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<£) flo»quf í>r tfotonija.

' Í k h t a  noito mui chuvosa do mez de Setem­
bro do 18 4 ___ occorreu no bosque de Bolo­
nha um successo do qual fallaram muito os pe- 
riodicos. Tratava-se de um suicíd io , e bem se 
sabe o gosto com que o publico accolhe estas 
provas de triste desalento c de profundo tedioque 
devora a humanidade. Assim é que o citado sui­
cídio foi referido c comentado em os seus me­
nores detalhes, só que não havia uma palavra 
verdadeira em tudo quanto se dizia. Por esta ra­
zão acho inulil enviar-vos ao numero da (ja :e - 
ta dos T n b u n a e s , que tra ta  desta occurvencia, 
como terei qne fazer mais ad ian te  em referencia 
a certa historia teneb rosa . cujo descnlace se ve­
rificou na mesma epoeha , pois é tempo de le-
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han rui do marchou para ello r.i/iiíJanicmc.
*  . C S £ . *  * * > * • « paísos• ouv:un

rhooue surdo de u/n corpo pesado ao ean sobre 
! terra Continuou avançando e como sahisse dc 
« m  roa onde a obscuridade era pro funda  para 

entrar em uma especie de cloro, divisou um ca- 
daver estendido no chão, easeu lado um homem 
de joelhos.

Isto parecia-se muito a um assassinato, de­
pois do qual o homicida despojava a sua xictim a.
0 nosso curioso deleve-se ; mas bem depressa 
conheceu que o homem estendido no chão não 
estava morto. Agitava con\ulsamente as suas 

pernas, em tanto que o seu companheiro, haven­
do-o levantado com trabalho, lançou um profu n ­
do suspiro, seguido de esforços dolorosos para 
respirar.

0 nosso prim eiro personagem se muniu da
pistola que levava na algibeira e adiantando-se ao
mesmo lompo, disse c o in x o z  demasiado brutal,
para faze-la passar pela de um guarda-hosejue.

Que fazeis aqui a esta hora ?
— Jlem o vé-des. — respondeu o que esla-

m de joelhos, —  im pedir que se mote nm ho- 
nwm.

lhe ^ ! h I r,aD'i0' ,he ° 0 registranúo-
1  ?ll r a i’ ~ resPünde" o cu rio so .

Irr monif i ' ’ C €flarííen,e •' ~  ÍO p licO U  O OU-
tromanifestando nào ter o menor temor, o achar-
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*-e fóta de Ioda a acusação. —  V azemlo-lhe ar, o 
se vós fosseis compassivo, ajudar-mo-hleis a soc- 
corrcr eslc desgraçado.

—  Soccorre-lo'! para que ?
—  Para faze-lo lornar :» \ida.
0  lioinem da pistola não respondeu nem se 

moveu : esfregava o nariz rcflexiouando.
0  oulro continuava fazendo ar ao mori­

bundo.
Finalmente , o nosso primeiro personagom 

proseguiu assim a conversação:
— Ali cavalheiro! dizei-me. Para impedir 

que se enforque eslc homem porque vejo agora 
no ramo que está por cima da vossa cabeça o 
resto da corda que vós lão imprudentemente ha- 
veis cortado), para impedi-lo; repito, de separar- 
se de uma existencia que devia ser-lhe odiosa, 
ronlais nós com o poder dc íazer-lb'a suave c 
bòaou ao menos supportavel f

Ao ouvir eslas palavras prouunciadas ío b i  
n mais perfeita indilVerença, o sah ad o r zeloso do 
enforcado se deteve iminediatamente, e dando uma 
palmada na tesla, deixou cair sobre a erva o 
desgraçado que começava a respirar e a reviver.

-  0  certo é, cavalheiro, — respondeu le- 
Naulamlo-.sc, —  que tendes razão. Quem diabo 
me manda motter onde não sou chamado? Soa 
tanto mais nccio por haver interrompido o >ui- 
cidio d este desgraçado, quanto que eu só havia 
vindo ao bosque de Bolonha para fazer o mesato.
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10 ,
- 9riir? i l  lambem enforcar-'^

cnnUal. —  «obrrannrnrnlc essa ma-
- * * o: L  deitar alingoa fora da

nrira d rmntar-*? ••
manrira mn>< horror^.» ^   ̂ f> honVMM ,|a pÍ8.

—  A h! *h . , . o iia r  a tampa
_  VinMi « •« •  P«» fMer ”

" í ^ l r a  • e«a f  ..ma morlo .X-slipurn.i.-, n

...
_  A borrão as dores dc estorna#» e as co-

Jicas. ,
—  Como dia 1)0 pensais matar-vos .
— Penso afogar-me.
_Aqui! no bosque de Bolonha ?
— Mo, mas para que não se podcsse so­

correr-me aguardei a noile. E para poder espe­
rará voníade me dei/ei ao pe desta arvore, acom- 
melleu-me o sonmo e dormia tranquillamente 
quando o ruido do ramo, ao qual este cavalheiro 
se havia pendurado, me despertou de repente.

Deveis comprehcnder que surprehenrlido 
como estava, as minhas idéias nào foram muito 
claras.

Segui... o natural primeiro movimento quo 
nos impelle a salvar a lodo o ser que perece, 
cortei a corda para salvar esle pobre diabo c 
agora o sinto. Pelo demais, — aecrescenlou o ca­
valheiro lirando o cbapeo para re lira r-se ,— fa-
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/ci-me o favor de assistir »<* pobre montando. 
M pposto que e tempo já de cpie eu vá pt\r em 
execuc.to o meo projecto pessoal.

— Está muito btm, cavalheiro,— respon­
de» o personagem da pistola; —  mas antes de 
emrarro sir-m c ila commissão para outto, deve­
r a s  Io por mim por haver-mo igualmente 
estorvado.

— Em que geuero de oecupaeSo?
— Eslava a ponto de fazer sa lh ra  tampa dos 

miolos, o que seja <lilo de passagem, mc parece 
o unico suicídio que um liomem tino pode per- 
uiitlir-se , quando mc perturbasteis com o rui- 
do que fiz< stois por este lado.

—  Cavalheiro.—  respondeu o oulro, poço- 
vos mil perdões e deixo-vos o campo livre.

— Sabcis vós meu senhor, que posso não 
ficar satisfeito, e que estaria aulliorisado para 
pedir-vos uma satisfação? disse o homem da pis­
tola: sobretudo um duelloé uma maneira admi- 
ravel de sair desta vida.

— K impossível, meu senhor, impossível, 
cavalheiro,— redarguiti o seu interlocutor, — não 
posso expòr-me a matar-vos nem a ser eu mor­
to por vós: é preciso que eu esteja enforcado ou 
afogado amanhãa sodo; é um asumpto de pro­
bidade, um? palavra de honra, e seria em orna­
is vil e miserável sc aceitasse a vossa proposi­
ção.
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_jVão panai* tosarnumua

“ " o *  Mad. i m * * '  <«•* a*Per«"“ ‘c 0
primeiro.

_v/nte o cinco anno>.
— Eaos vinte c cinco annos desesperais do

y0SS0l ° E  rós que idade tendes? -  aclam ou 
sorrindo-se o segundo.

— Cincocnla annos.
— E  aosciucoenla annos não tendes crcado

nina posição?
—  Ah cavalheiro, —  exclamou o rn a is ve­

lh o ,— se eu não tivesse mais que vinte e cinco 
aunos, desejaria chegar a ser prim eiro  m inistro.

—  K  eu se tivesse o direito de v iver  cin- 
coeuía annos, quereria ganhar vinte milhões.

Um silencio bastante largo seguiu  a esta 
mutua declaração.

—  Cavalheiro, —  respondeu o velho , —  
lé s  interessais-me, tendes valor e ao p a rcce r  
força de vontade. I'üzeis-me o obséquio dc  con- 
tar-ine a \ossa historia ? £u vos re fe rire i a mi­
nha, e talvez o que nem vos nem eu temos po­
dido fazer sós, consigamos juntos rc a lis a -h . Soou 
a hora da associação, ó. o novo p o d e r; a socieda-

12 m  o BK/ER«0 ,c r i
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de. eos iiuli\ iduos perecem pelo isolamento. As- 
?ocicino-nos, pois.

O joven principiou a entoar aaria da mor­
te d Kdgar de Hawenswood. Depois prosegiiin:

—  Sensivel me é , cavalheiro; mas já tive 
a honra de vos dizer‘que. necessito esta noite mes­
ma ficar afogado. Êumassumpto convencionado, 
uma palavra dada.

— Respeito os vossos segredos: mas pode­
ria saber soinenlecom quem tenho o gosto de pas­
sar os últimos momentos da minha vida ?

— Chamo-me Alfredo Dabiron.
— Ah, ah ! — exclamou o velho,— sois vós o 

personagem que se afoga pela perda dc um ou dois 
milhões? Julgava-vos mais forlc que tudo isso.

— Não podeis comprehender os meus mo­
tivos, nem lenho tempo para vò-los dizer, —  res­
pondeu asperamente D abiron, — mas pela mi­
nha parle desejaria lambem saber a quem lenho 
a honra de fallar.

—  Sou o condc dc Montreuil.
—  O condc de Montreuil ? —  exclamou Al­

fredo Dabiron com assombro.
E como se esle nome livesse i-do acompa­

nhado de um enorme poder electrico, o ex-enfor- 
cado que havia pernutnecido ali perto sem cha­
mar a altenção, porem que recobrava pouco a 
pouco os seus sentidos, se ergueu de repente 8 
com voz aspera ea troado ra , grilou:

— Onde está o conde de Montreuil ? Que



eu omateL.que eu extermine esse tratanlc.cssu
IcenKSinO. C \ ClflBCO . .

Ecomo uma r;Ta siihntctlida asexpci i< nt < > 
eléctricas, que ne agita esc move em quanto a toca 
o tio conductor. o cx-cn forcado, depois deíallai o 

fazer movimentos deste modo. caiu ao chao, as­
sim que cessou o eíleilo galvânico do nome de 
Montreuil.

—  Que quer dizer islo f —  respondeu ua- 
biron. Como se explica queestejais aqui para fa­

zer saltar a tampa dos miolos quando ha um ho­
mem ao qual provavelmente haveis obrigado a 
que se enforque f

—  Ê n a  verdade mui cx lra o rd in a rio , —  
respondeu Montreuil, c quero saber o que islo s i­

gnifica Necessito faltar a eslc homem.
De repente baleu o Conde uma palmada na 

lesla. e exclamou com voz aprasivel:
—  Se será M ullcr ?

Parece que este nome era tão ele lrico  co­
mo o primeiro, porque o ex-enforcado se levan­
tou de novo gritando:

—  !\ão sou M uller nem o fui nunca.
Depois tornando em si exclamou :

Onde eslou ? Eu tinha-me enforcado. É  
ente oouíro mundo ? iYâo me enterraram. O ih Iq 
esla a minha alma ?

íocou o corpo e proseg u iu :
É esla a minha alma ?

H  m  O BEXSHKO
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biron.—  Nós eslais completamente vivo :tinheis- 
*os enforcado c verdade; mas eu cortei a corda, 
pelo que estou bem Irisle.

—  Ah , a l i —  exclamou o ex-enforcado. —  
Disse-se que não poderia eu mesmo malar-me.
Isto vem a ser divertido.

—  Ainda ficou um pedaço dc corda, —  di&- 
se Dabiron, — c para vos moslrar lodo o scnli- 
inenlo quo experimento por minha inadvertencia, 
juntarei aellc o meu lenço.

0  ex-enforcado pareceu não ter ouvido si- 
milhanlc proposição, c exclamou :

—  Diabo ! eu morro de fome ’.
— Mr. Dabiron, — disse rapidamente o 

Conde, — podeis pagar a ceia a este velhaco ?
—  Sim! Tenho na minha algibeira dois ou 

Ires bilhetes de mil euns cincoenla luizes. Que­
ria ao morrer provar que só a honra meimpellia 
a conduzir-me de tal sorte, eque poderia ir viver 
como um vagabundo em Bruxellas ou em Lon­
dres.

—  Pois bem, — redarguiu o Conde com uma 
cspecie dc exaltação febril, — ofíerece de cear a 
este desgraçado ; aproveitemos a desordem das 
suas ideias para persuadi-lo que não ouviu uo- 
mear o conde de Montreuil. e que ignoramos que 
cllc se chame M uller, e os vinle milhões que vos 
sonhais; esse poslo de primeiro ministro que eu 
um bviono , tudo talvez será nosso.
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Alfredo Uabiron se /»« » r"  • 1,1/u i^ 1

> *  -  T, r  , »ii hn uma cslnhgem oiulo

S Í Z S X S Z i  * » »
L ,  m  linho  a g r a d w l  *  “

excellentes. Ali vos dnsrnbmri o meu plano, o 
por minha palavra do honra v o s  juro  que se nao 
oapprovais, hei-de deixar-vos com pletam ente li­
vre para que vos afogueis.

Dabiron retloxionoW: parecia \acillar. l  i-  
nalmente respondeu:

—  Eu vos agradeço as vossas boas inten­
ções: éabsolutamente preciso que eu esteja afo­

gado amanhãa cedo.
—  .1 que hora ?

—  Ás onze o mais.
—  Ainda vos resfam cinco horas.

—  Pois bem, annúo, —  respondeu Dabi­
ron. —  A final de tudo não virá mal uma bòa 
cea.

—  Quem falia cm cear ? — disse o c.\-on- 
forcado, cuja voz se aclarava pouco a pouco.

—  Eu, cavalheiro, — disse Alfredo, —  eu, 
que desejo fazer-vos olvidar a minha lorpc  con- 
dueta, supplicando-vos que queirais v ir  destapar 
algumas garrafas de excellente vinho.

Depois disto ficais livre  para vos enforcar  
v  qmzerdes. Yô-de esle cavalheiro r/uc se digna  
z °mpaohar-nosf eque será igualmente liv re  para
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tir » cabeça com um tiro, como eu para afogar- 
mo, mas Iurlo depois de cear.

—  K cousa convencionada, — disse o Conde.
—  Convencionado . — exclamou o ex-en­

forcado levantando-se iminedialamente. —  Só 
que se por uma casualidade oxlravagante chego 
.a encontrar o Conde dc Montreuil. ficarei livre 
para rclorcer-lhe o pescoço ou introduzir-lhe uma 
faca no eslomago.

— 15em. — exclamou o Condc. —  para vós 
o amardos d‘esso modo, o necessário «pie elic vos 
lenha feilo muito damno.

—  Cavalheiro, obrigou-me a que me enfor­
que.

—  El e? Conheceis-lo bom?
—  Nunca o \i.
—  Pois bem, cavalheiro, eu oonlioço-o e 

creio (pie poderei tirar-vos do apuro.
—  Sc fazeis isso, -  exclamou iMuller com 

alegria, —  não posso expirar-vos o favor que 
irio fareis. Debaixo do minha palavra de honra, 
cavalheiro, renuncio a enforcar-me.

—  Está dilo, está dito, — respondeu o Con­
de ; — Demo-nos pressa.

Ajudaram o ex-enforeado a buscar a ;:ra- 
vata ijuc havia tirado para não estorva'- a corda, 
e os nossos Ires heroes tomaram com alegria a 
estrada da poria de Anteuil.

I ma hora depois achai ain-se em uma >ala 
baixa, perfeitamente alumiada e fechada com 

O Be:erro <lc Ouro  Vou I, ‘2
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fiiidiulo, deitados sohre marios divansem  presen­
ça dos restos dr um puto, o de um bom numero 
de garrafas vnsias ou incei lailns.

.1 atmosphera eslava brõndamenlc im pre­
gnada ilns nuvens Ihwtunntcs ipie saiam de seu* 
xnrutns. e M r Alfredo comerava a historia <lns 

suas desgraças , romo se rô n o  capitulo seguiu/o
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f)i«lúrta iin riiidiiii ll. ‘ I.

l u .  cm '1'olosn • «liHsir Dabiron 
Pcrdiío, exclamou o ronda tl«- Mon 

trcuil inlerrompemln o iiaMcvtci* emTolos:;i n 
niio sois f.míarnío / K uma prova dc superion- 
dadc, á qual vos poso permi^íio pura render 
homenagem.

—  Kslá bom! replicou Dabiron examinan­
do o Conde— -já vejo que lenho que Iradarcom  
um homem dc elevada inlelli"cnci;i, porque pro 
fossais os princípios do mais celebre UHUrario <lc 
Paris, com quem líve no principio al^nn- ne­
gocio», os ipiacs n3o redundaram cm seu provei 
to. Knm (íascao —  exclamou rntrnjMndo no cria 
do os bilhetes falços ipift lhe tinha pasmado
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Iropbo co» ..ma ws» « »  *  * » * • •
que Montreuil conbtceu que tiaba diloum a tolice.
W.i5 não c/uix n eonsiden r, guardou um Iran- 

quillo silencio, o que perm illiu  a Dabiron conti­
nuar a sua relação nestes termos.

— Ih-to á minha exislencia errante essa 
educarão incompleta que p r i\a  ao que está nes­
te e.-ta(ii) t/t* Ioda a carreira o o que se necessi­
ta para exhihir um diploma de sabio ou dc dou­
tor por insignificante que seja. Quando sulti do 
collegio estai a numa posição bem tr is te ; não 
podia ser advogado, nem medico, nem m agistra­
do, nem militar, nem ju i/ .  nem engenheiro, nem 
membro da I niversidade, nem proceptor, nem bo­
ticário. porque são carreiras eslie ilas ou lim ita ­
das, onde e preciso dar muilo para receber pou­
co, e se oITcrecia ã minha \isln um magnífico 
horizonte, todo despejado, cujos aslros eram pu­
ra mim o poder e a fortuna.

Aa epocha da minha entrada no m undo não 
era hto como agora um dire ilo  s u p e rio r  para



chc&ar » >*t  l*ar ii« F rao^a, em baixador, ou ter
muito dinheiro; lào pouco se considerava como 
dc absoluta necessidade ser milionário, para  ser 
ministro. Siimlhanto erro desappareceu com a 
nossa Monarchia representativa.

A chyinica social dcfrcuhriu que os dois ele­
mentos reunidos fonuam uui coiuposln de pri- 
ra força, e nos nossos dias todo o milionário é o 
principio d um ministro; assim como lodo o rni- 
nistro é o principio d um milionário.

Por minha parto posso dizer sem vaidade 
<|uo mc achava a altura da scioucia, o se não 
houvesse perdido terreno coalava chegar á Ga­
mara, e d'alli ao poder; mas como é preciso co­
meçar por ser poderoso para ser rico, e a scr 
rico para ser poderoso, escolhi desde logo a car­
reira do dinheiro. Entrei n uma das nossas pri­
meiras casas de conimercio. Não aprendi mais 
que a resolver partidas dobradas, reunião mons­
truosa de algarisoios, iuintclligivcl aos mesmos 
que a escrevem, e cuja chave não é outra senão 
a da caixa, a qual reside nis mãos do chefe supre­
mo. .Não querendo pertencer a cila muito tempo, 
ia a deixar a casa Shlolz Appencherr, quando mo 
occurreu a seguiulc aventura,

Eu linha então vinte e dois annos, c a se­
nhora Üuroncsa App; ncherr trinta, Era mui lou­
ra, mui branca, mui terna, mui gorda e despli- 
ccntc. Esla senhora tiuha camarote effectivo nos 
Italianos e na Opera, e recebia em sua casa a

yZA l»fc i a
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Aliiráo Ibhiron Mcariciou mais agrauavw- 
inrnli' o »• » \anrl«. e c 'Wífou a fumar com um 
•.(irrÍMi. ronw «• e.Wiwra «iranfad» rio que pe»~ 
x*va tfizrr.

— V/ih< i< ', an rr-cenlou com ar empha- 
lleo,— a* mulheres oin Ií-iu mais que Ires gran­
des v irias: o amor, ain\eja eo jogo. Poderia so­
bre e«t<’ ponto dosem oher «ma Iheoiia para vos 
provar ijne Iodas as drsonJens procedem unica- 
meule divilüs Ires paixões. Mas fafln-me o (empo 
e \<>|lo a baronesa. Jíui apreciada naepociia <|uo 
eu jiiTlPhria a casa de seu marido, era Madama 
Appcncherr para mim uma dessas mulheres ho­
nestas -pie sã.» na sua juventude um composto dc 
rirlwÁv. Scui embargo, isto aio  ibes \aic «euliu-
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ma w >w l». imiMuUiV fnr <lt»pr >\«»
wê» p •«<*»<<# «n wt-1.1 rv.V» ha |*mM » |w>n«ar nn
mè* -■■■■ *»•'

M o Mxtanl? mari^n Mr.
Ih* tinta «lado muito* ilirvHoo p«ra 

a 'viM^olava mm  omnior ln\o nhnilu-
nrra < • ihw. U cont o noni* •!<* lufcin . primeira 
i i «m  rr*i«lrn« <laO|>or». ma* M K o  mim conheci- 
.la tio j<vk^T-<H«h |*»lo rl« l.nhki Sejptndo «* co*- 
tnmr» iw lnarv» Baião. uAolemu moMrnr-wcom 
.1 J'iHiíi primriri». n«< prtwwitim d .»* peqnfno* 
Ih^alr»» M*d \ppen<-li*rr o «alua t o  vi»; mas 
jantai* um.» p.il. ^r.i niai' alia que onlia rlie/mia 
perturbar a par cn#jnj>il. m 1- «.is» mulht-r uiiosen- 
Ip nada —  5(*dizia. —  \  rai ne eaque falia pan­
da : « «wntprn qti<* coma r  Irnlia rarla* *e CooM- 
«lera 4ito«a. • \  |*<nii An ftnunittfra p «ocinl do 
Mad. Appenchprr seu marido tinlia vinte mi­
lhões e ora deputado . a sua posição, digo, a l i­
nha salvado do vicio tia inveja: ma* que seria o 
que a sppnrou do amor para a lançar na paixão 
do jofto ?

Kis nque perguntava a mim mesmo em cer- 
la noite que aviajo-rar aherlanza eom agitações 
Ulo vivas, qu*1 mc li/eram conhecer que havia 
uma alma debaixo daquelle formoso montão dc
rosas.

Isto passavn-se no salão do agente dccambio 
Prevalin , jovett alegro <* buliçoso que tinha ma­
gníficas reunióc 5, o cm cuja Casa sedançava, u&o



,.n nobre uma pruxima
tohre um valeta. ® «
hãncarrota. defronte do cele-

■Wa.< Appencherreslava uag p a r.
l , r o  Fautois, notario T !  | | | | ( i a  0  dono d a casa u  

áo outro a*om uNIrionde. de cujs posiçio  s.ngu-
l-,r fnUurvi mais ãdisndc. ,

K  dizer a verdade oram jogadores do es­
cassa importancia, c o m a  ganhassem muilojo g a -  
y.w, com a ousadia que dão a s o r te ,  e  d ludiíTe- 
r m  que se mostra pelo dinheiro que oão o visto.

' Com effbilo, um u io  jogava mais que sobre 
a sua palavra.

Eu assei profundamente jugador, mas a m i­
nha miséria e a minha prudência mo prohibiam 
locar n uma carta. Consola va-ine com ver o jogo. 
Collocado por detraz d'um jogador apaixonava- 
me pela sua fortuna hôa ou má sem poder dar 
conta a mim mesmo. Experimentava por qualquer 

aaxiedades, movimentos de alegria, palpitações do 
coração, coloras incríveis. Xaquella noile  linlia- 
me associado ;í fortuna dc Mad. Appencherr e sen­
tia uma terrível irritação, uma desesperarão fu­

riosa vendo o encarniçamenlo com que a perseguia 
a sorte. Apresentou-se um golpe dc fortuna, ella 
era a primeira; conlimiava-se ainda o mesmo jo­
go e tinha quarenta de mão. A posição era so­
berba. Fautois parou ciocoenla luizes. Mad. Ap- 
peocberr dobrou a parada, eFaulois lornou ado- 
trar. Mad. Appencherr aceitou o duello. I)esco-

v tiL ttn tf
t o  r~
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l*re-se o jogo. F tu lo is  não Unha mais que um mí­
sera* el deseuove, ultim o, porein encontrou no a- 
gtMite de cam bio utn llux <|ue não sc linlin a lro- 
vido a em penhar. Já  liulia cinco cartas. O golpe 
ora \iu le  e dois mil francos. Mad. A ppencherr 
em pallidetou  , passou as suas fichas a Taulois o 
fK*diu mu copo d a g u a .

Eram <|ualro horas da manhã e não havia 
ninguém na sala mais <|uo os jogadores c cu. 
.Madama pediu-mo que ch.iuiaafce um criado , íui 
á casa de janlar csUna dosei ta. Eitehi um copo 
d’ agua eeu mesmo o levei a Madama Appencherr. 
Tinha recuperado uma sommaegual áquo acaba­
va do perder : uma chavinha lavrada represen­
tava os vinte c dois mil francos. Mas ah a ca­
beça não eslava mui segura; a Karnnosa jogava 
co:n o delirio da ruina. Apresentei-lho o copo 
d’ agua; o cryslal soou entre seus deates. Km se­
guida agradeceu-me com a inabilidade. Não sei a 
causa, mas é corto que participando da desordem 
emqueella se encontrava, esqueci quão inoppor- 
tuno podia scr um conselho da minha parte, clho 
disse eiu voz baixa.

— Não jogueis mais, senhora!
Ella olhou-me sem colera, e respondeu-mo 

com \oz alterada.
— Eslá bem ; mais ura quarto de hora. 

Quinze minutos de beilanga lendo chegado áquelle 
paroxismo de febre eram sufticietiles para porder 
muitos railhofs de francos. No fim de u:n quarlo
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.1 .rr nerdiit •>wa

^  i,u,v Mad. ' . ,  ^em nem cnlo

Z r m .  09tr°S j °gad°"jurtdo. Favtois ,|f|U,d»riio resuf-
rfS ferram o ^  mil fran-
*>“ >lu0 Ma,i:  W nt . h  UI„ dos outros
« ,  a Fsulojs. e »•« < " ' ' / ™ * no inrsI„o dia '

S ^ S r ^  isIn.nhos desculparm-so por não 
podviem oíTencer u m  prazo mais f;'vtir;,' ol ,, b̂  
df»edora. Lm jogador é uai cami/hal que devo­
raria ase/; propriopai. O dono da casa apressou- 
se em conduzir Mad. Appencherr até outra sala, 
('ui.nuli» qaaotopòde os seus queixumos. Klla es­
tava desfigurada em extremo. Os seus labios ti­
nham ficado descorados. seu» o/hos espanfatlos, 
c as suas Aaes pallidas. Os cahellos atormenta­
dos por u/na espantosa horripilnção, linliam le- 
winlaJo a pomada lustrosa que os sujeita va á 

/roo/e, cliniiam-sc dividido em madeixas desali­
nhadas.

Mad. Appencherr envulveu-se n’iiina capa 
de veludo, e então adverti que não a esperavam 
na ante sala. Desci com ella sem que o notasse. 
famb^n não havia nenhuma carruagem no pa- 

teo. Mad. Appencherr atravessou o paleo sahiu 
a rua. e ali eslava uma carruagem do aluguer.

Pelo desembaraço com que. subiu conheci 
que não era a primeira vez que o fazia. Klla nào 
m» via. nem via nada: foi assim que n9o pôde 
obsenar avista ávida com queococheiro exami-
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nou oouru u o$ brilhantes doKU loiicntiu u i)as 
suas- pulseiras. \ i nos olhos ilai|uellc homem hr»- 
lliar o reflexo do punhal <pic occultava. O torror 
'[no sc apoderou «Ic uiim augnicnlou-se <|tiauüo 
ou\ i a .Mad. Appencherr cm vez <le tlur a designação 
tle uma casa, na rua de llorgerc. mandar ao co­
cheiro que andasse para a rua do Roulc-Rouge.
V lal rua era aiuda nesta epoeha um sitio immun- 
do povoado de prostituía», dc criminosos a quem 
a justiça perseguia e dc campooezes a quem a 
Mia pobreza penuillia supporlar tão perigosa 
vesinliança. O jardim da «asa de VpponchtTr 
se  estendia até ás barracas da Uoule-itooge, com 
a quni contiiuna uma foriuosa galeria quo ser­
via dc estufa. Ao temor que experimentei jo r  
Mad. Appencherr se juntou ao mesmo lempo uma 
curiosidade extranha. Pareceu-me que acabaxa de 
entre-abrir-se aporta, pela qual eu de\ia chegar 
á fortuna.

Entretanto o cocheiro linha cerrado a por­
tinhola da carruagciu, e collocado-se na almofada. 
No modo de tomar as redeas dos cax allis. e Ic- 
\anlar o chicote, conheci que desejava acabar 
rapidamente com o terror que inspira todo o 
crime antes de commellcr-se. Como me seria im- 
possivei seguir a pé a carruagem. ep<>r uma de>- 
•>asinspirações quedccidem niuila> vezisda vida, 
suhi á Irazeira.

0  cocheiro o n d uTliu. o\oltutt-sc por.» mim 
com o chicote letanlado.



—  Adiante! —  lhe disse em um »om qUMi

,á° T ^ Z Z Z l o T c S ,  co n .cn ,u ,  
rlrmhir visivelmente, nl<: <|ue o cu b rm  uma P|il- 
U(lc', m orta l: o <-hirule q a a«  ‘l '10 das
mãos. Acabava <lo a r ra n c a r - lh o  a sua fo rtuna.

__Sois «T«*aclo c/i*sía senhora ‘ mui m u­
rou com voz d u m  homem desacoreoado.

—  Sim. —  lhe disse.
Similhante mentira ine assegurou no niou 

posto. e pude srpuir nelle. A carru ag em  parou  
dianfe duma porta pequena salp icada de  lodo. 
Desci ap ressad o , mas o cocheiro foi a inda  m ais 

agil. tinha aberto a portinhola e estendia a m ão a 
Mad. Appencherr. Nenhum cocheiro ignora  (pio 
lodo o criado que paga por sou am o não o faz sem 

a competente propina, Aquolle homem que  aca ­
bava de perder a fortuna do roubar vinte ou  Ir in -  
ta mil francos consolava-se com a esperança de 
alcançar uma moeda de dez soidos. D eixo ao s  mo­
ralistas o cuidado d e  dizer  se  i>lo é m ag n ilico o ti 
miserável.

Tinha-mc collocado de traz da carruapem  
quando ouvi um inurnHjrio de im paciência e de 
cólera

—  Espere...eu enviarei quem lhe pague 
.. .Mas não., .é im possível.. .a estas horas... não 
tenho nada__

Mad. Appencherr quizdescer, mas n cochei- 
rom eotton a fmrtinhola. 0  meu Mlencio e a mi­

30  JCM O "tZfcBKl< ***
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nha inaccflo tiotiain—llio revelado «pie não perten­
cia áquella sonhora; tomou sem duvida o sen par­
tido c ouvi chegar até a mim com voz impercep­
tível estas palavras.

—  Carruagem franca para os dois!
0  cocheiro quiz cerrar a portinhola dizen­

do :
—  Está bem senhora, vou conduzir-vos a 

casa do commissario de policia.
Era este um prelexto para commelter um 

assassínio, mas eu me adiantei.
—  Vamos, tralanlo '. —  lhe disse, —  abre a 

essa sonhora ; aqui tens o aluguer c apresentei- 
lhe uma moeda de cem francos.

Ao ver-mo .Mad. Appencherr deu um grito.
—  Não ereis vós que estáveis em casa de 

Prevalin ?
• —  Sim . senhora, lhe disse eu estendo-lhe 

a mão para a ajudar a descer.
Em quanto ella procurava nasua bolça uma 

chavinha, o cocheiro tinha subido áalmofada, e 
partido. Mad. Appencherr estava mais perturbada 
que nunca.

—  A minha chave' . . . murmurou a mi­
nha chave!___

—  Meu Deus— lhe disse eu tau.dcm as>u<- 
tado —  seria a que serviu de fétiche uo jogo?

Os jogadores dão este nome a qualquer oh- 
jecto. ao qual attribuem ura valer ideal quando lhes 
falta sobre a mesa o ouro ou bilhetes do hjnco.
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Je tizer ? — tlfitffip** co« una «octra c pro­
funda desesperarão. » * .

Oulro mais eo&uboio que eu tena pot]»*J<, 
imagioar aUum meio para sahir do apuro. ctn 
ues circum>laocia;; mas eu oão eocootrei p*ar«t a 
laa^oilica Jtíad. Appeucherr senão o  que It r i t  <,(fa­
lecido i  primeira mulber que teria cocooirado 
exasperada ua rua. Oíferect-lhe respeitosamente 
uai asyk» proiiãoiio na mi riba lOodeMa halnUn',,, 
de solltiro. 'iluadv na rua lliclirr. numero \ J 
mui perto dalli. Fiz a proposirio com lodo o res­
peito, ro a  ioda a Lumihiade c temor que exigia 
iMBii&aüle offi-ria. ÍJmxo á perlurboção <j> \j; ,j 
t fp—cfctrr  « i  aecessidade tia sua deploraui «*- 
laaeão o mérito de te-la decidido. O ccrío é <.UÍ 
«*e respoíwJeu rom modo ilegrv.

— Podeis oci jllar-me uelb w ia hora *
-  Todo o tempo que tos for necesjano.



—  Vatoo». —  r< -yondco, —  o
braço.

A po*«ão era d tlt ta d i creio q «  a r©«- 
prel*-ndi: u»a« e»it«  eu»prrçar o{Çilanlôo, e o io  
fallei mais que á joyadora eoroproaMtvla.

Sem embarco, depow de *Ur alunas p a w *  
parou de repenle, em e di~se e*tretneceodo:

—  Não folies \ í n  qoe tae de»le»í um c-»po 
de agua em casa de Prevalin ?

—  Sim , benbora. Joga* < is com Faulois, o 
nolario e Urionde.

—  É «erdade. —  me respoadeo, basiautc 
prrorcupada por uma pergunta quedeíiava \êr 
«dia o icotor dc ter mudado simpleãajeote de pe­
ru'" e fle ladrão. —  é verdade, mas não é o que 
eu queria saber. Quem é a pessoa áqual deverei um 
serviro que.. ?

Eu oão queria juiameulos de gratidão pa­
ra ser senhor dc íiopvr as minhas condições. e 
apre&sei-me em interromper a Mad. Appencherr. 
di/.end»-Jhc:

—  Chamo-me babirofl. lenho sido emprega­
do em casa dc Mr. Appencherr.

—  Em casa de m  m arido! n d a a o B  a t -  
iaodo-se do meu braço.

Ter-se-hia dito quepre^enlia o» meus de*- 
£uio>. i- respondeu.

—  Mas iós ragana»leis-ine.
</>mprebendi qu3o enorme era siiuilbaole

O U -  zn  ro dc Ouro
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F/i/ã(» lhe expliquei 0 olhar - ' r ' RhUr° ° ° 

frrror'jn<’ m«inha inspirado, lê n d e a  exam.oar 
a5 minhas fwVões naobscuridade para calcular as 
nunh;i< ptilav ras pela minha ph\ sionomia : mas fo- 
lizniontcas trevas da noite não permiltiram que 
descubrisse o meu sorriso.

—  Víosou medrosa. — mo disse frianfente.
—  Julguei obrar bem, —  respondi com 

modéstia.
—  .Yío ora e«c o vosso pensamento, —  nc- 

crescentou bruscamente.
—  Ema disputa com esse cocheiro por não 

tordos podido pagar, teria sido terrível.
Ella encolheu oshombros.
— Mio tinha acaso uma alfaia que dar-lhe?
— Mas talvez intentasse roubar-vos.
— En tinh? eom quo defender-me, — disso 

mostrando-me um purde pistollas. quebavia tira­
do da sua algibeira sem que eu o advertisse. —*
.Mas a casualidade que me fez esquecer a minha 
chave em casa de Prcvalin vos deu razão. A casua­
lidade éo talento e o penio de muitas gentes !

4 /oura e gorda Mad. Appencherr se ine 
paf-nfeaia foh uma nova Phase. Creio, queape-

o ma***0
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zar da sua energia. não tne mostrei dcbil pela 
ininha parte; não me considerei humilhado coma 
replica, e lhe disse sorrindo:

—  O ler muito talento consiste cm ser ditoso. 
Pareceu que reflexionava na ininha re s p o s ta , e 
respondeu logo.

— No jogo especialmente e isso vcrtlade.
Havíamos chegado proximo á minha habi­

tação.
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toiitinuafoà to Çhioria »'» *uifi>« I.

E i  pcn.wa que linha que hãve-lus com uma mu­
lher pouco experim entada; mas conheci que Mad. 
Appencherr era mais cspería que eu.

—  Km que andar rcsiilis ? —  mc perguntou.
— JYo quarlo.
Eu tinlia balido á porta; apenas esleve meio 

aberta, quando Mad. Appencherr atravessou a 
morada do porlciro c desappareceu pela escada. 
Durante este tempo recebia eu do porteiro o meu 
rolo aceso.

—  Como penso em deitar-me tarde, —  llto 
disse, —  não deixeis subir ninguém nem mc pro- 
curareis antes do meio dia.

j\ao alcancei Mad. Appencherr ate ao *>e- 
gundo andar: esperava-me eila ali.



>C< i'l> ol ho >*T<

— Vo meio dia ■* — mu disse, — que s«*gm_ 
fira esse encargo *

—  Para \o> dar lodo o (empo necessário.
— R preciso qué eu esteja cm minha casa 

dentro d'uma hora... ou não voltarei jam ais,—  
mc respondeu.

M o ine infundiu medo ; pela minha parte 
não piv\ ia de quo procediam mudanças tão re­
pentinas natpiella mulher, *o que fazia que mo 
abatesse demasiado. (’.om tudo, não mc dei por 
vencido submeUi-me e lhe respondi com sequi- 
dâo.

—  Mais valeria sc fosse possível.
—  Subamos, disse decidida.
Ella subiu prim eiro : linha um pé de me­

nina, uma perna de unia elegancia própria do 
Luiz 1 5 :  era por assim  dizer, uma estatua de 
Coisevox bem conservada. M isturaram -se os 
meus senlim enlosdc homem eoin as minhas idéias 
dc especulador. Quando chegamos ao meu q u ar­
to andar, estava resolvido a ingerir a m inha fo r -  
luna sobre o am or.

Entramos na minha habitaçãoz compunha- 
se d’uma ante-sala de qualro pés quadrados, d’unu 
sala ed’um gabinete de vestir. 0  quarto e a mo­
bília haviam pertencido a uma lorela, que segun­
do mc informou o porteiro havia passado ã me­
lhor vida. D'aqui resiiltava que era lodo de ex­
traordinária casquilhice para um rapaz : ali en- 
conlrei muitos moveis, cortinas, alcatifas, c até
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4 caixa era uma uhra jariio* d« embwl^íj**, * u a r- 
£ 7 £ T *  r ^ r a n a  de que w »  r^nmada e 
«ítocodo le<-ia  r» roesm*. tfw * * * -
/i-ar um pé pelo amado dos amores mdu.'lno*os. 
Xão ou<7 r,i/lar de nenliama redamaçâo, e .«oube 

por (im que eslaia comprebendida no aju?íe.
Entre tanto, apenas entrou et» miuhn casa 

Jtfad. Appencherr. disse-me que queria escre\er. 
Apresculei-lhe ipuolo oecessiUtM. kw  vão pro­
curou íjío fixar era mira a allenção; temia que 
fh .àr' - a liora eo instante em que queria asso- 
gurar-^e da mioha descripção.

Mad. Appencherr escreveu só algumas pn- 
ijiras: dobrou e fechou a caria, poz o sobres- 
cripto e ma entregou dizendo:

— Tende a bondade de ir  á rua dc Fau- 
bour? — Poi»onniere, n.° 7; dizei que desejais fal- 
! :i itnaedialamente a um homem chamado Lnfo- 
lit. aquera entregarei* e.-la carta ; saireis ao mes­
mo tempo; inis pela rua Bergere; acompaoha- 
Jo-òeis aié minba casa, e logo que o lenhuis \is-
lo cotiar virei» awzar-mc.

ram-cu-me/pje ÍJIC i raíava com allen-

, j  Y7< •  m W ,M
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<âo e o tutu rosto manifestou o dfsç.osUi que 
t\(xriu ieuU >a. Mal. Appencherr o advertiu, e
olbuu-iuc comi maior aliencão

Calculou j« u  du> ida que atiles que eu fizes­
se na<la dezejava regular a» condições do meu 
serviço, c com o lalento que a ilesUnguiai sem­
pre para entrar no amago das qucstftrs, me «lis- 
se .sorrindo-se:

—  Que pretendei* ?
—  Nada, senho ra ,—  lhe respondi com voz 

tin id a .
— Ah! exclamou olhando-me com \islas 

cheias de inquietarão e de sospeila—  nada. na­
da? Mas isso não lem limitas!. Vamus, cavalheiro, 
aqui vos espero porque antts de sahir uem-Mla- 
mos fazer o nosso convênio. Lnclittci-me e sala 
para lc\ar a caria.

Duraulc que Dahiron proseguia a sua nar- 
ração, o ex-enfmvadu Hullcr continuava refres­
cando a sua attençâo com os restos das garrafas, 
porque se havia dado ordem ao criado que não 
tornasse a entrar, l)'aqui n -ulUiu que- passada 
alguns minutos, nào lendo Muller nenhuma ra­
zão liquida para esculur a personagem, linha to­
mado o partido de dormir para.utilizar, segundo 
dizia, as ultimas horas que lhe restavam. Tão 
certo c que o somno, ess * fale > aniquillnuento 
do h-xaem o liga c-ss-nculimT.lo á \i ' a M a s  a 
final uáo chega o momento de d^penar-sc?

0  conde Montrcuil pelo contrario, tinha 11-
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«ru/u- <» 'ilLs^ inhecis •' ,8n,0s di*- 

,««/« “ l,“ ' Ní ^ j a .. casualidade laura 
r:,r.v- «•,(«/.» *><• >« ^  iVm.. ,|fl eloquen- 
qua« >*"Pn  f ' j 0 rfipguri a casa
**' Í ^ J S f c o í U  coatompl^to a minha «M- 

x ,r í  ó- o antes d , poder d .zeH h e  «,i«a 
^ ^ n h a r f . .  hahihwiilç o seu encargo,

T a p o s < J u . » c o « ,  uve/n d««o m odo.
_  p onde vos vojo esla caiia  
Por um momento li»e desejos de mo ga ,ar, 

ma-! pro fesso o p rin c ip io  d c  que a menlira c um a 
rousa « ia ie  e seria, de que convem usar mui 
sobriamente e só em casos <Je absoluta oecessi- 
dade. Referi simplesmente a hisloria da minha 

aequisifão.
.1 minha sinceridade pareceu ser um rasgo 

de engenho. Mad. .Appencheir começou a olhar- 
me c<,nj mm/a attençâo. .Vão me respondeu se 
não com «i vista; mas conheci que eslava con­
tente de mim. iSa opinião das mulheres, o que 
(em valor jura não formar n illusão d uma fortu­
na que não possuiu, e' sempre bastante discreto 
pa/a oecultnr as Mas prendas que verdadeira­
mente o adornam. Sorri-me Iodai ia ao olbar in­
vestigador de Mad. Shollz. Apezar das minhas 
resoluções enérgicas de conquistador, não pude 
dominar a timidez dc meus vinte annos. i.sto f(,j 
ainda uni Iriumpho. Mais Ia rde live que acredi­
tar qu;‘ a baroaea devia ser mui experimentada,

.. rT i 0
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víaU» <{<16 tirou IA» o tu U ii le p d a  m u lta  tuc\|u<ri-
rnrin. Depois deste silencio, no qual s tu i cu o 
ctbcr sedecidiu da minha sorlo, uic di*s*:

—  (Juero saber quem vivia aqui, c sobre 
(odo corno chegou esla caixa á* mãos da pessoa 
«pie vos vendeu a mobília.

—  Talvez seja íacil, —  respowdicacom se­
gurança.

Não me occurria nenhuma ideia sobre como 
provaria sim ilhanlc prelenção ; uvas geralmente 
uâo sc seduzem as grandes vouladis *e não pela 
andaria d is rosoltuf» s, e. Mad. Shollz pareceu-me 
mulher de geuio superio r. Ficou ao pareccr sa- 
lisfeiia e levanioa-sc d izendo-roe:

—  leude agora a bondaude dc conduzi r-
ntc.

Foi cnlão que pela primeira vez fixei no 
seu roslo o meu olhar e vi subir-lhe ao sem­
blante subilamenle a còr. Tinha julgado cxacla- 
tnenle a Mad. Shollz: linha as grandes qualidades 
de mulher superior. Não me deixou lempo para 
dizer nenhuma phrase seulinunlal que em r.i/üu 
•Ias circumslancias podia loiuar a apparencia 
d um convênio ignóbil, e do disse sorrindo-se:

—  Tende confiança eu» mim.
Alt? mui larde não aprendia esliwar em lo­

do o seu valor a cxtjiiisila delicadeza cotu quo 
un)a mulbcr prolcge conlra os s,us proprios dia- 
cuitlos o homem «jun occupa u.n l>>;.tr no >ett 
coração. K um:i dessas previsde* eiuMnt.sJor.is
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im H »  *• al/uriit»firt ».• |» n « »  ■•»  
r a i  dea dizendo-nw:

_Xecvnsilo para esf.i noile duas clia\es
ipTiaís a este.

/.? a responder, mas inlerroaipeu-me con> 
estas /u law as:

--E spero  d ere r-ro s  mais o obséquio dc 
M lrf .ir  mui calo esla rarla onde indica o >o- 
bres^riplo. e [nxleis dizer-lhe tudo o que acaba 
de aconfecer-me.

Cerrou-se a poria c fí /tici só na rua com a 
mior incerteza á cerca do resultado que teria 
pjra mim simtlhanle aventura. Knlrei em mi- 
cba casa le\a<1o de vita enriosidade por saber 
«/■*/ era o iioio rornesponricnlr de Mad. \ppen- 
rfcffT

.'o rerto espjço qoe me separara Jo rneu 
d^a^ofirt, pfD.vr n’um notario, num banqueiro 

a w  o<vrari» em Iodas as rspeoies de hamon- 
qw F»fca» v*r trlns ru pôstçfo que «• acha»a 

tpm rbtrr  Vio me occurreu a ideia d‘um

„ n r /m " "
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atm in lu ; m as quando  pude If-i o sobrcocripla, 
fiquei a te rrad o .

M ndama A pp en ch err. lin h a  esc rip lo  a  Mr. 
C arlos d A ro n d e .

Ao <>u\ir Monlreuit esle nome so rrio -se ; 
mas Oubiron não chegou a adverti-lo  c conli- 
nuou :

—  Oueui >erá esse Carlos Afunde p.ira 
que sou nume mc parecesse um a r o c ia r ã o  ta la i '

Mr. Carlos dA ro n d e  era  a joia m.n> liruta 
entre Iodos os e lcgan lcsdo  m undo: pequeno. Juu- 
r o ; olhos lânguidos e soduclores. latiio ser.-ual, 
mãos e pés de m ulher e l.V> bem t tru íado  c a i-  
roso, (|uc mais b rilhava  nelle um ligeiro 
com prado no Tem plo, q*i»- no \0 " u  c riad o  a ra- 
saca m ais bem íeila em casa  do llumann. Kra 
em pregado com o eu ua casa de c o u tn e rc io  dc Mr. 
A pponcheir. com a  diJTcrença que pertencia 5 
caixa. V arias v e z »  tinha  nolado que o barão 
lhe nào ora m uito  a íte içoado , mas porque c. não 
despedia  do sou serv iço  1

< >> meus companheiros aUribuiaa aloo^a- 
nimidadc do barão á occeíst.bde que Uoha de 
Carlos d'Aronde, cuja capacidade tu-' oeçoctu* 
sc dizia que ora dc ordem superior. IJuaudo U
o sobrescriplodn carta julguei ciMoprtbecdcr por­
que poder occullo sc tinha coumtx ■!» u«» seu to­
par apezar da aulipalhia do b»r«« e <a. rn w tv -  
tei um momeuto de raixa e de mv . a  q«u> dó* 
p<feso exprimir. E s U u  destinado aaqt. .. d«
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^  A a w n * .  > ra r ta w m  furor e e s ín f  «enU- 
<*> rm eoolSí-te * *  e«itfc** do ni«) porteiro. 
Vi« dppoi' ijaeseri» muito melhor orixi- 

iwítzarnapríxlracia  n aq w lle  ravalhciro aqueuj 
íe (rafa* a  CJo fam iliarm ente.

7 0 ? am anheceu dirizt-tnc para a re -  
'* Je»c«  (íe .Wr. O aríos «T.ironde conlanrio d«*>~ 
r*rt3-fa 'fuma maneira desafiada vel.

f/avia ja  (empo qHe se  linha  levan tad o  e 
I n M b t r a  na fo rm arão  <f uma com panh ia c a r -  
fco»r*>ra

Ldsob»; prircipio recebeu-me roni o humor 
<fvm bouwm que se \é incommodado e com a 
frãHaáe dum faperior que vai sotfrer 0 enfado 
4e jlrama recommendaçio. Eu fiquei mai> eelado 
7«f efl? se poz impaciente, de maneira que íica- 
m«* eputs. Dei-tbe a carta, leti-a d'um solpe d< 
n«ta... e mu;aturou encolhendo os hombros;

—  « Mai* »c!ra loucura ’ •
F **p » d a . texaníou-seda mesa eeom uma 

/***< q«e altotaia 0 interesse com que receba 
aqwelia Binna, rfcaraoo e deu ondrrrs para qu#

,> i r n » » "  >•£-*
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Mi» *e permiUUse mlra-l» a inmgu^m m*»loq- 
mr sentar a seu lado e tne disse coto '••rJMrv- 
ra ansiedade.

— Agora podrts (aliar á vonUwfe-. que aom- 
Ircru a f« a  pobre liei-trude*?

Independente da imprudência, eu li uh* arba- 
<lo rir mui máo posto a familiaridade mtpr*nada 
por Mad. Appencherr na soa caria. nu>» «, M ae 
do bapti«mo lio  liçciramenle pronunciado por 
Mr. dAronde. pareceu-me ina« ínc»n\enienKain­
da, e me decidi c a  fim a sacar algum alltrcado 
da minha confidencia.

Comecei com a minha narrarão com «m 
tom cbocarreiro. fazendo-a evleus» para faltar da 
baiolcta df e r a  mil ira eco» perdido» peta bo- 
rooeza.

Ao o tn ir Mr. d A ronde e>U quantia, dc* 
um salto sobre a cadeira.

—  Está louca'. exclamou, sem occup»r-se se­
quer dc mim: touca completa meti te! Nà<> poss» 
pagar is*o!

— Ou cm vos disse. — Ibe per _'onl>-i oll.au-
com desdem. — que a senhora barnueza t «

fte»ic que pagueis por ella ?
Os olhos azues de Mr. d A ronde que raeb- 

nham parecido apagados, á varam ^obie Mt^ew: 
bn lha ram como um reiampago. e parrreu-m* q«* 
penetraram até a minha cofcoeona. \»-ei* obri­
gado a tollar a cabeça. Tornou a examinar a car­
ta. e depois disse rapidamente
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^ ^ r n n ^ r o '  -  exclamei com a mai.» i„_ 
*p«fáo.-<J«c motivo “’ndos J,arfl q"°

Ma,,-i l ?,t f r (0íu ÍVUS Í *li«wo Caríos dAronde,
interrompem!(f-me com mcza - n  menos q«.n
Ieva& *i*ã  vossa rasa rtle papel rubricado co,„
a vossi liriwi. não pmlia deixar <li‘ o escrever
onde disse. .

Aáo encontrei resposta a similhanlc obser­
vação de agunsil: suppuz que fosse inspirada pu­
lo ciume e mesmo juipuei colher o fio d‘um quej- 
xume. quando accrescontou com um tom dc iu- 
diffenoça e chamando o criado para v e stir-se :

—  í,)ue tenha estado om vossa casa ou não 
essa não e a questão. 0  que imporia são os cenj 
mil francos.

fiquei humilhado dc que a visita de Ala d 
Sbollz em minha casa não despertasse citinie em 
Mr. d‘Aronde, e por isso lhe disse:

— l*ois bem, foi em minha casa que escre­
veu, e esleve nella duas horas.

—  Sim. sim, já me recoido___Lafoiie veio
esía manhã e me referiu a historia da chave per­
dida. Já \ejo que déste asylo a Gerlrmles, e por 
isso vos estou muito agradecido. Sim na v erdade 
estimo que fosseis vós e não outro qualquer, 
porque espero que sereis discreto.

fu  o3° comprchendia nada, pois tão hU-

jC .( o *t/fc«nu K?»
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m i l h a d o  e s l a v a  i l »  u t i l l i d a d c .  d «  p a p e l  q u r  - p  h -,p  

f a / i a  representar.
(.íuerin provoca-lo, ma» em quanto csli\es­

se |iirNPuU‘ o criado não julgava decente faltar. 
Cbe/uei com tudo a repor nin da iiiiitha primeira 
coufiisio duranli-1-<lu silencio ; mas Mr. dA ronde 
o íez de moilii i|Ui< a ttsleim m hn que suspendia 
sobre meus lábios a reserva epiunuualica prepa­
rada contra  elle, não sahiu da habitação a>ê ao 
ponto de ^aliir seu amo.

—  Faz-se tarde, — me disse Mr. d A mudo; 
m u i  d'at|ui a casa de tiertiudes. Aj£radeço-\i*s. o  

serviço que liie preslasteis, e espero que piar- 
•iareis lodo o segredo soltro o acontecido:

Ao mesmo lempo mc saudou, o tomou mus 
luvas e chapéu. Eu eslava furioso; mas não en­
contrei meio ajgum de suscitar a explicação de­
sejada. Já linliauios atravessado a ante-sala. e 
descido a escada, quando ainda tive a inlenc.V» 
de o provocar com alguma palavra picante.

Mas ia uiii lanto afastado de iuíoi, nconfae<-i 
queorj tarde para suscitar uma pendencia. appí*!- 
iaado para qualquer injuria, ('.onlei que nn ef- 
criplorio. em casa deMr. Appcudu-rr »<.•■ m- 
porcionaria occasiãu. Não obslanle a odeia que 
wie dominava, não tue esqueceu a mis-lo de que 
Mad. Appenclicrr nu' havia cncanviiadu. iclaii- 
vamenio ás suas chaves, dirigi-me a rasa d un  
serralheiro. i|iie mas proilietleu p ia aqui ii.i ,- 
l»\ fazendo-me pa^arde/ \eze»o>eu valor 

O H c a r a  dc Otti i Vot I. I
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dependentes rm  assim admitlido. N> era*, 
r  wiviilmi»- em dias degramles reumOt»s. <• bai|Cs 
•ruindo .«(• coiniU na a todo oiiiundo. N m ilhanie 
íiü.ir divulçou-se logo «otrv os mais empregados, 

i/u<- me deram /larahens chcios dc alfeclaçáo sob 
;i mmI d ir im a  a inveja t-om «/no o faziam.
isradfri s e m  me mostrar alTectado. pois bem co­

nhecia que naquella mesma noite so  mo delo.«- 
Mva c que se inclinariam a acreditar </110 a des- 
(jaatio íjiic so inu dava ora devida a alguma bai- 
Aeza. A mediania allribue toda a fortuna ií dita; 
iovfj* oâo crc mais (juo om íilezas. Pela minha 
jiar/c cria em marfooia Shollz; parecou-mo reco- 
nhe> ra <uu mão branca e toriioacla iiaf/uollo rejion- 
tmo convite lugauava-me. \ verdadeira razão 
de 'Ir. Appencherr para inc dar aquelk consi­
deração. era oe.u»MV<> desejo que linha de dos- 
fazw-v de Mr. d Aronde substilumdw-o com ou- 
tro mau du sen g<*tu. Mas esta preferencia não
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pmlia Mrtatntwm ura tflciludtntio pro\ iricnciat 
i|iio preside á cegueira muitos mai nlo> t

Kii ospcrava ;i Mr. d \ronde para iodicnr- 
ihe aluuma cousa ácerca do meu convite, tuas 
dii» nppnrrcru nus oflicinas.

Checada ,i noite, dirigi-me a com «Ih Mad. 
Shull/. Ilavia pouca gente: trinta ou quarenta 
ptKsou. O liarão Shollz apre.~entou-me a mi a 
mulher, que mc recebeu com a friaUladc mais 
|N-rlVita para todo o mundo c* com um a-—ombro 
\isivel pura mim só. fcUtt uão entrava |>aia na­
da nu convite. •

Os jogadores «In vespora (oram bastante 
tarde. Por algumas palavras «pie trocaram entro 
si pude conhecer que já eslavatn jpagos. Kucon- 
trava-me umi pii|ueno ao lado do homem que 
u’umsódia tinha podido saccjltcq/ cem imt tran­
cos á paixão d ntuii mulher.

Querendo apmVeftflT*TÍIe da minha posirâ-i 
vantajosa, (olloquci-mo ilcfronle. dc .Mad. Slmlt/ 
c para mc mostrar espjrituoso parodiei uma his­
toria na qual figurava muito o poder das chaves
inW erio sas.

Mad. Sholt/. não pòde onvir a minha loqua­
cidade sem corar; mas não me deu nenhuma oc- 
casião para ine aproximar delia a tini dc podrt 
entrogur-llie as chaves. Com tudo cila a> <|in*i i:t 
para aquella mesma noite: pude a final «k«r-lt 
a conhecer ipic tinha cumprido a sua mii».í>, 
mas moslroti-se rjuasi iniliffemilc.
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* inr w/r* a »""> 11,110 r """ ,a0foa
r» ' "" '* * paia  «S «ítrlas.

i„!r.» s.» »i nislo .1 andaria
f í j i i .  «dio-<a. i* rctirei-me l « .  
, ,  imundo comigo Ioda a n tria  cólera q u e  d;, 

him ilharto c cs<es projectos nd.culos dc  v ,n - 
gn/wvi 71/r  insjiirã a vaidade.

Desejava cnlrar  i'in minha*»asa 0 escrever  

uma caria furibuuda, /nas fjuc havia dc d iz e r ? 
Tinha na verdade direitos para ser  tra tad o  d e o u -  

Ira maneira i/uenfu i; mas não podia dar  a taes 
direitos um nome honoritico (juando pretendiu  

delini-los.
Mo havia de/, minutos que linha subido  

quando voltei a Ira/, para obrigar a Mad. S lio llt  n 
da--me uma explicação. Ao chupar ã pnrta notei 
um grande mo\imento no pateo: por Unia a par­
ti se chamava os cocheiros. Encontrei a Hrionde 
f/i/e huscava a sua carruagem, e llw perguntei a 
catisa d uma retirada tão repentina.

—  Mad. Appencherr. — me disso, —  acaba 
de sofírer um \agado e relirou-sc  ao seu quarto 
... Ah ! 0 golpe da noite foi te rr ív e l

Siinilbanle desmaio eu não 0 julgava  me­
nos sobrevindo iminediatamcnte depois da mi­
nha -ah/.la n/p illuminou dc lai sorlc rjuc dei
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iini grito, «• vollri ns costas a Briondo deitando 
íi co rrc r como um louco.

Alguns minutos depois estava eu na ru a  de 
Roulv-Rmgp, diante da porta d»* que .«o me. ti­
nham  pedido tres chaves. Não mc deu tempo a re - 
l le \ io n a r : ntiri a p o rta , en tre i e sepni para  d ian­
te na mais profunda nhscuridm tc. Nüo tinha da­
do tres passos quando um a to* d iscreto me dis­
se.

—  Sois v ós ?
— Sim. sou eu.
—  S»*«5«ii-nn*, — mc disse ctu voz baixa.
Fui colhido por uma müo que não linha o

macio que deveria ter a de Mad. Sliullz; reco­
nheci sem embarco ser uma mulher. Tinha aquel- 
la uma conlidenlo: esta devia ser llosiua. t.ou- 
dtiziti-me para um quarto nllumiado por uma 
só vela: c\aminou-me atlonlamento: correspondi 
da mesma maneira: era com cITeilo ella, lançou 
um profundo suspiro e murmurou surdamente.

—  K um menino!
Sem duvida que se compadecia da sua se­

nhora pela eleição que linha feito. 1’areceu-me im­
pertinente a tal Itosina.

— Tendea bondade de esperar, — me di<se, 
relirando-so logo.

Alé muito tempo depois não soube que l«o- 
.sina tinha empregado Iodos os meios imagináveis 
para dissuadir a Mad. Appencherr da enti evistu 
que queria ter comigo. Com elfeilo a discu s S o d e -
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ril" " -  Itrnois deter esta primeira caínvisto,

rnnlinuo» »■<!>""»■ ~  não ,irp <!'"
/ura dizer ao senhor barão de Appem herr (jue 
deixam de ser seu empregado.

_  />„JS i _  exclamou i> coihip. —  n*»o #<;»- 
abasteis mais que uma exclusão uaqttcila «,n(ro- 
\ ista ?

—  Ganhei .1 contiança da barooe/a, —  disso 
Dobiron. —  Quando me. separei delia eslava «figuro 

e tranquillo acerca dc Carlos d A ronde. Kslo j<>- 
venera tilho natural de sua mãe c linha sido <*du- 
cado sob um nome supposlo. U liarão c alguns 

.imigos eram 1» 0nicos que possuiam o segredo
i  ra forço*» que Mad. ShoHz desejasse iiniiioacal- 
marasxehsas suspeita.* que não lemí mostrar-lho 
quando aséissitiou apreço d uma revelação tào in, 
portinle. tr ei.rre>ponili-lhc com idcíIiíjiio reco» 
fihftimeolo. roam lodo 0 homem que ç r i‘ ter mais * 
direitos qm- lhe reconhecem. Toquei a corda 

; lixfos e encontrei umn resistência ver-  
<tad"ira. AqüriU mulher de trinta aunos linlia os

* a< prriurbtçoes d uma joven. Esla era 
vua fc/jj principal. ,



1

—  Ora i-Ksaí.— exclamou o retnde.
Dahiruu <|ue aUí rtitlfio tinha fatiado lotuutim

ligeiresa estranha. ficou do repente mui serio.
—  O h! Sc a houvesse amado c compreheu- 

d iiio ! Matl. Sboll/. foi pai a mim a a mina inats tor­
na, mais dedicada. c nvais so fredora  que sc jkmIo 
imaginar. A ligeiresa inaudita da sua  conducla 
paia mini. foi um ac to  do d< "-esperarão. Passou 
poia imaginação do .Mad. Appeucherr uiu dos-.es 
pensamentos allouiães que a s  uo*sas ft auoezas ape- 
uas eom prohondem porque não raciocinam  sobre 
a sua \ ida. mas sofrem -na tal co m o \o m . No espa­
ço do tempo que modiou dosdo que .-ahi aló quo 
regressei do casa de LaColió, Mad. Sholtz, oiu m i­
nha casa tiuha tom ado unia g rande  resolução : era  
c u ra r-se  da sua paixão pelas car ta s . P o r t!c>. ra­
ra  um profundo aborrecim ento  d e \o ra v a  a sua 
a lm a : não aceitou  o vacuo quo ia d e ix a r na Mia 
vida aau /.eu c ia  d as  «m oções febris do p v » ;  pou­
sou su b stitu i-la s  com as do a iu o r, e d esg raçad a­
m ente mc encon tre i eu ali p a ra  eh am ar so b ra  
mim esse dese jo  insensa to  da sua  a lm a. l’*d>t o 
m u lh e r !

Depois desla exclamação . Dabiron /,<iai.'.uu 
silencio; o conde dcMontreuil ficou pensativo. « 
pareceu estudar mais allentamcnlc o seu iníoilo- 
culor soli o novo pouto dc visla em que se i.ms  ̂
trava, succedeudo que o silencio c;ui>ou < :ti Mul- 
ler o mesmo eHei to que produz de ordiuario w

,«■?« W. OLHO 5Ü
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Mullrr. bocrjou. to x c lam o ,
de rrprrtr. i

ww rn..;ova *

■ !lnk,r“-
ijuc ná» fsw,a /w ' ps* colojwas.

«Ám iittoro*a* rrm  »prrcnK>’ l - _ _
_j.»|p Irbado *•■«* ' .*

j.i , < * * . t —  pacííohhi iMulter, — »n ver_ 

valente. mas peço ».* « P»-
rn vos acompanhar; eu não tenho capricho al* um 

pelu eslrangulapâo, e suicídio por t'*nto
<* me dá um rio c o m  uma cortla.

_| Sso está liem I —  ponderou o conde do
Monlreml, — mas até agora não *ejo na historia 
doto rata/h<*/'/>< rn*âoalguma para <juese afogue.

üabkvn puxou pelo relógio; calculou fjue 
linha o tempo oet ^sario para acabar a sua uar- 
rarão e pn»M',niu nestes termos:

— Madama Sholtz, ao fazer-mo abandonar 
as officinas de sen marido, não tinha em vista outro 
olijocto mais i/u>’ aocelcrar aminlia sorte. Dispoz 
roiiocar-mc mm • se:i consocio na associação car- 
bonífera dc i/ue já faliei. Por Mr. d A ronde soube 
o meclmisi! o da bolça: A ronde era sob a appa- 
rviicia dcfontltj uiu limem frio, prudonlcc cheio
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il** vontade Joirnva mniln. nus nada o n rij.( ,u j 
mais alem 4o» t^miícsa que *c nn]nmli.i nas mim 
penla* e nos «*«« panhos. Tinha vi«la penetran­
te. ouvido drl icado e íacil cunipt pli<-nsAc,. Som pre- 
cançfte* de nenhum peneto jnlpavn perfeitamen­
te o« fados  á allura do mundo. cuja in ra^rlA t- 
ife evplornio.

Tal neto ptovemn m ental qi»e no* olhos do 
maior numero paw iva  por umn frnqttem qweme- 
n n jrab av i a França . ern para etle uma prova de 
paz ( |M  auam entavn a eonftanro do capitalista. 
I»e.«prezava os hom em . o «Ao tM ta isv t o dinhei­
ro  mais que com© a alavanca mais poderosa da 
iio»sa epocha.

— Nos nosso» dia*. me diria elle ás vozes,
o dinheiro é o litn do Indo, porque é o uitio do 
tudo. Que h o m em  com Irez millnVs. alguma ca­
pacidade, obstinação c paciência não s« rã depu­
tado no decurso dc algnm tempo? Não ha ne­
nhum. K este lilulo é o primeiro degráo dnn.a 
escada qtto deva aos primeiros cargos da fazen­
da c da magistratura: conduz ao inir.ií lerio á di­
gnidade de Par. eleva «m tini a lodo o poder qual­
quer que seja o nome de que se adorne. Ha uen- 
Ics que tomam a qr.estão ao coidrario e dizem: 
«* preciso ser poderoso para chegar a :-cr rico. 
Mas eu sou dc opinião que e necessário ser rico 
para vir a ser poderoso, e ha dez destes q w  o 
eonseguem seguindo o n.pti caminho u n ira  cm 
<]' e o alcança caminhando prlo contrario.



I o ST*

I I . I .  I *  1 “ J 1 « ,  .  •
Eu /mrliri/uwi <í««tes princípios, m.is i,ao 

podia subuirlter-me a uma «bis condia'"1'  que pa- 
redam indispensáveis a .Mr. d« A ronde para 
rançar exilo seguro. Esls condição. s»m i/iiu non\ 
sepúndo cllo. era a paciência. Julguei-m c forlc, 

porque i]tii7. inntcli.tr só: jul^uei-mc habil, p(,r 
que oblive bons resultados. Joguei com a im pru - 
dencia e a felicidade d um commereiante. Uni um 
imerno ganhei duzentos mil francos. Deixei a 

posição que me linha proporcionado Mad. Slio|j*
<! comecei a ser ingralo com ella. Accessito dizcr 
que ha»;a enlre Mad. Appencherr c eu dois mo-
li vos de disse neão i^ualmeuloexlraortlinarios, por 
quanlo Unham ambos a sua origem em circums- 
laneias da n>'<sa união. O primeiro. que era ao-
n n r . M i / í i  _____  __________ '  . _  *parente, provinha de q u e, graças ú paixão que 
«nl»a por mim Mad. Shollz, se linha curado da 
mama do jo?o. em quaulo que eu devia e-le \i 
no ao meu amor para com ella. Por esle  m oino  
leiirude.- memimosoava com oà mais bellos ser-
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iih>- <l» ummmIo, o vii rnlitrcuia »ppi'Uun<l<> a es­
sa ilrloUiu l ra/ão de |iece.idor novo cunlra prc-
ta d o r  arrependido. dixciido-lho:

—  .Não faro scnân o que v >>s ntPMiia hav eis
feilo.

I .ourara eterna éajuvririutlr, <nie >-p 
l>arara d  um bom consi>llu> por em a secusarâo .

DesgrAçadautcnle para Mad. Appriwberr, 
quanto mais mo atuava mais me m i lu o tav a  , c 
quanto mais iiip sei moinava menos eu a atuava.
Seja quo ella mc amasse m enos. seja quecom pre- 
bemlesse o perigo das suas reconvençõcs. é cr rio 
que as reprimiu nm pouco, e eu fui m ais parco  na 
minha frialdade ; mas ella não ganhou nada no 
essencial , porque já  o segundo fermento tia dis­
córdia . o fermento wculto me linha feito dem a­
siado ingrato para não perdoar lão p.-aco «M ad. 
Shollz nem o seu amor. oent os seus beae&eios.

Kstou cerlo de que vos recordais de qw  
vos fallei do certa caixa díscnbftla em mi­
nha casa pela baronesa. l’ois bem . se appti- 
cardes as vossas memórias recordar-v os-beis lam­
bem quo (jertrudes me encarregou de saber a quota 
perlencia a tal caixa. Procurei inquirir do meu 
porteiro, mas devo acreditar que o ignorava por 
que o achei incorruplivel, eaquelle homem ven­
dia tudo o que podia vender: os inquilinos ao 
propiiclario, c o proprietário ã policia urbana; 
os amos aos criados e os solteiros j  guarda na­
cional. .Não podia obter nada poi Musilbaidc lu-
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a f*rt0 .cj^  ^  aUmmtn , __ m0 .'II,.
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M/a raiwrig». minha .........  'l04*'" 0,'í'-

m  I S ?  iMbi». nws o -<p.» renludeiro nome
Õ LlULe. „

n»e uma des»s illumwaç<fe.< repentina*, 
qoc deviam fa*-r acrwHlar a lirioi»»!.* <juc mlnva 
írtiif*. /*ri um frrito e marmtitei:

_l / j ; comprehendo 1
t raija t/uc me linfaa sido vcmifda eom 3 

mais nwbilia ile l.alake. provinha do burilo \p~ 
penrhrrr. qoc prova/mente a teria 1/0 sua mulher. 
Cont a terar esta noticia a Mad. Shollz. Era ain­
da no tempo em que eu esperava com impacien- 

cu febril a bom rm que potiesfe servir-se daqurl- 
ft rhaie qo* abria ao meu amor a mysteriosa 
poria da lloiile-Houfte.

Ah ' senhora, que de doces adorações, i jno 
de n» '., cândidos e ardrnfes, qu0 dc lernarna  
•matei* perdi por taifJade! Sa tpoeba de q„e 
»<w ftlh. tenio  aprmara aqurlla dita em U,tj„

•» <?«- M ia. 30 D»eo .s j  desfrutava Was 
/íok ’

VMndn letft Ma ooticia a  M a d .  Shofi/

Z L Í Z T éJ Ü  ? . ^ ° ,,z APf*°<*err
in U *  a m a L L Z .^ 1  U  lafpim és ** G er-

5 dtvifogvtj en, íjtroix »t—

<i « a r a a o  >’ •'
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mo*. e exeutei a >ua juslitkação .-oin tomar par­
lo no s c i i  sentim ento: o* ias a namorado daqucll* 
m ulher, mas não a am ava, o que»- mm differcnte.

Mis o que me referiu.
Alguns annos das novas difctracções d a  ba- 

nuie/n  tinlm havido em cama do barão Shollz Ap- 
pcnchrr. como em ou tras m uitas cn^as, uma dis­
cu ssão  mui viva á coroa do co lume da m aior 
parte d o sh o n ien s .d e  fum ar, o sobro tudo á cer­
ca da prelcncâo do barão  «Ir* in troduzir la l cn.»tu- 
me. não só no seu q u arto  p a rticu la r, coiuo na casa 
de ja n ta r , c a té  no .salão. O Uarão >ti?U-utavn com 
uma acrilu ile  exaltada <|ue o fum ar e ra  a d m il -  
lido em  casa das m ulheres, m ais de licadas c ele­
fan te s . Kssas m ulheres tão delicadas e eloganlcs 
se reduziam  «Milão ã linda Ju liin . «juc partic ipava 
d o s  costum es que to lerava na sua ca*a. Mad. A p- 
penoherr o sab ia , o d  aq u i priwemia a rcaisU*m.u 
ace rb a  quo fazia ás prelençõe» du seu m arido ,

A <|ueslão chegou a uiu poulo lal. que Mad. 
Shollz chegou n declarar que não eslava acostu­
mada aos costumes dos palatreneiros ou das mu- 
llieres de. má \ida. Ksla> palavms foiam pro­
nunciadas em certo diaá mesa: houxee^raudalo. 
e o barão fumou, por espaço de oilo diits, e-.u to­
das as habitações da sua casa, eiceplo oo tuiica- 
dor da haroneza, onde ella sc refugiava.

Simillianto di«puta uccurreu  nos ii:> /• > da» 
ferias, epocha em que a mcuina Ju b a  ApptmtoiT 
deixou o collegio para ir a ca-Si dc seu* pais.



/yanú/hcíc o- o prcsénlc do coslunic, n 
Julia <fr Appencfíerr apresentou a sen pai essa 
caixa, que independentemente dos m agníficos 
charutos que continha, envolvia a mais complelu  
e graciosa escusa d*íim momento decolera.

Assombrado o barão abriu a caixa dizendo 
a s n a  filha :

—  Quem te disse (jue me desses isto?
—  Mamã, —  respondeu a menina.

O barão abraçou sua m ulher: houve, nnqnel-  
Ia família; onde a vida comrhum não era m uisrjüe  
uma representação de má fé, um desses momen­
tos emqttettíhem aos corações todos os gosos to­
das ascontianças. todas as alegrias da juventiule  
fazendo-lhes crer no porvir c resuscilundo o sen 
passado.
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Ccmtiminçuo í>u l)idioviu iio suiciíui tl." 1.

N o  dia seguinte não ívca\a d aquolla oncantado- 
ra surpresa mais que a resolução adoplada pelo 
barão dcnâo fumar na sua casa, mas de fumar do­
brado em casa dcLalakc. l inha tirado a caixa do 
seu quarto, espalhando que tinha sido roubada. 
Mentia. O infeliz a tinha sacrificado cobardemente 
a.Iubin, que exigiu do seu amante esle Iropheoda 
derrota da esposa legitima; derrota lão graciosa­
mente reconhecida pela mediação de sua filha. U 
maior goso de similhantes crealuias consiste eiu 
fazer infelizes as mulheres honradas.

— « Se fose por mim unicamente. — n»e 
dizia a baronesa, — aceitaria a injuria; nias dar o 
presente de sua lilha á sua anmnle! é uma acção 
despresivel c vergonhosa! Eu poderia perdoara
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til • imiasáo n«ua lilbn
r u m a n d o  . « > n i p r e ü

— s m * . .............« s r t s r ^ f c
xenlude eu srnli" um I (Jp „a0 compre-

^  t j - « r * g ü y £ ....................... « . . » * .

hcwlrr as / " ' l ;
tlcsliafiiir o b<"" < • barilo se fezcul-
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,j,» momo modo que u que viu sali>fnilo> loiJ„>
»s seos desejos pôde morrer do imperceptíveis 

aranbadurts.
(Juaulos justos rescutiiu;’iitos al)ii^;i\a 

íwroncsa e quantas Ja^riiua» verl/n eram inspira­
da.'' por uma ideia /tem falai. Desejava achar al­
guma />e»'oa <Ja sua ron/iaitça que llir mauifts- 
lasse com ciaiesa as loucuras que coiumellia seu 
esposo impulsado prlo amo/ da í/wí/rt Jubin.

Para tão im/mlaole missão elegeu-me a minr 
nas a maneira com que recusei a proposta <le\ ia 
ta/er òovprebtader a uma /nullier zelosa minlia 
/•ouca habilidade em negócios de intrigas couju- 
gaes.

Todoo homem que repugna vivamente en- 
ifar em relanVs com uma mullier bonita spi,te 
««  W  por *q*lfa a</<iem ama ou encobre
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comi de«dein o projecto de alguma
Por íim. deixei-mc vencer, pois tinha gran­

des desejos dc conhecei a Lalake, da qual con­
tavam maravilhas. Prometti á Itarouesa ser sen 
espia, mas para ter entrada em c.i^a de Juliiit 
necessitava d'nm intermediário. Deiigi-mea Urion- 
d e , qut tinha o privilegio de (requentar ao 
mesmo tempo a mais selecta e a mais vulgar vi- 
cicdadc dc Paris, entretendo a primeira com os 
escandalos da segunda, e estrugiudo e>ta com o 
sou triumplio sobre aquclla.

Q u a n d o  lh e  m an ifeste i o m eu di.-cji» , «lt-- 
s e -m e  u m a c o u sa  q u e  eu  ig n o r a v a , is to  <• qun 
L a la k e  tin h a um  s a lã o  c  a c c r e s e c n to u , e n teu d e is  
um  s a l ã o !  q u e  n u n c a  se  a b r e  a  a le s  d a  m eia  im i­

te , m a s  q u e  d e sd e  e ssa  h o ra  é  fro q u e n t.u : • • .i 
tu d o  o q u e  P a r is  tem  d e  m a is  n o tá v e l «m ire u> 
m e n s  d c  c o stu m e >  ilis> o lu to o  e < ulr>- m u lu  m*s 

e x e r c i t a d a s  no g a la n te io , ('.om n en h u m  t iiu lu  c o n ­

t a v a  cu  p a r a  s e r  a d m itt id o .

Naquclle salão dava Lalake explt mlidas íui.r. 
ções. Brioude disse-me que não >c cotnpmmi itn 
a procurar-me uma entrevista com ella. e mu» 
introduzir-me entre o tumulto dos . u
resto conia por ininha conta

Fui com etíoilo |ionlual em i«*m ><rrer m 
primeira noite que se offercceu. e coufr-.- • 
fiquei deslumbrado ao aduiirar tanta ju\ ......iv e
abelleza daquclla reunião, d o.ide não v\:,u.> 
mamãs, nem meninos: \ pinto !eta t.ir.il.l r-- 

U  Hezerro dc Oura \ ot 1. 5
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T  Ar> <> ' F *  c°  1 ^  rra
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lafwW»^ * ?£ JL  r(.«pfff*r prl**™ tolrnto » 

reln< <n*rvnó*jin p;tn,,o<o. t pM* dfm-
nvh Hnh.1 w-fo m ' ' ,f. pr««ons hnn, 
■« ”* " ! "^rotnprlir em brilho, lucidez „ 
nâai q«p I ■mr«i)8nfW frífrns.
^ Z n t í Z "  rhrio de «rufff». n«o

• r Sdiritn dançar uni;i
W f ,w  * 7'!/,Vr aproveitando c?ta oecasito

para maniiTestar-lhe os iMW «f«rJ<w de « r  ad-

I Sin ca«» «f»™  ;i minha disposição, htn njfa 
era sènão o que a edncar.lo dieta sc faça com ur/r 
homem bem educado, medianamente veslídb 0 
que dança com destnfca:

Uma vez admittido, quiz p iW ar a luiuíior' 
habilidade com algumas rainhas desse mundo 
equivoco; mas o calculo saiu-me errado.

Como n;lo esfava iniciado na linguagem fa­
vorita datjüèllas bellas, Iodas me despresavam. 
ÍVão linha bastante prespicacia para ser um dos 
seus amantes, nem bastante desembaraço para 
demonslrar-lhes que nío era noviço.

Julguei nolar que Lalake mo seguia com a 
viste; quiz assegurar-me disso e me installei ao 
lado d uma mulher mui colebre pela sua loucura
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«m* tteíada ile tal bellnu i|ue xMiham \«rlm«n*
Ur *ni'»r quanto* somvutc a v«m.

A jusen Jubm  deixou-uie usar da mintia 
rloqtienem sem dusida com <» vbjeclo dc eouhe- 
cei-utf beiu .Náo pude )rrancar4 kc mais quo 
um míi »i>o aecio. O unico lalciilu desla formo»
-uia df.M aratla rcdu/ia-su a sabor *|»»« o anno 
b m lro/.enliw <• >«*i.Ia e ciuco dias. Nu dia 
(nula o iiiii de De/rmbro cubras a a soturna qua 
lhe pertencia e ao mesmo tempo u banqueiro Ibo 
manifestas a que não so era a mais bella, mas a 
mulber <!«• maior talento <le 1'aris.

A minha eleição ihq desanimou e estive len- 
lado a retroceder: tratei ile dirigir-me a uma 
mulber (ea porem tua is apreciada por todos 03 
homens. Esta era a famosa Ticnnctte, essa su­
blime Pthvnc que podia sustentar uma disputa 
com vinte iuulber«s ao mesmo tempo e diseulir 
as mais arduas questões com os talentos su­
periores em litieralura e ein polilica. lendo 
passado a metade da sua \ ida nas o rg ia s , o a 
outra metade entre as diversões do bom tom, ave­
riguando a posição e a fortuna dc cada homem, 
anotando todas as faltas e indescripções da con­
versação. escrevendo em iim a todos com o ob- 
jeclo tle recebor muitas respostas e possuir bas- 
lanles aulographos, era obediente até á baixeza, 
descarada ale ao cinismo, fa/.endo alarde do es- 
candalo e da traição.

Tinha chegado alor debaixo da sua dejieu-
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nilfli
„ f.,,, .».• í*srn/»nr «». 'p lfl

» 'a r %  "  hnciirns d e , n h k " l}' ^ n n. 
feriu n> l,,rbull " , rairSi„  r th colmrtlui pela m ú 
«»'• ff^nram <1 ■ ^   ̂ r^ „ i n  tntln n do,

l,nrl°: • ' S ,  Mad. S M » / :  e ^«►anfo o ,....  n nrificncitl 111 . . .1. . .
p f j S S T m t *  os capricho, o de.*polis,m  d«

lM k m  vetos offereci a Lalake rom per ns
■ . „ 1 L , ,  rom V.vl Slwlly. : poroA r,;1(,

£ # rf« » o  //«fa :  ' ' T ™ .
«fm O íp» supplicio: (lidou-mo um dm a p ó sd è

outro c fu o reatfáei ■e('"1 * l,9Poil:ir ,,m ,nsh»»»n» 
i/t/p era o inste&mento d’uma vingança. O uovin- 

p m .  cavalheiro! I1 porque razão f
Tinha lido o capricho Ma</. Juh/n de oceu- 

/.ar na Opera o nos llaliannós os camarotes ír* . 
quentados pela baronr/a Appencherr, c comonBo 
linha podido étoncgiiir simtihante sacrifício dc 
5"u marido, me fazia atormentar a seu goslo a 
pobre mulher, que lhe teria dado toilos os seus 
cam arotee Iodas as suas joias para recuperar 
o amor li iim ingrato e d ’i/ni necio porque cu ora 
uma e oitlra covsa.

Fm fim chegon o dia em que a linda Jubin 
se canrou de todo. e como eu nío era, segundo 
cila. mais rfúo um homem, somente com o seu 
rroprio \bior, me abandonou de todo. Porem 
Tinmdte rectteH-me, e aos mil desgostos com 
o/i» íu/?uraia a infeliz Vad. Shollz \iProtn a ser
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eui dtão tão liabil uma l>raunia barbara e estúpida.
Nilo lenho a jaclancia dc ser um homem perverso 

•Iuo se lisongeia de mal que causou sempre, quo 
dcllo lhe redunde alguin proveito, nem lão pouco 
a dc ler um coração que não punsuu jamais nos 
seus inlercsses. Tenho sido simplesinonle uin d'es­
ses seres fracos que inspiram, seui pensai, pai­
xões e desígnios aos (|ue os rodeiam. Naquella 
vez cheguei a ser, sem o suspeitar, o instrumento 
d uma vingança, e fui conduzido ao ultimo gráo 
do rigor e da temeridade. Isto foi h o rríve l1

—  dom os demonios ! exclamou o ex-enfor- 
cado Muller. interrompendo a historia de Da- 
biron, —  sinto-me dcsfallecer quando vão a clie- 
gar ao meu conhecimento cousas provavelmente 
oheias do sangue e de lagrimas ! Vou atirar-me 
á ultima garrafa.

O conde, que estava eoin a paciência d um 
homem que combina um plauo dc conducta 
segundo as circumsUuicias que se lhe apresen­
tam , mandou serv ir  a M uller do bòa refeição u 
não duvidou com parlir com elle. 0  mestiio l>a- 
biion aparcnlou ter necessidade dc conforlar-se 
um pouco para chegar ao lim da sua narração. 
Tomou parle nas novas li barões, e depois con­
tinuou:

—  Até aquelle momento causei dam uo, por 
que se. me pediam cerlas má» acções, e eu as 
executava por fraquesü para conseguir o resultado.



, l k e  se *«■>■•' n,C" ain° r “  ,te S" a 
iodiirprcuça. raminho mnis |ilr„ 

..
inümia qw  <i'era f' ,,e llfl(,ir-H)e . 

i^/hiaJburrecido em combater os meus osc„ u' 
? aaiquilar a causa, o ma(ou , 

Z l  cèraçào lodo o principio <lo honradez.
Quando (alio assim não quem d.-sculpar^ 

do que li/, mas nãoposso deixai demostiar qllSo 
habit foi o jogo que esta empregou paru ,|es_ 
ínur em mim os sentimentos de moralidade qU(J 
possuía. Começou por impacienlar-sc admiravel. 
/i/en/e de cerlos princípios que eu considcravg 
como devores: acommotteu-mo ja pelo lado d0 
ridículo, já pur uma especic de coinpai\Ho) ^  
ter-me joguete de cousas </tio não enganavafo 
ninguém, e quando me julgou sutticientcinCo. 
disposto discutiu comigo o llin onde eu (fuefia 
chegar e os meios que desejar a escolher par(l 
conseguir. Todos os que se dirigiam por camio|> 
recto me foram demonstrados como absurdos 0 
da intriga, da astúcia e da violência foram ijrô  
clamados rumo infalliveis; cm Um chegaram n 
apoio detías theorias iinnwracs excmpfos s 
humero ijceas justiücaram,

y>úi l-uho grande a ferro á m oral; nias de  ̂
■o coofc.vai quase os priocipios erani delcsta ' 

* a s  a/ipHcaçws eram especiosas. f : „ | re t0 ( i '  
"jrlurMs rapidai cujo brilho imporlunaraa

yTl o
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juventude p deslumbrava com sonhos dourados, 
não sc cilavain muitos nomes que se vissem 
inemplos de mancha infamanto. 1'ste, — dizia, sa- 
hido d'entrc o pó da ca«a d um cummerciante, 
devia as suas iinmonsas riquezas ao dolo com o 
«jual linha guardado para si os bens de '•migra­
dos quo comprara por conla dt‘ sous amos au­
sentes; e sem embargo, linha chegado íis mais 
alias fiiDcrões, c grandes personagens Unham pro­
clamado as‘suas virtudes e probidade.

Aqnello antes dc administrar as alfandogas 
tinha sido um contrabandista desenfreado. Como 
e que os charuto», c as quinquilharias daquelle 
outro simples bufarinheiro de cafés se tinham 
transformado cm çiilhões? Porque ousadamente 
tinha despojado a um paiz inteiro com o credi­
to d um terceiro. Donde vinham áquelte príncipe 
da poliliea os seus palacios c as suas quinlas?
De que se liaxia sei \ ido do seu titulo de minis­
tro plcnipotenciario para fazer reconhecer por 
uma Potência alliada e rica um empreslimo desa- 
creditadif desde muito tempo, e cujos lilulos ha­
via comprado por baixo preço.

Um tinhasurprchendido e explorado as no­
ticias telegraphicas; outro o segredo das alinea- 
ções de Paris, aquelle em fim defraudado os re­
gistros. Tal potentado traficava com o seu cre­
dito ; tal dilVamador com o seu silencio, com as suas 
calumnias e os seus elogios. Os administradores 
se enriqueciam com as adjudicações; os fornecedo-
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j i  , ./„s acnero* « voz lixio
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M^rapaçaTqiic a fortuna e a sorlo consideram 
conio golpe* de habilidade.

Pois bem accrescculai vos que cu nao con- 
iava violeecinco annos; que tinha am bição, n0.  
cessidado dc luso; o coslume tão frequente do 

não toafiar no dinheiro alcançado ao jo go , e en- 
Jão coroprehendereis, que a minha probidade de­
via reslringir-íse nos estreitos lim ites que sepa— 
ram da polilica oorrecciooal.

Porem Tieiwele não só m e lin h a  pervertido 
oespirilo. mas linlia-me desm oralisado o cora­
ção. Eu aoredilava ainda na virtude de algum as 

mulheres, e á falia d uma vida irreprehensi vol, cria 
na sinceridade e dignidade dc certos precon cei­
tos. Siiuilhanles disposições não custaram  a T icn- 
netle mais que trassemanas de trabalho p ara  se­
rem desianecidas.

0 «e íle cousas não sabia aq u e lla  m u llier ! 
Que de historietas escandalosas, que dc in tr ig a s  
/ermas que de iiypocresias in fam es, que dc a r -

J
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ranjo» o cirncessOe# ftinrin mnis miamos! V.u fi­
quei atmtiilo e indignado : almlidn pcln minha 
loucura, p indignado dn c.inha confiança. Assim 
preparado me fez snher um dia (f»« tinha a for- 
ttina nas minhas mi5<<*, e qn-" -«'ria um necio ae 
a deixassp escaptir. Pprgiwilri-lhn o se<«rpdo de, 
lão iii i^niliro porv ir; mas confesso que a ppzar 
<le fân admiravpis prepnraçfips, a propostç&o da 
TienncttP oahiu purcima <Ip mim como um \aso 
d agoa gelada sobro uma caldeira do melai fun­
dido.

Estallei, lancei contra a imprudente maldi- 
ç ô ps sem conto •. m as qual a agua gelada lança­
da na caldeira, foi devorada a minha colera pelo 
ardor da minha am b ição ; evaporou-se a minha 
furia com o fogo da avidez que linha promovido em 
meu peito, e oito dias depois discutia friam ente 
com ella ácorca do meio m ais acertado para pedir 
a Mad. Sholtz a mão do sua filha.

—  Oh ! oh ! —  exclam ou Muller. —  Isso 6 
h o rr iv e l!

—  li horrivel ? essas cousas são mui com - 
muns e não vejo ainda os h o n o re s que d iz e is ,- -  
accrescenlon desdenhosam ente M ontreuil.

—  Os horrores, —  proseguiu D abiron, —  
consistiram  na m aneira dc im pòr á m ã i lão ignó­
bil sacrifíc io  de sua lilha. Im pelüdo pela infernal 
vontade do Tiennette, em preguei todos os meios 
para conseguir o exilo. U m as vezes promettia a 
M ad. Shollz o meu amor eterno como preno da
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rumplir-lJa,le\ Traivm  »"> " humilhava com 

neni»r««?®- A mfo- 
spus Irmii “ " "  • . ,nlre lazrimas ode- 

« h » v ,
Msperação. • n)(, pm/ienhava na lno|a
ioslanle. 0 '» “ * resistência. A inedida

rm isc a  me .m ira v a  
í “ 8 í , ,a  M^ ® n ‘ atenue e/i! fim consentiu ummenos compassa o. nia/ui

__0/j / exclamou Muller.
—  Diabo! dis>e o conde.
Dabiron pareceu nuditar; depois encheu 

um grande copo dc viuho. esgotou d um só tra- 
/(„/o o liquido, c continuou com voz alterada, 

sem ous.ir levantar os olhos para os circumstau les:
— Acliava-rae no/lavre com Tiennelte, quo 

me linha persuadido que uma ausência mais pro­
longada alcançaria mais que Iodos os meus dis­
cursos. O rlo dia quando eslava almoçando com 
a minha nova Cireea recebi uma carta. Reconheci 
a lelra de 3íad. Shollz. Ao ver o sobrescriplo fi­
quei frio e vacillei anles de abri-la. Tiennette se 
apoderou delia: íeu-a comesse olhar agudo e in­
solente quo transtornava os meus pensamentos e 
malirou com ella dizendo-me com desdenhoso 
sorriso;

— Estava segura d isto !
Com cffcilo, .í/ad. Sholtz me escrevia pou­

co maK ou menos as segnioles palavras:
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■ K>ta mesma nnile pedi por vós a Mr.
« Vppeocherr a mão do nossa lilha. Kis-aqmasus»
■■ n sposla: Se houvesse cnmprchendido o que <les«- 
« ju \a  fazer por elle. não loria vacillado. c ainda 
« se consentisse em quo se lhe fnruiasse nma posi- 
•  <;Ao convenienteflo mundo, não seria in llexi- 
« vel» . .«  Adeos... voltai aqui. »

Depois <le todas as lagrimas, gritos e recon- 
vcncõcs porque linha lido que passar duranln 
perlo d um anuo, confesso que simHlfautc golpe 
no lim dealgoos dias de ausência. confundiu Io­
das as minhas convicçtíes.

Tiennelte o aproveitou para um magnífico 
trimnpho. Ella bem conhecia o coração do vulgo 
das mulheres escravas que beijam a mão deqooni 
as llagella, e tlagellain aquein as acaricia. Delal 
sorte se desenvolveu sobre este ponto, que per­
suadido, parti immedialamente para Pariz encan­
tado da minha habilidade e louco com a minha 
sorte futura.

Agora, é forçoso confessa-lo para minha 
vergonha, porque liei chegado a nma hora cm 
que não tem entrada as liso n jas : ah ! a \ id a v e -  
se bem clara quando se olha da borda da sepul­
tura ! Devo confessar lorno a repetir, que não 
tive nem um remorso nem uma inquietação. P ro ­
digalizei os últimos escudos d’uma forluna devi­
da aos azares da bolça, para poder o w r  mais 
prompto da ininha ventura.

Cheguei a minha casa impaciente , :iic.;r : o



I . n n i r v i  á l í  * i " 1 0 '  ' V? r '*wi «0-
iriumplm"11' rJ,‘ 1 j/ .„ „  ser infl'- 'Í,R> ,l(‘

«•«*1 Püloiii .
„ »  t"Part" 2 toi , <i<‘ tlmlw' ro-
wlím-i» </" <" '  /(SC,,,(a>.1iín .li|U a hiiuIhi aUe,K

.. ............. .
....... ................. .....  •  * » * ■ *

State. * « " “  í " , " ' ™  ,* f  ' r i ” ? * *
„„,.//«> linha vscnplo. <•<»'« . fi*a

iinnuelln caria comrçn ;i nbnr os .soi>i 
,,/<*• <;.i> outras. Tinha adovinhtdo a ver,i«<J0 . 

algum m u ito s  pura co/as alegros; muitas re­
clamações tio ilinboiro, o uma carta iiiiftrosfja. 

Comecei a lo-la com itnlUfercuça. mas tu, |jl(| 
de lro< ou quatro linhas dcli\0-m 0 pois üol]j-j 

nma dòr tão furto como so um punhal mo (j_ 
vesse locado no coração.

Convida\n-se-me da parto do barão Shollz 
Appcnchnr para assistir aos funeraes d,i baru- 
neza tio Shollz Api>enchcrr.

— Tinha íallecidol — OAclamou Muller.
— AJo, • rospondttu Dabirou com mjz sur­

da. — tinha-se suicidado. Tinha-lhe dito lanlaa 
wres que a minha tlila dependia dcale casamento 
que a desgraçada sonhora, não tendo valor pain 
flopporíar a minha desgraça nem a infâmia (jUo 
pu lhe impunha, liofta~.se refugiado na morto pa­
ra não rir-me soffrer nem sollrer ella mais

Se naquelle momento livesso colIlido

Kr< o



l>U OUMO

Tionnirtlo, a l«*rin estrangulndo. Piqtrai tn>* hnrsM 
iriun estudo ili* eomplrtu touuura; depnift ch on »; 
pensei n» d(*sgraçi*dn llertrude», a ipiem luo im- 
pliicavelmenlo linha Inucodo no snu-idi»; pen- 
r*i no supremo adens que sem duvida mo tc- 

i iii dado, o (|Uo cu lilo brutalmente linha de-at- 
Icndido.

Itusquei a volumosa carta de que jã fal- 
Ici. Abria. Graças nos mens remorsos, achei 
unia consolação nas minhas lagrimas. A não ser 
por isso leria succumhido com um segundo golpe 
durante a impressão «i«r mc causara o primeiro.

Aquella caria encenava duzentos bilheles 
di» banco, e coulinha as seguintes palavras.

« Vós mu corregistes da fuuesta paixão 
« do jogo. Kis-aqui íií economias que este lie- 
« nclieio do vosso amor in ípcrm illiu  fa zer ; nrei- 
« la i-as da mão d uma aibigtK Recusa-las seria 
* am ald içoar-m e; espero que o não fareis. ■< 

Depois disto havia algum as recordações 
am orosas, mas nem uma palavra dura nem 
uma queixa nem uma reconvcnçíu sequer

Cahi de joelhos c comecei a chorar, lui- 
puz-mo como expiação assistir aos funerai s da 
minha victim a. Não era nem assa/, infame mm 
assaz nobro para lão terrível resolução. H(->i>ti 
ao aspecto do a ta u ile ; pude ou vir sem rM alar 
oscom m cn larios odiosos que se faziam  daquelle 
suicídio ; porque já  nito era um segredo. A ssisü  
sem desm aiar ácere in o n ia  re lig io sa , ui»s quando



no ceiuilcrio o i i v i  eahir sobre o caiulo a /er 
que se lança na sepultura como paru sopgl..ri> 

para sempre os morlos tios vivos, lancei n "  
grilo e calii ilcsmaiado. 1,1

RO yr?t o ubzimro .'Vt
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íoutuiuaçno í>u ljistona í>o suidòa 11." 1.

Q uando lecobrei os senlidos, — conlinuou Da- 
biron, — achei-me em minha casa. I m uiidico 
eslava ao meu lado, ov iT icn n ellc  ao pé da minha 
cama.

Mandei cjuc se relirasse.
Klla obedeceu com essa submissão ius l n -  

íe de quem lem preparado a sua vingança.
Roguei egualmenle ao medico que me deixasse 

c fiquei só. Knconlrei sobre a inçsa •> du.-fiitus 
mil francos de Gertrudes, mas a sua caria linha 
desapparccido. Suppuz n um  inslanle que i»:iv- 
guem mais que Tieunelle se linha apodi-radu dei- 
la  e quiz recupera-la a lodo ocu>lo. A u i is t r a u l 
linha partido no mesmo dia para uuu \ijgem 
O Beztrro de Ouro \o l 1. 6
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..rri'<0 __ ,1.(0 foi isso. 0  quo acabe «li* 

f f l T í S S Ü .  J o  mcaos, ha uns desoito

" " ; ' l  e  depois daquelle Im p o , -  disse Mon- 
Irruil. Mr. Üabiron se íc/. celebre pelas suas lou­
curas em luxo. suas especulações atrevidas eseu  
credilo nu liolra.

É  que similhanfes golpes, —  accrescentou 
I)abiroo. —  salvam um homem de repente ou o 
perdem de lodo. Já  i/ne sabeis como lenho v iv i­
do.. Vou declarar agora porque quero su ic id ar- 
me.

\a manhãs seguinte do dia falai reflexionei 
se devia visitar a Mr. Appencherr e tornar a 
enlrar na morada á qual tinha levado a morle.
A minha crilica situação impulsava-me a tomar 
um par!ido. Fugir dc .Mr. Appencherr depois da 
morle de sua mulher era publicar o motivo que 
me ievava a sua casa quando vivia.

bevo aqui declarar, sob minha palavra de 
honra, que naquclle momento uào pensava na

^  O M«*w® ■'£’1
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il'um cniace com M.lu Apy4ftch*rr.
I.hIí» idei» (oi aimla reprllida por min» com ter­
ror quando vi entrar iw minha ensa a Mr. tortos 
d'A rotule. .Nunca tinha sido muito atteiçoado á 
Mia pcs>oa, i- o tom «lesuperioridade que affecte- 
va com igo, tinha despertado frequ«ntemotrte em 
mim desejos de suscitar alguma pendência entre 
nós. Jã  tinha tido oceasião de mostrar-lhe que. 
não temia aceitar um duelto. pois devo confessar 
«|uo asn a  entrada me transtornou, e o  seu aspec­
to me infundiu medo. Havia uma grandeza terrí­
vel na dôr daquelle «lebil homemsinho. Sua alma 
inteira reflcetia cm sen sem blante. Saudou-m e s i­
lenciosam ente, tomou utnn cadeira , e começou 
desta sorle*

—  Cavalheiro : eu sou liilio d 'um a fraq u eza; 
minha mài tinha-m e occullado na habitação m ais 
obscura d’uma aldeia m iserá ve l: a avareza dc 
seu m arido lhe não perm itlia apenas, sem em bargo 
da sua immensa fortuna, d ispòr dos recursos 
n ecesíarics  p a ia  a educação m ais m esquinha. 
M orreu sem poder assegu rar-m e um porvir.

Ignoro qual seja <» nome de meu pai que 
nos abandonou a ambos. Dou graças a minha mài 
pelo não ter dito a minha irmã quando mori­
bunda lhe confessou a sua falta e me confessou 
a sua ternura. É  um crime aborrecer a seu pai 
ecu o aborreceria. Gerlrades, casou-se no anno 
seguinte, e seu pai, o marido de minha míir 
morreu poucos mezos depois deste casamento.
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fa r  a terror1 l«  « n-0 t>ílá «jnda forinado0
tolho ao m r r  >1"* iflaoraacia no momen- 
,,,» impõem ao o p i * fli. (Jt. sll)0r M(|s

w  ' l " r se confiou a minha e x i* .
« r ° brr r ‘ J r j j i ,  cm procurar-m e rneio» de 
lenna nSo ndo. mc corno aprendiz de
^nh/ir .1 '.d a  "i|> n ^  eanrado da
nmlmro. I ra  dia vo lla ia  eu a  cd. \ «a
à r  ... „
”  .  i !  da mulher que m  linha criado conver­

sa, com uma bella senhora, mui joven ainda, e 
,,oc s.' chamava a senhora baroneza Appencherr.

Foliou um a hora com a minha ama i' ru« 
Inou para Pariz. Buscou-mo mestres e prehen- 
cheu com os cuidados mais assíduos rjuanlo lia­
na frJlado á minha juvenlude. Frequenlemenle 

sr acha no mundo, por egoisla o indiferente «jue 
seja. i/ma acção bòa i/uc salva um homem ijue 
perecfl ou que faz arrojar alguns m ilhares de 
escudos ao menino abandonado.

Porem o i/ue raras vezes sc encoulra c eu 
admirei em Iicrl rudes fui a perseverança nos 
beneficios para realisa-los como um dever c a e a r i-  
eii-.oscom  amor. Homem bom ouuuío, m iserável 
ou esplendido, ella me fez o ijue sou. Sc  o houvera 
olwdado, hoje mesmo o recordaria.

Porem graças a Deus nossa mãi ao legar- 
lhe sua alma, ífcesouro inc.\golaveJ dc lernura 

daxou -m  lambem am iuba parle do seu curarão !
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Minha irmaft foi n moti idolo, amava-a couro 
90 uma uma m.ii quando padece; nmava-a rnmo 
»o ama a um anjo quando não se deixa ver mais 
que a uma unica pessoa. Pois bom, cavalheiro, 
psta mãi, esla irmãa. esta vWa da minha vida 
foi morla por v ó s !

—  Cavalheiro! — exclam ei; — n3o com- 
prcliemlo.

—  Ah ! respondeu sellando-me os tabios 
rom um terrível olhar : —  sei ludo. A nossa 
familia é muito desgraçada, pois cada mulher 
Iciii, ás portas da m orle,«cruéis segredos que 
rcvellar a algum amigo verdadeiro. F.u só re- 
cebi os últimos suspiros c as derradeiras pa- 
lavras de G erlru iles; a infeliz manifeslou-me 
os seus pezares, e as vossas esperanças.

—  As minhas esp eran ças?—  redargnieom  
tom perturbado.

—  Sim . as \ossas esperanças, — necres- 
cenlou amargamente Mr. dW ron d e,-- c como 
não quero quo se perpelue esta triste h e ra n ça ; 
dc faltas c de confissões, como não quero que 
qualquer outro vá um dia ouvir como eu á cabe­
ceira da cama da (ilha de minha irmaà a confi­
dencia de algum pezar que a mate, vim dizer- 
vos que não quero que vos aproveiteis da prom es­
sa arrancada em vosso favor por minha irm ãa 
m oribunda a st u m arido.

Ao ou vir tal relação experim entei ao mes­
mo tempo uma violenta cólera c uma v iva  cu-
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ouacar a
empregou
eminba consciência. A vaidade d inoilo peior con- 
selheira que a fome.

Sem embargo, envergonhei-mo de tal modo 
da decisão que acabava de tomar, que ovilei 
formula-la demasiado diredameiik*.

—  fa n  i o (fiitwnedidarem o meu coração e 
as eircumslaocias. -  respondi n .Mr. d -A n u d e —  
e não me occvpani de se w s causa ou uâo des- 
gttto.

Leianlou-se logo. saudou-uie e mc disse fr ia -  
meole :

— Ja \ostd\erti; vós sereis respousa\ el po­
lo que acontecer.

t  iquei í  vniz despeitado com o modo altivo de 
)lr. d Aronde, e querendo saber de que m aneira 
y t  iiu  no coaceilo de Mr. Appencherr, escrev i-  
Ibc ama carta de pezame» á qual me respondeu 
que /W vá-!< , p

Encontrei-o o>ai$ affeclado pefa m o rle  de
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ma mulher do que eu esperava A luiul>u V* um 
pedestal que eleva e íaz ver as qualidades do»que 
deixaram deexintir. 1'alluu-nie de (jerlrude* id o  
a (Tecla que mu profcs.-ava. IV/. ailusão ao tucu 
desmaio e o explicou pela dòr que devi experi­
mentar perdendo a que protegia o meu amor pa­
ra com sua (ilha.

Tanta credulidade ebõa fé me envergouba- 
ratu. Mas a ameaça de Mr. dAroude resoava ain­
da u meus ouvidos.

Aceitei esta explicação e alrevi-mc adcffe- 
rir as minhas e>peranças.

— Veremos, — lue disse Appencherr. — U 
fiovcrno da miuh& casa c assa/, pesado e quero 
couiiar uma paitc a quem me otVercça prova» de 
capacidade. Aronde tem bastante talento . mas 
não quero um homem bastardo para meu nearo.

— Ç)ue ta l! — exclamou Mullei.
—  K mui otVcusi\o,—  respondeu o Conde.
—  Ju lgo  que com prehendereis, — accres- 

ceutou Dabirou , — como esla declaração de Mr. 
Appeucberr collocou em sua justa altura am oral 
scnlenciosa dc .Mr. d A ro u de e coum a duvida que 
eu linha no fundo do coração se mudou n um de­
sejo im placável de lograi o que um rival quena 
di&pular-ine. Mas segundo ides ver eu e>lava 
muito enganado.

—  \ am os. — disse M uller, — islo ja  começa 
a ser grave.

— Era co inverno. Eslavamos na eslaçSo
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tomado «” «^0 1“ . ,/as„oilcs em sua casa o Vj|, 
pn*#»** j j r;1 v iva imagem dí* ,sua

J L S S T - a gn..;a excite vam ne.le W o
‘ ^ O ^ o Z r m  perturbava «mm se livera 

«ido o Jeííertrudessabnla «i<» tumulo. ;» ra lançar. 
me em rosto a minba infamia. Parecia-mo sob „ 

i m p é r i o  Jos meus remorsos, que a fre« ura da niao 
de Julia .'ra a frialdade da mão d um cada v cr. h.\- 
tremecia ante a ideia duma caricia feita aopban. 
lasina da mulher a quem eu linha occasionado a 
norte. Mr. d Aronde concorria poucas vezes em 
casa do barão, e quando ali ia observa va-ine em 
silencio -cm que eu podesse penetrar por onde 
t- co/no pensava rlle dc.-haralar os meus projec­
tos.

Marchai obstinadamente, mas temendo sem­
pre. para aquelle enlace, cuja desgraça presenlia 
o de cujo exilo mc considerava seguro, quando 
certa noiie rccebi um bilhete no qual se me ro­

gava que pas»,-.!..*(• ao baile da Opera. Uavendo-so 
adetiHbado que a esperança d uma aventura ga­
lante uão nie faria sabir da posição em que me 
tinha r-,1! n .ido, se me foliava no bilhcle d eiran s- 
tiiillir-ute m o a iiso importante a respeilo da m i- 
nl.a / •duoa. 0  silencio ea innacçáo de Mr. d \\-

fi8 k t i  « wzrJ" ,a ' * ’*
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ronde tnc inquietavam >ivomente;  su p fo z ip ê  ti­
nha deixado esrupnr rnntra mim alguma ameaça 
imprudente, da qual «eme queria dar parte. Foi, 
pois, ao haiic da Opera ao camarote que se me ti­
nha indicado.

Encontrei ali uma mulher envolta em um 
dominó mui largo que dissimulava absolutamen­
te asua estatura. Katava sentada e não se levan­
tou para que não podesse ver se era alta nu pe­
quena. Tinham-se lomado todas "as precauções 
para desconcertar a minha curiosidade.

Mostrei-lhe o bilhete que linha recebido.
—  Sois a pessoa que me pediu uma cnlre- 

\ isla  1
— Sim, —  respondeu cila.
A voz pareceu-mo completamente desconhe­

cida.
—  F.nlüo que perlendeis de mim ?
—  l-u \o-lo digo. Km vossa casa se sur- 

prehendcti uma caria, na qual Mad. Appencbet r 
aofollecer vos enviava duzentos mil franc<".T— 
sa caria estima-se n uma snmtna igual. Se den­
tro de oilo dias, isto é. tio baile proximo da Opera 
ttão onlregardcs esses duzentos mil francos, a- 
q u i, á pessoa que enconlrares, será remetlida a 
ca ita a M r. Appem herr sem perder ummonirnlo.

Appellei, inslei, disruti prodi^alisaodo os no­
mes mais deslionrosos a sim ilhanlc com m errio: 
porem tudo e m \ã o ; não obtive u m a p a la u a  eu» 
resposta.
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1,0 , j 0 lad rã o : q u c iia  iraow
Pergunloi o n<>»> |ljasca,.i con lin uou 

sieir o entrei em aj«» ' ’ lt:lltar-n.« na a n s ie -

« *  ' Í U Í S h d !»'»•■ s" l,l"W!:j(l0
il.vlc omlc tal r 'liru,lente, porque »>«slrej 

Flli ihm pouco f iI)dt.ciSõcs, sen. poder 
todos os Dieu» , jM»r ,as )avras.

tovanlou-se a mascara c m.

:VM hih aviso; já o fiz. Com

,S'°  S co " r í o t e S S  na multidão, «perma­
neci mdccisoea, presença de *“ '» *  J« e P°- 
dia em um instante destruir todas as m inhas e s ­

peranças. _
Julguei reconhecer nella a mão perliua de

A ronde.
Fui a sua casa.
Havia pari ido na vespe ra para liurdeos. 
Recordei a presença de Ticnnette junto do 

mim, quando recobrei os sentidos, e pensei que 
bastava a cobiça daquella mulher infernal para 
inspii ar-íhe similhaule pensamento. Alemdisso 
tinha antecedentes mui conhecidos em similhafl- 
te matéria. Fui a sua casa.

Tirnnette estava sempre fora do casa e não 
se sabia nem a hora do seu regresso nem onde 
estava.

Wr-se advertido d'um perigo immincnle c 
aao ter diante nenhum memigo ; comprehender,



*>k umo

<|tie pode qualquer ser ferido de morlc sem co­
nhecer a mão d onde parle o golpe: caminhar 
na mais profunda obscuridade com a certeza de 
que lia um abysuto a seu lado. c uma das siluaçOes 
mais deploráveis cm [iiepóde encrm trar-sequal- 
quor.

Passei os dias seguintes cm unia perplexi­
dade in críve l: umas vozes suppunha que A ronde 
era o aullior da ameaça, e oulras corria a lraz d e  
Tioanelle. Mas fui obrigado a rec nliecer quem e 
equivocava.

Com elleilo, duis dias depois, era n uma se­
gunda feira, M r. Appcncherr laltóu-m e d'uiua 
c aria  que tioha recebido dc Aronde naquella mes­
m a manhã. Esta caria  es lava dalada de Burdeos. 
Aronde não podia, pois, estar etn Paris no sab- 
bado.

Á \ista dislo devia ser Ticnnettc a aulho- 
ra do enredo*

Possuído deste pensamento fui procurar a 
Brionde que andava sempre ao correnle dos ar­
dis desla classe dc mulheres. Tinha recebido uma 
carta dc Tienneltc dc Malta, aunnnciando-lhe 
que pensava passar o resto do inverno em Ná­
poles.

Tudo isto fez temer mais o perigo em que 
corria, e estivo tentado em avizar a policia.

P ensei n*um açto  de v io lê n c ia ; m as nada 
que fosse p o ssivc l e re a liz a v e l sah ia  das minhas 
co m b in açõ es.
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nironlrn moio alK„ n| 
Km Um n ,.|ic;ir.ir ®  P*rl8°

útMlvçSo. rf.vi.ii-''• n d ig n a r-m o  n ello ,,,,

' ' '" '^ r i l ^ r a n ín  <le sor *<’•>'" de Mr V
miuncmr ••
píMfcm- s l!o chrçnr .1 esla ru k

y m  - , a<tPKIirar-nu' das disposj, 
na« l» » * » ? * \  q )lirj he cluramenle o negocio 
( * « " "  -rroo» c rasoavpl

a t a * * ,  i  * »  U l t a r :  »0 <ta <•»' 1 " -  • » » * .  
, « d i  me pmmlfisso rcclama-to, « la n a  , l „ .

posto .1 oulorfKir-ma.
tpozar dosla segurança vacdlavaom des­

pojar-me duma soinma lão imporlnnlo, olhando 
<juo oni meu utlimo recurso.

Enlrelanto chegou o dia falai.
JVSo posso dcscrever-vos as angustias oin- 

rerlezas que experimentei antes da hora do hai—
Io. Em fímeochi as algibeiras de bil belos dohan- 
po, esperando que podoria comprar a minha li- 
bordaiJo por /nonos preço, ou quo arranca ria a 
oarla aquem ma appresenlasse.

Derigi-me ao rama role onde linha esla- 
do a primeira noite, \i ijuo eslava desoccupado; 
«Irei o ali me doli\e perin de duas horas. .Não 
soi como pude conservar-mo por lanlo lempo 
cheio do cólera o rle furor no meio dos grilos 
dealr-cria que se ouviam em redor de mim.

0 camarote em qúe eslava era muito dos-
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cuberto e ia a retirar-m o receamto mis me (\©- 
iiuDciassoni u Mr. Appencherr, quando senti to- 
«ar-sc-m c no b raro <lo cam arote que csla\a  ã 
minha esquerda.

Kra o mesmo dominó disposto com egual 
cu idado.

(Jonvidci-o para passar ao meu cantarole; 
mas recusou dizendo-mo:

—  È bom que haja uma barreira enlre nós.
—  Onde está a carta ? — disse á mascara.
— Onde estão os duzentos mil francos? —  

me respondeu elia.
Mostrei que ia prevenido, e mostrou-se a 

caria. F iz um movimento para apoderar-mo delta.
Um mascara dc estatura hercúlea que se 

achava á minha direita me deteve bruscamente 
<lizendo-me.

—  Cuidado ! não falteis ao respeito a uma 
sen h ora!

Ju lguei observar que outros m ascaras q w  
occupavam  as cadeiras das gala rias coUocadas 
diante c detraz de nós, faziam movimento p aia  
se levantarem . \ i  que estavain tomadas todas as 
precauções. O ccurrcn-m c a ideia de que tinha que 
h ave-las com indeviduos acostum ados a estas ar­
m adilhas para im palm arein o dinheiro alheio , e 
eutrei em ajustes.

ülVereçe cincoenla mil francos. d.->se oro 
\oz baixa.

.Não sc me respondeu.
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—  Cem.
CobÜbu«» o mIoucio- 

ijw Io o eútcoeaiQ-
, r : :-s h ™

COOIIÍU

4bri aporia do meu camarote; qwzsahir; 
von,1o ij<io tal ileuioaslraçHO cm nada fa2in 

u ú d ê ra iu ^ s iv c l  resolução da mascaia do do.
parei o sem pronunciar uma palavra, dei. 

«k< ainialw carlrira. JíBlregou-me a caria e reti­
rou-se.

Entrei cai minha casa arruinado. c sem sa­
ber ainda o consolo que dá o cumprimento d um 
grande mcrilicio.

Cota clTuito: uãolinlia dado nada da fortu­
na legada á minha custa por Mad. Shollz em de- 
íwisa e protecção da sua memória: ludo linha sa­
crificado ao> inti/eSses do meu enlace com sua 
fifba.

Senli-ine cobarde e envergonhado.
Como c natural veiu-me á idein o meu tris­

te estado: quiz \e-lo com Ioda a clareza, e para 
ish) procedi a um balanço exacto de quanto pos- 
mi« . não linha mais que dividas, Tb estava acos- 
luiuadii ao luxo d uma vida eleganlc.

P(r,uan«j lod., ua <iia raUexiauad» ua 
■ u t ta  *ilua<i«, M injk-i «u, (« rlic io  q «  m c i.a re -

I" « f k * a l e  K « o l,i d o lic ila rd fV . J p e o -
rr " " ‘•S*' com-
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tucrcio. Ma caria i|uc liic escrevi apresentai es ta 
petição como um desejo mui nalural deinteirar- 
me dos negócios d uma casa na qual devia eslar 
interessado proxim aincnle.

Duas horas depois recebi uma rroposla fu l­
minante e tão am bigua, que me julguei louco ao 
lê-la. Mr. Appencherr fallava-m e de tra ição , do 
am or d uma mulher que lhe tinha arrancado, da
minha h ipocresia___ A caria  concluía por uma
exclua&o formal.
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íonlin^aò  da IfiMÚa to suicida n." f.

—ftio  sei porque, — conlimioa Dabiron,
— não ujt* suicidei naqucIJe momento, não só pe- 
/a perda da minha fortuna, como por ter sido 
tão indignamente enganado, li \ erdade que sc 
me tinha entregado a carta de (iortrudes, mas, 
sem duvida depois de ter sido apresentada a 
Mr. Appeocherr. De maneira que tendo estado 
com ellealé depois de meia noile sc tinha efleitua- 
do ai/uella traição nas duas horas que estive só 
esperando.

O meu furor augmeutava-se cora a rainha 
im p o lm ia ; não \i outra satisfarão á m inlm  có­
lera fju« a morte de d'A ronde que me obstinava 
em suppor o uaico culpado.



,\1j s  no inouienlo cm que meditava e*tn v.-- 
foIuçííu vi &ntrnr cm ininlia casa a I.alafcc com 
os olhos roxos de tafzrhnase de furor, na <lesor- 
lioin d 'uinam alher que sàe d umascona violenta.

Kecebi-a mal. porem ella desforrou-se ciiri- 
gim io-bi'' os m ais baixas invectivas. P«rdi a pa­
ciência e disse-lhe que sahisse immediatnmenle 
da minha ou sa; mas respondeu-me com uma pa­
lavra quo enfreou os meus transportes pelo as­
sombro que mc causara.

—  Depois do me havenles vendido earru in a- 
di>. tlisse ella, uinda vos atrev eis a injuriar-m e ‘ Só 
um m iserável como sois «que pode com portar-se 
dessa m aneira.

F iz  exclam ações sem numero, perguntas 
in Imitas, c acabei omlim por conhecer que oba- 
nlo tinha sabido da minha inlrina com I.alake 
A cila se referiam  as qu eixas e accusaçOes que 
m e fazia o barão a respeilo  d ’uma m u ltei amada.

Não duvidei um momento que o novo gni- 
pe bouvera sido dado pelos inimigos que me li- 
nbam arrancado a minha fortuna.

Kntãoroferi ludo aLaltrke que nào duvidou 
que dAromle fosso aulbor daquellt dup’;cada 
infatnia. Offcreceu-me participar do meu o lio t 
me pediu vingança; dei-lhe a minha palavra e 
nos associamos. Não lhe occullei a minha misé­
ria: acccitou. Fallei-lhe de liennelle; mas La- 
lake que a odiava a defendeu accusando-a

— liennelle, — me disse, seria c*p:>7 d»
O Utztrru d( (furo Yoi I . 7

I

;•*?« M  OCR» 9”
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" " J t í  1 5  Vw......  f»r« ‘l“<- " » * * .uwwtf*» •' ,wo-. nrrro <1 uma fortuna
*  .  m  *  <l*>- Gertrudo,

Mimlbanle «h (i AroIujP do potíer </aqueIJa 

“ • *"*■ " " rig‘i,,u a 
ao mau. - U-

lak e sei o </ue cila pontaria fazet. C uei e n a no.
do v o Jc a w n c n lo  rovetar ao barao e a s Ua 

/i//ia, com provas que pretende possuir o que ti_ 
ulieis sido para a esposa e para a mui.

Entre tanto os poucos recursos q u e  pudc 
reuair bariam~se esgotado. linha  chegado a  esses 
empréstimos usura rios nos qtiaes não sc couta 
mais que o dinheiro recebido porque não sc  pro- 
\ê a possibilidade de pagar os ju ro s  que se  con - 
iraclam, quando certo dia que buscava um meio 
de restabelecer a min ha fortuna, m ed isse  L a la k c  
de repente:

— Hontem regressou dc Burdeos .Mr. d'A- 
ronde. i: tempo dc cumprires a vossa promessa 

A njinha posição era então d essas tias quaes 
uma calaslrofe cum beneficio. j\ão vaciliei. Tra­
tei de aiisar a llriuode que era sempre um dos 
amigo-; de Lalake e ao quaJ leria necessitado 
para qutlquer encontro, e derigi-mo a casa dc 
Mr d .A ronde.

B«*beu-me com es*a indiffereulc corleza-
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uin ii» lioniem qne repudia de aute mão ioda a 
aiiialxaiiiu iie interesses com a pessoa que lhe 
falia. Pela minha parlepalenliei-lhe com a maior 
clareza os fa d o s já  mencionados e o accuzei *li- 
reclamente. Deixou-me fallar, o o seu alli\o  - i-  
l< iicio mr* recordava o silencio obstinado do do­
minó <la Opera.

P rovoquei-o : permaneceu im passível.
—  Antes de passar adiante, —  mo disso, —  

perm iilt-m o que vos pergunte de que interesso mo 
soppondes animado pura causa r-v os esse m al?

—  A m ais a M." A ppencherr, —  lhe d isse ;  
pretendieis casar-vo s com o l la ; ora p m i> o  a r- 
ruinar-m e o denunciar-m e, o con.-e^uisleis uma 
e ouIra causa. 7 •

E ntão chamou e se apresentou um cri.i<lo.
—  Diz a minlm m ulher,— exclam ou Mr. d 'A -  

ro n d e ,— que tenha a bondade do v ir  aqui.
Um momento depois vi eu Ira r  um a jovon 

encantadora. Trocou algumas palavras com os*»u 
marido que buscou um pretexto para similhante 
chamamento. No ligeiro accento meridional que 
ella conservava, eonbeci que se lin h a  efiectuado 
aquelle casamento na v ia jem  de Mr. d 'Aror.de a  

Burdeos.
isto mc tirou a serenidade.
—  J á  vè-des, — me disse. — quo vos 

navds acerca do interesse que me tiuhu impulsado 
ás más acções que mo itupulavcis.

— Sem embargo, - lhe retpoudi. — vós 
me ameaçastois. •



100 * .  replicou M« d'A. O D de_
— $$a;s*nJ,or- - o lh e is  prevenido, c f|i!e

(fqae ' n*dií “  T tJr in  a cvlf* <le 'l"an,° suo-

- é *
itís nscom q«cncia^ abcis , é

— fil«.
__/faveis tle dixer-m o.
__Quando me fid Instei* dos que vos ca„ .

, ram r„ ;„ a _  mo disse .>lr. d’A ronde -  trataste- 
ío/de eohardes delatores, c eu não quero mere-
eer similhantcs epilhetos.

Mas is Io é mui diferente, —  respondi, 
pois que é permittido denunciar os que arruina- 

ram .1 fortuna dum homem e . . .
Mr. dMronde olhou-me fixamente. K uecom - . 

prehcndi.
Que direito linha para acusar ou, que de 

pois deter vendido a-Mr. Appénchèrr, sedusindo 
sua mulher, e a sua amanle, queria ainda pedir- 
lhe a sua filha?

Senli-me derrotado; quiz am eaçar : esle é
0 ultimo recurso das pessoas que não (em razão.

—  Há mil provocações ás quaes um homem 
de honra estó dispensado de responder —  me dis­
se Mr. dMronde — Se me propozer-des outro ca­
minho, me enconlrareis disposto, fcmquanto a 
uma querella cujo motivo seja a ruina dc que 
ha veis sido vielima, não posso aceita-la.

^  ü bezíhiw *?<
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H elirei-uie envergonhado, confesso, c mais 
desorientado que nunca

Tiennettc eslava  ra i Nápoles, para onde 
eu lhe linha oscripto e já  hav ia recebido resposta.

(jomtudo, não quiz só aparentar com Mr. 
d 'A ronde o caracter que não me tinha atrevido a 
sustentar.

Procurei-o o o encontrei na Bolça, 
hstivo indifTerente com e llc : ficou frio.
(iheguei a ser grosseiro: permaneceu gel- 

lado. ■
Permilliu de tal maneira a minha provo­

cação, que só se  pôde satisfazer com tiinduello. 
ficando a eleição das arm as ao meu adversário. 
Não tive mais tempo, que ir buscar Brionde pa­
ra testemunha,

Tivem os que bater-nos e eu recebi uma es­
tocada da qual estive de cam a seis semanas.

Ao cabo desle lempo me vi arruinado ; co­
mecei a tocar a horrível m iséria em que se esgo­
ta o cred ito ; as necessidades da vida chegaram  a 
fazer-se irrea lisave is  , quando 110 exterior se 

conserva ainda certa dignidade. Tinha elegido a 
Briondc por confidente, le v e  que prestar-m e a l­
gum dinheiro. Serv i-m e dello para ensaiar um 
golpe na Bolça. Calculei tão m al que perdi iu\o 
só quanto m eliu h a prestado, m as ainda vinte mil 
francos. Então resolv i p:'>r liin á minha vida. Fui 
v isitar B rio n d e ; confessei-lhe tudo , e roguei-lh« 
que acce itasse os reslos da minha m obília p.Ti ;



„u lc  «l<> «íue lht‘ <lt u a  Br'on,leroçaroir-M' em I™ . aíft«ns (iHwoPnlos
pcruisncccu <111 crrretófia donde lirou iinia

& p o »  '> ' iu S T J S e d e  mim.
eaf/cirí </«« al” . ra‘ rncerrav.i cem roí! franco*, 

.lifueüa oar f  ' __ II1C disso -  ,• r, s ,

~ B c lZ Z  r  ni> doculi.lo a su icidar.poudei fraacawcnlc. u  
vos ?

__VI ni decidido.
_  Se deutro deseis moze* ou «»> vos 

cmonlrassei* i»  mesma posição que agora, Iam . 
tom levuricis a effeila esse projcclo .

—  Sem duvida.
—  Pois bem. aprazai isso para enluo. Vou 

pagar as vossas dividas; fazer reviver o vosso cre- 
dilo, eajustar entre nós um convênio d ev id a  ou 
de morle.

—  Pedi-lhe que se explicasse im m cdiala- 
lueote.

— IIa —  disse elle —  nos salões, jov eiis ijuo
I .ira gosarem a reputação de mui ricos, jo gam  sotu­
rnas exlraordinarias com a condição d e d e v o iv e r-  
se ao saiiir do baile o que muluamente lião g a­
nhado. J)esla >orle qualquer adquire a reputação 
de booi jogador que jam ais perjudica ao pé das 
mulheres nem dos cred o res ; e querereis en sa iar 
na Bolça esíe pequeno manejo dc sala ?

— Para que pode servir-nos (ai cousa ?
~  J'ara o que vou dizer-vos, atcrescenlou 

0,J ~  Jogaremos cada um por seu lado, mas
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snnpre d'um a m aneira contraria esubro \a\oro> 
tia uiostna classo, de tnedo que a perda d 'u n ise iá , 
com peusadaeom  o ganho do outro. l>to não nos cus­
tará direitos de co rre ta g em ; mas aqui temos para 
paga-k>s durante muito tempo e crearm os utn 
credito  enorme. Se  form os bab eis, em um uie/.,
\õs por uni lado eeu por outro, teremos pa^ocom 
mr. t apido vai\ em viulediíYerencas de dez mil vinte, 
mil e trinta mil franco». Chegados a este primeiro 
estabelecimento do nosso credito , iuigmenlaremos 
insensivelmente as nossas operações. guan d o uui 
de nós pareça perder algum a cousa, como cein 
mil escudos, não pedirá espera algum a para sal­
dar a divida, een tregará  ao outro asom m a equi­
valente sacada d u m a operação contraria. Tenha­
mos paciência para fazer isto durante um anuo, 
já  com circiim spccção já  com im petuosidade. 
Âpparentem os scr homens de inspiração guan­
do cada uma das nossas pala\ i as estejam  concerta­
das üeantem ão. Não nos apressem os e atrevo-m e 
a prom eüer-vos quo d 'aqui a um anr.o estarem os 
em posição tal, que poderem os ncgociar um a 
partida d iffiu itiva , sobre bases dem asiado am plas 
para quo reportem  a um dois m ilhões pelo me­
nos de. b en efic io . e a o  outro um a perda sim ilh an - 
te.

— E então 1 lhe perguntei.
— Então, — mo respondeu Brionde — &era 

tempo para vós. ou para mim de no:> suicidar­
mos á nossa voulade.
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Nio me atrevi * responder
_ F«c,«M. rrsponrfM». -  r.,In  - no mundo

•II I . -  ,i.n>n<f.i ri-an ui o que roernsln com cem mil hhras de n  n»w. I •
rio, mrns amom. * «  mwhas ; ' 
,/osmmis earallose das m.nha* r*pl nd^lasm as. 
Mo pôde durar ainda cim anno. e d<-po.s v ,ra  
miséria que eu não qnero sijpporínr. I.om ludn 
rltiranlo rsle nono posso impor-me o sncrilicm 
dos meus gostos. Passado islo flâo  nroilurei á v i ­
da para vegetar nella. S t p í  rico ou me a lra v p s-  
.sarci com i/ma bala. Hoje estais na mesma s j-  
luação a ijueeu devo chegar, e sn não íiceilais o 
que vos proponho pereceremos ambos. 1’elo con- 
trario se aceitais, um dos dois ficara rico e com 
honra, worrcmln o outro em banca rola. Mus es­
ta será a vossa sorte, somente com a (Jiíferançn 

de gneem vez dc suicidar-vos pela miserável ba- 
palella de vinle mil francos, o fareis por uma 
ruina de dois milhões. Isto Ioma as proporções 
d’Èfcn íaclo histórico.

Brionde faltou ainda por algum íempo ; pe- 
Ja minha parle, já no meu inferior linha ace ila- 
do o contracto; mas não sabia como confessar a 
minha cumplicidade ao que me propunha lào 
franca maroteira.

Desconfiei de Brionde.
Com fudo, escapou-se-me a confissão e re- 

"'ihram-se as nossas combinações.

Ao partir daqnellc dia andamos desunidos 
ruMwnente. [ jna dispula na Bolça nos sorvi»



dr pr«’U*xl«>. Chegamos ;t não n«s curapriiiteiiitir. 
f .lle linha o* seus corretores <• eu os meus. Ello 
vendia a 11111 n que ou comprava a oulro. A sua 
previsão  não suhiu fallida. Ao caho de seism ezes 
a regularidade se\era  dos nossos pajiamenlos nos 
assegu ron um credito superior ao quo podería­
mos esperar. Ninguém ó mais rceeo>o e impru­
dente ao nacsmo tempo que o 1i>mmmu -ico. Ku~ 
fureco-se se algum  dcs-ioçad o  lhe tiea a tk;ver 
mil francos, e expoem -ge a pc id as im mensas com 
jogadores que pagam legularm en le os seus des­
falque.-. T odas as noites nos reuníam os cm casa 
de Lãtakc que era a nossa conlideule, a que de­
via receber uma commissQo im porlan lc do que 
sob rev ivesse . Ali con cerlavain os a sn o ssa s  opera­
ções do dia srgu iu lp . Aquelln rapariga ach ava  
ut»a>alegria e uma iudilíerença prodigiosas uuire 
dois h om eus, dos qu aes um devia m o n e r  denlro 
d uiu anm>, seis m ezes ou quinze d ias.

Em íim chegou o lermo falai cm que um 
dos dois deviadesappareeer para assegurar a fo r­
tuna do oulro.

AqueUa hora foi bem íolenme. Escoiki r,i »  
para a nossa operação acções de raminhos de iev- 
ro, valores, cujas fliicluaçOes eram rápidas c ;iu- 
p revislas.

brionde foi generoso.
— Esculai, — me dis&e — Uuho f>'ii:uo.i 

uma ideia acerca do porvir mui próximo ihskv* 
v alores. e -eni embargo d«i\o-v<» a eleição eirre «.

<T\ ot«o .-7'. tO:>



lltfí ™  ,
. me toadennir 8r.

;ifla r *»»»**• • •' v0« pedirei favor n|_
jfundo » ntiiilm ° l " n_  f) ,a(Jo n,,',o lambem tido 
gum; m»# ** '

• *  'l i s  ’. % » • *
.jn íu iproauefl vontade d< nenhumd(sse^  nJ0 ( | .« n > ^  » (jnos do Oü|ro

dos dni> P11" ' 1  in  ̂ ' , . . ..  se c ih iriloíamos /anrar nma »>oeda noar, se c.ihir.fp
cru* s e r á a a l r a ^ c e b i r  de r :u x  sera a ba.xa 
r  seni o assom,,lo d outra fH.rl.dn, f-om oíTnto 
demw< rfwía primeira prova jogaremos a impe­
rial para saber qual dos dois devera seguir a 
sorte indicada pela moeda do prata, e o quo ga- 
nhar ver-se-ha obrigado a aceita-la. Mas será 
permitlido a ca da um de mfc jogar bem ou mal, 
sego indo as regras estriclas do jogo á medida 
que creia que tom interesse em ganhar ou perder.

Brionde aceitou com a indifTercnçad'um ho­
mem que prevé uma desgraça á qual se resigna. 

Mandámos, pois , buscar cartas n ovas. 
Lançámos a moeda ao ár cabiu de cara.
O que ganhasse a imperial devia jo gar na 

baixa.
Na maneira de tomar o jogo fui facil nolar 

que" a nossa opinão cra a mesma sobre o curso 
proximo dos valores, porque anhelavam osganhar 
um c o oulro.

Nada menos que a nossa vida era o mie jo ­
gávamos.
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Oln*R<VÍl>S .» Ul11 (Mllllo HUH.-I igual, i>.’‘rei, a
du•m  a R iío m lc:

— Jú ijut* amtHk> r.-U»i»> com. eiuidos ide quo
AS acções b aixarão ,, joguem os nui mcMuu se.nl i-
do e iiuiquecanios j unlos.

— Pode s e r .—- re*puodcu (ri;.miente 11>riondo
— tua- não o sei do corto. One c e d e r ia se nó*
atnfoos nnscftuivocj ssem o* i ruínas «: duna
miistiiias. N ão , ctti'í ju r a d o !

í j i  ainda vacillava.
Pareco-me i|uv tende tned*>? tue dis-.;R.

1 .-4a palavra utc decidiu.
(Juan las desgraças tem f>-itu cutumeller i's- 

ta p a la v ra !
fiuiiliiiuti e perdi a part-da.
Segundu a mi dia opinião o-l» eia a minha 

sentença.
Cuni lutio ainda nos restavam quinze dias.

À esperança, essa decepção constante me fez 
imaginar que a casualidade ou qualquer circutus- 
tancia \ollaria a sorte a meu favor ou me redu­
ziria a diflereuça a tão pequenas proporções que 
Brionde não sc ad iaria  satisfeito.

.Mas a que conduz referir-vos todos estos 
pensamentos d'um homem que gira ;;o redor do 
seu sepulcro cm um circulo que se faz cada vez 
mais estreito?

Hontcm se verificou a liquidação: eslou de­
clarado devedor a dez credores na quantia d'um 
milhão e meio do francos,e Brionde c credor



rf-uma somma *imilhante por meio do agen|es.
Joguei, perdi e cumpro n ininín palavra.
Eis aqui, senhores, porque rn eslou íleci-

Aido a suicidar-me.
__/s>v) c revoltante —  exclamou Mullcr.

—  Agora, pertence-vos a \ós cavalheiro-__
lhe disse o Conde com \o/. m ysíeriosa —  Ah i 
seremos ricos e poderosos. Os d'A ronde, o sA p - 
pencherr. e os fírionde, essa suc/a do iratanles 
eerão castigados como merecem.

— Demonio exclamou Mulhr.
0  Conde fez um signal a Dabiron c redar-

goiu.
—  Escutemos agora a Mr. M uller.

Então Muller começou a sua narração nes­
tes termos: as suas próprias aventuras, fazem  a 

historia do suicida n.° 2 .

1 O HS/EttHO

I
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Í ) Í9toria í)a euicifca 11 * 2.

— Plu.Muiuo que ludo, —  exclam ou o ex-en- 
íorcado, —  não me chamo M uller, mas sim Má­
xim o Roussignan. Não pretendo fazer-\os a pin­
tura das m inhas prim eiras em oções, como aca­
ba de fazer esle ca v a lh e iro : eu sou d'um m ua- 
do onde sc v ise  em grande. Só devo d izer-vos 
que aos dez annos era  orphão, e linha por uui- 
co apoio dois lio s, um que era irm ão de minha 
m ãi, M r .M a rc o sS im ã o , e o u lro M r . M arliu Rous­
signan irm ão de meu pai.

A m bos eram  v iú vo s, e esle linha um filho 
da m inha idade, e aquellô um a filha de seis an­
nos. E ram , na verd ad e, os d o isb o m en s m ais hon­
rados dc P a r i s ;  m as tiobam  um vicio horroroso,
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, ,»**» com a 'niiilif,
Plcurí"*. »í’ml' J !  fom  ,.\puffnr-m o <Jc m Sa. 
latelh. ° " ,eiaç!>.,l' lr  ,I(!kí1c rmnenrto c c rp jas, „ 

l-i, r]tr;ts Ur. FlmirirtF, que iri..
allr«ndo ,|P rpspeito, ch e io  do rn iva

St Ia»™» "  -̂..l.ühante acl» <l« violência fcz 
mp t o ” *,orn ‘ ‘torf,,' ,h  jiife dc paz. Os utftus 

««ifralai- *  l«l ,a"Caram.
L b r c e l le e m  um arrcbafamento cumnuim, 0 

«  i í J í  nrite, o:, para melhor dizer os p u n h o s *  
rnronlmmm. pela primeira voz nas Costas do 
meu lolor Foi eniào que ambos com prehenderai* 
que mc amavam. O ju iz de paz leve lambem

imia inspirarão felix.
__pois bem, — disse c lle ; —  nao na mais

que um meio de regalar tudo islo, e é p‘)r  o me­
nino em um collegio.

Siniilbàntc arran jo foi a c e ila d o ; m as des­
graçadamente para mim, foram  mal com binados os 
meios de execução. Cada um dus m eus lios dev ia  
pagar a minha pensão e Iodas as m inhas depesas 
duraníe seism ezes. Meu lio Roussign an  com eçou.

Dcu-me um enxoval completo, e bastante 
falo e oulras cousas para uso diário; mas no fim 
de qualro mezes a minha excessiva afleiçSo á 
gymnaslica póz toda a minha roupa em um 
estado deplora vef. Avisou-se meu lio Roussignan, 
mas respondeu que linha,feilo o que lhe locava, 
e  principalmente nSu queria veslir-me de novo’



1

pouco J c  entrar em tuino Mr. Sm iã'v
m v í  por etpacodedois mezcz qnasi entre em far­
rapos, \ enculo o semestre, equipou-se-me m;\- 
gnifícameoUs, mas esta provisão não mo durou 
mais tempo que a prim eira.

M a mestre «!<• colle^io linha um filho ila 
minha idade. tlomo eu não podia usar Ioda a mi­
nha roupa ao mesmo tempo, fazia com que lhe 
desse ar diariamente sobre os homhros dc seu 
tiibo com medo sem duvida que lhe desse o bu- 
lor. F.'la precaução, unida ao meu conslanlo.af- 
feclo á g> m nastica, fez t om que o meu falo estives­
se lodo roto aos Ires mezes. Meus tios adoravam - 
me, mas preferiam anles que eu andasse quasi nu 
do que fazer cada um o que considerava devei 
do oulro.

Durante seis annos que permaneci no col- 
legio vivi nessa alternativa dc opulência e de 
miséria. Sem embargo não descuidava os meus 
estudos c ia-mo adiantando gradualmente.

Sahia todos os domingos, já á casa de meu 
tio R oussign an , já á dc meu lio Simão. 0 as- 
sum pto habitual da conversação recab ia em cada 
casa sobre a m aneira de v ive r  na outra. Secun ­
do ttoussignan, Sim ão cra um lad rão  c um anim al. 
Segundo este, ora aquelle um anim al c um lad rão . 
Ao ju lg a r  por tacs cp ithelos d e v ia  ac red itar que 
p erten cia  a um a fam ília  de crim in osos, m as es­
se  instinclo da in ían cia , su p erio r á razão mais 
experim en tad a, me fez comprehendet* a verdade 

Ü Bezerro de Ouro Y o l  I .  8
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, r  Injurias. «• »*« «nspirou n p rU-  
íw bflrta**1™ ! '™  ....ferir «**» " " ,a 0U o u ,ra  ca*a. 
dcnciii ih' l,!,l) 'n'  , l<l)ll0ve annos idadu om ,jUo 
tssim </>oga» aos . h s  ,»ass.*i por capaz, oh- 

% ," Lnl* nmllipnialicfl!»; esla vanlagen, 
b0,H eX „ L  á mesma ideia dc lcv.ar-me 

inspirou a ,mfJ er„|llc inventor de form lhos eco- 
;I \ i t w i c i  dcxln.m c.lc por cnlrc os dois

*  r..7..iU.ns, • •*•«** m  lcr'.“ °srsu. i«>p» **#■«• * « * " * "
‘ í() ,/e n,iid u z e n to s  francos para segu ir 0s 

r-tuilos do medicino. D uraolc o priin ciio  anno 
conduzi-me lão bem quo vivi em mui bòa har­
monia com os meus dois bcrofcitorcs. (,)uiz en­
saiar uma reconciliação. Menti insolentem ente, e 
disso a meu lio lloussignan i/uc apczar dc abor- 
ivcc-ío 31 r. Simão fazia justiça á sua probidade 
e aos talentos.

—  Cobardc! exclamou xMr. llo u ss ig n an ,—  
rcconliccc cm iim sua baixeza.

Fiz o mesmo ensaio com M r. Simão.
— O hyponila! — exclamou faliaudo-me 

dcMr. Roussignan,— sem duvida prepara con­
tra mim alguma nova infâmia.

Comprohondi a inutilidade dos meus esforços 
c procurei conservar no fiel a balança enlre os dois 
inimigos. .Mas não fui senhor dc proseguir muito 
tempo oo meu proposilo, porque o amor carre­
gou no pratinlio de 31 r. Simão. A fillia desle , 
de quem já vos fallei, e que seu pai vendo
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o eslado «to viuvez cm quese, achava linha feito 
oilucar n um convento, M.11* Flora, voltou ao seio 
paterno. Tinha descseis annos; era linda como 
o t; nesla idade uma mulher que o será ainda 
aos quarenta. Adornavam-na a maior pureza nas 
suas feições, uma graça exquisita no so rriso , e 
uns olhos!., que o lhos’. . .  desses que não se 
apagam jam ais c que quando perdem a chamma 
do amor conservam ainda o fogo da paixão e do 
enlhuaiasmo.

Am ei-a. c amou-mc lambem.
Comtudo não queria ser ingrato e não a- 

bandonei a meu tio lloussignan. Mas os pro­
vérbios populares são mais verdadeiros que as 
m axim as ilos philosofos. Diz um d’aq u e lles :«  O 
am or c o  dinheiro não podem cslarencub erlos.»
No fun de dois mezes meu tio lloussignan ade- 
vinhou (juc ou e s la v a  eoanvoiado ; e mo:-trou-se. 
descontente. Mas passadas quarenta e oito ho­
ras conhecendo o objeclo da minha paixão a- 
m aldiçoou-m e não sem ler-nte associado no seu 
odio a M r. S im ão e a Ioda a  sua raça.

No dia seguinle d eclarou-m e form alm oule 
que saliissc  da sua casa eq u e  cm quanto á m i­

nha pensão seria  p aga pela terça parlo alé ao 
fun dos m eus estudos. K ocusei o beneficio iro­
çado em iusullo . Devo aqui d ec larar  om meu 
abono que uâo hii fazer a lard e d > ttn-u sacri- 
licio a casa de meu l io ;  porem elle o <r.ube o 
recebi promessas de esperança que mo cons ila-
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o n n r n u e  cm quanto F l o r a  e
..... t>om depress,, p ^  fíomané guarda-lu
eu nos amâ ® °  ’ seduzido, ao inesm0

Í u Í m S  e i *  •su a  « lha. Já  c s .ava°  
,ein;,0 que eu  ̂ enUiee, quando 0

or^ulbo dc~ler-me ariaocado a M r. Roussignan
«u<neiideii tão funesto projecto.

SP A previsão  instinctiva d ’ um a desgraça fU-  
,ura mc fez declarar a Mr. Sim ão. F lo ra  dos.

, , ,  cborel e eniím  d ecrelou -sc  o nosso 
enlace Mr. Simão não me impoz m ais condição 

q u e  oobler do ministro da ju stiça  o d u e iío  de fa­
zer ao meu nome de Roussignan. uma addição 
que acabava por apagar o verdadeiro nom e pa- 
tronimico de meu pai. Eu Ih o p rom eüi.

Só me faltava que esperar, e se não hou­
vera sido a pena que me causava o romper com 
meu lio JRoussignau, teria sido o mais feliz dos 
morlaes. Alimeutava-mejáoa certeza d’uma dita 

próxima quando uns oito dias antes do meu ca­
samento recebi do primeiro caixeiro deMr. líous- 
signan a seguinte carta :

« Vosso tio acaba de experimentar uma ter­
rível desgraça. Seu filho, que viajava ba um anno 
em negocios de casa, pereceu em Genebra pela 
expiu>ão d um fornilho a vapor de nossa inven­
ção no momento cm que o ensaiava ante uma so­
ciedade iolelJigente. Desde que vosso lio recebeu 
tao Inste noticia, está como Jouco; quer matar- 
se ediz que (  maior a sua desgraça, porque aban­
donou o seu sobrinho.
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Ao saber la\ noticia csqucci a maldição de 
meu tio ; esqueci a Mr. S im ão ; esqueci a¥ \o ra , 
e corri a casa de Mr. Roussignan. Arrojou-se nos 
meus braços , chorou com igo, procurei consola- 
lo e rclirei-m c com a esperança de que similhan- 
le desgraça daria em resultado reconciliar-m e com 
meu tio sem impedir o meu casamento com miuha 
prim a.

E r r o !  funesto e r io !
A Lrcgoa que a minha presença linha dado 

á dòr de M r. lloussignan c talvez uma dessas 
phrases próprias de laes circum slancias, com o:
« e u  farei as \cz es  de vosso filh o»  algum a des- 
la s cousas, ou talvez as duas reunidas, inspiraram  
a M r . R o u ss ig n a n , um pensamento cheio dc ge­
nerosidade, m as no qual sed escu b ria  ase u p e z a r  
o aborrecim ento que o dom inava.

— Tu és o meu unico herdeiro, — medisse,
— tens o meu nome; pois bem, sè meu filho. A- 
dopto-lc; dou-te a minha fortuna. Mas bemeom- 
prehendes___ 

Não teve necessidade de dizer mais: tinha-o 
comprehendido. Evitei tesponder, fallando-lhe do 
meu eterno reconhecimento por tão bOa açcão. 

Meu lio lambem me comprehendeu; não s« 
enganou nos subteríugios de que eu queria valer- 
me para lucrar a fortuna.

— Escuta, —  me disse, tenho quinze mil 
libras de renda ; reliros-me dos meus nego­
cio?. Os meus bens moveis eslio avaliados em

I
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Com iiiuiurtó íia Ijistovia i>o suiciíia U ." 2 .

G knto  c cincoenla mil francos cm m oeda sonan- 
l e ! . . .  quinze m il lib ra s  dc venda cm perspecti­
v a ! . . .  F iq u ei p en salivo  e m editabundo. M r. S i-  
m ão chegou a  ob serva-lo  naquella m esm a n o ile ; 
in terro gou-m e, supp licou-m e, F lo ra  chorou, e eu 
con fessei tudo.

—  E sse  homem não estará  contente em quan­
to não aca b a r com  toda a su a  fam ilia  —  excla­
mou M r. S irnão, em  quem  o odio fallou prim eiro 

qu e tudo.
Mas Flora tinha visto a minha tristeza e 

comprehendeu a minha incerteza. 
—  Meu pai,— disse ella com amarguia,— 

eu não tenho mais que cincoenla mil francos de



ío^das^onJderaríes que devo ter-se com a dôr 
d um pai; ^  og discursos mait> estúpidos; lnas 
„ verdadeiro motivo de ludo isto, era eu «jueier 

possuir as duas fortunas, as duas heranças o a 
Flora. Nâo podia decidfr-me a consegui-lo, sem
desesperar-mo.

Mr. Simão poz leiniu ás m inhas lamcntar-ões 
dizendo-m e:

—  Reflexionai bom, d o u -vo s oilo dias para 
sp r meu genro, ou meu inim igo. A d e u s .

Dirigi-me a minha casa p e rp le xo , indeciso, 
entre as duas proposições, os dois devores eas 
duas fortunas. Ainda <jue já  do clarci que não quo- 
ria fazer a historia das minhas sensações, e for­
çoso confessar, que por singular disposição da 
minha natureza cheguei ao termo inats exlrava- 
panle e inexperado
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f>e*dc que i*»i linha a idade rot que a* <-»r- 
cuiihIm c m s  intluoin na conductB d‘um scr rasoa- 
ví*I ao principio porque as sopporla sem racioci­
nar e depois porque as examina para aproveilar- 
*e d e lla s , desde o> dez annos proximamente Io­
das a-> inclinaçr>o* 1I0 meu cspirilo. todas as (ru­
ças fia minha natureza não linham lido mais que 
om objocto , cra cam inhar com o passo eguat 0 
independente onlre a amisade que meus lios me 
m ostravam , c o  odio que clles se linham.

Constantemente tinha logrado manter-me 
n um exacto  equilíbrio , de lul modo que n io m e 
oceorren nunca esco lh er entre os dois ; jam ais me 
tinha preparado para 0 exercicio  violento de ler 
que loniar um a resolução. Só contava para is>o 
com incerteza , duvid as e inexpcriencia. 0  meu 
caracter linha tom ado esles cam inhos incertos 0 
ftactuanlcá do meu esp irito . Eu  n ío  sabia querer.

D uiantc os oito dias de Iregua que me li-  
nham sido concedidos solíri um combale perpe­
tuo entre 0 meu inleresso presente e fuluro que 
me fazia inclinar para Mr. Koussignan, e omeu 
am or que me arrastava para Mr. Sim ão. C.ada 
dia tom ava inGnitas resolucfies que abandonava 
110 momento de sahii da minha casa pelas julgar 
desacertadas.

Tenho padecido muilo na minha vida, se­
nhores, mas ignoro que haja peor supplicio qun 
o que soffri. Transtornado com tantos penss meá- 
los. jnlgava-me rulpavel por nãosabertscolhcr.a
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mais
Chegnvaoouirj,,, 

is ruípnveJ por»» tiag (1(.|,ri»s dc eho|«!ra
meu gost'\ >■ i > ' ' '"||a r  (J;1 minlia razao , e n f r n.

'I,IC ,ae f í l i r i l o  <|»o tne faziam lemer pela ,ni.
'/WM , 2  Dã comia . não dor,...a . a m i, 
" * a ‘" ‘f  X r a v a - s c  com a minha razao • w .  
" ' ,n, m!‘ ao esqueleto d um louco. Isto d u r* , 
T "  ;  '  d r J d o s  quaes fiz oque no (!Í.  

rwdia Icría si!lo «... acto do valor, e quo dopois 
d u m ítm a n a  era só uma colardm  . * P » .,d o  0 

atestavam as minhas larga» resoluções.
__/nclioas-íe-vos pela forluna e por vosso

lio Roussignan, -  disse friamente Dabiron inter­
rompendo o narrador.

__Vão, —  disse o conde de M onlrctnl, com
certo enllwsiasmo, — aos Yinle annos prefero-sc 
o amor.

—  Pois não proferi uma nem outra cousa,
—  respondeu o ex-enforcado com am argo sorri­
so ; — escrevi a cada um dos meus tios uma ca r­
ta mui ambi<?ua, em que dizia a Mr. Sim ão que 
seria para clle um excellento genro, mas que não 
podiu ser ingrato a meu tio Jtoussigoan, e a esl« 
que o amaria como um lilho, mas fjue não podia 
esquecer a parle do recoahecim gnlo que devia a 
meu lio Simão e o am or a sua filha. H a v ia  e s-  
criplo. segando creio, algum as phrases dem asia­
do I't m s  , e contava ao menos com a am izade 
d um  ddle-. para que me não fosse necessário  
entrar na vida por uma Iraicào. O que mc liv e s-
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so areitado a meia» me loria ohtido |mr lu ln i ., 
evilando-m o assim  fazer eu a eleição, e uesle ca ­
so não teria sentido rem orsos da miuha traição.

Na mesma noilo recebi as duas rc»poslas.
Os meus dois lios lançavam-me cm rosto a mi­
nha ingratidão quasi nos mesmos termos c iuc 
despediam ignominiosamente da tua casa.

O primeiro effeito destas duas cartas foi 
para mim uni aniquiUamenlo completo, e o se ­
gundo uma choieia frenetica e o ultimo uma re­
solução desesperada. A cabava ilc perder tudo d -  
iiiii só go lp e ; porvir, fortuna, am or, alTeiçius. 
Busquei pistolas c preparei-me para acabar com 
a vida.

Knlão v iv ia  eu na rua de Madame, cm um 
«piarlo ao nivcl da rua. J á  Unha escriplo uma 
carta a cada um dos meus tios e eslava cerrando 
a <|ue destinava a F lora  quando de repente ou­
ço vozes dc assassin o, a ssa ss in o 1. . . .

Corro para a jan clla  no momento mesmo 
cm que se ouvem  dois tiros. A bro  as vidraças t; 
vejo  d iao lo  de mim um homem que graças aos 
esforços desesperados conseguiu Irepar á  jancUa. 
o veiu  cah ir m oribundo no meio d a m inha hahi- 
lação . O uço os passos dos assassin os em pret i- 
p itad a  fu ga  c restab e lece-se  o sileu cio . Tudo isto 
não tinha d u rad o  um  m inuto. Fech o as  v id ra ças 
o com eço a e x a m in a r aq u e lle  hom em . Q s dois 
tiros tin h ara-lh e  levad o  toda a c a ra . e e>ta\a 

h o rr i\c im e n te  d esfig u rad o  , de m odo que era  tia-



I * 1 . . .sii.15 fenfiti- Im liiiei-fy,-
posiiftl ^ ‘'"ZZccorrcr: ««" esforço V„K rZZfá' n m ^ o n n lg ih o in .^ n o M ,  
lr"  m á  r fim., morto.
fmJ ^ Z „ e mperlnculo horroroso rnc de,Xoi,

t
h.? ;'-7 ,.M irar-roen w d l! Comlmlo, queria snbnr 

íu  m era o infeliz qoffflcabava da s r r  a « nSgU 
S  RteMrei -  algibeira. sobre a qual h „h atn
£ U  conrulBiyammto cerradas as suas maflg, 0
encontrei uma enorme carleira verde d m d id a  en, 
varias secçtes. Uma dellas éonl.nha um passa, 
porte com o nome de Franco M uller. . . .

— Era f i l e '  —  murm urou surdamentn 
Ifootreuil.

—  Por elle soube que o lal M uller era fran- 
eer de nascimento; que habitava na A llem an h a ; 

que tinha sahidn dc I fild e b o u rg-Ilau sse n  para 
regressar á França. O ulros v ario s  papeis an - 
nunciavain que era orphão. T inha vinte c cinco 
anno.s. Em outra bccçro da ca rle ira  en con trei uma 
quaulia de p e r to d c lr in ta  m il francos em bilhetes 
do Banco, e ua ultim a um a corresp o n d en cia  cm 
allemão.

— Que vós lereis con servad o  1 —  exclam ou  
M onfreuif

—  .Vffo.

—  C>ue deslruiricís a c a s o ?  replicou com 
um movimento de raiva c d ed esesp eraçSo
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—  >\uo, que cnv iei pelo correm  no «.vu 
d e stin o ; a MoKsieur Duplessis, nolario rm V.rnw, 
departam ento dc Mayenne.

Montreuil respirou c d isseco m  voz tranquilla;
— Continuai.
—  Já  disso que estava meio louco,—  pro- 

seguiu Muller ou melhor Maxiino Roussignan,—  
níio tinha valor para m orrer; nào me senlia com 
força para \i\e r  na miséria o sob a maldirão de 
meus .tios.

A casualidade acabava do apresentar-me 
uma fortuna, tuas sc referia o que se linha pas­
sado poderia apparecer alguém que a reclam asse.
A  loucura que mc linha agilado durante ioda a 
noile touiou oulra direcção. Q ueria m orrer, pois 
bem, de\o considerar-m e m o r lo R e u n i  a Ioda a 
pressa os papeis que levava aquelle hom em ; lo- 
mei o seu i elogio, puz o meu no logar «lo seu 
e colloquei o meu lenço na sua alg ibeira. Feche» 
as cartas que linha escrip lo  ; depositei-as sohro 
a cham iné. Dei ao assassín io  que acabava de com - 
m clter-se  todas a sa p p a re n c ia s d ’ um su ic id io ; des­
carregu e i as m inhas p istolas, e puz-lh as nas mão& 
e depois dc ter derretido toda um a v e la , no fim 
d’ um a hora deste delírio  ex tra vag an te  sahi da nn- 
nha casa  p ara  se r  o futuro F ra n c o  M uller e ver 
sc  a v id a  me era  m ais fa vo rav e l >< b este nom e. 
D eixe i 110 m eu quarto  0 su pp oslo  M áxim o Rous­
sig n a n  para ser 0 rem orso  e 0 castigo  dos dois 
lio s  c ru e is  quo m c tinham  en tregad o  ao su icid io .
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/'is smhoreê. porqve vnadtese qtn* j  i linha n„ 
ri»/*» «iNi.? v«r. l-.tllii-tne ilixrr pon/ue m0 f||!’r'  
agora para não tornar mais u \ivor. J

— K singular! -  em/amou línblroti
— Esculrmos, — »/isso Mnnlreuil, <jtlr v 

linuava combinando na sua ca hera a/gu i» I'1'  
no cxlraonlinario. ' a~

—  /s/f> /mm/c sw  interessante para a n, 
comiutun sahacãn. ' ° Sss*

-
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(Eom inuaçúo iia  l)\3totia í»c 3uitií>a IX.' 2 .

D icrn is dcsla interrupção, que approveituu o des­
graçado Máximo para a listar o peso tlal&uinas 
garrafas, proseguiu com uma \o/. lugubre como 
as  recordações que sc lhe apresentavam .

—  Senhores, ha homens que parecem  terem 
sido fadados para a  d esgraça. U desliuo , como 
todo o pai de m uitos filhos, tem preferen cias e 
odios eo exp licave is. Uu sou um desses seres des­
tinados a  ser v ic liin a  de paixões de que estão iu- 
noconlcs. Ku não linha causado o udio de meus 
l io s ;  não tinha cham ado a m inha casa o tal Mul­
le r p ara  que ali fosse a c a b a r , e com tudo fui a 
v ictim a d aqu clle  odio. e hoje o sou da morte do 
desconhecido.
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„ 00 .if.ibo de referir sem se perder quaM o
Foi assim, íjtie meio louro, com mais terro r (a|- 
VM ,/0 q,m se I»»rsse s/do o assassino m ise­
n t e i  Muller. Andei errante Ioda a noite pelos 

itw/mtrtfs exteriores inuundado por uma chuva 
grilada qíifl nu* preservou do encontro d a lg u n m  
patrulha ou dr Fadrfles. Km uma noite sim ilhanto 
stfo poucos os <7110 andam passeando.

.Ao despontar do dia refugiei-me n’uma das 
innumeraveis pousadas secretas do Montparnaso. 
Felizmente para mim os donos daquellaS guari­
das dc ladrões não eram mui exigentes «í cerca 
das qualidades dos seus hospedes. Fui admitlido 
pelo meu máo semblante. Encostei-mo e dormi 
mui decidido a aproveitar a noite seguinte para 
afastar-me de Paris. Mas havia-mo produzido um 
cansaço lào espantoso c uma febre tào ardente 
o meu passeio noturno entre duas aguas, isto é 
mire o suor que banhava o meu corpo pela pre’
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fin ita rã o  do uiinliii r a r r t u a  o ?» d u n a  rom  
ijiio  pio uiimu.scnva o c«o, *|uo nu* inntpn/. 
de «l.ii um |);i>so, Suliin tiaslnnl*) de m edicina 
para reiiic ilia r  a ip io lle incuti vo n ien l®. H di/.-iiiu 
dü AudoriUcoti. Hel>i en u riu cs  Irago » do p o m b a  
i- dcpni> do h over-m o  HP|iullaiU> m* meu ip ia i-  
to ndurm cci m ein ch r io  r  m eio  m o rto .

Nu diu sop iim tc o-dava freso.o cn ino iih i;i  
ro sa . ( .u iu ccc i a it illc x io n a r  c a a rre p e n d e r-m c .
A prim eira r«*--«»liu ão que tinlin tomado ora uma 
loucura o uma acção ma. Tinha-m o riscado do 
num ero dos vivo s som ter fianhndo o repouso, 
o havia m uliado um m orto. 1’ nunuUt sei m ais 
c iicu m specto  para o fu tu ro , o busquei um meu» 
de expei im enla-lo . 1 ma cireum stnncia que csta- 
\a  mui longo dc prever, mc deixou na posição 
p lian lastica que mc hulia c ica d o . Independente- 
u ien ie da h cuevo lcn cia o rd in a ria  dos ho-pedei- 
ros para todo o in d iv íd u o  quo ap aren tava  occul- 
ta r-se , cin m im  h av ia  um a razão  ex ce llen le  p a­
ra re fu giar-n io  a li, porque a casa  estava  m u i­
to a» ; ed itada ain d a entre os la d rõ es. f.ou ietíV i- 
lo , ach a v a -se  s itu ad a em unia aven id a  do cem i­
tério  de M o n t-p a rn u sso , e se é verd a d e  que o 
p ovo  f^osla d e v i r  m o rre r, p arece  certo  qu> não 

posta d e v i r  e n te rra r .
Ku não tinha nenhuma ideia da posição da 

casa cm que estava, o não me teria ocrupado de 
tal cousa se por cima da minha janclla não U-

0  // rsrrto dc Ouro V o l 1 . í)
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,3<) .... . prluncnr a ^ ^ m e u i e  o m.u
rosso oU*uio •: g |j|f(i.
ihh«>. <!'«• J*. "7  ,,or ei ire as labuinha», e

*!„ «vi um caixío forrado ,jt
"'"irí'S’ •?,!«*« c o c h o  puxado por cavailos brar,, 
brancosobn , , nccurrcu~ine o t>(,n_
cos. Ormuins w» imperlineo*® do mundo. 
« . , 1 ,  »  0 * e r ao  cortejo fúnebre dc ,QÍ_ 
F!gur°nnn F lori «/uc lialia Hiorrido do senli> 

i / r ^ - u s u i d d i o ^ l a s a f e n a d ^  
„ue cofituwani levar as c.nlas b .an cas do 

aJai/Je. me fez conhecer a minha presum pção. 
A i!  ijuti d igo! em logar das jovens chorosas vj 
quatro companheiros da minha eschola, dem asiado 
cvalrafeitos no e x e rc id o  das suas funcçõcs para 
estarem seriam eute tristes. Dc Iraz do ca ix ão  ca­

minhavam, com passos vucillanics, c dc mãos 
dadas o chorando sem prelenção m eus dois po- 
hics lios que se aceusavam  sem duvid a da m inha 
morle, e que sc tinham reconciliado sobre o meu 
ferelro. Como JJario n  D elorm e, v ia  p assa r  o meu 
proprio cn lc rro ; só com a dilTerença que ch o rava  
de traz das labuinhas, c  e lla  se r ia  com o um a 
louca ao pé das \idr.aças: en lregan do -se  á s  ad u - 
lações e gracejos de D esb a irea u x .

tste espcclaculo fui para mim a occasião 
d um combale deplorável: a natureza, os remor- 
>0», a honra, a verdade me grilavam <jue fosse apa­
ziguar aquella sincera dor; mas o negro capri­
cho, o medo do ridículo, a dificuldade de expii-
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cnr a fnlça m orte do tal M uller c sohro tudo 09 
trinta  m il fran cos de que nm h avia  apoderado, 
iims llzeram  perm anecer im m ovel. Qttiz c D ãoqur/.•, 
intentei sn liir  e liquei p a r a d o ; trate i-m e de in­
fam e, m as eu m esm o m e descu lpei o to d av ia  m e 
a d ia v a  nltysm ado nas m inhas in decisões quando 
já e s la v a  e n le rra d o , e Iodos os que me foram  
lie is  a le  á morle. se  linham  retirad o  a s u a  casa  
para inadar de Ira jo  e a lm o çar.

Esla reflexão me conduziu ao meu esloma- 
go. a ess- eu mais egoísta que o coração. Cha­
mei o hospedeiro, c Um pedi de alm oçar. Serviu- 
me. elle mesmo em allenção a que não havia 
n ia d o . D irig i-lh e a lgo jn as pergun tas snbrc o íae- 
lo que acabava de presenciar. E llc  linha sabido 
a m inha historia por alguns jo rn a le iro s . perten­
centes uus a M r. H oussignan, e outros a Mr. S i­
mão <|ue linham  ali hido cim entar a reconciliação 
tle seus am os. P arece que apenas tinham  decor­
rido algu m as horas depois de ter-m c e.-x-riplo 
m eus lios as c a r la s  que lanto m c d esesp e ra ram , 
os dois foram  aeom m et lidos dos m esm os rem orso*.

O <]tic no p rin cip io  lhe linha parecido in- 
dilTerença e co h ard ia  lhe pareceu depois de re- 
flexio n ada a  m inha acçã o , lealdad e, reconheci­
m ento e v a lo r . S ah iram  q u a s ía o  m esm o tempo das 
su as  c a s a s  o ch e caram  a um lem po ã m in h a . 
nm a c a b a v a  do a sse g u ra r-m e  a  su a  fo rlu n a e ou­

tro dc* d a r-m e  sua filha. K n lrara tu  e se v iram  eai 
fren te do m eu c a d a v e r.
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fK  .If.ix inr,l' da inmlia nmri,.

um si. <» SCO " 'l i "  <l''sn|,’
fo/pm#» nw ,',l/' <,(fl|ro
i - n ^ »

Lis no riiilo chclo «>'• in»|nir i..„,.ja 
f./tíin ' .lo c a lrn  roíilra a sorto. M«»rrer

t. „,rÍMfliiniim ' . , imin ronsn (cr-

......* " r  '
a t o r m e n t a r  sabendo n dcsesj.eracilo do nfimhn p r v

,,w __k dfsu n fadn  que dcvin casar-so  com
,.$se icnliecil y perguntei no meu hospedeiro.

<n , ! sua parle , me respondeu com 
,i brutalidade d 'iiiii cego scnfam h>-sc so b re  nin 
.̂Wo </«<' dorme oui uma c a d e ir a .—  O l i ! parece 

í/iic >e arh a encantada por se  ter liv ra d o  desse 
imbecil, corno vós lhe cham ais.

I n i/tie c sp c r .u a  no meu ro raç ilo  nm a dòr 
aguda c poefica, soltei um m on stru oso  an iq u illa- 
mento. IVrdi o en orm e apetite quo nu5 h a v ia  d ado
o >v stema cu rativo  quo me prop iizora. A  a le g r ia  de. 
í lu r ,i dei\ou-m o táo g e ilad o  q u e m e t iv e  e o m p le ta -  

mente por m orto. Tom ei n ovos e stim u la n te s  p ara  
v iver do novo. .N aquelle d ia  foi q u an d o  fiz um 

pacote dc todos a q u c lle s  p ap e is  aliem ,le.s ch e io s  
de g a ra iu ja s  em c u jo  s o b re s c / ip to  e s c r e v i  cm

ysT i  n  ^
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|rea  iln« <|uc «oliroMNernto á--acrclcrartit» c un ira* 
ínvcuçAcs 111:111 iiirommudHH, mneondir/ut a l.on 
jinncnu Ali. depol* tio tff franqueado tp tcn U , 
parli mm n correio.

—  Fra^quens-le-lo? —  exelamow <> conde.
KnlHn o noln rio  nílo terá podido rt.e n u ar-v e  a

r e e e lie -lo ; e s la r á  cm  nua c a s a ; d e v e  «•M ar ali . 
(■slainos anlvo*.

Máximo nouwdfrnnn ollion pnr» o rotule com 
ar suspeiloso; ma* esle lli« (Mrtendeu a m ão di- 
zondo-lhi*:

— Tendes executado uma nerílo exrelleide 
por casualidade, setn querer. *em saber, -^m...

— Nada disso,— nocrosoontim oex enforca­
do com lomdemófa.— Tendo tomado do defunto 
oslrinla mil francos era justo que i»u cumprisse 
os seus ourarmos. Isto cuslou-me 11 trancos e 
7f» cenlimos. Parece-mo que lenho probidade

— An que parece , d ev ia  se r  volum oso o p a- 
co le , —  exclam o u  D ahiron  r ln d o -se .

— E depois, caxallioiro, c depois ? perisun- 
lou n C on de com  im p a c iê n c ia . •

—  liem , d e p o isc h e g u e i a o l l a v r e  ox itam lo- 
ine u trab a lh o  de a t r a v e s s a r  P a r is  t* me em ltar- 
quei p ara  ir  á H u ss ia . F o m o s  oh rijrados a fa?or 

c s c a lla  p o r H am b u rgo , \  g ra d o u -m e  nquella c id a ­

de; pos|o muito dc cerveja d e b a ix o  d as ^ b o ta ­

d a s  do lú p u lo , c a q u d l a s  a l lc m S a s , ro s a d a * . rn - 

liça s  c ru iv a s  lin h a m  um  ar de F lo r a , que me 

recordavam os meus primeiros amorw. Tinha di-
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ü,So p a ra ,,0 ~ 
,1,-r .-»is«'*r 0 ^ ^ n d W o  dw£ u,il írnn«os

j ,  iinhi r a|gl|||| rMU|laill);

<l"an,h ‘  a dois e stu d a n te  a r r u in a d a
f-r^ Bw7 c” ^a.,a.s|Wnl os banho*

Sm - ím p n co m  l.‘r ta««rl...e e a Paulo de 
gocè na .<m l<n.«<>fl otigtoat. Certo dia om 
me acbavn n uma das infladas estalagcns que ro­
deiam a cidade entre copos o garrafas dc cer\c- 
ja, nuvens de fuino do charulos e coros bacha- 
naes <jue resoavam de Ioda a parle l*ii aconi- 

meltido na minha mesa por uma personagem du 
cidaverica figura, de voze ollns amortecidos. lo­
tando sobro o seu nariz uns enormes oculosde 
o:ir<>. esobre  asooelas pendurado  um grande ra- 
bicho a prussiana.

—  A/í .* A h í —  exclamou o conde de M on- 
treu il,—  esse rabicho o o do presidente S e g n ier  
são os roslos mais illustres dessa moda lão  in­

justamente desthronada pela M u i
— Coabeceis &$se homem ?  d isse  M áxim o 

Bt>U"j_'nafi acompanhando esta pergunta com  
utn olhar cada vez m ais am eaçador.

—  £ ra  o conselheiro S w ith  M alden, a g g re -  
£a<io a legarão d e A\a>sau .

i ~  * w,íl0 Crtn^ncois °- m eus inem igos ? —. 
J a x jo t o  Houssignan Icvan tan d o-se .

o  ■ a / * " "1’ JfT<
I S i  *
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—  V ara m»s diior qur posso s a lv a r -* » *  é 
necessário tj»»e oscon bnça bem, —  disse. oi.oiul.
—  Mas continuai por favor ; o tempo u i^e «• ne­
cessito saber Judo antas do vo s dizer a l.u in a  
rousa.

— M as, —  exclam ou M áx im o , —  isso  uão 
c leal.

—  O ra '. —  disse D abiron, —  quo im poria  
isso a  gentes que vfio m a ta r-se ?  A ca b a i pois.

—  A fallar a verdade tende» razão, —  pon­
derou Máximo. —  Aquelle homem que era para 
mim desconhecido, me perguntou graciosamente 
se queria ajuda-lo a beber «ma garrafa de vinho 
de Fran ça que tinha pedido. A patiia e. uiu acu- 
lim cnlo para o estomago couto para o co ra çã o ; 
deixei-m e seduzir íacilm eule, bebi e ta ile i ; mas 
elle bebeu ccaltou-se . Disse-lhe que era Mr. >lul- 
ler d c S tra sb u rg o ; qitc e ra o rp h ã o ; que liuha m - 
do educado no sem inário de N a a k s ; que tiuba 
vivido em P aris oiulc liuha exercido o em prego 
de caixeiro  d’uma loja de m oda>; depois escua- 
drinhador d eassu m p los pata um u u m . <ie- 
p*»is, om Gm, redactor d e a a a a n c io ^ e h is io r io ^ ra -  
fo de g lo rias  desconhecidas e u  u iu a c o lle o à o  p\fc- 
blicada por con la d as pessoas t lu íia d a s . Com 
este ob jeclo  mc lin ha tom ado o B arão  Muni oh 
para le v a r-m e  a llild e b u rg o , d o ad e Unha p arlu lo  
p a ia  H am burgo.

Desde que aprendi o a lle m io  escrevia, todos 
os pormenores da miuha vid a p articu lar, isto li-
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.<«■ IcrariM» .■> ^  ^  j„iporlado. s.,as

n r^ H o so so "S  pensamentos.

" ,,Mir / Z  frim i ÍÍT-W achn,,°  r s l ‘1 's r , ' ' ,' li' '/<Vjar «m io  tlo \ ■ (|)j ron, os sp

?  »1™ * " *  l’T r"7tr , . v r,r ,  *  .»«»«• "  mílll»r  <I“ *! P '" lp-
0  desconhecidosorria-se com «ma com pla­

cência </»r ferias/do bastarUe para illurninar-m e. 
«e uma segunda garrafa generosamente oITereci- 

,/,i <• nSo menos graciosamente aceilada quo a 
primeira, não me tivesse cerrado o s o lh o s e a b e r -  
/o n borra. Esgotei a fé á  ullima <rola do liquido o 

publiquei até a ultima anedocta que sabia de mim 
mesmo. O desconhecido saudou-me e eu livo quo 
retirar-me a minha casa. Era ja  noile ia ca n la n - 
dn uma nria da Cham niére , quando de repente 
me eahc sobre a cabeça um véu im m enso c pe­
sado. A garraram -m e e ligaram -m e perfeitam en ­
te. e fui fransporfado a um a carru agem  que ro ­
dou por muffo tempo pelo cam po. Eu m cso ífu o - 
cava de calor no sacco. F i- lo  o b se rv a r  em fra n -  
c e ? ; nms não oblive rcs/iosla a lgu m a. K ep elí a 
observação em allem ào e s e m e p e rm ilt iu  re sp ira r  
com mais liberdade. E s la v a , pois, e n lre a lle m ã e s .

4 noite era escura, e o cam inho e s la v a  d e s e r -
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Io . i>- cavnltus corriam  a pwllope. Ia o.m um a 
iin n ionu  harlHwfa no inoi» dn cin co  personagana 
m ascarados. Conheci «jmp seriam  in u lo is a s  am ea­
ças. IntiMilfi » m<n > «Ias su p p tica s. O ito punhos 
levan tados me. d o ram  um a resp o sta  sutticionlc. 
K n cerrci-m e nu m eu silen cio  o n a s  m inha» con- 
je . lu r a s .

Ku não ora noivo «ruma ricadonzrU a,nem  
o amante d uma prinoev.a disfarçada, nent o her­
deiro do al-ium Itarão. Perguntei a mim mesma 
quo interesse poderia haver cm  que eu desappa- 
reersse. Esqueci qu* devia herdar Iodas as acções 
do Muller passado.

1 ma hora depois, acreditei. sem embarco 
que ia a descuhrir a verdade. T in h a-se-m e col- 
locado sempre vestido de mo m ia ou dc sa lch i- 
ohão, comn queirais chamar-lhe. no divan  d'u- 
m a sala alumiada por uma só v e la . D epois d c le r  
considerado no lo g a r  cm que es la v a , especie dc 
salão forrado de panno verde...

— Com franjas dc veludo prelo, — disse 
o conde de Montreuil.

— Logo conhcceis nquclla localidade ? per- 
gunlou Máximo parando oulra voz.

— Creio que sim; eu velava por xús — dis­
se o Conde, esfregando as mãos. — Conlinuai.

— Conlinuai, —  exclamou Dahiron, pois 
passa o [empo e necessitamos suicidar-nos com- 
modamenle.

— Em fim, — continuou com bom humor
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,3 H  \ t r H o U íá f f * 0 ’ —  ''•‘,Ia' í'  lio
M uller. ou » « »  " rj de veludo preto, c 
sa/iío vefde c o m  t o J J J  |)(W1(1 qUand» o u vi fa|.

^ Z t d ê p e r l o  de mim. l ^ l e ,  eouvi 

,nc
do com ar ,nUll,p,,? ' ll<L , | l0 r  vós o v e rc is  ]-s.

— VÍ S °niV̂ r te  a "c penais. Eu o ju ^ u c i
le bomem é  inai> < ot, „ c lo s colovelos. l)js _

elcclri**do ^ “ ^ ^ . / i o s  que leni lo in a il:, „ a 

Z Wvid°*.To nouw de todos os povos onde lo,U 
comido frangos, mas eni quanto ao grande s c - ie -  
do não deixou escapar uma só palavra. >cgu ra- 
juenlc me adevinbou o não sei como se deixou 
surprehender com tanta facilidade.

—  Veremos, veremos! —  disse uma voz s©c- 
ca. .\aquelle mesmo momcnlo cnlrou um a pes­
soa para / ni/n desconhecida com dois c a s liç a e s  
cujas velas me alluiniavam  perfeitam ente. Um ho- 
Dtemsinho, magro, velho, em poado, m as sem  ra ­
bicho entrou depois daquellc. E s la v a  em trago 
caseiro. Deduzi que se ach ava  em su a  casa  e cu 
lambem...

Olhou para mim. Henrique i. ° tirando o 
cbapeo para receber o conspirador, que tinha ju- 
rado assassina-lo, não foi sem  duvida alguma mais 
beroico que a jueiie velho, fa/.cmlo ao desconho- 
cido um signa! para sollar-me das ligaduras.

•Sal/ido meusupplicio; pareceu-me que res­
piravam ao minlias pernas e braros.
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__ . Mr. M uller. —  me disso o \elho em frnn-
rez mui correcto; nenhum má o desígnio Iptoos 
premeditado contra vós. Dizei uma palavra e sereis 
livre.

—  I)ir-'i q uan to  vó s qutr.erde».
—  P ois hem . re v c la i-n o s  o fam oso s e g r e ­

do c  podeis d isp ò r neste m om ento «te cem  mi\
francos.

Fiquei assom brado decom opudin ser por­
tador il'um segrodoqne valia  cem mil francos 
e me disptitthn a inventar qualquer aventm a, 
quando e  velho me disse baixando a voz.

—  Dizei-mo o n d e e 'tá  o m en in o ?
—  Que m enino? pprgnnlci com um l>ttn 

tão natural, que o velho franzio o sobreolho, o 
o h o m e m  do rabicho m urm urou com a r trium - 
phautc:

—  Não vos disse que c im penetrável.
0  velho lhe im poz silencio coin o dedo.
—  Noda lenho que accrescen tar ã m inha 

pergu n ta , —  d isse  o velh o  com  voz im periosa 
vós o sab e is  p erfeitam en te. P erg u n to -vo s  ou tra  
vez onde e s lá  o m enino ?

— M as com  os dem on ios, que m en in o ? 
rep liq u ei com  um m ovim ento de ch o lera .

0 velho puchou d’uraa pistola do seu cham­
bre e engatilhou-a friamente, dizendo ao seu con­
fidente.

— Não mo linheis dito que era perigoso.



redor de' wiJ J5 5 T '^an im e o ^pPfihon, 
—  „ „  J _  ,||<«o o velho. —  l> la is  (l||| 

Hri o ./«<• «>"’ * • sW ,n» que nito „ Pr,

h n n «  q«e " ' " ‘1 fi,hala ° ' ,I0M miltiremos p n  . • „ rn ni(ífrcmos ntinca

... . . . . . . . . ” r v" ,s -1  • » ' « « *  i r a n s l í r .
„ , r  uú b  » »  H «"o o minar üm I iram . So lo „ . 

,/<\c concebido esperanças com fno louca empro<:f1 
deveis renunciar a ellas. Kão acontecera j;» nà(|a 
<f<> quanto sonhasteis. Portanto pelo vosso propr f() 
interesse deveis h l la r .. . .  Onde está o m enino? 

O furor <]iis mo f n  experim entar t;7o ostn- 
pergunta, me impediu sen lir  a grav id ad e r|a 

minha situação. Dei vinsulto  n od ivan . e btisquej 
com «5 offros a qual dos dois poderia estran gu lar 

primeiro, quando a uma palavra dos rnens rapto­
res appareceram quatro lacaios, que m c a g a r ra ­
ram em meio minuto.

—  Heflexionai hem, >fr. M uller —  m e d isse  
o ve lh o .— Amanhãa me dareis in form ações' se -  
nhorbarào, — acorcsccnlou d irig in d o -se  p ara o fio— 
mernio rabicho, entretanto s e g u ir-se -h a  o re g i-  
men ordenado.

f)  telh/t v ijiiu  a ca ric ia n d o  a su a  p isto la  c o -  
roo sc houve**» conseguido o ma a ss ig n a la d a  v j-  
cioria. e o  <>,ir.ü rordeao u  ao s  la ca io s  que  m e n iet- 

tewcm  na cova. L e va ram  me a t ra v e s  d um c o r-

O MB/»
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redor sem fiin. O meu furor já tinha decfehulo: 
ou ch o rava.

|)e prompto uma mulher eshella, alia, lou­
ra, se deslisa por diante da minha visla. c me 
diz com voz coinimmda estas mysteriosas pa­
lavras :

—  Valor e descripçãn, M uller!
—  Nohrc e excelionle C athàrina! —  excla­

mou o conde dc Montreuil interrompendo a nar­
ração do ex-enforcado. (,)uc abnegação tão gran­
de foi sem pre a vossa !

M uller, dirigiu ao Conde um olhar cheio de 
suspeitas e dc raiva. Pareceu comprehender com 
quem faltava, e a sua \ is la  passou de M ontreuil 
a uma faca que havia a curta distancia.

C om tm lo, continuou immedialamente.
—  Levaram -m e a um a cova demasiado pro­

funda c sem resp iradouro . T inha-se-roe tirado alô 
a esperança de fazer ou v ir os meus tameutos na 
parle interior. Passei ali duas hocas deitado so­
bre um banco. Então recordei aquelld phva-e de 
S c h il le r :

<« Ha segredos tão te rr ive is  que destroçam  
ao que o s gu ard a  no coração .

P ro vavelm en te s e r ia  de^ta natureza o segre­
do que se m e p e d ia , com  a d ifferen ça de que eu 
e s la v a  p roxim o a s e r v i c l im a  d e lle . porque aàoo 
sab ia .

Segundo o meu costume, reflexionei profun­
damente sobre o partido que deveria tomar,eeo-
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» ; ' r M  , m i * *
,  S " l*  1,11 “ 8,s h‘ ,rrüro«» «juc

»«ru.. .,»o fw rrc . opprim .r os olhOSo 
ao mesmo & H an ai-a*  no „ 1(U

" llU Eelauí coinplQlaniente resolvido a d izer ((J_ 

d.i . i ' erdade ,
Km fim. pareciame que j.i linha passad o  inna 

.«emana naquclle sepulcro, quando .se apresentou 
um indivíduo ipio ordenando-me (juc o segu i$$<, 

me conduziu por iulrJucados rodeios á hab itarão  
cm que tinha sido recebido a prim eira  vez.

O velho achava-se lambem no mesmo sitio 
Orelopio do salão marc.ua doze horas, e a s  ve- 
las eslavamaccesas. Soppuz que eram doze b oras 

da fíoile, hora de Iodos os crim es.

u u tJ W K O  . ' T I
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—  Sem embargo, —  ponderou o çx-e n fo r-  
cado, —  o pensamento d'um alientado e o n lra  a 
minha vida, quo me tinha atlligido ao principio, 
em razão da hora fúnebre das doze que a c a b a ­
va de dar o relogio do salão, se apagou bem  de­
pressa da imaginação ao ver uma mesa cheia de 
pratos ede garrafas chcias, ao parecer, de v in h o  

de Burdeos.
Devorei a mesa com os olhos.
O velho pareceu gosar com ver-me; de­

pois mc disse apontando para a outra uiesa.
— Isto ou aquillo.
Esla phrase la cô n ica  m e ío i e x p lica d a  pela  

vista  de o u tra  mesa, sob re a qu al h a v ia  um pão



aegro <> uma bilha dagoa. Não l*v<5 nenhuma in­
decisão. . .. . ,

_ [g to , — e x c la m e i,—  e direi toda a \pr_
dade.

— .Assim o espero, —  disse o \elno, voltan­
do-se para mim.

— Estou eslenuado, — repliquei com voz 
amortecida c lançando uma visla para a mesa ser­
vida.

— Uma palavra basla, — disse friamente o 
meu interlocutor. —  Onde oslá o menino?

—  Porem eu não o se i; nãosju .Muller; estais 
equivocado.

O velho levantou-se c fez um signal diri­
gindo-se para a porta. No mesmo instante leva­
ram a mesa servida.

— .Mas escutai-me, — exclamei.
Deleve-se.
— ^ou dizer-vos a verdade; eu chamo-me 

Maximo Roussignan. Uma noite...
Já tinha sahido.
Logo depois levaram-me com a bilha dagoa 

e o pão negro.
A mesma apparição se me apresentou no 

corredor.
— "Bem, muito bem,—  me disse, — eu 

vos compreheodo. »
Fui conduzido á cova e os guardas me de­

ram meia hora para comer. Aproveitei a permis-

j  J  I  J 7 | f l  BfiZK ÍIRO  . 'T t
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sã o . depois ile cujo tempo fui pteso como dan­
tes c tornei para o meu banco.

Assim estive durante *>ilo dias.
Senlia-m e m orrer c não via meio algum de 

salvar-m e.
Kmlim, ao oitavo dia fui conduzido de novo 

ao salão verde.
A li estava presente o liarão, o velho da ca- 

hcllcira.
Esta vez se me deixou completamente solto.

Não pude suster-m e sobre as minhas pernas. Co­
mecei a  chorar. Uma especie de duvida pareceu 
locar a obstinação fleugm atica do feroz velho.

—  Pois bem, —  me disse. —  fallai.
0 1)c d c c i; contei a minha historia c ircu m s-

tauciadam ente com uma sinceridade e uma presen- 
sença d 'espirito que teriam  podido illm n in ar os 
cegos. Mas em conclusão não obtive outra cousa 
senão eslas p a lav ras .

— Tendes razão, barão, — disse o amo, - 
esle homem ti prodigioso.

— Prodigioso ! — replicou o barão com 
tom grave.

Tinha fallado em vão. Senti apoderar-se 
o furor do meu coração; mas já não tinha forças: 
desmaiei. Quando tornei a mim, encontrei-me na 
cova, mas cm uma cama. Uma aleuterna (Ilumi­
nava o meu sepulcro.

0 mais odioso de todos os supplicios é a 
impotência. Julguei-me bem infeliz por não achar- 
0  Bezerro de (Juro - Vo l I. 10
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mo morto; se houvera lido forças para inalar-mç 
não leria vacillatlo; mas cncontrava-me <Mn.iaj 
p ro straç ã o  physica, que apenas mc perinitlia \0\_ 
lar-mo.

.\aquclle mesma noile (ornaram a ir bu3, 
car-mc á minha prisão.

No mesmo sitio tornei a vêr a appariçã0 
branca.

— « Valor, —  mc disse , —  haveis estado 
admirável !»

Os meus protectores criam  sem duvida que 
cu era .Muller. A verdade havia sido para ellcs 
uma ficção como para os meus raptores. Este 
pensamento foi rapido como o relam pago, e a 
resolução que me inspirou não o foi menos. Acei­
tei o meu papel de M uller e respondi com voz 
fr a c a :

È possível; mas se se mc deixa morrer 
fallarei.

A nobre dama se deteve c me olhou com 
inquietação. Eslava commovida. Ia a fallar, 
quando se deixou ouvir a voz desabrida do ve­
lho.

Meu marido!.. silencio! — mo disse ella fa­
zendo-me um signa].

Desappareceu.
flepeliu-scasccna da vespera, mas mudou- 

se a scena.
Encontrei na minha prisão um bello fiam- 

b re , vinho dc Burdeos e um pâosinho branco.

I j g  j . ~ (  o DEzenno r r ~ i



K Z *  " E  OUBU

j\'o meio do pão havia um bilhete com es­
tas palavras:

—  « Tende conslancia e não receeis nada »
Este novo regimen mo restabeleceu em oi­

to dias, durante os ciuacs live qnc sollrer Iodas 
as noites a mesma compareconcia c o mesmo 
interrogatório.

lím tim, certa noite apresenlou-se uma mu­
lher na minha prisão e mo fez signal de levan­
tar-me.

Depois arrojou sohre a minha cama um 
trago de aldcã e desappareceu.

Passado pouco tempo tornou a entrar, to­
mou-me pela mão e me conduziu por outras co­
vas eahobedasa uma porta exterior que me abriu.

Vi diante de mim oceo c a liberdade. Ia a 
esquecer a minha libertadora, tão certo é que aven ­
tura faz muitas vezes-o liomcm ingrato ! quai.do 
fui delido por um indivíduo em borado em com­
prida capa que mc d isso . cm quanto a senhora 
mc punha uma bolça na m ã o :

— Agoia, fazei por chegar a Hamburgo, e 
ás seis na pousada da Flôr d'Ouro. •>

O cavalheiro entrou com a senhora na casa.
Mas se o velho empoado era o marido da >a- 

nhora, segundo ella dizia, quem era enlão aquelle ?
Eram doze horas ila noite quando sahi da- 

quella habitação. l' isto quanto hei >abido atéa^ra.
• Mr. dc Montreuil sorriu-se com uma falui1a- 

de superior.



ii. • ;,ii ' — r.M-lnmou PnWron.
.. (n1 i'ÍYn, — accrosccntouo c\-onfor- 

. ,im5 nifo <nbin onde eslava.
(n' ’ Onicu primeiro impulso foi afastar-m,; ,/a.  

nnrlla casa. Andei rrrm.le ioda n noiío. A l.olç« 
' , e me linha enliogndo conlmha com lu«as. 

ntiri por Bm uma carruagem para lcvnr-me
.1 H am burgo. .

D irig i-m e  no m eu a n tig o  alojamento. f)$ 
i/nlp m il francos que me licavam mereciam bem 

r </,i , (>/7,i p o r perigosa que fosse. ( )  meu patrão 
mc acolheu com o se houvera saliido naquella 
mesma manhã.

Encontrei duas cartas dos meus jovens 6s- 
cbolares. que assombrados com a ininha ausên­
cia me declararam que nãome pagavam porque 
me descuidava das lições. Km quanto a mim lam­
bem não me occupava d isso.

Encontrei m ais  onze cartas da minha velha 
baroneza. JVa primeira me dirigia as mais ru­
des reconvenções pela ininha falta de assiduidade.

Na segunda mandava que voltasse.
Na terceira m’o supplicava.
Na quarta dizia-mo quo só sabia a gran ­

de arte de inspirar ternura.
v outra me ju rava  que não podia passar 

íem m im : na- seguintes me confessava o seu 
amor. suas Iuc(as e suas choíeras.

Na décima meoflcrecia a sua fortuna e a sua
mão.

iU f  y?<  0 KnziiKBO >-r<
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Por tbn na ultima me annuneiava o seu sui­
cídio.

—  !•', feliz.! — murmurei eu immcdiala- 
uicnlc. Kis-aqui <> que obteve de mim aquella paixão 
sincera.

Ar rangei as minhas contas sem oocupar-me 
da velha baroneza nein «la entrevista na hospe­
daria da Flòrd'O uro. I)irigi-mc para o porto, o ali 
procurei um navio que estivesse para sahir. l'.n- 
contrei um paquete que se dirigia á Inglaterra.
Fui para bordo e passadas poucas horas partimos. 
l\o momento (jue perdemos dc vista a terra, co­
mecei a cantar e a bailar coin uma ategria como 
so eslivera louco. O capitão me mandou chamar.

— Como vos chamais me perguntou clle.
O costume fez cora que deixasse escapar in-

consideradamenlc o nome dc M uller. ainda que 
eslava resolvido a despojar-me delle inteiramente.

Em quanto ao mais, alem desta enorme sim­
plicidade, foi excellentc a viagem e cheguei a l.»u- 
dres mui resolvido a occuUar-me ali na mais pro­
funda obscuridade.

Não havia oito dias que me tinha aentnmn- 
dado n’uma miserável hospedaria junto á f.ite. 
quando so me apresentou dc repente o capitão 
do |)a(|ticle. Eslava em companhia d um elegante 
dc pernas compridas, de es tirado corpo, ode pcí- 
cooo, e braços lambem compridos.

As palavras «este c. Muller >>, pronunciadas 
pelo capitão designando-me com o dedo, mc pro-



varam que orn oflje ,.- --  (|a , iberda||

J Í S r V n i o .  * * * *  mo vi cm li- 
bT r Z c  imhr, com ido hôas "andas, bebido ex- 
rellente vinho o havia recobrado forras, ,sto *

Queria saber a rffio afer-ine. Marchei direc- 
fomento para os dois indivíduos qnc me obser­
vavam com curiosidade. e lhe d isse.

__ É  verdade, sou eu. capitão. O ue riue-
reis vás. senhores ?

—  fia oilo dias qnc vos ando procurando,
— disse o elefante que o acompanhava. —  O con­
de dc Montreuil me havia nvizado de lerdes par­
i/do sem eotnparcccres no Jogar indicado. O con­
de adevinhon as razões c encarregou-m e de \os 
dizer, qnc não devei3 perder um dia, e <|uo e ne­
cessário pdr a coberto o menino.

Se não estivesse no pa/z em ijue o mais 
/rrave cavalheiro sabe <lni o seu bom soeco. leria 
dzdo um par de bengalladas naquello eslafermo 
vf-li J.-» de fraque. A fama de que <rosa a Gram- 
JManha ne-fe genero nobre, moderou o meu 
ardor ma-- inspirou-me immedialamcnfe um desí­
gnio desesperado.

.Não sei com quem tpaln nesle momento 
r^pijodi ao cavalheiro. -— .Não posso nem de- 

»o partir antes de oilo dias.
— JVuis «alx>r, — me respondeu o inglcz,
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__quo tendes na vossa mão a sorle d’um Thro-
DO c tl'um Itcino.

NSo impunemente linha ou otmdo duas ve- 
zcs estas palavras de Throno c Itoino. Conheci 
que mo encontrava involvido ein alguma cons­
piração política, c adevinhei que po**ma, sem 
saber, o segredo ameaçador de alifum preten­
dente. Jurei entrar na intriga de que ao parecer 
era eu senhor.

Suppuz lambem que aquelles papeis remel- 
tidos com sobrescriplo n Mr. Duptcssis deviam 
conter o segredo quo mo fazia um homem tão im­
portante, e mo decidi a voltar á F ra n c a  e apode­
rar-m e de tão precioso deposito.

Ao declarar ao inglez que me liuha levado
o aviso de Mr. M ontreuil, que não j .m ü .i partir 
antes de oito dias. quiz appraznr a viíiihiM-i.i ‘ !*>s 
meus cúm plices, porque estava resolvido .» - .Vir 
da Inglaterra naquelle mesmo dia. Entrei m* m m  
q u arto , fiz os meus preparativos e d irici-m e ú 
m argem doTam iza.

D’ali partiam embarcací- s j ;rn t"d. s o> 
paizes do mundo. Uma dellas estava a r \ ,\ra 
Boulogne; dirigi-me ao capitão, ajustei a passa­
gem e voltei para minha casa.

Não encontrei ninguém, nem fui observado 
nem visto por nenhuma pe>soa. e tive-me por -e- 
gnro de todo o risco.

Esperei a manhãa seguinte com confiança e 
preparei-me para <ahir da minha morada



I oi criado linha tomado a minha «'«|uipn_ 
pom cm uma cspccic <!<• carrinho de mão. Hste 
criado fa/lava medianamente o francez,

Havia uina densa nevoa. Quando o niou 
guia sc a d ia n ta va  dez passos já  eu n não \ ia.

Km íim chegamos ao por Io: o meu guia ppr- 
gunlou a um marinheiro que passeava 110 caos, 
onde eslava Casimir Pener, mas cllc não lhe deu 
resposta.

iYaquelIo inslanle chega um homem gordo, 
ao parem commcrcianle. Pergunta lambem polo 
CasimirPericr. Era um francez. Mais habituado 
que ou aos costumes inglczes poz uni scliclliinj 
na mão do marinheiro, 0 qual se oUcrcceu a con­
duzi-lo. Aproveitei aoccasião c 0 meu guia 0 eu 
seguimos o Iralicanle francez que 111c roforiu que 
linha andado duas mil logoas 0111 oito dias, visi­
tado Manclioster, Livcrpool, Dublin, Edimburgo, 
e que levava naquelle navio uma carregação de 
vinho de Cliampagno, no valor de duzentos mil 
francos.

Aquellc cavalheiro me fez rir. Quem não 
teria acreditado nas suas commissões ? Chegamos 
a uma ponte de taboas rjtic conduzia ao navio. 

Casimir Pericr? disse 0 nosso homem.
— Aqui está.
— Casimir Pericr ? repeli cu lambem.
— Embarque.
Entrei.
A nevoa fazia-se cada vez mais espessa. Ha-
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\ia enconlrões. juramentos o algazarra. Entreguei 
a minha equqragem a um encarregado que falU m  
o franccz puronorm ando.

Tudo, senhores, tudo devia tranquiUizar-me.
Km fim chega o momeulo de partir. Começo 

a b ailar dc alegria, mas cm mim mesmo, porque 
a experiência me. linha feito prudente.

Passado algum lempo começou a levantar 
a nevoa, e apresentar-se o dia claro. Olho e não 
reconheço Caximir l‘crier \ estava abordo d um 
navio russo Paul» L °

Procuro o viajante dos vinhos mas não 
posso encontra-lo.

Quero fallar ao capitão •, mas dizem que não 
podia allcndcr-mc.

Então comecei a grilar, e fazendo os mais 
terríveis juramentos denunciava o fa d o  a to­
dos os passageiros.

Havia cnlrc clles um chamado Mr. d'\in- 
breville que me esculou com ccrla amabilidade. 
Tomou a defensa da minha causa c dcclavou 
que, franccz como eu, não solTreria que se me 
transporlasse conlra minha vontade, l-allou l.V> 
alio que fez com que se abrisse a poria da 
camara do capilão.

Que homem, senhores! l uva cara de ho­
mem honrado se acaso o foi alguma vez: louro, 
com a tez rosada, c fatiando sempre atravez d'un 
sorrisn.

Mr. dWmbreville lhe cwpôz o erro dc que

» b  o i  r o  l o'.V
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rÍm,™ F < t T h M .H‘trnh,.rÓ.MÍ<l" - 'lissc o capi- 
nuimdo concluiu o meu inlerccssor, -  tende 

« do pedir os passaportes a osso cava-

,hí,,r, |:u não conservava otilros que os do Muller, 
,> foi-me forçoso manifesta-lo. O cnpilSo nao os 
4|(}i> \(V. mus pediu n Mr. d'AnibrevilIo <|ut! os 

lesso.
_ \ ,»j0 —  disso oslo. que Mr. Marco A nlo- 

n/o .Maurício Muller nasceu em S lra sb u rg o ; c]uc 
e franctv.

— K verdade.’ maS lenda a bondando dc lér 
este documento, — me disse Lalanolí sempre sor­
rindo-se.

Ao mesmo lempo lhe entregou um impresso 
no alio do qual so viam aguias de duas cabeças.

— Agora observareis, sem duvida, accres- 
cenlou Latanoff sorrindo-se — que o chamado 
Marco Autonio .Mauricio Muller ha solicitado e 
obtido carlas de naturalisação na Rússia, e que 
por conseguinle lia perdido a sua qualidade de ci­
dadão francez pela de subdilo russo.

Este golpe i»e anniquillou; com Indo. tive 
força para ouvir aquelle infame capilão dizer im- 
passiveJ e sorrindo-se:

— I.i'-aqui. alem disso, uma ordem decnp- 
lura obtida du> ministros inglezes pela nossa em- 
b aú ada. Trata-íe d um crime que póde compro-
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inotler a forluna d uma grande casa, pula t^uai á.
M. o Im perador se interessa vivam ente. Acrcdi- 
lai-m e c a v a lh e iro , já  quo vindes á Uussia n ta- 
zcr b rilh a r os vo ssos con h ecim en tos, aco n ser 
lho-vos com o am igo  que vo s o ecupeis só  dns 
v o sso s ncgocios sem vos em b araçard es com os 
dos m ais.

O russo não cessou «le sorrir-se cm quanto 
durou este dialogo, e depois accrcscenlou viran- 
do-sc para mim:

— Em quanlo a vós Mr. Muller, desejo 
bem que termine a 'ossa viagem sem escândalo 
algum, como succedeu com a vossa prisão. Sin- 
ceramcnleo desejo r.pezar dos insultos que pro- 
ferisleis conlraa minha pessoa, c dc vós depen­
de conservar-me neslas intenções. Não negueis a 
vossa qualidade dc russo c dc pacifico, c sereis 
tralado como ufflt fiel subdilo que cnira na sua 
palria de adopção.

— Isso nunca! — exclamei eu com furor.
Aquella vez I.atauofí pasmou do sorriso á

hilaridade.
— Nesse caso verme-hei obrigado a tMiccr- 

rar-vos no porão com cadeias aos p> s. Se ape- 
zar disto ainda perluibares a ordem do navio 
com grilos de qualquer classe, farei que \usap- 
pliquem vinte e cinco planchadas de certoKnout 
que invenlou um pltilanlropico cie Moscou, o qual 
maln ás \ inte e sele.



Pilo islo saudou-mc com um gracioso  s o r ­
r iso ; sahi o fui c.ihir sobre um rolo do cordas 
ondo deroroi a m inha attlicçãoo m ais s ilc n c io sa -  
monto que pude.

lt líS  K &  o B R z im o
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C o n tin u a çã o  t»a I)Í9to iiu  1)0 su ttiiJa  U .® 2 .

P orque não mc arrojei ao mar naquelle momen­
to?— continuou o supposto Muller. — Não teria 
soiTi ido assim Iodos os padecimentos que me es- 
tavam reservados na Hussia.

— Sim, — disse Mr. Montreuil,— foi-me 
referido tudo isso; porem vós jã tinheis partido 
quando eu cheguei.

— O que ainda ignoro é a vossa entrevista 
com...

Antes que Mr. Montreuil tivesse pronuncia­
do o nome que dev ia acabar a sua phrase, Má­
ximo Roussignan o interrompeu com violência.

— Silencio, silencio, não falleis disso ! Co­
mo vos alreveis afallar da Kussia sem a conhe-



cerd cs9 A Russía .' Deveria represen tar-se sol, a 
forma .i u.» A rgos com dez m,l pares de olhos 
r  com mil ouvidos, lendo cada um um co n d u c lo a- 
cu S fco  que chegasse a Iodas as enpilaes e to- 
cn*sc a Iodos os soberanos, m inistros. deputa­
dos pares, conselheiros, pu ld ic istos e em prega­
dos dc todos os paizes que tem em p regados, pil-  
blicistas. ou homens polilicos dc q u alq u er espé­
cie quo sejam. A R ass ia  escu la  c a b re  a Iodos 
as porlas. Sabe tudo e não diz  nada.

O ex-enforcado  M uller, ou m elhor M axim o 
R oussign an , lançou um a v is ta  dc te rro r , e a ca ­
bou por dizer e lc \an d o  a voz e fo ra  de s i.

— 3fas, iiãol não! Sc hei dito que mc ti­
nham envenenado na Rússia, menti; sehei dito quo 
se me havia adm inistrado  mais dc trinta vezes o 
Knout philaotropico, inenli ;se liei ditoqueali não 
se respeita nem a liberdade nem as opiniões, 
nem a fortuna, menti; se disse que ali sc cou- 
demna sem se julgar, menti; se disse <|uco Czar 
não estima os polacos, menti lambem , porque
em fim, é o paiz mais livre___mais generoso...
mais.....

Jiousignan foi interrompido á sua vez por 
uma gargalhada de Dabiron.

Esla hilaridade parecia exaltar ao mesmo 
lempo o terror eo resentinieulo do narrador.. 
Cijeio de raiva se apoderou da faca que pouco 
antes tinha divisado, e se arrojou sobre Dabi­
ron dizendo-lhe:

( y T {  O DEZbBíl0



7'T'X UK OURO V ^A

— A l i ! sois vós um agente russo encarre­
gado de impedir que me inforque.

Montreuil deteve a Roussignan em quanto 
quo Dahiron tranquillisando-sc um pouco, lhe
d is s e :

—  D evagar cava lh eiro . D evo m orrer su ici­
dado c não assassin ad o . N isto .está  em penhada a 
m inha h on ra . P e la  m inha p arle  não pretendo 
im p ed ir-vos que vos pend ureis de novo, e m es­
mo que vo s en forq u eis se v o s  a g rad a r.

—  Com o se me a g ra d a  ! rep licou R o u ssi- 
gn an  ex a sp e ra d o . —  M as não posso fazer o u tra  
c o u s a ! Im ag in a is  acaso  que depois do m ilagre 
em  v irtu d e  do q u al pude e sca p a r  do a u to c rata  
que co n clu iu  po r a c re d ita r  na m inha estu pidez, 
im a g in a is  v ó s  a c a so , torn o  a  re p e lir  qu e hei 
a ch ad o  em F r a n ç a  o rep ou so  qu e aco m p an h a  ao 
m en os a m is é r ia ?  N ão , c a v a lh e iro  não.

A falia de diplomáticos hamburguezes, á 
falia dc cavalheiros inglezes e á falta da Uus- 
sia apegada á sua presa, lenho achado no meu 
proprio paiz um espirito maligno e infatigável 
para espiar sempre as minhas menores acçCes 
e os meus pensamentos tnais insignificantes. Em 
toda a parle, a todas as horas o tenho encon­
trado. È a  inquisição de Veneza, a p-.-licia aus­
tríaca ; são os ou\ idos e os oih-> da Rússia, 
reunidos e encarnados em um só homem, ees- 
le c o Conde dc Montreuil.

— Em fim eis-nos ali,—  disse Dabtron.



__Com tudo não. — disse Houssignan com

tom amargo.
—  C o m  o s t lc n ioiiíos ! — exclamou Montreuil, 

__n;i(t t os scobiinliislois i1 \afflos e preciso que
nos digais hido.

V minha doíençito na R ussia durou cin­
co aunos. O r lo  dia o mou carcereiro se embria­
gou comigo; roubei-lho íi sua bolça com «is cha­
ves, ganhei a scntincllo o me escapei. Para (Ji- 
zcr melhor, o caicereiro  fingiu que eslava obrio, 
c que dormia, a senlinella fez que se deixava 
subornar, Ungindo lambem deixar-me escapar. 
Digo islo. porque depois de achar-mo fora dos 
muros e da fortaleza onde me consumi por es­
paço de cinco annos, me vi mais prisioneiro que 
nunca, encontrando uma multidão dc espias quo 
iiunca me perdem dc visla.

Tinha-me mettido em um navio carregado 
de pranchas de abelo enlre as quacs se fingiu 
não ver-me. A indulgência com que o patrão 
do navio desculpou a minha introducção fraudu- 
lenla a bordo, devera illuminar-me, mas esla­
va embriagado como ar que respirava c não pen­
sava cm nada mais que cm França, onde julga­
va recobrar bem depressa o meu nome 3 posi­
ção.

Em lim, cheguei ao Ilavre. O capitão do 
navio que me linha conduzido me imprc.slou cin- 
coenla escudos. ,\ão vi o lueo. Acoilei.

Cheguei a P aris, e como tinha resolvido,
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fui na mnnlii seguinte a casa dc meu lio Rnus- 
signaii.

Tinha morrido.
Promclti dovolver-lhe cm lagrim as bem 

provadas as inulcis que liidia derramado por mi- 
nita m orto; mas coino eslava mui depressa sus­
pendi para oulio  dia tão piedoso dever.

Corri a casa de meu lio Sim ão.
Tinha hido unir-se com o seu inimigo Rous­

signan.
Este dobrado choque não foi bastante para 

enternecer-m e. Conheci que meus lios não mc ti­
nham deixado nada, e que não linham  m orrido, 
por assim  dizer, m ais que para arru in ar-m e e 
con trariar-m e.

Restava-roe um a ultim a esperança. Infor­
m ei-m e doM ."* F lo ra  Sim ão e soube que se linlia 
casado, quinze d ias depois do meu enterro. Eu 
contava com um a a b o m in a rão ; porem  não de tal 
natureza.

íNãoquiz ir mendigara compaixão eo apoio 
d’uma infiel. Comludo era necessário \i\er. ll:i 
em França um nobre estado aberto a Iodas as 
ambições medianas: este é o do lithr.t >. lodo 
o empregado despedido d’uma casa por inepto, 
lodo o caixeiro posto fóra por falta dc prubid.ule, 
toda a pessoa incapaz de repetir a certos ch-Ih - 
lares a musa musae. tudo o estudante rop;. \;i !u 
nos seus exames, todo o amanuense de L-.hnli.u» 
ou advogado que não sabe baManltorlhographia, 
0  Bezerro dt Ouio  \ o t  I .  I t



moda pela minha originalidade, me apressei a 
iinitnr unia obra que linha oblido um grande 
exilo: resolvi-me a escrever as minhas impres­
sões de viajem. Hamburgo me proporcionou oi- 
h) papinus. Acerca da Inglaterra ctislou-me mui- 
lo Irabalho para escrever pagina e meia da mi­
nha permanência naquelle paiz, e em quanto á 
Rússia só sabia dizer que fui transportado a bor­
do dum navio russo chamado Alcyon, cujo capi­
tão se chamava I.atanofF, e que nas margens do 
iVeva existo uma fortaleza que íein uma prisão na 
qual ha um quarlo de onze pés quadrados com 
uma forlc poria. Que lodo esle vasto império 
que tenj metade da Europa e 110 qual residi qua- 
fro annos, se reduz para mim a quatro paredes, 
uma poria, umajanella com grossa grade de fer­
ro e um Knouf. Outro houvera formado dez vo­
lumes com estes indícios; mas eu não apurei 
mais que cinco linhas. Renunciei ás minhas iin-
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pressões üe v ia je m , c ile*itli-rao a queima-las. 
1‘ rocurtn-aá com esto tim sobio a mesa em que 
a» tinha deixado.

— Tiiiham -m as roubado*
Vdeviuhei a mào da R ussia  uaqucUa pri­

m eira subtracçâo e encerroi-nio na minha casa 
prohibindo ã minha porteira que deixasse entear 
ninguém . Não salii mais que de noile. Mas des- 
gruçadanionle 1’ aris  c um a cidade mui bem illu - 
m in ad a : lia gaz cm Iodas as ruas c em todas as 
lo jas. Km um a noile que linha sahido um pou­
co m ais c do, ainda não lin ha dado dez passos 
quando fui reconhecido e ouvi um a voz que uie 
d is s e :

— Sou Montreuil, segui-me.
O indivíduo passou para diante dc m im ; 

aproveitei a occasião e vollei para Ira/, e tomei 
outra rua. Apenas entrei neltu ouvi oulra voz 
que nte d isse :

— Cuidado co:n M ontreuil; é um Iralantc 
que vos quer perder.

Parei, o indivíduo passou e cu senlei-me 
em um poial «ic esquina.

Não sei que frenezi se apoderou d? mim. 
Não obstante ler renunciado ver minha prima 
Flcuriol, linjja-iuti infonuado d'ünde morava, e 
resolvi-ine ir a sua casa. Eram dez horas da noi­
te quando cheguei defronte d um soberbo jialacio ; 
subi ao pavimento superior; chamo fortemente

«
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wc. Iicfl 
Madama

S U U llU U V l  ■J'* '-  ”  " "  . -
ia Flcuriol a receber-nio, e q u e o u e  M áxi­

mo Iloussigtian a assustaria.
—  Dizei a Madama Fleuriot que e um dos 

seus primos que não a vê ha quinze annos—  res­
pondi ao criado.

Este fez um signal a um dos seus compa- 
nheiros como indicando que mc vigiassem, em 
quanlo esperava na anlcsala. Era um caçador ves­
tido de fraque lodo orlado de galões de praia e 
botas ú Souvarow: Participava também da mi­
nha herança.

0 criado (ornou a entrar.
— S. Ex.“ não teve mais primos, — medis­

se,—que um imbecil quese suicidou haverá uns 
cinco annos.

— Ah! Flora, Flora! — exclamei eu solu­
çando. O criado e o caçador me agarraram pe­
los braços e me empurraram para a rua.

Parti para a minha casa chorando.
A porteira entregou-me a carta d’uin ca­

valheiro que me tinha esperado duas horas.
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Li ésta caria : linha o nome do Mr. iíp Mon- 
Ircuil Pensei um pouco na minha situarão e no 
tiiou estado ile finança#: os cincoenla eácudos 
linhatn-sc reduzido a trinta francos. Escrevi a 
F lora uma carta com a mesma mão que ella li­
nha estreitado em outro tempo, com a mesma 
letra (|ue ella linha cubcrlo dc beijos c com o 
mesmo estylo que lhe linha feito palpitar o co­
ra çã o ; e assignei M áximo Koussignan.

Esperei oito d ia s : não recebi resp o sla ; 
m as Iodas as manhãs me encontrava com um bi- 
Ihelinho que conlinha estas p a la v ra s : « O  conde, 
de Montreuil espera esla noite a M r. MuUer na 
praça da Bastilha ou no Campo de. M ario. »

U m as vozes m e su p p licava  o m iserável, ou­
tras mc am eaçava. Não mc atrevi a com parecer 
no lo gar indicado.

Pensei em queixar-m e á policia, mas era 
preciso dizer o meu nome c eu não o linha. T i­
nha deslruido Iodas as provas de Muller e não 
podia encontrar nenhuma para lornar a serU ous- 
signan.

Nesle penoso labyrin lo  fui num  dia acom- 
meltido d’ uma vertigem  h o rro ro sa : v ia  em redor 
de mim com a força do meu pesadelo a gente de 
H am burgo com as suas riçadas cabeU eiras, a I.a - 
tanofl', a N ouzyek, calabouços, K no u ts, e depois 
a meus tios defuntos, a m inha prim a e a uura 
grande som bra <jue se cham ava M onlrcuil. Eu



horas no campo 
cia com n rido 1

mc o sahi. S l i o  tinha preparado nada, notn resol- 
i i i lo o mais miniato; mas achei uma corda na a l­

gibeira. .Ytfo ia a siticiilnr-inc, mas via-m o a rras- 
tado e im/icllido ao suicídio, e n allucinaçã > de 
«/lie vos fallci, se convorlia om mim n um doscji» 
verdadeiro de cnforcar-mc. H n  por m o rre r?  N'n» 

posso dize-lo, mas cu mesmo mo via enforcado o 
era preciso por fanlo <jue me en forcasse .

Em fim. esfa noile ás  oilo horas sáio  da minha 
casa e sem querer chego m acbinalm enle á poria  dc 
Mr. Fleuríot. S u bo ; acho (udo a b erlo . U s a rm a ­
dores oslavam ainda arran jan d o  va rio s  apanhados 
de soberbos cortinados c os criad os acendendo
lindos lutlres e ricos candelabros___ Pa^so, cn-
íro, atravesso a anlesala, o prim eiro e segundo 
síjJío, im purro  uma poria e me encontro frentü
a fm ito com quem ?___ com Flora lendo.

.lh  ! que formosa eslava com o seu traje 
branco c enfeite* côr do re.«a; singella como uma 
grande senhora ** radianle qual uma m ulher am ada. 

Cabi de joelhos dianle delia.
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— Quo é i>U> ‘ — dis.sc retrocedendo com 
lerror.

—  Flora. — lhe disse com taprimas nos
olhos, — não me reconheces 1 Sou Augusto llous-
signan.

Lançou um segundo g i i t o e q u iz  ch am ar; 
mas delive-a polo seu veslido.

—  Flora, Flora —  tlin disso com voz quo 
li vera enternecido a um rochedo, —  não venho » 
pedir-vos n ad a ; uom o amor que me ji ir a s le : nem 
a herança de meu lio. nem ainda esmola por mais 
que não lenha quo com er. Venho a pedir-vos so­
mente quo me reconheçais, que digais c  a ltesle is  
que sou M áxim o R oussignan. Não quero -.-r já  
M uller, não quero se-lo  ja m a is ! . .  Tende com ­
paixão de mim !

Flora olhava-mc com tanto terror com osur- 
preza, e talvez quo me tivera estendido uma mão 
proteclora. quando de repente vi transpAr o li­
miar da porta, a quem ? o meu inglez, ainda mais 
alto que a prim eira vez. o qual parou um p «u- 
co o levantando os seus com pridos braços, excla­
mou com tom alte rad o :

— Que é isto ?
—  A rthur. A rth ur. gritou M adam a Heuriot 

arrojando-se cm seus b ra ç o s ; —  salva-m e deste 
m iserá ve l! sem duvida é algum  louco que se m- 
trodu/.iu não sei com o.

—  F lo r a ! — exclam ei, — sou AugusloK ous- 
siguan leu primo, a quem b a$ amado c ha* dito...

l>K OI l\t» y ^ ^  J 6 T



_  th ’ mie h orro r! exclam ou H ora- 
_  \ Í., ir assuslrs Flora, grilou o inglez, 

_ ^ í „  e <> mi>''n\cl M uller! Fora d*a«|ui '«H it- 
a\:crescenlou levantando n sua bengalta sobre

__os um in/ame vendido a oo n ro d a  l lu » ia  !
4 b ! senhores, não ba via m otivo para clie- 

^.ir a com m eller um assasinio, um suicíd io  <»u 
tornar-m e louco 1 Pois bom. resisti ainda o reco r- 
di i ;i Flora os no.-s.is entrevistas de ira / d o s fo r-  
niJlios de seu pai.

Fnlão o iiitflez chamou os seus criados o 
Uies ordenou quo me arrastassem para fora do 
palacio.

Julgareis vós talvez que depois de tudo is­
to sucum bi: ,\ào sen hores; dei o ultimo passo 
c/ue mo re s ta \a ; quiz viJr  a esse Montn ml que 
jiíc perseguia já  com rogos, já  com am eaças.

Corri ao Campo de Marte, mas o iníauie não 
compareceu.

Liitão mo appareceram  de novo as phantas- 
was de que vos hoi fallado. Hei visto outra voz o 
ti'» Iloussignan, o tio Sim ão, o k n o u l e o .Nou- 
zyeck, e a LalanolT á barooeza aIJem ã e ao v e r­
dadeiro .Muller. Tudo isto dom inado polo corpo 
d um iníoreado que ora cu. Conheci a lei do des­
tino ; obedeci, condemnei-mee por esta razão fa- 
fo  agora u.»o da corda.

— Muito hem ! —  exclam ou D abiron . —  
Agora senhor Conde de M ontreuil jterlen cc-vo s 
fo u lar a vo-sa liistoria

I g s  0
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— O conde de Montretiil! exclamou Hu«s-
fiignnn.

—  C ertam en te .—  disse aquelle repellimlo 
Maximo que se lintm :»rr*»jado snhrr. c l l e .—  Pois 
eu, senhores, queria  fazer saltar a tampa dos 
m iolos, por que no momento de. ir ao Cam po de 
Marte recelii um bilholo desse mesmo A rth ur «ta 
l.endray d izen do -m e: « V i esta noite a M u lle r; 
não n,dmille duvida  a sua loucu ra e nafta podo 
esp e rar-se  delle »

U iab o ! — exclam ou M u lle r .— q u erie :s  su in -  
d a r-v o s  porque ou e s la v a  louco .' Mas a^ura quo 
salteis quo não o e s to u ___

—  Agora. —  exclamou Montreuil com '-n- 
Ih usiasm o,—  agoraquoro v i\e r , e v iv ittis  
ta in bem .

Habit ou en colh eu  os  h o m b ro s ; M uller m e- 
neou a cab eça .

—  K snitai-nte, —  disse M uller inrlin;u\dn-«? 
m ysleriosantenle para os seus oovinlt"*. —  enão 
d eixe is perder um a p alavra do que \o u  di/er-
\ OS.

K M onlreuil com eçou a soa n artarào  ne-»- 
les term os, ou para m elhor diz.er a h i'l'*rt t d >
suicida n .“ 3 .
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i j is to t iu  í»i’  snirií>ii n . °  3 .

A v  íl -s de refe rir  aos nossos lcilores a  narração 
dc Mr. dc M ootrcuil, julgam os necessário  fa/er 
algum as advertên cias so b re  o ob jeclo . O faclo 
que \ai lèr-so por in crível e ex tra vag an te  <|uc 
p arera, tem um fundo d<; verdade h istórica  so b re  
a qual não nos e' p erm illid o  d ar ex p licaçõ e s. 
Se a sua revelação  excita  o assom bro  dos n os­
sos Iciloios por causa da e x lran h e za  do su ccesso , 
despertará se in d u vid a  a lgu m a, um a v iv a s u r p r e -  
za entre os altos p ersonagen s, que tem sido  os 

coníidenles ou cúm plices e  que o criam  sepu ltad o  
no m vste r io , oode lia perm an ecido p or esp aço  
de cincocola annos.



Com o não seprovan» si.ailhanlaa U clox, t;v- 
cilnum tc sc  oom prebenderã a razão porque Umiio* 
c\ila ilu  <>s nomes p io p i io s ; porem couu» as m t- 
ilm loiras pcrsonag<)n> occupuvaw  posições que os 
designariam  mui facilm ente, foi preciso  inventar 
nom es a estas  posições.

N ão se adm irem  , pnis . os geógrafos se ou­
v irem  fa lla r  nesta n arra çã o  d um grão  ducado e 
<1 um a cap ita l quo não se  a ch am  em nenhum a c a r­
ta ; não se p .-rsuadain  por isso  os hom ens p o líti­
cos que som o s rev o lu c io n á r io s  s e r v is  se c rc au io - 
um so b e ran o  qu e não se  en con tra  no alm anaV  do. 
t i o l l a ;  porem  e sp e ram o s dos c r ít ic o s  e sp e c ia l-  
m cn lc , sc  so o c eu  p a re  111 d e sle  U v ro . que não .1- 
liram  os se u s  labU ft d e sd en h o so s d ite n  ;o  • In ­
ven ção  de m e lo d r a m a ! S e r ia m  in ju sto s. 1 'n! u. -■ 
a f lir m a - lo  s o b  p a la v r a  d c  h o n ra  c a l é  lh e s  tia r i.:-  
m o s o s s ig n a e s d e  c e r lo s  p r ín c ip e s  so b e ran o s  quo. 
a p o ia r ia m  n o ssa  v e r a c id a d e , sc  qui/.c>>em .

A go ra , e is - íq u i a narração dc M r. dc M«»n- 
Iren il!

—  Em  1792 M r. de M o n tre u il. m eu 
e s la v a  d esterrad o , —  d isse ã sua viv. o I m v u . i  
su ic id a . —  H avia  em igrad o  por cau sa  do cuiide 
A r lo is ;  m as lendo conhecido que nada podia fa ­
ze r  com  p rín c ip es  lão orgu lh o so s da seu sanuo.-. 
com  um a nobreza ceg a  e a llia d o s  n ad a  se^ur» 
ou p erlid o s, foi b u sc a r  a o N o r le  a u n ie a  U >'« . 0» 
ro # d a, na q u a l recon heceu  um a iuteU i^encia 

b e ia n a . T in h a  pedido h o sp ila lid ad »  a C a lh u ii-  
na II.
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i,b<lc „ v v frios ; M a *  a s  l „ , rs

^ Z Z " M « < l o  na o x fr a v ia d o m ju H h .a u  
Urrinsn brilhavam  n d la  ainda. I.n lh arin a

(/; S „ s f , n/ino/»la. Preparava  ron , as  su a s  .nãos 
cmgninotenlas a uffrnia d iv .sao  «Ia lu liin ia . 
s,. roa lisou  uma doslas am birffes h eredilan as da 
Hussin; c s iifw rfp fiío m esm o com  a o u lia  /A  1111s— 
s/a Icm agonio dospovos quo invadem an lcs «|im 

conqmslem p r/ue conservam o «jiio tomaram por 
(jucocofhem  com opporlunidade. A Rússia pos- 
si/e a obstinação c paeiorria. Perseverante sem ­

pre sabe esperar, (,’alhnriria *  dizia, h avia g u ar­
dado as  suas ambições porem havia gu ard ad o  lam ­
bem esses caprichos desenfreados que faziam  da 

juventud e c d a  bcllcza um liltilo para c erlas  pre­
ferencias em quo Ca lha r.'na não se conduzia m ui­
to bom como mulher.

.Meu pai era joven e formoso. Ouiz provar 
fortuna. .\ão ha mulher sonlàda no Ihrono que 
não sejabelJa. Calharina notou as vistas de meu 
pai. Kra mulher que em nada se deixava nvanla- 
ja r; nem empoiitica, nem cm amor: queria do­
minar tudo. SeMr. de Montreuil houvera sido rus­
so, le-lo-hia enviado á Sibéria para ensinar-lho a 
maneira mais <iibmis*-:t com ijueera preciso faltar- 
íhe ao rr>peito. .Mas como naquella cpocha esla­
va inclinada aosfnucezes, conlcnlou-se coinvin-

n S  o  n r n m o



jtar-se dotlr fazendo-o seu am igo e seu conti- 

ilrotr.
A grande Calharioa m a  na sincoridaifa 

«Ins carícias cujo sacrifício ella orilenava como 
o dos seus genoraes. l>eixou-sc persuadir i\ue 
as tristezas de Mr. dc Monlrcnil eram <> re­
sultado d uma verdadeira desesperarão e <pie 
proseguia morrendo de amor c de esperança 
por ella. Ksta convicção o fez realçar extraor­
dinariam ente a seus olhos e a abnegação muda 
que occultava os tormentos d uma paixão des- 
presada. foi para ella um passatempo agrada- 
vcl, a par <|ue um calculo habil pelo quo mais 
adiante vou a re fe rir . P o raq u e lla  cpocha ach ava- 
se em São P elersb u tgo  coito  príncipe, Leopoldo 
cie Y ard erabu rgo , conhecido sob o nome de Conde 
d cZ an ati. Este  principe era filho segundo d o it -  
m ão segundo do grão  duque de W araem burgo 
c se tinha separad o  do IhFono pelos m uitos obs­
táculos quo o im pediam  chegar a elle.

Com e f le i lo , na falta deslc füho já  casado 
houvera recahido acoròa grão-ducal no irmão do 
duque reinante, isto c, no pai de Leopoldo; mas 
verificada lalhypolbese, íicava ainda entre oCon- 
ile deZanau e o Ibrono seu próprio irmão primo­
gênito Maximiliano de Wardembm ô. igualmen­
te casado epai de dois filhos varões. O Conde de 
Zanau viu-se reduzido depois dc muilo tempo ao 
miserável papel de principe de sangue n uma còr- 
te pequena cujos costumes tinham muito dou que

t»K O LBO  1 " U
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íidru nnrn n r l .^ r  mrdin. l i* !» * ,"*  '< ^ o - d u r ^ , ,  
,lc V\ jnlcinhtirpo Iivo<-<- jH-rlodequalJ» "••"'«e ii 
,1,. hvbitnnlr* Comprehcndcu que mrnJa na car- 
rr/r» militnr nüo podia ser nunra senSo ogP,„.ral 

rf-UHi contingente dem.iBitido pn/ueao, ao lado dos 
nmnpmsos cspn ilosqiK- levantavam enlao n Prús­
sia. a tusIríA ca  Hussin. Preferiu p ro ta r  fortu­

na indo a Potência que lho pam ccu chegaria 
hem depressa a dominar as outras. Potliu eo b te- 
vr um posto n<> exercito dc C sth irin ii. A Impp- 
raír// sc pr/a ditosa por contar descendentes ilc 

Soberanos estrangeiros entre os seus gen erses, 
como linha enlre os seus súbditos, e algum as ve­
zes entre os seus escravos, a netos dos antigos So­

beranos das províncias russas.
Antes de apresentar-se em São Pelersburgo 

o Conde do Zanau, qaiz provar ;i Imperatriz <1110 

não tinha concedido nada ao nascimento. Fez uma 
campanha sobre as fronteiras da Pérsia, então in- 
surecciooada, portando-se nella como um inlre- 
pido soldado ehabil general. Mereceu em diver­
sos combates osapplausos de todo 0 exercito pe­
lo seu arrojado valor, e lendo recebido 0 encar­
go dc cubrir precipitadamente uma rei irada, gran- 
geou 0 apreço e a approvaeão do mesmo Souva- 
row pela audacia, serenidabe e rapidez das suas 
manobras.

Caiharína 0 mandou chamar a São Perlers- 
burgo onde foi acompanhado de sua esposa, lira 
c>ia uma l.aridwich descendcnlc de tal família

( 7 j  n B r7 F B R 0  . 'T i



ur. « u n o

«pio tora pelas suas oUianeas a todos nsThrouos 
^ eru iau o s ou slavos. Carolina do Landwiek mu* 
linha uma irmãa rainha, tinha preferido o ('.on­
de dc Zanau. major general n isso , sobre lodosos 
pretendentes soberanos que lhe allrahiram  a sua 
belleza o o seu elevado talento. F.ra a estatura, a 
graça c a  physionomia radiante dc Apoio, com a 
calm a, n m elancolia e a resignação d um aposto- 
lo. Chamou a aUençâo na Còrte não só pela sua 
form osura como pela severidade dos seus princí­
pios. Im aginais vós o quo podia ser um homem 
arm ado do puclico rigor d um calvin ism e severo, 
cahim lo no meio daqucllaCòrto esceptica c re la­
xada quo se alimentava com a- ch o carrices do 
Vollaire, e*que a soberana se havia iniciado nas 
galantes espanções de Diderot, com  quem esti- 
v e ra  em correspond ência intima.

Apenas sc apresentou Leopoldo diante de 
Cathariua sentiu para com elle uma paixão que 
tinha toda a impetuosidade, toda a ex igen cia  do 
poder mais absoluto. Mas o galanteio da Im pe­
ratriz sc malogrou na calma glacial do Onde de 
Zanau. Cathariua conheceu <|uo tinha com  Leo­
poldo dois rivaes temíveis; a belleza da C on des­
sa de Zanau e a religião austera do Conde. Não 
é necessário ser Imperatriz nem cham r̂-se Cu- 
tbarina II. para desejar u m a c o u sa  com  m aior 

a rd o r  á m edida que se  augmentam o s o b stá cu lo s. 

T o d a  a m u lh e r o sen te a s s im ; m as nem  Iodas 

te r ia m  a rro g a d o  a s i o  d ire ito  d e im f ò r  a  u m u a -
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morada «l(>«i>rcsaiJo. como mc» pai. a torefa «|c 
informar aoi n u d  sobre o ascendeo ie q u e a s u a

l'™ * 'x » Uou**r « t e  plirasc <Ja narração do Mon- 
irruil. Uabiron o Roussignan Irocaram um sor­

riso desprezador e equivoco. Era uma maneira do 
a p re s sa r  a opinião que formavam da m issão 
confiada a Mr. Montreuil. pai. Mas o narrador, 
lendo advertido o sorriso, não (juiz dei\«i-lo pas­
sar impune. ,

—  Oh ! oh ! senhores. —  d isse ironicam en- 
fp e l le ,— parecia-me que con servarie is  ao me­
nos o espirito da vossa posição. C onfesso que 
encontro mui natural que os homens honrados 

julpuem  o vicio com severid a d e; m as irrita -m e 
profundamente que homens com o vó s  dos quaes 
um p um velhaco de p rim eira ordem , e outro 
um ladrão refinado, tomem esse aspecto  de pu­
dor. .

Roussignan e Dabiron quizeram respon­
der.

— Senhores, lhes disse resolutamente Mr. 
de Mooireuil.— já lia bastante tempo que c 
dia. .Não lenho mais que fazer um signal para 
que seja invadido este salão, e vós seja is am­
bos presos antes de. execiilanJes os projectos de 
suicídio. Escutai-me, pois, com paciência e abs- 
lende-vos, sobre tudo, desses gestos indignos 
que não se dirigem aqui a nenhuma pessoa, 
Em quanto ao mais, — accrcscenlou, — o que
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acabo «l<* vos dizer não cneorrn nenhuri» man- 
( ha na conducta de ineu pai. Não im agineis q««
Mr. dc Monlreuil aceitou este papel. Desempe- 
nhou-o sem o suspeitar. Catharina, qt»c m aneja­
va egualmentc bem as cumbinações da política im­
perial, e o< pequenos ard is d'uma intriga d«*. 
am o r; Catharina teve o descaram ento de quei- 
u r - s c  a nteu pai quo o conde dc Zanau a íati- 
gava  com as suas v islas  c suspiros. l)issc-lhe 
lam bem  que ficaria satisfeita do /e lo  do qual­
quer dos seus serv id ores que ad vertisse  o Conde 
de Zanau e inutilidade c inconvenicncia dos >eus 
susp iros.

Meu pai cahiu no e rro  de a c re d ita - la , e 
foi tão longe a sua credulidade que tomou pre­
cauções contra a Im peratriz  m esm a.

Fez-lh e o b se rva r  que o Conde, de Zanau era 
de tão a lia  n obreza que não ad m ilU ria  as obser­
vações de n inguém , e aecrescentou que no caso 
de que en co n trasse  um acolhimento desdenhoso 
por p a rle  do con de de Zan au  não esperaria que 
m ed ia sse  n inguém  na questão. A Imperatriz obrou 
como m u lh er : nào respondeu directamente. Ou­
via q u e  tudo se  p a s sa v a  em senlido amigavet 
e não q u iz  p re v e r  o caso d uut rompimento. De­
pois «listo appellou de novo ao capitulo do reco­
nhecimento para a pessoa que a libertasse da 
perseguição de Mr.deZenau. Soube-o fazer tão bem 
que alguns diasdepois, Mr. de Montreuil nos sa­
lões mesmos do palacio imperial disse ao ouvi- 
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do a Mr. dc Zaoou. quando » * £ am,,lava ‘,c 

elogiosjw  ̂'.^/jd^scnhor Coado quo fosics l>oir» 

fehz mas acontece quo « fa m a »  n um p a iz , em 
que asfr.u m p l.o s  do campo ato abrem as porlas
secretas dos palácios.

0  conde ao* ou vir eslas palavras extrem e- 
rt-u. voltou-se e lançou sobre meu pai uma vista 
em que brilhava a cholcrt o a anxiedado. .Não 
respondeu. Mi is passados alguns, in stan tes. sou­
be desfazer-se com habilidade da m ultidão de cor- 
(ezaos oBiciosos que o rodeavam , e ficou só com 
Mr. de Monlreiiil.

—  A s p alavras que acabais de pronunciar,
—  lhe disse. —  tem um sentido que creio com - 

prehender. e um objeclo que não coinprehcndo dc 
liwJo. —  D esejaria que se me in te irasse  sobre o 
particu lar.

—  K n-aqui om eu pensamento c o meti o|>- 
jecU  «m ierom s  mui formaes, — Ibe respondeu 
meu pai — \ós sois joven e debutais nu ma dòr- 
le onde os mais poderosos se acham sempre á bor­
da d uni precipício e o o d e o s  mais expertos se en- 
ganam a cada minulti do dia. Cistos a (ia lha ri na 
e /ka>tes deslumbrado do brilho da sua gloria e 
do >*u poder. Conliado na fama que Ihehâogran- 
geado a>,ua» \idimas acreditastes que a vossa 
admirado «eria acolhida rom reconhecimento, 
e em virtude de**e c.xlravio facil de comptchcn- 
der na *o*sa idade, esperastas que role reconbe-
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uineulQ so inuilftssc \iromi>lamenle ein amor.
— Não me tinha enganado ito sentido da-,

Mtssas p a la v r a s ,  — respon deu  friam en te M r. de 
Z a n a u .—  M as com  «p»<? lim m <» d izeis  v ó s . Mr. 
dc M onlreuil ?

—  Coin o fim de ed verlir-vo s que 9cria im- 
prudçnlc perscM -rar nessa esperança.

—  Hcm , —  e x c la m o u  M r. de Zan au  ipio l i ­
nha re c o b rad o  Ioda a su a  itn p a ssib ilid a d c . —  K 
a re sp e ilo  de qu em  s e r ia  cu  im p ru d e n te  ?

— A respeito da lmperali iz a quem póde de­
sagradar essa conducla.

— Foi ella quem \os encarregou que m o 
dissesseis. ou e somente um a\iso vosso 1

— K de mim somenle, — respondeu meu 
pai que se irritava do sangue frio imperturbá­
vel <lc Mr. de Zanau.

— Nesse caso porquo \os inlromelUi> ua- 
quillo que \os não imporia?

Meu pai que a si mesmo linha promellido 
guardar Iranquillidade, se conleve e respondeu: . 

—  É  um bom conselho que voa qui/. dar.
—  .Mas devo advcrlir-vos' que uão \ o - l o

pedi.
— IÜslqs palavras são oflensivas. cavalhei­

ro, — exclamou meu pai com allivez.
— E paia quo voscxpo/oslei' a eUa>?
— Ah! respondeu meu pai que julgou uma 

queixa muito mais que uma explicação; — C«u-
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,lc dc Zanau Laveis de dar-n.e uma sa tis fa ç ío  d ‘-  
, « a s  maneiras incivis. . . .  .

__/.jsijuero/s-vos acaso <|ue sou * rinoijio <j0

WardemhurgO ? , . „
__ ,V bom tcm/io vos recordais disso.
__Tendes rasOo;aão  póde ach ar-se  m elhor

oecasião que a que impede cah ir em rid icu lo .
Meu pai não pôde so/Irer m ais.
—  Se o ridiculo b ater-vo s com igo, sen h o r

Principe, — lhe disse meu pai com voz en erg ica ,
—  ou vos collocarei nesse caso.

—  .\;To o cre io , — íhc d isse  o P rin c ip e  v o l-  

(ando-se.
Esta conversação foi obsennda e conunen- 

lada p o r alguns insiantes. A o  momento em quo 
meu pai, exasperado por esle ullimo insulto, ia 
commetter alguma violência, viu-se rodeado do 
listas curiosas. ,\ão leria feito caso de nenhuma 
dellas se de promplo não tivesse divisado a Ca- 
th.trina que o observava com uma ansiedade vi­
sitei. .Mr. de .Monlreuil ficou iminovel. Alguns, 
instantes depois se internou pelas habitações par­
ticulares onde, passados poucos momentos, con­
correu lambem Cathariua. Toda a violência da 
5tia paixão eslaíou na rapidez e no grande nu­
mero das suas perguntas. Kntâo conheceu Mr. 
de )lonIreuil o papel que se lhe linha feilo re­
presentar. e a cholora que experimentou lhe ins­
pirou a ideio mais nccia do mundo. O lorpc «juiz

IS O  K »  O hkz k rb o



•/“T «  UK OCRO y*»* 181
v in g a r-s e , m as fez como o vrspilo  c m orreu da 
picada que deu na Im peratriz .

—  Dispensai-me, senhora. —  exclamou com 
embaraço mui bem lingido,—  que refira a V. M. 
uma conversação quo me deixou summamente 
commovido.

—  Com elTeito —  disse C atharin a,—  está­
veis paliido e receio que soffresses alguma vio­
lência. Que aconteceu ?

—  Nada que possa interessar a V . M.
—  1'osteis insultado ?
— N ã o , senhora, —  respondeu surprchcn- 

dido meu pai.
—  Pois quem ? gritou a Im peratriz c o rn i-  

quelle olhar c aquella \oz que faziam  trem er os 
m ais ivalentes.

Mas meu pai não era  ru sso . B aixou os o- 
llios e guardou silencio  sem  se inquietar por a- 
quelle fu ror.

— Sou cu acaso? replicou Catbarina. Osi-
• lencio serviu de resposta affirmativa a meu pai.

— Quero saber tudo , — disse Catharina 
exasperada.

Então; depois d'uma multidão de suspiros. 
de exclamações incohcrenles que revela* am a- 
quella situação embaraçosa, disse Mr. de Mou- 
treuil:

—  Senhora. cada um joga com o seu es­
pirito e com o seu coração. O senhor conde de 
Zanau pareceu-me demasiado insolente , c não
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, V ponji.1 -< suprrlor aos sm.iú

2 £ L f °  o ,cu amor * Vangloriou-
se disso ?

Sfiihorn, —  respondeu meu pai. —  o «c. 
nftoi Conde dc Zanau sente por '  M. a mais 

Atfnilnrí»; n.ln ha segundo rllr. nenhuma gluria 
igual á»ossa. nen/i tinta sabedoria ncm genio‘su . 

/>. , /.>r Collora a V. M. ac ima dc todos os con- 
qvisladorrs egrandes Wgisladorcs. Cathanria II. ii
0 homem mais grande <juc lem o mundo.

Veu pai delcve-se depois d e tèr  accentuado 
f nfasas s>f/abas da>* palavras <• homem giande. >.

— £  depois * —  m urm urou u Im peratriz . 
Vcu pai guardou silencio.

—  E depois ?  —  repetia  Cofharina coiu e- 
rrrg ia .

—  He/ di/o lud o , — disse meu pai.
4" i m  pois a m ulher nífo exislia  p ara  Mr.

£ ín au . Calhar/na feve um momento de lo u c u r a ;
doa> ou fres voltas pela sua cantara conto 

nrua fc<a i/ue desafoga a sua íuría cm uma gafola 
defarn, edvp»i* parou ficando mais tfuni ijuar* 
to 'U h ^ n sm i pronunciar palavra. Tinha rsijue- 
rrf '’ Uo completamente a meu pai. que chamou 
* » w  da* suj*. camareiras r náo advrrliu a pre- 

d*- utfu pai senão rjuando enfiou
1 ÍT ip e j í i r i /  m o ilro u  a p o d a  a nica pai
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rom um Kcsto imperioso. Itetirou—<■
M  (lois tlia« sein que ninguém podesse. xer C.a- 
iliarina.

Meu pai em pre^im -»' em enviar a ea«a do 
Conde de Zanau dois dos «eus ainig«« tpie nj>c- 
juir dc loilas as suas instaneias nilo poderam ob­
ter delle outra respoatn que e^t»:

— Di/.ei a Mr. de Montreuil que me alo- 
prarei muito em balcr-rac cora elle, m>1> a unir» 
condirão de que reflra rvaetam ente no palacio 
im perial o que mediou entfe n/»s. Meu p-ú nei»o«- 
se, rom obstinarão, a ad-mittir tal prop^-ta. O 
Conde de Zanau pelo >eu lado, não adm ittia ne­
nhuma outra co n d ição , e as testem unhas iam  a 
convencer a meu p a i, quando *e decid iu  a di7.fr 
ludo.

A  entrevista  devia  veriflo ar-se  em ev<a do 
príncipe D alliouki.

A penas se tinham  reunido os dois a ih e r s a -  
rios e s e u s  p ad rin h o s, le v a n to u -»  o Coude de Z a- 
nau c d i s s e :

—  A pora dou a m inha p a ta v ra  dc h on t»  a  
Mr. d r  M ontreuil de b ater-m e  c<>m ell**. *e «M -s 
sen h ores o co n sid eram  offendtdo e s e n i o  ju L j iu  
in util a r e p a ra rã o .

O s amigos de meu p,'.i n ão tinham rada 
•jue d iz e r ;  o s  d c  M r de Z an au  c-la\ara b-> u»e>- 
ino ca so . I la \ ia  uma tspecie de prcoccupa.-.V» 
s y n is tr a  q u e pe*a\a sohre elk'*. M m  p ai •  a d ­

v e r t iu , m as uào  a d o in lu - u  o b ç *  lh iro u tç  m



C P ^ ^ f^ / ^ / r e c o o h o c in w n lo . — disse —  
a promessa d» Príncipe do W arde.nhurgo e 

‘  a só lenho a rogar-lhe que me recl,fiq ll0 
asexpresoes que na minha oarraçao poderan, 
iiáo //io parecer perfeitamente conformes com a
verdade. . ,

O conde de Zanau fez um signaI de a s-  
sentimento c o príncipe dc Dalbouki respon­
deu.

— Ku eslava presenlc quando vós dissesr 
leis a S. A. « Kslamos n’uni paiz onde os 

Iriumphos do campo dc batalha não abreui as 
portas secretas dos pa/acios. » Que so passou 
depois ?

Meu pai começou a sua narração e repe­
liu com uma e.vaclidão admiravel as palavras 
trocadas entre elle eo  senhor Conde dc Zanau. 
Assim que term inou, um dos francezes que llio 

sen  iam de testemunha, Mr. de C alen lras , que 
live  ainda. quiz tomar a palavra com o objeclo 

de dizer que não havia nisto motivo para um 
duello, mas Mr. de Zanau o interrom peu dizen- 
do-lhe:

—  K demasiado tarde. O senhor Conde do 
Montreuil queria um d u ello ; para o obter m is- 
t'iroo nn> nossas, explicações um nome que não 

d*\e í t r pronunciado senão com o o da D ivin-

I S i  KZ* 0 BKZK" nU * * *
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dadc com adoração o respeito ; agora quo \Ue 
concedi a honra d'uma lu c la , <> olharei com» 
o ultimo dus homens se a recusa ou a es- 
<jui\o.

— J á !  cavalheiro ', já '.
— Muito bem, - lhe disse o Conde dc Zanau, 

mas c necessário um pretexto publico para lodo 
o combate.

Dcot.ro d‘ uma hora cu passearei em Ire- 
nó pelo N eva. D eixo a Mr. de Montreuil o in­
ventar l.il im pcrlineocia que merece uma lição: 
neste geuerp em u i habil. Eu  me en fadarei; sah i- 
rem os do N e v a , ,e passados dez minutos podere­
mos ach ar-n os dc traz do quartel dos cossacos da 
guarda im perial. E stes  sen hores mc acom panh a­
rão e le v a re i no meu trenó arm as á e le iç ã o  de V.r. 
dc M on lreu il.

A  reunião dissolveu-se i«im ediatam ente, e 
Mr. de Calcnlras. que eslava mui inteirado nas 
intrigas da Im peratriz, perguntou a meu pai o 
que significava aquella desavença o qual era o 
motivo, o ponlo dc parlida.

—  Tudo isto significa —  respondeu. —  que 
Catharina me tem feito representar um papel de 
com ed ia; mas em nome de todos <>s demônios 
lieide inliar ao seu form oso allcinão. \ v;n.. s a 
preparar-nos,

A hora co n ven cio n a d a. conduzindo meu 
pai-m esm o um trenó, chegou ao N e \a . J a  rs-



. , ,1c Zimau. n< ,,oi'  :" K '‘ r>n- 
» " ■  ;ll‘ "  ' ' a mesma dirccç3orm< jfnrtirnni togo o . . . i i . -  -i

i. fii#.#/ twi fustigando os seus cai.ulos alcan- 
L  n trenó rfo rotule, e ainda quo f ;o ,n c .s.. 
haslanlv espasso para a ra rre .ra  meu |»a. 
lm> aquella que levava Mr. dc /anat. que es- 
/r sotlYcu algum rncommodo.

0  príncipe moslrou-sc enfadado c meu pai 
correspondeu á advcrlencia com aigiimas pa- 
lavras insolentes, c antes </ue ninguém hou­
vesse comprehendido a causa dc sim ilhaiile vi- 
olcncia, fugiam os dois Irenós com iapidez o 
os adversários chegavam  ao logar assignalado 
para o combate. Mas assim que se  apearam , 

appróscntaram-sc dois officiaes da guarda c de- 
tivbram os dois cm nome do Principe gover­
nador.

—  -l/i.' senhor Conde dc Zanau-, —  disse 
meu pai. —  Vejo bem que saheis escolher o 
logar para os duelos e fazer os preparativos 
ás mi! m aravilhas.

— Como ! — excíam ou M uller interrom ­
pendo a Mr. de Monlreuil, foi o Conde de Z a- 
nau, quem preparou sim ilhanle b a ix e z a ?

—  Lu refiro o que sei, — disse M ontreuil, 
ma/s tardo \evcis o que se deve pensar des- 

le acontecimento.
Coiii lu d o . Mr. de Zanau se m ostrou h o r- 

r n cim ente niorliticüdo por aq u c llc  iiis id cu le .

f i t t ;  m  "  » * " - ■



1>E O tRO 181

O offlcial ilos guardas i)uo se linha encarrn- 
pndo de meu pai o íe/. suhir a uma' carrua­
gem L'nia hora depois se achava no cami­
nho dc f.ronsladt
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tícntimtafaõ fia (jiatona fia S ilico n  n . "  3 .

M e u  pai. —  continuou Mr. dc M en tre u il; — es­
lava . havia oilo dias, encerrado na fortaleza do 
Cronsladt quando foi busca-lo o govern ador, o o 
conduziu á sua habitação.

—  Esperai aqui, — Jh e d isse ,—  u m a illu slro  
personagem breve vem fa llar-vo s.

Deixam-no só. Um momento depois ap re­
sentou-se a Imperatriz. Tinha im presso nas su as 
feições Iodos os signaes da febre e da insom nia.

— Por que me en gan aste , M o n tre u il?  d is­
se ella logo ao entrar.

—  E u . senhora

— O h! disse vivam ente. — Sei tu d o ; e s ­
tava escondida cm casa de DaIbouki no m om en ­
to da lua explicação com o Conde.
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—  E sabia-o o conde de Zanau ?  disse M<»n- 
ireuil.

—  Sc Dalbouki lh'o tivesse d ito , mp teria
atra iço ad o___ não o c rc io ------- Mas rjne im poria
(|uc o soubesse ou não? Ambos eslavam bem 
vigiados para que eu deixasse dc saber o que 
sc passava.

—  Perdão , senhora , —  disse meu p a i,—  
mas quem ba podido suggerir a V .M . a ideia dc 
assistir a essa entrevista donde seguramente de­
via saliir a justificação de Mr. dc .Montreuil?

—  Dalbouki ; foi acllo  que encai reguei que 
levasse a demissão a Mr. de Zanau de general dos 
meus e x crc ito s , c a ordem dc sahir imm cdinla- 
m cnlc d o lm p crio . Dalbouki tomou a sua defen- 
s a ; jurou pela sua honra que o conde dc Zanau 
cra incapaz dc ter-m e in su ltad o ; á forca dc ins- 
tancias obleve de mim o nome do que accusava o 
Conde dc Zanau, e ollcreceu-se a p ro v a r  que me 
tinhas enganado. Então propoz-m e qnc fosse eu 
mesma testem unha da entrevista em que fa llarias 
tu só. V ia-m e tão desgraçada que aceitei, c ago­
ra  leuhò que lam entar-m e m ais que dantes.

— Como ! senhora, — disse meu pai ad­
mirado por cada palavra que pronunciava-, — 
ter-se-ia mostrado o Principe indigno do soû  
perdão?

— Oh ! Montreuil, — exclam o u  a Im p era­
triz com delirio. - Isto 6 para um a pessoa lo r- 
nar-se louca !



Guardou siloncio c pareceu querer rcflcxio - 

nar • ;>orem n ío  P'^<' c!,ln,ar a s,ia 1J3' ,aí; ao : 
l e v a n t a v a - s e . andada ao acaso, parava .le rep o o - 
/,. /,arco/a disposta a fa lla r o raciH ava. Einfini 

scnlou-se fazendo signal a meu pai p a ia  ijiio se 
aproxim asse, c lhe disse asperam en te :

—  Escuta, Monlreuil, lu eslás cm meu po­
der. S.)/) iiJi) estado normal de c ousas cm Fran­
ca, não vaoillaria cm sacrilicar-te so mc fosse 
neccssaria a tua desesperação ou a lua morle 
Mas no cs/ado da revolução sanguinolenla por 
que atravessa o leu paiz, m orrerias dessapperce- 
bido ou reclamado por teus Príncipes, em igrados 
mendiganlcs sem valor, sem força rio alm a esem  
dignidade Convence-le que eslás perdido se eu 
quizer.

Meu pai não duvidava desta verdade por 
iíso  guardava em profundo silencio a esperança 
que parecia annunciar este preâm bulo. Respirou 
quando ou\iu eslas palavras.

— Sein embargo, podes salvar-te.
—  Que preciso fazer p ara isso ?
Calbarini voei liou algum  lem po ; depois

respondeu com borrivel esforço.
— f.izer desapparecer uma mulher.
Meu pai ficou alterrado. A Imperatriz vol­

tou o rosto como para evitar as suas vistas. Um 
silencio de alguns minutos permilliu a meu pai 
M/epgar-K' iU >ua admiração, c a Imperatriz re­

í ! l 0  y r?t  o B i:/ i:nnu k T í
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cob rar algum  dom iuio sobro si m esm a. Meu pai 
foi <|iioui rompeu o silencio .

—  T inha razão lia pojico, —  disso com voz 
hum ilde. —  Sou homem perdido. Mas u S o sa lv a ­
rei a ininha v id a  por um assassín io .

—  Não é isso , —  disse C a lh a rin a  com  im ­
paciência  ; m as sem  có lera . —  Ku não Iralo  de 
m o rle ., a ind a que eile o q u e ir a , porque olle o
q u e r !___ Ku lam bem  qu ero , m as seria  h astan le
um a m o r te . . . .  e q u e  á von tade se podera íc a li-  
z a r  m ais tarde se me d iz ia ___

Meu pai olhou p a ra  C a lh a r in a  com  assom ­
bro.

—  N ão me c o m p rc h e iu le s ,—  lh e  d isse  e lla .
—  Isso  é n a tu ra l, p o rq u e  a p en a s me co m p rch e n - 
do eu m esm a. C o m lu d o  tin h a a r ra n ja d o  tudo is ­
to na m inha c a b e ç a ;  m as a g o ra  qu e p re c iso  d i­
z e -lo , tra n sto rn o -m e . p e rco  a ord em  d a s  m in h as 
id e ia s  c n ão  len h o  m e m ó ria . N ã o  o b s t a n t e ,—  
a c c re sc c n le u  com  e n e rg ia , — é n e c e ssá r io  que sc  

f a ç a , 6 p re c is o  e o q u e ro .
Então pegando u'um  riço  írasqu in h o  ch e i­

rou a essencia o d orifera  que dentro continha. seu- 
io u -sc  crusoti a s  m ãos sobre o p cilo  com o para 
con ter a ag itação  feb ril que a d e v o ra v a  , cerrou  
os olhos eco m eço u  d esla  m a n e ira :

— Montreuil. vou fallar condigo como se 
falia com um cúmplice ou com um morto, por­
que o serás sc me recusas, liem sei i;uc (>idma 
dizer-lt»:« Eis a minha \ onlíule. e que >eria j-rc-



r i »  e\eruta-la ou perecer sem «cr ««rewi.la.Je 
dc explicar os motivou : nws nao <|iiero. . coii- 
sen íe s  »»' que Pí'«, i r - , c '  ‘IIIC ,g i s  0  flUe
vulf _ - .

.Wo/ii d isso ,— accrcsccnlou (.ailianna com
um movimento tle impaciência dolorosa, ó lão 
estranho o que por mim passa, lão terrível e 
/ãu imperioso, que mc parece lerci algum Ieni- 
tivo. Quem sabe lambem sc desta conversação, 

se desía exposição completa do estado do meu 
coração sahirá algum novo p artid o ? Quem sabe 

sc me envergonharei ainda da minha loucu ra? 
Quem sabe sc deixarei a esse homem na fr ia l-  
dade glacial dos seus cálculos ?

—  Perdão, senhora, de quem fadais ! —  e x -  
c/amou meu pai.

—  D elle , -  d isse desdenhosam ente a Impe­
ratriz, dc Leopoldo, do conde de Zanau.

—  O infeliz, perguntou tristem ente o a ccre s- 
centou :

—  Eu o amo. Com que am or? É  o que não 
posso delJinir.. £  uni amor absoluto, imperioso, 
incessante; éo desejo do menino que sc atormen­
ta na choicra para obter um brinquinho , quo 
logo despreza, mas que sc lhe n eg a ; é o desejo 
insensato do (yranno por uma frivolidade que lhe 
agrada menos que outras m uitas, mas que vem a 
ser a sede devoradora de suas n o ites, de seus 
dias por que não pôde ohte-lo.

-Vão c uin amante o que et» quero, é um

j tf 2 o B b Z tn R y
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Iriumptio; 6 esse liomcro o ha compreh^ndido 
porque, escutai-me bem, Montreuil, esse homem 
('■ n hypocrisia, a ambição e a baixeza em forma 
humana. Ah ! <|iie ando com cuidado; se posso 
saliir (Pnqui ourada deste amor furioso que me 
transtorna, lhe farei pa^ar bem caras as condi­
ções que 1110 impiV/..

Aleu pai eslava cada vez mais assombrado.
—  C on d ições?— murmurou, — pois elle ou­

sou impòr condições a V. 51.?
Catharina fez um gesto dc impaciência, c 

collocando-se em frente de meu pai, lhe disse com 
tom iro n ic o :

—  \ i-o; tinha-o mandado reler como a t i ; 
mandei que com parecesse na minha p resença; per- 
guntei-lhe a causa daquello duello prevenido poi 
minha ordem , o obstinou-se em guardar silencio • 
in sisti; incom m odei-m e; am eacei-o com a minha 
desgraça, e só consegui ve-lo  inclinar-se co m re s-  
pçjlo . Tom ei outra v e r e d a : disse-lhe que a sua 
obstinação seria a causa d uma ruina. não só para 
e lle, m as para os que lhe haviam  prestado a sua 
assistên cia . Porem  elle  aceitou  vilm cnto a sua 
ru in a , o con leu lou -so  com  rosponder-:ne :

—  V . M. põile con dem n ar desde já .
—  P ois bem . c a v a lh e ir o ,—  lhe d is s e .- — 

p cn len ceis ao meu e x e r c i l o ; len d e*  fa lta J o  aos 

regu lam en to s ; a p risão  c a s tig a rá  v o ssa  d esob e- 

d ien  cia .
(j  li et erro de Onvo \ m. I. t !>



IVn.KH.cce» inclinado sem romper o si|0„-

Cl(>’ __ Vcm —  lhe disse emíim , —  talvez qUo
Moatreuil seja menos discreto.

A o ouvir estas palavras perturbou-se.
__U ) - senhora. — prorompeu com frenesi,

__ é preciso qtie morra esse homem porque sa- 
be o meu segredo.

—  Se vós lh'o tendes dito ?
__F o i  elle quem oadevinl.oti —  respondeu

Leopoldo.
Calharina d e le v e -s c :  cerrou  os o lhos, es­

treitou seu peilo  com  as m ãos, e d e ix o u  esca p a r  
um profundo suspiro:

—  Ah ! Monlreuil, — co n tin u ou , —  n a q u e l- 

le momento experimentei um a d ila  d e sc o n h e c i­

da. Este segredo que lin h a s ad e v in h a d o  era  o 
seu amor pura m im . e elle mesmo m ’o c o n fe s­
sava >em c r e r  d iz e r - m o ;  não p od ia  j á  d u v id a r  

de«te am or, p orq u e e s ta v a  su b m is s o  c  o c c u llo . 

N ão era , um a com edia co m o  a tu a  M o n lre u il, p a­

ra c h e c a r  ao f a v o r : n ão  e ra  a m b iç ã o , não  era
um c a lc u lo : era a m o r p ara m im ___p a ra  m im  só .

C a lh arin a  d e le v e -s c  d e n o vo . A  su a  p b y -  

sio n om ia m udou re p e n tin a m e n te  d e  e x p r e s s ã o ; 

os m-íjs labi os trem era m  d e  c o le r a , e  o s  s e u s  

o lh os brilharam  d um a m a n e ir a  fo m b r ia .

> rn Monlreuil, estive lo u e a  aléao ponto 
de deixar rebentar a m in h a a le g r ia  e d e  lhe dizer: 

Ah ! i « j  é verdade, amais-meI sem embargo eu

i 9 i  X »  o 1 K ® » ® * »
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sei o qn<! vaieis loilos, eortezãos <lo meu poder 
o dos meus tlicso u ro s! Posso m andar-vos que 
por mim descubrais a um am igo, que irá perecer 
(‘ in um desterro, ou a vossa m ulher, que póde 
m orrer de despeito encontrando em vosso ser- 
v ilism o, e 11a vossa am bição a forca sulTicienle p aia  
obedecer á vontade da Im peratriz e aos ca p ri­
chos da m ulher. A h ! que odiosos e ab jectos são 
os h o m e n s!

Meu pai escu ta v a  com  um te rro r ch eio  de 
a d m ira çã o . N a q u elle  m om ento a en co n trava  de­
m asiado su b lim e p ara  ser am a d a, pois a ra zão  
a c o llo c a v a  m ui su p e r io r  aos seu s  v íc io s . C a th a - 
riu a co n lin u o u  com  a m a rg u ra .

—  M as o hom em  de quem  fallo  póde sur 
v o sso  se n h o r em  tu d o.

l ia  na su a  a lm a u m a c o u s a  tão  p ro fu n d a  
o te n e b ro sa , q u e  n ão  se i q u e p e n s a r  d e lia . D epois 

d e  h a v e r-m e  co n fe ssa d o  o seu  amor, p orq u e  m ’o  

ha c o n fe ssa d o  d e jo e lh o s  com  o o lh a r  de foz», o 
p e ilo  p a lp it.m tc e fo rm o so , co m o  um  D eu s, se m - 

p ro  m ’o  n eg o u .

Meu pai tinha-se imposto s ile n c io , m as não 
pôde egualmente permanecer immobil Kstrrme- 
ceu, ts a sua phisionomia manifestou o seu assom­
bro. Similhante surpreza pareceu servir de repH- 
ca a Cathariaa qne continuou com uma indigna­
ção chcia de desdem.

—  Sim, Montreuil, esse honi"m tem prin­
cípios: esse homem cré na santidade do inatri-



crê na condemuaçao eterna
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i» • -í» homoin ' v »11.»: cs.-e b o i  am o r, m a s  n So  fa|_

: ,WZ T a n S ? e i t o  ante D o». •. « osse „0. 
Inr.i ao J " ' 1' r0II, Uma voz ma is irritada o

,~Hnnbosa —  mo ha foi to coinpreliciirfor cia- 
ma,S <è estivesse viuvo seria mou para
” ®ei  ju U r a v c l: Como ha podido dizer-me tudo 

u X c o m o  cheguei eu a ouvi-lo ? M o  o se.. Esta­
va fascinada com o seu olhar, com o meu am or e 

c o n i  a  s u a  aslucia. Compreltendia mas não o cria; 
soutià que as suas palavras mc u ltrajavam , mas 

ouvia a sua voz. B eb i  a a minlia deshonra com 

delicias.
Calharina teria fallado assim durante duas 

horas se meu pai não a houvera in te rro m p id o ; 
porem detinha-se a si mesmo cada vez rjne a sua 
natureza passava de um sentim ento a outro.

—  A ssim . —  respondeu depois dc um mo­
mento de silencio e encolhendo os faom bros; —  
estavam mudados os papeis: cu era o s e d u c lo r  
que so lic itava , c e lla  a innocente v ic lim a  que re­
siste por sua virtude. Creio que mc d isse  a pa­
la vra  commum das esposas que sc  d e fe n d e m : «

A i  ! cbegarieis vós m esm a a d e s p re s a rm e ! » 

Calharina principiou  a r ir . l is la  e ra  um a 

bilaridade sinistra c cruel a in d a ijue não fo rç a d a . 

.V io  seria máo passo dc co m ed ia  se  a l­

gum a vez podessesaber-se. Porem, —  a c c r c s c e n -  

lou lan çan do  p ara meu pai um  o lh a r  fr e n e lic o ,
—  não se  saberá nunca !
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Meu pai que eslava meio perturbado com as 
conlianças da Imperatriz conheceu desde aquclta 
momento que se via condemoado á morte ou 
cumplicidade. A  prisão não (• asylo  bastante se­
guro contra sim ilhanles segredos. Catharina le­
vantou-se e entrou a passear.

—  Kis-aqui o que mo d is s e ,—  continuou 
ella com  dem asiado sangue frio , —  mas adevinhei 
o quo não se atreveu a d izer-m e. « S im , quando 
não csle ve d ia n le  de m im, quando pude reficNionar 
n aq uclla entrevista in críve l, quando pesei a s s u a s  
p alavras odedu/.i tudo o que e n c e r ra v a__ vi c la ­
ram ente o fim. lísses p rin cíp ios, essa re lig ião , es­
sa fé m alrim onial, e.-sa \ iu v e z  que não d escu b ria . 
essa virtu d o, em fim, é um ca lc u lo , cu jo  resu l- 
lado é o llirono de Iodas as R u ssias on !;: eu faria  
a sse n la r-sc  um n ovo esposo . A d m ira s - le . M oii- 
treu il, não c verd ad e  ? K is-a q u i m is m eios de p ro s­

p e ra r  (jtie d eixam  a tra z  as lu a s p eq u en as co m b i-  
uaçOes p ara  c h e g a r  a um g o v e r n o  de p r o v ín c ia .
E  o b s e rv a , —  noloti C a th a r in a , q u e fa lla v a  com  
a voz  tr a n q m lla  o s e r e n a ,—  e o b s e r v a , repit»>. 

q u e a p e z a r  d isto  e n c a rre g a -m o  a m im  do crim*-. 

Q u e r  e s la r  v iu v o , q u e r  s e r  Im p e r a d o r , purem  en ­
c a r r e g a -m e  a m im  o r e m o v e r  o s o b s t á c u l o s : i-u- 

m o se fo sse  eu a q u °  m e a p r o v e ita s s e  do  c r im e , 

eu é q u e  ten h o  q u e  o co n a m e tte r. A li ile-^tM - 

ra d o  m i s e r á v e l !

Catharina estava tâo audaz e UV> ir o n ic .t a o  

mesmo tempo e achava-se ao p a r e c e r  tã o  doctn-



Itaraeada a sua raxSo </<io meu pai í«l«»u P-»lor 
i S r  l  estranha revelaçSo V "  «■**»'» (í« fc-

ZC'~"'!L Porem, —  disse com voz humildo e ca_ 
rinhosa,__<•’ seguro que não commellcreis simi-
lhanle crime.

— Tu o commollerus por mim, —  respon­
deu rapidamente a Imperatriz, que parecia reílc- 
lio o ar com attenção. —  tíu melhor, (ara/, que 
ocommelles. Escnla. Tia nesta prisão u m la l L a- 
tanotr.... i/a doz an/ios que e.sl.í aqui c cx c ep - 

/o o carcereiro surdo-mudo quo llw leva o co­
mer, e o alcaide, ninguém a ha vislo. Eu orde­
narei quesc te deixe cm com m unicação com ello. 
D arci uma ordem ao alcaide; in lrod u zir-le-h aa  
onde está este preso cJ/ic p edirás agua da prin - 

ceza Bolinska.
— A agua da p riu ceza B olin sk a ! —  e x c la ­

mou meu pai assombrado.
— Sim, —  red argu iu  C a lh arin a  com  in d if-  

feren ça, — assim  e com o se cham a vu lg a rm eu lo  
desde que a princcza B o lisoka se serviu  d e l ia  p a ­

ra (irar seu marido desta p ie sm  p r iz ã o d e C r o n s -  
ladl. Eram as ap p aren cias da m orte com  Iodos 

os seus horrores. Os m édicos se en gan a ram  e eu 

mesma íiquei surprehendida q u a n d o  o v i. A p r in -  
ceza me pediu a graça de levar co m sig o  o c a d a -  

v e r de seu esposo e não tiv e  ra z ã o  d c l h ‘a n eg a r. 

Tirou-o da prisão, e Ires d ia s depois, q u a n d o  eu 

me regos/java com a morte de um h om em  a q u e m

V
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não me alrc\i a condemnar nem u fazer julgar, 
entretanto que sc conduzia á sepultura um alaud 
v a z io , sc embarcavam para a America o Príncipe 
oa Prineeza, omlo o Príncipe sc bateu sobuinno- 
ino supposlo com o teu compalriola Mr. dc La- 
fayelle. Informada dc tudo isto, fiz lirar o alaud 
o com effcito estava vazio. Enviei onde elle sc 
achava agentes seguros que o reconheceram per­
feitamente, c por lim cu mesma o vi depois. Vol­
tou aqui secretamente; conliou-sc na minha pa­
lavra c não lia tido poique arrepender-se. Fiz- 
a sua fortuna e creio que vive ainda na Alemanha, 
sob o nome de barão de Appcnchcrr.

—  Diabo 1 —  exclamou Dabiron, —  o meu 
barão A p p cn c h c rr  s e r ia . . .

—  Filho d esse p rin cip e, — exclam ou  M ou- 
trcu il. — A gnru co m p rch cn d creis  a ra zão  porquo 
me tenlio in teressa d o  nas v o ssa s  re laçõ es com  
osso c a v a lh e iro  que se lig a  m ais do q u e vó s  pen­
sais  á h isto ria  q u e  refiro . M as cu p r o s ig o . Meu 
pai não v a c illo u  e n tre  um a c o rd a  a la d a  por um  
e x tre m o  ao  seu  p e s c o ç o , e pelo o u lro  a a lg u m a  

\ ig a  da p risã o  e a n ecessid a d e  de co m p re h e n d e r o 

p ap el d o e r m ilã o  de llum cn e Ju lie la .
— È dizer, — perguntou elle, — que a Con­

dessa de Zanau passará por morta cnSo morrerá?
— Não sc traia agora d'isso, — replicou Ca- 

tharina com impaciência. 
Meu pai recordou aquclla pbruse da Impe­

ratriz que linha dito sem reflexão ao couieçar a



rir /Man «converter a morto Bppai

" " '  V a „  mesmo tempo. f.1uc desconfiança íJo 
<; me«nin c da duração dos sons scnl.m cn los pa­
ra sc não en carregar d um crim e que p od.a pa-  

rccer-lhe abominável no caho d ca lg iim a s  sem a­
nas.' .Veu pai guardou silencio c a Im p era triz  

continuou :
—  Comprehcuderás, M oufrouil, quo o m ais 

fíc:f por minha conta. Chegas onde está o p reso, 
fazes-lbe conceber esperanças (J’ um a fu g a  q tia sf 

segura se tocon/ia essa agtia m ila g ro sa , e lh e  tlizes  
que ad orm ecen d o-o  assim  podes e s c a p a r - lc  c 
fa/e-lo esc a p ar.

—  E consentirá o aíca/de em similhantc a- 
ventura ?

— Não comprchendes nada ? disse aspera­
mente Catharina. —  O aleaide eslá iniciado para 
dei.\ar-fe escapar depois d'um a  ceia cm que 1c- 
nlia bebido muito. Tudo  estará preparado. Sóconi 
adifTerenca que em vez de fingir dormir, dormirá 
realmente. Então uma vez segura da acção da 
agua que se te tenha confia do, eu farei o resto.

- Tende■> razão, —  disse meu pai fazendo 
um movimento de surpreza. —  por que sc esse 
udhaco de Latanoff me desse um veneno serio, 
ficaria o governador...



— Na verdade, — dis>c C.atharinn, não Unha 
pensado nisso; sim ... isso poderin...mas com» dizes.
—  disso indilTorenlemente, ficaria o governador...

('atharina esta\a tranquilla c severa: deu 
as suas ordens. Meu pai conheceu «pte não podia 
vaeíllar e que a Imperatriz faltava ncslc negocio 
com a mesma indifiVrenca como se houvesse Ira- 
la(!o crüma missão política ou de alguma festa 
esplendida: « Não se comprometlc a ninguém 
mais quo a Monlreuil » , c terminou dizendo:

— A resp eito  da acliv id ü d p , dou -te Ires dias. 
l>ei\o aq ui a um ta l M u ller que su b stitu a  o leu 

c a rc e re iro  o rd in á rio , e e lt c  d ir ig ir á  a vossa fuga 
o \o s c o n d u z ir á  ju n to  de m im .

— A h !  A li I —  e x c la m o u  R o u ssig n a n  . já  
fig u ra  la m b em  o m eu nom e.

—  K o p ai do v o s s o  a n te ce sso r  no nom e 

d isse  M o n lre d il in c lin a n d o -s e .

—  A lg u m  tr a ta n lc  co m o  seu Ittho, —  a c -  

c r e s c c n to u  R o u s s ig n a n .

—  D ig n o  d cjso r  v e rd a d e ira m e n te  v o sso  p a i.

—  A c a b e m o s , a c a b e m o s , —  r e d a r g u iu  D a - 

b iro n  le v a n ta n d o  a v ó s  p a r a  p r e v e n ir  a s  r e c la ­

m a ç õ e s  d c  R o u s s ig n a n .

—  T e n h o  c u r io s id a d e  d e  s a b e r  o tim  de t u ­

d o  is to . K s ta v a m o s  co m  M u lle r . l ic a n d o  ao  pé do  
s e n h o r .

—  V Imperatriz retirou-se, —  continuou 
Monlreuil,— enaquella mesma tarde jantou meu 
pai com o alcaide. Depois foi conduzido ao seu

1
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quarto p o r  uw carcereiro descouhecjdo^uelho 
deixou tempo dcesaminar «cmninho por onde 
ftWa nlr.noisar. Muller, porque esle ei a o desco­
nhecido . cerrou lão m al a poria do .fluario do 
Montreuil. <liic ateve aberta oiíicommutos depois 
que «e retirou. Meu pni satiiu ccomeçou a andar 
,'or um /«imenso corredor. Fazia isto com a 
iutenrão sem duvida de aparentar <jucse Uic tinha 
fw imillido sahir d aquclla nianeiia.

Mhs occurreu-lhc a ideia de que primeiro 
ijuc lutlu dc\ia saber o sit/o onde necessitava 
buscar o seu cúmplice, e a julgar por esta falia. 
(ra(ava-§c sem duvida dc provar a sua habilida­
de. Weu pai foi de poria em porta, escutando 

(juah/iicr ruido que podesse servir-lhc de a v i/ o ; 
mas por Ioda a parle re/uava o m ais com pleto 
silencio. Em fim viu o extrem o d'um  com prido c o r-  
rednr uma escada m ui em pinada. D esccu p or e lla  
e quando chegou á abobeda sob a  qual p e n e tra ­
va. pareceu-lhe que se exala va m  g a ses  fortes o 

sttffocajites, o que o fez a c re d ita r  que e s la va  per­
ío d o  laboratorio  do chimico. Com e lteito , ao  c a ­
bo d<‘ alguns minutos no extremo d um a g a le r ia  
ab ob -dada. pela qual ca m in h ava, v iu  b r i lh a r  um
■ 'loilliij airavuz dum a  g ra d e  dc ferro  q u e c e r r a -  

v.i u i iaW o calabouço. A p ro x im o u -s e , e v iu  a 

LinJa'j!T. í/i/í; lhe tinha designado  a im p e r a tr iz .

Munir ei! deleve-se na sua narração, e v o l-  
lando-bc p.ira Muller lhe disse :

Se desejai? co n h e c e r  a» g e n e a lo g ia s  d as

201 >~< o ut2h«ao r r ‘.
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personagens desla h istoria, d ir-vos-hei, <tuc o \.a -  
lanolT  <|UC vos levou á Russia c o tilho meunr 
deste. Depojs proseguiu :

—  Era nin \ clho alio c delgado, trajando 
um largo roupão ro\o, com a fronte calva e co­
roada dos vivos reflexos do fornilho sobre, oipial 
estava inclinado. 1’areciaom tudo o cosiulieiro do 
diabo. Meu pai aproximou-se.

—  S ois vós M iguel ? - d isse o velho sciu  
v o ltar-se , faz-m e falia o carvão.

— Miguel não 6 já o guarda da nossa pri­
são,—  disse meu pai — ó um disgraç.ulo idiota 
a quem sc pódc enganar mais facilmenlc.

0  velho Latanoff voltou o rosto com  um  ar 
ile adm iração.

—  Q uem  sois ? ma pcrguutou depois com 
um tom cheio d c  terror.

—  U m  d esgra çad o  preso com o v ó s .q p e c o ­
g ita v a  cm  algum  m eio de e vad ir-so  e que ha en­
contrado um se qu izerd es a ju d a -lo .

0  ch im ico  tom ou um a lu z  do fundo da h a ­
bitação  c veio  re p a ra r  uo sem b la n te  dc meu pai.

—  U m  f r a n c e z ! —  m u rm u rou .
—  S im , —  resp on d eu  m eu pai. — S u b iaq u i*  

e s la v e is  e n ce rra d o  n esta  fo rta le z a , e benuli^o a 
c a s u a lid a d e  q u e fez m c le r-v o s  em  um  ca la b o u ço  

c e rra d o  p o r  um a só  g ra d e .

— Uma \e/. que se me permillc continuar 
as minhas e.vperiencias, era preciso que so dei­
xasse uma sabida aos gases que uic teriam aí(I- 
xiado.



— iV.To c i*np«_  m o e impossível quebrar esta grado,

__Para escapar-nos.
__j u/<*ais, (/i/e sc  não houvesse m ais quo

■ . ... niA 1» t* l*A nr*IA A

UUl- " .........
prarfe ou dissolver a pedra em que eslao en cra ­
vados. 3/as vós que fullaisem fugir, ign o rais  sem 
duvida que c necessário forçar outras dez g ra d es 
e atravessar dois corpos dc guarda.

— Sim, — lhe disse meu pai, —  tom ando o 
caminho ordinário que con duz ;í e s p la n a d a ; m as 
seguindo o que conduz d irec íam en íe  ao q u a rlo  do 
alcaide não se encontra ninguém .

—  Enconlra-sc pelo m enos o a lc a id e ,  —  
disse LatanoíT.

—  Sã o  ha m eio de ad o rm e cc -lo  ? ex c la m o u  
meu pai. — eu posso p e r fe ita m e n te , q u a n to  q u e  
com o algu m as vezes  com  elle.

O  diabo excla m ou  o ve lh o .

—  .Ah ! —  disse meu pai, —  se fo sse  p o ss í­

vel con fiar-m e algumas g o la s  d a a g u a  d a  P r in c e -  
za Bolinska.

Bem \cs entendo, —  disse o velho vol­
tando-lhe as cortas. —  Jhms noites, cavalheiro. 

■Véu pai pediu, siipplicou. f)  velho chimico 
nãoi/ie respondeu eaté oameaçoti com dar par- 
e no novo guarda dos seus projectos de fuga.
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Mr. do, Monlreuil rc lirou -sc desconsolado. 
Como vós d iz ie is , Uoussignan , referindo-vos a 
S c h illc r  , o velho chim ico e ra  depositário d'um 
desses segredos que m alam  ao  que os sabe como 
certo s líquidos quebram  o vaso  que os encerra.
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Jjn.» preciso v e n c e r ou p e i c c c r ,  —  co n tin u o u  
.M o n lre u il.— M eu pai tinh a co n fia d o  im p ru d e n ­
tem ente nessa sed e de lib e rd a d e  quo faz a d o p ta r  
a todo o p re ço  a e s p e r a n ç a  d um a fu g a . IVào c o ­

n h ecia  o c a r a c te r  n is s o  nem  a v ig i la n c ia  <jue a li 

se  e x e rce , o hom em  é s e m p r e  d esco n fia d o  p or isso  

m esm o q u e  se  vê  sem pre  o b r ig a d o  a v a le r -s e  da 

a s tú c ia . A  H ussia e n co n tra  g e r a lm e n te  um  la ç o  

em lu d o  q u a n to  se  lh e  p ro p õ e . M eu p ai n ão  e ra  

mui h a h il e se  d e ix a v a  d o m in a r  fa c ilm e n te  na 

c o n v e r s a ç ã o , a in d a q u e  tinh a o bom  se n tid o  d e  o 

c o n h e c e r  e q u a n d o  e s te  b o m  s e n tid o  s e  e x e r c ia  

em liberdade e n o  re m a n ç o  d a s o lid ã o , c h e g a v a  a 

te r  r a v  -  d e g e m o . O s  m a is  a u d a z e s  e o m a is  in -  

c r i\e l dos que  ten h o  e n c o n tr a d o  d u r a n t e  a m in b a



larga exislencia lia s id o  o que salvou n m e u  p-vj 

O s circuinslnnlçs do Conde de M onlreuil j c 
inclinaram  para elle para saber oslo rasgo subli­
me. O narrador p ro se g u iu :

—  Meu pai ficou tranquillam ente na sua 
prisão. V ejo fiue ficais su rp rchcndidos, meus se­
nhores , isso 6 porque não com prehendeis o co­
ração hum ano.

S c  meu pai tivesse aproveitado cada noite 
da lib erd ad e cm que o deixára M uller para ir 
su p p lic a r a L atar.o lt ou a intentar s e d u z i- lo , não 
teria conseguido m ais que confirm a-lo  na ideia de 
q u e o queriam  en gan ar. Mas o desdem  com  que 
p a rec ia  o lh a r  o seu s o c c o r r o , d e v ia  trao q u illiza r 
L a la n o ff. T ã o  verd a d e  é is lo  que o velh o  astu lo  
o esp e ra v a  todas as n o ites na ce rte za  dc o ver 
c h e g a r ;  á te rce ira  le v e  um a v e rd a d e ira  desesp e- 
r a ç ã o ; á q u a rta  d e cid iu -se  l.a la n o fl':  ab riu  a g r a ­

de c foi em p esso a  b a te r  á  p o rta  da p risã o  dc 

m eu p ai.
—  N ão p o d eis  a b r ir  a p o ria  ? lh e  d isse  a- 

tr a v e z  da fe c h a d u ra .
—  1’ osso  a b r i- la  p e rfe ita m e n te . —  Ih f res­

p o n d e u  m eu p ai in tr o d u z in d o -o  no seu  q u a rto ;  

in a s p r e firo  o  p ra z e r  de d o r m ir  ao  de p assea r 

p o r  e sse s  c o r r e d o r e s  h ú m id o s .

—  E n tã o  já  n ão  p e n sa is  em  fu a ir .

—  A o  c o n t r a r io , tr a b a lh o  co m  a r d o r  para 

alcança-lo.
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_  ponjue não v o l ia s t e is ? -  H.o disse U _

,a,,0ÍI__ K pnra <,ue ? —  perguntou meu pai co.»
/„„• surnrehontlido.

_/;j esqueccsles <|uo m c (izcsle unia

jiropnJ-i^),,^ ^  s jg „ a j „ão  aceitaste. Eu lancei 

as minhas vistas a outra p arle, p orque i&mbem 
tenho a minha chimica.

O velho n isso fez  um geslo  dc d escon ten ta- 
m enlo, c lançou uma \isla  lap ida pela habitacao.

—  Oh ! respondeu meu pai, —  não vos per­
suadais que no meu p ro jc e lo  cn lrcm  rc lo r la s  nem 
a ia m b iq n e s: o meu la b o ratorio  ch im ico  e s lá  no 
quarto do alcaide e na su a  m esa. G o sla  d c  v in ho  
do meu p a/z; porem  com o e m uito a v a r o , ro u b a  

o que p óde do que é o b rig a d o  a d a r -m c , la n lo q u c  
trahi de prover-m e  de a lg u m a s g a r r a fa s  d c C h a m -  
p agn e e com  is/o se rá  m en os s o b r io . A  m in h a 
provisão deve  c h e g a r  d e n lro  cin  p o u c o s  d ia s . 

Q u an d o a li ver em m eu p o d er, e sp e r o  q u e  o v i­

n ho de C h am p agn e su b s titu irá  m ui bem  a v o ssa  

a g u a a  que dnistanla  im p o rla n c ia . ÍNão q u iz e s te is  

que eu o adormecesse c h im ic a m e n le  e eu o fa re i 
bacchicam cnle. Is lo  6 d e  m e lh o r  g o sto .

—  Q u a n d o  I h e r d e s  re c e b id o  o v o s s o  v in ho  

esp e ro  q u e  m e a v iz a r e is ,—  lh e  d is s e  L a la n o ff .

—  M eu pai olhou para L a la n o f f  c  d e p o is  

soltou uma forte  g a r g a lh a d a .

—  K para  q u e  h e i-d e  a v iz a r - v o s .
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—  Para nos evadir-m os juntos.
—  Muito sinto le r q u e  d izer-vos a verdad*; 

porem a em briaguez «Io Cham pagne u o som no 
que póde p roduzir são assum ptos d'um a hora ou 
duas. Isto para mim só não 6 dem asiado.

LatanofT reflexionou.
—  Posso, —  d isse, —  p rop orcion ar-vos ou­

tro n arcolico.
—  0  meu é bastante.
—  T en des muita fé na agua da P rinceza Ko- 

lin sk a  ?
—  E u ?  nem a m ais m inim a. E uganou-m e.

Mão lin h a  nenhum a quando \o -la  pedi, m as des­
de que m a negaste lenho nella gran de confiança.
V ó s p ratica stes p ara com igo  urna g ro ssa ria , e co­
m o aqui não vos posso p edir uina satisfação  d e- 
c la ro -v o s  q u e não ac e ita re i com o e scu sa  m ais que 
um  fra sco  d 'e ssa  a g u a  m ara vilh osa .

—  Um fra sco , —  e x cla m o u  o c h im ic o e m p n l-  
lid e c cn d o , —  m as se n esta s Ires noites não pude 
fa z e r  m ais q u e um a o n ça  E  v e rd a d e  q u e d u as «m 

tre s  g o ta s  b a sta m .
—  E  p ód e m is tu r a r -s e  em  q u a lq u e r  b e b id a ?  

p e rg u n to u  m eu p ai.
—  S im , —  d isse  0 ch im ic o .

—  P o is  b em , —  co n tin u o u  m eu  pai —  tra­

z e i-m e  a  a g u a , e a m a n h ã  farei a  e x p o r ie m -n .

é  n e c e s s á r io  fa z e r  b e b e r  u d r o g a  a esse  con  -.i em na­

d o  a lc a id e .

—  B e m , —  d is s e  L alan otT . —  c i- !a  a q u i . . .

O Bezerro de Ouro V i  l  l .  I i

1
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Bastou a meu Pai um ol,,nr Pnrn. ' , r ,J" f> 0 l!n^n 
eaeanndo ■ eslava seguro que °  v<’,h.° n i ''s“  li|iha 
preparado a agua pedida, mas queria passur oU- 
l n  cousa. Meu pai m loquix deixar o cln ih ico  cn,0 

preparasse algum a aslucia. da qual mio pndesse 

já  sal)ir.
__Escutai, venerável descendente dc Rug_

gieri, —  lhe disse, —  prev ino-vos </uc n3o gi>sto 
de servir tlc jog u ete  em cousa a lgu m a. A o sahir 
des/a fortaleza, devo licar o c cu llo  d u ra n te  oilo 
dias em casa d um am igo f/ue m e fac ilita rá  e:n se­
guida os m eios de p a s s a rá  In g la te rra . S c  duran ­
te esses oilo  d ias o b s e rv a r  que in e d c s le is a lg ü m a  
droga ineficaz, que não p ro d u z  o s o m n o  tnnis quo 

p o r  a lg u m a s horas, ou lüo fo rte  q u e  o rig in a  o  so m - 
no da etern id ad e , ad\irto~ vos  rjuo v o s  a lra v e ç o  

com  a m inha esp a d a. S im , LalanolT, d o tt-vo s a 

rainha palavra  d e  c a v a lh e ir o  fra n c e z .

L a ta u o ff  m etteu  na su a  a lg ib e ir a  o fr a s q u i-  
nho que a c a b a v a  de m o s tra r , e p ro se g ú in d o  a 

eua p h ra se  cm  o u lr o s e n lid o , re sp o n d e u .

—  Bem , e is -a q u i o m om en to  d e  o b r a r ;  v o l­
ta re i dentro de alguns  m o m en to s.

—  t.oin  e lle ilo , lo g o  d e p o is  v o lto u  com  o 

fra s q u in h o  c h e io  d um  liq u id o . M eu p ai d e c la ro u  

<jue r e s e r v a r ia  a  e x p e r ie n c ia  p a r a  a c e ia  d a  n o i­

te s e g u in te , q u e  te o d o  o desejado  eíTeito fa r ia  a d o r ­

m e c e r  p ro fu n d a m e n te  o  a lc a id e , d a n d o  le in p o  a 

m eu p a i d e  v o lta r  á p r is ã o  p a ra  e v a d ir - s e  na c o m -
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panhia <1» seu cumplicfc. Vicon tudo arranjado 0 
mediaram paTSvrás solcrhncs.

Quando nieu pai se encontrou seguro e em 
posse do precioso fresquinho, deu üm sallo dc 
alegria. Ttnhh na silatmlo a liííSrdádc e a fi>r\u- 
rt;t. ürh ínsianli' d q io i s  iluseonfiava s p  seria v icli- 
ma diíalgiVm ardil «ia n is 'ío ; m astranquiííizou-o  
a iftéia «lr* qnc s'» serift ò cúmplice tlc algum a as­
túcia innoconte da Im peratriz, c depois «tostasrc- 
flftxtlos, se v iu  «>hri:’ ;\(l i a èsn *rar q u ç a  im pera­
tr iz  lhe pvopuzrsSe um a n«j\a im fam ia. Aquelle, 
foi para meu pai um terrivet momento dc ancic- 
«ladc, com o o «pie vóáSolYresleis, D abiron, quando 
Jógavcis a vossa nliitua p a rtid a  de im perial, ou 
com o o que vós ex p erim en tarie is , R ou ssign an , 
quniulo q u erie is  esco lh e r en l"c  vossos dois lio s.

Em  fim ch egou  a ce ia , e m eu pai a p ro ve i­
tou um instnrtte em que ficou só ju n to  á m esa, pa­

ra  la n ça r tre z  ou q u a iro  g o la s  do seu fras«iuinhò 
no copo  do a lc a id c . A ssim  que se sen la ram  á  m e­
sa enchiMi ao a lc a id e  o c o p o , q u e ao  p ro v a r  o l i ­

c o r  fez um fjèsto  o d is s e :
—  E ste v in h o  sah e a co rt iç a .
M eu pai o p ro v o u  e d e c la ro u  ju s la  a o b s :T -  

V íição. M an dariiln  v ir  o u lr a  g a r r a fa , e term in a ­

d a a c c ia  foi co n d u z id o  m eu p ai s e g a n d o  o co s­

tu m e p e lo  c a r c e r e ir o  M u lle r  d e sd e  a p orta  «la ha­
bitação do  a lcn itlc .

—  t  esta  n o ite , —  lh e  d isse

F.stas e ra m  a s  u n ic a s  p a la v r a s  ile cumplí-
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.__ Ihr linha periuílido nr..

«dado que » Imptialrit M«Jler •> P,
n.imii/ Entrou na *ua prum»,

nquclh Hizcoinum cuidado a-sustador. 
Fa^áran. uma. doa* -«> que >e B,_

nrascolassc ninguém AugOienlai.im-it« os 
tcrrorc* Avançava a noite e nao se ouvia nada 
Em fim chegou Lalanoff c cbamou meu j .a , ;

_Ftrharam-me de lal forma que iia.>pos-
so sahir, — íbe di.->e.

_,\/j; respondeu L alanoff. —  a lra iço ara in -
n os; qui/.eiam possuir o meu Ibesouro; estamos 
perdidos!

—  C onservo o fr a s q u in h o ,—  d isse  meu pai,
—  c anles o farei em m il p ed a ço s  ijue m c seja  

arrancado.
—  Sim , sim , -  resp on deu LutanoíT, —  fazei 

is s o :  eu v o -lo  peço p or lu d o  o quo m ais  am ais.
N a q u elle  m om en lo  o u v ira m  uni ru id o  m ui

p erío .
Lalaim/f se  o c c u llo u  p ara  n ão  s e i s u r p r e -  

h endido. JUeu p ai e s c u t o u : o u v iu  o ru id o  de p as­

sos re g u la re s  c n u m eroso s, e v iu  a tra  v e z  d a  p o r­

ia quo se c o llo c a v a  um a s c n t in e lla  d ia n te  d a s a -  

iiid a  do seu calafaouço. C o n liu u o u  a m a r c h a  dos 

so ld a d o s  e co n h eceu  q u e  tin h a  to m a d o  a m esm a 

p re c a u ç ã o  p a ra  o seu  c ú m p lic e . M eu p ai s e n liu -  

s c  lão  it riladu que ia a q u e b r a r  o p r e c io s o  fr a s ­

q u in h o  q u a n d o  o u v iu  c í ia m a r  p e lo  se u  n o m e. 

O lh o u  p a r a  Iod os o s la d o s , c v iu  j f u m  a n g u lo  

q u e  não  p o d ia  s e r  o b s e r v a d o  d o  p o n to  o n d e  e s -



u v *  » «ma especie de setctra aheri»
Muller arrojou uma escada de conla ; trepou por 
ella * nma h«ra dcpnis sc achava no caminho do 
Sào Pclcr*hnrso.

\<> dia - zninte viu meu pai a iin p e ra tm . C,a- 
Iharina eslava vestida com o uma velha enamo­
rada. C ausava d<> ve la. Meu pai lhe appresentou 
o frasco. F.Ua sorriu -se .

—  G u ardai-0  bem , porque sois quem la v e is  
de fazer uso dellc V a le  dem asiado um confidente’.
—  accrescen lou  suspirando.

—  Q uem  sab e, -  pei.sou meu pai, — se n e n - 
sará o m esnvi d entro  de oito d .as.

Mas j.i n.lo era  tem po «le re lro c e d cr. Meu 
pai não p ergu n tou  m ais q u e os m eios de a p ro x i­
m ar-se  da con d essa d e  Z an au .

—  Jã tenho pensado nisso, — lhe disse, C ílr 
th a rin a , —  e não é m ui f a e i f ; con tei co m tíg o . —

O s d ois  cú m p lic e s  co n fe re n c ia ra m  d u ra n te  d u as 
h o ra s  p ara  b u s c a r  um  m eio q u e não co m p m m e t- 
tesse d ire c la m e n te  a Im p e r a tr iz , c  q u e  não p or- 

m itü sse  s u s p e ita r  d a c u m p lic id a d e  de M o n lrctiil: 

lis te  p a ra  to l>  o m u n d o sc  a c lia v a  e n c e r ra d o  na 

fo rta le z a  de C ro n s ta d t. E m  tim , m eu p ai en con ­

trou  o m e io ; m as não q u iz  e m p ré g a - lo  sen ão  q u a n ­

d o  tiv e s s e  a s e g u r a n ç a  d a e lK ca cia  e da in n o cen - 

cia d a b e b id a . S u p p o z - s c  no d ia  se g u in te , quo o 

a lc a id e  tin h a  fa l le c id o  d um  a ta q u e  a p o p le tic o . Ca­
ta r in a  o rd e n o u  q u e  o c o r p o  do  a lc a id e  ío sse  ex­
p o sto  d u r a n t e  \ in t e  e q u a tr o  h o r a s  n u tua capei-
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■ illiiininndíi e d iiü Iransp oríado a um a ahobeda
#a  iilluiiiiooi , . . in;i$ae men,0r s e p u lcro .

9] &  abobeda foi onde o alcaide d c sper|o 
sob a v íg íh n e ia d e  M uller, q . .e o  l . o h , ^  

£ d o  nela seicira  do ca la b o u ro  de meu p a i. a  f|ÜOn, 

subslilu ia no seu p ^ t0- -'U ^ c/a  con\**»ionie q „ a 
SP soubesse d a fuga dc uiei. p a i ; . . a o  era  eo a,  
venicnlc lão pouco que a p e s u n e iç a o  do  alcaiUo 
confirm asse o p od er da a g u a  d a p rin oea a  dc B „ ,  

íínska e fizesse d u u d a r  a ,L e o p o ld o  da m orlo  d0 
sua mulher. A  e x p e r ie n o ia o s la y a  j a  fe ita  e s ó  fa |.» 

ía va  ob ra r. C a lh a r in a  e s la v a  im p a c ie n te . I la v ia  

quinze dias q u e  se  v ia  a n im a d a  d u m a  e s p e r a n ç a  

não sem  anciedades terríveis. J u g a v a , p o r  assim  

dizer, oam orplatooicocom  Leopoldo  c tin h a  g ra n ­

de cuidado de entreter  a  a s tu ta  p e r s o n a g e m  com  

a c re n ça  de q u e  a c h a r ia  um  T h r o n o  no g a b in e lo  

da Imperatriz.
Mas ella via que qualquer casualidade podia 

salisfazcr a legitima ambição do Conde de Za­
nau, e asobrcexcitavam dc tal modo os seus de­
sejos que deixou escapar palavras de impaciên­
cia acerca da exjstencia üe sua mulher. Como a 
Condessa era joveii e formosa, esías palavras não 
eram mais quo uma invitaçào «to crimo de que 
de\ia ser objecío.

Por flim chegou o dia cm que Calharina, 
secura do resultado de um ardil, ordenou a meu 
pai que o pozesse cm execução. Eslava 'proximo
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cfirlo g ra a d e  baile  em casa d’ um dos prim eiros 
d ig n a tarios da C orle .

0  Conde do Zanau d evia  a ssistir a í l l c  com 
a sua esposa. Meu pai pediu á Im p e ra tr iz ; que 
eo tre liv e sso  o con d e a seu lado, a tim de quo fi­
casse  só  a  con d essa.

Y. d em asia d o  d ifiic il, a in da em  uin b a ile , fa­
z e r  b e b e r  a q u a lq u er se não lem  s e d e , e faze-lo  
b e b e r p re c isa m e n te  p or um cop o  p rep arad o  de, 
a n tem ão . A  iii\ c n ç ã o  de m eu pai era  m ais e n g e­
n h o s a ;  m as m il in sid en tes podiam  im ped ir o r e ­

su lta d o , p o rq u e  c a r e c ia  de c ú m p lic e s . L evo u  c in ­
co  ou se is  jo r n a lc ir o s  a u m a  d as ru a s  p or on de 
d e v ia  p a s s a r  a c a r r u a g e m  da P r in c e z a  ; a b riu -se  

d ia n te  d e  s u a  c a s a  urna c o v a  d c  ta l p ro fu n d id a ­

de q u e  fizesse  v o lta r  urna c a rru a g e m  ou que p elo  

m en os p r o d u z is s e  um  in s id c n le  b a s ta u le  ^ ravo . 

T u d o  is lo  s e  a p re se n to u  á p r im e ira  v is la  sob  um  

pé b r i lh a n te  e s e g u r o  p a r a  c o n s e g u ir  o i e s u lta -  

do . P r o v a v e lm e n te  C a th a r in a  te r ia  lid o  o c u id a ­

do d e m a n d a r  a fa s ta r  a  p o l ic ia  d a q u e lle  b a ir r o .

A b c r l a  a c o v a  d e s p a c h o u  m eu  p a i o s  t r a b a ­

lh a d o r e s  e  d is fa r ç a d o  em  a g e n te  d e  p o l ic ia  col- 
lo c o u - s e  á  e s q u in a  d a  r u a . A  c a d a  c a r r u a g e m  que 
c h e g a v a  a g it a v a  um a r c h o te  q u e  t in h a  aceso e 
a d v e r t ia  q u e  h a v ia  n a q u e lla  r u a  u m a  e s c a v a ç ã o  

perigosa. Decorreu uma h o r a  s e m  que appare- 
cessc a libré do conde de Zanau. Emlim chegou; 
o jornaleiro apagou o archote, passou a carrua-
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gcm (’ qilflsi ho mesmo (empo ouviu-se um os- 
trondo terrível o agudos grilos.

Aquclle ruido allrahiu as gentes quo passa­
vam proxim o do sitio o vendo a ca rru a gem  v o l­
tada acudiram a sa lva r a quem tra n sp o rta v a , n 
tiraram a condessa meio desm aiada. EntSo acu ­
diu meu pai com aspoclo c Irage de m edico.

—  Tragam -m e já  um c o p o ! —  g rilo u .
E  apresenlando-o elle m esmo á C ondessa, Ihn 

disse com otoni im perativo d um dou tor segu ro  
da sua sciencia.

—  Tom ai is lo , s e n h o ra , é d en lro  de duas 
horas terá d esapparecido  lodo o in com m od o , o 
sc terá evitado Ioda a consequencin  p erig o sa .

A C ondessa mui p ertu rb ad a, lom ou m ach i- 

nalm cnle o cop o, esgotou  o liq uido que con tin ha, 
subiu á carru agem  do em b a ixa d o r a u slria c o  quo 

tinha seguido a sua e que h av ia  p ara d o  p or a- 
quelle co n lra lem p o, c liv re  do susto p artiu  para 
o b a ile , onde du as h o ras depois ca h iu  bailandA 

com o ferida d um raio. T o d o sa tlr ib u íra m  aquelló  

desm aio a o in s id e n te  da c a rru a g e m . A q tic lle  d es­
maio foi bem prom plo  a m orle , ao m cuos na ap - 

p arcn cia . ,\ao se buscou ou Ira c a u sa  á q u e lle  in - 

sidenle q u e ter-se  ro lo  um vaso  no p cilo .

11a a lgu m as p b ra se s  que levam  em si uma 

forluna co lo ssa l e q u e se d izem  á v e z  em  lodo o 

u n iverso . E stas sâo  as q u e  d isp en sa m  de sab er 

algum a cousa, tornando o s  q u e as p ron u n ciam  o 
ar d f sab er o que dizem
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Seja <> que for. ii Condessa passon poi mor­
ta com pletamente e isto eft» rcMiitado do cmitra- 
Icmpo de carruagem .

3Ieu pai foi levar a noticia do evito do sen 
ardil áIm p eratriz. A cabava de passar duas horas 
inúteis com oseu  Leopoldo, e scti\e s--e  tido que, 
agu ard ar m ais tempo teria mandado a-'sas'i::ar a 
Condessa ainda (|ue houvesse sido d'uina maneira 
com prom ettedora.

.No dia seguinte fez-se publica a noticia : o 
corpo da condessa ja zia  exposto n'uma capella , 
n lodo São P etersbu rgo  foi saudar com snas v is­
tas aq uella joven  e form osa m u lh e r, dem asiado 
ingnificante para inquietar a ninguém  e mui ?ra- 

c iosa p ara a g ra d a r a quantos a contem plavam . 
K nlre ta n to . ria -se  C ath arina perto do seu pie­
doso am ante do accolh im en lo  do puldico e da con- 
íiança dc L eopoldo cu jos olhos buscavam  na iu - 
gada fronte de C atharina a coròa que devia d es­
pren d er-se  p ara co llo ca -la  sobre a sua. A quellc 
m iserável h islrião  ob teve  a recom pensa que m e­
recia. C ath arina o havia am ado com um prestigio 
que nenhum a realidade podia re a liza r. O que 

augm entou su a  tern u ra  para aq u elle  até um de- 
lir io  foi o q u e  o a rru in o u . T e i-se  posto a tão a l­

to p reço  e não ser m ais digno de am or que outro  
q u a lq u e r  era ca ir  n u m  ab vsm o. Passados oilo 

d ia s  en vergon h a va -se  C ath arina do Conde de Za­

nau e de si m esm o.

O que acab ou  de p erdei tão io s ig n e  v ilã o  aos



oliiosdoCathiirina foi upia noticia que lhe deu meu 
pai. A Condessa ia a s c r  mài. O co n d e, que irapeilia 
ao crime, sabia csla ciicu m slau cid  c nKitava do 
mesmo golpe a mài o o filho.

Mas cís-aqui o quo succedeu.
0  Conde d eZ aoau quiz fingir publicam en­

te a d ò r  mais verdadeira e a pena m ais incon­
solável. Mandou e rig ir  no seu proprio palácio o 
no fundo de seu vasto jard im  uma csp ccie  do 
mausolou provisorio, onde. d izia, que ia e n c e r-  
rar-so com sua dcsesperççàp c os restos de sua 
esposa adorada. Esto precioso  m onum ento esta­
va junto da p orta secreta  por oiule v is ita va  a 

Im peratriz, A  p rim eira vez p assou p or defronto 
d o c a d a ic r  inanim ado da sua bella e ca sta  mu­
lh er p ara ir  ao lado da sua am an te, m as a se­
gunda passava ju n lo  d uui a la u d e  vasio . M eu 

pai. Romeu desconhecido d aq u cila  J u lie la  a quem  
só linha d iv isad o  um a \ez , foi ro u b a r seu m or­
to ficíicio  áq u ella  ítim ba h y p o c ç ila . Já es ta v a  

preparado um refugio  ten eb roso  e o c c u lto  a algu ­

m as legoa< d-.- São P e lersb u rg o . À e lle  íui onde des­

pertou a beüa L u iza  L a a d w ie k . -Meu pai es la va  

e n c a rre g a lo  u u d ize r-liie  p arle  da v e rd a d e , is lo é  

que p assasa por. m o ila  e q u e d e v ia  e sp e ra rq u o  

ch egasse  a hora em que se c o n h o c ís s e o  e rro .

A  coiifltvssa e ra  um a m u lh er e n ca n ta d o ra , 
cr ia d a  para a d ila e  o bom e s t a r ; m as egu a lm eu ta  

in cap az de re s istir  com  v a lo r  a uni a c to  do v io- 

Jcijcia, ou de a lllig ir-se  al<? m o rre r  p or um a infa-
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raia de q ue fosso  v icU m a . T in h a  e lla  esse m ise­
r á v e l am o r á \ id a , d o n d e nascem  tantas fraq ue­
za s , c t|ue f a z  re n u n c ia i- a Iodos os d ire itos  da 
e x is tê n c ia , á  su a  d ig n id a d e , e  até á Mia d ita , a 
Iroco  dc não a v e r  co m p ro m e ttid a . A ssim  que meu 
pai a p e rsu a d iu  de q u e  e s la v a  a m ea çad a a s u a  v i­
da se r e c la m a v a , a  C o n d e s sa  d o b ro u  a ca b eça  a 
e s p e ro u . A o  c a b o  de o ilo  d ia s  co m ia  com  apcli'.^

0 só  se  q u e ix a v a  d 'u u i p ou co  de tedio .

Sem  em b a rco , como vos d isse , Calharina 
decidi,u-se prom plo a desfuzer-se da sua conquis­
ta. Tom ou para islo um meio quo devia produzir 
ao mesmo lem po a expulsão doC oudo e a r e a p p a -  
rioão d aco m lcssa . ín lerro g o u -o  fortemente sobro 
aq ueüa especic de catafalco  perm anente, levantado 

110 fundo do seu palácio.
—  N ão sou lão s e v e r a , que não possa dis­

p ensar algu m a liy.po£ii.>ia. —  lhe di.-se mui sec- 
cam en te; m as c u b rir  luas eseapatorias nocturnas 
c o m o s u d a r io  de lua m ulher, me parece horrivel.

Leopoldo ereu o u vir  o p rim eiro som terrível 

da sua d esgra ça. Q u iz a d e u n h a r  o pensam ento de 
C ath arina ; m as e lla  t:ão lhe d eixou  a m enor du- 

v id a, pois o s e u  sem blante ex p ressa v a  um grai^lo 

desgosto .
N ão fa lta v a  istu s ó ; ik a v a  a Leopoido a mais 

h aixa subm issão:
IS’ o dia seg u in le  chegou á c a m a r a d a  Impera- 

tvóz com  o sem b la n le  alterad o  o turvo olhar.

—  Eu ju lg u e i, d isse e lla  m ais tarde a  ukq
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S  «bi«  a rfp«pparlç*« <l» ' cu C0r',0 ). ,
\o entrar Leopoldo em sua ca^a linha mnn- 

<hll0 preparar os funeraes de sua esposa. Mas 
quando sc qaiz trasladar « <a.xiIo acharam-no
vncio c o< circnm slanles admirados do succeaío 
foram avisar o Conde. Por uma prudência mui 
rara ou por uma previsão inslinctiva dc verdade, 
o Conde mandou que se suspendesse a cercmonia 
e aproveitou a noite para assegurar-se por si mes­
mo <1 o fat io. O oiz certificar-se por si mesmo d’unr 
caso tão exlra ord in a rio , e achando exacto  o rpi0 
lhe haviam referido dirigiu-se ao aposento de Ca­
lharina c lhe referiu ludo com os olhos alterados 
c a  voz tenebrosa, a im peratriz soltou grandes ri­
sadas. ale que emfim lhe d isse :

—  De que te adm iras, tua esposa não mor­
reu. Depois destas p alavras sollreu um momento 
cruel, no qual C alharina abateu com seu despre- 
so e seus sarcasm os o desgraçado a quem  tinha 
imposto silencio.

— Pensavas tu. lhe disse, —  que valias um 
crim e ? Pensavas que não o tinha adevinhado des­
de o primeiro d ia , c o b a rd e , h y p o c rita !  T iv estea  

loucura de acreditar que eu te sen ta ria  no Ihrouo 
da Nação mais poderosa do m u n d o ! .Na v erdade,
—  a ccrescen to u , — o que me asso m b ra  sempre, 

o que para mim transtorna as leis da p h isica , ó 

que as alm as mais pequenas en cerram  as vaida- 
des mais enormes

220 0 BtzhI" ' °  y*J
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Catharina esteve faltando um quaito de ho­
ra. Leopoldo não respondeu. Tinlia examinado 
muito o orgulho daquelle homem (|uai)do queria 
humilha-lo: Tinha-lhe dito quo. possuía um grão 
de baixeza o qual não podia dobrar á sua von­
tade. Em fim o conde reanimando-se á forra de 
tantas accu sações, tomou a palavra e lhe faltou 
assim :

—  Catharina, matasteis minha mulher, esse 
crim e d vosso respondereis por elle. Minha mulher 
está m orta , m orla, ouvis ? eu o quero. Vós a haveis 
tom ado, dispondo delia ao vosso gosto: mas se 
chega a reappareccr não a reconhecerei, e se sc 
me obrigar a rcconliece-la direi a verdade. Não 
sei para qual dos dois será mais vergonhoso o 
rid ículo . Não olheis para m invcom  os vossos o- 
Ihos dc hiena que não vos temo-, por que não 
so m ala um príncipe de sangue como se fazd es- 
apparecer um M onlreuil. Deseja ste que fosse viu­
vo, pois sou viu vo , e ficarei viuvo.

C a th a rin a , a quem inspirava agora I.eopol- 
do um disgosto que lhe fazia ultrapassar Iodos 
os lim ites da prudência, advertiu demasiado tar­
de que se linha excedido. Despediu a Loopoldu. 
d izendo-lhe que rcllexionasse bem . Mas elle ti­
nha tomado a sua reso lu ção , c 110 dia seguinte 
ao  que soube que \ iv ia  sua m ulher ; presidia com  

desesperarão aos seus funeraes, e a a co m p a n h a­

v a  piedosamente á sua ultim a m orada.
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—  Q u a n d o  a im p e ra tr iz ; —  continu ou Mon- 
Ireuil, —  soubo o aclo  do resisten cia  quo Leo­

poldo, Conde de Zanau tinha ou sado com m etter 
contra a  sua vontade fazendo as honras da Con­

dessa, sem em b argo  dc sab er que não tinha mor­
rido , ficou atlerra d a. Leop old o  lh e d e ix a va  a 

responsabilid ade dc tudo o quo lin h a  feito e o 

cuid ado de em penhar a lu cla  se  q u e ria  q ue reap- 

parecesse a Condessa. C alh arin a  m andou cham ar 

a meu pai para o co n su lta r, lista v a  n um gabi-» 

nete secreto  corresp on d en te  á s a la  d e  au diência 
de C atharina, na hora em q ue ch eg o u  Leopoldo 

no dia seguinte d a q u e lla s  in solen tes  h on ras, foi 

pedir a sua dem issão e os seu s p assa p o rtes.
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Diante de ninilas testemunhas lho dfese quk 
nilo queria permanecer n u m  paiz onde tinha vis­
to m orrer a unica mulher que pnderia amar' na 
sua vida, e que pelas suas virtudes, juventude e 
form osura m erecia um cullo  nn coração dos què 
a tinham perdido.

Ksla ultim a palavra linha um senlido dobra­
do. A Im peratriz não ficou inferior em um assnm - 
pto lão agradavel. Hespondcu que esperava quo 
o  tempo calm aria a sua dòr. e »i«e graças á ju - 
vonlurfe, ás virtudes e á form osura dc r;ne elln 
m esmo se via  adornado, ehConlrnria nrom pfonm n 
m ulher cgnal, em juven lude. virtudes e í rmosn^ 
ra á C ondessa, c  lão  parecida cm Irnlo á que ti­
nha perdido que elio mesmo e n mundo inteiro 
creriam  ve-lit rrv iv e r . Leopoldo ír-ve-n im perti* 
nencin de respon der-lhe que o mundo in leiro  po­
deria e n g a n a r-s e ; m as elle  d e modo ateum . Fstd 
d u cllo  dc ch is les  e id re  os dois Pnbiitties hístrfôfi 
acabou por d espachar o Condo com o que linha 
pedido.

Quando a Imperttlrifc er.lroti onde estava meo 
pai, ia sàffocada.

Se houvera lido em minha mão a CnndesSJiv 
lh ’a leria appresenlado.

Alguns dias depois, e quando o Conde nn- 
nunciava a sua partida para o seguinte, soube- 
sc que tinha embarcado occullam ente em uni pa­
quete inglez. Catharina ficava com uma morta en­
tro soue braços. Fsperavo sempre que o Cor.rtó



mudasse do resolução : mas cada dia q ue se pas­
sava fazia mais im possível resuscilar a Coudcssa. 
Km fim. passados trez meses quando se souberam  
.São Pelersburgo os projectos docasam ento de Leo­
poldo c o m a princesa, Frcderica, C alh arin a  deci­
diu-se o intentou um grande golpe. C onliou a con­
dessa a meu pai e os fez partir para A llem anha. 

-Talvez, senhores, qufi vos cu stará a acre d ita r o 
que vou d ize r-v o s; mus nu mesma fam ília da des­
graçada Condessa foi mulo sc  encontraram  os co­
rações mais im placaveis. Foi Jogo con h ecida, m as 
a fam ília recusou reconhecer a sua e x is tê n c ia , 
porque assiui lançava pur terra  todos os seus p ro ­

jecto s. N o m undo não ha lo g a r p ara  os m ortos 
m ais que deb aixo da terra . A fa m ilia  do C onde de 
Zauau, o g rã o  duque de W a rd e m b u rg o  e sp ec ia l­
m ente d esculpavam  a  co n d u c la d o  C onde. Em  fim 

de tudo isto resultou  q ue len d o-se  s u b re sc r ip to  
C alharina p o r um lado os L a n d s w ic k  e os W a r -  

d em burgo pelo o u lro , se creo u  á C on d essa L u isa  

um a fortuna de trez ou q u a tro  m ilh ões q ue foram  

depositados em casa do b arão  d e  A p p e n c h e rr , a n ­

tigo Prín cipe de D .VIbouki, com  a co n d içã o  por 

p a rle  da condessa de p erm an ecer e n c e rra d a  dez 

annos n um ca s le llo , a le  q ue o esq u ecim en to  c  a 

idade a tornassem  d esco n h ecid a , e com  a co n d i­

ção pela de A p p e n ch err de não p a g a r  os in te re s­

ses daqu ella  forlun a se  L u isa  não p erm a n e c ia  lic l-  

m enle na sua p risão . P o r a q u e lla  epocha foi q u a n ­

d o  entrou no c a s le llo  de H ild e lm rg o  Jlauson um a

2 ^ j  0: BEZhHHO



r?A  de o i no rT\ 2 2 5

mulher acom panhada d'um  cavalheiro franccz c 
d um criado. O cavalheiro franccz era mou pai, o 
c iia d o  russo M uller. Ninguém  pòdc v er a desconhe­
cida soh o veu 411c a encobria, 0 assalariaram -se 
criados íran cezcs, que ,«c com prom cUeram  a não 
sah ir d o ca sle ljo  a n le s d e  annos. A qu cllo  m yslerio 
occupou durante alguut lem po os curiosos do p a iz ; 

m as bem p rom plo se acostum aram  a 1 lie e os 
acontecim entos q u een lã o  agitavam  a Europa tira­
ram  a este a sua im porlan cia .

A lgu m  lem po depois m orreu C alh arin a , e 0 
que se linha reso lvid o  por dez annos, ficou deci­
dido p a ia  sem pre entre os sob reviven tes  c interes­
sados.

D abiron  c R ou ssign an  a b rira m  os seus olhos 
com o se tivessem  o u \id o  um conlo dc fadas.

M on lreu il continu ou então com voz mais 
a c c c n tu a d a :

—  E is -a q u i a g o ra  com o hei sab ido esles por­
m enores, c  com o podem  co n d u zir-n o s os trez á 
fo rlu n a  c ao puder se q u izerd es  a ju d ar-m o.

D abiron  e R ou ssign an  sc  o lharam  com  ar 
asso m b ra d o. Apezar das lü co ria s  livres do primei­
ro  e p or 111 íis q ue 0 s egu n d o  lh e s s e  sido victima 
de p ersegu içõ es  que deviam parlir de tão alto, 
n ão es ía v a m  surprehendidos de v è - lo  fallar com 
essa liberdade c esses porm enores de uma Impe- 
ratriz c de príncipes soberanos. Estas cousas só 
costumam a en con trar-seu u iii livro, e parece quo 
se acham cm 11111 lo g a r; 0 impresso c iinposshcL 
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Mas oiivi-Ias referir a nin homem do carne 
c osso que falia dallas como da ceia da noiloan- 
lerior.’ ou d uma aventura qualquer, e nma enu- 
sa mui diflerenle, sobre ludo quando esse homein, 
sc propõem a m isturar-nos em intrigas n a e s . l)a- 
biron e Houssignan experim entaram  um cxtrcnic- 
cimento dc tanto terror como os adeptos no mo­
mento cm qne são introduzidos no sancluario  do 
Deus. Montreuil não advertiu aqnclla sensação pe­
lo prcoccnpado que se achava com  a esperança que 
acabava dc con ceber, c d a qual desejava que 
participassem  seus futuros co n so cio s . A ssim  pois, 

continuou:
—  Meu pai acabava de ca sar-se  quando emi­

grou. Eu nasci durante a sua ausência. A penas se 
instalou em H ildeburgo-H ausen, quiz transportar 
para o seu lado minha m à i ; mas a sua saude es­
tava tão delicada que m orreu uo cam inho, e cu 
só cheguei onde estava meu pai. Tinha então trez 
annos. A quella foi a unica v ez  que atravessei o 

porlico  do palacio. A inda que sim ilh ante idade 
deixa poucas recordações, lem bra-m e de ler  sido 

appresenlado a uma senhóra vestid a  de lu c lo , e 
que me deu doces. E ra  a defunta P rin ceza  L u iza  
de L a n d sw ick . Uma form osa e jo ven  A lsa c ia n a  tra­

zia em seus braços um m enino que ch o ra v a  para 

tirar-m e os doces que se me d avam . P ro va\e lm en le  
se devera a esta c ircu m sta n cia  o que tão p rofun ­

dam ente se havia gra va d o  na m inha meto o ria aq u el- 
le faclo.

2»C o nEZKnno
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Meu pai linha demais da sua habitação no 
c.islello uma casinha a nm quarto de legoa, o foi 
ali que me criei. Depois mandou-me á universida­
de d e D re sd e ; m a sq u e  mc importam os annos 
obscuros da minha vida ? queim porlam  as recor­
dações das loucas aventuras que lanlo deram a co­
nhecer o meu nome ? A ultima recordação impor­
tante hoje, é a da ultim a conversação co:n meu 
pai. Isto era cm 1814. Partia eu com os exerci- 
los colligados para com bater a Bonapnrte; meu 
pai, já  enfermo me mandou cham ar junto do seu 
leito. Então mc referiu quanto acabo de vos di­
zer, c me recordou o dia da minha entrada no cas- 
lello. Q uando lhe disse quo mc recordeva m uito 
bem do m enino, accrescenlou :

—  Pois bem, aquelle menino, legitim o her­
deiro do Conde de Zanau, v iv e ;  foi educado soh 
o nome dc cavalh eiro  dc L im b u rgo  aos cuidados 
do barão À p p en ch err e é olficial ifu m  regim ento 
au stríaco . Eu lenho depositado as provas de tudo 
isto debaixo  d 'um a laboa do sob iad o  do quarto 
que oecupo em H ildeburgo-H auseD  é o segu u d oa 

p artir da cham iné.
— Confes-o, — continuou Monlreuil. — que 

essa confiança dc meu pai não me interessou a- 
peuas senão pela particularidade da aventura. Não 
cotnprebendi toda a sua significação. Reconccn- 
trei toda a niiuha ambição em mim mesmo, e 
lor-mc-hia envergonhado de ter recorrido para
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fazer fortuna a outros protectores que ao nieu

' al >rSeparei-inc de meu pai e vim  á França, on­
de deixei mui assignalnda a rainha ca rre ira  com 
empresas demasiado ruidosas para que necessite 
dar-vos conta da minha vida. E sta cscrip ta nos 
periódicos da epnea o na biografia d um a perso­
nagem mui celebre aquém  quiz en sin ar o grande
p rin cip io : (< A  p alavra foi dada ao horacm  para 
disfarçar o seu pensam ento: » não obtin h asom pre 
bom resultado, .lã sabeis como fui condem nado e 
desterrado. R etirei-rae para a In gla terra , e ali sou­

be a m orte de meu pai. C orri a líi ld e b u rg o -H a u - 
sen. Isto p assava-se  cm 1820. Q u a n d o  cheguei, 
apresentei-m o no ca sle llo . F u i receb id o  n elle  por 

um te llio  cossaco que era M uller. P ela  su a  parte 

su p p o rta va  bem a ca d eia  a cu jo  o u lro  extremo 
(•.-lava su jeita  a in feliz L u isa  de L a n stv ic k , porque 
\i\ ia  ain da, a p e s a r  d c quo só e ra  já  um a m achi- 

na com endo c bebendo, a quem  a p risã o  c  o led io  

tinham d egradado a lé  jo g a r  os centos com  os cria- 

dn- e en treter-se  com  a s  co n v e rsa ç õ e s  dus mocos 
das ca valh a riça s.

Q u iz  penetrar na Câmara onde m eu pai mor­
rera. I inha sido muito mal recompensado do ser­
viço que prestara aos soberanos alliados cm 1814, 
para não buscar alguma vingança contra e lles  c 

r-prrava cncon!ra-la, debaixo da segunda taboa 

partindo da chaminé. Para chegar ao  meu fim, to- 

i:i>i o ma seoda disfarçada. Affcclci sen tim en to s na-
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turaes. Q ueria ir chorar ao silio  cm fjuc rncu pai 
linha exalado o ultim o suspiro. Mas M uller zom­
bou da minha resolução. Q u iz enfadar-m e e elle 
conlinuou com as su asch ocarrices, cantando uma 
canção popular.

liu lão  invoquei as leis mas não obtive me­
lhor rcsuUádo. Q uanto meu pai possuia, inha sido 
(iul monto depositado nas màos do Juiz com peten­
te. D irig i-m e a elle resolvido a dar um escân­
d alo. 0  m agistrado entregou-m e uin pacole se l-  
la d o , e nelle encontrei a declaração da fortuna 
que meu pai mc d e ix ava, c que não b a ixa va  de 
trezen tos llorins depositados na casa do Barão 
A p p cn cb err. C onfesso que este resultado m e lra u - 
quillisou  á c erc a  dos m eus projectos ca valh e ires- 
cos a fa v o r da v ictim a de ilild e b u rg o -IIa u scn . 
F u i a ca sa  do ven erável banqueiro  A pp en ch err, 
o (]ual se m c tendes p restado alienei! ', facilm en­

te co n h ccere is  pelo p rín cip e  d W ib o u k i. .V.qu -Ha 
ep ocha liz dois conhecim entos que vos ex p lica rã o  

a im portân cia  que tenho dado aos m enores p or­

m enores da n arração  de D ab iro n . M r. App-. r.cherr 

a ca b a v a  de e s ta b e lec er um a ca sa  de com m crrío  

cm 1 'a iiz  cu ja  d ire c çã o  d estin a va p ara  seu liiho. 
E ste  é o i|ue foi vosso  am o, que p lia ter vinle 

a vinte dois an n os. .Na m esm a c a sa  c associados 

a Appenchcrr viviam Uuplessis e su a  m ulher.

Duplessis era um francez emigrado casado 
com uma mulher allemã c linha uma fortuna co­
lossal. Esle Duplessis tinha ujuia ülha encaulaüora.
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M  dezoito a»n«s. c h a m a i  bert, u, es . Ks- 
í  f .  senhora cuja p e r *  y * « « * « t a »  |ao |<M..  
rameote. Segundo já vos disse, esta poluo nju.

tinha um pai tão avaro. <juc apc/ar da g,lfl 
inimensã fortuna, sua mãi nao podia atlcndor ás 
primeiras necessidades d um memno r,ue 0ccu|.
íawi cm uma aldeia dc França. Mr. d Aroode, 
contar-vos a sua historia, disse que ignorava o 
nome de seu pai que o havia abandonado. A q u el. 
In jo \cn accusou ligeiram ente ao quc iulo conhe­

cia. Como já  vos disse, o lilhn da Condessa ,|fi 
Zanau foi criado sub o nome do ca valh eiro  ( j ft 

Limburgo. Depois da cam panha dc l ü l í  c  i  81 
linha entrado cm casa do barão aquem  consitlo- 
rava como seu uuico protector.

Ali tiuha visto, conhecido c am ado a AJad 

Duplessis, e deste am or nasceu d 'A ro n d c, que fi­
caria mui assom brado sc soubesse q u e <* de fa- 

milia real e (|iic c irm ão natural do legitim o So­
berano do reino de \Y ardem  burgo.

Roussignan c Dabiron con tin uavam  abrindo 
os olhos cada vez mais estupefactos.

—  V ejam o s, —  disse D a b iro n , —  sc  lenho 

comprehendido b e m : o Conde de Z anau era so­

brinho do grão duque de W a rd e m b u rg o , o qual 

tinha um filho casado, ao passo q u e tin h a  elle 
mesmo um irmão prim ogênito.

—  E xacla m en te: —  red a rgu iu  M o n lre u il.__

que ha pouco linheis a p reten ção  de saber a
°ria dc Franca, recordar-vos-heis que cerlo
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dio aprouvc ao Im perador Napoloão fa ier um rei 
du nosso grão du<|iic.

—  E se tendes seguido um pouco a m archa 
dos su cc csso s , sabercis que os filhos e netos do 
grão-duque <|ue. chegou a ser ltei, morreram to­
dos até 18 10 , que em IX ll» passou a coròa a 
seu irm ão já  idoso, e cu jo filho prim ogênito Ma- 
ximil.iauo do W ardcm burgo, m orreu no anno se­
guinte sem d eixar lilhos. D a q u i resullava que na 
epoclia de-que vos fallo, o Conde de Zanau era 
herdeiro p rcsu iap livo  da coròa dc W a rd em b u r- 
go, e que por couseguinle o cavalheiro  de L im - 
burgo, legitim am ente nascido do m atrim ônio do 
Conda com Luisa Lansvvick, era cham ado im m e- 
diatam ente depois d ellc, segu n d o  as leis d iv in as 
e hum anas. Os o u lros filhos nascidos do seu se­
gundo m atrim ônio com  a p rin ccza F red crica  são 
não só bastardos, porque v iv ia  ainda a s u a  prim ei­

ra, sua u n ica  legitim a m u lh er, scuão o q u e é p e iu r  
são usurp adores.

—  K \ iv c  ainda o ca v a lh e iro  d e L im b u rg o  ?
—  ISão, — respondeu M o n tr e u i l,—  o pobre 

m ancebo foi en con trad o  assa ssin a d o  n u m  ca n lo  

da rua F ra n c fo rl.

—  L m  lodo o caso , —  disse M u ller, —  Car­

los d ’A ro n d e  não e m ais que um  filho bastardo, 

a d u ltc r in o , o senão ha o u tros cham ados na se­

gun da d esccn d en cia  do R ei de W a r d c m b u r g o , 

aq uello  p arece  ser p ortad or de d ire ilo s  mui sa­
gra d os.



_j f r jfu llcr, —  replicou o Conde dn Mon^
treuil interrompcndo-o vivamente, —  que 0 rJMe 
vos d z/n o feroz diplomático que a os linha encer­
rado ii uma caverna nas immediações de H anibtft, 
J , f  D izia-vos: ondocsláo inenino? Pois eslb ifre- 
nino. por quem perguafava, nSo era o haslard.j 
ocrullo conhecido pelo nome dc Mr. d Aronde, 
mas sim o lillio legilim o do legilim o m ili iiuomío 
do cavalheiro do Lim burgo com um? lal AugtiS,  
Ia )IildcnofT, filha d'nm ju iz  da cidade livre  de 
Fmnefort.Estc m alrim onio verificou-se em ! 821 

quando o cavalheiro se viu o brigad o  a abandonar 
a Mad. Duplessis, mài dc G crtrudes e d c  Dabiron

—  Ah ! diabo ! —  exclam ou .Muller :
Montreuil accrcsccntou an im ando-se :
— Onde está o menino ? E is-a q u i o rjuc so 

desejava saber para faze-lo  d esap p a recer e oijuo 

vos feria pergm ilado alé vos m atar, se não mo 
tivesseis referido a vossa h istoria  c  se a in d a acre­
ditasse que oreis o verd ad eiro  M u ller! ‘

—  A h ! —  exclam ou R o u ssign an , com  um 

gesto em que m ostrava toda a sua a d m ira çã o  —  
lugo M uller sabia onde está ?

— Ora seo sabia, — replicou Montreuil — 
Ten-Jo-se compadecido o pobre rapaz da desgra­
çada victima da ambição c da desordem que ello 

representava por successão; soube do seu pai o 

nascim ento do cavalheiro de Limburgo, sua vida, 

seu casamento, seu assassinato p u  n ascim en to  d ’* 

um filho darjuclJe matrinjouio. Soube outras m ui-
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Ias c o iis íis  e snnbe lambem onde estava oceullo 
o menino. A com paixão por um lado c a miserá­
vel recompensa que se dpu aos seus serviços em 
I 8 í . . .  quando em fim morreu a pobre Luisa do 
Lansw ick o por conseguinte não se necessitou 
delle, lhe inspiraram  generosidade cavalheiresca 

A poderou-se dos papeis de meu pai e se 
dirigiu  aonde esla\ a o iilho de Lim burgo para lh’ os 
entregar, cu jos docum entos lhe asseguravam  o 
seu direito, quando f >i assassinado debaixo da 
vossa janella . EnlSo tom asleis osetin oin e, e s c  não 
tivesteis a sua sorle , foi porque felizm ente está­
veis  separado dos lerrive is  papeis que com prom ct- 
tem a tantos nomes soberanos. A  não ser assim 
não lerieis sa h id o v iv o  da cavern a de. H am burgo, 
nem do navio de Latanoff, nem dos cu labouços 
dc C ronstadt. P crm iü e-se-v o s  v iv e r  para su rp ie -  
hcnde-los. lís ic  segredo que tanto vos ha perse­
gu id o , ó lam bem  o que vos ha protegido. A g o ra  

reeap ilu lem os.
F am ilia de W a rd e m b u rg o . G rã o  duque fei­

to R ei, cu jos herd eiros d irectos m orrein em 1819 , 

o qual d e ix a  o tlirono a seu irm ão segundo em 

1819. K slo  o c o n se rv a  alé 1825 e o d e ixa  ao 
Conde dc Z an au , que o d eixou  a seu filho a c lu a l- 

m en lc rein an te, filho ile g ilim o  d ’ um  m alrim ou i*  

n u llo , co n lra h id o  antes da d isso lu çã o  do prim ei­

ro. Com  indep endenciu  destes dois priim ipes re- 

c m h o c id o s  h istoricam en te' no a lm an ak de S a xo - 

nia —  C u lta , tem os pelo  n osso  iado um  lilUo lc-



„ ililll0 ..ascido do prim eiro m alrim onio do C „ n .  
do de Zanau. filho assassinado no m esmo a n„ 0 
em «,,.<• morro sou pai '«o Ihrono D epois deslo 
c l ,a//ioirodo Liuiburgo vem sou hlho, ou lro  her­
deiro o iinico legitim o, o unico ap lo  p a ra su c c e -  
dor ò quo devoria ser Kei. c que sera  ta lvez al- 
„„n l (ruão lireteiro, lavrad or, m oco do café, 0u 
bailarino no Iheatro  do A m bigu  com o sc  lm dj~ 
Io de oulro principe soberano.

__É verdade, é verdade, —  d isseram  os dois

que escutavam  a M onlreuil.
E a g o r a , para m ais en red ar o s  fios desla 

intriga lem os o barão A p p en cb err , s u c c e sso r  do 

sou pai, e que deve o star 110 segred o  d cs le  nego­

cio, porque era  o detentor da fo r lu n a  a ssegu ra d a 
á infeliz L u isa dc L a n s w ic k ; Icm os C a rlo s  d ’-  
A ronde, irm ão natural do nosso p re te n d e n te ; tg . 

mos a Latanotr irm ão , se cre ta r io  de em b a ixa d a  e 

quo devia snber que se vos tinh a a r ra n c a d o  de 

L ondres e transportado a  S ã o  1’ e te r s b u r g o ; lem os 

em fim esse D uplessis, cu ja  im p o rta n c ia  póde ser 

não suspeitará ninguém  nem  ta lv e z  e lle  mesmo.

—  Esse é aquem  eu e n vie i a q u e lle s  papeis 

cscrip lo s em a lle m ã o ?  —  in terrom p eu  M u ller.

—  O  mesmo, —  ex c la m o u  M o n lre u il —  Quem 
é ? Eu ig n o ro -o ; m as se rec o rd o  os n o m es e da­

dos. Digo que esse D u p lessis  d e v e  se r  tio , irmão ou 
sobrinho d aq uelle  o u lro  D u p le ss is  d c  Alleinanha 
que foi enganado por sua mulher em proveito do 
cavalheiro  de L iin b u rg o . É o parente ou alliado
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rios A ppencherr. Não percam os de, visla que ha­
via escripln  sobre os papeis quocabiram  nas mãos 
dc K o u ssign an : « Para en tregar a Mr. Duplessis. n 
Não sei o que me revelia  que por ali havem os 
<le descu b rir o nosso pretendente. A ssim , pois, se­
nhores, m ãos á o b r a ! T rez  homens m orreram  ho­
je , e Ire/, novos vão rein ar am anhã. Jg não ha 
nem itoussignnn, nem M uller, nem Dabiron, nem 
M o u lrc u il: licam  só trez defensores do direito  c 
da leg itim id a d e: V ó s ex-D a b iron , M arquez de Ca­
r a c a s ;  vós M uller, barão d c U cm bac, e eu duque 
de C a sle l-E sc a la . Se com  sim ilh a n les lilu lo s , e 
um m ilh ar dc escudos p a ia  com eçar e um pre­
tendente na ca rte ira , não com m oveinos todo o 

m undo e ch egam os a  se r  m in istros e m illion a n os, 
som os os hom ens m ais es lu p id o sq u e  pode h aver, 
c  m erecem os v o lta r  aqui d en lro  d'um  anuo no 

m esm o d ia :  v ó s  D ab iron  p ara a fo g a r -v o s ;  M ul­

ler, p ara  e n fo r ç a r - s e , c cu p a ia  a lra v essa r-m e 

com  um a b a la .
—  l>em ! bem  ! —  e x c la m a ra m  U oussignan 

c  D ab iron  —  assiin  o ju ra m o s  í . . .

O s Ires estenderam as mãos por cima dos 
copos vasios e das velas que lançavam seus dé­
beis raios do fundo das aramleías, e juraram 
tiver ou cliogar a ser ricos e poderosos, ou tor­
nar a realizar o suicidio que tinham medilado 
dentro d'um anno no mesmo dia e a mesma ho- 
ia .

N as p r im e ira s  liu h a s  d e s ta  n a r r a ç ã o  d isse-



mós nno remetleriamos o leitor a certo artigo 
íl'um jornal em <jue sc faliava dc suicídio, p0r 
mie dizíamos «jne o tal artigo era inexaeto. Eli© 
começava nestes termos o que pódo ler-se cni 
todos os jornaes :

« Hontcm foi um dia fecundo einsuicidios, 
Ácl. » Nesle artigo sc annunciavn a morte vo- 
Juntaria de R oussignan, dc M uller e de Montreuil. 
Mas dissemos ao mesmo tempo que invocaría­
mos oulro arligo de jornal cujo raysterio pensa- 
vam os revelar: E sle  artigo acha-sc concebido 
nestes termos:

«Honlem morreu em Hildeburgo-Hausen 
• uma mulher mysleriosa, que habitava no cas- 
« tcllo ha aíguns cincoénla annos. Esla mulher 
«acompanhada d’um francez, c d’um criado 
«chegou ao caslello no anno dc 179 5. Desde 
« aquella epocha não sahiu jamais. A persona- 
«gem que passava por seu guarda linha ao pa- 
«recer correspondencia com diversos Sobera- 
« nos. Nunca se soube liada acercada origem do 
•• u"me e das causas da reclusão daquella mulher. 
" Diz-se que a sua fortuna, que é immensa, pas-
« sara inlegra ao grão duque de N___»

.Sc alguns dos nossos leitores então per­
guntarem a si mesmos lendo esle artigo.

Quem seria esla mulher? Agora o sa­
berão.

ma KJ5< o biízkbbo yrn
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filrtta noua personagem.

Davam cinco horas tia manha cm Iodos os relo- 
gios dcÀnteuil quando sahiara os Ircz conjurados 
do silio cm que fizeram tão estranho juramento. 
Apenas coroava o primeiro alvor do dia os cu­
mes das arvores do bosque de Bolonha, quando 
aquelles indivíduos deram as mãos em signal 
de despedida; depois de lerem mediado em v oz 

baixa algumas palavras energicas. O  ruído dos 

seus passos foi pouco a pouco desapparocendo no 

silencio, c não iicou oulro vestígio da soa la rg a  

sessão mais que as garrafas vasias, e as pontas 

dos ch a ru to s  que tinham deixado na sa la  da ta­

b e rn a .

Im m o d iatam en te  d e p o is  que sah ira m . ap a­

g a ra m -s e  as lu z e s  r .aq u ella  c a s a  iso la d a , coi>sa-
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prada a mvsieriosos amores, c o umco ena,|0( 
r i o  se houvera obedecido a um mandato da*, 
de antemão, estendeu um colxao  sobre a mesa 
do bilhar, o adormeceu seut ofCUpoi-se de saber 
.«ririam oulros visifndóres .1 perturbar o $e„
soinno. ,

Apenas sc retirou, abriu-sc a poria d uni 
gabinete immedialo e saliiu um homem com pas­
sos graves c vagarosos. Levava na mão tuna lan­
terna de furta-fogo que esconde 11 com precaução 
em um dos canlos da sala. Ihealro do feslim no­
cturno dos nossos aventureiros; depois disto co­
meçou a escular para a parle exterior. e abriu 
discrelamenle a janella. O desconhecido era de 
elevada estatura: linha 0  roslopallidoemui pro­
nunciado; as mãos brancas como as d uma mu­

lher, mas musculosas qual as d'um atheleta; a 
sua physionomia e aclilude denotavam a calma, 
a firmeza e 0 sangue frio. Seus grandes olhos 

azues linham uma mistura singular de doçura e 

resolução. 0  seu Irage inteiramente negro, mas 
safado indicava a miséria ou a avareza. Em  fim 
toda a sua pessoa offerecia ao o b s e rv a d o r  um 

conjunctoinexplicável de aspereza e deslineção.
D epois de 0 desconhecido ter a b e rto  a ja n el­

la que cah ia para o bosque c  d c sc  ter  assegu ­

rado que as ruas e p asseios e s ta v a m  co m p leta­

mente desertos, tirou da a lg ib e ir a  u m a p ilo  e le -  

vando-o  aos labios saccou um som  a g u d o  q u e re- 

leoia no espaço repelido  p o r in fe i ii lo s  é c h o s . O s
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cã«: doo casaes immediatos responderam só com 
loguhiTslatidos O caminhante madrugador qup 
atravessasse o bosque naquella oceasião sem 
duvida que apressaria o passo ao ou\ir aquel- 
Ic sijznal sinistro as mais das vpzes. Unicamente 
a casa que occupava o desconhecido pareceu 
não sentir a menor commoçSo: As janellas per­
maneceram sem luz ; seus habitantes não haban- 
donaram as suas ramas eaovêr o aspecto pal- 
lido do seu hospedeiro interrogando o espaço 
a Iravez das duvidosas claridade» do crepúscu­
lo, se teria podido tomar por uma dessas hos- 
pedarias fantasticas illuslradas pelas baladas al- 
lemães, c nas quaes o diabo cm pessoa aguarda 
o \ iajante desgarrado.

E n tre  lanto cessaram de latir os cães, os echos 
tambem se não repeliram; o caminhante \ol\cu 
ao seu passo ordinário, porque esle ruido ficou 
sem resposla, e o desconhecido cerrou brandamen­
te a janella como a tinha aberlo.

K nlão começaram a mover-se de ireebo 

ein Irecho os a r b u s to s ; um pc d iscree lo  pisou 
a aròa das ru a s, e dc rep ente, com o p or encan­

to, ap p areceu  um a n ova p erson agem  á p oria da 

taberna.
E n tro u  som  ch a m a r, su b iu  com  deceuiba- 

ra ço  com o um  hom em  que co n h ece  a fundo o 

s ilio , e foi a q u ecer as  m ãos en reg e lad as pelo frio 

á lu z  v a c illa n te  da a le n le rn a  que e s la v a  no can­

to da sa ia .



0 desconhecido fixou sobre elle um avista
nenelraiitó, como »,ara adcV," - 'a r  a s  su a s

C coib na cota-las de antem ao.
__Ouo ha do n o vo ? p erguntou.
__P artiram  todos trez, — respondeu o im­

becil.
_  Juntos ?
_  i\ã o ; cada uni para seu lado.
_Paliaram  uns com os o u lio s  ?
_Km voz baixa . S ó  pude o u \ ir  o mais

velho dar aos outros, o ja rd im  do P ulais Hoyal 
por pon Io dc reunião.

—  Km que sitio.
—  D iante do C afé dos C ego s.

—  N ada m a is?
—  N a d a ,— resp ondeu o o u lro . O  velho 

ía lla v a p o r  entre dentes, c o  vento  le v a v a  a s  vozes 

p ara  o Indo opposto.
—  O  d escon hecido d e ix o u  e sc a p a r  um ges­

to de im pa ciên cia . P assou  a m ão p elo s seu s  lou­
ros cab ellos com o p ara d e a c u b rir  s u a  espaçosa 
testa. Depois levan tou -se  e au g m en tou  a sua es­
tatura por um movimento de poderosa aulhori- 
dade.

— Recordas-te de quem sou ? perguntou.
— .Não \os conheço mais que pelo nome; 

mas recordo-me de que me sahas-te d umater- 
riiel ratoeira. . 

Sim linhas \inlcannos. Arrastado pelas 
más companhia-, pelo amor dos prazeres, pelo vi-

e iiF.zi:nn*>
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ciu «|ti: <ii ^ ib e ?  acabava* An com iftelkr um 

crim e-
—  Ob ! um c r im e ! __  interrom peu virtuo­

sam ente o jo ve» .
—  Não discutam os sobre as p alavras, lim  

d elic io , se  q u eres m elhor assim . T inhas roubado.
—  Oh ! r o u b a d o ! interrom peu ainda o jo -  

ven pudibundo com um novo gesto de d»-Jenho- 
*o p rotesto .

—  P e r d ã o .— acerescen lou  ironicam ente o 
desconhecido.

—  Com  eíT eito . tu não eras um la d r ã o , 
consum ado, não era s m ais que um ratoneiro  &<•- 
gundo o  d iccio n a rio  e o co d igo . V ejo  que a lua 

vaid a de co n h ece  todos os p rim ores do idiom a 
fra n cc z . Pois b e m , em ce rta  noite tinhas furta­

do en tre a m ultidão um re logio  de o iro  que o c- 

c u lta s le  em  um a b o la e  q u an do  n egavas o te u ., 

d e lic io  d ia u le  das testem u n h as com eçou a d ar 

h o ras.

—  A q u e lla  pcrtid ia ine fe/. a b o rre ce r  para 

sem pre os re lo g io s  de rep etição .

— F o sle s  a p re h e n d id o , e co n d u z ir a m -te , 

uão d ire i á ca d e ia , p orq u e ta lv e z  impugna>s»w 

com  a p u reza  das p a la v r a s , m as sim  ao  retem  d.> 

um  c o rp o  de g u a rd a . O h ! D ti\ a -m e  acab ar a 

tua h isto ria . Mão é  na v e rd a d e  o  p ra z e r  q u e m e  

p ro d u z a c a u sa  d c v o lta r  a e lla . S e  t ’a re c o rd a , 

é  p orq u e a lu a  lin g u a g em  e a c titu d e  m e d ão * 
e n te n d e r  q u e a  teus esq u ec id o  d em asia d a  É »«.■- 

O  lie:erro  de Oura  V o t  I. tti



cessario. poi<, <j«e eu a recorda pckw deis Conti- 
mío. Ali naquella ante-sala da pnsSo, subm ettido 
nor espaoo d uma noite inteira á influencia da fome 
e iJa solidão, le deixas-tc levar de seria s  medi- 
íarõe<- vislo passar por dinnle dos olhos o tris- 
iTpanòram a da lua vida futura. Sem am igos; 
sem parentes; associado bem depressa a Iodos 
os caloteiros de Paris, ou visle  prem aturam en­
te a voz grav ' do ju iz  p ron u n ciara lua senlcnça 
e viste a mão d um carcereiro  a b r ir  os fcrró- 
ihos dn p risã o ; esses parenlhesis de ferro  q a e 
separam o homem da so cied a d e; v iste  tambem

o guarda apoderar-se da lu a p e sso a ; v is le __
uni espectáculo ainda m uito m ais le r r i v e l ! En­

tão. cedendo, muito m enos que ao  rem orso, oa 
terror que le inspiraram  aq u ella s  id éias, nquel- 
Ja visão d'um  h o rrivel fu ln ro , que fiz e s te ?  F a l­

ia, rec o rd a s-te?

A esta pergunta feita co m u m  tom  im pera­

tivo e solem ne o in terrogad o  se v iu  acom m etli- 

do d uma agitação  fe b r i l ; seus olhos o rd in ariam en ­

te cheios d e a s ln  ia e d e v iv e z a , se v o lve ra m  su p - 

p lican tes; suas m ãos se ju n ta ram  com o em uma 

o ração ; cahiu de joelh os e s c p r o s lr o u  d ia n le  do 

seu desapiadado bió gra ph o  com  a tim id ez d’um 
m enino. Sem em bargo era um hom em  d e vinte 
e cioco  a trinta annos em Ioda a fo rca  da idade.

—  Continua, eu o q u e r o ! —  !he d isse  o des­
conhecido com  o lom  com  q u e um amo faHa ao 
sn j escravo . — .Ninguém p ód e ouvirle. fi~

j U  0 MW***o
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z.«ile naquella noile cm que me apprpseulf*» a, ti 
pela p rim eira v «  1

—  Yalhn-m e D w » !  —  m w m u ro u o  cu lpa­
d o .— Não o sabois? —  tive modo <le ir por ah abai­
xo. M isturado M i outros neyorias dos quaes era 
cúm plice in volu n tário  c que um ju izo  teria des- 
cu bcrto, m e vi aeom m oltido do temor* d» dcse*- 
peração, e queria acab ar d uma vez. O  i ;jodia 
eu s e n tir?  Não tinha nem pai, nem nmi. uem pa­
rentes, neui am igos. A tei o meti lanço ao peseof o-, 
su geite i-o  a um ferro  do retem , saltei d 'um  ban­
co  a que me linha su b id o ; experim entei 
pressão d o lo ro s a : eenti rebentar m eus o lh o s; tu ­
do p areceu  in o ver-scem  redor de m im , e depois 

não vi n a d a , não o u v i nada e não senti n a d a , 
liis-a q u i tudo.

Satisfeito  o d escon h ecid o  de h aver refres­

cado a m em ória do seu com pan heiro, entendeu a 
mão ao su p p lu -an lc c  o levantou  com  a seren i­

d ade im p eriosa que tin h a p resid id o  a to lo  esle  

in terrog a torio .
—  E ntão, —  lhe d isse , —  foi qu an do  lava­

do pelo desejo  de sa lv a r-te  m oralm ente d ap o isd o  

d c . . .  d e lilo  que lin h a s  co m m etlid o  o i  o q u al f»ii 

testem unha, qu an do  me vi no ca so  de sa lva r-te  
p h isica m en lo  lam b em . In lro d u zid o  no retem . c u ­

ja  p o rta  m e liz a b r ir  p or um m eio <; • oào ne­

ce ssito  d iz e r-to , ch egu ei nn m om ento ju sto  em 

q u e tu te  b a la n c c a v a s  já  na e tern id ad e , ne e x -



d em o  d u m  ienço que linhas fartado na véspe­
ra porque ias a morrer da mesma sorte queli_ 
abas vivido, á cusia de outro, bubi ao banco e 
soltei o aó fatal que apenas linha tido lempo de 
m arcar no teu pescoço seu azulado signal. En­

tre abris-le os olhos, recobrasteo senlidoequan. 
do te aebavas ainda na agonia, quando com um 
gcslo podia ter-te feito cahir no espaço e dar ao 
demonio essa alma que ja cobiçava, te impuzes- 
la aJternativa suprema : — Esquecimento do pas, 
sado; liberdade no presenlc, honradez no futu­
ro com a unica condição de obedecer cegamen­
te a todos os meus desejos. O juizo, sentença 
prisão etc. tudo o que linhas lido num instante 
no livro do ícu destino. A tua eleição não po­
dia ser duvidosa. Do mesmo modo que os trez 
homens que sahirain d aqui, não appelias para o 
suicídio senão em ullimo recurso, eo destino que 
o retarda não to parece desfavoravel. Natureza 
cheia de contradições, não sontiste ter pregado 
uma peça a Salanaz e faltar ao seu chamado. 
Ias entregar-te ao diabo; oflerecia-te mais van­
tagens o eníregar-tp a mim e aceitas-te o pacto so- 
lemne que te propuz.

Pois bem, desde aquelle tempo, —  disse o 
ex-amante dos relogios de repetição, não tenho 
sido o vosso instrumento mais docil sem saber 
outra cousa que o vosso nome, o nome de Alas-* 
>on que me dissesies 1 ;\âo tenho ciecutadoquanr 
to me teades mandado ?

2 H  0  U E g K R t lO  f f i l
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—  Haveria muito que discutir se fosso 
tambein ê oista sobre as cousas, como tu pare­
ces se-lo sobre as palavras. Mas finalmente rito 
se Iracta hoje de seguir as pisadas a qualquer, 
de interrogar a umajanella, devtir nella assom- 
bras das gentes que resguarda, de escutar ivum 
bosque o que dizem trez imliscrertos, que são 
■vendidos pelos seus vivos desejos. Dentro de al­
gumas semanas, talvez amanhã mesmo terei que 
dar-le commissões maisarduao e para cuja exe­
cução será preciso não esquecer nunca qne o po­
bre diabo a quem salvei da morte, da fome, da 
ignomínia, do vicio, do crime.-... perdão ainda 
oulra vez__  do delicio, quero dizer, esse po­
bre diabo que não tem pai, nem mãi, nem paren­
tes, nem amigos, que se chama Pé-ligeiro en­
tre os bandidos , que não tem nome de família 
entre os homens, que cm tim não possue outro 
apoio, oulra protecção, outra esperança qne eu 
sobre a terra, que esse pobre diabo, numa pa­
lavra, é meu escravo em tudo e por tudo.

— Não o esquecerei nunca, — respondeu 
Pé-ligeiro.

— Está bem ! aceito a nova promessa, — 
disse o outro a quem o seu interlocutor*acnba\a 
de chamar Masson. Sc consegui que a socieda­
de não te pedisse conta* das tuas primeiras fal­
tas, foi com a condição de que fosses util a es­
sa mesma sociedade. Eis porque te fiz meo aju­
dante ou apoderado na alia mi??ão, quo hei r«-
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cebido, ou melhor, a que BfO bei entregado. .\g0- 
rn, sc é\erdadeque  a ro/Je.vão. a em enda, e lulv<.2 
lambem o temor de ser eestigado com o h n sm ere,  
cido, temanteram até hoje no dever, não deverei . 

acusar-te monos, uãojápor  «mu falia  do ze lo ^ d p  
nbedicncia. senão por indescripção o lig e ireza . ;\ a_ 
da de vislasnada  d e  p rin cíp ios p h isio logices, na- 
d>i que denota aura o b servad o r o a um philosopho '

— Sem embargo, Masson, — objeclou tiini-. 
danwnte P6-ligeiro — tem-se olfaclo...

—  Julgas isso ?
— .Ao menos assim so diz__  
~  F pura vaidade, e vou provar-lo. Neces­

sitas csla lição de modéstia. Respondo: Ireebo- 
mens sabem d aqui.

— Cotno que os hei encontrado!  t
— \ão são os Irez da mesma idade !
—  N ão. M r. M asson.

—  Pois bem. sa b e s  (u d iz e r -m e  em  q u e  s i­
tia  desta m esa le iá  estado o m ais  v e J b o ?

Ao ouvir esta pergunta Pc-ligeíro es- 
fre-rou com a mão esquerda os seus olhos scin- 

n*es de malícia, consulfon as manchas do vi­
nho. de que estava molhada a mesa. as cadeiras 
® Ur>amonto collocadas. os guardanapos deixa- 
os ao acaso cuja'? dobras formavam na penum- 

>r.i tirns pbantasiicas. mas não prtde responder.
.. ( Cego— lhe disse seu amo com um sor- 

r, ' 1 ‘e co,nn,,'seraçfo ; — aprende que não ba$- 
d ■’J , i  cooheeer um indivjduo Icrvislo $eu ros-
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to, ou medido a sua cslalu ra. O s selvagens da O c- 
ceania reconheceu) pelas pegadas as p an lh craso  
os tigres e n ã o  necessitam  vò-los para adevinhar 
a sua lerrive l vesinhança. O que fazem coin as 
fe ra s , devem os faze-lo  nós ciw lisa d o s com os 
máos c com  os p erversos. O m ais velho dos Irez 
velh acos quo sahiram  d aq u i, e cu ja  edificante his­
toria acab o  dc o u v ir  sem que o suspeitem . sen­
tou -se a li na ca d eira  da d ireita.

—  E com o co n h eccis  isso ?
—  P or essa ca d eira  co llocada no meio das 

ou tras era d e so r d e m ; por essa faca e osse garfo  
d e ix a d o ssysth em a lica m en te  cm linha v e rtic a l; por 
esse gu ard an ap o  d obrado com  a regu larid ad e d’ um 

que eslá  acostu m ad o a m esa redonda ; p e la lim - 
pesa da toalh a que co b re  o sitio  que o ccu p a va . 
R ec o rd a  bem  isto , qu an to  m ais velh o  se faz um 
in d iv íd u o , inais ordenado e s y m e lr ic o  se faz uo 

fisico e no m oral. A  ju v e n tu d e  tein d e s v a iio s , e 

a v e lh ice  co slu m es.
P é - lig c ir o ,  em resp osta  a e s la  liç ã o  dc 

d iscern im en to , c o n le n lo u -se  com  v ira r  h u m ild e­

m ente as  b o rd a s  en seb ad a s do seu b a rre le  com o 

se se h o u v e ra  o cc u p a d o  em c a lc u la r  quantos 

m ilím e tro s  lin h a  d e c ir c u m fe r c n c ia  ; m as e ra  só 

por o c c u lla r  o se n tim e n to  d a  su a  in ferio rid a d e. 

Seu superior não lh e  d e ix o u  tem p o de p rolon ­

gar as suas interessantes meditações.
— Vamos, parte para onde sabes que tens 

que ir, lhe disse:
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— Sim. Massoii.
—  ©irás (|»e esláo descubcrtus os trez f,0_ 

mens em queslão. e que não resta nada |)0r S8^

—  1’rompto.
— Acerescentarás mais. que qualquer qun 

«pj,i o cí/sferce que escolham, importa muito 
p|o sejam inquietados.

— O bedecerei. Mas o ponto dado no pala-

cio reál ? . .
—  Isso corre por m inha con ta. V a i-te  qug 

r j i  dia c convem nào p erd er um m om ento.
P e-ligeiro  se inclinou  em sig n a l de obe- 

dieocia e sahiu do bosque com  p asso  a c ce le -  

rado.
4o p assar por d iante da a r v o r e  em  q u e ti­

nha intentado in fo rca r-se  o s u p p o s to  M u ller, dfr- 

vrtou a co rd a  que flu e tu a v a  a in d a p o r  en tre  os 

ram os.

—  .\áo  sc sab e o que p óde su c c e d e r , —  

disse, —  se a cord a d um in fo rca d o  p rop o rcio n a 

d it a . a d 'um  quasi in fo rca d o  não p e r ju d ica rá  

ao m enos.

A respeito do m y sterio so  in d iv íd u o  que res­
p ondia pelo nom e d e M asson , a ss im  q u e  se viu 

tf tocou a com pain ha q u e e s la v a  so b re  a mesa 
dos trez c o n v id a d o s , e lo g o  se apprcsenlou o 

dom» da c<isa esfregando os o lb o s .

—  Sabei» queoi so u , —  Ibe d is s e  co m  au - 

t k Ja d f. e que in teresses r e p r e s e n to !
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0  taberoeiro fez uma profunda reverencia.
—  N inguém  deve sa b e r , — continnou a 

pxtranba personagem , —  que passei a noite oc~
cu llo  em vossa casa.

—  Oh ! senhor, respondeu o patrão, —  ne­
nhum dos meus criad os o ignora, c  em quanto 
ã d o sc rip e ã o , c a p rim eira de todas a* virtudes 
n’ um estabelecim ento  desla classe no bosque de 
Holouba Não d eve h aver por isso nenhum cu i­
dado.

—  E slá  bem , —  rep licou  o enygm atieo  v i-  
s ila d o r . —  M as. pódc su eced er que neste mesmo 
gabin ete se refugiem  tarde ou cedo os mesmos 

hosp edes.
E slá  no vosso  in te r e s se , e vos aconselho 

que vos e sq u eçais  de que m c fallaste is est3 noi­
te: A d e u s , até m ais  v e r .

E  en vo lve n d o se  n'um  la rg o  p aletó  sr.h-.u 

do b osq u e, não sem  le r  co n su ltad o  a sua ben- 

g a lla , p ara sa b e r se o fino estoque que en cer­

ra v a  es ta va  a in d a  p erfeitam ente liv r e  na sua b a i­

nha.
N a q u elle  m om ento to cavam  á o ração  *01 

um a ü as e g re ja s  im m ed iala s.

0  d e sco n h e cid o  d e le v e - s e , exam in ou  com 

a v is ta  o s it io  em  q u e  se  a c h a v a , e d epois de se 

ter a s s e g u ra d o  q u e n in guém  p od ia v e - lo , tirou 

um ro s á r io  da a lg ib e ir a . A jo e lh a n d o -se  então s o ­

b re  a a r e a , com  a c a b e ç a  d e scu b e rt;i. p òz-se  *



resnr fervorosam ente ate que se  e x lin g u ju a VOj_ 
piedosa do bronze.

Finda a oração persigu ou -se  com  devoção 
edesappareceu por entre a espessura .
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O ip lo in n iiio , friplcm ntico í m n ã .

A ím  nm a atrti-ga vasa da c id a d e  dc t r n é e  v iv ia  

n a q u e lla  e p o c h a  M r. D u p lc s s is .  co n so c io  dn v e -  

llio  b a rão  A p p e n c h e r r , b a n q u eiro  e s ta b e le c id o  na 

A le m a n h a , d c q u em  §ç tem  ía lla d o  nu cu rs o  d es- 

la  h is to ria .
D e p o is  d e  ter  liijiiid a d o  e s la  so c ie d a d e , M r. 

D u p lc s s is  v o lto u  á F r a n ç a  p elo  tem po da res­

ta u r a ç ã o . c t in h a -s e  re tira d o  a E r m e  . povo do 

seu  n a s c im e n t o , o n d e  lin h a  p ro p o rc io n a d o  a um 

s o b rin h o  se u  o s fu n d o s in d is p e n s á v e is  p a ra  com ­

p r a r  um  c a r g o  d e  n o la r io .

V iv ia  co m  s u a  m u lh e r  na m esm a ca sa  que 

bci; s o b r in h o ;  m as o e c u p a v a  a p a rte  q u e  ca b ia  

p u ra um  g r a n d e  ja r d im  r u l l i v a d o à a n t i g a ,  i a t e i  

com  a s y m e ir ia  q u e  d is t in g u ia  o? ja rd in e iro s  do
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rríauon fo res disposta* com uma re g u la * -  
wnlhematica; as ruas re c ta s , e. com  |a | 

(lirrniio faziam vaolllsr « que pausava p0r 
d/<f • ns arvores cortadas symotricnrnerUfl pe|0K 
melhoras cnbellflireiros «laqucllo gen ero  tinham 
uma 'is lã  ilura e rígida, tudo royolava a nnii- 
unidade sob aquellas som bra» destin adas n hhri- 

^.ii os dói*anci/Ios esposos. O s lila z o s , n;lo exa- 
lavam m ais que um debil porfum e, o a rnosrna 
ro sa . essa rainha do reino v eg e la l, p a re c ia  ier 
perdido a sua crtr no gab in ete  d algum?» d ecré­
pita marqtteza.

íiu p lcsis  o ccu p a va -se  ain da d os n eg o cio s  do 
estudo a que so tinha en tregad o  nos prim eiros 
an n os, m uito menos polo in terosse q u e pela af- 

feição que lhes co n se rv a v a , lira  so m p re con su l­

tado quando havin n ecessid ad e do o p p e lln r ao 

seu n tr a o r d in a r io  sa h er a c e rc a  de a lg u m a  q»©*. 

tào lelii:io« a, ou á sua su rp re n d o n lc  m em ó ria  

•■'jiire qmh[ucr d ado p ro c io so . A c a b e ç a  da- 
'jueiie velho teria  p od id o  lu c la r  co m  © ffeilocom  

o d écio n a rio d e  d alas, esse v a sto  c e m ite r io  d e  fa*- 

cios p assados, se/niado lo d o  decifras á m an eira 

f1' r̂:i» «epulcraes. C o n h e c ia  p e r fe ita m e n te  a 
hilu-ta, o c a ra c te r  e a moralidade dn cada um 

‘J*»c ŝ bia osepíiodio* rn 1 is secretos da 

intimidade. h n  P a ri* d o m in a m  a v id a  Irez po- 
re%, o m c  iic  * o c o m m is s a f  i o c  o  porteiro. Na 

P-oviu ,^  pój a ccre^ o en ta r-se  á<fiielles trez ode 
n o U r w , (19+ f a t i ç  tto rip U rto  d e  M as as pai-
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\õ<‘» pequena* e grandes que agitam  .1 <*xislou- 
cia mais recôndita, e Deus sabe q u a n tas revela , 
çóes m yslei iosas tinha d escuberlo  l>u p lcssis por 
m ediação do aeu sobrin ho. No momento <le r e e n ­
trar em casa ilos D uplcssis encontra-se dc v e si-  
ta uma personagem  ; é um homem de cabellos 
bruncos de estatura e le v a d a , de aspecto grave 
e o lh ar «loco c o b servad o r. A sua physionomia» 
c a  sua aclitu d e indicam  uma p a ri.n c ia  a toda 
a p rova. Cham a-seL atanoíV , é r u s s o ; o s e u  pas­
saporte lhe dá 0 lilu lo  de C on de.a  qualidade de 
secretario  dc em b aixa d a, e • v iaja pot m ero re­
cre io  » O  sen h or con de de LatauotT está apoiado 
na m esa onde trab a lh a  D u p lcssis  ubriuho, 
cupndo com o dizem  os da cm  ia, cm  d e-em b a ia - 

y a ru m  legad o. A co n ve rsa çã o  parece a c lia i-s e c tn -  
penhada ha a lgu m  tem po e sem em bargo  d o i' in­
ter lo cu to res  não se entendem  m ais que no p rn c ip in .

—  Meu lio , —  d iís e  0 n o la r io ,—  recebeu 

com  ofleito  os p ap eis do m enino de qne se fa lia .
—  F ra n q u ead o s p elo  c o r r e io ?  a c creseen - 

tou 0 ru sso .

—  F ra n q u e a d o s  até ao seu d estin o  c con­

fiad os á su a  g u a r d a . P esso a lm en te  não  pos>o n a ­

da n eslo  assu in p lo . F  um v e rd a d e iro  la b y r in t o . 

cu jo  Bo p r in c ip a l m eu lio  re se rv o u  p ara si e esja  

re s o lv id o  a n ão  d e s p re n d e r-s e  d e  litu lc s  cu ja  

iiu p o r la n c ia  n ão  se  s a b e r ia  a v a lia r .

—  iNào t o s  d isse  de q u e  m a n eira  eu q u i -  

ria  fa z e r  e.Ue n e g o cio  ? —  d is s e  L sta n o U .



—  Sim senhor.
_\jfo p relendo arran car o legado fins su as

niíío< violar iim deposito fei!o por iiirt «lopoai|a_ 
r/tf invfsivéf, m anchar com um ab u so  d e co n tinn_ 
ca a sua vida f io  pura e resp eitada. .Ní0 pi.ç_ 
tendo mais que vér esse legado, exam in a-lo  rilf_ 
ranle alguns minutos e tom ar apontam entos (jg 

varias co u sa s : depois disto  o e n tre g a re i tão com ­
pleto como a n te s , pois o exam in arei m esm o á 

vossa v isla .
—  T a lv e z  ign o reis , —  d isse  D u p le s s is ,—  

que o leg a d o  de que s e  trata está  e s cr ip fo  e m lin -  

goa estra n g e ira ?
—  Sim , em a lle m ã o ; não ig n o r o ;  m as sei 

bastante allem ão p ara não n e ce ss ita r  in te r p e lr e : 
isto se fará sem  in term ed a rio  e oin troca  do 

tal com m u n ica çã o  estou a u th o r isa d o  p a ra  vos 

e n tre g a r com o g ra tifica ç ã o , a q u a n tia  de vin te o 

cin co  mil francos;

—  V in te e c in co  m il f r a n c o s !  —  excla m ou  

assom bradu o jo \en  nota rio.

O  conde de L a la n o ff tirou  e n tã o  um a car- 
Jeira q u e e xalo u  um s u a v e  c h e iro  d e  c o u ro  da 

tfu ssia .

— T en h o-os a q u i, — d is s e , — n ío  peço nem 
recibo da qu an tia , nem  ao  m en os declaração no 

livro de conta corrente; solicito tão somente a 
communicação de papeis pertencentes a um des­

conhecido, a um homem morlo, sem duvida al-
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guma •, este favor da vossa parle ttão prejudica- 
iâ  ninguém.

—  Na verdade que deveis ter nisso um in­
teresse mui poderoso__

—  Eu? disso Latatroff. — E porque9
— Para otTerecer similhante somma em 

troca d’um favor lão pequeno preciso que te­
nhais uma missão mui importanle.

LatanolTcarregou o sobre olhi> como homem 
que ó descuberlo por um excesso de. zelo qne 
lanlo temia Talleyrnnd.

—  Não; — disse, —  não estou encarrega­
do dc negocios de ninguém, c se estimo no seu 
mais alio valor o bom serviço que dc vós espe­
ro, 6 porque sou d’um paiz d'onde, nãosecom- 
mercoa cm laes negocios.

-— Nesse caso sinto dobradamonle ler que 
negar. Meu lio ó inexorável; não quer a ne­
nhum preço desprender-se desses papeis, nem 
lão só por um minulo. Tenho feilo ludo quan­
to mc tem sido possivel fazer. Nada consegui. 
Aereditai-me que me 6 mui sensivol.

—  Mr. Duplcssis, —  disse LatanolT, levan­
tando-se permitli-mc que volte ámonhã a v rr-  
vos. A noile é boa conselheira e vinle cinco mil 
francos dc gratificação não são para perder pa­
ra  um carlo rio  dc província, SO-de persuasivo • 
a  som m a que olfeieço não cítrccc de cloqucnrte 
tão pouco. lVaqui até lá talvez que obtenhais 
p len o s p o d ere i.



Saudando com uma graça m oscovita abriu 
a poria c quando ia a saiur Iropeçou com um 
indivíduo <jue queria en tra r.

__O homem <juc ia a sahn e o que che­
cava lançaram nitiluamenle um olhar rápido conio 
o relâmpago; mas baslou para que se conheeeg-

em  _  É Lalanofí. -  disse o dcsconhecido.
__1> Monlreui l ,  —  murmurou o moscovi­

ta.
0 nolario conlcnlou-se com dirigir uina 

ultima corlezin  á personagem que alrevessava 
com passo sereno o limiar da porta, c depois 
enírou no seu gabinelc para recebera uova per­
sonagem.

—  Cavalheiro, — disse -Monlreuil, depois 
de senlar-sc -  esla personagem que acaba de 
sabir veio fallar-vos acerca d'uns papeis.

Duplessis examinou allenlamente o recem - 
cbegado que eslava lãobem informado. Sondou 
com o seu olhar o vesluario já safado pelo u$o 
mas que ainda conservava um resto de eiegan- 
cia. Quiz descobrir nos seus olhos penetrantes 
o objecto da sua visita: m as .Monlreuil foi im­
penetrável.

- -  São papeis alIetnSes dos que se tra ta , —  
continuou este u ltim o , —  sim um verdadeiro  
Miixdi-wo, que contem urna genealogia in teira .

—  Comi)' Sabei*1*__
~ ( , h!  Sem duvida. Não 6 e s tra n h o : te*

2 0  <94 0 BKZEBHO ,9 4
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iilio pordido a lgu n s tinuos da minha \ ida mu es­
crev er  a historia ilos demais. Chamarei a isto fa­
zer suas memórias, e sei já beber cm hòas íon- 
los. O s legados dos notarios são muito mais pre­
c io so s  para os Bachaumouls destes tempos (|ueo 
catbalogo das mais ricas bibliotecas.

— li qual é cavalheiro, —  disse Duplessis
— o molivo que mc proporciona a hona da vos­
sa visita?

— Oh ! meu Deus ! o mesmo na verdade que 
o de LalanolV; uma cobiça de historiador cons­
ciencioso, um desejo invencível deter documen­
tas que só vós possuis.

— Nesse caso, cavalheiro, sem que tenha ne­
cessidade dc pedir o vosso nome e os vossos li- 
lulos, vos repelirei a resposta que dei ao que vos 
precedeu : « isso c impossível »

Montreuil esculou esla declaração com n 
maior socego; sorriu-se depois c aproximando ;t 
sua cadeira donolariolhe disse:

A palavra im possível, como todos «>s a d jt-  
clivos do nosso idiom a, corresponde a um tem- 
pcram onlo, ao qual se am olda e carccleriza. h/>- 

po ssice l (í uma palavra de lym phatico. uma si- 
lisfação adm illida pelos acadêm icos da nri^üice, 
mu não-sentido gram m alical como Iodas asn eu a - 
ções. Tal eom a pode se r  im provável, mas im­
possível, quem se a lrev eria  a affirm »-lo ? \  im ­
possibilidade só  é im possível oeslo. mundo

—  Cavalheiro. —  replicou ojoven escond»*»- 
0  Bezerro de Ouro Yoi I. 17



do a barba ua immensa gravata branca .,ue ||,e 
servia <le apoio. —  evidentemente mc fizesteis a 
honra dc procurar-me para dar um curso de p||j_ 
losofía, nSo é verdade ?

— Isu nãu vim aqui para vos consultar, _ 
respondeu Monlreuif; —  6 para vos determinar 
«ue me entregueis s notas allemãas dc que acaa- 
bnmos dc fallar. Oh ! Evitai protestos c escusas: 
eu não faoo cousas a meias. Sc alguma \ez li\çg_ 
se quo fazer uma petição ao rei pedir-lhe-ia tal­
vez a sua p ró p ria  coròa. Não quero a cominuni- 
cação pura e simples desses papeis preciosos; qug. 
ro a sua possessão plena o absoluta. Já vè-des ca­
valheiro, se nos entendemos.

—  Talvez ignoreis, sem duvida, —  objectou 
Duplcssis, —  que sc Lão offerecido sommas con­
sideráveis pela simples cotnmunicaçâo do que pe- 
dis a entrega deltiniliva.

—  Sommas consideráveis! Vamos, misérias 
respondeu desdenhosamente Montreuil

—  Como. misérias! Já se oücreccram vinte 
e cinco mil francos, cavalheiro!

Montreuil lirou da sua-algibeira um  lenço 
de seda e serviu-se delle para sacud ir üa sua ca­
misa dois álliomos do tabaco, com  a m esm a ele- 
gancia como se tivesse m edo de m an ch a r unia 
ri1 i lira de renda dc valencienncs, depo is disso 
com um sorriso  cheio de can d u ra .

O s ru in s , os a v a ro s !  v in le  e  cinco mil 
f lo c o s  por uma cum m uuicaçáo do iaJ im portou-

t S t  0 ÜF'ZC,,RU **♦*
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cia i \imIc o ciuco i»»l francos por um segredo. 
iuja chave real lem uin notario! I*arece impossi~ 
vcl e oao conhcço j í  a antiga munificencia deto- 
ilas as Hassias. A aguia de <1 uas cabncas parece?- 
iu« avo (iü lapina.

Duplessis olhou então para Huntreull cr>m 
assombro, e perguntou a si mesmo se aqurllctra- 
gc, cuja doleeioridade tinha occultado só a arte, 
cubriria a alguui Nabab, a algum principe ou a 
algum banqueiro. Tal éo prestigio do oiro sobro 
o vul^o, que sc sentia quasi subjugado poraquel- 
la estranha personagem, aos oihos de quem mil 
luises c:a ;; uai:; bagatela.

—  E ntão  estais persuadido m urm urou , qua 
valem m ais.

—  Oh! —  respondeu M onlreuil,—  serei 
justo, devia oílerecjer-se mais que isso. Cincuen- 
ta mil, cem mil, duzentos mil por exemplo.

—  Fallais serio?... exclamou c notario  ato-
nilo.

Estou persuad ido  disso; até meio milhão 
seria verosimil; mas desde o momento em qu» 
en tro  em rivalidade, d eveisco m p rch eu d er bem que 
é acceilavel toda a proposta.

—  A h! pensais q u e . ..
—  D ia b o !
—  Até meio milhão?
—  N ão só meio m ilhão, senão  vos o S e rc c c m  

todo o bauco do F rança  se fosse possível peloa 
ta e s  papeis.



Se naquelle momento sc livcssc ido annun- 
c*iar ao notario dc Krnée quo o rei Luiz Fi|jppe 
o inslava para lavrar o conliaclo dc casamento 
j  um jo< seus liIlios. não Icria llcado mais sur- 
«rebendido. Admirado daquello empenho imcom- 
prehensivcl. pensou por um momenlo ter dian- 
!,> dos olhos a um desses aulócratos da fazenda, 

j  um ilesas lyranos que dispõem dos deslinos 
inHalk-os de ambos os mundos nos seus livros 
de caiva. e que ;i medida que sobe ou baixa sua 
o l\a ip ica  sobrancelha . assim faz subir ou baixar 
a fortuna publica. Assim, pois, inclinando-se par i 
lalla r CiQiidencialmento ao ouvido de Monlreuil 
lhe disse algumas palavras dicladas mais pelacu- 
■/osidade do que pela cobiça.

—  Porem, cavalheiro, —  lhe disse. —  qUe 
oiíernvis vós por estes papeis?

— Em dinheiro ? —  disse negligentemente 
Vt«iircujj passando revista ao polimento rachado 
dVa suas bolas.

— àiin, eai dinheiro.
—  Foi» bem. cavalheiro, j.i que ê necessa- 

r,j LúUr claro, calhegorica e positivamente., 
u i i  ofereço um soldo.

O notario se retirou como se houvera rece­
bido w*brc um dedo do pé um pezo de quinhen- 
U» libra».

—  Eotà*. — exclamou, —  a uue vindas
a^w *

Cí »í .' -iro — rt*poodeu friamente .Mon-

o Ht:/K«Ho /* rt
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Ireuil. — fluc me expliquei .sutlicieutemvnlc a>« 
principio desta entrevista. Venho buscar este* pa­
pei», c, não duviderí, por mais fjnc se àtijjtnenl»' 
o \osso assombro, não sahirei d’aqui sem o? levar. 
Vcr-mc-ía deslumbrado ao< meus olhos-e afrou­
xasse nesta eWpreza, como mc julgaria deshonrad» 
aos vossos se me houvesse oc urrido a idiia «!*• 
vos resolver com o ouro porqtto pod^rieis tom.'.r- 
me c om justa razão por um corruptor de media­
na espccie. Sei que o assumpto não deprndcdovó-. 
\ssim poi<. permitti-me. para poupar Inmpo. q»i« 

como o dinheiro, é um capital, • -:.r • fa\<.; 
de fallar um instante a \ossn tio. I um hi-mem 
iU» experiencia. como se me ha <■ conhece;', 
fundo os homens. Dois minolo* h;.~>.irão pr>r,\ 
pôr-nos dc acordo admiravelmente

—  Duvido,— disse 0 jo \in  D;;; :. ->
iiiii sorriso irô n ico /- queeneor.ínis a n*... • . 
lão facil cm negociações como pensai'. Sem em­
bargo, não mc compete pAr obstáculos a e<i.i < i. • 
(revista; meu tio não está dobaix > Ictvtell.-*. . 
ainda q*ie seja sõ p>r s.-ber a !: r;-. • h*-.:-. 
'ossa influencia vou eomlotir-vcs r . r M i »  rs* 

Monlreuil seguiu o seuintcrlnrH r. e ilr.v  
'essou com elle o jardim das l! >rcs cadues^ di­
que temos fallad». \  part.- da c:;<i qoe hubií* 
'a  o velho estava rachada e enegrecida pelotw .- 
pn. Os moveis carcomido?, cobertas de cor s de­
botadas, remedavam o estvlo de Lutz 1> 
paredes da sala ostnvun adonudas com dr»i« q»*-



<1,0! :  um rcprcseolava ecenns peslorfe, coji,ado 
de lh ueh rr. <> oulro o relr.1l') de i ip c^sis, tio. 
na idnde de vinte e cinco  annos, tendo em UnJa 
mão .1 Theoria das riquezas, e na oulra uma 
r<>«,i miisííosa, alim de unir soui duvida >111 titim 
mesma pessoa 0 ülil c 0 agrada\el.

Ditplessis eslava sui> nergido em a sua ea- 
deira quando entrou 0 seu sobrinho acompanha-, 
do de M ontreuil. A sua cabeça iuleiramenle cal - 
va. aplanada pelo peso dos annos. eslava inclina­
da para o peito. Estava veslido com uui chambre 
de flanella preta, que mal occultnva a fraqueza 
do seu corpo, e as suas duas mãos estendidas 
testemunhavam por sua immobiüdade que não 
era n a‘ac idas d'esse tremor nervoso tão commum 
e;n quasi todos os da sua idade-

—  Meti tio. —  di-ST 0 joven Duplcssis dan- 
<?o-'he no hombro,— aqui ha um dosconhecido 
f.ue dê ojn fa liar-vos de negocios.

O s:;i’iingrn.T' 0 abriu O' o h >s, endireitou- 
s ' sobre a cadc'ri cm -trou aM nlreuil um sem- 
b!mit> si: !»rio e amcarwhr. Nunca se «acharam 
n: is vi> j\ci<  os stenacs de um coicrico misantro- 
pe co no 0 eram n‘aquolle rosto sulcado pelo tem- 

* fo . A ’ rir • r a pedra le loque do homem. Eiq 
quanío <]•: 'T u m  as pai\Ses 110 fundo do seu 
e’'"-í er. ediíTi :! -on.Jaras ondas sem cessaragi- 
t</da"; per em quanrlo a idade ha acalmado a bor­
rasca, pode !er-sc sem muilo trabalho nessa e$» 
t* cie  de aguas dormentes
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O velho Duplessis pertencia á calho^oria dos 

homens que se entristecem com a velhice c vera 
chegar com colera o termo proximo da sua exislen- 
cia. Eslava pois pouco inclinado a fazer concos- 
sões ao mundo que ia a deixar bem depressa 
Despresavn a raça humana c amava á soledade,, 
mais por salvajaria que por csia neces-ibtlc mys- 
loriosa que sento. Ioda a alma poalica, cm gozar 
coinsigo mesma. Molivo porque recebeu o desco­
nhecido de máo humor, cm beneficio do qual se 
havia perluibado o seu somno.

—  Cavalheiro,— dissu a Montreuil, —  que 
quoreis? Que pedis? Qui vos falia? St? é al/um 
dado, ou nola, a!ii cs;á o meu sobrinho, e na s ia 
falia o primeiro escrevente; se é uma cousuiUi, 
não as dou, e isto não énma couvi ?. v \  Despa­
chemos por favor, pois souvdbo como vós v<NJfs 
e na minha iilade não lia lempo q-. peiucr

—  Aleu tio. —  disse enllo ojovon Dup^ssss,
— a cousa é mui simples. 11a alguns annos rcce- 
besteis pelo correio, não como notnrio, senão co­
mo simples particular c de uma iv.üo que uã-i se 
ha dado ainda a conhecer. uns papeis rclalivo  
ásucccssão dc Limburgo. Depositasteis-los no u’.cu 
gabinete como em logar seguro , r.ío nuercr-ü^, 
guarda-los no v o sso , e esle cavalheiro vem pe­
d i-lo s suppondo  que vós podeis d isp ô r d 'e iles li­
vrem ente. P o r m inha parto , afim de vos poupar 
as. fadigas dc um a co n versação  sob re  esle assum * 
plo, ju lg u e i d ev er ad v e r tir- lh e  que estes dccum er.-



(OS cr.tin Objt-cío de nm aiinul.l olm . e m.I.u- 
M ,nc'«c sc J.nwnm offorrc.do f» in »  con-
- i i lr im c is  nor consulla-l»s. hslc cavalheiro c|.,-
,, 01/ ronlra a pcqucnluv. drslas «mintas, e julgan_
f/,i «iif não lia preço bastante para laes papeis. 
11,1.1 ijurr jiaga-lòs por preço nenhum. Asseguui 
l.im hnn que não sairá daqui sem le»ai os do- 

m nicnlos  em rjueslão, doâ quacs quer n proprie­
dade gratuita c que para o conseguir diz IIk? bas- 
í.tni só iiiíjícar-vo-lo. Este <“ 0 motivo pelo qual 
ousei vío/ar a determinação que deífendia n vns- 
sa poria.

Ao ou v ir es Ia revelação, feita cm um loni 
silirico. Icvantou-sc o \ellio enfadado c adian- 
foii-se para Monlreuil.

— .\ã 'i sei, — llic g r i to u , —  quem  mw 
Jia inspirado a audacia dc fazer-m e sim ilhanle 
(lelição. Não vos conheço, nem quero  conhccer- 

Tendes algum  direito  p a ra  rec lam ar taes 
papeis ? Tendes alguns lilu lo sq u c  vos acreditem ? 
M inifestaios, ou sahi daqui im m edialam onle.

Monlreuil exam inou o irascível velho, não 
como homem a quem assusta  a c o lo r a , senão 
pelo co n tra rio , com um se n tim en to  de aleg ria . 
Temia encontrar um gelo o nde a c h a v a  um 
v u lcão . e «e prom eltcu l ira r  p a r tid o  d a q u e l 

arrcbatam ciito  i|ue favorecia os se u s  p ro je- 
efos.

I erm ilti-iiie , cav a lh e iro , —  d isse com 
;u rrn i< t dc rjplieada eo rlezan ía . —  p erm illi-m e
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\o s  faca observar (jiiobo livesoo lilutn» uiu h<»t- 
■, ra siüo inutil solicitar a lioura dc vos \cr. 
Precisam ente porque não conlo com elles. mo 
ilirijo avós em um negocio on\ que os nossos 
mlercsscs sc acham ligados, cm que a no&a
• ausa c talvez commum. Que vos importa <> 
meu nome. sc eu vos sirvo? Que u ininha pro- 
li-.-ão, se eu vos sou ulil ? Vós possuis um segre­
do do qual não tirais partido nenhum. c eu 
saberei aproveita-lo; lambem cu leniio um q«u 
r  para mim uma superfluidadc eque vos con­
vem saber. Cada um de. nós possuo um mui 
indispensável ao outro: venho pois, propor-vos 
uma troca, vós conheceis demasiado a çfijencia 
das Iransacções para não recordar que estas 
operações podem fazer-se de uma para oulra 
mão.

O velho fixou seus olhos em M onlreuil co­
mo sc houvera  querido  ab raza-lo  com o fogo de 
seu  olhar.

—  Ignoro  o que q u ere is  d ize r —  re p lic o u :
—  Ku eslou Iranqu illo  não lenho seg redos que 
d izer nem que o ccu lla i.

—  A vossa ind ilferença, cav a lh e iro , não é 
nada  razoavel, —  respondeu  M onlreu il. — Sobre 
ludo , está  em con lrad icção  com a g rav idade do 
\o sso  c a ra c te r . Um a de duas c o u s a s : ou tenho 
que fazer-v o s um a rev e lação  im p o ilan te , p a ra  a 
qual m e ass is te  d ire ito  dc lix a r  p reço , ou não 
sou m ais que um  im p o sto r q ue  m e s irv o  d e p re -1



leMos quo n3o existem, aos quacs podeis res­
ponder fawado-mo laaçar fira da vossa casa 
Ê  iiiii esamc que vos pertence fazer. \;ile , pois 

a perda de dez minutos? /sto e o quo tondesquo 
decidir, fim todo o caso uada arriscais, porquo 
sou eu quem paga adiantado.

_Pois bem, cavalheiro, — murmurou o ve­
lho D u plessis; —  faça-se como vós desejais. Ve- 

ja o o s  esse mysterio que íanlo deve interessar- 
me, porem sé-dc breve porque gosto das historias 
ligeiras.

Jíonlrouii coJIocou negligentem ente o seu 
b rjf.i direito sobre a mesa cuberla  de papeis e 
de periodicos, como bomem resolvido a tornar 
tempo.

— Bem . cavalheiro, —  respondeu o velho;
— falta-vos a memória ? -Appellai p a ra  a vossa 
i.Tiaginaçào? Se é noveüa o que mc d e s tin a is , e 
Jêijiá a \ossa im provisação.

.Moiiireiiil lançou para  íraz um olhar com 
uüjí presença de espirito  adm iravel.

Cavalheiro, — m urm urou, — a nossa his­
toria pres!.! muitas vezes áooveifa  as su as situa­
ções as íj. iis ex lra o rd in a r ia s ; porem  é máo dar 
i íciiura efeíia em a!ía voz para  ouvidos jo­
vens.

— .Yio vos com prehendo, observou  o seu 
interlocutor.

■Hoaireuii sem d izer p a la v ra  m ostrou  com 
f> ao jovenn o ta rio , que p resen c ia v aaq u o lla
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scena com a mais viva curiosidade. O velho o- 
lircu p ara  seu sobrinho, c pareceu commover-se 
por primeira vez rensado nos faclosquo nem Io­
dos podiam ouvir, c depois se fixaram  olhos 
em Montreuil com um sij.iti-n?nto do discov.i ca­
ça que pão inleulava dissimular.

— O lt! cavalheiro, —  exclai j« e - t c ,—  
);artiquiIlizai-vos, não irago comigo nem punhal 
nem pistola de seis tiro s ; não quero nem a vosso 
vid.i nem a vossi fortuna. D em ais , para n m as­
sassino existiria uma iníroducção mais íacil que 
a que eu me proporcionei. Ssudo requisito 
de toda a casa palco ou ja rd im , tem esla p a re ­
des accessiveis c uma portinha quo parece feita 
de propósito para os visitadores nocturnos. Q uan­
do um indivíduo joven o bom m oço, enlra com 
o auxilio de uma c r ia d a ; quando é velho e ú '- '. 
en tra  com o de uma e ^ a d a .

Eu não escolhi nenhum desUs m eios; im 
pelo escrip torio  ; fui introduzido pelo vosso suc- 
cessor e deixei a m inha bengala no vosso gabi­
nete. Já vô-des, cavalheiro, como devo w .aecor a 
vossa confiança.

O velho depois devac.iiiar uir. :nor»'.enlo, f.-j 
um signal a seu sobrinho . Este desappareceu com 
sentim ento, e M onlreuil perm aneceu fren tea fr>'n- 
le com seu terríve l con tradictor
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—  Ifil» Duplessis. dis>e Monlreuil ao velho. 
ai»sini que o sobrinho os deixou sós, —  a historia 
que lenho que referir-vos. não pódc apresen­
tar inexactidfies sem «jue sejam immedialamcnle 
eorregidiis por vós mesmo, por que não sc re­
monta nem á epocha das cruzadas nem ainda ao 
oulro secnlo. Esta historia é a vossa, e a lomo 
desde a era dc 181  fi.

— Em 1 8 1 (». —  in terrom peu  o v e lh o .—  
me achava estabelecido cm A lem anha, aonde me 
levou a em igração.

—  Sim , associado ao barão  Appcnchcrr um 
d o sn o o s banqueiros de Francforf, possuieis uma 
/ortun.i considerável e uma m ulher com quem



>*7; w  i>rn»t 1 C I

voscasastcis naqartte pat/ ecujo lalcnlo c atrao- 
h\ i>< chegaram a ser proverbiaes. Mad. Duplessis. 
loura de 30  annos. era de uma belleza nada 
comotum: era ama estatua deKidias descida do 
seu pedestal. Tinha uma presença de. Deosa, uma 
cabeça admiravcl, uma elevarão do eaiacterque 
impunha re<peilo. e uma delicadeza de intclli- 

rnna cujo encanto crairresistível. Nàoé exacto 
este letrato, cavalheiro?

-- Kslou perguntando-me, —  objcctou Du- 
plc.sis com a caixa do rapé entre as mãos, — 
aonde querereis ir parar.

—  Fermilti-me vós, —  redargiu Monlreuil,
—  que entre n'esses pormenores, que servem pa­
ra provar quão hetn conheço Ioda a historia, 
ílontinrto, pois. Naquella epocha da vossa vida 
entraslcis em França por primeira vez depois de 
muitos annos. Fosle.is a Paris com ohjeclo de 
estabelecer uma casa dc commcreio, correspon­
dente da de Alemanha, na qual o tilho do vosso 
consocio, que mais tarde chegou a ser vosso 
genro, sc poz de chefe e continua todavia na 
hora cm que fallo.

Duranlc esta perm anência em F iança  que 
durou perto de desoito mezes, foi quando um ca­
valheiro encanlador saiu de F rança depois da 
cam panha de 1 8 1 a , na qual havia tomado par­
lo em qualidade de oflicialao serviço da Auslria. 
Voltou á Alemanha a casa do barão Appenchcir 
pclns cuidados com que elle havia s ;do criado



,.or ha\ci -6e foilo depositário da immensa ff,r. 
lun.i dtt joven. A  sua desgraçada mai Luiza de 
la n « w ic k . eondessn deZanau, havia morrido dc- 
y cràs ai|Ut'lla vez no casleilode Hildchiirgo-IInu- 
sen. Ali é co'110 v,,s sabcis, aonde foi encerrada 
do inoogailo, depois das honras fúnebres que seu 
marido, amanle da grande Calharina, havia fei. 

lo  ao alaiiJeda suppnsta defunta. Terno especla 
culo que l uito contrariou a Imperatriz e depois 
ouícrnecíMi a formosa sociedade dc S. Peters- 
hurgo.

—  Querereis fallar — interrompeu aspera­
mente o anlis>i emigrado,— do cavalheiro de 
Lãmburgo, assassinado alguns annos depois ei» 
Francfort, uma noite qne havia entrado furtiva- 
mcole na cidade depois de uma larga ausência, 
para ver a joven que lerá abandonado por força?

—  Precisamente. .Mas como o pai desle ca­
valheiro de Limburgo, o conde dc Zanau, aca­
bava de morrer, os seus direitos d coroa de 
Vardemburgo deveriam recahir em seu IHIuiano- 
nimo, o nofso encantador cavalheiro. D eu-lhe o 
capricho de revindica-los Capricho bem funos- 
io !  Desde aquelle momento principiaram as per­
seguições incessantes de que ha sido ohjeclo .

—  E i  \ic lim a ?  —  rgdargu iu  com  tristeza 
o ancião Duplessis.

—  Alegra-mft en c o n lra r  em vós esse  sen« 
íimenlo evangelico , —  r#spondeu soriindo-so*  
Monlreuil. —  N ío sabeis a inda qu3o  m agoao im f

*■*?' 0 uiiZíURo *2*
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é por sua pailc. O conde dc Zanau, pai da inte­
ressante victima, era, segtftWo vós não ignorais, 
um bigamo manifesto. Vivendo sua prtrrteira mu­
lher Luiza (!e Lansjvick cuja morte por desgra­
ça se provou ofticialirièittc, chegou a casar-se ctítn 
a princeza Frederica como saheis lambem. O iilho 
que d’clla teve, ainda que bastardo aos olhos da 
lei divina e humana, não era me;.; olhado como 
seu herdeiro legitimo porque a bigamia dc seu 
augusto pai o conde, de Zanau não se havia reve­
lado ainda, como creio succedcrá b̂ m depressa 
ainda que seja só pela honra que ha oflfendido. As 
reclamações do cavalheiro dc Limburgo, diriçf.- 
das ás chancelarias competentes deviam ser re- 
pettidis com indignação, apez:\r das provas em 
seu apoio de que iam acompatd^das, Kiíalvèz, 
quem sabe, por causa das mesmas prov??.

Quero fallar d*nque1las cujo original existe, 
nas vossas mãos. Ha\ia!>i-se-!hc pn^.eicimr-Jo 
por um tal Muller, igualmente as^sflnado úè- 
pois n'm n canto de certa rua de'Paris, j rv.uesc 
assassina a p razer neste tenebroso m v  ■••!>. E s­
te M uller era filho do guarda d e i .  i n>u 
d o cav a lh e iro , no caslello deHHdt’.i:: H :?•?;. 
O cavalheiro deveu prever n má > w .: 
ten ta tiva . Fe-la demasiado dppre?s Qodfniasbdi* 
la rd e  desempenhando-a o peor po&tu-L N3o ?è 
pede um scep tro  com a simplicidade e bôa fé 
que se pede p o r  m eio de unia recom pensa cc: 
gu ard a-so l que ?e perdeu . O  rcoroerlo d e rra ii o



/Dais cra pouco propicio. Acabava a sanla Alia„_ 
ca de recorra a liuropa a seu eapiicho. G$ fj_ 
íhos nascidos do segundo inalnmomo do cond,.

de Zanau Itavla:» sido naturalmente conservados 
pelo Congresso  em seus direitos apparentesá Co­
roa de Wardemburgo, e isto eaiprejuiso do ver­
dadeiro herdeiro não reconhecido A apparencia 
c' 'UÍÜcienle em (aes casos.

Qae tóra do inundo, depois de sua origd,, 
<e houvera sido preciso buscar frequentemente a 
legitim idade de tudo o que se ha considerado co­
mo legitimo.' -Não sei sc com o decurso dos sé­
culos teriam parecido aptos para ser proclama­
dos reis muitos criados e lacaios; mas segura­
mente ter-se-hia encontrado algum rei, cujo úni­
co direito hereditário se houvesse limitado a ser 
lacaio.

—  Confesso-vos, cavalheiro , — in terrom peu
Duplessis com um augmento de máo humor,_
que os \ ossos cursos de historia não são mais 
agradaveis que os de philosophia. Vamos á ques­
tão ou obrigar-me-heis a abandonar o poslo.

—  l'm  pouco de paciência, cava lh e iro , —  
respondeu M onlreu il, cuja intenção e ra  ir r ila r  
mais o velho para dom ina-lo  m elhor. —  N ão per- 
òereií nada por esperar. Volto ao cav a lh e iro  de 
í imburgo. Não podia se r  acco lh ida a  su a  recla- 
marão apoiada em copias de d o cu u ien .o s mais

•j menos fidedignos. L slaxa a c o rd a d a  a caria  
■ i E u ro p a : i# p rotocolos f irm ados e a edição

0-£ <1 BliZKKBO -r<
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ilefinilivft do Almtvruik <le Saçeonin Ootlin, inven­
tario oillcitti dc Iodos os principados aulenlicos, 
ncaliavam de dar-ge á imprensa com a authorisa- 
ção do congresso. Era impossível introduzir ncl- 
le uma orrala 0111 proveito do nosso cavalheiro do 
Limburgo. Não se transtorna lão facHmenle um 
quadro de malerias n gosto do primeiro que che­
ga. Os molivos históricos de similhante reclifi- 
cação causariam por outra parte demasiado es- 
caudalo na Europa e a memória brilhante to­
davia da grande Catharina se houvera obscure- 
cido por isso.

—  Km nome de l)eos, cavalheiro —  excla­
mou o antigo emigrado levantando-se.

—  Tranquillisai-vos, meu senhor, — conti­
nuou Montreuil. —  Já cheguei ao ohjecto princi­
pal. 0  cavalheiro de Limburgo não tardou em 
conhecer a imprudência que havia commetlido 
Foi então, naoccasião que\ós aqui estáveis, que 
elle se refugiou em Alemanha, em casa d» lw- 
rão Appencherr vosso consocio, afim de escapar 
das perseguições, cujas causas me parecem e\i- 
dentes, porem cujos aulhores successtvos tem si­
do sempre desconhecidos. Já vê-dts que não sou 
lão estranho á maioria como vós julgnis. l>einnis 
o cavalheiro de Limburgo era. repilo, um cava­
lheiro encantador ; algum tanto ruiu» como os 
estudantes de Ooethe; algum tanlo senlimenl.il 
como os enamorados de Schiller e algum lant.* 
esceptico como os heroes de KotKchue. 1’ermane 
O Bezerro de Ouro Yui  I. IS



ccu nu) aniio chi casa do barão lesguaidadodas 
mysleriosas coloras que o ameaçavam, occulio 
sob um nome supposlo. Pois bem, —  conlinuou 
Monlreuil dandoá sua voz um accenlo áspero co­
mo o que eslá resolvido a dai um golpe decisi­
vo. — naquelle momeulo da sua vida foi quando 

o éocanlador cavalheiro do que falíamos, chegou 
a ser o lieroc de uma avenlura romantica , na 
qual sc havia misturado a vossa exislencia sem 
o saber-des, ena qual haveis perdido a honra.

Ao ouvir estas palavras o ancião Duplessis 
se levantou pallido dc raiva, porem fazendo vio- 
lenlos esforços para dominar a sua emoção. () 
sangue que havia abandonado a cavidade do co­
ração para subir ao cerebro, havia rodeado seus 
olhos de um circulo escarlate que o assemelhava 
a um tigre, e em quanto passava uma das suas 
mãos por seus cabellos brancos e claros, a ou­
tra occulta entro o jaleco parecia enorespada pe­
lo furor.

— A minha honra dizeis vós! —  balbuceou.
—  A minha honra! E porque sc ha compromcl- 
lido a minha honra nesse negocio ?

Monlreuil abanou a cabeça á maneira de 
Vollaire, quando hia como sacrifício humano im- 
molur um amigo nas aras do sarcasmo.

Ah! não sabeis, cavalheiro, que abon- 
ra tem como a vida seus perigos imprevistos, 
"ua'  catastrophes repentinas, suas telhas que se 
quelitam 1 Como! .Suppondesque vos baslará hu-
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ver si11<> duranle trinta annos um administrador 
p roh o  e limido, um cidadão soflredor c subordi­
nado, um esposo terno c um pai afTectuoso para 
conservar a vossa linnra ? Dcscnganai-vos. F. es­
sa uma mcrcnricia frágil, susceptível ile avariac 
que ao contrario dc qualquer oulro valor, está 
mais exposta sc sc juntam dois para conserva-la.

—  Dois! — suspirou Duplessis.
— Sem duvida; um celibe guarda a sua 

honra elle só em sna casa e em sua vida de sol­
teiro: mas um marido confia com a chave de sua 
casa a sua honra a sua mulher. Logo,'cava­
lheiro 

—  Logo ? —  repetiu o velho assustado.
— Se deixou entrar na casa eommumaum 

amável aventureiro.
— C avalheiro!
—  Um senhor em sua qualidade de estran­

geiro considerou sem duvida a vossa honra como 
uma virtude de sou uso. Comprehendeu a hospi­
talidade á maneira dos Orientaes, grande, complr- 
la, illimitada.

—  Diabo! —  vociferou o velho avançando 
para Monlreuil e agarrando-o pelo pescoço. —  
que dizeis?

- -  Digo,—  replicou o antigo diplomático 
desembaraçando-se com a maior tranquillidade.
—  que ha pouco me linheis vós por um assas­
sino e que neste momento se fòra limido pode­
ria experimentar o mesmo medo. Felizmente n$o



lenho a prolonção d» ser  m edroso. Supportni só  
«ue eu vos cxoito  iran i|iiillam en te, e agradecei- 
nic ,» n;l<> liaverpnrm iltM o <|ue « v o s s o  sobrinho  
n ssislisse  a esta revelação .

— Acabai, cavalheiro, acabai! —  excla­
mou Duplessis, —  creio quo haveis lido a ousa­
dia dc dizer (/ue minha mulher—

— A vossa mulher não pòdo permanecer 
insensível aos patéticos infortúnios do cavalheiro. 
Houvera acaso podido. Que oioralisla se atreve­
ria aa/irma-lo? Formoso, joven, de talento e 
proscriplo M r. de Limburgo reunia Iodas as cir- 
cumstancias indispensáveis para agradar. A des­
graça faz a qualquer tão interessante! Km vão 
nos diz certa canção daquella opocha: « A com­
paixão não é oamor; éa sua maldita vesiuha! * 
Ernfim, fareis mal em ser agora se\ero por de­
mais: islo occurreu cm 181  tí; abri o codigo e 
\ ereis como ha prescripção.

Em  quanlo que Monlreuil para conseguir 
melhor o objeclo da sua visita, descarregava os 
tiros de suas acerbas mofas no coração do velho, 
tiic havia ca /do na sua cadeira esmagado pela 
dór. Hebelava-se a sua razão contra este senti­
mento retrospectivo que vinha envenenar os seus 
ulliur ? dia>. De prompto sc illuminou sua fron­
te. levantou-se, c franzindo o sobrolho negro e 
bí.íüco que data á sua pbysionoijiia tini aspeclo 
’ i3is sombrio e ameaçador.

A vara historia, — dis:;c com uma gar-

271! 0  BKZERRO
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gnlhada convulsiva, — poderá eslar bem inven­
tada ; porem ha nella «ma lacuna.

—  Não o snpponho, —  respondeu Montreuil 
rom tom breve.

— Advirto que falta um ponto essencial pa 
ra tiln chronisla consciencioso como v6s pareceis 
ser; faltam os documentos justiftcalivòs.

— Enganais-vos, cavalheiro, porque os tra­
go aqui. Datam do tempo em ipie, como disse ha 
pouco, vivesleis cm França depois de haver vin­
do dc Alemanha. Eis-aqui duas cartas de uma 
ama a Mad. Duplcssis: uma accusa a recepção do 
menino nascido dos mvsteriosos amores do ca­
valheiro: a oulra dá a conhecer afirme vonlade 
de guardar este segredo occullo para sempre a 
todos osolhos, por motivos quo não soexplicam, 
porem que sendevinham facilmente. K um lv>r- 
rador que lerá feilo alguma Scvignc d‘aldea . 
com a intenção de escrever o original em hastar- 
dinho mais salisfactorio.

—  Não eslá assignada, —  objedou o \c-
llio.

É quo faço como os advogados dclois, c.\- 
vafheiro, qne se limitam a dar ao principio ar- 
gnmonlos duvidosos, reservando os faclos paten­
tes cm beneficio da peroração. Pois bem, t» que 
não deixa logar a duvidas, óuma carta doMr.de 
Limburgo. perfumada toda de amor paternal, r 
na qual se nomeia a vossa mulher. Emtim hacai- 
las da mesma Mad. Duplcssis em uumero dc



q u in ze , dirigidas áauia, cnas quaes maiuiüsia ,, 
mais torna s o lic itu d e .

__S im , um a  impostura* çoiuinuou j ) ^
njossis fazendo um geslo de negativa c'>ergica , 
como para ropeIJir a suspejta quo o atormentava.

—  Depois de havor-me feilo a honra delo- 
jiiar-me por um assassina, — observou lriaineuic 
M o u lr c u il,— conceder-me-heis lambem os lalenlos 
do um íalsario ? Aa verdade, cavalheiro, londes 
formada bõa opinião dc mim. Podeis comprovar 
c dosengauar-vos-heis. O ver não cusla nada.

—  Oh.' —  exclamou o velho depois de ha-
v r dei lado um rapido olhar sobro as carlas._
K a *ua letra ! È a sua assignalura !

—  í ui aulhographo completo, —  respon­
deu Monlreuil. —  agora escutai uma das suas 
carlas; parecc-nie que só uma mài pode lallar 
a."im: v

1'kv.m.iout 2 J deOulubro de 1 8 1 7 .

« Bôa ama;
• Envio-vos por meio de uma pessoa (lese- 

-uraiiça os cento c cincpenta francos deslina-
a*» pagamento domez vencido. Considero- 

me d)io.,a ppr .saber que está bom esse querido 
ui» nino í  que se parece muito ao príncipe seu 
l*ai. Oxalá que wja mais feliz que elle! Oniou 
iii.mdodxie voltar breve de Franca. Nãomee.s- 
,n(,r,i4 dirw Idiuenle, rc>punder-mc-hci.s com

» l i 'éA* A * ijioj'fu/oaoc por meio do meu portador decar-

y . ^  o  K i ; / i : i i i u )  t
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«las. Nem uma palavra, nem um passo que pos- 
« sa fazer suspeitar este segredo, do qual não devo 
a dispòr, porque uão mc pertence a mim só. Vão 
« nclle misturados mais graves interesses; en- 
« volve a vida ou a morle de pessoas que me são 
«queridas. Dcos misericordioso nos proteja alo- 
«dos! Uma noite irei ver-vos ao sítio costuma- 
« do acompanhada do Principe, a quem graves 
« perigos vão a faze-lo ausentar-se momenlanca- 
« mente de Francfort, c abandonará a mãic o lilho 
« até melhores dias.

Vossa alTectuosissima

O l.IM l’1 A D lT L E A í l s  •

O marido offeudido se viu acouimcttido 
por causa (Paquella leitura dc. uma perturbarão 
apopletica. Havia-se estendido para ler por cima 
do homhro dc Monlreuil a carta fatal, com uhjc- 
cto dc levar a dianteira ao leitorcui meio de‘sua 
febril impaciência, e caiu como uma massa, c>- 
capando-se dc seus olhos uma torrente dc la­
grimas.

—  Em verdade, — disse Montreuil reco­
lhendo cuidadosamente os papeis espalhados —  
que sc todas as hcroiuas imaginar ias escreviam 
cartas tão imprudentes seria perigoso para a ar­
te: não haveria drama possivel em cinco actos. 
I.evaiilando-se depois como homem íati^ado de 
uma larga conversação, principiou a passear pe-



Ia habilacâo com passo lento c a con,ar 
ioenlfi o sfío rõ e s das cortinas.

Pouco a pouco sc deliveram as lafcrin^ 
,j,, v e lh o ;  rcaiiimaram-se. os seus olhos um m0. 
inm lo anlcs apagados e recobrou as .suas força*
com colera.

__Cavalheiro, —  perguntou liuplessls, —
\ivc esse menino ?

_  vive, —  respondeu franquillamente Mon- 
Ircu il.

—  Como sc chama ? Onde está ? Que faz >
—  /sso é precisamenle o que eu vinha re­

velar-vos: porem pareço-me um pouco a esses 
commercianies que dão gralis um objecto para 
ebegar a vender mais caro um Segundo. Fica a 
bisloría sem retribuição cm prova de agradeci- 
mcnlo pela honra da vossa audiência parlicular. 
Km respeilo ao demais, foma c dá cá. Sabe-lo- 
heis seme entregardes os papeis que constituem 
o objcclo principal da nossa cnlrevisla. Pelo de­
mais nada lem que ver com o menino Limburgo, 
de que se fax menção na correspondência que 
tive a honra de vos ler.

— Oh : —  exclamou Duplessis, —  cu sei o 
que contem; interessam a oulro filhod’esse mi- 
'eravel. masque leve depois do seu casamento 
com a filha de um juiz de Francforl. São provas 
de identidade, títulos dc successão a um tbrono,
' ousas Jodas que na verdade apenas me in teres­
sam vi süf

J S 0  XT-Í 0  KKZhRR"
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— Salteis o a lem ão !

—  Kecordo-me hastanle paia conhecer dc 
<|ue valor podem ser csí»es documentos em mãos 
de um h«mem «lc andaria e. dc intriga, porem guar­
do-os para deslrui-los. Ksla s«rá a ininha pri­
meira vingança contra e«sa raça abominavcl. Ao 
menos o lilho do criminosa <|ue me ha enganado, 
não poderá jamais revindicar os seus direitos de 
herança ao throno.

— Fareis vós eom isso, permitti-me ijuc 
\o-l<> diga segunda vez, uma cousa indigna da 
sagacidade <|ue se reconhece cm vós. Castigar as­
sim um menino innocente, em \ez de faze-lo com 
o nascido dc umas relações cutpaveis! Ah', isso 
e tergiversar as noções elementares do racwci- 
nio.

—  Com efleito.—  murmurou Duplessis.—  
o outro c o i]tie importa encontrar ; sobre elle 
devo descarregar o meu furor. Porem a entrega 
<|iie vós mc exigis não posso faze-la de maneira 
alguma.

—  (Jucreis vós antes tiear sem vingança?
—  Não, —  disse o velho, —  não quero per­

der a vida sem lavar em sangue a injuria que re­
cebi.

—  Demais, —  accrescentou Montreuil, —  
donde vos vieram esses papeis ?"Ignorais. <„)ueui 
vo-los enviou 1 Tão |*>ueo sabeis nada. Desteis 
recibo dellcs? De maneira algumu. Vieram**



vossas mãos sem coudição, franqueados pelo cor­
reio. ,1c uma mão desconhecida como um |)r0js,
neclo do arrobo peitoral ou do lnanlo mecânico
Osescrupulos que toudes são ao monos c\aggc_ 

rados.
_fendes razão, — exclamou o velho, ■—

segui-mo vós ao escfiptorio; vou enlrogar-vo-log 
nesle momento.

—  Alegro-me. —  accrcscentou Monlreuil 
com a mesma presença dc espirito,—  assiiii re- 
ccbcrei a minha bengala que lá mo ficou.

Tendo chegado com .Monlreuil ao meio d'a- 
ijuelles legados ccarlòcs cobertos depó, o velho 
Duplessis com grande assombro de seu .sobrinho 
pegr.u em uma caixa. lirou d elia um rolo <|uc 
conservava ainda a cinta do correio e o entregou a 
Monlreuil.

—  O  nome do menino, —  disse, — o nome!
— Chama-se Aronde, —  respondeu Mon­

lreuil—  evive em Paris.
— Aronde! —  exclamou o sepluagonario 

Oh ! <_•» conheço-o!
—  Vós encoutrareis nessas cartas que vos 

deixo bula a historia da sua vida até aos quinze 
annos.

— I>L»a unido com minha (ilha a baronc- 
Aj«;>« iicherr, —  interrompeu Duplessis.

— '-.ei lamente. A deíunla baroneza c a que
■velou por eile.

J (< ,  j tT »
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— Infainia! confiar a sua filha snmlhanle 
cuidado ! Ab ! cArondc!

— Um agcnlc dc ncgocios... um capitalis-
la...

—  A li! c um liomem dc fazenda, um ho­
mem decrcdilo. um homem dc dinheiro —  con­
tinuou o velho failando comsigo mesmo.— Oh'. 
(Milão por ser dilTercnlc não será menos segura a 
n ingança! Nada de sangue ! Isso mancha as mãos ! 
Existe um veneno, veneno lento, subtil, maisler- 
rivel que o arsênico, mais horroroso que oace- 
talo de morfina!

—  Demonio — exclamou Monlreuil. — \>a- 
rece-mo que estais forle em farm aciaE como 
chamais a esse dissolvente da vida humana ?

—  O ouro, — respondeu o antigo banqueiro.
O feliz possuidor dos papeis relativos ao ca\a- 
Iheiro dc Limburgo ía depois de se haver des­
pedido a passar o limiar da poria do cseriplorio 
quando interveio o sobrinho de Duplessis.

—  Levais esses titulos ? —  porguniou a Moii- 
treu il.

—  Não vo-lo disse ?
—  .Nesse caso. —  replicou o joven ivlario.

—  necessito um recibo, porque foram inscripl>>s 
no meu repertorio. È uma formalidade de que nã-> 
posso prescindir.

—  Como quizerdes, —  replicou Monlreuil. 
1. sobre uma folha dc papel sellado com as anua> 
de 1' rança, escreveu r



,, Kwwlii (le Mr. D uplcssis, sob rin h o , nota- 
«,-io dcE riiéc , uns papeis pertencen tes á s,ic cc s-
-j são de Limburgo, cuja liquidação mo esta con- 
« liada.

« COND15 BB CASTERCALA. 

aErnéo Í 2  do Julho d e l 8 i . . .  »

—  Depois que acabou dc form ular este <l0- 
cutuento com auxilio do uma lcíra tanto m ais di- 
plomatica quanto quo apenas cralog ivel, passou a 
penna ao joven.

— Dai-me, cavalheiro, cm nome de vosso 
lio um recibo das carlas que lhe entreguei e das 
quaes necessitp d a r  co n ta ; tinha-as em meu po­
der como cm deposito.

0  sobrinho de D uplcssis, depois dc haver 
consultado com o velho, e sc re v e u :

« Recebi do senhor Conde de C astercála
- encarregado da liquidação d asu ccessão  d e L im - 
« burgo quinze carlas pertencen tes á  m ulher 
« Kermer, vezinhade W achel, perto  dc F rancfo rt 
« para fazer d e ílaso  uso que ju lgue  u lil aos meus
* interesses.

« Dit l h s s is , nolurio real. » 

E roee 12 de Ju lho  dc 1 8 1 . . .

Ao nulro aço ra  ! —  m uriM iiroü o velho 
entrando em seu gabinete. -  Ja  lenho  a m inha 
v in g an ça !

9 j o nliZKHRO itfZi
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Monlreuil saiu para a rua c leu o recibo 
t|uc levava.

—  Na verdade, —  disse tomando a deligen- 
cia que devia conduzi-lo a Paris, —  o tal Duples- 
sis levou as cousas mais adiante do que eu pen­
sava ; queria só esles papeis e com o seu reci­
bo dá prova da minha identidade. Eis-me aqui 
sem mais nem menos Conde de f.aslercála por 
acla de notario. lima dita jamais 'cm só.
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1< palavrns voam, os esc ri pios permanecem.

A p e n a s  era  d ia  n ae x p le u d id a v iv e ríd a  d a C h a u s-  
sé d A utin , aonde nós tom am os a lib e rd ad e  dc 
conduzir-vos para  in ic ia r-v o s nos costum es de 
certas gentes, cuja p in tu ra  exigem  im periosam en­
te o assum pto desta novella, e o gosto  p a r tic u la r  
do nosso seculo. S eja-nos p erm ittid o  n es te  caso 
tom ar por exem plo ao im m o rta l a u c to r  de Gil 
Braz. A nossa epoca não é fe lizm en te  a q u e lla  c 
no cu rso  da Dossa n a rra ç ã o  p o d e rem o s a p re se n ­
ta rm o s q u ad ro s m ais a g rad av e is .

A penas era  dia, d iz iam o s, n a q u e lla  su m p - 
m orada e sem em b arg o  e ram  já  a s  doze da 

m unliãa. O sol íazia a inda  a n te sa la  a n te  a s  a rm a -
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ríies de brocado, ouro  erosa rjuc lhe impediam a 
entrada. Tudo eslava tranquillo e silencioso ir,i- 
quella casa magnífica, porque os criados mesmos 
fatiavam c andavam com precaução \»ara não 
perturbar-,' não o repouso, senão os rstttdoiB de 
sua senhora.

A dcosa do logar, cujo vivo modelo nos lia 
ollerecido a chronica contemporânea, estava as­
sentada diante de uma mesa de esciiploriodepau 
de rosa adornada dc fechaduras, capazes do con­
fundir a liarei e a Fichei, ainda quando se hou­
veram reconciliado ambos os adversaries em uma 
prudente colaboração. Ã mola da fechadura es­
tava unida uma verdadeira machina infernal, um 
canhão de fuzil recortado, que houvera desfeito 
a mão imprudente e ousada que sedouvera apro­
ximado ao sanctuario. Infinitos passadores obe­
deciam juntos á chave como um batalhão á voz 
do chefe, e ao mesmo tem po que aquelles guardas 
de ferro defendiam o elegante movei do seculo l i ,  
caía sobre cada gaveta á maneira de segunda 
couraça uma p lau ch a  seguríssim a.

E ra  ouro  o que g u a rd av a  assim  a p ro p n e - 
ta r ia  ? E ram  jo ias t N ã o ; é seg u ro  que ella não 
hou v era  tom ado  taes cu idados po r bagate las cujo 
deposito  ace ita  do m uito  bom  g rad o  o Banco do 
F ra n ça .

O s th eso u ro s que o ccu ltav a  aos o lhos dc 
todos e ram  de o u lra  e sp e c ie ; os v a lo res que ella 
p ussu ia  ex e rc iam  um a in lluencia  m uito  m aior que



A sonhora «juo oocullava as sues riquezas 
não ora oulra que a celebro liennelle, cujo nome 
ha sitio j:i citado j»t>r l).tl>in>n eiu a sua liislorj  ̂
Tiennolíe, a rapariga feia sem dentos, som belle- 
za o som esplendor. Os seus olhos, «jiio croiu fjuu— 
si formosos á força de curiosa vivacidade, pare­
ciam converler em arma a sua fealdade. Auxi­
liava-se do todos os presligios da (oiloto monos 
ariuoniosa, como para augmontar a exlravagan- 
cia. Ainda quo morena qual uma andaluza, tra­
zia Irages do seda cò r  de rosa que lhe davam 
o ar do uma mulala extravaganle, o os anneis 
avullados dc seus cabellos do um negro doslus- 
Iroso serviam para moslrar mais a rudeza e o 
máo gosto.

O gabinete que occupava eslava adornado 
com um goslo inaudito. Sohrc a  parede, ador­
nada de armações magnilicas, podiam  adm irar- 
»• objeclos de arlc  dc um valoi im m enso, rega­
lo- custosos que revelavam  a sua a rislocra tica  
origem. Lma soberba papeleira, obra m eslra  dc 
e-' u l tu ra , enchia uma das fren tes do gabinele, 
<• na qual se \ ia  uma prufusâo d e  fechaduras que 
adornava o movei sobre o <|ual escrev ia . Foi liui
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,-m oinin dachnminé, cm meio d eduas  estranhas 
jarras eslava collocado um relógio golico, em cu­
ja parlo superior se ostentava um Cupido comi> 
dedo tixo sobre seus labios enlrc-aherlos, perso­
nificando graciosamente a divindade negativa cha­
mada n silencio.

Tiennelo, aquem alr agora nào conhecerá o 
leitor muito afundo, era um poder occulto dn 
mais cxcontrico; porem lambem da especie mais 
perigosa. Estava desprovida dc todo o encanto e 
perfeição corporal, c linha que ver-sc precisada 
a tirar partido dc uma desgraça c aproveitar-se 
do seu infortúnio. Formosa, houvera despertado 
a desconfiança do que ella chamava a sua dien- 
tella! Feia, con\crlia-sc em uma amiga e não 
cm uma rival, uma confidente e não uma heroi­
na, um recutso e não um perigo.

Tienncle, depois dc haver poslo em ordem 
alguns maços que envolveu cuidadosamente, pu- 
chou com violência pelo cordão da campainha qne 
tinha á sua direita.

—  Maria, —  disse á criada que não pas­
sou do limiar da poria, — veio genteí

—  Sim minha senhora; ha uma hora.
—  Quem são ?
—  São senhoras, as que vós conheceis.
—  Não é nenhuma desconhecida?
—  Creio que só uma.
—  Diz-lhe que entre. Cos to de despachara 

desconhecida. Demais a amizade c uma carga q»an-
O  llezcrro <lc Oura Y o i I. I'J



do não c um privilegio c não mc «commodo com
pessoas intimas.

A criada desapparoceu o voHoo um rnsian- 
le depois acompanhada dc uma d essas mulheres 
que sob o nome de loretas hão vulgarisado um 
pouco em os nossos dias o tipo encantador dos 
\inon e dos Marion Delorme, c cujo unieo cui­
dado consisle. quando temo instinctoda elegan- 
cia ou o sentimento de sua inferioridade, cmre- 
medar as maneiras das senhoras de alto tom. 
Porem apezar de tudo, a loreta deste generonão 
é mais que uma grisela em tragede festa, apro­
ximando com mais ou menos exito o vestido dc 
volantes e o chapeo dc plumas. Não iísóo eoque- 
lismo ao que devem atribuir-se similhantes velei­
dades senão á vaidade dos homens especialmen­
te. O desejo dc levar pelo braço uma m ulher bem 
vestida ha feito desapparecer quasi completamen­
te da scena publica ás que tinham poucas exi- 
gencias no seu trage.

A rccem-chegada era uma joven que po­
dia passar por bonita, ia vestida d essa maneira 
excessiva que cria as modas novas começando a 
exagera-las. A sua cabeça ía cubcrla de um cha­
peo extravagante, e resguardava o talhe ridicu­
lamente recortado de seu vestido de varege azul 
comum manlilele, cuja guarnição mais nova que 
o fundo, indicava demasiado a differença deidades.

Levantando-se üennetc paia oflercccr-lhe 
uma cadeira, lhe deitou um unico olhar que lhe
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bastou para conhecer a classe dc negocio que le­
vava.

—  Vamos, minha bella. lhe disse em uma 
linguagem ultrn-familiar que o nosso respeito á 
verdade nos faz reproduzir fielmente. — Hecor- 
reis a mim porque vos vô-des em apuro.

— Ah, senhora ! —  respondeu a desconhe­
cida—  ha tempo que tinha desejos de..,.

—  Tá. lá, tá! cumprimentos; simplícida- 
des; deixemos isso ; não gosto dcüsonjas: vin­
des como vossas amigas, pela unica razão deque 
precisais de mim. Ah.demonio ! Minha bella me­
nina, sei a vossa historia de memória. Abando­
nou-vos o monstro depois de haver-me amado. 
Sempre ha-de haver um monstro nas vossas his­
torias como nas feitiçarias do boulevard. Haveis 
esperado Penelope inconsolável a volta de l  lisses 
e llisses não voltou. Vendesteis o produeto das 
vossas muniíicencias. obracelete de ouro. o ade­
reço de rubis, o mantilele de cachemira. oannel 
de brilhantes; tudo está em casa de nossa rts -  
peila cel l ia . e agora irá a ser vendida a mobilia. 
lauçado fura o inquilino e akum escrito brutal 
fará que sc alugue o asylo dos deleilosos amores.

—  Senhora. —  exclamou a vesiUtdora. — 
sois uma verdadeira adevinha.

—  Não; mas sou mulher e feia; duas qua­
lidades que dão muita prespicacia. Uma mulher 
seria um augur pela penetração se o diabo inve­
joso não convertesse a sua formosura em um f*-
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*o faluo que a deslumbra. Vamos, cheguemos ;'i 
questão. Que quoreis vós, dinheiro ?

— Senhora —
— Sim;dircis immedialamenle o que posso

fazer-vos.
—  Sem saber quanto desejo?
— É evidenlo que desejareis o mais pos­

sível. Repondei-ine , que idade tem o vosso in­
fiel?

—  Trinta e cinco annos.
Tiennete fez um gesto indescriptivcl.
—  Má idade! nerç muito joven nem muito 

\elho. Está casado?
— ]S'ão, senhora.
—  Quero dizer cusado seriam ente  em al­

gum ponto, sugeito ás contribuições directas e á 
guarda nacional__

— Não, senhora.
—  Então, minha formosa amiga, desorien- 

tais-me completamente; tendes um valor negati­
vo, uma quinta roda para uma carruagem; não 
ha meio de por em acção as vossas ternas recor­
dações. Tem algum estado que o obrigue acerto 
decoro de (austeridade?

—  Senhora, desfrueta seis mil francos de 
renda, da qual vive.

—  Dizei melhor que morre, minha querida.
O desgraçado, já sei, foi infiel por economia, um 
rico <• invulnerável ecauto como uma tartaruga; 
caminba a tropeções e a maior ameaça passaria
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por suas coslas sem ferir a sna escama. Seria 
preciso nada menos que um calaclismo, uma in­
venção, um novo 9 3 , uma conflagração univer­
sal para mover um homem rico, c por desgraça 
a Carla de 18 30  não nos conferiu o direilo de 
lhe declarar a guerra.

—  Quereis dizer, —  murmurou a joven im­
pacientada, —  que não podeis dar-mc nenhum 
soccorro ?

—  Para mim, querida, não sois mais que 
um zero.

—  A i!
—  Comludo lenho cosi um e de ser bondosa. 

Eis-aqui 100 francos adianlados, a lodo o risco, 
por um serviço futuro. Quem sabe? Algum dia 
terei necessidade de um zero para dar valor a 
uma cifra. Andai, minha filha, eno fuluro recor- 
dai-vos que as affeições como oscapilaes devem 
impôr-se em logar seguro.

A esta primeira cliente seguia uma rapariga 
delicada que apenas parecia locava o chão. Era de 
uma natureza languida que sc deixava levar ao 
acaso pelo turbilhão das loucas aventuras sem 
deter o seu curso sem procipila-lo lão pouco, 
com negligencia, e ale descuido couio uma mu­
lher que temo seguro presentimento de sua mor­
te próxima, porem a quem falta a força moral 
paru resgatar o principio com o fim. Alma per­
dida coração bronzeado, aceitava a orgia como * 
veneno e o prazer coiuo suicídio.



_Diabo, ftmonaí já és lu ! — Hic <liSSe
Tionnete: -Hecobi a lua visita na mesma vés­
pera da minha marcha.

_isso prova que liaveis osiado ausente
nmilo lempo.

—  Eslás esgotada?
—  Não; porem desejo realizar....
—  Quo tens ?
—  Toma olha a mcrcancia.

E  deu a Tiennele um pacote volumoso dc 
cartas.

—  Não tenho tempo para dedicar-mo a es­
sa leitura. Dizci-me só quem são os seus auelo- 
res.

—  Oh! gente formai. Primeiro um pai do 
familia.

—  Diabo! isso é perigoso!
—  Depois um Advogado celebro.
—  Máo valor.
— Por fim um rapaz de desoilo anuo».
—  Emancipado ?
—  Quanto pode qualquer estar, sem que o 

auctorisc a lei.
— E dc familia opuleula ?
—  O pai era da antiga Camara alta.
— isso não prova nada. Não sc empresta 

já sobre brazões desde que so \ondcin as genea­
logias.

Oh tem uma fortuna iuiiaeusa.
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—  Isso são esperanças porem nada próxi­
mas. Que necessitas f

—  Um milhar dc francos.
—  llapariga! Sabes o que dizes ? Por esse 

preço obteria cu um aulhographo do Carlos Ma­
gno. OíTereço-te quinhentos porque cs uma pro­
vedora assídua, e já consegui alguns rcsullados 
comtign. È cousa dc aceilar ou deixar.

—  Carlas lão lernas c lão bem cscriptas!
—  Ora ! minha querida, fazem-so melhores 

por quarcnla soidos na Sepultura dc segredos cm 
casa do mcmorialista do mercado. Vamos, sim ou 
não ?

—  Sim, —  exclamou a bella vendedora.
Tiennele deilou o pacote do carlas em um

canto com o desdem de um adelo que acaba de 
comprar roupa velha; depois poz um monlãodc 
luizes na mão, que sc lhe estendia, e despediu u 
provedora.

Apenas saiu a lorela, quaudo sc deixou ou­
vir uma voz forte e imperiosa.

—  Digo-vos que mc recebei á, —  exclamava
—  estou segura d’isso.

— Lalake . —  disse comsigo Tiemiele, — 
oh! oh! alguma novidade trará?

Assomando depois a cabeça por entre a can- 
cella ellegante que protegia a culrada do templo 
m yslerioso.

—  Deixai culrar a senhora, —  extlamuu. 
A bailariua não deu mais que um passo desde



a anlccamara ao divan, o se precipitou «obre- 
as almofadas com o mais estranho abandono.

— Es mais inacccssivcl quo o banco ,]e 
França, —  disse, —  faz-se-me esperar como sc 
fòra solicitar alguma administração de tabaco.

— lí porque a vossa physionomia o já desco­
nhecida dos meus criados, senhora.

— Senhora ? Pois que estamos indiffcren- 
los ? Com que motivo? Ah ! já sei... a lua carta 
da defunta baroneza de Appencherr...

—  Ah ! recordas-te agora ?
—  Razão há para isso. Não fizestes desap- 

parecer a carta da baroneza de cima da mezade 
Dabiron durante a sua enfermidade ? JVão fostes 
a auctora d’aquelJa fanlasmagoria do baife dc 
mascaras ? Não arruinastes ao citado Dabiron an­
tes de devolver-lhe essa prenda preciosa ?

—  Roubar a um ladrão seria sempre roubar, 
ignoro oque quereisdizer-me ; não commetti ne­
nhum desses factos que me allribues.

—  Ainda tu és boa! Arruinas o meu aman­
te: deslroes o meu presuposlo; corlas os meus 
recursos, e não queres que me queixe!

—  Não te recordas já ! Um pródigo que 
houvera jogado na bolça os leusduzenlos mil fran­
co*! Foi um sahamenfo e não outra cousa. Co­
mo, tu estás louca. Soube a morte dc Mad. Ap­
pencherr, mas como uma surpreza e não como 
nm fado premeditado. Km respeito á s  nccessi- 
ladcs de Dabiron, repilo-o não lenho p a r le  em
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nada ; acabo de chcgar dc viagem e não mc le­
nho occupado denegocios ha muito lempo. Olha, 
cis-aqui torlo o meu alrazo.

E mostrou aLalakè um maço dc carlas fe­
chadas, das quacs não havia pensado romper o 
sobrcscripto.

—  Sabias tu que o lal Dabiron linha mor­
rido?

—  Morrido? — perguntou Tiennelc com 
um sorriso. — Que diabo podia impelli-lo a fa­
zer tal cousa ?

—  Os periodicos fallaram d isso. Disse-mc 
que em consequcncia dc perdas consideráveis na 
Bolsa, não quiz sobreviver á sua deshonra.

— Nesse caso antes de morrer leve lempo 
de chorar-se. E tu , minha querida , que fazes 
agora ?

—  Perlcnso a Brioude.
—  Bravo! 0  vencedor do defunto? À viu­

va de Heitor com Aquilles! Diabo como progri­
des ! Vens acaso convidar-me para a vossa boda ?

—  Vim propor-le um negocio.
-—  Bem!
—  Oh! um negocio excepcional.
—  Falia, minha bella. De que se Irata ? De­

sejas melhorar de posição, c crear o papel de 
Peri no baile novo? Buscarei enlre os meus paco­
tes algum papel que possa dar-te o talento ne­
cessário aos olhos de excelentes protectores.

—  Pois <* verdade, tiata-se do theatro! K



questão de oxoculnr uma vingauça, dc arruillar
UUi hoaeoi ale aos alicoreee.

_ [̂tiilo bem! Não cs tastuja, ratinho roe­
dor f Confio nesses dentesinhos brancos.

__Fora graças; eu careço pessoalmente <]0
poder: mas tu, Tiennele, lens muitos conhecimen­
tos. tanto ineiliores á medida quo nem todos são 
muito bons.

—  Ljsongeira? E quem é a viclima para a 
qual preparas as scenlclkas do sacrifício ?

—  É uma pessoa dc quem tens ouvido fol­
iar e a quem conheces, um joven agente dc nc- 
gocios chamado A ronde.

—  Aponde! —  exclamou Tiennele pallida 
como uma defunta.

— Cala-te! —  respondeu Lalake, —  tu <;s 
nervosa como as mulheres bonilas?

—  Aroude, — repetiu Tiennele sem fazer 
caso da reflexão malévola da bailarina.—  Trala- 
>t dc arruinar a d Aronde?

— Dc uma maneira complela; o que cha­
mamos bo tbealro o quinloescolilhão. K necessá­
rio perder o seu credilo, doshonrar a sua firma, 
arruinar o seu punir. Uma demolição cm lodà 
a regra.

—  E p.»r coula dc quem sc ba feito talcu-

—  M a  um homem exeelcnle, um aben­
çoado, uma tibpem de Jiuí Gomes da classe me­
dra. ju foi títa uoilc fallar com Briundc. Éunia
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verdadeira operação comntereiulporonj poi ex­
emplo as cousas passarão todas com a maior re­
gularidade.

Tieunetc não respondeu : eslava com plela- 
mcnte absorta cm reflexões. Amava todavia lal- 
vez a Aronde, que havia conhecido em oulro 
tempo, ao queMad. Appencherr havia arrancado 
do seu poder, segundo sc ha dito na primeira 
parte desta narração, ao que ella ha\ ia amado, 
c sc lhe ía a reclamar o seu falai apoio paru 
destruir a felicidade eo repouso da sua vida!

— Lalakc, —  exclamou cm fim , violentan­
do as suas emoções, —  não mc íalles d'esse ho­
mem, não quero occupar-mc dosimilbanle nego­
cio. So alimentei contra Aronde pensamentos de 
vingança estes feneceram com os motivod que os 
tinham inspirado. Que mc imporia a cólera d'al- 
gum marido ridiculo de acordo com uma intri­
gante sem vergonha ? Não quero misturar-me em 
tão mesquinhas machinações; opera tu mesma se 
é do teu gosto. Pela minha parte lavo as mãos.

— Vamos, — exclamou Lah.kê le\antaiulo-se,
—  quando o diabo so malte a ermitão, não deu- 
perder-se o tempo em exorcimos. Vou dizer a 
Brioudc que não conlo condigo, e esse encantador 
Aronde, esse louro formoso, grave e terno, pas­
sará dias liados de seda e ouro com sua ôsp»>>.;

—  Com sua esposa! — exclamou liennoto. 
Aronde tom mulhet S

-  liiua mulher verdadeira.
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_p0jS <> na verdade casado ?
__Sim. NSo sei como o não sabes? Casou

cm Burdeos, duranle a tua ausência.
_(cm uma mulher, — murmurou $Ur_

damente a feia, cujosciumeS ruiam o coração,—. 
não esperava lal noticia. Em quanto linha aman- 
lcs, alimentava uma esperança. ISão resta nada 
desses amores faceis , dessas relações sórdidas 
que murcham a alma pela desordem em vez de 
a cdifícar pelo amor puro. IVão linha ciuines dc 
similhante comparação. Mas uma mulher, um lar, 
os filhos, a paz c a virlude do interior, o soce- 
go doce c regenerador da familia! Oh ! Se elle 
compara, devo ser a seus olhos cem vezes mais 
feia e mais abjecla que antes. E essa crealura 

sua metade, como elies d izem , falia, quem é?
—  Oh! querida, é  uma joven do Meio dia 

uma trigueirinha admiravel com olhos que não 
morrem nunca e uma jovialidade de menina. Pa­
rece que o dote não 6 lão pouco de desprezar! 
porque Aronde joga na Bolça com uma sorlc in­
solente. A agua vai sem p re  para o rio.

Em quanloa bailarinafallava, Tiennelc re­
corria o gabinete  com a maior cólera.

— .Não, —  dizia , não serei uma nullidadc 
em sua vida; á falia de amor terei o odio cu o 
preliro ;i indiflerença.

—  Escuta; Lalake, tens razão, sim, ha um 
bom lu-gocio no que me propões, e nelle tomarei 
p»He; ma quero escolher o meu papeleaugmert-
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ta-lo como fazem os bons comicos. l>c maneira 
i|iic ficamos cm despojar a Arondeda sua foriu 
na, da sua consideração c do seu credito. Ha 
mais que isso ?

—  Pois que, não é bastante?—  disse La-
lakc!

— Parece que o diabo te inspira.
—  Quão necia sois ! balbuciou Tiennele,

—  csqueceis a metade mais considerável cios seus 
bens, dos seus gosos; essa cpocha que me pon­
deras !

—  Cala-le! que intentas?...
—  E preciso tirar-lhe a mulher !
—  Um rapto! uma fuga! casamento em 

C irelna-G reen!
—  Louca! Os melodramas te transtoi naram 

a razão. Não haverá necessidade de escada, nem 
de lanterna de furta-fogo. Não sabes que toda a 
filha de Eva lem a sua paixão ? Não sabes que 
o luxo c o galanteio são más fadas que envene­
nam sousdias? Ah! senhora d'Aronde, sois for­
mosa, trigueira, sois uma flor do Meio dia que 
balanceia ámenor brisa... Pois bem, nós invo­
caremos o idolo ante o qual tudo seprosta, sá­
bios e loucos, jovens c velhos.

—  Um idolo ? —  disse Lalaké !
—  Sim , um idolo, um falço Deus que ha 

dois mil annos concorre com o Deus verdadeiro 
nesla terra de ignom ínia; um lalisman que abre 
todas as portas; um argumento que desvanece
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(oiios ospsrrupiilos. mn iman que alrae lod^ 
metaes, qufl dá valor aos fracos, di^nida,],, 
ntciofí, taiculo aos im b e c is , formosura ás f0 °s 

virtude ás m ulheres como lu, Lalakú, e ningu'as' 
como lu conhece essa divindade soberana -,n 
guem lhe rende mais culto, nem adora coin,,,'”'  
reverencia.

— liu  ? —  disse  Laiaké.
—  Sim , —  continuou  arrastando a Knlal,; ■ 

habitação imm ediata, —  essa divindade clniL* '' 
o R k/ ehho df. Oi ro. * ' ~So
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Â personagem mysicriosa quo vimos iut laber- 
na do bosque de Bolonha, a quem seu compa­
nheiro linha chamado Masson, habitava só n'u- 
ma casa isolada na colina dcMonlmarlre. Rodea­
da d um vasto cercado, guarnecido d’uma esta­
cada, dominava ao longe todo o panorama de Pa­
ris colado do vasto cemiterio dopaiz, cujas cru­
zes brancas c negras projectavam na sua base as 
suas lugubres sombras. Masson não linha mais 
comcnsal que o joven a quem os seus antigos com­
panheiros dc desordem tinham posto o nome de 
P ie d -d e -O e lc r i.  Este, segundo temos visto nos 
capítulos precedentes, tinha uma natureza algum 
tanto estragada pela miséria e \icio, e oseu no-



vo pmeplor linha grande Iraltnlho em o COrrj_ 
• rir  Alio, louro, delicado, imbeibe, nervoso eni 
L PSio, desalinhado nos seus adenians, de ni0. 
do< grosseiros , eis-aqui o que consliluia a SUa 
parle physica; debil de'caracter, crédulo, f„ui 
charlatão, vaidoso, glolão, de curlos alcances è 
resoluto até á lemeridade, eram as prendas da sua 
parle moral. iVapliysionomia cate na inflexão da 
voz linha uma cousa c.xtranha que não pcrniii[ja 
ilar-lhe uma origem cxacla, c que lão pouco re­
cordava o lypo lão conhecido dos parisienses da 
sua especie. A sua memória não retinha mais que 
noções vagas e incohcrenles, não só acerca da 
sua infamia, como lambem sobre a sua primeii a 

juventude. Era  um desses scros descuidados que 
vivem sem ler presenle o seu porvir, que pare­
cem cahidos da lua, sem perguntarem a si pró­
prios porque, e sem saber como, que ignoram 
d onde vem e aonde vão , que abandonam esle 
mundo com igual indiflerença com que enlraram 
nelle, e que por Ioda a sua vida permanecem no 
estado da meninice. Pied-de-Celeri era enlão 
por assim dizer um joven dc vinle cinco a trin­
ta annos. A sua abnegação, sua obediencia esua 
affeição para Masson eram illimitadas, segundo 
o que sabemos. Estes senlimcnlos, os unicos de 
que era capaz, não procediam só do reconheci­
mento que podera ler ao seu bemfeilor, ao ho­
mem que o tinha tirado da ignooiinia, o sobre 
M o  da m iséria, e aquem devia ;i vida, o bem

.J() |  ;^ (  o  nFZRBRO
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cstnr e a segurança, procediam lambem tio cau­
sas occultas, tle certa influencia irresiMivel, (j\.o 
o amo exercia sobro o escravo por motivos ijue 
mais lanle conheceremos. Km Iodas nquollas im- 
mediaçfies era Masson objeclo d*um terror supers­
ticioso. Já mais se apresentava em reuniões pu­
blicas, nem freqüentava os cafés nem eslala<:ens 
da povoarão; vivia isoladamente, as portas ' s 
suas janellas eslavam sempre cerradas, e qmm 
o procurava nunca passava do lim iar da poria. 
Como e <le (|uc vivia aquelle enle tão ineommu- 
nicavel? Kra o que todos ignoravam. Salda a 
mcmlo de m ailrugada, c não regressava a casa 
senão pela alia noite, sc:r. que nunca o as.-.dt;>.s- 
sem os ladrões. Não sc lhe conhecia j>ro!:--‘ o 
algum a, porque em \ão sc linha pergunlado a 
Pd-ligeiro á cerca dos costumes de seu a m \

— Não posso dizei nada, - r. spoudia o 
joven,—  pois sabia que nu quo reve­
lasse alguma cousa deixai ia de existir.

Cerlo tlia chegou a d.íjierhr seriamenle a 
curiosidade publica por av :i Ha pers inagem im­
penetrável ; fallou-so â r«du.:-.’:is!rr.:;ão m unirij\il; 
cslimulou-sc o 7.fl<i dos g>!.:i\;ics. <;u:/->e abrir 
uma devassa sobre aque exisív.’. •. i m ;»;i -v. ; 
mas uma ordem \in ia não se > d .. 
dou á aulboridade iocai d. , v ir o.u p .; '!. -  ;i.
o não occuptu-sc cm nada dc s'.u nv.im ra de 
vivtr.

Sem cinbirg ', rcícriam-se <Mlc cousns e\- 
U  U c . n o  dc (J . í i  j  \  ut I .  -O



Iraordinarias. Por exemplo, tendo <lcsapparoci(,0 
,lo consoHio i/ni pni do familia, vestígios ,|n ^  
,-ue ii'i<iii raminho immediato flíoram crcr „ 

assassínio; mas nenhuns indícios. nem ocadav 
da viclima chegou a encontrar-se. Mas seja0(. 
fòr o defunto ou o fugitivo ai minava a sua fg_ 
iiiií/a com a sua morte ou com a sua ausooeià 

allcnilida  a obrigação cm que esta se encontrava Jiè 
restitu ir a quem correspondesse uma somma (|0 
tlpr. m il francos de que era portador no momcni0 
da sua d esapparieão, porque era recebedor ,|e 
cerla casa de cominercio. Similhanlc soninit 
constiluia pouco mais ou menos toda a fortuna 
(/os seus. M r. Masson mandou chamar a sua casà 
,1 p obre in ã i; ile u -lh c  dez mil francos que ne' 
cessitava para su b s titu ir  a somma perdida e Ihè 
indicou o si/io onde linha sido enterrado o cor 
po de seu marido para fazer crer uma ausenein 
volunlaria.

—  E o s assassinos?—  llic perguntou a des­
consolada viuva.

—  .Não os conheço —  respondeu Masson • — . 
contcníai-vos co/n o que pude fazer por vós e 
não exijais mais. ’

E fa cil deadevinhar os commenlarios a que 
daria logar aquclla extranha revelação. Depois 
dr ter-se extasiado a malignidade sobre a sua ac- 
f-â . -f»ero>a, foi ate suppor que Masson, instruído 
d.;> particularidades do rrim r, poderia mui bem 
íc r  (iiíuplice. Mas não passou d a lli  o assumplo;
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caliHOU-sc o rum or publico c Masson não foi já 
inquietado.

Aquella disposição geral dos espíritos ex­
plica a aposta quo se fez certa  noite no P e ra lse m  
ig u ii l  por qua tro  bebedores curiosos.

T irou-se  á so rte  quem  havia dc escalar a 
estacada  que cercava  a casa da personagem  m ys- 
teriosa c p en e tra r ali para  sabor o que se pas­
sava.

0 campião assignalado cumpriu resoluta— 
mente a empresa, depois de ter bebido bòa por­
ção de aguardente para sc espiritualizar. Atra­
vessou a cerca e so deslizou por oulro lado. \  
sua cslaucia silenciosa durou viule minutos no 
fim dos quaes o mandalario saltou a estacada om 
sentido inverso e voltou liv ido, com os olhos es­
pantados. Assim que locou o solo, em vez de 
responder ás perguntas, começou a correr pelas 
trevas como um desesperado, e foi c ah ir sem sen­
tidos a pouca distancia. Os seus companheiros 
tomaram-no cm seus braços e o levaram pava 
laber na.

—  Que viste ? lhes d isseram  atem orizados 
do eslado do seu com panheiro.

—  Vi c o u s a sb u rr iv c is ! respondeu com voz. 
cn lreco rla d a .

—  Q üi} ! q u ê !
—  Vós conheceis o l a b u t o  — que vive 

com e l le . . .
—  S im . 1'iM igeiro. V. d epo is?



_ p„ vo-lo digo. Assim i|iie atravessei 0
c o r e n J o  n 'r n ^ n lento, cheguei sem ser vislonon,
S  i t o  diante das jan e llas  do a n d a r  mfcr.or. ()
holucm cm fjrfésliio, n criminoso, o Masson e,„
liu) acabava enlão de coar.

' _ _  „ P é -lig e iro , — disso e n la o a n  rnpaz r] „0
cs/ava em pé diãnlc dello com um prato namf».

__IV-ligcfro, tens s<5cte ?
__„ 'jvria séile, se isso lhe fosse gralo, S(,-

nhor, —  respondeu odocil criado. Porem cos­
tumo a le r  s 'd o  (juando vejo beber os outros.

—  « Pois bem, o dia foi terrível e estou COtK 
ienie de ti. pega no copo c bebe um poucodes- 
fo vinho de Burdeos.

—  Com rnuifo bôa vontade, cpara vos obe­
decer. Á vossa saude senhor!

E  bebeu.
—  •< Vamos, um a re p e l iç ã o ,» —  lhe disse 

o am o. 3fas aquella vez depois de te r  estendido 
o braço o pobre  m anccbo não pòdo co lh er oco- 
jio. Seu braço  íicou im m obil, sua  v isita  fixa c 
o seu corpo como se tivesse sido  petrificado  dc- 
repente.

—  Vamos, estás lo u co ! — ex c lam aram  os 
a o i^ o s  do n a rra d o r. —  o m edo te  tra n s to rn o u  o 
ju izo .

—  Aí»! (Jizeis que estou  lo u c o !  p o is  bem 
r '?'• :« (i final. M asson íicou  d e fro n te  e não  p ro -

i lirnn p a la v r a : só  fez um  s ig n a l com o
( 1 - inc»tn!> in s tan te , com o  se o tivessem

■ws m  °  n,:*rRnrt • '* '



ferido, cahiu na cadeira <\vie eslava de traz del- 
le, com o semblante pallido, as feições laceradas 
e mesmo como um moribundo. Enlão sem mover 
a sua cadeira ouvi a Masson perguntar-lhe n‘- 
uiiia iinguagom incomprehonsivcl, a dodiabosem 
duvida. Km fun quando se caneou dc conversar 
com o seu cadaver \i fazer oulros signaes cm 
frente tio pobre r;q az, mediante i;s qur.es comc- 
<;oti a agitar-se e a iuclar conlra não sei quem.
Por ultimo, tranquillisou-sc, deslison-sr da sua 
cadeira e lançou-sç no sulo sem mov.i ;er.lo sim 
respiração e sem vida, porque aquella u-v. era 
um verdadeiro morto.

—  Que abominarão! exclaiv.;-.v.:.. imi,.. 
a uma voz—. l'm e.iYCueuamer.lo! K preciso ir 
pedir-lhe t-onlas.

K como duran te  aquella t ‘r r i \ : I  e.. 
ção precedida, acom panhada e seguida do nr.m o­
rosas libações, cujo custo se fazia a la. L". o 
lem po de ap p areccr a au ro ra , os cunjurado* O r ­
naram  a su b ir  á co lin a c  foram  cb.unur rv.nV. >\- 
íocnlc  á po ria  do assassino .

Q ual não se ria  o seu assor.:br.; qv.;>.r..’.> '  - 
ram  o assassinado  agil e de bòa nvscv.ça v .bnr- 
11»es elle m esm o a p o ria  e perg iiu lar-llios o que 
q u eriam  !

Depois d'um momenlo de silencio causado 
pela  o s lu p c fa c ç â o :

—  P erd o a i, — d isse  o m ais a lre \ id o  so ltan­
do um a g a rg a lh a d a . —  u u h a -m o s  pedir-vo» lua «

u t .  o i« t>  , . ~ t  o
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para acender borsm carimbos. !•: n„ „ jjr<t| 
.sins palavras som  esperar pela resposta «1< jln_
ram lodoit n cot ror, ,.

j.í sC conrcbe o <,tic tacs hwloriag amp,u 
ficada* c desnaluralísadas pelas creumstane,,, 
ncrrescenlaram no lerror que inspirarava n r „ :  

</« ,linho, pois assim era chamava Mas 0 
nac-iivel in q n illin o  prosegnia a marcha secro|„ 
íuo linha dado á sua vida sem voltar a caheÇa 
Jem  p re sta r  a menor attençüo aos rumores d0 
</ue era oh jccto , c «em cessar dc responder ás 
c a lu m n ia s c o m  importantes serviços.

Agora e quando podem collocar-so natural- 
menle os porm enores quo devem os aos nossos 
leitoresáccrca dos antecedentes dcsla personageiu 

Alguns annos antes dos factos accesso- 
rios que acabamos de referir, en trav a  no | |0S.  
pilai de Lion um joven m uito enferm o. Ia ves­
tido com uma dessas so ta inas neg ras, nome quo 
conservam  dos que as fizeram  h is tó ricas . O doen­
te occupou um a cam a na en fe rm a ria  de São 
João, e algum as vezes sc llie ouvia m u rm u ra r  li­
ma oração, levantando os olhos ao ceo, expres­
sando te r a  con lricçâo  m ais s in c e ra , ou contem ­
p lando o quadro  de Chrislocomo p a ra  encon trar 
no espectáculo do d iv ino  sacrifíc io  a energ ia  quo 
necessitava con tra  os seu s p ad ecim en los

Os demais enfermos lhe chamavam o se­
minarista por causa do trage semi-ecclesiaslico,
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c senii-mundano, quo levava ã sua entraria no 
hospital.

—  () seminarista eslá mal.— di/.iam em cer­
ta tardo outros doentes;— em breve se deitará 
na mesa Je  b ilh a r. Assim cra como sc chamava <> 
mármore da sala oiule sc levavam os mortos de­
pois <]ue davam o ultimo suspiro.

Cmn effuilo, o medico da visita tinha pres- 
cripto a invariável panacca dos que não tem na­
da que esperar da farmacopea humana •. Aruk 
goiniuosa ; diela pela manhã ; dieta ã noite, fric­
ções ás fontes com balsa mo espiritual. () que 
queria di/.er quo a scicncia linha concluído o 
seu objecto, c que devia rcduzir-sc o tratamento 
a m olestar o menos possível o enfermo.

Ao lado do m oribundo que occupava a ca­
ma n." 1 í e n n m n u ram o s, porque os desgraça­
dos que \ã o  ao hospital respondem  pelo nume­
ro da sua cam a, jazia um ancião de perto de oi­
tenta annos. A sua cabeça eslava com plclam cn- 
le calva c os seus olhos sem cessar em movi- 
m enlo revelavam  um a agitação m oral t\ue nenhu­
ma lisana  houvera  podido ca lm ar. Alem do nu ­
m ero da cam a tin h a  recebido este lam bem  oulro 
apodo. C ham ava-se M alusalem  e e ra  o objecto 
dc todas as conversações quando  os enferm os 
reun idos em red o r da eslufa faltavam  jov ialm en­
te lão perto  da lum ba com  um a indifferença de 
m osque te iros.



—  .ValusaJeni, —  grilava  mu dclles, -  ic„s 
dois soidos que  prcslar-iiío paia labaco?

__D o is  s o id o s !  respondia o \ellio. —  (MI
d o is so id o s  —  Queicm rir-se meus amigos, 

se f/u c ralgibeira leui o meu gibão pai do, c scnao 
vejam.

Havia já dois meses que eslava recolhido 
110 hospital o não se linha podido saber dello 
mais que o nome que se encontrou no seu pas­
saporte.

Seja que a idade, o sentimento ou a mede- 
cina obrasse demasiado violentamente no seucc- 
rebro: seja que alguma cousa desconhecida hou­
vesse debilitado as suas forcas, e certo que não 
se recordava do que linha sido no mando c re­
presentava demasiado (wactamcnlc com a sua 
comprida barba, suas descarnadas mitos, suas 
consumidas feições a imagem allogorica do lem­
po que ludo desíroe alé a memória.

Gomo o joveu enfermo e o ancião que sof- 
friam juntos as suas dores cliogassem a cobriu- 
mutuamente algum alleclo compariiam cnlre si 

i,i\ores na ausência dos enfermos ee.\or- 
la>am-íC ambos a ler paciência.

—  Q uem  so is /  —  p e rg u n ta v a  á s  \e z e s  o 
joven da so ta ina ao a n c ião  d o  cap o le . — K â o te n -  
di-> i ; ; . r;jíii;!:a..ii!níi p o siç ão , c um a p ro fissão  
q u a lq u e r  f

l.u  '  .\â o . S ou p o b re , sou  d c sco u h cc id ü , 
'ou íaliez .Valuíalcm, M‘̂ niido prclcudciu.

■j / 2  r T i  n
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—  li possível que não vos rccorilm da \ ossa 
vida passada?

—  Oh! Sim.
—  Quo vos Icin acontecido ‘
—  Já estivo morto.
—  Morlo da razão! — pensou o joven.
—  Sim, morlo, bom morlo já ha muilo Im* 

po. Enlcrraram-mo, mas depois resuseib-i. iiis- 
tão era rico, milionário. Depois tive medo.

—  Medo de que?
—  Medo dos que me enlerrarav.1 : i'u_:..

para mui longe__ mni lon . i ___ para e<c■■vA -r -
1110__ para esconder os meus milhões.

—  Os vossos milhões !
—  Qucui c que falia dc- milhões: >j■> .1 

ha dilo que eu tenho milhões? Yó> 0 : \ ' !--•» õ 
brincadeira. ttegislai a minha c;r.i:a, o m ; í.\- 
to e não acliareis sequer um õbul-.i: 11
nada, fóra deslc rosário que guardei para ; v 
com vosco as minhas devoções.

—  E fazeis mui bem, -  dvss> 0; >w. 1 
brandura— Deus 6 0 medico d.» alma e p.:a u 
homem não ha mais qu;v uu; s > lhes m o prcc. - 
so neste mundo: 0 qua! >e *-aurt>': *m de  ̂ - 
bons pensamentos e dc uos^'-' boas ac»;'*.'.

P assad o s a lg u n s d ias  0  c i.W nuo d;; a 
n.° l i  m elh o ro u  d o s  se u s  p tidecim en los, t . . . \e z  
p o rq u e  a a r te  0  lin h a  a b a n d o n a d o , ( i r a ç .s  sua  
ju v e n tu d e  c  ao  seu  Ic m p c ra w e a lu  r e c o b r ^ t u -



a pouco as suas forças c entrou com passo 
rniiido na coiivaleccnea.

Paio contrario  o seu ancião companheiro 
„uo ocupava a cama n.° I caminhava para à 

sepultura, aniquillado pelo peso dos annos. _  
Os doenles da enfermaria de São João linham 
observado com baslanlc fiequencia a visita dc 

dois sugo/tos quo conversavam com o joven, 
sempre que esle se achava em disposição de 
failar.

— Quando 6 a ceremonia ? lhes disseram 
ao vc-lo já curado.

—  Quando lenha forças para resistir, e o 
espirilo soeegado para comprehender Ioda a sua 
grandeza.

— Q u an d o p arlire isp a ra  as ilh a s?
—  Logo que lenha recebido a ho n ra  insi- 

gne que mc oflereceis.
—  Não vos d em o re is , meu irm ão  p o rq u e  

a b arbaria  íem  necessidade das luzes da fé.
—  O meu corpo perlcncc  a D eus com o a 

nim ba alm a, — respondeu  o num ero  1 l — De­
pois de alguns d ias sa h irá  a pom ba d a  a rc a  p a ra  
levar aos se lvagens o ram o  da paz.

—  X aquella m esm a noile q u a n d o  re in av a  
o silencio na en ferm aria  dc São Jo ã o , o u v iu -se  

um g rilo  agonizante que fez e x lre m c c e r  a  relig io ­
sa que \e lav a  em silencio  A cudiu  ao p o n lo e e r a  
o ancião  que eslava  ex p ira n d o .
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—  Q uem  ('. ! perguntou » praúcanto, <le. sc r-
viço.

—  !•' M alusalem  que eslá por m om entos,
—  responderam os doentes das camas imutedia- 
las á do murihundo.

—  E slá  m orlo  ! — disso o jo \ en depois dc 
le r exam inado  o pulso  c a re sp ira rã o .

Assim que occorrcu o fallecinxmlo, cnlra- 
ram dois homens c levaram o defunto a depo­
sita-lo no amphiteatro da anatomia , segundo o 
costume.

Naquella cpocha collocava-so ocadavcrn- 
uma mesa de mármore, e se lhe sugeitava um 
anncl ao braço direito, de modo que lhe ti/.esse 
dar signaes dc vida no caso d’algum lelhargo. 
A<iuellc annel correspondia a uma campainlr», 
collocada na sala do guarda para que advertisse 
ao medico dc serviço o primeiro movimento do 
resuscilado.

Mas naquella noite, pela primeira vez, de­
pois dc muitos annos. deixou-se ouvir a campa­
inha funebre no silencio que reinava por Ioda a 
parle, como o ay d’uma alma cm pona.

— Onde eslá o praticante? —  exclamou o 
ajudante, lcvanlaudo-so sobresaltado.

—  Aqui estou, —  disse elle esfregando os 
olhos.

—  N ão se n lis le s  n a d a ?
—  N ão, s e n h o r ,— resp o n d eu  o pralican le

i T i  i*R »>n'> ,-T< .U .V



quo acabava de »«"»«• . ,
,1 sua tiucrida na Grande (.li n lu ia sua «uerwa na u i- muw — -.....

__ pareee-nc ter ouvido a campainha ,j08
inorlas.

—  \ào c possível.
- -  Kscuteino*,
__Então ouviu-se pela segunda vez o lugu.

bro som da cam painha c corre ram  ao am phitcalvo  
a vér quem ora o dofunlo lão ousado  para  pi„_ 
testa r assim con ira  as declarações da scieueia. 
Encontruu-so u velho sen lado  c fa lla n d o  coui \ 0 / 
desfalecida.

Ü m edico (om ou-Ibc o pu lso  com allciw ão.
—  A pressaslcis-vos m uilo  — d isso  ao p ra ti­

cante  em lom dc rep rc h eu são . —  T om aslos um a 
sincope, uma oppressão  p o r  um  e s te r to r . O vos­
so rclogio eslá  ad ian tad o  um a h o ra .

—  Oli! — d izia  o m o rib u n d o , —  d ese ja ria  
v iver a in d a !

—  liem sei, —  co n tin u o u  o m edico  fazen­
do-o t ra n sp o r ta r  á cam a m ais p r ó x im a — T odos 
dizem  o m esmo o não podem os p e d ir  o u tra  cousa 
m elhor.

—  A h ! d o u to r , e p o rq u e  n ão  posso  m o rre r  
sem  fazei- (e s ta m e n to ; so u  r ic o  im n ien sam en le  
rico .

—  D elira ! —  pensou  o p r a tic a n te  m en eau - 
do a c a b e ç a , —  não tem  d o is  so id o s  p a ra  tab aco .

O ra  b e m ; ja m a is  hei gosa rio  d a  u iin lia  
io itu n a  — a c c ic sc e n lo u  o a n c iã o ;  q u e ro  cnitim



•livorlir-mo jã lenho os meios. não quero ser avn- 
ronlo ; quero que sc mo sirva dc comer com bons 
vinhos, aves rcchcatlas, can>õcs e bailo». F.u jms- 
so dar funcçOes, soo l>ari\o e caralleiro do E sp i­
rito Santo.

—  Curiosa exa lta ção ! -  murmurou o medi­
co á maneira dc lição ao seu subordinado; notai 
laes diagnostico».

—  K depois disto m orre para sempi e : Não.
Sei m uito hom o contrario. Já morri uma v e z ; já 
sc cantou o meu oflicio de corpo p resen te: já se 
abriu  a m inha sepultura, já mc enterraram , e dois 
d ias depois estava bom c são. Bem burlados sabi- 
rain os meus inim igos e sobre tw lo  a G rande C a- 
iharina.

—  Meu irm ão, —  disso enlâo ao enferm o a 
v o z  m elodiosa e p ersuasiva  d'um  desses anjos da 
terra  que se cham a com  o doce nome de irm ã da 
c a r id a d e ; —  meu ir m ã o , pensai cm que ides apre- 
s e n la r-v o s  diante de D eus. Em  v ez  de aban don ar- 
v o s  a esses pensam entos m undanos, elevai o vos­
so esp ir ito  ao T o d o -p o d e ro so , e pedi-lhe perdão 

das fa ltas que tenhis com m eltido,
O  an cião  esfo rço u -se  por ju n tar as suas m ãos 

d esfa llcc id as, c  dc seu s o lh o s  brotou  um a torren­

te de la g rim a s.
—  O n d e  esta o U  ? —  disse cm segu id a.—  

q u ero  fallar ao 1 í .
—  Q u e  é isso do l i ?  —  pergu n to u  o me­

dico.

iu>. 01 n o  yr?\ j  -j



_|<; o sou vcisinho tli“ sala.
—  Pois bom, fav 'i-sc-lliü  essa u ltim a vouia- 

w n lia  o num ero I i .
Foi chamado <> joven amigo tio moribundo 

e depois do ler saudado os assisleu les ajoolh0lj 
anlo a cama dc dòr.

—  Am igo, —  llio disse o octogenário,—  V0(| 
a m o r r e r  pela segunda vez, e e s la a y  ! será a ver­
d ad eira! .Mas lenho .........remorso. 11a vinte annos
<jue v ivo  como um in lie i, com o um m iserável- 
lenbo passado a m inha vida adorando o bezerro 
de oiro, segundo a exp ressão da E scritu ra  Pois

bem , cu mc arrependo, peço perdão dos meus pe­
cados, e quero q u cq u a n lo  posso s irv a  ao menos 
depois da m inha m orte, dc a lliv io  aos desgraça­
dos que lan lo  desprezei d uran te a m inha vida. 
T o m a: c is-a q u iq u a n lo  p o ssu o ; isto e p a ra  ti meu 

ultim o auiigo, com  a condição de q u e has-de re­
partir com  òs pobres, e fazer tanto bem  como mal 
cu  liei podido causar.

E  pronunciando estas p alav ras,  o enfermo deu 
ao joven o rosário negi o de que se s e rv ia  nas suas 
devoções.

—  (Jraudc presente, disseram  entre si o s c i r -  
cumslaníes.

—  Este rosário é teu, =  c o n tin u o u  penosa­
mente o enfermo, —  d o u - t o . .. a p r o v e it a - t e  dcllc.  
Mas e s c u t a . . .  

E ntão fazendo um signa! ao j o v e n  para  que 
se inclinasse para elle, ju n t o u  tod as  as  forças c

■| | ^  O JJK55KB H( l
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mcmoria quo lhe restavam naquctlc momcnlo su­
premo e lhe fallo» ao ouvido em palavras entre- 
cortadas por espaço dc alguns minutos, como 
se depositasse graves revelações na sua consciên­
cia e lhe desse importantes inslrucções.

—  A m igo, promettes-me fazer tudo isso?
—  accrescentou com voz baixa depois de ter a- 
cabado suas discrelas conlianças.

— Prometlo, — respondeu o numero 11.
— Graças, — di.ssc o velho — Agora posso 

morrer. Adeus.
E a sua cabeça cahiu sobre a almofada pa­

ra não tornar a levantar-se
A quella  vez a campainha correspondente 

ao braço direito do defunto não deixou ouvir o 
seu sinistro som.

O num ero l i  colheu o rosário e voltando 
para a sua cam a assom brou-se do peso extraor­
dinário daquelle o b jeclo . O rosário coui uma cruz 
de chum bo con stava de sessenta contas de ma­
deira d ivid id as deste m odo: a m a is  grossa repre­
sentava o prim eiro P a lc r ; a s  trez seguiules in­
dicavam  as trez prim eiras A v e -M u ria , a quar­
ta m arcava  o u lro  P a lc r ,  estava  seguida d uma 
m edalha destinada ao C red o ; depois delia v i­
nham  cin cocn la  contas d ivid id as de dez em dez, 

e sep aradas por enorm es de P a lc r.
O  tcslam enteiro  em con sciên cia, o num ero

1 i que d esejava  saber o que continha aquelle  
rega lo  que tantos bens havia  de cau sar, quebrou

I>r. 0> RO ;j | ()



a primeira rnnía do madeira. o quo surpreza !
Cada conln do rosa rio en cerrava  tini (j ,a_ 

mnnle d'unf> valor con sid eravcl.
O nniiirro I í guardou cuidadosnmcnie a 

sua herança, snpporlou com resignação as xu- 
fas dos cspirilnosos (Ia enfermaria do, São João 
com motivo do plianlaslico presente do derunio 

Afadisalcm o empregou os nllimos dias da sua 
perrtinne/ieia no liospi/al em saliei o nome. sol) 
o (/uai línha sido inscriplo o pobre ancião.

O desgraçado (|ue aos oilcnln annos tinha 
ido morrer ao hospilal com um llicsourn de Itois 
ao pescoço, chamava-se barão Appencherr: ora 
pai «/o barão Appencherr, marido de Gerliudes 
Duplcssis, era o pai do rico banqueiro de Pariz: 
ora aqnef/e Principe Lambeski <|iio so linlin sal­
vado das prisões da grande Calharina, fazendo- 
se passar por morlo, graças á agoa rtarcotica 
que preparava o velho LalnnoíT; o sabio prisio­
neiro de Cronstadt, e pai do diplomático qnè en­
contramos no registro do notario de Ernée.

O s nossos leilores  devem rec or dar-se  que  
depois da sua morle fingida e da sua inhum a-  
ç í o  no panleo» de sua familia, sc  linha c sc a pa -  
(.’ ) da Uussia ruim navio inglez c refugiado na 
Aürrnanba Alli linha adoplado o nome de A p -  
prncherr, fundado cm Francforl  uma im po rtan­
te ca.«a de commercio e receb id o da San ta  A l -  
|j';:tça o lilulo  de Harâo, em i c c o m p o n s a  d o s  seus  

. ■ ■ financeiros, f.m s i u s  m ã o s  linha depo*

H20 m  0 arzrnao •'~í
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silado a família do Conde dc Zanau as sommns 
consideráveis cujos rendimentos deviam servir pa­
ra o sustentamenlo sccrelo da Condessa no castcllo 
de Hildeburgo-Hausen, e de seu joven filho o ca\a- 
lheiro de Limburgo, que mais tarde foi assassina- 
do cm Francforl em 1821 , deixando um filho, 
licroe desconhecido nesta historia, nascidodof se u 
malrimonio secreto com uma joven h  cidade.

Alem disto o \elho Duplessis fui a l*ari7. 
em 181(5 para fundar uma filial da c:t?a dc 
Francforl, á qual eslava associado c cuja direc­
ção tomou o filho de A p p en ch err, mas este ul­
timo rompeu bem depressa com o seu consocio 
D uplessis, o qual vollou defir.ilivamente á F ra rç a  
e eslabelcceu-se cm F.ruée com seu sobrinho. O 
velho barão liquidou eulão a sua casa dc Fran­
c fo r l:  fez passar a seu filho, o banqueiro de 
P a r iz ,  as som tnas do que e ia  deposilario, con­
verteu  cm diam anles a sua im mensa furivr.?.. 
m andou-os ongaslar em form a dc rrwario da 
m aneira (jue se lem visto  . eaconim etido depois 
não sc sabe de que lou cu ra  de avaro  <b snpparc- 
ccu da A llem an ba o cm r.ivt u a nm lar \  1<> n:ui:- 
do m endigando sem que m- podosse ;•;< \ 3r i» qi;c 
linha sido d elle  aló ao di;>. m i ,j :c > v - i ,  <n-.c;- 

re r  do m iséria  e dc velh ice  no 1: v-r.a.i! d*'I

N o dia seguinle uo da sua t;.o lo ram bus­
c ar o num ero 1 í os dois s;. . . 1-  
lamos, e lhe disseram:

—  Sahis  d ’aqui esla noile !
O litztrro de Ouro Voi 1. '21



—  Sim, meus irmãos.
_  finlio  ainda esla sainaua cuidareis eua 0N

drnar-vos.
—  Núo, irmãos.
—  Com o I ,\ilo  p en sa is cm  u n n -v o s  usnos~  

sa s  m issões. Já não iro is  ã O c cp a u ia  seg u n d o  ajQ,. 
da ha pouco d iz ie is  para p regar a palav ra de beug^

—  Perdoai-me, irmãos. —  respondeu o j t)\0n 
convaiecenle. —  Recebi uma nova missão. Xâ« ile_ 
ccssiío atravessai os mares para encontrar a |»11r,  
baria. Posso agora ti ar em França utilmente. 0 
ceo mc proporcionou meios de com bater aqui os

falsos deoses. Km nenhuma parte faltam idolatras
Aquelle joven que parlia no dia seguinte para 

Pariz provido do precioso rosa rio, não era oulro 
que Masson, o enygma \i'o, do qual os crédulos 
dcMontmarlrc referiam estremecendo, alguns an­
nos depois, os benefícios reacs, e as supposlas mal- 
dades.
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Ç O t M  D E V t  B r i Q l  N Ã O  D t V C  N A U A

À u u n s  dias depois da scena do bosque de lio- 
lonha, seriam umas nove horas da noile, Masson. 
e o seu fiel confidente l’é-ligeiro, entravam no 
domicilio aereo que aquelle possuia no ponto cul­
minante de Montmarlre, e que era conhecido por 
causa do terror dos habitantes do paiz pela casa 
do diabo, como vimos no capitulo precedente.

Os seus sapatos cuberlos de pó indicavam 
uma larga viagem, c na sua physionomia, tran- 
quilla e melancólica, se viam assim mesmo im­
pressos os siguaes d‘um grande ca nç asso moral.

0 mesmo Pè-ligeiro parecia ter perdido par­
le da sua agilidade nos trabalhos pedestres que 
deveu execular em companhia de seu amo. Res-
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lava-lho comlutlo um apetite cxcellente q«0 |he 
deu forças suflicienles. para preparar a ceia. A col- 

Jacão foi frugal. Lm pouco de fiambre, pão, vj_ 
nho o ago a: eis o ijuo o criado aprescutou sobre 

a mesa. Pc-Jigeiro cornou por dois porque Masson
não tinha apelile algum.

—  Pcrmilli-me, seuiior, uma o b s e rv a ç ã o ,- , 
disse Pé-ligeiro, com a bocca cbeia, c com essa 
mislura de temor c fam iliaridade que caracteri­

zava a sua linguagem e o seu lom fallando com
o amo —  parece que vós estais de v ig ília .

—  E s c  assim fosse, que lo n a  isso d e extra  .
nho ? —  respondeu Masson, aquem a pergunta do 
seu interlocutor tirou suas reflexões —  ]\|g0  ̂
hoje dia de abstinência ? Não sou acaso eatlio- 
l ic o f

— È verdade, — respondeu Pé-Jigeiro. — I? 
por certo que estava cheia dc gente devota a egre- 
ja onde mc levastes esta manhã. Porem o que mais 
me admira e que permaneçais tão bom calholico 
como se diz, no meio deste mundo de corrupcàò 
onde vivemos.

— Oh Admiras-te ? disse Masson sorrindo-se. 
— Não, senhor, mas permiüi-me que vos 

diga que nem sempre dirigis o vosso pensamento 
ao alto, freqüentais a meudo silios em que Deus 
é lão desejado como um credor.

— A quem será preciso pagar tarde ou sedo ̂
— murmurou Masson.

—  h possível, — continuou Pé-ligeiro—

3 21
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mas entre tanto esses Cüõtihccimcntos não devem 
gastar muitos tostões em M as ohras, em \e\as c 
imagens de santidade. Por exemplo, só faltarei doa 
de hoje, aquem visitam os entre a hora da missa 
e vésperas, lia  ali um homem gordo e bonachci- 
r3o chamado Rnlanerirò, que lem muito apego 
á casa da moeda, porque lambem elle a fabrica, 
c dc curiosa eSpecic. A sua industria consiste em 
fazer com que centos dc Iralieanles dc que está 
cheio o jardim  da Praça Real lhe apresentem le ­
tras de cambio de cineoenta, mil, c dc qualquer 
somma, que lhes paga a razão de cem soidospor 
assignatura, c que logo cnconlra meio de mette-las 
na circu lação  coirt cm coenta sessenta, ou oilenla 
por conto dc perda. O infeliz não c facil quo sc 
arruin e. Ha depois och am ado Ciclope, que sc en­
carrega  por um lanlo das vinganças que póde 
fomentar nos sons clientes, de fazer adm inistrar 
a talou qual, pon tapés,soeos ou pau lad as; isto 
depende do preço em que se fixa o n egocio; mas 
tudo isto sem im pedir o trabalho segundo o nu­
m ero de dias fixado por lei. Creio  que oslo in­
divíduo não terá safado os joelhos das calças em 
oração nas egrejas. 11a em lim a Cabeça de P ip a . 
uma formosa dama com vestido de seda echapeu 
dc plumas, que se encarrega da cobrança dos cré­
ditos impossíveis. Aquella mulher faria pagar a um 
pintor ou a um musico. üonde os agenies do com- 
mercio não receberiam nada, cobra ella mediante 
uns ciucoeuta por eenlo dc crcdilo. Sc alguma vez
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sr digna Irnbnlhnr para o (íovorno c capaz d(,0
h r T r e Z b o l ç a r  sc.»  .«emorn a m d e  n n .s a ç à o  de
f/aM. M->s apenas mo recordo «Ir a toi v,si0 de_ 

mandar cm favor dos pvbres.
Ao ver «desembaraço das sua>ob. ervaçOrs,

era facil conhecer que o narrador linba comido p
bebido por dois.

_Pé-ligeiro, inlerrompfH com nrandura 0
amo, — julgaria que a primeira das nossascondj. 
rões’. quando le dei asylo om minha casa, rn, ,,Ue 

jamais le assombrai ias dc cou-a algum a. Ila cou­
sas que tu não podes comprchcnder. A simples ro­
dagem d‘uma macliina immensa comprohende per_ 
feilamcnle o papel </iio o genio do mechanic(>ju|_ 
gou proprio marcar-llie. Imila a obediencia passi­
va dessa rodagem, que não é menos essencial que 
modesta. Um dia chegará lalvez em que possas 
sem diíBculdade explicar os serviços <jue preslas 
sem o suspeitar. Alé então calla-to, porque saber 
callar é frequentemente mais hahil <juc saber fal- 
lar, obedece porque sabei ohedccer é sempre mais 
merilorio que saber mandar. Evita Ioda a curiosi­
dade prematura. Vem, vai, escuta c opera sem dos- 
viar-le uma só linha das minhas inslrucções. Pçn- 
sa se queres, se pódes, senãoteincommoda;mas 
qne seja no teu interior, c a indiflerença mais com­
pleta involva os teus pensamentos c as tuas acções. 
Segue o meu exemplo.

—  Oh ! senhor, —  respondeu o joven, aquem 
o vinho de Burdeos inspirava mais audacia quedo
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o rd in ário , —  vós não sois lão indirterentc como 
suppondes !...

— Que queres d izer?
— N ão mc atrevo a fatiar disso, lemo que 

vos enfadeis c mc envieis ao outro mundo, como 
o lendes feilo algumas vezes.

—  Vam os, \ amos, —  disse Masson com bon­
dade, —  fóra as retieencias. Liberdade com pleta; 
uma \ez não faz costume.

—  Pois bem, —  disse 1’ é-ligeiro encantado 
de poder dar uma prova dc delicadeza e penetra­
rão , ha cousas quo sc vôem mui claras c ca­
da manhã c tarde que passais pela rua de Nossa 
Senhora do Lorelo ha em certa ja n e lla ...

1 —  Uma ja n e lla '. —  disse Masson reprimindo
um a ligeira  em oção.

—  Sim , uma jan ella , onde hei v isto frequen­
temente uma m ulher, loura lindíssim a, com olhos 
n egros com o o cabo desta faca, cu lisp a llid a  como 
este prato, c um talhe tão fino que parece que­
b ra r-s e . O h 1 encantadora por todas as m aneiras, 
o olh ais para cila  de re v e z , fa ze is-\o s pallido, o 
p assa is  com  rap id ez. M as b a s ta ’. E sta is  enam ora­

do !
—  Enamorado! exclamou Masson, —  eu ena­

morado !
—  Porque não? Eu o sei muito bem, porque 

conheço bastante desses negocios, e senão \è-de.
E  P é-ligeiro  tirou da sua algibeira um gros­

so atinei dc  ouro, em c u jo  en gas te  Unha pratica-



da o ouri\ez u m  «bcrlura d e t f  nada a gu a p d .r ^

cãbcltos do donalario.
_prouda <juo íc d e r a u íp e r g u n to u  oam^
—  Valo contrario —  respoudeu o criado. jj„u’

( u quotn a dou.
_JYossc caso, cnmo sc encontra cmtoupo,

der? , , ... v
—  Ahi é </ue está o busilis. f lem  sem pre <•

a mesma mulher, mas siui o annel durante dois
.1 0 0 0 5 .

— Estranha fidelidade!
—  A/u^o-o.
—  A lu g as  rsse annel ?
—  Sim, do Judeu 1 sa ias; o que desempenha 

ns papeletas do Monle dc Piedade. A h ! Juro-vos 
que não poderia resistir que dormisse um capiiaj 
de \ inte e cinco francos. TaJ cousa equivaleria 
a ler um cavallo á argolla. 0  aluguer pelo contra­
rio não cusla mais que dez soidos por mez. Assim 
pois, quando amo dou o annel, quando não amo 
recobro-o. Como vós bem saheis, na melhor har­
monia. succede uma dispula, devolvem-se estas 
prendas, e enlão levo-o ao judeu ale á prim eira 
occasião. 1'ois bem, acrcdilareis vós, que não le­
nho tido relações que bajam durado quinze ou vio­
le soldus ?0 h ! mulheresmulheres! Quão incons- 
lanles e capricho.-as sois. .Mas não d igo  isso da 

mentua loura da rua de .Nossa Senhora do Corel o 
Creio que s*rá uma excepráo, e que n ã o le r e is . . .

— Silencio c cwla Ioda a coujeclura arrisca-.



1

da. Tem presente uma vez paia sempre, «pienãn
póde existir nadadecommuin enlre es>a mulher e 
cu. Ella se \è rodeada dc todas as graras da ju­
ventude; cu sou velho, -o não no corpo, ao menos de 
espirito. Ella vive no meio dosencanlos do prazer 
c do luxo, eu vivo no isolamento ena pobreza; 
cila é a viveza, cu a resignação: elle oprcs<-nte, 
ouotim , o porvir. Porialo conbecerásque nilo po­
ríamos entender-nos.

—  Sem embargo, —  objectou Pê-li^eiro le­
vantando-se da mesa. —  parece-m e...

—  Silencio, repilo, —  interrompeu com a\»- 
thoridade. —  simillvante conversação acabará por 
molestar-mc. São onze horas e já ê tempo paia ti 
do ir soohar novas occasiões de collocai oleu an- 
ncl.

Pé-ligciro dispunha-sc para obedecer qtruido 
sc ou\iu  baler na poria uma íorlearçolad a.

—  Balem ,—  disse Ma>son.
—  Será Ia fóra ou cá denlro 1
—  K lá fóra.
—  Que im p o ria , será bom não abrir-m  >.>.
— Ucsla vez é necessário abrir.
—  Sem saber a quera 1
—  Eu sei.
—  K preciso descer ?
—  Necossaria numlc.
—  E que acompanhe alê aqui...
—  Sim ,depressa. É um homem d uu>cincoen- 

la a n n o s , tuas mui bem c o u se n a d o . Vetn vesltdo

> '? <  l lK  ti»  t \ i )  3  i ' J



de negro •  «ra* -.ma
Katinn-lbe o cnminh». e quando cnlrnr <lma-nos
sós a Ir nora ardem. >ai.

Pú-ligrim vollou n nm momento com ,Iln 
indivíduo com os siunnrs «lailos.

() desconheci«I > ap en as fez ,,s onm primou» 
(os u sua os senlou-so sem re ie m o n ia . o excla m ou .

— Oh! mo» r/7ro om quo casa Inhit iis, se­
ria necessário rslabolecer pousadas a minha cus­
ta para as pessoas que \em v cr-vos.

— Tenho mui poucas \isitas, — respondeu 
n dono da casa. som rpparar no lom cxcessivo 
de familiaridade.

— Escrevi para quo fosseis procurar-me na 
hospedaria na rua de Kichelieu.

Com elfpito bonlem  recebi uma carta  as- 
signada por um nome d esco n h ecid o , Caslicale, 
me parece___

—  Exaclamente. Porque não fostes?
—  Ponpie soppunha <jiie se eu não fosse, 

virieis vós afpii.
—  Vamos lá com essa censura, amigo. Mas 

deixe-mos isso não lenho tempo para compri­
mentos. Vós não viveis aqui só?

—  Que significa essa pergunta ? respondeu 
vacillante Masson, aquem aquella interrogação 
parecia oíferecer um dobrado sentido.

—  Q u e ro  ílizer que tendes caplivo nesta 
casa ha dois ou trez annos a um joven a quem 
íralais d’'im modo bastanle tvrannico.
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—  Qw> mais. cavalheiro1?
—  Oh ! Meu bom antigo, nilo quero occu- 

par-mc do passado; não sou jui7. encarregado 
de instruir um processo.

—  ('.orno qoizerdes cavalheiro.
— Venho nada menos que a reclamar esso 

joven que n io  reconhece outro nome que um 
apódo trivial. Sou sò como vô de<. e sóappello 
pata a vossa lealdade.

—  1’ erdfio, —  cavalheiro , —  interrompeu 
Masson com um modo natural, a noite esls 
chuvosa, e não é uslo que fiquem soflretwio os 
rigores da inlem petie os voi sos dois amigos.

M as__ -  oxuldmou Monlreuil algum
laulo oíTendido— como sabeis isso?

—  K do meu dever, como homem bem e- 
ducado, offoreccr-lhes um abrigo. As fluxões de, 
peilo  são froqueitles esle anno, e s'-iia uma las­
tima privar a sociedade dessas duas personagens.

E abrindo a janella fez si^nal aos dois in­
divíduos para que enlrassem.

Klles pareceram consultar cnlrc s i, c não 
sc alrcvcram a dar um p a sso .

—  Cobardes! disse comsigo o reccm-chc- 
gado — sempre fraqueza !

—  Tende vós cavalheiro a bondade de os 
convidar, porque parece que não lem confiança 
na minha pessoa.

—  Com muilo goslo, cavalheiro

o \H O  y r~ <



0 desconhecido lovanloii-sc cnlíio e cfiatnoi,
os seus companheiros. .Jistns onlrarnin r foram jim ln i-so  no se„ 

Indo. exam inando coni a ltp n çíio o o sp cclo  daquel- 

Ja morada sol/Inrifl.
—  D /zia-vos,cavalh eiro , —  p rosegúiu  o pPj_ 

mciro f/(K' chegou, — linha a liom a dc d c d a ra r -  
vos (jue vínham os reclam a r o jo t e n  íjiic eslá eni 
vosso poder, íg n o ravcis  som d uvida *|uc eiiGpr- 

ram/o-o nosle co v il que clregaria um dia cm q „ e 
havia dc cn oon lrar um a fa m ilia , um a p a lr ia ,  c 
iim throno ta lvez. M as omfim ch eg o u .

— Onde esfão os documentos, que lendes 
a apresentar para provar a identidade dc pessoa.

— Aqui, — respondeu Monlreuil mostran­
do os papeis que linha o \elho Duplessis — Eg_ 
les lilulos provam a origem, o nome, as quali­
dades. c Iodos os direitos do joven.

— Permiüi-mc quo \os diga,— replicou 
friamente Masson, — estes papeis provam os di­
reitos d'um joven, porem não que sejam appli- 
caveis a esle.

A questão nãooflerece duvida. Os meus 
documentos snhirnm das fontes mais respeitáveis 
tenho-o' do íi\ ro dos obilos na perfeitura da po­
licia. Todos os acontecimentos da sua vida cons- 
larn ali hora por hora, se assim póde dizer-se 
desde o dia em que sc encontrou na estrada dc 
Sírashurgo aPariz sem domicilio, sem profissão 
sem coroa por Conseguinte, c foi enviado lia ai-
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guns annos conforme alei a um deposito do, men- 
decidadc. E dem ais é facil coinprovar-sc a id e n ­

tidade de pessoa. Tende a bondado de chamar o 
joven.

—  Pe-ligeiro, — gritou Masson pelo ralo da 
porta.

—  Pc-ligoiro ? repetiram os trez desconhe­
cidos com um lom de profunda compaixão.

—  0 ’ instabilidade das grandezas' O' im­
penetráveis segredos da Providencia! O h .. .  dis­
se o ebefe da partida.

Mas, Pé-ligeiro entrou.
—  Aproxim a-te, —  lhe disse Masson. —  c 

responde sem temor o sem reserva ãs perguu- 
tas que se te façam.

—  Senhor, por não \os dar ainda o trata­
mento de principe —  disse o chefe dirigindo-se 
a Pé-ligeiro que permaneceu cm pé admirado dc 
reconhecer nos estranhos os Ires ex-suicidas do 
bosque de Bolonha Senhor é seguro que não 
vi vireis sem con servar algum as recordações da 
vossa augusta infancia. K ecordais-vos, por exem ­
plo , dc ter passado os vossos prim eiros annos 
n'um a choça perto dc Francfort. em companhia 
dc oulro m enino vosso irm ão de leite na casa 
d ’uma m ulher cham ada W arch el que vos serviu  

dc ama !
—  E sperai um pouco, --  respondeu P é-ligi i- 

ro esfregando a te sta  com o para ajudar a memó­

r i a —  Lem b ro-m e d e v a e v a s . carneiros, z; nl> '-



c cabras com as quacs brincava n um grande pn. 
ICO record o-m o lambem duma Wh mulher q „e 
mc 'cuidava ternamente, c que mo dava a meti­
do muilos bolos.

_Ternos p orm en ores. —  in leriom p cu  a_
quelle que os nossos leitoras hão conhecido por

Montreuil. . . .  , ,
__jWas pelo que diz respeito a W a rch el o a

Francforl, não resulta nenhuma prova, —  disse
Masson.

—  Hecordais-vos, —  conlinuou o inlerro- 
ganle,—  de ler sido roubado sendo ainda creança, 
por homens mascarados que assaltaram  a choca 
n'uma noile e vos transpoilarain á força em uma 

carruagem de posta cerrada, im podindo-vos de g ri­
tar e depois de terdes andado assim alguns dias, vos 
abandonaram cm terrilorio francez no m eiud uma 
estrada por não accrescentar o assassínio ao rapto f

—  Ah .' m alvad o s! exclam ou P é-ligeiro , cuja 
memoiia sc despertava pouco a pouco a cadu per­
gunta ; —  recordo-m e perfeitanieule.

—  Muito bem ; mas isso não é tudo. Hecor- 
dais-vos de ter sido recolhido por uns histriões 
errantes que passavam naquella occasião  ? poiqu e 

senhor, póde d izer-se com  tristeza  q u em u d astes 
entre o sq u e vos ai rançaram , leudo sido um palhaço
o vosso primeiro mestre de cerem onias.

—  O h ! isto é divertido! respondeu l*d-li- 
gei/o, cujas primeiras impressões so esclareciam 
rada \f-7. mais —  Hecordo-ine perfeitamente deter
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recebido bom numero de xihni-adas do oicu pri­
m eiro beonfeilor, homem \ de arleqtúnt c 
que locava lambor. Aquella epneba foi cerlanu nle 
uma das m ais doces da minha v ida. e a recordo 
coui ternura.

— 1‘ razeres da  nosta i n f a n c i u  1 nãe pòde 
deixar dc exclamar Monlreuil Potem conti­
nuemos. Não haveudopro«ptFad<>aconfpanhia dc 
que forma veis parle, por falia ..i duvidado su­
bvenção do (ioverno, se òispei?aií.ui ns iudevi- 
duos que a conipuubam, c  \os cnlr&>lei» ao ser­
viço d um aereouaula. Hra um homem mui d e ­
lin d o , cuja gloria e exisU ncia acabaram por es- 
pcdaçar-sc conlra uma prosaica chaminé.

E xaclam enle, —  exclam ou Pé-ligeiro.
—  For aqueila epoeba. —  prose;:u;u Mon­

lre u il,—  foi quando a gendarm ena franccza vos 
pcrgunlou a profissão que e x e r c ii is  vossa ara- 
bigna reposla vos conduziu p w  o. Pa>»asleisal- 
g u u s annos no cárcere, durante os q u aesvo sen ­
sinou a sociedade a fazer cscarpi;..'. Uras mui furle 
nesta classe de e x e r c íc io ; mas >• •: «toda a apa­
rência, era uma cousa que não p o d a  b»slar ás 
vo ssas necessidades, aos vo>»-' U -.
gosto n alural quo liuh .» de \ osm-> ... íi |-,i"n••os 
pelas b rilliau lcs posições d. >íe muioio Uuané# 
c n tras lo  d c novo na circu lação , v n c .u lra U is  ou- 
Iros r e c u r s o s ...  O h ! meu l)tu s '. n ão vitu p eio  . 
r e f ir o .. .  e e n lâ o .. .  Mas a que vem senhor, tra­
ze r-v o s  ã m em ória *>les *«<■’ • 'á  >s. cujo encanto
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ricindo-so dc novo a Masson — M a  a resislen-
cia seria inulif; vimos armados e decididos a lu.
do para libertar o augusto captivo.

__ftjjo opponho nenhum obstáculo a sua par-
tjf]g __respondeu friamente Masson. A elle só

toca decidi-lo.
__jVesso caso não se fara esperar muito lom-

J)0i__disse Monlreuil,— não póde esilar entre
esta espelunca e um palacio. Dignai-vos seguir-nos 
Principe.

—  Para o n d c ? — perguntou Pé-ligeiro. que 
por um plicnomeno inexplicável mudou repentina­
mente dc lingoagem e de posição ante o olhar do 

seu amo.
—  Para chegar á forluna, ás hon ras, á glo­

ria, e ao p oder, —  replicou M onlreuil.
—  Ah! —  exclamou Pé-ligeiro, voltando ás 

suas anligas lucuções,— quereis levar-me ao yran- 
de mundo, como a um provinciano inexperto ? Não 
sou lão estúpido.

—  Sem embargo creio que vale a pena, —  
interrompeu Dabiron. —  Trata-se nada menos que 
dc milhões dc rendimenlo !

—  Não lenho confiança nos fundos públicos.
—  Trata-se,— accrescenlou Roussignan, —  

de nadar em prazeres.
— Eu não nado mais que em banhos dc dois 

soidos.
Monlreuil colheu o joven pela mão, c fixan­

do nellp seus olhos. Ihc disso
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—  Obstinado !— exclamou, —  quem recusa 
a forluna quando ella se apresenta. sabendo que, 
uma voz repellida jamais v o lta ... Adverti que se 
traia da evisleneia d um principe.

—  Nada monos ? —  continuou Pé-lipeiro 
com tom satirico.

—  D uma exislencia de Principe.
—  E porque, não de Hei ?
—  Sim de Hei.
—  Eu M onarcha! Teria que v ô r ! O «.-edu­

cando dum  palhaço! Mas eu não posso ser aulho- 
rid ad e; porque fui professor dc barricadas.

—  Isso não c razão, —  exclamou Monlreuil. 
A lerla, pois. senhor, não vos pedimos mais senão 
que vos deixeis guiar edesperlareis principe como 
n u m  coulo das MU e uma noites!

—  S im ,—  mas eu não creio nas vossas la­
m entações; podeis buscar o vosso principe a outra 
parle. Ponde annuncios nos jornaes que desejais 
encontrar um cavalheiro para o fazer rei. Não se. 
exige mais que bons fiadores. A inserção não vos 
custará m ais que um franco ecin coen la  cêntimos.

—  V allen lc  ca n a lh a ! —  murmurou Dabiron.
—  Q ue se me lenha perseguido tanto por 

este lu n a n le ?  —  disse para si o cx-M ullcr.
—  Sem mim não se logrará nenhum resul­

tado,—  interrom peu Masson sorrindo-se.
M onlreuil que procurava havia alguns ins­

tantes uma laboa de sa lvação  a que agarrar-se 
não m c o n lro u  nenhum meio na sua mente. Ha



momentos em que a eabeça d om  homem dc ia_ 
lento, similhanle a um cavallo falrgado, recusa» 
trabalho imprevisto que sc llie impõem : ha oc- 
rasiffos nas qunes um orador fira desacordado 
l.inío mais quanto leva a oração estudada. i\fon- 
trcuil via-se nessa situação desesperada.

_Á vista disso, —  disse Monlreuil desani­
mado, —  depende dc vos a obedicncia do prín­
cipe ?

—  Sim.
— Que condições pondes ?Toda a influencia 

tem seu valor. Nada é mais razoavel.
— Oflcreçamos-Ihe ouro; uma grande som- 

ma, — interrompeu Dabiron.
— Estais equivocado, querido, disse Mon­

lreuil.
—  Felicito-vos pela vossa penetração,— ex­

clamou Masson.— Senle-sc prazer cm disculircom 
Hm homem como vós, esc alguma vez acontecer al­
guma desgraça, decerto que não sereis o culpado, 
porque sempre regulais os negocios por meios pru­
dentes. Na verdade não seria dinheiro o que pode­
riam ofíerecer-me se necessitassem seduzir-me. 
Para vos arruinar não teria mais que ameaçar-vos 
com publicar as vossas edificantes biographias, por 
que as conheço completamente. Então oucu era as- 
sassinndô ou me paga veis oque exigisse. Mas sendo 
o primeiro caminho bastaule escabroso n’umpaiz 
icgido poruiucodigo proleclor da vida humana,

necessariamente que consentir no segun-
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do. Com tudo podeis IranquiUizar-vos, porque 
não haverá (|uc chegar a esse extremo. A fortu­
na dequem se dizem enviados, não é tão cruel pa­
ra comvosco como supondes ; ó como uma namo- 
radoira que costuma a fazer dilosos muitos d'u- 
ma vez. A casualidade vos ía\orcce, e fará com 
que obtenham dc mim sem violência, c som se- 
ducção o que desejam.

—  Enlão segui r-nos-ha o Principe? —  ex­
clamaram  Dabiron c Uoussignan.

—  Ê possível que lenha eu que seguir a es­
tes Ires desconhecidos? —  disse Pé-ligeiro cuja 
repugnancia cedia visivelmente á voz de seu amo.

— Sim respondeu este com tom iuípcialivo 
mas ponho uma só condição.

—  Vejamos a condição, — disse Monlreuil.
—  Trala-se de algum cargo de monteiro mór, 
de capellão, dc não imporia que, na futura cor- 
Ic de S. M ?

—  Trata-se dc muito mais; porem ivãopes- 
so nada. Vem aqui, Pé-ligeiro , anligo compa­
nheiro meu, c obedecc-me por ultima vez.

— Que devo fazer, senhor ?
—  Da-me esse annel, esse talismau. essa 

relíquia sentimental de que íalla\as agora.
— Aqui está , —  replicou Pé-ligeiro olhan­

do altenlamcnlc a seu amo.
— Bem. — continuou este, depois dehaver 

voltado e tornado a voltar a joia em suas mãos 
como paraexamina-la. —  Toma esse annel;dou-

rrz* i>k o v r o  ^  3 ^
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Io. ou pagarei ao judeu o importe. molle-o no 
dedo ejura-me mio scparar-le d elle  jamais nem 
ainda leva-lo ao Monlc dc piedade para as neces­
sidades da lua Kainha.

_Juro . —  respondeu Pé-ligeiro alegro.- ÍNão
íorei necessidade dc pagar o aluguer.

—  E vós, senhores, juraiHiic por vossa par­
le não o separar jam ais dosle objecto. ()(,croqug 

sc recorde de mim sem cessar.
— Juramos, —  disseram os Ires com viveza.
—  Poderá fazer desle annel seu setlode lis- 

/ado,—  accresceníou ironicam ente Montreuil.
—  Pois agora parti, senhores.
Pé-ligeiro leve duvida n a q u e lle  momento 

decisivo; ca/u aos pés de  Masson o lh e  beijou as 
jnâos.

—  Senhor, —  disse-lhe, —  deixai-m e a q u i!
—  È im p o ssív e l, —  respondeu im periosa­

mente seu amo. — M archa, m archa, segue ostes 
sen ho res: e' preciso e o qu ero  !

P é-ligeiro  levantou-se, enxugou as lagrim as 
que com eçavam  a m olhar-lhe a s p a lp e b r a s , rece­
beu de seu amo um apertão de mão, c disse com 
resignação:

—  Estou d isp o sto , senhores.

Depois saiu com clles da casa c se poz cm 
marcha para ir conquistar o llirono que se lhe 
havia annuneíado.

Tendo atravessado a corca os quatro coti-
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quistadores, desceram a encosta, e montaram no 
cochc que os aguardava.

—  Apostaria em que somos conhecidos 1 —  
exclamou oex-M ullcr. —  Diz-se que ha espias da 
Kussia até entre os cocheiros dc/i«cres.

Na verdade que nos sahiu bem a conta,
—  disse Dabiron que tudo reduzia ás proporções 
de um mercado. —  A operação não nos cusla 
mais (jue uma promessa.

—  Sc se ha contentado com lão pouco, sa- 
beis o que prova ? que c mais forlc que nós. Em 
casos similhanlcs desconfio do desinteresse. O que 
ha mais querido lanlo em polilica  como em amor 
c o gratuito.
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A lo r e ta ,  de que Brionde, depois da morte dc Da­
biron, havia feilo sua D ubarry, era uma das pes­
soas mais positivas que fôra possível encontrar. 
Confiada em sua belleza não havia b u scado, á- 
parte dos triumphos fem eninos, essa considera­
rão relativa que dão ad istin eção  o o talento ain­
da no estado dc im itarão. I.alake passava a  sua 
prim avera sem lem brar-se dos invernos, queren­
do persuadir-se que não c penosa a velhice. Ila- 
xia recorrido todo o d iap azão  da m ulher da mo­
da com igual horror a toda a reflexão. H a\ia pro­
gredido sempre no m ovim ento ascenden te, não 
Mispeitando que depois deste ha na cspccie, como 
raWiíio da desordem , um m ovim ento descendente 

iue de nenhum modo poderia evitar-se.
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Laiakc, depois do seu rompimento com Ap- 
pencherr, o banqueiro, vi% ia metade do tempo em 
sua casa, c outra metade em casa de Brionde. A 
habitação particular esta\ a situada na rua dc Nos­
sa Senhora do Loreto próximo do boulcvard. As 
indispensáveis corlinas brancas e còr de rosa guar­
neciam suas janellas. A casa de. jantar eslava mo­
bilada com cadeiras de feiro dourado, realçadas 
por llores pintadas. Sobre a chaminé brilhas a um 
relogio c dois candelabros ao oslylo de Luis lo . 
Desejando ter cortinas em Iodas as portas para 
obedecer ao goslo do dia, as ha\ia mandado fa- 
7.cv de uma tela com listas arabescas, tão commum 
depois, que não ha quem não a empregue. A sua 
cama, cuberla dc um pano bordado, representando 
um cão, leruo emblema de uma fidelidade redu­
zida ao eslado de alegoria, calava adornada de 
um espelho immenso poslo a um lado, comn se a 
formosa houvera lido desejos de olhar-se dor­
mindo.

Lalake,ru a  de N. S . d oL oielo ,era  Jupin 1'. 
na rua Lepellelier. Na Opera oecupaxa uma p.»- 
sição m isla : era meio figurante, meio bailarin... 
ISão olhando a arle dram atica senão como uma 
coqueleria mais, linha sorrisos para loi!o>us< *>/>- 
(li/s da orquestra, do proscênio e dos raniaroles. 
Dii igia-lhcs uma saudação, t  ía i.a-lhcs si^nuos 
de inlelliyencia na calhcdral da 1‘ uv^rius coiuu u.i 
mercado de Porlici, sem preccupar-se da quali­
dade do lugar nem das illusões Üwalracs. linha



um n í diminuto, soberbo cabcllo, ura tnlhc en­
cantador e bebia de um trago uma garrafa do 
Champanhe, Taes eram os seus verdadeiros tii„_
los artísticos;

Lalake linha por amiga a pallida e loura 
joven que eucontramosem casa de Tiennelte, ondo 
a levára uma necessidade accidental de dinheiro, 
como a louca prodigalidade lão froquentenienlo 
impõem aos mais opulentos. 1'ragil o poética or- 

ganisação , planta murcha apenas sc a b r e , doce 
raio obscorecido pela nevoa, lypo sublime de elc- 
gancia c de graça a quem a natureza, dotando-a 
do instinclo do bem. havia olvidado dar-lh e força.

A sua casa olferecia um contraste o mais 
marcado com o dc sua am iga. Tudo resp irava ali 
a malaneolia da alma. Ao lado do espelho com 
m olduras d ouradas.se encontrava um livro anti­
go de horas m islurado com aquellcs m oveis pa­
gãos. Perto de uma Yenús escapada do cizel volup­

tuoso de Pradier. se adm irava aquella M agdalena 
de Canoval, cuja aclilu d e  é um psalm o da peni­
tencia m aterializada. Cham ava-se, em fim, Sim ona. 

Filha de um desconhecido, e orfaã desde sua ten­
ra idade, havia trocado as noites laboriosas da 
officina nas insensatas do b a ile ; h avia-se  aban­

donado no tui b ilh ão ; mas sem ca lcu lo  com o sem 
em briaguez, á maneira da folha lev e  que c a é n a  
agua e segue docilm ente todos os seus cap rich o s, 

p orque a íu a  conform ação não lhe p orp orcion a
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meio algum dc combate-los nem de subircontia 
a corrente.

Demais, linha o presentimento de um f\m 
proximo c m iserável; sentia-o aproximar sem 
medo como sem impaciência, Irisle porem resi­
gnada, c sc reduzia toda a sua resistência a apar­
tar d elle os olhos, como Cleopalra que occuUaxa 
a sua cabeça para não \er o áspide cuja morde­
dura a envenenava.

ISão obstante, Lalakc amava aSim ouapor- 
isso mesmo que Siuiona não se parecia nem a e lh  
nem a nenhuma de suas companheiras. Ao seu la­
do gosava de uma Iranquillidadc infinita. Tal é 
a lei da natureza : aarnionia nasce dos contrastes 
c a sym palhia das differenças.

Depois de haver saido Lalake dc casa de 
Tiennelle onde a deixamos, chegou á rua de Nos:-a 
Senhora doLoreto e entrou a visitar Sim onaque 
habitava na mesma casa e a quem não podia dei­
x ar dc ver um só dia.

—  Q uerida, acabo de deixar a infame que 
m ed isse, haver-te visitado lambem eslam aahaã.

—  Sim ,—  respondeu Sim ona, —  e olha qui­
nhentos francos que sairam  das suas unhas.

—  D e v e ra s ?  Chegas-le* a lavar  o fundo da 
lua c a r le ira ?  Todavia ju lg a va -le  com fundos.

—  Sim , porem que q u e r e s l i a  na casa l i  
dc cim a no sexto  andar, seiu co»uprehendera>o- 

breloja  , uma pobre fam ília com posta do nove 
pessoas, filhos, pai, m ài, avó . c a e s ,g a lo s ê  quem



sa b e ' Uns doentes, outros sãos, dormiam sobre 
pallia, c dc oito dias a esta parte suslonlando-se 
de ar." Pois bem. do um golpe vazei a minha bolsa

no seu quarto.
—  Ah ! muilo b e n i! m uitíssimo bem ! —  ex­

clamou Lalake. —  Ignoro a causa, porem ha a l­
gum tempo que le ornas-le generosa c caritaliva 
e freqüentas as casas dc benelicencia

— Naverdade! —  exclamou Simona, — não 
necessito amontoar. Não serei eu quem lenha ne­
cessidade de ler os cabellos brancos.

— Que simples! —  disse Lalake; — sem­
pre com os leus lamentos dc enterro.

— Porque ? —  respondeu Simona. —  Eu não 
me lamento.

—  Diabo 1 Não faltaria mais quo islo ! Aeon- 
selhar-te-ia que o tizosses. Porem isso pertence 
a quem le offoreça o seu cocho c o seu coração. 
Vais ser mui ditosa, oslão fascinados os leus ado­
radores que nem ainda tem ciumes uns dos ou­
tros, o quo ó o cumulo da arte. E  qucixas-lc. 
Que lo falta para ser ditosa ?

Simona levantou os sous formosos olhos ao 
eco e reprimiu um suspiro.

Nada, disso. — Estou triste: eis-aqui
tudo.

Como! eslás trislo no meio dos prazeres! 
Que le agradaria mais ?

—  Busco___
— Nesse caso minha querida, amais a alguém.

. j j £  o  b k z u h iio  < rz\
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—  Talvez.
—  É um contratem po; lom caffteila. p 0- 

rem ca la-te ; terás reparado em um homem, bcl- 
lo por certo, dos que te fazem corte? Será o co­
ronel ?

—  N ã o ; detesto os homens que sc apertam 
para ter talhe <lc mulher.

—  Será M arquez f
—  É dem asiado nobre.
—  A dvogado ?
—  Não é bastante.
—  Visconde ?
—  É mui presumido.
—  liarão  ?
—  É  dem asiado sim ples.
—  A h ! já  s e i ; é o banqueiro, o meu anti­

go nam orado, o meu inconstante, emfim, a casa 
S h oltz A pp encher c com panhia, já  q u eé p re c isso  
acham ar-lhe por seu nome.

—  Oh! cb ! vais acertada ’. Presumido co­
mo um pavão real; vaidoso como um pavão ; feio 
cemò uma curuja, glotão como um abutre, enge­
nhoso como um papagaio; fiel como uma poupa, 
probo como uma pèga; compassivo como um 
corvo; generoso qual um falcão; e amavelcomo 
um mocho; rcunc cm si toda a familia volátil 
cxccpto a aguia___ Ah! querida minha, ape­
nas o has civilizado; porisso não te dou o pa­
rabém.



_Então, — exclamo» I.alako, —  não ama»
a ninguém ?

—  Sim. não ha duvida.
—  Tu enam orada ?
—  Nem mais nem menos.
—  Para quanlo tempo ?
—  Para uma elernidade.

—  D iab o! não é máo p r a z o í E  o leu  A d o - 

nis e gcn lil ao m enos?
— One imporia ?
—  É moreno ? é louro !
—  Ignoro-o.
—  Zom bas de m im .
— .Nada d isso.
—  Com o é o seu nom e ?

—  Daria quanlo tenho por sabe-lo.
— E i, tu estás louca.
—  Conservo bem o meu coração.
—  Logo não o vistes nem em pintura, nem 

em lylhographia nem em dagucrreolypo ?
—  N un ca.
— Não sabes se é algum ministro de Esta­

do ou algum vagabundo, douctor ou mecânico, 
orador ou charlatão ?

—  O mesmo que tu.
—  E  adora>-lo ?
— Temo-o,
— Comprehendo ; have-lo-has conhecido

cm algum sonho.
Durmo pouco e não sonho cousas a g r a -

3 .7 0  K n  0  W ttK R B O
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«laveis; —  respondeu Sim onacom  um suspiro.__
Por outra parle um homem a quem sc \ft em 
sonhos, tem uma forma, uma phvsionomia, um 
corpo.

—  E  um paletot.
—  Mas o meu preferido carece de tudo is­

so . Nem ainda nome tem já t'o disse.
—  Então será mui pouca cousa.
—  Não é m ais que uma som bra invisível, 

um a alm a, um  espiritu.
—  Um espiritu  ' —  exlam ou l.a lak e  olhan­

do delraz. de sua c a d e ir a . —  já sei o que é. 
D ebaixo  dc p a lavra  dc honra fazes-m e medo cora 
a s lu as ideias extravagantes. A creditas tu tam­

bém  nas alm as do o u lro  m u n d o ? A minha lia 
p reten d ia  que o seu defundo borrach ão Umí ap - 
p a recia  todas as noiles na sua cova  a beber v i­

nho. Porem  nada «listo; dep ois d esco b riu -se  que 
era  o p orteiro . Mas agora  a d e v in h o . é  talvez o 
teu p o rte iro ?

—  Oh ! Ouc lembrança!
— Meu Deos, então renuncio. Será swn du­

vida o diabo.
—  Quem sabe' Im  demonio ou um anj* 

Escuta , olha como ha succedido: é uuia cousa 
incouiprehensivel.

—  Eia, eia, já estou anciosa. «Ij* depressa.
—  Ha quinze dias levou-me o carteiro uma

carta.
—  I ma carta do esp iritu  !
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— Fvnofnmonln.' '
—  Fraiíquonda.
—  Qrrfí louca f c !
—  A«;iiin.vln no monos.
—  M ii, sem nssignatura.
—  Unia caria anônim a! A li! Sem pre lenho 

ouvido dizer que isso é vil c cobarde. P ro vavel- 
menlc afgtim enamorado perseguido.

—  ,\ão 6 isso ; agora verás.
Simona abriu uma gaveta, lirou com deli­

cadeza um papel que devia ler sido niuilo con­
sultado, porque eslava proxim o a rasgar-se pe­
las dobras, e principiou a ler o seu conlheudo 
com uma voz lem erosa dc e m o ç ã o :

« Lindo  anjo caido. »
— Diabo, como principia! — interrompeu 

Lalake, —  parece-me muito rústico esse princi­
pio. Vejamos a continuação.

—  Simona proseguiu:
« Amo-vos. »
—  Caspité!—  interrompeu dc novo Lalake,

— isso chama-se entrar logo cm matéria. Tenho 
curiosidade em saber como sc pode acabar quan­
do assim se começa. Parcce que ainda não está 
lão caido o anjo lindo para o senhor espiritu; 
Dão lhe desagradaria ve-lo cair ate si mesmo.

— Enganas-le, — respondeu Simona. — Es­
cuta :

« Amo-vos, »
« Oh ! nâo vos surprehendais desla pala-
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vra  que vem a ser, segundo as cireumalaiieias, 
ou um caitnho suprem o ou uma frivolidade.

« L  a prim eira que traça a minha pennae 
a ultima que escreverei.

« Sim  , am o-vos. Porquê ? ftão sei.
« A m o-vos como sc ama a flor predilecta, 

a còr favorita, o perfum e mais em briagador.
« Não vos lenho procurado, todavia, por­

que vús mc ten d esa p p a recid o .E u v o sa m a va sem  
vo s con h ecer: sonhava co m v o sco ; pensava em 
v ó s, porque vós crcis a voz m isteriosa que fat­
iava  ao meu coração em meio d'esse grande con­
certo  de arm onias terrestres. Todo o homem lem 
a sua e slre lla , que o conduz como aos Ueis Magos 
para  o sitio onde reside a sua felicidade.

« Bem  o vè-ues, am o-vos porque devia aniar- 
vo s. A m o -vo s p orqu e vo s am o. 0 meu amor não 
tem o u lra  razão  para e x is tir  que a sua própria 
cssen cia .

« Ecomeffeito, porque outro motivo podia 
cu amar-vos?

« Iloutem com a fronte, coroada de llores, 
com a embriaguez do festim, com os cahellossol­
tos, o vestido molhado de Champanhe, o olhar 
livre, como uma bachante vulgar, cantaveis co­
pias impias c blasfemas eis do Senhor! Oh 1 Quan- 
to elevariam os seus celestes cânticos osscratíus 
lá dc cima para qucDeos não podesse ouvir-vos !

« Todavia, tal como sois, louca crealura, 
coração murcho, alma sem fé, eu vosamava.ai! 
Ü Bezerro de (Juro Vo*. 1. -3



ainda em »ek> da eteganle or*ia onde os metfs 
olhares vo* seguiam sem qu« os *os«sos p o d e * * »
d ivisar-m e.

— Ah! —  inlcrrompou Lalakr. — wsnhia 
uliíma impropriedade!

Sim ona p roseguiu  :
« C o nsen a menos o diamante as puras fai.s— 

c-as (jue o assemelham aos olhares de virgem , 
porque tenha caido no lodo? N ão r sem pre o per­
fume doacanllio o mais deliciosodos cheiros, ain­
da que misture os seus alhom os com  o pó dos 
estradas? Com o, pois, havia dc d eixa r de am ar- 
vos, por que momentaneamente fosseis indigna do 
meu am or? (Jue é para mim a vossa v id a ?  Q ue 
mc importa a vossa form osura dcslu strada pela 

desordem ? È a alm a o que busco, a quem  am o 
co lh o  como a uma irm aã, cu ja  reh ab ililação  desejo 
a lim de eleva-la  até a mim sem eu descer a le  ella .

« Assombrar-vos-heis sem duvida dc que 
eu saiba lãobem o que fazeis. Examinai com cu­
riosidade as janellas immediatas unicamente para 
ver sc alguns olhos indiscretos brilham alravez 
dos ferros ou das grades; perguntai á vossa cria­
da; consultai com as vossas companheiras; cui­
dados inúteis! não descubrireis nada. Eu não sou 
um vesinho, sou um mysterio; não sou um ena­
morado, não sou uma realidade; sou uma som­
bra, uma sombra de vós mesma.

« Amar-vos-hei desde longe, Simona, sem 
inlromcllcr-mc já mais na vossa vida, sem inquie-

O MBU5BBO
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tar os vossos criados, nem escandalizar o povlt>i- 
ro, sem a \os>a jnoção o. ainda a pezar vosso 
tal voz.

« Ainda m ais; saberei som pergunta-lo so, 
esta sonda invisível que ou tomo, m iserável,oc- 
culto no desconhecido, é ou não o caminho tia 
vossa alma. por mais <pto vós procureis garan­
ti r-vos de minha protecção, de minhas iwguiçftcs 
o de meu auxilio . bcbalde vos cnbrireis com as 
cortinas mais som brias, cerrai eis os ferrolhos mais 
solidos c v iv irc is  dc uma maneira dissim ulada; 
ou o adevinharei porque a vossa alma é um livro 
no qual leio som soletrar, o tenho continuamente 
aplicado o ouvido ao vosso coração para contar 
as pulsações.

« T a l é o unico objecto do meu am or; não 
é  nenhum  o u lro . l ia  m ais, não quizera que o hou­
vesse. Não vos pesso n a d a ; nem ainda ser ama­
d o ; am o-vos sem esperança, sem segunda in len- 
c ã o ; am o-vos por vós e não por mim.

« A casualid ad e me fez ler honlem  o vosso 
nom e cm  um d’csscs m il b ilh eles doces q u c c h c -  
gam  ás vossas m ãos cada m anhãa com o um orva­
lho cabido pela noite, c que ás vezes se extra­
v iam  no cam in h o. A g o ra  bem , essa d ila  que me 
p rovem  de v ó s  me b asta e mo b aslará  sem pre, 

p orqu e, anjo m e u ...  »
—  Ah ! bem ! lodav ia recorda-se do anjo,

—  interrompeu dc novo Latake, —  mais vale tar­
de que nunca.

*



Simona proscguiu sem responder.
« . . .  Ter o nome do objcclo adorado, po­

der d ecom po-lo  e crear segun doasm ilplian tasias 
<jo pensamenlo palavras novas, aíTecltiosasdevisas 
com que se inlenla enobrecer o senlido, é  sem ­
pre consolador e deleifoso.

<< Agora, a minlra condncta depende de vós 
só. Ku saberei o accolhimenlo (pie iiaveis dadoá 
minha primeira caria. Se escarneceis d’ella, sc 
a Innrais ao fogo com desdem, adeos para sem­
pre. Não vos amarei mais que cm silencio. Sc 
pelo contrario consagrais um sorriso Icnio aes- 
Ic irmão desconhecido, a esla voz que não quer 
dirigir-se mais que aos seus instinctos de rccli- 
dão, não lardarci em lançar uma nova palavra 
dc consolação cm meio dos tormentos da vossa 
vida. 0 qne vos ama. »

Depois de haver terminado Simona a lcilu- 
ra com voz cada vez*mais comovida guardou 
cuidadosamente a caria na gaVeta da sua mesa, 
c como sc houvera lido aqucllc escriplo por vez 
primeira, o seti peiío sc inílammou dc suspiros, 
animou-se o seu olhar, c as suas faces ordinaria­
mente pallidas se (ingiram de purpura.

A íiguranta da academia real dc musica sol­
tou pelo contrario uma gargalhada estrepitosa.

—  Depois falla-sc dc platoaismo,—  excla­
mou : —  esle pode lomar-sc pelo numero um. Ah! 
Mas no menos não formarás còro! Se imaginasses 
começar um duelo epistolar c caular nclle pelo

o^U ^ BEZHfitíO íCT-i



yr? {  i>k m im

mosmo tom estarias inspirada, minha querida.
Não necessitavas mais para perder a reputação.
É  uma cousa tão frágil a reputação das mulheres 
Felizm ente a m ysteriosa correspondenciaestá li­
mitada a esse primeiro bilhete. Não recehcsles 
outros, não é verdade?

—  Não.

—  Será algum  eslrião que terá querido diver- 
tir-so levando nisso suas vistas.

—  Ju lga-lo  assim  ?
—  Poria a mão no fogo.
—  O h ! não, não, não é possível. Demais, 

com quo fim ?
—  A h ! m inha q u e r id a ! O s homens execu­

tam ás vezes laes v in g an ças! Eu sei algum a cousa 
d’ isso. E scu ta  lu a g o ra ; é uma historia comple­
ta. ISão sabes n ad a?

—  De què? — respondeu Simona.
—  Estamos a ponlo dc fazer o contrario que 

lu. Era tanto que tu sonhas a dita lá pelo ceu, 
nós a destruiraos pela terra. Imagina duas ro­
las, dois canarios, dois jovens esposos arrulan- 
do-sc qual mais pode n um precioso ninho, ricos, 
formosos, enamorados, ternos, ditosos no presen­
te, ditosos no porvir, e ditosos para sempre. Pois 
bem, ha quem ensaia e se oecupa nestes momen­
tos por espirito de vingança de abrir uma inina 
debaixo dc sua felicidade.

—  Mas isso é terrivcl! — exclamou Simo­
na ; —  e não houvera cspciado tal cousa dc li



—  Iií lornas com as luas Metas*' Pois bem. 
lia qoiiisre diiis lo, h v w r a  parecido snrprendon* 
fo O negocio. Mas conhece-se '|>»e aproveitas a» 
lirfiga dn incflgnito, professor dc moral, de pwjti- 
Into Ia Ivoz o dc amor platônico, lo d av ia , aeâl- 
ma os fenssenlidos perdidos; na o so matarão os 
teus protegidos, não serão presos c só serão ar­
ruinados introduzia do nelles n discórdia.

—  Porem que Io fez essa pobre genle, ?
—  A  mim ? Nada. Não levo nisso o mais 

miniino nem me inlrom ellocm  cousa algum a. Po­
des dcvo!vcr-rne a tua consideração com a q u a l. . .  
Eu não estou mais qnc para uma parte dc bene­
fícios, são Tiennelle c Brionde os encarregados 
da operação.

—  Ah ! —  exclam ou Sim ona. —  sc Tiennct- 
fc está no trama, condôo-m e das victim as.

—  Comtudo. ao principio tinha seus escrú ­
pulos, q u erida; não queria tom ar parte em res- 
peilo a Aronde a quem havia am ado.

—  Como ! respondeu Sim ona, —  A ro n d e ó 
a victim a, e esse joven  tão distinclo', lão jo v ia l, 
tão delicado, lão honrado ?

—  Deos meu. s im ! I ma a ren lu ra  com o ou­
tra qualquer! Ha alguns dias eslavam os alm oçan­
do Brionde e eu depois de haver passado a noi­

te no baile, quando se apresentou na hospedaria 
onde noi achavainos os dois sós, um ancião do 

'dlio* brilhaulcs. sob ran celhas ce rra d a s, cabelio s
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eriçados, barba m culla, Irage em desordem c coin 
uni bastão na mão.

—  >lr. Brionde ? —  perguntou.
—  Evidentemente, —  respondi cariada pela 

inoporlunidade do in lru so ,—  não sou eu.
—  Cavalheiro, —  respondeu o ancião diri­

gindo-se a Brionde sem occupar-se da minha in­
terrupção, —  desejaria dizer-vos duas palavras.

Brionde que è insoleulc como o lacaio mais 
alrevido, não lovanlou os olhos, nem lhe olíere- 
ceu uma cadeira, seaão que proseguiu chupan­
do os ossos do frango que linlia enlro os dedos.

—  D esp ach ai-vos, disse, porque ha pouco 
cheguei do baile c eslou cansado. Assistimos a 
uma festa dada por um canlor celebro aos seu-, 
com panheiros, lira  esplendida. Ainda uão v icáos 
m ais m agniíico. H aviam -se suprimido os relogios, 
fechado heruielicam enle as janellas, e obrigado,a 
todos a deixar os seus com o palelot 110 guarda- 
roupa. Assim  é que lanto se ha dançado, jogado 
rido e bebido, que ignoro se somos honlem, hoje 
ou am anhãa.

—  M r. Brionde, respondeu 0 velho, —  uão 
so passa 0 tempo por que se deite a area de um 
relogio  eiu uma ca ria  de am or, ou por que se 
ca b ra  um quadranle com um Irago de mascara. 
A  p rova  é que trago aqui duzenlos e cincoenla 
m il fran cos de letras de cam bio veucidas e uão 
pagas por \ ó s , de quem  exijo  um saldo iimue- 

diulo.
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_D m n  ao fcu jnizo. querida Simona . —
continuou Lola ko , —  o eHeito que dc\eu produ­
zir cm mim a reclamação do velho. E islo em 
pleno almoço! Vi o Festim de fía llh ez a r ; po­
rem não 6 comparavcl. Duzentos c cincoenla mil 
francos cm leiras de cambio pagas á vista ! quan­
do muilas vezes uma simples eonla de lavandei- 
ra que imporlc em dois francos apresentada de 
im proviso faz aturdir c desesperar! Brionde por 
sua parte ficou im passível como uma estatua.

— Sei o que é, — disse com frieza. — Tra­
ta-se sem duvida do credito de Peanger. É  uma 
juizeria, —  accresccnlou o heroe som deixar de 
roer os osos. Não mc dá cuidado: lenho contra- 
c-scri pturas.

— Isso prova, senhor, que fazeis bilhetes a 
vosso goslo c prosliluis a vossa firma. Porem 
pouco imporia! Por desacreditada que esteja , 
acho-a bôa. Não sabendo cu a vossa nova ma­
nha. regulei o assumplo 110 despacho do Hei se­
gundo 0 artigo 83 do codigo e oblive uma ordem 
de apresentação quo vós mc pcrmiílircis faça 
executar immcdialamentè.

— Diabo! —  exclamou Brionde deixando 
onifim cair 0  seu osso de frango.—  Permitli-mc 
que faça alguma diligencia. Dias alraz (iz na bol- 
ça benefícios consideráveis. Algumas gentes 111c 
lom faltado a mim, porem ainda mc restam pes­
soas honradas e bôaspagantes. Dai-me tempo pa- 
,cl (luc 0i hça pagar e convencionaremos.
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O velho sorriu-sc dcsapiedadamentc ao hou-
v ir  lal proposição.

—  Sim , — disse, — aguardaria sc vós po- 
desseis deter o tempo como o vosso am igoocan - 
lor da O p era ; porem sois joven. eu velho c não 
lia momentos a perder. Emfim, segui-m e, porquo 
na carruagem  que me conduziu está o encarre­
gado do com m ercio com os seus aguazis.

Brionde levantou-se assustado: as suas fei­
ções em pallideceram , c a  sua respiração sc tornou 
penosa.

—  Em  nome do eco, cavalheiro, não façais 
is s o ' A s d ividas da B olça  não são tão obriga- 
torias qne seja im possível m uitas vezes o esqui- 
v a r-sc  drellas. Sc mc prendeis, far-sc-ha a liqui­

dação em ausência  m inha c perderei as cinco 
sextas p arles dos benefícios. O  que vós quereis 
ó co n lrario  aos vossos proprios interesses.

—  M eus interesses ? —  disse o velho, —  Sa- 
beis acaso quaes são para fallar tão livrem ente?

—  Tem  o unico objccto de fazer-m e pagar.
—  A h ! despreso esses duzeulos e cincoen­

la mil francos que mc custaram dois mil escu­
dos por causa da ignorancia em (que estava o pos-

* suidor dos benefícios que haveis feito na bolça. 
Bom caso faço cu de similhante miséria 1

—  li que quereis vós de mim ? — pergun­
tou Brionde mais assustado que nunca.

—  Quero o yosso auxilio, a vossa coopera­
ção c a vossa obedieneia. Imporia aos meus in-



teto« o*, posto (|»o mc podis couta. <UíiUi: por ter­
ra a um dos vossos collegas. a um bolsista com» 
vós. Par desgraça ií o mais fwrmat o não assigoa 
Jetras de cambio de fantasia. Com!udo, com o loi|t> 
o agonie. 6 vulnerável, é para arruina-lo tjtio liei 
fixado em vós os olhos.

—  Km mim c a v a lh e ir o ? — disso Brioutlo
—  p o re m ...e u  não vos conheço.

—  E x ig isq u e  vos leve á rua d eC lich i paia 
sabor m elhor o meu nome ?

—  Não sen h o r, é inulil.
—  Dem ais, eu cham o-m e a V in g a n ç a ; a mi­

nha profissão é \iver das m inhas ren d as; tcuho 
fundos collocados em Iodos os reinos e sobre Io­
das as poíilicas do m un do; possuo m uito ouro e 
não necessito gan har m ais; pelo contrario  antes 
quero perde-lo.

ltrionde se h avia  anim ado durante aquella  
e x p lic a ç ã o : h avia  recobrado a seren idade dc um 
homem ao qual se acaba de p ô r em liberdade.

—  Q u e qu ereis  rea lizar ? —  disse. —  Per­
doai a exp ressão , própria do bolça.

—  Bem sei. A  agiotagem  tem a sua pena 
cap ital. Pois bem. o homem  aquem  necessito  a r­

ru in ar e d esacred itar ch am a-se  d W ron de.

—  D iabo! —  exclam ou  B rio n d e. —  e u m  ju -  
gad o r d ilicil de d esp en n a r: é honrado.

—  O ra  ! —  a casu a lid ad e c  um d cos ce g o  que 

pega á d ireita  e á e s q u e r d a ; não se trata  m ais
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que dc guiar o seu braço. Sobre que especula o 
tal Aronde ?

—  Algum  lauto sobre rendas e mnito sobre 
eslradas.

—  A que joga 1
—  Â. alia.
—  Nós outros jogarem os á baixa. Atravecar- 

se-hão milhões la lv e z ;  porem i|ue im porta? Não 
ueparo nos gastos, e bem digo sro Ceo porhaver- 
mc feilo algum  lanlo avarento duranle *  minha 
vida, já  que posso em pregar lão docemcnle a» 
m inhas econom ias. O ra bem, o lal Aronde devo 
ter um banqueiro.

—  Tom a dinheiro da casa Appencberr.
—  É um credito facil de corlar. Appencberr 

é m e u ...  é o g em o  de um dos meus amigos. Mas 
o la l A ronde deve ler algum  outro recurso.

—  Paga bein ; gosa de eredilo por Iodas as 

p arles.
—  N ós lh 'o  deilarem os por terra.
—  De (jue m an eira?
—  Não o sei. D escubri-lo-hem os. Disponho 

do instrum ento com o os dados sejam  bons. ln for- 
m ai-vos se tem dinheiro em em prezas particulares.

— É um dos principaes interessados nas fun­

dições de ferro da Bélgica.
—  Pois nós venderemos os títulos d ellas por 

baixo preço, aos nossos amigos. Não se necessita 
mais para arruinar um homem, e se sois ha bilseiu 
que cu perca demasiado poderei* gauhar a vida.
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—  Paiftco quo conhcccis os negocios. Kin 
respeito a ossas letras de cam bio—

—  Ficarão scin efleito, segundo que digais 
sim ou não á minha proposição; lalvcz m ohou- 
vercis accolhido favoravelmente sem o seu auxi­
lio ; porem í/niz obriga-lo deste modo, sequer 
por não houvir a cada inslanlo g rilar a vossa 
consciência aos meus ouvidos. Desta sorle sendo 
vós um homem individado, inclinais-vos debaixo 
da espada dc 1'am ocies, da qual conservo o fio. 
Já vè-des como eu mesmo apresento parle dos 
vossos remorsos liipotelieos.

—  A ceilo , —  respondeu Brionde.
—  .Nesse caso levo comigo os aguazis, cu ja  

presença vos ha interrom pido no vosso a lm o ço , 
porem não olvideis que podem voltar a apresen­
tar-se á primeira queixa. A h  ! uma palavra mais.

—  Failai, eslou ás vossas ordens.
—  Âronde eslá casad o?
—  De pouco tempo.
—  É bonita a sua m ulher ?
—  Nunca a vi.

—  A h ! Se se pudesse ao mesmo tem po
m alquisia-los, d esu n i-lo s! __  sep a ra -lo s ! Q u e
desgosto maior haveria  para c l l e ! . . .  Ku sei a l­
guma cousa d isso. E sla  ideia não me p e r te n c e ; 
foi-me suggerida por uma m ulher lão en gen ho­
sa como feia. D eixo-lhe, pois, o cu idado dc m e­

ditar sobre ella  c de que \os ía llc  se o ju lg a r  

a proposito. .\ io  quero u su rp ar-llic  o rncrito qu e
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possa corresponder-lhe. E  depois vlc iviüo islo , 
lornai ao vosso osso ilc frango com a Iramiuil- 
tidade dc um homem que acaba dc terminar uma 
magnífica operação. Àlc logo.

H o velho sa iu , como havia entrado sent 
saudar, brusca c impcrlincntemcnlc.

—  .lã vès. Simona, —  que sc conspiramos 
con lra Aronde é por defender o nosso eorpo.

—  Q ue te r r ív e l! exclam ou Simona, —  po­
rem eu 110 logar dc Brionde houvera preferido ir 
preso.

—  V a m o s , lu aspiras a algum poslo no 
ca le n d a rio ; porem enlretenho-m c a fallar, e ol­
vido a hora da re p e tiçã o : uma opera soberba 
na qual levo a cauda da princeza. Estarei muito 
b e m ; c um papel que reclam a m u ilo__

—  Talento ?
—  Não, m uilo veludo, muitas rendas e d ia ­

m antes. C o m p reh cn d es; um papel de dama de 
h o n o r ! A adm inistração faz mesquinhamente as 
cousas. G ráças a que eslá ali B rionde c tambea 
o v in g ativo  velho. A ssim  ó que o prim eiro pre­
p arará  o meu loilcllc  á custa  das utilidades que 
sc  tirem  do negocio. Porem a p ro p o sila : esta 
noite ba um a expleudida fesla uo Ranelagb. I>i- 
gnar-lc-has honra-la com a tua presença?

— Não, —  respondeu Simona com sequi- 
dão, —  não lenho o ooração para baile.

—  Como quizeres, querida; porem fran­
camente, estou furiosa com o teu desconhecido.



0  miserável pretende pcrderlo com os sons lions 
conselhos. K/S-le jâ teda corrompida!

?•; dizendo estas palavras fez uma pirueta 
á maneira dc saudação, e se mel teu do nm salto 
em sua ca «a, que comunicava por uma poria 
interior com a de sua amiga.

Apenas saiu Lalake. apresentou-se uma fi­
gura estranha no limiar da outra poria. Era uni 
tvpo indeseriplivisl (jue parecia desafiar as pro- 
duerões mais extravagantes escapadas do lapis 
de C allot: uma mulher de lallie gigantesco c 
excessivamente delgada, um verdadeiro D. Q ui- 
xofe fêmea. Trazia um vestido de seda quo bem 
podia haver sido negro, mas que o tempo o fa­
zia apparecer duvidoso ; dois brücelelesde c h rv - 
soliiha adornavam imperfeitos pulsos. Os seus 
sapatos de veludo prelo sem lalão c disformes íam 
sujeitos por filas que enrolavam com pezar por 
cima de suas fracas canellas. O seu com prido ros-
lo ia rodeado por uma fila do seda, c a  sua cabe­
ça cuberla com um immenso chapco còr dc fo­
lha secca, sobre o qual sc moviam convulsi­
vamente fres plumas d c c ô r  escura.

Antes que Simona tivesse lempo de per­
guntar o objecto da sua visita á senhora das 
p . j mas deterioradas, esta havia enlrado na ha­
bitação e sentado-sc na m elhor cadeira.

—  Senhora, —  disse, —  não lenho sem du- 
vjda a honra de n r  vossa con h ecida?

36 6 v z i  0 nrzwno ^



! f ® i  TlE (H  R o  J T J *

—  Mas—  assiiu o creio, — TCKjwmlcu Si­
mona com uma ropulsdú inatinctiva.

— Dou pois graças á casualidade que m o 
proporciona. I in negocio me, Iraz precisamente a 
esla casa. O h! Üeos meu! Im a bagatella, cerla 
conlinba que vós haveis deixado esquecei. Islo 
não adcm ira: eslais lão occupada.

—  A questão, senhora! -  respondeu Simo­
na com impaciência.

—  Bem : lrala-so de uma conta de seis mil 
Irancos por objeetos c prendas de lo ilttle .Y uma 
miséria para vús, e como tenho precisamente que 
íazer um pagamento amanhãa cedo não duvidei da 
vossa efioiicia para salda-la. Ê  alem disla, nm 
grande favor que vos peço, segura d eq u em ep a- 
gareis immeiiialamenle.

—  Vam os,—  pensou S im o n a .— não o u m -  

rei foliar hoje mais que de dividas'.
Voltando-sc depois para a excentrica vísh  

tadora. d isse-lh e:
—  Senhora, não vos conheço para nada e se 

houvera tido que com prar esses ohjeolos tWs
tir, duvido muito que mceBComaii-ndasseao vos­

so bom gosto.
—  Q ue satirica s o is . —  replicou a mulher 

fr a c a ,—  e é  natu ral: o sorriso assenta b-ui nos 
dentes brancos. Porem se sois saürica, lam beu 
tendes dinheiro, Geralm ente não se tw prega  a 
mofa em assum ptos sérios, senão quani»  -o d b- 
poeni de meios. Tanto m elhor Assim saberei»



„ „ e ,»or effeito de uma cessão cm devida forma 
sou depositaria dc uma facliira do JU.n'L e u  Klein 
do adornos c dc cachomiras vendidos por ella.

—  A divida 6, verdadeira, —  rospondou S i- 
inona, e p<»i mais que sehajanngm entadodeum a 

maneira usuraria, não reclilico a soma. Somenlo 
que, segundo convimos, necessito lempo para pa- 
■ínr, dillicilmcnlc mc explico essa cessão d o cre- 
dilo, que prova um máo proceder, poslo que mc 
entrega a um credor completamente estranho e 
a cuja indulgência não posso appcltar.

—  Não deveis, senhora, desgostar-vos por 
tão pouco,—  respondeu a acrcdora com pondo os 
dedos c tirando ao mesmo tempo as suas im un­

das luvas como o teria podido fazer algum a ra­
p a rig a ,—  tendes tantos re cu rso s! Estou segura 
que um simples bilhete . .  .

—  Um b i l h e t e ! . .— exclam ou Sim ona, a 
quem tal palavra recordou a carta do desconhe­
cido. —  Um bilhete —  repetiu com indignação.

—  Sim, —  respondeu indiferentem ente a 
sua inlerlocutora, — um bilhelilo dirigido a cer­
to protector generoso, ao senhor barão A p p en- 
cherr por exemplo.

Ao ouvir taes p alavras a joven  olhou fixa­
mente para a embaixadora cuja  m issão parecia  es­
tar descubcrla.

—  Estou segura, —  continuou esta, —  quo 
se daria o senhor barão por m uito satisfeito com  
fazer-vos tão insignificante favor.
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— - A h ! ah ! —  exclam ou Simona.
—  Assim, pois. fazei por enviar o primei­

ro que venha para que se termine na \ollaeMe 
negocio.

—  Não, —  disse resolutamente Simona.
—  Por que. formosa clama, sc não há nisso 

indcscripção ?
—  Desde logo, porque sois uma insolente, 

senhora, e cm mim jamais a violência ha -.v.hsli- 
luido a persuasão. Em segundo logar, porque não 
me agrada escrever ao barão pedindo-lhe dinheiro.

—  Essa 6 a vossa ultimo palavra, senho­
ra ? —  redarguiu a mulher extravagante com voz 
mais docc.

—  N ão; porem c a penúltima. A ultim ascr- 
vir-m e-ba para vos fazer lançar para a rua.

—  Para a rua 1__ E u ! ___  Ah 1 formosa
dama, conhccc-sc que ignorais com quem Iralais 
p a ra  fal'ar a ss im ; não sabeis as maõs em que 
ba caido a divida. E scu la i; joven inexperla e 
não quizera que se alVeclassem os vossos nervos; 
m as sem em bargo das vossas maneiras dc duque­
sa , convem  que vos faça uma advcrlencia. Eu 
não sou uma acredora a quem se cnlrclrm  to­
dos os dias prom ctlendo-lhe pagar aina-,i:ã;i. 
Am anbãa ! q u esign ilica  amanbãa em assr.mplcs <!•> 
créditos, dc política, dc am or ou de qualquer emisa? 
Perm itti-m e quo vos recorde porquo vejo l.-n .s  
tempo para fallar largam cn le. aquolle fair.t-s» 
letreiro  do cabellciro iro  pbilos<’p h o:

O Bezerro de Ouro \«.u. 1. -V

t>k  oi nu



„ Wjiií hoje paga-sc, porem amauhãapeii-

Ipia-se ilo graça “ , .  .
j'<se ámaiiliãa naturalmente tuio chega\a 

nunc.i para os freguezes. Relalivam cnle a mim, 
não mconlro meio dc c o n j u g a r  no futuro o verbo 
pagar. SaBeis, formosa dama, que eu sou o terror 
dos devedores c que mc chamam Cabeça dc Pi~ 
/,<i. cujo nome sc me poz por ccila  vingança ?

—  \ l i ! sois vós a Cabeça dc P ip a , —  dis­
se Simona com o maior sangue-frio.

- -  Não vos aliei a is lo ?
— Não lanto como o bezerro dc duas ca­

beças ou qualquer outro fenomeno. A feiia dc 
São Cloud mc deixou cxliausta.

— Sabei, comtudo que não sairei d’aqui 
sem ir paga. Agarro-me a esta cadeira; consti- 
íiio-me cm aguazil. pego-mc a vós como sombra 
vossa e segundo vê-des sou demasiado feia eba- 
bosa para que a minha companhia vos seja a- 
gradavel.

— Diabo!—  exclamou Simona com indi­
ferença. — quem sabe? A loucura não carcccdc

graça, mas a belleza, seha-de dar-se cre­
dito aos pirilores, sáe senipre lucrativa.

— Estou encantada, —  respondeu Cabeça 
de Pipa, —  de vos ver tomar a questão por esse 
lado. Sois uma mulher de gosto. Porem ainda 
1K'- 0 fazer-voa observar que a minha posição 
'• ' i í  i ;ia não paga, me dá o direito de dizer*

■ i u;ias... nos limites dooodigo bem enten-

■I~0 nEZERRO  J í g *
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dido. c sinlo-me disposta n api <n oilar-mc detlp 
seq u er seja por activar c.n \ús a circulação ilò
S u I lg U C .

—  Em bõa hora s e ja ! —  respondeo a joven, 
em quem a obstinação e a originalidade de sua 
visiladora haviam acabado por inspirar mais mu­
la que colera. —  Portm  como não lenho a pre- 
lenção dc conhecer o mundo lanlo ( \ 'is, 
que sc conhece haveis passado a vossu \ ula en­
tregue a laes diversões, vou chamar um rciev.',;1 
para que mc livre da vossa disliiu la presença.

—  Antigo m eio ! formosa dama ; é já dema­
siado co n h ecido ; está gaslo como a scab rio ’ ;.'- o é 
previsto como o carnaval proxiuio. t’om HTeiio 
prorum perei, sc chega esse caso, em laes giitos 
que porei em comoção lodo o bairro. O ra be;n, pa­
rece-m e que uma discussão sim ilbanle não vos 
agrad ará  sobre m aneira. Cròde-me e escrevei ao 
b a r ã o : é o partido m ais c u ilo  o m ais prudênle 
e o  menos escandaloso. O que uma mulher q\ur 
barão o a p p ro v a .

—  Já vos disse que r.âo, —  interrompeu 
tirm cm enlc S im o n a . —  não r c  lo de repelições.

— Bem , —  replicou Cabeça de Pij ;a com 
uma inflexão dc voz bastante suave, — não que­
ro contrariar-vos, porem confesso, lonuosa d:- 
ma, que... não vale para mula.

—  Crô-lo assim ? — disse Simona ra;!iantc 
por haver finalmente encontrado omeioqv.c !u:s-

*



cava havia um momcnlo para vcr-sc  livre  <la»ua

ujj i))ijça.
—  Para nada absolutamente.
—  Ora .' lão jiouco ?
—  ( ma niiníirosa. —  continuou Cabeça dc 

Pipa com essa doçura que cila empregava para as 

suas iuveclivas.
—  Puis bem, —  exclamou Simona, —  tendes 

ra/ão, senhora; sou do vosso parecer. Precisa­
mente estava agora pensando nisso, não sem pe- 
2;tl meu.

—  A l i ! conheceis (jue sois uma m ulher sem 
credito, formosa dam a! proseguiu Cabeça de P i­
pa com mudulacões vocacs, cujo desabrim ento 
não podor/a scr notado facilmente.

—  Conheço-o tão bem, senhora, que antes do 
><»s chegar-des, havia tomado o partido d c__

—  Dc mudar dc conducla ?
— Sempre se pode ? a i!
— Ao menos íiea o recurso de ensaiar co­

meçando por pagar as vossas dividas.
— Decididamente sou propensa a delirios, 

senhora. Não seguirei o vosso exemplo. Conli- 
iíuo p«is. Havia tomado o partido de casligar-me 
cu mcs;;:a. Assim rogo-vos com instancia, que 
abandoneis essa preterição evos retireis. Daslan- 
!c IniJiídho c ficar só com os meus remorços.

— Convem-vos que eu ajude a vossa mc- 
-• >. i— e exame de consciência. Não sairei.
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Demais seria a primeim \ n  que abandonada a 
um devedor sem ser paga. Não é caso dc dc*- 
honrar já  os meus annos. Tenho respeito aos 
meus proprios calwllos brancos.

—  Sem em bargo, farteis muito l»cm em íio- 
sistir tlc tão louvável costume por esta cirenm s- 
tanoia particular.

—  Não, senhora, estoa pegnda ao c h ã o ,—  
respondeu a Cabeça dc Pipa : —  desde as:ora for­
mo já  parte da \ossa m obilia; nada podará <e- 
parar-m c drelle.

Nesse caso, —  replicou Sim ona, —  não le-  
vareis a m al que exceute todos osm eo safezeres. 
como sc não eslivesscis aqui.

—  Estais em vossa casa, formosa dama —  
disso Cabeça de Pipa. —  Liberdade completa ?

—  Então Sim ona cora a m aior tranquiUida- 
do principiou um trabalho mui bin^alar: austK - 
tou-se alguns in stan tes: Irouxe da cusiuha um 
objccto  quo introduziu na a leo sa  peta porta iute- 
r io r com  a u x ilio  do biom bo que estorvas a a - is­
lã :  fechou cm  seguida todas as f  rias da ha! i- 
tação tirou as ch aves , e acabou í;-.t d ^ la r  ca - , 

doados nas jan  c ila s .
— Que fazeis ahi. formosa duuta,— ifee 

Cabeça de Pipa. — Faz um catoc dc triuU unus 
e não deixais que entre o ar.

— Eu não estou obiigada.—  responde» Si­
mona.— a prover-vos de ventiladores <Ia qaal



lein um jíiislcma: ou «• **■»« |‘»'lo mrtlmdo 
nliol rjuo consinle em onroupar-so quando faz ca- 
Jor.

— Como quizordcs, fonuosa dama, di.vs<> 
Cahrçii do Pipa enxugando as golas dc suor quo 
raiam já dc sua froofe. —  Sc imaginais dcilar-ino 
ti ma por uma queslão dc lermomclro, cii-.inais- 
\os de meio a meio; sou como os cadinhos capaz 
dc ir ao fogo.

—  Ao fogo, lioin ! porem não ha fogo som 
fumo, —  objeclou senlcnciosauienlc Simona.

—  Ah, ah ! P ro vérb io s?__ Jtravo ! —  res­
pondeu ironicamente a \ e lh a .—  dada louco com 
a sua le lm a; galo escaldado da agua fria fo g e; 
o cão e o amigo do hom em ; lanlas vozes vai o 
canlaro á fonte que algum a deixa  a a z a & c . & c. 
Tão pouco sou eslranha a essa especie dc Iillo- 
ralura. Porem recom endo-vos particularm ente 
es le : «quem  paga as suas dividas se enriquece ». 
A legrai-m o-ia  ver-vos cu lra r por esta senda.

Kntrolaulo que a acredora se e xp lica va  dc 
lal sorte, proseguia Sim ona as suas operações in­
explicáveis. Havia rodeado a sua a lco va  do e le­
gante biom bo; liavia-sc refugiado d elraz  d e l le o  
encostado cm sua cama, oecu llam lo-sc assim  ás 
vistas invesligadoras de sua inim iga.

— Crês acaso, falladora, — pensou Cabeça 
•le Pipa, —  forçar-me pelo ledio ao mesmo lem- 
|h> que pelo calor ? Pois engauas-te. Podo resistir-

: I 7 Í  O  BKZKBHO - T í
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se muilo quando sc ha principiado no mundo por 
ser confidente de tragédia. Demais eu prevendo 
sem pre o caso de soledade forrad a; sempre tra­
go comigo um narcotico soberano. 0  souiuoA um 
preservativo seguro conlra o tedio. Quem dorme 
diverte-se e gosa.

K tirando a velha da sua algibeira um livro 
intentou d islrair-se com a sua leitura. A obra i|«e 
recorria era um tomo solto da* l iclui ius n ron- 
q u isla s ; producção mui aprecias el para os homens 
quo tom affeiçào aos encantos da eslrategia mi­
litar ; porem cujo interesse se \è uccessariam en- 
te m itigado para as m ulheres pelas disposições 
prelim inares <!o ataque c da defeza. Á forra de. 
segu ir escrupulogam tnlc as formações dcquudra- 
do e m archas em batalha não tardou a l  itoraem  
dorm ir profundam eulc segundo as suas previtões.

D uranlo o tempo que perm eneccu n'aquelle 
estado, a atm osphero já  quenlo du elegaule retre­
te se linha tornado de uma espessura opaca.

Q uando não foi possivol ver nada a Irauv. 
das nuvens v a porosas do fumo <|ue saiam delrn/. 

do biom bo, o atirou Sim ona violentam ente }>;•: .i 
<iuj5 o ruido da sua queda despertasse a \elt.a-/

E sla  deu um sallo na sua cadeira cuu.-» :e  

o canhão russo, cujo progresso havia seguido an- 
tes do seu somno, a houvera ferido no peito. De- 
pois disto sullocada pelo espesso fumo que enchia 
a babilação, se perguntou ainda sc seriam as sinis-



lias nuvens formadas pela polvora, e sc  do sim­
ples loilora sc havia convertido cm aclriz mesma 
nos (!om/)ales(/ue acabava de recorrer. Forem não 
podia deler-se n'af/uel/a primeira illusão, ecom - 
prcliendeu quo o perigo por ser enyginalico não 
era menos real.

—  3/ad. Sim ona, — perguntou com ansie- 
dade. —  quo fczeis ?

— Doíaai-mc morrer em paz, —  respondeu 
a joven. — Eu não \allio nada; sou uma mulher 
sem credito, e como vós vereis, eslou fazendo ju s-  
liça a mim mesmo.

-  È p o s s iv o l? —  exclam ou Cabeça do Pipa 
rom maior inquietarão c procurando atravessar 
o \eo que obscureciu a sua visla.

—  .\deos. senhora. i\ão vos digo ale oulra 
visla, porque não imagino quo npezar do men pou­
co m eriío esleja exposfa a en con lrar-m ecom vosco 
no oulro mundo.

—  Como no oulro m undo!-Q ue quereis d i­
zer ?

—  K lão simples como cconom ico : dois 
soJ»J'í> de ca n ã o . um fuirareirò e um fosforó. 
A;To se neoessila mais paia  fazer um a larga  v ia -  
rcm . h m eros cu sh so  que um passnporte para 
o interior.

Aii porem —  /»l i ! nãq en lend o nada 
l . \. | ,íiW(:i ;i w llia  não s iltcn d o  ainda se 

..... .. ' J 0,1 acordada : essa m a n e ira d o

3711 m  <> «uzKimo az*
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viajar não pode convir-mo. Não morra o devedor, 
pois a divida cm pé fica.

—  Não vos compromcUc n ad a,— conlinu- 
ou Simona, com voz cada vez mais apagada, seja 
que fingisse achar-sc oprimida ou seja que real- 
menle lhe fallassem as forças. A. minha successão 
responde pelas minhas üi\iüas. Sereis pagam ui- 
lo breve.

—  Paga, paga! Dc que me scr\irá  se vos a- 
companho para os infernos! A sp bixia i-vosse  vos . 
a g rad a ; porem deixai-m e a mim em paz. Diabo! 
não desejo m orrer dc fumo. Ê  um gcncro dc mor­
te que abom ino.

—  Pois bem, retirai-vos, —  disse Sim ona.
—  E  por o n d e? —  exclam ou a velha apal­

pando as fechaduras á si m ilhara de Desdémona, 
perseguida pelo punhal dc O t e lo .— T u d o c s lá  
fechado.

—  Tom ai a chave da porta de fora. porem 
fech ai-a  por favor, porque é preciso que se cumpra 
o m eu destino.

—  Em  boa h ora, querida  m inha. —  disse 
v ivam en te  a fu ria , avalian do com  a rapidez dc um 
o lh a r  dc a cre d o r <> \a lo r da m obiliad .m ioni/.au - 
te. P o r ou tra  p a r t e ,— accrescen lou  em voz bai­

xa, —  não a lu g u ei a m inha d.m-iUA-ã" ao harà-; 

m ais que até á inorle exH u srtam cnlo .

11 d izen d o estas p a lav ra s agarrou  na chave 

eoiu tan la  a le g ria  com o se Ik u n c r a s i lu a  w u 'lu -

t



zouro real. Abriu a poria com prccipilação: des- 
reu rapidamente a cucada, c ao passar por dianto 
do quarto do porteiro llie disse.

_Subi, subi, íjue lia uma morlc no segun­

do andar.
Depois correu para a rua corno se o anjo 

exlerminador a houvesse perseguido. Porem quan­
do o porteiro, depois de haver consultado com 

sua esposa, cnlrou no quarlo de Simona que ficou 
aberlo. não achou nenhum indicio dom orle, nem 
dc suicídio.

As janellas davam cnIrada aos raios de um 
formoso sol. e uma suave mescla de am bar de 
lavanda fazia deliciosa a atmosphera da casa. A 

joven, inclinada (ranquillam cntc sobre o seu di- 
van. eem  cujo roslo uma doce tristeza havia subs­
tituído já  a expressão passageira de uma alegria  
louca, sc havia poslo a ler pela ccnlesim a vez a 

rarla m ysleriosa quo lirára de novo do seu chei­
roso sancluario.

Em lanlo que os rancores, os otlios. as am ­
bições, as vinganças, os desejos c todas as m ais 

paixões, cuja pintura lemos aceitado a m issão de 
com;>Jelar no decurso  de nossa o bra, se m udam  
em trevas, se encontram  e reúnem  para a p re- 

p a r^ ü o  de seus m ysteriosos tram as, fa çam o s 
deM .m çar um instante a nossa alm a na c o n -  
t6Dipi:iç3o da mais dure das fe lic id a d e s ; a 

*jue uma mofa im m cm orial ha in tentado m l ic u -
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lizar; a *|uc existe mais e na qual todavia se 
cré menos; a que emfim a singeleza da lingua­
gem anliga havia chamado felicidade conjugal; 
refresquemos o nosso espirita no manancial des- 
la bella poesia; não nos limitemos a difamar 
o máo, ou a seguir como o faremos no segundo 
volume da nossa historia as pisadas dns nossos 
lierocs nos seus Iramas abominaveis; louvemos 
lambem o bom.

FIM 1)0 1.° VOLUME.
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São as dez ila noite. Tudo é ruido e movimen­
to 110 que se chama o magnífico Pariz. Só uma 
casa permanece tranquilla c silenciosa no meio 
do tumulto e da animação.

Em uma deliciosa morada da ruadellelder 
reina o mais doce socego. Podem observ ar-se n'a- 
quelle asylo dois quadros mui dignos de ser admi­
rados, pelos que tem o sentimento do bello e do 
bom e que preferem os gosos intimos do lar do­
méstico aos ruidosos e vãos do mundo'.

Entremos attentamente em cada um dos dois 
aposentos contíguos oudo estão colocados os nos­
sos preciosos modelos, c debuxemos discretamen­
te as suas doces pliysiuuoimas lendo lodo ucui-



dado om </uc o ruido do nosso lapis n;lo os a par­
le das suas medilagffes.

Km um dWcs »J)òèpl>íos eslá um l>o- 
meni dc vinle cinco a Iriula annos. Sua eslnlu- 
ra media na c hem formada; seu adman, sou ar, 
sua acliludc, Indo ofTeraeo osso conjunclo de for­
ra e dc flexibilidade qiw  constituo a graça varo­
nil. Cabellos li nos. louros, enaliiralnienlo frizados, 
ornam sua espaçosa fronle; seus olhos dc còr 
azul são tc/nos c vivos, sua pbysionomia c e.\- 

pressha c  bondosa, mas o b rilh o  n/.ul do que ás 
>czes sc revestem os .<eifs* olhos prova que lia 
lava sob aqucllas flores; sua mão c branca c de­
licada ainda que pódc inalar segundo a ncce.-si- 
dj(/e, não menos que acariciar; um fino Im'̂ ;imIc 
reforeido ;í simifhança dos mosqueteiros antigos, 
xuznirnla a arroganeia do seu somblnnlo; a sua 
atííi!/•/> es/í ehen de dignidade srm exnvgcra- 

;‘ou <r3p0 «*«gauto «m pcccar do aflbda- 
urna palavra Ioda a sua peésoa revela uia 
°  CIK,rít,a 0 ,J,‘ e essa

t í . ' UpCr'0r * *  *  <’b<“ na «fetíncçío
T**1 ^  «*• apoiaiío.«  «fc-

«n**le to * * » ,*  a P « P ^ ò o s  P«-
* •  !>«» Mvr-R<f»< '^ava aooptumjttloítas-

«■ ̂ r ; r r ,,nwi|,a,,,a
< }8H l V !  * * t o r j f  , rlp, ’ ’ *  O p«T»l«lf»a á.S

/ w unuaiu sidu juajuiv
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para cllo senão um ohjecto estudo u uiu meio 
Agora que ora scnlior de capitaes consideráveis 
loalniento adquiridos» linha resolvido empresa-los 
na fundação d uma dessas grandes industrias a- 
griculas e manufaclureiras <|U<: ao mesmo lempo 
quo conlrihucm para o bem geral asse&uram a 
fortuna do omprohcndedor.

Apczar da reflexão a que está entregue no 
momenlo em qu« o observamos, e o cuidado que 
tem de consultar as notas reunida» debaixo da 
sua mào. ailverlehSü que uma distracção inven­
cível vem brilhar de vez em quando como um 
fogo fatuo no horizonte do *eu peos&mealo. por 
quo a sua vista úsida so volve iuvolaulariaiueu- 
16 para a cortina quo o sepára do aposento im- 
nmliato. Gom elíeito, ali se encontra um verda­
deiro thesouro, a joia da sua vida, o coração que 
corresponde ao seu coração. l'm simples labique 
o sopára do seu objcclo adorado. Hasta um pe­
queno movimcnlo para avivar o obstáculo, basta 
um só passo para alravessar a distancia. e sem 
embargo aqucllc enamorado está como cravado 
na sua cadeira e submerge a sua alma com gran­
de inteireza nos cálculos mais ahstractos O re- 
logio demasiado lento, não ba dado ainda a hora 
da sua liberdade.

(Jual e o genio assa/ podeiuao paia fazer 
assim dobrar uma altiva cabeça ao> U.»balh<<s 
mais áridos 1 f. ofcC genio qu* eleva o homem . 
em qualquer condição que seja. « aul«> qaem *
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(Jc$r,inoc6lU loi/as as difliculdados; e ^ e g c n io  qm  
tranquilliza o espirito, 4ue faz Jeg.li.no o prazer 
c menos amarga a d ò r :  cham a-se, cm hm  , h a -
balíio. No aposento immedialo, a luz concentrada 
d uma alampada da que parece adornar com ccila 
auréola um rosto encantador, vão conlcnipla. 
nossas wstas indiscretas uma copia viva das 
nbras prim as mais adoraveis da pintura l ma 

joven, cujo olhar se perde n um Jivro com fechos 
de oiro que tem na mão, c com e/feito um dos 
íypos ma/s completos da belleza fem enína.

Apresenla esta belleza um conjunclo inde- 
fiaivel de exp len d ore  dj1 candidez, de íojto c dc 
doçura, dc energia e de tim idez. Apezar do achar- 

se a sua fronte corada d um  iiuincnso diadem a  
de cabellos negros com reflexos azulados g o . h o  

O' faz sahir o sol das À ütilbn s, sons o lh o s  bri- 
Ihaotes e doces tem uma e x p ro s s io  tão casta que 
parecem purificar, com o o fogo, os ohjeclossohro 
os quaes se delem. A suaesJaluia, clão graciosa 
e tJe.vii el, que as pregas do seu veslido parecem 
form ar-se harmoniosamente por si mesmas. A .não 
que cs lá collocada so b re  o liv r o  6 lão branca ,>

'*‘0 , Icâlaiiiciilw d um J)cu* 
au ,,iUüdo iw r doze pybrcs
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pescadores, e que chegou a ser o eotTtgo regcne- 
rador dc lodo o genero humano.

K preciso dizer com Ioda a sinceridade que 
lambem os formosos olhos da joven se Levantavam 
involuntariamente, volvendo-se com impaciência 
para a poria que sepára o esposo da esposa; ás 
vezes lambem a morena leitora parece acüvarcom 
a vista a pcndola demasiadamente lenla do rclo- 
gio. Seiu embargo, seria facil violar um pacto 
conlractado a pe/.ar de ambas as partes__

Quem retem assim docil ás doctrinas do 
livro sanlo aquella natureza impetuosa? K essa 
virlude cmminenlemente social que enobrece as 
mulheres c que distingue a esposa da Odaliíca: 
o prudente respeito dos deveree, do marido.

Estes dois lypos, tão harmoniososcformados 
um para o outro chamavam-se Mr. o Madama d' \ -  
roudo.

l’or iim o relogio d<tu a hora da sua reunião 
tão vivamente esperada. Ainda não tinha ctj;-a- 
do o alegre som da campainha, quando se levan­
tou a cortina dc veludo pela mão *1* o>p>so.

Ao ve-lo a joven deixou cahir o livro sem aca­
bar talvez o vorsiculo começado; mas o seu anjo da 
guarda não deveu nssignaíar aquella acção» como 
uma falia, porque o relogio acabava dc legitimar 
liulu.

() livro que ficava enlre-aberlo deixava ver 
uma estampa solta. imagem de Saula Anua.aqu: m 
o íUjutuimtiior julgou dever adornar cuui uwv -



— WtfOf p IriM*-rrr#nia';<°* - . .. ,
— «hwrr.to 0 l«rn» **• *• * *  n,,nha

vv rfstv n lo u  * uiido
totwito m m m t o  «u»«-w om A* c .

na *n í« -< a l.i  e rfu n e ç a n im  a a r r » i» f c ir  a p o r ia
rbífinn*»!* ‘ . . . . .

__ j* k„v  — íh.vse Art'i»«le rom nm adman
dc ftoBi h«fn<*r.

_Abrc-lke. mou .laiifto, d is*i‘ « a  nnitiiir
oiiii um ponmtador.—  Jã h;i Ioii»|m> que eu
c elle faremos ante-sala. esperando o lim do teu
Irafcalho e • Io aos$o desterro. Kdeinais. hox.não
e uíu tvtn n h o. o se somo® liojt* dois para pagat
um tributo a uma memória \entrada. não éaelle
ijuc o devemos /

—  K verdade, —  respondeu A ronde.
—  Goüvpoj nisso comigo? —  aecrescenlou 

K'trella. —  ()f> ! quefoliz sou. Anda, abre.
A ronde obedeceu. e no mesmo instante ca­

iro» d um saI h  arn formoso cão. que sem respei­
to á etiqseta foi d e ita r-se  aos pt:s de seu amo.

Porque seria uma recordação piedosa a gra- 
vam i k  \infa Anna t Porque aquclle cão de pol- 
lo felpudo, e macw. do olhos brilhantes como dois 
carhtiuculos. dc nariz dc ebuno, ora sou amigo? 
Pelu «ue vamos referir.

' is meies antes. i>lo ó, quando A rotulo 
naiuraluieülc aos iuinalios da suu idade.

| f l  ^  ^
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tevnra a vn1a «te solteiro q«w linha «ihi«tn rr^u-
lar rom goslo, ctnqoaf jamais perroiltin ao \>ru- 
7c r dejienernr cm «Wordem , iwcurveu certo «lia 
diante «k* soa poria um sucesso mui sinpclk na 
apparencia, que foi insignificante para muitos. « 
qnc graças á soa nalnrw a generosa c *rnsi\tl 
«levin exercer «ma influencia marcada no seu 
destino.

Acabava de vestir-se, depoi' dc tor pas&kto 
uma noite n um baile dc mascara;», e esperava 
qne soassem as doze hora-1! do dia para assistir 
com ontros jovens acompanhados de ategres con­
vidados a mu almoço. O tempo era chuvoso, o 
solcomo um frielenfo tinha-sc cuherto com uma 
capa de nuvens, e Aronde, apoiado na sua jauel- 
la entre-aherta. lançava ao vento as uliima< ba­
foradas dc fumo do sen \aruto. Na«piellc mo­
mento se olVereceu aos seus olhos um cxpetlaculo 
mui frequenle em Parir. Por meio da nta cheia 
de lodo marchava um d esses carros sinistros qne 
conduzem á ultima morada os pobres.

Não cabia duvida que era um enterro da 
ullima classe, um cortejo funebre de algum indi­
gente. umullimo dever rendido pela caridade pu­
blica. porque o tal \cbiculo não levava nem plu­
mas. nem ricos veludos agalcados dc ouro: um 
simples pano nogro cubria o alitudc. eum esquá­
lido bolieiro guia\a uma éílaíula parelha.

As uuicaí verdadeiras Iíuuru» que foz:..::: vt»



llefulU0 d esco nh ecid o era  a saudação doshomen> 
C n «iirnaf (l'> cruz  das mulheres.

Ciuii cffpito. dc traz da<|uelIos iestos d uma 
riralura humana «So sovia nem um parcnlc, «»e.n
um anii ô.

Mas uáo dizemos bom,: delraz do carro ia 
p a lm b a n d o  pelo Indo  um cão com os olhos tii>-
ics ca cabeça baixa,um amigo fid c desinteres­
sado que os o/rcwiustaiiles olhavam com surprcza.

K ia um c ã o!
Aão ora um desses anim aes e scolh id os  um 

dumli) dc quatro pés, quo compoèm a parte mais 
ilUhtrada da raça canina, a gloria das matilhas, 
c a cobiça dos alli-içoados, era simplesmente um 
cão dagua, vulgar, d o p c llo  cumprido c sjduso. 
o qual inundado pela chuva e euberlo dc lodo 
compunha p o r  si c<» lodo o cortejo fúnebre.

—  Couta estranha.'— exclamou Ai onde ao 
i —  h is-a q u i a canção.'E u  pensava que essas 

cousas se cantavam, se debuxavam, e mesmo que 
sc acreditavam , mas nunca que podesseiu rcali- 
zar-se.

I.nlão  seh lin d o  re v e la r-s e  no seu interior to- 
, J '  "eu> " " l i n d o s  n o b re s  e iiberaes da sua 

am a, d i -se res o lu ta m e n te :

, 7 J " 'u 'lU(í «ão ha-de i l iz e r - s e  que um cão 
!{  “ ‘. ' V  sensibilidadeuus homens *
M o h a ^ d im ^ q u c a o a .e io  de Pari*,no século 

’ Cü,,du/,(iy ««* morto ao ceuiiícrio sõ

I I  í - t m  <• M i ; z i . n i i "
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pelo seu cão ! Vamos '.Que me esperem os meus 
amigos ou não, pouco importa!

E dizendo estas palavras vivo como o pen­
samento, c ligeiro qual todo o homem resoluto a 
executar uma bõa acção, colheu A ronde o sen 
chapeu, desceu á pressa a escada ecoma cabo<a 
descoberta foi collocar-se detraz do cortejo EntAn 
passou-se uma scena muda, mais terna na sua sm- 
gelleza <pic as tragédias detodr.s as escholas. Ao 
vòr aquelle çottipanheiro inesperado, o cão moveu a 
cauda como satisfeito, deu um peqtfeoo latido, 
baixou de novo a cabeça para o chão c continuou 
o seu caminho.

0 carro atravessou o bairro chamado \ or« 
Álheuus, o bosque exterior, e foi perder-se 110 
cemilerio Montmartrc, cidade immensa da morte, 
cercada dc larbernas, de eslalagcns e de bailes 
populares, singular imagem da indifferenca hu- 
mana.

Terminada a cerimonia, que não foi tonga,
0  carro tasio lornou a lomar 0 caminho para ir 
ao seu deslino. O guarda do cemilerio ei;votou 
0  c3o, cuja desolaçào atroadora, unica oração fu- 
nebre do defunto, infringia escandalosamente oj. 
termos do regulamento, e Aronde pòde emfim to­
mar 0  caminho que sc dirigia ao sitio apruzadn.

Pouco atiles de ali chegar, xoltou a caW a  
c encontrou dc traz de si 0  orador demasiado 
trepitòso do cemilerio Montmarlre. O pobre ani-
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animêl b a n c d o - s e  ,*rn  o / **;» ° J
roin o i í '  ■ E-slan».* irisles aimta : * f c o «  * « a ,  
Z  Z  latido t o t im * » .  e monoou a ca,ida om 
cirnal de rwonhooiniealo c dc aílcdo.

_  A h : ah ' disso A ronde. —  parccc que mc 
«ilioías ? Parwn f/u»' goso da í«ia maior conside­
rarão 1 E tlim o  —  toas podes i r  leu ca m ln b o .

' ‘ E  lendo acabado dc pronunciar estas pa­
lavras, Arondo o afagou c continuou a andar, mas 
a poucos passos sentiu que o cão o seguia c pa­
rando disso :

— iinda coiilinuas?— lhe disse fazendo- 
Ihe algumas carícias— Ms gralo, bem; mas isso 

nJri ií isia; tis mui feio c sujo, o assim não poso 
apresentar-te om nenhum a p a rle  p o r q u e  mo, cri- 
lirariam. (toe diriam os meus a m ig o s  s e m e  vis­
sem acom panhado  d um cão da lua cspccie. Eia 
bòas tardes, \ellio, c separemos-nos, que já e tem­
po. Sim sim; convenho em quo es um animal ex- 
ccllenle; mas, bòas tardes. Aão sabes tu que já 
me Dtrazci p o r  causa  de leu amo! Tenho pressa. 
IV>as tardes! bòas lardes.

.Mas como o cão se o b s tin a s s e  em saltar a 
seu lado, julgou Arondo dever empregar a seve­
ridade e os meios encrgicos.

— \ üi-te, lhe disse batendo com o pé no 
f ,iao- ' a,-te, repilo, ou mc enfado! Volta a tua



rasa como deve faze-lo lotlo o cão paciftco* hon­
rado. Marcha, marcha!

0  pohro quadrúpede pareceu ter compre- 
hendido que seu companheiro do dó» desdeohava 
decididamente a amizade que Mie otifcrccia. Bai­
xou a cabeça, e se afastou trotando.

Similhanle separação enterneceu a Aronde ; 
uma lagrima assomou ás suas palpebras, pois o 
animal parecia achar-se mui desconsolado.

—  Ah ! Deus meu , —  exclamou dominado 
por uma ideia subila, —  talvez, commetla algu­
ma acção má sem q u e re rO  defunto era pobre 
quando uão tinha mais amigo que um cão; era 
bom porque este cão o amava; em fim, lerá dei­
xado uma viuva com filhos na mizeria. porque 
esto liei servidor se obslina\a como para implo- 
rar-ine. Nada! eu devo seguir aquelle animal! 
Agora loca-me a mim. bem poderão almerarseio 
a minha assistência; demais a emoção tirou-me o 
apetite.

Aromlc foi atraz do cão; mas estegauhava 
cru volocidade c era facil perde-lo de viMa na 
primeira casa, ao menor estono ou ao nias> li­
geiro accidcnle. Tomou, pois um aibriuli e uis- 
sc ao bolieiro.

—  Vês por ali aquelle cão *
-r-Sim, seuhor, um cão de pvllo bauo-

roso.
—  Pois bom, segue-o. tens dez írauco- 

não o perdes do vista.

t>K O l RO I Z A  | s j
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um louro comlmlo o h * !" * * .  »«*0H »traj!'10 
"0l  V c t * t c *  .  .1»  ,>.->s dotte «nlo um a das

»#fceravr»- poiisarfiis da rif.i de *** •
\ron d e  baixou do ra b rio lr  e peneirou na 

fasíl ,>„,/e vio entrar o fio. Alravwsou um cor- 
rrt o r  sujo f hnm ido. su bh i M guns d e g r a u s , ja 
iletniorado*  uso. • Ao chegar  ao primeiro 

andar ficou indeciso t*tn saher a que poria de- 
wa ba/er. quamlo o cão com eçou  a sa lln r  de a- 
ffgria ao seu arredor. ■ -

— Olá.» vojo que ps melhor amigd quo eu 
pois tp e n tr  de en\ofar-(e Io chegas p a ra mim. 
Mas não posto p erd e r lem po em c a ríc ia s  Va- 

aK>.< ile pressa, se lens amos con d u z-m e.

Vendo o anim al, o seu novo a m ig o  s u b iu  
a esc,;4a. partiu dianle, su b iu  Ir e s  d e g ra u s,  lor- 
n*)u a <! ' ’ e r :  s u b iu  outra vez, c  por fim parou 
»o ;evfo 3 m iar diante d um.i poria que e.«/ava 
" c o s ta d a  e que  abriu com as palas e inlrodoziu
• seu com panheiro n um a p o b re  habitarão.

Aronde se riu então em presença d u m a  

J i Io'™  Ooanto a rodeara recordara ainda 
J J f * *  desconsoladort que ali devia tor occur-

A jorea cvja M lea

It. u ~ ( o nK rrnn« ,rr<

o» i » d J Z Z ! ? 3 M Í 'n  nS° U tib a m  * M p s * d o

< r u o t i J ' T r i J T r!l> senl," r '  P,jr,« 'lin »
W" CU! *  «o*» h m ilia d f B u n l« K
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para junto <)a qual lenios pedido \a r ia s  vcrzes 
\o lla r ?  Se chegam  lioje é dem asiado larde, por­
que a pobre senhora que eslava abandonada, a 
pobre \iu v a  deixou esta lerra dc dòres.

Ao dizer eslas palavras eopiosas lagrimas 
banharam seu rosto.

— Não é um defunto a quem acompanhei,
—  pensou Aronde, é uma defnnUi. l*obre menina
—  Não, senhora, —  accrescentou em \«>z alta in- 
clioando-sc com piedoso respeito.

— Etn lal caso sois um estranho-? disse a 
joven rom emoção.

Não lanlo como isso, —  respondeu Aron­
de com um triste sorriso. —  >ou reconmiendad® 
á vossa pe>'Oa pelo unico amitm que lalvez vos 
rcsle.

E mostrava o cão que lhe lambia a« naès.
— Irl na verdade uma familiaridade que não 

cosia ma prodigalizar muito, — observo* a joten;
—  é preciso que \o> c^nheen ha bastante teni<>o 
para se mostrar tão atfectuoso.

— lanlo a desgraça, como a felicidade. ía- 
zcm as amizades rapidamente. Oxalá mesucceda 
o mesmo com\osco senhora. Adevinboa situação 
penosa em que vos submerge a terivel desgraça 
que deplorais. A distinção que em \ósbrdhanão 
obstante o rigor da sorle me assozoram que s*m*» 
digna da maior considerarão, e por isso ouso per- 
gunlur-vos se estais estabelecida em Parii *

— Não. senhor. Minha mài xeio somente 
O lle.nro <it Ouro Not II. -

$



«ara <rau,r um p M « dnetuo oxitode^ndiatodn 
rZ sffo rlu n a  . Icm o-lo perdido  c a «mona fcz

o n titi e ^  s0„j|ora. ofcessilnis regressar 
a Burdeos onde sem duvida vos acolherá a vos­
sa familia. r;i/c i-n w  a honra dc aceitar a peque­
na quantia de quinhentos francos, que ju lg o  será 

bastante pura a vossa viajei».
—  Mas cavalheiro, disse  a joven, com orgu- 

llio . sondo-nos vós totalmente desconhecido, não 
posso aceitar.

— Senhora. —  respondeu o joven com e m o -  
rJo ,  —  lambem vossa mãi era para mim d e s c o ­
nhecida ecow tudo  q u iz  D eus que eu a acompanhas­

se à sepultura. L og o o quo se rv iu  a fam ilia  nesse 
momento suprem o, não vos deve s e r  e stra n h o .  

O bservai lam bem  que em quanto fallo  mc ahan- 
doua o nosso a m igo  co m m u iu  e pela s su a s c a r í­
cias parece iiu p lo ra r o vosso con sen tim en to .

C om oujov, n \a c illa ssc  ainda, Arondeames- 
centou :

— .Senhora, sois joven, form osa, e o in te re ss o  
que me in sp ira is  reco nhece um a o rig e m  b em  p u ­

ra, p o rq u e  üão tinha d isso  o mmor p re s e n t im c n to  

anl*> devus vèr. .1 vossa ju v e n t u d e  e b c lle z a  im -  

K-oj uma n s e n a  que será a minha lei. Ut^de 
este momento não tornarei mais a ver-vus, porque 
oida ^  aaucèsr. nem ainda p o r  s u s p e it a  a 
( e p u l a p o  d uma joven. a

« * t m  «,>■»,- m  „ „ „  mu|h (r

1 9  y ? ,  o  u x im a o
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rlc conttnnça quo vos ajudará nos prpparntivoqite 
viajem. o (jue mis BCómpanhafíi até Bordeos Hoj«> 
soni falia podei* ssihir «1»? Pari/. Nào exatigeroifl 
o pfipiono favor que \os faro ft presente,
qtie om inntcria «lo favores o mais <lUo*o é qocm 
<>s faz.

Açoitai, pois, som sejiuuda intenção, franca 
o loaliiR«iil<\ o oomo vos offorooo . « tonil» a espe­
rança quo a minha intervenção vos proporcionará
«♦puma- vonldrav ....................... i

—  Está benf, orivalheivo,—  Atme a orplw 
eommnida omllm <le tanta delk-aâ*?.»,—  pnrtp» 
om itnine dc minha mSi vindes socorrer a>uapo- 
hre ti 1 hav nceito. p permitli-me qno vos ©tTereça, 
om conimemoraçiio do nosso encontro ae-tampa 
com que marcava o i-.vangollio. f.hamava—.• Anna, 
o a humildo gravura que vos offetcço representa 
as feições da sua patrona. K a unica consa qne 
me deixou, ó a unica prer.da de reconhecimento que 
posso otíorecer-vos.

K dizendo estas palavras a joven abriu um 
livro ricamente «ícadepcado, resto d’uma opulên­
cia passada que contrastava com a misena actual 
dos seus donos. Tomou a estampa illuminada do 
sitio indicado o a deu a Aronde.

—  Senhora. — dissp piedosamente aqneMe; 
aceite» conto prova do hón hattnooi* . casM^tro- 
\os que a cooservnrej prensa mente rom» uma 
recordação vo»a.

Occuilando dt*poi> seus olhos no seu lenço,
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envergonhado dum a  scosibilidadequeoboama

*^r"J!ZZTL?.aposento d a  òrphã, sem e s c u t a r  sequer os lamen­
tos d c  Fox, que protestai a contra aquella deserção.

_Agora vamos ao almoço, disse quando
esteve na rua. Isto me servirá  dc d is tra cç ã o ; mas 
conheço os meus convidados, e ainda que seja 

cu quem paguo são capazes d e t e r dovorado ludo.
U/n auno depois A ro n d e  que linh a  obtido 

noticias e inform ações cxactas do caracter essen- 
sialmenle distincto da defunta e das d e sg ra ç a s  
inm erecidas que a linbam arrebatado ao mundo; 
,-ironde que linha ou vid o  elo g ia r p o r  toda a parle 
as virtudes da p o b re  jo \ e n  orphã, sem  amparo 

algum nesta vida, A ro n d e  se casava em Ilo rd c o s  

com  a amavel joveo que a Providencia parecia 
ter designado para sua esposa. P o r  um  e x c e s s o  

de delicadeza que eleva o hom em  completamente, 
não quiz que sua m u lh e r  tiv esse  que envergo- 
nbar-se de sua passada pobreza, epara que po- 
desse apparecer no mundo Ibe lin h a  c o n s t itu íd o  

utn dote, apresentanto-a á sociedade p a ris ie n s e ,  co 
m o uma rica  herdeira.

—  Agora, —  d isso  A r o n d e  d e p o is  d c  t e r  in ­

troduzido no g a bin ete  de su a m u lh e r  o cão cuia 
kiílora acabamos de referir, —  |,as evocado cm 
mim uma doce e piedosa recordação. É  preciso  
<l«e em reco.4ecimci.lo beije e íre a n le  esla e u  

ifueme desle (/lla„do le vi a primeira voz.
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— Meu amigo —  disse EstrcHa, — uma ora- 
rslo dos dois é mais cfficar.

E os dois inclinaram ao mesmo lempo a 
cabeça para a imagem.



: í * ‘

C O N T I N U A  O n o  C O M E Ç A D O

5 e tivesseis passado ha alguns onnos |»ela nm 
de lluclielte, o q ue não co n sid e ro  uma necessida­
de absoluta lorieis lido lalve* estas palavras sobre 
orna laholeta negra collocada em cima de cerla 

porta : « Consultas, cobranças, assn m ptos I c l i -  

giosos, negociações, im po siçã o dc fu n d o s. —  te r­

ceiro  a n d a r á esquerda ?  »

O  tal terceiro  andar era um verdadeiro 
museu in d ustria l d uma especie tão curiosa como 
rara. O local compunha-se dc sala e {íabinole. 
Era o que  se chama casa d um homem solteiro. 
Geralmente em Pariz quando um quarlo «ão lem 
minha, nem  vidraças, & c. nem outras commo- 
didade.v annuncia-sc. no rotulo: <- P r e c io s a  h a ln -



h ífim  </* soltrn o m Parece qu« u fr o y r ie U r iA fi,
<I«l* são •inasi imlos rnsaikm, so com|>iazem ctn
fazor nichos pnra o c r lih a lo .O  »\uurlo a que nos 
reforiaios póde d i m - f e  tjui* afto se compunha 
m ais que d unia h a b ita rã o ; in H o ttH |iiilin n ltva \a  
o rp iiío  «l« enjun m lecn n en lo  al«  aos últim os le- 
o i l t s .  Jam ais laboratorio  de botânica ou deffit- 
iiontogia, teria  podido con ter m aior numero nem 
variedade dc e tiq u eta s . 1.ia-se ali sobro as p or­
tas. « Admt n s ln ir i io .  Itttthedoriax, S e c rt lw in ,  
('• tira , H ubinP le do d ire rto r  » l'u r  ultim o, sobre 
a p ared e um gra n d e r o tu lo : << M a itr ia l c d o n i-  
nicnb/s a n tig o s  • c ch e g a v a  o engenho do inqui­
lino aléa te r escripto sobre o labique oiqm sto 

e s ta s  palavras. « Á n h ir o * . —  N ola. A»|ui não 

entra o publico » Sim itbu u lo  adtetteucia ter ia  

p od iilo  Iradti/.ir-se e s s itn :  « llogu-M : a q u e in b r  

q u o  nàô  b a la  com  ;v c a b e ç a  co u lra  a parede *•

O ministro daquetle templo era um Uoaiern de cin- 
coenta annos, que ac adornava cwn o lilulo bas­
tante juvenil'de « p r a t ic a ii lc  ein d ir e ilo  » Atili- 
go amanuense do porteiro, linha deixado a mu 
patrono como os hoineopatas deserlam d;\ Aca­
demia de medeciua para se revestirem com u ti­
tulo de a co n te n cio so  in d epen d en te  *

Dizer o nome «Vesto bomem seria umacou- 
sa inútil. Era cbamamado por Iodos o /?«/«»- 
ceiro. Segundo já dissemos tmham-ibe posto es­
te ápodo por a Ilusão ao inslrumoulo da casa da 
moeda, c cvui motivo dos utcios. bem pouco
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nriliiKÍ"\f>" 9*f  l>lw|> jnnfci-ift «M M tn* na
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robrwr»' difíirm, o ,mp— "W *  3"  , ll(L , s 
n i/« .r |o  o« * * * * » >  la k n t o .

da faria que já \im<» nfriinhada { »’ 'rr<*(U •
,,n r d e  ( 'ifflopr. o o u lro  sou mnsocio qw '**- 

reinos toai» adiante. O  H n ln u retro  ju n la \.\  ii o s -  

Ias duas classes dc recurso*  •«•rrelageni osu- 
raria com detrim ento dos ílhws «In íamilia; a 

com m unioacto do noticias in tim a s so h re  a s i­
tuarão do especuladores írauiliiloulu< . o linal- 
inenlp, a p ro v is ío  de a ssigua tu ra s sobre bilbe- 
tes ,i ordem , nu loiras do ca m b io  para uso do 

pessoas a quem  restava a lg u m  c r c d ilo  na prarn 
o que necessitavam h a ver secreta m en te r e c u r ­

sos instantaneos. Consola o pensar que eslasdií- 
forenles o p e ra çõ e s,  que i* preciso m a r c a r  bem 

para d ifa m a -l,is. p o rq u e  o r o d ig o  não p ú d e  re­
primi-las, sem p re co n d u zem  em  ullixtio resulta­
do m elhor ao hospital ij»» j  fortu n a .

l*or es!a epocha om q u e  o velbo Dujílessis 
?ra um dng chefes da rasa Appencberr e compa­
nhia, leve ra rias oceasules de conliccer a exis- 
tencia d essa especie de agentes dc negocios cu­
jos banqueiros tem in teresse  em  possuir docii- 
w en b», cm esp ia r  as conversaçòpg. em descubrir



hm m im  m

w  iw b r o » *  maanhrM. O apndii i)c ãaJn*r*iro 
m«» cetebri< então, tinha-lhc fien«io depois na roo- 
mona ramo nm dos Iralirantcs nnn* «[amado» 
nesle (tfiM*ro d<* nejiocios. Foi por isso que quan­
do sahm ilr» Eraé%  erdendo ás sugiteslftcs d’uns 
w*tos rrlr>*«p**< livos , mtis ou mimm fundado* , 
m as irresistíveis, par» combinar em l’ariz o pla­
no d nota termel vingança. o seu primeiro cui­
dado foi dirigir-se a casa de Ralonetiro. Para 
le\ar ao cabo a mina d* \ ronde, o lilho odioso 
da adultera. negmtdo as revelações do Montreud 
neceasiln\a appcllnr para um homem da bolça , 
euja rwna e ambição fossem as gnianlias d uma 
completa obediência. Não podia dirigir-se a nin­
guém melhor que ao Htilnnreiro. Com cííeila, 
nos papeis deste eslraubo agente foi onde, \)u- 
plessis descobriu os duzentos mil francos de le­
tras dc cambio, cujo pagamento iiumedialo temos 
\isto reclamar tão brutalmente de ttviondo. Da­
tavam da epoclia em que o famoso bolsista, re­
duzido aos maiores apuros pelas suas relações 
d’entre os bastidores d alguns thcalrinhos, mio me­
nos que pelas suas falças operações de Bolça , li­
nha querido alcançar a todo o preço a som ma 
que necessitava para ensaiar pela ultima vez a 
inconstancia da sorte com o seu amigo Dabirou. 

s Aquelle conjuDcto de papel descontado entãoeon» 
noventa por cento de perda por i u ter medi ação dc 
Ualaoceiro, tinha licado cm cr.sa deste sob o li- 
tulo dc « \alorcs cuja realização laidc ou ctdu
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f,so m  (jii<’ oaolòeu a «oguoda ysila que llw 
frz aJeoi» dias depois o  \oJlio l>»pl»’s>i>.

_SiS-de bom \in d o ,  liiftl «iifí**0 (1 ditame Io
d ie a lr, —  lhe disse, Iir,nulo os ofuJiW para o \oi 
inrlhor c offereeimlo-llw com  n mais respeitosa  

curte/ia  uma cadeira coxa do c s la b e lc c itu v iilo .

— Sorei lào diloso quo possa senir-vos cm aI- 
puma cousa j' Porque mo IÍ6ongeio de quo não 
seja o descontentamento dos meus primeiros ne­
gociou o </«<> me propotoio** a lionra de vos tor­
nar a vér.

—  Aãoí. u jü, pe h  c o n t r a r io , fuço  jnslira 
a vossa lealdade; os duzentos c iu co e n ta  mil Tran­
cos em loiras do ca m bio  não valiam um obolo, 
mas ish) era ainda m enos do  <jiie me tiniicis dito. 
tos iwo en ca reccslc  a mercadoria, porem ven­

des le-m a a bom p re ro  para o seu p o u c o  valor.
ninfooielisongeio com o \o io  d um bemem 

, l 1,»*!•**> comopareoeis so-lo ncslcs negocio*- 
, ,ia y,do : (‘n,l,rc » uiiüba regra dc eonducla'

IM u  a"">: " " "  qaa,idade h m  c o n h e c id a  do 
C01Jsa* f|ue aqui se encontram é nuo

gosa, o noe ^ beloc,a,euio a j«®*a fama de quo* 

t e u n l i i k .  Q u m k Z f * ™  S0m tC" m  (J° M r 
'  10 U ílr i&J tousa ma jiódc acei-

t e  .
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lar-*» com conlianrn. 1'omludo penniHi-aie <\uc 
mm* «lijjn. com um juslo orgulho, qnc não voh 
dei luilo o peior que lenho. Possuo cousaa ainda 
mnito peores. Aquillo era proldemalico, era ca­
sual, era <le sorte, em uma palavra; mas o que 
me resta c incobravcl totalmente. sfto valore»que 
não representam absolutamente nada. Montam a 
alguns milhões c seria feliz veodondo-os por li­
bras 8© vos convie-^mn;

Por «gora ano necessito, mas é provável 
que em breve aos lora&renms a ver. l!ahla-mea 
primeira aequisição até nova ordem para domi­
nar o meu homem e faze-lo mwi e-cravo. O oi»;e- 
etn da minha visita é Iwije mui diüiocU), lr;*U*.~ 
se de malar na bolça, u>> banco, e cm Ioda a parle
o credito d um__ d um miserável cuja firma ju^-
lauienle considerada nãoeslá por drs; raça uo \» v  
so escriplorio. K por i.-so que venho pv<::i'-v»s 
uin parecer á cerca das viú> e dos meios.

—  Meu mui distinclo cliente,—  replicou l>n- 

iançeiro, —  se mal não me recordo a nossa pri­
meira entrevista le\e logar ha alguns annos que 
aahislos de Pai is, e agora querei.-» achar as me.»- 
mas condições acluaes decrodilo e de ideins de- 
partamenlaes «jiie passaram já ao domiuio da hisr 
loria. Sem dinida acreditais que o banco cm 
França letn. como em luglnlena.scus io\sleii»>s. 
seus regislros sccrelos, suas inquisições, 
pias, u que como o lha > iuv leia o ledo das 
casas poilolil paia suiular ale ao fuiulo i!a «tv\u



CüM- iiicuv n” ' » * I
aproximadamente do ra h a la l d a s p e s s o a ssegundo 
o d a s  suas despesas acloaes, nãoenem pra­
ticado nem praticável cm França. Asciencin fi­
nanceira proporciona  om meio do registrareapre­
ciar rom  mais sin gelle/a  o efticaeia. Cada imm dos 
nomes ad m illid os ao desconto eslá in s e r i pio na 

serrão de rep islm s, r.nolando-se com  e sm e ro  os  

insidenles enfadonhos quo híto p o d id o  occur- 
rcr. Cada descontado lhe o D erece a ssim  o seu Icr- 
nómetro dc conjecturas q ue so b o  o u  b a ix a  se­
gundo soa probidade, disposição, moralidade,&c.

— Dizei simplesmente seu cabedal, —  inter­
rompeu Duplessis. —  \essa p a la v ra  se encerram 

as demais. A x ir lu t le  p o b re  não lo g r a r ia  a li  c in c o  

cenlim oi. em qn a n lo  q u e  a coociipisccncia opu­
lenta encontraria m ilhões.

—  E o descredilo lambem, —  replicou Du- 
s .— Tcwks-vos esquecido com efleito na
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•vossa numeração duma «las priucipae* causa» ilo 
descrédito d um homem aos olhos do Banco ; q uero 
fallar da união, não simplesmente (orluila, mas 
habitual : não sobre um só etleilo, mas sobre um 
ronjuncto delles dc lal ou qual firma •• l>iz-me 
com quem lidas e dir-te-hei as manha* que U ns »
]Ia insolvencias contagiosos, reputações pestileu- 
Ics, rubricas que deshontam pelo seu coutado. 
Tenho, pois, conlado com voso» -

—  Agradeço-vos a preferencia, —  disse Ba- 
lanceiro inclinando-se modestamente, —  e aguar­
do com impaciência instrucções mais amplas ácer- 
ca do papel que quereis dar-me no vasto plano 
de descredilo que, segundo parece, taulo vospre- 
oecupa.

—  Ei-las aqui: graças a cerlas operações 
da Bolça que é inulil ruferir-vos,—  couliuuou o 
velho Duplessis, —  elle—  o miserável a quvtn 
quero inalar renlislicameule, Deus '.ilie sc élo- 
gilima a minha vingança o miserável experin.eu- 
tou já consideráveis peídas. Viu-se de iuiproviv» 
na necessidade do pedir prestada uma quantia 
imporlanle. Psoulras circumstancias o meu
o barão de Appencherr, um dos primipais ban­
queiros dc Pariz, lhe teria dado viitie m estsiA  
quantia sob a sua simples liriua, n.\ >:U.a- 
ção presente, conhecendo « s  gfaudes perd;s ;» 
experimentadas com os siuislrus ruuier.s lu-b:!- 
mente esparzidos. e em lim com o meli' ■
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I,ir Felirmenio eu esiay« al'-

I  E m n r S  .1 wwnw pelo fotormcliar* de 
mou #fw.m e á murtao r d e m s u b s c w e u  nalural-

incntr o a r w lo r .
— Parece, meu dislincR» cliente. que ten­

des um posto d ecid id o  pelos má os créditos. Não 
»itvptro. não faço maisqud r o ía  ir, p o is  s u b i o g<is 

tos não /ia disputas.
— Aqui estão os b illw le s  om qiiôsião. São 

íí/iío e um ; cada u/u dolles  valo cinco mil fran­
cos. C om  h a ga telln .' /•’ so c o n s ig o  o meu objecto, 
não será por certo p a g a -lo  m u i caro.

— Cem mil francos! K sem embargo uma, 
honita som/na. Já não lenho d i da vossa victima 
Se e assim como perseguis os vossos inimigos 
não me importaria ser ah o dos vossos liros; mas 
nunca me soccedersm a mim laes desgraças, 
sempre ti»e má sorte! Dignai-vos, como o mais 
magnífico dos philanlropícos, ioraar nota da 
minha reclamação, •ie tiver de novo o capri- 
rho de impòr similhêaíc quantia com animo do 
pcrde-la me cíTerero aos vossos golpes. Não no-
WMS zerm-í:,Mr, !, ÍC^. uioguem prefaeocliiTá
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lào bem Iodas as eoudi^Và precisas <la insol- 
vcocia.

—  Muito eálimo que confirmeis do lal sor­
te n opinião que lenho formada. — disse o velho 
Duplessis.

—  Agradwo-vos.
—  Não ba por que, o me explicarei. Yí-de* 

oslcs vinlc bilhetes?
— OU oh ’ a fuma dc Vr- nle
—  Conlicccis-la 1
—  Cdlamonle__ de ouvir fallar. pois esla

firma nunca entrou em uóuha casa. fc uma das 
inais consideráveis no mercado. A^ora mesmo, 
apezar dc ludo, vale um milhão como um soldo.

—  Pois bem, precisamente esse, jneslinio 
ú o que quero acabar de destruir. Tomai estes 
bilhete»;

Quem ? c u ! que tomo os bilhetes pura 
realiaa-los? Nada d*isso| pois sc lal acre­
ditar-se-ia que os meus rqcufsos se otai.cavam. 
Na verdadu! não posso íaxer i rder ao. mou es­
tabelecimento a sua bòa regulação por dar 
gosto.

—  Vejo qiu* ainda uãoinecumirehe;.tUsteu>. 
Trala-se somente iie enduea-lus. Ikbro o puxo 
ordinário das vossas operações. \ \ i  í. ..ws por 
cada üfina.

—  l’areoc-me, meu querido cueniv que que­
reis diverlir-\os comigo.

—  Juro-vos que não IcdIh; oBimor d * jo.
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-. E«l*> l rp,|,iar , alorcs lá.'
um tletacrrl" o pi* ..(.m  tcn inil fran-

^  „  H K / M I K "  .'? <

ron*
desacrri" » i , cem iníi fran-
' * » «  1>,M„ T a Z m  »  <>'»

*  i j ° ü r m " d "  minha c «  H'« f»™ Pe,‘,er
„„s <lrz por ceolo; calculai « ora '| 11; ' ..........
não  ̂ por pouco iii/mcroso.s «|Ut sejam.

-« o » , sei que em casos s im ilh a n te s  o  q u o

abunda prejudica  ; mas é p recisa m en te  o ......
objcclo. Assigoai, pois, e fazei a ssig n a r.

—  Bem, vou satisfazer-vos, mas é uma pai- 
\ã o  de auloginphos que vos custará bem cara !

Apenas acabou de dizer eslas palavras Ba- 
laoceiro deu trez pancadas so b re  a mesa c o m  o 
cabo d'um a raspadeira  que linha na /não. O 
Cyclope apresen lou -se  logo  a este slgnal entran­
do p o r uma das co rtin a s tin g id a s  pintadas na 

parede.

— Toma estes bilhetes,— lhe disso fín- 
lanceiro, — e vai dizer ao porteiro do baixo, ao 
sapaleiro de cima, e ao traficante de pcllcs de 
coelho que os endocem com as suas acrediladis- 
simas firmas. Por cada uma dei Ias ganham cem 
soidos para beber. O restante é para nós como 
direito de commissão. Anda, avia-te.

o C v c t e  i s Y T  d e z  “ i,lu,0s l o r n o u  * e" lra r■Cljpe- Ja '■oba cumprido a sua missão 

mro. ‘  lam6c" '’ ~ lhc d'-‘»  Balan- 
Ú Ciclope mignou.
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—  Eslá bem ; deixa-nos.
O Cyclopo saVtiu com a mesma pressa com 

•|ue linha entrado por detraz ila cortina que ti­
nha ainsciipção de « Secretaiia eCaixa» o que 
den certo aspecto phnntastico á sua desappari(;3o.

—  E agora a vossa firma,— disse o velho 
Duplessis a IManceiro.

— Dc muito bòa voutado.! os bons devem 
sempre sor os últimos.

— Isso basta.
— Certamente, ainda creio que écxccssivo. 

Resta mais alguma cousa?
—  Sim. I ma casa como a vossa, illustrc 

calligrapho, não pôde estar sem um timbre, unia 
marca, um sello, uma estampilha ou uma vinheta 
qualquer.

—  Não senhor. O publico não crè mais que 
nas cousas impressas, iodadas e cheias de córes.
A minha casa possuo um modcllo do genero. 
lima grinalda de escudos, uma cornucopia, c 
debaixo o seguinte : « Ni.o.or.ur.õrs, transacções,
EMPRBSTIMOS R COBRANÇAS. —  1>ESC.RIPÇ\0 , ZELO, 
CONFIANÇA, ECONOMlV DE TEMPO, 1>E TRARM.UO K DE
dinheiro. » —  Estabelecimento central geral em 
P a r i '  rua âefíttchelte.

— Não pode ser melhor, — respondeu Du­
plessis.—  Ponde isso depois da vossa ürmaere­
peti a operação em todos os bilhetes.

— Ouereis deveras que faça isso?
— Sim, quero! — exclamou o velho exal- 

0  Bezerro de Ouro Yol II. 3



*  p“ " ' v , f  ,™°í.n rralHlade *  I» * »  r» / " si‘  
*“* • vnffsn inlercsse 0» «Io sou.

f ^ l c T Z r é q o o  paia elle será o ulti mo
W »  ,1o d c s c rc d ilo ,  e  , « , , « < »  » «  * ? * *
IJiolos, nío é só  a soa q u e b r * ,  m as sim o seu
cxlermiaio. . .

__Vamos, vninos nada deduvííias; vinte
francos mais por cada timbro !

—  Está bem; cedo á forra da argumentação, 
w as è.só por \ o s  obsequiar.

— P ois seja, — disse o velho d e ita n d o  al­
gumas m oedas dc oiro sobre a mesa. Eis-aqui o 
\o ss o  lu cro. D e v o lv e i-m e  esses bdlieles tão pre­
ciosos para o f u lu ro  pela  sua mesma nwllidade. 
Quando os tenha feilu passar de caixa em caixa 
até ao m esm o  Danco dc França, adornados com 
o \osso nome e firma, veremos a consideração 
financeira q ue fica ao meu devedor. Adens. *

— É  um a pa la vra  bem  Ir is le ,  —  interrom­
peu B alanceiro  a c o m p a n h a n d o  a ló  á poita ao seu 
extranho clienlc. —  E s p e r o  ver-vos nesta vossa 
casa ainda outra vez.

-  Até outra occasiào talvez,—  respondeu 

M l b f e i l o C° m °  amarír0 SOrrÍS° d’üm ° (Ji° n,eio

0 FF7fi«A'> r t *

A jornada deve ser e.xoeüenlfi, *— accres-
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contou subindo par,"» a carruagem queoesperava.
Acabo dc ferir o meu inimigo na llolça; agora 
trata-sa du feri-lo no corado.

No dia seguinte pela noite preparava-se uma 
grande festa cm Kanelagh: a preciosa estância 
que creou a moda ha mais de. sctenla annos sob as 
frcM as sombras do bosque de Bolonha, c que por 
um pliruouieiio unico no sou gênero, continuava 
protegendo a caprichosa deidado.

Km Ranclagh ficou com clVeito o salão favo­
rito da alia galantei ia. Nenhum dos bailes gros­
seiros que se executam em outras pailes a pon­
tapés e bofelões, se atreveu a executar-se ali até ao 
prcsenle. í. de rigor ir bem vestido, a linguagem 
ali conserva ccila urbanidade c sc observa ele- 
gançia nas maneiras e um cerlo bom givslo in- 
allcrqvol.

Acabavam dc dar as dez hor^s da noite. c. 
uma íilla de carruagens começava a percorrer 
a rua daquella parte do bosque.

Em quanto qijeo barão dc Appoachcrrcou- 
duzia a Simona u uiu elefante c u p ê  ao ponlo de 
reunião de todas as suas amigas e dava graças á 
iuditicronte juvcii pur ter aeceilado um logar a 
seu lado, uin L iiid ' a/ul celesle cum rodas dc pia- 
la levava para o mesmo sitio a duas mulheres quo 
lios são egualmenlc couhçcidas, ÍLennelt© e LalakJ.

As íunctjões deste gcncro eram para Tieu- 
nclle um meio de passar revista á suaclienlella 
femenina. lnspeccionava aquellas tropas irregu- 

*



-ijffprcnca dum cabo aus- 
ta rc s d o ^ o r^ »  * ' ^ S ra. Sahia rcc0_ 
trinco ffnr e*3 " ' ' " '  <0 h(1vi.rprogresso o» de- 
nhccer n /«rnimir. _ passo» no meio
«rfcnri» uroarapa

rf ™ W5S£» «*« ̂  f;-
tnbuindo com discernimento ns saudações

zombarias. ,r .
Com ludo. esta vez descuidou licnnellc

suas investigaçõeshabiltiae». Depoisdctei diixado 
a Lalake que se uniu a Simona, foi passar só de­
baixo das arvores do jardim. Paiecia que espe­
rava ali alguem e os seus dedos comprimiam com 
impaciência as suas frias c perfumadas luvas.

Durante esle fempo uma modesta carruagem 
de aluguer conduzia ao mesmo sitio  a D uplessis  
que não ia por certo para tomar p a rle  na b r i­
lhante festa. A expressão do seu semldanle provava 
isto muilo mais que a sua idade. Pagou ao co­
cheiro depois de le r dispulado  a propina, p o rq u e  
quando seu odio não desatava os cordões  da sua 
bolça, a sua mesquinhez habitual os apertava  todo 
possível. Depois dc le r  deixado a sua  bengalla na 
euarda roupa, protestando con lra  os regulamen­
tos de policia, pois lhe custava quinze cêntimos 
entrou e d ir i» iu-sc sem dilaçSo  para o lado do

o í í/ R R "0 ^
3(5
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ricnBtlle apenas o viu sahiu lopço ao seu 
euconlro.

—  Tenho a pedir-vos perdão, cavalheiro,
—  de vos ter feito enipreh^nder uma viagem, mas 
não havia outro meio. A vossa carta era tão o- 
hrigativa.

—  \. verdade, —  respondeu Duplessis , —  
os interesses queme tinham trazido a Pariz mar­
cham mui l>em * mas necessito voltar a minha ca­
sa , a Ernée, ao lado de minha mulher onde me 
chamam agora inleresses não menos urgentes. 
Duplessis pronunciou estas ultimas palavras com 
um accento sinistro.

—  Amanhã parto ,— continuou Duplessis,
—  mas não oquiz fazer sem saber anles em que 
estado está o engenhoso projecto, do qoal lo- 
masleis a iniciativa e que completaria tão per­
feitamente omeu plano de vingança, mas no qual 
não posso tomar parte senão como espectador, e 
como admirador.

— Espero ! —  respondeu brevemente Tien- 
neltc com um sorriso diabolico, c por agora «ó 
posso dizer-vos que aqui é o ponto de reunião d^s 
adores tia minha comedia, por isso não vos pi>- 
dia receber esta noite em minha casa. Foi pois 
esse o motivo porque vos pedi uma entrevista 
neste sitio.

—  Ponto importa o lh e a lro : vejamos a pe­
ça. Mas não diviso a Brionde. Não sei ainda se 
aceita o sen papel de galan joveo. F. um papel
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levwlores da

_ f ? *

4 nnrmHml. ff •#!»»•* " í®
prri^OfO. m;l'  r  ' ' rn conlrn  poi 
sífjJo financeiro <'in </ ■ «feveaores aa
, ;,aebni do ^  os «• cittoenf»
S : r ; " -? - - f"í -
S ! d ? 5 S  1  desobedecerá ás nossas ordens.

L jS ile n c io ’ - e x c l a m o o TMnnwHe em voz 
fta/M tomando o braço de P«|*leSsis. —  JMViso a 

LalakS polkando com um m a g títn d o  de p ro v ín ­
cia quê s e d iíe r le  aqui de incógnito  o poderio  o u ­
vir-nos. Essa rapariga c sim p les com o  um pnoina 

(plfio. Dentro dum momenlo devo ccar com Si- 
jnona c o bardo Appcnchcrr o nos veremos li­
vros dellds.

—  ,4ft ! ah ! está atjni o meu genro ? —  dis­
se o velho. — Assim se consola da sua viuvez. Alas 
\ós que conheccis este lâbyrintho, fazei com que 
estejamos sós.

— O silio da reunião é o gabinete numero 
cinco — accrcscenfou Tiennctle. — Vamos nara 
elle.

Arrastando Tiennette o homem cuja vin­
gança servia ao mesmo lempo que seus proprios

tàcadò 0̂> 0CCü̂ a,"se com 110 gabinete in-

criado"lma °,ar'l ',“ a ' ~ " i m  Tfe“t>«"e ao

-  rZ  ' ISS° ’ ~  ,lfr" ullllJ'' 0 velho.
cmm rifjuissinm o mui cara __



respondeu a feia sc póde jüosar cm toda a \>arte 
segundo o dinheiro <|iic se fíftste.

O criado Servia «• refresco hem conhecido 
das lorelas de e.Mpiisito gosto , qoo não é mais 
quo uma limonada com vinho de Champanhe.

.Naquelle momento entrou Brionde.
—  Chegasles cm bòa occasião,—  disse Ihi- 

ptessis, —  ainda <jvi<* sois um pouco descuidado 
para enamorado. .Mas procedamos por ordem. 
Que oceorre com o nosso homem na Bolça !

— Derrota completa!— respondeu itrion- 
de,—  as suas acçfies de l.ouvuin nRo $e vendiam 
a cem soidos ultimamente. O vosso agente de 
cambio diz que é uma loucura perdei assim 
dinheiro.

—  Knlão inquietam-se os seus amLos por 
taes desastres?

—  Não teiu amigos na Bolça, só lhe tica- 
ram rivaes. Os cem mil francos de bilhetes apre- 
sentados ao desconto com u deslindo endoço dos 
capitalistas da rua de ilucbelle deram um çolpe 
na praça. AJurreu o credito. Os máos ctidoçar.lcs 
o mataram. Emlim o nosso hometu partiu hoje 
mesmo para a Bélgica, a fim de reunir os «eus 
últimos recursos.

—  Partiu para a Bélgica ? —  exclamou iien- 
uette com alegria — Bravo o momento é propi­
cio! Conheceis a interessante viuva?

—  lloje mesmo a vi á sahida da egreja,— 
respondeu Brioude. —  Encauladora! maravilhosa
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w ainath l>l,r u'"a , _  ,..c/a«J«u irunica®rnlf
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^  1 .mt«woU* Hrioad»? a
limonada dr Chom ptobt, na qual nem  Im om

0010 o velho tinham tocado.
— Ycrotim agora, disse Tieiuicllo r.xami- 

naodu Brionde, — ' oremos sc landes os doios ne­
cessário* para enamorado. Na verdade que não 
me parcco de lodo mal. A presença uáo e desa­
gradável; mau onspeclo e iioporlinenle. d°~ 
feito é f/ií> que monos agradam «i> mulheres. Sera 
preciso reunir oulras ciriuinslnncias. Km quanlu 
ao mais. meu querido, se sois desembaraçado, o 
a //nda viuva e namoradeira, eu proporcionarei 
um meio, estúpido rumo Indo o </uc ó estúpido, 
mas quasi infallivel, um utoioquocsislcno.cslado 
do tradição desde que ha uasasoos dois exlremu.s 
das ruas e mulheres em cada rasa, o ju a l so clia- 
ilia a guerra das jauellas.

— A g uerra dan ja n e llu a ?  N ão c u a h o c ia u lo  
agora sim ilhanto guerra. — dis.se iirioude r in d o -  
*e ás gargalhadas.

À h !  P‘* w  lo n m is  por zombaria
—  respondeu Tiennollo.

- M a s  ooiíjm , que é a guerra das jauellas ?
W a senhora sc dignara mui* lardc c.xpli.
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car-vo-lo, —  iiilfrroiitjifu 1)D|iI«>am, K  num nào
me perlcucen» lacs u rg o cio t , mula mi: inquiria 
que sejate uu não amado, ii *n»** me comem ü 
que comprotnelUi* a formosa, w- quer w ja  aos 
o lh os «Io muutlo; que façais sentir a w u  m arido 
Iodas as an}iu*tias dos cuiium, d'esse tormento 
atroz, insoilrivel, immenso, desse mal horroroso 
i|ue nada pode curar, dVssa tortura su prem a 
que 66 applica a ludo, assim no (uluro, com o no 
presente e 110 passado. A sua ruina « a g o ra  certa, 
mas resta-lhe uma consolarão e é necessário quo 
seja para ellc um supplicio.

Pronunciando eslas palavras com uma voz 
«tridente, se tinha tornado radaverica a physiouo- 
mia do velho.

Tiennellc havia cmpallidccido subitamente 
por sua parle.

—  Ah! ah ! — pensou Htioude, — parece 
que o velho e a feia tem passado por isso. l*ois 
bem, — respondeu cm voz alia levantando o seu 
copo de Marque/a , — brindo por meus futurus 
uiyrtos!

—  Pela separarão das lo las!— accrescen- 
tou Tiennelte.

—  Por minha vingança! — murmurou o 
velho,

Naquelle momento ouviu-se um ruido es- 
tranho de traz do tino labique dc madeira que 
separava o seu galmiele do aposeulo immediato.



_  fteoMiiHM» f ^ O l ê t n o "  Duplesste, —

já élempo S(is na seena ,
ft/n (]unui« , acumulavam do

ifm dé* inspUür-lhe óm l^ f»  ategna. Iinbft- 
/ftr) perdidò. A joven intliffercnle nai> fonima 

Z f t o g r i n t h i *  de m ulheres quo o n m v m  
ã aua vista em ftlegfe* • jovnws grupos». a Mia at- 

mx estava ci/i outra frsrtc
Pc p ro m p to . entretanto </ue os seus dois 

companheiros viam bailar as rainhas tia fCstu. 
um dos moros do café se aproximou a Simo- 
na f  lhe ent rezou  silenciosaméota um bilhete.

— Só me faliam lo u c u r a s ! —  pensou a jo- 
\en deitando um olhar desdenhoso sobre o pa- 

1*1.

-  C e o ! exclam ou então, —  uma carta do 
desconhecido!

Q uiz interrogar o m o ç o ; porem já havia des- 
*P[Mteci(k> entre a multidão.

— (Jue éisso, minha b c lla ? —  llw potgütí- 
tou víi.não. vettdo-a levar a mão ;í cintura pu­
ra oi.rultar o bilhete: —  sentis alguma dó r uo 

p e ih  ?

— .Vão, —  respondeu Simooa ; isto passa, 
-igor.i nào padeço, sou ditosa.

— Ah! tanto melhor, —  exclamou o Bat-ffo •
* °hdito*> — aecrescentou cm voz 

ID -llato d o * se  ao o u v id o  dc Lalaké. —  Q u e

d B I.T I KR»'
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vos parece , Jupin ? P or m inha parte creio  dcci- 
diriadftentc que mc am ais.

—  Na v e r d a d e ' — respondeu Jnpin 1 .* sor­
rindo-se : —  é «ma cousa admirável 1
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jfü  dia seguinte da festa noclurna do llanelagh, 
Duplessis safa dc P a riz. segundo havia annun- 
ciadu, abandonando ao zelo interessado  dellrion- 
de. á sua nacente paixão, o execrável projecto 
que os ciúmes haviam inspirado era Tiennetle con­
tra a m ulher de Aronde.

Assim que o velho chegou ao seu povo na­
tal. tomaram ludas as co u sas por ordem sua uni 
aspecto desusado na antiga casa q u e  habitava 
coui seu sobrinho Duplessis, e na qual o vimos 
entregar a .Montreuil os documentos relativos á 
successão de Limburgo, em  troca das cartas onde 
leu sua deshonra conjugal. Accrescentomos de 
passagem que c>la> fataes cartas haviam sido



proporcionadas a Montrcnit por Tiennetl*. m j0
era a prim eira vez que o intrigante se havia sor­
tido cnm utilidade do arsenal epistolar cuja pe­
rigosa collecçSo elW> enriquecia muitas vezes com 
reciprocidade, g u a n d u  tinhn que dominar o es­
p irito de quolquer pelo temor do escnndalo, ia 
a esquadrinhar o catalogo de Tionnelte, c rara 
vez nilo encontrava o pnpel am eaçador <le que 
tinha necessidade, porisso que a in fa li"a \e l T ien ­
nette batia dez annos quo não d e ixava  de reco­
lh er quantos aa lh n grafos podia achar aos seus 
alca n ces.

Coino ha poucas pessoas, homens ou mu­
lheres, a quem em situações iladas a divulgação 
de tal ou qual escriplo não possa causar-lhes 
conseqüências mais ou menos funestas, e íacil 
calcular o iminenso partido que Tiennelte sabe­
ria lirar, chegada uma occasião, das cartas re­
colhidas no acaso de antemão. Esle lypo odioso, 
segundo ja dissemos e o repelimos. não era in- 
teiramenle prodoclo de uma caprichosa imagina­
ção. M o pretendemos indagar se existe ainda, 
porem então existia realmente, em carne e osso, 
entre veludos e sedas, enlre rendas e diamantes, 
na epocha ent que corria a acção desta hisloria. 
Não poderá crer-se o muito que lhe \alia a sua 
biblioteca calligraphica impondo conlribirçòcs for­
çadas sobre o medo ou pretendendo faunos para 
os seus protegidos, e ainda exercendo certa in- 
lluencia oeculla nos assumptos oflicir.cs partieu-

v e t i  n »  o t * o  k i
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¥ ' l,P r<»,no h n v im  caido m . ® * »
o,,» /'uri/ . as varias chi *■*•»«! • “ « « P ™  

a(oiB,io por Mad. D up lm ino  " '" a n »K)r
ma I Miul Ih ip lm g ist A*«l# roai* simples omre*..
j * * w  l i ...... I*»* « « r a n h o ^ a a ^ o c » .
/toranle tu efêmeras rdações de liemitlte com 
Arando, os seus le r i itris ciúmes s o k re c itc iü d u s  

nela ptixio profunda que ella linha l‘ " l  ellft, ha­
via (oilo uma irrupção pelos papeis dojoveu au- 

senlo e occullado como dc coslume quaido no 
p orvir podia sertir-ihe dc lilnlo 011 de arma.

fíoltlivam cnlc  a A rond e  era muilo oalural 
que livessr cartas rela lu a s  á sun iníancia, u ter­
nura mesma dc Mad. D u p le ssis  pela epoclia em 
7«e se viu obrigada á envia-lo de Alemanha a 

França. caoliando  a .soa li lha G e r lr u d e s . jiaro- 
neza do A p p& icherr, o cuidado de viciar maler- 
nalmenle p or elle.

Dilo is/o vollrmos a Ernée.
Apenas haviam d e c o rrid o  a lg u n s d ia s  d e s­

de o regresso de D uplessis. c  já  o rui<l<> e agita­
ção haviam su bstituíd o  a íraoquiHiiiatJe o o si­
lencio í/ue reinavam  havia la u lo s  annos iiauucl- 
ia aoHera e Irisle m orada.

Os criados iam, vioiujm, varriam, eaíre^a- 
Iim pavam  a sso m b rad os  ellcs inewiios de 

n m è r - u s  com  tanta velocidade.
4 casa de ja n ta r  se  t o v ia  adornado de JuS-

vam
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tre* e serpentinas. a mesa se havia alar#a»lo U>do 
o possível. as toalhas, olu.vo da* (auulias üepfo- 
vincia , mostiavam at> as suas maravilha» ada- 
mascadas; os vèohe» de Itourgouhe e de àanlernr. 
faziam Itnlhar nas garrafa* seus ruhis esuu» es­
meraldas; a sua loura tradicional hidliava ali 
como as armas dc um regimento fciu parada ; as 
Ires liasse* dc copos rocomiuendados por Urrl- 
lal-Savarin ngardavam qual senlinellat avança­
das no angulo dc cada talhe.r, o quem vi\e ba- 
chico <|uc piecede aos diversos serviços, o em 
ineio dc todas as magnilicencius da arte se mostra­
va a natureza em grinaldas, em raiuo» ecmpvra- 
mides de llores.

O bufete se havia eurinuecido cum vinte 
classes dc nectares á custa da adega que difde 
muito lempo uào havia .sotlndo uma invasão si- 
luilhanlc. Adespensa havia esgotado etuseu be- 
nelicio quanlas delicias podiam otíerecor uspio- 
duelos da eslnção. Km fim, a cosmha apresentava 
uui d esses golpes de visla que a admiração dos 
homens se compra/. em celebrar ao ler a ctWLta- 
«;ão das bodas dc Camacho, o» íur«t*«' lançavam 
suas vivas faíscas, as caçarolas se chutavam c*- 
wo armaduras do cavalleiros erraulcs, o» jçalo- 
pins corriam dc um lado <.o outto ctuuoardordc 
Valei preparando ojanlar dograude U«i, usven­
tiladores linham já esfolada a sua respiração, as 
cosinheiras derramavam torronles de lagrimas**»- 
bre as numerosas cebolas immohulas |«nr sua?
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Iraordinario para , m . j p|ja a conheria.
Niw„™. « « . f .  »<J»«' <' "  ,,r„

T/kjf#i« p^lsvsín nííoínnnni^» ® ,

Z r í l  purlod» a parti. <|o» I» '" ’
ff»warmhrrs ,ln M .  » .P lrt-

cavam ásconjecliiras mais provooaotes por can­
sa desímilhanle prodígio. Aconclosâo geral < ra 
ijiiP o velho Duplessis experimentaria um accesso 
su/>ilo de extravaganria, o que sua molhcro«eu 
sobrinho deviam intentar o lirar-ihe o regimen 
da casa.

.\<To era m enos profun do o assombro noes- 
c rip lo r io  de If a p le s s is , s o b r in h o ,  c D e o s  sabe a 
quantas mofas ecaricaturas dava o rig e m  a r e p e n ­

tina liberalidade do lio . O pessoal inteiro dos es­
creventes figurava lambem enlre o numero dos 
convidados, não send o ocle  bom proceder doam- 
p h iír iã o  rela li vãmente a e llcs  s c  não um lexlo mais 
para as suas zom ba  r i a s , porque o insoJito e o 

io com p reh eo siv el v e n c ia m  a q u i a mesma corlc- 
zania da acção.

0 relogio dando as quatro interrompeu o 
tiroteio de chistes dos nossos jovens que deixa­
ram oescriplorio para ir vestir-se.

Duraole esle (empo, 0 velho Duplessis vi-
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ain'!» p or si m esm o lo iU x os preparativiy» 
fesla . I*areria h a v e r  d e ix a d o  em  1’ nnv. o seu hu - 
m o r som h rio  e a g re ste . fistat®  ch eio  de afa b ili­
d ad e d o silf o seu  r e g r e s s o ;  fa tia va  rm nalT peto; 
n io  ra lh a v a  com  p e sso a  n en h u m a, e m u itas veres 
sp h a v ia  v i*ln  s o r r ir , o  q u e  era  um  m ila g r e . '

Algumas, apenas se lhe surprendia um fran- 
zimenlo de sobrancelhas, um movimento de im­
paciência. uni gesto do colem immediatamenie re­
primido,ou inflatnmava seus olhos uma Iflz sinistra, 
porem apagava-se quasi ao mesmo lempo. Kstes 
indicio» passageiros eram os unicos que podiam re­
velar a um observador attento que aqueUe homem 
vivia sob uma nova ordem do cousas.

Naquelle dia desde as quatro occnpava-se 
em inspeccionar a casa, veslido em tragede gala.

Havia vestido calção ctirlo, tilo estimado dos 
nossos avós. porque constituo para ellos um trium- 
pho de coquetei ia sobre a juventude actual pela 
superioridade necessaria da barriga da perna, van­
tagem phisica que parece haver-se perdido na nos­
sa epocha, como o segredo das cores inalteraveis 
e o elixir dc larga vida. Seus pes calçados com 
Ç8 patos com ãvelasde ouro, de uma largura mais 
que sulücienle para o seu talhe, apresentavam uni 
novo exemplo em apoio d'essc axioma commum 
de que o homem é tanto mais limitado cm ideias 
cem generosidade, quanto mais espaçosos são os 
seus çapatos.

Meias de seda pretas cubriam as suaspet- 
0  l ie : e r r o  de O u ro  Y o l I I .  i



nas cm oulro tempo finas e bem torneadas, porem 
ás ijuaos o tempo havia impresso um contorno 
ligeiramente torcido. Sobre o seu colete azul, ao 
l/uai o ar e os annos haviam, desbotando-o, dado 
uma edr mais celeste, so ostentavam os debuxos 
de ramagem já em voga no tempo dos guardas 
suissos; viam-so ali folhas, flores, passaros, em- 
blouias, quadrados, rombos, triângulos, todas as 
figuras da geometria bordadas em piano; uma 
variedade dc a lt r ib u lo s  que houvera envergonhado 
a Aíincrva com o seu escudo. A sua camisa cheia 
de pregas eslava adornada dc uns bofes immeu- 
sos que sobressaiam como a crista de um gallo 
vaidoso. Em fim havia vestido um frac azul coui 
botões d c o u ro , preferido geralmente pelos v elhos 
ao frac prelo, e os seus cabellos levantados em 
topete s o b re  a sua frente, indicavam certa preme­
ditarão d c  e le g a n c ia ,  certa atteclação de humor 
juvenil, digno de observar-se, c que fazia presu­
mir que havia desinterrado o seu vestido de 
noivado.

—  Meu querido sobrinho, —  disse ao joven 
notario aquem encontrou de passagem, —  olvidas- 
les algum dos meus convites ?

— .Vão, meu querido lio, —  respondeu Du­
plessis que navcidade não estava menos sur- 
preadido da melamorphose dc seu velho parenlo.

— \ i>lo islo leremos o corregedor ?
— Sim, meu lio.
— O juiz d<* paz?

y o  rr&  O BKZKRRO }?£*



_'lambem.
— O Cura?
—  lambem.
—  O Chefft dos Gcndarmes ?
— lambem.
—  Tanto melhor não sc pecca cm se rodear de 

aullioridatles constituídas.
—  Certamente, —  obieclon sorrimlo-se o 

sobrinho, —  quo não é isso precisamente o que 
ha mais alegre no mundo.

— Di/.es Uem,' pw^m ó grave, ésolenine e 
dá magestade á» grandes scenas da vida fami­
liar. Dem?iià^tranquUliza-te,. não faltará tão pou­
co nesta festa o elemento alegre c divertido. Eu 
mc encarrego d isso.

—  Yós, meu tio ?
—  Causa-te assombro ? >
—  Confesso que. . .
—  Yanios, acaba ; confessa que nunca mc 

vistes lão remoçado e alegre. Uecordo sobre isto 
uma canção dos meus tempos de solteiro.

—  Admiro-me que vos recordeis dessas 
cousas, isso prova que leodes bòa memória, bòa 
vista e bom eslomago.

—  Confesso por minha parle que não ha 
sido precisamente a alegria a que me ha feito bri­
lhar ate agora, porem mais vale tarde que nun­
ca. ISão é mão fazer mentir alguma vez os provér­
bios. O diabo não de\c ter sempre o privilegio 
das conversões. Porisso c que paraofuluro não

rTA  i»R «mao /rz\ l i l



se dirá já: «Cansado do mundo odiabosemelteu 
ermilão. » Viva a alegria.' Pemaw se son algum 
lanlo no\ iço  no gonero burlesco, lerei babeis subs- 
tilulos onlre us inrus convidados; islo que nós 
oulros chamavamos om oulra cpocha bufõos, o quo 
a língua mas poelica da tua idade chama embus­
teiros, segundo creio. Tenho demais outra parle; 
já eslão íc ila n  as provisões.

—  Como, querido lio ! provisões dc alegria ?
—  Sim. sem duvida a alegria c uma mer- 

eaucia que se proporciona com dinheiro o mesmo 
que as demais. .Não tem os Ihealros seus jocosos?

— Certamente, querido lio, parece que vos 
conipiazeis em fallar por enygmas, c pcrmilli-me 
que vos observe que não comprchemlo uma palavra 
de quanlo haveis dilo.

—  I)e que serve ocomprchcnder? Isso não 
<• necessário para scr diloso. Pelo contrario; eu 
lenho vivido bem, o mais ditoso dc todos os ho­
mens por espaço dc perto dc meio scctilo, sem com- 
prehender uma palavra de cousa alguma.

O velho Duplessis pronunciou estas palavras 
com um sentimento dc amargura que não pòdc 
dominar de promto. Depois disto respoiidcu com 
tom mais festivo:

— Km quanto ao mais, meu querido, está 
Iranquillo, que mais tarde comproheuderás. Km 
qualquer tempo será demasiado sedo.

— Gomo quizerdes, querido tio; porem em

■ m  hTT* I> B E Z K B ftO  x r <
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resumo a que vem esta ostentação lào repentina de 
magnificência e alegria ?

—  Isso é o que o porvir revelará \ lím pou­
co de paciência; eu lambem a tenho lido ha quinze 
•lias inorlaes. porem a final chegou o momento 
definitivo. Será uma cousa soberba! Não faltará 
na festa mais que o barão de Appencherr. É pena!
A presença dc um genro é sempre grata, sobre 
tudo cm uma íesla de familia Quizeia que fosse 
testemunha da minha dita. Teria sido um bom 
exemplo; porem não hoovc meio dc decidi-lo a 
esta viagem. Depois soube porque. Vareco que o 
virtuoso barão não conscia a uma recordação mui- 
to religiosa dc sua defunta, a minha poluo íler- 
trudes. Dissc-sc-mc que estava agora loucamente 
enamorado dc uma joven lorcta. Onde irá a vir­
tude rcfugiar-sc quando ha tontas mulheres que 
passando por honradas lhe negam um nsylo! Sem 
embargo, consideram-se como mui hospitaleiras até 
ao dia cm que sc submerge o editicio da hipo­
crisia. Basta para isto o menor choque. Da-se um 
sopro c tudo vem a terra. Em tin» tu o xerãsal­
gum dia.

0  liarão não vem e sei que ha quem sen­
tirá a sua ausência tanto como cu, porem por 
outros uiolivos. Esse és tu, meu querido. Sc o Ba­
rão viesse tciia Irasido comsigo a minha nela Ju- 
lia, a qual olhamos ha muito tempo como lua mu­
lher. Brilhante figuia! Caracter encantador! Ma-



piifico é o u ! U  as I»™ »
c preciso renunciar a lal projecto.

— Porqut), meu querido lio?—  interrom­
peu o joven nota rio. .

— Porquí,segaodo vé* omatrimonio é uma
lolaría demasiado problenialica.

_  Todavia pareoe-me, meu lio. que haveis 
lin d o  neJJa um numero muilo bom.

— Ouem, eu? Diabo! um numero unico; 
acaso queixo-me c ii ? sou o marido mais ditoso, 
sou uma excepçào, e segundo não ignoras, a e\- 
cepçâo confirma a regra. Porem como sabes, a- 
mo-le demasiado sinceramente a ti. lilho de mi­
nha querida irmã, a li, baculo da minha velhi­
ce. unico herdeiro do meu nome, a li, meu ver­
dadeiro filho adoplivo, sim; amo-le demasiado 
para querer expor-te ao perigo comrnum. K ver­
dade que tenho feito uma excellenle carreira, po­
rem lambem lenho vislo soçobrar a lanlos na­
vios, que por cousa alguma do mundo le dei­
xaria arroslar a tempeslnde ! K uma determi­
nação bem (ornada: «carás solleilo. .Mas a hora 
a» anca: vai-ie veslir.

— Deixo-vos com ellcilo, meu querido lio 
pw|i«e mo se. oqoe lendes; as vossas palavras 
b^.e ««nenloeonfundcuMiie. esperoeneonlrar- 
*<* depois mau inteMi-ivel.

1"  ‘“ SU" " C
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ainda nada do que sc prepara. Tenho querido que 
se guarda segredo ate ao ultimo instante, porem 
já é tempo que sc \isla para a funeção. Cáspite 
que dia vamos a ter

F. ao dizer estas palavras Duplessis entrou 
alegremente no quarlo de sua mulher cantando 
uma anliga canção.
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Á  habilaçào dc Mad. Duplessis cra a unica parlo 
da vasla casa dc K roéo  quo havia licado tranquil- 
la c silenciosa cm meio do movimento e doruido 
que perturbavam Indo o resto. Assim o havia 
querido o douo da casa para reservai o cuidado 
de annuuciar a sua mulher a estranha fuuccão 
cujos preparalivos se continuavam com aclividude.

Mad. Duplessis, segundo já sabemos, havia 
passado dos selcnla aonos. A sua estatura cra alta, 
e o talhe tão delgado, que se temia quando eslava 
do pé vê-la quebrar como uma frágil cana. Toda 

sua pessoa, cara, corpo e mãos haviam ficado 
tão fracas que a assiiuilhavain a um esqueleto. 

Iodaria, pela nobreza que conservava seu
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ar. pela finam de suas mãos descarnada», 
regularidade das suas feições, pela graça uia^es- 
tosa de sviis wovimoolos, pela formosura de seus 
cabellos brancos que cercavam o âmbito tão puro 
dc seu rosto, pelo deseuvolviiuento de sua espa­
çosa testa em que as penas, a inquietação, o tedio, 
o pensamento e quem sabe, haviam causado mais 
rugas quo o tempo mesmo, sc conhecia ainda que 
em sua juventude c em sua idade madura devia 
ter sido extraordinariamente formosa.

Kis como sc descobrem sob as ruinasde um 
templo os vestígios de seu explendor passado. O 
seu sorriso doce e expressivo, o seu olhar puro 
c penetrante, a sua physiouomia serena c atfcctuoso, 
potem inlelligente, franca c energica, provavam 
demais que havia lido a belleza moral no mesmo 
jzrau que a phisica.

Lm uma palavra, sol) este duplo aspecto sec 
parecia a uma grandesenhora do lempo deYandv ck. 
Duplessis a ba via amado apaixonadamente, porem 
á sua maneire, isto é, aspera, rústica, e ai ilhme- 
ticameulc, antes os trabalhos que os diverli- 
uieulos, havia sido sempre a sua divisa como a 
dequasi todos os homens de ncgocios.

Assim é quo sendo juvou não havia conce­
dido a sua mulher senão o lempo que a especu­
larão, o desconto o o cambio de praça não que­
riam. ao qual chamava com pouca galantaria seus 
ípomenlos perdidos. Depois que era velho, lhe con­
cedia menos tempo, cotnprazendo-se exclusiva-



T*SZ*** *«im 86 fr r  Hfcflsas’p o 'ròm «e/rnramonto muito más famllrt».
SS?M jonlàdo no dofeito do abandono o„- 

/(•/>.< dois n.To monos funestos: uma avareza do 
formiga que havia chegado ale ao caso doimpór 
a sua mulher privações do toucado c do vestido, 
c uns ciúmes de tigre, pois se inquietava por quan­
to v/a ale negar-lfte Ioda a classe de divertimentos.

Não nos atrevemos a assegurar que partici­
passe ou não do seu amor a sua formosa meta­
de, de \iole annos menos que elle, e que lançada 
em seus braços apenas adolescente por conside­
rações de conveniência, havia podido bem dar-lhe
o seu dolc. porem não o seu coração.

Como a natureza ha dispensado á mulher 
um coração com o nnico fim, segundo todos os 
phil Nophos, dc que disponha d'ellc em favor de 
afguein; a chronica de Franefort pretende que 
não encontrando a formosa alemã collocação pa­
ra o seu em sua família, o havia posto ciii outra 
parle.

Dcsignou-se como feliz donalorio deste the- 
sooro ao joven e formoso cavalheiro de Limbur-
&  h< ip m v m (h m  a ,jÍM r q m  j an)ais

m - Z T  ' “nl" ”íl, “ ">"'<•»»» = 'gnoromin de
.. »  \rltm o conlhcndo ambi»tio 

*  h »  m-taamonlo.^ador, das ca rta s^

* * * * * * *  *? *
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os nossos leitores já conhecem, jároais a mate- 
diccncia havia adiantado a# suas conjecturas mais 
alem do uma pura e simples alTeirSo. Attribuia a 
um amor reprimido ou a uma paixão domada a 
abnegação absoluta que Mad. Duplessis manifes­
tava sem cessar ao cavalheiro, a sua mulher, a 
sou filho, c a quanto lhe interessava. 0 amor 
vem a sei- facilmente virtude nas mulheres, e os 
seus ciumes tomam então o caracter da mais ter­
na abnegação.

Mad. Duplessis olfcrccia disto uma admi- 
ravel prova, so c certo <|uc chegou a amar o ca­
valheiro. Klla era com elTeilo a que o havia ca­
sado cm Francforl com uma de suas amigas dc 
infância, filha orphãa de um magistrado daqnel- 
la cidade, Augusta Mildenof. importava á segu­
rança, á vida mesma dos dois esposos, que ficasse 
cm segredo o seu casamento. 0 cavalheiro, filho 
desconhecida, porem unico legitimo do defunto 
Hei de Wardemburgo, havia commcllido a im­
prudência alguns dias antes de suscitar contra si 
o seus amigos, implacaveis rivalidades reclaman­
do da santa alliança o throno, ao qual llie dava 
direilo a morte dc seu pai, e que occupava se­
gundo sabemos uma dynastia bastarda.

Que de cuidados, quo de vigilancia. que dc 
inviolável deseripção mio necessitaria Mad. Du­
plessis cm similhanle estado dc cousas para en­
volver no mystciio uma união conhecida d elkt 
só que a havia preparado, e do saccerdote que



a havia abençoado! Que de attenç.Vs delicadas, 
(iue do ioiwssHnles ppwwuçOes para proteger , 
para consolar os jovens consortes, dos quaes sob 
;»«na de morto devia ficar a unica confidente! Uno 
do dores, einflm, quando o cavalheiro de Lirn- 
burgo lendo voltado clandestinamente a I*ranc- 
fort depois de alguns annos de desterro foi assas­
sinado certa noite ã esquina deuina rua em 1X11 
d morreu a esposa subitamente de desesperação 
ao saber o assassinato de seu marido !

£sla existencia de desamparo, dc elleilos pe­
nosos. de abnegação c de sacrifício cujo resumo 
acabamos de expôr c que desde o seu casamen­
to havia sido a de Mad. Duplessis; esta existen- 
cia explica a mescla de bencvolcncia c aspereza, 
de desalento e de firmeza, de resignaçffo odepona 
que experimentava Mad. Duplessis na ultima epo- 
cha da sua vida. Eslava em uma prostração moral 
aquella crealura tão felizmente dotada que havia 
á j'j,iJe er.'i quo sc o coração espera alguma cousa 
aiuda, é deixar bem depressa de palpitar. Sem 
esperar nada do porvir recordando-se apenas do 
W "  í>. ' *a solitária e melancólica no presen­
te ii > tenilo outra companheira e amiga que uma 
criada anciã.

i -!a companheira era Wnrohel. aldeã de 
Kerm r, perlo de Fraucfort, ama de Aronde ede 
I ii.--.ro. flepoi* da morte de seu marido, depois 
do rapto da umea crealura que lhe restava, pois 
a oufra ba*ia sido eoviada «ecretamcnle para Fran­

( ; ( j  yr~f 0 MEZCRBO
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ça por Mad. Duplessis; emtim, depois do incêndio 
da casa por mão dos raplorcs do menino, espec­
táculo horrivel cuja emoção a lornou surda, a po­
bre aldeã havia saido com goslo <le Alemanha 
para seguir a sua senhora a uma nova palria. K 
supérfluo accrescenlar, <|uc a servia com um zelo, 
com um alíeclo c um interesse que a colloeavain 
na classe dc amiga nielhor (|ue na dc criada. As­
sim ó como Mad. Duplessis acabava dc viver no 
isolamento similhanle a essas luzes <|iie podendo 
illuminar brilbantemcnle certas feslas, se conso­
mem pouco a pouco occullamente c lançam soli­
tariamente seus últimos resplamloies sem liaver 
alumiado a ninguém por não terem sido colloca- 
das no seu verdadeiro posto.

Ouando vimos peneirar a DupU-ssU na ha­
bitação de sua mulher, encontramos esla langui­
damente sentada em uma cadeira dc veludo dc 
Utrech; vestida cora um comprido penleadorde 
cachemire, apoiada a cabeça no respaldo, ocur- 
po ligeiramente inclinado para Iraz, as mãusapo­
iadas nos braços da cadeira e não lendo a seu 
lado, como de costume, mais que á sua liei criada 
assentada a seus pés.

Kra um daquelles iustantes, durante os 
(]uaes immovel e taciturna com o olhar perdido 
no espaço, como o seu pensamento uo íutimlo. 
so abandonava a bòa senhora ãs suas vagas o*- 
dilações (jue são febris esperauças da juventude 
c aprazíveis rcminiscencias da idade preveda.



KntSo ao vc-la assim oolloeada e vestida, 
tão sile nciosa o li.wiyuilla. sc houvera julgado ver 
uma magoifica ci>lalua esculpida por um babil 
cisei em um fonn so mármore branco.

Duplessis não pôde rosisür á iufluoncin do 
similliante especlaculo. Delevc-se sobro o limiar 
da porta como reprimido pelo respeilo, contcm- 
jdou um iuslanle aquella mulber a quem em ou­
tro tempo havia visto lão formosa em sua juven­
tude c «jue .Kjnrlle dia mio llie parecia menos for­
mosa em sua volbicc.

Ádiantou-se euiíim para o grupo. Ao ruido 
de seus passos sc despertou das meditações cm 
(|iic eslava submergida a anciã senhora.

— Ès tu, .Margarida ? —  disso com vozde- 
bil procurando com a visla a sua fiel criada.

— Mão, senhora, não; querida amiga, nãoé 
3(a«-garida sou eu, —  respondeu Duplessis, que 
apeuas se havia reposto de.sua primeira emoção*

— Oh! vós por aqui, cavalheiro ! —  redar- 
guiu a senhora com doce ironia. —  A qne feliz 
casualidade devo a honra de vos ver ncsle sitio?

A dór de .toda uma vida eslava resumida 
naquellas poucas palavras!

— Não é a casualidade que metraz! —  re­
plicou Duplessis co/n algum embaraço e vacilla- 
rào. iiiFeclaudo Ioda a pussivel calma e afabili­
dade. h principalmente o desejo nalural de vos 
%ít  depois de uma ausência.

— Comclfeilo, — respondeu Mad. Duplessis

62 m  o  b k z k r r i í
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com lom de indiferença, —  ouvi dizer que Unheis 
feilo uma viagem.

— Sim, uma viagem a Pari/..
— A negocios sem duvida , se heido julgar 

pela precipitação da vossa marcha e pelas vos­
sas preoccupações habiluaes ?

— Não, i|uerida antiga, uma viagem depu­
ro recreio, esla \ez___— replicou o \elho com
o sinistro sorriso que já lhe conhecemos.

— Intcnlasteis a \iagem um ponco larde, 
segundo me pareçe, para a dedicar uo prazer.

•— Convenho uis!-o , portm que quereis? 
volto á liilaridade dc algum Uutpo: não sei que 
bixo me ha mordido que não posso eslar quielo.

—  Será lalvez que as vos.-as economias dc 
alegria pedem finalmente alguma sabida? Nada 
melhor; gaslai, ca\alheiro, as vos»a> economias, 
pois c preciso que a velhice lenha suas alegrias.

—  Alegro-mo ver-vos lão propicia, querida 
amiga; isso da-mc esperança de \os ver parli- 
cipar do mesmo.

—  I)u>ido. ea\alheiro, serei provavelmenle 
mais liei que \ós aos coslumes dc Ioda a minha 
vida. Porem que bòas noticias me Irazeis de Pa- 
riz para começar a pòr-me dc bom humor ?

— Bòas e uiás.
—  Como fica Julia, otinha rnuilo querida 

nela ! Não pergunlarei se ê ja mais formos por 
que isso seria impossnel, poreiu esla mais alü, 
mais íorle i  Porque nào Irouxcsleis aquella encan-



*  desde .1 morle da rrtM.ha pobre (.ortn .des 
í a  mãi. * . n i !  a «mira menina quo mc resta.

__fclh não desejaria onlra cotisa mais que
vir a b r a ç a  r-vos; porem apezar de todavia ser 
mui Joven. pois conta apenas desascis annos, tem 
já ioda a madure/a dc espiritu qnc dislingtiiria 
uma nwlher dc Irínf;». escolhida dc entro as mais 
judieiesas. i/a falta da tnài qnc riflo existe, a li- 
//ia corda da rasa. Iúulmira\el ver com qncpics- 
teza obedeoe rada um ás suas ordens. Seu pai 
mesmo lerne-a como ao fogo. lím pobre senhor 
como o vosso genro c seja dilo isto entre pa- 
reathesis Que admiravel mulher promelte ser ! 
LI»» hondosa como beila, tilo prudente como jovial, 
lã» modesta como espirituosa! Ah! naxerdade, 
não scr.i ella a que sacrifíque jamais ;í roqucle- 
ria os devores mais sagrados de esposa e domãi! 
.\Jo e ella que enganará a seu marido.'

O velho se interrompeu por falta do expres­
sões, depois de baver arcentuado cada uma destas 
palavras como sc houveram sido Outros tantos 
punhaes para a consciência dc sua mulher. Ksia 
wo aparentou sequer have-lo advertido.

t t  r ílT ll r ' " " " l í  °" " '1 P"  *  ~  (IÍS-
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quo en fard ar o tornar-M- feio. Nilo sei vcrtladev- 
rum enlo.noude chegariam  as ridículas travessu­
ras deste meio scculo sem o terror que lhe inspi­
ra o seu joven mentor !

— A i! Sc alguma cousa no mundo podwa 
consolar da perda do uma tilha querida, o carac­
ter desso homem seria muito a proposito para 
fazer quo sentisse menos vivamente a nossa po­
bre Gcrtrudes.

— Sou da vossa opinião.— arcrc^eenlou 
Duplessis deixando-se apartar a pezar seu «Ias 
preoccupaçúes que o haviam levado, e não saben­
do que fazer para abordar o verdadeiro motivo 
do sua entrada. —  l;.m quanto ao mais, — pro>e- 
guiu a liai de consegui-lo, — ha que fazer-lhe 
uma justiça, e é que esse l.ovelace de cabeHo 
grisalho nào seduz jamais senão ás viclimas dc 
muilos predecessores. Neste momento «aesmoobse- 
queia a uma lorela, cmno se diz ni»ra. a qual 
lhe transtorna o juizo. Eviressavam-se mais poe­
ticamente os galans de outra epoeba, nào ê ver­
dade? A indiflereaça da mulher amada era para 
clles um doloroso marlyrio: a cc usava-se «lc ler 
coração «lc pedra e se Datava de barbaro e de 
cruel quando era cruel e barbaro; poiem isto nào 
succcdia sempre, não é verdade, querida amua?

Mad. Duplessis m\o respomteu a esta pórgun- 
ta capciosa.

—  Sim, o nosso gemo nào é um d'esst$®.

O Btzcrro dc Ourj Y o t  I I .  3
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— B em , cavalheiro, — rcdarguiu Mad. Du- 
pkssis depois dc um mooicnlo dc silencio du- 
ranle o quaI seu marido se havia regosijado de 
baver desculierlo o lado vulnerável, — bem, —  
cavalheiro, rjuaes são as in;is noticias quelrazeis 
de Pariz roncemcnles a Aronde?

— Sabei por em quanto, —  respondeu Du- 
pl̂ <'i« q ue ba via chegado a adevinhnr a sua co­
lora, sabei que estão agora os seus negocios no 
e>lado mais deplorável.

— Ch» vale isso? Tranquillizais-me, Aron­
de é jo ie n . apenas (em vinlc c sele annos, o.seu 
CDtendineaio e daro, não carece do vaíor, dc 
acfit idade e de credilo. Com taes armas comba- 
tem-se bem os revezes da fortuna.
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— Ai senhora! não posso senlir essa con­
fiança. A sua mina deve ser completa a esta hora.
Ao menos assim o receio.

— Porem, cavalheiro, não podemos aju­
da-lo ?

— Ajuda-lo, senhora ? —  respondeu Duplcs- 
sis com uma especic de alegria feroz.— Sim, sim,
certamente___K o que tiz. Juro-\os que fui cm
seu auxilio e de uma maneira poderosa. Surprcn- 
de-vos que mc haja anticipado ás vossas lemas 
intenções. Sempre ha segurança dc obrar bem 
quando se vê qualquer imilaotlo de anlemão. Que 
ajude a esse pobré joven’. Abi e mais dc uma 
maneira. Só a modeslia mc impede dizer-vos quan­
to lenho feito por elle. Todavia algum dia chega- 
rois a sabe-lo, quando nada haja que lemer.

—  Nem, cavalheiro, meu amigo, guardai o 
segredo da vossa bòa acção. Porisso nãohei-de 
deixar dc agradece-lo do (ando do coração.

—  Do,fundo do coração... bem comprehen- 
do... sempre haveissido dc uma sensiblidade e\qui- 
sila. Desgraçadamente o que tenho feito... Uh! 
crè-dc que lambem do fundo do coração... o que 
lenbo feito, ou melhor, o que houvera podido fa­
zer, não haveria bastado na posição que se acha 
o nosso querido protegido. Não se apaga um in­
cêndio deitando um copo d agua em cima; não 
sc salva o homem que se afoga estendendo-lhe 
um fio, não sc segura cmfim a casa que se arruina 
pondo-lho uma simples cana.



— Que diteis, meu amigo, He t«o debeis soo 
corros? WS*) podemos mais <pie isso? Irmos uma 
inmensa forluot. 0ue molhor iiso poderinmos fa­
zer delia «jue emprega-la em salvar um homem 
honrado? Approvo de antemão quanto vós deter­
mineis sobre este ponto.

— São o ponho em du\ida. amiga minha; 
sempre do fundo do coração! permitti-nie m'»s to­
davia... tudo tem seus limites, excopto... segwn- 
do as appareneias. a compaixão quo vos inspira 
Mr. d'Arocde... São vitupero essa condmia...a 
compaixão segundo se diz, nào é amor. ao menos 
na nossa idade... Porem rellexionai por favor... 
rão temos filho... o ot̂ o negou-me o>-ia dila... 
porem temos uma neta e um pai deve tudo a seus
filhos, sobretudo a seus filhos legítimos___ Vós
o sabeis melhor que ninptiem. querida amipa. vós 
qce ba\eis sido sempre uma Ma mli. não é y er- 
dade'' Sacrificar os interesses de Julia nossa odo~
ratei neta, aos de um estranho___nfio vacillo
eo dize-lo. «ria um aelo de dolo e de fraude. 
Leto oo vosx) semblante, querida amiga, que nâo

i--a« similhanle opinião. Isso «ssombra-mt, c
p e r ^ t t i - m e  q B<. , 0 ,  p<.rg lin fo  w  n 5o  h a jn (^ .

t í jU n  ^  í t  Ser a catJ<* d wsa sympalhia 
«o pródiga, lào «li.ni.ta.la em favor de

* *  cou*a "» i«o«lonM
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em septiidn,— nem uma palavra, as«im promeUi 
a sou pai moribundo. Guardemos ate á sepultura 
este fatal segrodo. Similhanlc re\ela«;5o produ­
ziria fataes conscqucncias; o passado (az imaginar 
o futuro.

— Não respondei», senhora, — replicou o 
xelho. cujo semblante se havia tornado liv ido, fa­
zendo incríveis esforços por nSo estaltar. V pro- r.- 
ça dYssa mulher impedirá sem duvida as \0'>n* 
explicações,— accrescenloo indicando r -m um po­
lo desdenhoso a mulher Warchel que continuava 
assentada cm um banquinho aos pes de sua se- 
nhora, com os cotovelos apoyados em seus joe­
lhos. a cabeça entre as mãos e o olhar fixo «»brr 
ella. Tranquillizai-vos, não é surda ? Demais de­
pois de tiinla annos que está ao vos'.» serviço, 
que poderia ouvir que não soubesse já 1 Soppo- 
nho que vós não tereis lido on «enredo paro ella 

•c deverá conhecer igual a vós mesma «*> vossos 
pensamentos mais intitnns. Acabai sem temor, se­
nhora, a explicação que havieis começado. Nada 
mais nalural, dizieis vós, que a vossa sxmpathia
por Aronde___

— Mas com elTotlo, essa sytnpalhta. essa af- 
fecto sincero v não é um legado que nos deixou 
á nossa pobre defunta v Nâo era Aronde. p«>r as­
sim ilirer, st'u filho adoptivo? Não foi (íerlnute 
quem o recolheu na edade de do«e annos ape­
nas; a que depois Ibe deu educará©, o collocou 
eui sc^tuda ctu casa de uosso genro, e lhe pro­

*'* 0» * °  1 1



porcionou cmfim os meios dc poder crear uma 
posição indo/tendente? :\ão seria continuara obra 
dc nossa filha soccorrer hoje o sc ti protegido .

— É possível, porem a vossa resposta, que­
rida amiga, não faz mais que promover as diífi- 
cnldades. Sc é cerlo que explica bem c mal nos­
sa svmpathia, aqui para nós não expüca apenas 
bem a sua. Por minha parle confesso i;uc lenho 
achado mui estranha a conduda dc Gcrlrudes nes­
te negocio. Pois que. pode facilmcnle uma mulher 
joven recolher cm seu caminho, no meio de uma 
povoação. a povoarão de Aronde, a um joven 
abandonado, colíoca-lo na sua cadeira dc posla, 
Jeva-lo a Pariz. vesli-lo, dar-lhe meslrcs dc Iodas 
as classes, um Jogar em sua casa c capilaes con­
sideráveis para eslabelecer-se sem saber nada dis­
to seu marido? A amos, isto c insensato e se na- 
quella epoca não houvera-tnos abandonado já a 
capital para retirar-nos a Lrnéc, tri-mc-hia op-* 
posfo com todns as minhas forças a similhanle 
exlratagancia. hclizmeulc a idade dc Gcrlrudes 
e a do joven não pcrmitliam nenhuma supposição 
que manchasse a sua honra; porem a sua cón- 
dueta era demasiado extiaordinaha c fabulosa 
Ura bem em frança não se expõem ninguém a

J  ' P° r fi,,,,il‘,nnte philantropia sem ter 
« p m o * . molhos. Q „;ieB seriam os de Geri n -

lieco-o?, respondeu com firmeza a

^  n  n E z r r tn o
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senhota «lc idade respeitável que não quiz deixar 
pezar uma accusação do loucura sobre a memó­
ria de sua íilhn, —  e asseguro que eram louvax eis 
como poderosos.

—  .Não o ponho em duvida, uma vez que vós
o dizeis; sois em matéria dc delicadeza, querida 
amiga, um juiz cuja competência reconheço. Po- 
rem alegrar-mc-hia participar da vossa admira­
ção de outro modo que pela palavra. Não posso 
saber lambem, ja que a occasião sc offerece, es­
ses poderosos e louváveis motivos?

— Não senhor, é um segredo que não me 
pertence e sobre o qual jurei guardar silencio.

— Oh! é verdade, querida amiga, perdão,
—  redarguiu o velho com ccrto tom de mofa.— 
cra um indiscreto, um estúpido, um simples! 
Olvidava que ha revelações ás quaes um marido 
tem menos direito que outro qualquer; porem c 
facil explica-las; os enygmas deste genero não 
são inteiramente impenetráveis Querois que eu 
diga o que ha no fundo d esse detestável logogri- 
fo ? Algum tilbo natural ou do acaso cujo nobre 
pai ha querido guardar o anonimo e cuja mâi 
discreta julgou dever tomar a Gertrud^s por con­
fidente, e o qual por toda a prova de ternura de 
seus pais não recebeu mais que uma somma de 
dinheiro com o nome de um obscuro plebeo. Eis 
uma iufamin!

—  Cavalheiro, isso são juizos temerários!
— 0  tempo o dirá. —  redarguiu ovcUra, -
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porem o ceo 
ameaçam coi 
tenebrosa.

>éo é jusío. As IradicçOos de deshoura 
conservar-se religiosamente n essa iaça

—  One quereis dizer, cavalheiro ?
__Que na hora cm fjuc vos fallo, senhora,

a mulher do bastardo imita talvez a sua mài. 
Será justiça. Oh! que mulheres! — continuou 
Duplessis exaltando-se.— A natureza ha queri­
do que não fossem mais que astúcia, perfídia, in-
cdnstancia , dohlez___ Iía sem embargo cxce-
pções, —  redarguiu o velho tranquillizando-seum 
pouco, —  e naverdade eu posso duvidar menos 
que oulro qualquer, porque mc coube a rara fe­
licidade de encontrar uma, não é cerlo querida 
amiga? Não és tu quem houveras vendido a lua 
fé ! quem te teria jamais posto na necessidade dc 
rodear as luas acções dc um culpavel mysterio? 
quem te teria feito olvidar nunca o que devias á 
minha honra?

— A que vem esses elogios ? — interrompeu 
simplesmente Mad. Duplessis. —  Não mercce elo­
gio o que só se faz por dever.

— Olá! — pensou o velho examinando-a ,
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bonita, cspiriluosa , romantica c terna , casada 
com um homem dc \inlc annos mais que lu a 
quem seus r.ogocios obrigavam frequentemente a 
largas ausências, c.ujo espirilu positivo devia of- 
fcrccer poucas analogias com o teu, cujo humor 
pesado, brusco c colérico dava desgraçadamen­
te ao alíeclo as apparencias da indilferença o 
do odio; emfim, requebrada, divertida e adu­
lada em Alemanha poi quantos homens elegan­
tes c distinctos encerravam os salões do meu an­
tigo consocio o barão Appencherr, digo-o coui 
orgulho, ha sido preciso qv.e fosses dez vezes vir­
tuosa para não ceder a tantas scducçõcs reunidas.

— Cavalheiro ! basta iá do meu panegírico: 
não gosto dos fogos de Bengala.

—  Nada d'isso! K preciso que solTras a tua 
apotheosis ate ao fim. Uecordasle 1 ■ m da viagem 
que eu liz aParizem 1817. onde permaneci fóia 
dc teu lado por espaço de desci to na/cs? Ouau- 
tas faltas nào houvera comcltido uma mulher or- 
dinaria em tal espaço de tempo! É quasi incal­
culável. Demais d isto havia ali a leu lado siti­
ando com a sua admiração lua formosura ditrin­
ta annos, jovens eucantadoies, elegantes lilhos 
de família, brilhantes olliciaes, príncipes ilhistres 
c ainda reis.

—  Ueis? —  interrompeu vivamente
Duplessis.

— Caiu ! — pensou o velho, que conlî ui u 
com a mesma hypocrila doçura. — Sim, semdu-
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\iila icis, ou no monos d’ossa familia segundo re 
ca'; prcsupostos monarchas em ospoolativa. Não 
Io rccortlas daqnollo cavalheiro, galante, lão bi­
zarro. lão ltravo, lão fino, lão dislinclo, lão rico, 
lão ainavel cm uma palavra, que possuia milhões 
depositados em casa do mc» consocio c sc cha­
mava modestamente o cavalheiro do Limburgo, 
cujos dircilos ao llirono do Wardemburgo lhe 
vieram pela morto do se» pai, o conde do Za­
nau. o <|iic foi occullar cm Francforl s»a augus­
ta soberania ?

— Hccordo-me, —  responde» Mad Duples- 
sis com nina voz dchil, fronle pallida, c levan­
do a mão ao so» coração como para reprimir as 
sua» palpitações.

- O que a»gmc»lava alem dislo o encanto 
do lal personagem, — conlinuou Duplessis, quo 
linha o semblante íi vido ao observar a com mo­
ção de sua mulher, — era a sua qualidado de 
proseripto, não ó verdade, minha querida amiga? 
Pois liem; apezar di so. não sc vi» favorecido 
mais que os outros. —  K navordade <|uc foi isto 
uma vculuia para todos, — proseguiu com ar 
cada vez mais ameaçador c passeando com pas­
so ra; . * pela habitação. Vonlura para mim! 
Ntftlura para l i ! \enlura para cllo e para a sua 
faiml».. até a ultima geração! Porque so aconle-

d(. oulro morlo, e não tivesse dcscnhcrlo a 
min iti infâmia senào depois <ic dez, vinte, cem 
iüuoí, <Je coufiança, minha viogfuiça nuo leria si­
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do nem monos legitima, nem monos terrível. Yio 
lia prescripoilo paia a infamia ! Mas a que nccias 
iiypolhcses mc abandono! — ponderou oomgoso 
sinistro, reprimindo-se dc novo o aproximando- 
se da cadeira dc sua mulher. — lia nada mais 
eslupido que os oiuines por suppoMcilo? Tu cul- 
pavel! Tu ! Tu ! Ora! Tu, o modetln de todas as 
virtudes recommendadas pelo nlhocismo! Tu , 
que terias deixado a traz a l.irm ia : tu, pra 
quem Susana teria sido uma impudica! Vamos, 
sou tão simples que mc rio ou mesmo do com­
paixão. Imita-me, querida amiga, zomba dc uiim;
ii-tc dum velho cioso, ri, ri. Viva a alegria! K 
esse o principal objeclo da minha visita. Sabei, 
minha querida amiga, qnc Imje tomos grande 
íuncoão.

— Com que motivo, meu Deus f
— Ora___oooi que motivo, ainda quo fos­

se só o da chegada a esla cidade o nwiivo st na 
mais que suílicienle.

— Como! um con‘.Uc de chog ia depois de 
permanecer atpii quinzo ou \into amuo!

— Seria bastante tardio, é verdade, mas as 
cousas tardias são as mais seporas. Vanit». quo- 
rida amiga, são horas, lendo a bondado de fa­
zer um signal á vossa surda, a essa apreoiavel aia 
quo oslá sentada uvus^us pos,fielt vigilante como 
um efio do agua, olhando-me com olho* e>|«wiUi- 
dissos, indicai-lhe quo vos vi>la. (jucro quo t*>- 
tejnis formosa como nos dias da vossajuvoutuiie.
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Oitai para ..... . v«li u» l™6« 'lc “ 0iviul0 s«
nara soicraoizar este dia.
1 Navcrdiuic. mo» amigo, o meu corpo e o
mcu espiritu padece demasiado para ter par tc em 
laes alegrias; ilispensai-mo por lavor que vos
acompanhe.

— Que dizeis, ininiia querida ? .\ao sois a 
dona da casa? Não vos corresponde presidir á 
funeção (pie sc dá nella? Sc islo não é um pra­
zer ó pelo menos um dever, c não sabereis faltar 
a elle. sendo tão facil cumpri-lo quando tendes 
passado por outros mais dilliccis. Alem dc que, 
sem dizer-vos prematuramente o desenlace da cha­
rada, trata-se d uma agradarei surpreza, c a he­
roina não deve faltar á festa dc que é objeclo.

Madama Duplessis obedeceu a estas palavras 
com a resignação a que sc achava tão acostumada; 
derigiu-se ao seu aposento para vestir-se c pou­
co depois voltou para o lado dc seu marido, que 
dando-lhe o braço a conduziu ao salão, onde os 
convidados todos reunidos se apressavam cm ren­
der-lhe suas respeitosas homenagens.

Está pronto o jantar! — gritou da porta 
o mordomo, e todos partiram para a sala do 
banquete.

Madama Duplessis era a unica mulher pre- 
-'nt • inha á sua direita o cura, á esquerda o 
correrei or em frente estava seu marido, tendo á 

' ! r a f! °^‘c'al de gendarmeria e á sua 
..... 1 J JU1Z ” e Paz- Seguiam os outros eonvi-
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dados, segundo a importancia da suas pessoas, 
cnlrc as quaes figurava naturalmente DuplesMs 
sobrinho. Os amanuences do joven notario, divi­
didos cmduas alegres fdas, occupavam os extre­
mos da mesa. Observava-se entre elles com ar 
medilabundo um poeta. Era visivcl que recitava 
a si mesmo um famoso soneto, a fim de não esque- 
cc-lo c de aproveitar o occasião de fazer brilbar 
o seu talento.

A velha allemã eslava de pé de traz Ja ca­
deira de sua ama, allenla, como sempre, aos seus 
menores movimentos. No jantarvetificou-sc o que 
dc ordinário costuma a acontecer nos grandes 
banquetes. No principo cala-se, observa-íee come- 
se,- depois eslabelecem-se pouco a pouco as con­
versações cm voz baixa, o vinho fí<;ucula as ca­
beças, a conversarão faz-se geral, animada e tu­
multuosa, em fim as chufas, as risadas, e as pal­
madas manifestam unia alegiia eslror.dtsa.

A unica cousa notável e que na mente de 
todos os convidados uâo deve passar por menos 
assombrosa daquelle dia tão fecundo cm mnir.vi- 
lhas, foi vèr o velho amphitrião K1h r lai.to. o .:m> 
pouco comia, sendo assim que a avart-za o liaua 
refrescado Ioda a sua vida so com aú<>a pura.

Vinte vezes duranle o janlar sc linha levan­
tado o poeta para restabelecer o silencio, e < cci- 
lar o seu soneto, mas outras lanL:- vczi> a voz 
dos seus camaradas o linha feilo. calar e senlar- 
se: porfim ao chegar aosposlrcs levanlou-se o no
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mciodnm profuixln silencio lonwti a palavra para 
recitar seus versos. B m a  salva de bravos c do ap- 
jiinusoP, mais ou monos ironicos, accolheu a sua
famosa improvisação.

O \ollio Duplessis, (|uc som duvida tinha 
bebido bastante, levanlou-se á sua voz com sem­
blante inccndido, a vista ardonto, cairegou oso- 
hreolho c disse com uma emorâo <|iic não podia 
dominar completamente o cuja verdadeira cauza 
lhe ora ainda desconhecida :

— Senhores e queridos convidados, agra­
deço ao joven poolaa quem acabais do applaudir, 
por ter-mo proporcionado a occasião dc explicar- 
lhes o motivo de reunir-vos neste dia. Comeffci- 
to o o quadragésimo lerceiroannivcrsario dc meu 
casamento. Sim, ha quarenta c Iroz annos nos 
quaos um dia alraz do outro a mulher; a vene­
rável mulher quo preside tão dignamente a esta 
solemnidade, sc s rvia encarregar-se da guarda 
da minha honra, fazcndo-inc alem disso ditoso. 
Ignoro se tenho preenchido a minha missão devi­
damente, mas o que sei ao monos é que com pro­
vas na mão cumpriu ella bem com a sua. Por isso 
quiz agradecer-lhe diante de tão respeitável com­
panhia. \amos, senhores, permilli-me que beba 
á saude do modelo das mães, do modelo das es­
posas, de minha digna e santa mulher, de Mada­
ma Duplessis.

—  Brindamos por Madama Duplessis, — ex-
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clamaram Iodos os convidados levantando-sc com 
os copos nas mãos.

Madama Duplessis sc inclinou com graca c 
modéstia em signal dc agradecimento.

Mas dc repente um ruido exterior extraor- 
dinarrio, formidável, incomprchensivel, se deixou 
.ouvir debaixo das janellas da sala, e afogou as 
vozes dos convivas.

— Se o velho fuinha pensou completar a 
festa com uma serenata,— disse um dos ama- 
nuences ão seu vesinho, — os músicos esqucce- 
rain pòr-se de acordo. Quo abominável xaranga

— Dir-se-ia. com efleito,— respondeu o ou­
tro, —  que era uma syinphonia dc pás dc ferro, 
tenazes, caçarolas, caldeirões, pandeiros e cornelas.

— Bravo!— pensou o velho Duplessis,— 
a nossa gente é de palavra ! Êumacousa o.traor- 
diuariu ! — disse com voz alta. Ouçam senhores.

E dizendo isto, se dirigiu com geral assom­
bro para uma das janellas <|ue abriu.

— Que é isso, — gril u aos de for?, — que 
significa similhante barafunda?

—  Afronta á mulher culpada! afronta ao 
marido enganado! afronta no escandolo e á sim- 
pleza! — respondeu a multidão augmentando a 
algazarra.

— Sim, sim, meus amidos, afronta, afron­
ta! jámais o costume vingou mais justamente a 
moral ofTeudida. É demasiado tingir, senhores 
e queridos convidados, — continuou com vozslri- 
0 Bezerro de Ouro V o l  (i
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dento voltando para o seu logar. —  Vqx populi, 
vox Dei. A voz do povo 6 a voz dc Deus. Essa 
miserável mulher ó uma hypócrila, e uma esposa 
aduítera, uma namoradeira descarada que não 
teve pejo de deslionrar o meu nomo! Eisaqui a 
prova immunda, —  accresccntou lançando com um 
geslo epyléplico á cara dc Jladama Duplessis as 
cartas que linha dc Monlreuil. Maldição a cila! 
Sabei, senhores, quo não vos convidei para sua 
honra, mas sim para sua vergonha, e esla é a 
maneira dc vingar-mc justamente!

Enlão a fiel criada, suslendo com uma mão 
sua senhora desmaiada, c pegando com a ou Ira 
na mesa grilou com uma voz que dominou olu- 
multo.

— .Não sei o que diz, mas sc eslou surda, 
não sou cega: hei vislo no semblante e nos ade­
nians d esse homem que fallou mal dc minha po­
bre senhora. .Mas não o acredileis, mente ; juro 
ante Deus que menle!

Facilmente se comprehcnderá que pouco 
desejosos os conv idados dc presenciar alé ao fim 
similhanle scena de familia, se linham hi-do reti­
rando pouco a pouco. O sobrinho e a criada leva­
ram Mad. Duplessis no estado mais deplorável.
O velho íicou só na sala deserta submergido n’uma 
cadeira onde cahiu sem forças com a vista tur­
va, o semblante li vido ecomo anniquillado e sem 
sentidos.
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B ukante (|ue occorriam por um lado os insiden- 
tcs que acabam de referir-se c nos quaesfigura­
vam os esposos Duplessis, a aideã Marehell, os 
esposos A ronde, Brionde, Tiennelle, Bnlancciro, 
Simona, a cabeça de Pipa, e osbarõesd Appen- 
cherr, pai e lilho, Moulreuil e os seus acolilos 
obravam pela sua parle em consequencia dasce- 
ua cm que vimos a Pé-ligeiro abandonar com 
senlimenlo seu, para os seguir, acasaunsteriosa 
do cerro de iMonlmarlrc. Seu amo, Massou, que 
parecia movido naquellas circumslancias, como 
n’oulras muitas por motivos extrauhos que só 
elle conhecia, não linha posto, segundo se recor­
dará, mais que uma condição á marcha do seu 
comensal, óu antes, do seu criado convertido re-



pcntinamcnle em herdeiro do Ihrono dc War- 
demburgo.

Ksla condirão mystcnosa cra que cm boa 
ou cm má forluna. no meio do triumpho mais ou 
menos problcmalico ou dos revezes lambem mais 
ou menos ccrlos, para os quacs os liez ex-sui- 
cidados linham transportado daquella casa, sua 
alleza mais ou menos sereníssima, não sc desfi­
zesse jamais do annel que acabava de receber 
c do qual se linha servido ale enlão o Lovelace 
de novo cunho com as^m^íwdasimmediações.

Posla aquella condição, aceilada e jurada, 
chegaram a Pariz os nossos qualro aventureiros, 
apeando-so no Hotel dos Príncipes. O conde de 
.Monlreuil professava o principio de que os mo­
numentos mais ou menos gigantescos se com­
põem de pequenas pedras, que o universo está 
farinado de moléculas, que são as parles que cons­
tituem o lodo, e por conseguinte em qualquer em­
prega. o exito do conjunclo depende unicamente 
<ia pfrfeicão das combinações.

Similhante regra de eondueta a devia a Ce- 
zar. a Riclielieu, a Fulton, a Alexandre, a Ma- 
djinvclo, e a Iodos os grandes homens da poli- 
tica. da -uerra e da mcchanica. Tinha escolhido
0 lloiel dou Príncipes para quartel general, por 
c i-a do titulo e da magnificência daquella ex-
1 ■'iidi ia morada. Ouasi todas as magestades ou 
nemani»-*, so lt.„( hospedado ha sessenta annos,
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pelo menos, na quella hospedaria real, como di­
ria lleranger.

Roussignan, que em razão das grandes per­
seguições que sofTrera pela usurparão dos papeis, 
c do nome do fallccido Muller, linha cahido ao 
mesmo lempo no desagrado de uma eorle do Norte; 
que desde enlão via por Ioda a parle agenles se­
cretos de São Pelerslmrgo, e que lhe parecia 
achar-se rodeado sempre dc espias; Roussignan 
tinha-se rebellado contra a eleição daquellc domi­
cilio, aberto sem cessar ás vistas investigadoras 
da policia seplcnlrional.

Dabiron, pelo seu lado, temia ser descuber- 
to por algum dos seus innumeraveis credorespor 
causa da posição do llotcl situado entre a Bolça 
c o Banco, entre a rua de Yiviennc e a da passa ­
gem da Opera immediata uma da outra.

— .Na verdade queêstaisbem limoraios, um 
receando os credores, c oulro os espias.— lhe ti­
nha dilo varias vezes Monlreuil. Julgais acaso, 
que o filho dc Filippe, que o discipulo de Aris- 
tolcics teria jamais feito a conquista da Asia. se 
houvesse cedido neciamcnle ao medo dos espias 
de Dario ou aos remorssos pelas dividas insigni­
ficantes que poderia ter deixado na Macedonia?

— Morram os russos! — tinha accrescentado 
Pé-ligeiro noeslylo pouco acadêmico que até aao- 
ra lhe lemos xisto, e que nada lhe linha feito per­
der. K \erdade que jã não ha rnsssos. Viexler- 
mina-los a todos na epocha em que eu exercia á
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porta do Circo o commercio das contra-senhas
o das pontas do charutos.

__Oh i incomprehcnsihilidadedos decretos do
destino! — tinha exclamado Montrenil sorrindo- 
se ironicamonte. —  Oh raras coasequencias das 
revoluções! Ter começado o rei presumptivo a 
sua carreira apanhando pontas de charutos ! Mas 
enifim mais vale começar que acabar por isso. 
IVão posso, por outra parto, deixar de applaudir 
a heróica exclamação que excapou a V. A. ou a 
V. M. contra os successores de Catharina, con­
tra os inimigos da vossa desgraçada mãi Luisa 
de Landswick, verdadeira condessa de Zanau, a 
captiva ignorada do castello dc nildcburgo-Haus- 
sen , contra os protectores da dysnaslia bas­
tarda e usurpadora da coròa de b  ardem burgo, 
n uma palavra contra os implacáveis persegui­
dores da dynastia legitima, da qual sois o augus­
to representante. Em quanto ao mais, eu sou chefe 
da expedição; dignai-vos confiar-me esla missão 
importante, e creio util fixar provisoriamente o 
centro das nossas operações no Hotel dos P r ín ­
cipes.

Os quatro conjurados tinham-se, pois, ins- 
tallado naquelle magnífico edifício da rua deKe- 
chelieu.

Cada um delles tinha o seu caracter especial 
que pode resumir-se cm poucas palavras.

-Montrenil não era um ambicioso vulgar. Ele- 
r*>n « c maneiras, singoilo em seus gostos, sobriu
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nas necessidades, flcumalico dc temperameuto o 
mais orgulhoso (|uc vão. o que queria, o que de­
sejava, o que tinha buscado toda a sua vida, atravez 
de mil intrigas, era o podor pelo poder e não pe­
los gosos maleriaes que oflerece. Incapaz alem 
disso dc arrostar um perigo plnsico, não pelo 
temor do mesmo perigo, senão pelo horror a todo 
o acto brutal, era pelo contrario d uma audacia 
de espirito iucrivel no remanso do seu gabinete, 
e a temeridade dos seus planos não sc detinha 
sempre nos lemites do impossível.

Dabiron era o reverso exaeto da medalha: 
ardente nos prazeres, insaciavel nos gosos’emais 
vão que orgulhoso, não via no poder mais que a 
forluna o na forluna os prazei es, nos prazeres 
essa serie dc janlares explendidos, de bailes hii- 
lhantes, de passeios campcslres, do conquislas 
faccis, emlim de quanto compõem a existência 
da gente alegre e sensual. Era demais, ao con­
trario de Monlreuil, a audacia physica unida ã 
fraqueza moral, assim como Monlreuil era a au­
dacia moral unida a debilidade physica. Dabiron 
teria arrostado n’um duelo ou n uma .batalha vin­
te espadas, vinte pistolas, vinle canhões, som 
pestanejar sequer; mas linha um medo irresis­
tível a todo o perigo civil.

0 procurador do ttey perturbava ás vezes 
os seus mais doces sonhos, o adxogado era um 
dos seus pesadelos, um ecrevenlc de procurador 
ou de escrivão bastava para aturdi-lo; o papel



timbrado o exlremecia; um simples quadrilheiro 
o teria preso sem resislencia, c não (cria podido 
ver jamais o uniforme da gendarrneria sem sen- 
lir mi) ccrlo receio. É facil dccompiehciidei que 
cm consequoncia duma ruina irreparavel, sinii- 
Ihaule homem, «juc lamia as gazuas pelo dcscrc- 
dilo que podiam originar-so-1 lie na Bolça em lor- 
toni c no liou ler ard i lal ia cio, se concebe, dize­
mos, que similhanle hoincin livesse preferido a 
morlc, não diremos á miséria, mas simplesmente 
ás privações mais leves davidacmuilo mais sen­
do uma morlc d'um vaidoso com Irez mil fran­
cos em bilheles do Banco na algibeira, a lim do 
não ser collocado desdenhosamente pela compa­
nhia da Opera na miserável calhcgoria dos men­
digos póstumos.

Em quanto a Roussignan era d'uma con­
formação lolalmenle dillerenle destes trez. Le­
vava a pollroneria physica e moral ate um pon­
to desconhecido; porem desde a sua imprudente 
melamórfosis em .Muller, linha posto á prova cin 
varias occasiões ajpouca intrepidez de que o do­
tara a natureza. Iiresoluto por essencia, não li- 
iiha jamais decisão invariavel, e resolução fixa 
senão quando tratava dc sentar-se ámesa. Glo- 
lão e bobado lanlo como Monlreuil era sobrio, e 
IJabiron gaslrooomo, não considerava a vida se- 
M ) como um feslin) mais ou menos largo. Dez 
fe" rrtfas «o dia não lhe causavam espanlo. Com-
i r. hcLdc-íe que Boussignon Muller teria queri­
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do enforoar-sc para escapar das simples pesqui- 
zas dos russos, suicidar-se pelo horror á sede e. 
a fome, malar-se em uma palavra, pelo temor 
da mesma morte.

— Kmlim. Pé-ligeiro podia ser considera­
do como a negação dos oulios trez. Kra a inso­
lência, a irreflexão cm pessoa. Glolão e bebedor 
sem experiencia c poi conseguinlc sem gosto, 
ter-se-ia alimentado de perdizes recheadas sem 
mais prazer do que por comer e não leria bebi­
do mais que agoa pura como Monlecuil, Muller 
vinho commum, Dabiron champanha. Acerca da 
sua interpidez não era mais que a ignorancia mes­
ma do perigo. Bastava arroja-lo cegamente para 
que como a bola rodasse sem saber aonde nem 
porquò.

No dia seguinlc ao da inslailação dosqualro 
aventureiros no Hotel dos Príncipes, começou 
Monlreuil a execução do seu plano. Desde logo 
sc apreseulou a queslão financeira. Apezar da 
severidade do incógnito no qual a prudência era 
lei ale nova ordem, o herdeiro d'um throno não 
podia oenllar o seu nascimento sob um barrete 
e urna simples calça de culim. Islo peccaxa por 
demasiado democrático.

— 0 habito não faz o monge, — disse Mou- 
treuil, —  mas contribuc para o fazer Rei. S . M. 
está muito mal vestido, o qual tem de commum 
com o defunto Dagoberlo. É preciso tomar um 
partido. Que vcnbu Uuuiann,
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inesperada ao Ihrono da ‘•(•iik pai*; porem dedo 
atma lransformae.1o nào lhe «oulm «Itivida algu­
ma. Tomou o seu papel pelo serio como o teria 
feito um p;allo íjiio se houvesse mirado no crystal 
d‘(ioi chflfco, revestido dc pennas de pavão. I'é- 
ligoiro ensaiou a sua dignidade e, esta* tentati­
va* nflo aumentaram pouco o burlesco da siliia- 
çfio.

líepoi* d;i t/iiMltio pliv-ira veio a questio 
moral depojw de |fmunon apresentou -se Floury ; 
depois <10 alfaiate veio o mc,tro.
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sua pr< m;ii< n iiím era nada mag'»to«n, (' asnim m> 
f»/ia impossível fazer debutar <m pr< para< ilo <, 
neótilo no Ihialro <pie o esperava.

Por ( ‘ -a raíâo Monlreuil pensou cm ajudar 
a natureza |tor meio da educação. Knl.io foi ipinn- 
do o incrtlro dc hitili: l«:\ *• a honra de começar 
sua* importantes foucçóes. Kxaminoti as pi-rnas 
que o honravam com a sua conliatiça, e custou- 
llie bastante trabalho cm fazer nellas <>» primei­
ros ensaios.

Com os detnouios! —■ exclamava Pé-ligi-i- 
ro, —  quereis fazer-me cn\o

Cavalheiro, é preciso ter alguma panrn- 
cia pois quo com o i ih o  tudo >o vencerá, —  di­
sc o meslre. — Ora bom ic-poudci-me com fran­
queza : sabei contradanear '

Acazo lei ia a pretenção, - di"c I'. -li­
geiro inquieto, — de fazer-me executar algum pas- 
ho com os pés junto* >

—  Nilo, — di- e o professor. — 1*1» e mn 
preliminar «pie dá agilidade c elepincia. Ponde oh 

braços naturalmente, o colo%e||n algum lauto incli­
nado e marchai.

0 discipulo o executou como póde, acom­
panhando as piruetas de gestos extremados

—• Olá, olá! magestade, o nm nm ! lt»« di*.<c 
em voz baixa Monlreuil que a«Mtlia ás lições. - 
pensais agora no dia que voscontemple a hutopa 
inteira!

— Ouo imporia á Luro|u que eu de.-loqAw



ama perna ? — exclamou o fuluro Soberano.
— O baile dá clegancia verdadeira, a fle­

xibilidade do corpo c agilidade dos movimentos,
— respondeu Monlreuil, — qualidades indispen­
sáveis para um Rcy. É preciso quo sejais digno 
do vosso nascimenio, vós, cuja fronte augusla 
ha-de cingir a coròa ! sois, pois, uma tcsla co­
roada.

— É precizo quo com a fcsla coroada sai­
ba baixar a pouta do pé ?

— Certamente.
— E  que uma fronte augusla possa fazer 

cabriolas ?
— Sem duvida alguma.
— Eia, resignemo-nos, — respondeu o dis­

cípulo, — para mim tudo mc ó igual, pois ludo 
quanfo é apprender me mata.

Ao mestre de baile succcdcu o de esgrima.
— Cavalheiro, —  disse o mestre ao seu dis­

cípulo.— sabeis pôr-vos em guarda?
— Se sei pôr-me em guarda ? —  respon­

deu Pé-ligeiro, —  faço isso que 6 mesmo um bri­
lhantismo.

t  collocou-se n'uma posição nada acadê­
mica.

T (,!oria ás armas! houra ás bellas! —  dis-
i'* (}<: <,r's'er —  Ksle «• um combale em

Uitõ( »llUI\ i° U!Tani os f-;aPate*ros por causa dos
dadpiV ' ! 1 a í;sl)í,',a» ineu senhor, arma ver- 'ladeirjüjenie cíla lbciretca. Kia, „ pii Uírii(o om

(J )  í-X'* 0 BEZKRliO
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frente do esquerdo, a mão esquerda ligeiramente 
inclinada á direita, com o florete á altura do olho 
a vista fixa no adversario. Inclinai-vos sobre os 
joelhos, mais, mais.

— Dizei-me, — exclamou Pé-ligeiro, es­
tais persuadido que eu sou algum movei de 
molas ?

— Inclinai-vos mais ! senhor.
—  Faltará já pouco não c \erdadc? sinto 

rangei uma cousa nas costas.
— Inclinai-vos mais, senhor; e não lemais 

que cu mc cance.
— Com os demonios!— exclamou Pé-li­

geiro, —  largando a espada, ja estão os meus rins 
sem conhecimento.

—  Magestade, — murmurou Monlreuil le­
vantando com dignidade a espada caida aos pés 
do professor,—  approndei a vencer um momento 
de enfado c tomai esta arma que faiá tarde ou 
cedo inclinar em vosso favor a balança da jusliça 
c do direito.

— È  bastante pesada para isso, — respou- 
deii o discípulo, — não duvido que fará boin peso,
— e continuou os seus exercícios.

0 mestre, m;.is odiado pela futura Magesta­
de, era um homemsinho professor doC< nservalo- 
rio, de olhar amavel, dc pbysico juvenil a pezar 
dos seus ciiicoeuta annos, e de uiododesembara- 
çado. Quando andava, paiecia affeclar as manei­
ras da modcsla grisete que vai fazendo gestos por
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„ „ i „  da roa com uma caixa do ohapco na »,3o 
Com tudo esta [ipr&ooageni era a ..... is csnoncial
c mais grave.

__Quem é cslo ! pergunlou 1 e-ligciro ao
vô-lo cubar.— Parece-se a um esquilo que busca 
a caslanlia.

— Oh! exclamou Monlreuil, —  <• um ho­
mem mui precioso, uma aulhoridade cm seu gc- 
nero.

—  Será oulro professor!
— Sim, professor de graças, ou nieslí o sala.
— Nesse caso de\ ia fazer-me a de rcclirar-se.
— Não vos assusteis, Magestade; não sc Ira- 

la já de fadigas physicas, dc gymnasia como no 
baile, e a esgrima: islo e mel depois do amargo.

— Vamos ao mel disse Pé-ligeiro, —  lal vez 
seja mais alegre, porque a abelha lem uma cabeça 
graciosa.

O novo me.slre se aproximou do seu escho- 
lar, olliou-o com a maior altcuçào dos pés á ca­
beça, e lhe disse emfiru com lom desdenhou.

— Cavalheiro, dai-me os bons dias.
— Eu? — disse Pé-ligeiro, —  quereis que 

vos faça similhanle cumprimento, sem vos con­
hecer ?

K simples, —  observou o mestre, —  taw- 
melhor; assim não terá defeilos que corregir, 

quero melhor desbaslar que educar.
0'ie falia de desbaslnr-mo esse vilão ! 

murmurou surdamente o anligo gatuno de Pariz.
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— Silencio! — exclamou Monlreuil queen- 
tervinha sem cessar nos casobdifliceis.—  Obede­
cei, Magcslade, para rnaudardes mais lorde.

— Que quereis que faça ! — disse. Pé-liggi- 
ro contendo-se.

Já vos disse, senhor, sède amável, ten- 
dc o mais vivo prazer de enconlrar-me, c per­
guntai-me da maneira mais encantadora pela 
minha saudo,

—  Para que?
— 0 saudar com polidez, — disse o pro­

fessor,—  são o a, //, r, d uma educação bòa e o 
fundo da verdadeira elegancia.

— Bons dias, cavalheiro, — exclamou o jo­
ven formalmente.

— Oh! oh! um instante, — dis-e o mestre,
— que fazemos da nossa bocea malvada !

— Seguramente.
— Knlão i|ue quereis que faça ?
— É preciso enlreabn-la ligeiramente com 

um sorriso; é necessário lambem a cumplicida­
de do nariz e dos olhos; o nariz aberto imper- 
ceptivelmenle, c os olhos cerrados com certa bc- 
nevolencia. Depois uma saudação com o pescoço 
c a cabeça, mas nunca dobrando o corpo. \o 
primeiro caso moslra-so nobieza, e no segundo 
servilismo.

— Parece-me que não acabo a lição disse 
consigo mesmo Pé-ligeiro, sem perder a paci­
ência.



_  \gora, — continuou o professor, ten­
de a hundade de dizer-me « Adeos »

— .Não desejo oulra cousa « Adeos, cava­
lheiro » R o escholar correu para a poria.

_l,'m instante! — objectou o mestre de-
lí-ndo-o, — parlisles com a pressa d um ratonei- 
ro que acaba de cmpalmar um refogio. Os bons 
dias podem dar-se depressa. A despedida deve 
sempre ser lenta. Reparai como o faço, c levan­
tando-se o homemsinho levou os seus braços ao 
peito com lentidão, inclinou para o honibro a sua 
face direila e dobrando o pescoço de maneira que 
não podia vtfr-se mais que um lado do seu rosto, 
se inclinou diante de 1’e-ligeiro que eslava sur- 
prendido.

— Adeos, — lhe disse com (om thealral, rom­
pendo a marcha com a perna esquerda, —  adeos 
ó mais generoso dos homens!

O joven quiz repelira pantomima.
— Inclinai-vos, —  exclamou o mestre.
Km seguida fez a saudação á maneira do pro­

fessor.
— Inclinai-vos mais com graça e desenvol­

tura, mais.
— Inclinar, inclinar, -  exclamou Pé-ligeiro

— ha pouco se me desbaslava e agora sc me faz 
inclinar. São sou um homem, senão uma bola de

™ * hra"“'* - JT ■
' m  1,ala' ríí dc Monlrcuil tranquillisou se-

,)f i ffp, 0  BSZW 1R0
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gundo o costume a tempestade, c continuou a U- 
çRo nào sem algo mas la-nenlações por parle fio
paciente.

0  mesmo Mnnlicutl linha pa -sado ao estado 
dc professor. Tinha durante a sua vida, quasi 
dipiomalica, tratado perlo dc lanlos Hci\que con­
servava dcllcs um rcporlorio.

— .Magestade, — dizia ao seu di-fipulo,— 
sois um icnor de voz aguda.

— Estais persuadido disso?
—  Não ha duvida, c neces-ario trabalhar 

em termo medio, os Hei» lenores não -Ho bons 
mais que nas operas cômicas. Na mesma Opera 
não se querem. K necessário uma voz grave e 
cheia para pronunciar palavras ofGeiacs

— Um ventríloquo desempenharia l*ei:i esse 
papel, — se arriscou a dizer Pé-ligeiro, — eu co- 
nheci um na minha juventude e sinto i ãot< r a- 
prendido.

— Em quanto ao mais, —  accrescentou Mon­
treuil, —  o silencio é uma qualidade que deve 
adornar tanto os súbditos como os Reis. Assim, 
pois, não fallareis.

—  Vou a ser mudo ?
—  Pouco menos.
— E como hei-dc fazer-me entender ?
— Por gestos. Há um para cada cousa na 

lelegraphia do coração, humano uma inclinação de 
cabeça indica benevolencia, urn íranz<n.enio de 
sobrancelhas desgosto, um movimento eom a mão
( J  llezfiro de Uuio \ (it I I .  ^



intlioritlade. uma sacudi»!» com o p*‘ colora.
— ()uercis dizer. quo permancccre. silen­

cioso •' , ..
— Som a menor duvida.
— Não acho mui divertido o papel.
— Ha um meio de o fazer melhor.
— Quem sc oppoem a elle ?
___A  vossa ignoraneia da lingoa allcmã ,

Mageslade.
— K verdade. — exclamou sua Mageslade 

fulura. — desde a minha infancia não li alle- 
mâo mais que nos rolulos das caixas de phos- 
phoros.

— Que aclilude dais á vossa mão direita ?
— continuou Monlreuil desejando lixar aphysio- 
nomia fulura de seu senhor e amo.

— A minha mão direita ?
—  Sim. õndo a pondes cora mais goslo?
—  Na algibeira.
—  Isso <'• mais prudente que magesloso. É  

necessário procurar-lhe um ponto do apoio habi­
tual. A mão direila é o escolho dos reis e dos 
tráficos. I alma esfeve quinze annos sem saber 
que fazer com ella.

---Ora isso é uma cousa rara ! — observou
I ■■-lipoiro, a mim nem se-quer me preoccupou 
um itManle. I IIa faz o seu oflieio sem que euin- 
tervenha para nada: 6 uma sorle 1

l"""  <'i*r,i cnlloca-la na abertura do cole-

<>8 o uKZEnno ^

\
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te, o antebraço sobre o peilo c a palma sabre o
roração.

—  Isso ó monos custoso tjue inclinar-se,—  
exclamou o joven.

—  Tanihoin necessitais.—  continuou Mon- 
treuil.—  adoptar uma actiUule ante os vossos
povos.

—  lia difficuldado na eleição ?
—  Sim, cada um pode ser na apparoncia po­

pular ou despola . mas é necessário decidir-so 
dillinilivameolo. A historia, á qual comem ac- 
creecentar um retrato tirado da natureza, n5o to- 
lera a indecisão.

—  Soi ei, pois. bom ou mão?
—  Sem duvida.
—  Que é o que mc aconselhais?
—  Na realidade sereis o que a natureza vos 

fez, nem mais nem menos; mas na apparcncia 
podeis sor o que quizerdes. Todavia imporia que 
tenhais alguma originalidade na phj siouomin. ain­
da que soja só por causa da moeda na qual so 
ha-de gravar a vossa cttigie.

— Como. ó possível I —  exclamou i'c-ligei- 
ro, —  vou a passar ao estado de giaudese^eudos

—  Do Kreulzers c de moedas dc ouro.
—  K possível. Uoi-de coular-mo. pôr-me pi­

lha, gastar-me indelünidamente e pedir meu pro- 
prio cambio?

—  Imporia que a vossa cabeça soja poetiza­
da pelo gravador. Podeis tomar um aspecto ama\rl



50 q u e re i*  acrodltar-me. Desilollonriquo IV.dessa
... a |)li\M«iiomia quo sc lia perdido. babeis mon-
lar a ravnllo, Magostado?

— Sim, mas som estribos.
\ os fureis a moda. (laçais ?

— Não; pesco ao anzol, o possuo um segre­
do para segurar a isca.

__Ultima palavra. Professais alguma arlo
de recreio ?

faço escarpins, — respondeu Pé-ligeiro 
quo buscando no reporlorio dos seus talentos do 
sociedade, nào encontrou mais quo a recordarão 
das prisões do Governo.

— Hercules liava aos pes do Omphalo; não 
tem nada dc particular que vos entregueis a esse 
gencro do occupação. Kia; tudo vai ás mil maravi­
lhas; prompto vos acoslumareis aootliciodc Iteis. 
Alguns dias mais, e estaremos dispostos a apresen- 
tai-nos em puhlico.

Monlreuil se apoiou então no hombro do seu 
discípulo com uma dignidade lenta, comica.e en­
traram os dois na habitação dos seus cúmplices.

Eocoutraram Dabiron ao parecer mui incom- 
modado com um papel diante do si, cuberto todo 
do cifras.

- Uuo tendes? —  llio disse Montreuil. 
bem 'c-des, arruino-me; estou jogando.

n  iii duvida, ja o faço tanto por costu­
me rrtino por gosto, sigo ba oito dias as lluclua-

í?T<  0 B K Z B n n o  x r i



i*u 01 no 10 1

rõos dos fundos pubHcos. Formo o simulacro das 
opernçOcs arriscadas conlra um advcrsario ima­
ginário.

— lm morlo jogando com oulro morlo,— 
pensou Monlreuil.

— Kstá bem, que qncrei9?0s jornaes, annun- 
ciavam a nomeação d um ministério do centro es­
querdo, mas a maioria resisto na ('.amara, c os fun­
dos encerraram-se honlem á lardea 8 o cum quar-
lo. Islo é para quebrar a cabeça contra as paredes,

—  Mas a que vem esse despeito; quando 
mesmo quo assim seja, nada perdeis.

—  É  quo perco o que teria podido ganhar.
Emquanto que Dabiron lançava seus cálcu­

los do eventualidades, Monlreuil e seu augusto 
discípulo se aproximaram alloussignan. O ex-en­
forcado estava deitado nu mesa entre duas uai ra­
fas quo eleixára vazias.

— Despertai. preguiçoso, sibaiita — lhe 
disse o C.ondo empurrando-o com authoridade.

—  Quo quereis? que se oflerece?
—  Desgraçado, qne estais fazendo?
—  Bem o vô-des; distraio-me: bebo conlra 

os russos! lista ó a manoira que tenho deveras 
cousas,

—  Senhores, —  disse então Monlreuil. ten­
des tido oito dias de descanço e de meditações. Hoje 
expirou o prazo. Vamos a celebrar o nosso pri­
meiro conselho ; não vos esqueçais quo quando e^



lamos WS sn.1  Mageslade t qooni preside, e Mie deve­
mos rcspeilo c abm M o . De pí e «temo w
rliípcus* . ..

Os dois associados sc inclinaram.
IV-ligciro distraído apalpava na<juollc mo- 

mento os seus joelhos, doridos pela lição do 
baile.

Monlrcuil llic deu com o cotuvelo dizcn- 
do-lhe:

— Fazei o signal com a mão; cia, nobreza 
c dignidade !

Pc-ligeiro levantou precipitadamente a mão 
occupada em consolar as suas cancllas das suas 
elegantes fadigas, e fez um signal aos seus ami­
gos. Os conjurados se sentaram.

Dabiron tinha abandonado com pena um 
projecto de especulação sobro a Velha Montanha, 
c Mullcr tinha deitado uma garrafa sobre outra 
com o fim de provar que uão serviam mais do 
que para sc encherem de novo.

— Senhores, —  disse o Conde, —  vou c\- 
plicar-vos o plano que recebeu a saneção de 
sua Mageslade, e que deve exercer tão grande in­
fluencia nos destinos da Kuropa.

K aiticulando lenlamento estas palavras 
cvuntou-se com a solomnidade d’um plcnipolcn- 
curio. j i vogando os interesses da sua naoão no 
' yniírfsso dc Ycroua.

Y?A o nBZEtwo
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IlloNTRECiL, Dabiron e Roussignan Muller tinham- 
se senlaüo; anuuindo assim ao convite que S. M. 
Pé-ligeiro lhes Unha graciosamente feito. Já disse­
mos que a candida e fulil vaidade do nosso heroe 
tinha tomado pelo serio o seu papel de monarcha 
dc Wardemburgo, e Monlreuil havia preparado a 
Dabiron e a ltoussignan Muller para que dessem 
o exemplo tratando a Pé-ligeiro coni todas as at- 
tcnções devidasásua illustre qualidade.

—  Não se trata de divertir-se puerilmente 
com esto jogo, —  lhes linha dito; Irata-se neste 
momento dc inculcar no espirito de outros a fé 
que nos deve animar. Como ha-dc accitar-se o 
vosso prcleudeutc na qualidade dc rei verdadeiro.



sc o tratarem manifestamente como a um «jual- 
quer? Qucrcis scr acrcdilados /acrcdilai \us mes­
mos, ou ao menos aparentai acreditar.

Por effeilo da severa elif]uela de qucocon- 
do de Montreuil queria revestir a pequena corto 
do novo rei, Pé-ligeiro occupava só uma cadeira 
no meio do semicírculo formado pelos seus con­
selheiros, os quaes sc tinham collocado modesta­
mente cm cadeiras. Pé-ligeiro dominava a todos 
elles, graças a um almofadão que se linha accrcs- 
íadoao seu assento para dar-lhe mais similhança a 
um throno.

Collocado assim o conselho, sc levantou Mon­
treuil, c inclinou-se respeitosamente ante sua Ma- 
gestade, e Jhc rogou se dignasse permitlir-lhe que 
tomasse a palavra na sua presença.

— Ah ! sem ceremonia! podeis faliar sem 
tantos rodeios! replicou Pé-ligeiro, que esquecia 
a cada instante a dignidade de sua pessoa. —  
M o me pesa saber emfim, como devo tomar a 
caçoada com que mc tratais ha dez dias.

Oh ! vossa Mageslade!___ caçoada! que
palavra na augusla hocca d'um poderoso !___ Mas
Jião imporia! É  preciso dar tempo. JNão conse­
guiu a lingoa franceza a sua perfeição em dez 
dias De.xemos, por um momento a forma c al­
udamos ao fundo. Já que vossa Mageslade se 
dignou conceder-me a permissão, devo acabar de 
r^vence-o, .egundo eu o eslou, dc quanto diz 

> <i -ua augusla ideijtidade, como imjco des*

j  y  4 K »  0 UKZEHBÚ
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cendentc do cavalheiro de Limburgo*, doa sous 
direitos incontestáveis ao tlironode NYardemburgp 
como legitimo neto do defunto Conde de Zanau, 
ultimo soberano daquelle Reino. Com este motivo 
vou accrescentar algumas circumstancias ás que 
dei a conhecer ba quinze dias no quarto da labcr- 
na d Anlenil ao desenlace do nosso suicídio frus­
trado, do bosque de Bolonha.

— Será isso extenso ? — perguntaram Da- 
biroo c Roussignan Muller.

— A que vem tal pergunta ?
—  Porque eu pediria a S. M ,— respondeu 

Dabiron, —  permissão para fumar um xarulo 
durante a narração.

—• Eeu, —  accrescenlou Roussignan Muller,
—  para vazar uma terceira garrafa. As duas pri­
meiras me hão posto como um diabo.

— Concedo, concedo,— exclamou S. M,— 
mas com a condição de ter eu parle em ambas as 
cousas.

—  Que còi le '. —  exclamou comicamcnle 
Monlreuil levantando os olhos e as mãos aoceo. 
— A còrle do rei Pelaud não era mais burlesca. Eui- 
íim, não imporia! Continuou: Disse-vos, senho­
res, que depois da morte de meu pai. antigo emi­
grado c director do caslello dc Hildeburgo-llausr 
sen, onde I.uisa de Lansdwick, a\ó de S. M. se 
achava relida dc incognilo, me senti iudingado 
da ingratidão com que certas còrlesdo Noile pre­
miaram os serviços dc meu pai, e os quoeuuies-
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nH> ihcs linha prestado oa sua Infla u lanle*,-.» 
conti* O império íranw*. Kstovauu» oro iS io . 
Knláo resolvi, mais pelo rancor. quo pela ambi*. 
«6o. involver-me na mesma intriga dyoaslica. a 
cujo swrviço tinha perniaoeoido meu pai ou asua 
morto. Minha ambição e minha vida.uáo tinham
outro objeclo.

Parti para Francforl a lim tio inletuler-mc 
neste assumpto com o cavalheiro do Uinbur^o. 
vosso aticuslo pai que se achava do incógnito em 
casa do barão dAppencheir, depois da inútil re­
clamação dosvossosdireilos feita prcmatuianunto 
por etle ao ultimo congresso e quo lhe tinha já 
acarretado tantas perseguições.

Nào o encontrei em 1'rancforl. Havia um 
aiiho que se tinha vislo obrigado a sahir daquella 
cidade, mas soube que se havia casado seerela- 
meule em IN I7 e que um tilho nascido daquelle 
matrimonio. se estava criando em casa d uma tal 
Waichell. moradora na aldeia de kermer, perto 
de hanctert. lendo sabido um anno depois, 
em lK 21, que em eerla noite o cavalheiro linha 
sido asstssinado naquella cidade por um punhal 
anônimo, volUu á I rancíort com a intenção de 
^•.lui seu liliu) uuico heideiro dos seus direitos. 
!>' j i tinha de-apparecido, nem mesmo existia a 

ca>a u,- Warcbell. I ma quadrilha do bandida 
rn M ..li om reta imite um unico menino que 

>> > ao onj $Utí companhia o que as iuiciaes
- *  marcadas em caraclere> indeléveis em seu
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braço, as qttftets si^nilicAvam iivlubiUnelmonte
luntuMSo c Wardemburgo Unham dosunadu u 
raplo. Acoroscenlou-so quo para so act editar ua 
morte dftqmdlo menino. tfuns irei ou qu*tro an­
nos ao mais. im on.liaram a casa anles <io rcUrar- 
se. e quo \\ arvhoU lendo escapado d*s chamm.is, 
como por milagre. acabasava de partir para l'rança 
com Madama Duplessis

Duranle esla narração do Monlroml. l>abi- 
ron prosouuiu na sua menle de su.:> imoncas 
tíspecnlnçòcs; Roussianan Muller começou a dor- 
milar o s\ia Muieslad® esoabaceou umscmtraiM» 
ro de vezes na sua cadeira do hraç >> >ioura t >s.

— IVpois do so (orem prosado t» i ■> okes 
fados pelas aulhoridades locaos,— c--.r. niou 
Monlreuil. —  vollei para o castello de H;lU'.uir- 
go-Hausson. \ augusta prisioneira ah í.dcivuoo 
antigo carcereiro Muller a síguiu ásep;t 11 u ra.

— Quem falia do Muller * — iníorrominHi 
Roussignan despertando. — \hperdão ... nao
sois \ os___esluxasonhandoeom um espi.’. i ; t " 0 ...
Yetdia oulro copo___Não mo canearia eiu Ir ̂ >er
pela destruição dessa infamo policia.

— Nem ou lão pouco. —  disso Pè-ligoiro lar­
gando sou c »;v.) que deixou vaiio d um ira^o.

— Ali soube. — continuou Monlreud,— 
quo ao espirar trank Muller ha\ ia entregado a 
seu filho Mnrow Vnlonto Mauncio Muller quau- 
los papeis possui» relatisos a l.uisa de laa>«i- 
ck . condessa de Zauau. su.\ defuuia priswBcira,
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assim como no nascimento do seu lllho o cava- 
iheiro de l.im burgo. Mas como (le.̂ appnn m u o 
filho do Muller, sc asseguraram lüo preciosos do­
cumentos. Ksto è o quo foi morrer alguns annos 
depois em Paris ao lado das janellas de Houssi- 
guan e de quem vós, Houssignan liveslers a feliz 
ideia de tomar o passaporlo o nome.

— Se chamais a isso uma feliz ideia, —  in~ 
í«rrompeu Houssignan, —  indica (jue não ha tra­
zido nenhum prejuízo.

— Convenho , —  respondeu Montreuil — ■ 
que vos tem occasionado alguns desgostos, mas 
não está longe o momento em que sejais ampla­
mente indemnizado : pensoens , grandes soidos , 
altos postos, títulos, condecorações, e (juem saho 
quantas cousas restam. Nada toreis que desejar, 
não contando o delicioso vinho do Hhcno a todos 
os comeres, nem a deliciosa satisfação que ex­
perimentará a vossa consciência.

— 0 vinho do Hhcno satisfará a todas as ne­
cessidades — respondeu Houssignan.— É preci- 
zo não ser demasiado exigente.

— Pois bem, coutinuou Montreuil,— ago­
ra deveis compreender o dobrado oncarniçamen- 
lo, a dobrada perseguição de que fosleis objecto 
«M e aquella epocha. Havia por uma parte os 
inleicssados na conservação da dvnaslia usur-

, <,s IM w n o s  iiiocu-
AlfcauuHu, Inglaterra, <• Rn».

’ M a  a |iarlc com o liui dc vos dcspojur
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dos preciosos documentos do quo vos julgavam 
possuidor, o conseguir de vós por ameaças ou 
seducçòes, suppondo «\uo conhecieis o facto, a 
revelarão do logar cm que eslava occullo o me­
nino.

— Sim, sim, ainda o recordo com terror,
—  interrompeu Uoussignan —  « Onde eslá o me­
nino? » — me perguntava por toda a parte em 
voz baixa e mysleriosa uma mnllidào de desco­
nhecidos , cuja recordação aterradora me obriga 
a implorar de sua Mageslade a graça insigne d'u- 
ma quarta garrafa.

— Concedo, — disso do novo Pé-ligeiro;
—  mas sempre com as mesmas condições. Um 
rei popular deve brindar com os seus suhdilos.

—  Pois bem, —  proseguiu Monlreuil. — en­
tre aqucllas vozes interiores «jue vos pergunta­
vam obstinadamente onde está o menino, o «w- 
f/uslo menino, o mesmo que convive hoje lão a- 
favel mente comnosco, sc linha gentes lios lis, ti­
nha outras amigas. Achavam-se com effeilo da 
parte opposla os interessados na restauração tia 
dynastia proscripla, cujo representante tinha che­
gado a ser elle por causa do assassínio de seu pai. 
Eu pertencia ao numero dos últimos; mas ainda 
posso dizer som vaidade que era o organizador,
o cliefo e a alma deste parlido. Eu vos vigiava 
em todos os logares pela minha genUou por mim 
mesmo; queria possuir os papeis om queslào, queria 
saber onde eslava o tnrntno, o ao menos me fa-



rrfs rxwtlr»: eM quanto qoe os outro» vos a s « ^  
£ £  •  W *  vos  arrancavam da In ,!, .  
„,rrn vos aprisionavam na Kofeia c vos fa/ian, 
rtorrcr dc íor»e na AHemanha, eu mc hm.tava a 
«;o'Miir-vo» a interrogar-vos a inquielar-vos pro-
ii.d o - v o s  segundo as necessidade^ como uni- 
c  recurso do nosso partido, porpnrnonnwlo-vos 
dinheiro, scblituindo com frangão assado c ex- 
rollrnto llordeos a agon clara o o pão secco dos 
vossos implacáveis perseguidores.

— (Há! — exclamou Houssignan cm uni 
transporte dc reconliecimcnto.— O capão e o vi­
nho ipie encontrei como por encanto no èalabouço 
do castello em que estava encerrado perto de Ham­
burgo por um barão lerrivel, o homem dacabel- 
leira á prussiana.

— A mimodeveis, graças á indulgência da 
barone/a.

— Sim, sim, já o recordo___ uma alta,
secca, que me dizia sempre ao passar pelo meu 
lado: « bravo! valor 1 não digas a meu marido 
onde está o menino, não o digais mais que a mim».

— Precisamente, li nào sabeisoquo mc ciis-- 
lava aquelle vinlio e aquelle frangão. Tinha-me 
visto na cruel necessidade dc seduzir a baroneza 
íilia-la á boa causa.

Á causa do frango c do vinho? Couve* 
nlio cm que necessitaveis corta dose de valor civil

reconhecido devo eslar para comvosco !
Nao fallonms d isso, pornn sirva-vos isto

110 y s t  o  B te tn »  ***
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de lição para culrar na via dos perigos que sc nos 
apresentam. A abnegação c UUcluladc para com 
os principes legitimos c a primeira condição do 
homem sensato. Esla segunda não deve velroco- 
der anle nenhum sacrilrcio, c cm união daquella 
pobre alliada darei seguramente um exemplo dc 
intrepidez verdadeiramentenotavcl neslescculodc 
traição c dc infamia.

— Era muito feia ? — perguntou Dabiron a 
quem toda a elasse de allusões ao bello sexo des­
pertava naturalmente seu inlciesse.

—  Quasi tanto como Ticnnclle, —  respondeu 
Monlreuil. —  porem c preciso ter o valor da sua 
opiuião!

—  Eu o juro, —  exclamou Roussignan,—  
que não posso manifestar melhor a minha admi­
ração senão esgotando cm sua houra e gloria uma 
quiula gairafa, se sua Mageslade se digna per- 
miüir-iu o.

— Concedido, — respondeu Vé-ligeiro,—  
porem sempre com as mesraes condições. Isto é 
certamente o menos que devo ao orador por tio 
importantes serviços.

Monlreuil sc inclinou profuudauienle e res­
pondeu.

—  Em uma palavra, querido Roussignan, 
i\unca haveis tido motivo mais que para elogiai - 
me. Tudo o mais que liei chegado a permillii -me 
comvosco lem sido alguma pequena galanlai ;a. 
Refirorma á desapparição na vossa ullima e;i:a



om Pariz tio livrinho onde o verdadeiro Muller 
linlia a mania de escrever todos os dias quanto 
lhe havia succcdido desde, a sua sahida dc Iii|. 
deburgo-Haussen , e o caderno onde vós baviels 
comccado as vossas próprias memórias.

—  Ah! ah! — exclamou Roussignan , — 
eu (jue acusava a minha pobre patroa ! Eis-ahi 
como se calumniam as mais bellas instituições!

—  Estava innocenle, — continuou Mon­
treuil: —  o verdadeiro culpado foi o vosso por­
teiro. Não c esta a primeira vez que lão aprecia - 
veis funccionarios desempenham um papel impor­
tante nos negocios do mundo. Ei, pois, as me­
mórias; francamente eram lão medianas sob o 
ponto de vista lillerario, que não encontrei ne­
nhum dado util.

—  Não succedeu assim com as notas do 
verdadeiro Muller. Encarreguei atraducçãoa um 
habil interprete e me proporcionaram preciosas 
noticias acerca desta historia, e particularmente 
acerca da existencia errante de sua Mageslade. 
Julgai, pois, querido Roussignan, da desespera- 
ção que se apoderaria dc mim, quando a vossa 
absoluta negativa dc vos entenderdes comigo, do 
a>'istir ás entrevistas que não cessava dc vos pe­
dir por escripto, de comunicar-me emfim, os fa­
mosos papeis dos quaes vos julgava possuidor, 
me fazia çoçobrar no porto ao tempo mesmo de 
entrar nHic.

Então foi quando á força de recursos, de

j j g  0 TlEZEBRO
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valor, e dc esperança, resolvi pôr fim a uma vida 
cuja unica ambição se achava lão cruelmente dos- 
troçada. Vós sabeis o demais. Porem a siluação 
melhorou muilo desde o nosso Iriple suicídio do 
bosque de Bolonba. Sei muito bem quanto \os 
repugnaria roubar ligeiramente um Ibrono aoae- 
tual reinante, em inleresse de pretendente sem 
direito.

Tranquillizem-se as vossas timorslus cons­
ciências. Eis-aqui os maravilhosos papeis quo 
Roussignan havia encontrado no cadaver do ca­
valheiro Muller e remcllido a Duplessis em l.r- 
nee, conforme as indicações do sobrescrito, cuja 
entrega gratuita li\e ulliinamcnte a habilidade dc 
conseguir 110 momento mesmo em que LatanotT, 
chefe dos nossos adversarios, acabava de solici­
ta-la por sua parle a peso de ouro.

—  Esle ultimo rasgo merece ainda outra 
garrafa com 0 beneplácito de sua Mageslade, — 
exclamou Roussignan.

— Consinto, — disse Pé-ligeiro. — porem 
sempre com as mesmas condições.

—  Altenoão, senhores, — continuou M'>n- 
treuil, — eis-aqui alista destes preciosos pa] ris: 
1.° Sumario da prisão dc 1 uisa dc l.,»:» •• :>■«. em 
estado de gra\idez, mulher Icdün.a d t 
Zanau, no castello de Hildeburuo-l^ui^s»u 2.' 
Auto do uascimento r.o mesmo i-a>t<■ 1 ’.>» do .pa­
lheiro do Limburgo, lillio l»v-110 d- ;1 c 
deste.

() llru iro  ,/(’ Ouro ^01 11. ">



_(j |j)pu avôsinho o Conde <ic Zanau , —_
interrompeu Pé-ligeiro que saboreava o vinho a 
nenuenos tragos. -  parece-me que nao tinha mui- 
In delicadeza, deixando encerrada ali a sua ver­
dadeira mulher para casar-se depois com outra. 
Papá era bigamo. Como se enredam ás vezes as 
famílias !!

— Oh ! em política faz-se isso a meudo, — 
respondeu Monlreuil com o lom indifferente que 
empregara Machiavcllo ; — porem felizmente se 
is Io sc faz, lambem se desfaz; nós outros não te­
mos oulro objeefo. Conlinúo, pois. H.0 Auto de 
obilo da dila mulher legitima na mesma prisão.- 
í.° Documeulos relativos á educação do sobredi- 
to menino como ollicial noexercilo auslriaco du­
rante as campanhas dc 18 N  c 181o. ;j.° Auto 
dc reclamação do indicado cavalheiro de Limbur­
go ante a sanla Alliança. 6." Aulo de casamento 
do mesmo, celebrado emFrancfort em 1817 com 
a senhora Augusta Mildenof. 7.° Aulo do nasci­
mento de Frederico Adolfo de Limburgo, filho 
varão nascido deste malrimonio. 8." Certificado 
da chamada archel de Kermcr proximo de
I rancfort, declarando haver-se encarregado de 
crear o dito menino. í).° Aulo de obilo provan­
do o assassinato em 1821 do referido cavalheiro 
de Limburgo, pai do mesmo menino. 10.° Auc- 
lo de obilo com dois dias de intervalio da refe­
rida Aojrusla .Mildenof, esposa do cavalheiro e 
mai do menino.

I j i O BFZHHIO t íW
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— Sc a estes documentos autênticos e irre­
cusáveis accresceutardes os testemunhos relativos 
ao rapto do menino, ao signal do seu braço, e, 
ao incêndio da casa dc Warchel; os documentos 
tirados das notas posthumas do verdadeiro Mui- 
ler; os arrecadados por mim na sccção de poli­
cia áccrca dos primeiros ar.nos do menino, de­
pois do ficar abandonado por sens rnplores no 
territorio francez, c cmiim, uma nivilluirt » de car­
tas rubricadas dc todas as datas <juc vem a acla­
rar c corroborar os documentos em questão, creio, 
senhores, que deve deixar-nos satisfeitos a con- 
dueta que seguimos.

É para mini claro como a luz do dia que o 
augusto personagem que nos honra com a sua 
presença, é o unico herdeiro legitimo á coròa dc 
ÃVardcmburgo.

— Viva o Rei! — exclamou Roussignan na 
dupla embriaguez de vinho c de enthusiasmo.— 
Eis-aqui a minha opinião: monam os traidores!

—  Viva o Rei'. — disse negligentemente 
Dàbiron acendendo o terceiro \arulo.

—  Sim, senhores, viva o Rei! — exclamou 
energicamente Montreuil.

" __Viva o R e i !— repelliu catididameule
Pé-ligeiro arrastado pelo exemplo — Viva o Rei' 
Oh ! uma cousa galante \ grilar cu mesmo que 
viva ! Mas isto nada significa), por que é dema­
siado natural que cu seja parlidario de mim 
mesmo.
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— liem. ponliamo-nos ein marcha para a 
Allomanlia, — redarguiu Muller. — recordo ccrlo 
vinho do Hheno com o qual folgaria fazer conhe- 
cimonio ao passar!

— ti verdade, bravo! — accrescenlou Pé- 
ligeiro. —  parlamos para o meu Ihrono. Avante, 
avaolo ! Siga-me quem for meu amigo !

— Com elfeilo, — disse a sou lurno Dabi­
ron.—  Quem pode delernos aqui agora om meio 
da canalha \oraz deacredoros ebcleguins ?

— Ono diabo! senhores, um pouco dc pa­
ciência ! —  objedou Monlreuil.— .lá lemos enlre 
mãos o principal; vejam sc podem moderar o seu 
ardor, pois resla-me (raiar a imporlante questão 
da oportunidade.
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Monlreuil tomou uni momento de repouso de­
pois desle. indispensável exordio. \ exemplo dos 
oradores da Camara, bebeu um copo d’a<íu& eom 
assucar, enlrelanlo que Dabiron se fazia servir 
uma bebida americana, esua Mageslade Pé-ligei­
ro com Muller vasava a sexla garrafa.

— N2o é dc lodo máo esle vinlio, — lhe 
disse sua Mageslade saboreando o ultimo Irngo,
—  pois tenho-lhe bebido menos m al,— conli- 
nuou na linguagem trivial que já conhecemos 
nelle. —  O meu excelente amo Mn-son, o que me 
deu este lindo annel e a quem reservo um bom 
poslo na minha Corle; Masson dava-me llurdeos 
quando eslava contento dos meus ervi' f-: n-

I



cra dcsabrid© com tudo. Não bebia mais quo por 
compromisso. Ah! quando subir ao Ihrono de 
meu avA Zanau, cnlão sim entao mc humedece- 
rei á vonladc ! Não podeis imaginar o quanto eu 
ôslo do (juejo suisso. do dc flalia c das halalas 

(Vilas! Mas sobre ludo das halalas frilas !
_  Vossa Mageslade poderá dispor de quanlo 

deseje, — disse Muller, cujo semblante eslava ro- 
hicundo.

-- K nalural, sc qualquer não podesse ter 
halalas frilas ale' deixa-las de sobra não valeria 
a pena de ser rei.

— Certamente!
— Claro está; para isso valeria mais não 

sair das conlrasenhas c ponlasde xaruto. Porem 
tranquillizai-vos; havemos de levar bõa vida em 
Wardemburgo!

— Aceilo o agouro.
— A vós, querido amigo, nomeio anlicipa- 

damenle meu dispenseiro mór.
— Ah! Mageslade, satisfazeis em (udo os 

meus desejos!
— \ós o mereceis , sem disputa, porque é 

cousa sabida; desde que vos vi disse cu com os 
meus botões : 6 um bom bebedor c basta !

— Ah! Senhor, como expressar? ___
.Nada d isso; fallo com clareza.

--Oh! Sois um bom Príncipe. Que feliçi- 
ade tao pasmosa oITerece um soberano como vós 

a seus futuros subdilos

i i x  rz*  0 nEZKnB0
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—  Eu sempre gostei dos homens como vós ; 
tocai nestes cinco, querido amigo.

—  Ah, senhor! Permitti-me que vos ofiVrcça 
este ultimo brinde.

—  Acoito, mas que seja commum.
— Ah, Dcos meu !—  disse cm voz baixa M»n- 

Ircuil a Dabiron, —  os nossos dois borrachos vão 
acabar por beijar-se.

—  Sua Mageslade parece ler o vinho terno,
—  respondeu sorrindo-se Dabiron.

—  Já c tempo dc pòr termo a esta sensibili­
dade bachica.

—  Rapaz—  grilava Roussignan Muller ba- 
Icndo na mesa com uma garrafa vasia.

—  Silencio , Roussignan ! —  inlcrrompeu 
Monlreuil, —  credes sem duvida achar-vos nala- 
berna. Tenho-vos permillido que esgoteis ate final 
as sois garrafas; porem já c occasião dc mostrar 
energia, sequer seja pela importante missão que 
boi pensado confiar-vos hoje. Â grande arte cm 
polilica consislc cm saber lirar partido dos defei­
tos mesmos nos instrumentos que se empregam. 
De oulro modo, para que serviriam os vícios ? 
Porem creio que ainda conservais sufficiente ener­
gia. Em quanto a vós, senhor, permitti a um fiel 
súbdito recordar-vos respeitosamente que A. M. 
so conduz__ como um simples plebeu.

— Tenho sede, —  respondeu Pé-ligeiro, — 
eu o juro é tanto pcor, como diz a canção,— 
acciesceutou entoando uma cantiga vulgar.



—  Senhor, senhor, interrompeu Monlreuil,
__moderai essa séde pantagruéliea. Por ella se
lem perdido uma niullidSo de nionarchias.

__ j^i nr^o acaso fjuc (jucro hobGi !
__Sou demasiado allcclo a V.M. para não

desobedecer-vosnesla circumslancia, por inleresse 
vosso bem enlendido. Sc por esla leal resislencia 
lenho a desgraça dc desagradar-vos, responder- 
vos-hei humildemente com estas palavras famosas: 
«Disponde da minha cabeça, senhor !»

— (Juc diabo quereis queeufaça?— excla­
mou Pé-ligeiro aquiclando-se á voz do seu pri­
meiro ministro quo exercia grande império sobre 
elle. —  Eu queria beber; vós não quereis, basta. 
Ficará secco o gasganete, o quo é bem incommo- 
do, porque emfim, sou ou não sou o Hei ?

-- Sois Rei, sois, senhor, —  respondeu Mon­
lreuil aíTectando um tom solcmne, cujo elleito a- 
cabou de serenar o seu iracundoouvinte. —  Sois 
Hei, sen) disputa. Os numerosos ducumentos que 
vos liei mostrado lia pouco o demonstram sufii- 
cioiil incnie. e as aclamacões unanimes da con- 
currencia, comprehendidas nc-llas as dc vossa ma­
geslade, provam que já não resta duvida alguma 
sobre a identidade da vossa pessoa e sobre os vos­
sos direitos. Sim, senhor, e esla certeza me con-
• uz naluraUnenlc á importante questão que nos 
' : im" sois l>f»'s O filho do cavalheiro de Liin- 

' *-•-̂ 0 augusto pai ora o legitimo ber-

j  £ 0   ̂ BBZKIRO *^ 4



yr£A Ot RO DF. '/r2^

tleiro do Throno tle \\ ardemhurgo; sois o unico re­
presentante destes direitos á Coroa.

—  Bem ; pois então porque qucrcis impe- 
dir-me (jue beba?— murmurou Pé-ligeiro com 
o ultimo esforço de um enfado que termina.

—  Mas isso não é por desgraça mais quo 
uma \ãa theoria,—  continuou Monlreuil sem res- 
ponder ã interpcllacào dc sua mageslade; — di- 
reilo desconhecido não cxisle, Irala-se de passar 
á pratica. Occupcoio-nos dos caminhos e meios. 
Tal c o objeclo deste primeiro conselho.

— Pois bem ; —  observou Dabiron ingolin- 
do de um trago todo o seu ponche como um ho­
mem decidido a não perder tempo; —  quem nos 
impede pòr-nos em marcha para deslhronar o 
usurpador c restabelecer o real orphão em seus 
direitos ?

— 1,’ma pequena difliculdade, — respondeu 
Monlreuil.

—  Qual ?
—  Que não temos dinheiro.
— Ura ! — exclamou Dabiron, — restam-nos 

ainda dois mil francos sobre os quatro mil que o 
zelo pela minha reputação me aconselhou se afo­
gassem comigo.

— E com isso quereis conquistar um thro- 
no ? Oh especulador! —  disse o Conde. —  Em vão 
haveis contado á baixa; os reinos não eslão ain­
da por esse preço. 11 ide tomar posse doumcsla- 
do qualquer com a bolça vazia; sereis delido na



dil,vencia antes de haver alojado as cquipag0Ds 
Ninguém serve um amo quando este nao pode pa_ 
aar os salarios.
c _Todavia.— accrescenfou Dabiron amman-
(jo-ce*_írala-se de um direito adquirido, reco­
nhecido, apoiado em documentos irrecusáveis.

— Raciocinais da mesma forma que um com- 
mcrcianíc na arrecadação de uma letra a prazos
— replicou Monlreuil. —  Não se obtem os reinos 
(ao facilmente; necessitam-se cxcrcitos dc paili- 

darios que se encarreguem de recupera-lo, expon­
do-se á nullidade cío procedimento por causa dc 
insufficicncia.

—  Como! —  disse Pé-Iigeiro deitando no seu 
copo o resto que havia nas garrafas, — não bas­
tam dois mil francos?

— Senhor, —  replicou o diplomático. —  ne­
cessitais fazer muitos sacrifícios, c estes cuslam 
caros.

— Oh: —  exclamou negligentemente }fon- 
Ireuil.—  Os reinos são como os pasíelinlios, lia- 
os de todos os preços c qualidades. 0  que nos 
occupa exige uma quantidade mediana.

Todavia, e' preciso saber um miniinunr,
—  respondeu Dabiron.

Pois bem, —  respondeu o Conde; —  não 
contando rnais que com o estriclamcnle necessá­
rio. e -uardando economia, parece-m? nuc bafa­
rão quafro ou cinco milhOes.
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—  Cinco milhões! —  disse Rousàigpao es­
tupefacto.

— Nem ainda que fosse tmlo moeda falsa!
—  exclamou sua jovial Mageslade.

—  Vamos, senhores, — conlinuou Monlreuil;
— regíslrai as vossas algibeiras, pois não 6 pos­
sível que venham sem essa bagalella.

—  I ma bagalella, respondeu Dabiron; — 
sc eu a tivesse lido leria feito subir a renda.

Voltando-sc enlão o Conde para Pc-ligeiro, 
disse-lhe solcmnemente:

—  Senhor, a vós loca fazer os gaslos da vos­
sa fulura elevação.

—  Julgais isso ? —  exclamou com jovialida­
de Pé-ligeiro.

—  Asseguro-o.
—  Pois ha-de cuslar-mc algum Irabalho?
—  Menos do que peusais, seuhor.
—  Ora! —  exclamou o joven, —  os cinco 

milhões que pedimos para triumphar eslão em 
vosso poder.

—  Eis-ahi uma cousa singular'. — respon­
deu o joven transtornado pelo vinho, pois já o 
havia olvidado?

— Como! — disse Monlreuil assombrado.
—  Na verdade possuo um lalisman para fa­

zer fortuna.
—  Qual é ? — pergunlou Monlreuil.
— Esle, — respondeu o soberano.
E registando a sua algibeira lirou uiu pe-
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.inco dc lonco dc seda enrolado como uma corda 
‘ ' _  Quo é  isso ? —  perguntou o diplomático

com desconfiança.
— Eu o conheço sc não mc engano — e.\- 

clamou Roussignan, —  eu girei pelos ares sus­
penso pelo extremo d esse lenço.

— Sim, prezo a uma arvore, —  continuou 
Pé-ligeiro.__K uma corda dc enforcado.

—  Como diabo cncontrastes similhanlo pren­
da? —  disso Dabiron.

—  Como haveis dcscubcrto o meu instru­
mento dc suicidio? —  disse o supposlo Muller.

—  No bosque dc Bolonha ás (luas da ma­
nhã, —  disse Pé-ligeiro.

—  Equc fazieis ali? — perguntou Dabiron,
—  segundo creio não esperaveis o omnibus.

—  Isso éo meu segredo, -- replicou Pé-li­
geiro, --- não estamos confessando-nos.

—  E bom esse pretexto , —  inlci rompeu 
Monlreuil, — porem lenho outro melhor.

— Qual! Onde eslá ?
—  Escutai bem,— accresccntoii Monlreuil.

—  existe certo papel no pacolc que vos hei fallado 
c que conservo como ouro cm pano. O seu con- 
theudo é o seguinte:

« Eu o ahaixo assignado Barão Appenciierr, 
chefe da casa Appencherr, Sholttz e compa- 

« nl.«a declaro haver recebido dos mãos de meu 
« pa> , banqueiro em Francfort, por conta do cava- 

0 de L‘®burgo, Conde de Zanau, Prinei-
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u pe herdeiro de Wardemburgo, a soma de dois 
« milhões e quinhentos mil francos a titulo do 
«deposito, exigivel á vontade, e o qual entregarei 
« a elle mesmo ou aos seus herdeiros em pessoa,
« com os interesses dc cinco por cento ao anuo 
« á primeira requisição c entrega deste recibo.

Pariz 1." dc .Maio do 1818.
Appencherr, filho. »

Eslá muilissimo claro! — disse Montreuil.
— E correnlc como o ouro, —  disse Pé-li-

gciro.
— Talvez—  objectou Dabiron.
—  Que dizeis sobre islo ? —  perguntou Mon­

treuil.
—  Nada em quautoá obrigação, porem mui-

lo em quanto ao obrigado. Conheço esse Appen­
cherr sei qual é o eslado dos seus negocios; as 
mulheres o arruinam. Ora bem, os interccsesdo­
bram o capital, sc se conlar depois dc calorze 
annos dc deposilo. Trata-se nada menos que de 
uma soma dc seis milhões.

—  Assim o espero, —  replicou Monlreuil.
— Não quererá pagar. —  disse Dabiron.
— Pagará por força, —  replicou Pé-ligeiro. 

Como! Ter cu seis milliOes seiu o suspeitar e 
não m'os pagar quando o cheguei a saber 0 Se­
ria um golpe sublime! Não faltava mais.

—  Primeiro que tudo, tique a um lado a 
violência, — disse Montreuil que era inimigo dos



g a m e m o s  physicos. -  Repilo-vos que o l i lu|0 
J  incontestável. Sua JJageStadc pode apresentar. 

om casa de Appencherr acompanhado de U|„ 
nós • oscollicrcis a hora em que esteja só 0 

banqueiro, ás cinco por exemplo ao fcchar-Se 
as offiernas quando já tenham saído os emprega 
dos, c ali se reclama o pagamento immcdiato.

— Seis milliões, —  disse Dabiron preven­
do deautemão, em seu desejo de bom exilo, as 
o b je cç õ cs  possíveis, —  seis milhões não se en­
contram jamais cm caixa em nenhuiúà casa.

—  Pcdir-se-Ihe-ha um bon sobre o banco.
— E regatea-se-lhe a quantia?
—  Em ultimo caso faz-se-lhe alguma con­

cessão nos interesses. Porem o essencial c não 
desprender-se do documento, antes da ultimação 
do negocio.

— Oh! estai franquiüo, — respondeu Pé- 
ligeiro. —  já ha tempo que não sou uni menino; 
não me enganarão.

— Conheço a vossa firmeza, senhor, — dis­
se Montreuil inclinando-se,—  c conto com ella.

— Mas qual de vós vem comigo ? —  per­
guntou o aspirante a rei.

Dabiron não pode ser, porque é conhe­
cido na casa, observou Montreuil.— Eu teria 
rnuila honra em acompanhar-vos; mas c preciso 
que lique por fora para velar por vossa seguran­
ça pessoal. Será pois Roussignan se o permittis. 

exclamou o falso Mullnr
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— ós sois desde agora o chancellcr dcS.
M. de W ardemburgo,— acerescenlou o Conde.
— A necessidade carece de lei.

—  Bem; eis-me aqui outra vez errante por 
esses mundos! — balbuceou Boussignan meio em­
briagado. — E a policia russa! c o bebedor dc 
Hamburgo! e o homem da cabelleira do subter­
râneo! o capitão do navio russo! vozes na rua! 
amiaças! tiros de pistola! Bom vai o negocio! 
Tenho desejos dc ir segurar a vida.

— Ora '. — quem não sc arrisca não passa 
o mar. Só se morre uma vez.

—  E apezar de ser uma c muito —  res­
pondeu Roussignan.

—  Porem não quizesleis vós já matar-vos ?
—  objcclou Dabiron. Fazieis-lo acaso por medo 
dc morrer?

— Ê como Gribouille, —  continuou r.'—li­
geiro, —  que se lança á agua por medo de mo­
lhar-se.

— Senhores, —  vedarguiu Montreuil. cor­
tando pela raiz aquclle colloquio. —  Não ameaça 
nenhum perigo serio. Contar o dinheiro ainda que 
seja com algum sacrifício para acabar depressa, 
ou arrecadar o documento afim de intentar vc-n- 
de-lo uo que quizer encarregar-se de seguir um 
pleito, cis-aqui o seu plano, reduzido á mais sim­
ples expressão. Eia, prudência e sangue-frio! Em 
vossas habitações respectivas achareis tragos apro­
priados para o caso. Vós, Roussignan,poieisosia



cinia verde e negra que vos offerece sua Mages. 
lade para vos elevar ale á sua pessoa e fazer-vog 
digno dc sua nobre companhia. Aos, senhor, cs. 
te laço quo rcune Iodas as ordens <|uo no dian,e 
tendes direito a outorgar Occulla-lo-ha V. fo 
cuidadosamente debaixo do seu frac para apre­
senta-lo quando chegue o momento opportuuo 
Disponde-vos para as cinco da tardo e recordai- 
vos que da vossa firmeza depende o exito d>ífjia 
primeira batalha.

Assim que sc retiraram os dois personagens 
designados por Monlreuil, disse esle a Dabiron:

—  Bom será que lenhamos o dinheiro ne­
cessário para a nossa expedição; mas isso não é 
bastante.

— Como! —  respondeu Dabiron, — seis mi­
lhões não são o meio irresistível de fundir todas 
as portas?

— Ah! não, meu querido , falta-nos unia 
segunda alavanca, um auxiliar.

— Quem?
— Uma mulher.
— h possível ? Uma mulher para conspirar' 

Advirta-se que não conspiramos; os cons­
piradores deslroem, e nos outros reediíicamos ■ 
porem em tudo o caso uma mulher é um auxi­
liar indispensável.

—  Devéras ?

ini w T - A,’n 1 ,''sloria’ «laminai detidamente 
os *ran ™ « w > S qne lião mudad» dc
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faco as naçOes, e é mui raro o cm que não sc des­
cobre a belleza ao lado do dinheiro. Conhcceisa 
historia do Bezerro do Ouro?

—  Perfeitamente.
— Pois bem, necessita-se que offercça alra- 

ctivos c seja invencivcl. 0 Bczci rode Ouro levan­
ta povoações, a mulher subjuga, atrahc, cncadea 
particularmente. Trate-so da guerra de Troyaou 
da Geronda, sempre cncontrareis saias na intriga: 
chame-sc Elena ou Mad. Longucville.

—  Eu juro que isso c certo, —  disse Dabi­
ron ; porem onde encontraremos essa divindade 
que deve occupar-sc da vossa polilica ?

— Tenho contado, —  disse Montreuil, — 
com a \ossa galante experiencia. Vós sabeis por 
onde aninham na arvore do bem e domalascru- 
jas c as ròlas disponíveis.

— Quem, eu ?
—  Não haveis estado em relação com todas 

essas belezas da capital. Não oras o iniciado nos 
mysterios de Jsis do nosso tempo?Ninguém pode 
designar melhor a que eslá no caso de produsiv 
resultados mais vantajosos.

— Diabo > — disse Dabiron sorrindo-se, — 
lenho visto muitas Egerias em busca de um Nu­
ma. Como necessitais a bella?

— 0 mais bonita possível, porem mais fian- 
ccza que grega. Cuia Rovelann do tempo de Vol- 
laire ; de nariz elevado, olhar provocativo, deutes

0 Bezerro de Ouro Vot I I .  9
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— Hastanfe.
—  Viva ?
—  Muilo. , ,
_  isso me hasta, dcnlro de uma hora Cs.

131,1 i;,U(Jcpois de haver traçado Monlreuil aigu. 
mas linhas, puxou a campainha.

— Leva esla caria, —  disse ao criado qUc 
se apresentou, a casa de M."' Lalake, bailarina e fi. 
gurantadaOpera, rua dc N. S.doLorelo, N.° 31. 
Cinco francos sc vais depressa. Não necessita 
resposla.

E deixando a Dabiron assombrado da sua 
promplidão entrou no seu quarto predilcclo.

O mensageiro partiu com lal velocidade que 
houvera tomado a dianteira a Mercúrio mensa­
geiro dos deoses, ao qual, ainda que provido de 
azas como o deve estar lodo o bom comissionado 
do Olimpo, não o estimulava uma generosa pro­
pina.

Assim que Lalake leu a caria que tanto in­
teressava a Monlreuil, principiou a saltar, grilar, 
dançar c canlar de alegria, como sc houvera sido 
picado de uma laranlula. Acto continuo marchou 
para casa de Simona sem occupar-sc doporlador 
que se retirava cslupelacto.

Quando a bailarina entrou cm casa de Si- 
mona, linha e.sla na mão a segunda carta do des-
• Mihecido que havia recebido por mu moco de 
llanelagh e que lia pela vegesima vez.



h e  m  no

Eis-aqui o que escrevia o myslerioso ado­
rador :

« Querida Simona :
« Não me havia enganado; sois uma crea­

lura escolhida lançada neslc mundo; não sois uma 
cortezã vulgar; sen listeis-vos commovida com a 
ideia dc uni amigo verdadeiro que vela por vós, in­
visível e infaligave! em sua soledade, e ainda que só 
era uma sombra imperceptível, não sc riudcsle 
amor discreto.

« Querida Simona, sc não mc \A-des, cu em 
Iroca vejo-vo6, c islo deve baslar á vossa coqne- 
teria. A invisibilidade para vós seria uma injus­
tiça; para mim c talvez uma vantagem. Durante 
que admiro a vossa formosura delicada, vossos 
olhares doces, vosso ar elegante, durante que reco­
lho as palavras desprendidas dc vossos labios ro­
sados, c esculo os suspiros escapados do vosso 
peito anhelanlc, o meu coração palpita mais forte 
c não se occupa senão com a vossa imagem.

«Fazei de mim o retrato que vos aprouver. 
Reuni as qualidades e mesmo os defeitos que vos 
seduzam c que encontreis espaizidos nos demais 
homens para constituir um todo do qual serei a 
feliz personificação. Jamais tereis saciedadc nem 
desilusão, poslo que nunca será destruído o so­
nho pela realidade.

« Permiüi-me, Simona, que vos fallccomo 
um irmão, não como um amante; já que neuhum 
acto da vossa vida me é desconhecido, permitli



nuo cada uma das minhas cartas Icnlui sua uij. 
lidado, loslimunhando a minha abnegação e o me(J 
carinho para comvosco.

« ífoje, Simona, tligo-vos quo eslais doenle; 
vojo-o e o sei e não [rafais de vos. A’s ve*os a 
dor oprime o vosso peilo e amorteço o vosso o- 
Ihar: a vida febril que levais vos mala. K que 
vós eorreis volunlariamonle ao suicídio ?

a Todavia não aos inqfrlclois; tendes por 
defesa os vossos vinte annos, a vossa juventude 
fogosa e os thesüuros que a natureza dispensa aos 
seifs ülhos. As vossas angustias passageiras dis- 
sipar-se-hão, porem necessilais respirar ares pu­
ros. a higiene dos campos, passear som enfado, 
seui incoinmode, com os cabellos em desordem o 
os vestidos fluetuantes: necessilais espaço para 
o pensamento e para o corpo liberdade.

« Yè-de se de\eis tratar-mo de msentalo 
por taos conselhos; não observo somente os $i- 
gnaes exteriores da vossa enfermidade; sigo seu 
curso, conheço o progresso c provejo os resul­
tados. .Não hunui pulsação no vosso pulso que me 
escape, por mui (ranquiKo que se ache. Chamai- 
me Satanaz ou Gabriel, nada mc imporia; ofac- 
toeccrlo, cosaossos padecimenlos não tem na- 

de Inysteriosos, por quo eu achei a causa, 
ii» «n- , ^ OOS ’ 1110 guardais um pouco

.o ,10 futl,1° da aluia durante as horas 
. '* 01,1 <luc a natureza dorme sob o olhar

i;j} 0 I«?ZIÍÜ»0 ir?t
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dc l>cos, entre os sonhos afortunados, o vosso 
anjo protector o virá dizer ao meu. »

—  Minha querida, —  disse Lalake qvie aca­
bava de entrar cantando um seis por oilo c in­
terrompendo a leitura d aquella carta — eslás 
lendo o bilhete do teu incógnito?

— Sempre, —  disse Simona com sentimento.
— Pois bem, cu lambem tive uma carta 

admirável.
—  Deveras ?
— Alinha querida o meu talento ba dado 

brado, —  continuou Lalake •, —  afinal íaz-se-mc 
justiça c começo a brilhar.

—  Onde?
—  ISa Opera, minha querida.
—  Porem, —  disse Simona. — lu não apa­

reces mais do que nas comparsas.
—  Acaso sesabe em França o que é o bai­

le? Os estrangeiros são os que apreciam o talen­
to coroôgraphico, c especialmente os allemães.

—  Emtim, disse Simona, —  o que te acon­
tece?

—  Àrraucam-iue da capital, tiram-me da 
obscuridade. Vou a passar a primeiro logar. a 
bailarina absoluta, com soidos enormes, sem con­
tar outras muitas cousas. Olha, escuta a carta 
que recebi neste instante.

I*<5
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E Jupin 1." saltando dc goso lcu as linhas se­
guintes :

« Senhora:
«O general, barão Bibelbrock, marchai de cam­

po, grão-mestre d'artilharia, inspeclor da marinha, 
condeslavel do reino, encarregado da formação de 
uma companhia para o theatro real de Wardem- 
burgo. viu-vos hontem no Roberto do D ia b o . Os 
vossos distinctos serviços nesta opera vos hão 
grangeado as suas sympatias. Desempenhais qua­
tro papeis em vez de um , o que vos colloca cm 
uma posição muito avanlajada sobre as demais 
artistas. Levais a cauda da princeza Izabclla, dei- 
tais de beber aBerlran, dormís debaixo do ramo 
magico, csedizís com os vossos baiies ao desgra­
çado duque da Normandia ; c isto com tal brio, 
graça e perfeição, que manifestam o vosso ver­
dadeiro talento.



« O vosso verdadeiro posto cslá no primei­
ro logar não entre a multidão. Pois bem, em no­
me do Rei, vosso amo, oflereço-vos uma escrip- 
lura, com o soldo de cincoenta mil francos para 
o theatro que administra.

« O general barão Bibelbrock, marchai de 
campo, grão-mestrc dc artilharia, inspector da 
marinha c condeslavel do reino, incarregado da 
formação da companhia da Opera, para o reino 
de Wardcmburgo, espera-vos no holel dos Prín­
cipes, rua deRichelieu, habitação N.° 102, hoje 
ou amanhã das sete ás oito.

« Salão artístico e militar. »
—  E vais o partir ? —  perguntou Simona.
—  Minha querida, nada vale tanto como as 

viagens. Estou cansada de viver á maneira dos 
omnibus entre as Bastilha eaMagdalena. Demais 
eu pertenço á minha carreira e não posso separar- 
me do meu brilhante porvir.

—  Brilhante quanto desejes ; porem sabes 
ao que te comprometles ? A dançar o que nun­
ca tens feito.

— Querida, —  respondeu Lalake; —  con­
fesso que um marchai de campo, um grão-mes- 
Ire de artilharia , um inspeclor geral de ma­
rinha pode não ver as cousas lambem como tu. 
Assim, pois, quando elle me julgue forte, é por 
que o sou apezar meu e sem que eu o suspeite 
lalvez. Eia, não lemas; e ouvirás fallar de mim 
nós periodicos. Quem sabe se os povos desen-
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«rancharão os meus cavallos e mo Icvárào em 
frtumpho ? Isto ê trivial. c ésfá pela maior par, 
lc em pouco. Adeos, ate dapois ! logo tc coniarCj 
mais coosas. Estou desejando ver o meu g(Mjts 
ralissioio.

E Lalake cantando uma alegre copia des­
ceu a escada executando diversos passos pára 
dirigir-se ao ílotel dos Principes. Quando a bai­
larina atravessou o limiar, abria-se nina carrua­
gem anlc dois homens vestidos de um modo bem 
distinclo. O primeiro S. M. Pé-ligeiro havia ves­
tido um Irage estravagante por demais. O segun­
do, Roussignan, prudente como sempre, ainda 
com a cabeça a meio cabello. se lmvia Vestido 
pelo contrario como se o seu principal objecto 
houvera sido occultarse. O seu trnge era inteira­
mente negro desde a cabeça aos pes, c lão lar­
go de pescoço que podia esconder-se ate aos o- 
lbos. Levava uns oculos immensos, c um chapco 
de aba gigantesca que caía ssbre a sua testa, a- 
cabava dc desfigurar ao sentimental c bachiCb 
enamorado de Mad. FJeuriot.

— A casa do barão Appencberr havia sido 
por largo tempo o ponto da reunião da fior es­
colhida da gente financeira e dos filhos predilec- 
tos da fortuna. Quando vivia sua mulher, davam- 
se janlares, foneções esplettdidãs, bailes brilhan­
te* e ceias lautas. A morte de sua esposa, resul- 

e um suieidio qiíe tanto havia dado que 
wwr aos comensaes « amigos mais Íntimos da
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casa, poz uin termo obrigado aquella cnslosa « 
liberal hospitalidade.

Não podia receber em st»a casa. por que se 
encontrava nessa posição inal definida em que 
não se disfrucla nem a liberdade do solteiro nem 
a gravidade do homem casado. Kstava viuvo, A 
casa de Apponchorr havia ficado em uma pro­
funda tranquillidade perturbada só pelos trabalhos 
dos empregados nas horas designadas ao serviço.
Ao chegar a noite, como havia dito Monlreuil, 
segundo as indicações de Dabiron, todos os em­
pregados entravam na vida privada, c o amo fi­
cava só com os criados, que eram uma cosinhei- 
ra , um lacaio c nm cocheiro. l'm homem de 
confiança chamado Lafolie, que havia sido mui­
to apreciado de Mad. Appcncherr, completava o 
eircctivo da casa; porem então não vivia na mes­
ma casa, como quando enliára ao serviço de 
Gertrudes.

Ao dizer que estava só, ol\idavamos na enu­
meração das pessoas que compunham aquella casa 
em oulro lempo lão agitada, o personagem prin­
cipal anle quem tremia o barão como um menino e 
do qual linha suas judiciosas criticas, c suas francas 
intcrpellaçõc-s. Aquelle lirano que contava apenas 
descsele annos. tinha um  cabello negroadioiravel, 
ondulado naturalmente em anneis capri\oses ao 
redor dc uma fronte encantadora. Aquelle des- 
pola possuia olhos azues sombreados de pestanas 
de cbano. dbslincçüo rara enlre asírancczascque



dá uma expressão misla de ternura e dc vontade 
de uma forca irresislivel. Aquelle autocrata cuja 
formosura Vemcnina sc dcscubria ja atravcz das 
graças da adolescencia, não cra outra que M.»« 
Julia d’Appcnchcrr sua filha.

O Barão que passava inconsidcradamcnle a 
sua cxistencia nas dissipações elegantes, que via 
a melhor c peor sociedade de Pariz nos sitios 
mais celebres, sentiu muito quo passasse para 
Julia oseu tempo de collegio. Tinha ganho o prê­
mio de honra no momento mesmo dc morrer sua 
mãi, e chegou a lempo para depositar sobre a 
tumba sua coroa deeducanda tryumphante.

Pensou algumas vezes confia-la aos Duples­
sis, mas por uma parle, a menina que adorava 
a sua avó e que escutava com secreto prazer os 
projectos fuluros que formava para ella com a 
collaboração deseu sobrinho o notario, sentia para 
seu avô uma aversão innata. Era preciso pensar 
em sua collocação, c dAppencher que sobrepu­
nha seu instiucto mercantil a todas as suas pró­
prias paixões, houvera preferido a uma alliança 
com o joven Duplessis, um casamento que lhe 
houvesse feito encontrar em seu genro algum opu­
lento e facil consocio.

Julia era o menlor da casa. Quando o Ba­
rão se retirava tarde, quando se enfadava, quan- 

o ralhava asperamente com algum de seus cria­
dos mediava Julia e com um loin deaucloridado 
a ec uosa, admoestava a seu pai e fazia entrar as

1 40 KT* 0 bezerro az*
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cousas em sou estado normal. Existia na casade 
Appencherr uma habitação que não se oecopava 
nunca, e na qual não entrava ninguém excepto 
Julia. Esta habitação dava para o jardim ; as ja- 
nellas estavam sempre cerradas, epela noite ra­
ra vez sc via luz. Quando por excepção o res- 
plandor do alguma bugia se deslizava pelos apa­
nhados das cortinas, ou o sol era admiltido na­
quella camara deserta, exclamavam os criados:

—  Já está a senhora D. Julia fazendo uma 
vesila á memória de sua mãi.

Ali 6 comcffeito onde Mad. Appencherr se 
havia despedido do mundo em expiação dc suas 
fraquezas passadas. Pobre creatura indolente que 
necessitava por movei uma paixão continua: pri­
meiramente ojogo, depois o amor, jogo cem ve­
zes mais perigoso que o outro! À fim de olvidar 
a infamia dc Dabiron, que cobiçava a filha de­
pois de haver deshonrado a mãi, sc havia refu­
giado nainorle. A habitação fúnebre conservava 
a sua physionomia sinistra. Desde a ceremonia do 
enterro, não havia o barão posto o pé nclla.

Era indiflerença ? Eram remorsos ? Ninguém 
liavia lido interesse em resolvei esta questão.

Na hora em que os nossos dois aventureiros 
chegavam á casa Appencherr, a formosa Julia a- 
cabava de fazer girar a chave do quarlo falai e 
de ajoelhar-se no limiar da porta segundo o seu 
piedoso costume.

Aquella habitação silenciosa e Irisle, cujas
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uma vóíubilidado dc caprichos, da qual baviad*! 
do mais do uma vez exemplo a dclunla baroneza.
O unico adorno queconservava ccrlo lmllm,erg 
uma immensa jarra da china, na qual linha por 
coslumc a pobre Gertrudcs collocar Iodos os dias 
flores novas e que por um lerno respeilo alimen­
tava a filha com ramalhetes da estação.

Infinitas vezes quiz o Barão dar um novo 
destino aquellc vaso para acabar com umas re­
cordações que pareciam entristecer a sua vida. 
Intentou convencer a Julia para que se desfizes­
se dc Iodos os ohjectos do toucador dc sua mãi, 
já passada a sua moda, eque convertesse em uma 
sala de recepção aquellc silio, onde viviam ain­
da tão lugubres rcminiscencias, projectou collo­
car ali um lindo piano, moveis de Boule, obras 
mestras conservadas pelos aoliquarios em obsé­
quio do capricho, e uma deliciosa mesa de lavor, 
maravilha da arte, construída expressamente pa­
ra despertar os desejos da joven.

Julia resistiu energicamente. Tão tenaz op- 
posiçao, derivada do mais puio dos sentimentos, 
do amor filial, havia encontrado em seu desen­
volvimento um poderoso estimulante. Kslc não
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cra oulio que o antigo criado da casa, de quem 
já falíamos e cujo nome terão observado os nos­
sos leitores ao principio desta narração.

Dissemos que so chamava Lafolie-, elle cra 
quem possnia cm outro tempo a confiança daba- 
roneza c quem so entendeu com Dabiron com 
motivo do episódio da chave deixada na casa do 
jogo.

Unicamente Lafolie acompanhava algumas 
\czes a Julia nas suas visitas ao quarto fúnebre.

— Senhora, —  lhe disse aquelle dia, — o 
senhor Barão insiste ainda 110 seu projecto de 
innovações c melhoras? Quer todavia converter 
esla sepultura em sala dc visitas?

—  Sim, meu amigo, —  disse a joven, — pa­
rece que 0 assusla esta habitação, segundo os 
desejos que tem de a fazer mudar de aspecto.

—  Pois bem, senhora, é necessário, luclar; 
a vicloria será facil para vós, pois 0 Barão uão 
fará nada conlra a vossa vontade.

—  Assim 0 espero.
—  Vem aqui alguma vez?— pergunlou 

Lafolie.
—  Nunca.
— Porem tem a chave á sua disposição ?
—  Eslá pendurada no espelho do meu quarlo.
— Ha aqui dois objeclos que é necessário 

por a cuberlo de toda a pesquisa; são duas cousas 
que tem sua importaucia.

A primeira era uma eleganle caixa de xaru-



quo a defunla guardava cuidadosamente eik 
volta em um papel de seda.

A segunda era um frasqumho de crystai 
quo continha um liquido, do qual apenas sc haviam 
gasto algumas gotas.

Lafolie depositou as duas recordações 
ura armário, fechou-o e entregou a chave á j 0Yén

_São de valor?
__De um valor immenso.
_Não posso conhece-lo?
— N5o; ainda não é tempo ; porem sabe- 

lo-heis mais tarde. Entretanto conviria que não 
soíTresse modificação alguma esta habitação. £ 
necessário guardar dos morlos quantas cousas 
possam recordarno-lo; é um culto que consola.

Julia havia estreitado em signal deadhesão 
a mão do criado fiel á sua ama ale depois da mor­
te. Tendo ficado só; ajoelhou e começou a fer­
vorosa oração que costumava diariamente e sc 
achava submergida em uma piedosa meditação 
quando paravam á porta Pé-ligeiro e seu chan­
celer.

— Debaixo da palavra mais sagrada,— 
dizia alegremente S. M. —  levo uma vida mais 
estravagante de dez annos a esta parte! Tenho 
visto os encantos do Boulevard, a Pata decabro 
A alampada maravilhosa, O Arrelcquim vampi­
ro; tudo o que ha mais escolhido nesle gcnero, 
pela epocha, segundo sabeis, em quecti commer- 
ciava em contrasenhas e ponlas de xanilos;po­

i i i  *2*°  ®BZBnR0*!:í<



* Z j )  tW  ftvno

rem jamais, jamais liei visto nada lão celebre 
como o que me succedc. Sc mc faliam de fenô­
menos extraonlinarios. Que se Imsijuc oulro igual'. 
Tudo 6 divertido, ainda o estado de Rei •. bòa 
cama, mesa excellente, sociedade escolhida, ma­
cias cadeitas, c em troca, não fazer nada, não 
dizer nada, nem pensar nada. Naverdade que a 
não ser pelos infernaes professores dc baile, de 
esgrima c dc bòas maneiras, que deslocam os bra­
ços c as pernas, mc entregaria gostoso a esta vida 
pelo resto dos meus dias.

— Eu tão pouco, senhor, poderia queixai-mc 
da minha no\a posição, —  respondeu Roussignan 
Muller que continuava occulto no fundo da car­
ruagem apezar da exaltação alcoholica emqueso. 
encontrava. —  Sois sem disputa o melhor rei que. 
jamais ha existido incluindo o rei Jvelot e o rei 
Dagoberlo. Porem a policia russa continua en­
venenando a minha existencia. Não sabeis bem 
o que é a policia russa.

— Não; porem conheço a policia íranceza 
por expcricncia própria.

— Não c comparavel. .V nossa é >0 a in- 
fancia da arte. Apostaria cem soidos que sosalio 
já em S. Petersburgo quanto tomos feitoe quan­
to temos pensado hoje. Apostaria ainda que so­
mos seguidos neste momento e que não nos es­
capa uma palavra, um gosto, um signal.sem que 
sejam rcmeltklos para lá immediatamente, por cor­
reios debaixo do chão. Qnem sabe se o barão mes- 
0  ützerro de Ouro \  oi II. I'>



mo será um dos espias do autocrata ? Onde 
sc inlroduziní elle? Necessito, senhor, todo0 
respeito, para não ver um lambem em Y0SSí »!eu 
gesladc. .Assim pois, acreditai-me; quando r• ---_______  'IVCf,
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dos subido ao Ihrono de vvardemlnirgo, o meli)0r 
serviço que poderieis fazer á humanidade serja 
invadir a ííussia para exterminar ate o uliimo 
dos seus espias. Mas o coche delem-se; eerig. 
mente ja chegamos. Não olvidemos as inslruc- 
ções diplomatieas do presidente do Conselho.

\a verdade, 6 um grande velhaco.
— Prudência, sonhor, prudência!
— Sim; como cosluma dizer-se aprudoucia 

r. mãi da segurança; porem isto não basta
Tamhem disse: «Prudência e firmeza! Que po­
demos lemer ? Reclamamos o pagamento de unia 
divida legitima, indisputável e sagrada; o reem- 
bolro dc um deposilo, e vamos armados ále aos 
dentes não para o ataque senão para a defeza, 
Já vè-des que repilo a minha lição como um ver­
dadeiro papagaio. Avante, continuou S. M. pene­
irando no palio da casa. — A dila ! passo franco!

Eram as cinco c um quarto: acabavam de 
.sair Iodos os empregados, c só restava um \elho 
occupado cm fechar as portas.

Que quereis, senhores ! — perguntou as­
peramente como se temesse ver suspenso indefi­
nidamente o seu jantar.

i «Uai, disse cm voz i»ai\a Pc-ligei- 
i" <iti m u ( iianccllcr; —  essa v  a ordem do meu
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primeiro ministro. Em Rei, segundo ello. nãn <W- 
vc íallar mais que no ultimo extremo.

—  Queromos ver o senhor liarão Appcn- 
cherr, —  respondeu Roussignan ao porleiro tio 
escriptorio.

— O senhor bnrào não reeehc ninguém. Vin­
de á manhíía.

— Fará sem duvida uma exccpção em nos­
so favor, — replicou Roussignan. — Tereis a 
bondade de dizer-lhe que dois estrangeiros que­
rem fallar-lhc para negocio da mais alia impor- 
tancia.

—  Observasleis, senhor, os lerriveis olhares 
que nosdeilou esse homem? —  disse Roussignan 
Muller. —  Em quanlo a esle não padece duvida; 
cheira a espia russo na distancia do uma l^ua. 
Estamos cercados.

— Segui-me, senhores, —  grilou aspera- 
menle o velho tornando a entrar.

— Pc-ligciro e Roussignan foram introduzi­
dos no gabinele particular do 1'arão ausente. 0 
criado lhes dispoz cadeiras e se retirou ao aposen­
to immedialo.

0  liarão estava ainda no louoa.^r ; d* 'ia 
jantar com Simona c conduzir a seu c>'<!o a in- 
differcnlc joven á Opera ou aos Funambnlos para 
ouvira Duprez ou para ver Deburean. alternativa 
que então, em 18 4.. ora do melhor <̂̂ to enlio 
a gente tio tom.

—  Assim. pois. terminado o sou tnifelle <e



, ()l,ssou n receber os .Ifsco,.hccido« para acabar
<1 „anlo »nlw <"»' ,,ní.rov‘! laa; , .

_Allenrfio, — d > d e v a y ir  I ' -ligeiro af)
s,.,i guarda de corp*, —  aqnt eslá o HarSo. Km, 

„ inoriifiilo de deilar a pólvora nos olhos c<)rn() 
„„s rflcommondou o primeiro ministro. Adíanio 
coni a musica.

Os dois visiladorcs se levanlaram a enlra- 
ilu do liarão, saudaram-no o lendo immediata. 
iiicnle desaboloado o seu frac, manifestaram ;i 
m iis ollio, assombrados quanlo» adornos exotj. 
cok levavam. Opolpe dellicalro fax o seu cfFcilo,
0 harão que havia enlrado de uma maneira des- 
cinoila, mudou subilamenlc deaspeclo á vista dc 
lautas iiiM;;nias beraldicns e fez n sua saudaeiJo 
comtoda a flexibilidade que pode adinitlir o es­
pinhado frumano.

lira um pclimetre eneanccido, acostumado 
aos prazeres, ao luxo, á clegancia, segundo dis- 
semoa, e de hòas maneiras, assim como de máos 
eofilumes. Obscquioso com n genle dc alia posi­
ção, alegre com os seus iguaes, cra duro e in­
solente com os seus inferiores.

— Km que posso sei vir-vos, senhores? — 
'Iis.-e com exquisila cortesania aos dois perso­
nagens destinclos que linha ;í suh vista, convi­
dando-os graciosamente a que se assentassem.

\ou dizer-vos, senhor Baião, o objcclo
1 " 'f ';1 'isita, —  respondeu Roussignan .Muller 

■ 1 ' ! l a cortezania de que na f aj,;,z> —  Sir

1(X r a  °  nP.7snno/S*



IH t O I R *  < *» '

Mageslade, aqui f t » , dígnoo-*e en< aui-./ar- 
me «1c vo-lo explicar.

Pé-li^eiro s<< inclinou em signa) de as*en- 
limento. () Harão puxou fortemente pela ca«\paí- 
iiha collo< ada no seu hofele, crendo-se exporto a 
liavc-las eom alguns escapado» de (.harenton.

— Tende* eom efTcito ante os vo^os olhos 
senhor llniilo, continuou Muller,— ao tillio legi­
timo do cavalheiro fie l.imburgo, unico herdeiro 
ile, m-iis direitos ao Ihrono de Wardemburgo.

O HarSo fez um movimento para traz como 
se se houvera visto repentinamente em pmenea 
dc duas serpentes.

—  Saindo isto, senhor liarão, adewnharei-. 
facilmente o que S. M. vem reclamar ila alta pro­
bidade que sempre ha deMinguido a casa Sholtz 
Appencherr e companhia.

O liarão ficou pallido visivelmente, e mo- 
x ia-.sc como um homem que sente um secreto 
mão estar.

— Porem que ha ? que occorre ' — per­
guntou com voz entrecorlada.

— Trata-se —  respondeu Roussignan de dois 
milhões e quinhentos mil francos pertencentes a 
sua Mageslade, eque vosso defunto pai, banquei­
ro em Francforl, depositou em IXIH na fllial 
que acabava de estabelecer em Pariz debaixo da 
vossa direcção e a influencia de Duplessis vosso 
consocio,

Kaitanlo \ór obrijMStcis-vosadcvoIfff o cu-



iua cadeira como sc houvera ouwauo a seus ^
uma mina: em seguida sc levantou assoníbia(j0 

C foi acommeltido de um accesso d essa iiilnri«]a(je 
convulsiva que provoca ás vezes a uoliciadeuBja 
grande catastrophe imprevista.

—  Seis milhões—  exclamou cmfim quando 
pôde coordenar as suas ideias. —  seis milhões;

— Tresenlos quarenta e cinco mil novecen­
tos vinte e seis francos e trinta e dois centimos
— accrcsccnlou itoiissignan.

—  Julgais que se entrega similhante quan­
tia ao primeiro que chega ?Sabeis vós, senhores 
que me pareceis ou ao monos me causais o effeitó 
de vis ladrões?

—  Ladrões! —  exclamou sua Mageslade 
cujos ou\ idos segundo já temos visto em suas con- 
\frsa<;õ.?s com o sou antigo amo, sc resentiam 
C A i r ^ n  inaiiameote com siiujlhaute íiu  a li ficarão
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—  Fór* de nmiaças iulripautes ou tuando 
, ham.tr a auartla !

K puxou vivamente pelo cordão da cam­
painha, porem cousa estranha, ninguém rcspou- 
!cu ao chamamento.

—  N3o ha porque temer. —  respondeu Uous- 
signati Muller, cujas pernas baqueavam de medo.
—  Eh nilo venho pedir cou>a alguma c sua .Ma­
geslade pede só o tpie sc lhe deve.

—  K uma impostura. —  cxclaiuou o liarão,
—  o cavalheiro de Limburgo morreu e íoienlcr- 
rado ha muilos annos.

—  Sim, pa;>«i morreu assassinado em 1H21 
cm Francforl, e por isso precisamente venho recla­
mar a sua herança. As leis uão se fizeram para 
os quadrupedes.

—  Vós seu filho! bcllissima farsa! lespon- 
deu desdenhosamente o banqueiro.

—  Porque não ?
—  É uma minlira.
— Cuidado, repito, coiu passar a palavras

oflensivas.
—  Que prova, senhores, que prova poderieis 

allegar ?
—  Temos um cenlo cm vez de uma, —  res­

pondeu Roussignan; bem podeis conhecer, cava­
lheiro, que seriamos verdadeiramente «usloucos, 
se viéssemos pedir-vos seis milhões e tantos ceu- 
timos á primeira visla. Tende a bundade ilc pas­
sar a \ ií íii porcslcspapcis; —  acuescctl.-u tn



do da algibeira a gr«s» carteira quo lhe |lavj 
entregado Monlrcuil; um simples olhar Vos 
vencerá da nossa sinceridade, da identidade da sua
jtíi/amaçâo.

O banqueiro tomou a parleii a e exam}^ 
detidamente o sou conthcudo. Cada vez empa||j. 
decia mais á medida que avançava no exai^ e 
atinai deixouso cair sobre a cadeira meio (]cs~ 
maiado.

A sua desesperarão era natural. Possuidor 
de perto de vinte milhões segundo vimos já pe|a 
cpoca cm que Dabiron figurava enlre os seus em. 
pregados, havia o barão perdido uma quarta par. 
te em suas más especulações, c havia gasto«ulro 
tanto por causa do sua vida desregrada. Ficavam 
des milhões, dos quacs pela morte de sua mulher 
ametade se havia feito propriedade inalieuavel de 
sua fillia menor. Demancira que cinco oiilhõcs 
compunham o seu proprio capital. Pediam-se-lhe 
de improviso seis milhões, logo o barão ticava 
alcançado cm um milhão pelo menos, sc era fun­
dada a reclamação dos desconhecidos. Km vão 
preteudia «-lie persuadir-se de que não o era,
o exame dos lilulus não lhe deixava nenhuma duvi- 
*’a formal. O barão catava pois arruinado com 
aqut-Jie -olpe. Adeos luxo, vida elegante e pra- 
j'-: '■ A l ,,- opera, Funambulos, quartel Dreda

"ilJ.... Como .sc o destino houvera querido
1 '  ' 1 "  •,rt,a>mo ao seu máo proceder, no

-  -icti i  i!!(>iuo t-üi que te preparava para um

() JfliZfiHHO
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divertimento, lhe caia sobre a cabeça aquella le-
1 ha financeira.

— li possivel,— murmurou o Barão com 
voz afflicla,—  é possivel que haja permillido a 
Providencia t|uc o filho não fosse assassinado como 
o pai ?

— Ora se o ha permillido! —  replicou iro­
nicamente Pé-ligeiro, —  ainda vive o pobresilo! 
Parece que a noticia não vos agradou muilo, mas 
vale a pena! Todavia fica um ponto sobre o qual 
não lemos o mesmo modo de pensar.

—  Estamos aguardando, cavalheiro, —  res­
pondeu Roussignan que houvera querido encon- 
trar-sc a cem leguas d ali e que balia com o pc 
no chão de impaciência e inquietação, —  eslais 
finalmente convencido ? accrescenlou como se elle 
por sua parle houvera estado pouco.

— Diabo ! não sei que dizer ! — respondeu 
vacillando o Barão que hav ia recobrado um pouco 
de serenidade,— é dizer, que estou convencido 
sem estar. Não lenho as mesmas prevenções que 
ao principio porem dislo a uma eonv icção medea 
uma distancia enorme. Demais a qucslào é de­
masiado importante paia que não mereça refle- 
xionar-so. Ku guardarei estes papeis, — accres- 
ccnlou abrindo uma das gavetas da sua mesa na 
qual deitou a carteira, r.ào para occulta-la não 
nos atrevemos .i aceusar a lembrança de sinu- 
lhanle loucura senão unicamente para ter tem­
po de aeousellhar-sc e ticar senhor da situação.



_Que fazeis? — exclamaram Houssi^.^
e seu cotopiiolicir°.

— Bem o ve-des, por estes j»apeis nosieSĵ  
tio seguro. Assim revèlos-hei a vontado, eosfarej 
examinar por homens expertos, realisareiscu ya. 
lor e veremos depois.

_  O quô! Não entendo! — exclamou Pé-ligej. 
ro>_dai-me esses papeis immcdialamcnlo.

— Não, senhores, não; c ainda suppon(|0. 
os válidos e legítimos, o que naoe ainda certo, na- 
da ha que prove que vosperlencem.

— Dai-me esses papeis, repito,—  proseguiu 
Pé-ligeiro dando um passo cm frenle c sepultan­
do suas duas mãos nas algibeiras.

— IVão, mil vezes não! Fiquem dc parteas 
pendencias ou vos mando pôr 110 meio da rua.

— A. uma, ás duas, ás Ires, dcvulvci-mo 
esses papeis, —  repeliu Pé-ligeiro no cumulo do 
furor, apezar dos esforços que fazia Roussignan 
por acalmá-lo, —  dai-me esses papeis, —  accres- 
centou tirando duas pistolas de que sc havia ar­
mado , ou senão, diabo, parto-vos a cabeça de 
meio a meio.

li unindo 0 gesto á palavra repelliu com 
uma mão a intervenção pacifica dc Roussignan, 
e apontou com a outra ao barão. •

A lão terrível a mine a Roussignan se dei- 
*ou í.iii em sua cadeira levando \i\amente as 
n m s ^ 5  ouvidos para não sentir a explosão, 

oanquciro, deitando um ouvido na sua cadeira,

j j  O BEZKRRO
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lançava gritos de terror e faria movimentos eom
os dois braços para diante como para impedir o 
tiro fatal.

Porem no mesmo momento antes que caís­
se o gatilho moital, Pé-ligeiro se sentiu acom- 
metlido subitamente de uma vertigem estranha, 
inexplicável; a sua màu ficou inerte deixando 
escapar a pistola como se uma força invisível 
houvesse pesado sobre elle ; as suas feições fica­
ram fixas, seus olhos tomaram uma cor vidrada, 
c seu corpo se inclinou brandamente para a ca­
deira collocada delraz d'elle, onde permaneceu 
na mais completa immobilidude.

Então abriu-se dc repente uma porta c deu 
entrada a um homem dc elevada estatura, de 
semblante agradavel c severo, e dc olhar pode­
roso, que se adiantou gravemente por entre os 
tres adores d'aquel!a scena, aos quaes causas 
diversas haviam redusido, por dize-lo assim, ao 
estado de momias.

~  Ah I sois vós! — exclamou o banqueiro 
com alegria, —  eslou salvo !

—  IJavieis duvitlado da minha palavra? —  
replicou se\erameule o desconhecido. — Sabia o 
que tinha que succeder-vos; \im. mandei retirar 
o vosso criado, colldquci-me a«» alcance de vos 
ver, do ouvir tudo e de intervir no momento ne­
cessário. Cumpro a minha palavra, a vós loca 
cumprir a vossa. Aqui está a somma em diamantes 
entregai o importo a c?la genlo cm um bon so-
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liro o b»nc», devolvei-Ihw »« m .  l»n,,Pi,_ 
np»i» -I"* » da °'’W »  o

l in u a i  contando coimg».
_porom quem sois cm nome do c<?o?
_J*áo mc pergunteis nada; faço „n, ^  

cargo cujo cumprimento jurei dc joelhos an|c , 
eaina dc um moribundo. Algum dia sahereis mais 
Adeos.

O desconhecido desapareceu como havia on. 
Irado ao dizer aquellas palavras, c apenas safo 
recolirou Pé-ligeiro completamente os seus sen­
tidos.

Executaram-se as cousas como ellc havia 
dito. Cinco minutos depois sua Mageslade e sou 
ohancel/er subiam para oooche providos dos pre­
ciosos papeis e do bon sobre o banco.

— Olvidou os cêntimos! —  observou Ilous- 
signan <jue lia via divisado o desconhecido como 
através de uma nevoa. —  Porem não mc admira 
aposto cm como cra um espia Russo.
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A S E B P E N T I  D K B A 1 X O  S A t  r l O R E S .

• I  \ dissemos que o odio impiacavel do velho Du- 
plessis, e o cimno terrivcl de Tiennelte tinham 
unido suas odiosas inspirações paia Irarar ao 
redor de Aronde, á maneira das bruxas de Mac- 
belh, um circulo dc malefícios, cuja exislencia 
ignorava, mas dos quaes sentia os funestos ef- 
fcitos.

Todos os valores industriaes sobre que es­
peculava, como caminhos de ferro, cannaes, etc. 
soffriam naquelle momento uma baixa que nüo 
podia explicar-se, mas cujos gastos fazia a bolça 
doz \ez‘.‘S millionaria de seu velho inimigo, con­
seguindo assim despoja-lo, em alguns dias, das 
Ires quartas partes d’um capital honradamente
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curso no pernno sogro ut̂  , „ „ IS Ja
sabemos o que custou ao joven similhanlc sacri­
fício na apparencia. Seus vinte l>ilhctcs dc cinco 
mil francos cada um, desacreditados scmclleo 
saber, pela estampilha c os endossos do B alan- 
ceiro ’, do Ciclope c demais personagens da rua de 
ííuoiielíe, linham sido apresentados successiva- 
menfe pela mediação dc Brionde, a todos os ban­
queiros dc Pariz, que os rogeitaram com lanlo 
despreso como surpreza. Foi assim que cada dia 
chegou a vér-sc mais desacreditado na praça o 
nome de Aronde, até aopoulo dese não ollerecer 
vinte fancos pela sua firma.

.Mas como sc augmenlaram os seus compro­
missos entretanto, Aronde achou-se na impossi­
bilidade de dar cumprimento a cllcs. Por pri­
meira vez foi protestada a sua firma chegado o 
vencimento d’um prazo, c um agente da justiça 
deixou na habitação do seu porteiro uma citação 
para comparecer ante o tribunal docommcrcio. 0 
devedor obteve o prazo de vinte dias, concedido 
ptla jurisprudência ordinário, c (indo elle ora 
necessário pagar o capital, juros e custas, sob 
pena dever embargados os seus moveis ccondu­
zida a sua pessoa á prisão por dividas.

Facilmente poderá calculnr-sn ncnntimnnin
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\isla o inexplicável, deveu causar a um homem 
honrado, a quem a forluna linha concedido alé 
enlão os favores inais conslanles. Assim pois, 
como succede sempre, as angustias da vida ex- 
lerior influíram falalmcnlc na existência inteira. 
Aronde não linha aquelle caracter delicado, a- 
«jiiellc coração franco, aquelle genio alegre e se­
reno, aquella natureza aííecluosa e expressiva 
que prestava tantos encanlos ás suas relações. Ti­
nha-se lornado triste, taciturno, insociavel e im­
paciente. Sahia pela manhã e andava até á noite, 
cm vez dc trabalhar, como o lemos visto, em 
algum nobre e grandioso projecto de ulilidade 
publica na habitação immediata á em que traba­
lhava sua mulher, aguardando ume outro a hora 
lão doce de reunião: encerrava-se no seu gabi- 
nele ou sahia depois de jantar, como se hovera 
temido, ficando ao lado da sua querida consorte, 
ver-se no caso deconliar-lhe seus dolorosos se­
gredos. Ao seu regresso apenas podiam tira-lo 
das suas sombrias prcoccupaçõcs, nem as carí­
cias dcFstrella, nem os lalidos de Fox.

—  Oilo dias de ruina linhão bastado para 
tão Irislc melamorfosis. Oh! miséria! Será. pois, 
certo que toda a especie dc dita õ decididamente 
incompatível com leus tormenlos? t  intlubilavcl 
(|ue ale na mesma ordem dos affeclos mais des- 
inlorossados, laes como a amizade, a piedade li- 
liai, o amor mesmo.ai! comosedizemlingojgcm 
vulgar, cousa a miséria eguaes eslragcs.



\  jfivcn psposn <io A rondo som alrovor^ 
a imlirn-lo d’omn maneira directa, estava viva. 
, mqoir ta pela mndan«;a rcpentma ,|1Ie ^  
om o «<'»'" 0 a «>ndurla do ? "  ,n!' r" 1"- Tj.

in|p|l|.llIo combalnr aquellns funestas lonrlon- 
cias « forra de «rara, de canr.as o ,lo amonirl,,. 
(|P. mas então olle depositava um beijo gclln,|n 
n a  sua fronte, contentando-so so com di/o r :

_Doi\a-mc, filha, lenho «pie despachar
um trabalho urgente.

_  Mas, —  objectou a joven ccrlo dia, -__
jioi(|tic estás tao triste !

— Não estou triste,—  respondeu, —  mas sim 
aborrecido pelo trabalho, c na minha posição d 
preciso consagrar aos negocios o Icinpo f|u«» deve­
ria empregar na minha ventura. Isto pódu dar- 
mo certo ar triste na apparcncia, porem no inte­
rior estou mais alegre que nunca.

—  Ah! Carlos, Carlos! fallas-mo dcalegria 
com um loin capaz dc fazer-me chorar! Vamos, 
sô-de franco: ludo isso nào c natural; tu oceul- 
tas-me alguma cousa.

— Ku! nada, eu t’o juro.
—  Sim por certo, conheço-me mui bem nessa 

matéria. I)iz-so quo o amor tem uma venda nos 
olhos. Isso ó possivel nas (ignritas e estatuas dc 
puro adorno,— accrcsoontou esforcando-so por 
sorrir-sc para alegrar a seu marido, —  mas na 
realidade não acontece assim, mas o contrario, <i
o amor de lal perspicacia quo pódc ler no fundo

| ( jO  0 *K7Enn,) ™
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das almas e no interior dos corações. M»'. j | Z_ 
mo! ou l'o peço, padeces alguma cousa 1

— Nôo.
— Tens penas ?
—  Não.
— Fiz involuntariamente e sem saber, al­

guma cousa i|ue tu tenha desgostado ? Nesse caso 
peço-te perdão, ralha-me neste momento c acabe 
a questão; mas por favor não estejas serio por 
mais lempo comigo, porque acreditarei que não 
mc amas.

—  Não te amo! — exclamou tf A ronde es- 
treitando-a conlra o seu coração! Não te amar 
cu! Seria preciso não amar a Deus, de quem és 
a crealura mais perfoila! Seria preciso não amar 
ao sol, aos perfumes, ás tlores ; porque , não és 
lu a tlor, o perfume e. a luz da minha sida?

F. Aronde fallando assim soltou o roslo, 
mas não lào proinplo que impedisse a F.strella 
ver os seus olhos humedecidos.

— Choras, choras lu, um homem? Claramen­
te vejo que lens alguma cousa.

—  Não__ nada___ nada___ juro-to.
—  Não jures__ menliiias. Ah! tendes al­

guma cousa cavalheiro, e recusais dize-lo a mim, 
a vossa mulher! Uh! que feio é isso!—  Que­
rer eslar triste só, completamente só..;.é  mui
repreensível___Fia, cavalheiro, vós sois um e-
goisla!

K a joven, refugiando-se no outro extremo 
O Betara  dc Ouro \<i  Mt ■!



d, sua habil^o. occull*Hi o semblante onlre ,

M"  1 Quando descubriu o> seus olhos banhado,
lagrimas para u'r onde eslava sen mudo**, 

tradidor. o encontrou a >oue pés pallido c 
nuncido O seu primou.» impulso foi lanç»r^  
para elle o passar ternamente os seus braços ao 
redor do pescoço.

— Carlos, —  disse oiniim. —  perdoa-ttc 
se sou curiosa como toda a tillia do l.va, —-tna$ 
tenho zelos dos teus menores peusamentos, e prol 
testo quando mo recusas a minha parle legitiUlil 
das tuas penas. Vejamos que tens. falia, falia: por 
que essa falta de confiança ? Não sou eu a tua 
Fstrella, a tua mulher, a lua amiga ?

—  Tu o queres?—  disse Aronde vacillan- 
do ainda.

— Faço mais, suppliio-Jo.
— Bem, — respondeu Aronde vencido ein- 

fim por tão allectuosa insistência, —  por outro 
lado nào tardaria em sabe-lo d'uma maneira mais 
desagradavel talvez: prepara-lo para uma reve­
lação terrivel.

— iorrivel — repetliu a joven. —  que é, 
meu Deus. tu mc assuslas!.

—  Pois bom : é o caso
— Que?.... *

Não, não poderei jamais, 
lin no mo tdo Ceu acaba..

— l*ois bem, minha pobre amiga, não sei

, c > m  0 *s,EWto ^
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que fatalidade me persegue ha algo tu tempo. mas 
apenas tenho forras para luetar conlra ella. lá 
devia espera-lo. Vivia demasiado felu comligo c 
era preciso papar tarde ou cedo este excesso dc 
felicidade: o destino devia tomar sua desforra, 
emfiui toma-a e de que modo

—  Mas em nome do Ceu, que te succede ?
— Que me suecede__ estou arruinad<\ —

disse Aronde com voz fraca e como envergonha­
do dc tal confissão.

— Arruinado ! —  exclamou Estrella , cujo 
semblante encantador se serenou de repente.

— Sim, arruinado. — repelliu Aronde com 
profundo abatimento.

—  Não é mais que isso? disse Estrella cu­
jo olhar se tornou mais brilhante.

— Como! parece-te pouco? disse Aronde 
estupefacto.

— Sim, arruinado? ê deveras0.. Eslás ar­
ruinado? uão me enganas? não me dás uma fui r i 
alegria ? não ê mais que isso o que tinhas °

— Parece-me que è demasiado.
—  Eu uão me contnsto, antes ale;:-'' 

pois não me parece gtande desgraça
— Então parece-te ventura . exclamou Aron­

de, não compichendendo ao pr.nci;>:.> a avaria 
da joven, o ignorando se a teria tornado louca 
a revelação da sua desgraça.

— Sim. sem duvida ê uma dila. disse cila;
— ao menos uma dita relativa. Podia ter sido
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_  Filha!
—  Pois bem, 0 que touna era que houv^

a iulroduíir-se o lodio e o aborr<s
:i!' uo uieio desta vida Urânquilla e Conoco» 

Ir.iih ;5 quo le condomiuis-le por mim.
— Podias pensa-lo.
— Ah ' mas__ isso nao era impossível.

S<. v,'rios pormenores vossos. Vvida quolova\eis 
. : > de unir-vos comigo era sem disputa mais

. lavei. I'; udcs i onhei ido formosas 
daiuas.... alegres crealuras com cuja recorda­
ção eu nào posso luelar pois só conto com o meu 
amor para agradar-vos.

—  Fstiella Kstrelia : rogo-te que nào fal- 
les assim, tu a mais linda. mais espirituosa, e 
a mais encantadora dc todas as mulheres!

— IV  veras!.... fallais serio. Sentis o «jue 
'!. .. Então jã estou Irauquillu. e já quo não 
vos \t-dts mais «jue arruinado eslou contente.

l.outente. querida louca — tu não sa­
bes o quo são em Paru a ruina. as privações, e 
a misoria ?

~ ■10 o soi, meu^migo. l’;vra isso seria 
i l>,‘ ‘ilu‘ livcsse perdido a memória. Não foi 
»i uma miserável agoa íuiiaJa «jue nos eiicoutra-

i i  - r  c 0 nKikBR0
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mos pela primeira \ t ? *  Nào vos conduziu o hon\
Fox ao lado (ruma pobre orpliã moribunda «le 
dflre de fome 1 Já vMos. num araço. que lenho 
bòa memória Ã miséria, — accrescentou com tot 
doce—  ó qne devo ter-te amado . e unir-n\e Ã 
tua sorte. Nilo sejamos, pois, in^ralcs com elh.
Se vem de novo vi/iiar-nos, recebamo-la qual 
corresponde Meu ami.-o. a pobre7a lambem tem 
Mias doçuras. se sHo dois os pobres os ur.e »< 
vínculos do amor : l'uas pessoas pobres eqüivalem 
a duas pessoas ricas mediando o amor. porque as 
penas diminuem o que au^mentam as aloçrias.

— Tu lc enganas, querida V.slreWa’ Não 
te atterra a ideia do similhanlo porvir com a re­
cordação do passado0 Kmquanto a mim confes­
so que 1110 espanta.

— Cobarde!
—  Oh ! não o por mim, mas sim por ti. por

li somente. A miséria õ o rompimento de todas 
as relações açradaveis. é a frialdade dos amidos,
o dosdom dos parentes, a compaixão sarcastica 
dos estranhos, é o abandono do todos. r. deser­
ção, a soledade e a tristeza.

— Tonto melhor! Não havemos de estar 
menos distraídos com o nosso amor.

— A miséria é a separação vlos thoatros. 
dos bailes e diversões, das quaes tinha orgulho 
de \or-te rainha.

— Tanto melhor ainda : assim teremosuiais 
tempo para o oulio.



— Ji uma habilaçSo escura, cxlrcita, liumíi. 
demento mobilada, cm vez dessa soberba c va^ 
casa onde linha a dita dc rodcar-le de todas as coi„- 
modidades c magniíiccncias da vida.

_Janto melhor, meu senhor, com isso es­
taremos mais perto um do oulro sendo mais pp. 
queno o ninho.

— Adeus luxo, adeus todos os caprichos en­
cantadores que são para as mulhers o que a riqueza 
eelegaucia do ouro para a melhor obra de arte!

— Que importa isso, sc eu sou linda por 
mim mesma, como vós tendes dito repetidas vezes ? 
Mas talvez que tenhais mentido como ha pouco.

—  Emfim, —  exclamou tristemente Aronde.
—  Adeus prazer!

— O meu prazer é ver-vos a meu lado, ou­
vir-vos dizer que não mc aborreceis demasiado 
c responder-vos eu que vos amo quando o mere- 
reis, sem embargo, de que não acontece sempre.

— Oh! encantadora menina !
—  Demais, vejo perfeitamente qucquizesles 

experimentar-me com as vossas prophecias sinis­
tras, vossas pinturas aterradoras, ais lastimosos. 
Mas ficasles corrigido, foi bem feilo!

Como? perguntou Aronde que cria eslár 
sonhando. .

—_Sim, sem du\ida alguma, senhor agou- 
reiro, lisongeas-te-vos com a ideia dc estar arrui­
nado__

— Ah : por exemplo 1
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— fc a para verdade vós \os vaugloriaveis-
—  Prouvera a Deus! Mas a desgraça é de­

masiado certa. Vina baixa incomprehensivel mc fez 
perder oitoeonlos c cincoenta mil francos em vin­
te e <|uatro horas. Por um momento acreditei po­
der luctar contra a corrente quo mc arrastava.
l m homem excellenlc, generoso, Duplessis cm F.r- 
nce, fui o unico que mc extendeu uma mão amiga.

—  Duplessis, dissestes. Não éo avftde Julia 
d Appencherr, a encantadora joven quo me fizes­
tes conhccer, c qoe por presentimento sem duvi­
da, a amava já dc todo o coração?

—  lisse mesmo. Por natureza leal e bondoso, 
como se encontram poucos entre os homens de 
negocios.

—  Oh! quão agradecida lhe estarei meu ami­
go! Estai certo que d'ora em diante não o esque­
cerei nas minhas orações.

— Fareis muilo bem. Teria sido salvo por 
tão excellente homem sc houvera podido sô-lo, 
Desgraçadamente os cem mil francos que com a 
maior generosidade me prestou cahiram como tudo
o demais no golfo desta baixa infernal para a qual 
nada bastaria.

E agora sem dinheiro, nem amigos, nem cre­
dito, nem nada, excepto dividas enormes sem con­
tar os cem mil francos que devo ao venerável 
rapitalista de Ernee c aquem pagarei sabe Deus 
como! Neste momento tenho vinte mil francos cm 
bilhetes, vendidos, protestados ejulgados, que‘e-
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rei quo pagar eui dcsesele dias, sob pena dc \ er 
a justiça invadir brutalmente a nossa casa, Ciu. 
bargar ate os moveis do vosso toucador, vcnde-|0s 
em asla publica o oonduzir-mo a Uichv pclore^ 
Io. (Juizcslfs sabor a verdade, Eslriüa. i ois j|jj 
esta bom clara. Não sabias o que cra estar arruj, 
nado, agora o sabes. Soriis-vos ?... Com oíTiito 
Iods razão, a situação é divertida sobremaneira-

_Arruinado!airuinadol. ..Insislis nisso!..
exclamou alegremente Eslrella.

—  Sim, na verdade, não pode licar-se mais 
arruinado.

— Não tanlo.
— Digo-vos que sim.
— E ou digo-vos que não. —  accrescentou 

dando com o pé no chão por um movimento dc 
forte impaciência.— Arruinado! É tornar-vos mais 
interessante aos meus olhos? Meu Deus. que pre- 
sumpçosos são os homens ! Pois bem, devo adver­
tir-vos que esse trabalho será perdido. Arruina­
do ! Tendes empenho de vos chamar arruinado por 
duzentos o vinte mil íraacos de dividas, sendo as­
sim que resta o dote dc vossa mulher que chega a 
trezentos m il'

— Eslrella...
— i m dote que de w<o u p r o p r io  me cons- 

tiluis-t d,, vosso capital no \osso contracto de- 
.iiatnm.vniu j»ur excesso de delicadeza para que

1 s olhos do mundo, que não guar­
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da consideração a uma joven casada e bonita, se­
não eui proporção ao dinheiro que representa.

—  Esse dote pertenee-te, Estrella.
Menos isso; eu não era mais <juc depo­

sitaria n um caso determinado. agora mudam as 
cousas, e eu o devolvo.

—  .Nunca consentirei nisso.
—  Uaveis de consentir por força. — Terei 

que queixar-me —  accrescentou rindo-se Estrel- 
la, —  para vos obrigar a que o aceiteis.

— Esse caso seria novo em matéria de plei­
tos conjugaes: mas sem embargo dc ser tão es­
tranho o perdericis. A lei não permUtc á mulher 
dispòr de nada sem o consentimento de seu ma­
rido.

— Que tyrannia! bem sevè que são os ho­
mens os que fizeram o codigo!

—  E o consentimento nego-o lerminantemen- 
le. Isto eaunica cousa que sempre obtereis nes­
ta matéria. Sempre me pareceu abominavel a eon- 
dueta dos maridos que abusando do amor. da ge­
nerosidade e mesmo da franqueza de suas mulhe­
res. não tem o menor escrupulo de arrasta-las com 
elles ao abysmo onde os conduziu o acaso. a in­
capacidade . e não poucas vezes a má conducta. 
Eu não os imitarei; isso c resgatar as suas faltas 
com um crime. Falla-sc em casos similhantes de 
credores creados em proveito dacociedede conju­
gal e que ella deve satisfazer. Não sophisma! 
Vcaso uma mulher que vos prestou sua juveniu-



&  sua innoccncia, sua vi,Ia inteira, quo afornm- 
2 a e consolou a vossa, que vos foz conhecer as 
felicidades mais puras tlesto mundo, acaso nao é 
o primeiro, o mais interessante, o mais sagrado 
dos vossos credores? Alei assim oqmz, eu tom­
bem o quero.

_Ah! 6 terrivel recusar assim o quo vos
pertence: não vos julgava de coração lão duro.

—  Não fallemos mais Eslrella, —  antes que­
ro abraçar um modo dc vida o mais arduo, que 
(irar um real apequena reserva, que pôde ao me­
nos assegurar-te, minha doce o querida compa­
nheira, se eu morrer primeiro, senão a magnífica 

exislcncia que eu desejava cm meus sonhos, uma 
posição modesta ao abrigo da necessidade, bem 
como aosnoscos queridos filhos, se os ti vermos...

— Sim, havemos dele-Ios.
— O quo lodo o filho deve a seus pais, nào 

éa fortuna, mas sim os meios do adquiri-la. As­
sim pois deixemos já esta queslão por favor. A si­
tuação náo é lão desesperada que mc obrigue a 
sucumbir dc todo. Hecobro um pouco dc valor 
vendo-te, ouvindo-lo e admirando-te. Resta-me 
um recurso, recurso bom problemático, no ca­
minho por onde me persegue o azar, e que não 
abandonarei como unica taboa de salvação, se­
quei pnr nao ter nada que mo causo remorsos: 
yucro fallar do interesse considerável quo tinha 
tomado no estabelecimento das forrarias da Bél­
gica. fcra seguramente um grande estabelecimen-

1 7 0  o miühiwo r~.<
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to agronomico c industrial, cujo plano ou acari­
ciava com tanta esperança. Sinto muito renun­
cia-lo ; mas « preciso. Amanhã partirei para ltru- 
xellas, venderei tudo , c assim posso ainda ha­
ver uma bòa quantia, o dentro em oito dias tal­
vez estejam satisfeitos completamente os nossos 
credores de Pariz.

—  Bravo, meu amigo ! o então se quereis 
acredilar-mo, deveis renunciar a esses infames 
negocios qnc não servem mais que para motivar 
cuidados. O que mais se lhes póde dever é a ri­
queza ; mas a riqueza , dizei-me, vale Iodas as 
inquietações que proporciona quando se busca, 
todos os incommodos que causa quando sc per­
de? Em vez dislo podeis dedicar-vos a uma occu- 
pação positiva porque não 6 preciso que um ho­
mem fique ocioso, uma occupaçâo honesta, pou­
co lucrativa talvez, mas isempla de Ioda a am­
bição febril: Retirar-nos-hcmos a uma vida mo­
desta , pouco brilhante mas tranquilla c doce, 
não o verdade, meu amigo ?

—  Não podeis crer, Estrella. o prazer quo 
experimento em ouvir-vos. As luas palavras re­
frescam a minha alma com um doce orvalho; 
continuai, idolo da minha vida!

—  Eu bem sabia que acabaria por ter ra­
zão , —  disse com malicioso sorriso. passando 
seu braço por debaixo do de seu marido, e a- 
poiando-sc ligeiramente nelle. —  Arruinado ' ar­
r u i n a d o —  accresccntou encolhendo os hom-
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bros com nm movimento cheio do graça c fazcn- 
do-lho dar alguns passos com cila pela hahj(a. 
■̂jo. — arruinado!.. Com eíTcilo, linhas ar de ||0_ 

nicni arruinado: diz-mc. meu amigo, causar-iç, 
hia muilo prazer vor-lo arruinado?—  Sim. ns0
e verdade?__  Vejo isso no leu sorriso. Pois
bem. não quero conlrariar-le mais.

Suppondc quo oslamos arruinados, e em 
resuliado vereis que é muilo suppòr. Terminada a 
vossa liquidação, não nos ficará cfleclivamenie, 
graças a esse dole que tivcsles a perfídia de im­
por em bens, em vez dc deixar-mo cm dinheiro 
de contado, sobre cujo assompto, vos lendes 
mostrado tão implacavel, não nos ficaram, digo, 
mais que dez libras dc renda cm vez dos cen­
tena res com que contaveis. Que faremos então 
sendo uns pobres arruinados ? Deixaremos esta 
formosa casa, tão vasta e uiagnifica, onde a gen­
te se perde algumas vezes, e habitaremos outra 
mais pequena. situada em ponto mais alto tal­
vez, melhor ventilada e da qual se verá o ceo 
mais perto. Ali ao menos viviremos juntos ou­
vindo-nos sem cessar e sempre presentes um pa­
ra o outro. Já não teremos o immenso jardim des­
ta casa tão formosa, mas tão triste, no qual por 
medo da solidão quasi nunca pomos os pes: mas 
teremos por jardim uma janella onde estaremos 
Mas ns manhãs entre aves e flores.

deixaremos os dez cavallos, despediremos 
08 r‘ ' i teaios, os jn k e y x } e os cocheiros que
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agora lemos. e que nos conduzem vestidos de 
ricas libres a essas feslas onde nos enfastiamos 
frequentemente, mas cm troca iremos cerlos do­
mingos respirar o ar li\re dos campos, com o 
chapéu de chuva na mão, a pé, os dois dc braço 
dado como simples namorados. Durante o dia em 
quanto as vossas occupações vos chamarem fóra 
dc casa. eu cuidarei de nossa familia, não lendo 
mais que uma simples criada em vez dos dez 
que agora nos servem. As’ cinco quando voltar- 
des, em vez dos grandes feslins, e nocivos , em 
que cada convidado solíre mais ou menos o suppli- 
cio de Tanlaio pela abundancia dos manjares e 
a difficuldade da eleição, encontrareis preparado 
um jantar modesto , mas feilo com delicadeza , 
que uão terá nada incilativo para o parasilo, 
porem onde em occasiões não se verá exeluida a 
amenidade. Á noile, em fim, a leitura, a musica, 
a companhia, a meditação, o lhealro. o passeio, 
o concerto, o baile mesmo, ás vezes terminarão 
agradavelmente um dia tão bem empregado. 
Sim senhor, o baile forma lambem parle do meu 
programma.

Tanlo peior sc isto vos desgosla; uãoíeiniú 
leaçâo de viver como uma reclusa. Goslo do bai­
le; não sou de origem crioula para nada; quero 
dançar algumas vezes, assim vos previno c vos 
convido para a primeira w ak. For oulra parle 
podeis tranquillizar-vos; continuarei sendo co- 
quela, porque quero continuar a agradar-vos;



mas cu vos agradaroi da maneira mais barata 
possivci; as sodas cslao agora muito caras / 
admirável vôr que apenas serve para nada0qu. 
ha nas modistas. Vós vcreis como es km boi,it! 
com o barato. Ora bem, senhor desesperado, 
dizeis do meu plano! É modesto, mas nãoémuj 
(o para desprcsar entre pobres como nós; a 

bedoria consisto cm sabor cada um contentar-  ̂
com oque tem. Deixemos, meu amigo, o prazer 
á riqueza, o resignemo-nos simplesmente com a 
dita, posto quo estamos arruinados.

Por toda a resposta sc ajoelhou Aronde ante 
sua joven mulher, estreitou suas mãos e cobriu, 
do-a de beijos exclamou com os olhos arrasados 
dc lagrimas dc ternura c admiração.

—  Eslrella, és um anjo ! um anjo dc ternu­
ra, de abnegação ode bondade! deixa-me adorar- 
to de joelhos!

Eslrella se lançou radiante uos braços de 
seu marido. No dia seguinte partiu Aronde pa­
ra a Bélgica. No mesmo dia desta viagem ove- 
lho Duplessis, segundo temos visto anteriormen­
te, occupava-se comTiennetle e Brionde dos jo­
vens consortes em um dos gabinetes do Bane- 
lagh, que celebrava a ultima festa da estação.

Quando ostres cúmplices tiveram concor­
dado no seu plano abominavol contra Aronde e 
sua formosa mulher, separaram-se ao ruido que 
ouviram delraz do tabique do aposento immc- 
diato, oqual os fez recear, por um momenlo.

174 k»  0 »'íZ,ÍRn0
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dc tercni sido escutados. Por quem '1 Seria La- 
lakc quo copiava a Briondc ? Mas a indiíTercntc 
Jupin parecia dar cada dia menos importancia 
aos geslos o operações d’um adorador anlidilu- 
viano para ella. Coutava tros mezes de antigui­
dade !

Seria algum simples curioso 1 Que impor­
tava então?

Não seria cuifim ninguom ? Esta hypothc- 
sc ora a mais provável.

No meio dislo o certo 6 que o velho Duples- 
sis voltou só aPariz, d’onde devia partir no dia 
seguinte para regressar a Ernée. Com efteito, já
o temos visto depois descarregar contra sua mu­
lher o furor inspirado pelos ciumes mais impla- 
cavcis de todos os quo são ciumes retrospec­
tivos.

Pelo que diz respeito aTiennetteealkion- 
dc, abstiveram-so de entrar no báile, deixaram o 
barão Appcncherr que conduzira a bailarina com 
Simona, c voltaram sós aPariz.

— Aguardo, —  disse Brionde á sua compa­
nheira dc viagem tão feia no moral como nophy- 
sico, aguardo as sabias instrucções que deveis 
dar-mo relativas ao meu plano de campanha con­
tra Mad. d'Aronde. Já \ò-des que sou modesto. 
Outro qualquer teria dito para si: Não duvido 
que a vossa experiência em matéria do seducçOcs 
vos inspirará excellentes conselhos.

— Sois um impertinente, meu querido, —
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respondeu Tiennello, — porem n.io lenho lenipQ 
para ser susceptível: éscutai-me.

—  Eu vos esculo.
— Vamos pois, —  disse Tiennello a Bri0n. 

de quando se encontraram sós na cai niageni qye 
os conduzia por cousa dc meia noiledo Hanelagh a 
Pariz cmconsequcncia da soa enlrevisla com 0 
velho Duplessis, —  vamos, yisteisMad. dAronde?

— Sim, hoje mesmo á sahida da igreja c<k 
mo disse ao velho Salanaz que nos acaba de 
deixar.

—  E parece-vos essa mulher... bonita? — 
accrescentou a antiga amanle d' Aronde com uni 
sorriso, do qual o seu companheiro se teria assus­
tado se a tivesse visto á luzdoscaudicirosda rua.

—  Adorável! Admirável! imcomparavel!
—  exclamou, —  não mc retrato.

—  Faliais com um enthusiasmo que faz o 
elogio do vosso ciumc, —  respondeu agremente 
Tiennette.

— Arruinar o marido c seduzir a mulher, é 
tirar todo o partido possivel.

—  Só os selvagens eque poeni uma só cor­
da aos seus instrumentos.

—  Bonita! —  repcltiu dislinclamenlcTien- 
nelte com um acccnto cheio dc fel. —  Sempre 
>ão bonitas as mulheres de nossos antigos a- 
mantes.

—  Então que quereis! —  respondeu IJrion-
1 e> a mania dos contrastes seduz c leva cs-
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*ps senhores ábotlezn. Diabo! Quando qunhpier 
so decide a dar um corlc, não sc necessila mais 
i|uc faze-lo agradavel , üe oulro medo para que 
serviria o cambio?

— Bonita ! —  repelliu ainda Ticnnctte. —• 
e sem duvida lambem de latcnlo 1 Os dois phillros 
ao mesmo lempo— Pois bem ; considerado luilo, 
mais vale assim. O talento e a formosura são um 
duplicado perigo n̂ sim como são um duplicado en­
canto. Às nossas duas rolas o saberão á sua cusla; 
quando menos dif&cil seja a perda dum, lanto 
mais terrível scfá o castigo do oulro! Necessito 
a perda dessa mulher! IVessa mulher bonita. dc 
talento, adorada, estimada, que mc roubou o meu 
bem, o uuico ser a quem hei amado!

—  Silencio, imprudente! — interrompeu a- 
lcgremcute Brionde. —  O unico a quem tendes 
amado! Similhaute revelação poderia humilhar os 
pretendentes. A gcnle irrita-se quando é desen­
ganada.

—  Sim, — continuou Tiennellc, cuja taelica 
era não censurar nunca immediatamente as inso­
lências dc Brionde, seu inimigo mais encarniçado, 
a fim uo as fazer espiar depois d uma maneira mais 
scnsivel: —  sim. é necessário pcrdo-la ou defac-
lo uu simplesmente na apparencia. ou de honra 
ou dc consideração. Por (jue meio 1 Esta eadif- 
liculdade e devo coufcssar com Ioda a franqueza 
que ha pouco mc compra/ia cm que a eleição do 
Levelacc inlluirá muito ua virtude deüarissa.
V  Uczcrro dc Uuru  V o . lh  1-
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_  !Vi7n Innlrt. não lanlo, formosa dama 
ropiicou vaidosamcnto Briondo repottindo ^  
.sua costumada crueldade o cp.lhelo dc elogio, 
vamos ao quo interessa, qual e o vosso ronsMho 
conviria mais uma scducoao por vins epistolaroŝ

_Muilo mais gostaria ver-vos pontear a
ladobaixo das suas janellas. .lá passaram os tom. 
pos dos Abeilardose dos Almavivas. Demais ain. 
triga por córrespondencia c muilo mais lonta. \: 
iitu genero mui safado qucoUercco os seus illfcon- 
venientes. Passemo-lo por alto ?

— Assombra-mc o vosso horror ás corres» 
pondenciás, —  objeetou maliciosamente Briondo, 
alludindo ás collccções antographieas do sua cota*, 
panheira dc viagem. —  Julgava quo tinheis um 
gosto mais pronunciado pelas cartas?

— Sim, mas só as estimo segundo o valor 
da firma. Passemos adiante!

— OlTcreceria alguma cousa por salvamento?
—  Oh! esse 6 um genero dcscducoão que ina­

laram dc facto osalcaides cos gendarmes. Não ha 
nutro meio, meu querido, dc arrancar a uma Mu­
lher das chammas, dc extrai-la pelos càbcllos d’ 
um rio, dcliberia-la dos bandidos, dc desenvene- 
na-la, dc tira-la d’um subterrâneo, do salva-la, em 
uma palavra, de qualquer peiigo, (|iio começai 
errado o mesmo perigo. Mas se Iralar-dcs <lc 
mencoa-la, de submergi-la em uma cova, dc pc- 
-.11 fopn á sua casa á vista da companhia do se- 
4UM», sereis condcmnado úsgalés para sempre.
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K preciso deixar o salvamento aos câcs «laTer- 
ra-nova. Passemos adiante.

— Quo diries vós da audacia ?
— Quo so, lhe chama imprudência por parle 

dc algumaS gentes.
— I*' possivel ? Logo se em um excesso dc 

paixão delirante eu assaltasse durante a noite vos­
so •rabinclc por meio d’uma escada de corda, não 
cnconlrarieis mui galante similhante acto de te­
meridade ?

— Abclla pediria soccorro e como a ronda 
leria levado a escada, ao passar, terieis que partir 
a cabeça paracscapar-dcs das pauladas dos criados.

— Diabo, diabo__ ! liem ; ese em logar da
escallada empregasse simplesmente como modo 
do introducção a caixa dorelogio, a mala, o fardo 
ondo introduzido fosso transportado por quatro 
moços pagos sob pretexto de levar algumas mer- 
cancias ?
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—  fí\o seria tio lodo máo com uma lin­
da musica; mas tambom seria facil que ficasses 
suffocado no fundo do hermelico caixão. Passe­
mos a ou Ira cousa.

—  Ah! já porsebi; iustallo-me desde pela 
manhã' á sua poria e não me movo nem ile dia 
uem de noite para que me observe emlim quan­
do passe.

— A mulher passará sem observar-vos, e 
o marido. tomando-vos por algum vadio, vos 
mandará retirar d ali.

—  Estais bem desarrezoada.
O que estou e muito providente.
Enlão que devemos fazer? Ah ! Já creio
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ter dado com a difliouldade. Quo vos pnrwc u- 
ma bfla doso do versos da minha lavra J

— Quo não teria nem rima nem razão.
— K sp lhe enviasse todos os dias um ra­

malhete de flores svmbohcas.
—  Ròa lembrança. Conhecendo a origem as 

daria ã sua eriada para que perfumasse o seu 
quarto. O ramalhete symbolico comera por ser 
collocado na calhegoria dos utoncilios do anli- 
guario com a lança de D. Quixote. o ilmo de 
Mambrino e a banda de Amadis. Mas já que 
tendes certa atracção para a idade media porque 
não fallais em vestir-vos das mesmas cores que 
a bella: paletó amarello, collete roxo, calça ver­
de claro, e chapéu de aba levantada. Deste mo­
do sobresaia melhor a vantagem que um levava 
ao outro. Porque emftm. não fallais de fazer in­
serir na qnarla pagina dos jornacs uma provo­
cação heróica aos insolentes detraclores de vos­
sa Duleinea , desafiando com espada, e pistola, 
a pé ou a cavallo , a todo o vilão que se negas­
se a reconhece-la como a mais bella entre as 
belias. e a mais sabia entre as sabias ? Os meios 
de que dispondes vos permittem essa galanleria 
a trez francos cada linha. Isto provavelmente 
lhe valerá o elosio da vossa capacidade.

—  Decididamente renuncio a elle. Não ;
li ca-tu c um ultimo recurso muito mais proprio 
das circmnslancias do dia. Kspcro-a a todas as 
libras uo momento du subida. íigo-a d «mo par-
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te á oulra. aproximo-me, fallo-lho e lhe decla­
ro o meu amor.. duranle o caminho, peço-U  ̂
uma en!re\isla em Mabillc, ofiereço-lhe um ]a„, 
lar em casa de Flicoleux, c lhe proponho pa><jr 
depois a noite nos Funambulos. Se se ob»ij„a 
ou uma negativa. appello á poesia e lhe reciio 
alguns versos. Depois disto dcsenibainho a minha 
nobre espada, a espada de meus illustres pais, luinlĵ  
excelente folha de Toledo e ameaço a cruel... 
com alravessar-me na sua presença.

— O peoréque ella diria « faça-o » e coült| 
vós não sois homem para n fazer, ella seria mu­
lher para que vos encerrassem no primeiro corpo de 
guarda. A mania de seguir as mulheres não per­
tence já mais que aos camponios, aos polacos sem 
emprego, aos escreventes dacuria e aos FoubL n  

privados de toda a especie de moeda. Emfim, faj- 
lando-vos como amiga, devo dizer-vos, que o 
som agudo da sua voz aãoe «pio mais que para 
publicar o curso da renda na Bolsa e ganhais ccn- 
lo por cento sc manejais só pela pantomima.

— Na verdade que sois bem didicil de con­
tentar . —  exclamou Brionde rindo-se, e me ade- 
mira que taWiais sido seduzida tão frequente­
mente. Mas isto é zombar demasiado emassurap-
lo lão grave. l'ma vez não faz lei.

eleito estai> boje cheio de engenho.
>em duvida ! era preciso antenisar um 

ja.jto a nossa entrevista , era necessário malar o 
swpo. Ja (emos andado as Ires quartas partesdo

à
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camiulio sontir u menor ledio. t  um re­
sultado famoso, que t-slou lougc dc sentir peU 
minha jiaiie; ma-> tu>io teiu seu termo. tij-no» 
já na entr;i i ; do? Cauipos-El\ »ios, t é tempu de íal- 
iar judichfeuuicnle, sc acaso \os uãomoleila.

—  Cousinlo , nutrido interlocutor, porque 
segundo parece, w..» encontro hoje inspiradu. Mas 
comecemos pui assentar em que a galantes ia tern 
perdido em nossos dias o caiacter natural e no- 
vellesco que le\e em outro tempo. 0  amorsinho. 
uão digo o amor, só tem dois moveis principaes 
na nossa epocha: o interesse e a vaidade ; o inte­
resse que se vende, e a vaidade que se dá , o ;u- 
teresse, ao qual tedumbram os diamantes. as ca- 
eliemires, os escudos; a vaidade, que se exalta por 
tudo o que lisongeia seus mil caprichos. A h s e  
fossei? um grande Capitão, um grande puiitico. 
um grande artista, um grande poeto, umgrando 
mechanico, gm grande tambor m ór, um grande 
philaolropo. um grande naturalista, e sobre lud-j 
um grande comico

Se tivesseis gauho a batalha de Canuas. a- 
chado amonarchia constitucional, edificado a São 
Pedro <le Roma, versificado a J l ia d a . esculpido a 
Vcuus deMillo. pintado o N u u /r a g io  de.V< 
publicado a sopa econômica. aperfeiçoado o sa- 
cabuxas, criado os dentes artiticiae>, dotado ao 
mundo o rataplan. iuiaginado a vacina, repre­
sentado o I/< iiuU l ou ilescubcrto a bugia chimica 
ullemâa. uão pediria uiais 1 edeveri -.í* c?
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ro do Irvumpho. Facilmente so chega ao oorn(.Sll 
poln cabeça. e á phantazia pela imaginação. ^  
verto-se então cm uma queslão do amor proprin' 
o não om amor. Mas conheço quo nao sois onpn/ 
de fazer nenhuma (I‘essas grandes oousas <11101,, 
nho dito, c assim ó necessário adoptar outro nu,l(| 
de comiuislar a imaginação da bella. K esse nl0,  

do. 0 meio de «jue sois capaz, e «jue já \os j|„|j_ 
quei, é a guerra das jnnellas. Nada mais proprj0 
para picar a curiosidade d'uma mulher, para des­
pertar sua alma. para estimulara sua imaginação 
Ora confessar-vos cu este meio sendo mulher. 
quasi fazer traição a um segredo de franemnso- 
naria, mas 0 fim justifica os meios.

—  Tranquillisai-vos, 0 1'enlaleuco original 
me pareceria menos hebreu que similhante lacli- 
ca. ao menos ale agora.

— Vou explicar-mo de maneiia quo ponha 
0 assumpto ao alcance de Iodas as intolligencias. 
Ide habitar uma casa cm frente ria bella ; rodeai- 
vos de excentricidades, fazei mil exlravagancias 
para chamar a sua allenção. mas som faitar-lhe 
ao decoro; obrigai-a. não imporia como. sempre 
que apparente não qirere-lo. a quo so oocupe da 
><’-sa pessoa. 1.1Ia começa talvez por sc rir. ii 
mui natural. Depois se exforçará porndevinhar 0 
i!>'-’vita\r! nu uoia; sc acostumo rã por grãos a ver- 
'os som dcs-;oslo, e eslá feito 0 negocio.

— \"im  chegarcis u.verpara ollaumadis- 
1: ac.;ao, uma nect ssidj.lv «lojwis dc ler sido uma
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mófa, uma raridade e um logogriío. Será como a 
apoa que tanto dá na pedra quo a gasta. Mas o 
que ha de certo, é que no cabo de alguns dias 
não soieis uma pessoa extranha para ella. mas 
sim um vezinho. Não sereis uma novidade, mas 
sim uma cousa conhecida. Abandono os porme­
nores á vossa sagacidade, de i|ue lendes dado mui­
tas provas, e omipo-me só do conjuncto.

—  Olá ! olá ! isso não é já tão descabellado!
—  exclamou Brionde.

—  Assim preparada esta filha de Eva, das 
duas uma: ou a curiosidade a arrasta a substi­
tu ir comvosco o idioma oral ao telegrapbico, em 
cujo caso podereis declarar-lhe \ erbalmenlc o \ os­
so amor. sem que uma entoação mais ou menos 
forte a obrigue a relraclar a permissão, porque o 
effeito desagradavel que vos possa causar, será 
protegido por uma illusão concebida dc antemão,
011 bem como mulher de excellente gosto escolhe­
rá o conservar-vos n esse alojamento respeituoso 
que lão bem assenta a certas pessoas, e então não a 
tendo alrahido apesar do vosso interessante c 
publico manejo, tereis a doce satisfação de a ter 
comprometlido Pela maneira que cnlraisno jogo 
deveis ganhar tudo e nada perder. A ocasião 
agora nã > p ulo ser mais propicia: p»r um lado 
a mulher eslá arruinada; póde amar-\^> som te­
mor. Que impoita uma desgraça mais ou mcr.os 
Por outra parle, o marido acabá dc partir pauí 
a Bélgica. l ogo, como na ausência dc u !u o ri-



wil tendes direitos incontestáveis á preferencia
__Oh ! Tiennello, Tiennello ! sois pelo menòs

Mad. Holzebii. Mas eis-nos já á sua poria, á|)ür. 
(a <Jo inferno: deixo-vos nellc como Danlc (|Çj, 
xava a sua esperança, Separemo-nos. Terei o vos­
so odio ao corrente dc quanto rnáu succcda, ede_ 
mais por oulra parte podeis coutar com a minba 
gratidão. Olvidai algumas ligeiras phrases, dema­
siado francas talvez, Sèdc lãomagnanima cumo be|- 
Ia, c cu vos promelto desde hojo não dizer jáuiais 
uada de quanto máo pense de vós.

—  E  eu, Brionde, juro em troca não pen­
sar nunca de vós o bom que não o diga.

—  Eslá concluido o ajuste. Não faliam mais 
queos moebos, as chammas verdes, eoaromasul- 
furoso dc Iio b im  dos bosques.

—  Póde passar-se sem esses preciosos ac- 
cessorios ; o principal são as balas que já cslão 
fundidas. Não aos descuideis, bòas noites.

—  Boas noites, Tieunelte, ide dormir em paz 
o puro somuo da innoceocia.

—  Na mesma manhã do dia em «jimí se tinha 
verificado a entrevista nocturna, Brionde esteve 
disposto para executar as instrucções de Tienne- 
te, feia crealura que possuia, segundo ella o allir- 
ma\a, ludos os segredos das mulheres bonitas, 
não so na sua mente mas lambem nos seus arma- 
nos.

—  biionde allugou em frenle da casa de 
101111 u,lui habilação grau»ie c espaçosa, situa-
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ila no mesmo nivol que a da sua futura Mclima.
I ’or uma ideia digna da sua phaulaslica imagina­
ção e tios encargos excêntricos que TienucUe ll\o 
linha feito, o seu intermediário o linha annuncia- 
ilo ao porteiro como um lurco, um rico octuma- 
110, Muslafá-Ben-Poputacci, que viajava de Stam- 
boul a Pariz unicamente para contemplar a colum- 
na da liastilha.

Uma voz observada atai columna, re­
gressaria a Conslanlinopia; mas antes havia de 
examina-la um numero determinado de vezes, lira 
um desses expcctaculos nos quaes a admiração 
oriental dilbcilmenlc podia saciar-se.

0  personagem Mastafá-Ben-Pqpulacci ti­
nha chamado a atleoção na casa, c aquella vez u 
porteiro eslava orgulhoso dc ser írancez. não só 
por contemplar quando queria a columna. senão 
ainda por vè-la contemplada por um octumano.

Tendo Duplessis aberto ao supposlo lurco 
um credito illimilado para a realisacão dos odiosos 
projectos que sabemos, a habitação de sua alte­
za se linha mobilado como por eucanto em vaile 
c quatro horas. Os tapeceiros em 1'ariz offm- 
cem lances curiosos. Se os encarregam d um ca- 
napé, fazem esperar um anno inteiro, mas se .'C 
lhe cncommenda uma mobillia completa, fica-se 
servido n um instante.

Em quanlo que vinte obreiros mobilla- 
vam. armavam e adornavam aquelle domicilio, 
lliiomlc se ocoupou tia composição tia sua cri*-

I



(lagofrt. Huscou um negro c dois negrinhos 
disfarçou em casa de Robin dc suppostos orioninès 
vcsliu-sc elle mesmo com um d esses tragos (|è 
pura phantazia, como cotumam a leva-los ao n ,^  
Iro certos aclores trágicos, transformou 0 ^  
criado dc camara em mameluco, oulhorgou-H,,' 
plenamente a sua confiança e o encarregou dain. 
tclligenle direcção dos comparças; cmlim, ao anoj. 
tecer, depois de ler reunido os Osmanlis cnidi,as 
gondulaíi, Mastafá-Bcn-Poputaoci fez a sua on- 
trada, o menos solemne possivel na sua magtijf,. 
ca habitação, que o esperava havia uma hora. o 
porteiro o recebeu com a cabeça ilescuberta, fa­
zendo-lhe mil saudações c admirando a um tur­
co que vinha dc lão lonje expressamente para ad­
mirar a columna.

No dia seguinte pela manhã, Mad. d' 
Aronde lhe deveu um cxccllenle momento. Tris­
te ainda pela partida de seu marido, porem ale­
gre pelos magníficos projectos de retiro que ti­
nha formado com elle, a bonita crioula abriu a 
janella para dar entrada ao sol que amava lanlo 
como a um compatriota. Então dhisou defronte 
nu oulro extremo da rua, mui larga n’aquel!o si­
tio, um turco dc especie singular. O filho dcMn- 
foma estava sentado com as pernas cruzadas so­
bre uma pilha de coxins que chegavam ao nivcl 
da janella. Irazia um vestido largo de soda en­
carnada. tecido déramos, aburlopola fronte, dei­
xando ver uma especie de (unica de selim braii-
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co sujeita com um cinlo comprido. 1'mns espes­
sas barbas postiças rodeavam o rosto. A cabeça 
ostava adornada com um turbante branco entran­
çado com uma rica facha que rematava em meia 
lu a; do seu colo pendia um largo collar rte. pe­
dras; em fim ura dos negrinhos lixava na boeca 
dc seu amo um caximho de comprido tubo do 
marfim, adornado dc filigrana, c de horlosde se­
da ; em quanto que outro linha gravemente anma 
distancia proporcionada dohcroe, a espada n in  a 
em meia lua. a cimilarra dos feros Osmalis, 
(jue duraule tanlos séculos ha feito tremer a 
chrislandade.

Mad. d Aronde não pôde deixar decontem- 
plar oqueUe espcclaculo tão imprevisto, cuja si­
gnificação não se explicava ao principio.

—  Bravo! disse comsigô Mustafá. —  já mc
d iviso u!__ Santo Deos! que bonita c ! ... Tinha
razão Ticnneltc recommendaudo-mea excentrici­
dade. O extravagante atrahc as mulheres dc mui 
diverso modo que o singello, o natural e o sensa­
to. Se me tivesse apresentado como um pelimelrc 
aos olhos da bella, teria sido para ellaum homem 
comimim, um dc tantos, um homem perdido cm- 
lim. iSem sequer teria olhado para mim. Mas <v 
gora me.olha com allenção por causa deste liage 
estrambolico... O h! que bouila é.!—  I V  owtra 
parlo simillir.nle disfarce me deixou mui bòasre­
cordações , p o r q u e  seria impossível, calculai «  

numero de victinias, que graças a.elle. Ictitio fei-



to nos bailes «Ic mascaras da < )pera. ( >h ! qU(l |- 
da é... S ão  soi porque uno hei de obter 
c\iIo pondo em jogo o mesmo meio. No anior Co_
mo na media nica ? ha procedimentos infa||jveis
Tal roda conibinaila com ou Ira, não póde deixar 
de produzir lal resultado—  Oh ' quo linda é.

Louvando deste modo Mustafá o seu en^. 
nhoso estratagema, mostrava todas as graças 
a Turquia dc convenção póde professar em simi- 
Ihantes circumstancias.

—  Meu Peos! c um turco! —  que figura 
tão estravagante! —  exclamou pala sua parle 
Mad. d’Aronde soltando emfim uma gargalhada 
que reprimia a custo.

—  Ri-se. —  continuou Brionde fazendo roais 
gestos ainda. —  Zomba de mim. Brabo! bravo! 
O programma de Tiennelte se executa ao pé da 
letra ! Oxalá vá assim até ao fim ! Já creio que 
me vou enamorar formalmente!...  Deos. quebo- 
n itaé !...

Em quanto ao demais a conquista de Mus­
tafá não se limitava áMad. d"Aronde. Sua excel- 
iencia julgou ouvir algumas gargalhadas que 
saiam delraz de umas tabuinhas de certa janella 
da sua propropria casa, correspondente á habita­
ção conligua áque elle occupava. Em vão se in­
clinou para fóra. porque não pòde divisar o autor 
d aquollns risadas anônimas, que pareciam os- 
r.irnler-se com aflcctação delraz das tabuinhas.

O que uniram< nl<> pòde ver foi uma mão
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hranca e delicada revelando-lhe que o aiutoi per­
tencia ao sexo femenino. Similhanle descuberta o 
encantou lanlo mais, quanlo que excilou a ûa cuu-
riosidade.

Esto primeira scena de grutescos adema- 
nes e de gargalhadas por parle- <1« Mad. d’Àronde, 
sc repettia vinte vezes ao dia. A joven acabou por 
encontrar uma diversão agradavel e util para a- 
calmar as inquietações que lhe inspirav . a viagem 
de seu marido, e certamente teria estado mais tris- 
tc por sua ausência se lhe houvera faltado o ex­
travagante vesinho.

—  Bravo! bravo ’ —  dizia comsigo <VAron­
de. —  Já chegou ao estado do costume. Ti^nnet- 
te é diabólica! Deos eterno , que bonita •''!

Ao terceiro dia foi TiennHle ao anoitecer pa 
ra saber noticias do trama commum.

— Excellentesl —  lhe respondeu Mu>taf;i. 
—As vossas propheeias cumprem-se ao p<í da lelra, 
até com uma espantosa precisão. Obtenho o trium- 
pho das gargalhadas. Alcides Toussel teria ciú­
mes. Somente quemepaiece islo algum tanto mo­
nótono. Porem Deos meu. que bonita é !

—  Bonila! bonita ! — Vós é que vos fams 
monótono. Fsse o defeito que vós tendes. Nãosc 
progride detendo-se em um sitio. Avante ’ a\*n- 
lo ! Aprovo a ideia do vosso disfaice, c  ale 
me assombra que seja devida a vós Po- 
rem não ha bda theoria sem pratica. E>>t trage 
oslravaganle aulhoriza para «ma iofinidad» de 2-
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ireviroent<is<}ueop»letot franco* iuvo jhvIo, »n ,Vn 
imllif impunemente iV-de  ̂ pnMoxío,^ 

.viiim o 110 >>■».' pai/ o qnc dcscont**,^ ^  
,!.» nosso «> lM.it» moslrai v «>s generoso. j M< 

o r.» 'i‘ hu»«Io ‘lo tingir. Porem rolir
Temo q»»' a ntiuha presença possa prejudicar-^

-  Podeis estar iranquilla: nãt> ha nu\K> ,itt. 
>os tome por uma r iv a l.... IVos santo, t; i'<0
bonita ! —

Mustaíá seguiu cada ve/m ais as inspirar,;^ 
tkt fea K geria. A partir daquello momeute fiu,a 
cada dia unia nova e\tra\aganeia.

A primeira foi levar as mãos ao sou tur­
bante inclinando levemente a cabeça cm signaltle 
saudação. A joven inelinou-so tio mesmo uiotl* 
uão dando nenhuma imporiaucia a simiHiauteacto 
do cortozia jkh parlo do Osmaulis Klla se pò.:* 
i ir  com maior força. Novo Iriumpho.

—  Oh 1 Deus que bonita o ! —  exclamou 
como do costumo.

Ao segundo dia toüdo julgado divisar um 
formoso louro rosa em uma eloganle jardineira col­
igada no meio da sal Ia da joven. encarregou ;is 
ilorislas uma eolleceSo tio jardineiras o do louros 
ignaes. com os quaos encheu as selo jauellas do 
m'u quarto. Assim que appareceu a joven. lh as 
»n«>trou elle disfarçado com uma mão toando a 
«atra ao coração.

V tomou aquelle gosto e a parodia
d»* l.iuros |*tn- uma tias tlefeteut ias c allençòts



se® eonsequeneia do Orienta. p.xi* das flores o 
do> irpioiios. KIU agradeceu ao compatriota das 
huris. com um engraçado movimento de sua mfto 
lito delicada. o se po* a rir mais (orlem onte ain­
d a .... .Novo Iriumpho.

— Oh Deos que bonitaõ
No ilta seguinte Muslafu qui; expre->sar-lhe 

a -ua .n! ;.ir.u io. far >ndo teWrnphos a maneirados 
visionários dolUvsphoro. Levou amào ao seu pt 
prio i osto t depois indicou com o dedo o dc sua 
v >i;iha. abanou a cabeça em signal de desdem e 
levantou os olhos ao eco como para proclama-la 
a cila superior álua, as eslrcllas eao sol.

—  Vsle pobre lurco tem trabalho em reve­
lar-mo quo sou bonita. Não valia na verdade a 
pena que viesse de 13olongeparaeommunuar-me 
similhanle noticia. Hein o sei ha muilú tempo e 
sou loli/. sem esljr orgulhosa de que anunl.aiV-i- 
mosura s>> pertença ã pessoa a quem hei dada a 
minha vida.

A joven. eomtudo agradecu ao turco a sua 
bella noticia •. fez-lhe uma «fax el saudação e prin­
cipiou a r ir  com mais força. Novo inuiupho.

—  Oh Deos. que bonita e !
No tlia seguinte o compatriota de Vboní'v.'.-— 

som qui* entrar em liai na era da gonerosu.ide. 
linviou o seu mameluco a alugar um orglo de 
Herberia. 0  mameluco convertido em S.ihovan > 
por momento, foi locar debaixo das janell. s de 
seu amo asarias mais populares então.
O tirzrrro  <if  0 » rv



Fingindo Muslafá uma demasiada aíTeir>gr 
á musica c cedendo á voz á sua generosi(]a,le 
natural, deitou pela janella ^anos punhados de 
moedas dc ouro que lho devolveu o criado assitn 
q u e  sc converteu outra vez em mameluco. p0rein 
antes que fizesse esta nova mclamorphose, o expie,,, 
diiio protector das bellas artes lhe fez signal dc(|ue 
fosse tocar debaixo das jancllas da sua cncanla(]0ra 
vesinha. Esta tapou os ouvidos c partiu a correr 
rindo-se com mais força. Novo triumpho.

—  Oh Deos que bonita é !
Todavia já estava próxima a hora dos 

contratempos. No dia seguinte animado por tantos 
triumphos succcssivos, sc atreveu a levar as mãos 
á bocca sempre á maneira dos jenizaros e enviou 
uma sciic dc beijos á joven. Eslrella soltou o riso 
ainda com mais força daquella v e z ; porem era 
de compaixão. Depois disto, encolhendo os hom- 
bros com desdem, desapparcccu da janella. Pri­
meiro contratempo!

—  Que pena ! era tão bonita '
Não vendo o aslronomo oriental brilhar a 

sua querida Eslrella no horizonte, julgou mais 
opoi luno armar suas mãos de um descarado oculo 
delonga vista, dirigi-lo para o lado daausenlec 
busca-la na penumbra do seu império. Porem as 
explorações foram curtas: uma gargalhada mais 
forle ainda que do coslume sc deixou ouvir por 
detraz di: uma co tina quesccollocou immediata- 
ineiue diante do chrystal audaz, fazendo impossi-
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vol Ioda a explicação ullorior. Novoconlralcmpo.
—  « Que pena! Era tão boniia!»
Toaando muilo mão aspecto os negócios de 

Muslafá, resolveu dar-lhes oulro giro por meio de 
um escandalo. Juntou o seu mamelueo, o seu ne­
gro e mais dois negritos c lhes enlregou a um uma 
caixinha cheia dojoias ;a oulro um cofrcsinhoa- 
teslado de cachemiras;aquello umacondcça ador­
nada com llores cheia dc doces e biscoutos, e a 
esle uma bandeja cubei la dc copos do doce. Olo- 
lal deslc regalo verdadeiramente orienlal havia 
custado quiuze mil francos do generoso credito 
que o velho Duplessis havia aberlo a sua exccllcn- 
cia.

Muslafá como homem que sabia as suas M il  
n u m a  n o it e s , deslizou no cofresinho das cache- 
miras uma declaração escripla em pergaminho 
enrolado, 110 verdadeiro estylo do Coran. Ainda 
esteve tentado a accrescentar em apoio dos seus 
senlimenlos alguns camelos e dromedários, unin­
do ao conjunclo uma comitiva de coristas acom­
panhados dc seus prelinhos, segundo costuma pra- 
licar-se no Oriente-, porem retrocedeu; não ante 
os gastos que lhe iraporlavam bem pouco, senão 
anle a policia que lh'o houvera impedido.

Ai 1 Preciso é dize-lo ! A joven 0 recusou, c 
seus criados, participando da indignação da sua 
senhora, lançaram vergonhosamente da casa para 
fora os enviados dc Muslafá, pondo em derrota a 
ponlapes a quantos se apresentaram. Elle leve 0



sentimento de presenciar desüe a sua janella 
forlunio da sua gente, e para maior humilij, ^  
ouviu um riso mais forte ainda que todos os?'' 
teriores que acompanhava dc longe os venciH°' 
om sua fuga. Ultimo contratempo.

—  A h! Ouc pena! —  exclamou estup0f 
cto, —  era lão bonita!

Cousa estranha: cada uma das gargalha,J 
que se deixaram ouvir desde longe com moij  ̂
das circumslancias que acabamos de reforir en'J 
controu um debil porem liei éco detraz dasjm. 
penetraveis tabuinhas cuja vesinhança o pu^, 
em tanto cuidado.

Tiennette o encontrou cheio dc espanto.
—  Tudo está perdido ! —  lhe disse.
—  Ale a honra! —  aecrescentou ella. Eia 

e preciso mudar de plano. A serpente nada pálè 
cisto. Ao tigre agora!
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l i  AÇO.

D epois das e estereis manobras dc Brionde; quan­
do teve appellado inutilmente á muniíicencia orien­
tal em apoio da sua paixão desgraçada, a humi­
lhação que soffreu de sua derrota foi maior para 
elle. segundo temos dito, porque ouviu repetti- 
das vezes um riso afogado que mofava clandesti­
namente detraz das tabuinhas immediatas.

Em varias occasiões havia já divisado uma 
mão branca ornada de anneis deliciosos. Final­
mente destinguiu a ponta de uma finissima fenda 
eviu brilhar dois negros olhos atravez dastabui- 
iihas. rsão cabia duvida. Era uma mulher, ele­
gante e de bons olhos- A imaginação deMustafa- 
ben-Paputacci se lançou immcdiataiuente pelo vas­
to campo das conjecturas.
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—  Vamos, —  disse conisigo coni a sua fn. 
dade ordinaria, —  tis-aqui o qae prova qUe 
pro ó bom atirar ao acaso a um bando dep*,* 
ro s : geralmente costumam cair alguns. a>w ' 
cm frcnlc ao mais encantador dos ronxinP(s 9 
sem saber como, dá oliro  em um pardal aom/  
lado. Isto demostra pouca destreza, porem 50'’  
pro 0 ditoso como quasi todos os lances dacap,' 
A julgar pela constancia desta mysteribsa e>;>V 
não deve estar tão perto de mim desde- oilo diasj 
esta parle por simples curiosidade. Talvez i?r; 
pensado que depois do uma negativa formal d3 
•vesinha defronte Peos, quo bonita 0 ! ' deitar̂  
para ella 0 meu lenço! Se õ assim, enganou-*,. 
Porem, que mal organisadas eslão as cousas des­
te mundo! Adoro a outra (porque debaixo de mi- 
nha palavra de honra conheço que a adoro , e 3 
cruel tem 0 gosto de detestar-me. Esta, queia 
sabe-* me adorará talvez eeu sou a meu turnoo 
que a abomino! Porem, quem diabo poderá <erJ 
Não desgustaria conhecer a minha victima!

E como não tivesse nada que fazer emquan- 
to aguardava 0 outro plano do Tiennette. enviou 
0 seu escudeiro a informar-se.

— Amo mio, —  disse ao porteiro osuppos* 
to mameluco fazendo de um oriental completo.

quctvr sa quien ser Ia huri que habitarei 
quarto ?1 lado dcl nostio. Comprehcndcr V.r?

Peifeitamente, senhor turco —  rrsjwn- 
deu Omiquel, — (> dizer, coniprchondo sem m*
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tender palavra. K v. admiravei! Essa ê uma lín­
gua que sei naturalmente sem ater nunca apren­
dido. Certamente é uma língua bella assim eu 
viva ! Eu errei a voca.ão; em vez tio lirapé de­
vera ter levado com a palmatória. Mas perdão, 
senhor turco, íazieis a honra de perguntar-me ?.

—  Eu perguntar para amo mio quem ser 
la___

—  A h! bem. bem'. estou uisso, é uma dama.
—  Ser coven ?
—  Joven, senhor turco -, é joven sem o ser. 

está entre o sim e o não.
—  Estar bonita ?
—  Isso depende de gostos; é bonita sem

o ser.
—  Estar honesta ?
— Ah ! diabo, esta vez apanhou-me 1 —  

exclamou mostre Corniquet. o qual á íorça de 
saber o árabe e de ter outros estudos. acabava 
por uão comprehender o franccz quando era mui 
simples. —  Honesta . honesta, —  accreseentou 
batendo na lesta em signai de iiav. la. —  é essa 
uma palavra que não coiuprehemio de todo. Pi;- 
me maama Corniquet. o senhor turco pergun­
tar-nos se la dama dei quarto pv.. ; ai estar 
honesta. Comprchendes lu isto ?

—  Oh. torpe! Está bem claro. Quer dizer 
que se tem algum! Que estúpido cs

—  É verdade, c verdade; perdão, senhor 
luico, uão tinha dado de repente. Peus meu
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Km quanto a isso bem conhecer \ .« qUe 
facil metler-se no? negocios dc casas a lh e jJ 
.\ós-oulros somos porteiros; cumprimos rcljoj^ 
samenle com o nosso dever, varremos, toca®/' 
a sineta e nada mais. I ma vez que o inquilin̂  
paga exactamenlc o seu ajuste, justo é que 
cause prejuízos na escada, que não deite a ba. 
coura pelo chão, que não falle com descararae». 
to e sem atlenção, e o demaic não nos iniporia 
de maneira alguma

—  Cala-te. fallador.’ —  interrompeu Mad. 
Corniquet apoiando-se na sua baçoura, e enco­
lhendo os hombros. — Vais defender essa vai­
dosa que não é conhecida de ninguém? Bonslan- 

xes offerece! Uma mulher que aluga um quaiia 
aqui. na casa de vosso amo no mesmo dia que 
esle se muda e que só traz uma cama, uma me­
sa, uma marqueza, uma cadeira, uma mala e li­
vros 1

—  Que te importa a t i ? —  objeclou Co-ni- 
quet. —  elia pagou o seu aluguer adiaulado. Quan­
do digo ella, é ella sem o ser.

—  O seu cavalheiro, sim í —  respondeu 
maama Corniquet. — sempre o mesuio. alio. mais 
cumprido que um dia sem pão, e que regular­
mente vem a passar com ella uma ou duas ho­
ras todas as noites.

— Sim . mas é a unica vesila que recebe. 
‘ * icUi;to que cm tempo da aulerior inquilina,
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parecia islo uma procissão e era preciso varrer 
a escada dez vezes ao dia no inverno.

—  Ao menos não era orgulhosa; não era 
como a arremelgada dagora. Hefiro-me a vós , 
senhor lurco. Veio ao anoilecer do mesmo dia que 
vós. Vinha vestida de prelo com um veo lão es­
pesso. que não pude ver-lhe o ioslo: passou por 
aqui orgulhosa e cheia de vaidade sem dar-nos 
as bòas tardes e absolulamenle o mesmo que se 
houv era enlrado em uma cavalhariça.

—  Bem . —  inlerrompeu Corniquel. —  po­
rem havia-nos dado 20 francos de signal pelo 
seu cavalheiro. Cuidado que é negocio!

—  Emfim, —  respondeu maama Coi niquel.
—  há hoje nove dias que se inslallou no quarlo 
e não se mexeu mais. Eu pergunlo-vos se islo 
é conducla 1

—  Eslar com efíeilo mui ruim. — respon­
deu o mameluco improvisado.

— Cala-te! também se diz mui ruim em 
árabe ?

— Iá.
— Tambera se diz iá ?
— Ies.
Tambem se diz ies ?
—  Sim senhor.
—  E  sim senhor lambem ? Que bella l»n- 

gua. que rica é c que variada!
— Em iroca. —  conliuuou maama Corni- 

quel. senão poem o na rua tão pouco lira d
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cila os narizes. Nao sc  move delraz das tabuU 
nlias, como sc vô debaixo. Deos me perdoe, nà0 
me assombraria que o vosso amo lhe houvessc 
dirigido seus liros.

—  Crcr V ."
—  Sim, a julgar polo que sc observa, enn 

Verdade quo 6 um homem bem formoso. j\]ajs 
valeria esse para a donzella que não o seu gnn. 
zarrão, verdadeiro criado que não sc envergo­
nha dc trazer-lhe as provisões á noile como uni 
simples taberneiro. Eu nestas alturas sc houve­
ra lido meios de amar muito a alguem —

—  Agradecido pelo favor, —  exclamou Cor- 
niquet, — e a mim tomas-mo acaso por algum 
mono dos bosques ?

—  Tu és diflcrcnle, tu não cs algum, senão
0 meu esposo. Pois bem, não houvera permilti- 
do ja mais que sc houvesse rebaixado cm nada. 
Por exemplo, sc a meu marido lhe desse o ca­
pricho dc fazer-me pelas manhãs o café com lei­
te, que por certo o tomaria ás mil maravilhas, 
lhe guardaria lanlo respeito como ásola do meu 
çapalo. Esla é a minha opinião: o homem deve 
conservar o seu posto. Porem perdoai, senhor 
turco; omeu esposo entre tem*-vos aqui com as 
suas siinplicidades; oh, é tão fallador!

—  Eslá bem que alratcs dc severa quando 
tu fallas pdos cotuvcllos !

,7  Sempre que sc suscita alguma questão
1 ,J o v,e\o sc torna insullrivcl. Oli, é uma pol-
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vnra! Não ba meio dc conte-lo. Sc fosse a dizei 
o que mo faz passar com o sou genio!

—  Sim senhora; porem cu desculpa-lo mui 
bem por ter-me aperfeiçoado na lingua íranccza.

—  Demonio! ó verdade, —  respondeu tlor- 
niquet, — assim nos ensinamos mutuamente ; eu 
ensino-vos o bom francez, c vóz a mim o bom 
lurco. Da-ine do teu o te darei do meu. Dizei- 
me vós uma cousa; 6 verdade, como lenho ou­
vido dizer muitas vezes, que culre a gente do 
tom do vosso paiz tem cada um quinhentas ou 
scisccnlas mulheres ?

—  Que h o rro r!— exclamou maama Cor­
niquet, cubrindo o rosto com o espanador.

— Não o encontro eu tão estranho, —  re­
plicou seu marido, —  estando admiüido pela bòa 
sociedade___

—  Gostarias tu dc viver naquelle paiz, 
velhaco ?

—  Sc houvera nascido n'aquolla religião , 
não digo quo não. Porem, senhor turco—  o 
decoro não me perinitto fazer-vos estas pergun­
tas diante dc minha mulher. Se maama Corni­
quet nos dá o goslo de retirar-se um pouco, se­
guirei. Deixa-nos fallar um momento entre ho­
mens sós.

—  Sempre com atrocidades ! Porem uão 
quero ouvir tacs blasfêmias. —  '^Afasta-se de 
promplo eem seguida volta pé ante pc aculknai- 
sc dc Iraz do seu marido.)



—  Pois ca tã o , —  redarguiu em voz baixa 
Corniquet, —  como é quo, senhor turco, o vosso 
amo não trouxe comsigo o seu serralho.

—  listar muito fragil.
__Eu no seu Iogar mc teria arriscado a

Iransporla-lo. Quem não sc arrisca iuio passa 
ornar. Na verdade, seiscenlas mulheres para uni 
só, écousa que não se tem em França onde cada 
qual sc contenta com uma, que as mais das vezes 
ésua sem a ser. Emfim, não imporia ! 0  cerlo 6 
que o vosso amo não recebe outra visita alem de 
certa moreninha que veio honlem ao anoitecer 
mui recatada.

—  íés, porem ellavenir pur buono motivo. 
Ella estar flaca e mui virtuosa. Os turcos no que­
rer ni uno ni otro.

—  Eu juro que não sou da sua opinião.
—  A h !a h ! todavia vós estais elogiando as 

outras mulheres! —  exclamou Mad. Corniquet 
amiaçando com o punho o seu esposo.

—  Olá, escutava-nos1
*— Sim , monstro, e ouço fallar de bellas! 

Porem falta ainda o melhor. Dizei-mo, senhor tur­
co, eu sou gorda, pesava cenlo e noventa libras 
na ultima festa dos Campos Elisios. Pois bem, por 
dois liares partirei comvoscopara a Turquia. Le- 
^ai-mevós. Ali ao menos serei apreciada cm meu 
justo valor ( entretanto que aqui sou desprezada 
por ( >to homem malvado. Tem passado a sua vi- 

cm fazer-me seccar de ciumes.

r T A °  BEZERBO £2*
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—  Ao menos não é opeor que eu me tenha 
conservado lirmo, —  respondeu o ingrato rindo- 
se- —  Porem dizei-me, senhor lurco, ultima per­
gunta. Fizestes a honra de dizer-me que o vosso 
amo tinha vindo á Erança só para examinar aco- 
lumna da Bastilha.

—  Oh ! iés, uniquamente.
—  Bem. pois então, porque tem elle passa­

do nove dias sem sair de sua casa.
—  Ibien?
—  E bien.
—  I bien ?
—  Que é impossível examina-la d'ese 

modo.
—  Elle examinar-la lo mismo.
—  Como diabo se regula?
—  Ter debaixo deseurelogio uma columna 

em gesso i contemplar-la todo el giorno i toda la 
note. Quando haver suflicientcmente contemplar­
ia, volver elle mui contente á Turquia.

—  Oh ! bravo! comprendo. Isso é na verda­
de mui commodo: assim axamina a columna sem 
cancar-se, nem molhar os pés; isso é vc-la dc 
casa, em uma palavra, é vê-la sem a ver.

—  O h ! ia.
—  Vamos, vamos, puxa a campainha! —  

interrompeu Mad. Corniquet qae se havia separa­
d o —  j\ão ouves que estão batendo á porta ha um 
scculo! Puxa, puxa, ao depois fallarás dacoluui-



na. Sem duvida, alguma conquisla. As mulheres 
fazem-lo perder a cabeça.

Coi niijHot locou a campainha. Dc repenic en- 
Iraram duas mulheres. Uma d cilas era velha c 
feia; a ou Ira joven e formos?. A primeira limiiou- 
sc a dizer quando passou pelo portão. Ao quar_ 
lo principal. » Depois partiu diante e a joven se­
guiu precipitadamente.

—  Km ! cm ! —  exclamou alegremente Cor- 
niquet. —  Ha pouco tinha dó do vosso amo por 
falia do seu serralho... cvô-dc vós por onde veni 
uma odalisca sem o s e r!

—  O li! iés! —  respondeu o supposto ma- 
meluco,—  porem diabolo eu subir prompto por 
introduzir las senhoras em casa de meu illustris- 
simo maestro cl senhor Muslafá-ben-Papulacci. 
Eu no despedir-me, porque volver mui prompto.

Aquella mesma noite uma hora antes da bur­
lesca conversação que acabamos deeslenograpliar 
em respeito á verdade, batiam fortemente á porta 
do quarlo de Mad. d'Aronde.

—  Quem poderá vir a esta hora estando au­
sente meu marido ? —  perguntou á sua criada. —  
Dizei que não estou.

E uma velha mui arrebicada —  respon­
deu a criada, —  que diz ler que revelar-vos cou- 
sas defirandc imporlancia.

Que venha ainanhãa, —  replicou Eslrella.
—  Ao parecer devem ser assumplos mui in- 

trcssanles p.ua o senhor, —  respondeu a criada

0 nKZERRO
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—  Para meu marido ? Oh enlão quo entre.
A criada introduziu a desconhecida. F.ra a

mesma a quem os nos-os leitores conhecem já com 
o nome de Cabeça de Pipa.

— A velha comica havia tomado aquetla 
noite uma linguagem mais linsongeira c um as­
pecto mais doce c mais suave. Descncaixava seu 
rosto descarnado um sorriso perpetuo como o das 
bailarinas em scena, c por conselho sem duvida 
de alguma mulher de gosto se havia despojado 
no seu lo ilclte  dos ouiopeis com que se ador­
nava.

—  Senhora, —  disse a Estrella depois de 
largas revcreucias e saudações do estylo mais 
elevado, —  ainda que não lenho a honra de co­
nhecer , venho aqui ás nove da noile sem ser 
apresentada por ninguém. Bem sei que esla ma­
neira do obrar é em tudo contraria aos costu­
mes do grande mundo em que vós viveis, e que 
eu tive a sorte de conhecer anles dos meus in­
fortúnios ; por que, senhora, tal como vós me 
vô-des fui joven, formosa c feliz. Por desgraça, 
a i ! meu marido o corouel de Saint-Amour, aju­
dante de Bolivar, morreu no campo da hourra de 
uma pleuresia, não me deixando mais que seis 
filhos dc tenra idade c a  recordação das suas glo­
riosas façanhas.

—  Estrella enganou-se no sentido doslas 
primeiras palavras, c ainda quo era tarde para 
pedir esmolla, estendeu o braço para a obauuuv



coro o fim iic pós»1- ra 5"? llolsa: Por«  a w. 
lha fez um gcsl° t,c n0Sa,na e l)loseSuiu desla 
maneira •

— Devagar, senhora, se cu me apresento 
neste inslanle, é por que quando sc (juer salVar 
uma pessoa que se afoga, nao se informa nin­
guém da hora que pode ser. Pois bem, eu venho 
aqui para salvar a honra dc vosso esposo.

—  Para salvar a sua honra ? —  exclamou 
Mad. d'Aronde levantando-se com orgulho. Kssa 
prelenção só, d já um insulto.

—  Ai, senhora! —  redarguiu Cabeça de Pi­
pa, —  ninguém está ao abrigo da calum nia; po­
rem um homem que visita o Brabante depois de uma 
perda dc oilocenlos e cincoenta mil francos, não 
deixa de dar matéria para inlerpetraçOes. Mas 
vé-de o que passa; a pessoa que me envia éacrc- 
dora por uma somina importante, enão quer cor­
rer risco.

—  Quaes são os seus direitos?
—  Não vos offendais por islo senhora. Pa­

rece que o vosso marido tomou cem mil francos 
preslados ha alguns annos, c deu em troca igu­
al quantidade em bilhetes.

—  Sim, bem sei, —  disse Mad. dW ronde,- 
a Duplessis, a uni verdadeiro amigo.

—  Os bilhetes dc amizade, —  respondeu a 
velha, —  estão prohibidos.

\amos á questão por favor, senhora.
Pois bem, esse Duplessis , esse cxccllcu-

g  0  B E Z E R R O
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le amigo não ú conhecido nocommercio. er>s,M, 
nome não é suflícienlc garaulia y a»outras (Irritas 
são dc pessoas de pouco mais on menos, «'em re­
sumidas contas os bilhetes ou pagareis de \osso 
marido saem dc um silio que bastaria para pro­
var que não bão-dc ser abonados, ainda que a 
forluna do íirmanle não estivesse declarada em 
quebra.

—  Senhora, —  disse Estrella. —  pouco in­
teirada do; negocios, não comprchendo muito bem 
oobjeclo da vossa visita. A pessoa que vos envia 
tem bilheles de meu marido.

—  Por valor de cem mil francos; vi-os eu 
com os meus proprios olhos.

—  E vencimeulo ?
—  A selcula c cinco dias dc dala.
— Pois bem, sempre lenho ouvido dizer 

que quem prazo lem, nada deve.
—  Tendes muita razão: em lempo ordinário 

um bom credito vale o dinheiro de conlado que re­
presenta. Porem ha perigo? Enlão oacredorqur. 
\ê  em quebra o seu dexedor, não quer esperar.

— Terá que faze-lo por força !
—  Não: póde requererem queixa defallid* 

ao procurador do Rei se suspeitar fraude.
—  Que horror! —  disse Mad. d* Aronde in­

dignada.
— Uma abominação. uma infamia; sou do 

vosso parecer, querida senhora; porem fa-Kvha 
como diz. Bem \ i oulroscasos similhanles nos meui 
O lle ze rro  de Ouro ^ 0 IP- ^



bons Icnipos, c porisso quiz o\ilar-Aos um 
"oslo. apczar de não vos conhecer. 
p — lioqncrcr cm queixa? Mas com que l̂irciio?

— Meu Deus, a lei eslá ás vezes lão inf|ei 
xivel! Diz que lodo o commerciante que se veja 
opprimido por seus negocios deve suspender-se ao
primeiro conlralempo; mais ainda ; á primeirafa- 
Hia de pagamenlo. Pois bem ; como Mr. d’Arondc 
apezar das suas perdas, ba seguido os negocios, 
segundo o provam esles biihcles c seus diversos 
emloços, olerceiro porlador quer acabar de uma 
vez.

— Acabar?— exclamou Exlrella assombrada.
—  Sim, querida senhora, quero dizer dar- 

lhe oullimo golpe, deita-lo a pique.
—  Grande Deos! isso Cuiisará um grandees- 

candalo duranle a sua ausência. Que devo fazer, 
senhora!

—  Bem ve-des. Assim que soube dc donde 
procedia, quiz encarregar-me amigavelmente do 
negocio ;enlre mulheres debeis devemos preátar- 
nos auxilio. Eu conhecia esse lerceiro porlador 
inlraclavel; havia adianlado ao coronel Saint A- 

mour meu defunlo esposo algumas sommas sobre 
a pensão fulura. preço das feridas que larde o»
• (*do podia receber ao lado dc Bo líva r; oílcreci- 
lhe ver-vos e eis-nie aqui.

— Agradecida, senhora,— disse Eslrella; 
--- ma» i-ndini; em (|uo posso ser u lil aos in­
teresses dc meu marido? •

y j o  0  DBznRn0 ^



— Não ha mais que um modo dc proce­
d er: pagai os bilheles se podeis.

—  Que se posso 1 —  disse Eslrella excessi- 
vamente alegre. —  Não lenho eu o meu dole 
que o meu marido depositou nesta gaveta cm 
bilhetes do Banco para cmprega-\o no commer- 
cio na primeira oceasião favoravel ?

—  Perfeitamente, senhora, —  disse a velha 
que olha\a com atlenção asuavictima. —  Ah! 
sc mc houvera ficado a mim um dote quando 
o meu marido soccumbiu entre os aguazis de­
pois de haver triumphado dos inimigos dc Bo- 
livar, não teria dado logar a que sc apoderas­
sem d'elle as suas en fermulades hypothclicas, c 
que apanhasse uma pleuresia no momento mesmo

* que ía a ser bizarramcnle ferido por uma bala 
de canhão.

Ir  á gaveta, abri-la, tomar de uma carteira 
cem bilhetes de mil francos, não foi paraEslrella 
mais que assumplo dc um minuto. Ã vista d'a- 
quellc lhesouro brilhou o olhar de Cabeça de Pi­
pa. N"aquella organisação depravada se viam tal­
vez reunidos dois crimes ao mesmo tempo.

—  Tendes as lelras ? — perguntou Eslrella.
—  Tsão senhora, — replicou a furia olhando 

de revez para os bilhetes do Banco: — porem 
sc vós quercis dar o golpe sem perda de tempo, 
o quo vos aconselho aliin de impedir a queixa de 
quebra que se prepara para amanhãa sedo. segui-
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mc cserá negocio dc meia l i o r a I a embaixo te, 
nho um cocho quo vos conduzira

__Cm coche ? —  disSt* Eslrella.
_Oh ! Uma simples sege, —  respondeu Ca­

beça de Pipn. —  jã passou o tempo cm que ouiu 
nhá carruagem com cavallos brancos e cocheiros 
negros. Era na epocha de Bólivar. Aceitai a mi­
nha oferta ?

—  Com muito gosto. — exclamou a joven 
ditosa por poder servir a seu marido apezar seo 
o som que elle o soubesse.— Jenny, —  accrescen- 
tou chamando a criad a. —  estarei ausente mui 
pouco tempo com esta senhora: preparai o men 
quarto para quando volte.

K seguindo Cabeça de Pipa que havia ficado 
pensativa, entrou na sege após ella.

Partiu a carruagem. Im a  ligeira ncvoaeu- 
bria Pariz com uma gaze liumida, dc modo quea- 
penas podiam destinguir-se os que transitavam 
alraxez doscandiciroscubertosde nevoa.

Vinte vezes consultou enlrc si Cabeça de 
Pipa se em \oz de ser fiel aos amos que alluga- 
\am seus serviços . faria melhor arrancar das 
mios da joven aquella fortuna que podia empre­
gar em defender a honra de seu marido. Outras 
tantas esteve a ponto dc usar da violência, de se- 
turar K-trolln ede apoderar-se dos cem mil fran­
co* que lo\a\a coinsigo A actitude Iranquilla e 

liar firme e valente da virtuosa esposa, 
*iin miii duvida a culpavel, o depois dc
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\inle luinulos de Irajecloa velha duvidava loda- 
\ \a. alé quo chegou a carruagem aologar de seu 
destino.

—  Subamos, senhoia , — lhe disse Cabeça 
de Pipa, —  mioeslá muilo alio : 6 o andar princi­
pal. ali onde sevè a luz.

As duas mulheres subiram um pouco mais
alio.

tí~ * 1>B OllU» IV s
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0  mameluco não se fez esperar. Introduziu as 
duas senhoras em casa de Drionde, fô-las entrar 
na sala onde todavia não eslava seu amo, e des­
ceu immediatamentc ao quarto do porteiro. Aquel­
la era a primeira vez que fazia uma tão larga pa­
rada. Porquê? Era acaso pelos atracti vos de que 
pode'ra haver sido dotada em outro tempo maa- 
ma Corniquet ? Similhante hypolhese apenas éve- 
rosimil. Os criados sem duvida tem uma aíleição 
especial aos alpendres das portarias, porque a 
mulher que possue o cordão das \isilas prohibi- 
das, das sahidas clandestinas e das entradas de- 
ntorailas, éuma potência com a qual convem vi- 
v r  f*m rr-la ôes auiipaveis. A portaria c demais Q

l i
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centro de todas as noticias exteriores. deUxkw os 
acontecimentos interiores, e sabido é que um dos 
prazeres maiores da humanidade, seja entre amos 
ou criados, é saber o «jue sc passa nas easas alheias 
e faliar mal dos vesinhos.

0  nosso supposto mameluco a quem seu a cio 
chamava festivamente o ultimo dos Lafleur, era 
um joven dcuus vintec cinco annos, vivo, traves­
so, de lalenlo; que no seu otlicio dc comparsa ha­
via visto repelidas vezes os seus antepassados no 
theatro íraotez para cjuecnconlrasse muitos atrac- 
üvos na sociedade dos Corniquet. Podemos, pois, 
*uppor sem faltar ao verosimil, que o desejo de 
instruir-se nas escolhidas maneiras e bom francez 
da sua entrevista ás nove da noite não era mais 
que um vão pretexto. 0  ultimo dosLaileur trans­
formado aquella vez em mameluco se ha'ia situa­
do na portaria de sentinella avançada para vi­
giar as entradas e sabidas d;i cast durante as 
scenas que deviam passar em casa de seu amo, 
preveni-lo se fosse necessário dominar'-sinsiden- 
les exteriores que podessem ocearrer e obrar 
em uma palavra com toda a habilidade de que 
bavia dado provas repetidas vezes em lodosos 
casos previstos ou inesperados, ordinários ou ex­
traordinários. listes são. como diz 1 Í4ar’\  05 1K'“ 
quenos oflicios que requerem cem vezes mais 
intelligencia que outros maiores. Haveria dez mi­
nutos que ba viam conlinuado a sua mutua lição 
de árabe c de francez o supposto turco eoverda-
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d eiro  poileiro, quando a mais xeiha dasdua$ 
nhoras quo  haviam entrado pouco antes, desc^ 
do a escada  passou pela porlaria e disse: \  cailJ  
painha se vos parece.

O mameluco a seguiu e a acompanhou aiç 
á poria.

—  Que lemos ? lhe disse em voz baixa quan­
do chegaram á rua.

—  Dei.\ei-a na sala. —  respondeu a Cabeça 
de Pipa. —  eme esgueirei sobprele.xlo deaccelé- 
rar a saida de vosso amo. Eslava bem pensado. 
A sua ausência augineulava a iinpadeucia da jo­
ven : por isso ella mesma me pediu que des^e es­
te passo.

—  Bem urdido disse o ultimo dos Laíleur.
—  Não se faria melher no antigo reportorio, orc- 
porlorio clássico, segundo se d iz : Aqui tendes 
dobrado dosalario prometlido.

—  Salario! —  exclamou Cabeça de Pipa coui 
um tom cheio de Mageslade. —  Que expressão!.. 
fóra canalha.

— A palavra nada faz ao caso. S e ja, pois, 
o dobro dos vossos honorários, ja  que sois tão 
esquipatiea em quanto á forma. Cineoenla ama- 
redas cm vez de vinte e cinco. Segundo se diz
• ■ reportorio moderno, a quantidade não é des- 
: .':.r-a : que tal vos parece? Isto eqüivale a um 
premio dado pela Academia.

luizes! —  disse a velha com 
in^° a '|uanlia cm sua algibeira.
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—  A h! Que delicadeza tem o vosso amo! 
hazvi o favor de dar-lhe os agradecimentos em 
meu nome. Ku não leria reclamado mais, por 
que lenho só uma palavra.

—  E o que succede sempre enlre genle hon­
rada, —  interrompeu inclinando-se o ultimo dos 
Lafleur.

- -  E verdade lambem que o serviço vale 
dobrado. Não podeis imaginar o difficil da em- 
preza. Foi necessaria Ioda a habilidade de que 
sou capaz. Se a joven houvesse suspeitado algu­
ma cousa, teria compromeltido a minha liberda­
de e o que d'ahi se segue.

—  A i! c verdade; sabe-se quando se entra 
no cárcere, mas iguoia-so quando sa ba-de sair.

— Comtudo, a calumnia não cessa de faci­
litar más noticias acerca da minha conducla nos 
registros da policia.

—  Oh ! Que infamia 1
— Calai-vos por Deos ! Sobre tudo quando 

se trata de nos-outras, debeis creaturas; por que 
a i ! encontramo-nos sem defeza.

— Isso é o que asseguram os loucos.
—  E de que serve encarniçar-se assim coa- 

Ira uma pobre mulher ?
—  Eu ía a perguntar-vos o mesmo. Inve­

josos sem duvida, ciosos, perversos, homens para 
quem o espectáculo tão terno das vos>as virtu­
des é uursupplicio horrível. Dá compaixão. Fe- 
lizmcutc , como diz o ironico criado de Alma-



jy-y 0 BEZERRO

viva: « A so rle  protege sempre a innoccncia: , 
Porem  a proposito , quanto mais vos observo 
á luz deste candieiro, mais me persuado dc ny» 
não e esta a primeira vez que lenho a honra 
vos ver. Onde diabo terá sid o?., não me atrevo 
a cró-lo.iXo baile das Tuilherias ?.. Duvido. )\a 
cova dos cegos?.. Muito bem poderia ser. 
rem não, não, já sei—  no theatro francez com 
Mr. Turcaret.

— Não mc recordo, —  respondeu a velha 
cuja erudição thealral era ponco vasta, e que co­
nhecia meíhor o boi raivoso do Boulevard que a 
obra mestra de Lesage. —  Porem é mui possí­
vel. Tive lanlos clientes cm minlia vida ! Turca­
ret seria algum delles.

— Ah! ah! um dos vossos clientes, isso 
mesmo. Já não me admira que tenhais represen­
tado hoje tambem a vossa comedia ; porem se­
gundo vê-des, meu amo e eu comprazemo-nos 
em animar o talento nascente. Somos expleodi- 
dos, sobre tudo quando não nos custa nada.

—  Cincoenta luizes é sem embargo uma 
quantia respeitável.

— Ah! não e a nossa bolça a que paga; 
pelo conlrario, a nós mesmos se nos paga.

— Como ?
— Sim , e devo dizer-vos isto encantadora 

prima dona que formais parle da companhia, 
-ra preciso que conhecesscis a peça em <jue aca­
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bais de represenlar o vosso papel com extraor- 
dinaria disfincção.

O triumpho que havei» obtido ft uma pren­
da segura dos vossos Iryumphos fuluros. È pos­
sível que haja necessidade de recorrer a uma ar­
tista tão dislincla eoiuo vós. Sabei que o sainete, 
a tragédia talvez, é devida á colaboração sem­
pre ditosa dc Tiennetlc. Esla ultima ha propor­
cionado o assutnplo, o plano, os pormenores e 
demais requisitos para pò-la em scena; um há­
bil tapeeeiro as decorações; Babin os trages, e 
vós incomparavel áia, a primeira dama que nos 
trouxesteis; meu amo e cu o dislincto pessoal da 
execução. Emfiu), a opera lepresenta-sc em be­
neficio dc um tal Duplessis, velho sempiterno, 
protector illuslre da arle dramatica e cujo odio 
para com os dWronde não tem ictrocedido ante 
nenhum sacrifício para assegurar o bom exilo. 
Porem adeos, querida camarada, vejo pelas som­
bras que despedem as janellas. que eslão já em 
scena os dois inlerloculores. \  oito ao meu poslo 
de observação.

—  Esíou ás vossas ordens, se acaso neces- 
silardes dc mim, —  respondeu a velha, aqui 
tendes o bilhete da minha morada.

—  Muilo bem; mas estai Iranquilla que não 
abusarei.

A Cabeça de Pipa subiu para a sua carru­
agem que partiu immedialameute, eo ultimo dos 
Lafleur, recobrando o seu caracler üe mameiue©
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do qual conservava o brilhante (rago, entrou, e 
voltou para a portaria dos Corniquet

— Ah! a li! pareco que á menos joven das 
odalisèas, — lhe disse sorrindo-se o jovial cap*,
teir0 )__não ficou com a sua amiga para fazer
companhia ao vosso augusto amo.

__jVão, — respondeu o olomano 110 árabe
de suainvenção; — a escelentisima ter que presi- 
dar neste momento unarcunione nocturna de da­
mas dc caritá. Ella partir para no fazer falta. 
E  depois i l  senhor Mustafá-ben-Papulacci ter la 
mania di preferir la sociela de covens c formo­
sas donas.

— Sim, —  respondeu Corniquet, —  mas o- 
lhai que essa mania lambem a nós lemos ca em 
França.

— Falia por ti só, vilão, —  exclamou maa­
ma Corniquet: — é inulil corromper esse mame- 
luco que segundo parece (em melhor gosto que 
tu. Ah ! mas, —  accrescentou apontando para o 
teclo do primeiro andar ondo se achava siluada 
a sala que vinha a dar precisamente em cima da 
portaria, —  parece que a conversação ó animada 
lá em cima.

Não podiam distinguir-se as palavras, mas 
ouvia-se elfectivamente o som da voz o qual não 
succedia senão quando a conversação era ruidosa.

Isso no ter nada de estranho, —  respon- 
K*u immedialamenle o mameluco;— il senhor

3 no ouvir bien c la coven odalisca estar



obrigada sem duvida de parlar muito forte.
Naquelle momento se oüviu uma forte ar- 

golada á porta da vua. Corniquet estendeu a mão 
para puxar a corda, porem sua mulher lh’o im­
pediu.

—  Viu-se nunca similhante modo de bater 
com mais força ? não se faria peor entre selva­
gens. Que espere Nova argolada.) Sim; bate, já 
vai ! (Terceira argolada., Ilas-do ter tempo de 
;onlar os pregos da porta. Quarta argolada. Is­
so te ensinará a bater com urbanidade. 'Quinta 
irgolada.)

-D iz -m e , maama Corniquet, — observou 
o esposo a sua mulher, —  tens gosto de ouvir 
por muito tempo esta bulha ? Por minha parte 
já estou satisfeito e creio que o senhor o estará 
lambem.

(Sexla argolada lão forle, que se quebrou e 
caiu ao chão.

—  Ah ! diabo ’. eu já estava seguro d’ isso 
tudo por tua culpa!

—  Não me surpteade que me lornes—a cul­
pa, faz o que quizeres.

Corniquet puxou finalmente acorda, entrou 
o que balia, fechou violentamente a porta, dele- 
ve-sc um instante dianlo do porteiro e deitou so­
bre a mesa parle da argola que lhe havia ticado na 
mão, acompanhando-a com uma moeda dc 20 fran- 
cos. Sem dizer uma palavra continuou o seu cami­
nho, subiu a escada, abriu a portado quarto irmne-
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(Jialo ao do senhor Mustafá, lirouachavo, entrou ç 
desappareceu dc traz da poria quo fechou branda- 
menle. Tudo islo foi assumplo de um minuto.

A generosidade do visilador exasperou rnais 
ainda a maaraa Corniquet.

—  Eu já sabia que era o cortejo da vossa 
vesinha, —  disse ao mameluco; —  a esla hora 
traz-lhe as provisões, porisso cu queria faze-l0 
rabiar um pouco para cura-lo do seu orgulho. \7,s 
bem visleis, nem uma palavra de saudação. Oh! 
e' uma cousa insupporlavel que não dem sequer os 
bons dias.

—  Vamos, vamos , que ba reparado bem a 
sua falta, —  interrompeu Corniquet, mostrando 
a moeda de vinte francos. Para todo o peccado de­
ve haver misericórdia.

—  A h! esculai, que bulha que fazem lá em
cima.

—  La odalisca bailar sem duvida por di­
vertir al senhor Mustafá entretanto que come bis­
coitos e doces.

—  Com esse motivo farieis vós honlem 
sem duvida bem bòa provisão.

—  O h! iá.
Comprehendo, comprehendo, —  accres- 

centou Corniquet cuja vaidade consistia cm co­
nhecer os costumes dos orienlaes. —  A povos afas­
tados costumes novos. Nós-oulros quando quere- 
rt.o> 'medir-nos temos a cidra e as castanhas.

fcm, os turcos que não são tão cmlisadus
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om matérias dc rcfrcscos, contcntam-se com con- 
fcilos e bolos. Mas aproposito, hoje n2o vi o n<y 
gro, nem os negritos que trouxeram hontem as 
provisões que o vosso amo está para consumir 
cin companhia da sua odalisca.

—  Amo mio havc-los deilado hontem á rua 
por que 

A explicação do mameluco foi interrompi­
da naquelle momento por um grilo mui claro de 
mulher, que se deixou oov ir atra vez do teclo da 
portaria.

—  Calai-vos, que succedc agora á odalis­
ca ? —  exclamou maama Corniquet com alguma 
inquietação.

—  É verdade, accrescenlou o marido, pa­
recia um gemido de afllicção.

—  Nada, nada, — apressou-se a responder 
o mameluco com toda a impassibiüdade oriental.
—  Depois de bailar, ella cantar agora.

—  É isso, —  replicou Corniquet. —  Parece 
que cila está cheia delalenlo. Na verdade, recor- 
do-me agora de haver hido á opera uma vez na 
ininha juventude___já ha tempo.

—  Oh ! sim , —  continuou maama Coroi- 
quet, —  em tempo de uma opera chamada a l es- 

la l ] uma joven de bòa familia que havia faltado 
aos seus deveres mais sagrados e que queriam 
enterrar viva para que se corrigisse. Pois bem, 
recordo-mc agora como se houvera passado horv- 
tem : ha um momento em que ella cantava inlei-
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raoientc o mesmo quo acabi dc f.ize-ly a oiJaij^ 
ca lá de cima. Era aquillo cm que os verdugo». 
Ah .' nova mudança, ?—  accresccntou niostrand0 
u teclo.—  Ouvisleis ?

—  Não, nada, —  respondeu fleugmalicamen- 
te o mameluco.

—  Ah ! preciso é  que sejais surdo corno o 
vosso amo.

—  Com eíTeilo, —  disse Corniquet, — ■ pare­
ce que caiu um corpo ao chão.

—  Estou atônita! —  continuou maama Cor­
niquet, —  parece-me estar assistindo á represen­
tação dc F u a ld é s .

—  Não ha duvida que é algum dos diver­
timentos do paiz, —  redarguiu Corniquet.

—  Adio, sinhor e sinhora. —  respondeu o 
mameluco com menos impassibilidade que de cos­
tume; —  ser tempo de subir a ver la scena.

—  Para bater tambeni no chão com os 
costados ?

—  í és, sinhora.
—  Aplaudo o prazer.
—  O supposlo mameluco saudou os portei­

ros á turca. Corniquet devolveu-lhe a saudação 
no mesmo estilo inclinando-se com as duas mãos 
postas na cabeça. Corniquet não saudvaa de ou­
tra maneira.

Que diabo se passará lá por cima? —  
perguntava a í-i mesmo o ultimo dos I.nflour su­
bindo a escada —  Vejamos, pois.

t t i  0 d b z e r r o ^
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Abriu brandamente a poria e parou na an- 
Ic-sala com tanta inquietação coino curiosidade.

Eis-aqui o que havia occurrido cm casa dc 
Brionde duranlc a conversação, cujas írazesextra- 
vaganles acaha de ver o leilor.

Assim que Mad. d Aronde foi introduzida 
na casa do supposto lurco, sahiu Cabeça de Pipa 
sua companheira, sob prelexlo deannunciara sua 
chegada ao credor, e que na realidade foi só 
para deixar o campo livre ao corruplor. Sem em­
bargo, ainda passaram des minutos ale que sc 
apresentou Brionde. Era unicamente por dar lem­
po a que sua velha cúmplice sc retirasse? Não; 
ora mais para preparar-se para uma entrevista 
que desejava havia muito tempo e anle cuja ideio. 
não obslanlo a sua habitual audacia. Iremia co­
mo um ineniuo.

E nós o temos dilo, Brionde era um ena­
morado de boa fé ; um homem impellido pr.r 
uma paixão, que ainda que punivel não era me­
nos sincera. Sc houvera sido um ítuliffercnlc. um 
inslrumento cego dus odios de Ticnueltc c do 
Duplessis, sc leria apresentado á que quci ia se­
duzir com sangue-frioe resolução, poiem enamo­
rado cedia á loi natural; combalia em vão a in­
fluencia que senlia; inclinava-se aulo aquella en­
cantadora pessoa, da qual era deanteuião o ado­
rador c o escravo.

Enlrelaulo que Brionde fazia provisão <!•» 
ousadia, Mad. d Aroudc teve lempo de examinar 
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a habitação cm  que eslava. Era uma ssla á 
XV. adornada cotn ponco acerto, em .

*o niobiiada ^  
poucas horas por um c icbre lapeceiro, ao 
era preciso perdoar su > heresia."», i^^eparav^ 
da improvisação. Os dourados e as esc«ltqr^  
pouco adquadas davam aquelle aposento, d isp ^  
to s - /jr e  V iio  com certa prefenção, um a « p ^  
que participava de theatro e de taberna. Qg 
bronze». os mármores. o» moveis eram sumpi*! 
osos: pore:n Dascidos em epochas distantes,

.. {;;•:> . .^rir.íes. não c :<ovinham ettre 
-i ;;iais que como os homens separa is por 
. ] prepor<;-ã j  de i-iadt?.

Quando entrou B rio u ic havia t iio  tem̂ s 
Estrelía de ú z : t o exame minucioao da haíaU- 

,1o. 0  tar< :.:*ía cqõ compk-t .ij-rüic o sec 
Irage, e simiihaníe transformação devia ofuscar 
as recordações de soa vesinha. 0  vestido de tare* 
de bom eileito a certa distancia como maitís 
ousas neste mundo, ameaçava ser ridículo d? 
perto. I>e longe podia Briocde sei tomado p«r 
uai sic ie íirio  <i„ embaixada otomana, e de pert* 

houvera parecido a esses h israelitas no tragf. 
l*ru iüs o acceíiiú do turco fez que deixasse # 
o-ietúe para tornar a ser europeo.

havia escolhido um vestido de d a n é j i  

-ran;e ahiiiraate de Fra#í». 
sabia combater senão vestido de 

t ttm casMiasdr bofes. Tinha restido um I
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mira t et. maravilha de H^autia in*e&u4a ta 
v.~p*ca por om alfaiate de fama. o* sen« rabH^ 
haviam recebido uma delicada transformado.
O artor estava vestido para desempenH-- «> 
papei: Lovelace aguardava a Qariasa;  FwtA 
'• rr.• wv-•--: a M?ríp’ : ia.

— Cavalheiro — d ">  d '.r̂ nde 
conhecer o seo inierloctor. — faz-se tarde eneee*- 
silo despachar depreda: *ós soi?, sersndo setae

portador de certos babetes firmado* :y>r 
«ea ma» ido, e que quereis aproveitar a «na a*> 
sencia para calorantar as «a s hrtenções e a pn- 
r?z* da ' V' condneta. Não qiero :*r o 1 ' jo 
nu disputa» comvosco. Eis-aqui o dinheiro qw 
sn vo; deve. devolvei-me es titulos.

—  > — - ■ 
palpitava violentamenteá tisia  daquella dequem 
estava lão violentamente enamorado. — exagera­
ram-se as minhas intenções, fizeram-me peor do 
que sou.

—  V '  : —  : • - ;  :
Ire i ia. — cem mil francos em pagar»» de S r. 
d* Aronde ?

— Sim senhora,—  respondeu Brionde fas­
cinado peios ««tantos de *aa M»í;ad--r?

— Tende-to» ahi f
—  Siffi »••: r: 

vor oio affl:jais:
Ur->^ -enpreqoe w»



por minha parle estou prompto a fa/er quanl(V
vos desejeis. 

 V iransaiv.lo e mu : • simples, eavalhê
nv _  i('>ponileti Ksírolla que principiou a por] 
£iiutar-so «Hte !u 'ia  visto o semblante do spq 
interlocutor. — nSoexige grandes parlamentaria.
,i senhora que foi informar-mo das vossas 
ntfnçfles m  pw  to corronte de tudo.

—  Senhora. —  observou Brionde. — 0$ ní _̂ 
iiivios uão se ía/om do repenle: descançai «m 
|Hnioo o i! .; \ii-vos tirar esse chapeo que quasi 
mo oeculta as vossas leigos, o osso mantüeto 
contra cuja indescripoão protesta a eleganeia do 
vosso talhe.

—  Ar adocuia. — respondeu a joven, — do-
- o concluir e retirar-me. V unica fino/a que 
,!i- vos reclamo é quo mo devolvais immediata- 
■lonic ossos ''ilhotes cujo valor vos entrego.

Durante quo lalíava Mad. d Aronde. se hou- 
vcra i!:toi;'.:co demor.io soprava ao ouvido do sou 
'  . : vis eonsolhos mais satânicos. A expros- 
'ffi tio seus olhos encantadores com maiorosatra- 

' ' pela expressão do desdem que os animava.
• i adoravrl do seu corpo, a sua vive/a 

njuntamente elegante o armoniosa. tudo conlrt- 
‘ ! - transtornar aquelle espirito arriscado qne 

' srai recordar-se que st* existo 
' • iv ;• uso da c »nsciencia.

—  S< • >n. murmurou. —  atrever-me- 
‘•'i a •! v  . ir <• > nho delicioso que ha
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pado a minha monto ? I' questão «este momputo 
tlY '-'s miseráveis bilh«'tos. f.uidados nnn -r.wo- 
deve:u preoecupsr-vos o opprobrio o a ruina 
oxuanlam-vos som duvida alguma. a adversidade 
ha desbaratado todos os \ >so< plamnos tuhiras 
dentro do oito dias. amanhaã talvc.* expiará o 
vosso marido em um cárcere a sua faliu de des­
tro a t- habilidade. Nào quero que fiqueis sub- 
nermda na misem. Vos não haveis nascido para 
a desçraca; não devo destoar-se uma laçrima 
dos \ossos . .aos refuLer.ies. iiaman!e? cuja pu­
rê* a e brilho nada devo ía.er òimmuir. \  •$oreis 
ri a. w  ii.'so;o ía/er-vos mais rica ainda; sois 
bella o as penas não devem murchar a vossa íor- 
sura. Permitti-me vós, senhora, que seja vosso 
defensor, vosso sostonlaeulo*. eu vos am.v

Entretanto que fadava P>ri.>nde. se havia 
levantado Mad. tFAronde p..! a e sem w  : 
havia iixsuio nelle Ioda a sua . à ' .  e se­
parando com a sua mão dueiia . s c:.h'!!.os en­
cantadores que cabiam soo.e >•.e. •>. pre­
tendia definira parto seria quo .. a  : : ;  eüa 
soe «a uocturna o so estava ;. o o  de d*r redoa 
solta ao riso oa á indignação.

—  Cavalheiro*. —  disse ella ti .. e e. 
o preciso que eu tenha ouvido ma!, ou que 
não vos hajais explicado bem. Que me t. • .v.s 
vós de lhesouro perdido e de ruina proxm-a •
O posto de uma mulher jue esta ..o lado de seu 
marido, essa o a sua eterna honra, essa c a mm

* ? «  l*R «H Krt ]
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missão: não fallarei á minha, c para cuiniir,r 
com cila e para defender meu marido vitn o,,ui 
Vós mc mandaslcis pedir cem mil francos, C(J 
vo-los trago; reslilui-me vós os lilulos e ès(ii 
concluído o negocio.

E arrojou com desgosto a Brionde os bs 
lhetes dc que ía provida.

—  Não quero çmpobrcccr-vos, formosa da­
ma > _  disse recusando o d i n h e i r o q UCro 
pelo contrario reparar os revezes da fortuna.

—  Alrcveis-vos a fallar-mej assim com for­
malidade ? — disse Eslrella que cria reconhecer 
pouco apoucoaBrionde á medida quo a sua phv- 
sionomia afeclava mais ternura, —  c quem vos 
deu esse direito?

— O interesse que vós me inspirais.
—  O interesse! —  porem eu não vos co­

nheço nem vos quero conhecer.
—  Eu conheço-vos: tenho passado muitos 

dias admirando-vos dc longe sem poder obter o 
favor de um olhar. Perrailti-me \ó s que apro­
veite esta occasião, unica que se me apresenta 
de fallar-vos para vos dizer quanto sinto, e o de­
sejo que lenho de ser-vos ulil.

— Nesse caso, — respondeu ]\Iad. d Aron- 
de, entregai-me vós contra esse dinheiro os 
bilhetes de que falíamos.

Aqui não ha bilhetes, nem nenhuma 
Hoouupação material da vida: não ha mais que 
uiu iilior e um escravo. Eu sou o escra\o. fe­

i



liz por deposilar i. vossos pcs Iodos os çosos do 
|u\o, Iodas as commodidadcs do bem-cslar. io­
das as magnificencias da n ida agradavel, nts 
ijuacs se engastará a vossa brilhanlc formosura, 
como um rubi no ouro: o senhor sereis vós, se- 
duclora desposla, ao qual obedecerei de joelhos 
sc livcrdes alguma cousa a desejar.

Ao ouvir Mad. d Aronde eslas palavras con- 
junclamente uma revelação e uma amiaça, cru­
zou nervosamente o seu chailc sobre o peilo. 
escondeu mais a sua lir.da cabeça no chapeo, e 
correudo para a poria lançou com violência a 
mão ao ferrolbo.

— Essa poria está fechada e não se abrirá 
sem iuinha permissão, —  disse Briondc.

— Cavalheiro, — exclamou a sua victima.
—  quero sair, sereis, um r.iseravcl se não se 
abre esla poria immediatanieiile.

—  Repilo-vos qúe não saireis d aq ni,—  
redarguiu Brionde, —  sem ter-me c-sculado, de­
mais estais só e é alia noile.

— É horrivel o que vós pralia.is con.Uo !
—  exclamou Mad. d'Arondc ai rançando os ca- 
bellos de desesperação,—  é demasiado horrivel 
para crô-lo! Teudes uma ruãi que vos creou, 
urna irmàa lalvez cuja honra haveis defendido ? 
Pois bem, em nome de sua memória, em nome de 
suas viitudes que invoco, esculai-me, cavalheiro. 
Se não sois um infame, deixai-me sair inimedia- 
laiuenlc: minha eslada aqui compromeUe-nie.

Kf-t i>u oi no ,3 4  9^1



—  Tranquilizai-vos, —  disse Brionda c„: 
paixão se augincnlava aníc uma resistencia i j0 
lenaz.

— Dcixai-aie sair, —  exclamou a joven, ^  
ou pesso soccorro.

—  É in u lil! —  respondeu Brionde, —  n5o 
sereis ouvida: bem sabeisque em Pariz, seja por 
incredulidade, seja por cgoismo, os gi ilos de soc­
corro não chamam gente. Demais sois injusla: 
eu não violei o vosso domicilio conjugal, Yós 
viesleis procurar-me sem que cu o solicitasse, 
lomando vós por pretexto um negocio; ficasteis 
só cm casa de um solteiro aproveitando a ausên­
cia dc vosso marido, e não sei que é o que po- 
dieis esperar. Vós c que vos haveis compromet- 
tido voluntariamente.

—  Porem vós perdeis-me, cavalheiro.
—  Dizei vós melhor, que vos encontro e 

que vos recolho. O h ! não vos faço a injuria dc 
mostrar-vos um desses amores que durara ou se 
sentem por vinte c quatro horas. Para mira não 
sois um capricho : vós inspirais-me uma verda­
deira paixão, e se sou culpado, conto com o por­
vir para reparar uma falta a que me impelliu a 
vossa formosura.

2 2 'i  0  DEZKURO
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liomo recordarão os nossos leitores, deixamos a 
Lalake no patio do Hotel dos Príncipes. Naquel­
le momento, por cousa de cinco horas da tarde, 
S. M. Pé-ligeiro, eoseu chanceller Roussignham 
Muller subiam a um coche de alluguer para ir 
á rua Bergere, casa do barão Appencherr, aon­
de os enviava Montreuil com o fim de reclamar 
os seis milhões, importe do capital e interesses 
que compunham a herança do cavalheiro deLim- 
burgo, de quem era depositário aquelle ban­
queiro :

Entretanto que a bailarina contemplav a com 
jovial curiosidade a S. M. e ao seu companheiro, 
cujo trage lhe parecia alguui lauto eslravaganto,
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O criado do Jíotcl que lhe havia levado a Carl 
dc convilc do Monlreuil, se aproximou a cila3 
lhe disse :

—  Tende a bondade dc seguir-me, senhor»
—  Vindes da parte dc um marchai dc cam­

po, grão-mestre dc artilharia, inspector geral (|a' 
marinha, condcstavel e director da Academia rea| 
dc musica c dc baile dc Wardemburgo?

—  Ignoro se c tudo isso, —  respondeu „ 
moço, —  porem o que sei é que linha ordem dc 
esperar por vós para vos conduzir aonde elle 
está.

— Diabo! —  Parece que se me dá impor- 
lancia! —  disse comsigo Lalake, —  bom é sabo-Io 
façamos valer o melhor possivel os nossos talen­
tos. A gente não nos estima nunca senão em ra­
zão do que nós-outras nos estimamos.

E seguindo o seu guia sc encontrou bem 
depressa em frente do seu generalissimo, o qual 
segundo os nossos leitores sabem não cra oulro 
que o conde de Monlreuil cm pessoa.

— Como ! —  exclamou Lalake olhando-o 
com assombro, —  sois vós, cavalheiro, o ráio 
de Morte encarregado dc organisar a companhia 
de Wardemburgo ?

—  Sim, senhora, —  respondeu o diplomá­
tico.

Mas já não lendcs bigode ?
—  Ai, não! senhora, —  respondeu Montre- 

uü sorrindo-se. —  Lm Wardemburgo é esleosi-



ODRU I V i

gnal «lc ser militar desde que loilos os paisanos
o trazem ; porem fallemos do assumpto que me 
proporciona a honra dc vos ver.

—  Bem, —  disse Lalake, —  não desejo ou­
tra cousa.

— Sois vós deveras M."° Lalake, conhecida 
por Jupin 1 ." artista da Academia Real dc mu­
sica ?

—  Dos pes alé a cabeça, —  respondeu ale­
gremente Lalake —  a unica que se fará visível 
na Europa.

—  Pois bem, senhora, se hei-de julgar das 
vossas intenções, por vosso talenlo c aspeclo, a- 
ceitai o ajuste; um ajuste dc primeira classe no 
lhealro dc que sou director cm chefe.

—  Um ajuste 6 grave, — replicou Lalake,
—  é quasi uni motrimonio, e antes que le cases 
deves olhar o que fazes.

—  Esse axioma, —  disse Monirouil, — po­
de ser refutado com outros muilos e por consi­
derações de grande força. Com elYeito, de medi­
ta-lo muilo resultaria que mui poucos chegassem 
a casar-se por aquillo dc bodas largas baralhos 
novos.

—  É verdade, não linha pensado nisso, de 
modo que segundo a vossa opinião vale mais com- 
prometter-sc sem reflexão alguma.

—  Talvez.
— Em amor não digo que não; porem em 

negocios c mais serio.
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__Fallemos pois seriamente.
—  Sim , que 6 o que farei em \Y'ardetl|

burgo ? . .
_Sereis a primeira no baile.
—  Primeira? —  repettiu Lalake com a|w 

ma desconfiança dc si mesma; —  mas dizci-„,e'  
ali ha publico entendido nesta maioria ?

—  Nada; admira-sc ali o que a corte ad­
mira, applaude-sc o que o Rei applaude. O pu] 
blico ali não fem opinião, c quando tem uma qUe 
não eslá conforme com a da corte e do Rei, |)0. 
em-se bellamentc na rua.

—  Bem feito. Que papeis vou representar?
—  Os que estão em uso : os Taglioni, os 

Carlota Grisi, os Fanny Esler. Conheceis-los?
—  Que sc os conheço! Sacos de chumbo 

que fazem dizer ao charlatanismo que são ligei­
ras. Isto lendo a crear um novo gcncro e não se 
reduz mais que a brainanles, senhor general.

—  Bramantes? que cntciulcis por isso?
—  Meios uniformes invariaveis, dispostos e 

raiados de ante mão como um papel de musica.
—  Muito bem; vós esperais tiiumpharme­

lhor qnc todas essas falsas celebridades ? Tendes 
um gencro verdadeiramente novo.

—  A emulação me dará forças. Fallemos 
agora do assumplo capital por cxcellcncia.

--  \  inle mil francos ao anno.
—  N inte mil francos! —  disse Lalake com 

uma dignidade comica; —  vós não pensais, sculior
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gcneralissimo, que com isso não tenho para gas- 
los de viagem. Na America dão-se cem mil fran­
cos por trimestre.

—  Aos talentos formados.
—  Pois quò não o estará o meu ?
—  Estará na sua epoca; mas não gosais ain­

da dc reputação.
—  Razão mais para paga-lo caro. No thea- 

tro não se admiram as artistas senão cm propor­
ção doque ganham. Vinte mil francos é demasia­
do pouco; isso éo que eu dou ã minha criada. 
Demais eu tenho recusado infinitas vezes o ajusto 
do dobro c com outras vantagens excellentes.

—  Enão aceitasteis?
—  Não, então era eu protegida por um mi­

lionário francez, o marquez deDabirou; uão ten­
des ouvido fallar d'elle?

—  Muito pouco, —  disse Monlreuil repri­
mindo uma gargalhada.

—  l'm  homem originai, immensamente rico: 
não bebia mais que em copos de diamantes, c não 
lumava senão em cigarros de bilhetes do Banco, 
sob pretexto de que este papel era melhor para o 
peito. Pois bem esle dizia-me continuamente: 
« minha filha. se alguma vez sair es dos grupos, 
faz que te paguem a peso de ouro. » Mais vale 
que fiques Ioda a tua vida de comparsa que em 
primeiro poslo com necessidade. As trevas não 
exigem gaslos ; o mérito deve poder pagar os 
seus.
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_Era homem dejuiso solido esse.. ^
tós lhe chamai?... Marquez de Dabiron, nrn ŷ ° 
dadeiro sabio da Grécia.

__Em sabio da Greeia ? eu conheço isso
E Lalake. recorrendo a habitação com a meu 

ma liberdade que se houvera estado em soa Çi^ 
se poz a examinar Iodos os objeetos cantando ^  
mesmo tempo oma canção.

—  Viva a alegria e a loucura! —  di^sc Co.. 
sigo Montrenil enlrefanfo que ella cantava. ^  
uma verdadeira natureza de menina amimada.ph-3ft_ 
tastica. caprichosa, viva, interessada egasta-Jorç 
esla é a mulher que neeessitavamos.

—  Bem. —  respondeu a bailarina depois 
haver acabado a sua canção. —  qual é a vo»^ 
ultima palavra! Um pouco de valor na bolsa co­
mo dizem os que cantam pelas rua?.

— Chegaremos a trinta mil.
— Xada mais ? pois não fallemos iti;. 

nisso.
—  Porem minha bella, a Guimard , a Goi- 

mard mesma não tinha mais que alguns luizesem 
cada noite.

—  Diabo! uma velha das mais velhas, uma 
bailarina da antiguidade que podia servir para es­
pantar pa^saros. Eu não dato dodiluvoi.

—  Pois bem. digamos quarenta mil.
Quarenta m il! —  repetiu a bailarina a-

poiando sna barba na? mão* em aclilude de cal-
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rular silenciosamente dizei-me, senhor .̂ne-
ratissimo. ond<; está esse Wardemburgo ?

— Em Alemanha.
—  Na patria das berças ?
—  Precisamente.
—  Perderei ali ? È impossível. Hontem sem 

ír mais longe sc me offcreceu um partido me­
lhor. Pav-a-?e o mar para ira  es; e paiz? Eu não 
gosto da navegação: prefiro a terra firme. Já te­
nho recusado des vezes fazer minha fortuna na 
Inglaterra.

—  Minha querida medrosa, podeis ír a 
Wardemburgo apé, acavalio, de carruagem, em 
Wagon, e mesmo no balão pelo ar como os pas­
sarinhos. De toda a maneira em fim, excepto por 
mar : porem pode andar-se uma parte do cami­
nho em gondolas ou barquinhas sobre o Iíbeno.

—  Como quem diz sobre o Sena para ir  a 
a Saint-ClcuJ.

—  Exaetamente.
— Pois bem. aceito em cincoenta mil.
—  Dissemos quarenta.
Na quelic momento abriu-se a poria, eo- 

trou um homem, dirigiu-se para a bailarina, to­
cando suas mãos uma contra a outra como ee 
fossem pratos.

— Que seja em boa bora embusteira!
Lalake empallideceu á sua \isla, deu Ires

passos para traz, e levando as m3os ás fontes 
lançou um grito terrivel.
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__Dabiron! exclamou ella.
Deos meu! Sim, o teu marquez (|c |, 

pouco. Bem edepois?
— Dabiron ! — repclliu a bailarina cxanii 

nando-o dos |i«*s á cabeça. —  Como ! meu f|lJCrj[ 
do, sorásjlu? Mas não, tu morreste lia tempo; ngÒ 
es tu, é a tua sombra... Vamos, falia, —  aecrcs. 
cenlou toçando-lhe os braços para assegurar-se 
da realidade. Acabe-so a farsa, o iespomle-nio 
francamentc: é a li ou á tua sombra a quem i*. 
nho a honra de fallar?

— Ká minha sombra respondeu gravemen­
te o defunto.

— Debaixo de palavra do honra, isto ater­
ra como a §cena das Nonas 110 lioherlo  do Diabo, 
Mas porque levantas-te lu outra vez a cabeça? 
Que mal fazes cm assustar as gentes! Porque 
finalmente tu afogaste-le; eu li a lua.historia no 
C ourric r F ra n ç a is  em um arligo nocrologico.

—  Redacção a dois soidos por linha: ho­
menagem aos mortos!

— Salvasle-to nadando como Robinson 
Crusoe ?

— Sim, c volto da minha ilha tlcserla pelo 
ultimo passo dc prazer. Porem deixemos isso. 
Baste-te saber que morri para todos exccpto pa­
ra ti. Mais tarde saberás 0  porque. Entretanto 
tu és dos nossos não c verdade ?

— Porem será cousa formal a oscriplurn 
<le quarenta mil francos?
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—  Tão formal, —  continuou Monlreuil, —
(|iio amanhã ccilo terei provavelmente a honra 
dc vos entregar o primeiro trimestre do vosso 
soldo.

— Não será regei lado, —  respondeu La- 
lakc, —  mas eu sou como S. Thome, nao acre­
ditarei em (|uanlo não toque.

Formas lambem parte da nossa compa­
nhia? Como bailarino ou como tenor ?

—  Como ajudante, minha querida.
—  Como ajudante ? Não conheço esse em­

prego no thealro. Cada dia se aprendem cousas 
novas. Quando partimos para essa verdadeira 
lerra de promissSo?

—  Denlio do oito dias provavelmente.—  
respondeu Monlreuil, — tempo que necessitare­
mos para converter nossos fundos, montar a ca ­
sa de sua mageslade, preparar a sua real guar­
da-roupa, e sua corte; e fazer imprimir os iu>>- 
sos programmas.

— Também ha programmas ! — exclamou 
Lalake, que cria eslar sonhando.

—  Diabo, —  aceresccutou Monlreuil, - - on­
de não os ha? As mais das vezes não ha outra 
cousa. Porem vós lambem, minha bella. lendes 
quo fazer os vossos preparativos. Amanhã cedo 
vos pagarei provavelmente.

—  Sempre provavelmente. —  disse Dabiron, 
abanando a cabeça, depois de haver lançado um 
olhar ao relógio.
( )  lieserro de Onru Yoi. II.  IG



__Pagar-vos-hci, alem dotrõneslre üô
so soldo, tuna gratificação de dés mil fra,lf̂ ' 
para </uc compreis Irages magníficos: Irages d* 
l/iealro, Irages de passeio, Irages de Corte. e

—  Ah ! a li! irei á Corte
—  Assim o espero.
—  Dccididaniente estas sombras vão comJu 

zir-me ao outro mundo. E é nisso que vós 
pregareis ò lempo ate á nossa marcha ?

—  E a consolar, —  accresccnlou sorrindo, 
se Dabiron, —  as iunumcravcis pessoas que f,. 
carüo viuvas com a lua ausência.

—  Será inuilo justo, —  respondeu a baila­
rina com despeito. —  A Iludes sem duvida a Uri- 
onde ?

— Sim, meu successor a quem deste teu co­
ração e a tua mão.

— Ob! Porem lu eras o preferido.
—  Custa-me a cre-lo. E depois ?
—  E depois! —  esse monstro de ingratidão 

ba lido valor para enamorar-se de uma grande 
«•enhora como lu em oulro tempo da defunta ba- 
rnne-za dAppencberr.

—  Pareee que traia de imitar-nie em tudo.
—  Sim, ale ua inconslancia. para comigo. 

Hor.iem d*.->a;>; c«-*ru e ale agora não se sabe 
onde pára.

—  1 .vez terá levado a imitarão ato inatar-
M-a um laiiLo ji-*r linha. .Não liuscaslcs o tenaman-

2  j  ̂ 0 IlEZhRRO K^.(
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—  Siin, por certo; porem nada.
—  K terrível. Porem ouço uma carruagem 

quo se detem lá em baixo, —  disse Dabiron a 
Montreuil que havia corrido á janella <!a habi­
tação, a qual se achava situada no segundo and ar.

—  Victoria! victoria'.— lhe gritou desde 
baixo uma voz que conheceu Dabiron ,-er a de 
Pe-ligeiro.

—  Julgo prudente retirar-me, —  dis-u 
Lalake.

—  Sirn, minha filha, sim. vai-te. Temos que 
fallar entre nós-outros. Ale amanhã, os teus 
fundos estarão correntes. Já ha cai\a aberta; 
porem entretanto nem uma palavra de quanto 
lenhas visto c ouvido. Vai nisto á tua fortuna.

—  liasta : guardarei silencio como a M u,Ia  
de P o r l ir i.  Não e este o meu fort<- * rn _<-r.sl, 
[»oreni esta vez me será mais facil não dizer 
nada quanto que ignoro tudo, exeepto algumas 
palavras sollas e inconnexas, cuja revelação 
daria logar a que me encerra -.sem no «Ilia- 
renlon.

E Jupin 1 .’ se retirou re .ordaudo--• 
ar de Figaro: Itõas noile-, senhore- ale outra 
Y«la.

Na escada encontrou a S. M. Pé-liceiro, 
e a iloussignan que subiam precipitadauK-nl*- p i­
ra levar a bOa noticia a seus doi» t xnfianh^it<•-. 
dc fadigas. Pé-ligeiro tremulava eiu signal dc 
triumpho por cirna dc sua cabaça a carteira *;ue
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VOS voreis delida , nem perguntada ; subi ao 
dar prinWpal, batoi o se abrirá immediaiamenilU 
entrai sem deler-vos na sala e ali encontrarei ’ 
vosso inconstante em doce oolloquio coni Un,° 
grande senhora.

« Vossa atTectuosissima 

Tiennelie. ,,
— 01), infame!— exclamou Jupiu 1." em 

um transporte, senão dc verdadeiros ciumes, a0 
menos de despeito e de amor proprio otTendido
—  Uma grande senhora! Eu já estava inteirada! 
Ella m'o terá arrancado por força, li indigno ver­
dadeiramente, como as mulheres da alta classe 
sustentam comnosco umacompclencia atroz. Oh! 
mas ella pagará por todas. As dés escreve Ticn- 
nette, bem; são mais das nove c meia e todavia 
tenho tempo de chegar. As grandes senhoras rou­
bam-nos os nossos amantes! Pois firme, firme 
com ellas e não heide partir sem ao menos o ha­
ver soccado como merece.

Lalake ignorava qne Tiennelie linha outra 
intenção, por um desejo excessivo dc vingança. 
A rancorosa crcalura quer ia para cumulo dc hu­
milhação fazer insultar a mulher honrada pela 
cortezâ.

Lalake sc poz em marcha no momenlo nios- 
nio i|ue passava entre líriondc c Mad. d’Aronde
1 a‘JI'’r"i>ia\(:l scena cujo principio lomos referido
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c ilo qual pomos cm seguida a coulinunção c o 
deseuiaco.

Entretanto quo Brionde foliava, Mad. d'A- 
ronde corria pela habitação como uma louca bus­
cando á maneira de Desdomona uma saida para
escapar.

l)e promplo sc collocou em frculc dc seu 
perseguidor com uma acliiude energica.

— Tenlio um marido, — lhe disse com ado­
ras cl expressão de orgulho, — olvidasleis islo 
sem duvida?

— Que me imporia? — disse llrioude.
— Jlatar-vos-ha quando souber que me ha­

vei s lido aqui.
— Senhora, — replicou, —  olvidais lambem 

que o codigo prescreve o duello, collocando-o 
na calcgoria dos homicídios? Não mc perseguirá 
lão pouco como adullero, porque voa ama e vós 
sereis minha cúmplice.

—  E u ! — disse Mad. d Ar m ie .— com­
pro metter o nome que um cavai’.firo mo hacmi- 
liado ! Tendes podido cspera-lo .' Ac■redilais sem 
duvida obrigar-mc amiaçando a minha rojiulação 
com suppasições odiosas; vós quereis «losh«nr;ir- 
mc moralmenle para que cu dc?ça aU \ús. l’ois 
bem, cu vos moslrarei que lenho \alor: o que 
auloj dc scr um minuto mais . \ictinm de lão o- 
dioso laço, preliro, como o soldado no campo ó.i 
batalha, morrer defendeudo a honra do uicu c.>-
JIOSO.



Dizendo eslas palavras, Eslrella so ,,r 
pilou sem sonlld0 sobro o parapeito da jnn0||1 
abriu a poria o qui* deilar-se por p||a afin, (,- 
escapar da ínfamia por meio da morle.

Brionde alorrado não levo lempo mnis »„ 
para conlc-la por seus vestidos.

\ janella permaneceu urn instante nbortt, 
e Eslrella conheceu então com assombro <pl0 ;u 
pozar do passeio em carruagem dado com Cabe­
ça de Pipa se achava bem em írenle desua casa 
Í)islinguiu a Ira vez da nevoa o louro-rosa i|„p 
seus criados por descuido haviam deixado ex­
posto aos rigores da noile; \ iu a luz da sua lam­
parina que lançava seus raios melancolicos co­
bre as corlinas do seu quarlo, e creu distinguir 
cm meio do silencio os uivos laslimosos de Fo\ 
quo chorava a ausência de sua senhora.

— Oh! oh —  pensou Brionde, —  reminis- 
eencias de Plularco, uma exoneração da antiga 
Lucrecia ! diabo! porem islo não é minha conla.

— Jenny. Baslião, Fox . soecorro! —  e\- 
clamou Fslrella quando Brionde a arrastava fe­
chando a janella.

— Silencio, — lhe disse Iremendo elle mes­
mo de emoção ao ver aquella rosislenria mui su­
pri ior ao perigo, — f|uo diabo! socpgai-vos.

—Mama! mama!— exclamou Mad. d’A- 
rondo desesperada chamando mentalmente cm seu 
Mixiüo por um religioso cuslunie aquella defun-

q | ^ O HKZIvH^** 4 • ^
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Ia venerada i|ue tia\ia sido a protocçíi» tio sua 
juventude.

- .Nào ha a<|iii i»ài quo valha. —  murmu­
rou Briondo assustado do ver a joven entregar- 
se a algum acto do desospornção: —  porem ha 
um amante terno o affectuoso. Tramjuillizai-vos, 
sè-do ra/oavel: amai-mo e deixai-vos conduzir.

Depois disto tomando Brionde outra nova ten­
tativa desuicidio, apoderou-se do braço da joven, 
u a arrastou para o fundo da habitação, rodean­
do-a de quantas cousas podcrain causar inveja o 
seduzir a uma amante.

Mad. d Aromlo ao lançar em redor do si os 
olhos, seutiu illuminar-so o seu espirito transtor­
nado por nina inspirarão repentina. perigosa c 
prompta como orelampago, e terrível como o ráio. 
Viu perto do si um punhal lurco de que Briondo 
so havia provido para completar o seu trago do 
musulmauo. eque por um esquecimento não ha­
via arrecadado. 1 proinplo lançou mão da arma 
quo brilhava entre cheiros e perfumes, e intrépi­
da qual Judilh, livida como Carlola Cordai. acom- 
melleu ao seu raptor.

Ferido Briondo retrocedeu alguns passos con­
tido pela dor, enlrelanlo que assustada Mad. d'A- 
ronde á vista do sangue quo acabava de fazer sair 
sua mão innoccule, lançou um grilo o caiu des­
maiada no chão.

Briondo n aquelle momento olvidou a ferida 
quo acabava do receber, e a dor que o havia obri-



<*adi> a deixar m  instante aquella encantador, 
valente menina ; o não viu mais quo asuaf0rin * 
silra celestial vencida pela emoçífo, e ã <pjn| Uçn ' 
cidenlo havia piivado detodo o movimento.

— Que formosa é! — disse comsigo. ^  
E como fazer-se amar d’el!aJ

Enfâo incltoou-se para levanta-la eco||ora. 
Ia em uma cadeira. afim do faze-la recobrar 0* 
sentidos. Perepenle se abriu uma porta conr\ima 
força irresistível. sem embargo de achar-se ben, 
fechada oscgttra com oferrolho.

Entrou uma mulher cuberla com umvdo. |a 
vestida de prelo dos pés alo ã cabeça: cra só, e 
sem embargo, as fechaduras e os gonzos haviam 
saltado em pedaços.

— Quem sois. — disse Brionde, que se de­
bilitava pela petda de sangue.

A do véo não respondeu: tomou só a 1'strel- 
fa em seus braços, e a arrastou para si

Brionde qtiiz enlão lançar-se sobre a desco­
nhecida. Já lhe havia agarrado a mão com toda 
a força de que podia dispor.

Por unica resposta a este protesto physico, 
a mulher levantou o véo.

— Horror' — exclamou Briondo íissuslatfo.
— horror ! os mortos saem da sepultura !

K cambaleando como um homem embriaga­
do , caiu inanimado no chão

ifT i 0 REZERBO
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Entietanto haviam saído cruelmente frustradas 
as esperanças d'Aronde relativamente ã sua via­
gem da Bélgica. As noticias recebidas de França 
deram um golpe fatal ãempreza nascente, na qual 
havia imposto uma grande parle da sua fortuna 
com intenção de Itcai depois como unico dono. 
Nào sem grande sentimento teve que abandonar 
um projecto, a cuja reaüsação havia consagrado 
tantos cuidados e meditações encerrado no seu 
gabinete, a dos passos de sua querida Eslrella, 
distancia que parecia aos dois bem afastada.

Aquelle vasto projecio, em seu pensamento, 
devia assegurar o bem-estar de uma multidão <le 
operários ao mesmo tempo que fundar a sua for-



(una sobro largas o seguras bases. \ SUn j 
esposa havia lambem approvado esle iim ,ão 
neroso. Como depois do ludo islo renunciar ŝ ' 
um verdeiro perar f

F sem embargo, não podia vaeillar nau 
rivel situaçSo a que o havia conduzido *n, 
poucos dias a estranha multidão de conlratempn. 
ode dosgtaças. Mui longo, pois. de osfor,ar̂  
como antes por concentrar om suas mãos’̂  
as ac.ões das ferrarias de que sc trata seguuj* 
havia pensado sempre, teve pelo contrario (Iae 
alienar as que chegou a reunir. l.ra o unico r<s 
curso que lhe restava para pagar as dividas con­
sideráveis que havia deixado em Vrança. Dentro 
de dois me/es e meio o esperavam os cem mil 
francos prestados por Duplessis. e immedialamcn- 
te depois desua chegada oscínto e vinte milem 
paga reis vencidos, protestados e julgados, que o 
velho Poplcssis havia adquirido secretamente c 
eonliado áfunesla habilidade de Brionde. o ins­
trumento mais cego de seu odio.

Desgraçadamente as damnosas maehinaçftes 
de seus inimigos haviam precedido a sua victima 
na viagem a Bélgica. As noticias da ruina c da 
baixa cm que fizeram cair em França as acções 
daquella empresa, apenas organira Ia . haviam 
sido p< rfidamente transmilti.las por Brionde alem 
das fronteiras. Como vender no mercado, nào 
a par, senão simplesmente a citiroenla por cont» 
de perda, valores que se houveram encontrado

f : i i  *2 *  o»mkrro
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na Bolsa tio Pariz por um quinto. A massa mos- 
iua «Ias acenes augmentava o sou descrcdilo. Em 
llm. sabia-se que o vendedor eslava quasi arrui­
nado o isto devia ser no conceito dos compra- 
ilorcs uma ra/So mais para arruina-lo eomplc- 
tamente. Fsla é, com clíeito, uma <las implaca- 
\eis táticas da especulação.

Pepois de iles dias de duvidas e de lenta- 
livas infruclosas, se viu obrigado Aronde a ce­
der por sessenta mil francos proximamente, o quo 
lhe havia custado perto de quinhentos mil.

Aronde não havia csciiplo nada a sua mu­
lher ilos tritos resultados da sua viagem com 
intenção de revela-los de viva voz, havendo-se 
limitado em sua ultima carta a aonunciar-lho o 
seu pro\iiiH> regresso. Pois bem este verificou- 
se na manhã seguinle á horrivel noile. durante 
a qual Brionde. segundo dissemos no capitulo an­
terior. depois de arruinar o marido, intentou rou­
bar-lhe a mulher.

Apenas se divisava a luz do dia quando 
\rondo apcaado-se de uma cadeira de posta foi 
bater á poita de sua casa.

No limiar mesmo o aguardavam os mais 
sinistros presenlimenlos como suivede c»m os 
morcegos que guardam a entrada das calaria* fú­
nebres e que principiam a revoloioar diante do 
visilador assustando-o com lugubre chilrada

Figuratulo-se Aronde que ao pas>ii por
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—  ÍTonleni.
— A que hora ?
— A's nove üa noile.
— Só?
__Não senhor.
— Quem veio aqui ?
—  Uma senhora velha que a levou parane. 

gocios urgentes.
— Para onde?
— Nao o sabemos.
— E quem é essa senhora velha ?
— Não o sabemos, nem a lemos vislo nun­

ca; o que só nos consla ó que ella disse á se­
nhora diante de mim, que c viuva do coronel 
Saint-Amour, antigo ajudante dc Bolivar, qU(! 
morreu de uma pleuresia 110 campo da honra.

—  Deos meu! isto c para tornar-se louco!
— exclamou Aronde comprimindo a cabei;a com 
as mãos, como para impedir que se abrisse. —. 
E que dizia essa estranha creatura?

— Que se tratava dc cousas importantes, 
da salvação do senhor dc um perigo que 0 amia- 
cava.

— E não voltou desde então ?
—  Não senhor. A senhora deixou dito que 

voltaria n’um instante, porem não succedeu as­
sim. Temos passado toda a noile, esperando inu­
tilmente.

Aronde se deixou cair ein uma cadeira co­
mo se houvera sido ferido dc um ráio. Os pen-
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samenlos mais sinistros sc apresentaram á sua 
monto transtornada. Similhanto ausência quo. na­
da explicava, não podia accusar a joven esposa : 
ora resultado dc uma violência, dc algum crimc 
talvez. A esto pensamento terrível sentiu Arondo 
ijuc se lhe eriçavam os cabellos.

—  Desgraçado dc mim! —  exclamou dc 
promplo ; —  desgraçado dc mim ! Que adjanlo 
com perder em vãos temores um tempo tão pre­
cioso que deveria já haver empregado cm bus­
car a infeliz? Oh ! Encontra-la-hei, encontra-la- 
hei ainda que tivesse que minar o mundo inteiro.

E armando-se de duas pistolas sc dirigiu . 
para a porta que ía a atravessar quando uma mu­
lher lhe obslou á passagem.

— Tiennelie! — exclamou. — Tiennelie a- 
qui c a estas horas ?

A feia sc aproximou com passo pouco segu­
ro; o seu semblante havia perdido a expressão 
de mudo gracejo que o caracterizava c substi­
tuía muitas vezes a belleza; a sua actitude de 
ordinário arrogante cra mais humilde que res­
peitável ; ate o seu loucado havia sollYido uma 
transformação completa, c sem ser de todo per­
feito respirava certa harmonia do formas e de 
cores que contrastava com os adornos ridículos 
com que sempre havia gostado chamar a al- 
lenção.

— Vós cm minha casa ? — exclamou Aron- 
de com um tom brusco, ainda que sc esforçou 
0 Bezerro de Ouro Vo l II .  t7



nor modifi<*a-í° em parto. — Ponlão, senW, 
não posso reoebcr-vos; um dever imperioso,  ̂
chama a outra parte.

—  Bem o soi, —  nspondcu friamente ’] j(,
noHo.

— Bem o sabeis? — exclamou Aronde j*
lupefaelo.

— Sim, hi-des cm busca de vossa mulher
— Sabeis o quo é feito d elia ? — resp0n- 

dou vivamenle Aronde retrocedendo um passo
— Deos poz cm seu coração o sentimento da pî  
dade. Bem o vejo : tcieis sabido por casualidade 
sem duvida, terrivel lance que deploro, e vindes 
em meu auxilio! Agradecido, Tiennelie. agrade- 
cido ! — accrescenlou estreitando por gratidão as 
mãos geladas da viziladora. Pois bem :por favor 
poupai-me cruéis angustias. Fallai sem reparar. 
Onde encontrarei minha mulher?

Tiennelie sem responder foi fechar a porta 
que havia ficado meia aberta; depois aproxiuiou- 
>e a Aronde, cruzou os braços e mcncou a ea- 
ln ça com ar de irônica compaixão.

— De quem vos occupais, insensato? — 
lhe dis.se. — Dc uma mulher que recorre as ruas 
do noite em quauloseu marido eslá ausente? Si- 
milhaute conducta relleva na verdade muito inte- 
resse. c aconselho-vos que vos mateis por ella 
de ilesesperação.

— Dosgiaçada ! exclamou Aronde,— quo 
vos alreveis a dizer ?

•) 0 REZGRRO
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— Dicü que tudo se eucoolra cm Pariz: 
lima carteira, um cão, ate uma reputação per­
dida ; sim, tudo; porem uão a mulher que sc 
perde. Oh! adevinho a sossa resposta; direis que 
vos valerei» da policia, que se darão os signaes 
da extraviada nos quarenta c oilo commissarios; 
(|iie se é preciso se tirarão retratos ao daguer- 
reoty.po para facilitar as pesquisas; a brigada 
<!e segurança terá noticia de que é morena, c os 
aguasis Iodos saberão em que parte do roslo tem 
um signal. Eis uma maravilha se vossa mulher 
tem morrido! A sua memória uão lerá que soffrer 
nada por laes tentativas. A morte é sempre uma 
apolheosis.

— A morte! -  repetiu Aronde com espasmo.
— Poreiu uão \os assusteis. não morreu,

—  respondeu vivamente Tiennelte, como se te­
messe ver-se interrompida anles de acabar o seu 
pensamento. —  >íão sc matam as mulheres boni­
tas nesta terra, berço da galanlaria; aqui m u - 
bam-se; recolhem-se dasse-lhes uma amavcl hos­
pitalidade c nada mais.

—  Yiesleis para insullar a mulher ausenta 
ale na sua mesma casa, —  interrompeu di, 
inen.le Aronde. — Previno-vos quo as \o-..> in­
jurias ultrapassam o tim a que \us lur.cis pro­
posto. A virtude nada tem que temer da ojiini.V.> 
das pessoas honradas, e menos ainda das odio.*;:s 
zombarias das (pie não o são. Tende a bcu-.* uic
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■le sair, senhora, — acciesconto» indicando-Ji,e 
poria «'om um geslo desdenhoso.

TienneUc não se retirou, assentou-se i,.
. , 'nv.passível.

— Ouvir-me-heis ate ao final, — disse re­
solutamente ; — é já questão dc mulher...

— Senhora !. . .
— Escutai, repito. Hoje Aronde, sei qUç 

estais arruinado; mas o qcor é , e cuidado qUe 
ou sei Indo, que amanhã lal vez a estas horas vos 
veieis deshonrado!

— Senhora! . . .
— Pois bem, não, — continuou Tiennette 

sem ceder á interrupção, — não quero que fi. 
<1 ueis vencido nesta lula, onde o vosso enfado 
não locará mais que o vacuo. E preciso que vi­
vais rico . allcndido, independente, e eu venho 
salvar-vos.

— Vós!. . .  senhora!. ..
— Sim, eu.— respondeu com firmeza,— 

cu que sei tudo e que por conseguinte tudo pos- 
m> ; eu que tenho em minhas mãos os mais ter­
ra eis segredos; eu que sou entre os perversos 
o que é o domador entre os tigres. Dizei uma 
palavra; fazei um signal. c essas feras que vos 
hão feito presa virão lamber-vos os pés, e essa 
fortuna que se vos escapa sc centuplicará om 
vossas mãos.

— E porque, senhora— replicou Aronde 
'in uiua nu sela de ironia, de desdein c de cs-
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nerança.— lão bom instruída, lão poderosa e 
lão ali reta aos meus interesses, não me dev níveis 
o meu thesouro mais querido em vez dc accres- 
cenlar assim ás minhas desgraças as angustias 
da impaciência e do lerror.

—  Porque! —  exclamou Tiennelie com mu 
sorriso amargo;— perguntais-ine, porque não 
deito o véo do silencio sobre as aventuras desla 
noite ? por que não vos revelo este galanle mys- 
terio ? porque não vos conduzo pela mão ale á 
porta hospitaleira? Naverdade c fazer alarde de 
uma exlraordinaria candidez ou de uma debil 
memória! Pois que. não medeixasteis vós dislin- 
guir-vos, escolher-vos. preferir-vos enlre os in- 
linilos homens que me rodeavam ? E  hoje, como 
se nenhum laço houvera existido entre nós-ou- 
Iros, alreveis-vos a perguular-mc porque não vos 
devolvo a vossa mulher! Porem emfim, quereis 
sabe-lo? Pois sabei-o. Não vos devolvo vossa 
mulher. Aronde, porque... te a ro '

Aronde retrocedeu ao ouvir laes pala vras 
como se tivera ouvido o assobio t!e uma vihora.

— Sim, amo-te, —  redarguiu TienneUc le­
vantando-so e sem deixar-lhe len.po rata res­
ponder,—  amo-te com um a;i *r inse;:sa'.o. 
firme que ba resislido a tudo. aim!a a u.a iu- 
consiancia, e teus desdens; amo-te a tu /ar leti 
c aíe: a pezar meu. Ai dos imprudentes que se 
colloquem enlre nós-oulros ! \i dos i bslaculns' 
Ai dos conselhos! O dia do seu !riutt:pl;o es!;:
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marcado com uma cruz nogra! Oh! lu sabes jo 
bem. Houve uma mulher, para citar uni dos eí° 
emplcs mais lerrivois, houve uma amiga, U(n.' 
irmãa . cuja influencia ousou desfazer o nó fra* 
? i! que Io ias deixado dar por mim. Ghn,n̂  
va-se a baroneza dWppencherr. Pois bem, (jUç 
veio a ser d ella J

— Morreu.
— Morreu qnasi doshonrada ?
—  Oh! —  exclamou Aronde a esla cruH 

recordação cubrindo o rosto com as mãos.
— K por que não havia eu de mala-Ia em 

sua reputação? Não me havia matado a mim eiu 
minha dila? Não havia acabado ã força de mal­
dições. (íeexhorlações e de supplicas por pintar- 
me aos vossos olhos como uma crealura indigna 
e perigosa? Não vos decediu a deivar-me emfio 
morlalmente ferida no coração, eu, a feia, eu a 
rmipiomelledora como ella me chamava? E sem 
embargo, então como hoje. não me cansava de 
repelir-me: Aronde. deixa-mo que le ame: não 
le pesso conv-pondedcia liem obrigação de ne­
nhuma especio: permií!o-me só ver-te fallar-tee 
wão mc causes o inconsolável sentimento de um 
desdenhoso abandono. Eis-aqui o que eu dizia 
humildemente. Pois bom. nada se fez: os con- 
^ 1 •1uc!ia mulhei foram mais fortes que 
a» m i i : supplicas e as minhas lagrimas: po- 
n .n pa; u beai caro o seu triumpho! A tudo is- 
lo I nha-j.<- prc><»flle que aquella não era uma ri-
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-val.OU! se houvera sklo uma rival I uiua ainaule! 
uma mulher sobre tudo! houvera sitio cousa Ue 
estremecer-se de horror.

— Senhora,— interrompeu Aronde—  se 
xos escuto com tanta paciência cm vez <le corier 
em busca de minha mulher, ê como vós cnnlie- 
ceis, porque me haveis dito que sabeis o silio on­
de a minha vigaoça pode achar os seu? raptor#-, 
e cuja revelação espero obler de vós. Não falir­
mos de um passado cm que haveis cuberlo de 
luto as mais sanetas atíeições: não fallemos jã 
de uma relação eíemera e antiga que a casuali­
dade chegou a formar, e que depois de. seu rom­
pimento haveis devido consolar-vos infinitas ve­
zes. Volteiuos á tealidade, ao presente.Se quer* is 
que conserve uma recordação nu m s cruel, n.e- 
nos detestável, por favor, [ ur .•* mpaixã-i dizei- 
me onde eslá minha mulher.

—  Ella! Sempre elia! — u-.-p»i.deu Tier.- 
netle cmpallidecendo mais ainda. — p rem sa- 
bei-o. cego, surdo, insensato. — .
seando com uma agitação febril. — sabei-o de 
uma vez para sempre: lua mi;ll«-r a tílas horas
já não c lua mulher, posto que ...... . r
uma mulher perdida, lua mulher i.-.a ;. > i .. >>s 
de outro! Eis-aqui o que é lua mulher. já que 
tão desvanecido le mostras dando-lhe liuuite 
litulo. Quantas vezes ncte.-silai as « r.e ['<■ i y la ‘

— Infame,— exclamou Aron.le dirii.ii.uo- 
se para Tieonelle com um neslo ai:.ia.. '.í.



— .Aqui estu: mas escula, — redar» 
coiiotando-so . ” j\ti diante do joven. - f * ’* 
palavra ainda e será a ultima. Ã uma, és 
a> ;res. •]iivro.» viver rico e considerado? <j ' 
res chocar a ser poderoso? Queres sobre 
saivar-te Ja miséria e ignomínia 1 Pois bem; ^  
sou Mo louca que te possa o tou amor. r̂ :ii 
que te e!Toro<a o meu. Não: eu não lenho 
rido nunca impossíveis; tudo o que te pess’js0 
menos por este m .110:1 to. v quo renuneio? a ., 
sa mulher que a imprudência, se assim queres 
ha arrastado a comproaietter 0  teu nome: que 
me c nàes a mim 0  cuidado de tua honra que 
eiía cã? ha sabido guardar; me aceites portai de, 
por conselheira. por amiga, unica recompor 
que hoje anibiciouo: que devas mim só e não a 
outra a lua salvação, a tua prosperidade a toa 
riqueza.

—  Silencio, miserável —  interrompeu A ron­
do í c :u dts_;;s!o: —  se fosseis um homem, j 
va-te agora si x .:s uma mulher: e que het- 
de fazor eu em tal caso? I.anear-te d'aqui fóra 
iponiíniosaroente.

—  Ah.' rtpoi*vs-ui0 recusas o iiu-u apoio.
- -o e lanças-me fora ’ —  replicou Tien-

noíto, oüj-» iabios esverdinhados estremeciam de 
«taa . —  Poi-i bem. — accrescentou prorompe*- 

iir, : ; —Vumpra-se a tua sorte! não o 
u» assassinato, seoão um suicídio. Vai buscar

Í6 i  8fiZEBBd XZi
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essa mulher contaminada ã qM l I* sacrificas ne- 
ciaaeote. procura encontra-la e perdoar-lhe a 
sua s.nda; ísi ofle-recerá um terno quadro de
familia. Deivo-le enlrezue a lio doces «noções, 
porem recorda-le que l sde este momento o meu 
amor se muda em < lio. e lu não ignoras que 
sei aborrecer jmo ? ■; amar. Adeos.

K so dizer - ■' paiav; se dirigiu a passo 
larc i para a poria. Ia a atravessa-la quando A- 
ronde a deleve «ivameote pelo braço dominado 
por uma ideia repentina.

— Sonh-ca.—  . . disse- com Ioda a tran- 
quiliidade jue . ie chamar em seu auxilio; — 
sabeis onde está minha mulher?

— Sim — re>i adeu Ti-nnetle com uma fria 
serenidade, porem os olbos chamnH-ianles de có­
lera.

— Pois bem. sup; ;:.o-vos que m o d _vs.
— -Não.
— Por favor ou por força dizei-m'o. — re­

darguiu Ar nde com os pt:nhos fechados, mo­
vido por um furor que a w n b  cuslo reprimia.

—  Por v ontade nã t nho tenção. —  respoo- 
Jeu liennetle. — e por forra rnuilo menos.

— Oh : demônio, cu saberei obrigar-v.s.
— l*o que ma», ira * se não houver indes- 

çripção ?
— Fazendo que vos prendam
— A miiu 1
—  A v ws.
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ra « te te  parada se»  duvida para subir â

F»v pMM UaibfMn (arejando o passeí« ^

Parecea-we evidente que reco al* ?^ . 
pep.i.ts s a A
deaada e ruesmo a? ordens do policia sà» b «u 
s. ' ítas s > .
v . :>.iv' -''h: oc>r.l.V> e ‘ saa iíu  áfo it>i J  

iera aa chagar ao passo» defronte. principio* ( 
•V. \  de i.n o  o >. .1 n i' ar ue _ . ' 
a dar s.\ ' Ks :■ u -• v.s '..••> ,
pctcigil oa sobro « portão sempre farejaada » 
jv.' : F:i refcnta o porteiro .ia cosa ; . -Nv. 
c.i a-o ale ao :neto da rua. Katão quir ararrar-li* 
•cordão, porem nào houve meio. C.a.ia vm 
.<; ■ : .'. : me csca: ava c. t . u • . ■ -
Iti fin ta . stwbõr. todavia ostã *o mesa» sifc^

. ,.sa> ; i  < co a o s . •. r 
. > ..ir .•::iv;\-.c;:.' . ". ■ . ; >..:. p r iu ía U  

culpa
Ealretanio «pie a cm.i.i a s a : -

rj ão. Aronde havi.\ levaalado a cortina c.a ji- 
'  a > U •' a F. \  :.o p :ss. .' íroat*

' • ’ . v ' ' c .i.:: .. ■ x  . s c.: jvr.íwdo 
e a  entrar na casa. 0>. > s s r.-

; S v .
pios que bracdia» contra o aninul.

— Oh D»\v> ra.ni — excUmoa A

— S _ ■ ' : ' í ’; ' TobreFox. o>;u írs-
t:rcti* tr.eba >fiv ... :.soc es. para 
que vaciUesKera em cortiar-nie aelle.

F : : Jo f\. raUo de r.ovo ísiade das 
>V.-S • v . >. . : ! Tosohwto a arriscar 
tudo. as f«ardou na algibeira, desceu y r 
danenle. atravessou a rua, e cbeio de espenaça 
se unia ao fie! animal.
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N a vespera do regresso dc Aronde a Pariz, p0r 
dez horas da noile vimos executar a Lalake com 
toda a pontualidade dc que o despeito a fazia 
capaz, as instrucções epistolares do liennelle e 
subir resolutamente a casa de Mustafá, com gran­
de escandalo de maama Corniquet a porteira da 
casa.

Porem, qual não seria a surpreza da ale­
gre bailarina no momento de penetrar no salão 
de supposto turco, apezar das timidas observa­
ções do ultimo dos Laflcur, que eslava de sen- 
tinella na antesala, mas que desde algum tempo 
havia tomado o costume de obedecer-lhe como a 
seu amo ?
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Brionde se achava estendido no chão quasi 
som conhcciraenlo c banhando-so no charco do 
sangue quo corria da sua ferida. A desordem 
dos moveis lestimunliava que havia occurrido 
uma lula naqaellc aposento, sobro cujo tapete 
havia um punhal ensangüentadocespalhados um 
cenlo de hilhcles do líanco.

Ao ver aquelle quadro Jupin 1 ." lançou 
um grilo dc espanto que chegou até á portaria 
e caiu desmaiada sobre uma poltrona cujas ro­
das sedendo ao impulso a levaram durante al­
guns segundos pelo chão imitando o surdo rui- 
do dc um trovão ao longe.

— Eu estava segura disto, — exclamou 
maama Corniquet na sua portaria, — começam 
de novo os bailes, os cantos e as cabeçadas com 
a nova \isila. São dez horas, lii-do lá dormir 
com similhante baehanal! Perguntaria cu sc este 
é o momento dc praticar devoções.

O ullimo dos Lafleur não se viu menos «-s- 
lupefaclo que a primeira bailarina, ao ver >ou 
amo desmaiado c ferido. Assim se explicava o 
silencio que succedeu aos ruidos, cuja extranlie- 
za o havia feilo subir desde a portaria dos Cor- 
niquet á ante-sala. O seu primeiro cuidado íei 
levantar a Brionde, deila-lo no divan, correr á 
despensa, tomar um vidro de vinagre fazer res­
pirar a seu amo o liquido quo continha.

Feito isto, c em tanto que Brionde icco- 
brava o sentido, o ullimo dos Lafleur, querendo



utilizar n presença do I.nlnke, locoit-lho as ,,=* 
para fazo-la voltar a si, o como *c obsti^ ' 
permanecer desmaiada, por Hnn.«il>ilidadc o„ 1,1 
conveniência, lomou um copo d’ngua fria c |h° r 
dei (ou no rosto.

— Quo bestialidado!— exclamou* ;0v 
levanfando-so dc promplo, —  eis-aqui um (r 1 
completamente perdido!

— Isso uão c nada, senhora, —  replicou o 
criado, — a agita irão poem nodoa ; depressa, <u 
pressa, ajudai-me a soccorrer o senhor.

— Quem, cu ? — exclamou a bailarina no 
primeiro impulso dc despeito, — incommodar- 
me eu por um ingrato, por um inliel!.. nun­
ca, jamais! ,.Quo lhe acudam as formosas, suas 
conhecidas.

— Justamente essas formosas damas sào 
as que nos hão posto desta .«orlo! — respondeu
o criado.

—  Deveras? — redarguiu a bailarina en­
ternecendo-se. — Oh! então o caso ó dherso. 
Pobresito,! As miseráveis malarani-nfo !Ku mor­
ro de pena !

K passando d'urn extremo ao contrario a 
bailarina se precipitou sobre o cadaver dc Bri­
onde, orvalhou-o com suas lagrimas, o exalou 
lastimosos gemidos, que sendo escutados pelos 
esposos Corniquet deram motivo a novos com- 
mentarios.

— Cftlbi-fe, - di-w logo o cadaver, — nJo

2» j  *2*1 o rmzRnno
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■.(•na bom que si; alvorolassc agora lodo o bairro.
— Já falia ! já falia : —exclamou Lalake. — 

Hravo! não eslás morlo!
__Ainda não, — replicou Brionde, ao me­

nos lenho lempo para pensa-lo.
__ ,\esse caso e preciso mandar chamar o

medico. I.aflcur! paili depressa cm quanto eu 
fic» com vosso amo.

— Não ó necessário, —  interrompeu Hrion- 
de— Aminha ferida, ainda que me dòc muito não 
a julgo perigosa. T ’oi a emoção c o horror que, 
sinto ainda, que me fez desmaiar, lauto como ;i 
perda de sangue. Creio que baniará agua e sal 
ale amanhã. Depois o chamaremos.

Brionde levantou-se com a ajuda do seu 
braço esquerdo. Despiu o direito, e com clíeilo 
a ferida não era perigosa. A arma linha tocado 
no homhro direito na parle carnosa do braço. 
A ferida era larga c profunda, porem não podia 
ter consequencias funestas. () mesmo sangue, 
que linha sabido, em baslaule abundância, de­
veu arrastar os princípios destruidores quo o pu­
nhal poderia ter deixado. A ferida foi lavada, 
vendada, c depois molhada com agua e sal. Su- 
jcilou-sc-lhe o braço com um lenço e o ferido 
completamente restabelecido da sua íi.ique/:i pei - 
maueceu deitado no divan. l alake M‘ul"U -e j  
cabeceira, etuquanlo <|ue I.aflcur limpava .1 alca- 
lila da sala, arranjava os moveis, e ucolhi.i os 
<cm bilheies do llanco abandonado.' por M:• 1
O lie:erro ile (/ura Y o i  | | .  i S

X24 ne u i no t •>« 1 1 5
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«i IftHKfe <» q*ws coltocou sobre uma - 
,,-ii;in,Io-os com uma maçff dc mármore.

— Por minha (6 q«? acho isto diveriid0^
_disse então Lalake. cm quom succcderani com
«ma pasruosa rapidez as impressões mais opp^ 
fas. —  í'i>-mc dc promplo convertida em enfeN' 
mriro. cm irmã da caridade! Vejo-me naque||eeiJ  
,,,-il0 — accnsconlou , buscando a postura maj*
•: .pn;-! ,|a sua situação. — c seja dito sem vaj!
• h.;-'. nnome está mal este papei. Sim. está mui,0 

olha como mc colfoeo n uma actilude ià0 
natural.

— Já to disse —  replicou Hrionde com um 
» rr.so. —  que eras uma grande artista a meu
|w tecer.

—  Pois cm breve o parecerei. — accres- 
: : n vai^lona.ido-se a futura artista do thoatro

r, : I ife sua mageslade Pé-tigeiro.
— C"mo c isso ? — pergunlon Drionde.

S im meu querido: tal como me vez ve-
■ . sj tlir-me de li:  amanhã mesmo parlo 

a tím paiz encantador. .Mas não digais nada. 
•:i. i _mrdar segredo. O que só posso dizer-te 

i? lenbo um contracto de prim o cartello: cem
s de gra- 

cada :: :lr. uma casa magnilicamenlc 
noitada: c v» para o meu sei viço de/.esele

[f.
ingens.. vinte e dois criados. 
t j talheres para mim e mi-
ĉi m ! . .



—  (Iluminada lavada e remendada $m  du- 
-( j,|a — acrrescontou ironicamente Brionde.

— Ah! meu Deus! Agora me fizestes ca- 
hir em mim justamente esquecia isso !

—  Mas a propósito. —  perguntou líri-nde.
—  como diabo tenho o prazer de render aqui 
homenagem ás tuas virtudes hospitaleiras^
Ouem te deu noticias? Quem le enviou?

—  Tiennette.
—  Ah! e Tiennette! Deveratc-lo susp- la- 

d<»?.. Sem duvida não encontrava o dramn i ::- 
tante trágico, e quiz complica-lo em proveito 
do seu odio particular. Esta mulher não parti­
cipa da lealdade duma cúmplice. Não trabalha 
senão para ella. Abominável crealuia!

— Oh! inquieta-te que me tenha pos: o no 
caso de colher-te em fragante delicto de traição ? 
Pois bem: tanto melhor! Não é portar-se mal, 
deixar abandonada uma pessoa sem a prevenir 
antes? deixa-la por espaço dc oito dias na in­
certeza de se voltará ou não? K logo sacritiea- 
l.i por que? por uma grande senhora !

—  Ora ! dai-me um exemplo!
— Sim, senhor, por uma grande senhora. 

F.ogo o conheci quando entrei. Ha aqui. —  - 
crescentou a bailarina agitando as suas lindas 
mãos, - ha aqui uma espocie de [vríuiv.e. um 
"ào sei que, cuja delicadeza bastou para rwe- 
lar-me o mysterio, ainda quando não houvera 
sabido nada do antemão. Islo ê o que faz mais

g y j  PB  01 RO j*JS| s  i »
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indigna n tu.i coiiduda. Oh 1 estou furiosa ; „j 
sei como fo 11A0 arranco os olhos hoinoin m0n's" 
Iro ! Mas não, amiguinho, estás ferido..., 
quem ? poJa dama / |>Ho marido ! por nlgUln j,! 
inflo ? por mui rival ? Não imporia porqUOln ' 
isso mc desarma!! |{cspeilo os enformos! ||0nr’ 
nos valentes desgraçados! Mais lardo legulare, 
mos o «ssumplo, dentro dc dois ou tres anin>s
quando volle___ Kntro lanlo sirva-to islo de |j.
ção, meu querido. Já vd-de» que mm í  o melhor 
dorigir-se ás preciosas do grande mundo, acou. 
lece o que com as sarças, que quanto mais sc 
esfregam mais asporas sc tornam. Mas vamos 
refere-me como so passou o lado, c isto mc <|jŝ  
Irairá. Primeiro quo Indo, a <|uo sc reduz essa 
historia de Muslafá? Já mc faz iir antes dc xa- 
be-la. Que. não me respondes? Ah ! dorme! si-
Inicio!___respeitemos o somno da innocencia1

Pouco desejoso Hriondc dc fazer confissão geral I 
a Lalake, não encontrou meio de escapar ás suas I 
perguntas sonfm fingir que dormia ; mas á for- 
ei de fingi-lo no lim d um quarto de hora ador- 
i.: < ‘*u realmente. í) somno c algumas vezes uma 
(•'pecio dc conlagio. Lalake lambem adormeceu 
. força deadmirar no espelho a graça do .seu pa­
pel dc enfermeira, e I.aflcur vendo-os adormeci- 
(!•)>, deitou-se mima cadeira e formou um tercclo 

io!, juido.- \ calma que reinou desde onlão 
■ '• piii:i>-iHi i . iiermitliii (Midiiii aos esposos
1 ' l i«/— i tu oulro laulo. Mad.Cornif|iift

I
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M,i,tioii que su linha convertido em Hainlia. *• (.or- 
niqiiot viu passar por diante ilr m ,  ollio:. ; u- 
naldas do odaliscas.

Kmfíin, ao amanhecer despertaramos in / 
dormentes no ruido estranho que xô ouviu na 
poria da rua.

One (\ isto ? — exclamou llrionde com 
.1 voga apprehençâo, que deixamos rnáos sonhos.

—  Quo occorre?— disse Lalake pela sua 
parle ? —  Tornam a começar as emoções ' Hasta 
já o passado. Honlcm não linha nada «juií fa­
zer, hoje ás dez horas devo eslar no llo lr l  <l<is 
P rín cip es com armas e bagagens.

—  Vai vúr o que occorc,— disse lilioiide 
a Lafleur.

Ksto olhou para a ma. largou a rir cerrou 
a janella e deu parte a seu amo do «jue linha 
visto;

Knliiío era quando l ox sc obstinava cm etilrar 
na casa lão valorosamente defendida pelo r-pa 
nejadore haçoura, segundo Irmos % i tu no mpi 
lulo precedente.

Aquellc burlesco, espectáculo allrahiu um 
multidão do observadores agrupados em semim 
culo ao redor do campo da batalha.

LnIrará ! Não cnlrara ! exclamavam < 
espectadores rindo-se. Aposto pelo cão \[ 
pelo porteiro. — De quem será a vicloria.. !

Ao ruido (laquellus disputas chegou Aioi 
ac as suas jaoellaü; desceu eui seguida. a lm o .
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sou a multidão, o colhendo o cordão de Ko.y (, 
rigiu-so n escada ondo o seguiram os espQgJ 
Corniquet.

—  Sinlo muilo o incommodo quo esse (1llj 
mal acaba <lc vos causar, llic disse 'Inudo-î  
uma moeda dc ccm soidos.

— Não imporia nada sendo cousa vossa ^  
respondeu allenlamcnlo o porleiro que conhüCj. 
dc vista a Aronde como o rico visinho defrom,,

— Dizei-me, perguntou Aronde, — que jIN 
quilinos lia nesta casa?

— A lista não c muilo extensa. Temos nfl| 
senhorio quo c muilo extravaganle sem o ser. 
quer nem cães, nem galos, nc.in papagaios, nj,,, 
crianças, nem celibalarios, nem raparigas sollei- 
ras, nem jornaleiros, nem eslado, nem prolisgg0 
nem nada que cause ruido. Só quer homens que 
rivam das suas rendas, casados esem lillios, por j 
causa da Iranquillidade. Assim é que a casa está 
tranquilia sem o estar. Quasi sempre se acha des- 
occupada. Iía já desoito annos que não se alu­
gava o primeiro andar dividido em dois quartos 
quando de repente foram alugados os dois: o mais 
pequeno por uma senhora dc cerla idade e o maior 
por um lurco, o senhor Muslafá-Ben-Papulacci.

—  Que senhor Mustafá ? —  exclamou Aron- 
de assombrado. — Ouem é esse lurco? Sabeisso 
n  ebeu ( -Ia noite alguma visita ?

-  Sim — replicou vivamente Mad. Corni- 
qjiel, — Imu vindo velhas, jovens o Ioda a classe
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tlc "ente. Hoiitem parecia a casa unia friia. 1 uit- 
co a pouco se foram retirando ; mas ainda ficou
uma. * ,

__L nia! —  exclamou Arondoempallidccen-
ccudo, —  cessa é joven ou velha?

—  Pódo ser joven sem o scr , —  respondeu 
Corniquet. —  Apenas alemos divisado. Mas creio 
ijiie terá vinte a trinla annos.

— Oh!se será ella!—  pensou Aronde re- 
primindo-se com diiBculdade, —  pois bem, c jus­
tamente ao senhor Mustafá «juc lenho que fallar,
— disse em voz alta. É algum tanto cedo, mas o 
negocio urge muitíssimo.

— Como for da vossa vonladc, —  respondeu 
Corniquet,— podeis subir: o seu mameluco ma­
druga muito e poderá introduzir-vos.

Quando Aronde subiu a escada que conduzia 
ao primeiro andar,.viu a Fox parar c farejar cem 
pequenos elaslimosos latidos as paredes da esca­
da c a porta da habitação de Brionde. Esla sca- 
chava aberta eocão entrou por ella. O juven ma­
rido fez o mesmo em seguida, ainda que necessi­
tou repellir com mão imperiosa aLaíicur que es­
tava atravessado na porta á maneira dc fet rolho. 
Quando entrou na sala, onde linha «u corrido a 
lueta enlre Eslrella c o seu perseguidor, achavam- 
se ali duas pessoas: Brionde e Lalake. Briondo. 
pallido eabalido eslava oslendido n um M>fá. La­
lake de pé com vista inquieta, queria saber que 
nova personagem sc mislurava uaquelk.' insidui-
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les, cuja explicação ainda não linlm podido 0|, 
ler :

Aronde sem fazer caso da lorela , a (jUf||1 
conheceu logo, se precipitou, sobre o homem 
viu deitado no sofá, c agarrando-lhe o braço ||,e 
disse :

E minha mulher ? está aqui minha inullnr > 
llcspoudci, onde está?

Brionde lançou um grito de dôr.
— Hi-de ao inferno ! — respondeu, —  ngu 

vô-des que estou doente ? Porque não perguntais 
por palavras cnão por obras?

— Brionde, —  exclamou Aronde, —  Air 
sois vós ! que residis aqui. Sois, o turco, o sultão 
desta morada ?

E continuava agarrando o braço de Brionde 
com um furor apenas reprimido.

— Cuidado, cavalheiro, repito, —  disse 
Brionde com dòr. —  estou ferido e ignoro de que 
me fallais.

—  Como! — respondeu Aronde, —  não ha- 
veis conduzido aqui minha mulher?

— Vossa mulher? repeliu Brionde perguu- 
lando-se o que devia rcspomler-lhe.

— Sim, minha mulher.
—  Não a conheço.
— Não veio aqui ?
— Não.
— Não ha sido conduzida lão pouco!
— Ignoro o que quereis dizer.



A rondo olhuu ora pura Brionde ora para 
l.ulakc, mas nào pò-de dcscubrir a verdade.

Então se deixo ram ouvir de novo lalidos 
du intelligenlc cão. Aronde csculou e ouviu quo 
Fox continuava a latii defronte d’uma porta con­
tígua á sala.

—  Talvez que esteja ali, —■ disse o esposo.
K correu ao silio indicado pelo animal.
A porta se abriu facilmente; mas a habi­

tação eslava \asia.
— Não ha ninguém ! — exclamou Aronde.
— Talvez partisse, — murmurou Brionde 

ao ouvir lal exclamação.
Naquelle momento viu Aronde o cão que 

sc tinha liido deitar ifum canto solitário sobre 
um objeclo negro, de seda, que defendia mos­
trando os denles, quando sc aproximava o cria­
do , cujo objeclo levou a seu amo, por ordem 
sua, com demonstrações da alegria mais signi­
ficativa.

— E o manlellele dc minba mulher! K o 
maulellele de Eslrella ! exclamou Aronde

E se precipitou furioso sobre o sofá onde 
permanecia o ferido.

— Ainda contiuuais a negar que minha 
mulher veio aqui esta noile.

— Sim, senhor, persisto e basta, porque é 
mui eslranhavel que venhais atormentar um en- 
feiruo com os vossos negocios pessoaes.

( PB OUKO ^  2S1
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Lalake deu um passo para saliir, vemj0 
a discussão lomava um giro nada pacifico.

— Esperam-mc cm Wardcrburgo, —. ex 
clamou : — quero occupar-me dc baile e oão(]0~ 
melodrama. Adeos.

— Esperai — disse Aronde com aulhorida- 
<je>— eslimo que esla scena passe á poria CCr. 
rada. Ah ! prelendeis que minha mulher n-j0 
veio aqui, pois bem, vé-de esle manlellete, <|j. 
reis agora que não 6 o seu , respondei___

Brionde ficou pailido com similhanle reve­
lação.

— Enlão ainda não respondeis ? Sereis lã,, 
descarado que ouseis mentir anle a evidencia? 
Vejo que sois um cobarde!

— Um cobarde! —  repeliu Brionde levan- 
lando-se vivamente ao ouvir aquella palavra.

— Sim; um cobarde, por que retrocedeis 
anle as conscquencias de uma declaracão.

— Bem, já que vos empenhais lanlo jus­
tificarei, a bòa opinião que tendes de mim. É ver­
dade; \ossa mulher esteve aqui. Eslais satis­
feito ?

— Ah ! — respondeu o esposo com furor;
—  por eífeito dalgum laco, sem duvida.

— Talvez,— disse Brionde sorrindo-se. 
com um modo emphalico.

— E onde eslá agora ! 
Ignoro, procurai-a sc quizerdes.
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Aronde ia arrojar-se sobre o seu interlo­
cutor, mas Lalake se iulcrpoz.

__Senhora — exclamou Aromle repellindo
a Lorcla, — relirai-\os, pois já não se trata de 
discussão, e só dc vingança.

__Que prclendcis fazer? — lhe disse Bri­
onde.

— Matar-vos.
— Como sc intende isso ? — replicou o fe­

rido inquieto.
— Oh ! Estai tranquillo, não penso em as­

sassinar vos, só quero obrigar-vos a bater-vos.
— Onde quereis ir?
— Como, vós lãobõa espada o perguntais? 

Acaso esperais que vos esbofeteie para tomardes 
animo. Vamos onde quizerdes; ao bosque a An- 
tcuil, a Saint Germain. o silio me c indifferenle, 
sempre o chamaremos promplo c eu vos matarei.

— Um duello! — pergunlou Brionde, —  é 
islo o que quereis ?

— Sim, senhor, e já, — disse Aronde aper- 
lando os punhos dc raiva, e no caminho encon­
traremos padrinhos.

— E impossível,— exclamou Brionde.
— Quereis que vos airebcule aqui como 

um reptil?
Mas não vódcs que estou ferido ate ao 

ponto dc não poder empunhar uma espada uem 
dar um passo!

— Que me imporia! exclamou Aronde—



lendes-mo ulfrajado e desejo uma salisfação jflN 
mediata. Escolhei o meio de ma dar: mas aca­
bemos depressa.

— Por agora vos devo uma restituição, |(,c 
disse Brionde, — o manlcüete de vossa mulher 
não foi a unica cousa que aqui deixou. Rocebei 
pois cem mil francos que me (rouxe para satis­
fazer a divida de Duplessis.

— Vinha pagar por mim ! — dissse Aronde 
enlernecido — Anjo querido dc abnegação. en,- 
pregava o seu dote em prevenir os contralem- 
pos da ruina!

Beijou os bilhetes que acabava de receber 
como se fossem reliquias, e os‘meltcu no bolço d«j 
paletó, donde tirou o que encerrava. Eram pis­
tolas.

— Já que não podeis sahir, —  disse a Brin ­
de : —  combateremos aqui.

— Sem armas ?
— Aqui tenho um estojo que poderá servir- 

nos nesta occasião.
— Mas a sala não tem as dimensões neces- 

sarias: ordinariamente se púem os inimigos a vin­
te passos.

— Meu Deus’. — disse Lalake, dirigindo- 
se aos criados, chamem a guarda, que venha o 
comniissario, que suba o porteiro; porem que se 
eviie a todo o cuslo esla desgraça. Demais íu 
tenho que fazer.

Tranquilfizai-vos —  respondeu Fronlin,



r»p. oi ro r n 2 8  S

haverá uiu desenlacc patético e bem posto em 
scena como o antigo reporloiio de uso hcspanhol, 
o corregedor obrigado.

E arrastou a Lalake para a janella, mos- 
tranda-be com o dedo um ponto no horizonte.

— A que jogaremos esta partida cujo ga­
nho vale a vida d'um homem ? — disse Aronde.
— Que forma tomará o destino ? Será o ecarlé, 
o piquete ou a imperial ?

—  0 jogo mais curto cavalheiro, porque o 
meu sangue me sahe das veias: não o vè-des ?

— Pois bem.— disse Aronde, ao primeiro rei.
— Convenho.
— 0 que tirar um rei matará o outro. Se­

nhora. cartas.
— Sim. —  disse Aronde.
— Senhores, —  murmurou a joven obede­

cendo —  peço permissão para retirar-me, não 
quero ser espectadora das cousas horriveis que 
premeditai».

— Quereis ausentar-vos. —  disse Aronde, 
não consinlo, quero quesejais testemunha de que 
tudo se passou com lealdade. Vós estais ferido,

accrescenlou derigindo-se a Brionde, — ba- 
tamo-nos a golpe seguro: joguemos a quem ma­
tará o seu adversaria á queima roupa.

E senlaDdo-se Brionde no sofá, tirou um 
jogo de piquete da caixa elegante que Lalake 
acabava de levar-lhe e tremendo baralhou CGm es­
forço as cartas que se lhe tinham dado.
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— Corlaí depressa Aronde.
— Abreviai por Deos! respondeu esle en 

galilhando aspislollas depois dc ler obedecido a*> 
mandato do seu advers.it io.

O ferido ia a deslribuir alternativamente as 
carlas, e aqudlo a quem locasse o primeiro rc, 
devia ser o dono da vida do oulro, quando dore- 
penlc uma mullidão se precipitou na sala.

— Oue éislo?— disse Lalake.
É  a comparsa deqtic vos fallei, —  respon­

deu Lafleur, fiel ás suas comparações dramaticas.
—  É o senhor corregedor com o seu escrivão c 
auxiliares Hitornelo? A orchestin, choro de al­
deões.

Comefleilo, vollando-sc Aronde para vflr 
d’onde provinha o ruido de passos, viu diante de 
si um juiz de paz, um syndico do commercio, dois 
officiaes de deligencias, e no fundo formando a 
prcspectiva os esposos Corniquet que levantavam 
ao ceu vistas cheias de indignação. Brionde dei­
xou as carlas na mesa esperando o resullado da­
quela scena.

— Aronde, —  disse então o syndico, — 
entregai-vos preso em nome da lei.

— Porque motivo sou preso ?
— Por cento e vinte mil francos que deveis.

0 processo está em regra, e sois encontrado em 
casa c-blranha, para evitar lodo o tempo perdido 
f m proteçtos, vimos apoiados na authoridade do- 
senhor juiz de paz.



UE «>l 110 yr~J! 187

— Cenlo e vinle mil francos! — disse a Aron- 
de, Hrionde envergonhado de que fòra preso em 
sná casa. — Mas eu acabo de dar-vos as cinco 
stxlas parles da somma, com poucas esforços po- 
dereis evilor a prisão.

__KUj —  disse Aronde olhando para o seu
interlocutor, — cu dispor do dinheiro de Estrella, 
(1’cssc anjo que se expoz por mim ! Não ! Mil ve­
zes antes a prisão! Porem, —  accrescentou cm 
voz alia, — tenho senhores, que terminar uma 
partida que só durará um minuto e rogo-lhes que 
me deixem.

— Senhores levem o preso, —  disse o juiz 
dc paz. — a justiça não deve conceder laes de­
longas.

No momenlo que para obedecer a este man- 
dalo Aronde ia a seguir osaguazis, divisou entre 
ellcs um gigante torto que o. olhava com uma 
especie de interesse.

— I ina parlida sem acabar,—  murmurava
o collosso — Oh! islo é indigno!

— Pois bem, —  disse Aronde, —  qnen-s 
pòr-ie em meu logar. Trata-se de matar um ho­
mem ao primeiro rei que saia !

— Aceito se queres, —  exclamou o svndi- 
co, a quem duello lão original interessava ane- 
zar seu.

E depois de ter cedido o pasio ao jm* 
paz, baixou com os seus agentes levaudoa A roa-
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, ai IA' iu>î llil1oaill(Vi a»v< ilois ; A
qtnxrla xof «loilou uma >' »!»>
inaiulAlarin >l' Vivudc

Kra a x in^an^a tio marúlA ’
Kra »» oa-ti*' >l» oul|xa«lo ’
Km um rri ’

>\olauuni o oollos- ' x .i■■:■:• 
iK> >o - '«v ilo lo.'tomuu!>a sonhora

-- |V: : :.«. -Jl<SO 1 .',!.ll\0 !0X sO • ,
o*lo o o mamouto «Io o<oajvtv 0 ^onorali>sim.' 
iloxo « l oi mo nas Kri<a<

~  IV  luiros. «Iisso Hrioiuio. — . «Io* lu; 
>■> |M»a li. '0 lo oal.ís o annotas a jxavtula

Kd. «lisso ('u-Uxjxo osliran«K> sou !a’ Ito 
 ̂ vanlOMV. ou xomlor um ('K v .m w im  r.,u> 

lou por issv'
I abrituio a janolla ^rilau a Vr\nnio «juo 

airaxossava a n a  jvua suími a so;;o ' s\ .\ ' . > 
(lanhaslois V>wtu?o ’ í  x«vs<a ;v.rl. .v .

-! :n ai'roxo :a Ia sc.v. jv ilo  .!.• ..; ->.‘v , - .■ ; 
x iia rvi ilo os:va«ias '

• IÍÍí>i'í'V t <vv». II 15»



yr̂ jj 0 BEZSRRO y ^ t

P . l \ O B A l í A .

F a lta  -nos que completar a narração dos diversos 
-uccessos que occurreram na casa dos esposos Cor- 
uiquet algumas horas antes da prisão d'Aroode, 
executada por alguns agentes de policia cujo ze­
lo tinha sido estimulado por Tiennelte ao sahir 
de sua casa.

Depois de Mad. Aronde ter ferido a Brion- 
de. a temos visto por uma reacção inevitável, es­
pecialmente n uma mulher, desmaiada anle o san­
gue que acabava de fazer no seu transporte de 
lauta indignação.

O rla  porta secreta, cubei ta com egual pa­
pel que o re?lo da sala, e da qual Brionde não 
tinha conhecimento, dava passagem da sala ao
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íiuario occupado pela mysteriosavesinlin^ aquem 
a mulher rJe Corniquel chamava Mad. Vaxbrork. 
por caosa da còr negra do seu trage. Os dois 
quartos não tinham formado mais que um na >ua 
origem, e podiam unir-sc sc fosse preciso, como 
se faz em muitas partes, para comodidade dos 
inquilinos.

Ora bem: se?undo os acontecimento; pa­
rece que ella tinha hi-do viver para aquella ca.a 
prevendo o que devia acontecer. Tinha seguido
o curso daquelle successo atravez da fechadura, 
cuja chave estava a seu lado, e não custou ne­
nhum trabalho a Mad. Masbrock a apresentar-? ■ 
ante os olhos assombrados de Brionde do mes­
mo instante em que Mad. d'A ronde linha perdido 
os sentidos. Levantou a joven e tornando-a í-iii 
seus braços a conduziu ao seu quarto, cerrando 
ao mesmo tempo a communicação.

Refugiada ali. e com a assisíencia d a nu ■!- 
le homem de elevada estatura. que a visitava 
todas as noites, a dama negra prodigalizou á jo­
ven quantos cuidados foram pecessarios. Esla 
recobrou logo 05 sentidos, mas linha sido tão 
violenta a commoção moral, qnc permaneceu 
muito tempo ainda inseneivel, com os olho* es­
pantados.

J*í é lempo de abandonar esla fwno^t» 
casa =  disse enlão 0  desconhecido, —  0  Quei­
ra Deus que a pobre não lique louca para sem- 

* •  W f * .  4 »  acaba Í Z i Z
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V dama uogra o o sou m j  sterioso ooiiq^. 
nhoito lomaram polos lua«;«>s a jo\t'n. »aluia,n 
da « asa o dosap|»a«‘©coran» na ruo.

I ram porto do duas horas da noite.
Mad. d' Vrondo tinha-se deixado coiuh,,;,. 

oomo uma aulhomata som sabor aonde. m>m por 
quem. nom como. lgnora\a o que aeonlooia.

I impossível.— disso a soa libertadora 
que a levemos a sua rasa a oslas horas o nò 

oslado do insensibilidade om quo so encontra. 
Similhanto regresso daria quo pousar mais que 
uma larua ausouoia. Nooessila ella outros cutda- 
dos. Quo faremos ’

I.ovemo-la para vossa casa. senhora. O 
mui marido está ainda longo de Pari/. Sempre 
mm a tempo do transporta-la a sua própria casa 
quando a sua saude nào otlereça nonbum ouida- 
(l.iilo \ \o.»sn protoocilo ó de lal nalureza. quo 
. \ i!.ira lodo o conunenlario desfavoravel ao juizo 
.!.• Vronde \ "s lhe lareis eonhocor a necessidade 
do dar esle passo.

V elle. bom. mas a elle so. —  respon­
deu a l.ui.a.

Preparado esle plano, lifcram subir a 
Miírriiia uma carruagem que tinha transporta­
do o dt . mhrcido duasliorasanlcs. o que espert- 
\.i a poria \ dama vestida de negro e com um 
'vu 4 »i • '.\ i tibrta o rosto se collocou ?eu
lado. , .iü-3

55)1 o nk/kruo
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. h otrf, —  grilou o desconhecido ao 
cocheiro?

— Depois tio saudar as duas senhoras o 
fechar a portinhola da camwgem. se retirou a pé. 
em quanto que a carruagem tomando o hout. ~ 
n i n f  so dirigia rapidamente para a grande ave­
nida ilos Campos Klysius.

t'm quarto de hora depois parava na rua 
ilo Cliaillot. no paleo d uma casa magnífica quo 
imha mais dopalaeio quo do domicilio particular 

0 peristilo ora construído de marmoro bran­
co. I ni elegante jardim botânico rodeava a lin­
da morada; grades douradas feitas com unia arlo 
perfeita protegiam contra a indiscripçào tios pas­
sageiros. um musgo d’essc verde esmeralda tão 
grato a vista o que forma a alcatifa mais bran­
da do ostio. l'm repuoho natural Innv-na capri­
chosamente suas pendas Üqunlas sobre hervas 
já brilhantes polo orvalho. Ki: ; :i as estatuas 
das quatro ostaçòos. obia dVsoulptor colobro, 
«'ocultavam sons brancos contornc-s delia das 
arvores corpulentas. ou do ..rui > do osm- 
nlieiros.

baixar da carruagem resoou uma cmi- 
W a .  *> immodiatamonto so apresentou um |%l-
cnio que baixou o estribo

"«•«nravam os objectos BMjs

com ella varias L.bilaaV> 
Pui toda a parte 5.0 

> mais rit'os t\N >t

udo l>trella
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\íani sobcrbamente dispostos e brilhavam escul- 
pturas douradas c maravilha» da arte. 'l'inha-S(J 
combinado com um taclo perfeito o luxo e a ele­
gância com a commodidade e as uteis superflui 
dados da vida.

0 tempo, o movimento, c o frescor da noi­
te contribuíram, sem duvida, para a feliz rnu- 
danra quo operava a natureza no estado mental 
dc Mad. d’Aronde. I ma vez ínstallada no *eu 
delicioso gabinete, quo sc commumicava com uma 
alcoba, a joven começou a verter uma torrente 
de lagrimas. Aquella circumstancia lhe salvou n 
razão. Quando deixou dccliorar tinha recobr.Hi, 
compietamcnte a memória e os sentido».

— Senhora, — disse á sua protectora, — 
devo-vos mais que a vida; devo-vos a honra 
talvez. Poderei saber o nome da pessoa genero­
sa que acaba dc adquirir tantos direitos para a 
minha eterna gratidão !

A desconhecida levantou então seu veu, 
desatou o seu chapéu que deu a uma criada, e 
depois de a despir sentou-£C familiarmente ao 
lado da sua protegida.

A luz das velas que ardiam cm candelabros 
o-tentado- por diabos phantaslicos como o sabe 

fazer t iobem Barye, contemplou Eslrella pela 
primara vez a-> feiçócs da que havia sido sua

1 ,ra. lira uma mulher de trinta e trez a 
trinta o -< le annos, branca, grossa , languida de 
ooBiple.vão, negligente na aclitudc e bondosa c
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doce pela ptiysionomia. Seus olltos. lodavia ad­
miravelmente formosos, careciam dc <:\|m- -;io 
mi descuidavam t<‘-la polo cançasso ou polo de­
salento.

A vista (t a palavra o que o relamps^ ó 
o raio. Marcha a par com o pensamento, do qual 
toma a sua c.1 -encia mais ou menos enérgica. 
Mas como a desconhecida aparentava não dar 
muito cabimento á meditação o seu aspecto in­
dicava que vivia uma vida mechanica, indife­
rente e resignada, c seu» olhos claros, brilhan­
tes , porem friamente amortecido*, não pareciam 
h» r os inlerpetres verdadeiro» do seu desejo ou 
do seu .sentimento.

— Perguntais-me o meu nome ? — disse a 
Estrella.

— Sim, senhora, para o misturar com as 
minhas orações.

— Querida menina. Ao lado d um anjo co­
rno vós, tão fiel a seus deveria, a medira mais 
innocenlc seria um crime; c para dar-\o.< um 
nome seria preciso mentir.

— Então não podeis dizer-me quem >o;s '
— .Não, minha íilha.
— E por que ?
— Por que não tenho nome.
— 1:. assombroso ?

Careço delle lia muito tempo. Km outra 
epoelia tive como vós um nome doçe que repe­
lia minha mãe quando me acariciava ou nu ' < : -
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lava copias, para adormectr-me, depois checou 
um dia cm ijne por causa (ruma trairão, d'um 
nítilrimonio de uma conveniencia, sc accresccn- 
lou iiquelle uome um novo, c dos dois, hoje que 
estou isolada no mundo, não me resta nenhum. 
O meu passado, ás vezes alegre, c ás vezes tris­
te, se apagou para sempre na memória humana. 
Sou como o judeu amaldiçoado por Deus, que 
caminha no isolamento e 110 esquecimento, para 
espiar uma falta que todavia não encontrou per­
dão 110 Senhor.

— Peidoai-mc senhora, — disse Eslrella, 
-• se fui indiscreta, e por mais severa que scjnis 
espero que 0 alcançarei, pois que já sinto por 
vós umasyrnpalhiu que não pódc enganar-me.Só 
neste brilhante palacio, cujos moradores não co­
nheço devia ler algum temor; e sem embaigo 
não experimento nenhum. Parece-mc que encon­
trei em vós uma mãi que substituíra aquella que 
do Ceu nos olha e pede por nós.

— Pobre mulher! — disse a desconhecida
— que morreu na miséria deixando uma filha 
sem protecção alguma.

— Como ! — exclamou Eslrella, aproxi­
mando-se com uma alegria infantil. Por ventu­
ra sabeis ? ___

— Oi;' respondeu a sua bemfeilora, --- não 
aqui ■•nhecida; estou enteirada da vossa

juventude, tão cheia dc sombrias peripecias co- 
roadjs d u.na torna abnegarão c por ccrto pão
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a casualidade que mc collocou neslo contaclo. 
Uoscaacai com confiança sob este leclo hospita­
leiro, pois estais rodeada de amigos somente, e 
não necessitais dizer o vosso nome para serdes 
conhecida e venerada.

— Depois de ter pronunciado estas palavras 
com o tom de indolente amenidade que lhe era 
proprio, a senhora colheu a mão a Eslrella c a 
conduziu á alcoba que Ihc estava preparada.

— Descançai em paz, — lhe disse; — ama­
nhã, islo é, dentro de algumas horas, pensare­
mos no meio de devolver-vos o socego e a Iran- 
quillidade de espirito que o laço odioso desta noi- 
le vos fizeram perder. Confiança o valor ! O futuro 
nos pertence.

Depois de eslreilar a Eslrella nos seus bra­
ços, antes de deixa-la só na sua nova habitação, 
estampou um beijo fraternal na sua fronte.

— Aprazível natureza, — disse, — capaz de 
fazer-me sentir a vida!

Dc repente vollou-sc para a sua protegida, 
c lhe disse:

— A proposilo, sois medrosa ?
—  .\ão senhora, — respondeu Estrella com 

um orgulho de crioula, habiluada a desafiar o 
Irrigo.

Aão \os intimida a ideia de dormir só 
n urna habitação lão grande como esta?

.\ada disso, senhora.
Escutai: preveui que a vossa alcoba fi­
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casse ao lado da minha para vos ler mais pCrlo 
de mim; mas ás vezes passo noites bastante 
agitadas. Sc ouvirdes algum ruido, não vos as­
susteis.

— Não senhora, repeliu Estrella, que Se 
senliu perturbada, a pezar seu, ao ouvir simi- 
Ihante recommendação.

—  Está bem; mas podeis experimentar al­
gum momento dc inquietação. Nesse caso vou 
dar-vos um meio de calmar a vossa imaginarão. 
Vê-dcs esse quadro dourado cuberto com um 
veu espesso, que está defronte da vossa cama?

— Sim. senhora.
— Motivos particulares m'o fizeram resguar­

dar das vislas dc todos. É a minha relíquia, mas 
aquem não tem nome de que serviria mostrar á 
vista o que foi o culto de annos passados? Sem 
embargo se vos enconlrardes incommodada nes­
ta habitação, demasiado grande para uma joven, 
chamai-me cm vossa ajuda e descubri o quadro 
que ficareis tranquilla.

— Agradeço-vos, senhora, —  balbuciou Es­
trella mais comovida do que desejava apparentar.

— Os meus encargos são talvez algum tan­
to mvsteriosos na forma, mas aqui não se fazem 
a.' cousas como nas outras partes. (Juiz antes 
prevenir-uos, não obstante dar-vos um pouco dc 
cuidado do que inquietar-vos muito depois. Vós 
não tendes medo de phanlásmas, nem acreditais 
m»s " hoiiios e u»»- vampiras, c â sim vos lenho
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como dotada d uma natureza cheia tio seiva, ede 
ardor, cuja energia ja pude apreciar. ISâo vos 
(raclo como parisiense que padessa o seu vagado 
senão como uma mulher razoável c sensata, a 
mulher forte da Escriplura. Descançai em paz. 
I>or outra parte, é possivel que se passe a noite 
sem que sc perturbe no mais minimo o vosso 
som no angelical.

A noile adiantava. A lua não era já essa 
deosa radiante e cercada de nuvens eslrella das, 
despontando segundo a versão mytologica, seus 
beijos de ouro sobre a fronte de Endemião dor­
mindo : parecia presentir a aurora e fugia ante 
o perigoso rival arraslando apoz de si as ruti- 
laules divindades que lhe servem de escolla. O 
lempo eslava sombrio, e apenas se divizava no 
horisonle um maliz avermilhado como uma larga 
cinla de gaz annunciando a vinda do dia.

líslrclla despiu-se vagarosamente, exami­
nando por denlro e por fóra os objeclos que a 
rodeavam. A seus pés eslava a alcatifa de verde 
erva perdida em uma sombra espessa, por entre 
a qual se destacavam os conlornos harmoniosos 
das es Intuas; a seus lados se achava preparada 
a cama elegante que devia rcccbe-los e a almo­
fada guarnecida de rendas que devia susteular 
sua carregada cabeça. Um immenso espelho oc- 
eupava a direita da habitação, otrerecendo á joven 
"  meio de admirar-se antes de adormercer. e so­
bre um confidente de tapeçaria uma mão vigi-
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lante e cuidadosa tinha depositado a tragc de 
negligé mais elegante c delicioso. Mas Eslrella 
não pensava em mirar-se nem em comtemplar 
seus adornos nocturnos; estava completamente 
absorta nas ultimas palavras que acabava dc ou­
vir c permanecia immobil ante o quadro cubcrlo 
com o vcu que se lhe tinha indicado.

— Será sem duvida alguma santa imagem- 
algum relicário o qual não deve tocar-sc senãò 
com respeito c em occasiões solcmnes. Queira o 
céo que a sua eflicacia mc preserve dc todo o 
perigo c consiga dar ao meu esposo de quem es­
tou separada, a dita c a paz.

Depois de se ter despido c rezado devota­
mente as suas orações costumadas, Eslrella dei- 
lou-se mais tranquilla.

Apenas sc linha encostado, crcu ouvir gol­
pes mysleriosos dados na porta da cnlrada. Ües- 
lisou-se cnlão ligeira como uma gazella até á sua 
janella, e viu o mesmo criado que sahiu a rece­
ba-la introduzir um homem que andava com pre­
caução pela area do jardim. Parecia de elevada 
estatura: rnas não pôde ver suas feições, porque 
vinha envolto n'uma immensa capa que lhe che­
gava até aos olhos.

Fallou cm voz baixa ao lacaio, e depois de 
e»cular a resposta subiu a escada que Eslrella 
acabava de atravessar.

— Quem será este homem, e a que virá a 
'•$las horas?
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Occultando cila a luz que tinha no seu 
quarto, continuou a observar o que passava com 
a mais viva altenção.

O desconhecido passou rossando pela sua 
porta sem deter-se, e entrou na habitação im- 
mediata sem necessitar tocar na campainha . 
Estrella julgou então ouyir um ruido perto do 
gabinete immediato á sua alcoba. Dirigiu-se a 
ella por um impulso de defensa pessoal, e pòde 
vêr a scena que se preparava a travez da corti­
na de muselina da janella.

A dona da casa eslava n'um ligeiro dcsabil- 
lé mas não deitada. Tinha um roupão branco de 
llanclla, e seus ruivos e riçados cabcllos se viam 
encerrados n'uma touca de dormir, impotente pa­
ra retc-los. Mandou entrar o sugeito que acabava 
de atravessar o jardim, sem manifestar a menor 
emoção de antipalbia e de lemor.

— Enlão, —  lhe disse o homem da capa, —  
está já tudo concluído.

— Se não eslivéra, estariamos nós aqui?
—  Sahiu tudo como eu esperava?
— Exaclamente.
— E a joven.
— Eslá aqui perto de mim.

Dorme! perguntou o homem.
—■ Oh ! ao menos é provável, depois de lan- 

«as, fadigas. Por oulra parle nada temos oue te­
mor.

— l’ois bem, senhora, apezar dos liabalhos
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que tendes soflfrido esta noite, necessito ale» 
instrncções. b Dla»

— Esta noite?
—  Sim no mesmo instante.
— Não pode ser.
— É  indispensável,
E estendendo a mão sobre a cabeça da da 

ma lhe disse com voz brusca e imperiosa.
— Obedecei.
—  A dama não respondeu. Parecia abys- 

mada sob aquelle mandato, c não fez o menor 
movimento. Sem embargo, os seus olhos perma­
neciam abertos, c na agitação do seu peito se 
podia conhecer que somente experimentava uma 
ligeira reacção.

Estrella, á vista d’um comportamento tão 
inexplicável, sentiu um extremecimenlo por todo 
o seu corpo; mas permaneceu no seu posto, re­
soluta a saber tudo.

— Vamos viajar, —  disse o homem da capa 
dando á sua voz pouco antes respeitosa um tom 
de aulhoridade.

—  Para onde?— respondeu a dama.
— Por agora para Pariz. Procurai o Ho­

tel dos Príncipes.
— Para o Hotel dos Príncipes... Ah ! Rua 

de Richelieu uma casa grande cheia dc luzes. Já 
me recordo.

— Não ha ali quatro estrangeiros alojados 
uns pr-rto dc outros ?
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.— Sim.
— Vô-dcs-lo ?
— Vejo.
— Onde eslão ?
— No primeiro andar.
__ Estão dormindo ?
— Não, eslão acordados.
— Conheceis-los?
— Conheço dois delles.. O primeiro é ... 
E a dormente pareceu deler-sc com temor.
— É Dabiron, não é verdade?
— Sim.
— Que faz?
— Eslá contando dinheiro para fazer pre­

parativos com motivo d’uma viagem próxima.
— Está perto delle o mais joven ?
— É seu vesinho de quarlo.
— Como se chama ?
—  O rei.
— Onde eslá ?
— Defronte d’um espelho provando uma 

corôa de papel dourado.
— Que tem no dedo annular da mão es­

querda ?
— Um annel.
— Quo feitio tem ?
— Tem um largo aro com cabellos no centro.
— Yê-dcs o terceiro ?
— Sim, vejo: tem medo; eslá bebeudo pa­

ra tomar forças.
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— Eo ultimo?
— E ’ um hornem de meia idade.
— Qi»e faz ?
— Traça o itinerário d'uma viagí-m 

urna carta aherta ante os se as olhos.
— Onde >ão?
— k Allemanha.
— Por onde irão, por Alsacia?
— ySo, pc-la Bélgica; acompanha-os ur/,;, 

molber.
__Está bem, >ivirâo muito esses botn*ni'

_  .Vão.
— Morrerão breve ?
— Talvez: ao menos dois do» quatro.
—  De que enfermidade''
— De séde de ouro.
— Modernos de sitio. —  disse o homem d.i

capa.
— Estou carrçada, - observou a dama.
— Otedecei, asim o quero, —  respondeu. 

A dama ficou immovel.
Estrella apoiou a cabeça na parede acora- 

laettida d’urna violenta emmoção.
—  I-de a Erneé, —  disae o homem du capa.
— Já estou ali.
— Que faz o velho ?
— Está sentado a me^a___ respondeu com

uz.z oova emoção..— Todo está quebrado ao 
r-eo í r'*d'>r os copo* as garrafa- o; car-Ma-
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brt»; fica á m<sa íono*o. oxavperado - *-tá
D ^  m m • • « •
— K Ma<J Duple.*-i' soa mulh?r *
— Está au^Kle. — cooliaooo a datna coat 

angustia. *
— Procurai-»n*a.
—  \&> po“«*. «fcslallero.
—  Obedecei.
—  Eálà #a «ama tratada pda veiha I iiptne.
— O velbo ficou w', no meio «l<» «•« í'iror ' 

partiram Iodos v
— .Não. uro bomem lhe j-u-ifrn; a cabaça e 

n pt-rsoade.
— Quem é Cê=> bemem ;
— Um sacerdote.
—  íd» a;zora á ma de H fid e r. a <•; 

rondf-, —  di -c a « n ç u la r personagem.
— I>A ronde! — exclamou F Irfl;^ conte»- 

f'f> ' - palpítarfe- do cor3*;à<‘
— Já e »lo ií. —  respondi'! . -ioril * - 

«rata.
— Ja voilou Aronde *

— Sim. e já íjhiu.
— ChHÍt -̂4á agora ?
—  Vom ^ ,,r,  , n(rf hoojfn» ie l\ w,- 

•ra* fiznra*. t
—- Oiieuí não es** k(Mh<.r. ~ ?
— Mo *e*f um é pqueno. e ouir., *ii«.

,la L ,rvam •*£“ **» cou*si ,’U ru. {|1>̂  
"*r a eoahecer?
O  i f f Z i r r »  , l r  f f , i r a  v .  n»<*. II.  20
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— Não.... um, esperai.... um icm um ra 
dcrno de papel sobre o qual ha uma cousa <*' 
cri Ia.

— Lè-dc.
— Não posso, pois fem o caderno debaivn 

<)o braço. 0
— Lc-dc apezar dô obstacu-lo; cu o ordeno
—  Um inslante; dai-me tempo; farei oq«è 

possa. Diz : « documentos em forma. »
— A onde vão ?
— Esperai. Sobem á rua Manche, continu­

am a andar no fiacrc e páram___
— Onde ?
—  Diante d’uma casa grande.
—  Como é a casa ?
— Tem lima porta forte com chapas de fer­

ro, c janellas com fortes varões. Ha lambem uma 
mscrijjção na frente.

— Podeis lô-la.
—  Diz: « Prisão por dividas. »
Seja que Mad. d" A ronde não podesse e\- 

jjliear-se a razão daquelle extranlio conciliabulo, 
ou fosse que não se desse conla da possibilida­
de de \er taes distancias como parecia possuir a 
Mia libertadora, o certo c que sentiu vibrar to­
das as cordas sensíveis do seu ser ao ouvir pro- 
nunciar o nome de seu marido; sua imaginação 
utfriidional seguia com ansiedade a marcha da- 
quella \ista, cuja cau>a nào sabia complicar-se 
e cujas n \<-la<;<>» lhe interessavam o seu ospi-
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rilo e caplivavam o sou coração. Creu vor ao 
mesmo lompo (|iic a mulher dormente a seu es­
poso preso, seguiu a marcha <la carruagem que o 
conduzia, creu ouvir os ferrollios quo sc cerra­
vam dc traz de.llo, c abundantes lagrimas que 
sc escapavam dc seus olhos obscurcccrain um 
instante sua vista, e a impediram imformar-se 
do que passava no quarlo immedialo. Ouando 
pagou esta divida á sua legitima dur. voltou a 
collocar-se 110 seu observatorio, 0 encontrou aos 
authores da scena de que tinha sido espectadora 
na mesma situação.

— Conheceis a Tiennette ? —  continuou o 
homem.

— Sim, — respondeu a dama.
— Examinai 0  que se passa 11a sua casa.
— Acabaremos prompto ? Tenho uma op- 

pressão.
— Isto vai a concluir. Que u'-des ?
— Tiennette, eslá só.
— Que faz ?

Chorar, e retorcer as mãos de deses-
péração.

—  Porque ?
— Está enferma de espirito; mata-a uma 

paixão: ama e não é correspondida.
— A ultima perguuta e tereuios concluído

■
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— I. |,rí:< i*-o Itff.-orrc-i a bahilfaiXn 
iifK»*. qiií* x«—fJr- á direita '

— I m armario guarnecido de ferro.
— O1*'1 •»«'• nf‘̂ o ann.irio 7
—  lia ca Mas Pm giande numero__  r(l5|i

de m il: de lod»,'-ok pai/f s. assignadas j,0r 
I.. J.1 .1 elaw- di- nomp  ̂ o Hassiflradas porr>r<l».,(l 
alfabefíra.

Ob-ervai a letra í>
— I mui difiinl: não po—o \/-r alrav  ̂

do» .obrescripío>.
— Observai; eu o quero.
— Viu posso. Ue.-perlai-me ipie estou can-

r.mla !
(Jiii'df;eereis, preguiçosa, indolente ’ F.u 

o ...... > e o exijo, — i-xclamon ir ri lido o hr>-
meni da rapa.

—  lÁperimentarei___ A!» ! já tenho o pa-
, i.i*. (Jue desejais que busqae?

— I ’rn sobrescripto qne tem vario* sellos 
xiíijfjtl muito. Ja O \e-des
— Sim. b<*m o íIívím). —  dispe a dama.
— Que ofFerere de notável?

<)- tf !l são «singulares: ba aguias de 
4-.u- eaU-ras.

— \y-<\t ? primeira n.rla qne «e encon­
tra ali.

: ; ’<• r. ji»enlo. fo-̂ e, por fadiga, íos-
;><i! I 're|!a fez um mournenlo. e

a madeira do laiuque.
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—-Alguém no* escuta. —  <lw* '» l,,r if in 
da capa.

E esleadeodoa mJo sobre a -omiiaii fou .i a» 
les que tivesse tempo «lc obedecer a >ua <nd<tn
precedeoU;, disso com prfcí|»itaçao.

—  Despertai.
A lae» palavras se t-tn.iueceu a adoiuba 

« levautou-se sobresallada.
—  Mr. Maíso», disse cila como houv-s- 

•>e perdido completamente a memória do qi»** 
acabada de ver e referir, — oIívc.-W-íh occupan- 
do-me por muito tempo '?

— I)>r/. iijíi)iitos w> )•••-; • — i ' o 
seu interlocutor deixando o ac;e::S i»np* f i-»- 
.su c tomando o tom d.i mais exqui-íta «Jeferen- 
cia. Já «abeis qu3o av.ro vju .1 .• . pre­
ciosas qualidades, e at >•: i. lu l'.no c.-usir- 
vos um íuncnlo cai^aço: ma ■; '.. Io o i-m .- iü 
m circunstancias, obedeço a v.m tuovil inai- 
poderoso que a respeitos ■ mi-,.ide vu» pro­
fesso. Ajudais-me a desba: .lar <>' ! 
malvados?

— Para que me Uun*
meu querido Masson ? — di.-̂ c a iJ;:ma. — Dc— 
de quando deve respeito o pai a .saa li lha 1 .Vi > 
sois vóa meu pai, sem embargo de t**rdc> mciio> 
idade que eu ' Ksta bri»a da manhã que ri-.-piro, 
este sol suave que mc vivitica. esla vida qm- n, 
Im. -cnlir, não i jioi mim * nào j oi \v I/. ri.v-
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sou mais <|ur um nulomato, cujo nieclianis„lf 
dirigis. Podeis fazer de mim o que quizcrdcs

E tomou enlão o braço de Mr. Masson 
fallando em voz baixa com elle, o acompanhou 
até ao patamar da escada.

Eslrella, perturbada ainda, vivamente com- 
movida pela conversação cujo segredo acabava 
de surprender, pretendia em vão durante aquellc, 
tempo dominar sua emoção. Via sem cessar a 
seu esposo arrojado na soledade d'um calabom-o 
privado da liberdade, essa irmã da inlelligencia 
tão necessaria para defender-se contra lodo ó 
inimigo. Dc repente levantando a sua vista para 
o Ccu como para buscar algum consolo, viu o 
quadro tapado; brilhavam as suas molduras aos 
primeiros alvores da manhã.

—  Tinha esquecido esle quadro, — pensou,
—  quem sabe ? Deus tem remédios para todos 
os malles. A esperança é irmã da fé. Vejamos o 
que se oculta debaixo desta mysleriosa corlina.

E com a mão agitada puxou o cordão da 
corlina. Ao ver descoberto o quadro soltou um 
grilo de alegria.

Não era a imagem de nenhum santo o que 
a joven encontrou ; não cra um relicário calho- 
lico formado de selim , ornado com bordados e 
emblemas. Kra um retiacto contemporâneo, um 
rosto nobre e franco que parecia sorrir a sua con- 
lempladora.

— 1)< u • *eja lou\ado, —  exclamou Estrell̂

3 I (I ü TfBZKRRO ctJ.
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ao conleni|rlar siuiithanle apparição. talou ro- 
|iea<la «Je amigos, não devo ler medo porque cncon- 
Iro ao meu lado esle quadro consolador : o retra­
io de meu esposo.

Deixemos Eslrella evollemos a Ernée.
Vimos os convidados dc Duplessis relirar-se 

pouco a pouco, durante a estranha scena quo o 
\ellio linha feilo dar a si mesmo debaixo das ja- 
uellas da sua casa com grande escandalo de Iodos.

Madama Duplessis conlra quem se linha 
preparado lão grande afTronla, foi conduzida des- 
fallecida pela sua antiga criada c seu sobrinho.

Duplessis íicou só com o parodio de Ernée, 
que linha sido do numero dos convidados. O >e- 
neravcl pastor dc pé com os braços cruzados so­
bre o peito eslasa silenciosamente do oulro lado 
da mesa, esperando o momento propicio para en­
viar algumas palavras de paz á alma do iracivel 
velho. Este estava sentado no seu posto como ren­
dido pelo excesso mesmo da comoção que acabava 
de experimentar. Assim eslava quando a dama 
desconhecida, a cuja casa linha sido conduzida 
Mad. de Aronde, o viu atravez das sombras do seu 
sonho magnético.

.Naquella mesma noite não se fallava na- 
quelles contornos mais que do grande escanda­
lo que a casa ordinariamente tranquilla dos opo- 
sos Duplessis derepente tinha offerccido.

Os escreventes do sobrinho não eram os úl­
timos a formar cotnuieularius e a proferir chufat.

V
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Sentados ate alia noilc á mesa d um botequim 
tendo bebido uma bòa dose de ponche, se entra­
gavam ás conjecturas mais insensatas á cerca iiu 
aventura cjue tinham presenciado e cujo descu- 
lace prematuro os linha privado do café c t|os 
seus accessorios.

— Com os demonios! — dizia um dclles ao 
primeiro escriplurario a quem linha ganhado 
charutos ao dominó, — é preciso convir que u 
leu epilalainio conjugal te\c um exilo brilhante. 
Que bravos, que enlhusiasmo e que rliarivari! 
mas era justiça. O teu quarteto merecia o acom­
panhamento da balaria da cosinha, do qual has 
desfrudado.

Então o escriplurario recitou parte da sua 
composição, parodiando-a com entoação de \oz 
conforme as circumstancias, e ao brado das fes­
tas de familia levantou os olhos ao Ceo como pa­
ra buscar Apollo indignado, mas Apollo uão o 
protegeu. O nosso poela perdeu o ponche como 
tinha perdido os charutos. Á uma da madrugada 
o colheram os seus companheiros, e levando-o em 
triumpho pelas ruas da povoação, o depositaram 
no corpo da guarda, denunciando-o como um bu- 
lliOiitü com cujo pretexto o fizeram passar ali o 
resto da noite.

Kniroiaíilo o \elho Duplessis linha sahido 
pmeo a |mu* o do seu espasmo.

—  Oh ! —  e.uiamou alongando a vista ain­
da turbadj p-!a .ala dv-erla do festim ú luz eaph
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, anle das vellas, — abandouaram-me meus con­
vidados? Já conheço o que 6; lerão lido medo tio 
perturbar lão doci“S momentos ! Pois bem, eu fes­
tejarei só a minha dita conjugal; cu beberei só 
mas com ambas as mãos; brindarei eu mesmo 
por minha própria felicidade.

E  enchendo logo dois grandes copos, sem 
embargo de ser ordinariamente lão sobrio, os 
despejou n’um momento.

Logo depois ouviu-se uma voz doce e gra­
ve. Era a do sacerdote.

— Meu íilho, —  lhe disse, lorne em si, não 
afogue nesse licor precioso o resto da sua razão.

—  Quem mc falia ? perguntou o velho cu­
ja linguagem era embaraçosa e a vista um tan­
to vanciiiante.

—  Sou eu, Mr. Duplessis, —  respoudeu o 
ecclesiastico, eu, vosso amigo, que vos supplica 
que vos tranquiilizeis.

—  Que mc tranquillize... Ah! sois vós 
senhor cura, quem me dá esse bom conselho? 
Voltar em mim. Triste consolação me offereceis; 
cm mim não ha mais que dor, e raiva. Sou um 
marido enganado, um esposo iubecil e bonachei-
i “ 0  que necessitou trinta annos para descubrir 
sua doshoura. ISüo, é preciso que uie adormeça, 
que mc mate, (jue me anniquillo eui vinho para 
esquecer um momento.

L Duplessis continuou bebendo com uma 
fiMUez febril.
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—  Mou lillio, —  disso o sacerdote,__x,.h
dc paz dc espirito e sereis justo. Escutai a Vo~ 
do homem cujos cabcllos estão brancos como o* 
vossos c qiic como vós lambem sc encontra no 
fim da sua carreira. O espirito humano engana- 
se muitas vezes. Só Deus é infallivel.

—  Oh com ctVcito, — interrompeu amar­
gamente o velho mostrando as cartas accusado- 
ras que eslavam sobro a mesa, as quaes reco­
lheu cuidadosamente c guardou de novo na sua 
algibeira. Sou sem duvida o juguctc de falças 
apparencias: estas cartas não são mais que unia 
vãa illusão. Encerram pelo contrario certificados 
da sua bôa conducta. Jíaldição?

—  Não amaldiçoeis ninguém, meu tilho, 
porque lambem sereis amaldiçoado. Ignoro a cul­
pabilidade que podem arrojar essas cartas; mas 
sei que diz a Escriptura :

•* Tara lodo o peccado ha misericórdia»
—  E  que esperais de mim ?
—  Que repareis como vos for possível um 

«“M-andalo de (pie mais tardo tereis que arrepen­
der-vos, e queleoliais compaixão dessa pobre mu­
lher que ha tantos annos comparle comvosco as 
dores da \ida.

—  Minha mulher t ___disso Duplessis ga­
guejando e bebendo ainda mais um copo. —  Oue 
sc falia de minha mulher?

— Tendes \ós sido sempre bom com ella.
—  perguntou o sacerdote , — vós que m>$ erigi*
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cm seu juiz ? Kodcastc a sua vida dessa affecluo- 
sa protecção que uma vez lhe jurasles? Não len- 
des nada que vos accusc a consciência.

—  O li! cu. — disse Duplessis, cuja embria­
guez tinha feito baixar insensivelmente a sua có­
lera, sei mui bom que não sou um santo, mas é 
demasiado tarde para converter-me.

—  Nunca é tarde, —  contestou o ecclesias- 
lico. - Antes dc serdes severo comvosco, sè-de 
compassivo com outrem, com essa pobre creatura.

— É  verdade que me tenho descuidado del­
ia ; que ás vezes a tenho tractado com aspereza, 
c, sc ella mc tem enganado talvez que eu tenha 
tido a culpa... Mas já vô-des, senhor cura, que 
saber isto. ainda que tenham decorrido trinta 
annos, é pouco grato, c envenena a vida pas­
sada... Não emporta para o caso ser velho, por 
que como homem lambem se soffre.

— Vamos disse o sacerdote, levantando-o,
— é um bom impulso! Se-de christão ; dai uma 
prova de consolação a essa pobre mulhei, cuja 
alma despedaçaste!

-- Sim, senhor cura. —  respondeu com es­
forço Duplessis, —  sim lendes razão; sc mo jul- 
gais de máo coração; mas não é assim; soffro 
« é bastante conhecei- me o fraco.

Pois bem ; \inde comigo.— disse o di­
gno cuta querendo aproveitar aquelle momento 
Je  sensibilidade, cuja verdadeira causa era mais 
caduca que moral.
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--- Sitl),----disse I)llpleSSÍS,----vait10/», \ 4.
mos, eu vos sigo.

E fez um esforço para levantar-se. poi>,iH 
oào pôde coosegui-lo e permaneceu como preja. 
do no seu assento vencido pelo po<ter narcotico 
do vinho. Ainda que o sacerdote quiz ínlerro^- 
lo de novo, foi impossível obter uma respo i» 
nem interrompeu o somno que sc linha apode­
rado do velho.

—  Senhor cura, —  dis-if! <nlão um criarlo 
que acabava de entrar lodo tremulo, —  vinde de­
pressa.

—  Onde? pregunlou o sacerdote.
—  On-io está a senhora
—  Esíti muito doente '
—  \ão .sabemos jáv; respira, benhoi cura.
—  Senhor,— murmurou o «acetdole se­

guindo o criado,— sode mesericordio.su com os 
coraçôe- afílictos.

—  t.m ínst anle dep jí- y» apresentaram dois 
•-■riadoi enviados pelo -acerdote -ala em <jue 
Uuples^iç tinha ficado só, submerj;1 !•- no pesado 
tomoo da embriaguez. Pegaram i. :!)<: e o leva­
ram ao »eu quarto, despiram-no e o deitaram na 
cátiu sem que abm-e uma só vez os olhos. Lm 
deüe- passou ao seu lado o resto da noite e o dia

; :te. At<- ao terceiro dia não fcc deipertou d< 
«ew telharão.

— Onde •riou? [•'Tjrnntou clie nnfíni b.'~
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>an«Jo a mâo á -.ua anJente íronle , —  onde e*- 
tou. d'on'le venlte 7

For um instante luctou contra a nua memó­
ria e fez em vão um chamamento ás uai recorda- 
cfies. For íim arrojando a capa «lu chumbo deque 
a embriaguez linba cuberto o seu entendimento,
%*• |fi? apresentou despida da verdade.

— Oh ! dif e , —  agota mu recordo . Já 
tenho casíígado por fun a essa miserável per ju­
ra !___Siri», tenho revelado a Mia deshonra !...
Ma- r-.lo não baila Quero que «dia me conbsse sen 
crime, para que seja completa a minha vingança. 
Fsw Aronde cuja ruina corre por minha conta, 
esse Aronde maldito, cujo pai me enviou o ultra­
je, não e talvez o uriico a quem <l< \e locar o m^i 
odio. K havendo-se veslído á ligeira se dirigiu 
para o quarto de sua mulher

Na poria que quiz atravessar eneonirou n- 
ma senlinella vigilante, a surda.

—  A senhora nio póde receber nnüi mo 
menlo, —  disse a velha allemã

— Ora ! —  respondeu sem rerordar-se que 
a fiel criada nio podia ouvi-lo, — desde quando 
fecha a porta a seu marido '*

A «urda não respondeu, mas collocon-se 
reaolulaiuenle no limiar da poria que Imba en­
cargo de defender.

— Que se pacata durante lempo na
habitação de M.‘td iJiiplessíft f

I ma seena profundamente terna.
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—  Meu padre, — tinha dito uns momentos 
antes ao bom sacerdote que não a deixou desde 
a anfevospern daqueHe dia, —  o segredo da con­
fissão c sagrado para o sacerdote que o recebe 
não c verdade ?

—  Minha filha, respondeu o cura, —  não é 
o sacerdote a quem fallais, seuão a Deus, o ho­
mem não se recorda dc nada.

—  Pois bem, meu padre, eu me sinto mor­
rer, e quero dizer-vos tudo afim de uprcscnlar- 
me sem temor ante o meu juiz supremo.

O joven nolario que lambem estava pre­
sente se retirou ao fundo da habitação e o cura 
se inclinou para a enferma afim de poder ouvir 
as palavras pronunciadas por uma voz quasi ex- 
anime.

A confissão durou vinte minutos. Assim 
que terminou, os olhos da moribunda brilhavam 
com uma alegria celestial.

—  Agora, meu padre — disse a enferma, o 
ultimo favor...

—  Fallai, que necessitais?
—  Abri a primeira gaveta dessa comoda.
O sacerdote obedeceu em silencio.
—  Olhai para a direita, não vé-des uma 

carteira?
—  Aqui está.
— Tomai-a, meu padre.
— F que devo fazer com ella ?
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—  Guarda-la até a epocha convencionada
cnlrc nós.

— A quem devo cnlrcga-ia enlão?
.Naquelle momento mostrou a moribunda ao

ccclesiastico uma mulher cujo rosto eslava co­
berto com um véo, que linha eslado occnlla «le­
tra/. da armação da cama, e que as cortinas en­
cobriam completamente dc ser vista.

— Como a heí-dc conhecer?
A mulher levantou enlão o véo, mas só o 

tempo nccessaiio para deixar ver o seu roslo ao 
sacerdole, c depois o baixou com precipitação.

0  cura de Ernée sentiu um eslremtciiuenlo 
que não passou desapercebido ao joven Duples­
sis, testemunha discreta do que se passou.

— isso me basla, disse o sacerdote, que 
cobrou a sua tranquillidade babilual.—  A vossa 
vonlade, minha lillia, será exactamenlecumprida.

— Promelleis-me não vos desfazerdes des­
sa carteira antes da hora convencionada?

—  Assim o juro:
— (iraças, exclamou a enferma cahiodoso­

bre a almofada. — Graças, uicu Deus! Agora já 
posso morrer tranquilla!

Naquelle instante supremo foi quacdoo te­
lho Duplessis sc tinha apresentado á fiel criada 
que guardava a poria de sua senhora.

Que qucrcis aqui senhor, querendo obs- 
lar a entrada a Mr. Duplessis.

0  U ‘lho colhcu a criada pelo braepj rrptl-
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liu-a com mí?o vigorosa, o entrou brul*tmeott
A enferma linha cabido em uma svncopo 

mas aprcsenlava um roslo pallido e serenocomò 
um martyr. O sobrinho suslinha a mão fria qUp 
apoiava na coberta , em quanto que o sacerdote 
de joelhos recitava as oraçOes c)os agonizante?

—  .A que vindes aqui meu lio ? pcrgunlon 
o joven nolario com uma mistura dc deforeneia 
e dc reprehenção.

— Preguntas a que venho? Venho a inter­
rogar a culpada . venho recolher a verdade da 
sua bocca, mentirosa tantas vezes. Quero saber 
toda esla lerrivel historia e a saberei. Ah! Por 
que tenho dissimulado lanlo (empo, julgais que 
me conlenlarei com a confissão que eslas carlas 
encerram? Não. quero saber ludo!

E se aproximou da cama de sua mulher. 
Mas o jo\en nolario o tinha precedido.

—  Relirai-vos, meu lio, —  lho disse com 
um tom firme, ainda quo supplicanle,—  nilo ve­
des que a vossa esposa eèlá nos ullimos paro 
cismos ?

—  É  falço! São subtilezas essas enfermi­
dades! As mulheres tem a morte na mão sem­
pre que nào enconlram que responder.

—  Ah! relirai-vos meu tio,—  eu volosup- 
plico. a vo«sa presença aqui seria uma indigna 
c rneldade!

—  A u! Teus comigo eâse tonv! — dissr 
Dupl^M*.—  drfende« Ina lia ! fares causa com-
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mun» com a mulher que me deshonrou' és um
ingrato!___ Mas cuidado!—  Como nolario ,
iJpvcs saber que nada ha mais fragil ciue um 
Icstamenlo! Comprehendcs

— Senhor, —  disse o joven, —  não quero 
dever-vos nada: a gratidão mc seria para o fu- 
[iiro demasiadamente penosa. Amanliã a venda 
dn parle dos meus bens vos reembolçará dos 
fundos que mc empreslasteis para adquiiir o 
cargo que exerço.

—  Como quizerdes; mas nem por isso dei­
xo de ser aqui quem domina, e só quero ler 
uma ultima explicação com a mulher que tão 
heroicamente defendes

—  Silencio, cavalheiro. — disse o sacerdole 
inlenompcndo-o; — uma palavra mais seria ul­
trajar a Deus.

A moribunda fez então um violento esforço 
vollou-sc para seu marido c o olheu com olhos 
cheios d’uma doçura evangelica.

Adeos murmurou a infeliz.
Voltando-se depois para o lado da corlina, 

estendeu a mão á dama que tinha o rosto cu- 
berlo com um veu negro eque esla\a de joelhos 
junío da cama.

—  Adeos, —  repetiu cm u>z baixa.
—  Kmfim, o triste e doce sorriso quo não li­

nha feito mais que cerrar seus labios, se estendeu, 
por seu pallido roslo. estreitou duas mãos que

[ 1 
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sc lliC estenderam, deu um suspiro e cerrou 
olhos para sempre.

—  Que tem ella porque nào responde? pPr 
gunlou o velho.

—  Eslá morla ! —  disse o sacerdole.
— Morla ! —  exclamou Duplessis eslupe- 

fado : — «possível? Não, não, vós«•nganaís-ine- 
ella não morreu, não éverdade? Ê para afaslar- 
me, e para a pôr ao abrigo das minhas aceusa- 
çües. Pois bem! eu me conterei; mas dizei-me 
senhores, que 6 uma menlira, e que vive ainda'

—  Morreu, repito, Deus recebeu a sua alnia
—  Desgraçado de mim! —  exclamou ove- 

lho, —  e não liei-dc saber mais que o que essas 
cartas mc tem revelado ?

Naquelle momento entrou a surda c diri­
giu-se para a cama ignorando o que sc passava.

— Então, minha querida senhora, como 
\os achais ?

Um lugubre silencio respondeu unicamente 
a tal pergunta, porque a fiel criada lão pouco 
ouviria outra resposta.

Chegou diante do leito a contemplar uma 
figura immovil, apertou sua mão gelada, beijou 
sua fronte dc mármore, c exalou um grilo dc dor.

Voltando-se depois para o velho Duplessis 
e mostrando-lhe sua mulher inanimada lhe disse:

—  Foste tos quem a malaslc, maldito!
— Oh ! não o ainaldiçoeis—  exclamou com 

Í!.:' >.ão de profunda piedade a dama que não li­
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nha saliiilo ainda d’cnlrc a cortina, c que molha­
va com suas lagrimas a mão da defunta.

Ao ouvir esta exclamação Duplessis exlrc- 
mcceu. Aquella voz parecia ser-lhe conhecida, 
aquella voz parecia ter despertado em sua alma 
antigas lembranças. Olhou attentamente em di- 
recção do sitio onde linha sahido, e divisou pela 
primeira vez a mulher completamente vestida de 
negro que eslava de joelhos.

-  Quem é essa desconhecida ? —  per­
guntou.

—  Silencio, — exclamou o sacerdote.
— Quer‘0  conhece-la.
— Não, senhor, vós não a vereis, — ac- 

cresceulou energicamente o sobrinho arrastando 
o velho para a porta sem que elle pensasse em 
fazer resistencia alguma.

Mas afastando-se Duplessis, olhava aquella 
mulher prostrada, cuja voz tinha feiló palpitar 
seu coração e respirava tão allectuosa com- 
miseraçâo.

— Onde ouvi esta voz? —  perguntou a si 
mesmo, —  e que poder exerce na minha alma ? 
O h ! é uma illusão. Quem é esta mulher? res­
pondam. Repito que quero saber quem é.

— Não, —  disse o saoerdole, —  não sabc- 
rcis porque nós lambem o ignoramos. Ê  uma 
amiga da defunta que chegou esla manhã e le­
mos promeflido que marcharia como linha vin-

*



0 BEZRFIHO

do sem que nenhum dc nós visse o seu rosto no 
lhe perguntasse o seu nome. n'

Apenas pronunciou o sacerdote estas pa|a 
vras, levantou-sc a dama, estampou um be:-~ 
na fronte da defunta , c cubrindo-se com cuid̂  
do atravessou a habitação e sc dirigiu para ã 
poi la.

Duplessis fez um esforço para piccipitar_sc 
para ella, porem foi delido pelas mãos vigoro_ 
sas do sobrinho.

— Que i-des fazer, desgraçado? — disse o 
sacerdote.

A desconhecida ao ouvir laes palavras de- 
leve-se á poria.

— Oh ! sim, mui desgraçado! disse com a 
mesma expressão dc piedade que a primeira vez.

Depois dislo sahiu ; atravessou o jardim 
como sc houvera conhecido pcrfcilamcntc Iodas 
as avenidas daquella casa, naqual parecia exlra- 
nba, chegou á rua, subiu a uma carruagem de 
posla que a esperava c dcsapparcccu ao galope 
de qualro vigorosos cavallos.

Passados cinco minulos eslava só a defun- 
li; como durante a sua vida, acompanhada uni- 
camenle da surda que resava no seu rosário ao 
pé do leilo morluorio.

O sacerdole orou na sua egre^a. O nola- 
rio encerrou-se no seu escriplorio, para formu­
lar um invenlario aíim dc ceder immedialamcn-



le a um succcssor o seu cargo, rosolulo a aban­
donar uma mansão que lhe cia insupporlavel.

Emquanto ao %clho Duplessis licou só no 
gabinete onde o vimos pela primeira vez na sua 
entrevista com Monlreuil. Parecia achar-sc pros­
trado sob o peso dos acontecimentos c repelia 
sem cessar como um insensato.

—  Esta voz ! meu Deus ! esta voz '... Onde 
ouvi cu esla voz ?

nr. OBRO jrxx 3 2 :;
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E N C O S T K O  D O S  D O IS  E S P O S O S  N A  P a i 2 À 0 ,

Deixamos Mad. iTArondc na sunipluosa habita­
ção da rua dc Chaillol, onde foi conduzida pela 
sua prolectora em consequcncia do laço noctur­
no que lhe armára 15rionde.

Da\am as sete horas da manhã na egreja 
de Chaillol.

Commovida ainda a joven pelos phenome- 
jios magnéticos de que acabava dc ser testemu­
nha invisível naquella casa mysteriosa, contem­
plava com lanto assombro como alegria á clari­
dade dos primeiros raios do sol, o retrato de seu 
marido que adornava uma das paredes do gabi­
nete em que linha descançado.

Durante esle tempo a senhora da casa, a



hk o i no sza 3 >1

(lama que Irajava veslido c \cu de còr negra, 
acompanhava amigavelmente o sc» magnelizador 
ale á porta do jardim.

Este nocturno visilador não era outro, se­
gundo temos visto, que o habitante das alturas 
dc Montmartre, o amo dc Pé-ligeiro, senhor 
Masson.

— Senhora,—disse o desconhecida caminhan­
do a seu lado pela arêa do jardim, —  neste mo­
mento occorrem em Parize outras parles cousas 
extraordinariamente graves que merecem toda a 
nossa atlenção.

— Sou cu que as lenho revelado ?
— Sim, senhora.
— Tendo a bondade de m*as manifeslardes 

porque bem sabeis que nós, as soinnambulas, qual­
quer que seja a lucidez da nossa dobrada \isla , 
não nos recordamos ao despertar absolutamente 
de nada de quanto temos \isto, feito e dito du­
rante o somno magnético. Primeiro que tudo le­
nho fallado de Aronde do marido dessa cicatur.i 
adoravel aquem temos lido a dita de p-eservar 
tão milagrosamente?

—  Sim, senhora.
—  .lá voltou da sua \iagem ?
—  Sim , chegou a Pariz esta manhã.
—  Muito me alegro; assim lhe t!e\ol\em 

sua encantadora esposa. Devo estar summamen- 
le alllicto pela sua üosapparicão !
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— Sim , mas não é essa a unica cles-rnc- 
que o esperava á sua chegaria.

—  Ha alguma novidade? — vós mc fazeis 
fremer.

—  N’um accesso de zelos Tionnetle laneou 
contra elle a matilha dos bclcguins que espera­
vam o seu regresso. Aronde so cnconlra já pre­
so por dividas.

—  E  é grande a quantia?
— Cento c vinte mil francos, não Compre- 

hendidas as custas.
—  Pode pagar mais ainda sc os nossos cál­

culos são exactos.
—  Sim , — lançando mão do dote dc sua 

mulher; — mas não quererá fazc-lo.
—  Nobre Aronde ! —  exclamou a dama. 

No meio dessa vida de immoralidadc e do Ira- 
fico onde forçosamente sc creou. conserva uma 
pureza de alma, uma elevação de sentimentos 
verdadeiramente admiraveis. Não podemos dei­
xa-lo na prisão.

Masson rellcxionmi.
—  Em que estaria o mal t — disso com ai 

pensativo.
—  Como! Seria pouco o separa-lo dessa jo­

ven aquem dez dia.s de simples ausência teirt fei­
to tão desgraçada, e deixa-la n um isolamento 
qu" eslçw; a ponto de ser. lão funesto ?

— Perdoai-me, senhora. Uospeilo a separa- 
rV». uão é cousa mui cruel em Clicli\ , porque
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ali sósecslá separado em parlo dos parentes, lo- 
caiile aos perigos que podem resultar da soleuadu, 
já sabemos os meios de osconjurar. Lsta mesma 
noite o temos experimentado. Ora bem : ao lado 
desses inconvenientes se encontram vantagens, 
(iraças á mão tutelar que não tem cessado de 
prolegc-Io. Aronde foi muilo ma;s feliz desde 
que foi recolhido sendo menino, do sitio obscu­
ro em que passou os seus primeiros annos. Esla 
continuação da sua ventura que a casualidade 
coroou tão maravilhosamente com o enlace mais 
invejado, esla continuação repilo. Iisongearia as 
melhores naturezas. A prosperidade é ingrata com 
Deos. A desgraça só se recorda dclle. Já  era tem­
po de que os desgostos viessem dar algumas lições 
a Aronde. Quem sabe para que destinos estará 
chamado algum dia. Se o que tememos por seu 
interesse bom entendido, vós e cu que sabemos 
apreciar em seu justo valor Iodas ascousas deste 
mundo, se o que tememos chega a realizar-se a 
pezar nosso, não seria ulil que a adversidade ti­
vesse dado ao seu espirito esse complemento de 
madureza, de sabedoria, de luz e do bondado, de 
que cllc só pôde dispor ?

—  •Sim, sem duvida, meu amigo, tuas trala- 
sc dcchimeras que talvez nào se effectuarão. As 
nossas precauções estão demasiado bem tomadas.

—  lenho ioda a esperança; porem ás vezes
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garanlia, sobro tudo, nestes momentos. Temo qUo 
alguma revelução interessada, procedente nào soi 
de donde, venha transtornar de repente os nossos 
planos c reunir outra vez esses grandes obstácu­
los, donde conseguimos livra-lo até agora apre­
ço de tão grandes sacrifícios. Ainda que nào so 
traio hoje mais que de cento c vinte mil francos 
uma miséria cm comparação do que nos custou sua 
segurança, estou mui decidido, por todos os mo­
tivos que acabo de expôr, a não dar um soldo 
para devolver-lhe neste momento uma liberdade 
que poderia ser-!hc funesta. Sc pela sua parle a 
recobra e lhe sae m al, não leremos menos 
responsabilidade pelas suas conscquencias.

—  Conformo-me com as vossas razões, meu 
amigo: Mas (leveis convir que a sua falta nos 
será mui penosa em similhante caso.

—  Tranquillizai—vos; não o creio condem- 
nado a prisão para sempre. Deixemos trabalhar 
sua esposa; deixemos tomar uma terna inicia­
tiva que não fará mais que estreitar os víncu­
los dessas duas almas escolhidas; deixemos ásua 
virtude a occasião de manesfestar-se por sacri­
fícios e por provas. E  agora uma palavra relati­
va a oulras pessoas que não vos são menos que- 
ri ia . Sjbei, pois, senhora, que neste momento 
está n * últimos monumlos da vida cm casa dos 
D u )j! is e;n Eruéü uma pessoa aquem tendes 
que I'-v a lodaa pressa supremas consolações.

— De quem fallais ?
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__De Madama Duplessis, sonhor.i, ^
— Oh! meu Deus! Quo mc dizcis. — ex­

clamou a dama encuberla com uma coramorao
profunda. . .

Naquelle momento tinham chegado os uois 
intcrlocutores á poria do jardim. Masson beijou 
respeitosamente a mão da sua guia c loniou o ca­
minho de Pariz.

A dama voltou a subir a escada c se diri­
giu logo á habitação dc Mad. d’.\rondc que sahiu 
vivamente ao seu encontro.

—  Em nome do Ceu, senhora ! —  exclamou 
a joven, —  dizei-me o que devo crôr da entre­
vista, cujo segredo emprehendi involuntariamente 
ha alguns instantes no aposento immcdialo a esle.

—  Como! —  respondeu a dama com um 
pouco de embaraço, —  tendes escutado ?

—  Sim, senhora, bem a meu pe/.ar; por 
um sentimento de terror mais quo por curiosi­
dade: assim o confesso e me accuso.

—  Mas que se dissipou, —  accresccnlou sor­
rindo-se a desconhecida , —  á vista deste retrato 
que encontro descuberto. Bem vos dizi.i eu, mi­
nha íilha, que Iramjuillizaria o vosso espirito em 
taso de (lesasocego. Então viste-me adormecida.

—  Sim senhora.
h seguiste todas aspiiascs d<; meu esta­

do estático ?
Ouvi tudo K verdade que está preso ?

—  E possivel, porque o leul'..»
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—  Oh ! cu lão é preciso lihcrta-lo.
—  Querida menina' (ciules \ós os nieios 

para pagar por elle ?
—  Tenho duzenlos mil francos cm minha 

casa. Vou Inisca-1os.
— E pensais volver só depois d uma noile 

de ausensia ? E possível. Vós não deveis cnlrar 
senão com o \ osso esposo, a fim de não dar ori­
gem a commenlarios c interpretações desfavora- 
veis.

—  Mas como se ha-de libertar sem esse di­
nheiro ?

— Eu anticiparei a quanlia necessaria.
— Sem conhecer-mef
—  Julgo já ler-vos dilo que eramos bôas c 

sinceras amigas sem nos conhecermos. Pois bem 
enlre amigas não se recusam tão ligeiros favo­
res. Vós me enviareis o dinheiro quando vollar- 
des a vossa casa. Vou acompanhar-vos alé apor­
ia da prisão para que não vos occorra nenhum 
perigo. Parlamos minha filha. Vamos como os 
anligos cruzados quebrantar os ferros dos caplivos.

As duas mulheres acabaram de vestir-se : a 
d-sconhecida mandou pôr a carruagem, e vinle 
minutos depois, paravam em Clicby, na prisão 
|*or dividas.

—  Adt.o§, minha filha. —  disse a dama a 
Lstrelia assim que põz o pé no limiar da poria 
da pri-âo.

—  Oh ' assim me abedonais?
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—  Assim é preciso! J á  não posso scr-vos 
ulil cm nada c por minha parte lenho que cum­
prir com um dever sagrado que scra menos do­
ce seguramente <|ue o vosso. Aqui lenries cm bi­
lhetes rio Banco a quantia que uecessitaes.

__Quão agradecida vos estou por este im-
menso favor! Mas para devolver-vos esta qualia,
— disse Estrella estreitando affecluosamenle a 
mão ria sua bemfcilora, —  é necessário q . sai­
ba ao monos o vosso nome.

— E ’ inútil: a carteira que os contem bastará 
para revelar tudo a vosso marido; elle saberá da. 
mão que recebe esla anticipação, e que maternal 
protecção velou esla noite por \ós. Adeos minha 
joven amiga.

—  Oh! não. mas até logo, —  disse Estrella.
—  0 fim é menos triste que adeus I
—  Tambem é menos seguro: mas acceilo 

o augurio. Ale logo minha querida menina. E  a 
desconhecida beijou Estrella na fionte, subiu ã 
carruagem c não partiu senão depois de ter vis­
to entrar a joven no palco da prisão.

0 seu coxeiro a conduziu logo d casa da 
posta onde alugou uma carruagem e tomou o ca­
minho de Ernée, onde a vimos ajoelhar piedosa­
mente ante o leito murtuorio de Mad. Duplessis.

Estrella obteve facilmenle o favor de fallar 
a seu marido. Ima mulher não necessita permis­
são. Os legisladores são pais de familia e suavi-
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zam ante os sentimentos que honram a liumani 
dado a expressão da lei.

índicm-se-lhe uma porta assignalada conio 
numero 1í>. áqunl chamou com o coração palnj. 
(anlo de emoção. Um ligeiro Ialido respondeu a 
esle chamamento; depois abriu-se a porta, e os dois 
esposos deram uin grito de alegria arrojando-se 
um nos braços de outro, emquanto que F0\ 
aguardava com impaciência seu lurno de carí­
cias.

Se os infames que perseguiam com o seu 
odio a estes dois corações lão santamente unidos 
tivessem podido presenciar a sua dita naquelle 
instante, ter-se-iam convencido que ha horas de 
inefável felicidade ás quacs nada póde oppòr-sc, 
e das quacs a Providencia é o unico arbitro.

Depois deste primeiro momento, consagrado 
inteiramente ao prazer de tornara vôr-se. Estrel- 
la referiu com voz commovida quanto lhe tinha 
succedido desde a vespera ; o laço tecido pela ve­
lha: a seducção intentada pelo supposto musul- 
mano: a intervenção milagrosa da desconhecida, 
com o auxilio d uma nova personagem aquein ti­
nha visto depois ao lado da sua proleclora ador­
mecida ; o que encontrou em casa desla por ul­
timo, o empréstimo que lhe linha feito d’uma ma­
neira lão generosa.

— Olha, —  accrescentou Eslrella tirando os 
bilhelf-> do Banco, — a exeeilenle senhora não 
<r.iz dizer-: - •» seu iíoiiic ; mas essegurou-mc



y r f i DE o vn o  yr^ ,

i|iic a conhccerás no niomcnlo que vejas esla car-

lt,ia' — Sim, sim, é ella!---lhe disse Aronde 
examinando a cifra que adornava aquellc objeclo.

—  Quem é ella? —  perguntou Eslrella.
—  Curiosa! —  respondeu seu marido.
—  Curiosa? Sim, eu o confesso, c coufesso 

demnis que tenho ciúmes dessa desconhecida que 
acaba de fazer-nos tão grande serviço.

—  Louca !—  respondeu seu marido, —  A l­
gum dia Ic contarei tudo. Entretanto fallemos dos 
nossos assumplos.

— Melhor fallaremos em nossa casa, senhor 
preso. Pagai e vamo-nos quanto antes deste tris­
te logar.

—  Pagar! com què ?
—  Com esle dinheiro?
— E como lh'o heide devolver?
—  Com meu dote.
Nunca! Não, não ; jamais consentirei cu des­

pojar-te do que te pertence. Dentro de alguns 
dias terei saído do apuro. Ainda mc restam ami­
gos. E demais tenho trazido da Bélgica sessenta 
mi! francos e poderei ajustar conlas com meu 
credor.

rw n , r  C0nl° ! ““  excIamou Eslrella, —  não que­res que pague por li ?
—  Não; já t’o disse.

qufrcs v° lle só para nossa
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—  Quero consorvar-lc os recursos para o 
fuluro.

—  \h! cavalheiro, o que fazeis é abomi­
narei !

Kslrella ia eslallar em suspiros quando pe_ 
nelrou no quarlo do preso um desconhecido com 
a cabeça baixa e o barrete na mão, procurando 
exilai as feslas de Fo\ que o recebia d uma ma­
neira ameaçadora.

O no\o \isilador cra Corniquet, o porleiro 
daquclla famosa casa, cujos dois únicos habiian-
lo  linham dado lanlos escadalos na noite pre- 
ccdente a despeito das precauções do senhorio.

—  Senhor. - disse o porleiro venho da par­
le d'uma dama. Que diabo de cão! Já  me che­
gou ao forro das calças. E  diabolico como todos. 
São uns laes animaesS..

Emquanto que Corniquet chamava assim a 
allenção d Aronde, a joven desappareceu da lia- 
bilação sem que seu marido nolasse logo a sua 
ausência.

— Fallai, — continuou dirigindo-se com 
impaciência a Corniquet, cuja apparição deve­
mos explicar em breves palavras.

Tiennette, inquieta por saber o que se tinha 
pa-sado em casa de Brionde durande a noite em 
que esperava tanto escandalo, não linha podido 
dominar sua anciedade. Depois ile deixar a A- 
r >nde avistou-se com o syndieo, deu parle á po­
li - o lei. 1* permanecido na expectativa pores-
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poço «!e meia hora vollou ao domicilio do seu 
cuniplice para interrogar o porteiro a cerea cio 
íjuc linha occurrido. Levava-a ao mesmo tempo 
um dobrado motivo de curiosidade: primeira­
mente o rapto da mulher, c depois a prisão cu­
ja execução tinha preparado.

Na escada encontrou os esposos Corniquet, 
aturdidos com a scena que acabavam de presen­
ciarem casado supposto turco do primeiro andar.

—  Isto não é uma casa, e uma estrada — 
dizia a porteira, vou pedir que se entulhe a escada 
e que se ponham barreiras, e dizer que uma mulher 
honrada como cu não deve ser obrigada a abrir 
a similhanlc serralho ! Isto clama vingança !

—  Sois bem nccia ! —  replicou Corniquet 
intentando tranquillizar a sua metade. São estes 
us costumes daquelle paiz. clama vingança sem 
clamar. Alem de que nem todos os dias são defesle. 
Sem duvida já concluiu a porcissão das odaliscas.

Naquelle momeoto apresentou-se Tiennet- 
le á porteira.

—  Ah sim, concluiu .'.Mas vai t t i . . r a co­
meçar, — [exclamou o porteira. —  Aqui o U ia  bo- 
vigosa dc todos os dias. Senhor ’ Vê-.!.- o > - .  't ■. 
invada. Parece um assador de castanhas
in i 7uSenhüra ’ ~  disse T‘ennclle á porteira 
< a ido-ihe oma moeda de cem s us, —  fui ,,r(K0 
um cavalheiro nesla casa 1 

—  Ah .'senhorarespondeu a porteira. —  

O B a m „ dc0 , n  Vo l I I .
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,jur ná.) sc íar.i nesta barraca abominavel 1 Ma» 
a que vem essa pergunta ?

Ponjue desejo fazor chegar uma caria ãs 
mãos do sujei Io preso.— accresconlou Ticnneiio
— e não poderia depositar a minha confiança mais 
dignamente que n'iim homem lão iliscrelo c há­
bil como o \ osso marido.

— Sois mui bondosa senhora, —  respondeu.
—  Vamos cumprimenta a senhora accresconlou 
dirigindo-se a seu marido.

—  Contai no seu regresso com o meu eler- 
iü> a^radecimeulo e oulra moeda de cem aoua que 
muito me alegrarei poder dar-vos.

—  Oh ! senhora, senhora. — exclamou Cor­
niquet. —  irei para vos servir ao liui do mundo 
se for preciso.

—  E muito mais perto. — disso Ticnnclle. 
Trala-se de levar esta carta a Aronde á prisão 
de Clichy.

—  Tem resposta ?
—  Talvez.
—  Conluieis o inquillino do primeiro an­

dar. onde f-i preso o vesinho defronte. E* ali sem 
duvida oude se jiá buscar a resposta?

—  Nà ' , — disse Tiennello.
C-m clltito, depois de ler enviado a Lalake 

a • vi .ie Briunde com a esperança de que apre- 
r-:. -i d-'ta ii\al fizesse maior adeshonra de Es- 

lí-nnelle nào esperava vêr lão depressa ao 
!•!*' tinha preparado tao mão passo.
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—  Onde entregarei a resposta? —  disse 
Corniquet.

__Eu enviarei aqui por ella. .'Ias dizei-
me, eontarain-me que occorreram esla noite o u ­
sas'mui estranhas em casa do senlior .Mustafá- 
hen-Paputacei ?

__A h .' senhora, não me falleis nisso ! abi
desce apressadamente uma odalisca que sem du- 
\ ida foi da reunião.

Naquelle momento deixava Lalake a Brionde 
o partia a toda a pressa para a cutrevisla que 
Monlreuil e seus companheiros lhe tinham pro­
posto. no Hotel dos Principe*. Tiennette não ter o 
lempo mais que para vollar o rosto e recuar uni 
pouco a fim de não ser vista por Lalake que pas­
sou pela porteira sem deter-se.

—  Vamos, vamos, —  ilisse Tiennello. —  de­
pois saberei ludo.

R sem outras explicações, subiu á carrua­
gem da praça e partiu para casa.

Kis-aqui como Corniquet chegou ã presen­
ça d Aronde com a carta na mão como um c.m- 
liiforiCe de Iragedia.

 ̂ Assim que Aronde di\isouo papol : 
calosas do porteiro, apodererou-se . . . 
rapidamente as seguinte linhas:

* Brta manhã \os ameacei com a uí^h>
‘ » Ja N »  '  OS cnroHIinis « Ü  
• * n*. t.sir pr.nf.pio tos p ro v ,*  „  „ „  „  ,

->■ a onorgun da .uinha vo1,iaJt.. T „,|,.iaó i, „, •
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- n vossa mulher. nesle momento, eslí perdida
para sempre: ha passado em casa de Rrionde 

.. ioda ou parle da noile. e vós jã não podereis 
» r obra-la sem humilhação para ella e opro-
- hio  para vós. Dizei só uma palavra e seabri- 
« rão ã minha voz as portas da prisão:dizei uma
• palavra e ;i manhã vos larei rico. influente.di- 
« gno de figurar nos primeiros cargos da socie- 

>?ade. em fim dizei uma palavra e vos darei a 
« omnipolencia ein vez da deshonra e da ruina 
« que vos esperam.

« Reflexionai bem.
Tien nelie  »

—  Que resposta devo dar? perguntou Cor­
niquet.

— O que visíe.—  respondeu Aronde com
drspreso.

K rasgou a caria de Tiennelie com um ges­
to <!e soberano desdem.

— AL •- .!. cumprehendo. — disse Corni-
—  I. *; r- ~p- ?la sem have-la.
— M > ~ Je retirar-vos. dai-me algu-
r.olicias.
—  Ah : para i?so, senhor, sou o uaicoITem 

havido tantas desde que estou servindo de por- 
w-irvi 1 Mas ou m* creia <»u não, sei ludo e não 
s*i nada.

—  Conheceis o inquilino em cuja casa fui
?
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__Sc o conheco! Não conheço ou li a oonsa.
Ho é eonbeço-o sem o conhecer. pelo seu cr.ado, 
Jue len. calras largas, e um turbante roxo «a ca­
berá Temos fallado ambos em arabe. Seu amo >, 
uni homem muito bom que reza lodosos dias dan­
do cabeçadas no chão, e que esta contemplando 
lodo o dia a columna. Que quereis: deu-lhe es- 
la mania : respeitemos seus costumes.

—  Bem. Promellei-me um. usa.
— O que querei?, senhor ?
—  Que o (arco não deixe a casa seu, eu o 

saber.
— Eslá dito. Eu o espreitarei como se não 

tivesse pago o aluguer Quando eu nã<> [*>>sn . o 
fará madama Corniquet: lem um olho unico; 
mas afirmo-vos que não ha debaixo do Cr u dois 
como os delia.

Está bem. — exclamou Aronde «lespc- 
dmdo-o no momento em que sua mulher cheia 
<ie goso se apresentava.

-Apanhei-to. —  disse ella alegremente
unl de seduelora afcgiia. Ido a «uía- 

* r-v«  g *  geDtl0/0: já  £ £ £ £

-  Paguei ~  dl?SC A r° " JC- ~  * *  h“  ír a a - 

n , 0 , l >‘ " í '>“  “ j o v «  

«*. ^ doi * w -
r >lou obri"‘)il,i .
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posso evitar, mas tomarei niinlia desforra, e essa 
fortuna dc. quo dispÜflS conlra o meu gosto le será 
devoltrda antes d’um moz, on heide perder meu 
nome.

— Teimoso! — exclamou Estrella, — mas 
eu sou mais liea «pio nunca. Os meus Itens es­
tão já ao abrigo de toda a penla.

E lançou os braços ao redor do pescoso do 
seu marido.

- Vamos, — continuou, — só-de galante, 
cavalheiro, dai-me o braço, e voltemos quanto 
antes para casa.

Aronde deixou-se conduzir; o carcereiro 
abriu as portas á sua vista, c sua travessa com­
panheira, assim que o viu na rua, começou a 
saltar de alegria, em quanto que Fox, invejoso 
daquella gymnasia cuja causa lhe era desconhe­
cida , rivalizava á sua maneira dando os saltos 
mais gososos com a alegria da sua joven ama.

Entre tanto que marchavam lão salisfeilos 
esquecendo com a sua alegria as angustias pas- '• 
sadas. não advertiram que linham sido observa­
dos e seguidos por uma personagem que sc des­
lizava ao longo das casas como um réptil. Esla 
era a horrível furia denominada Cabeça dc P i­
pa , encarregada por Tiennette de informar-se 
se a prisão d Aronde sc tinha verificado real­
mente.

A odiosa cúmplice dc Duplessis o do Iki- 
lanceiro cria ainda a EslreHa sob o poder de



Hriondc; nào linha duvidado um sõ instante do 
cx ilu  da empresa tenebrosa cujo plano cila li- 
nlia dirigido; ficou pclriíicada dc assombro ao 
vér Eslrella a cuja bòa fé havia surprehendido, 
livre conlenlcc risonha pelo braço dc seu marido.

Que quer dizer islo? pensou ella, —  os 
nossos dois pombinhos sem scr na gaiola!

— Já eslá por terra o plano do velho e 
sc transtornou o negocio. Vamos ver a direclo- 
ra. Ou eu mc engano muilo , ou ainda me res­
ta muito (jue fazer.

11,1 Husríüi».>oo voi.iME.
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TERCEIRA. PARTE.

O D I A n i O  D E  J D Z i I A ,
A „

Em quanto que o barão d’Àppencherr descuida­
va pelos formosos olhos dc Simona os interesses 
da sua casa de comraercio e os abandonava aos 
perigosos caprichos dos seus empregados princi- 
paes, sua filha continuava na sua vida de isola­
mento, aprazível no meio daquelle labyrinto de 
tortuosos negocios, similhante ao formoso lirio 
que cresce entre çarças e abrolhos.

Julia habitava só a parle mais retirada da 
casa ; tinha-se composto a habitação da defunta ba- 
roneza, e agora servia de gabinete para sua filha.
O luto de sua mãi que alguns mezes antes tinha 
acabado, lhe impediu até enlão assistir ao thea- 
Iro, eás reuniões, excepto ás de algumas de .suas 
amigas de collegio e de Mad. d .Vronde que avisi-



lavam de voz om quando, nao linha recebido a 
ninguém na sua tranquilla c silenciosa moraua 
donde sahia tão somente para ir á egreja mais 
»ro.v na. As imicos pessoas que ella ria com fa­
miliaridade eram os d o is  criados li ris dcsua mãi 

que linham passado ao seu serviço. Rossina aan- 
lipa mulher dc confiança, e o administrador La- 
fulie.

Sem embargo Julia não sc aborrecia , era 
dotaila (l inna alma relh'\i\a, <pie sc compra/, na 
meditarão e para quem a so Iodado lem mil dis­
tracções encantadoras: a musica, a pinlura, o&4. 
bordados, a leitura, occupavam agradavelmente o 
seu tempo. Tinha-sc formado ao longo das ja- 
ndlas do pavilhão quo habitava, um jardimsinlio 
no va.slo jardim da casa, onde cultivava as ílorcs 
com um zelo palernál. Tinha mandado lambem 
construir no ponlo mais elevado do jardimsinlio, 
uma immensa passa rei ra ijiic encerrava um lor- 
mosu bosque com rcpuchos, rochas, llorcs ear- 
husios, por cujas ruas ella passeava enlre ospas- 
'•aros como í.va sob assombras doparaíso terres- 
!• <•. ( \a\a-seno \iveiro inullidãode passaros 

>■>.- paizes os mais melodiosos dc cada es- 
, ■ mi* encnuludores pela vista, ouirosurimo- 
J osos pelo canlo.

. ;-:iiito do viveiro, em uma bacia 
■ r' ^ íiguras c-hiâ zas que a mão' 

f *; : lH limpida Iodas as ina-
i . '.iiiluig nadavam por entre

 ̂ o ui.xi n fí» <fz*



y í̂\ DE 01  RO r~2* "

preciosos mariscos e sahiam állor ri'agua a rece- 
l)er as migalhas que lhes lançava a mão hvauov 
dc sua ama.

Taes eram os companheiros cia soUrião tlc 
Julia; mas já dissemos que a joven linha oulva.. 
distracções ; o piano essa voz syiupalhicu que 
chora cri segundo aphanlasia rios dedos que o 
locam; o bordado sobre o qual fa/.ia brolar a sua 
mão, sem ajuda rio sol. rosas rie seria e folhagens 
de lã, quo recordavam a primavera ; apiuluta á 
aguaria, o livro de historia, eemtim o festão bor- 
'ctado, verdadeiro trabalho da paciência que, oc- 
cupando nelle as mãos deixa o espirito em com­
pleta liberdade. Km uma palavra, oeoslume que 
tomou de escrever todos os «lias os insidcntcs, pen­
samentos e emoções ria sua vida, não loi segu­
ramente o emprego menus doce rio seu tempo.

Este diário não era destinado ás perigosas 
honras ria publicidade: cra um memento escrilo 
sem fraseado escolhido, ou luxo deestylo, esem 
prelençuo alguma de escriptor.

Nelle mencionava uma caria rio sua av> 
Olimpia Duplessis escripla dois mezos antes t'.,i 
sua morte e conduzida, por seu primo Lcoiu-io. 
noivo que a defunta avó lhedestiuava: lambeu» a 
iealisação da venda..feita porLeotieio. do seu e?- 
criptorio. o pagamento a seu av‘i do emprcslinu 
que llie havia feito, o seu eslabelecimeulo cm Va- 
riz com animo dc crear-se uma nova pos!>;ão 
independente dos benoficios de seu velho pauttV



Tombem nli fflpncionflvan relirada <1-. vcllm 
Ihw lo^is fíe Ernfa e o seu eslabclccimcnlo cm 
Pari/ onde o chamava o nhjcclo principal do seu 
odio, «» lal Ironde, em «/ihmii concentrava Iodos 
os furores dos sons zelos rcfrosprclivos, o filho 
da adultera, segundü elle IIie chamava, o filho do 
crimo. a prova viva da iloshonra dos seus bran­
cos cnhel/os.

Depois de ler regulado com seu genro, a 
irMamcntarin de sua dpfunla, apressou-so a visi- 
lar a Hrlonde, a quem encontrou mui fraco d,'i 
ferida que linha recebido no dudlo.

\ sua segunda vesila foi para Tiennelie, cu­
ja fria o enganosa maldade linha sabido apreciar.

— Ha com a senhora, — lhe disse a áia, — 
uma personagem de dislincçiío, «jiio nffo perma­
necerá muilo lempo; mas cuja enlrcvisla se me 
ha prohihido perlurhar.

— Fspprai, —  vçsponileu o velho.
A rrimla linha desappftrecido. Duplessis, 

collocadii p ‘i lo da poria, pôde perceber com bas- 
(anie clareza uma conversação que locava a sua 
mela.

— Ja saheis. senhora, — dizia allenlamen-
1 ' '«■> v»z dp homem, o preço ipie pouios a uin

n,llru,0> ;i «ma rolirada grotesca. Po-
• j ’ ''"do seguir os siiece.ssos v preparai c.s 

«'•" «p-o-dos de modo l]lw s-ojn mais
m .1 aerrwa.

— I unprriimb fwfoHunwiUc. senhor,—

n )z*t 0 nnWnRo ^
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respondeu Tiennette,—  o papel que mc fazeis a 
honra de encarregar; mas 6 necessário que par­
la iminedialnmcnle?

— Concedem-so-vos quinze ilias dc praso.
— Não lenho que temer nenhuma pei segui­

rão ? Não é porque soja limida, já o saheis; pos­
suo demais nestes armarios dc ferro, armas quo. 
jamais erram. Mas terei lempo para servir-me 
deltas ?

— Podeis ir com segurança, — respondeu
ii voz. — (iuardas invisíveis, distribuídos no vos-

** m> caminho, votarão pela vossa segurança, o hem 
saheis o nosso syslema dc prolecçíies occullas.

— Item, — disso Tiennello lcvanlando-se,
—  obedecerei, mas é preciso que seja esla a mi­
nha ultima viagem. Estou preguiçosa e aspiro ao 
repouso. As excursões longínquas alteram a minha 
samlo e affeclam os meus assumptos pessoaes. Pa­
ra o futuro combinai por favor os sersiços que 
possa prestar-vos com a minha vocação, cada vez 
mais forte para a vida sedentaria.

Abriu-se a poria o Tiennette accompanhou 
o seu interlocutor. Era um homem dc elevada es­
tatura, de boas maneiras c de ar elegante aquem 
o leitor já tem divisado por varias vezes no curso 
desta historia, especialmente no vapor russo Pe­
dro o Grande, c depois no escriptorio do nota- 
rio de Ernée.

—  Mr. Duplessis! — exclamou o dusconberi-

O  ü t-e rro  de Ouro Voi 111. '2
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Ihiio e m is  ?
— Então que quereis meu senhor! —  res- •> 

pomleii o velho com ar de mofa, — na vida ha 
ás vezes caprichos mui singulares! Depois os dei 
por nada.

— Por nada ? — repetiu Labanolf. — Com 
,i forluna! Assim teria sido demasiado caro. liu 
uão podia paga-los por esse preço.

— .\ào vos comprehcndo.
— Pois é bem claro, — respondeu Labanoff

— quero dizer que fizestes um negocio que não 
estava em mim o secunda-lo. Todavia sinto que 
uão nos pozcssemosde acordo, e o sinto especial­
mente por vós pois terieis evitado alguns desgostos.

Depois dc ter pronunciado estas palavras 
com tom sarcaslico, LabanoíT saudou o velho 
assombrado, tocou com sua mão no extremo dos 
dedos de liennelle e desappareceu.

— Senhora,•, disse o velho á feia finando
í.llo C A __ /. 1
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vnr ao cabo a minha vingança. Owasi Iodos os 
meios emprcgado9 até liojo se malograram.

Devíamos arruinar completamente a cssc 
Aronde, o oi-lo já com Iodas as dividas pagas, in­
cluso o meu crcdilo, p. ainda lhe restam alguns 
recursos, graças ao dole dc sua mulher.

— Isso vos ensinará a conhecer os vossos 
planos sem fazer caso das virtudes do mou sexo,
— replicou amargamente Tienneltc.

—  Dcviamos tc-lo feito passar na policia 
correccional por um tralacte, por um fabricante 
dc bilhetes fraudulentos, com motivo da falia dos 
pagamentos, c eis que o estúpido depositário des­
tes falços valores sc deixa olferccer por elles o 
rccmbolço immediato. Em fim, dcviamos ler se­
meado na sua família oopprobrio que seu pai não 
temeu talvez semear na de oulro, e eis que esco- • 
lhemos para Lovelace a um imbecil, que se ena­
mora formalmente da esposa, a um pusilânime que 
não tem valor para guardar a Clarissa em sua ca­
sa até ao dia seguinte, c a um illuminado que sc 
deixa enganar por apparições do oulro mundo.

—  Sim.— disse Tiennelle, — Hiionde me 
referiu essa historia do phautasma: sem duvida 
viu mal e não teve serenidade para conhecer. A 
emoção, o medo, a dor deveram transtornar-lhe 
a vista. Sem embargo faz-nos pensar.

— Acreditais na intervenção da visinbança ?
— Porque não ? Brionde não é demasiado 

poeto para inventar cousas lão dramalicas.



mil fraiicop ™  bilhelcs ! »  
cedeu fídlanceiro, e estou para envia-lo a Clicl v a 
S i  na realidade dos gnomos e dos duendes. 
Veremos entSo se algum auxilio vesinho vai tam­
bém tira-lo d ali.

— Nada de expo-lo a simillianle prova, —
interrompeu Tiennette.

— Julgais que isso seria injusto?
— injusto, não sei: tudo é justo para cer­

tas gentes quando ha necessidade; mas seria iiie- 
ficaz nas circumslancias presentes.

__Quereis dizer que o deixe em liberdade ?
— Sim em liberdade, para obrar mal.
— Como ?
— Nada mais simples. Esse Aronde aquem

detestais, e eu__ em fim isto não é para o caso;
esse Aronde é invulnerável como capitalista, in­
vulnerável como ma rido, graças á generosidade 
que ha pouco teve com sua mulher, e graças á 
abnegação que esta mostra por elle, mas é vulne­
rável como homem do mundo. Quem não o é ? Bas­
tam muitas vezes falsas apparencias para deiri- 
bar a reputação melhor baseada. É por este lado 
que convem ataca-lo; na sua reputação de homem 
de honra é preciso buscar-lhe o fraco.

— Mas acaso conheceis o meio ? — inter­
rompeu o velho cheio de desejo

-Sim  achei-o. e só falta p„-|0 oni piíl,ioa

( j  íC l  O BEZERRO /C<
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— Quem sc encarregará disso ?
— Brionde.
— Oulra vez Brionde. K lão pouco habil
— Tanlo melhor! Já deveis saber que se 

faz inevitável uma questão enlre os dois. Estou 
segura que Aronde não espera que se restabeleça
o raptor de sua mulher para pedir-lhe uma sa­
tisfação por simiihante ultragc. Não necessito in­
dicar-vos o partido que com alguma audacia, 
muita perfidia c não menos dinheiro pode tirar- 
se d’um duello. A jurisprudência é eucrgica com 
a provocação sem causa ; assim como a opinião 
com a victoria sem lealdade.

— Compiehcndo.
— Julgo-vos bastante vingativo para não 

duvidar dc seu conhecimenlo. Até depois, cava­
lheiro; espero tornar a ver-\os em breve com 
um piano sabiamente combinado sobre esta base.

— Muito me alegrarei. Até oulra occasião, 
senhora.

— Comludo, passaram-se quinze dias des­
de esla entrevista e Aronde Unha empregado seu 
tempo da maneira mais util. e por conseguinte 
mais louvável. Tinha terminado a liquidação dos 
seus negocios pago a Iodos os seus credores, 
devolvido á dama da rua de Chaillot os duzen­
tos mil francos emprestados a sua mulher, des­
pedido a maior parle dos seus criados, reforma­
do as suas carruagens, diminuído as suas des-



pczas de Ioda a ospoeio o deixado einlim a sua

Minií EnlTelnnÍ o velho Duplessis foi fazer-ll.c 
Nina visita. Não querendo que o julgassem cúm­
plice do máo uso que se linha feito dos cem mil 
francos em bilhetes endossados a sua ordem p«r 
Aronde, lhe disse com a maior indiíTercnça :

— Autos de partir para Pariz entreguei a 
jirionde os bilhetes como um valor f|tie podia 
realizar-se a seu cambio. Eslava ionge dc pen­
sar que a necessidade dc mclalico conduziria o 
miserável a dcshonra-Ios com endossos compro- 
inetlidos, na esperança, felizmente frustado, do 
poder desconta-los melhor. .Mas, sereis vingado, 
meu jovem amigo. j\'ão só lenho sacado os vos­
sos bilhetes denlre essas mãos indignas, como 
lambem que possuo alem disso o valor dc du­
zentos miI francos da vossa firma, e desde liojc 
penso em dar ordem ao svndico do comniercio 
para que ponha em execução a sentença.

— Ah! cavalheiro, —  exclamou Aronde,
—  não lenho nenhum direito para pedir-vos um 
favor; mas seria eterna a minha gratidão sc con- 
senlisseis emsobrestar a execução.

Porqueperguntou o velho queappa- 
rentava ignorar o que linha passado entre JJriou- 
de e Aronde.

7  iY °  1)0®SO dize-lo. liasta sabei-des que 
ueccasito da sua liberdade.

l»cm, espeiarei, pois muilo estimo fazer

j j F 2 i  o  nir/.iMKo
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alguma cousa que vos seja ogradavel. Por outro 
lado desejo vivamente servir-vos d uma maneira 
mais importante. Sois joven, activo, inlclligciile 
c honrado. Se fostes infeliz em negocios, deveis 
tornar a tentar fortuna em uma lucta extraordiná­
ria , por que não é possível que na vossa idade 
vos considercis derrotado pelo primeiro revez 
que solVrestes.

—  Tenho com elYeito grandes projectos na 
minha imaginação.

—  Ah! ah! Alguma operação de bolsa sem
i  duvida ?

—  Deus me livre de tal cousa.
—  Bem, tendes razão. Se necessilaides um 

consooio, um cominandatario, por qualquer som- 
íua, aqui estou eu !

—  Não desperdiço a vossa proposta. Mas 
culrelanlo, já que me vi obrigado a aceitar a ge­
nerosidade de Mad. d Aronde, não quero ao me­
nos aceita-la em parle. Permitli-uie que vos devol­
va os cem mil francos que me emprestasles. Desejo 
começar de novo a minha vida administrativa. I) 
futuro devo estar completamente livre do passado.

—  Como vos der gosto, meu joven amigo.
—  Eis aqui os vossos cem mil francos, ca­

valheiro.
—  Aqui eslão os vossos bilhetes, não vos 

esqueçais que estou ás vossas ordens.
— Eu me recordarei mui breve.
Assim tiveram a primeira entrevista os dois



inlcrloeulores que se lornaram a vir depois dif- 
ferentes vezes, j« na Bolsa, já em casa d Appen- 
cliorr.

— Ainda não está perdida toda a esperança 
do vingar-me, —  dizia Duplessis ao deixar Aron- 
,l,> Saibamos aguardar e aproveitar as cir— 
cumslancias. meu odio admitto espera, porque 
sinto que e' eterno.

— A li! Eis-aquj um homem honrado ! —  di­
zia da sua parle Aronde.— Já não devo desespe­
rar-me, havendo encontrado um amigo tão leal 
e generoso.

Aronde entregou-se eom o mair ardor ao 
osludo d um projecto, com cuja realisação espe­
rava restabelecer a sua forluna ou ao menos res­
tituir a sua mulher o importe do seu dole.

Certa manhã (era aos desoito dias depois 
de ter voltado a sua casa se viu distrahido du- 
quella nobre preoccupação pela chegada do por­
teiro da casa cm fronte da sua.

— Ah.! Sois vós, mestre Corniquet? llie 
disse. — ila alguma cousa de novo 1

— Sim senhor, e famoso. Creio que conho- 
ceis o lurco do meu quarlo piincipal.

— Knlão (|ue ha ?
— -Vada mais que e um turco como vós e 

«•, um turco sem o ser, com a differeoça de cha- 
mor-se Brionde em vez de Mustafá-beri-Papulac-

, que o sargento na guarda nacional, quo vivia
a da rua dcTaiboot, que acaba dc sei cas-

j ü UEZBRHO
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ligado potas fallas dc serviço, eque eu sei as no­
ticias pelo agente municipal quo foi levar-lhe a 
ordem dc multa.

Bem dizia cu que \ir um turco aPariz para 
contemplar acolumna segundo assegurava o seu 
mameluco, era uma cousa natural sem o ser.

— Em fim, turco ou não turco, como te 
vai ? — perguntou vivamente. Aronde.

—  Assim, assim , como sois lão formal e 
recto, julguei dever avizar-vos segundo o que me 
Itnhcis encarregado. O meu falço lurco passeou

■1‘ hontem como qualquer de nós de pantalona e 
sobrecasaca, c de charuto na bocca. Se fosse um 
verdadeiro turco, teria levado um grande ca- 
ximbo. Assim, pois. era um turco supposto. Mas 
palavra de honra creio que o mameluco é um 
verdadeiro mameluco. Eslou seguro que é de 
puro sangue. A prova disso é que falia perfeila- 
menle o arabc. Sou nisto algum tanto entendido.

—  Eslá bem, meu amigo, — interrompeu 
Aronde desüzaudo um luiz na mão do porteiro 
a quem despediu. —  Já eslou avizado. Graças.

E  tomando Aronde o seu chapeu, em lan­
lo que Eslrella descançava ainda, alravessou a 
rua c cnlrou cm casa do homem que tão cruel­
mente linha olfendido a joven. Brionde estava 
já levantado; recebeu com ftnnraa visitaeapro­
ximou a Aronde uma cadeira.

— Cavalheiro, —  lhe disse Aronde,— es­
tais completamente restabelecido da vossa ferida*



__ Sim, sonlier, —  respondou Brionde.
__\ossc raso vonfio a proseguir a nossa

cnlrevisla no ponlo r/ue a deixamos ha uns vin­
te dias. .\ãt> será assumplo largo. Duas palavras 
somenle sobre a nossa si Inação rcspocliva. Já 
sabeis que (enlto direilo para vos matar.

Brionde fez um geslo afirmativo, mas co­
nheceu ao mesmo lempo que o seu adversa- 
rio não eslava de humor para usar desimilhan- 
le direito.

— Eu poderia n Ira vossa r-vos com uma lia- 
la, cleria leslemunhas quo deporiam a meu favor.

Brionde experimentou um extremecimonlo 
iavoluniario á ennunciação dc lal hypolhese.

—  Pnis hem, cavalheiro, renuncio a essa tci— 
rivel condição.

— J allai, —  disse Brionde.
— A condição ó que não ha-dc pronun­

ciar-se o nome de Mad. d'A rondo, e que con- 
sintais em dar um prelexlo qualquer ao nosso 
duello.

— i->tou ás \ossas ordens, cavalheiro.
— Fica convencionado que não se dirá a 

ninguero que islo tem relação com asccna doti- 
tro dia.

— J.u o juro. .Mas qual seiá o motivo da
nossa qu^slão!

— Kn o encontrarei. Cuidai somenle do ser 
soscepuvel e mao.feslai-vos oüendido por qual­

j S «I «KílíBRO
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quer eousa que succeda. Com i»s<> ganhareis a 
eleição das anuas.

Itriondo incKtiou-se em de asseuli- 
nienlo como o homem que encontra cincoenta pro­
babilidades dc viver contra cem, e Aronde rcli- 
rou-so sem iiie dizer mais palavra.

Aquelle mesmo dia ás Ires da lanic, eslava 
a Hulsa aleslada de gente. Os jogado-es rodea­
vam a galaria. Dcslinguia-se enlre a multidão a 
Duplessis ao lado dc sou genro o liarão Appencherr. 
Falhava-se cm Iodos os grupos de um desastre que 
acabava dc occurrer nas possessões de Aíriea per­
tencentes á Fiança.

lirionde, que se liaviaapresentado ua véspe­
ra se adiava no meio dos corrilhos rodeado de c li­
entes e dc amigos, jactando-se de seus conheci­
mentos na matéria.

—  Houve surpreza, um ataque espantoso 
durante toda uma noite, —  dizia para a direita 
o para a esquerda a iim de conliibuir ao exi­
lo das operações que linha á vista.

—  Meu Deus! — exclamavam os bolsistas 
aterrados.

—  Acabo dc ler o Akhbar: o duque de Au- 
malo está ferido; os árabes acham-se a duas ho­
ras de Argel.

—  Não é verdade! —  exclamou uma voz 
ameaçadora.

— Como que não ó v erdado f — respondeu 
Briondu buscando o incrédulo por enlre a multidão.



_  Kiiganei-n»c na expressão, — respondeu 
esto — quiz dizer que havieis mentido.

A eslas palavras Brionde viu em tiente o 
semblante pallido e sombrio dc Aronde.

— Cavalheiro, —  disse Brionde , - vos in- 
sullais-nie!

— Ê possível.
— Dar-me-heis uma satisfação.
—  Quando quizer-des.
E  fAronde lhe lançou á cara o bilhete do 

sua firma.
— Amigo meu, —  lhe disse o velho Duples- f. 

sis com o accenlo da mais viva solicitude, e sc- 
parando-o do logar da scena, — pensais acaso 
que pode baíer-se um homem casado ? Não é pos­
sível. Eu não o consentirei.

—  Toda a intervenção seria inútil, —  res­
pondeu simplesmente Aronde.

— Porem vós não tendes razão, — lhe dis­
se o barão Appoucherr,—  haveis insultado a es­
se homem sem motivo razoavel.

—  Com razão ou sem ella, —  disse Aronde, 
está dado o passo e seguirá o seu curso.

— Seguramente, — respondeu o sogro, — 
e preciso evitar uma desgraça.

Apioximaudo-sedepois a Aronde, lhe disse, 
nha *CU (luer|d° amigo, não tendes testemu-

Eu as huscarei.
Aáo as busqueis.
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—Porquê — perguntou Aronde surprendido.
— Não se abandonam assim os amigos nos 

momentos crilicos. O barão e eu o seremos.
— Agradeço-vos, cavalheiro, e aceito visto 

que assim o quereis.
— Em búa hora. Appencherr, e eu nos en­

tenderemos com as testemunhas dc vosso adver- 
sario.

—  Sobre tudo, —  disse Aronde.—  nenhu­
ma Iransacção. Um desafio é inevitável.

—  Que motivo ha para similhante aggr*s- 
são, —  perguntavam entretanto a Brionde os jo­
gadores que o rodeavam.

—  Não é dillicil adevinha-lo,—  respondeu 
lealmente Brionde. — tive commissão de venderem 
baixa valores sobre os quaes Aronde negociava 
em alta. D'aqui provem o seu odio.

Esta explicação pareceu bastante satisfatória 
aos circuinslanlcs.

Aronde enlrou em sua casa e abraçou a sua 
mulhor como se nada de particular houvesse suc- 
cedido. Á noite Duplessis foi visita-lo, e dar-lhe 
conta dos resultados da sua commissão.

—  Eia má cabeça, já podeis estar contente ’.
— Silencio! — exclamou Aronde, mostran­

do a habitação de sua mulher.
— É verdade, cila não deve saber nada. lH>i- 

\a-lo-hemos para amanhã.
— A que hora?
— Ás sele.
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__Km íjiio sítio?
— \,i poria do Auleuil.
—  Oue arma?
— \ espada.
— \s condiçfies?
— Amanhã as saberão um o outro no mesmo 

terreno. O ponlo da reunião ó ás sele no cale do 
Cardeal. Adeos.

Dupplessis serelirou.
_rinalmenlo — exclamou Aronde, amanhã

ficarei morfo ou vingado.
E entrou no seu eseriplorio onde sc apres­

sou a escrever a sua ultima vonladc.
— One fazeis, meu amigo?— lhe disse ale— 

gremenlc sua mulher entrando ao ve-lo.—  Acho- 
vos muilo l.ihorioso esla noile.

Aronde acabava de escrever no sobscripto 
de uma caria cuidadosamente fechada. A mada- 
ma... rua larga de Chaillol, num. 27. Reser­
vada.

— Já  vejo <|ue conheceis demasiado essa 
desconhecida, exclamou Kslrolla com um gesto 
seduetor. — Eslais com ella em plena correspon­
dência? Sem embargo, tjuizera saber...

Algum dia snberás tudo,—  respondeu A- 
ronde, puxando pelo cordão da cam|)ainba.

Apresenloo-se o criado e lhe deu a caria.
7T 'juerida Kstrella! —  pensou Aron- 

' e beijando a* mãos de sua mulher com crando 
"•ura- Talvez ámanhã eslr-ja \iuva; por....mor-
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rerci iranquillo dcixando-a sob a salva guardada 
amizade mais sincera.

Entretanto havia ido Duplessis a casa dc Tien­
nello c a havia inteirado dc ludo sem dizer-lhe 
de qnc natureza devia ser a sua intervenção uo 
assumplo.

—  Não se lia efleeluado inlciramenle o vos­
so plano, lhe disso, — porem lão pouco é mais 
mão. Ao impossível não lia mais que ler paciên­
cia. Tudo dependerá do modo mais ou menos for­
tuito das circumstancias. Abrigai lròas esperan­
ças.

—  Com tanto que seja vingada, — disse 
consigo, depois dc haver acompanhado o velho até 
á poria, —  nada me imporia o como.

Lançando-se depois sobic um sofá, chea dc 
desesporacão exclamou:

—  Quo louca quo eu sou! de que mc ser­
virá anniquillar esse homem, aquem poderia ele­
var por cima de Iodos? Poderei arrancar do meu 
coração o sentimento que o atormenta?Não: isso 
ó impossível. Lanço nos abvsmos esse homem; 
arrebato-lho seus bons , seus gosos. suas espe­
ranças... com tudo, abalido, anniquillado, aban­
donado de todos, amo-o; Deos roeu! Amo-o 
mais que nunca!
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Wo dia seguinte ás seis da manhã parou unia 
carruagem dc aluguer á porta dc Brionde. Era 
a que devia conduzi-lo com as testemunhas ao 
sitio assignalado para effccluar o desafio com 
Aronde.

Entretanto que o cocheiro se empregou em 
conduzir as testemunhas, Brionde escreveu uma 
extensa caita. Feito isto chamou o ultimo dos 
Lafleur que immedialamenlc appareceu.

— Entra, meu querido Scapiu —  lhe disse 
Brionde com alegria algum tanto sinistra que 
um caracter da tempera do seu devia ler em 
similhanles circumstancias.

O criado fiel ás suas recordações de thea-
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In», passeou pela habitação fingindo o passo trá­
gico.

—  Vou sair agora emquanto introduzes as 
pessoas i|uc aguardo.

Que pessoas ? Amigos vossos?
— Sim. amigos..«. amigos do coração.
— Acompanhar-vos-hei ?
— Não ; pois poderá ser quo não volte.
— Km lodo o dia ?
— Mais que isso. Nunca.

Nunca? Encheis-me de temor e de es­
panto.

— l’ois bem, —  respondeu Brionde, — se 
acontecer que a alma de teu amo voe ao reino 
celestial, abrirás esta caixa cuja chave le entre­
go. Encontrai ás ali uma serie de encargos, os quaes 
te pesso que executes. arrecadando para ti a 
quantidade regular que le deixo.

— Deos meu! — exclamou o ciiado, — 
quão grande seiá a minha gratidão por vossa 
inuniíicencia!

—  Sem embargo não te desconsoles antes 
de tempo: prometto-le lazer opossivel para que 
não percas o amo a quem adoras. Mas é preciso 
prever ludo quando so vai para 11111 desafio___

— Um desafio! Aposto que é com 0  mari­
do da defronte.

— Sim ; e dado 0  caso dc eu ficar morto 
entregarás esta carta ao mesmo Aronde em pes­
soa.
O Bezerro de Ouro Vot. III. 3
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_Co.no' ao vosso adversário? isso é ro­

mântico, comludo podeis conlar com o meu zelo.
1  Affo.n deixa-me e vai esperar esses se­

nhores.... A > sele menos dez.... não podem
tardar ?

— Reliro-me, senhor, e vou pedir a Parca
que conserve o fio de uma exislencia lão pre­

I I )  nr.ZKRnn (í2 i

ciosa.
— Sim, sim, meu amigo, vai pedirá Parca.
0 excomico saiu, e então chegaram as tes­

temunhas que se esperavam, dois cavalheiros de. 
vida equivoca. mas muito expertos em matéria 
de duellos. Brionde entrou com elles na carrua­
gem que partiu immediatamente. Aronde por sua 
parte havia concorrido ao café Cardinal acom­
panhado de Duplessis ede Appcncherr, c todos 
elJcs se puzeram em marcha ás sele em ponto.

As duas sinistras comitivas chegaram se­
paradamente. porem quasi ao mesmo tempo, ao 
Bosque de Bolonha que está proximo á porta d’ 
AnleuiJ. É este um dos sifios mais solitários do 
bosque, especialmente pela manhã sedo. Eram 
as oito menos alguns minutos.

— Depois de haver-se saudado reciproca­
mente se procedeu á eleição de terreno. 0  tem­
po era sombrio. líavia chovido toda a noite • o

0 '«*• «wltado; poria» a olcicâo nio 
era muito facil.

— Parece-vos conveniente este sitio ? __
dhse uma das testemunhas de Brionde.
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— Apezar de eslaro chão molhado, — res­
pondeu Duplessis, —  é esle o melhor silio, aqui 
nos'veremos mais livres das vistas curiosas dos 
senhores da ronda.

—  Adoplado, —  repeliram os outros trez.
Duplessis se aproximou então ás testemu­

nhas de Brionde.
— Senhores, — lhes disse , —  trouxeslei? 

espadas?
— Aqui estão, —  respondeu um d'elles.— 

caso vós não queirais preferir as vossas própri­
as armas.

— Aceitamos as vossas, —  respondeu o in­
fatigável velho.

Marcados dez minutos como duração suífi- 
cieuto para um duello cuja causa ha\ia parecido 
demasiado leve ás testemunhas do olfendido; 
Appencherr encarregado de medir o tempo, tirou 
o seu relogio c se poz do mesmo lado que Du­
plessis, dclraz d'clle. Esle ultimo se collocou com 
a bengala na mão perto dc Aronde para inspcccio- 
nar a gravidade das estocadas. As outras duas 
testemunhas sc puzeram dc igual sorte peito de 
Brionde, porem ao lado opposlo Emfiro, o velho 
deu trez palmadas para fazer o signa 1.

Á terceira as espadas deixaram ouvir o seu 
sinistro choque.

Brionde manejava a espada com cxtraoidi- 
naria destreza; era demasiado forte na de fez a pa­
ra não desprezar os lloreos da esgrima, l inha se-



eu rança na mão, «ma vista excelente. o braço 
vigoroso r ageis os dedos. Havia passado dez 
annos nas s.s Ias darmas e jogado com os que g0- 
savam de maior reputação.

Aronde pelo contrario, cra mais um com- 
batenfe. O sou braço eia incansavel e tratava 
mais de Un\ir o seu adversario que de defender- 
se. Assim ó como o vimos ao principio desta his- 
(01 ia ferir gravemente a Dabiron, sem embargo 
de haver intentado antes subtrair-se ás suas pro­
vocações. De ordinário Aronde descarregava so­
bre o seu inimigo com uma impetuosidade. com 
um \igor e uma audacia capazes de deslumbrar 
ao jogador mais destro e acostumado. Aquelles 
dois generos de habilidade pareciam ao principio 
do cüiubaíe formar uma especie de compensação 
ou de balança exactu.

Brionde ante o methodo impetuoso do seu 
contrario, conheceu que o quo necessitava era 
cansa-lo.

Aparou niccessivamente e com rara felici­
dade as estocadas que se dirigiam ao seu peilo. 
Kmtim, ao cabo de cinco minutos a espada d'A- 
ronde abriu passo e a ponta tocou seu poito.

As duas testemunhas, valendo-se das suas 
ijr-ngjlas voltaram o golpe, ea espada do esposo 

tstrella se perdeu no espaço.
p . ~  Ail! ~  disse consigo Duplessis, — que­
res uder-te por um motivo supposto! Não dese­
jas comprometia tua mulher í Agora o veremos

2<j 0  BÍZKRBO ,C <
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Aronde v-illou ao combato pallido de colora.
— Que c islo, senhores? acaso somos dois 

meninos para que sc* nos impessa o ferir-nos ’
— Cavalheiro, — respondeu uma das tes- 

lemunhas de Brionde, — somos responsáveis do 
desenlace deste desafio, e lemos direito para assi- 
gnalar aconducla que deve seguir-se.

— Porem isso é um escaiueo! - exclamou 
Duplessis, — não é nosso animo compromeller- 
nos nem compromeller-vos por um motivo futil.

— Futil! — repetiu Aronde.
— Sem duvida,— disse o \elli<> procuran­

do arrancar alguma confissão que compromeltes- 
se a reputarão de Estrella. Pelo menos que eu 
saiba é uma simples questão de llolsn, uma dis­
puta sobre fundos públicos, um mcnlis dado aos 
periódicos mais que ao vosso adversario? .Negais 
isto?

Ároudc se iccordou eutâoda promessa que 
havia feito de não misturar nos debates o nome 
venerado de sua mulher, e se lembrou lambem da 
palavra que havia exigido a Brionde relativa ao 
silencio da causa daquelle combate. Deveu a- 
larse, afim de não comprometter a mulher cuja 
honra defendia n'aquelle momento.

— É verdade, — disse.
— Pois bem, parece-vos estranho que pro­

curemos prevenir um desaslre?
Tornaram a por-se em guarda os dois cam­

peões; porem Aronde »ão afrouxou na impotiK-

*
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com um rr 
poreni as 
rivcis.

sidade dc seus golpe*. P o r duas ve\e& amiaçou 
:om um n*' »«i»ndo seu adversário ■

irritado com aquellcs obstáculos imprevis­
tos. cheio dc vingança c animado por uma santa 
e legitima colcra. Aronde para chegar até ao seu 
inimigo, deixou um momento de cubrir-sc: a es­
pada de Brionde lhe roçou o costado direito.

( ma uodoa roxa tingiu immediatamente a 
sua camisa indicando que havia recebido uma es­
tocada. Aronde retrocedeu um passo, porem sem 
abaixar a sua espada.

— Basta já, — disseram as testemunhas dc 
Brionde intervindo a um signal do velho. —  es­
tá a honra satisfeita.

— Estais ferido de gravidade ? —  perguntou 
Duplessis com interesse entretanto que o barão 
dAppencberr contava quatro minutos que haviam 
decorrido no seu relogio.

—  Não... — disse Aronde... mas... não é 
nadu...é uma arranhadura... continuemos.

— Por favor — repeliram as duas testemu­
nha; do vencedor, — dcixomo-lo neste estado.

&  este cavalheiro o deseja, —  exclamou 
brionde com certa nobicza, —  agradecer-lhe-hei 
a lont.i que acaba de couceder-me c mc dou 
por satisfeito.
- • • e>̂ ' satisfeito? — ilisse Aronde 
furioso c irritado pela dor.
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Duplessis e Appencherr u qui/.erain aplacar.
— Ah ' estás salisfeito ! — coatinuou Àron- 

dc furioso de colcra sem escutar as observações 
que se lhe faziam. * Crês acaso que to entrega­
rei a minha espada á primeira arrauhadura ‘ .,
Ah ! aproveitas uma moderação de linguagem, 
cuja causa não ignoras! Pois bem, será preciso 
que tc cuspa no rosto para infundir-te alento ?

Brionde eslava mais pallido de emoções que 
de colora. Similhanle ullragc diante dc testemu­
nhas, sobro o mesnn terreno o em fronte do pe­
rigo, não de\ ia passar sem reparação. Compre- 
liendia por outra parle que o colérico Aronde 
não podia ser apasiguado senão por meio de uma 
cataslrofc. Neslc conceito se havia resignado.

— Estou ás vossas ordens. — disse ao seu 
adversario mordendo seus labios descorados.

De novo começou o combate entre os dois 
homens que haviam enlre si jurado o segredo á 
cerca da causa de sua inimisade. Ao proprio leni- 
po sc esforçavam as testemunhas por prevenir os 
golpes perigosos. As espadas se buscavam e se 
pegavam as suas folhas como se as allrahi-se a 
força dc um iman. Aronde que sentia debihta- 
rem-se os seus brios. fez um \ igoroso esforço: 
excutou uma manobra de uma ousadia inaudita. De 
íesullado dc um falço ataque a arma do esposo 
do Estrella sc deslizou como uma serpente alra- 
vez dos obstáculos.

Duplessis observou o golpe depois que es-
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lav.i dado Frustrada a sua \inganea pela nobre­
za cm» i|ut* cada mu do» combatentes guardava 
silencio acerca da origem occulla da [sua conlen- 
d«, Iu i c o i i  um niolivo (m i ) oulra cousa. Os máos 
pensamentos lem seu inslantc marcado como os 
mais generosos impulsos do coração. Vislumbiou 
>iiii meio de doslionrar o homem que aborrecia.

—  Alio ! — exclamou.
Appencherr <|iiiz protestar, porem Duples­

sis lhe deiI<>u um olhar terrível que lhe impo/, 
silencio.

Duplessis haua calculado bem. Já não era 
lempo. A ponla havia chegado ao seu deslino, 
prompta como o relampago e inflexível como 
a falalidadc. A espada se escondeu no peilo de 
Krionde.

—  Devieis ter leito alio, — disse Duplessis.
—  Fazer alio! Acaso podia? Perguntai a 

( sles senhores.
—  Haviam decorrido já os dez minutos. —  

respondeu o velho.
—  Appencherr ía a prostestar porem o ve­

lho Duplessis lhe locou em o braço.
—  Sinto lei que dize-!o, — continuou o ve­

lho, cmlanlo que Brionde se via rodeado de suas 
testemunhas, —  porem parece-me que podieis ha­
ver-vos delido. Fostejs ligeiro e inconseqüente.

Aronde lançou então um olhar ao seu in­
terlocutor. For primeira vez crcu destinguir em 
-ou semblante, ordinariamente lão bondoso jwríj
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eile, os signaes «le uma animosidade occulla. N8o 
sc via já o olhar moî o e soffredor. a expressSo 
de dó atíectuoso (jue lhe haviam feito aceitar o 
dinheiro e os favores do velho; senão uma frie­
za cruel, um sangue frio amiaçador, uma reso­
lução tomada dc não defende-lo. mais perigosa 
que uma accusacão. Isto foi para a sua alma 
uma revelação verdadeira.

Brionde havia vacillado, eslrndido os bia- 
ços para diante, deixado cair a sua espada, vin­
do elle ao chão como acommettido de um r tio.

— Soccorro! — exclamaram a» testemunhai 
quo elle havia levado.

Aronde á vista do moribundo olvidou ludo 
e sua própria ferida, a ollensa feita a sua mulher, 
a deshonra que se havia intentado imprimir em 
seu nome, as violências tramadas, os odios urdi­
dos, as machinarões premeditadas, a má vonta­
de que havia surprchendido dc repente; não viu 
mais «111 c um homem cujo olhar debil c ofusca­
do annunciava um lim proximo.

— Chegai a Anteuil, que venha um medico. 
É  impossível levar o ferido neste estado.

•— O céo é testemunha . —  disse Duplessis 
lançando obstinadamente a Aronde um o-har da 
basilisco. —  que fizemos todo o pos>i\<•: p -r 
evitar este funesto dosou lace. So morre é por 
vossa culpa.

— listais seguro, — disse ao velho uma
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o vencedor se v<5 accusado por suas proprias les- 
lemunhas. O golpe foi lão repentino, que não le- 
mos uma ideia exacta do faclo.

Naquelle momento foz o ferido um movimen­
to como se houvera querido fallar.

— Que póde dizer? — exclamou Aronde, — 
não mc hei conduzido como um homem de hon­
ra ?

— Deverieis, — respondeu Duplessis,— ha­
ver-vos delido á nossa ordem.

— Delevc-se acaso o meu adversario/—  re­
plicou Aronde, cuja ferida sangrava sem quo o ad­
vertisse,— não continuou como eu? Pódc conter- 
se o braço quando so vé animado pela lutia?

.Naquelle momenlo sc deixou ouvirum ruido 
por enlre a folhagem secca dos arbustos carrega­
dos de orvalho. Apresenlaui-se dois gendarmes an- 
le os combalenles.

--Bravo! disse Duplessis, — Tiennelie 
calculou os segundos como um medico que conta 
as pulsações. Esla mulher é um instrumento ad- 
imravel de precisão!

Senhores, disse o chefe, 
moribundo com testemunhas, e e 
abrir um sutnmario. (J3 vossos nvossos nomes e signaes.
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Naquello momento fez Brionde um violeulo 
esforço.

— Não farais caso, —  exclamon, —  do qnc
se diga... Tudo é falso__ha traição. . Ha aqui
uni traidor. ..um infame...que vos engana.

— Onde? — perguntaram as testemunhas.
— Onde? — perguntou o chefe.
— Onde? —  perguntou lambem Duplessis 

com imperturbável sanguefrio.
Brionde quiz mover seus olhos apagados; fez 

vãos esforços para designar o homem qnc havia 
v sido a causa primaria d’aquelle duello, a origem 

dc lautas desgraças, e o que. naquella hora supre­
ma accusava com o maior descaramento ao inno- 
cenle, quiz designar o velho Duplessis.

— Ahi, —  disse, —  está o infame, o cobai- 
de,o Iraiclor... o que me matou... queme assas­
sinou !

E dirigiu seu braço; porem a natureza es­
lava esgotada; a morte aguardava a suavictima; 
lançou um gemido, eslendeu-se de novo no chão e 
espirou.

O chefe dos gendarmes pcigunloti então;
— Qual é o adversário do defunto?
— Eu,— disse Aronde.
— Em razão das ultimas palavras do defun­

to, — disse o chefe, — palavras que constituem 
uma aceusação verdadeira, me é impossível dei­
xar-vos livro como o faço com as testemunhas. Em 
nume da lei dai-vos á prisão.



-  Cavalheiro, — respondeu Aronde cora a
(raoquillidadc do justo, — cumpri com o vosso

E collocado enlre dois gendarmes, marchou 
Aronde com passo resolulo para o cárcere (jue o 
aguardava, não som deilar um olhar firme a Duples­
sis radiante ea Appencherr visivelmente assom­
brado

As duas testemunhas de Aronde, durante es­
te tcmpo.se retiraram para deliberai o modo da 
couducção do defunto a uma casa visinha.

Appencherr sombrio, inquieto, quasi enfer­
mo, apenas olhava para o velho cuja causa abra­
çara cegamente. Emquanioa Duplessis estava lou­
co de alegria.

— Queria deshonra-lo por culpa de ouiro 
ou pela revelação da causa doduello, — disse,
— porem já se acha deshoorado por sua própria 
culpa. Que afortunada e' essa maldita ! 0 que cila 
pensa succode por efleiio da casualidade sem que 
se saiba como. \ amos a preveni-la. Sinto que esse 
pobre diabo de Brionde haja pago lão caro o res­
gate dos seus pagareis. Eia. acompanhai-me, meu 
genro. Porém a que vem estar tão pensativo com 
os olhos filos nesse terreno ensangüentado ?

-  Penso cm que Aronde não foi avisado a 
■empo,que nau haviam passado os dez minutos 
quenao i, v,.va uma vantagem ilicila sobre o seu

j g  • >£>• o nnzKBRO
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Duplessis o interrompeu.
— Sabeis o estado aclual da vossa fortuna?

— perguntou franzindo as sobrancelhas.
— A que vem essa pergunta? — exclamou 

o banqueiro inquieto.
— Vou dizer-vo-lo. Haveis consumido as 

Ires quartas partes c só viveis dc um credito 
iminenso. Sabeis donde vos provem esse credito?
Dc que sois meu genro e que a vossa lilha será 
minha herdeira. Com uma palavra que eu diga 
ficais arruinado amanhã , como o estava Brion­
de. como o está Aronde, eccmo o estará Leoncio.

— Meu senhor ’. — disse Appencherr as­
sustado.

— Jã vè-des, meu querido, que podeis en­
ganar-vos por bondade d’alma, — disse o vinga­
tivo velho, — c que Aronde não devia ter dado 
o golpe mortal, posto que se havia avisado a tem­
po c os dez minutos haviam realmente decorrido.

Em seguida tomou o braço ao banqueiro 
alonito e tomaram o caminho dc Pariz.

Entretanto as testemunhas de Brionde ha­
viam levado o corpo á casa mais iiumcdiata do 
sitio do combatc.

Era uma eslalogcm campostre mui freqüen­
tada pelos cavalheiros c amazonas do bosque do 
Bolonha.

Quando entraram com o seu lugubre fardo 
tropeçaram no limiar da porta com um hom* ̂

*
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nltn, pallido fí sombrio qne olhou nllnnlanirnh- 
o semblante livido do dcfnnlo.

Kc& Masson.
- Esle r o modo dc re\elur-so n ni>To de 

finos, — disse melniicoliaiineiilr — \»/i/i <'• onde 
veio ha sóalfiunins semanas. Dahimn pura malar- 
•>r, afim do enriquecer a Brionde especulando rom 
o seu destino . e .n/i// é onde. lia sido conduzido 
liojr Uriondc t-eni vida vicliina de seu apego ao 

dinlieir».
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A s  oilo <> meia1 — disse comsigo liennelle o- 
Ihando com uma ansiedade febril o elegante re- 
iogio de seu gabinele dc lavor. Recapilulemo? 
oulra vez para examinar a exaclidão dos meu« 
precedentes cálculos. Chegada ao logar do eom- 
hale ás oilo cm ponto, hora militar como elle?» 
dizem. NSo duvido da sua exaclidão. l:az-$e es­
perar um acredor, um protector, uma amante, 
um Hei mesmo, porem jamais se faz esperar um 
homom a quem se pensa dar uma estocada. Cal­
culo um quarto de. hora para a eleição do ler 
reno: tis oilo r um quarto : cinco minutos pais 
os demais preparativos c as ultimas condições 
oito e cinte minutou. l>ez minutos ao mais vle
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r>(© llf-liii \n <:■■ -<j ;>-i#'-to comico' u ><> p("-o  
coav?oi-lo' l ')ho caior círio ao mesmo tempo. 
Afinal, ut nio lh* wccedeam nenhuma desgraça 
a Aronde, poojae o onlrn nada me importa'
A r-ólera pod leiar tinle Brion-Je» -'tji <fue <■*/ 

experimente amettor pana' Porem elle, Aronde ' 
é ifijein mvlíia o meu medo que hooradoe que 
\ )l’:iiU ' PorikM metrno baterá ^ue lamentar al­
go-,» toiilraleiiipf) Parece que o céu se eompraz 
l.u aUidbir paru ú os homer<? honrados Corn- 
pfriihití) -.imiUiaiiU: prefurerteia. O h! não, não 
é unp/iriiel por <-la \tz. 0 unico objecto (Ja 
iingmça de faplei-.i?, o m  mo que o da rm- 
ftfca era obrigar a Aronde a revelar o motivo 
verdadeiro do duello para ler direito a levar as 
ausaí ale ao ullirno trance.

Por desgraça, porem, conheço demasiado
o <«mor e re»peiío fjue professa ■» simples de sua 
fcul&er Hatia-«e obstinado em não pronunciai
• vro na», e eníâo a* testemunhas, segundo rne 
prometi?* fa rd 'm -oJemnemeníe b u p lf- w  _ ha-

# t, » / » * * *
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viatn r*»íl!<lo <-rn reyilar a dura/;^» <J/, 
bat*, w-nindo a futitídade appar«-t;te «Ja <a'i*a.

- o e*tar trar.qtjiüa por wu re*o!ta«lo. Trao- 
qtiilla! N5o , r»5o o F.rn vão ■ . em
v.V> m w ino ; a inqtiírtaçSo nt« feu>r»! 
hora ri /is d*: ‘ í-nílĥ nte ajrm a «; *u uWn 
3 lídima, * uni'-': vktima 4»->.U: fatal d̂ a.fio. K 
quando i^nw 'p:<r en í  que o tenho ;.osto n 
cjhm» por lodo* o» meio»!— in "  *at..F.sa, 
fia, a «rft lado p*r.aí ínulei*!.. <>̂'íí i-.ío nada 

™>r • fi*in rejf.-edMa. Pr!o contrario, o «*i<s 
/ I

aguarda-la '."jíh ‘•'nílhaiiíe anukdadV... V.\;/ri- 
ríieflUniCH» a traMftjar entretanto 'jue vem noti­
cias pd*ítiva*. \» note’. Já ri3o devem '.ardar!

K Tfconett* '•<» av-entOtt diante do ••••; arrr.?- 
m  «1-: ferro "ntalbâdo íw i ricoí aru\' e fi- 
lel'-» dourado*. Abriu 3» fechadnri- d* 
tirou a-jrn t rv.fO-. de p:.;.f-;- f ••: j/.z a ; i- 
ra-los pira d^.rahír -'J3 febril v.psc e.v. a.

—  Ki»-a'jui toma p n m í —  dl*?e com de->- 
gOfclO.—  K inaudito ' orno * píe-t'i o papel .1 
M a s  a- simplicidade bum ' C r ‘---e <:•;•. » 
íj«e nui não pode diz«*r ;io!? c r t.;r-*V M ; r- 
to -«-rio q«j • ; r- ' !  r.- •<•••(-
Ias *em ; ":s; r 'juc n <!' • •; no j 3; d omi
prova ir r «  u«-aTi>| <otn a qnal «frá prr.~i«tf co:i- 
far 1*nd#'o«j >*lo !

F.rtlío tinbi TVnndt'- ’n;j nf. 1 V m  carbí 
diur**«. cem Ictl»*niiinh3* \i-i\*i' le crroí, d-j 
U  U rzriro  lít (Juro W  I I I .  I
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iíavá onlre « Ir* . « r l»  *  miiilos de-

L  grim»am «nlra os (jraunos em f.nor da li-
i \ J.u/c dos poios. grandes inimigos de gover- 
r x hati><os extirpadores de abusos. o> quaes, 

Jo ><u> progr.imm.is lerminanles, haviam 
passado ao poder com ariuas e opiniões. Alem 
d Sio. ca rias de filhos de íamilia que se haviam 
/oito homens graves, cheios de eternos protestos 
ec; favor de alguma lorela. e cuja exisleneia ha- 
mj:ii e/wdado os seus signalarios infiéis casan- 
do-ve com alguma rica herdeira. Assim mesmo, 
carlas de letras desiguaes e phantasticas como o 
capricho, aíormeniadas como a indecisão: eram 
;> i-.rnas queixas dc uma esposa culpavel a al- 
gum cúmplice adorado, carlas cujo resgale devia 
produzir mais dinheiro que o de um príncipe ca- 
ihoiico aos infiéis, porque o marido era cioso e
i  fam ilia da mulher rica e disliacfa. Em uma 
pjla'rà.cí:;i ligeiros monumentos provavam jura- 
nirt;,-j í.uíjd^s. relações ilícitas, loucuras daju- 
uotuue, desoriieüs da edade madura, vicios da 
ulhice. iodo o diapazão dos excessos possiveis.

— Oh mundo: — dizia Tiennette contem- 
f iinoo aquelle coojucto de papeis accusadores 

“ que ffie bas degradado e humilhado’ 
feil. má e inn-

W  t r  r . Í f „  ^ S  a l<,mar arnlas «•-"  ‘•«Piso por despreso. Eu

j  í í T t  0 B E Z K M  0 /ft*



p r  01 t o

loria podido ser um anjo, porem cheguei a ser 
um detnonio! F. lagrimas, verdadeiras lagrimas 
de dôr caiam dos olhos sombrios da feia.

— Sim, — continuou, como sc dando saida 
aos seus remorss s alliviasse algum tanto a sua 
consciência. — pela epocha em que eu tinha ao 
menos oque seachamava a belleza do diabo, a 
llor da primeira juventude, esse mundo inconse­
qüente me disse pela boca capciosa de um de 
seus homens mais seduetores. esse mundo me 
disse que ine amava Deixei-me persuadir. Po­
rem era uma mentira. Depois de ha\er-me en­
ganado como a oulras muitas. esse mundo hy- 
pocrita me causou a mim um crime por sua per­
fídia mesma. Eu não havia sido mais que um 
joguete seu, um joguete que se arrebata, com 
0  qual se diverte qualquer por alguns instan­
tes , porem que se quebra em íeguida e se 
arroja com desdem depois de have-lo manchado. 
Oh ’ enlão foi quando jurei devolver-lhe guerra 
por guerra: enlão quando comecei a reunir aqui 
neste armario, nova caixa de Pandora. tantos se­
gredos terríveis. Não seme ha amado e agora se 
me leme: não se me ha ajudado e agora se me 
paga: tem-se-me maltratado e oflfondido e ã mi­
nha vez 0 (Tendo e prejudico.

O resgate de vinte prendas tlrsie g-.nero, 
guardadas com paciência e esquadrinhadas com 
arte. eqüivale a outias tantas fortunas. Eslá eru 
minha mão fazer um Rothschild. um Richelieu e



' r„i F embargo, 0 reSul,ado aU> um ru. fc • pr0 ouro. porem
Cü,,,3' t  ;, !i; l i  -inc H.C serve o ouro ? 

P i  ímn ‘ em ad.|uirir os unieos verda-
!í £ L  Z >  * * • n,üDdo: a l,M0SC o amor de um? Não, eis-me a»|Ui uca e poile- 
n *  porem al.orrrci.Ia e som prest.g.o e.s-nio 
L i ;  ,ira,la M s .  .Je>.lo..l.ada por rlle , des­
cuidada de Iodos. Irisle e trazendo no coraçae 
ronio mn cancro incnraiol. um amor insensato 
um amor sem esperança. o mais lerriul de Io­
dos os meus castigos •

li Tieunotle, aqtiolla mulher lão grave, (ão 
fria, lão impenetrável em publico se entregava 
na Soledade .i mais sombria desesperarão.

Naquelle momento entrou a sua áia.
— One ha ? — disse estremecendo de im­

paciência.
- Senhora, e a visita do costume, —  res­

pondeu a ;iia.
— Ali! são os meus dóceis instrumentos,

— respondeu amargamente TieqpeUo, —  minhas 
lariamentas, minhas armas, os horríveis adores 
do> meus dramas espantosos. Que entrem. Xe- 
i - ver esses infames para inspirar-me menos 

rrur eu mesma, — accresconlou em \oz baixa.
Abriu-íe a poria e entraram Ires figuras 

" ldas a n«em o leitor conhece já. 0 lialan- 
’ 0 Cyclope, ea Cabeça de Pipa.

} y &  O BK7KRR° ^
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— disse Tifnntlle com um sorriso sarcastico. —
Sois tres como as Parcas e matais como cilas 
ilcpois <lt' ha\er tomado cada manhã no meu in­
ferno a lisla fúnebre das vicümas do dia'.

— Que lem esta manhã a direclura ? — 
disse cm segredu Cyclope ao ltalaneeiro.

— São os ner\os. — respondeu o supposlo 
jurisconsullo da rua de la lluchelte.

—  Os nervos, — di<se o Cyclope cslirundo 
com faluidade os nuisculos dc seus braços : — 
eu lambem lenho nervos e forles, porem uão me 
alteram a mim

-- I>eus meu . sim. — continuou TienueUe 
ceüendo a uma exallação nervosa, — estais bem 
reunidos os lies: lu Balanceiro. a astúcia, a dis­
simulação. a (pbe- a >ine pensa e mobila: Cy­
clope, a força brotai, o punho em vez da p?.!a- 
vra, o gesto em logar da ifieia, o fado em vez 
do direito: lu . Cabeça de Pipa. a mais leinml 
dos Ires, a insensibilidade queatoriuecla sem re­
morsos, que persegue sem tregua iuun descanço, 
sauguesuga que esgota Iodas as veias ante- de 
soltar a presa. A h '. velha temivei. se um banho 
de lagrimas pudesse, como a agua de Juveneo. 
devolver-te a lua juventu ic e tua formosura, não 
lerias ho.e mais que quinr.e annos .

—  Senhora, — resi vrs kn? c<>m ik-senfado,— 
não é possivej ser e ter sido. j me vi n'. mns dias 
com formosura e nem todas [>••> lenuli er n'.rotanto!

— Amável amiga! —  respondeu Ticnnelle



sorris» <*«'* dc '«'«“ 'o,
CeoíêrMposl. paia Iwl»- Pordn. dçquo toeor- 
í ;  ,fe-mc. li.i'fr sido formosa sc ja oao o és? 
Para que le valem aquclles louros sc agora eslás 
horrível? 1’ara senlir o passado c nada mais. Po­
rém vollemois ao presenlc. Que quereis?

— As vossas ordens, — disse Halanceiro in­
clinando-se com galanfaria.

— Trabalho,—  evclamoti o Cyclope com u m 
geslo brulal.

— A ociosidade, já ha mtiilo lempo sediz, 
— accrescenlou ironioainenle a cabeça dc Pipa,
— 6 mâi de Iodos os vicios.

— É umamãi que lem tidomuilos filhos,—  
respondeu liennelle.— Ali! ah! pedis trabalho? 
Pois já pensava cm vo-lo proporcionar. Vè*de essas 
carias.

— Eslão maduras? — respondeu Balan­
cei ro.

— Já pódem colhcr-se; lem amadurecido á 
sombra como os pliilosophos na Uaslilha. Ainda 
nao Ijvc lempo dc por isto em ordem.

f o l - a DUll)° ' ~~(JÍSSe Ba,ancoiro» ~  um dia do

CabCSa l eAK ; . '>,|"W a i,i' ('Cl“ r a !~ mU™ 'Ur0U 

ce»ta,7c,C«plcreCÍS0CrUZar0S * " * * ' -  •«««•
Na,,ue»c momeolo toleram á poria
Tieuuelle cslrennctii do umí.

 ̂6 ys~{ 0 WJ2EBB0 yíT*
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— Quem é?—  perguntou a criada com grande 
curiosidade.

— Senhora, é o cavalheiro velho que a se­
nhora sabe.

— Fm fim, —  disseTiennello, —  que entre, 
que enlie!

F levantou-se com vivacidade c abriu a poria 
que conduzia a oulra habitação.

— E inulil o ser-des vistos aqui, —  disse 
ella aos Ires confidentes. —  Entrai ahi um ins­
tante.

Os trez cúmplices desapparcccram por aquella 
poria, onlrelanlo que Duplessis entrava por ou­
tra.

O velho .eslava radiante; lia-se em sen rosto 
a expressão de uma alegria cruel.

— Vamos! —  lhe disse Tiennette, — que ha 
de uovo?

__Tudo ha corrido ás mil maravilhas.
— Aronde?
__Deshonrado.
__Devera te-lo adevinbado pelo vosso sem­

blante. E  os gendarmes?
— Portaram-se perfeitamente. Em uma pa­

lavra tudo se ha aranjado bem. O escaiulalo será 
ruidoso esolemne.

—  Por consequencia Aronde finalmente fol­
iou,—  perguntou Tiennette que cria no exilo do 
plano que ella havia fomentado e que só servia 
aos seus interesses. — Confessou o verdadeiro
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motivo do seu dcsnlio, a ygila nocturna de slla
raulficr a ea«a dc Ihiondo.'

- JYii/a disso,— respondeu o\cilio com ;i
vaidudcdí iini autor dramático cuj.i peça liu Irimu.

 ̂ 1— Conia! não disse nada desuo mulher/
—  Ailo.
__ H Ilriondç 1
— Tiío pouco.

forem ao menos pensará dizer, — conti­
nuou liennelle que nio cuidava mais quedecom- 
prqmollcr I^lrclln; —  fiüjflrú, será preciso quo fal- 
le (juando o negocio vá aos Iribunacs.

— í ’onj esse, — disse Duplessis, — não lja 
que contar, já nào faliará.

— Saberemos o|)ríga-Io.
— Será dillicil.
— Porque?
— iU i excellcnlu iíi/md dc que morrou.
— Morreu.' — exclamou Ticnndto.— Ilrion- 

de iiioiicu! i. o outro? c Aroijdc?Respondei; ma- 
ta/s-ine do susto.

— Nada.
— Como nada?
— OI1! "ma simples arranliadella.

01 em a final <juo lia passado ?

!ÍÔi1K!,Í£?o2U/Í Ar0,,f°-
:->tocajla desleal. ' '>CU a(lu,,sano <•*'«" unja 

H-idudçj — exclamo» enei Kjc{|r
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muniu TicnueU# lançando ai> velho assombrado 
um olhar terrível,— não 6 verdade, vós o sa­
beis muilo bem. O* infames conheocm-se poi suas 
obras; Aronde e o homem mais nobre que lenho 
tratado. Não é ccrlo, repilo, vós menlís.

— Diabo! a expressão édura e daria logar 
a um segundo lance, se \ós nào perlencesseis de 
algum modo ao que se chama bollo sexo. Demais 
|)Oiico imporia que seja ou não verdade, deve 
bastur-vos (|ue seja verosimil. )̂ue é o que que­
ríamos? a deshonia dc Aronde.

— A sua deshoura como marido e não como 
homem.

— A dislinccão é algum lanlo subtil. l’o- 
rein já lemos conseguido essa deshoura. I) sum- 
mario fará fé no futuro.

—  K elle onde eslá ?
—  Preso.
— Preso! — exclamou a feia pallida e agi­

tada.
— Como lenho a honra devo-lo dizer. Preso 

pelos vossos dois gendarmes, pela ronda que,avisa­
da competentemente graças aos vossos excellen- 
lus cuidados, devia ir presenciar o escandaloque 
desejávamos. Similhanlc escandalo ha mudado de 
aspecto pelo curso imprevisto das cousas, porem 
não e menos real Vós deveis eslar satisfeita.

— Satisfeita! — repeliu Tiennette no paro­
xismo dá colera.

— Ü b ! sinlo muito que uào tenhais presen-



cindo a chegada dos gendarmes. Foi um soberbo 
golpe lheaíraf. Rceordou-me uma multidão desce-

nas ,â ' J “ flVeI, _  exclamou a feia exaspe­
rada pela sinistra alegria que o triumpho ins­
pirara ao velho. -  Quem te deu o direito para 
inlcrpelrar os meus sentimentos? Iíccebi de ti al­
gum salario ? Fiz comtigo algum ajuste para que 
ousasses modificar as nossas condições? Sim; 
emquanto que tens querido somente aruina ma­
terial dc Aronde: emquanto desejaste a suades- 
honra conjugal por meio do rapto de sua mulher 
e a publicidade dada á sua aventura, subscrevi ■ 
aos teus planos porque essa dobrada manobra 
favorecia os meus projectos; porem em vez de 
um cscandalo dc bolsa e de familia inventas uni 
cscandalo odioso, um crime, uma deshonra, e em 
vez de arruinar, de ridiculizar, assassino ! Mize- 
ravel! Quem te deu tal direito?

— Senhora ! — disseDuplessis eslupefaclo. 
■— Mo, não; não sou lua cúmplice. Tu fa-

vorecias o meu plano, eu favorecia o leu; po- 
ieui lu passas avante e eu delenho-mc.

— Que quereis fazer, —  disse Duplessis —  
c a quem pensais fallar ?

— 1’ergunlas-me o que quero fazer?
i_  ;fh"! (,“ vida- pensais acaso inlimidar-me? 

cavalheiro «h . mC ÍnSpÍlais 0 menor c^ o ,Â rS :Itzr1'™ r° °s "™ais-accusado. segundo dizeis, de Jou-

rf) « M  0 BEZERRO
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cura, do deslealdade, quem sabe? porque qual­
quer se perderia nas suas trevas. Está já provado?

— Sim, naverdade, pelas ultimas palavras 
do moribundo, as quaes mal inlerpelradas pare­
ciam alludir a Aronde.

—  Tendes (jue desmenti-las.
— Gonfirma-las-hão os mesmos gendarmes.
— Vós direis (jue se enganam.
0 velho que se havia assentado por causa 

da larga carreira que acabava de dar, selevanlou 
em seguida.

—  Ah senhora! — 6 preciso que me jul­
gueis um idiota para mc propordes esse trabalho 
dc Penelope.

— Pouco imporia que sejais idiola ou hi- 
drophobo, vós mc roubasleis Aronde entregando- 
o á justiça, c quero que m’o devolvais; isto é 
tudo. Repilo que desfareis o que haveis feilo e 
vos rctractareis do que haveis dilo. Sim, haveis 
dc fazer ludo islo ou juro que vos heide esma­
gar como a um animal venenoso.

— Minha filha, — disse Duplessis, — \ós 
sois uma insolente!

— Oh! não faço ainda mais que amiaçar; 
não loco todavia mais que a epidermis; poiem 
encontrarei o caminho que conduz direclaincnte 
ao coração, e saberei sc vos resla um no peilo.

— Desgraçada! — exclamou Duplessis branco 
de colera.

E por um movimeulo que não pode conler



/evaiilou a sua bengala sobre Tiennelie, poren, 
sem descarregar o golpe.

Esla locou a campainha.
Abriu-se a poria c appareceu um giganlo. 

Uma mão de ferro agairou o braço do velho.
— Olá. olá I — disse o Cyclope contendo a 

Duplessis como se o houvera meltido cm um tor­
no. (íoslo desses modos! Beilos costumei! Que 
tal, pois na vossa idade ainda agarrais nas mu- 
lheres ? Isso e pura os rapazes.

— Que üiifvimenlo ' — disse Cabeça de 
Pipa apresenlando-se a seu lurno.

O Balanceiro fechava a marcha.
Tiennelie Iramjuillizou com um gesto ao Cy­

clope rjue ía a jogar com Duplessis como se fos­
se um maniqui.

— Deixa relirar esse estúpido, —  lhe di ŝe 
ella. — .Mais tarde lhe dãrei eu as minhas ordens.

— À mim f
— A li.
—  olvidas (jiic eu eslou livre do leu infer­

nal poder! Kão escrevo eu.
— Lein; porem fazes escrever; c das trez 

(is mc as pessoas quo querem prolcger-iue con-
< .i' ua» aggressffes, ha duas cujos rostos o- 

mas com inquielação.

do o .-eiAi<> ,a le,,,ve*’ ~~ disse o velho toman- 
ÜS vossos druhN ~ ' :iO'nselllü- '0s <|«c iiào alieis 
riam. .... 0111 u ,a» l,0,(l,|c se quebra*

- •> ujui esperta para indispor fa-

o b b z e b r o
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milias, para dar rara aos cameliõos políticosmais 
pusilânimes que as lebres, c fazor em uma pa­
lavra bilhetes do Banco'com bilhetes doces ea- 
motosos, em hòa hora; porem eu não lemo as 
revelações, o posso desafiar o odio, a eolera, o 
escandalo, e ale o ridiculo. Tenho já mais dc 
sessenla annos.

— Oh ! — disse Tiennelle coth um sorriso 
alerratlor, — calumniais o meu lalent*», cava­
lheiro; possuo armas conlra todas as idades; 
pcreeguir-vqsrhei, não como uiu joven, senão 
como a um velho. Ficareis íó, abandonado, sem 
alíeirões, sem amigos, com a recordarão das vos­
sas infamias, com a angustia dos vossos remor­
sos. lieílcxionai antes dc dizer-me a ultima pa- 
lavra. Consentis em desfazer o que haveis feilo?

—  Não, —  responde u o velho. —  o que es­
lá feito feito está. Demais devo aconselhar-vos 
que falleis mais baixo, por que lenho meio de 
reduzir-vos ao silencio : um talisman . mediante 
cujo auxilio posso levar d aqui a oito dias ao 
tribunal do palacio das justiças todas as vossas 
correspoiulencias epistolares, e a vossa encanta­
dora pessoa a S. Lazaro.

—  Diabo! — exclamou Balanceiro, —  nós 
vamos a cilas, velho cliente?

—  È muito atrevido na sua idade ! —  ac- 
crescenlou Cabeça de Pipa.

—  Parece que escarnece a nossa direclora,



nois agflra qaero desfazer-me dcslc velho, -

C,3m K ogiganTfi foi'vSllear «le oov o o mu prj. 
sioaeiro 'l»™do Tiennello o Iraoquillizou <Jc novo. 

_  /' qijai é C")G talisman quo pode faa»r-
vos iiwl«çá ? — 'Jiss* t,,a ao vc,!'°- ._  O dinheiro, —  replicou Duplessis.

— O dinheiro? —  exclamou Tienrietlecom 
desde0*. — Tomas-me acaso por alguma pobre, 
por fiío mc has dado nada 1 Pois sabe que 
tenho cem vezes mais que lu, e opporei se pre­
ciso fóra /eus reaes luizes, ca leos luizes barras.

— fíírras! — disse Cabeça dc Pipa, cujos 
olbos se inflammaram de cobiça.

— Isso são valores reaes'. — suspirou lia- 
la nr ei ro. — mas eu nu rica os vi.

— Porem lenho oulra cousa mais poderosa 
ainda,— conlinuou Tienoelle,— 6 o segredo da 
loa îda. éomvilerioda lua exisfencia, ca expli­
cação de leus dolorosos eoygmas.

— De rninha vida? — disse Duplessis.
— Sim : posso fazer-lc cborar lagrimas de 

;?,r ; povso fazer «jue le cáiarn de dor os leus 
uliimoí cabeilos brancos, e <juc vivas desespera­
do os dias que te reslarn, porque lu vivirás, sim, 
viviras.

D'jpleisis assuslado dirigiu-se á poria ere- 
Tie8" * «  '■endida lançou-se sobre urna

D f?{,f rjie deu urn .-alio corno uma serpente

} o Rr./F.ituo r : \



ferida, e dirigindo-se ao# wuit irez acoUW» Uim*
diiwje :

— Há pouco pedieis-HW>. lratialti<> ' Ah ’ «•.*- 
iai (ranrjuillos, »:u vo-lo darei.

nr. fjL»o
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H E R C U L E S  AOS PÉS  DE O M F A L A .

0  barão Appencherr não cra de indolc perver­
sa: era só de uma natureza fulil. Tinha Iodos 
os vicios dos Turcarels dos nossos dias: marido 
volúvel, viuvo alegre, pai negligente, amigo frou­
xo , muilo vaidoso, especulador pouco conscien­
cioso , se bem incapaz de um fado característi­
co , execrava sobre ludo quanto podia perturbar 
o curso facil de sua exislencia. Bastava-lhe o te­
mor infundido nelle pelo sogro para que aceitas­
se um papel no drama que devia acabar lão mal 
no bosque de Bolonha Subiu para sua casa fu­
rioso contra o velho Duplessis, contra o venci­
do, contra si mesmo, contra os gendarmes e con­
tra o umverso inteiro. Aquellc duello lhe havia



> T  nr. o i  V i * 2 4

• moções terrivús, havia-o (hU> iallarao
almoço com Simona e amiaçava occasionat-lhc 
*nreii«s juiliciaes. Isto era mais que suftkiente 
para motivar o seu máo humor. Atravessou ra- 
pulameuie a? suas oflicinas, lançou um olhar d\>- 
lrabido pela corrcspomlencia. poz algumas fir­
mas á tnnta, ralhou um pouco com todos sem 
saber porquê, e refugiou-se oo >eu quarlo para 
proceder aos cuidados de seu l®U'.;t<lor que era 
sua grande consolação.

Alguns naturalistas da especie humana Icm 
pretendido distinguir a idade segundo se ache em 
seu apogeo a coquetaria. quer se trate vle homens 
ou dc mulheres. l ’ns lem suslenla>!o que o espe­
lho é tanto mais buscado á medida que reilec- 
le mais graça mais juventude e dUtincção. Ou­
tros lem alirmado que c um meio de ajudar a 
natureza melhor que um objeclo para admirar 
as maravilhas, e que a coquelaria éum palliativo 
melhor que uma satisfação. Seja disto o qoefor. 
o barão Appencherr escutava os conselhos do seu 
espelho e procurava tirar partido delles. Tiuha 
no seu toucador todos os produetos da períuma- 
ria moderna, desde a agua de Portugal que des- 
thronou a de Colônia, ate á pomada deUogriaque 
fi\a no lado da cabeça a ráia vertical inventada 
pelo conde d'Orsay em substituição dos ir.tinilos 
adoinos que traziam os elegaules da Restauração.

0 barão permaneceu por espaço de uma hora 
absorto naquella importante occupação. e de- 
( J  Ufzeno de Uuro Hl- ®



1,1 » er deilado 0  ullimo olhar ao seu mu,
5o fonfideulc. »  díspanha a « M r, qu,1ni)o h,.
,C1I á poria ■>"> 'aPaz da ,officl

—  Q u e  queres?— disse.
_ Ijna caria para vos, sennor, resp0n.

de» o rapaz. . ,
_l)á-a ao secretario geral.
__Senhor, é uni assumplo puramente pes-

soai • vem tia parle do vosso nolario.
— Isso. é diirerenle, —  disse o Barão,

vejamos o que quer.
_E rasgando o sobrescripto, lançou um

olhar aos papeis, e os deixou sobre a mesa.
— Ê cousa; —  disse consigo, —  da heran­

ça de Julia. de quem sou tutor natural e legal. 
Para regularizar a entrega da fortuna que lhe 
deixa sua avó, pede-se-me a nota do meu casa­
mento e a cerlidão do baplismo de minha Olha. 
Onde terei estes documentos? Sem duvida esta­
rão nos archivos.

E o Baião mandou que o rapaz lhe levasse 
alguns maços enipoados, cuja tinta havia empai- 
lidecido, e cuja cor amarelenla testemunhava a 
sua antiguidade!

— Estamos bem! — disse, —  já enxuvaihei 
os punhos por andar enlre esla papelada!.. Po­
rem onde estarão guardados os ducumenlos que 
se me pedem ? Ah! já me recordo !

0 Barão tomou a sua bengala e o chapeo,

jC í 0 BK/KHHO !*r<
5 8
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atravessou o jardim . e entrou no lindo pavilhüo 
occupado por sua fiilia.

Não havia ali niuguem n'aquelle momento.
Julia linha sabido com Rosina para ir á egreja 
onde se celebrava aquelle dia o feneral por alma 
de sua avó.

Sentiu-se levemente commovido ao ver-se 
naquelta habitação que lhe despertava lão peno­
sas recordações.

1' sem embargo, pela parte exterior eanla- 
var.i alegremente os passaros em sua immensa 
passa rei ra, e o sol escapando-se das nuvens que 
o ha\ iam cuberlo toda a manhã. despedia n a- 
quelle momento os seus formosos raios que illu- 
minavam a parte interior, dando realce ásílorcs 
bordadas pela joven, como se houvera querido 
completar illusão pela perfeição tio trabalho.

Ü Barão experimentou um sentimento de me­
lancolia que não pôde reprimir.

— Aqui é, —  disse. —  onde occorreu o suc- 
eesso eis-aqui o leito morluorio onde a vi pallida 
egellada. Parece-me que suecedeu hontem. Ain­
da eslou vendo o medico dos mortos assegurar-se 
do fallecimenlo; todavia estou ouvindo aquelle 
enygma vivo , aquelle mandatario desconhecido 
de não sei que comitenle. um homem de sem- 
blan le auslero e bondoso, de olhar afavel e im­
perioso ao mesmo tempo, Masson. se este eraoo 
seu verdadeiro nome. dizer-me aconipanhando- 
mecom Lafolié: « Podeis retirar-vos. senhor Ba-



co
- „ ,n  chorar mais livremente na soledade; 

ra°-’ ,P . in concluído. » Emfim estou vendo ai, 
S ”  K m  cftorosa liear s i  com • <hf«nta parj 

m-i)!liar a sua querida senhora. Ai! da-ine frio 
j Ah : r«i ,,0 ^ ™  

X r - J m c  0 oMtile do ir durar longe de 
dr» lão lorrivol. Dolesto as emoções ilesle geaero.

E 0 barão passou a mão pelo rosto como pa­
ra desvanecer íão funestas reminiscencias.

-Vamos, disse — eslou louco para aban­
donar-me a recordaçües tão pouco lisonjeiras ! O 
presenle offerece demasiado em que pensar. Esse 
diabo d’esseduello, esse combate, esse sangue der­
ramado, esse imbecil desse Brionde deixando-se 
inalar diante de mim como um estúpido, ludome 
ha excitado demasiado o padecimenlo nervoso. 
Busquemos depressa esses papeis e vamos reunir- 
nos com Simona. Necessito ver esla querida ci uel 
para dislrair-me e afaslar sensações lão desagra­
da veis.

E  0 barão principiou a dar busca em alguns 
dos moveis.

_ Triste invenlario oirerece similhaule explo- 
ru(ão enlre os di\ersos objeclos que pertencem a 
uma mulher que não existe! As filas, as rendas 
as flores, as ricas sedas, as cousas mais insignifi- 
caules appareciam como efemérides dos dias mais 

5 ,k Juventude e da dila! Aquella grinalda 
era a que levava acerto baile.esle eicganle ves- 
•• se liavia mandado fazer para uma fesla, aquel-

o BEZERRO
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lc colar dc pérolas foi uma premia de lernuru; 
csles diainanles lrazia-os aimla poucos ilias anles 
da sua morlc. Ellcs lem conservado ainda lodo o 
seu brilho, cm quanio que a sua recordarão selem 
hido apagando cada dia'.

— Aqui não eslão, —  disse o barão’ pensa­
tivo,— aqui lão pouco, ali menos. Onde poderão 
eslar?

—  Vejamos nesle arma rio,
Apenas lançou um olhar retrocedeu sur- 

prendido.
Acabava de ver ncllc uma caixa de xanUos,

o mesmo movelzinho adornado com a sua firma, 
que a defunta lhe havia dado cm ccrla occasião. 
Era o mesmo que Lalake havia pedido varias ve­
zes por conselho de Tiennette, que linha lornado 
ás mãos <la baroneza por Dabiron, c que depois 
encarregava Lafolie a Julia que o guardasse com 
cuidado.

— É possivel? — disse o barão examinan­
do a caixa, —  enganam-me os meus olhos? 
Não, mas como se acha aqui esla caixa? Sabia 
minha mulher toda esla historia!... Ah! meu 
Deus, eis aqui um cofresinho que ha viajado sin­
gularmente.

E o barão permaneceu um instante cm con­
templação aute aquella testemunha muda desuas 
loucuras.

Abriu a caixa ceucontrou deulro eu volto era



\z,’ «i fliwwno 
dc ■nla iiiii olijrclo <ln|»o*»ilado »li por »ua 

,,.....: M o'' Cerlnmenlo nlguma rccor-

I in imi lrnsr|iiinlin. !•'\nuiiiioii-*» com allcn- 
(jcn-i.il linha iimn legoml» mantiscripln o 

idor que revelava a sua antiguidade. <) 
ImrlIo ilrpols do alguns esforços leu o sogumlc. 

f «/«;•/(’ i! iiw .tomno.
Ou.xnfn i/i 1 0 aceilos! — murmurou, - 

nisni/irilo ni)'ilicn.'()u\nl6 sejfl a morlepaia nos 
Iodos um som no agrada vcl!

Nnquollo inslanlo sc abriu a poria o enlrou
Julia.

A joven ficou iiiii insianlc immovel c aloni- 
(a á visla f/o armario alicrlo do par cm par.

I) liarão imi sua parle cslrcmcccu o sc rc- 
lirou do movd com o lorror dc um menino <|iio 
acalia dc scr apanhado roubando alguma golo- 
<>ico.

— Muilo Ijüiii ! não mis innimmodcis, ca- 
\;illiciro, - disse nlliiu a jovon com i i i i i  modo 
encantador, fcohiimlo o armario depois dc liaxer- 

assegurado por um olliar i|iio não fallava na- 
a "  íwv/a quo lamonlor uma ípde orfp 

i,n  — y,io vos incommodni», conljnnai como so 
wlivo.sfiíis cm vossa casa !

-  Mue,ida menina, disse o liarão — nos 
"  T"' nao mc nillica. ’ 1

- s"'>, < „hor. tfiiom ralhar lhe c IIHI|
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a li» ! C.onio' Quando voh  busco, quando vos de­
sejo, quando nmfazeis fall.i, passais fóra asma- 
nhâfl, os dias, eu* noites, ficando eu só em ca­
sa, e escolhei» para sir precisamente no mo­
mento cm que eu linha sabido!

— Asse^uro-te, Ju lia, queé falso___
Oh! ouvir-me-heis ale ao tini! Ksla ma­

nhã sem ir mais longe, desejava recordar-vos 
que ía a celebrar-se um funeral, ao qual poi 
parecer liem deverieis ter assistido. Porem dis- 
se-se-me, que liavieis saído desde as seis e meia. 
l’oiquo saisteis vós lão cedo. sendo vós lão pri- 
guiçoso ordinariamente e ás vc/.es com difíicul- 
dade despertais ás dez !

— Por um nogocio mui grave, minha filha.
— Já esperava essa resposta porque não 

falta nunca. Ksem duvida algum i.egocio mui gra­
ve vos ttouxo aqui em minha ausência?

— Justamente.
— A curiosidade e nada mais. Oh! quão 

feio é isso1 Quo busca veis no meu armario sem 
minha permissão, a risco dc transtornar tudo ? 
Uevr.iu guardar-se mais alteuofies com as recoi- 
daçflos (|iic provem de pessoas queridas.

— Ueiu; olha como le enganas' — se apres­
sou a ili/.cr o liarão , feliz por ter casualmente 
uma lão bòa desculpa. — Vinha buscar ducumen- 
los que necessita o nolario para regular a he­
rança de tua avó.

— È dizer que cm quanto cu icsava por



alma do defunta, *o~ occupaiei* \oMi> heraw * ; 
f; um» cousa mais lerm el do que eu pensara ;

-  (Jue q u t i c ò ,  minha Bina. J-u nao son 
culpado (!>■ siwilbante coincidência. 0  mundo a- 
ÍJU(J(ja cm coolrasles do- quaes é so responsável 
a casualidade. A pena sabe copiar perfeitamente. 
Jfa dísesperações inconsoláveis <jue não se dei­
xariam enganar em cinco cêntimos. .As lagrimas 
não impedem u r com t iaridade os interesses.

— Em lodo o isso. cavalheiro, não lenho 
íania pressa por hei dar que não pudesseis aguar­
dar o meu regresso embora levasseis a vossa 
admoestação ordinaria.

— jVada d'isso: por e.-la vez não sou eu o 
culpado senão o nolario.

— E qoe documenlo.s busca veis!
— A certidão de baptismo e de casamento 

de tua mãi.
— .Não Unheis mais que (aliar.
h abriirlu Julia oulra das ga velas do arma- 

iío tirou de prompto os papeis rjuc .seu pai bus­
cava.

— íjüIjo — tAtiamou alegremente para 
iówlzr o curso da conversação. — e's urna ver- 
,JdLeira arcjiivisla. L-iou «juasi nomeando-vos 
“*'u primeiro empregado.
• , “  C/u«n sabe, senhor escarnecedor, se
• ̂  uso ma/ os. vosso, negocios

— Uçm, nós (aliaremos. — 'diVíe o Uarâo

Cyi Y ?  I 0 “ M M i0



lomaiido a »ua Ixujçala , lu\as e chapéo dispon­
do-se a parlir.

— Olá, pendais tltixarnite já ? Valia bem a 
p«-i»a vir aqui para de*apparecer num inslanle *.

— Perdoa-me,querida m»niua. volUrei bre­
ve e le far*i muito tempo companhia; porem mais 
tarde, um negocio ...

Sim, um negocio urgente mu chama a 
outra parle, — continuou Julia imitando a voz de 
seu pai. — Bem vè-d*-3 que sei as cou*as de an­
temão. Pois bem, não senhor, comtudo não v<« 
irei*.

K dizendo islo tirou Julia com cerla Rfara 
das mãos do liarão as suas luvas, a bengala e o cha- 
peo c as poz sobre uma cadeira.

— Porem asseguro-te (jue ...
— .Não ha desculpa que valha : já <|ue por 

casualidade vos apanhei, eu vosguaidarei. Ilavieis 
de ir-vos embora d aqui sem felicitar-me se quer 
pelo lindo ramo de flores que estou bordando? 
E  paraquem! advinhai-o vós, senbor ingrato.

— Bem! Será para mim ?
— Pois para quem ? Uma linda cadeira de 

estofo para que descanceis pelas noites dos vos­
sos grandes negocios do dia.

— Ah, que cuidado tãoexqui-ito! Deixa-me 
abraçar-te para fazer as paze-.

— Não, não, ainda nio; quando o tiver de* 
perecido.

— (jue uecessito para i>-o ?

1 H  Ol «<i '”T< 05
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_  01,.' muitas cousas. Por emquanlo an)ar„

",e "'^Amar-te mais! Mas lu bem sal,cs qUe . 
impossível ? Não cs tu a verdadeira llor da mU
nha vida? . .— Uma fldr! Pois naverdade que nã0 a
ciillivais com (auto cuidado como cu as minhas ! 

__Ai! Não é culpa minha.
— O h! Sim, cerlamenle os negocios, nâ0 

c verdade? Pois bem ; eu lenlio assim mesmo «e, 
gocios, e negocios graves. Devo concluir a vos­
sa cadeira e não lenlio seda cor de rosa para esta 
flor que vêdes principiada. Acabo de comprar 
uma miada ajudar-m’a-heisa dobar.

E Julia desatou a miada, enganchou-a nos 
braços de seu pai, fez que elle sc sentasse, collo- 
cou-se diante delle e principiou a formar umno- 
vello.

— Vamos, eis-me pois convertido em doba-
deira.

— Isso vos fica muito bem. Pcrguulaveis-mo 
ha pouco que farias para dar-me gosto c cu vos res­
pondi. Porem accrescenlo ainda queé preciso scr 
docil, assiduo, complacente. Os prazeres me cs- 
lão dc novo prohibidos até que acabe o meu lu- 
Io porem ha um, o passeio que eu goslaria dever- 
vos; sim, o passeio a pé pelas Tulherias, o pas­
seio em carruagem pelos bosques. Porque não mc 
letais? I-nvergonhais-vosde mim ?

— Ah Pc|u contrario, que pai não eslatia
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orgulhoso com uma ti lha como lu, bonita, engia- 
çada, dn talento ? ...

— E algum tanto importuna, não é verda­
de? sobre ludo n’esto momento.

— Não, não, encantadora crcatura, pmem 
não sahes bem e prejuiso que me cansas n'esto 
instante. Ha uma hora que sou esperado.

— Por quem ?
— Por... por uma reunião dc capitalistas. 

Trata-se dc um negocio...
-- Algum negocio urgente: bem o sei.
— Sim, menina, um negocio urgente c da 

mais alia impoilancia.
— Nada dc rir, é como digo. E  questão do 

um ... de um caminho dc ferro, que atravessa­
ria Pai iz cm todos os senlidos, desde Neuilly a 
Charonton.

—  A Charenlon? Oh! Dou-vos credito por 
esla vez. Eslai tranquillo: vou devolver-vos a li­
berdade •, porem já que vos lenho ainda captivo 
poi um fio, aproveilo para vos impòr as minhas 
condições.

—  Subscrevo a ludo de antemão.
— Para faltar depois ? Não; hi-des comprn- 

motter-vos em coinplelo conhecimento dc causa.
— Vejamos o ullimatum, ó meu gcnlil car­

cereiro.
— Deixar-me-hcis menos vezes só pari* a\- 

piuçar c para jantar ?
— Concedido.



GQ
_  Oflcrecer-mc-heis um braço para o j,ag.

seio ?
— Concedido.
— Dar-mc-lifis a metido um logar na v0s,

sa carruagem ?
— Concedido.
__Finalmenlo vireis algumas noilcs daN

mc conversarão ?
__Concedido. K ainda a jogat o loto, scis~

lo (e diverte.
— Jurais tudo isso?
— Juro-o.
— Deveras?
— Deveras; a não ser que os negocios ...
— Negocios urgentes... cu já esperava o es- 

tribilho. Pois bem, a um lado as reservas. O ne­
gocio mais urgente é amar a sua filha. Jurai, jurai, 
cavalheiro, sem restricção, ou do contrario tenho- 
vos aqui até á noite!

— Bem, juro.
— Perfeitamente. E  agora que está concluí­

do o tratado dc paz e a miada completamente do- 
bada eis-aqui a recompensa : abraçai-me se isto 
\os nao incommoda e retirai-vos, ainda quo isto 
me contrarie muito.

O Barão não se fez tepelir o duplicado con­
vite, abraçou sua (ilha com uma verdadeira ter­
nura e sc apressou a partir como um collegial 
'tHo 13 0 sel1 castigo c entra tio rc-

o nfizrnno i'7 'f
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As doze e meia, — ilisse consultando o 
seu relogio quando se viu fora da habitnçnode Ju- 
lia. — Tenho feito que me esperem mais de uma 
hora.

Desceu a escada com precipitação c scmel- 
lou na carruagem que o aguardava já a porta e 
ilisse ao cocheiro: A lli iminediatamente!

(’inco minutos depois o cocheiro que sabia 
perfeitamente o que entendia seu amo pela pala- 
vra iilhi, fazia parar os seus fogosos cavallos na 
rua tle Nossa Senhora do Loreto, diante da casa 
de Simona, c o liarão estimulado pelo temor de. 
ser reprchendido, se apresentava desanimado á 
sua vista.

A joven eslava deitada no seudivan, negli­
gentemente apoiada em almofadas. A sua pallidcz 
ordinaria sc havia augmenlado desde que nào a 
\ iuios, e algumas vivas manchas de vermelhão con­
trastavam com o alahastro de suas faces, como 
rosas dosfolhadas sohre a neve. Olhava fixamente
o espaço absorta como eslava em uma ideiu u- 
nica.

— Não me escreve ha dias, — dizia comsi- 
go, — e sem embargo tonho cumprido a sua von­
tade, adoplei a flor que me designou ; segui á le­
tra as suas inslrucções, e idenlUiquci-me com o 
seu pensamento. Seria acaso uma loucura, um 
jogo, um capricho? Oh! não posso crè-lo lanla 
nobreza c lanla bondade por um vão gracejo'.Se­
ria demasiado cruel para que, íosse potvtvel.



1 |*oi»l<> cbe& r» Simona «I.* suas CoB. 
iceturas quando entrou o Barâo.
‘ _  Mil j*rdiVs, nunha bella, —  di»p lH»ijao_
do-lhe as miíos.

—  |:.ms dias. Barão. bons ilus. —  respout]e„
n^l^ntfinonír S im o n a . .................

__Chego j*algum lanlo tarde talvez...
—  Não.
—  Que se lia-tli' fa/.er? .. negocios...  \ 5o 

mo amais j .i por isso. não 0 \ cidade .
__Eu! quo loucura! Pelo oonlrario.
— Como polo contrario 0 Comprazeis-vos d« 

que \os lenha foito esperar J
— Esperar?... Na verdade que nem talme 

lembrava.
— Agradecido pelo cumprimento ! Sempre 

lia\eis de ser iodifferenle.
— Ja vos disse cem vezes quo não 0  sou.
— Será possível ?
— É e muito. Piúfesso-tos um alfeclo sin­

cero.
— I m affeclo de irmã por desgraça.
— Esses são os bons. Sim. vós haveis che­

gado a ser para mim uma distracção, um costu­
me. uma rutiDa.

(.01D0 são todos. Agradeço-vos !
— Oh. nào lão pouco. Quando passa.om 

ia sem \ c» > e i. naverdade. estou aborrecida e
■««cota, „aoSfi f e
^ara mui impaciente por vos ver.

> •./ o  BKXEIIBO
70
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—  Palavra de honra °
— V mais sagrada K a prova <• ,̂ ie ne­

cessito pedir-vos dinheiro.
—  Meu D e o s —  disso \ppeucherr.
— Sim . uma bagalelta . trinta nul francos.
— 1'rmta mil francos ! Na verdade que não 

t; pi>r 'os estranhar; mas em que empresais o 
dinheiro ? F.m trez me/es cem mil francos. Onde 
se lerã visto cousa igual? Não cslào aplicados 
para vestidos, diamantes. Sois de uma simplici­
dade dc gostos anlidiluvianos. Onde diabo tem 
hido parar tanto dinheiro ?

— Gasto-o, — disse friamente Simonu; — 
o dinheiro é redondo è para que rode. fiaballio 
na minha salvação, depois do peccado aconlric- 
cão. depois das faltas as bòas obra' Trabalho 
na minha salvação e na vossa ao mesmo tempo, 
st' a um não vier bom. virá ao outro. Subscrevi 
rom com mil francos para os a>ylos da infancia 
desvalida.

— Estais louca ? — exclamou o Barão.
— Eis-aqui o recibo. O reslo da vossa mu- 

nilicencia voou não sei por onde. Cinco mil tran­
cos para um menino abandonado; cincoenlannl 
para os oaufragos do Loire ; quin.c mil \\ira o 
dole de uma pobre rapariga; vir.ie nul para a 
colonia penitenciaria dos jovens tiolidts; quroze 
mil para os oríios da cholera . díz mil para a 
fundação de uma escfcola. e qmr.i sab ' O di­
nheiro íiesfaz-sc nos dedos.

«



— ToMl Irezcnlos cquinze mil; nins Con,a 
e„ não dei mais quo irwenlos c dois n,i| q(Jj 
nhenlos r sesenla—

K muilo possivel. Recordo-me conic-fTei- 
to que necessitei recorrer ás minhas joias.

— Ksta mulher t: uma sanguesuga. —, P^ 
clamou \ppencherr com assombro. — |)e ^  
vontade me deixaria por porlas para ter depojs 
o prazer de oilerecer-me um logar na casa dog 
mendigos.

— Todavia, meu querido Barão, — redar­
guiu Simona com a mesma afabilidade, — nã0 
me accusareis de roubar-vos o merito de algu, 
mas bòas obras. Todos csles donativos tem si«!o 
feitos em vosso nome; eu não figuro nelles em 
nada, e poderieis. se estivesseis de má fé negar- 
me um dia a minha parle do paraizo.

— Porem isso é unia demencia! —  disse Ap- 
pencherr levantando-se.

— Julgais isso?
— Diabo ,’que qualquer gaste o seu dinhei­

ro emca\a!los caens, moveis, vestidos, viagens, 
jogo>, capricho.», loucuras, luxo de toda a especie4 
passe: isto faz honra á pessoa que dá como á 
que recebe; porem em obras piedosas! Vamos 
com isto não se consegue mais que o ridículo. Já 
e ,en)po de pôr termo a isto.
„m ~ 9 ‘c,0,*0m c,rcil0 q»e farieis muito bem cm nao vir \ér-me.

tf f it  d B f l t t l 0  .*r<
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— Não vos \er!— interrompeu o enamo­
rado Barão. — Pensais d'essa forma ,

— Deos meu , sim ; faço-me displicente, 
não posso receber com goslo as vossas alegres 
visitas, arruino-vos.

— Nada disso e a prova é que para que 
me periloasseis o tedio que julgava haver-vos cau­
sado fazendo-me esperar, vinha justamente aof- 
ferecer-vos a casa de campo que tanto adiuiras- 
teis oulro dia passeando comigo em S. Germano.

— Oh ! que dila ! — exclamou Sirnoua com 
alegria. — Que lindo astfo delia faremos para 
as viuvas enfermas enecessitadas

— Ah! Isso ê um gracejo!..
— Mas bem vè-des que continua peorando 

o emprego do xosso dinheiro. Porisso então xai­
le mais acabar de uma \cz.

— Jamais. Se xós mc dedais pela poita eu 
voltarei pela janella. Cumpra-se em tudo a vossa 
vontade comtanto que me ameis.

— Isso succederá talvez. Tem-se vistocou- 
sas lão raras’

— Ingrata ! Não me lireis ao menos as es­
peranças. Bem. Estais preparada? Vamos para o 
bosque ?

— Com muito gosto; necessito ar e sol.
Naquelle momento apresentou-se a criada

no limiar da porta, e em quantô o Barão pente­
ava seus cabellos grisalhos mirando-se ao espe-

O l i f Z i- r r o  de Ouro VOL lll. t>



II10 nqueHa moslrnva furtivamente aSiniona Uni, 
raría que acabava de receber.

j „,a carfa ! — disse comsigo Siaj0tl 
contendo a expressão de sua alegria■ — ConheCn 
a letra: o delle. — Enlão fez signal a criada pa ' 
que a guardasse até á saída do Barão.

— Parecer-vos-hei muilo caprichosa 
lhe disse ella tomando-o pelo braço e coudu2jn_ 
do-o ale á porta. — porem mudei de parecer 
sinto-me incommodada; necessito repouso o fico’ 
Adeos. não vos delenlio já me esperam novas oc- 
cupações de caridade; ainda que se a mim nie 
loca o trabalho para vós fica a honra. Ate a- * 
manhã.

— Ale amanhã, querida caprichosa, — dis­
se o Barão que se retirou estupefacto vendo-se 
convertido em um maniqui apezar seu.

>"7* O BK/líRnO
75
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I S I S J U K N l t S  D E  V I A C £ M .

Entretanto que Brionde cáe mortalmente ferido 
pela espada de Aronde; entrelanlo que este 6 
conduzido ao cárcere pelos gendarmes de Tien- 
nelle, por suspeitas de homicida voluntário, com 
as circumstancias aggravantes de premeditação. 
de provação e de deslealdade, entretanto que sua 
joven esposa em vez de entregar-se a uma este- 
ril desesperação, appella a lodo o seu valoi e se 
dispõem a dar a seu marido provas da mais he­
róica abnegação ; enlrelanlo que Duplessis vê 
iülorpur-se o amoroso arrependimento de Tien- 
netle entre seus planos e o objecto de seu im- 
placavcl ódio; entretanto que o ultimo dos Latkur 
sp oooupa da deslribuição dos legados cuja rela-
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rL ra a seu pai e acaba a almofada quo Ihede*. 
(ma. entretanto quo a dama negra combina $eus 
planos com Masson na sumptuosa oasa da run d# 
('haillot. omlim enfretanto quo graças ás carila. 
ínas prodigalidades do Simona, o liai An Appon„ 
vherr \i' augmontar so cada dia sua rcpulaçu,, 
do philanlropico. vejauios nós-outros o que vem 
a ser por sua parlo o Conde de Monlreuil, Da­
biron . Iloussignan Muller, Lalake e o eslranho 
pretendente ao throno «le Wardomhurgo queco- 
iiheceinos como lilulo de Pc-ligeiro.

Depois de liaver reali/ado o deposito confia­
do pelo Principe de l imburgo ;i casa Áppenchorr 
depois de have-lo convorlido einlilulos sobreca- 
•«.is dc commercio de Allemanha, segundo vimos, 

depois de haver lerminado ossous preparativos 
de toda a especie, os nossos avenlureiros se pu- 
•*«‘i>iui em marcha, Cada um dVIles leva seu mo-
vil particular. Monlreuil é a ambição; Dabiron

beber e comer bom; Pé-ligeiro 
mentoras; p Lalake, conhecidii 
'«idade de apresentar-se como 
tro real Ce \\ ardemburgo.

por jupm l.\  a 
principal no ihea-
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\»4in poderíamos fazer ao leitor a historia 
>la mi;> Viacom passo por passo; descrever os si- 
lios, as montanhas, os terrenos, os usos ecostu- 
mes do pai/, quo atravessam; porem tememos fa­
tiou o leitor. Uastnrá, pois, dizer que a sua viagem 
se levou ao cabo som contrate.mpos, salvos alguns 
insidenles que convem referir aqui.

Depois de haver looiado o caminho da Bél­
gica os nossos viajantes penetraram bruscamente 
peto de Strasbnrgo a Um de desorientar lodo o 
possível os curiosos. Montreuil pensou que simi- 
Ihantc estratagema poderia ser prudente aoprin- 
cipio da viagem.

A comparsa que ia a conquistar oseuthro- 
no fez a primeira estação na ponte de kelhque 
separa a Alsacia íranccza da allemà. Vivetamque 
deter-se ali para satisfazer a curiosidade da al­
fa ndega rhioenso Os commissionados examinaram 
com escrupolosa allençâo as equipagens dos re- 
cem-chegados Deixai am passar alguns máos li­
vros que iam na mala de Dabiron; porem prohi- 
biratn inexoravelmente excelentes folhetos politi 
cos, lie que Montreuil se havia provido. V.m fim 
os ricos toucados de l alake liveram que pagar di- 
roitos exorbitantes.

— Como ’ — exclamava a bailarina, — exa- 
mina-so a minba roupa como se eu trouxesse a 
peste! Vestido ,̂ rondas.joias. tragos detheatro, 
hSo são cousas sediciosas

Quem sabe.‘ ■ disse Monlmúl.
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— .fulgais que são?

. — Sim. na verdade. fenho ei" niui(0 ^  
cuoarladoP arsenal de armas femininas: é a n088a
melhor arlr/hnr/a.

_  Cavalheiro, — dizia Boussiguan Muij^ 
— cs/as v/sías allemãs olham-nos do um modo «s.! 
Iranho, especialmeBle a mim. Kfgistou-sc--mea^ 
a algibeira do relogio. Islo não mc annuncia cou- 
sa bòa.

__(Jue podeis temer? — pevgunlou Dnbj.
roa. .. .

— Ali! meu Deus! temo a policia nissn. 
Eslai ccrlo que lem lomndas Iodas as fronleiras.

Em quanto a sua mageslade Pé-ligeiro mos­
trava um liumor delicioso.

A \ida de viagem o divertia inlinilamenle e 
pouco a pouco o antigo criado deMasson se linha 
ido acoglumando a alternar com os seus compa­
nheiros e recebia com sangue frio as respeitosas 
adulações que lhe prodigalisava Monlreuil

Á sua primeira pousada cm Alleinanlia foi 
assignalada por uma circumslancia que oa im­
pressionou de diversa maneira. Haviam-se aloja­
do na melhor hospedaria do sitio. Koussignan 
Wuller linha uma vasta habitação adornada de 
cortinas sombrias e quadros myslicos. Vio-seco- 
mo perdido naquelle immeuso espaço e.ao doi- 
lar-se foi maior o medo (jqo não o abandonava, 
■ircr.i.i- |lí; (j„e 8e levantavam as cortinas, nua 
“ moviam os quadros, e que avançava para elld
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imia appançãu sobreuatural Todavia, n c.&nrasso 
da jornada venceu o medo o não tardou am cais 
cm um profundo somno.

Dexepeule pelo meio da noite despertou so- 
brcsaltado, c.omn sc tivcia ouvido o seu nome. 
PresLou attenrã».

—  Muller? —  disse uma vo/. a sru ladu.
— Que temos? — respondeu. — l*wi favor 

deixem-me em paz.
Xaquellc momento ouviram-se dialuictamen- 

te alguns passos c viu ã luz das esli cilas uiu ho­
mem ao pc da sua cama.

— Mullei? — repetiu a voz.
— Que quereis?
ü upparecido lhe agarrou o braço. Não ha­

via molivo para duvidar da realidade do dialogo. 
Não sonhava, eslava disperlo.

— Que quereis? — balhuçiou eslendeudo-so 
na cama. — Não sou Muller: Muller morreu. Não 
sou lão pouco Roussignan, porque lambem mor­
reu.

0 apparecido acendeu então um dos seus 
produetos chimicos, cuja palria é a Allemanha, e 
passava a luz pela cara dc RoussiguanMuUer.

— Não o conheço precisamenie pelo Muller 
que vi cerla no le na rua deOesle, em Pariz, Ua 
alguns annos, — balbuciou o desconhecido; — po­
rem lem os mesmos sigaaes; sou nome, sua figu­
ra: deve ser elle.

— Queui ó elle? — exclamou Roussignan.

x »  nr. oi.no 7 »



— i: O (/ne fia lauto (empo buscamos. lt0s 
ponde á minha pergunta: onde esla o iucuiMo?

— Ah! fíOa a lemos feito! —  oxclani0„ 
Houssignan, cujos dentes baliam uns contra 0s 
outros de terror. — Tornamos ao famoso estrehj-
II,o: « Onde eslá o menino? » Isto mc ensina,.* 
a não me iníorcar.

— Onde está o menino ? — redarguiu a voz
__Responde ou és mo rio !

li Roussignan Muller viu brilhar a folha íje 
um punhal.

-- Esperai, — exclamou. — Diabo ! Nj0 
espeteis. Tendes um modo de perguntar, (jue não 
admile elleição a lesposta.

— Bem, — disse a vóz. — onde eslá o me­
nino? Apressa-te a responder, e cuidado com 
mentir. Seria a ultima (jue dissesseis.

— O menino, — disse Roussignan, —. 0 
menino real, o herdeiro, o monarcha ?

— Sim, esse, cujos litulos posssuias, de 
(juenj buscavas o asylo e finalmente encotitrasle.

— Aqui eslá ?
— Onde ?
— A meu lado.
— Nesta habitação ?

Iodeis ouvir escnlir deòde aíjui. Eis ali 
oiide esla o menino.

—  K elle o pertendeute ?
— Sem duvida alguma. Podeis conhece-lo

0
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suflieienteniente por sua cru/ opor suas insígnias.
Mas que tendes a dizer-lhe ?

— Isso não te importa. Silencio 1
E o apparecido ia a atravessar o limiar da 

porta indicada quando o estalajadeiro lhe cortou 
de prompto a passagem.

— Alto! — lhe disse o estalajadeiro, — 
ha contraordem.

-- Meu Deos
— Sim. Eis-aqui a nova senha. Não fazer 

nada, deixar passar tudo e deixar dizer quanto 
sc quizer. Vinde.

E o estalajadeiro dcsappareceu coin o des­
conhecido.

Assim que sairam , Roussignan foi desper­
tar os seus companheiros, com o semblante pal- 
lido c a fronte banhada dc suor.

— Bem o havia eu d i l o — exclamou.
— O que? — Perguntou Pé-ligeiro esfre­

gando os olhos.
—  A policia russa! — respoudeu Roussi­

gnan , —  cujo lerror passava já a exagerarão,
—  vi-os; vieram___ale á minha cama—  eram
qualro. .. armados ale ás unhas e creio que me 
assassinaram.

—  E que vos perguntavam? — disse Da­
biron.

—  Diabo! Que podem.elles pergunlar? O 
seu estribilho habitual; «Onde eslá o menino?
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___>>«) «  t f N f a v M * * "  <• k  vou-A> .
Mo«lr*iHÍ p*;voa o c#rüão tia rarepamt^
—  Qst m á *  o pátrio. —  Hss* ao cr***.

qvt St iprexatou.
»« gMrteoe nora. d«ra»íeo q6ij 

K a>,-:-nao pasmado de medo acatou de t ^ r K 
ot ptnMMns da sm itm Iu i* ; pomu leadi 
dbdac.» év *.a iar a ó-afissã.- ju ■ ha\i- ti-:. a 
jnçtxvi àe ÍJier. I ’ '•»: > d•'>!«? lenipu d iícv-j tJ 
pátrio 5 olhos como se liou\i-ra
perudo co« sobnsaite.

—  \ . horo>. —  jís s c . —  em -jue p o js o  >er- 

Tí»jts ijxv queixar-vosõealguwa c.>«-
'à í1 Si - mas ;.s caai,\i ? E l̂ão hjaiiüas ou fiia, 
as habitações t  Está algum de vós doente ?

— Roai amko. — disse o i .«ode; —  a ::e 
>ihk< ;> La pouco .. bai«i:ação desite cavalheiro *

— E i3 — disse o patrão ao parece*- as- 
»*tfbmfe.

— ò:». vós e oüifo alio.
— IN  • r. Jargaiu o patrão aparealan- 

w* coapreiôÃdêr.
— ̂ ,0- UM *11® com pistolas, ttiiha har- 

t jua vor era n>uoa.
( » psírio deitou um oihar aos seus kos- pwt?.

^  queiria s e n  duvida n r-
'  Foi *»m duvida algum gracejo



p̂ ra fe»r-«i>e ifvjrU r th cmm C—ib q«im-
- 91 nboors. Ma rifw a i m i k  v/ê»  ta>« «a» «*-

gl<* >ÍA «•> K) - f V’* J  J-1 •• r .: • t-
:e< ’ >!-.> as r í> t m.- \( z ' «  U-í»
b o »  tempo no dia srçui»»e.

— Xão sc U ' ?.<«a h*:w lew- 
ãtnanhã st-uã«» ■'’•» qcf - "  • fcor^-m

<í •
— Viilo qo>/ fr scr.c«s. t r  .o n #  >.»V*

\0 O .S « '.K* ■ '• » \OtSSJ*> ~'!V • iS. OiT*t
<}«e o t<t h>r soofeou. porque •*« m  b N M  «t-
zum e não dmci ? tviuha cama este r.—
mfoto.

— Ê o' • .;e. — .•>>* Tf- -t-u >. — >4-
üho.

— ícrà Sm  aLmv. pesadelo.
VatreUMito qoe o estalajsc.eiro >; reüraM

«lep.is de rai: - s:.ii.:;:.;' cs. •.> . • ' w 
Ro ussísbm  não podiam suster o riso peto friso
3\ISO.

>.> ;-tn-uU ficou pettstr.uv. ^receu-lu* 
•jue naquella visão po4ia Iw e r u.ediado owlra 
cousa quo um terror de imaçi&ação; >-*rem ■»- 
nio o sei; não er.-. nttmuiar os >íus c».:.-
j\u’.hei!. s. .unr.: a sne«oio acerca úas 
que acabavam ile oceurrcr-ihe

Não lendo lido oulro resultado. s miU -uie 
insidente, que-u de caractennríiu a R.uss^ au 
; c um njwlivsi*: os nossos â vealureiT > s< hü>- 
ram a sua viagem, parando em diversos ?*.! **
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successivamoalc como Baden Ems Hamburgo^
__Convem , —  tmlia dito Montreuit, ^

guardando seu indispensável incógnito, não c|le.' 
<*ar a Wardemburgo com grande pressa com,, 
fu-ridos com os fundos de alguma caixa. FaZp„, 
do" a viagem a pequenas jornadas chamaremos 
menos a attonção. Nunca se suspeita das |)esso;,s 
que caminham com socego. o instinctivamenie 
se prendem as que correm. Por oulra parle esto 
lempo não será perdido; estudaremos a AIlenia- 
nha e o espiritu dos povos ; assistiremos ás fes, 
tas publicas; participaremos das diversõescpra­
zeres de cada ponto ; collocar-nos-henios pouco a 
pouco em relação com os princípios constitutivos 
desta parte da Europa, e nos inteiraremos de quan­
to haja dc notável com tanta ihais segurança quan­
to que podemos passai'por viajantes em busca 
de emoções c maravilhas.

Desta forma é que os nossos aventureiros 
se faziam admirar pela dislineção de suas ma­
neiras, nos passeios, nos theatros, nas ruas das 
diversas cidades porque atravessavam. Como es­
palhavam ouro em sua passagem, a timidez de 
Roussignan sc convertia em modéstia, osademans 
de Pé-ligeiro em caprichos, o tom arrogante do 
Dabiron em dignidade, e a desenvoltura de La- 
iate em graça c coquetcria.

I iii Hamburgo foi a sua ullmin parada. Os 
m«m «ooüirci-os pajtoam ali 1,4a vida. Os 
****>, os Hcalros, mmüQS e msm0 „
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jogo occupavam seus dias. Era preciso imitar os 
demais, porque o jogo é a principal distracção 
das cidades.

Mas S. M. Wardcinburguense lomou-ocom 
um ardor que podia ser funesto aos interesses 
da commuoidadc.

— Senlior, — lhe dizia em segredo Mon- 
treuil, — sè-de circumspeclo. A rulela 6um jogo 
perigoso. Tem combinações, uma arilhenietica 
completa dc probabilidades.

— Ora! A encarnada ou a preta ? Quereis 
rii-vos? Kslais enganado ; lenho jogado isso mil 
vezes.

— Onde?
— Na feira dc Saint Cloud, nas festas dos 

Campos Elisios, c não sei onde mais.
—  Aqui é um pouco mais caro que nesses 

sítios, — objeclava Monlreuil.
— Em todo o caso — replicava Pé-ligeiro,

— eu jogo o meu dinheiro.
— Não ha duvida, porem ê dever meu pre­

servar-vos de vossa real inclinação. Bem sabeis 
que necessitamos dinheiro paratriumphar. Evós 
tendes muilas desvanlagcns. 0 jogador isolado 
está muito mais exposto.

—  Nós o veremos, —  respondeu Pé-ligeiro.
— E principiou a seguir com obstinação o 

seu jogo. Porem a sorte mostrou-se dc lodo ad­
versa. Pé-ligeiro esteve perdendo por espaço de 
vinte minutos seguidos.
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__Dinheiro, —  disse a Monlreuil «lepcij.,^

haver deitado cem mil escudos no montão.
__níio fazeis alio, senhor, ac,ii,niv

itor per It  soromas consideráveis.
_ Deixemo-nos cie conlos. quem perde «0 

principio ganha no fim. Nunca mo levantei Seií 
,pr o? bolsos cheios. Demais, eu possuo um [a|is_ 
man de que me olvidada, c que me ' ai a faZer 
recwbolçar as minhas percas Nos o voreis.

K tirando um pedaço dc lenço com ,[ue Hoiis. 
signan Mullerse havia querido enforcar no bos­
que de Bolonba. o colloc-ou em cim a do lapoip
verde. >< •

— Que é isto ? — disseram os jogadorej. 
—Eslejoven parece estar imbuído de suprestições.

— Conheceis csle objeclo. — perguntou ale­
gremente Pé-ligeiro a Roussignan.

— Silencio, murmurou este, — silencio por 
favor! creio div isar já os olhos mosco vilas, os olhos 
sem palpobras, os olhos da jusliça russa.

Pé-ligeiro continuou jogando e perdendo.
— Ouro, — disse a Montrenil, — ouro !
— Nào, — respondeu o conde. — já é de­

mais.
— Como! — exclamou Pe—ligeiro, — não é 

eilemeu? Negais-m o? Ouro repetiu imperiosa- 
nwote.

Monlreoil fez signal aDabiron e esle deu á ex- 
eentrica Magestade utn pacote de bilhetes do banco.

— So continua como até nqui, deixa-nos.
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por potlas e peulcrá até o annel que traz no
dedo.

— Continuará a perder. — disse Mulher, — 
eslou c«rlo que c algum cossaco seu parceiro: 
toterveai n isto aKussia.

N aquelle momento introduziu-se tva sala 
oni indivíduo desconhecido, aproximou-se de Pé- 
ligeiro e fixou energicamente seus olhos nelle: 
Pé-ligeiro experimentou um Iremor repentino, 
e conlinuou jogaudo. mas sem pronunciar pa­
lavra.

— A'encarnada ou ã negra. - disseocom- 
paoheiro.

Pé-ligeiro poz silenciosamente na negra 
quanto lhe. restava.

— Mudou de còr — disse Dabirou a Mon­
lreuil : — fez mal: não ha cousa peor que scr 
inconstante.

Sahiu a uegra.
Pé-ligeiro uão deu o meuor signal de ale­

gria. não respondeu a nenhuma pergunta, e ficou 
tom os olhos fixos na roleia.

Poz de novo quanto possuía na encarnada
— Decididamente varia. — disse Dabiron,

— jogo de inspiração jogo perigoso 1
 ̂ Sahiu a encarnada.

Pé-ligeiro recebeu duzentos mil francos.
Aos cinco minutos uiudou completamente 

a sorte, e Pé-ligeiro recobrouo meio milhão que 
tinha perdido.



—- Lcvanla-se o jogo. — disse então o r,
nanhpiro - ãmanhâ. senhores.
P Xa,».lle ilBlanlc separou-se .le 1̂
„ i n m L  -.1". <W»“  dr fi,iar Ml « «  olh®,

rPlirou-> vagarosamente atra vez da rn(ilij() i’ 
, ,m « e  dinguem o tivesse observado

— Oíide estou? — disse ení.io P«'-liĝ iro
Oue faro aqui ?

_  Ora essa ! — exclamou Dabiron. — pn 
tão não 'os lemhra que estáveis jogando ?

— Ah ! é verdade, joguei e perdi, já tne rp_ 
cordo.

— Ainda fizesteis mais: levasteis a banca 
á gloria!

_  E* verdade. Xão t o s  dizia eu qüe a 
corda do enforcado proporciona bòa sorte; 
mas sínto-me cançado, lenho vontade de dor­
mir.

Durante o ultimo periodo da partida. Rus- 
signan, a quem a vista iloobjectoeslrangulador 
tinha despertado recordações de penosas sensa­
ções. refugiou-se na outra sala do Cassino, e con­
vidou um x elho allemão cujo semblante lhe ins­
pirava franqueza, para jogar um pouco o ecarte.

Ao dar-lhe as carta? lhe disse o allemão:
— E vós conservais-vos sempre bom?
— Sempre, -  lhe respondeu Muller mui 

wrpreendido daquelia demonstração de interesse
— Ah! — redarguiu o oulro — tendes uma 

natureza mui forte.

. .  BEZHIRO
9*



I>E OLEO 89

F.' verdade, — exclamou Rou&signau, — sou 
pequeno, mas robuslo.

— Continuar sem novidade, — disseoalle- 
mãodepois do que aconteceu ... Envrjo.

— Do que me aconteceu ? — perguntou 
Roussignan — Aonde?

Trez carlas, — respondeu o aV.emão conti­
nuando o jogo.

— Onde me aconteceu o que dizeis 1 — in- 
sisliu Roussignan Muller dando as caitas pe­
didas.

— Yús muito bem o sabeis.
— Como ?
— Na rua dOeste em Pari/
— E depois ?
— Não recebesteis ali dois tiros de pistola, 

um no rosto oulro no peito ? Jógo o Irunipho e 
annuncio o rei.

— Dois tiros dc pistola ? — disse Roussi­
gnan. Não era eu, isto ê, sim, Dão. sim ; era oulro

— Agora eu, — co nliuuouo seu adversario
— Tiuheis papeis que se vos queriam arre balar e 
cria-se que sabieis onde eslava o menina.

— Oh! elle também — pensou Roussignan
— Depois de vos ler perseguido por espa­

ço de alguns annos, e solicitando-vos em vão. — 
continuou o allemão sem deixar de jogar — de- 
ram-se-vos dois golpes capazesde amolgar a cou­
raça d um carabineiro, e sem embargo vejo-vos 
gordo, são, e alegre como se nada tivesse pas- 
( J  Hrzrrro <lt Ouro Not 111. •
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m mn 1 6 * Na verdade devicis ter a alma 
S Ü  no corpo. Trumpho! Irumpho. 
rri de copas. HSo-me crnco ponto*: ganhei. $QJ

U"' S nnSígnan dmou a mesa do jogo eCOlllc.
,-nn ;i passear pelas salas.

J .  Olá, éelle ! -  exclamou um quando pasu 
soudesignando-o a uma terceira pessoa. Olhai, éa. 
quelle famoso Mi.lfer que tivestes amarrado ,,a. 
ra 0 fezerdes transportar a 11111 caslello perto de 
Hamburgo.

— Nào lia duvida. Mas 0  velhaco parece 
que se desquitou da agoa c do pão sccco qUe lhe 
daveis pela sua mudez depois dos interroga^ 
rios. Hei-lo mais são e roliço que quando se es- 
capou das prisões graças a perfídia da vossa es­
posa. Ounsi. quasi que estou tentado a pergun- 
lar-llie de novo. Onde está 0 menino ?

Roussignan levantou os olhos sobre osdois 
interlocutores e reconheceu exlrcmecendo 0  ho- 
rnemsinho de colete á prussiana e ouírodc Ham­
burgo. Então se eclipsou por entre a multidão 
swn esperar pela pergunta annunciada.

Mas a alguns passosd’ali um homem de ele­
vada estatura, e de ílnas maneiras, ao lado do qual 
ectava Roussignan parado diante d’nma mesa de jo­
go lhe disse ao ouvido.

— Se 0 senhor Muller deseja voltará Fran- 
"'ai-.,ne encarregarei com muito gosto de 

conduzi-!., a !t„«sia? a bordo do Pedro Grande
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capitão l abanoff, bòa cama, búa mesa. muilas con­
siderações como sempre, e demais com acomlic- 
ção <le não otivir perguntar já : Onde eslá o me­
nino ?

Koussignan sorriu-se novamente, enxugan­
do a fronle como um homem que vi\ esgolado lo­
do o seu valor.

— Eia; —  disse ao reunir-se com os seus 
companheiros, - já tornei a enlrar dc novo na 
vida de perseguições que cria terminada. A Rús­
sia me persegue como uma fera. Velhaco Mon­
treuil ! Elle tem a culpa de todas as minhas mi­
sérias. Mais tranquillo viviria eu se me livesse 
suicidado.

Em quanto que o ex-enforcado de Bolonha 
renegava do porvir recordando-se do passado, a 
concorrência elegante que enchia os magnicos sa­
lões do cassino se apinhava na sala do baile, pa­
ia admirar uma bailarina, que apenas tocava o 
chão com seus pés ligeiros e cujos gostos mani­
festavam graça e coquetaria. Aquella beldade que 
atrahia todas as vistas, que era o assumpto de to­
das as conversações, que triumphava valsando 
no mesmo paiz da rab, era a famosa Lalaeké 
preparando em traje de baile as suas victoriasco- 
reograficas.
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E  cousa sabida'entre ccrtns pessoas illustra- 
das vêr exclusivamente a Allemaiilia atravez do
fumo do tabaco como a Inglaterra atravez d aquel- 
le do carvão dc pedra. Accrescenla-sc ao quadro, 
aqui o rosbif, o wide;/, a cerveja as batatas o 
os gentltmen riders, ali a couve, a valsa, as pi- 
pns de cerveja, os contos phanlnsticos, as clari­
netas e os estudantes, e se crerá conhecer as duas 
Noríips como o que as ba fundado.

Similhante retrato 6 exaggerado até ao pa­
radoxo. A Allemanha não c, absolutamente nem 
um vasto fumadouro nem uma cervejeria immen-
- i Sp leva em seus trajes grinaldas dc lupnlo, sin- 
? an ui smo tempo sua larga fronte, como a 

*

■
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hacliante autigu, coiu uma e.oròa do \i.nn\uvnus.
St! fuma, perfuma ao mesmo tempo; possuo a sua a- 
goa de Colônia o mesmo que a sua nic.-oiana ; tnm o 
seu vinho como a sua cerveja; seus doces aro­
mas como seus miasmas deletérios; sua alegria 
como sua tristeza, seus salões como suas ta­
bernas e sua poesia como sua IviviaUdade.

() nosso objecto não c fazer aqui uma re­
senha pintoresca ; deixaremos aos afeiçoados o fte- 
nero dcseriplivo, e aos mercadores de bonitos de 
meninos a Allcmanha na sua fabrica, com as suas 
casas brancas, seus telhados encarnados, suas 
violetas verdes, seus caprichosos jardins, seus ali­
nhados passeios, suas arvores frondosas, e demais 
pormenoies (jue seria enfadonho accrescenlar, re­
pelir ou reclilicar. I lucremos antes lir.ai nos ter­
mos d’unia breve generalidade, dizendo, que o rei­
no de Wardemburgo onde nos conduz o curso da 
nossa historia, não oíTerece mais de exlraordina- 
rio no que diz respeito a sitios, a produetos e a 
monumentos que qualquer outro pai/, do mundo, 
c que encerra uma população compota de mo­
renos, dc ruivos, de louros, de brancos, dc russos, 
de crespos, de calvos, de mulhores bonitas e feias, 
dc almas forles c fracas, de organisações deli­
cadas c dc pessoas mui gordas, dc ricos c de po­
bres, de estúpidos e de genles de talento, de bons 
e de máos, na»mestna proporção que o resto do 
globo, onde o mal predomina inlim lamente sobte 
o bem.
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O ({<•> daquella .Vação chamava-se jje|)|j
Jicío I. ' Kra o filho muco do segundo nialrj,n 
„io conlra ido ilfegilimameiilc pelo conde dc 2  ' 
nau; o favor/lo da grande Calharina da iu1Ssj.( 
emquanloqoesua primeira mulher Luisa dc Lans; 
wrr que passava por morta, (jelmnavn, encor% 
rada com seu fílho o cavalheiro de Limburgo „„ 
caslello de Wiideburgo ííaasson.

Eis-aqui cm resumo os dados que Monirouji 
l i n h a  julgado dever recolher solire a marcha dV  
quelie Monarcha, das priiicipaes personagens da 
sua còrle, c do estado geral da opinião do Sel„ 
reino. Estas nolicias preliminares Ihelinhain pa_ 
recido indispensáveis para regular com perfeito 
conhecimento de causa a couducla do seu pre_ 
lendenle e dos seus companheiros.

Ilavia vinte e dois annos que Uencdicto 1 « 
tinha succedido a seu pai. Aproximava-se enlão 
aos cincocula dc idade. Era baixo, gordo c d’uni 
semblante agradavcl; o seu sorriso não carecia 
de graça: cra bondozo, mas seijslabios ponlea- 
gudos denotavam um genio apoucado, c a sua tez 
assufroada teria explicado a Lavater a excessiva 
volubilidade do seu humor.

Indeciso nas cousas importantes, obstinado 
nas secundarias, incapaz de conceber c de executar 
por si mesmo uma medida enérgica: debil mi 
micioso e apoucado, abandonava aps seusminis- 
lm ' n;i;' ob^a“ te odia-los ás vezes, o verdadei- 
" * m « o  do Estado, mas iczcr v .v i m  * r i »

i
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parte tuesquinha e itisiguilie.iuU'. Não cuulav ,\ em 
saber como se percebiam as contribuiç&cs, como 
se recrutavam as tropas, como se administrava 
a justiça, mas inquietava-se seriamente pelos gas­
tos insignificantes empregados para bem do V.s- 
tado.

Por outra parte a vazão e a equidade não 
dictavam nenhuma das suasdeter minaçftes. Ami­
zade, odio. benevuleneia, animadversãu, tuJo nel- 
le procedi.i do capricho da disposição bòa ou má 
do momento. Tinha isto de coimnum como todas 
as naturezas nas quacs exercem uma acção pre­
ponderante os nervos ou a bilis. Excellcnlc na­
tureza 110 fundo c d uma lealdade perfeita sem­
pre que não intervinham as paixões,cia o que 
sc chama um lunático, um homem de uianias e 
dc prevenções instinctivas. Adorava um. detesta­
va outro; molestava aquelle, enchia de benefícios 
a este sern que niuguem, uein talvez elle mesmo, 
podesse compreltender a causa da sua conducla. 
Simples questão de sywpathia ou de antipathia, 
c cousa singular, nada era \\ elle menos duradou­
ro que estes sentimentos irrelleclidos, que se iam 
como vinham, sem motivo apparenle; porem cra 
preciso que se desvanecessem por si mesmos, por­
que o tinico meio de faze-los estáveis teria sido 
querer ajudar a desvanece-los. Vallar-lhc mal 
dalgum, com razão ou sem ella. eta fazer que 
lhe quizesse mais ; assim como Íallar-Ute bem de 
oulro era motivo para que o aborrecesse.

1



iiiiliaui-se referido a Monlreuil j,lfj 
.inodoclas em apoio disto mesmo.

Senhor, — dizia por exemplo o n,jni
Fazenda, -tenho o sentimento ,le partjci rJ  

y M mie o recebedor geial dc contribui»» 
do lal província, aquellc para quem V. M. se du 
>>i)ou evifíir a nomeação, acaba dc saliir (| 0  rcj 
,,o levando os dinlioiros que tinha cm cofro.

—  Tens certeza disso ?
Sem duvida /senhor. Que medida orifç, 

na V. M. para esle ladrão ?
- O h !  ladrão! ladrão!.... A expressão,»

um pouco duw.
— Pelo conlrario, mo parece docc. NãojuU 

«a V. M. que dcviamos reclauiar a sua entrega 
a qualqcr das nações alliadas onde se haja re­
fugiado o recebedor infiel ?

— Yoreinos, veremos; isso exige reflexão. 
Entretanto tenho que indicai ao ministro da Justiça 
um caso da mais alia gra\ idade. Esla manhi 
mui cedo. quando passava a minha revista cos­
tumada pelos corredores do palacio (porque na 
verdade se cu os não revistasse que cousas se 
passariam. Surprcndi in fragunti a um amanu- 
ence da secretaria, o mesmo que nomcaslc no mez 
ultimo. Sahia nas pontinhas dos pés com um ca­
derno de papel dc carlas occullo debaixo da capa. 
Hecommejido esle criminoso a toda a lua seve­
ridade A fortuna do Eslado não bastaria nara 
tacv dilapidações. • '



1

—  Senhor, —  dizia á sua vez o ministro do 
Keino —  tenho o sentimento de annunciar a \ .
M. que 0 Conde do “  se faz. cada vez. mais in­
digno da alta benevolência com quoV.M.o otha.
11a já trez mez.es que eslá viajando por paizcs es­
trangeiros sem licer.ça , com uma joven que ar­
rebatou do seio dc sua família , abandonando a 
simples amigos a importante província, cuja ad­
ministração V. M. sc dignou confiar-lhe. Tenho 
pois a honra dc propor-vos a disliluição deste 
verdadeiro dezerlor.

— Oh1, dezerlor!... dezei tor'.... a expressão 6  
dura. O Coude tem cxcellenlcs razões que dar. Ve­
remos, veremos. Entretanto participarei ao minis­
tro da Guerra, encarregado especialmente da 
guarda do palacio, uma prevaricação tambemmui 
grave d um dos seus subordinados c melhor di­
ria d'uui «los seus protegidos. Trata-se dos guar­
das que elle propòz para a vigilancia do nosso 
jardim real. Esla manhã estando cu á janella se­
gundo o meu costume, sob o pretexto do tomar 
o ar, mas na realidade para vèr alguma cousa 
do que ali se passava (porque eslou reduzido a 
occupar-ine de ludo vi a senlinella abandonar a 
anua e afastar-se a vinte passos íóra da grade, e 
para que? para abraçar familiarmente a uma joven 
que passava, sem duv ida alguma rapa iga sua. Mas 
que succodeu enlrotonlo? Um cão penetrou ille- 
galmenle nos taboleiros do jardim, no que como 
vós ha escandalo, dezcrçSo e despesa. Não nc-
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cttsilo insistir para que se »raíe Cüni U>do 0 r,„ 
gor a esse culpado.

Os ministros inclinavam-^ '1 ein «i^nal ,je 
assentimento: mas uão faziam in..i.- *Iue Dio\{r 
a cabeça. a eolrega tio recebedor pedia-se, a ^  
missão do Conde de reaHnv o~sc oainanuen» 
ce continuava a fornecer-se, como <1 dntes, rje 
pennas. p.ijiel e lacre ;i cusla do í.-1a<io. cu >en. 
lioella continuaia deixando a sua arma pelo cor­
po das raparigas bonitas que passa'.ini pela frei). 
te do seu posto, e enlre lanlo os cães peneira- 
v.mi impunemente pelos silius reservados do jar­
dim. Em sunima. como S. M. era dc bòa indole 
bastava ao seu amor proprio de Rei e á tran- 
quilhdade do seu espirilo apoucado o ler loaiado 
alguma disposição de vigilancia, de poder e de 
severidade em palavras. Depois Dão tornava a 
recordar-se mais disso, e no fim de oilo dias o 
amannuence prevaricador, o galanle aiabardeiru 
'inbini a ser os seus m?is queridos Benjamins. 
Ah.’ em má hora se leria ido enlão denunciar 
suas fraudes e seus descuidos. O mesmo acoule- 
cia, no que dizia respeito aos ministros. Sempre 
havia um favorito de S Ai. e seu segundo que 
fra mu pesadeio. Os demais lhe eram indiffeien- 
f>. .Andando o tempo, porque islo durava pou­

co» o que eslava em desagrado vinha a ser lar- 
tr ? u Cu*'° 0  i2 '"rilo. caquclle occupavaopos- 
. era de (al \aiveni perpe-

ín i !’3a'o ao pretexto era sempre uma ei-

g g  7*?( O B E / M R O
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ctàstxa fulilidad* com» Iodos os prele\u>s *ra 
por parle dos >£ra< nlos uma saudaçSo menos 
prefunda que do costume ao encnnlrar S. M.; 
uma distracção itnolunlana tjuandofallava-, uma 
ligeira de- \en>.i em opiniões, algum tnumpho 
com qualquer dama da soa corle; um calção me­
lhor cortado que o seu. eoulros molivos da mes­
ma itnporUuicia. Não se necessitava mais para 
succeder, n'ura dia, n'uma hora aos favores do 
volúvel polentíido. Similhantes mudanças cons­
tituíam um principal prazer.

Com tudo tão volúvel como era Benedilo 1.» 
tra aí sim s.-rvil e roíineiro com as cousas. Nnw- 
lhanle conlrad.c ão lão ordiuaria provinha de que 
lhe causava horror lodo o trabalho serio e era 
insaciavcl de emoções frivolas. Teria mudado mil 
vezes o pessoal «lo seu gabinete. só pelo prazer 
de ver caras novas ; mas não teria consenlido em 
substituir o menor prego da machina governa­
mental. Os mesmos abusos lhe pareciam tanto 
mais sagrados, quanto mais monstruosos eram para 
o nosso tempo. As innovações lhe eram tão odiosas 
que continuava a usar oycolelc de pelle com que 
Frederico Guilherme linha noutro tempo dotado 
a Alicmanha. Emfim, era tal a sua av«-rsão ás 
polemicas quo teria feito os melhores sacrifícios 
e baixezas antes que permitir que se entabolas- 
sem discussões svbi e o assumpto mais insigni­
ficante.

Facilmente sc comprfcudetã que se o W ar-



demburgo sc dislinguia por alguma cousa ,ia 
Iras parles da Allemaoha, não era precisam 
pela lurbuIcncia das opinif.es. O cerlo ú q il0  '« 
subdilos dc flenedido 1 n.1o obslanle csiareJS 
sobcarregados de Iribulos, go\ornados despoj' 
camenle, o oppriinidos em (udo por unia oligilr'  
quia poderosa, obedeciam o mesmo que cães' 
dromedários ou cavallos. iV8o cra porque Se eni 
conlrassem felizes; mas o monarcha lhes Hnjj. 
inculcado seu caracter dc rulina, e não havia ui|. 
só que pensasse que podia estar melhor.

Em quanto ao mais S. M. lhes linha trans- 
mittido lambem o tedio que o atormentava. 
fava cançado de festas, de banquetes, dc bailes 
dc caçadas, de passeiose de Ihealros. Eslava can­
rado de diversões campeslres, ásquaes linha as­
sistido dcincoguilo por espaço de bastante Ipq,. 
po para participar dos prazeres do povo. Estava 
emfim. cansado de tudo. Sua Mageslade iimila- 
va-se a bai/ar desde pela manhã até á noite, e 
como o povo se acommoda geralmente ao que faz 
a cóiíe, e esta regula astia conducta pela doMo- 
narcha, resullava que o baile, não só se tinha 
feito um costume universal no Wardemburgo 
mas sim uma moda, uma elegancia, um acbTdè 
bom tom.

Tal era asituarâo geral sobiequeMoutreuil 
tinha que combinar o seu plano.

A entrada no Heino não deu locar a no_
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era tão completa que a policia não se inquieta­
va pelos estrangeiros que entravam no paiz. NSo 
ha\ia severidade mais que com as cquipagens.

Hepois do terem pago direitos enormes por 
ludo o que possuiam os nossos aventureiros era 
a decima exlracção desle genero desde que en­
traram na Allemanha se lhes deixou passar a 
fronteira sem lhes perguntar onde sc dirigiam. 
Levavam dinheiro c já eram bem recebidos.

A fim de não dar mais larde logar á míni­
ma suspeita de conveniência. Monlreuil enviou a di- 
anle a Lalake sob a protecção de Muller, que passou 
por seu mordomo. A bailarina hospedou-se na 
hospedaria da Aguia Segra na capital de War­
demburgo , c tomou para si metade do andar 
nobre.

0  resto do exercito conquistador só chegou 
no dia seguinle. e instalou-se na segunda metade 
que eslava desocupada.

Monlreuil, Dabiron e Pé-ligeiro disseram 
modestamente ao dono da Aguia Xegra, que eram 
simples viajantes, que vinham visitar as cousas 
mais nolaveis do reino, mas que se propunham 
especialmente a explorar a qualquer preço os 
produclos coiinarios do paiz. Similhanle mani­
festação o lisongeou em dobro, como patriota e 
como \endedor de eomestiveis.

Elle pela sua parte julgou fazer-lhes um 
favor revelando-lhes que os linha precedido uma



mulher encantadora, uina artista do ,n?j 
lenio. e M."' Lalake conhecida por Jufe \ , *** 

Monlreuil e seus dois consocios fingjram 
maior surpreza e assombro, e rogaram a0 do * 
da hospedaria, que lhe pedisse em seu „ « „>  
favor de serem a ella apresentados, *

M “* Lalake recusou logo tal |>roposiçã0. 
desdém; mas acabou por ceder ás instâncias £  
hospede como compalnola e como hospeda » 
apresentação verificou-se immediatamentc da m̂  
neira mais natural. Os conjurados poderani t]f3' 
de então combinar os seus planos a todas as hj 
ras sem o menor inconveniente, e sem despenar 
as uiais leves suspeitas, graças ás portas de conj. 
muuicação, que convertiam n uma habitação 
do o quarto nobre.

Passaram os primeiros dias da maneira mais 
simples em passeios, em correrias, em theatros 
e em passar vida regalada. Dabiron encontra­
va-se ás mil maravilhas coro similhante regimen- 
mas mofava do seu escepticisroo tanto como se 
applaudia do seu sibaritismo.

— Se temos empreendido esta expedição 
para beber excellenle cerveja e comer incompara- 
veis couves — disse ironicamente o homem de 
Estado, Dabiron» quando os criados os deixa­
vam sós aos poslres — comprehendo a nossa via­
gem, temos conseguido o objeclo; mas se é pa­
ra conquistar um throno, estou menos satisfeito 
do resultado. Somos mui populares entre os cria­

O BRZFflRO  '* 2 *
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dos 'la hospedaria e não snpponho que tenhamos 
a pretenção dc conquistar o paiz com camareiros.

— 1'aeiencia. —  disse Monlreuil, pela base 
se começa todo o edifício, e as mesmas pyrami- 
des do F.ciplo começaram por uma pedra.

—  Ê  possivel —  observou Muller, cujo 
medo tinha augmetitaén desde as ultimas aven­
turas de Hamburgo ; mas quanto mais nos apro- 
ximar-mos da chusma, mais se multiplicarão os 
espias russos que eslão encarregados sem duvi­
da alguma de vigiar-nos. Estejam bem cortos de 
que ha cossacos entre os criados da hospedaria.
É deixar-se fazer a sopa por um espia, franca­
mente não é cousa que me desperte muito apelile.

— Ora — exclamou S. M. — quando a so­
pa é bòa não imporia que seja feita por um her- 
borisla extravagante. Mas desgraçadamente faz- 
se aqui d'um modo bem raro. como cerveja em 
logar de caldo, o que não dá muito gosto ao es- 
tomago.

—  Senhor — disse Monlreuil, com respei­
tosa aulhoridade, — será preciso que vos acos­
tumeis a ella ; a sopa de cerveja é o pralo na­
cional como o rosbif dos inglezes, o alcaçuzdos 
arabes, e os macarrones dos ilalianos. Demais, 
ainda não chegou o momento de operar; mas não 
se demorará muilo se devemos julgar por certo 
artigo do « Diário da Corte» que se publicou 
esla manhã.

T>F OVKO K »  103



Este jornal era a unica folha que se p^..
cava no reino.

Montreuil tirou da sua algibeira umn„ 
ro c leu ein voz alta o arligo segumleq,Iel n'- 
zia com verbosidade em francez porque elle 
author anonimo:

« Entre os muitos estrangeiros do disij» 
ção que o estado florecenlc do leino atrac 
tes dias á nossa formosa capital, estamos auih0' 
risados pela policia para citar uma das mais brj 
Jhantes eslrePas dc academia real de imisiCa 
Pariz. Mull.- Lalake, conhecida por Jupin J.* 0 
se hospedou ha alguns dias na hospedaria (ja 
Agu ia Negra.

«Diz-se que depois dc ter obtido os inai0, 
res applauíos nos principacs theatios da Allema- 
nha se dirige a São Petersburgo, onde c espera, 
da impacientemente.

« Não sabemos se o contracto magnifico que 
tem na fíussia lhe permiltirá dispôr dc alguns dias 
porem muito folgaríamos que assim succedesse' 
e que consentisse em apresentar-se antes da sua 
partida no lheatro da còrte. Seria uma fortuna 
para todos os amnníes da arte.

«Contamos sempre com o zelo dohabildi- 
reclor do nosso primeiro lheatro, e oslamos se­
guros de que não descuidará nada para dar-nos 
a conhecer a eraula mais illustrc das Ellsler o 
das Tftçlioni»

Y7K fí WSZEBBíl /••?<
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—  Então —- exclamou Lalaké akgre e orgu­
lhosa. — Eslá impresso.

—  Yè-de, —  respondeu Monlreuil dando-lhe 
o periódico.

—  Como! Estas lelras lão mal feitas dizem
laes cousas. Calla, calla___deve scr verdade -
Eis-aqui o meu nome. Parece que me chamo em 
allcnião como cm francez. Naverdade dá gosto 
ver-se qualquer em letra redonda lanto mais por 
ser a primeira vez.

— Cioslo innocenlc que não custa lão caro 
como oulros muilos, — interrompeu malignameo- 
le Dabiron. Sua apolheosis não noscusla mais dc 
vinte francos. Já sei o preço porque sou Ihesou- 
reiro da expedição. A gloria é mui ruinosa cm 
Pariz. Cinco francos a linha. Fazes bem em não 
ler esses goslos mais que no estrangeito.

Lalaké ia a replicar á imperliuencia d um 
anligo adorador, quando se apresenlou o hospe­
deiro, e annunciou á illustração coreogralka que. 
eslava na sala immediala o direclor do lhealro 
da Còrte que solicitava o íavov d'uma audiência 
particular.

—  Convem V —  pergunlou em voz baixa La­
laké a Moutreuil.

—  Sim, podeis ir, —  lhe respondeu ogeue- 
rallissimo, —  mas não vos compromellais eiu nada 
sein consullar-me a lilulo de compatriotaeamt^o.

À resposta afirmativa de Lalaké sahm o do­
no da hospedaria e inlroduziu o direclor l.. hã- 
0  Bírtrro d? Ouro \wi tíl. i
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Soohorw, — disM #oloiii«oiiion(o ». ,i 
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hei de ântta&e paln renlaurnçlíu ,l„ Sun mn "* 
ladi.
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0  «1 iroclor tio lheniro roal do Wnrdctnburgo Mr 
lliheolirock linhn feito do todo om poueb anlpn 
do cnognr nqucllo poslo ('mmrnlnninntn mlhltcn 
cxcojtlo n uni«'i\ Cougn 4110 toria dnvido dar-lho 
direitos inuoa fitieiodadè hom ofyanizada; «pio- 
rafnoH di/.or, a nrlo. Tlnbn sido ftucmsivnmfinlft 
porteiro, burtfuc.irò, fanrloanlo do phosphorqs, « 
ftoino itfio tinha foito fortuná éth nijnbmna d< *tas 
oifiprc/ns, no julgou n proppglíb parn cioflBr-1n« 
a mais rtifficil no Iodas a adminislrarflo dum 
thoiilro.

|li<\ou sifnilliftnlO cnrp.o a um dosmilrapri 
chos do rei. Tendo foilo quebra t> ultimo omprí- 
;nrio tralava unirnmcnlc dc dar-lno um micccv-



.<01- tíuanioü especuladores arrumado», lilliosde 
feimlia ineptos, intrigantes laboriosos o mdiia- 
rcs refoi mndos encerrava Wardemburgo linhani- 
so ordenado cm fileira na ooncurrencia com al­
guns l/Hcratos, varios músicos e certos bailari­
nos jubilados ijue criam candidamente no Iriuni- 
plio possível da capacidade.

A sua illusão foi curla.
As pessoas capazes foram separadas sem 

discussão no conselho que leve S. M. sobre este 
grave assumplo.

Ficaram os incapazes; mas eram todos ate 
um gnio lal que cra verdadeiraniento dillicil des- 
cubrii o menos indigno.

Depois dc muilas vacilaçOes c bem exami­
nado ludo, os membros do conselho e o favorito 
tio dia opinaram unanimemente contra Mr. Bi- 
benbrock. INão se necessitava mais pera estimu­
lar o espirito contradiclorio do rei. Mr. fiiben- 
brork foi nomeado.

Era um homem de elevada estatura, nada 
grosso um (anlo encurvado, de pernas e braços 
compridos. Mui elegante no voslir, e baslanto 
distincto em suas maneiras, de lunela fixa, que 
lhe dava certo ar de imperlinencia aristocratica.

Nào carecia de lalenlo mas linha a fatali­
dade de raiar na excentricidade, e o defeito mais 
ruuiosfl ainda de administrar o seu thealro á for­
ça de paradoxos.

—  tíoslo deste lenor, —  dizia por exemplo

I f í S  O Bl tZhl I BoKt t
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—- e quero contrala-lo: canla demasiado mal 
para obler muito exilo. Recebo a soa peca se­
nhores, mas com correcçües, corrijam «m pouco 
linlo isso: a lelra ca musica. Km summa, o exi­
lo tias obras não depende absolutamente nem 
dc seu mcrilo nem ilos seus defeitos: « um sim­
ples negocio de decoraçOes, de Irages, dc palma- 
teadores, tlc carlazes e ilc reclamos. Deem-tne a 
obra mais monstruosa eeu meencai rego cora cem 
mil francos de faze-la applaudir como se fosse 
uma obra de primeira classe. Pelo eonlrario deem- 
mc a obra mais perfeita e me encarrego grali* 
do faze-la patear como se fosse um frioleira.

Taes eram cm summa os princípios «le ad­
ministração dc Mr. Nibenbroek.

l’or desgraça não estavam desprovidos de 
cerla doso de verdade a julgar pelos luilhantes 
Iriumphos (|iie obleve noprmcipio. Juulava alem 
disso uma lolerancia philosophica rçue favorecia 
seus iriumphos interessando com ella a vaidade 
dos assigoanles, dos janolas do proscênio, dos Lo- 
'  elaccs da corlc c de S. M. mesma. Em outros 
termos guardava-se de pòr nenhum obstáculo aos 
opulentos suspiros dos seus protectores pelas lin­
das cômicas e bailarinas. Assim era geralmente 
proclamado pelo mais habil dos direetores co­
nhecidos. eS. M. estava disso orgulhoso pelo ter 
escolhido conlra a opinião dos seus ministros 

Mas toda a medalha lem seu reverso; todo
o capilolio stn rocha Tarpeya. toda a conquiste
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suni Mi<HH de Gflpfia. Krnliin soou ;i lioea das 
rlerrotn*. Mr. DibWibroék mnhccou ijuoeiaclie- 
ffido o momento â6 fazer mais nml que o passj- 
,7o. Ay! jYi era to rde. A injustiça <las rcacções 

sempre proporcional á loucura dos favores dia— 
pensados. As snas peiores obras foram pateadas, 
suas cantantes mais insignilicanlcs c suas baila­
rinas péssimas foram escarnecidas, o seu thoatrs 
abandonado pelo publico. o S. M. mesma pas­
sando d'nm extremo a oulro, segundo seu real 
costume, fallou nada menos cjue de disliluir bru­
talmente o malfadado emprezario.

Ris-aqui suminariamentea sua situação des­
graçada quando o Mario da CO te llio revelou 
de improviso a presença de Lalake. Monlreuil ti­
nha calculado bem mandando inserir o annuncio 
enjo preço sabemos. Mr. ltibenbrock creu ver 
nelle a expressão dos desejos daCôrle, um meio 
dc recobrar o inconstanle favor do monarcha e o 
talisman talvez d'uma nova era de [prosperidade. 
Apoderou-se avidamente dosla ultima piruela de 
salvação. Apresentou-se de prompto em casada 
primeira alumna da Academia real deParizcom 
esse tom de e&quisita urbanidade que sabia em­
pregar em nccasides, e esso codhecimcolo per- 
leilo de todas as delicadezas da lingua franccza 
qoe apenas se cncontra mais que no eslrangeiro. 
Km I'rança desdenhamos Iodos us idiomas que não 
“fio <> do paiz. e ainda apenas sc estuda esto. 
rorem o inaiv iug» arado << que o® puristas de alem
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das fronteiras, expressando-se com unu affecla- 
çSo quo seria ridícula entre os parisienses, te­
mem sempre nSo dizer bastante, e se desculpam 
a cada passo da sua lingoagem como d’um exces­
so de frivolidade. '«►'WvHí « <•, •*#. / -

—  Senhora, — disse Bibenbrock a Jupin
l  .* com um resto do accento germânico apenas 
scnsivel. A fama com as suas cera trombetas aca­
ba dc fazer resoar aos mens ouvidos a noticiada 
vossa chegada a esla capital, e apresso-me em 
depositar a vossos pés a pura o sincera home­
nagem da minha justa c profunda admiração.
Não sei se me expressarei em francez com bas­
tante clareza para ter a honra de que mc coui- 
prehendais. SA-dc tão bondosa coiuo sois bella. 
Dignai-vos perdoar a um estrangeiro o sua inex- 
periencia da vossa encanladora lingoa. Conlocom 
a vossa exlremada indulgência para supprir o 
qne falta ás minhas palavras.

—  Sem duvida, cavalheiro, podeis conti­
nuar, —  respondeu a bailarina que não conhecia 
mais que o francez da Opera, o do ftanelagh , c
o usado nas ceias da casa d'Ouro. Pois íallais 
com verbosidnde, sobro ludo não sendo o vosso 
idioma. Creio ter-vos compreendido.

— Sois muilo amavel. Mas se devo julgar 
pela expressão desse delicado sorrisso. pela vi- 
veza dos vossos formosos olhos, e pela peae- 
Irarôo que se descobre n > vosso bell,’> j;1.
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detiiis lar conhecido o objeclo da cnlrevisla, quo 
tomei a liberdade de solicitar.

— Sem embargo podeis dizer; o que ali - 
monta não dam/ia.

— Nesse caso, atrevo-me a conceber a sc- 
(iucíora esperança dc que a rainha das sylphi- 
des não empreenderá seu vôo até ás regiões mais 
favorecidas dos deos es, sem ter proporcionado á 
capital dc Wardemburgo a occasião do dar a co­
nhecer oseu enlhusiasmo. Perdão, mil vezes per­
dão, repito, se estas palavras fazem traição ao 
meu pensamento. Oxalá, sem embargo, que te­
nha a dita de fazer-me compreender bastante. »

— Sim, sim, aproximadamente. Em outros 
termos. Tendo sabido que cu eslava de passagem 
nesta capita), vindes pedir-me algumas funeções 
para o vosso theatro. Entendido, assim se expressa 
em bom francez.

— Agradeço-vos, senhora, por haverdes 
traduzido lão perfeitamente o meu pensamento, se 
me a trevo a expressar-me assim.

— Pois bem, meu querido cavalheiro, imi­
tarei o vosso exemplo. —  disse a bailarina re­
cordando-se do encargo de Monlreuil: —  vou res- 
ponder-vos como mc for possível. Ah ! sim , —  
continuou, encostando-se com allectacão na oc- 
lomana como uma grande arlista cheia de g!o- 
na. f>tou eançada dc applausos. dc bravos 
' de lnumphos. Desdo que salii de Pariz, a mi-
1 M;’< m ppfa A Jk m a n h a  fern «ido u in a p ir u e -
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la conliuuada. Já sinto em extremo o ler con- 
traclado um ajuste com o Imperador dc Iodas as 
llussias. Antes quizera ficar aqui do que voltar 
a Pariz. Ah! aqui está precisamente um dos 
meus compatriotas, um exccllente amigo, o se­
nhor Conde de Monlreuil.. de Casticala, ao qual 
me refiro.

Depois ilas saudações do estillo Montreuil 
foi inleirado do negocio por Lalaké.

—  Pcrmitli-me, cavalheiro, que suppouha,
—  disse culão o emprezario, —  que a negativa 
d esla senhora não é irrevogável. Creio que não 
será tão cruel, que permitia deixar no descon­
solo uma capital, daqual poderia ser o encanto 
pelo seu talento, como o ha sido pela sua pre­
sença. Perdoai-me, senhor Conde, se mc expres­
so mal em francez.

—  Nada disso, cavalheiro, —  respondeu 
vivamente Monlreuil. Fallais com Ioda a precisão. 
Poderia dizer-se, que se vos julgais inintelligi- 
vel para francezes, é precisamenlc por fallardcs 
demasiado bem francez.

—  Nesse caso, conlinuou o emprezario, po­
derei conlar em ler um auxiliar poderoso no se­
nhor Conde. Não necessito accresccntar que para 
nada deve iTjislurar-se nesla queslão o dinheiro. 
Com talentos desla ordem uão se regateia. Eis 
uma escripluracra branco. A vossa preciosa mão 
pódio escrever a quanlia que quizer, e cu appro- 
vo de ante müo. Etufun, penuiUa-se-me lerini-
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íwr pyr uma consideração <juc mc parece exer­
cer:! ccrlo poder n'uuia personagem lão dislinc- 
ía como o seidior Conde. 0 nosso auguslo Sobe­
rano tem ha Icmpos um enfado invcncivel a lu­
do, nada o dislrae. Eslíi na mão da rainha do 
baile a maneira excellenle dc corresponder a hos- 
pilalidadc quo enconlra nos eslados dc S. M. of- 
fercccndo-Ihe enrlroco unia diversão encantado­
ra, cujo cllcilo púde scr eminonlcnicnlô sauda­
de) ao seu espirito.

— Basla, cavalheiro, basfa ! — inícrjrpro- 
j i c u  Jío/ilrcuil. —  Teudes-vos dirigido a um Con­
de c a uma bailarina, duas classes da sociedade 
que se honram egualmenle com suas affecções 
monarchicas. Esla ultima consideração supprirá 
a qualquer oulra. Já que madama sc dignou dei­
xa/ á minha decisão, podeis partir com a segu­
rança de que bailará no vosso lliealro graluita- 
meule a beneficio dos pobres, cpela unica satis­
fação de distrair o vosso monarcha. Eu terei a 
honra de vos ver depois para regular dc com- 
mum acordo iodos os pormenores de tio impor- 
íante representação.

— Está bem, —  disse Lalaké a Montreuil 
yuando o emprezario os deixou sós. Bailar gralü 
cui piv.cilo dos pobres, c como mcdccina rea l! 
Agradeço-vos o regalo! Para conílar-vos outra 
vez uí meuf interesses!

St 1 1 csst:> os grandes interesses que me
J / f O í l l ' ! !  Ir  1 ' . . ' i l r / j ; ,  f u ; i i s  í j | | Ç  l in i>  ri)/* I i O . I J V I T Í I
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arrancado da Opera onde ganhava mil e duzen­
tos francos.

— Mas que iinpoila que vos não gratifique o 
cinprczaria, se eu vos pago em bellos estudos*! 
Tranquillizai-vos, pois. vamos ter com os nossos 
companheiros.

—  Os vossos companheiros ficaram ámesa . 
esla ó a melhor maneira dc esperar.

—  Que tendes, senhor ? — perguntou Mou- 
trcuil, a Pé-ligeiro, que tinha o semblante cou- 
trahido.

—  E’ verdade; S.M. se acha inteiramente 
transtornado — respondeu o pretendente, — es­
tou vendo as estreilas por causa do famoso pra­
to nacional. Decididamente não sympathisamos 
com a sopa de cerveja, c eu volto ao caldo Uol- 
landez, mas entretanto daria cem soidos por um 
copinho de corjnac.

— Não é pela sopa de cerveja, — disse a 
sua vez Roussignan, —  senão talvez pelo veneno 
septenlrional que nos lerão lançado. F.' a espio­
nagem que dispõem aqui da cassarola, e que faz 
ferver a panella. Seguramente movieremos todos 
do colica.

Moulreuil inlerrompeu as lamentações do 
ex-enforcado, deu parle aos seus companheiras 
do resultado da conferência que acabava de ler 
com o em prezar io, e se despediu delles depovs 
de, lhes ler dilo que se preparassem para ran-



Jes acontecimentos, cujo resultado lhe parecia scr 
o definitivo prelúdio.

So jia seguinte recebia a formosa Lalaké, 
bem como o seu guia ofTiciaI Monlreuil, um con­
vite parâuma ftincçSo que dava Bibenbroc na sua 
sumptuosa casa.

O emprezario depois dc ler calculado o que. 
cusla a formar uma reputação, ainda que seja 
ligeira, fundada nos meios da publicidado euro- 
pea. cria ainda firmemente que os bailes c os 
sara os eram os reclamos mais vantajosos. Assifti 
eram apresentados seus novos conhecidos ao en- 
ihusiasmo dos seus convidados lendo regulada a 
sua generosidade de amphilrião segundo a impor- 
tancia dos resceni-chegados : um refresco para uni 
baixo, uma ceia para um tenor, um baile para uma 
cantora e como a bailarina era omnipotente naquel- 
Ic paiz resullava que a festa para Lalaké com seus 
instrumentos, concerto, acompanhamento c illumi- 
narãonão havia sido mui dispendiosa.

O ('onde de Montrcuil apresentou-se ás do­
ze horas da noite com trage negro o sereno con­
tinente, dando o brnço na qualidade de compatrio­
ta a Jupin I.* enfeitadas com esmero e pcifuma­
da qual um ramalhete. Nos paizes estrangeiros 
onde in/Iuimos ha cincoenta annos mais pelos 
gravados das nossas modas que pelas nossas ideas, 
as mulhe. ej estragam muitas vezes a sua saude 
por trajar á francoza sem o poder conseguir. La- 
lalif- era um ti/urino illuminadu qnc ia a pôr oni

f / f í  K Z i  0  BEZtBRO , C (



pratica as grandes lheorias da scienoia elegante. 
Segundo as indicações premeditadas de Montreuil 
tinha levado dc Pariz as ultimas novidades, a 
moda do dia seguinte, por assim dizer, surpren- 
dida no laboralorio do capricho. l)'esla maneira 
era inevitável o seu triumpho como mulher.

—  Minha formosa amiga, — exclamou o 
Conde antes de partir, sè-de coquela; acoqueta- 
ria é a diplomacia das mulheros; ides vestida com 
o maior esmero e gosto, mas mesmo assim de- 
veis passar uma revista como o soldado ao par­
tir para a parada; iuimigo a quem é preciso ven­
cer é muito forte; ha que apontar ao coração.

—  Estou a vosso gosto? —  linha respondido 
Lalaké apresentando-se vestida em traje de selim 
cer de rosa, ornado de rendas e salpicado de 
flores.

—  Admirável! —  disse Monlreuil. — encan­
tadora ! O h! o triumpho é inevitável.

Os salões de Bibenbrock eram um reflexo 
da cidade. Já  dissemos que o esplin eslava na 
ordem do dia em lodo o Reino, por ter dado exem­
plo o Monaicha. Bocejou-se, pois, em casa deBi- 
benbrock como os francezes com a leitura d'uma 
tragédia. Houve bocejos infinitos, por imitação 
uo principio, por tedio depois, e por costume no 
fiai. Se a hypocondria nasce da dita as quei­
xadas do nobre de Wardemburgo eslavam 
naquella noite em estado de continuo protes­
to contra a sua doce monotonia. A p f^ eníou~

DK l»  Bi* i ^ t  }
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se de repente Lalaká e como por encanto ces­
sam rn os bncejos. Formouso um circulo em sau 
fodor; passou-so revista ao seu Iraje ; adniiiou-se 
a brancura da sua culis, mais fresca que a das 
nllcmãs, o eutabolaram-se conversações sobro 
se os seus ollios eram dc azul claro ou de azul 
escuro.

Tinha-se reunido em casa do emprezario o 
mundo político inteiro: ministrrts, encarregados 
do negocios, altos empregados, ropresontantos 
das Potoncias alliadns, cmlim quantos seguem a 
marcha dos acontecimentos para tirar dclles con- 
sequencia em proveito d’um interesse qualquer. 
Monlreuil estudou ali o pessoal dos homens de 
listado indígenas, segundo póde estudar-se d’um 
golpe de vista, pelo lalcnlo, o geslo o physiono- 
mia. Viu aos dois ministros principaes do S. M. 
Wardemburguoza, o favorito e o não favorito, 
que chamados pela inconstância do monarcha a 
mudar alternativamente do emprego, eram o ob- 
jeclo das suas altenções o favores. Misturou-se 
em varias conversações; fez conhecimento com al­
gumas personagens importantes e adquiriu a cer­
teza de que nada, segundo estavam os espíritos, 
nnntinciavao íemor nem ainda a suspeita do gol­
pe atrevido quo linha meditado, o cujo prólogo 
seduclor eram as seducçõos de Lalake.

A agradecida bainorina da Opera obleve um 
iriumpho brilhante, triuropho de belleza e de ex- 
**frtr*ri<fadf, e quaudo ao outro dia rada ronvi-
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dado voltou i  sua esphera elogiava á povtía ala- 
ftlioni futura. A sensação se fez conhecer em to­
da a cidade, Lalake foi o objeclo de todas as con­
versações; era observada nos passeios; segui- 
am-na á egreja, passava e cruzava a gente por 
diante das suas janetlas com tal assiduidade, que 
provou a Monlreuil que r.5o se liuha equivocado 
contando coma cficncia da sua ajuda. Por espaço 
de quinze dias; cm quanto que Pf-ligrn o se es­
forçava por combater a influencia laxante da co- 
sinha germanica, durante que Dabiron calculava 
para dislrair-sc as eventualidades d'uma compra, 
dc papel da cidade livre deFrancfort, cm quanlo 
Muller se deixava creseer as barbas para estar 
mais desconhecido aos olhos dos ageules mosco­
vitas que via por Ioda a parte, n5o se fizeram 
na cidade mais que preparativos para o dia do 
debute da bailarina franceza. Montreuil, fiel ao 
seu emprego de compatriota ctrerone,os presidia 
e cuidava dc tudo. Fazia debuxar ostrages da sua 
protegida que devia fazer a Filha do Ar, c com­
punha os cartazes destinados a annunciar mui 
cedo a solcmnidade de que ella era a heroina.

—  Meu quetido emprezario,—  disse Mon­
treuil ao director na vespera da representaçSo.
—  Também temos o trage de protagonista. Reu­
nirá seguramente todos os votos pela sua graça. 
Temos tomado um saiote de garça azul com es- 
trellas do praia qnc sentará divinamente.
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—  Quanlas varas ,e*a 850 nec€ssarias
perganlou o rfircctor.

__Qualro, -  respondeu Lalake.
__É  demasiado. .Não sei se tenbo a dita de

expJiear-me bem; mas na verdade é demasiado.
—  .\5o se empregarão mais que trez se é 

preciso, — respondeu Monlreuil, — nós oulros 
não retrocedemos anle os sacrrticios.

— E' ainda demasiado, —  disse Bibenbroek,
— eu conheço o meu publico.

— Trez varas para vestir uma mulher ! En­
tão não podem confeccionar-se as azas.

— Uma filha do ar, —  respondeu Biben- 
brock,—deve estar vestida de nuvens, se me 
atrevo a expressar-me assim.

—  Ao menos. — disse a bailarina, —  que 
não se vísia de nada. Sem embargo....

— Eslai socegada, —  disse Monlreuil, pois 
havemos arranjar tudo o melhor que possa. Estão 
encarregados os cartazes ?

—  Sim.
— Immensos?
— De sele pe's de allura, equivaleufe cada 

um a sele carlazes reunidos ; o uome de mada­
ma vé-se a meia legoa.

—  Isso é bom para os que tem a visla cau- 
teda que não leem mais que de longe, —  disse 
Monlreuil, —  mas quando ura se dirije a ura sen­
tido, é preciso tirar todo o parlido possivel... e 
como noi exploramos o orgão da visla por meio
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dc CAilazes ü5o devemos desprezar os miopes aó 
lado dos grandes cartazes afixaremos prosràtn- 
raas para que se leiam com lentes ar,m de in­
teirar ao mesmo tempo os miopes e os de \isu 
cançada, aos conscienciosos e aos indifferentes.

Depois daquelles pormenores minuciosos «e 
tratou de outras consciderações, cujo cnidado con­
fiou aos seus companheiros.

— Cavalheiro. — disse a Dabiron.— Vós 
sabeis tirar partido do movimento da Bolça, eom- 
taoto qnese ponham a vossa disposição os meios; 
portanto c preciso que no dia da represen­
tação se paguem os bilhetes a cincnenta luizes 
para que o publico tenha direito a sor exigente

—  Cincoenla luizes por vèr Lalake! — dis­
se graciosamente Dabiron, que conhecia o talen­
to verdadeiro da joven; —  mas 'niãohaqne fi­
zer um milagre.

— Não! é um vai"rque épreciso ts/er sn- 
bir. Comprai de anle-mão a metade dos bilhe* 
tes; islo bastará e corre por minhi conla a 
collocação.

— Diri2Índo-3e depois a Hous>ign-̂ a
— Como sois haliil cm ju-; r o? : ->s 

dramaiicos servi rnos-heis na nuile d* deU:i-\
—  Eu — disse Roussigi. ia M ’ — p .-is 

qae. será preciso que me apresente aitvh em 
publico ávisla de genu' desconhecida, àe rspi.-.s
sen» duvida?

—  $,m —  disse MoutreUii, —  nos
O dt OuíV ^

kV *



planos vós repreíeotois » opposiçâo que 6 uma 
[tarte iosporlaote: alem <Je que o vosso papei se-, 
rá fatil : vos assobinreis, patenreis.

—  Patear! —  disse Roussignan, —  mas fa­
rei que we ponbam na rua. Neste papel queque- 
reis que faça eslou perdido sc ha agentes russos 
folre os que applaudirem.

— Não vos inquieteis por isso, —  disse Mon» 
tieuil, — justamente es 1 aqui o seu venerável 
cbe/e, com o qual te«ho que entender-me.

Com eífeito, por convite do director ia re­
ceber as ordens do amigo da bailarina um homem 
gordo de pequena estatura e cara avinhada, encar­
regado dos triumphos dramaticos do the3tro de 
Wardemburgo.

— Cavalheiro. —  disse em allemão o chefe 
dos romanos ou aJabardeiios, — c esta a noite!

— Sim, — respondeu Montreuil na mesma 
lisgoa, sabendo que os seus companheiros não a 
entendiam. Eis-aqui mil bilhetes (jralis.

— Mil, — disse o capitão dos alabardeiros
— wmilhante profusão! — Respondo pelo exito.

— Nada disso, — exclamou Montreuil.
— Não terá bom exilo ?
— Nlo.
— M o ha vera applausos t
— Deus nos livre deiles.
—  Poig que então ?
— Murmurios no principio, mostras do im-

0 WêZBHRO
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paciência depois, e por ullimo, todos os sinacs 
desfavoraveis que se podem dar.

— Fóra os assobios, por que eslá probibi- 
do dianlc do Rei.

— Bem osei. Porem ha lambem para isso. 
Tende, pois, enlendido que desejo me formeis uma 
assemblea de genle de máo humor, desconlenla- 
dissa , provocadora , um verdadeiro publico de 
primeira ordem.

—  Mas enlão ides malar a bailarina.
—  Talvez. — disse Monlreuil.
— E  assassinar igualmente a obta.
— Quem sabe ? Na philosopbia, na medeci- 

Ba e na chimica procede-se pelos extremos. Xis­
to tenho bòa expericncia; cumpri o vosso encar­
go, e eu cumpiirei o meu.

— 0  chefe dos alabardciros se retirou con­
fundido de similhaole syslema, porem acabava de 
receber os mil bilhetes que consliluiam um im- 
menso beneficio para elle. e concluiu por dizer 
com sigo mesmo, que o homem que paga com 
tanta liberalidade devia infalivelmente ler razSo.

*
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lU lU itU hA Ç A o  do aAULi: »i:stài>0.

As sele horas da noite uma immensa multidão 
rodeava o theatro em que a figuranla da Grande 
Opera de Pariz ia a passar d’um salto desde as 
humildes fileiras das comparsas ao posto de pri­
meira bailarina. Depois de algum tempo começa­
ram a acender-se as luzes, da orchestra resoa- 
ram alguns sons melodiosos, prelúdio d’uma bel­
la symphonia ; os camarotes estavam occupados 
por elegantes jovens, e ás portas da entrada da 
platéia apinhou-se uma multidão que com diíü- 
culdade podia conter os alabardeiros da guarda 
wardemburgueza

Montreuil viu com prazer aquelle enthusi* 
ismo que era de bom augurio para os seus pia-
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d o s  futuros. Pensou que um povo 15o predispos­
to a emoções, devia necessariamente impressio­
nar-se por assumptos mais serios.

Antes do levantar-se o panno, recorramos 
o theatro e vejamos se nesse occeano de cabeças 
humanas encontramos alguma que nos seja co­
nhecida. Enpunhe-mos o nosso oculo, escute­
mos mesmo ás portas dos camarotes, aílm de ini- 
ciar-nos perfeitamente nas causas dos aconteci­
mentos que se preparam.

Ã direita do actor ha um camarote ornado 
com cortinas de veludo azul com estrellas de 
prata, é o camarote rea\. .Mi se apresenta 'Benc- 
dicto 1 .® cotn o seu favorito, isto é com o minis­
tro iníluenle do dia, um pouco mais atra: tem 
seu assento o primeiro camarista e o seu secíe- 
tario.

—  Que se diz da bailarina ? pergunto* o 
rey a» seu camarista.

—  Senhor, respondeu este que ccm uma pru­
dência digna de notar-se ha sabido conservar
o seu destino por espaço de vinte annos, cpezar 
das volubilidades do monarcba —  ainsa não ha 
mais que conjecturas, nada se diz de positivo. 0  
publico espera a sentença de V .M . para formar 
uma opinião definitiva.

— E tu , querido ministro, has ouvidofaUar
da nova Tagíioni?

— Sim, senhor, — disse o homem r>taao.
— • E  quo sc conta'7
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Dizem queójove.n, bonita, incitant». mas
pesada.

— Pesada I —  repeli» o re i; —  e por on- 
du ha podido saber-se isso ?

— Pelos ensaios, senhor.
—  Pesada! tornou a repelir o re i; — e cro* 

que ísm ) seja um defeito ?
—  Mas, — aecrescenlou timidamente o mi­

nistro. —  para uma bailarina —
—  Não sabes o que dizes, — replicou o 

rey, —  a robustez da joven é preferível á tisica 
não entendes de coreografia.

E  o rei voltou as costas ao seu favorito aco- 
bardado.

—  Diabo, disse com sigo mesmo o camaris- 
ta, —  o favorito de honleni, que deixa de o ser 
boje. pode mui bem tornar a sè-lo amanhã. E is 
um indicio que não deve despresar-se.

Na segunda galeria, quasi por cima do ca­
marote do re i, ha oulro cujas cortinas estão cer­
radas e oceuilam ao publico as duas pessoas que 
» oceupam. Que personagens são estas que se es­
condem ás vistas de todos nem mais nem me­
nos que os cardeaes nos espectáculos de R om a '?

O primeiro, inclinado para diante na acti- 
tude d um homem que sofre ligeiras dores de 
«entre, não é oulro que S. M. Pé-ligeiro, a quem 
» sopa de cerveja continua sendo desagradavel.
1 • ^ um lo  qui> obsm a as mulheres atravez das



cortinas, se chama Dabiron par* «s mortos a o 
marquez de Caracas para os vivos.

—  Senhor, —  disse Dabiron, —  pareceqoe 
estais impaciente por vèr levantar-se o panno.

— Eu? —  respondeu Pé-ligeiro, —*esto« 
enfastiado como um noviço no eòro.

—  Porque ? —  perguntou o bolcisla.
Purque não principia a funcçSo, eu dese­

jo distrair-me de minhas dores de estomago.
—  Não deve tardar; os músicos occupae 

já os seus assentos.
Lancemos agora um golpe de visla á Ra­

teia completamente cheia de espectadores, e ve­
remos no primeiro assento um homem de barha 
negra com a cabeça baixa eci aclitaiíe LuiuÜde.
É  Roussignan Mulier. intitulada batão de Rem- 
baoh, que procura tambem occullar-se u> vistas 
de todõs e que tremia «{uando ;.ava no desem­
penho io papvl que se lhe bavia eacoaimeadado.

Diante deste e detraz da uilima ü-.eira de 
músicos, perfeitamente siturdo para «L-serva-lo 
fgtá o conde de Montreuil vestida de etiqueta, 
cora gravata branca, luvas da mesma c(■:. ecc&- 
decoraeões estrangeiras ao peilo. \ ji passando 
revista-, cotn a sua lanela a toda a anslocrad» 
4o reiao reunida ali para o debute de Lalake e 
se informa coaa os que estão a seu da po­
sição. fortuna e influencia de todos os 
dores de diêtinccio.
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De vez em quando Itoussighan Muller mur- 
mura algumas palavras ao seu ouvido.

— Senhor Conde, —  llio diz cm voz baixa.
— („)ue ha ?
—  TeJidos vislo o diredor da orchestra ? 

N;lo vos parece que olha mui arncudo ?
—  Nio, está fallando oom os músicos.
— Podeis dizer o quo qiiizordos, mas um 

direclor de orclieslra com bigodo a Souwaroff, 
não é cousa natural: devo ser um espia russo. 
Mas. callar; nào vó-desaquelles dois homens ves- 
lidos de encarnado que oslâo aos lados da entra­
da da galeria f

—  Sim, são duas senlinollas da guarda de 
honra do Hei.

Pois nào deixam de olhar para mim.
Olham paia todos da mesma maneira.
Parecem cossacos disfarçados.

— Nào lenliais medo , e uuo deixeis de fa­
zer o quo vos recommeiidei.

-- O que ? Assobiar i
Sim ; um assobio seceo , sonoro, e vi­

brante.
-Assobiar.' pois ainda pensais nisso se­

nhor Conde!
K indispensável, — iiis.se Monlreuil com 

autlioriilade. —  Cada um do nós devo contri­
buir para esta grande empresa segundo a sua 
capacidade. Mas disfarçai que nos escutam.

A estas palavras baixou Rousignan a cabc-
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oh como so procurasse alguma moeda de baixo 
dos assentos, ainda que na realidade era para 
pôr-se a coberto dos olhos moscovitas.

Se deixando a platéia e a orchestra, di­
rigirmos a nossa vista á primeira galeria, acha­
remos nos corredores uma personagem d’uns cin- 
coenta annos, alto dolgado e de maneiras mui 
tinas, vestido com grande esmero, e cujo ar se­
reno e olho observador descobrem claramente a 
um diplomático. Aproximou-se do porteiro, elhe 
disse:

—  O proscênio da osquerda f
—  Está occupado, cavalheiro.
—  liem o sei, mas abri.
—  Não posso deixai que passe ninguém 

sem senha.
—  Aqui a tendes, — disse o elegante espe­

ctador mostrando-lhe uma flor na sua abotoadura.
—  Basta, cavalheiro, —  respondeu o por­

teiro ; —  tende a bondade de seguir-me?
A porta deste camarote que eslá em frente 

da tiibuna do rei, está abeita, e não está occu­
pado mais que por uma senhora.

—  Senhora, —  disse o vecem-chegadu, — 
ha quatro dias quo ainda estáveis em Pariz, e 
hojo vejo-vos 110 lheatro do wardemburgo! isto 
6  assombroso! o vosso zelo ó superior a todo o 
elogio!

—  Senhor Labanoff, —  disse a dama, roí 
preciso lodo o empenho quo cu ponho no cumpri-
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ucnto dus missões quo tomo a meu cargo, paia 
cucontrar-iiic hoje aqui. luteresses geraes e oe~ 
gocios serios mo reclamavam cm Pari/.

—  Eu saberei, —  disse LabanolT, —  apre­
ciar como vale lauta abnegarão.

—  Basta de cumpriuiculos, cavalheiro, —  
disse a dama, não sou um representante com quem 
tenhais que decidir uma questão de alfandega ou 
marcar os limites de algum território; sirvo aos 
vossos interesses, não aor apego ao dinheiro, nem 
pelo desejo de ser elogiada, mas sim porquo es­
tão conformes com a minha politica.

—  A vossa politica ? —  interrompeu Laba- 
nolt sorrindo-se.

—  E ’ claro. As mulheres tem uma politica 
tomo os governos, somente quo c mais mysleri- 
<y«, mais insaciavel ainda que aquella cujas 
pitadas estais obrigado a seguir?

—  E quo politica é essa ?
— Senhor LabanolT, —  respondeu a dama,

— soaram os trez apilos, e no thealro a minha 
politica é observar o espectáculo.

Com efleilo acabava de começar a sympho- 
ma que se executou com uma musica muilo mar­
cial e por fim levantou-se o panno nomeio d'uma 
descarga de bravos.

0  Ki i franzio o sobre-olho, e fiel ao sea 
syslema d conlradicçSo, perguntou ao camarist*. 

Qu« te parece esla symptionia comtan-
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— Senhor, — cooleslovr o fuuccionavio
. ujo tino lhe tinha valido sua i na mobilidade,__
lern seu pró e seu contra.

—  È uma cousa insupporl&vel: ruido e na­
da mais.

— É isso justamente o que eu ia ler a hon­
ra do dizer u V. M.

O baile começou como todos os bailes pos­
síveis por grupos dc nymphas c dc sylphides- 
sorrindo-se mais com os indivíduos da orchc s 
tra quo com as divindades dos bosques ou das 
abobedas celestes. Depois chegou a vez á panto­
mima, que eclipsava d’uma maneira lelegvaficao 
fim moral da obra; por ultimo depois d'uinabai* 
lado no qual tomavam parle Iodas as sylph des 
o nymphas senliu-se um grande inurmurio; des- 
appareoeram as figuranlas e as comparsas para 
o fundo da scena, o agruparam-sc as nymphas c 
as sylphides.

Aprescnlou-so Lalake.
Ella oontiava no etfoitoque produziria o seu 

trago do blondo azul bordado de prata, seus 
olhos lânguidos, seus vinte annos e sobie tudo, 
aquella graça que toda a mulher busca, o que 
toda a mulher crè ter encontrado.

Não ostalou na sala um só applauso com 
grande contentamento dc Dabiron, com extraor- 
dinario assombro da dama tio proscênio c com 
indisivel pasmo do Rey.

A Jupin 1.* bailou um passo só com uma
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execução perfeita e imperturbável, como se se hou­
vera chamado Grisi ou Ellsler. Teve posturas 
adoraveis dr bufoneria, passos indescriptiveis de 
phantasia irregularidade e movimentos para fa­
zer morrer de riso os espectadores. Filha do ar, 
cahia pesadamente sobre o tablado, onde seus 
passos retumbantes marcavam o compasso com tan- 
la força como o direclor da orchestra eom a ba­
tuta. Naquelfe momento voltou-se Monlreuil pa­
ra o chefe dos alabardeiros, cujas vistas seguiam 
Iodos os seus movimentos, e lhe fez um signal.

Naqueile momento levantou-se um furacão 
de murmurio e de risadas afogadas. Lalake, atur­
dida com similhante resultado, foi occultar a sua 
íurbacão nos braços do Yeslris da companhia que 
representava um vento do Norte.

Sua Magesíade Wardemburgueza ao ouvir 
aquelles murmúrios e mostras de desaprovação 
batendo com o puuho no balaustrada dourada do 

u camarote, exclamou :
—  Jmbecis! Barbaros! Attrevem-se acri- 

trear essa bailarina!
—  E encantadora ! —  disse o camarista.
—  M aciza, — ponderou o favorito que cria 

poder abusar ate' á franqueza do favor de S. M.
-—Maetza — disse o Re i,— acaso criticas 

a ri jueza dessa natureza ? >Jas é original sobre
tudo—  (.ria ura geuero___  um estylo... baila
duma maneira perada. a qual não se havia visto 
nunca.
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— Ouve-se a badar, — di&sa o timarisla

—  interessa a todos os sentidos : aos ouvido» aè 
mesmo tempo que aos olhos.

E  o que póde chamar-se uma bailarina 
snhdn lhe disse o rti. Acho-a admiravel.

E o rei dirigiu para Jupin seu real oculo.
Proseguiu a funcçíio e Lalaké intentou co­

brar alontos.
—  A(]ui ha algum trama, disse ella ao di- 

rector, — alguma r ival quer perdei-me, mas juro 
que hei-de ser mais forte que ella.

—  Sim ha algum trama, — disse galante­
mente o direclor, — o vosso talento o reduzirá a 
nada.

Lalake bailou um segundo passo. Termina­
va por uma especie de tcnls na qual a bailaria» 
atravessava o thealro fazendo piruetas >obfe si 
mesma com um gracioso rcdemuioho de Lloudf e 
flores. Aquella manobra coreografica que tinha 
executado mil vezes na rua de Lepellftier, lhe era 
mui familiar. Contava comoeífeilo que havia d? 
produzir para captivar o publico, e-lal vez o hou­
vesse conseguido se ao chegar radiante ao extre­
mo do scenario não houvera enconlrado com a 
■vista a dama do procenio.

Ao \ è-la Lalaké esqupceu tudo; não v iu mais 
que o semblanle frio  e s a rd o u ic o d ’aquella mulher 
que lbe appareeia repentinamente para zombai 
da sua audacia e da sua vaidade.

-  Tiennette, disse. -  A feia aqui.
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E em ver dc cair (Toma maneira regular 
eem nm pé par» fraz, uma in5o para diante, o 
sorriso nos labios. e o cinlo de blonde no 
ar. mmo requeria o soo pnpe!. a filha do 
ar fiou iminovil em uma posição de pas­
mo.

Monlreuil toeou em Muller com o cotovelo.
— Este ê o momenlo, lhe disse.— asso­

biai.
Roussignan Muller deu um sallo como se 

houvera sido locado por uma pilha voltaica.
—  Que dizeis?— perguntou.
—  Assobiai. —  lhe disse imperiosamenfe 

Monlreuil.
Roussignan, cedendo ao ascendente que tan­

tas vezes o linha feilo obedecer, lançou ao ar es­
sa nota aguda e estridente que a inveja ha toma­
do dos replis, que serve de sonha aos salteadores, e 
qne a gente do thealro olha como o ullimo ter­
mo de humiliação sobre a Urra

Era inelavel a reacçSo.
Monlreuil calculava bem em pensar assim. 

Então foi o Rei quom deu o signal. Furioso de 
vér violadas daquella sorte as leis daethiquela, 
começou oslensivelmente a dar palmas.

Monlreuil fez ao mesmo lempo novo signal 
ao indivíduo já designado, e ama salva de pal- 
oas se elevou de todá a parle imitando a S. M.

Desde aqualle momenlo fbi permittido a La- 
hlr* hrer quanta qoiz, p^slorasex^enlricas, pas-
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itjg aventurados. lado foi saudado por *iva& »n-
thusiasias. A filha do ar aeelevoaatéisnuven»

— O míMi plano et* seguro. — disse com 
s»go Monlreuil — O He ilornou-se enlhusiasta po< 
espirito de conlradicçào, e arrasla os espectado­
res a seu fim.

— A milha bailarina triurophou, — mur­
murou Bibenbrock —  Mas não podia ser oolra 
cousa. Era demasiado mã para não alcançar um 
bom exilo. Jã  mais lixe a dita de ajostar outra 
peor. E' m;us um Iriumpho! mais umtriumpho.

Em quanlo a Roussignan, denunciado petas 
circumstantes que se ?.cha\am jnnlo d'e\te, preso 
pela tropa, e arrastado aos corredores peloe agen- 

da policia, cahiu desmaiado, em cujo estado 
foi conduzido por quatro soldados como pertur­
bador.

Quando recobrou o senhde. encontreo-s* 
ao csrcere da cidade. só em um caiabcuçoem com­
panhia d om pão negro, e d’uma bilha dagea.

—  Sou fiaocez. — disse e peço que se me 
solte q«ero recorrer ao meu consu\.

— S t it í! — gritou almez da grade da pri­
são o senliuella que ali esUna postado, e que mo 
enieodia nada dos lameatas do preso

— Quero sakir, —  e\damo» B«is«?*?« 
liulter auneudo es fenros <u«o oa»
tremer sua gaiola. .

Eulão o soíéado Wardemborgwt enífdado. 
querendo amedrontra-lo deu um grilo ameaçador,



^  n »R2kM** f? ’

batendo ao W65ÍD0 tempo uma forte pancada na 
porfa da prisão corr, a cnlatra da artna.

— Não soa o que se pecsa, —  accreseentou 
Koussigü — qneroexpücír-me : cu farei reve­
lações

O seutioella passou d aquella vez soa baio-* 
nela atravez dos ferros e Rous?iznan retroceden­
do vivamente cahiu oa cama.

—  Faiço Montreuil. —  disse com sigo, —  
que me impediu míorear-me I

Em qoaoto que o timido successor do ver­
dadeiro üolier se lamentava dos seus novos ia- 
fortonios, oaudiclorjo inteiro do lheatro deWar- 
dembargo. seguindo o exemplo real, chamava íó- 
racom grandes acclamações a bailarina. que se­
gundo a festiva expressão do camar:;t; o 
M. inaugurou o baile que ft oar?;isto é o passo 
sonoro na reg;ão do ar.

Apresentou-se conduzida pelo administra­
dor, commovida e risonha ao m-s.m tempo, coto 
a mão direita no coração, e depois de ter assira 
expressado o seu reconhecimento fez uma pro- 
íao^d reverteria para o camarote real.

Eoíão eaniu a se as pés um r o1, e : era 
c!e renrieílequeaeaõaiade arroja-io ironicamen­
te aos pés da sua antiga amiga.

— £ deiiciosa — exciaaiw feâídicto 1*
— ta!, senhor ministro?

O 4o dia *
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—Sim senhor,regular.. um patr.;*/, um vn-
ro exquisito.

— Exqtji?!to — replicoo marr^Bte o fcei
— creio que <JUse%te esquisito.

— Entendo por içso.— •!'•*•* ■• ;*tr̂  — 
n btllezn do diabo

0  rei não aeeev^tou mai» hmaediatas *n- 
teoanv^rophou coma maior dureza. »■ , l= <jiwt 
qo - no dia ••••_ jinte >.■ r*-«er.ivíe a ■ ■ >•■

— Que te parece a camari-U *
— Senhor. —  re*poeden o camarista mais 

condescendente que o ministro.—  com são te- 
de ser encantadora *> teve a dita <ie azradar-xos *
V. M. é de tanto gosto ’

—  Quero eu Rjf*n>o dar-ihe m parabeeí.
— disse o Rei, — i-de ebama-ia

0  Câtttè' -'a ic / e -; • yr.yit-.- 
pois com a bailarina que apenas tinha t«ii tem­
po. para lançar um abrieo «obre o -ea trâ e 
antiga divindade.

0  rei de que® v *  j *.-..jzí> 
em franccz a*palavras aMemscs, 
iE^Uii.te a bailarina com o oais graão» v.rriv. 
Õ2 satisíaráo: e \ate*do-«e def d^Vizt-aír - 
ceia. q«e falia'a com emacten’o £tnc?ckol*$- 
ta&te proounciado. ffce diss* ee»

— Uei «.uendo dar-«* oparafo#T b* !i 
menina: boorats a Yr*o<*. porooe « íi • ra z-?*-*;. 
uio É verdade *
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— Sim. senhor, — disse Lalaké que já ti- 
nli» aprendido aquella manei-a de expressar.

Ah ! mui pien, mui pien ! «ois bonita, len- 
des um rrande dalcnfo. Quero provarvns a mi­
nha Vi li 'fação. Alé depois, menina.

Aquella scenade congratulação ofiicwl ele- 
vou ao maior auge o Iriumpho da bailarina. l ’ma 
multidão enlhusiasla a esperava á saida do Ihealro. 
ffosprenderam os cavallos da carruagem, e foi le­
vada em iriumpho a sua casa ;i luz de archotes 
e ao ruido das a< elamaçõcs. tinham decor­
rido dez minutos depois que chegou á hospeda­
ria da Aguia Negra, onde Monlreuil mandou 
preparar uma deliciosa ceia para ella e, deinais 
companheiros, quando foi dar-lhe uma serenata 
.t orcheslra do Iheatro. Viu-se obrigada a saliir 
cinco vezes ájanella para saudar a multidSo, que 
respondia com unanimes bravos.

Até uma hora mui avançada nao se resta­
beleceu a ordem.

- - Vicloria! —  lhe disse Monlreuil o mes­
mo que Pé-ligeiro c Dabiron quando poderam 
« mfim rcar tranquillamento.

Ou muito me equivoco ou Numa Pom- 
piliu sonha neste momento com a sua fulura Egc- 
lia. Deinais succeda o quo succeder, já não so­
mos aqui desconhecidos; temos um partido na 
‘•orle, c desde amanhã poderemos começara 
desmascarar mn pouco as nossas balarias.

A Jupin sonhou pela sua parle em Numa
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Pompilius. \ iu em sonhos palacios scepuos, co­
rtas, f creio que ia a ser transportada em car­
ruagem puxada por oilo cavallos, com guardas 
acavallo ág portinholas

Mas oo despertar no dia seguinte, o pri­
meiro objeclo que divisou sohre uma mesa da sua 
habitação , foi o ramalhele de Tiennelle, que ti­
nha levado do lheatro sem occupar-se maisdelle.

—  A h ! disse, —  são as llores da feia; li- 
nha-as csqHecido. (Jue gloria é .ser applaudida 
por similhanle mulher, e como % ai a tallar-.se 
de miro cni Pariz '.

E  tomou então o ramo.
Mas é uma cousa singular 1 accreseentou, 

ha aqui um bilhete entre as rosas !
E  tirou um papel que continha as palavras 

seguinte», escriplas pela mão dc Tiennette, .S>- 
íamos humildes no iriunvpbo; ns rezr occuha- 
.y? a sor/ieulr xot) as flores.
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N o  dia seguinte só se fatiava na cidade do tri- 
urapho obtido na noito anterior por Lalaké. A  
capital de Wardemburgo, ordinariamente tão so- 
cegada, c em cujas ruas brotava a erva symboli- 
camente como o tedio dos espíritos, pareceu des­
pertar-se de lepenle ao ruido dos applausos.

O Iiiario  da Corta, unico pcriodico d'a- 
fjuelle paiz modello, deu conta immediatamento 
da brilhante representar,'ío. O artigo tinha sido 
redigido por Monlreuil c remeltido poi Dabiron, 
administrador da sociedade, á redacção do porio- 
dioo que o inseriu, como o primeiro, a razão de 
ím lanlo por linha. Diremos apenas algumas li- 
oha4; par;i não faligar os nossos leitores.
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" /loa» horas e meia da noite. Acaba­

mos de sabir do thealro sob a impressão mais 
docc c agradável. Nunca linha seduzido as nos­
sas vistas ospectaculo mais delicioso, nunca au- 
dilorio mais elegante, mais perfumado de flores, 
mais resplandecente de diamantes ha balido a& 
palmas a lanlos encantos, jamais emfim, foi ac- 
colhido com maior enthusiasmo um talenlo de 
primeira ordem. O ceo coreografico conla para 
o fuluro mais uma eslrella. O publico lão illus- 
Irado da capital dc Wardcmburgo, esse tribunal 
severo, que julga sem appellação, as reputações 
europeas, acaba dts outhorgar com seus applau- 
sos a M."r Lalaké , chamada a Jupin primeira 
adoravcl transfuga <la academia real de I'ariz. 
essa consagração suprema sem a qual os arlistu 
de todas as Nações olham sua fama como incom- 
plela. À sua vicloria ha sido tanto mais brilhan­
te quanto que, gravas a um trama insensato, 
urdido por indignas ri\alidades. liuha querido 
obscurecer o seu brilho.

«Y in lc salvas do applausos, sois chama­
mentos c uma chuva de ramalhetes vingaram no­
bremente a artista de lão odiosa tentativa, e para 
que nada faltasse ao seu Iriumpho, S. M. a man­
dou subir ao seu camarote paia manifestar-lhe 
seu leal agrado com essa graça esquisita queda 
taulo valor a cada palavra que sae de sua au­
gusto hocca. » . .

ISüo poderemos anumeiar os luíitutos r<iiu*-



y r t l  0 BEZKH30 f - T i

Ihclcs os cartas sympathrcas os regatos as terna» 
declarações que solhe dirigiram ao partir daquel- 
le momento. O mesmo rei entrou lambem no nu­
mero dos rjue a brindaram.

O dircctor do (licalro nào ficou inferior enj 
generosidade. Porem em vão solicitou mais repe­
tições de espectáculos do formoso talento da .íu- 
pin i.* oíTereceu-lhe sommas fabulosas, appellou 
á influencia do ministro do interior e outros per­
sonagens; tudo foi inútil; a bailarina permane­
ceu inflexível de acordo com os conselhos de 
MonlrcuÜ, cujo fim ella uão comprehendia, mas 
a cujo ascendente eslava sujeita, o mesmo que os 
demais conpanheiros.

— .Nada ha lão variavel como a populari­
dade — dizia .Monlreuil á bailarina. —  Conseguis- 
leis uma vicíoria, ficai-vos com ella, c não vos 
exponhais a uma derrota com oulra tentativa. Nun­
ca se !em \ isto ganhar duas vezes seguidas o premio 
grande da lotaria — O thealro era só para nós 
a anle-sala d'uma scena mais vasta. Para o fu­
turo necessitamos já maiores Iriumphos. Alem do 
que, se hei de fallar-vo.s francamcule a presença 
de Tiennette, que me dissesteis ler conhecido n’um 
camarole, á qual não posso altribuir-nenhum mo­
tivo plausível. Mas emfim estais segura de que 
fra Tiennette ?

— ünda o duvideis? Pois é possivel ha- 
*t no mundo outra mulher tão feia como ella '



I. verdade. Poís beiu, «asa prcseara 
lao imprevista, tão extraordinária e tão enexpfc- 
eavel confesso que me inquieta qu&si tanto tomo 
mc assombra.

t azeis mal. Talvez seja a casualidade a 
causa. 1 iennellu foi sempre dada á mania das 
viagens.

—  Sim, porem não por sua propna conla.
Mas quando ella se mistura em alguma cousa 
pódc ter-se por seguro que Bão é boa. Será pre­
ciso que eu mc informe. Até enlão é excellenle 
a nossa posição: couserveruo-la. e deixemos vir 
os acontecimentos.

Entre lanlo continuou Lr.lake r,t̂ ando-se a 
todo o compromisso, levando a vida mais mu- 
desla e não sahindo senão a pu-seio ou á egreja. 
Dabiron cntregou-se como de costume, ás uigan- 
teseas combinações financeiras que Ife* faziam es- 
Iruir lanlo papel. S M. Pé-liqelro recebeu al­
gumas lições de allemão, para poder, chegado o 
ínomc-nto, dar as respostas mais indispensáveis. 
Koussignan-Muller permaneceu provisoriamente 
na* prisão, afim de livrar-se a compauhiade seus 
lemotes habiluaes: e respeilo a Monlreuil, para 
apro\eilar o lempo. visitou as pessoas de dislinc- 
ção, a quem linha conhecido no baile do empre­
sário. Confeienciou mui partieularraeule com o 
primeiro medico da cauiata relalivamenle á saú­
de moral ile S. M. BenHicto 1/ cujo mao hu-

1 •'t ÜK 0180 ^ t-l
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mor linha peorado desde a brilhante funeção da 
bailarina fran coza.

Faltando-lhe a unica distracção a <|iie sc 
Icria entregado com o maior gosto, depois da ne­
gativa d.i iiaífarina, cahiu insensivelmente cm u- 
ma profunda melancolia. O mesmo camarista quo 
sc acommodava de ordinário a quanto annunciava 
>t*u augusto amo, apenas sc atrevia a fallar-lhe 
senão por monosylabos.

IJciMiiii-.se o conselho e doliberou sobre a- 
quella enfermidade mental i|ue parecia chegar a 
um desastroso apogeo. Todos os doutores presen­
tes aflirmaram que o rei estava triste, por falta 
de distracção. A respeito dos meios curativos liou- 
vc diversas opiniões. O phisico mór, com quem 
sç visitava Monlreuil, liomem mais versado nos 
conhccimeiilos philosophicos que na arle de Hi- 
pocralos e de (ialeno, aconunetleu só a empresa 
de curar a seu augusto enfermo.

—  Senhor, —  llie disse certa manhã, — es­
tais enfermo.

— Enfermo! replicou o Hei que guardava 
;io douclor uma delTrcncia igual ao temor da 
morte. —  !,' do coração. da cabeça, do eslo- 
mago ?

—  K do baço. lista visçcra não tem dilata- 
ção suíRciente, e vos proporcioua muitas tristezas.

I- verdade doutor que estou aborrecido a 
;'»orircer-me. Que deverei fa/.or? Que lisaoa
necessito tomar ?
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—  lisana de Champanha.
— Como ! Champanha é um vinho dc ami­

gos quo é preciso bebe-lo com outro pelo menos, 
brindando, cantando com uma companhia a?,ra- 
davel.

—  Ah! Enlão com <iuem posso cu faze-lo? 
Estou viuvo sem filhos, e não lonho senão corte- 
zãos capazes dc fazer dormir dc pé a qualquer.

—  Os homens são demasiado graves, — 
disse o douclor: — uns o são para occultar o seu 
talento, outros para occultar a sua estupidez. 
Porque não tomais uma companheira?

—  Uma mulher! — exclamou Renediclo 1 .“ 
cscandaMzado.

—  Tudo sc compensa, mas como sociedade 
accidental póde por sua graça c seu goso dissi­
par vossa bypocondria,

—  Ah ! acreditais —  disse o Hei, — que 
a companhia d’uma mulher...

—  Sim, tal é a minha opinião, — respon­
deu o medico —  Receito-Yos uma dose composta 
ilc muita juventude, de alguns grãos de talento, 
dc meio grão de malícia para distillar n um con- 
junclo do galanteio e dc alegria. Eu respondo pe­
la sua efiicacia. _ .

Naqucllo mesmo dia, o rei liei ao conselho 
do seu medico, mandou chamar Lalake ao pala- 
cio para quo bailasse alguns passos, já que ^  
negava a apresentar-se em publico.
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— E ijiie farei neste caso ? perguntou a bai­
larina a Monlreuil, —  que direi ao Rei ?

—  Tralai-o com confiança. Figurai-vosque 
cm vez de chamar-se Bcnejlieto 1 .° é simples­
mente um Brionde, um Dabiron, ou um Appcn- 
chefr. algum dos Irez monarchas que hão rei­
nado 110 vosso coração. Moslrai-vos lal como sois, 
viva, galante, com algumas qualidades bôas c 
muilos defeitos.

— Comprehendo,—  disse Lalake, c que fa ­
rei quando haja subjugado aquella cabeça qua­
drada ?

—  Segoir por diaule, e para isso vos darei 
as convenientes instrucções.

i\o dia seguinte era inlruduzida a bailarina 
pelo camarisla no gabinete particular do rei. 
Tinha escolhido para lal circumslancia um tra- 
ge de mulher do mundo: vestido de setim prelo, 
manteletc da mesma cor, chapeu preto ornado 
d um veu, obra prima das fabricas inglezas. Não 
levava, nem diamante, nem pérolas, porem o collar 
c os brilhantes de azeviches, que linha perferido pa­
ra lão memorável entrevista, realçavam ainda mais 
pelo coolraste com a brancura da sua entis. As­
sim vestida lez a sua entrada no palacio real, 
simples, severa c magistralmente, segundo os 
conselhos de Monlreuil.

Porem jamais póde julgar-se pelas apparen-
cias.
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QUARTO.

l " o  momento em que Lalaké fui introduzida no 
gabinete do Rei de Wardemburgo, eslava S. M. 
negligentemente sentado n’uma grande cadeira 
adornada com as suas armas e um falcão com 
trez cabeças.

0  aborrecido monarcha estirava os braços 
como um simples morlal que combale inutilmen­
te um somno permatuio, porque apenas eram 
duas horas.da tarde.

Ao vèr a bailarina, cuja visita linha folici- 
tado, levanlou-se, fez signal para (jue sc lhe che­
gasse uma cadeira, convidando-a com um gesto 
a tomar assenlo, e se collocou em frenle delia.

0  camarista executou a ordem e reliruu-se
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— Aproximai-vos , linda menina . —  ihe 
disse graoiosamenle , —  e não tenhais biedo de 
mi.

— Eu medo? — respondeu ella. — E por 
que ’ por que sois um Hei ? .Nada disso. Tenho 
visto já muitos ha dez annos a esla parle.

— Gomo! tendes fislo a muitos reis?
— Sim. senhor: a pé,a cavallo, em coche, 

no throno, de casaca, com couraça, com capa, 
com sceplro. com espada ouvengala na mãoe ou­
tros que ganhavam cincoenla francos ao mez.

— Oh ! — disse o Rei, — e lontc ?
—  Onde ? Na Academia real, com a forlu­

na . nas operas. e nos bailes de grande espe­
ctáculo.

—  Ah? mui piem ! mui*piem! Gompreendo 
Rcisdedheadro. Isso scr muito vulgar. Quanto mc 
difertiria se assistisse a essas difereiones lão va­
riados.

—  Estais aborrecido, senhor?
— Sim. por cuja razão, ordenei que \ies- 

s:ií á minha prefeaça. Sois tão ligeira, lão boni­
to. tão alegre, que desejaria baillasseis um pou­
co para fazor-me rir.

— Bem, que quereis.' L’ma poioueza, uma 
húngara , uma walsa , uma polka , uma redowa, 
uma mnzurka, ou uma caxucha ?

— O i ’ erqoH der - cld: uma caxucha.
—  .Na verdade, senhor, que não leudes máo

pric nií|í cor,dicção, e.é



que haveis de bailar comigo. Estou cancada de 
bailar com reis supposlos. Quero ao menos uma 
vez na minha >ida bailar com um rei verdadei­
ro. Jur0-\05, que isto fará exasperar muito as 
minhas companheiras de Pariz.

—  Oh ! oh —  exclamou Benedicto 1 va- 
cillando entre o bom desejo qne linha de diver­
tir-se como homem , e o temor que experimen­
tava de faltar ã elhiquela c.- rei. — l'm zo- 
íerano não deve bailai: isso >«-r indecoroso.

— Como indecoroso? Ê uma severidade! 
Não bailar um Bei. Pois não fazem oulra cousa 
ns desgraçados . Precisamente são e\\es os que 
abrem sempre os bailes. Luiz XVY. entregava-se 
a elles com furor. Os reis da antiguidade bai­
lavam sempre nas ceremonias publicas, ao me­
nos assim oouvi dizer. Mas enifim como qnizer- 
des; as opinioes são livres.

Fadando assim a louquiuba tiguranta da o- 
pera, sallav a pelo gabinete re a l . como o tinha íei- 
lo em oulro leropo em casa de Dabiron, de Brion- 
de e dc oulros muitos.

Para não faltar aos encargos do seu direc­
lor de que seguisse em ludo com os costumes que 
a faziam lão comicamcule seduclora, ensinava pas­
sos, fazia piruelas . punha-se em diversas actitu- 
des, coibia mu por um os objeclos que adorna­
vam as mesas e jardineiras, pei gunlava o que eram, 
examinava-os, não esperav a pela resposta para 
dirigir outra pergunta, tornava a cõlloca-los co

tVO
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seu logar, ou deixando-os cahir se ria do accideo- 
lc, saltando depois dc cadeira em cadeira como 
mariposa de flòr cm flòr.

S. M. a olhou no principio com assomliro, 
dep ois com inquietação, com curiosidade, com 
inleresse co.n prazer, e acabou por diverlir-se 
infinilameulo com oq ucllo cxercicio insensato, do 
qual não tinha ideia até então.

Lalake parecia-se muito pouco ás encapo- 
tadas senhoras, que convertiam a Còrte n’uma 
reunião de momias vivas; tão pouco se assimilha- 
va ás que tinham dirigido ao Rei seus mais ter­
nos sorrisos, c só o contrasto teria sido bastante 
para fazer as maneiras da baillarina mais inci- 
tantes aos olhos do mooarcha. O seu espirito, 
cançado de obediencia, de dignidade e dc respei­
to, experimentava a necessidade de alguma frau- 
queza e desenvoltura por amor sequor da novidade. 
A guerra das contradições que fazia aos seus mi­
nistros não bastava a distrai-lo.

—  Ser los mui graciosa, exclamou come­
çando a rir-se.

Era aquella a primeira vez depois de mui­
tos annos.

—  Acreditais isso? —  replicou Jupin 1." 
com cerlo ar jocoso. —  Não sois vós o primei­
ro que m o diz!

—  Bem o sei pois li a vossa fiographiana 
qual tem logar o baslor broleslanle da ruí Bawec 
Sainl-Antree — tes — Ares cm Pariz.



—  Deixai-me em pazIsso é um aparte' 
interrompeu » bailarina, a quem aro.corilar3o

rln oauard plalonico de Monlreuil poz um ins- 
lantc de máo lmmor.

— Um abarle!—  repeliu S. M. cuja eru­
dição no idioma não chegava a comprchcnder a- 
quella phraseda moda. — Não goml>rendodissem 
fim o monarcha.

—  Em fim, não importa, — reM ondeu La­
laké crendo que seria imprudente em dar »m des­
mentido á narração do seu historiador. Olá, que 
é isto? —  conlinuou ella para mudar dc conver­
sação, sallando em cima d'um canapé, afim 
aproximar-se a novos objectos que chamavam» 
sua allonção.

—  Ser os retratos dos meus noples ante­
passados—  respondeu o rei.

—  O h! que cabeças ! - exclamou sem res­
peito algum Lalaké, — esles são os vossos ante­
passados? rsa verdade vos digo que não lem na­
da de bonito! l’or isso não vos dou os parabéns. São 
uns ratões! Com tudo o semblante do ullimo é 
mais ogradavel.

— Esse é mi badre.
— Ah! é o papá ? Mas papá que 1 vós nutres 

só usais os nomes do baptismo, por isso jamais 
se sabem os vossos dc familia.

__0  meu aucuslo antecessor chamava-se o
conte le Zanau, antes te sutir ao Ihiono que 
me teixou.

y c ? A  mi  o i  r o  j ^



— Pareceis-vos com efloilo a ello, mas é 
pelo feio, eu conheço um não .«ei d onde, que se 
parece a vós lambem no formoso.

— Quem póde ser esso ?
— Esperai, pois ... sim .. não, não .. nada. 

Decididamente renuncio a isso. Mas seguramen­
te conheço um d’esso typo, e deve ser em Pariz. 
As semilhanças por outra p:irle não significam 
nada, cada qual as busca á sua manoira.

— Ah! ah! — replicou o ref continuando 
a rir pelas travessuras de Lalake — isso mereço 
que nos riamos um pouco.

— Um pouco. Ora um pouco é demasiado 
pouco! Necessitamos rir muito.

— Ser essa a opinião do nosso primeiro me­
dico pois me mandou a vossa companhia para não 
aborrecer-me.

— Quer dizer, que me transformou em emé- 
tico? Graças pela commissão! Mas por o demais 
tem razão ; diverti-vos, senhor.

— Eu o quero, mas ser difficil.
— DiiUcil? Ao contrario, nada mais facil. 

Conheço uma multidão de gente que lira partido 
de todas as diversões e que seria incapaz para 
fazer outra cousa.

— Mas, gomo?
— Como? Ha mil meios; ha passeios a pè, 

a cavallo, em carruagem. Ha lambem lheatros, 
bailes campeslers, de mascaras, de sociedade, 
ç-.ricertoí rhnr'r>ari- eançfies burlescas, roman-

|fi-2 } - ^ i {  n  B B Z K R B o K T í
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ces seulimcntaes o alegres. lambem a pintura, a 
nalureza. n historia dc \Yardemburgo e novellasW 
Paulo dc Kock. Ha jogos, dccahra eega,quatro 
canlos, charadas, provérbios, comedia de socieda­
de e outros mil. Ha nlmoços, jantares, eceiasex- 
plendidas. Ha jogo do dominó, de dados, de bi­
lhar. do w islh e da droga.

— A Iroga ? — interrompeu o Rei — Que çn_ 
tendeis bor isso?

— Como, senhor, não conheceis a droga ?
Um monarcha lão illuslrado como vós! Mas pa­
ra que servo enlão ser Uci ? Estou segura que. 
não ha um dos vossos soldados que deixe de co­
nhecer esle jogo como seu pai c sua mãi. E na 
Opera não se joga oulra cousa nos corredores du­
rante os enlreaclos. Já vô-des, senhor, como se 
vos occulla a verdade. Mas Iranquillizai-vos, vou 
rcveiar-vo-la. .Sabei que a droga, é um jogo da 
carlas mui divertido, onde o que perde a parti­
da colloca sobre o nariz um pedaço de madei­
ra furado em logar de oculos. que conserva por 
uma especie de casligo alé que ganha á sua ver 
e passa o cavalete aos desgraçados narizes do que 
perde, e assim depois até a consumação dos sé­
culos. Não podereis figurar-vos, senhor, o chis- 
losa qpe é tal diversão. E’ para morrer de riso.

— Vamos jogar a troga.
. — Devagar, não tenhais tanta pressa, se­

nhor. Emfim, consinto nisso; mas tomarei a li­
berdade de fazer-vos observar que não se joga a- 
O Bezerro de (h r j  \ o l  l ll.  H
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çradavelmonte scnSo com garfo e facá na mS". 
SSo rinco horas da tarde, k jú lempo de tomar aí- 

eousn. Tenho um prazei- dc aceitar a meren­
da «?••■(!queiraisoflen?cer-mc. Oli ! mc» Deus! quâ- 
si i, -iJâ, um pedaço de qualquer couza : ftambreè, 
p re s u n t o  deMaguncia, salmão, salada de lagosta, 
rinco ou seis classes dc pasteis, doccs variados.

— Bravo ! bravo! — exclamou o Hei sur- 
prebendido da volubilidade da sua linda comen- 
.-ai. porem encantado da diversão original que 
ella misturava á monotonia dc seus costumes 
reaes. Bravo! ides a scr servida.

O camarista se apresentou ao primeiro to­
que da campainha que o rei fez resoar e este lhe 
deu algumas ordens em allemão.

— Perdão, senhor mordomo, — exclamou 
a bailarina tíetendo o camarista que se dirigia para 
a poria para executar as ordens de seu amo. — 
Eitou lio assombrada, que me esquecia doessen- 
<\-a): íi parte liquida deste irnprovizado banquete.

— Comprehendo — disse o zeloso emprega-
— virá íambem cerveja.

— Cen c ja 1 —  interrompeu a bailarina com 
ijonor. Por quen me lomais acaso V Cerveja 1.. 
Eu !i’lo ddnjillo uo meu copo mais que In/file,
(haniberlin r climnpaffiie.

— CiiarcpüKiü.' ? Oli! Mui bom! — excla- 
í.Vj U o . narcLa. — é essa mesma tissaua que 
iíie reçoiiou o medico.

• I !j 'ji i ::».«ral! Mas fnlendamo^nos. —
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accres entoa a bailarina, acostumada ás cáas da 
casa de Ouro, — hatle ser do bom. lia Cham­
panha. fie champanha como ha camarista de cama- 
nsla. F.u quero de Cliquot, enada ir a; - que desta 
clas«e. Agora, pois. quo estamos no caso decoin- 
prohender, atteneão ás ordens: Velo flanco direito, 
pela (ila esquerda, passo dobrado, do frente mar­
cha ! -.. como me dizia ásv ezes um pobre diabo co­
nhecido meu, ex-sargenio da guarda i : :  mal de 
Pariz.

— Oh! accrcsccnlou de novo o Monarcha 
fvim um tom cm que sc revelavam os ciumes,— 
quereis íallar mais do hastor brotcstaiúe da rua 
Bawee Batut-lalree-íes Ares ?

— Ah ! Sim ! — respondeu Lalaké,mquem 
tão graluita supposição afogou lodo o seu mão 
humor. — Pobre Briondel Era ua verdade um 
paslor singular.

Entretanto o camarista se linha inclmad» 
profundamente ante Lalake aguardar rnai? 
ordons dc seu amo se aptéfesuu a sti.ir.

Por desgraça a manteam real não i-stava 
i/íiquella occasião mui beiu pr*»vula 1 ím {k r 
j'«aUzí.r-sc itwaedi»Um«nleo>uiv,.. r.t« i n r̂am- 
lüa da nascente faMJi ila. Jm i i :nv recorrer 0 3  

principaes arm< màm
ciigariafadftSn Sabirwn ciücoeiila e dois «vutados 
a «avalio em Iodas a8dim-.Wu-s c< a . . . >.■ k 
dias de prisão, sc tardavam ou »•?.•• leva 
Sfi Itus ha\ia warregado.
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Similhaules corridas dc tanta cavaliaria ntra- 
vez das ruas da cidade, ordinariamente silencio­
sas. poz em alarma a toda a população Wardcm- 
Inirguesa. Julgou-sc om geral quo acabaria de 
rrbenlar em França alguma nova revolução, por 
que sempre que as lia cm França sc commove 
mais ou menos a Europa.

Os nossos viajantes n.3o participaram me- 
i-os do sobresallo.

— Que significam essas carreiras? pergun­
tou Tiennette a M. de Labanoff com quem esta­
va então couversando na [Hospedaria dos Trcs 
macacos, onde ambos se tinham hospedado—  
Acaso terá rebentado o plano dos conjurados an­
tes do que linhamos pensado ?

Labanoff sc apressou em sahir á rua para 
?abcr noticias.

— Olá! Que correrias tão estranhas! — 
ai;se pela sua parle Montreuil a Dabiron, com 
quem estava deitando contas do [quo costava a 
floria coreograflca dc. Lalake na sua habitação 
di Aguia Negra.

— Que significa similhante movimento dc 
Uopíis ? Acaso terá comoiettido alguma indescrip- 
oio na córte a nossa louquinha? Tcr-sc-hão des­
coberto os nossos planos? Serâo essas medidas 
d« segurança publica? E por ordem dc Monlreuil 
fcafcts laafcea . á i oa para colher noticias.

Emquanto a Rousignan Muller, nSo sc as­
ilou  meno no fun<W* do cárcere, onde ronli-



nuava rendando de Monlreuil. Julgou que era 
um regimento de cossacos para o fuzilar mas 
elle não pôde sahir como os outros para >e in­
formar do que so passava.

Labanoff voltou pouco tempo depois da sua 
sabida para o lado de Tiennette.

— Não é nada, — diese, — tianquillizM- 
vos; só sc Irata de presuntos, gallinha; e outras 
frioleiras com que sua estravagante mageslade 
quer regalar-so jem companhia da bailarina.

Dabiron lambem vollou logo dizendo a 
Montreuil:

— Continuemos as nossas contas. é ques­
tão do Champanha para brindar Sna Magest&de 
com a nossa seduelom cúmplice. Vamos a con­
cluir, pois os nossos negocios nào se apresen­
tam mal dc lodo.

Emquanto que a cavaltaria wardemburgoe* 
za galopava pelas ruas da capital em serviço da 
palria, o benigno Monarcha, e sua alegre compa­
nheira estavam jogando a droga para passar o 
tempo. S. M. linha perdido trez vasas seguidas, 
e o seu augusto nariz sc via coroado do burles­
co instrumcnlo de supplicio, quando o camarisla 
entrou na camara com ar triumphante seguido 
de dez criados, que levavam uma mesa perfei­
tamente provida, sobre aqual reconheceu LulaV'.' 
com alegria lodo o serviço da sua lista.

- Francamenle, — lhe disse ella saltando 
de alegria, — isto vos (az honn seshor

r j l  UB OURO y r ^  , ^
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rislu. U uni verdadeiro festim de Hnllhasar. Nfto 
te improvisa mais ligeiro antes no ambigri dc Pariz- 
flartas-le-vosbcm naverdade. íi dever meu aleu - 
(arolalenio nasccnle. Supponbo queoada de tudo 
islo serádecarião, pois que seria levara imita­
ção demasiado longe.

O camarista sorriu-.se por Ioda a resposla. 
c não se alrcveu a dizer nada porque S. M. nõo 
finlia despregado os lábios.

Á visla dos criados quiz o iMouarcIia, por 
dignidade, tirar do nariz as foicas enudinas que
o opprimiatn; mas a inexorável bailarina, se op- 
poz a isso vivamente.

— Nilo, não ha amnistia! — exclamou — 
SoíTrerei;. aléao fim o vosso easligo. Tendes quo 
conservar a taboinha emquanlo durar a meren­
da; tss.i 6 a regra, que em nada deve alterar-se.

— Sois muito rigorosa ! — disse o excel- 
lente liei, soílVcndo o easligo de sua linda con­
vidada.

— muito. muito rigorosa, — se apressou 
em repetir o cumarisla.

0  rei c 1.'.lake.senlaram-se á mesa. Duran- 
le a comida ninou n maior alegria, graças ao 

iiic\ü >ld vcl d1.1 Lalako e lambem ao Qiam- 
páiiliíi qii.; jiày andou escasso. 0 ceiio é que i)c- 
it-ii ;o I /ii; linlia visl> jamais i*’uma fes- 
1 siiniilj.jíit. i) $# ii baço «c dilatava pouco a 
r" 1 '->■-> t:íha dito o seu medio; o humor 

í' Mvaqíjenle a pardo, cl^ro e
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a brauco u sua phjsionomia recobrava uuf ios- 
antes vida o animação, c mais «Vurna vez garga­
lhadas eslrepitosaa despregaram seus labics que 
o ledio tiuha cerrado por tanto lempo.

— Sim, sim!'_ exclamou aos pulses uma 
%0í ''gtirameiile comovida, — repito oulra ve/. 
que sois muilo rigorosa, muilo linda, o que aq&ii- 
rcis abacionadmcnte o vosso dastor biodeslaalç 
ua rua de Bavvcc Sainl— Andie— tcs...

— Chilon, senhor! — interrompeu a baila­
rina, que não podia acostumar-se áquolla plato- 
nica inveução. Nem uma palavra mais obre es­
se assumplo ! > ã > mc p ;-lu: hti:; lão gub$ momeu- 
los 1 Ah mas é que...

Duraulc o couvile, o cuiuaú=t«v cã-» ŵ sou 
de ir «fuma saU á oulra para cuidar quo pão 
fullasse nada au smiço. Quando La’ale iinpu- 
nha silencio á> zelosas insinuações do Monarcha. 
o obsequioso personagem entrou assustado ua 
sala do festim. Aunuuciou ao Rei com tom triste 
e com gestos dc espanto, que; acabava de reunir- 
se o conselho dc ministros no local tias suas ses­
sões e supplicava a sua S. M que se dignasse 
receber as importantes communicaçCes que li­
nha a fazer-lhe. Traiava-;e da salvação do Es­
tado. Um estrangeiro, um fraucez, preso etnctm- 
scqucucia do seu proceder sedicioso a respeito da 
illuslre bailarina do seu pau, tiuba promettido 
na prisão revelar grandes cousas, e i»t° ' i  
feito pòr era alarme a policia.

í ** \ a l
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Da* pesquizas que linha feito a policia, se 
havia descuberto uma imprensa clandestina an 
serviço dos conjurados desconhecidos, tinham-se 
encontrado escrfplos subversivos em vários sí­
tios públicos, tinbam-sc arrancado pasquins de 
algumas esquinas nos quaes se alaeava perfida- 
mente o direito hereditário do Hei. .Yuma pa­
lavra. tudo annunciava a e.xislencia d’uma vasta 
conjuração, da qual não se conheciam ainda cs ã  
authores nem os cúmplices: mas que tendia a 
jransfornar o Wardemburgo. e a nuidar violen­
tamente a ordem de successão ao throno. Em tal 
estado de cousas os fieis conselheiros de S. M. 
tiobani corrido ao seu lado, para pedir-lhe as suas 
ordens, defende-lo com o seu corpo, e assegura- 
lo com í<ja iijií jlavei abnegação.

La!dk.: não tardou em reconhecer a Rous- 
iignan Muller r:o preso demasiado fallador, aos 
anthores da conspiração era Moutreuil, Dabiron 
t PéJ .'rjeiro. e á sua iadiflerenle auxiliar Da sua 
própria pessoa. Era preciso preservar a lodo o 
custo a íociedúJe do pc-rigo que podia a meara- 
la bec depressa por falia d'um dos seus mem­
bros.

— Diabo — exclamou o Rui con-
tariado ma;s que pela gravidade da nuticia , por 
que interrompia um dos seus momeulos lão gra­
to*. E um lance bem inoporluuo! Ma» não ha 
que vac»í_:r: diz aos ministros, rue vou rtUnir-
Ejí- 2 *!!**
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S. M. tevantou-se da mesa e iJtu ii,r-i ou 
trez passos çsi dirtrf3o á poria.

— Como ! senhor, mandas-te cbaô r-o-.ç 
ao palacio para deixar-me ao primeiro prtiexto 
que appate*re? — exclamou l.alaké deteodo  ̂
famHianneote pelas abas do seo fraque. — £ 
uma falta de delicadeza, sobre tudo da parte d'um 
Kei que devéra suppo-lo bem educado’. Ida a 
«(ar a lodo o bello sexo do Lnnerso uma linda 
ideia da galanlaria dos Monarchas do Norte! Mas 
não, eu nSo o soffrerei pelo interesse da vossa 
gioria! Senhor camarista, — accrescentou, di- 
r.gindo-se para aquellc personagem que tinha fi­
cado sobre o limiar da porta esperando o Rei -.
— ide dir-r a e?»es senhores que vão uns insen­
satos, uns cobardes ou ambicios .s, que inventem 
esses boatos, que se inquietam por puras chime- 
ras, para se mostrarem zelosos á cuMa de Sua 
Magestade. Dizei-!he que neste momento taoV; o 
r.mea a nma conspiração como ao r̂ão turco. 
Que se retirem, que atlenda-n aos seu? negócios, 
f sobre tudo que se «uardein de incommodar o 
Rei com sirnilhantes iuvenç̂ es, porque seüiodi- 
mito-os. E hão vindo para isso entristecer S. M. 
Já que lhe tenho iefundido um puuco de bota 
humor não pem.Uirei .jaeven'. j .1 desvaneccr-!hu 
de novo. Ide, cavalheiro, eu 0 mando e 0 quero. 
Edi quanto a vós, senhor, já que me tendes ena- 
raado e vos tenho em meu pocer, 'Os reclamo. 
t  preciso qne terai®? a entre* *sta i&>
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aJegreraoDle como começou. Desejáveis vór-mo 
bailar, pois seja, o vos elejo para meu cavalheiro. 
Conversação, jogo, mesa,cbaile: nada ha-de fal- 
(ar á festa ; completa, completa ?

Ao dizer as ultimas palavras a louquinha 
bailarina colheu ao real hypocondriaco arrastou- 
o graciosamente atravez da habitação e o obri­
gou a bailar com ella seguiado o compasso d’u- 
ma n alsa que taraleava. ,

Depois d'um quarto do hora de lão violen­
to exercício deu ella liberdade ao seu par, edoi- 
\ando-so cahir cm uma cadeira começou a rir 
eslrepitosamenje.

—  Tem razão! — exclamou BejieUiclo 1.° 
cahiudo lambem tfoulra cadeira, fatigado, mas 
cheio de goso, — ao diabo os imbecis, os cobar- 
des. Meu Deus! que bonila é.

—  Sim, senhor, —  repeliu pela sua parle 
o camarista. —  Meu Deus, que bonila t>.

E seguindo os dois o exemplo de Lalaké 
se entregaram no excesso de inextingnivel hila- 
ridade.
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Os niinistrui de Sua Magestade Warderaburgue- 
sa não sc tinham inquietado sem vazão, linham 
occurrido scenas eslravaganles e incomprehensi- 
veis na prisão onde eslava delido o insolente que 
linha assobiado a Lalake no seu debute.

Porque teriam permillido os companheiros 
de Roussignan Muller, que permanacesse na pri­
são, quando lhes era íacil reclama-lo, pretextan­
do um momento de embriaguez seu capricho ea- 
travaganto, uma ignorancia natural dos coslumes 
do paiz ? Mas é que Monlreul queria accrescen- 
lar ao papel futuro do caplfro toda a parle sen­
timental que encerra a abnegação. Não se esque­
cia ijuo tarde ou coda faliam Roussignon; oj-ís
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sabia taiubem que as s>uas incoberopcias nau des- 
cubriam nada do essencial, dando importancia á 
conspiracão as honras da perseguição.

Roussignan linha-se aborrecido verdadeira- 
menlo na soledade. Os aconlecimenlos principaes 
da sua vida se lioham apresentado á sua mente 
como um immenso panorama. Tinha sonhado com 
seus dois lios rivaes, com sua inconslanto prima, 
com o enterro do sua verdadeira pessoa; medi­
tou soubre suas errantes viagens alravcz da Eu­
ropa, sobre sua tentativa do suicídio, c sobre o 
pacto emíim que com o tal Monlreuil lão abor­
recido. Desesperado com lão senistras recorda­
ções se linha perguntado se era supporlavel ainda 
a \ida depois daquella nova e absurda per­
seguição.

— Sim ! — gritou de novo ao senlinella, — 
que venha alguém que entenda o francez para 
fazer-lhe revelações; quero saliir d’aqui, quero 
jogar ludo por ludo. Que sc me abra a prisão, 
que se me ouça, que lenho cóusas mui graves 
que dizer.

O oílicial que commaridava a guarda tinha 
feito a campanha de 1814 com os exercitos al- 
liados, entendia pois o franccz deu parle á.au- 
thoridade competente das violentas rcclamaçõos 
do preso.

Den so logo parte á policia, c um emprega­
do do «rovprno civil, acompanhado tio commíin-
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dante da guarda, dingin-se á piisSo par» ouvir
as daclaraçOes do preso

Quo quer eia ? perguntou cont enfado o 
empregado da policia a Houssignan.

— Quero a minha liberdade; estou carnu­
do de arrastar-me de prisão cm prisão.

— Vai elevar-se á presença do Hei um» 
informação da \ossa insolente condueta— disse 
o funcoionario e passadas algumas semanas esta­
rá decidida a vossa sorte.

— Algumas semanas? — exclamou Roussi­
gnan. — F.m prisão as semanas são annos. — 
Quero dizer tudo não sou um assolnanle vulpar. 
sou um conspirador.

— Um conspirador'.
— Sim, um camarisla «lo Hei legitimo desla 

nação, que vem reconquistar o Ihrono de seus 
antepassados.

— Diabo, c como vos chamais ’
— Eu?... espere um pouco... chamo-me 

Koussignan... não... Muller....
— Muller— interrompeu o empregado da

policia.
— Muller! repetiu o ufticial.
— Não, não me chamo nem Hoossiiinan 

nem Muller ; chamo-me o barão dc Remback;
mas este não é o meu nome.

— Está louco?— dissetam os dois interlo­
cutores meneando a cabeça.

 » que estou loneo! — replicou R< us-
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signa n furioso por não poder fazer-st ooifiiw-e. 
hondor. E' porque ícnlio seguido naque-üe paiz © 
filbo legitimo da Condessa dc Zanau l 1’orque se 
mc impediu inforcai-me no bo.~ que d- JjySoidra? 
Porque .•■e me obrigou a assobiar a essa ivailari- 
na, afim de conseguir mais promplo a restaura- 
cão do rei legitimo?

— Eis-ahi um aponluado, — exclamou o 
official.

—  Com ítido,— replicou o funccionario de 
policia com vaidade — não comprehendo nada 
disso, mas conheço queé interessante. Inteno- 
guemo-!o com manha e sobre Indo com doçura.

Dirigindo-sc dc-pois a Rossignan lhe disse:
— I)izei-me, amigo, quando deve rebentar 

a conspiração, e onde eslão os cúmplices para 
mandar prende-los e cntrega-los ao rigor das leis.

Similhanle pcrgunla bastou ao preso para 
fazer-lhe abrir os olhos.

—  Desgraçado de mim ! -- pensou então — 
Que fiz? Atrair sobre os meus companheiros um 
castigo Icrrivel depois de ler sido um cobarde. 
infeliz de mim!

E cahindo sobre a cama, não respondeu na­
da ás numerosas perguntas que lhe fizeram.

O funccionario de policia retirou-se cança- 
do deiuctar, nãosabendo por íim se era algu na de­
mente ou um revelador limiJo. Em virtude des­
tas noticias tinha-se reunido o Conselho de mir 

cujo‘ planos sedesvirfuarnfnjpor í.alaké,
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graçafc á sua pre«ença de espirito se^ndo tomws
'islo. Monlreuil Vinha sentido a necessidade de 
preparar os ânimos para a restauração que me­
ditava da dynastia legitima de Wardemburgo.
Tinha feito imprimir a historia da condessa de 
Zanau sob Iodas as formas e tamanhos. A nar­
ração esta> a apresentada sob todas as phnses fe 
adornada eom gravuras. Yia-sc a condessa des­
pertar do seu lolhargo no caãtel’ dc llildehur- 
fco llausen; preseneia\a-se no mesmo casteHo o 
nascimentp do cavalheiro de Limburgo, seu filho1-, 
liam-se os pormenores horrorosos sohrc o assas­
sinato daquelle menino feito já homem, e\pYvcan- 
do o texto e motivo de similhante assassinato 
iillribtiido ao pontual segredo dos nsurpndores. 
Em fim er.conlravam-sc ali nolieics da maior ter­
nura áccrca das desgraças do herdeiro vivo da 
viclima, unico filho legitimo do defunto conde 
de Zanau, antecessor do Rei dc YYardembuigo,e 
por conseguinte unico.herdeiro 'egitiftio dosou 
throno.

Kslas diversas publicações teriam srdo im­
possíveis a outro que não fosse llnnfttuil • 
elle servia-se d’ellas para dissipar os rscrupulos, 
c os temores, <lo argumento irresistível de (jw íslla 
Beau marchais— o ouro. Pagava vinte vezes ò pre­
ço pedido c obtinha assim do interesse vewrt.oqve 
cm vão teria solicitado do desinlerc?» * &■■«*- 
\icoifr). .Os folhetos, o s  programmas e pasquins uma



t> nny.r.mo yen
vez frabicados, foi preciso da-los á luz. Graças 
aa bezerro de ouro fez-se (it* tudo isso uma pro­
paganda imim'nsa. )\ão podia dpr-se um passo na 
rua som enoxitrar-se na mão um exemplar des­
te gencro. (Comprava-se labaco e o euvollorio de 
papel continha uma lamentção da captiva de Ilil- 
deburgo Hausen; compra>a-se um fraque, enas 
algibeiras encontravam-se os prospectos legili- 
mislas; toma-sc n'nma loja de mercearia um pe­
daço de queijo e o papel que o involvia repro­
duzia um fragmento. Era assim que sc desperta­
va na memória da população Wardemburgueza 
a recordação dessa historia lanto tempo esqueci­
da.

Em vista deste principio de efervecencia 
Labanoff foi visitar a Tiennette.

— Senhora, — disse o diplomata, — Já sa- 
beis o que se passa ?

— Sim, — respondeu.
— E julgais que não seja tempo de tomar 

precauções ?
— Para que ? Se se tratasse d’um preten­

dente formal teria que temer ou esperar, segun­
do o ponto de visla em que se tivesse collocado 
de anle-mão. Mas com quem lemos nós qucluc- 
tar?

Coro um Smendis, com um Maturino Bru- 
neau, com um louco. Deixe-mos o erro dos seus 

parlidarios construir o pedestal da sna
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supposta legitimidade; sempre haverá lerapo de 
o derribar.

— Isso é lambem a minha opinião. As di­
versas pessoas que represento deixam caminhar a 
esta grolesca expedição afim de fazer impossível 
no futuro pela incredulidade dos Avardemburgue- 
zcs qualquer oulra tentativa de restauração. Que­
rem manter a Benedicto 1.° no throno, porque 
não tem filhos, e pela sua morte, ficando acoròa 
sem successor, será dividido naturalmente o War- 
demburgo segundo os tratados.

— Ah ! — exclamou Tionnelte. — é esse o 
pensamento das potências unidas ?

—  E ’ provas el, alem dffque esse golpe pro- 
jeclado não fará mais qne apressar em proveito 
dellas o momento d’essa divisão pela qual tendes 
cooperado. Mas sabei também que as potências 
não tolerarão a revolta de hoje senão na preci- 
zão da restauração de amanhã. Existe um ver­
dadeiro descendente legitimo. Onde? Sob que no­
me ? Em qne situação ? Com que projectos ! Eis 
o qne dias ignoram e o que vos aparentareis 
sabor.

Com effeilo, — respondeu Tiennelle com uma 
negligencia alíectadaeligeiramente iromea,— tê  
nho de tudo isso vagas suspeitas.

Aflirma-so ainda que possuis cerUza de 
tudo, e que tendes cm vosso podei documenio.s 
que compravam a impostura do prelendenle , n 
lambem que tendes oulros que provam r. legitinii- 
ú itt Ouro
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dado do pretenricnfR fuluro. Assim, pois, a óaho 
de receber ordem de vos pedir essa dobrada re­
messa com as c&ndiçfteS que quizerdes estipular.

— Lnbanoff, — disso Tiennette,— se tivesse 
querido enlregar-vos os papeis, que reclamais, 
não teria nccessidadc de vir aqui. c snhir <le Pa_ 
riz, no momento quê mais reclamam meus in­
teresses. Bem vos dizia eu oulro dia que as mu­
lheres lambem im  sua política. Pois bem, co­
nhecendo eu a vossa tenho a vantagem do não 
conhecerdesa minha: Trola-sc, repilo, de tirara 
mascara a esse Smendis, ao supposlo Luiz XVII, 
a impostores ou illuminados. Nesse senlido, subs­
crevo a prestar a minha cooperação: o interesse 
dos seus comitentes está aqui de acordo com os 
meus proprios interesses. Mas não me peçam mais 
por agora.

— Como! —disse Labanoff, — não nos sois 
completamente adicta ?

Acazo uma mulher em matéria de intrigas 
nSo allcnde sempre ás suas vistas particulares!
— disse Tiennette sorrindo-so — acaso não tra­
balhe* sempre por um motivo pessoal, quando so 
vê occupada na defensa dos partidos ! Abri a his­
toria, .Mr. LabanolT, examinai uma por uma to­
das essas amazonas políticas que hão*sacrificado 
estas sua belleza, aquellas o seu talei.Io," ao ser­
viço dos reis ou da liga, o encoritrareis sempre 
um capricho, uma phanlasin, e muilas vezes uns 
amore* cmuo riu-.il principal das suas acs0es.
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• l.ogo não ha meio, — disso o diploma- 
regular com vosco esla concrssão’

Aao, senhor, e assim ve-lo previno p;.ra 
que nao mo molesteis inutilmente e;ii persua­
dir-me.

— Não haveria duvida em pôr á vossa dis­
posição uma somma exorbitante, e cm satisfa­
zer Ioda a vossa ambição urna vez que consen- 
tisscis.

— Sim, se me faria baroneza, condessa, da­
ma do paço, — disse Tiennelle rindo-se amar- 
gamcnlc, mas como lendcs conhecido que a mi­
nha ambição não segue essa marcha, não ha meio 
de aproveitar esse meio.

— Estais boje mal predisposta para outhor- 
gar condições, — disse Labanoff, — mas haveis 
de meditar, pois eslou certo que seria diíficil 
poderes dedicar o vosso talento ao serviço dc in­
teresses mais generosos.

— O que sirvo, — disse Tiennette com tris­
teza , — é ingrato e desdenhos.*; mui longe do 
recompensar os meus serviços os rcpelle, c sem 
embargo o sirvo apezar seu, e mesmo a 
men pezar. .lá vè-des, cavalheiro, ) o cnreçào 
das mulheres é um abysmo ao qual não póde 
dcsccr a diplomacia.

O russo sahiu som dizer palavra, e Tlcr.- 
nelte se viu assaltada pelas suas tristes e silca- 
ciosas recordações.

Teudo ficado só na prisão Uoussiguan !a-



mentou-se vivamente da sua indescripção. Os 
quadros m.'iis sombrios sc appresenlaram na sua 
ideia aterrada, viu-sc arrastado na queda e no 
castigo dos seus cúmplices, e a sua imaginação 
já dpbelitada se exaltou ale ao delirio.

— Quero acabar comigo! — lhe disse. O 
que não pude fazer ha mczes no bosque de Bo­
lonha, ninguém me. impedirá de executa-lo hoje. 
É preferivel a roorle a uma vida de perseguições 
c de caiabouços.

Roussignan tirou a gravata, atou-a foi te­
mente a um ferro da janella, fez um laço ccrre- 
dio. metteii nelle o pescoço, subiu acima do seu 
tamburele e ficou dependurado no espaço.

Naquelle mesmo iustante abriu-se a poria 
e se apresenlou Monlreuil.

— Que fazeis, senhor barão de Rcmback?
— disse o Conde desatando o nó fatal. — Outra 
tentativa de suicidio, uma morte deinglcz arrui­
nado' Naverdade, cavalheiro, que similhante obs­
tinação é indigna de um homem da vossa classe!

— Monlreuil. — exclamou Rousignan quan­
do chegou com os pés ao chão. — Sempre a voz 
d'esse rondemnado Montreuil!

— Silencio! — disse o Conde, — podemos 
s?r escutados 1

— A i: que me imporia no extremo a que 
teoho chegado! 

Que vos importa ? — disse Montrenil. 
-Depressa su* haveis olvidado da pala-
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vra que dcsleis no bosque de Bolonha. Que nos 
promette-mos solemncmentc Dabiron, \õs c eul 
Que tentaria-mos fortuna por espaço detumanno 
inleiio por Iodos os caminhos possiveis, que nos 
auxiliaríamos mutuamente, e quo se decorridos 
os doze raezes.não nos liouvcssetnos feito ricos, 
voltaríamos dc novo aos nossos antigos proje­
ctos.

— Não mc interessa acaso a vossa vida?
— Que vos importa? — respondeu Rous- 

signan. — Em que vos sou util?
— Sc não devesseis servir como eu para 

provar a verdade, — murmurou Monlreuil em 
voz baixa ; — sc não fosseis na apparenciaao me­
nos , o íilho dc Muller , como eu sou na reali­
dade o filho do Conde de Monlreuil; se não 
conlinuassemos uma liadicção começada por dois 
de quetn temos os nomes c que guardamos a eap- 
tiva nas prisões de Uildcniburgo lhussen, dei- 
xar-vos-hia livre para violar a vossa palavra em­
penhada. Porem sois util á bòà causa, a causa 
da legitimidade; lendes o vosso papel na obra 
da restauração, á qual me hei consagrado. Yós 
emfim haveis de viver e fareis forluna apezar vos­
so. Tranquillizai-vos; tende paciência, sè-de con­
fiado e discreto; fazei mais obscuras ainda as 
vossas explicações primeiras com outras novas, 
e antes de pouco, eu vo-lo juro, vos vereis livre 
o ditoso.
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Depois dr.-las [inl:ivrns, balen á poria do 
ealabouço cpic sc Mvia feeHndo delraz deiie.

—  Sim, senhor, f  o liarão Rírfibnch , —c 
disse ao ilirMor do cárcere que sc apresentou.
— K um Itomem mui excêntrico e origina! com 

‘<]uem hei vinjndo', Orn maniálico, <jtie faüa sem 
sentido, e que ‘òbra sem razão; uiti caracter 
medroso c bulhctoto ao mesmo tempo; homem 
honrado e inleiramente inofensivo. Solicitou cm 
fator seu a lienevolcncia da nucloridadc.

K o conde depois dohaver estreitado signi­
ficativamente a mão de sen cúmplice atônito, 
porem siibjii-r;nlo com;) de costume, dcsappaíô- 
eeu com o dircctnr da casa.

Durante este tempo os ministros de Bene- 
diclo 1. redobravam cada vez mais suas medi­
da- com S. .W. afim dc informa-lo do perigo que 
corriam o seu llirono e as suas pastas; porem 
não conseguiram convencer o seu espiritu lão 
inclina1» á contradicção. A sua incredulidade 
por onira parle era muito maior desde que Ju- 
i>iti \ :  havia i-do á curte. A bailarina passava 
ali 'iuasi lodo o dia.

O bipocondriaco Monarcha havia-se énna- 
morado do seu caracler alegre, mais ainda quo 
t*<;' lil,‘ ■ f.: ■ -'m'1 pessoa. Não podia viver já 
wn ;;- jo\i;,;*s o\f ‘lilricidàdes. Kis-aijui porqde 
havia a« !>. !o p r exercer sobre elle um impe- 
1:0 ■•L..'jluIo. Tiranno para (mio o mundo, cra 
lícc to J • o JoçíJ escravo d'ella só



os ouao

.A ultima vez quo os ministros de Benedi- 
cto t.® se atreveram a quebranlar as ordens qua 
Oá üfusta\a do Hei, e impeUidos por sua abne­
garão para o throno e suas pastas, chegaram a 
peneirar na camara do- S. .M. Lalaké estava can- 
t.iudo certas copias muito em voga quando saiu 
do Pariz nos sitios que ella freqüentasa pela noile.

— Ali 1 ah! gómo me guslan esas gancio-
nes !

— Senhor, — disseram os ministfos, inter­
rompendo com a sua entrada o concerto impro­
visado, — eslá cm perigo o Estado; poem-se em 
duvida os \ossos direitos hereditários; o throno 
cmíim vè-sc abalado por culpave.is mauobras!

— Ah l — exclamou o Liei, sem que Lala­
ké pudesse comprehender o que dizia, por que 
failavn cm allemão aosseus conselheiros, — sois 
uns imbecis que \os alarmais por verdadeiros 
sonhos.

— Senhor, repelimos que existe um plano 
occulto contra a vossa real authoridade.

— Loucuras!
— Senhor, temos provas.
— Provas? Pois bem: estar-se-ha sitiando 

já o meu palacio?
— Ainda não ; porem —
__Então que fallais do provas? Demais

trataremos d isso depois. Entretanto estaî  tran- 
quillos; porem que nada se.faca sem roinlia or-



dcm. Deixai-me que me occupe da felicidade dos 
meus povos corno eu o entendo.

Os ministros retiraram-se aterrados sob o 
duplicado aspecto do throno e do suas pastas.

Voítando-sc enlío para a favorita, que de­
sejada adevinhar o sentido daquella explicação, 
lhe disse:

— Continuai. Odra gancion ; me inderesan 
mucbo.

— Lá vai outra copia , — accrescenlou La*
laká

1 76 0 BBZEBRO &
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SVCCESSOS N A  A G U I A  N E G R A .

À praça Friederichstad, onde estava srtuado o 
palacio do Rei, tinha a seus dois ângulos os dois 
hoteis da Águia Negra, e dos Trez macacos, nos 
quaes se haviam hospedado de proposito Mon- 
treuil e seus companheiros, e Tiennelie com La- 
banoff. De ambos os pontos podiam observar-se 
facilmente, sendo sufficiente assomar ás janellas, 
os successos que indefeclivelmente tinham t\ne 
occurrer. Podiam considerar-se como os palcos 
principaes de um thealro.

Monlreuil [tinha diariamente com Lalaké con- 
ferencias sobre o modo de tirar mais partido do 
bom humor que gerára no velho Monarcha.

— Acouseihai-lhe medidas tiranoicas, —



disso á bailarina, — islo acceferará muilo mais os 
nossos projectos; desesperado o povo com a ar­
bitrariedade, acabará por desejar uma mudança 
do dviinslia.— Más que bei-de aconselhnr-l'ie, — per­
guntou Jnpin n quem não desgostava o papel do 
Pompadour e de Maiolenon.

— O augmenlo das Iropas c das contribui- 
c<5es; o estabelecimento do novas pautas s;>bro 
Ioda a classe de artigos; a suppressão d is pou­
cas liberdades que existem e quo soi ru 1 as me­
didas mais oppressoras; por ultimo nlim d:: hos- 
tilizar as Iropas o agravamento dos castigos cor­
porais, como as varas e açoites. Comprehendeis?

- Perfeilamente.
— Jamais se derrocam os Governos sem 

que elles mesmos se ajudem um pouco. A habi­
lidade supprema deve pois consistir em dom bar 
o liei com suas próprias mãos. isto deve ser fá­
cil. .Xinguem suspeita de si mesmo.

A bailarina respondeu aíii inativamente; po­
rem refle.xionou em seu proprio interesse, lista­
va segura de que a queda do ftlonarcha aclual 
favoreeh os - projectos da saciiadc na qual der 
«empenhava um papel; porem ol}'erecia-Jlw esla 
socicila Io um equi valeu L* á posição absoluta que 
occupava junto de B?:i jíeto i * > b •;)>!> de ha­
ver examimido pausriu netits q-.jg poiiiM ia espe-

■ tâo i l l i iy jr
t-' a. roio.vc; «»:£o trabalhar no futuro mais que

Ifff o j»kzkk h«
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pnra si própria, c substituir com bons conselhos 
as fallazes inspiraçCes, cuja iniciativa Montreuil 
lhe encarregava.

Aproveitando-se da influencia irresistível que
exercia sobre seu rc.il protector, lhe aconselhou 
pelo contrario as iiSeiaâ mais liberaes o bemíaze-
ias.

— Senhor, — lhe disse ella qual uma ra­
pariga que altende ao seu instincto tanto empo- 
litica como om amor, — ponde o vosso povo lão 
alegre, e lão contente como vós o eslais e nada 
tereis que 1> icr dos vossos inimigos.

!;i por u i; \ raridade singular succcdeu 
prccisaiiiiMil: o coutrnrio do que esperava a E- 
gma do Numa Yr.ir.le.nburguez. Àa medidas li- 
bernos afròuvaiv.m; :<s reformas foram recebidas 
como fraquezas tardias; as liberdades foram Ira- 
tatlas dc cxccssc'1; as melhoras passaram por a- 

•fcnUdos aos costumes c ás tradicções da Nação, 
e o exercito se jiílgtru humilhado c se tornou fu­
rioso ao levantar os castigos aos quaes, se­
gundo a faroa, so deviam sua disciplina, sua for­
ça e por conseguinte a sua gloria.

Assim succedeu om tudo o demais. A oppo- 
sição mais viva, accoitaeu us medidas mais sabias 
e prudentes.

Durante este iempo, Montreuil havia aca- 
bsdo de. prep.írar o seu eJucando no papel que 
estava chamado a representar, havii-!h’o imbuí­
do de lal sorlo, tjue podii apresentar-se cm pubh-



qo chogado o monienlo solcmnc, sem descubrir 
cm soas maneiras a sua natureza vulgar. O jo­
ven adepto escutava seus conselhos com um en­
fado nada dissimulado, e algumas vezes sc inter­
rompiam Sé lições dc uma maneira dramatica. 
Fm meio de uma demonstração costumava cair o 
discípulo nos braços do professor como ferido do 
um raio, pallido, inerte, com a visla transtorna­
da c os dentes apertados. Passado aquelle inex­
plicável /et/iargo, recobrava o joven os sentidos 
c não podia dar a menor noticia das estranhas 
sensações que acabava dc experimentar

Segundo se vé, Monlreuil havia feilo quan­
to eslava da sua parte para Iriutnphar, empre- 
gando maior audacia á medida que a influen­
cia de Lalake lhe havia assegurado até enlão a 
impunidade necessaria.

Succediam-se os festins no liolel da Águia 
negra com uma regularidade encantadora; o ser­
viço fazia-ze de uma maneira explendida. Depois 
dc comer jogava-sc um jogo do inferno. Mon­
lreuil mostrava neste ponto uma magnificência 
inaudita. Fazia pôr sobre a chaminé do salão pa­
cotes de dinheiro á disposição de lodo o convi­
dado que levava vasia a bolsa. Havia ao lado um 
cad-.-rno, no qual baslava assentar o nome e a 
somma que se tomava do amphilriâo.

— Meu querido general, — the disse Dabi- 
roo, não r' ilevjouais cm similhanlc prodigali-
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dade. D«r ouro ás mãos cheias ao primeiro aue 
chega

— Essa é a nossa melhor publicidade. O 
homem tico lem sempre razão. A riqueza é para 
o vulgo uma primeira i rova ila infalibilidade da 
sua razão. O bezerro dc ouro fascina e deslum­
bra nos lempos modernos como nos antigos. Dei­
xai-me vós operar, c ainda quando algum barão 
allemão nos deixasse a honra de seu barão em 
troca de alguns cenlenares de dobrOes, não per­
deríamos nada.

Monlreuil havia previsto a cousas até este 
ponlo; conhecia mais ainda as classes aristocrá­
ticas que os elementos populares, havendo-s» 
creado nas inlrigas da corte. As ceias e janla- 
res lhe ganharam quanlos descontentes e ambi­
ciosos linha a nobreza da Nação e bem depressa 
exerceu sobre elles. sem que o advertissem, o 
ascendente da opolencia e da generosidade.

Todas a malerias inflamaveis que deviam 
abrazar Wardemburgo foram accumuladas pon- 
co a pouco devido aos seus cuidados. Porem 
quando e como devia eslallar o incêndio? Isto é 
o que elle mesmo ignorava completamente.

— Se retiníssemos um milhar de pessoas 
nesla praça, — lhe disse Dabiron, — nós encon­
traríamos o tksenlace. É letnpo de acabar. Mas 
para poder acabar é necessário começar.

— Formarieis unia reunião, mas não fa- 
rieis revolução alguma, - respondeu Moulreuil.
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— Ccos! bastaria uma faisca para fazer voar 
rssa enòrtoc ijuanlídaue dc pólvora, respondeu 
Dabiron.

__Sim: mas livraMos fio que chegue á
escada estsmJo cm cima, pnr<|iio vnariois lambem 
na oxplti.-ão. Oespirilu dc insubordinação cncon- 
íra-sc cm Iodas as parles o cm Iodas as cabaças: 
sempre eslá cm fermentação. * cousa mais insi- 
gnificanle pode fazer estallar. L preciso esperar 
um pouco e a casualidade mtiilas vezes se en­
carrega dc levar ao cabo.

Assim succedeu com motivo do pretexto mais 
fulil. Representava-se aquella noite no thealro 
principal um baile intitulado « A revolução no 
serralho, » obra mui apreciável, porem na qual 
os aclorcs não tem pensado nunca em depositar 
germens de revolução. Mas como as cabeças cs- 
tavam lão bem dispostas, o auditório se electri- 
zou ao vero exemplo nada -pacifico dos Sullões. 
Depois de haver quebrado as placas e candiei- 
ros de gaz da salla, os expecladores alluciuados 
se espalharam em todas as direcções da cidade 
proferindo grilos sediciosos.

Apoiado contra um dos ângulos da praça 
perto da Aguia negra, seguia um homem comaá- 
ciedade, de braços cruzados, o luovitncnlo popular. 

Era }Jasson. ^
— Já é tempo, — murmurou, — de rmpe- 

djr alguma terrível catastrofo. A minha missão 
n5o df  f> pr-rmiliir que haja viclimas. 0 111011 en-

J8 2  * 2 *  o nKlhHTiO íczzi



■,^z\ T»K OVHO

cavgi) c dc paz e de reconciliação, ® nSu falta­
rei a elle.

L perdeu-ee por entre as onúas de ênte 
que se auginciitavam cada noz  mais.

A tempestade esíallou dianle do palacio.
Os grilos foram os mais violenlos conlra o rei Be- 
nedido 1.° e séus ministros.

— Senhor, — lhe disseram estes. — \è- 
des como tinhamos razão.

— Fazei írenle aos revullosos,— dizia o 
rei. — Onde eslá a guarda real ?

Eslá licenciada segundo o vosso ultimo 
decreto, ■— respondeu o ministro da Guerra.

— Pedi reforço pelo telegrafo aos nossos 
alliados, — disse o Rei. — Pagar-se-hão os gas­
tos da intervenção.

— Os cofres estão vasios, — respondeu o 
ministro da Fazenda, — por causa da diminui­
ção das contribuições*

— Pois bem; fallai aos insurroccionados e 
mandai-lhes que se retirem.

— Seria inulil, — respondeu ironicamente 
o ministro do Interior. — \ ós havcis-lbe ensi­
nado o caminho da desobcdiencia.

— Diabo! — disse comsigo Lalake iror- 
dendo as unhas, — parece que lem sido |>ou«o 
scei lados u4vVH'US conselhos! Como se rir̂ . Mon- 
treuil! Porem que uecia sou! Que leuho eu com 
isso!

O lloi, por espiritu dc çonlradicção , teru
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//unnilo tapar a hncu aos sons mimslros e roo,,. 
trnr-ii' como dc co.ilurne syi<lemalicnm()nlc incro- 
rlul», porem impvdiu lh'o uma irntncnsa niiin- 
i i/i (juo chIiiIIi n dc um lado no oulio do praçn

One (i ímíu ? perguntou Tiennelle a 
l.;ih indl, quu llic pedia dc novo Oh JíílpOÍs o íjiio 
se cnlrn̂ assc nem reserva á comliinaçao diplo­
mática uo 'iiiii «lln cru nipronon lanlo.

Silo a"■ presos político (|«c so voem li- 
vr< . rc.spo/idou o russo depois do liaver di­
rigido «uas Ic/ilcs «obre o silio designado. Lo­
tam um cm (riumplio o sen somhlanlo c dema­
siado risooho

('oniicciIo 7 pcrgunloti Tiennelle,. 
Sim, respondeu I abünoll', tf Mui 

Irr, o famoso Muller dc quem vosfallei, ft o qual 
j/í sc ha vitílo cm i i i í io s  dc todas av policias do 
mundo \gora encontra -sc no caminho dc fa/er 
fortuna Mcm saber por </uú ncin como.

Com c/fruto o povo havia foilo aluir a:; pri- 
:.íi' <• djJo iiberdftde a algun> indivíduosrjuose 
■irriii vam ali encerrados por delidos nào mui gra­
ve Hoov.i^nan cr a a pessoa mais considerável 
da «iluiçflO.

de vós, dizia Monlreuil a Dabiron. 
■“ ' w apotcoiiis do rnarlyr; bom tf morn- 
Ir/ar a >rolaria.

A*■■ tu /■. < HoiiNiignan, alguma > horas an- 
h capino, de.cspcrado, canado de viver e dis- 
I' 1 1 l>:" ■ pe • ul i c«r;ti' fia vida, M‘onoonlrAvn
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nntSo Mirprchendido, levado rro iriumpho como 
»mi) i aslelhana «li» idade media.

\ iva o barílo dc Itcmbach accrts<:en- 
tou Dabiron para dar o oxemplo. Viva o men­
tor do Rei lc îliuio!

Viva Itcmbach 1 — repetiu a multldflo.
- K um hcroc quo ba desafiado lodosos 

perigo», que liasollrido lodosos castigos, quo se 
íetn resignado a todos os gêneros de morte, eom- 
prehcndjda lambem a corda, para restabelecer no 
tlirono dc seus pais o legitimo rei! Honra ao seu 
valor!

- \gradecido, sonhoies; porotn b:isla já.
• - respondeu Roussignan que temia cnhir aocliSo 
da íiltura cm que se encontrava. - Vós soi<mui 
bondosos, tnaseu nilo mo creio demasiado scguro.

— Honra ao vosso valor' - icsponde uum 
enlliusiosta; porem ondo está o menino?

-Onde eslá o menino ?~ repetiu Muller 
aterrado e dando um salto com perigo dc abrir 
a cabeça. — Ouem disse isso ' Quem íallou de 
menino ? Algum russo sem duvida, nào pode ser 
mais <|uc um russo.

f,alai-vos, ali está o legitimo herdirodu 
throno, sob a salvaguarda do grande sacerdote, 
... respondeu Dabiron mostrando a Monlreuil qoe 
tmliu pela uumk̂ a Pé-ligeiro na varanda da \guia 
Nogru.

• Senhor, — di/.iam os nnmslios a Rioe- 
flicto 1.", que seguiam atraxe/ dn.s liilniinlius u.> 
tí lies<riv Ouro ' 0 **
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progrossos do toniulto. — Que pensais fazer?
— A unica cousa que podo fazer-se quan- 

ilo não se lem dinheiro, nem soldados, nem au-
♦ loridade. Adeos. senhores.

— Como! fugis, senhor /
__Immedialamonte.
— Porque ?
— Porque não posso fazer outra cousa, e 

alem disso porque a coròa era já para mim en­
fadonha. iVão desgoslo agora dc participar um 
pouco da vida privada.

— Não vos abandonaremos, senhor! — ex­
clamaram os ministros.

Mas cada um sc eclipsou liem depressa sob 
pretexto dos preparativos dc viagem, ainda que 
na realidade para ir oflerecer os seus serviços ao 
novo Governo. O liei ficou só com Lalake.

— Olhai, — disse á sua joven c linda com­
panheira.— Se ves ficais gomigo, tesprezo dudo
o temais.

Não sabemos o que promelteria a bailari­
na ao Eci desfhrouado; porem o que podemos di­
zer é que tornou o braço de Benedicto 1.°, que o 
seguiu pelos corredores secretos do palacio: des­
ceu ao jardim, atravessou-o sahiu por uma das 
portas onde havia um coche que os aguardava; 
subir; com elle e se afastou rí*#-amente pelo 
campo.

Entretanto Pé-ligoiro, conduzido por Mon- 
ireuil e seu- companheiros, atravessava a praça
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Friederiolistadt o fazia sua entrada sotemnc na 
irvoraila horedilaria dos inonarrhas do Wardcm- 
burgo. Fm seguida saiu á janella ao ruído das 
maiores acclainaçõcs.

Muller se introduziu immediatamente no pa­
lácio para livrar-se dc novas honras.

Dabiron ia a fazer oulro lanlo, porem foi 
delido por uma mulher que o agarrou imperiosa­
mente pelo braço.

— Que quereis? — perguntou bruscamen­
te. Dabiron reconhecendo Tiennelie. — Deixai-me 
cm paz que cu não vos conheço.

— Ah! não me conhoecis! Sempre insolen­
te como no salão de Lalake, como no haile da 
Opera, como comMad.d’Appencherrl — respon­
deu ella.

— Acabemos pois, — interrompeu Dabiron, 
a quem taes recordações eraii. pouco agradaveis;
— que tendes que dizer-me.

— Tenho que dizer-vos que vós sois uns 
impostores, e que o pobre diabo que sahiu á ja- 
nclla é Rei tão legitimo como vós marquei de 
Caracas; tenho que dizer-vos que já 6 tempo de 
que cesse essa comedia, e que venho dc Pariz ex­
pressamente para lhe pôr termo, e que tenho con­
tado comvosco para o desenlacc.

_  (*> -o? disse Dabiron.
— Comvosco por vontade ou por força.
TS'ão comprehendo a vossa linguagem, o por 

islo me julgo escusado dc vos prestar altonruo.
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Aqui nAo esfainos cm Pariz, onde vos vè-des ro­
deada dos vossos agenlcs e de vossos meios de 
resistência; enconlramo-nos em um paiz onde 
sou agora um potentado e farei que vos mellam 
no cárcere se fallais uma palavra mais.

— Não vos atreverieis a tanlo, — disse 
Tiennette.

— Julgais isso ? —  respondeu Dabiron le­
vantando a voz.

— Silencio! — ouviu enlão de uma voz 
que não lhe era desconhecida. — Aqui não se 
prendem mulheres !

Voltou-se para o seu interlocutor, cuja voz 
lhe recordava a que lhe havia imposto silencio 
com uma fraze idêntica quando no baile da Ope­
ra havia intentado recobrar por violeucia a ulti­
ma caria de Mad. Gertrudes Appencherr, c co­
nheceu a Masson, ao homem que havia visto al­
gumas semanas antes namyslcriosa casadeMont- 
maríre

— Vós aqui! — exclamou assombrado, — 
a que vindes por esta terra ?

— A velar pelo joven que vos confiei, e a 
-aber se tem cumprido a sua palavra.

— Que vos promellemos? — perguntou Da­
biron que perdia a cabeça em presença dos obs­
táculos que o impediam subitanWnl^^ftar par­
te n aqaelles successos.

— Que o joven conservaria no dedo uma 
jóia quf- Jhf- dei no lernpo de parlir.



— Àh ' Bera me recordo! — r espondeu Da­
biron sorrindo-se como de dó pela pequcnhezda 
pergunta. -trata-se de um anncl de ouro não 
é verdade ?

— Sim. Pois bem, conser\a-o tadavia
Cerlamenle que sim. Vorque nãu havia

dc conserva-lo?
— Isso basla , — respondeu 'Masson , — é 

o que desejava saber.
E designando a janella em que Pé-ligeiro 

cxecula-\a á maneiia de saudação uma panto­
mima extravagante, accrescentou.

— Em vão tem mentido os intrigantes ; to­
davia ignoram algumas malhas por onde se lhes 
escapa a verdade.

— Que quereis dizer?
— Olhai.
E estendeu a mão para a janella no mo­

mento mesmo em que o novo Rei fazia a lman 
de fallar.

I)e repente o monarcha improvisado \acil- 
lou, empallideceu, caio nos braços de Monlreuil 
■e perdeu completamente os sentidos.

— Morreu! — exclamou trislemenle a mul­
tidão.

— É a mão de Deos! — disse com alegria 
LabanoíT.
_, £ o casligo da impostura. — accrescen­

tou Tiennette, o verdadeiro Rei não está aqui, 
*$enão em Pari/

yrrrt OR oçro  ^
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— Sim, — nccrc.soonlou LabanofT a parlo 

para Tiennello, — o snbcis quo mio nos custará 
naiJa o obter «ou nome o seus signaes.

— Silencio, sonhor Condo, — disso a feia.
—  Saber osperar ca grande arlo dos diplomáticos.

Entretanto quo os wardomburguey.es cor­
riam cm tropel a informar-so sc eslava vivo o 
seu novo soberano, Hcnedicto 1.° retirado em 
uma pequena villa quo lhe pertencia, proximo 
da cidade insurrcccionada, ceava IranquiUnmcn- 
te com a bailarina, cuja pliilosophia deliciosa o 
consolava amplamente da perda da sua coroa.

— Ao liablo o demor c os guidados da go- 
rona, — dizia alegremente, — gandai-mc uma 
goplilha o viva a allcgria !

I.alako dc pé com um copo do vinho do 
Reno na muo, c com o sorriso nos labios canlou 
cheia dc goso a copia apetecida.
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Emlanlo que Monlreuil. yaras a habilidade de 
suas manobras maravilhosamente executadas pe­
lo poder do Bezerro de Ouro , procede na capi­
tal dc Wardemburgo ao restabelecimento do que 
cllo chamava a dynaslia legilima daquello Hei- 
no; enlretanlo quo Tiennelle c LahanolT, cuja 
missão secrcla, quo Icm de varias pulencias, 
secunda aquella com bastante imperfeição, se 
dispõem a trabalhar com igual empenho eiu fa­
vor da coolra-reslauração, ainda que por inte­
resses que tião parecom ser os mesmos; enlre- 
lauUí. îie Masson, confundido com o publico eu- 
Ihusiasla, resolve empregar sua mystmo. n iu- 
flucucia paia proteger, uâo o poder, senãoape..-
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soa d'aquelle que purtanlo lempo havia sido seu 
docil companheiro; por ultimo, cntrelanlo que 
Bonodicto 1 rei destronado, se consola da per­
da de sua coroa na anacreonlica ' illa á qual se 
havia retirado com Lalake, voltemos a Pnriz, 
oude, deixamos alguns dos nossos principacs 
personagens.

Nada havia comprehondidoo velho Duples­
sis relativamente á mudança repentina quo se 
havia effectuado nos sentimentos do Tiennelie 
quaudo soube a accusação criminal que pesava 
sobre Aronde com motivo da morlc dc Brionde. 
Por outra parle inquietavam-no mui pouco as 
amiaças de sua ex-ulliada, cujo objeclo e meios 
de acção não comprehendia. À ausência desla, 
que havia saido dc Pariz com o pretexto de uma 
larga viagem, bastou para deixa-lo complelamen- 
te (ranquiilo.

Deleitava-se portanto sem inquietação nem 
remorços nas desgraças que seu implacável odio 
ha\ia accumulado sobre aquelle a quem olhava 
como uma prova viva de sua deshonra conjugal.

Comefleito.a situação d\\ ronde não po­
dia ser mais Irísle. 0 seu desafio com Briondo 
ha\ia Mio muilo eco em Pariz. Durante quinze 
dias nã<> sc fallou de outra cousa em França, na 
Europ;., em lodo o mundo, e como sempre, to­
das as sympalhias se declaravam em l>)*»p-da.

V Bolsa em massa havia acompanhado 
•- Briondo ;i Mia ullima morada, e os mosqiosque
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dois dias antes o tratavam de intrigante aROra 
ponderavam suas eminentes qualidades.

O vencedor era necessariamente objçctode 
uma reacção contraria. A nobreza de seu cara­
cter, a elevação dc sua alma, a generosidade do 
sou coração, seu talento, sua honradez, sua leal­
dade lão universalmente reconhecida, tudo se lhe 
havia negado com esse despreso de toda a atten- 
ção, de Ioda a verdade, dc todo pudor proprio 
unicamente dosextravios da opinião publica equa 
converto a sua injustiça em ingratidão, em iniqüi­
dade. e finalmente cm descaramento.

Mil vozes contvadictorias fez propalar a nu- 
ledicencia sobre as circumslancias de assumplo 
tão deplorável; porem graças ás falças insinua­
ções quo não cessou de propagar o velho Duples- 
sis, a Aersão que ficou consagrada cm esladodo 
íacto hislorico, foi que Aronde era um odioso es- 
padachini; que havia piovocado sem molivo ao 
seu infeliz adversario; que juntava a cobardia á 
ferocidade, <• qie o havia ferido deslealmente de­
pois do momenlo assignolado para a suspensão 
do combate, quando este não se defendia, segun­
do osignaldado' pelas qualro testemunhas. Aron­
de foi, pois, Iralado unanimemente de assassino, 
e como a calumnia nao sc delem nunca na me­
lado do caminho, chegou até ásua vida privada.

depressa passou por um homemque se ha­
via casado por especulação, qnc havia evlravS-
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ganciado com as lorelas o (Jolu dc sua mulher o 
quo a maltratava quando vinha embriagado, o que 
succedia quotidianamente.

Km fim. a innocencia de Aronde, ficou igno­
rada para Iodos exceplo para o velho Duplessis 
que n negava; paia Appencherr que não se atre­
via a confessa-la; para Tiennette, Cyclope, 15a- 
lancoiro e Cabeça tle Pipa, que haviam ouvido a 
declararão á saida do ducllo, da mesma bocca do 
velho; para o joven sobrinho deste Lconcio Du­
plessis, que apresentia por umasympatia instin- 
ctiva; para Masson que a sabia pela voz magné­
tica da dama de Chaillol c cm fim para a joven 
mulher do calumuiado, que cria em suainnoccn- 
cia como cm Deos, pela fé.

Km quanto á fortuna de Aronde não havia 
padecido menos que a sua reputação, ltecordar- 
se-ha que por effeito dos incomprehcnsivcis re­
vezes da Bolça, mediante os quaes o velho Du­
plessis havia chegado a arruina-lo completamen­
te, \ronde tomou a nobre resolução dc pedirão 
trabalho formal, á industria positiva, ao commcr- 
cio verdadeiro os meios de crear oulra posição pa­
ra restituir ao dolê de Eslrella as*sommas impor- 
tantos que a jitven havia empregado, apezar seu 
no pagamento de tnuilas dividas.

Aronde havia resolvido por fim a fundação 
de um \ sio engenhe nas proximidades doPífttr 
Confiait !•» no seu valor, na excellericia do seu 
plano e nas promessas illimilndas de associação
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que lhe fizera perlidamente o velho Duplessis, so. 
havia apressado a adquirir alguns odiftcM» o im- 
mensos terrenos perfeitamente situados que a con­
corrência lhe disputava. Fez simithanle aequisi- 
eão hipolhclicamcnlc, islo 6 com a condição de 

s pagar o valor lolal cm uma epocha determina­
da sob penna dc perder a qi antia quo dera por 
conla ao principio, o demais uma forlo sommari» 
signal. 1’orem como lhe faltasse a liberdade eui 
consequcncia de seu funeslo duello, assim como 
a associação com o velho Duplessis <|uc sc havia 
converlnlo em sen accusador, Aronde se viu na 
impossibilidade dc cumprir o seu contracto.

Os vendedores lhe intimaram o avizo de'|n* 
lhes pagasse o valor total da propriedade ou <pi* 
lhes desse a imdemnisação convencionada Simi- 
lhante negocio podia aggravar aiuda mais a odio­
sa accusação que pesava n’aquelle momento >o- 
bre elle. Eslrella não vacillou. S|in consultar com 
seu marido, cuja desapprovação temia, creu dis- 
pòr mui legitimamente para soccnrre-lo dos in­
teresses mesmos que ella devia á sua genero­
sidade.

Empregou,''pois. cm satisfazer aos seus no­
vos acrcdores, o resto do seu dule, uns ciumen­
ta mil francos, c como isto não bastasse vendeu 
as suagjoias, as suas rendas, os seus diamantes, 
j f e T f  (lc prata, quadros, cm uma palavra, to­
dos os objertos de sua opulência passada.

Aquella joven e formosa mulher a quem a



desgraça elevara pouco a pouco á altura da mu­
lher forte dó Evangelho, fez esle ullimo sacrifí­
cio com a resolução, a serenidade o a modéstia, 
de que só são capazes as mulheres em moleria d« 
abnegação e desinteresse.

Entretanto a casa da rua de Helder, da qual 
eram porteiros os esposos Corniquet, permanecia 
deshabilada desde a sa li ida da mysteriosa inqui­
lina do primeiro andar e da morte imre\ isla do 
estranho visinho.

Assim que o ullimo dos Lifleur soube a Irisle 
uova da morle de seu amo, correu a dar parle 
ao juiz de paz, quesellou immedialninenle nspor- 
las da casado defunlo. Eraindesporfsavel dar aos 
herdeiros naturaes, que Brionde pudesse ler, o 
lempo e os meios necessários para npresenlar- 
se por si ou por meio de procuradores a infor- 
mar-sc doleslamento, cuja existencia ha\iareve­
lado o defunlo ao seu fiel criado na mesma ma­
nhã do duello. Enlretanto esle ficou deposilario 
da herança que ficou scllada.

Devemos accrescenlar em honra sua que não 
se olvidou das exequins do defunlo e que sentia 
sinceramente a sua perda, ainda que só fosse 
por haver vivido com elle de uma maneira se- 
mifamilinr.

l i-> ido ás excenlrecidades reciprocas jjç seus 
caracteres, o exfiguranledo liicnlro clinm; 
Brionde o ullimodos Laflcufs era um companhei­
ro pai.-, -ei: a tu -'j melhor quo um criado: era em

1 0 0  r ? *  0  BliZEKRO



uma palavra o que o \audevillc contemporâneo 
chama um amigo do coração que engraixa as botas 

Em quanto aos consortes Corniquet, a mor­
te de Brionde os havia rehabilitado também em sua 
mente, e apezar da desordem que introduzira em 
sua casa. exclamavam « Foi uni fcxcetlente in­
quilino »

O seu fim trágico os havia enchido de as­
sombro, especialmente a CorniqnH, pois havia 
quinze dias que tinha morrido Brionde, e o sen- 
sivel porteiro não podia recordar-se ainda se­
gundo a sua expressão. Durante a noile e os dias 
cruzavam sua imaginarão ide'ias estranhas c phan- 
tasmas aterradores.

— ISlorlo! — exclamava meneando a cabe­
ça com ar pensativo, morto o turco!... morto 
o musulmano!.. O mesmo nos acontecerá anõs- 
outros!... Com razão se diz que uinguem sabe 
a sua ultima hora.

—  ,\h t — respondia o criado cruzando os 
braços sobre o peito, — é uma verdade lerrivel;

__A h !— proseguia Corniquet. — bem va­
lia a pena vir de lão longe a contemplar a co- 
lumna para... Mas que necio sou ... Já peidius 
sentidos; olvido que não linha vindo com esse 
objecto. Porque agora que já não vm\ pcdcíal- 

sem temor. Dizei-mo francamente elle ha­
via sido turco alguma vez?

rz*. t>R OVRO fg-
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— E »ós, linveis sido lurco 1
— Eu!.. isso 6 diffcronlc. Fui Quando se 

representava o Mafoma no thealro francez, eu e- 
ra quem levava os oochins.

— .Muiío bem comprehendo; eras turco sem 
o ser.

— Surprehendeis-me sem mc surprehender.
— Nada mais simples; segundo o t|iic liei 

podido colligir dos últimos encargos de meu que­
rido amo, as desposições testamentíirias, que dei­
xou guardadas em companhia de uma caria mui 
estranha para que a levasse a seu destino se a- 
caso morresse, eslas disposições, repilo, vos pro­
porcionarão os meios de sair d'cssa vida traba­
lhosa.

— 0'lá! alguma herança! — interrompeu 
Mad. Corniquet. — Todas as noites sonho agora 
com isso. Sem duvida alguma 6 signal dc dinheiro.

—  És estúpida sem o ser! —  replicou seu 
marido com um sorriso de incredulidade. — Os 
sonhos são uma mentira!

— Com efTeilo, — accrescenlou o ultimo 
dos Lafleur, — porem o rjuc vos hei annunciado 
não é menos certo. Hides herdar. Sc mo pergun­
ta rdes o que, não saberei responder-vos; mas dc 
sciencia certa sendo herdeiros ha-dc ser dc al­
guma cousa. ^

— Diabo! De outra maneira seria herdeiro 
sem o ser. Pois bem, devo confessar-vos quo 
'..•da ideia aogmenla a minha desesperarão. Ouan-



do relleMono que na vespera du a^assinalo íui 
eu o que commelleu a imprudência dc \cvar ao 
assassino noticias tia sua victima__

— Fizesleis muilo bem!.... Recebei por 
isso os agradecimentos!

— K eu agora quero saber cm que assum­
plo le intromeltesle. — disse Mad. Corniquet.

— Acaso o sei cu nem o sabia? O velhaco 
defronte pediu-me que o avisasse quando esli- 
vesse curado da ferida o meu inquilino, para fa­
zer-lhe uma vesila segundo disse. Parece que não 
queria mala-lo? em quanto estivesse doenlc. 
Desde enlão não ha passado umsó dia sem expe­
rimentar remorsos por similhanlc conivência in- 
voluntaria. Porque finalmente ou lambem sou as­
sassino sem o ser 1

—  Nesse caso, meu querido Corniquet, — 
accrcsccnlou o ultimo dos Laikur, — m- acaso 
chega esse fado ao conhecimento do procurador 
regio, bom será que vos prepareis para vos apre- 
senlardes nos tnbunaes.

Porem deixemos os nossos tres iutí docu- 
tores praticar assim todos os dias n o.qucha casa, 
c transportemo-nos um instante ao bairio deLu- 
nettes c procuremos saber porque motivo a ja- 
nella d’aquella pobre mansão situada em umsex- 
ti)-3Jidar ha estado illuminada loila a noite.

~ líntremos.mentalmente n aquella casa que 
eslá pegada á cadeia; subamos ate ao ultiuio 
degrau da escada de caracol; peneiremos iw

VÍSV nv. or.fti> ^  m
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aposento cuja poita fecha lão mal; porem não 
a abramos mui bruscamente, porque um bello 
cão <le dentes agudos está deitado no limiar de­
fendendo intrepidamente a entrada.

Esle cão i: Fox, o protector de Estrella, 
amigo que nào ha mudado com a mudança da 
fortuna. A miséria não o lia afastado. Prefere 
aquella habitação de seis pés aos grandes salões 
que sua ama possuia . não havia muito tempo, 
porque assim eslava sem cessar ao seu lado.

Kstrella chora a meudo, reza algumas ve­
zes, trabalha sempre. Eslrella já não é a elegan­
te de Chausse de Anlin, cuja formosura reafsá- 
vam a seda, o veludo e as rendas. É agora uma 
modesta costureira que trabalha para viver c pa­
ra alfenderás necessidades de seu querido preso.

E nnverdade necessita trabalhar porque se­
gundo temos visto, vendeu quanto lhe restava do 
sua efemera opulência, para satisfazer algumas 
obrigações de seu marido; sim, tudo excepto um 
vestido, um manlilele, um chapeo e alguns an- 
neis que ha conservado com esmero e levado 
com intenção para a sua humilde morada.

Por que este aclo dc coqueteria em meio 
de circumslancias lão graves ?

Oh! nãc calumniemos uma alma lão pura, 
um espiritu lão recto! Esperemos para julga i  

Quem pode vangloriar-se de ler sem sole­
trar nesse livro mvsterioso quo se chama o co­
ração de uma mulher0 Eslrella voltou assim á



sua vida laboriosa dc pobre orfã, quo, >tu recen­
te casamento parecia haver mudado para <empne 
cm vida de prazer e de luxo.

An ver a resignação terna de sua phvsio- 
noinia ao mesmo tempo que a infatigável activi- 
dade de seus dedos, se nota que o seu coração, 
não menos que a sua mão, não ha olvidado as 
demais lições da desgraça cm seu rapido vòo a- 
travez dos gosos doste mundo.  ̂è-so condemna- 
da de novo ao rude c incessante trabalho da ad­
versidade ; ella que houvera podido viver rica 
ainda unicamente com os restos de uma grando 
fortuna. Porem ao menos ha intentado salvar o 
ultimo bem que ficára a seu esposo, a sua con­
sideração de commcicianlc, dizendo ella com or­
gulho: «Tudo está perdido para mim fúra da 
sua honra.»

De vez em quando abandona Fox a porta 
que guarda evai collocar sua cabeça nos joelhos 
dc sua ama a quem olha detidamente movendo 
a cauda.

— Fox, — lhe disse a joven, — onde está 
leu dono ?

Fox ao ouvir estas palavras, afilia as ore­
lhas , eriça o pello, inílamma seus olhos, ladra 
c sc lança para a porta que arranha fortemente
com as mãos;

__Paciência, Fox, paciência! não saò-am-
tla mais que nove. Não chcgou todavia o momen­
to de ir vê-lo. Entretanto, contcnla-le com gro- 
O  liv-crro de O u ro ^ ()L
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nhir, meu fiel companheiro , por que os malva­
dos levaram-nos o nosso querido amigo que nos 
servia de consolação.

E emquanto que Fox torna a deilar-so dan­
do laslimosos grunhidos, Estrella deixa momen­
taneamente a sua obra, temendo que as suas la­
grimas manchem a rica lella cm quo trabalha 
para outras pessoas mais ditosas.

Depois desta pequena trégua concedida á 
dor, Estrella enxugou seus formosos olhos, e aca­
bava de tomar outra vez o sou trabalho quando 
bateram á porta.

É conhecido, porque Fox que farejou atra- 
vez das fendas, responde ao chamamento com 
um alegre grunhido.

Estrella levanta-sc eabrc ; Lconcio Duples­
sis se apresenta. Uma tristeza que cm vão pro­
cura dissimular se pinta cm sua physionomia fran­
ca , o mesmo que no dia em que o vimos entre­
gar secretamente a Julia de Appenchcrr a carta 
escripla por Mad. Duplessis algumas semanas 
anles da sua morte.

— Sois vos, cavalheiro ? — disse Estrella 
com allegria e inquietação simultaneamente; — 
sê-de bem vindo; eu vos aguardava com muita 
impaciência. Fallai, que noticias mc trazeis? São 
boas ou más ?

— Nem uma nem outra cousa. — respol. 
<)eu o joven advogado com embaraço. — Todavia 
oindrt não «o dou a sentença. Decidiu-se quo so,



instrua mais o assum\>lo , e não podia succeder 
de outra maneira. Nào devo occullar-vos cousa 
alguma , senhora, por que sois uma mulher no­
bre e corajosa. As apparencias accusam a \- 
ronde.

—  Porem, que testemunho pode aduzir-se 
contra elle 1 —  exclamou Estrella com orgulho.

— Os factos primeiro que ludo, c depois as 
testemunhas. Averiguou-se que vosso marido foi 
o provocador obstinado do duello , para o qual 
não existia nenhum molivo serio. E com eiTeilo, 
dirige publicamente um cruel insulto ao propagador 
cie certas vozes dc bolsa, cuja puerilidade reco­
nhece. Pois bem : não só se nega a dar-lhe uma 
explicação amigavel, senão que encarrega aos 
seus padrinhos que não admitiam nenhuma clas­
se de composição. Chegado ao lerreno, faz alar­
de de um encaroiçamenlo sem exemplo; uão es­
cuta os mediadores que unanimemente querem 
que cesse o combate depois dc sua ferida feliz­
mente leve, e então mui longe de aceitar a con­
ciliação que lhe olVerecc o seu advetsario, ul­
traja-o de novo e o obriga a conlinuai a lucla.

-- Excelente Aronde! — interrompeu a jo­
vem com os olhos arrasados em lagrimas de ad­
miração e dc gratidão.

Emfim, — continuou Leoncio, — e esla 
.\í circumstancia mais lamer.lavei, impelhdo por 
seu ardor sem d u v id a ,  não obedeceu ao signalqut' 
ordena a suspensão da lucla, o fere mortalmente

V f»  n* 01*0 ^
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a Briondo decorrido o Icmpo assignalado para a 
duração do duello. Taes são, senhora, as culpas 
quo parecem resultar das primeiras declarações.

ISão vos reíiro senão os faclos que já cons­
tam, pois por minha parle não recebi ainda com- 
jnunicação alguma de oulros lestemunhos. Po­
rem se se confirmam certas vozes, a situação 6 
mais grave, sobre tudo quando por falta dc todo 
o motivo razoavel a malediccncia atribue lão 
lermel animosidade a um simples rancor dc jo­
gador desgraçado, e ainda, devo dize-lo, a uma 
abominável vingança de devedor perseguido.

— Isso é falso , meu amigo, isso é falso!
— interrompeu Eslrella com euergia.

— Estou convencido d’isso , senhora, — 
respondeu o joven jurisconsullo, — dc outro mo­
do, sem embargo do profundo affecto que pro­
fessava Mad. Duplessis a Aronde, houvera lido 
o sentimento de não tomar a sua defeza; porem 
eomo fazer passar esla convicção na menfe dos 
jurados se se lhes submelter difinilivamente o 
negocio ?

— De maneira , — accrescentou Eslrella 
eom esperança e anciedade, — que o que mais 
o accusa é a frivolidade da causa cm presença 
da gravidade do resultado.

— Assim o creio.
— E se provasse que não se tratava vercíã- 

deiramenle de um vão rancor dc especulador, 
nem de uma pueril vingança de devedor, senão
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upica e realmente de uma d essas coleras 
mas que Deos mesmo absolveria talvez, respon­
dei com franqueza, I.eoncio, acreditarieis poder 
salvar ao meu marido ?

~  bicaria ainda conlra elle a accusação da 
duração do comhate; porem esla questão per­
deria muita gravidade, porque a cólera explica­
va o arrebalamenlo. intentaria salva-\o, não já 
com mais inleressee abnegação, senão com maior 
confiança no exilo.

— Pois bem, enlão eslá salvo ! — excla­
mou Estrella com alegria.

— Como ? — pergunlou Leoncio assom­
brado.

— Não posso dizer-vo-lo ainda, por quo 
não c segredo meu, senão seu. Porem já se apro­
xima a hora em que diariamente o vejo na sua 
prisão, estai tranquillo; supplicar-lhe-hei tanto, 
lanto, que finalmente virá a consentir ludo. Ato 
aiuanhã, Leoncio, e esperança!

Apenas havia Mad. Aronde lomadoo traba­
lho , depois de sair Leoncio Duplessis, bateram 
por segunda vez á porta e uma mulher joveu e 
formosa se apresentou diante d’ella.

A desconhecida era alta, esbella e concen­
trada sobre si mesma, como cana encurvada pela 
ip.mpeslade. Tinha o rosto pallido e fraco ; a noz 
íoce; a palavra vagarosa; a physionomia me­
lancólica ; porem adcvinhava-sc no sombrio togo 
de seu olhar, quo podia haver exaltação uo lun- 
do ifaquclla ualurcza debil e enferma.
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— O seu toucado era simples e de bom 
goslo, se hem que pnrlicipava um pouco d'essa 
negligencia que revelia preoccupações moraes 
melhor que falia dc coquclcria.

O.s seis andares que acabava dc subir ha­
viam esgotado suas forças c a sua respiíação. 
Apenas cnlrou deixou-se cair anbelante sobre 
uma cadeira.

— Perdoai, senhora, — disse com voz dc- 
bil c cnfrecorlada por uma losse secca, — per­
doai que eu lome lanla familiaridade__ porem
não posso, mais__

— Quereis alguma cousa, senhora ? — lhe 
pergunlou Eslrella com o mais vivo inlercsse.

— Não, senhora, — respondeu a joven; — 
islo não será nada; já eslou costumada; porem 
passa depressa; agradecida, senhora.

Depois dislo seguiu-se um momento de si­
lencio. durante o qual Mad. dc Aronde arreca­
dou o seu trabalho; a desconhecida acabou de 
recobrar forças e Fox farejou as pregas dc seu 
vestido para deslinguir sem duvida se cra pes­
soa amiga ou inimiga.

— Senhora. — disse aifim a vesiladora,— 
>■ a mariama d'Afonde a quem tenho a honra...

Eslrella se enciinou em signal afirmativo, 
f-m quí.nb que a desconhecida lançava umolhar 
triít.3 pela habiiação: e dizia comsigocom invíF 
ja t ternura:



lanla formosura e lanlo valor'. taula vir­
tude e lanla pobrezaPorem é ditosa

Posso saber,senhora, — disse á sua vez 
Eslrella, — o que mc proporciona a satisfação 
de....

— Para vos fallar francatnenle, senhora nem 
cu sei.

— Porem emfim, tjuo motivo vos traz aqui ?
— Que me traz ?—  uma simples carta.
—- Uma caria! e dc quem?
— Ignoro-o.
Eslrella julgou eslar com uma louca.
— Como ! — respondeu ella com compai­

xão, — não sabeis quem a escreve?
— Complelamenle ;o queme desespera tan­

to como a vós assombra.
— Àssõmbro-mc mais de que deis impor- 

lancia a uma caria anônima.
— Imporlancia? Ah! senhora, devo dizer 

que tenho o costume de obedecer a esse myste- 
rioso correspondente, como pudera fazer com 
Deos.

—  Porque?
—  Porque até hoje o meu desconhecido 

não mc ha aconselhado mais que cousas excel- 
lentes.

— E que se vos diz nessa carta que possa 
proporcionar-mo tão singular entrevista •

— Lo-de-a vós mesma. — respondeu a es­
tranha visitaúora.
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E  tirando uma carta em questão do unia car­
teira de veludo a deu a Estrella que leu as seguin­
tes linhas.

« Querida menina:
« j\'ãome havia enganado na obra da rege- 

« neração moral que me fizera emprehender o meu 
« amor paia comvosco e que prosigo agora pela 
«admiração queme inspirais. Uavicisnascidopa- 
« ra a virtude, para a caridade, para as grandes 
« e santas obras que e.xcutam as mulheres. Deos 
«vos perdoará, porque com particularidade cui- 
« dais dos pobres que são seus filhos.

« Estou lão contente de vós que nãc quero 
« differir um só instante a recompensa a que vos 
« baveis Jeito acredora. Suspende-la até ao meu re- 
« gresso á França seria uma ingratidão. Envio- 
« vo-Ia, pois, ainda queme encontre a alguns cen- 
« tenares do leguas. Esla recompensa é aindica- 
« ção de uma nova obra.

«Um innocenle acha-se na prisão sob o pe- 
« so de uma accusação terrível. Chama-se Aron- 
«de a quem talvez lereis lido occasião de conhe- 
«cer, ainda que só seja de nome. E um excellen- 
« te sujeito, se bem mui apegado á paixão das 
«especulações edas seducçSesdo mundo, porem 
«a quem Deos submetle sem duvida á prova do 
>' infortúnio como a um crisol purificador.

«O testemunho de Appencherr, uma das 
« leslemunhas, pode scr decisivo em favor ou 
« conlra.
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« Por desgraça, vós o sabeis melhor mie mn- 
« gueni, o barSo 6debil de caracter, apoucadode 
« espirito, capaz de inspirar, já confiança, já lc- 
« mor, segundo a influencia bõa ou má que pc- 
« se sobre elle. Tenho razões para crer qne será 
« má esla influencia, e é preciso oppor-lhe oulra 
« bõa. Islo corre a vosso cargo.

« De que manira ? isso c que não posso di- 
« zer-vos na distancia em que me acho do logar 
« dos sucessos. Adquiri antes da minha marcha a 
«certeza da innocencia de Aronde; porem foi- 
« me impossível conhecer a fundo os elementos. 
«Toda a prespicacia tem seus \emiles. A de que 
« disponho não pòde chegar até ao fundo dascou- 
« sas por não haver-me permillido a precipila- 
«ção da minha viagem completar a prova. É, pois, 
«da mais alta imporlancia, queaverigueis lodosos 
« pormenores do assumplo. Hi-de com este obje- 
« cio vesitar a mulher do preso. O aspecto da sua 
« morada vos servirá de saudavel exemplo. Saíreis 
« d'ali com a alma fortalecida, por que vos con- 
« vencereis por vossos proprios olhos quão pre- 
« feriveis são o trabalho e a virtude, sob oponlo 
«de vista da dita mesma, a essa vida de opulência 
«e de prazer, que constilue um perigo sempre e
«nunca uma consolação.

« Assim, pois, quando vos houverdes íntei-
-  « rado todo o possivcl para influir com melhor co- 

« nhecimento de cansa no espirito dobarao ee\i- 
tar o mal que por outra parle se lhe acon.e-

209
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«Ifie. TraU-sc de evitar muilos remorsos ao pob- e 
•• barão, arrancando talvez um erro mais á jus- 
« lira humana Similhante missão é mui digna de 
«\ ós.

« Adeos. anjo; em outro tempo caido, ea- 
« gora rehahilitado. Continuemos amando-nos sem 
<■ nos conhecermos. Que sejam as bòas obras os 
*< vínculos que nos unem nesle mundo. Só Deos 
«sabe ne$ta vida a ternura que vos professo; po- 
« rem algum dia chegarcis lainbem a sabe-lo na 
o outra.

Quando Mad. d’Aronde depois de haver aca­
bado de ler a caila levantou a cabeça, viu que a 
desconhecida a contemplava com um Irislee en­
cantador sorriso.

— Que tendes, senhora ? - disse Eslrella 
eotrc-̂ ando-lhe a caria.

— Admiro-vos.
— E porque ?
— Porque estou longe de admirar-me a uiim 

mesma. Porem uma vez que haveis lido a caria de- 
veis saber o que o meu amanle espera de num.
Já conheço, por haTcrsido aconfidenle involun- 
laria, o o lio inexplicável que ha algum tempo pro­
fessa a \n>o marido um velho insensato, cha­
mado Duplessis.

— Jj'jp!c''is!— repeliu Eslrella. — Sim,/ 
com eíí '.o. Oh! que encoberlo loin permanecido 
esse odio. apresentando-se unicamente debaixo 
■ia C3j»a da bondade mais airecluosa! Porem quo



mal, meu b(;us, leremos podido f37.tr a esse ho­
mem ? Qual pode ser a causa de similhanle ani­
mosidade ?

'• senhora; nein sempre pode saber- 
se i ssoO mundo eslá cheio de seres capricho­
sos. eslra\aganles, coléricos, que aborrecem co­
mo oulros amam sem saber porque, e ás vezes 
se lhes metle na cabeça aborrecer uma pessoa 
quanto rnais a haviam amado anles. Costuma 
ser queslão do fígado mais do que do coração.
A bilis domina neítas mais que 0  sentimento. De­
mais, que qualquer que seja a origem. 0 facto é 
que existe esse odio. e d'e\\e sem du\ida algu­
ma é viclima nesle momenlo Mr. d’A ronde. Se 
não despresais 0  auxilio de uma pessoa como 
eu, lende a bondade, senhoia, inforn:ar-me de 
todos os pormenores d’esse desgraçado negocio.

Estrella referiu enlão quanto havia sabido 
da bocca mesma de seu marido.

— Isto br.sla, — disse em seguida a des­
conhecida.— Agora já posso obrar. Valor, se- 
uhnra ! Não vos prometto a vicloria, porem mui 
inlenla-la.

— Agradecida, senhora agradecida. Vorem 
quem soi?, por favor ?

_íjou um arrependimeuto e uma abnega­
ção _  respondeu enygmalicamenle a desconke- 
cidà. — Não me pergunteis mais.

— Não posso a» menos saber ° .nome ® 
uma pessoa que me mostra lão vi\o interesse .

* 2 *  ÜK OV.&U '/T'. cjt j
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— 0 meu nome? Com muito gosto, por 
mais que isto seja inutil. Chamo-me Simona. Si­
mona simplesmente, e emprego os dias que Deos 
mc concede ainda cm fazer algum bem para re­
parar muito mal. Eis-aqui tudo.

— E aonde poderei ir dar-vos os agradeci­
mentos?

— A nenhuma parte, ai ! —respondeu Si­
mona.— .\ós nào de\cmos tornar a ver-nos. 
Ainda que os nossos corações se hoveram crea- 
do para communicar-se, exisle uma gerarquia 
que eu não poderia consentir que vós a salvas- 
seis. Já sabeis o meu nome; é bastante, e por 
toda a recompensa do serviço que desejo fazer- 
vos, repeti-o algumas vezes em vossas orações.

— A mão sequer, senhora, anles dc sepa­
rar-nos para sempre, —  disse Estrella com efu- 
são.

As duas jovens deram as mãos obedecendo 
a um mesmo sentimento de atracção; porein em 
tez de estreitar cordialmente a dc Eslrella, se­
gundo houvera feito com uma pessoa igual. Si­
mona a beijou respeitosamente, depois do que 
saiu com precipitação d’aquolla trislc morada 
com o> olhos arrasados de lagrimas. l;icou Mad. 
d'Aronde assombrada dc lão sigular enlrcvisla, 
porem enternecida por inslinctodadeferenciaque 
acabava <J se lhe mostrar e cuja causa não po­
dia suspeitar.

Quão p<-uco faltou para aquellas duas al-



mas lão bom dotadas houveram ficado irmSs 
pela virtude, como o eram pela natureza! Ape­
nas Eslrella se havia reposlo de sua emoção 
quando se ouviu o relogio.

E a hora ! exclamou a joven com a\e- 
Sr,a- — Fox, as doze!

O cão principiou a ladrar de alegria e a 
dar saltos de gozo.

— Espera meu fiel companheiro, o lempo 
unicamente preciso para enfeitar-ine.

Sobre uma mesa de madeira branca li­
nha preparadas Iodas as peças de um elegante 
loucado. Observa-va-se um vestido de selim pre­
to, um chapeo dc veludo, umeasabeque bordado 
um mantelete guarnecido dc rendas, uma cadeia 
dc ouro, um relogio, e um bracelele. Era o que 
Eslrella havia conservado de sua opulência pas­
sada , e ao que chamava seu Irage de prisão. 
Por uma astúcia da ternura mais exquisila, dis­
simulava assim aos olhos dc seu marido um lu­
xo que verdadeiramente não existia. Temia ac- 
crescenlar-lhe aos soíTrimcnlos da prisão , a in­
quietação não menos pungente de saber que se 
achava ella na miséria. Em breves instantes se 
transformou a costureira em elegante dama.

— Vamos agora ver o dono, — dissea tox
- quando sc ataviou para o cárcere como houvera 

podido vestir-se para um passeio.

t>E OIRO '*2*
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lintreianto que occurriara as scenas preceden­
tes na miserável casa de Estrella, e entanto que 
a joven precedida de Fox , como de ura alegre 
correio, se dirigia para a cadeia, onde seu mari­
do estava preso, se seguia activamente no pala- 
cio da Justiça o processo relalivo a esle ullimo.

Havendo os primeiros inlerrogalorios acla­
rado a maior parle dos factos, este suppleraenlo 
do processo \ersou principalmente sobre as duas 
unicas questões que estavam obscuras e que cous- 
tituiarn a moralidade do negocio, a saber: a ver­
dadeira causa da querdla e a menor ou maior 
lealdade do combate.

A declaração das testemuuhas de Brionde



que foram ouvidas primeiro, deu algumas luzes 
novas sobre ambas as questões. O numero pri­
meiro respondeu que não conhecia da origem da 
conlenda senão o que havia ouvido da boccados 
adversários e que havia unido os seus esforços 
aos das leslemunhas de Aronde, sem embargo 
de ser o unico ofendido lirionde, cujos interesses 
representava; que o encarnjçamenlo d'Aronde 
havia sido um obstáculo a l <í;i a conciliarão, e 
que a respeito -dá lealdade '-o co iiibate não po­
dia afirmar se haviam passado os dez minutos 
assignalados, porque não l̂eve na mão o relogio 
regulador •. que em seus dados se referia ao ba­
rão Appencherr que tinha o retogio, e a Duples­
sis que eslava encanegado de faze r o signal, e 
que não havia aceitado tão enfadonha n.issão se­
não para evitar uma catastropho.

—  Mal o ha veis conseguido. — respondeu 
tambem o magistrado. — Mas, outra pergunta*, 
sabeis se o accusado tinha motivos que o obri­
garam a obrar assim contra seu adversário an*
teriormente?

— Ignoro. — iespondeu : — não conhecia 
nem ainda de visla a Aronde. e a B*node ape- 
nas o havia visto algumas vezes, w> cassu.o. do
Circo e na Opera.

O numero l  deu respostas »ut pareces
— ás do primeiro. .

O magistrado tocou a sua camçaml».

'f^A t>E ovno 'SZa
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Aprescntou-se o numero 3. Era Appcn- 
eherr.

A pallidez dc seu roslo lestimunhava a sua 
perplexidade. Tendo faltado á primeira audiência, 
sobro pretexto dc uma larga viagem , leve (jue 
pagar a multa correspondente por denuncia de 
seu sogro, que declarou só havia ido com Simo­
na a Monlmorency. Com ludo era lal a sua re- 
pugnancia que houvera preferido dez febres a- 
quélla unica audiência.

—  Senhor barão, —  pergunlou-lhc politi­
camente o magistrado. —  Resulta do processo 
que vós julgasteis dever relirar vosso credito a 
Aronde. Porquê? Suspeitaveis de sua capacidade, 
de sua moralidade ou de sua honradez ?

— Oh! de maneira alguma, cavalheiro, —  
se apressou a responder o barão. —  Em quanto 
á sua capacidade, era sem disputa o empregado 
mais entendido da minha casa. Em quanto a pro­
bidade, não tem mancha; confiar-lhe-hia sem 
temor o banco de França. Aronde havia soífrido 
enormes perdas nestes últimos lempos: ter-se- 
hia salvado com trezentos mil francos. Porcin 
por minha parte escolhi tal momento para fe­
char-lhe a minha caixa, e sem embargo assegu­
ro que não ha perdido nenhum titulo ao apreço 
que sempre lhe hei professado.

—  Tinha Brionde alguma parte nas perdas 
consideráveis de Aronde como nas diligencias con- 
MilarC' que foram dellas uma conscquencia ?



— Sim: Era por assim dizer, o chefe ,l0 
bando negro; parecia ha\cr-sc encarregado da 
ruma d Arond ecomosc emprehendea demolirão 
de um cdificio. v

Eis-aqui disfarçados játnuilos cnygmas l 
Ilizei-nos agora, senhor barão, se Aronde deu a 

. estocada mortal depois do signa\ dc armistício.
—  Ignoro, porque cu tinha cntSo os olhos 

filos no meu relogio.
—  ComeíTeito , vós creis o encarregado de 

assignalar a duração do combate. Pois bem, res­
pondei, quando deu a estocada, haviam já termi­
nado os dez minutos convencionados?

0 barão estremeceu ao ouvir tal pergunta, 
como sc hovera estado sua cadeira cravada dc 
alfinelcs. Simulou não haver comprchendido, c 
balbuciou algumas palavras, vacillando enlre as 
vozes que lhe dava a sua consciência c os man­
datos terminantes de seu rico sogro. Emfim, len­
do o juiz repelido a pergunta, o barão creu ha­
ver achado um meio sublil dc conciliar as exi­
gências da verdade com as do imperioso velho 
que acabava de deixar na salla immediata.

— É  possível, —  replicou vicloriosamcnte.
— Permitli-me que vos observe que a vos­

sa resposta éambigua; dizei sim, ou não?
—  Pois bem... sim —  respondeu o barão,

^  — fazendo um violento exíorco. „
0 barão so retirou suando a contrariedade 

cm grossas gotas. No corredor sc reuniu com 
0  Bezerro de Ouro
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sou socro. o qunl tendo-o encarnado como mn 
lacro, dc palliílo que o havia deixado, leu facit- 
mon!í’ em seu roslo comniovido a rcsposla dif- 
íicil, porem finalmcnle afirmativa que acabava de 
dar. Duplessis lhe eslrcilou a mão.

—  Kstá muilo bem. genro, —  lhe disse,—  
os cincoenla mil francos que necessilais eslão desde 
esle momento á vossa disposição, — c peneirou 
oulra \ez no gabinete do juiz.

— .Mr. Duplessis, — lhe disse cm seguida 
o juiz com estremada defercncia. —  lia muito 
tempo que conheceis jao accusado Aronde ?

—  Desdo sua infancia.
—  Quem eram seus pais ?
Então foi quando principiou a estremecer 

o velho ao ouvir uma pergunta que abria de no­
vo as feridas do seu orgulho, c renovava as cha­
gas dos seus ciúmes. Aquella circumslancia pu­
ramente fortuita não foi estranha sem duvida á 
maior acrimonia que apresentaram as suas res­
postas.

— É bastardo. — respondeu Duplessis. cu­
jos olhos se reanimavam pela recordação de sua 
mulher e do cavalheiro de Limburgo.

—  Entendo : frucío anônimo de algum erro 
demasiado doce.

—  Oh ! não, nada de erro. — interrompeu 
o velho estremecendo-se de furor; — senão de 
um crime. de um crime odioso, de um abomi- 
navel adultério 1



— \ <is prcsenciaplois a disputa de l* ,^  
de'eu occasionar este infeliz duello ?

— Sim , senhor, disputa tão futil que Dã0 
<ie\era ter dado motivo para um bofetão.

Tendo a testemunha asseverado mais. que 
concorriam o rancor de jogador anuinado, o 
odio dc devedor, eque haviam decoirido os dez 
minutos . hem como que tinha ouvido a voz de:
M i o ! o juiz perguntou :

— D essa sorte, acreditais firmemente na 
culpabilidade de Aronde ?

— Evitai-me a dor de respondei a tal per­
gunta que sáe por outra parte da ordem dos fac­
tos para entrar na das apreciações. Não teria 
na verdade força bastante para faze-lo; — ac- 
crescenlou com a hypocrisia chorosa do croco- 
dillo quando imitá o grilo lastiinoso dos meni­
nos para alrahir para si os viajantes demasiado 
sensíveis. —  Sabei que o accusado chegou a ser 
um dos membros de minha familia. e que accu- 
sa-lo seria accusar a um filho.

—  Comprehendo e respeito vossa bondosa 
reserva: podeis relirar-vos, cr»va\h*ir 1 >ando 
ao menos a consolação de haver pnúictuliioo o 
vosso duplicado dever dc cidadão c  ; - .í nuoso 
e de generoso prolector.

Os números o, 6 e 1 succederaru ao abo­
minável velho. Eram os Irez gendarme- <1 An- 
Icuil que cm virlude do aviso anonimo ilmuiuo 
ao cheíe por cuidado de TienoeU?, i; “ «•-

rz t W  oi!ro rz*
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gado ao terreno demasiado lardc para impedir 
o combate; porem a lempo de ouvir as ultimas 
palavras de Jíriondc. Estas palavras supremas 
consignadas no sumario accusavam de loucura 
ao velho Duplessis segundo o espirilu do moii- 
bundo; porem por desgraça, segundo temos vis- 
lo. por falia de explicação, não podiam applicar- 
sc razoavelmente mais que a Aronde.

Despois desla declaração não menos terrí­
vel que a precedente.

— Envie-se a buscar o accusado, —  disse 
o juiz ao porteiro enfregando-lhe a ordem por 
escripto.

.Não eram só ao palacio da justiça aonde o 
barão Appencherr lavava suas anciedades e in­
quietações relativamente á falta de veracidade 
que lhe impunha seu sogro contra os gritos dc 
sua consciência. Taes angustias o seguiam por 
toda a parte como outros tantos remorsos anti- 
cipados. Encontraremos tambem os vestígios uas 
paginas candidas e inocentes onde escreve todas 
as noites sua encantadora filha Julia ossuccessos 
de todo o dia. E  já que insidentalmente se apre­
senta occasião, recordaremos algumas paginas 
deste iindo diario. .Nelle encontraremos dados 
não só sobre este ponto, senão sobre outros ain­
da. que não é inutil conhecer.
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« D ia  17... ú noile.

« Meu pai está triste ha dias Desde om™ 
quarlo ouvi varias vozes do final da sua conver­
sação com o avò Duplessis. a Estou arruinado’.

dizia meu pai. —  F.m vós consiste não o estar
—  respondia o avf>. Dizei vós sim.» F.mfim de­
pois de um grande silencio respondeu papá Se 
nisso vos empenhais, homem inexorável, seja; 
porem que a responsabilidade cáia sobre vós só S

« Dia 18.

« Pobre Aronde! Quanto desgraçado és! 
Não o soube até hoje. Diz-se que sc conduzin 
muito mal no duello. Apenas posso acredita-lo. 
Comtudo, disse-o meu pai almoçando, e o asse­
gurou meu avò. Isto me explica o singular en­
contro que tive hontem indo ás Tulherias. Yi 
dianle de mira, com as mãos no rosto, a sua 
joven e formosa mulher, a quem conheci a pezar 
do seu vestido de lã e seu chapelinho. Qniz re­
tirar-me para não a humilhar; mas ella correu 
para mim sera temor nem reparo algum , e me 
disse que de toda a nossa farailia. que lhe tem 
sido betu fatal, a ninguém sentia mais que a mim. 
\ minha farailia se converteu em accusadora do 
seu marido. Talvez não meveja mais. Sinto bem.

« É  uma pessoa exoelleote que teria smI o 

boa amiga mais tarde. Quando fallei deste ea-
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coniro ao entrar meu pai, nppnrentou escutar-me 
com sorriso, mas adverti pela sua inquietação 
que se exlremecia apeznr seu. Pela minha parte 
appareiilei rebellar-me contra a sua dureza, c lhe 
disí j qu:' devia soccorrer-se a tão polire e inte­
ressante familia. —  Isso não póde ser exclamou 
meu pai mais perturbado que nunc3. Hacircuins- 
íancias em que é perigosa a caridade. Insisti, 
porque não quero deixar-lhe perder o bom cos­
tume de obedecer aos meus caprichos —  Eu o 
quero, —  lhe disse com esse aspecto irado que 
sempre me faz triumphar —  Pois bem , peço-te 
e supplico-le. — accrescenlou enlão. — que não 
faças isso , poique teu avô ficaria furioso. —  
Não ha necessidade de dizer-lho. —  Poderia sa­
be-lo por casualidade e seria perdido. —  A 
eslas palavras 9 meu amor filial dominou a mi­
nha voüta'ie. Iíei cedido , é vwdade: mas não 
me succederá mais por muito tempo.

" Referi íuJo a Lalaké. È  precizo que'não 
desobeoVçais a vosso pai, —  me respondeu. —  

. —  ac-crescenlei, —  quanta fome c quanto 
frio l:*rá a pobre Eslrella no seu miserável quar­
to Esperemos 0 coutrario. Eu conheço urna se- 
nhora m :!o carilaliva. e lhe recomendarei a 
vosp ro ieg id a . Não acreditais quo se parece de- 

a uma esmolla osoccorro offerecido por 
uma n ã o  estranha ! Oh ! não é em verdade mui 
extrsnha para Mad. d'A ronde. Pedeis tomar parle 
duma maneira dissimulada na geuciosidadc des-



sa senhora. Enviailhe lima prova de rtconhm- 
mcnlo pela vossa demonstração de sympalhia pe­
la desgraçada amiga. Não se vos proliibm Jazer 
um presenle a qualquer com lanlo que não seja 
a Mad. d Aronde. — E que lhe ioviarei? — Oh’, 
meu Deus. uma bagalella; qualquer cousa; esse 
colar de azev iclie. por exemplo, que tendes ao 
pescoço. — Mas é uma prenda dc luclo ‘ — Ka- 
são dc mais. Essa senhora eslá sempre de luclo 
que usa pela sua dita passada. — Enlreguei 0 
collar a Laíolie. Porque se moslrou esle fiel cria­
do lio couleule por uma acção Ho nolural ? •*

D ia  io .

t>E OVIUt SZA 5105

« Occupo-me hoje de oulro assumplo1. Meu 
pai fallou-me de casar-me. E  com qr.ein ! Com 
um desconhecido, um que se diz enamorado, que 
lhe narra a sua paixão do fundo da AUeaanha, 
e que lhe faz pagar trinta soidos de porte por 
lüo eslranha declaração.

« Parece que não é novo 0 plano de-?te ca­
valheiro já me linha feito a honra de distinguir- 
rne em vida de minha pobre mãi. Chama-se Da­
biron c parliu em busca de fortuna para 0 outro
lado do Hheno.

« Eu não lhe tive nunca grande affeição, 
^  - —  me disse meu pai. —  assim lhe tinha recu- 

' fado 0  meu couseulimenlo; mas hoje que é se­
nhor iluma foiluua de príncipe, é um excelleu-
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le cavalheiro, ejuro-vos que o partido não póde 
ser mais vantajoso —  Meu pai, —  respondi, eis 
o meu it llim a lu m : não quero ouvir fallar do 
vosso especulador allemão; lenho minhas razões 
para isso. Quaes são ? —  Que amo a oulro.

« Meu pai ao ouvir estas palavras mostrou 
ficar estupefacto. — Qu-‘ dizeis, minha filha? —  
exclamou —  Fazer tal cousa sem a minha per­
missão? £ verdade que não a tenho ainda, mas 
em breve a terei. Entretanto conservo a memó­
ria de minha avó ; e por certo quo não é tão 
pouca cousa. E  mostrei-lhe a carta que mc en­
tregou Leoncio Duplessis da parte dc minha po­
bre avó. —  È  verdade, —  disse meu pai; —  mas 
á carta, carta c meia. Uma mãi é uma aulhori- 
dade mais forte, e respeitável ainda que uma avó. 
Pois, bem, minha filha, a vossa mãi desejaria 
hoje o enlace que vos proporciono. Tenho apro­
va nos meus papeis. Ella sollicilou varias vezes 
o meu consentimento; mas eu o recuzei então, 
porque-o noivo era pobre como Job. Havia alem 
disso oufro motivo, que agora não interessa e que 
perdeu depois a sua importancia. Porem hoje, 
se persisle na sua declaração, acompanhada d’um 
milhão para que seja imposto por minha conta, 

não ha objecçãopossivel. Então! meninasediciosa, 
que dizeis a esta serie do argumentos ? — Eu vos 
responderei quando pie tenhais mostrado a carta 
de minha mãi relativa a simillianle matriuionio. 

Liü íC^r.ida fui chorar para q meu quaiv
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to Oh Leoncio . Pobre I.concio! OCco é teste­
munha de que se cu não escutasse outra vozque 
a do meu coração , só vos serieis meu mando- 
mas sc minha mãi moribunda tivesse disposto 
de mim, não deveria obtdeccr-lhc respeitesamen. 
te, por uma memória que me é tão querida ? »

Dia í  l

« Esla manhã quando llosina fui arranjar o 
meu quarto, entregou-me um papel suppondo que 
era meu, é um bilhelinho que tinha cahido sem 
duvida de seu sobtc escriplo o que so achava 
cscriplo por mãos d uma mulher. Eis aqui o que 
hei lido :

« Não, não ha perdão ? Sc não vos retra- 
ctais das vossas insensalas accusações, é inútil 
que vos apresenteis mais em minha casa. Serei 
inexorável. Como quereis formoso Adoois, quo 
creia nos vossos juramenlos, quando vos prepa­
rais a commellcrum perjúrio? Refle\iona\-o hem
—  Simona. »

— A quem poderá pertencer esle papel, 
perguntei mostrando-o a Rosina, e por que 
estará no meu quarlo ?

— A minha criada não me respondeu.
— ISfio póde ser de meu pai, —  accrescen- 

tou : -  Chama formoso Adonis e meu pai ja lem 
o cabello russo.



« Rosina dou fortes risadas. Eli mc perco 
em conjecturas.

D ia  22.

« Fui liojo á missa. Leoncio eslava uo mes­
mo silio  oado o vi pela primeira vez cm Pari/..
Tem o semblaule Iristo c pensativo......  Pobre
joven!

« Será algum presenlimento ? Ao saliir ou ila 
Egreja com Rosina, parecou-me que Looncio de­
sejava aproximar-se a mim. Eu de ordinário lão 
pouco limida, Iremo involuntariamente na sua 
presença. Com effeito, aproximou-so a nós ia a 
fallar-me; |)orcm as vistas dc Rosina o deixaram 
mudo. Contentou-se com um alíecluoso cumpri­
mento.

« .\este momento achavamo-nos ambos per­
to da pia dagoa benla. A dama do veu, aquem 
encontro frequentemente aos domingos, molhou o 
extremo da >u linda mão, e nos olVereccu a uma 
e oulra agoa benta, e iodas trez fizemos o sigual 
da cruz ao mesmo tempo.

«Cheguei a casa preoccupada por circums- 
tancia lio entranha o sem duvida alguma pura* 
im-rile casual. Pareceu-mo que a desconhecida le- 
va\ lieii' |)iA'lo o collar que dei a Lafolic. Ora 
islo í i i umas apparcticias exlranhas. »

Mas jui sc delem prov isnriameotc odiario 
de Julia. Depois desta rapida excursão vollemes 
ao palacio da Justiça.

2 2 6  !- r<  0 UKZUHRO
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hnlretanlo doi& gendatmes. em viriudo da 
ortlom que linhar» recebillo, foram hnscar Aron- 
oe a prisão. Depois de o ler eollocado cnlre os 

coin® n um torno \ivo, o conduziram i  sala 
«Ia audiência, atravez das compridas, c obscnras 
Miir. iíiiladrs <l ut‘ unem a esla prisão cotn o pala- 
cin «la Juslioa, do qual não é, por assim dizer, 
mais que a anlecamara legal.

0 magistrado recebeu naturalmente a Aron- 
de com cerla frieza deixando-o dc pó na sua qua­
lidade dc accusado.

Examinou-o um motnenlo cm silencio, por­
que desde que um homem com razão ou semeWa 
ó accusado «le algum delicio, se converle para os 
mais n'um objecto de invencível curiosidade, c 
diríamos melhor do vivo inlercssc. Depois de ler 
pago esle tributo ás preoccupações humanas to­
mou a palavra o venerável magislrado.

Interrogou minuciosamente a Aronde sobre 
todas as circumstancias que já conhecemos.

Insistiu naturalmente com elle, como o li­
nha feito com os demais, áceiea da causa doduel- 
lo, «la duração do combate, do resultado deplo­
rável que linha tido. ecmfim.das ullimas palavras 
pronunciadas por Brionde ao expirai.

__Por vosso proprio interesse, — lho disse
-  de veis declarar a justiça qualquer molivo se- 
c r e lo  que juslilique a vossa inimizade iomo\o^

* conlra rio, e que existirá segundo e de yiuunnr.



2 2 8 y rz t  o BEZERRO

Esla (alvez seria a unica circumslancia atenuan­
te qtio poderies invocar com melhor exilo.

—  Agradeço cm extremo a bencvoleqcia 
com que se mo pergunta, —  respondeu firmemen­
te Aronde, — mas insisto nas minhas declarações. 
O desmentido que dei em plena Bolça á falça 
noticia da derrota do nosso exercilo de Áfri­
ca, propagada vilmente por Briondc com um 
fim culparei de cxpeculação, esse dosmentido que 
a indignação me arrancou accidentalmcnte, não 
foi, na verdade, mais rjue a explicação fortuita 
d uma mina largo tempo comprimida. O meuodio 
remonlava-se muito mais alto. Tinha a sua o- 
rigem nas tenebrosas intrigas empregadas por 
elle, não sei com que interesse, e que occasio- 
naram a minha ruina. A animosidade de que se mo 
accasa de haver levado a queslío ao campo não 
tinha outro motivo. Mas creio-o mui sullicienle. 
Em quanlo ao mais, lenho a convicção de que 
longe de ler excedido os dez minutos convencio­
nados, o combale não ha durado cinco ou seis. 
Aílirmo mais que a eslocada fatal foi simullanea 
com o grifo de alio, dado por um dos testemu­
nhas, se nãoo precedeu em um ou dois segun­
dos; prolesío em lim, conlraa applicaçâo que se 
me quer fazer de algumas palavras incoherenles 
escapadas da bocea d'um moribundo, e que tal­
vez ii . i «e diriam a mim. Póde lambem crer- 
>L' fIue o mobil desconhecido que o linha feito a— 
taci r-nie làoencarniçadamcnltí uauiinlia forluna,



Jcrtra inspirar-lhe pataras m»i ü *ts ae „ Mi.

i ' , r r r * rm• castigar lão odiosos manejos?
Aronde codIíduou respondendo ás pcr&un- 

as do ju iz  com lanla nobreza, lanla calma, laa- 

a presença de e»piiilu e serenidade, ao menos 
na apparencia, que a convicção do consciencioso 
magistrado se allerou notavelmente a final do 
nlcrrogalorio.

Lm uma dessas naturezas essencialmenle 
leacs que não vacillam jamais em sacrificar as 
suas opiniões próprias á evidencia contraria. Es­
ta boa fé pode ser o que sc encontra mais raro 
no mundo.

0  necio orgulho do espirito humano repu- 
gna cm toda a mudança, o mesmo (|uc sua rutina.

11a pessoas, ainda entro-as mais escolhidas, 
que se obstinam vaidosomenle n’um erro e dese­
jam melhor enganar sempre que ser enganadas 
uma só vez.

Com um tom mais bondoso, e melhor dire­
mos, com uma especie dc sentimento, deu or­
dem aos gendarmes o digno juiz para (\uc formas­
sem de novo o parentesis ao lado do accusado 
e o conduzissem á prisão. Não pude \encer->e 
cm o não seguir com uma vista svmpathica, aló 
que teve desapparccido.

Guardou em seguida um profundo silencio 
cm tanto que o escrivão lavrava o.acto da ses­
são, c como as intelligeucias rectas c generosas

« *  M  OüRO ^  m
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quando tom a idade de sessenln annos hffo soti ri- 
do ins;'ssani:’s deccpríJes ifunin larga expericncia 
«los homens e das cousas. o leal e o profundo 
pensador abandonou-se pouco a pouco no seu 
foro interno a esse numen melancólico e inspira­
rão lenla que lhe era lão natural e cuja explosão 
intima parecia alliviar lanjo a sua alma recla e 
excellenle coração.

—  «O h! verdade,— disso em voz baixa 
meneando tristemente a cabeça, não como mas- 
eis Irado senão como simples philosopho. porque 
linha suspendido mometaneamente suas nobres 
funeções — Oh ! verdade! Assegura-se que não 
le disfarças demasiada!

« Assersão dos poelas que não tem o me­
nor funda meu I».

« Eu que lenho passado Ioda a minha vida 
para buscarlc, pretendo ao contrario que le dis­
farças demasiado.

• Oudc le encontrarás. por exemplo, neste 
intrincado processo ?

« Occultar-te-has sob a aflirmaliva dum , 
sob as duvidas do oulro. sobas iucoherenciasda- 
quelle, sob as negativas desle?

« Com quão diversos Irages lc apresentarás 
aqni agora?

■ Oualserá o que to occulla a meus olhos?
■'Sob que erapenelravelmanlo se ha refu­

giado tua supposta nudez?
* Se quanto mais olho menos claro vejo o



•im.lo oh verdade, ornlc iranicuMMete
coJIocou lua ililosa mal. a tabula, S  tal 
luta uiais que m>s palacios.

1 h a lingoa dos homens chama a isIosud- 
plemento do instruciâo.

« Mas lal ê em Iodas as eout-as d'esle mun­
do o resultado quasi inevitável do nossos esfor­
ço, sendo umas creaturas debeis e cegas.

" (Juaalo mais sabios dos i«ucmos, mais 
conhecemos que sabemos pouco.

«• Quaulo mais Cultivamos uma arlo. mais 
advertimos o impossivel da perfeição.

<> Quanto mais praticamos a verdade, mais 
conhecemos que estamos apegados ao vicio.

« Quanto mais caminhmos para a certeza, 
mais tios aproximamos da duvida.

« Quanto mais lemos os historiadores mais 
esquecemos a historia.

« Quanto mais coi remos para a realidade, 
mais nos encontramos com erros.

a Quanto mais discutimos, mais necessida- 
de lemos de. discutir.

« Emtim. quanto mais procuramos em qual­
quer genero desenredar a meada, mais a oure-
ilainos. *

« 0 que ha pelo menos de certo,—  couti-
miou o magilrado, —  ê que nossos snppWuwuU»
de jnstrucção chegam a ser muitas \ezcs supple-
meutos do ignoraucia. . » :

« Tal é o caso cm que me encontro luji.

^  t»K OliRO ^



« Por nrinha (6 juro que vos renuncio, oh 
invisível, oh inaudita, oh muda verdade.

« Fu não eslou encarregado de fallar. se­
não de expòr.

« A cada um a sua parle!
n O processo eslá instruído lodo o possí­

vel. por não dizer demasiado.
« Eu darei o parecer a que lia direilo com 

Ioda a imparcialidade de que me honro.
o A eslancia correspondente le descubrirá 

emfiro, oh verdade, nesse conjuncto de conlra- 
dicções.

« Em quanlo a mim lerei preenchido escru- 
pulosamenle o meu dever.

O escrivão interrompeu aqui as meditações 
do philosopho, e foi lastima. porque esle monó­
logo inlimo teria podido durar ainda mais tem­
po: mas tinha lavrado já a acla. O juiz intei­
rou-se d’e!la, ractificou-a por interesse mesmo, 
ou Dova contradicção humana' dessa verdade 
que era conciencia de homem hourado se inquie­
tava por não poder descubrir immediatamente. 
Feito islo, chegou o caso de submelter a nova 
instrucção do processo á alta apreciação do tri­
bunal superior.

Durante este tempo conduziram o accusado 
á prisão da mesma maneira porque linha sabido 
delia uma hora antes.

Aronde encontrou a Eslrella , que o espe­
rava impaciente no salão das visitas. Estreitou
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ternamente a sua mulher em seus bracos p [r.7 
algumas carícias a Fox, cuja alegria era ali ma\s 
concentrada, e menos estrepitosa que em oulrr.s 
partes. I ox cor.hecia que sc achava n uma pri­
são, c como cão mui inlelligenle. considerava um 
dever não violar demasiado os regulamentos da 
aulhoridade.

Então, meu amigo 1 — perguntou Es- 
trclla com inquieta cuiiosidade. — segundo me 
disse 0 carcereiro, vens de prestar declararão : 
que lal foi ?

— Rem. — respondeu Aronde.
—  Ah'. inuilo eslimo, poi? eslava mais mor­

ta que viva.
— Socega. O Juiz éum homem d uma re ­

tidão de juizo e d uma decisão de- espiritu pou­
co communs, e ou muito mc engano, ou 0 dei­
xei completameute convencido.

—  Da tua innocencia.
—  Oh'. não, pouco a pouco — replicou 

Aronde com um senhroenlo dc amarsura em 
presença da injusta accusaçãn 0. • quo • ra ob,- 
to. — Não corras tanto 1 Crès que i^ la  sor in- 
noccntc 0 dize-lõ, para que loàos > a: ressvm a 
proclama-lo como tal ? Sc assim suceeuesse d<» 
que serviria esse dom tão precioso que de?tin- 
guc 0 homem dos outros animaes e que caa- 
ma logica ? Absolutamente de na».a

__nesse caso. meu an»í£o. q-c •
do ter ücado convencido 0 juiz 1 '

t u  o v » o - r<  o--,



o atzia ino  ) * r»

— Do i|ii(' 1 Ab 1 nniln mais singollo: rnn- 
vrnrido tlu niTo lor convencimento do nada. K 
fsla umn convicção como outra qualquer.

K pareco-te isso hcm ?
_  Na vordado? nào mc pareco, muilo mal. 

K um progresso lonlo , cu o confesso mas estas 
geralmente são os bons, c cm breve o veremos.

— Hcm meu amiguinho, —  accrcsconlou 
lernameuta Eslrella, — ou nfio lenbo estudos; 
nem eomprohendo o quo disseslo, mas retiro-me 
a li.

—  Es lá bem; disso Arondo com um lom 
de alVoctuosa rcproheuçâo , beijando-lhe as mãos 
a cada palavra. —  fazes-mo fallar do philoso- 
pliia. cm quanlo quo tenho muitas cousas quo 
fazer. Deixa-me admirarlo um pouco. O h ! quo 
linda estás e que Iraje quo tens lAo scduclor.

— Ah, senhor ingrato 1 muito ostimo quo 
a os pareça hcm. Como vòdos sou garrida para 
agradar-vos. E preciso fazer alguma cousa por 
estes pobres presos.

— Que encantadora ! — exclamou Aronde 
eslreilando-a de novo em seus braços; — mas 
dizri-me meu amor, quo ba do novo em casa?

— .Nada.
— Yio reclamaram os donos dos terrenos?
— 0> doDos ? \h ! sim , ao contrario l —  

replicou vivamente a joven , porque so recordou 
do proposiio que íizera do occullar a seu mari­
do qu< tinha • opi t ^ado o resto tio seu dote c o
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valor tios sons mnveto om paRar completamente 
«i cslos \il limos cvodnrps

-(.omo, ao contrario? — repeliu Monda 
sorrindo-se com mais amargura que verdadeira 
nlegtla. — Que póde ter feito essa «ento ao con­
trario, senfto levar-to gratuitamente o seu credito.

1*. verdade*, mas cmfttn o eerlo é quo, 
não rcclamaratti uni real.

— líntSo portam-se admiravelmente, por 
que lhes assiste o direito ha mais de quinze dias. 
l’ela primeira vez na minha vida tenho sido fe­
liz nessa matéria, —  continuou Aronde com a 
mesma Ironia o tom atYedado <Vum momento an­
tes. Não haveria talvez em lodo o 1’ari/. mais que 
um só especulador que fosse capaz de esperar 
com paciência a liberdade d um devedor, e tive a 
sorto1, dc cticoulra-lo. Uni especulador razoavcl, 
sensível, philantropico, n’utna palavra’. Kum mi­
lagre ! Oh! c um phenomeno.

—  A paciência destes homens não deve as­
sombrar tanto como ali te admira. — interrom­
peu Kstrella com intenção, Julgaram sem duvi­
da. como cu , quo o teu oapliveiro não durará 
muito, c quo poderás realizar o estabelecimento 
d‘cssa grande fabrica que compelir;i com as es- 
trangeifas e dará trabalho a tantos obreiros. \ a- 
mos, senhor cavalheiro, aqui tem chocolate hi-- 
coutos o fruclas para provar-lhe que. aimla sc 
pensa um pouco cm vós. (

—  Ê uma succulenla providencia —  e.\-
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clamou Aronde. — Mas porque lc encarregas lu 
nicsma destas connnissõcs ? Porque não me en« 
vias isto por um criado ?

—  Sim, os criados! — interrompeu a astu­
ta crioula ruborizando-se, a pczar seu, da men­
tira que acabava de proferir, para occullar ao 
preso a miséria em que vivia. —  São lão golo- 
sos .os criados! Seriam capazes de provar de lu­
do no caminho. Alem do que, torno a repeti-lo, 
não terei que fazer islo por muilo tempo. Em 
breve sahirás daqui; já lenho formado o meu 
plano. Leoncio acha-o excellente, sem embar­
go de não o conhecer ainda. Quo será quando o 
conheça!

—  E  eu não posso conhecer o meu sabio e 
gracioso jurisconsullo ?

—  Nada mais nalural. È  precizo confessar- 
lhe ludo. Quando saibam os magistrados o in­
fame laço que teu adversario tinha ousado ar­
mar-me, quando saibam que le has balido para 
vingar lua mulher, emfim quando o confirmem 
ludo a dama cncuberla da rua dc Chaillol, mi­
nha generosa prolcclora e seu digno amigo___

— A. dama de Chaillol? interrompeu A- 
ronde.— Oh! anlo ludo, querida Eslrella, não 
mistures jamais nos nossos mesquinhos negocios 
a essa nobre crealura cujos favores não devem 
recordar-se senão mui baixo com lanla discrip- 
t ão como gralidão.



A que vem similhante mistério?
— slo 0. em quanto á forma, — conVmnía 

A rotule sem responder pergunta de Estreita;
—  cm quanto ao essencial, regeilo o teu tormo- 
so plano.

Ou® importa se cu o adoplo ?
— Não o farás.
—• Sim, heide faze-lo.
— Não o farás, —  replicou Aronde com 

authoridade, —  porque assim me farias mais dam- 
no lu só’ que todos os meus perseguidores jun- 
ctos. Não, não quero, ouves? que teu nome, que 
o nome dc minha querida mulher so pronuncio 
neste triste debate; não quero que a lua virtude 
tão pura sc veja calumniada; não quero que lua 
honra, pela qual hei sacrificado tudo, sirva aqui 
dc burlesco thcma á hilaridade publica.

— Mas enlão te condemnarão.
— Sofrerei a minha pena.
—  E  passarás por um homem desleal.
__Tu saberás o contrario.
__Pois bem, digo-vos que sois muito mào.

é preciso callar, porque comn sempre , ha quo 
ceder aos vossos caprichos. Mas sois um despola 
crixel, —  accrcscenlou a joven voltando a cabeça 
para * occullar as suas lagrimas ás pessoas que 
ostavam na sala das visitas.

Naquollc momento entrou um porteiro 
disse a Aronde quo desejava vè-to umdesconhe- 
cido, mu ancião sacerdote, o cura de trnee.

013UO 217
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—  O cura d’Erneé! —  exclamou Aronde.
—  Não lenho a honra do o conhecer c apenas 
adcvinho o quo quererá dc mim. Mas em Krnoé 
tive muitos amigos antes de encontrar ali ao meu 
inimigo mais cruel. Bem vindo seja o pastor! 
Dizei-lhe que entre.

—  A minha presença, cavalheiro; talvez 
vos cause admiração disso o respeitável ecclcsias- 
tico a Aronde. —  Venho cumprir a ultima von­
tade d uma moribunda quo sofreu muilo neslo 
mundo, mas a quem Deus consedcu ha pouco o re­
pouso no oulro.

—  Mad. Duplessis ? —  disso Aronde com- 
movido.

— Sim, fez-mo jurar ao pó do leito da mor­
te que so alguma vez vos aebasseis cm perigo 
exlrcmo, vos cnlrcgassc cu mesmo esla carta em 
mão propiia. Ilojc campro o meu encargo. Oxa- 
la seja para vós o intermediário de algum re­
curso dc salvação.

—  Meu Deus! — accrescontou mentalmen­
te Eslrella, —  fazei que isto seja um soccorro!

Aronde beijou piadosamenle a missiva de 
ullralumba, por assim dizer, rompeu o sobre es- 
criplo com mão temerosa c leu as linhas (pie 
seguem :

« Meu querido filho :
' Porque é este um doce titulo que não pode ol- 
» vidar a minha ternura para com vosco. Escrc- 

' o esla caria a lodo o risco, porque tarde ou



.< cedo octorrerá um successo que dc\o rcvellar.
« vos, morta ou viva, um segredo importante que 
" *'ei Rodado até agora, mas qno não devo lc- 
« var a sepultura. Esle segredo está nas \ossas 
■< maos, sem que o tenhais sospeitado. Existe 
« depositado n um cofrc7.inho que entreguei ámi- 
« nha pobre filhaaharone/.a d’Appcncherr.quan- 
« do, ao regressar de Pariz aErneé, \he encarre- 
« guci que vos recolhesse do povo d’Aronde on- 
« dc passasteis a vossa infância, que vos levas- 
« sc a Pariz, cuidasse ,na vossa educação, vel- 
« lasse pela vossa segurança c vos assegurasse 
« um bom futuro.

« Mas como sahia da mesma sorte que eu 
« o que conlinha ocofrezinho, vo-lo entregou no 
« dia antes da sua morle, por não ter aquem con- 
« fia-lo, fazendo jurar que não vos desfarieis 
« nunca dcllc, c que vos absterieis de quebrar 
« os scllos sem permissão minha.

« Yós meu querido filho cumprisle leal- 
« mente a vossa palavra, mas esla caria vos au- 
« lhorizará a quebrar o juramento sc por des- 
« graça chegar o uiomenlo de ser enlregue. Abri 
« pois, o cofreziuho em queslão. Encerra docu- 
« mcnlos da mais alia gravidade que podem ser- 
« vir-vos de grande proveilo u uma circumslau- 
« cia ilada, sobre ludo seseguirdes docilmente os 
« conselhos que os acompanham.

« Quando esla chegar ás vossas mãos, que- 
«rido filho, se vivo ainda, rogai aDeos por mim,

* 3 *  du ou»o rp k
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«»• se mo tiver chamado j : í  ao seu seio, eu in-  
■< lercôderei por \ós.

<i Mais que nunca necessilarás então ilasua
- üi\ina prolecção.

Olímpia Duplessis. »
—  Este cofresinho, — disse Aionde com 

assombro c temor, — linha-o esquecido desde 
que a pobre Gerlrudes me fez seu depositário. 
Quem sabe onde eslará ?

— Parece-me que o sei cu , —  disse Es- 
irella. —  Deve ser um oofresinho dc ebano com 
fechadura de segredo cintado com íilas c sujei- 
las com scüos de lacre encarnado.

—  È  isso.
—  Eslive inspirada, — pensou a joven,—  

ao separa-lo da venda c guarda-lo com cuidado.
—  Trazei-in'o a manhã, —  disse Aionde,

—  ou melhor não m'o Iragas, porque aqui é im­
possível regisla-lo. Guardai-o, Eslrella, e abre-o 
tu mesma.

—  Assim que chegue, —  respondeu a jo­
ven aquem a esperança acabava de enxugar seus 
formosos olhos.

.Mas naquelle momento sc apresentou o poi- 
.'eiro e liiíse que tinha dado a hora para que se 
retirassem as visitas.

Animo e esperança, meu querido Carlos!
—  dis=c Lstr. ila tiocando com elle o liisle bei­
jo da despedida.



.. la r id ^ ^ 10' ’ amí>da ES‘reUa! rcspomle« «eu
Sim meus filhos, — accrescenlou o sa­

cerdote, profundamente commovido pelaconlm- 
plação daquellc rnatrimonio feliz.’— Tende valor 
e resignação, que Deus não abandona nunca os 
que bendizem seu nome lanlo na desgraça cotno 
na prosperidade.

O ancião sacerdole e a joven esposa se se­
pararam no limiar da poria, um para regressar 
a Erneé, e a oulra para vollar á sua miserável 
habitação.

Eslrella impaciente por cumprir o encargo 
de seu marido subiu a escada quasi com egual 
velocidade que Fox. Enlrou no seu quarlo e cor­
reu a uma caixa onde linha guardados alguns 
objeclos de arle que seu marido apreciava mui­
to c que religiosamente tinha conservado. Tirou 
o cofre, rompeu os selos, corlou as ciulas e o 
abriu com uma ancicdade inexplicável.

Então lançou uri. grito de dor, e cahiu qua­
si sem acordo sobre uma cadeira.

O cofresinho estava vazio.
Por fim chegou omomenloem que3uliad- 

Appencherr teve quo escrever uiua triste nova no 
seu iliario.

2í)___ao anoitecer.

KZK  DK «v ro  Sfl* .-»Ví

« Meu Deus. Que acabo de saber'. Aronde 
demandado ante os triburiaeí!
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« Hoje á hora de jantar., nnntinciando a 
papá esla nolicia. quo elle ha sabido não soi co­
mo. o avô Duplessis paroccu oslar cheio de ale­
gria.

•. Papá. ao contrario, licou tão pallulo co­
mo um defunto.

« Que signiüca isto.
« Na verdade que não comprehondo a ini­

mizado do avô para com os d Aronde. nem pa­
ia o qu# por oilos se interesso: mas é inútil di­
zer que Leoncio não podia eleger um cliente mais 
digno para o seu primeiro ensaio Estou conven­
cida da innocencia dAronde. Leoncio c demasia­
do bom para encarregar-se d uma causa que lhe pa­
recesse i Ilegal.

<■ Oh! como desejava ouvi-lo fallar! Não sei 
se ss mullieres podem assistir, sem chamar aat- 
lenção, ãs defesas. 1'resumo que sim, quando as 
leve um interesse para o accusado o não a curio­
sidade. Sabre is lj consultarei Lafolie.

Seja o que for. tenho o presontimento d- 
um compleclo Iriumpho para meu primo.

« Sã » dozes horas da noite. Já  õ tempo do 
re!irar-:::e. porque sobre esta maioria jamais dei­
xaria de fallar.

■ Com tudo não deixarei hoje a pennasera 
•ter um pequeno acto de justiça, l e­
nho quo dar um avizo ao indiscreto. seja quem 
for que lor pfle diario.

* J.i IiiiIki nM i f" \nri vezes que uão es-



lavam os papeis no siUo e na ordem em *. 
deixara na v espera, no fundo da gaveu que lhes 
havia consagrado dentro desta pequeno escriplo- 
no tia alauns dias observei que faltavam »lguus 
cadernos da colleccão e eis hoje que elles estão aqui, 
cm quanto que os seguintes desapareceram.

« Sem dnvida os leva mui limlauwnle papá 
para os ler mais a seu prazer.

« Quem ?
« Já  sei: ninguém pode ser sonão papa; 

iua> corno e de que modo, se agora vem a minha 
habitação com menos írequencia que d antes?

« Não imporia certamente é elle c desde 
agora nào hei de fechar por isso o meu eseripi»- 
rio. Um pai temo dever de vellar sobre todas as 
acções de sua tilha. e conhecer ale seus mais re- 
conditos segredos. Se sinto isto como outras mui­
tas circumstancias, não é pela cau>.\ em si mes­
ma, mas sim pela maneira de executa-la. porque 
não me ha pedido clara e francamente eslacom- 
municação ? Eu o teria feito com muito ioslo.

« Com prazo-mo em lazer lal adverlencia, 
senhor curioso, posto quo estas linhas são decli­
nadas a v ós como as precedentes.

Mas dito islo. roguemos a Deos por elle. 
por mim. por Mme. d* Aronde. e pelo triumpbo 
oratorio de meu primo Leoncio. v>

Julia enganava-se nas suas conjeclura>. o 
indiscreto, nào era Mr. d’Appencherr. 0 pofcro 
Barão tinha oulros cuidados para ir te-'-

m  0v%o ^  ^
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papeis <l'oma menina <lc dezascle annos e meio, o 
eníieter^se cm decifrar aquellas garalujas.

\.1o ora o cuidado dos seus negocios o quo 
mais o occupava, não obstante clics irem cada 
dia a menos. Era demasiado debil, c ligeiro de 
caraeler para inquictar-sc deveras senão 110 ul­
timo extremo, e as mais das vezes quando já não 
tinham romedio as cousas.

Já se teria arruinado ha muito tempo, so 
A ronde não tivesse estado, muitos annos, á fren­
te da sua casa, sob 0 modesto titulo dc empre­
gado principal. Mas desde que 0 joven encarre­
gado se retirou para crear uma posição indepen­
dente. as coasas marchavam de mal a peior, por 
falças especulações, por operações imprudentes por 
sommas consideráveis fallidas e por prodigalida­
des das quaes unicamente a historia dos antigos 
assentistas podia dar exemplo. Necessitava-sc a 
solidez dos fundamentos sobre os quaes 0 primeiro 
Barão Appencherr e oseu consocio Duplessis, li­
nham í  ;ndado ein Pariz a filial da sua casa em Fran- 
cíort, trinla annos aníes, para que não se houves­
se arruiü.iílo cem vezes sob a administração de 
seu filho e genro. Se a tw a continuava em pé 
era d \ ido aos soccorros que Masson lhe linha ad- 
mini.^rd J j , para fizer frcnlo a uma banca- 
rota, s- j-ndo Ivmos dfio em oulro logar, aos seis 
fflilii"' - }»:••• íuenle qu'- compunham 0 deposi­
to feito n oulro brnpo ã caixa da dila casa pelo 
cavalheiro de Limlmr."\ e em fim 0 meto milhão
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a conta, 6m 
juiz no nego- 
r-lhe seis ve­

zes mais, secontinuava aléaofim.
Não, não era o máo eslado dos seus ne­

gócios o que atormentava o liarão, mas sim cs 
seus amores.

Em consequcncia das noticias que recebe­
ra Simona dc Jlad. ü Aronde, •< ure os porme­
nores do duello, linha podido seguir ponlualmen- 
te as recomendações de seu mysleiioso correspon­
dente. Primeiramente oppòz a sua versão á do 
Barão que ficara estupefacto de tanta exaclidão • 
depois de reprehende-lo pela pouca franqueza 
que manifestara caquelle negocio, lhe linha lan­
çado em rosto a sua cobardia. lhe havia suppli- 
cado que fosse mais verdadeiro para o futuio, e 
lerminanlemcnle lh o tinha dito fazendo disso u- 
ma condição absoluta para a continuação das 
suas vizilas, e em fuu, como não poderia resol- 
\er-se a renunciar as generosidades de seu so­
gro. o havia despedido aléuma perfeita emenda.

—  Mas, adoravel lyrauna,— Ibehavia res­
pondido , asseguro-vos que a minha declaração 
ante o juiz não c daquellas que podem aggravar 
o accusado; eslá lão embrulhada que é impos­
sível lirar nada a limpo delia. Leve-me o diabo 
se eu mesmo comprehendo nada. Por outra par- 

cnnnn <nhrf> um nonto essencial do
debale c é a queslão de tempo: emquai.l
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mais tenho eslado verdadeiramente imparcial. 
Quando o magistrado mc perguntava sc cra ver­
dade, como sc assegurava, que o accusado mal- 
(ratava sua mulher, cu respondia negativamente 
com uma energia dc que vos terieis admirado. 
Assim, pois, favoravel sobre certos pontos c obs­
cura sobre outros esla declaração, meu sogro, 
que sem duvida gosta do claro escuro, quiz ma­
nifestar-me a satisfação que lhe causou a sou 
modo do vér. Para que vos mostrais agora mais 
exigente ? Deixai-me obrar da maneira mais con­
ciliadora.

— Perguntais-me, cavalheiro, porque sou 
mais exigente que vosso sogro! respondeu Simo­
na com singular desdem. Eu vo-Io digo. Quero 
que a minha sociedade se componha de pessoas 
honradas. Podeis escolher; quando vos tiverdes 
decidido a entrar no caminho da honradez, es­
crevei-me a vossa resolução, e podeis voltar co­
mo do coslume a esla casa, comprar os meus bi­
lhetes de rifa em proveito dos pobres e ajudar- 
me a fazer os fios para os meus feridos. Mas se 
proseguisno caminho da impenitencia evitai o vir, 
escrever-me e o enviar-me cousa alguma. M o  vos 
quero ver mais: causar-me-hieis horror e alc 
me julgaria condemnada empregando philantropi- 
camente os vossos fundos por conta da nossa com­
mum salváção. »

Desde que se deu esla explicação ao Barão



não passou dia sem qne fosse baler à porta d*
Simona com a esperança de vè-la aherla

“ ^ão sei que influencia exerce esla mu­
lher sobro mim, — dizia elle a si mesmo nos pri­
meiros dias. l-.lla me arruina, mc reprelmulc 
e me repelle! Estou lão offendido delia com Marl 
co Anlonio o estava de Cleopalra. F, por certo 
é esta lão gastadora com aquella. Com tudo não 
posso passar sem ve-la. Amo esla mulher phan- 
taslica que sc diverte tristemente, que se entris­
tece com alegria , que se ri chorando, que medi­
ta bailando c que conclue uma canção com uma 
pratica. Em quanto ao mais tomou um lal cos­
tume de enfadar-se de alormenlar-me e mofar de 
mim, que não devo ser-lhe menos necessário. 
Aposto que não existe hoje já a consignação. 
Àsscgureino-nos. »

Mas a consignação existia.
Mandou-lhe flores e regallos íoram desa- 

piedadamento tegeilados.
Por fim, escreveu. Simona respondeu ne­

gativamente , como temos visto no bilhete que o 
barão tinha deixado cabir inadvertidamente na 
habitação dc sua filha, e que esta transcreveu 
para a posteridade no seu diário. Depoisde mui­
tas tentativas não menos inúteis, o barão resol­
veu mudar de tatica.

—  Cleopatra fará voltar a Marco Antorno, 
___ s e  dizia, — é  indubttavel, eella será a que to­
me agora a iniciativa. Uma mulher que quer tnri

DE OURO XÍA, j V7
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quecer a todos os pobres de Paria*, que quer 
fa/er passear de carruagem a quantos não lem 
sapatos, que se aquece sem duvida com bilhetes 
do bauco como Tallcyrand, que bebe cosimentos 
de finas pérolas como a Rainha do Egvpto, e que 
se serve de diamantes para ferrar os seus caval- 
Jos como a do Sabá, essa mulher não pode pro- 
hibir-me por muito lempo a entrada na sua casa.

E o Barão cantava com arrogancia esta aria 
da opera cômica:

Esperança,
Confiança 
E o rifão 
do peregrino.

Mas o rifão parecia não se realizar aquel­
la vez. Aqui pois, já se comprchende que ascan- 
didas memórias dc Julia pareceriam mui pueris 
enlre laes preoccupações. O Barão não era quem 
as roubava. O ladrão, honrado ladrão, era Lafo- 
lie. Commetlia este furlo para satisfazer sua pró­
pria curiosidade? Não. Similhante aquelle es­
crevente que não lia o que copiava, Lafolie re­
colhia e enviava successivamente as diversas fo­
lhas do diário em queslão, sem per mitir-se lan­
çar uma'vista sobre o seu conlheudo. Só consul­
tava a pagina.

Para quem as roubava ? 
Para a dama encuberta, para a dama da



rua de Chadot, para a que lhe dou n.oa bcnt» 
para a proleclora dos tf Aronde. pnrv* * ”le 
r.osa donatona do coltar dc azeviche, 
sempre quo seja esta mesma pessoa, e en\r»o sus­
peitaríamos vehemenle que teria inspirado á mçs- 
ma. pelo docil intermediário de Lafolié, a ide<a 
deste diário com o machiavelico fim de saber dia­
riamente siiu singello contheudo.

Para que ? È isto o que a continuaePo des- 
ta -verídica historia aclarará sem duvida.

As noticias dc Julia eram dcssracadamenle 
mais fundadas que suas suspeitas.

No dia seguinlc, os periodicos jutficiaes an- 
nunciavam o chamamento d’Aronde ante o tribu­
nal dos Jurados. O tribunal inferior uão tinha 
participado das duvidas do seu distincto eexcep- 
tico relator, porquo suas convicções não se ti­
nham formado em vista de asserções, pessoal­
mente contradictorias. Tinha juk ulo pelos dic- 
tos, e os factos eslavam patentes, as conjecturas 
manifestas , as afirmações m..'is que suficientes 
até por parte das testemunhas do accusado. Não 
tinha pois que duvidar, sobre tudo no monunto 
em que a febre das especulações tir.n. invadido 
a sociedade inteira, e em que a moralidade nu- 
blica sentia a necessidade de. dc-.-truir suas deplo­
ráveis tonsequencias.

0  tribunal declarou, pois, q u e  tmr.a ios;.-.r 
a seguir a accusação dj homicídio 
premeditarão. Tratava-se nada meno^-u ..a 
O  ltiZii'1'o (le du ro

**** t>* OVRO .Í5*
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capita!, ou de trabalhos forçados para sempre. Pa­
ra cite momento linha fixado de antemão Ticn- 
nette a execução das suas amiaças contra o \e- 
ího Duplessis, depois do violento altercado quo 
sustentara com elle, na mesma manhã do duello, 
quando foi a toda a pressa annunciar-lhe o resul­
tado.

—  Ah ! fieis servidores, —  exclamava Tien- 
nelte depois da sabida precipitada do velho, di­
rigindo-se ao Balanceiro, ao Ciclope c á Cabeça 
de Pipa que tioham ouvido a disputa desde o ga­
binete immediato, onde esfavam occultos, e que 
tinham sahido para proteger a sua senhora. —  
A h ! pedieis-me trabalho antes que chegasse este 
energúmeno.' Estai tranquillos, já sc vos dará! 
Tendes visto a esse velho? Bem; euvo-lo entre­
go pnra que o persigais, o atormenteis c oanni- 
quileis. Sem embargo ainda não. À feitiçaria é 
cousa preciosa, que não deve malbaralear-se inu­
tilmente, esperemos o resultado das amiaças que 
acabo de fazer-lhe; pois deve saber que jamais 
amiaço em vão , e a reflexão pode calma-lo. È 
facil que enlão se relracle e abandone o seu pla­
no para unir-se ao meu; mas se pelo contrario 
insiste no seu abominavel systema ante o juiz do 
pro<".- - j ; se persiste em querer perder a Aron­
de. aprfsr-uiando-se sendo testemunha como um 
homem que se ha batido por uma miséria, que 
n§o arceitoa nenhuma conciliação, quo ultrapas­
sou a duração cor.vcncionada do combate, c que



ha ferido deslealmente o seu advem™ depois 
do si^nal de trégua-, senuma palavra, seZ i  
nha cm quo recaia sobre a cabeça do meu noL  
protegido uma condemnação infamente, culão. 
minhas lieis furias que não baja piedade para o 
testemunha falça I

— Rão; nenhuma piedade, — respon­
deram os trez ao mesmo tempo.

— Encarniçai-vos na sua perseguição: a?ar- 
rai-vos a elle fazei-o vosso juguele. vosso entre­
tenimento, vossa presa 1 Elle só tem trez paixões 
no seu coração quo tndes tendem ao mesmo fim 
c das quaes deveis tirar partido de. vossa Victima, 
uma inveja insensata, uma ruim curiosidade, e 
uma sède inextinguivel de vingança: esle é o seu 
fraco principal e a o\\c devem dirigir-se os \o>- 
sos golpes.

— Golpes? —  repetiu o Ciclope levantan­
do seus braços hercúleos, —  famosojã o conio 
com os deíuulos. Quanto tempo ha que não te­
nho zurzido ninguém'. mas tenho mã sorle. O 
braço se cauça dc não fazer nada. o a mão se 
desfaz por loclar.Como ha-úe.serE necessário 
conlcnlar-se com o que se encontra.

—  Silencio , idiota', interrompeu iieanello 
__ftão sc trata aqui de murros, mas suwie tor­
mento moral c não violência pbysica. Desgraça­
do de li se le pcrmitles o menor excedo.

__— respondeu humilueuicnu ou-
clope baixando sobre sous pmk» a* « W »  *

V2W o no  ^
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largo cgpolf. sobenlo na K°la> ro,o nos cotovelo* 
duma rftr indiflinirla por Ioda a parle, eadornn- 
do com uma grossa canna suspensa d’um bolSo 
«jue o dislinguin dos seus companheiros. Confor­
mo r-nus liemos com a ordem do dia.

Assim seja! —  replicou energicamente 
Tiennelie — Torno a repeli-lo, o coração desse 
liomem não tem mais qao Irez libras dc ser vi- 
vento. Já ns disse e í  preciso faze-lns vihrar atí 
quebra-las. Todos os meios são bons, os mais lou­
cos como os mais lorriveis , e quando o tenhais 
atormentado como a um possesso, se ainda nào 
está maduro, so não pede perdão nem graça, se 
porsiste na sua impostura até diante da justiça, 
oh ' enlão que socumba vergonhosamente , sem 
rodeios, sob o mesmo peso da sua impostura; 
que se veja cuberlo de ignodinia cm presença do 
todos 1 limfim, que por uma mudança imprevista 
a sua vingança não alcance o marido, asseguran­
do fi vez a minha contra a mulher! È  muito, ma­
tar dois passaros d’um tiro, pois esta «aecono­
mia fiom entendida. Ku não estarei aqui prova­
velmente quando se realize a hvpolhese de que 
/alio, sc acaso occurrer. Craves interesses que 
nSo sã<» estranhos a este írgocio- me terão leva­
do ,i Mlcmanha por um tempo mais largo; mas 
m> a minha voz vos íalla enlão, tique o meu pen­
samento para inspirar-vos. 0  líalanceiro rece­
berá autrs d i minha partida as ultimas inslruc- 
flk s »• lelle r v o fv e is  a< minhas : c chegado o



nonenhi de que cada um trabalho « tunda, capacidade o ac , ^wiuo &p ; e os *eus meios de acçio

^ • i t t X Ê r J S B Lquo podem cnconlrar-sc.
^ *u uma especie dc dentelra que lhe 

aiieclara Iodos os nervos' — accrescentou Cabe­
ça dc Pipa.

E eu, — disse o Balaaceiro, — uma tal 
redouça que lhe dará um quarlo ilc hora talai 
no tribunal !dos Jurados.

Bravo', que, genlos— respondeuTien- 
nellc. —  Quero ver-vos com impaciência antes 
que se abra a liça. Conservai-a para a hora op- 
porluna. Esla vez não reparo nasdespezasí vin- 
to e cinco francos por cada des^slo quedeisao 
velho 1 cincoenla |>or cada cabello btanco que o 
obrigueis a arrancar-se! cem por cada lagrima 
dc dor que o façais derramar!

Eiu quanlo a remorsos eternos ficarão para 
o men regresso; cu me encarrego delles: essa e 
a minha pírle e já sabeis como trabalho neste, 
gencro. I-dc; esta c e primeira e a ultima vez 
acaso que lereis que trabalhar com um fim ver­
dadeiramente moral. Que esla consideração ex­
cepcional soja a vossa segunda recompensa.

__fíraças, —  responderam os trez conso-
cios ao parlír. -porem a primeira nos bastava.

WS* D* «VM 'Tt
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Tiennello não sahiu de Pariz para WardeM- 
burgo sem (cr dado anlcs ao Balanceiro as ut~ 
limas inslructSes <juc lhe linha ;annunciado para 
o caso previsto e que chegou com a accusação 
d'Aronde. Enlão os dignos servidores de Tien- 
nelle pozeram o seu plano em execução; enge­
nhoso, mas singcllo esboço que cada ijual traçou 
segundo os alcances da sua imaginação, como 
veremos mais adiante.

Depois do Duplessis deixar deffinitivamente 
Erneé por causa da morte de sua mulher, para 
eslabeleccr-se dc novo em Pariz, tinha-se aloja­
do n'uma rua solilaria próxima á casa de seu 
genro, siluada na rua deBergere, nos confins 
da Boule-Rouge, Appencherr que não desejava 
mais que hospedar a lão rico sogro, não pode 
fazer-lhe aceitar a hospitalidade na sua sumptuo­
sa morada. O colérico velho professou sempre 
horror á sociedade, ainda que o seu humor som­
brio e selvagem linha ido peorando nos últimos 
tempos. A unica paixão que occupava sua vida 
era a solidão para medilarseus planos e liberdade 
para e>:ecula-los.

A c'j; i  deste homem, grande milionário, te­
ria iarc : J ) mesquinha ale' a uni simples artis­
ta cani mil e quinhentos francos. Aquelle ho­
mem que teria po lido ostentar o luxo d’umprin- 
cipe, :/3o a lim e n ta  senão com pão e agoa, 
-',fjuçl!e bori i q'te prodigava o dinheiro pelo 
: 'i-p. e do ícii odto, comprava elle mesmo as



muns: a indiffcrença póde scr avara •. a paixão 
sempre é pródiga.

A presença daquella desconhecida lhe de­
sagradava sobremaneira. Era falladorae curiosa: 
dois defeitos imperdoáveis aos olhos do velho 
nas circumstancias em quese encontrava-, c as­
sim que resolveu mandar vir di> Erneé a criada 
allemã que tinha servido a Mad. Duplessis du­
rante trinta annos com lanla abnegação. Era 
unia mulher sucegada, taciturna, cuidadosa e d'u- 
ma fidelidade a toda a prova. Tinha demais a 
•vantagem, innpreciavel para elle, de não haver 
deixado um instante a sua senhora desde a sua 
sabida de Francforl. Quantas noticias uleis á sua 
curiosidade, a seus zelos, a seus desejos de vin­
gança, á sua monomania, n uma palavra, pode---------  ,
ra obter de tão antiga camarista com alguma 
destreza, ou com muilo oiro, se fosse necessárioeJ-TYAíl!UCOll L7.Uj UU tum iuumv v..
agora que a eiudição do confidente não podia
reprimir-se por medo de compromelter a uma 

• .r..» .—-«vou nam Erneé
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tio sempre devia viver ainda nesta cidade, onde 
sua senhora lhe tinha deixado uma decenlo cx- 
isleucia por seu fallecimenlo.

(1 novo nolario respondeu a Duplessis que 
Margarida eflcclivamenle linha ficado om Ernda, 
quo linha adquirido uma pequena casa próxima 
o que empregava seu tempo na egreja, em orar 
sobre a sepultura dc uma senhora; mas naquel­
le momento cm (jue escrevia, sahia a velha para 
Pariz a espensas d’uin desconhecido quo linha 
ido busca-Ia; que ao principio linha resistido a 
toda a proposla dc \ iagem, porem depois da lei­
tura dc algumas palavras cscriplas em lingoa es­
trangeira polo desconhecido, c que algumas tes­
temunhas ouviram pronunciar quando as lia, se 
bem não ascomprehenderam, c experimenlou co­
mo um transporto dc alegria, exclamando ; Po­
bre menino! K mui possível!___Graças, meu
Deus! Parlamos, parlámos, com oulrasexclama­
ções. mui pouco iulelligivcis; que depois deste 
verdaikiro uelirio, sc linha poslo iiumedialamen- 
te a caminho com o desconhecido; que não sc 
sabia o !iiii da sua viagem, que cllc tinha encar­
regado expres amentese lhe enviassem vários ob- 
j ' cios que por precipitação de sua parlida não 
podera recolher, c quo em limossignaes quç dei­
xará eram rua dc Bouloylíolei dc Allemanha.

N.'t:i no oecuparmos demasiado do exlra- 
v.'t; nle destes pormenores, Duplessis se felicitou 
f-.-i 1 r lão perto a Margarida. Esperava vencer
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sua* du\ idas de viva voz melhor i\nc n0r cor­
respondência. Foi assim que logo so dtrtúu ao si 
lio indicado.

(.ousa eslranha. naquelle momenlo chega­
va a poria da hospedaria uma rica carruagem, o 
sol) a abobeda demasiado escuia, ipie servia dc 
entrada ao cstabclecimenlo, so encontrou Buples- 
sis comuna dama vestida de negro t\ue pareceu 
cxtrcmecer-se ao vô-lo, c a qual acompanhava um 
homem mui simillianle a l.afolié.

Duplessis parou para melhor sc assegurar 
do faclo, quando as duas pessoas chegassem a um 
sitio mais claro; mas nenhuma dellas voltou o 
roslo, e subiram ambas ao rico cocho que partiu 
logo. Duplessis não pôde vôr mais.

Ainda que preoccupado com similhanlcen- 
conlro, apresentou-se no escriplorio dos criados 
desempregados, e perguntou se tinha chegado de 
Ernée uma mulher de baslanlo idade, chamada 
Margarida, respondeu-se-lho que com etVeilo linha 
chegado dc Ernée uma mulher com aquelles si- 
gnaes ; mas não do mesmo nome,

Enlão como sc chama? çergunlou

vitvalhèiro, com q»e Jim lo rae 
dirisij 1 .erS»nta. — objeolo» «aluralmwteo

CmPr! f  fi vorda<l«. -
seu arti-tiiinw, cslewlrinlaaaros « » « » “ “  
»  ^ c r ia d a  *  mi»!»» « *«■  íicMSS" °  “
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lar-lhc, n nunca a conhnoi muis quo por essouo- 
ii ic. \ilo mo occorreu jamais qoe podesse lor 
outro.

Pois liem, cavalheiro, o sou nomo pro- 
prio (' Waroholl, —  respondeu o emprogndo.

—  Warehell!!!— exclamou Duplessis oxlreme- 
cendo ao ouvir tal nome sc houvesse sido fulminado
—  Com dissestois cavalheiro?___ NVar........

-- Wardiiill, — repeliu o empregado.
• (,'allai vos ! Warehell ! 1'lslais Hogurodü(|U0 

se chama Warc/ioll ?
—  Seguríssimo, —  replicou o empregado al­

gum lanlo assombrado da admiração do velho.
—  Oh ! não é possível, —  accrescentou es- 

l e. Haverá al;.’um erro, algum ifiiid pro r/uo.. ou 
nflosciqiie... porem vós eslais enganado.

Sc estou ou não enganado, aqui está a 
nota copiada do seu passaporte. Vede: Viuva
Warchell Margarida)___Kllecli vãmente, lambem
-e chama Margarida, - disso »* empregado inter­
rompendo a leitura. Nào o tinha advertido. » Na­
tural de Kcrmer, perto do Francforl » —  con­
tinuou.

— De Kermcr'.. perto de Francforl.. viu­
va Unrchell... exclamou dc novo Duplessis, so­
bre quem cada uma destas palavras produziu o 
eíleito d um ferio ardente. Oh! ó ella ! 6 a mes­
ma ' f a ama !..

» ama di- e <, empregado sorrindo-se



Kntfto w j  caso (, menino, deve ler mudado os 
dentes ha muitos annos.

-Onde esta alojada? perguntouDuules»*
—  porque preciso íallar-lhe. ‘

Na verdade, quo chegais a proposito, oow 
«mc» minutos mais tarde; talvez que não a tives­
se* encontrado. Como viV-dos no pairo já eslá en­
fiad a  essa dcllgeocia. A tal Margarida Warchell 
a ama cm questão, tomou dois bilhetes um para 
ella, o oulro para um eslrangeiro que a acom­
panha.

—  E para onde vai I
—  Para a Allemanha.
—  Para a Allemanha? Sem duvida voltará 

para a sua palria. Ainda mais uma razão para 
quo mc apresse a vò-la Onde a encontrarei.

— Escada C, terceiro andar, quarto n." 1!.
Duplessis lomou a direcção indicada.
—  Iníamia l — murmurava subindo a es­

cada com Ioda a ligeireza d um joven. Foi por 
isso quo a minha defunta conservava sempre a 
sou Inilo a segunda mài do menino, a ama do 
fruclo dos sous indignos amores, a confidente da- 
(juella odiosa in l r ig a E  eu por conseguinte fui 
por lantos annos o joguele e a burla das duas 
mulheres. Abominarão! E haverá quem queira 
quo ou perdoe uma injuria que pesou sobre me­
lado do minha vida! E  pertender-se-ia que hou- 
vesso expiado a minha justa vingança sobie a 
sepultura da culpada! Nào. nào, odio e perse-

r a  !>« «OM
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guiçuo nos smis cúmplices ! Oüio o perseguição « 
lodo o que sobreviva a lào abominável Irnnin Y 
Com ludo soceguemos um pouco nnles de ver a 
esla mulher e procuremos obter delia por doçu­
ra. o mesmo por interesso, algumas novas oxpli- 
caçííes.

Fallantlo assim o velho, chegou diante do 
numeio occupado pela viagante. Knlrou sem cha­
mar. Margarida Warclicll não voltou a cabeça. A- 
cabava de metter n'uma mallaos elleilos quo lho 
tinham en\iado de Knice.

— Margarida! —  exclamou Duplessis, quo 
na sua preoccupaçtlo csquocia a enfermidade da 
sua antiga criada.

Ksla continuou na sua occupaçSo, e cerrou 
a mal Ia com cuidado minucioso.

Duplessis tocou-lhe no hombro.
V velha voltou-se então, e assim quo viu o 

semblante do sou antigo amo. retrocedeu como 
a \is!a d uma serpente.

— A h ' maldito ! —  exclamou com a vista 
scinlillanle ccom um gesto do horror —  Kis-aqui 
u maldito' One virá fazer a este sitio ?

I! cs tendendo para diante as suas maosdes- 
earn i !.is e tremulas do emoção, pareceu resguar­
dar-'1 iJe ante mão das violências prováveis do 
irascn. l \ * iiio Dii|)Ie- >is coinpreliemieu quo ne­
cessitava valer-se da persuaçfío.

O ii_n e*<i)ndcu, poi-, a garra.
— •[ i /rtrida ’ — «ii - com toda a afabili-



«Indo do quo ora capazmand«-vos buscar 
para serdes governante ,1., mini,a casa 
alcance dos meus costumes, o corre por minha 
conta fazer-vos um bom partido. Sereis minha 
(!<>na absoluta, minha ama de cha\es e occuna- 
reis uni bom logar no meu leslaincnlo.

Ustas promessas orem (cilas com uma voz 
suave. cheia de bondade, o mimo; porem cra 
perdido simillianle luxo de inllev s harmonio­
sas. Margarida não podia ouvi-lo.

Sem embargo, linha o anligo costume de 
interpetrar com bastante segurança o movimen­
to dos lábios.

— Bem vejo (pie me engano, maldito'.— 
respondeu ella; — enganas-me, como enganavas 
minha pobre ama, na vespera da fcíla quo cau­
sou a sua morte, enganas-me para ferir-me com 
mais certeza. Mas não tc temo; dentro d um mo­
mento estareis longo de li.

—  Escuta, —  disso Duplessis. -tu has si­
do a conlrdente dessa ama cuja defensa tomas 
com tanto ardor, lu has sido a depositaria de to­
dos os seus segredos; tu has criado esse menino 
cujo nascimento deshonrou meu nome e destruiu 
minha venlura. Confessa lua participação, con- 
ta-mo todos os promenores desse drama mlitno 
tanto lempo ignorado, diz-mc tudo, o le aŝ ogu- 
ro liara o rosto dos teus dias uma (orlou» mdc- 
pendeate; <■» » "»  • ,l*  0 
queiras!

,C “ < '>B O m  ^
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Margarida fatigada, niío de ouvi-lo; ma* 
dc o v^r faliar lanlo em vío, moveu a cabec» 
com i irn ar de zombaria.

—  Dcin, disse,—  concedcu-me a dila de 
nío poder ouvír-te, ali que assassjnasUs a me­
lhor das mulheres!

—  Surda ! —  exclamou o velho; —  surda 
('. verdade , tinha-o esquecido ! Que desgraça ! 
lenho na minha mão o testemunho mais comple­
to, e nfio posso saber nada ! Mas parece-me, que 
possuo um meio infalível de me fazer compre- 
hender.

E  tirando da sua carteira os papeis que ti­
nha de Monlreuil. e de que se linha provido ex­
pressamente para aquella vizila, os coJIocou á 
visla da antiga coníidenle de sua mulher.

A surda os observou com altencão.
—  Eu fui quem assignou essas carlas; —  

di^e df^ispanlo as duas primeiras , —  mi­
nha ama quem escreveu as seguintes, e o cava­
lheiro de Eimburgo quern escreveu as ultimas.

—  Ah ! reconheccistudo islo ? —  disse Du­
plessis pallido de colera, dando força a sua per­
gunta com um gesto explicativo.

—  S im ;já  ha bastante tempo! Então tinha 
a mão firme.

—  E o menino? —  grilou o velho com to­
das a? suas forças.

—  O menino ? respondeu Margarida (jue 
jr-fj e-.ta palavra nos lábios do ‘ eu inloi loralor



Vau /■•... t_«_
t»t ot.no

kntão nao necewiiloocculla-lo: mui, l.avia 
mn menino, formoso como o dia, tom olho* ̂ raa- 
f|»rs f. vívoh, Minha pobie ama cra lou< .apor elle 

Ah1, era louca por elle1,- á\ ~x<> ve»
Iho com um sorriso amargo.

lo4»s as semanas ia ve-iu oecuilameo* 
lt, uma-, ve/.i si. <■ oultas <<m o pai, mo <*- 
oellenle cavalheiro mui amavM. Ah’ <|tn- í«u/.‘ 
tempos aquelle»!

—  Felizes Icmpot»* — murmurou o velho. 
-«)•]<: % ia confirmar-se lo«la i a* -.,a- - j-pntas,

■ -diz melhor l'mpo do opprolii <• ■: <ía iu- 
íamia. Ahlqmzera poder duvidai mais
ehla ullima txpliraçáo eleva ao o odio 
fc a minha dòr. Desgraçados» <*o» que u.<- U o  
offendido. começando por li, wi-.eiavel mUu- 
inenlo d<t*w» vergonhofcas ioltitus.

K ia a avariar a velha enada peio hra<o
quando apparcceu o cblran^uo i<.m o qual eila 
linha íeilo a viagem de Emée, > que pno «tu 
ahpcclo parecia um homem de c-nfiae'.» «xcar- 
reuado de conduzi-la e de velar por ella.

1 á t in M  l Milíj__1'arüimo.*, íenboia,— di-*e comacttolo

— txtUiuou l)«plf̂
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— quero ainda fazer algumas perguntas a esla 
mulher.

O companheiro da mulher Warchell res-
deu:

—  Sinto em extremo não vos poder servir 
de iníerpetre: mas as diligencias não esperam 
por ninguém e não lemos mais que o lempo 
necessário paia chegar.

E levando a mulher 'Warchell deixou a 
Duplessis só, coDslernado , e abatido no quarto 
deserlo.

— .Maldição? — grilou, — maldição sobre 
o menino desse amor criminal, sobre esse Aron­
de aquem já hei arruinado, deshonrado anle a 
opinião publica e a quem espero que prompto 
ferirá a espada da justiça ? Nada. nem a menor 
sombra de duvida, falia já cm favoi seu.

Xo dia seguinle desln seena a sentença de 
appellação de Aronde anle o Itibunal dos Jura­
dos veiu a dar a Duplessis uma das mais doces 
saliífaetfes que jamais linha exnerimenlado. Os 
servidores de liennelle começaram a fazer-lhe a 
vida bastante desagradavel, segundo as inslruc- 
çSes que ella lhes linha deixado. Era o seu pla­
no um 'vstema dc anedoclas e contos capazes 
de exasperar o homem mais pacifico, como as 
gamjebas que se pr>r*m aos louros na praça para 
excitar a sua bravura.

desruidou nada*que podesse recor­
dar velho n desventura conjuml cuja vergo-



nba proseguia, convertendo-a f>m seu tormento 
perpetuo.

Durante o dia, que sahisse , que entrassr 
que se apresentasse em paragem publica, por 
toda aparte emfim, se encontravam sempre dian­
te delle a seu lado ou detraz alguns farcistas 
conversando alegremente dc mulheres infiéis, de 
príncipes seduetores, de meninos, de maridos 
grotescamente enganados, com todas ns circums- 
tancias em uma palavra, que puderam applicar- 
sc á sua pessoa.

Durante a noile músicos ambulantes loca­
vam com cncarniçamento debaixo das suas j;\- 
nellas arias, cujas palavras encerravam allnsõos 
parecidas. L ma serie não interrompida de car­
tas foram augmcnlar a pezar seu Iodos os equí­
vocos que a maledicencia pode permittir-se im- 
pnnemento sob o veu de anônimo.

Einfim, dc vez em quando se encontravam 
no seu chapeu nas suas algibeiras. papeis pe­
quenos que continham caricaluras do mesmo gê­
nero, debuxadas á penna, e que uma mão habil 
linba chegado a inlroduzir-lhe com manha entre
a uiullitlão.

Que oppor a similhantes ardi> Aquem cul­
par, c como faze-los cessar.

Não necessitamos dizer que o üclope de­
via ser o organizador de umas. e que na> outras 
se houvera podido conhecer o la^nlo calipatoio
do Balanceiio. VoL m
U bezerra de Ouro

^  nu otRo ■'Z\ o6?)
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Quando lhes pareceu que todos esles pe­
quenos golpes dados sem cessar ás paixões mais 
\ivas de Duplessis tinham oonduzido a sua vic- 
tima a esse eslado de prostração onde sc do­
bram frequentemente os espíritos mais firmes, a 
Cabeça de Pipa sc apresentou em casa do velho 
para recolher o frueto dc todas estas manobras.

— Que tendes por aqui ? —  lhe disse bru­
talmente o velho.

— O interesse que me inspira um homem 
da vossa idade, —  respondeu hypocrilamente a
o missa ria dc Tiennellc. — Parece, meu senhor, 
que ainda que ausente essa revoltosa criatura, 
vos fazavida um pouco dura neste instante, não 
é verdade ?

—  Como ! ella quem___
— Meu Deus! sim, quem inspira ealenla os 

vossos perseguidores. É  uma mulher lão alegre! 
tão divertida !

—  Ah! E  parece-vos isso divertido ?
—  Sim. Mas a vós não tanlo, não é verda­

de ? Eu já o pensava. Porem 6 mais facil livrar- 
vos dc íudo isso, que um pobre cão d’uma pa- 
nella velha atada á cauda. Basla uma só palavra. 
Amanhã se apresenla Aronde anle os jurados. 
Dizei a verdade, mais nada que a verdade, dc- 
ziíti do vosso empenho; não ataqueis o accusado 
leixai-o justificar-se; isto será um acto dc jusli- 

çri, e vos prometlo que desde amanhã á noite 
paásareis o.s dias na maior monotonia.



vecidõT *ama'S ' r<?sP<>ndcu Duplessis inrai-

"7 ^e®sc caso, sinto bem por vossa causa 
A inquietação augmentará d’uma maneira prodil 
giosa, sem contar os papeis que Tiennette reser­
vou para o ramalhete do fogo artificial que »á 
começou.

— Papeis ?
—  A y ! sim: a continuação dos <|uc ella 

entregou a Monlreuil, e que esso intrigante vos 
deu. Tenho-os visto cem vezes como vos vejo 
agora.

— Mas como vo-los proporcionou essa mu­
lher ?

—  Certo dia em que ella fazia uma pesqui- 
za cm casa d’Aronde por causa dc ciúmes, os 
saccou subtilmente do fundo d’um cofrezilo, re­
pondo em seguida as cintas e os sellos dc lacre, 
afim dc que não sc apercebessem de nada.

—  Em casa d’Âroudc!___Sim, cometíei-
to, era natural que esses papeis estivessem em 
seu poder, —  interrompeu Duplessis, cuja zelo­
sa curiosidade sc tinha elevado alé o ullimo gráo.
—  Está bem l íallemos claro, — accrescentou: 
Quanto quereis vós por esses papeis .' Dez mil
francos? „  , . . . .

—  Dez mil ? —  repetiu Cabeça de l'ipa,
aquem de repente acabava de acommetler um 
pensamento de cobiça ede liaição. — Dez m» .' 
Ora, nem fallar nisso é bom. Cincoenla , isso e

IÇ *  T)« oi:ro ^  _
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outra cousa; a somma como se diz, não seria 
deshonrosa.

—  Cincocala, pois bem ! Não mo importa o 
meio; mas necessito esses papeis.

— Farei com que \os venham ás mãos.
— Quando •
__Ksla mesma noite, ou antes sc poder ser.
—  O dinheiro esta prompto: ide que lá 

vos espero.
Quando Cabeça dc Pipa se separou dc Du­

plessis era já noite. Fm seguida dirigiu-se a casa 
de Tiennette, onde era conhecida como uma 
das visitas da casa. Tinha-se provdo no cami­
nho de bollos, c vinho moscalel, c subiu até á 
habitação que occupava a porteira nas aguas fur­
tadas. Tendo Tiennette levado naturalmente a sua 
criada grave para a Allemanha, a porteira crao 
unico criado a quem eslavam cncommendados 
naquelle niomento a guarda c o cuidado da casa. 
Kra esta uma mulher dc certa idade cm quem 
a afleição aos pasteis, ao vinho doce c aos licorcs 
fortes, tinham substituído, como succedia a Ca­
beça de Pipa, as pai.xões mais impetuosas da 
juventude. Aglae, ou antes Glae (segundo se cha­
mava por abreviatura.) Glae, pois, e Cabeça dc 
Pipa eram muito boas amigas, e não era a pri­
meira vez que comiam junlas. Mas nesta ocea- 
sião Cabeça de Pipa continha-se lanlo mais, 
quanto menos o fazia a sua amiga. Á segunda



garraf.v de Lunel, sentiu tllac-, uma vnnladc irre­
sistível de dormir.

A terceira cahiu n um profundo adormcci- 
mento.

Cabeça dc Pipa apoderou-se então do mo­
lho dc chaves que a goYcrnante, trazia á cinlu- 
rn, desceu as escadas nas ponlas dos pés c in­
troduziu-se cm casa dc Tiennette, sem ter sido 
vista, tirou a chave e cerrou alraz de si aporta.

Então achou-se só, completamente ás escu­
ras, naquella immensa habitação. Mas já tinha 
pensado em tudo. Tirou da sua algibeira um 
phosphoro c acendeu uma das \cUas collocadas 
na chaminé. Entrou cm seguida no gabinete de 
Tiennette c correu as cortinas para que não sc 
visse claridade dc fóra.

Então se aproximou do armario dc ferro c
o examinou com altenção. Depois disse :

—  Estes dois circulos de letras devem es­
tar collocados assim. Cem vezes lenho visto 
dispo-los a Tiennette desta maneira. O primeiro 
deve formar T ie n , e o segundo Aeic, quasi o 
nome da proprielaria. Agora, se a memória não 
me engana não ha mais que empurrar uma mo­
la. Experimentemos.

Depois dc ler collocado os circulo> sob;, 
cada uma das letras indicadas, Cabeça dc Pipa 
apoiou-sc com força sobre a mola dc cobre n um 
momento sentiu obedecer o mechanismo a pres­
são da sua mão. Yicloria! -  exclamou cooi a

!>e orno
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m aior alegria. —  Minha forluna <'*\h feda Man 
no momento <■»» rjue >11': puxava íorlcmcnte pata 
*/ as rjr/as fo/has /Ja prim eira tampa, r|u>: eul»ri- 
arn oolra " / n t n Ja rlua* arma» cuja <:*isl«-/w:ia 
não hunpc.ilAr» a infernal mulher, e cuja eaplu- 
slio teria sírio I/em facil ewlar liramlo uma pjau- 
chila mw r,':l, c deparaiam <J< m pcul/: cruzan 
/Jo «eu* fô OM. 0  tiro foi terrível eslava calcu­
la/lo rje maneira »/ue a , rjua« l/ala . feir ,' m na 
metade do peílo o índiKerclo.

Calicça rj< l'ipa deu um -alio para Ir az 
e*tr;nrjeu ok l/r aro-, caml/aleou o cahiu morla 
diante «Io armário.
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|>optilar a (JwtwiioUf fia>. ítmiiHiuf/,!', <ji, tri 
liurial JnrafloROHfwmdy/r-. nt.; »-:< i|'*i!fl;, «.»*
<Ia, cuja longitude wai*. d'gin tl)<;itro teria 
ja»lo A blota ter» wmjrr<: . i»to figurar , >hu  
maior \tt'■:/•■>. um ftn* '.<1 ' " j  

ft tirna »•*[><•'i«: dttlorra l/,::.» itete<l»» at 
|K;f»ai f\U(t (I Ir a r  l!l‘: J'i>a OPliuar 'üinmt* i in 
quanto aon loyar' . rwírudo* >»;a co r»«.mt® 
f:ín frente do* yu/>  <ja r.o *■* traOo <!<• Ir ./ <M- 
Ir-s, tinham >ído ptdido». oito »1ií> ííitei<omlau­
to inter<" <• <o«.o o», >mlo» d una fmmt-ira 
rr-pr'-vnteHío na Oj>'-ra. O* *>tir»U<tor** t*r- 
lencíam á alia t/K'1'.'Ude, ao Uacoe tud/*
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;í bolra, c som dovida alguma, so houvesse sido 
possível traficar com elles, os favorecidos os te­
riam vendido com um prêmio enorme.

As circumslancias do negocio e a possição 
do accusado tinham excitado de lal modo a cu­
riosidade em todo o mundo, que haviam chegado 
iiifílezcs para assistir aquellc processo cujos de­
bates pareciam prometlcr lão fortes emoções aos 
affeiçoados. Apostas consideravais haviam ja fei­
tas em favor c contra a absolvição do accusado, 
e accrescenlava-se que linham occurrido entre 
os curiosos muitos altercados seguidos dcducl- 
los, com motivo daquelle mesmo desafio.

Ás dez horas da manhã o tribunal fez com­
parecer o accusado Aronde na Camara do Con­
selho para que assistisse ao sorteio dos jurados 
e podesse exercer, assim como o ministério pu­
blico, as recusações concedidas pela lei.

Aronde não exerceu nenhuma, fiando-se 
completamente na sua innocerieía. O ministério 
publico imilou sou exemplo com uma moderação 
das mais louváveis.

Durante esla operação preliminar, os mais 
pequenos recônditos da sala da audiência conti­
nuavam a encher-se de aflieiçoados. Como sem­
pre, entristecia o \er muitas mulheres , e das 
mais elegantes naquella multidão que animava 
uma simples curiosidade. Mas esta \ez na mes- 
m  smgelleza do seu Iraje, e na modéstia da sua

#



actilude, se linham podido nolar trez que iev,
\am seguramente um objeclo mais nobre, 

l.ma deltas eslava só.
i mha-sc situado na parte do estrado nuc 

sc actia entre o tribunal c os jurados, de manei­
ra qjie estivesse perfeitamente alumiada pela luz 
da janella imniediala, e (jue ao avanr.ar no meio 
do prelorio para dar as suas declaracôea, não 
podossem vc-la as testemunhas.

Esta era Si.nona.
A pall.dez do seu roslo, a tóce <jue commo- 

via seu peito de vez em quando, a extranha de­
bilidade que combalia sem cessar, por ine'.od'um 
frasquinho de elber, tudo revelava nella um es- 
lado dc solTriinenlo que piorava cada dia. Sem 
embargo a Magdalena da rua de Nossa Senhora 
do Lorcto tinha desafiado a fadiga c calor sofo- 
cante d’uina sessão como aquella, afim de che­
gar ao firo, no animo incerto do BarüodAppen- 
chcrr, a missão de verdade que recebera de 
um mysterioso correspondente.

Às outras duas formavam um grupo ver­
dadeiramente delicioso de mysterio e dc modés­
tia. Em vez de se collocarem cm logar visloso 
sc linham oceultado o melhor possível entre a mul­
tidão ; levavam cuberto com um espesso veu o 
rosto, cuja belleza seadevinhava mais bem que 
se via, baixavam timidamente a cabeça, apoia­
vam-se graciosamente uma na outra, sostioham- 
sc amigavelmente pela cintura c pela uuo, tal-

UE OÜRO
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la v a m  b a ix o ,  ii p a r e c ia  ip io  mij a n im a v a m  m u  

toam ente.
I-Mjix tinham tomado assento, m» contrario 

da primeira, a main perto positivei do hancndox 
aocmrado*.

Kmm Mad. Arondo o Julia dAppenchcrr. 
Aroudr tinha feito todo# os onforcon p O H íív n w n a  

viwpcra para persuadir líslrolla n nflonusistir aon 
debates; ma ■ a encantadora escrava ao liulia op- 
posfo dr*sta vez iioh dcHcjou do hoii tyranno.

(,’hof i ou palacio, prisào ou liberdade, re­
vive. ou fortuna, miséria ou opulência, linha el 
la r< ipondido obhlinadamrmlc, quo importa ? O 
verdadeiro ponto d uma mulher é sompro ao lado 
do m-ninando. Irei, disso.

K linha ido.
Em  quanto a Julia, cujo iuleresHe He dividia 

entre seu aífecto retrospectivo para a mulher do 
amigado e a-ua admirarão antecipada pelo talen­
to oratorio do defensor, linha consultado a l.afo- 
jié obre a opporluunladc iIchIo passo, como le- 
iii'.- vi-ilo ijue prometlcu fazei lunna das ultimas 
folhas do seu dia lio.

I.afolié sc viu perplexo com tal pfílf^unlíl, o 
nào ne ilfei endo a dar o seupaiecer n uma qu(*B- 
t-io l.i» delicada, linha obtido dli joven a aulho- 
mar .10 de corisiillai • ubrr i -te a- llinplo a [Iio- 
tHtof.i d'.- d Uomle a fundadora da i rariluli-
• ar ril.ii, i le .oi1 iloia universal, cuja flcnoroni- 
dadiifjneri; rmardai modi -.lamente no anonimo,
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í!" u « m. " T 1*' ,laV,‘ !̂ oal'*nl:1 »
...... . ar ‘l'! azeviche, uinguem podia >.i;r

a pio ipm oi |a (.(„ liiiitllionlo maleria.
I'< mna pucrilidade o «acriUcar oh muk ami- 

ii vilas i :>/','•• dc cliipi.ta l. uma cobard.» 
nliandona los no infortúnio. V. um cume não mh>
<•011 ci a Hiia innoicneia. Km Uui h.t urcutiuUui- 
ri.is HolciniKíK nas ipiai*H a verdadeira convemen- 
cia ainda pata uma mulher mm ia faltar a ella.

lal foi a rimpoHla da dama inco îula, lalvc/. 
um lanlo parecida as formas senlenciosas dos fa­
mosos oráculos dc. Delpho».

I'aliava obter a permissão do lt;u ao d \ppen- 
chorr; mas persuadida como c~lav.« <pie o v:u diá­
rio passava palas mSo* indiscretas d". s<upai.

— «Já salmo meu desejo,— disse a menina. 
Nada <> impede o oppor •« a elle, tiazendo cm 
destreza a conversação sobre este asnumplo. Se 
nào Hcoppòem d csla maneira, eporque o appro-
va___Quem calla oullior^a.

(iodando esle, ullimo axioma Ioda o olijec-
r&o, Julia fez com quo R > ini ■> íwwfwtoM i *
lialiilacào dc Mad. d \rondc, e d ali s- dumiu .<> 
palácio da justiça com a joven K-.liella, a limda 
prodigalizai-llm carinho*amenle os smxurn* pm- 
sicos o as consolações mutues de que, pudera Ur
nccnssiiladc.

Obstinando l»m ma> fora do prelnim. 
parle, nccupada pelo» ispccladore» nào preulego*

*^4 DK OUtO •) £ j.
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dOS, sc'achavam ainda duas pessoas conhecidas mo­
nos agraciadas quo as Iroz quo procedem.

Queremos fallar do Cvclope o do Balan-
ceiro.

Os dois ajudantes do campo de Tiennelie ti­
nham um ar consternado que lhes ora habitual 
Faltavam em voz baixa da morte do seu tercei­
ro acolvlo. Na manhã seguinte, ao despertar do 
sou excesso do I.unel, a governante linha ido an- 
nunciar-lhes esle incidente que semeoo o espanto 
na casa. — segundo dizia. —  e que era lauto mais 
dosasr.ulavol para ella quanto que o sangue davi- 
otima tinha eslruido um magnifico tapete con­
fiado a seu cuidado.

— 0«e laslima ! — accrescenlou. —  Cabeça 
de Pipa linha cousas muilo bòas o era uma excel- 
lente Auhasson.

C Cyclope o o Balanceiro não consagravam 
seu sentimento ao tapete. A victima o obtinha ex­
clusivamente. e eui quanlo esperavam a abertura 
c!.i au iieneia, se entrelinham em direi* algumas 
ilores em sua memória sem descuidar o lado moral 
do acontecimento.

— Kis-ahi, — dizia tristemente o Balanceiro, 
no se;; -slylouiü pon*,'o emphalico eis-ahi tuna per­
da cj11.’>• r• s i > r Iodos t's oslylos, e sobre ludo 
n s do accusailo. Cab:‘ra de Pipa leva co- 
mipta s,'i !il.«:;;in.clhort i uto da causa: seus 
pa.— - : .Ia j.neu esposa para a conduzir de 
noite a casa dc Brionde Só islo, rc\ciado com



sagacidade dos motivos, âubrcplicios nue («/una 
recer um verdadeiro embuste; este pwso 2 *1  
eia conhecido de 1'ienneUe. Brionde e CaWa de.
I ipa, islo é, do dois mortos, e d ama aô oie - 
esto. passo s >. revelado com a :b>\ibilida.le da elol 
cuçao que distioguia a defunta. teria sido sufi­
ciente sem disputa, para assegurar-lhe um dobra* 
do liiumpho da nossa diretora. assim itita per­
dido a mulher e salvado o marido. Que havemos 
de fazer agora? Na verdade niu. omí.

Nao eslou meAOs entristecido que vós._
respondeu u Cyclope na sua lingoagem menos ele­
vada. — Eu amo a Aronde. cm primeiro iogav por­
que esla é a eenha. e li^o porque nessa mesma 
manhã que se seguiu aquella em que lhe ganhei 
a vida ao prime.ro te», conlra a de Brioi.de niu- 
pre qualquer se inle. t ss p la> pessoas ou p. loscãos 
quo lia conservado. Um quanto «o mai> «jamos 
francos, u acho de me nos Calvça de Vipa pe­
las s-uas virtudes o utilidade, porem em quanto 
ao mais foi bem oastkada, Querer (orçar o ar­
mario da cidadoa para tirai-lhe sem duvida alguns 
papeis inúteis, não era delicado. l'e quem deve­
mos fiar-uos se se rouba ainda ci.ue csmar.ioas 
Km quanto a mim, posso andar com a cabaair- 
guida som louior de quo some lance em ro>toa- 
guma v illania desse geuerv. V. o primeiro que 
sc atrevesse a faze-lo viria bem zuukio.

Assim praticavam de iorça e de direito o 
hei cu cs torto e ojurísconsulto da rua de Hucne-

K »  PE  011*0 ^  ^
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Ip , quando os jurados tomaram nssenlo nos ceus 
bancos. Sib uma i .impainha. Iodas as conversa­
ções cessam, p o tribunal vem n eollocar-sc nos 
.seus nssenlos n<> meio do mais profundo silencio.

A allençilo geral viu-se no principio enga­
nada. Ire/ causas foram julgadas.

Km soguidn o porleiro da Audiência satis­
fez a impaciência do auditório apregoando soloni- 
nemenlo a Aronde accusado do humicidio, com 
circumslancia aggravanle de premedilaçilo.

A esle nome os iglezos que so achavam na 
sala, confirmaram entro si varias apostas que ti­
nham feito em Londres com respeito ao accusado.

— ()uc aposla o senhor? — disse bnstanto 
baixo Sir John a Sir Douglas. —  Ku aposto vin- 
le o cinco guineos pela absolvição.

— !• eu ponho vinte e cinco guineos — res­
pondeu Sir Douglas a Sir John, pela condcmnaçao.

Os doze indivíduos jurados da causa subs­
tituíram os dofce das causas enteiiorcs. A rondo 
foi conduzido por dois gondarmes que se senta­
ram a seu lado no banco dos accusados.

Lm estremecimento de curiosidade recorreu 
nos concorrentes á entrada do illuslrc assassino. 
Todos se levantavam,se moviam,sealropellavam 
por ve-lo, e como sua primeira vista tinha en­
contrado entre a multidão a de Kslrello, a com- 
moção que nào podo reprimir de lodo, revelou 
naturalmente a presença de sua joven e linda 
cspo-i A altcnçAo secompartiu desde enlão ella



e «He. «ilra o assassino o a mulher do >SSM8ino 
A vo/. rouca cio porleiro ova impolenlo pnm cal­
mar a agilaçSo, e foi necessário fazer a amiacade 
despejar a sala para que ludo ficasse cmsilencio.

Lremos iuulii acorescentar qúe oulras duas 
vislas so linham encontrado cm seguida sem ler 
necessidado do buscar-se enlre a multidão: a dc 
•luiia o a de Leoncio, que se linha sentado dian­
te do seu clicntc.

0 nome, appetiidos, domicilio o quali— 
dade vossa? perguntou o presidente ao accusado, 
com írialtlade, porem com bencvolencia.

— Carlos d Vvonde, — respondeu o aecu- 
sado singellnmenlo c sem falça vergonha, — de 
idado perlo Irinla annos, nalural não sei dc que 
ponto, recolhido na villa d'A ronde, sem profis­
são por agora, tosidenlo cm Pariz. rua de llel- 
iler, c habitando ptovisoriaraenlc na cadea.

Similhanlc resposta, sem embargo de ser 
exacta em Iodos os seus pontos, exceplo uo do 
domicilio da rua Helder, cuja inexaclidão Aron­
de ignorava,- dava motivo para que causasse as­
sombro e so murmurasse da occurencia. Assim 
é quo a sua enunciarão fez estremecer a el­
la temendo que o seu terno engano fosse kmçailo 
em rosto a seu marido como uma mentira. \o- 
rein nào sc foz alio o o escrnào passou a outra

U U ' _  Kscrivào, redarguiu o magistrado, — 
lò-de a acla da accusação.

K » 01 ^  ^
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Omi Miremos nqui esla leitura, bem como a 
das declarações das testemunhas, porque é já co­
nhecida dos nossos loitores.

As duas primeiras chamadas foram as tos- 
temunlns dc Brionde. Responderam como o ha­
viam feilo anle o juiz dc pronuncia, —  afirma­
tivamente sobre a pequenhez da causa determi­
nante do duello, sobre o cncarniçamenlo dc con­
ciliarão ; duvidosamente sobre ? questão da du­
ração do combate, c sobre se a accusação dc 
perfídia, traição, e deslealdade escapada da boc- 
ca de Brionde ao expirar sc dirigia na realidade 
ao seu assassino; negativamente, e.níim, emquan- 
to ao conhecimento que tiveram da má vida que 
o accusado dava a sua mulher.

Ao ouvir esta daclaração Eslrella não po­
de confer um grilo ''c indignação que aitrahiu 
para si Iodas as vistas c .jue cada um :nterpeirou 
ã sua maneira; uns c o m o  uma queixa, outros 
como uma negativa. A joven quiz levantar-se ao 
mesmo tempo para protesta:1; mas Julia lh’o 
impediu inslinclivamcnte e um olhar dc Aronde 
a fez guardar profundo silencio.

Seguiu-se a declaração de Appencherr. 0 
pobre Barão, que não suspeitava a presença do 
Simona, apresentou-se mui decidido e resoluto 
pelas capiciosas instigações do velho que acaba- 
*a de deixar na sala immediata. Principiou com 
muita serenidade e se mostrou por demais fran­
co, 'Obrea capacidade, lealdade o honradez com-



merual do Aronde-, sobre o allc*to eUç .. 
davia professava ao «eu anli*o .omUío 
sobre a conhan.a ilimitada que lhe in s p ir l^
<ia. Forem accrrescontou que n<> u,.e pertencia 
especialmente á causa, não podia dissimular uue 
Aronde havia provocado a Brionde por um mo­
tivo futil; «jue se havia invado a Ma a com­
posição ; que sua animosidade provim a .-uin du­
vida do rancor muilo nalural que 11. i ['..-giras­
sem os mauejos de bolsa mediaule os quacs o 
defunto o havia arruinado, e que no mesmo lor- 
reno depois de receber uma ferida, e uo momen­
to mesmo cm que o seu adv ersariu euuscutia em 
ccssar, Aronde o havia iusultadi» deuovo n/a\f.­
mente, afim dc obriga-lo a continua: o combate.

Até aqui havia fallado o barã» sem coulra- 
dicção possível, pontue a realidade de todos ca­
tes factos sc desprendia da causa. Porem a lc: - 
tcmuuha csperimenlou oulra vez su.is .\iii;uslias, 
quando checou o momento da ultima que-lao, a 
mais grave e debatida, a da dur>>«;ao do couma- 
lc. O líaião duvidou, balbuciou c. ja ;a a res­
ponder no senlido da accusa«;ão iproivAo vima U>- 
oesinba secca cujo timbre lh-. e»a nmdo coelwi- 
cido, cheftou de repente aos .-eu- ou\ul«=».

’ Marco Antonio levantou o> ultu - rui uü'v '  
cão daquolle sitio. Estreme m-u-̂  w b  no es­
trado a Cleopalra que o olhava com ar sc '"".

iluviila. ilobrad. «iinMo » *» * »  ítl. u.
O  ü t z . n o  de Ouro
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desterro da mentira c do chamamento da verdade.
Aquella circtimstancia foi decisiva. O Da­

rão dfHnrou q|,n sc havia enganado na instruo, 
rfio do processo: <;uc havia comprebendido mal 
as perguntas do jui/; (jue havia caUuinniado o 
seu relogio sem querer: que era mui certo, de­
pois dc uma madura reflexão, que longo de ha­
ver passado os dez minutos convencionados, o 
combate apenas havia durado cinco ou seis, c 
cmtím que podia afirmar por sua honra quo era 
verdade fudo aquiilo como dois o dois eram 
qualro.

Esta melaphora do banqueiro fez rir o au- 
ditorio. Porem o nomo de Duplessis devolveu-lho 
bem depressa a serenidade da situação. Sabia-se 
que o velho era a testemunha principal nas ac- 
ousações c ao ve-io avançar sombrio c severo 
pelo meio do prclorio, os concurrcnlcs todos ex­
perimentaram um estremecimento do terror.

—  Atleução! — disse devagar Cyelope a 
Balanceiro.

—  Silencio! —  replicou este com ar de 
mysteriosa amiaça.

A presença do velho deu logar a que pro- 
puzessem ouira aposta os dois inglezes, mas não 
chegou a realizar-se.

Os quinze dias quo haviam decorrido en­
tre a appellação e a comparencia de Aronde ante 
o tribunal dos jurados haviam qucbranladoosou 
implacável inimigo mais que os últimos dez an-



nos da sua vida, (5,, iranf}ui,la am 
inevilav.:! elteito das d e ^ L Í m *
parecia haver-lhe feilo Marmrkla V r í ' lM 
morte tragica de Cabeça de Pi..» 
mesmo qnc esperava lão importantes' r e v " ^  
e sobic tudo dos manejos emproado, conira ò 
ncllc<iP0US°  # míal'8av®’8 servidores deTien-

As suas zombarias se haviam feito mais 
freqüentes e mais audazes á medida que se apro­
ximava o dia do processo.

Desde a vespera particularmente haviam 
tomado um caracter de. persistência, de descara­
mento c de malignidade capazes de condemnar 
urn sanlo. Durante a noite os realejos, os canto­
res das luas. os tocadores de violla o os clari- 
uetes dos cegos haviam fi ilo ouvii debaixo das 
suas jaoellas as arias mais oinjugalmente escar- 
neccdoras, pela manbã ao levantar te havia rece­
bido das mãos da sua porteira uma carga de 
cartas annonimas, cheias dc caricaturas, de epi- 
gramas e de allusües relativas ao que elle cha­
mava a sua desonra conjugal, emíim, duranleo 
transito de seu domicilio ao palacio. da justiça, 
mais de quarenta indivíduos pelados no t .iai- 
nbo por seus perseguidores !» havi;ra seguido, 
adiantado, encontrado, do modo maii natural, 
não cessando dc murmurar ao siu ouvido algum 
sarcasiuo do uiesaio geuoro. k*ta insm&ate es-

»* OUo y-~,
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coita não o havia abandonado ale á poria do tri­
bunal dos jurados.

Conhoce-se perfeitamente quanto teria de­
vido exa-n rar ao impetuoso velho tal encarni- 
ratnenlo <J- insolências e zombarias, e a raiva c 
a desesperarão que deveria causar-lhe a sua im­
potência pnra por-lhe um termo, já castigando-os 
com sua própria mão, já fazendo-os castigar pela 
justiça.

Com tudo, estas manobras haviam produ­
zido conseqnencias inteiramente oppostas ás que 
esperava Tiennette.

A energia physica da victima havia diminuí­
do, 6 certo, sob a incessante multiplicidade d’a- 
quelJas pequenas feridas. O leão havia sido ven­
cido por um enxame de mosquitos de corpos im- 
palpaveis, mas cujas picadas eram morlacs. Quan­
do Duplessis se adiantou para junto do tribunal, 
com as costas curvadas, as pernas vacilantes, a 
cabeça despojada de seus últimos cabcllos bran­
cos, a cara amarellenta e encorreada; c quando 
depois das perguntas de identidade levantou sua 
mão tremula para prestar juramento, parecia 
ver-se levantar a descarnada mão de um esque­
leto: c auditorio se commoveu dc compaixão, o 
mesmo Leoneio se fnlri?teceu profundamente, e 
Julia chorou debaixo do seu vcu.

Porem ;c o corpo do velho havia sucumbi­
do n.j iucla, o seu espirito pelo contrario estava 
utai- exultado. Duplessis conhecia agora pelas



confidencias de Cabeça de Pipa. a orkeo e o fim 
de tantas provocativa trihulaç&es c o seu od"o 
a Aronde sc augmenlava naturalmente com a in­
dignação que lhe causaram lão desagradaveis 
protectores. Assim, quando esteve ali, cedendo 
sem reserva ao impulso da coleta que sentia cm 
sua alma , renunciou desde logo ao syslema de 
hypocrita sensibilidade com que ha\ ia cncuber- 
to as suas declarações anle o juiz de ptimeira 
estancia.

— Jurais dizer a verdade, Ioda a verdade, 
c nada mais que a verdade? — l'ao periuulou o 
presidente.

— Sim, — respondeu comi \uz v ; aecom 
um sorriso diabolico que j i-Ü ieavaru perfeita­
mente a proposição feita pot sit e recu­
sada por sir Jolin em sua aposia.

Duplessis fez em seguida a sua importaulc 
declaração em meio de um silencio sepulcral.

O velho reproduziu as suas declarações pre- 
ccdcnlcs c não contestando o racusado a ucnhu- 
ma das circumstaocias, a testemunha se limitou 
só a relala-las succinlamente, poreui accenluan- 
*lo-as, pela lingoagem e lom . <le maneira que 
lhes dava um relevo verda ieiramoiite odioso. 
Feito islo, chegou ás Ires pergunU-s mais gra­
ves , rivic eram as unicas cuja realidade o accu­
sado negava : Sc haviam decorrido os dez minu­
tos fixados para a duração do combate ? Sc ha 
Via ferido O accusado ao *cu adversano depo»

^  !>t OlTUl .'TS, ^
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do signal dé alto ? Se sc dirigia verdadeiramen­
te a A ronde a recriminaçai) dc perfídia, de trai­
rão e de deslealdade, formulada por Brionde ao 
expirar ?

Duplessis responden alfirmalivamento com voz 
firme e resolulà sobre estes trez pontos: depois 
do que continuou assim com ar compungido:

— .Não necessito manifestar ao ti ibunal nem 
aos senhores jurados quanto me custa ter que fa­
zer tal declaração. Oaccusadofoi recolhido.. por 
minha mulher., pela minha pobre defunta., que 
lhe sen iu de mãi,—  Foi educado por minha fi­
lha, empregado por meu genro. Todos os amava- 
mos, estima vamos e estavamos dispostos a ajuda- 
ío em quaesquer circumstancias. Km uma palavra 
era considerado como um dos membros mais es­
timados de nossa familia. Deploro, senhores, a 
necesssidade em que hoje me vejo, houvera da­
do qnnnlo possuo porque não houvesse allligido 
em meus largos annos similhante pena. Segura­
mente que lão. cruel golpe não fará senão abre­
viar os poucos dias de vida que me restam. Não 
se soffrem impunemente na minha idade, lão fa- 
taes desenganos. Os que me lom vislo apenas ha 
u'<s di<.:3 e me vejam neste rr.omei! to, terão a pro­
va á vista. Porem a consciência e a lei impõe-

, i jtrra-
íj., . .. 0  ̂ ( j j„0 |)10 (CUba

r-
: ' ■ “ • 1 er.-ihre f udo se digne,



senhores, não vos inspirar senão sentimentos de
indulgência c de commiseração!

Renunciamos a descrevei a impressão que 
produziram as ultimas palavras de Duplessis. Era 
um conjuriclo de sympathia cm seu favor e pro­
funda indignaçao contra o accusado. Por uma par­
te, â  avançada idade da testemunha, a pureza da 
sua linguagem, a precisão das suas recordações, 
a energia das suas declarações; e por outra par­
le a antiguidade de seu carinho para com o ac- 
casado, os emminenles serviços que a sua familia 
lhe havia feito, a dor que parecia causar-lhe o 
cumprimento de sua penosa missão, ludo contri­
buía a convencer os amums c acommover os co­
rações. Uni murimirio ger.i! lesliiwmhava o pri­
meiro resultado, cutietauto que o ruiàodosleaços 
confirmavam o segundo.

O bom elieilo que a declaração do barão Ap- 
penchcrr havia produzido em favoi du accusado 
sobre um ponlo secundário, é verdade, a dura­
ção do combate, esle bom eilVito se achava pois 
completamente destruído o suu»Uluuio t-or uuie 
feilo coulrario. • ,

—  Eu ponho ccm goioeostnaispelacondem-
nação, — disse sir Douras a sir John. U ie

rC,S * _  Não : -  re n d e u  de novo sir John com 
uma obsUaaçàfr muil« bcui íuuãada. Este u  o 
fez-me perder a min»» aposta. omau]a- 

Acbasleis Unaloaeule a rccciu
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iirira de usa-la ? dizia Cyclope a Balaneeiro. — 
P»r minha parlo sentirei Ioda a minha vida que 
n cidadoa não me deixasse quebrar os queixos a 
rsfe velho. Se m'o houvera permiltido, o lal Du- 
jtlessis estaria agora feilo um defunlo. Islo lhe 
leria lirado as forras eavonlade de aqui vir con­
tar. Nada ha coino bordoadas para domar um 
indivíduo desta caladura. Carler não emprega ou­
tros meio? para domar as suas feras.

— Esse senlimenlo le honra. — replicou o 
lialanceiro: porem o boçal pode substituir vanta­
josamente o paiz. Agora ou muilo me engano ou 
creio haver encontrado um.

Julia chorava lambem, como a maior par­
te das mulheres picsentes, porem depenna e ver­
gonha. Havia-se julgado feliz o orgulhosa com a 
declaração favoravel tio seu pai: a de seu avò a 
humilhava e oft'endi?.Bfad. d’Aronde se viu obri­
gada a i-osirar vr.!..r pelas duas, c dar-lhe lei- 
naiiienie as c<MisoiaçOes quo devia ler recebido.

Wjueiic momeolo mesmo, Duplessis, que 
linita iJo > - ;»iar-sc ;io lado do barão no banco re- 

:•> as lesiemunhas, divisou em frente d'e!lc 
!;m« :'i-,ens. A;>ozar do sen veu reconheceu- 

' ; 'ü;.' o viu trocar onlre si doces
■ -'iirns e palavras amigavois.

— A : cm ! — iINí-jcn* v ■■■/. b;;i\a a <c« gen- 
' • "•'■•r; ainda ignorava;— a nossa 

.rr*c«»u-so do pape! da opposi- 
Çá<>. í»nfT) <► f-à&C-Io-J

—
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— Ê verdade!... Não a Unha visto, 
ber-vos-hia diíficil o divisa-la á direita, 

lendo a visla sem cessar voltada para a esquer­
da. Une diabo olhais lão tixameule nesse lado?
Ali ah ! e aquelle joven sem duvida ?

Eu 5., não... pelo contrario!
O velho faltava de Simona, porque, apezar 

do calor suíTocanle que reinava na sala e que 
aogmentava o seu eslado de soffrimenlo, a zelosa 
mandalaria de seu desconhecido havia ficado va- 
lerosamenle em seu poslo para vigiar o barão e 
eunserva-lo em caso de apuro no caminho da vei- 
dade onde havia chegado a colloca-lo, de bõa 
ou má vontade.

—  Seja o que for, — continuou o velho. — 
o imporlanle para mim. é que sejais lão leal com 
os homens como galante com as senhoras. Eu 
não ouvi a vossa declaração; porem creio que 
vos tereis mostrado o diuno herdeiro do meuo-
010.. como dc minha forluna.

- Qurm? cu?.. — responden o Barão co- 
}a< perplexidadescomecaramde novo. Certamen-
10.. é lizer.. compwhendcis.. porque., emfim 
v^roi' . não estareis mui desconlctile. >eeun o 
r :ei., _  acrescentou com a esperança de que 
não se tomaria a fellar do sen depoimer.lo. cq««
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o seu terrível sogro não conheceria jamais o 
lexlo.

Kntietanto quo estes curtos diálogos em voz 
haixa haviam oecurido simultaneamente nas di- 
veisas partes da sala, Leoncio Duplessis, quoso 
havia limitado a tomar notas sohre os preceden­
tes. porque oram mais favoráveis quo desfavo­
ráveis. dispuuha-se a pedir a palavra sobre a ul­
tima declaração.

A sua situação era melindrosa, colloeado co­
mo estava entre a necessidade de defender um 
cliente, cuja innocencia cria com tirme/a, eolc- 
mor baslanto ualural do romper por neccssidndo 
com um parente ancião de quem havia recebido 
benefícios, do feri-lo em sua veracidade, cm sua 
honra talvez, o dc levantar assim uma barreira 
insuperável entre < lie e a que amava, somente 
enlão comprehendeu a dillieuldade da silua- 
ç'io que se havia creado. Todavia o senlimenlo 
do dever arrastou-o, c a lodo o custo so jurou 
lealmente prehencher o sou cargo até ao fim. 

Levantou-se pallido. porem resoluto. 
Aronde havia compreliemlido por sua parte 

a cruel situarão do seu joven defensor, pelos in- 
sidentrs imprevistos da causa. A sua generosidade 
ordinaria rifo quizan iiar.sem reserva um sacri- 
ticio ia ■ per;: ' ) i i = •. aviava i;a iinpossibilida- 
de de indemnizar <ii íiiaiiienle. Conteve a Leoncio 
peia toga e lhe disse cm voz baixa.

"  rv ' ! i • (jefr/a?, para as
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to ' rnv filo; Julia fe7. u,yj ,APSln encínlartQt 
cm signal do desagrado por não ouvir as pala­
vras do primo quo com com tanta graça trajava 
a elegante toga, o cuja eloqüência lhe parecia de 
antemão quo nào devia por-se em duvida.

— Hogo ao tribunal e aos senhores jurados
—  disse Aronde,— qne observem a inccrteia, a 
incoheiorna e aimla a contradicção llagranteque 
so descobre nas asserções fias diversas testemu­
nhas sobre as questões principaes. Na questão dc 
sabor so as ultimas palavras do meu adversario 
so dirigiam a mini, as suas duas testemunhas se 
limitam a dizei que o presumem; os dois gen- 
darmes atlestam o faoto, sem poder deduzir ou­
tra cousn que uma conjectura; Appencherr não 
so allreve a lovar a interpetração a esse ponto, 
c Duplessis ó o unico quo se crô bastante pro- 
pbelico para não temer o afirma-lo. Ah ah! 
senhor ouro. — disse cm voz baixa Duplessis 
ao Harit», — els-ahi um ponto sobre que coro-
metlostpís algum erro. 

— K «in\ mis. -
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cherr respondeu quo nada sabe, as testemunhas 
do meu adversario roferein-se neslc ponlo á opi­
nião do Duplessis, de sorlc, que esle ullimo é a 
unica pessoa que crô pode-lo afirmar positiva- 
menlc.

— Não ha duvida que adiantamos, querido 
genro, — disse Duplessis ao Barão que princi­
piava a agilar-se em seu banco.

— Emfim, — proseguiu Aronde, — relali- 
vamenle á questão do tempo fixado para a du­
ração do desafio, Duplessis c sempre o unico que 
responde sim; as testemunhas do meu adversa­
rio respondem talvez; e Appencherr o melhor 
informado, porisso que linha o relogio na mão, 
responde lealmente nílo.

— Ah ! respondesteis não ? —  perguntou 
Duplessis a seu genro, — bravo, cavaiheiro ! Já 
não mc admira a presença dc vossa lilha 110 cam­
po inimigo. E  uma traição geral. Bem. Porem co­
mo provavelmente é esta a ullima vez da minha 
vida que lenho occasião devos ver, conservai 
isto bem na memória para vosso governo. Rou- 
basteis-me quinhentos mil francos no dia da vos­
sa declaração peranle o juiz de primeira eslan- 
cia porem esle roubo não vos pode servir de 
muilo. Gmheço o estado dos vossos negoeios: 
aní'> de um mez se conhecerá o vosso balanço. 
Bem podeis procurar oulra \ icliinn de vossas 
períidi.;-! e de vossos roubos so quereis conjurar 
èir.-i. k . í  pr < w c; ne'p'í,csidDd6.
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Em quanto a minha herança, prefiro lança-la ao 
no do que deixar-vos um real ’ 0

Dito isto, Duplessis voltou bruscamente ac 
costas a seu genro. O pobieBarão havia mudad&de 
cor aez vezes durante aquella apostrophe

telizmente Simona continuava jogando ne­
gligentemente com apequena chave da sua habi­
tação, deixando correr por seus labios um doce 
sorriso de satisfação. Aquellc ligeiro sorriso bas­
tou a illuminar os negros pensamentos uo liarão, 
como um só raio dc sol aclara de repente as nu­
vens mais sombrias.

— Esta presislcncia afirmativa, — prose- 
guiu Aronde, depois de um momento dc silencio,
— em presença das declarações contrarias emit- 
lidas pelas demais testemunhas; esla presislcn- 
cia, repito, tem alguma causa de exlraordinario 
que deve haver impressionado ao tribunal e aos 
jurados. Se quizera imitar a testemunha em seu 
syslhema dc inlerpetração, não me fundaria pa­
ra buscar a sua causa cm não sei que animosi­
dade, que animadversão da qual serei objecto''

O argumento de Aronde não carecia com 
effeilo dc habilidade. Esta ultima consideração 
agitou um instante a imaginação do publico.

A phvsionomia de Simona. de Julia e de 
Eslrella illúrainou-se de alegria. Porem nao de­
via ser mais que um ligeiro relampago. 

— Accusado, — interrompeu o pre>ub nle, 
-rogo-vos que peseis as vossas palavra?. As

l
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que vós acabais de pronunciar tendem nada me­
nos que a dcsconccilnar a lealdade da leslemu- 
nha.

— Eu — conlinuou Aronde, —  não aprecio, 
porem lenlio o direito dc supgnir ao tribunal c 
aos jurados o meio de apreciar por si memos o 
valor moral das declarações. Não será hoje quan­
do me queixe de um otlio cuja causa desconhe­
ço, porem cujos cffeilos já hei senlido.

— Que dizois, cavalheiro?— exclamou 
bruscamente Duplessis quo havia guardado até 
então um silencio desdenhoso, — podeis accusar- 
me de perseguir-aos quando recentemente ain­
da... porem não, não direi nada; poderia pre­
judicar-vos, e respeito a vossa posição de accu­
sado.

— Não tenho necessidaJe das vossas reti- 
cencias, —  gritou Aronde com calor: — recuso- 
as, regeilo-as, o conjuro-vos a que concluais.

— 0 tribunal vô-lo roga, cavalheiro,— 
accrescenlou o presidente com defcrcncia diii- 
gindo-se ao velho que sc havia assentado.

—  Bem, falarei, posto que o deseja o se­
nhor presidente, —  respondeu Duplessis levan­
do-se e dando á sua voz e á sua physionomia 
o ar de uma alTecluosa compaixão ■— 0 accusado 
me perduará esla revelação. Sinlo-o vivamente, 
porque um homem do honra denuncia sempro 
com rcpugnancia os favores que leuha podido 
fazer. Não o faço aqui senão conlra miulia voa-
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tndo e á forca. (W  n i 
quo a si mesmo a p e r ^ a r ^ s X ? 1* ma'5
ha posto. Accusa-u o ,io , ; , , m n°e roc

metilc não !hc ofereci u-!. .... n i 56 ulllma- 
ra a tadaçâo c!e cerú Z  , ^ “U" “a<l0 ►  
ditava. ' rla fubuLa cul" Projeclo mc-

— ‘ im, — respondeu lealmente Aromle — 
porem...

—• I ergunto-vos mais, — interrompeu a tes­
temunha,— se pouco tempo antes não vos em­
prestei cem mil francos, sem interesse simples­
mente debaixo da vossa firma, em um momento 
em que a desconfiança dos vossos negocios vos ha­
viam fechado Iodas as casas, entr-e cilas a do 
\osso melhor amigo o barão Appencherr.

—  Sim. — respondeu Aronde, — porem...
Um sussurro de desapprovação o impediu

continuar. As suas arguiçóes, estando tão próxi­
mos laes factos, pareciam denotar uma ingrati­
dão (jue impressionou !rislcmcnt<! o audilorio.

— Ora pois, — continuou Duplessis fazen­
do todo o possivei por mostrar-se commovido,
— em presença destes favores, bem modestos 
seguramente, porem que sou forçado a recor­
dar o que elle mesmo confessa, o accusado ian- 
ça-mc cm reslo uma supposta hostilidade Lon­
ge eslava de espera-lo. Com effeilo, senhores, 
porque lhe havia eu de querer mal? Não era, 
torno a repelir, o mesmo estimado da casa.
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favorito dc minha (illia? O filho, ndoptido, por 
dize-lo assim, da minha pobre defunta ?

Ifei tido i|ti(! dizer aqui a verdade inteira. 
Era um dever. Não havia dí principiar a ser per- 
juro á horda da sepultura. Porem que esteja se- 
g(ir0j —  continuou lançando ;i Aronde um olhar 
fulminante, que desmentia a benignidade das 
suas palavras, —  que lenho cumprido estn dever 
com tanto sentimento como sinceridade. Ninguém 
aqui faz votos mais ardentes que cu para que o 
absolvam, por que ninguém deploraria mais vi­
vamente a justa condemnação em que viria a in­
correr. Sim , digne-se o ceu poupar-me esta ul­
tima pena!

O velho assentou-se, enxugando os seus 
olhos perfeitamente secos, em meio de um mur- 
murio de sympalhica approvação.

A bypocrisia do velho havia podido indis- 
pòr o tribunal e o auditorio contra Aronde ape- 
zar da declaração do barão Appencherr. O de­
legado do Ministério publico usaria da palavra 
que nesta occasião lhe era concedida se dos ex- 
pectadores não sc íizesse ouvir uma voz quo at- 
trahiu'todas as attenções.

—  Senhor presidente, tenho revelações a
fazer.

—  Sim, meu magistrado,— repetiu uma 
voz de trovão que sahiu do mesmo sitio; — eu 
tambem tenho revelações a fazer.

Alfruns instantes depois Balanceiro e Cy-



-  João Baptisla Codissart, _  respondeu o 
rune.ro — natural ,1c Duclair, Norm SnS*

pais casados secretamente «a egreja, do idade de 
cmcocnla e sele primaveras, habitando com os 
seus moveis, cm Pariz, chamado Bulanceiro ne­
la gratidão dc seus clientes, cm razão á c«jui- 
dade inflexível com que em sua modesta csphcra 
como arbitro dos seus destinos, maneja a baiana 
dc Themis.

—  Pedro Lclanneur, —  respondeu Cvclope 
natural de Pariz, de idade trinta c nove prima­
veras c um quarto, dc mãi conhecida c pai in- 
cognilo; chamado o Cvclope, por uma paulada 
que lhe vazou o olho em sua mais tenra infân­
cia ; vive cm Pariz, rua dc lluchelte, o mesmo 
numero, selimo andar, professor de pão, ben­
gala, socco inglcz c outros conhecimentos de so­
ciedade ; lambem dc outro pugilalo verdadeira­
mente nacional chamado a sapntada, cuja inven­
ção faz lanla honra á França, c mediante a qual 
com um exercito dedez mil homens, por dez soi­
dos cada hora, mc compromelto, quando queiram 
a sacudir os inglezes ainda que seja no seu domici­
lio das rans.

Estas duas declarações foram frequentemen­
te acompanhadas dc lizudas do audiloiio.
0  Bezerro cie Ot.ro W ‘ -°
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__ Porque razão vos alrcvcstois a allerar
a ordem levanlando a voz sem respeito á mages- 
íade deste Sitio t

— Porque relativamente á somirça de cem 
mi! francos quo •> respeitável Duplessis disse ha- 
Aia emprestado por amizade, simplesmente sobre 
a sua firma, lenho uma revelação afazer, equeé 
muito urgente fazer conhecer á justiça.

— .Nesse caso prestai juramento como tes- 
temunha, — disse o presidente.

Cumprida esla formalidade, o magistrado 
llic ordenou que faltasse, isto com grande satis­
fação do auditório, cuja curiosidade havia exci­
tado este insidente.

—  Eis-aqui ofaclo; respondeu o fiel man- 
datario de Tiennelie. —  Ha algumas semanas, o 
respeitável Duplessis apresentou-se no meu es- 
eriplorio, sendo cffeclivamente portador de cem 
mil francos cm bilhcles, subscriplos á sua ordem 
pelo respeitável Aronde, em reembolso da mes­
ma somma, cujo adiantamento llie havia feilo o 
mesmo Duplessis. Fallo agora sem reparo algum, 
a preoccupação é lão injusta, que o efleilo que 
penetra excellenlc cm minha casa, sahe delia em 
péssimo eslado. E  sem embargo, cousa estranha 
este descredilo cra justamente o que o rcspcila- 
vel Duplessis ia buscar nella, a preço dc ouro, 
para os referidos bilhetes. Era um capricho sin­
gular, porem 6 bastante rico para os ter deste 
genero. Pagou-nos generosamente a mim, ao meu



respeitável amigo, ao meu porleiro c a a\a„m9, 
outras pessoas respeitáveis para fazer-nos Cendn- 
rar estes mesmos bilhetes, accrcscentando-lhes
nossas Urmas, bastante mal vislns na nraca o 
anmincio de nossas profissões c a estampilha,],̂  
meu eslabelecimenlo. O objeeto do respeitável 
Duplessis era deshmrar, em questão de negocios 
a Aronde, desacreditar sua firma mostrando-a 
em todas as partes ao lado das nos as, aniquil- 
lar assim sen credito c precipitar a sua ruina,

— Diz bem o menino — exclamou o Cy­
clope.

—  Por minha parle accrescenlarei que uns 
quinze ou vinte dias antes do duello, o chefe da 
nossa sociedade fui despertar-me com urgência 
certa manhã ás seis. Como linha assistido na ves­
pera a um assallo dc socco, vengala, páu e çapa- 
to contra os mais forles paladins do Norle c do 
Meiodia, desgnslou-me um pouco o levanlar-mc 
tão cedo. Porem não se podia retroceder, o inte­
resse da patria assim o exigia. Tratava-se de pren­
der o accusado, pois havia olvidado lolahncnleo 
pagamento de cenlo c vinte mil francos dc outros 
bilhetes.

—  Para cumulo de raridade, -  interrom­
peu Balanceiro, — a instigação do respeitável Du- 
plossis se ha\ iam verificado as perseguições, de­
baixo dc um nome falço. Duplessis, tendo tido 
noticia destes outros bilhetes, já protestados, \m- 
« cm cujo portador estava éisposto a esperar, me

*2* u« orRO <nn
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encarregou secretamente a sua compra. Como o 
quo os possuía cra um traficante, os fez pa­
gar a centD por cento de banelicio sobre seu va- 
ior real. Total duzentos e quarenta mil francos, 
não comprohendida a minha corretagem. Pare­
cerá estranho este procedimento de Duplessis mas 
os factos o confirmam.

— Ainda mais, - redarguiu o Cyclope,— 
havia meia hora que Aronde tinha chegado da 
Bélgica quando nos apresentamos em sua casa a 
prende-lo, mas aonde lhe fomos nós deitar a mão? 
Nada menos que em casa do defunto, em casa de 
Brionde, cm casa dosupposlo Duplessis, em casa 
do mesmo indivíduo que o fazia prender! Oia pois 
quando chegamos á sala Brionde e o accusado 
eutretinham-sc em jogar tranquillamentc as car­
tas, e o que? nada menos que a vez para arre­
bentar um ao outro a tampa dos miolos. Acos­
sa chegada, interrompeu a partida ; porem eu se­
gui-a, e quando o accusado era conduzido por 
meus companheiros para Clichy tive a satisfação 
de poder gritar-lhe da janella que havia ganho 
a partida. Era ao primeiro rei que saisse. O rei 
de espadas acabava dc dar-lhe o direito impres- 
eriptivel de matar a Brionde a seu capricho to­
das e quantas vezes lhe apetecesse. Se eu vitu- 
poro, pois. ao accusado de alguma cousa é de 
ter-se batido á espada, depois de haver-se bali— 
d ) ás cartas. Devia usar do seu previlegio. As 
ganancias e perdas de jogo são sagradas.
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accrwcêntou “  ln5tam» -
—É quanto Icndcs que dizer ? — perguntou 

o presidente ao_chamado revelador.
—  < >ii'. não, meu rcspcUavct presidente — 

respondeu o Balanceiro. -  Temos «,uc nftcrecer- 
vos um apendice que não carece dc imporlan- 
cia.

Como quem dissesse o eaíédoassumpio
— nccrescenlou o Cyclope.

— Eis-aqui o faclo, — respondeu o Balan­
ceiro.—  ?sa mesma manhã do duello, eslavamos 
ambos c a nossa camarada Cabeça de Pipa. era 
casa dc uma respeilave’. pessoa, a senhora Tien- 
nelle, que nos havia chamado para diversos en­
cargos mui respeitáveis. N aquelle mesmo ins- 
tanle annunciaram ao respeitável Duplessis que 
corria tbrio dc alegria para manifestar o funes­
to rcsullado do duello. Reliramo-nos ao aposen­
to immediato. e d'ali ouvimos dar livre cursoá 
sua alegria: elogiar-se da habilidade que linha 
empregado para dar a voz de aliooo mesmo tem­
po que o golpe mortal, de maneira que se pudes­
se suppor que similhante golpe o havia seguro 
<> não precedido; alegrar-se tambem dasullmias 
palavras do moribundo cujo fim conheci» mudo 
bem, porem cujo sentido incomplelo poua aiiit 
car-se perfeitamente ao accusado: fallar comj

J  30\



302 >Ti o ni:zi:nno *jr<

biloda promessa que líavia arrancado, cm visla 
dc sua herança ao sou respeitável genro, «le les- 
lificar de um modo contrario á verdade. <|ue ha­
viam decorrido os dez minutos fixados para a 
durarão do combalc; felicilar-sc em uma pala- 
vra do exilo completo das suas manobras,

— Tudo isto ó archiverdadeiro, meu ma­
gistrado,— accrescentou immedialamcnlc o Cy- 
clopc. — A força dc tratar a cidadoa a Duples­
sis de embusteiro, c intrigante, c impertinente o tal 
puplessissc exasperou permillindo-se amiaçar a 
cidadoa com a sua bengala. Immediatamentc salii- 
mosem soccorroda senhora. Pouco faltou para que 
ou arrojasse enlão pela janella ao tal indivíduo 
porem a cidadoa implorou a minha clemenciae 
eu deixei-osaliir pela poria. Fiz mal. Estepe/.ar 
envenenará o rcslo da minha vida.

A declaração tão imprevista dos doissup- 
poslos reveladores; o extravagante de seusapel- 
lidos, de suas profissões, de sua aclilude, e 
de sua lingoageni; as circumslancias inauditas, 
monslruosas, estranhas, inexplicáveis, das que 
faziam uma revelação lão ingênua, tudo con­
tribuía a arrojar os animo.s no mais tenebroso 
labirinto.

— \ ós haveis cilado muilos nomes próprios 
1:111 u,s‘a ininlelligivel narração, disse enlão o 
m-': î'irado. — Onde vive a joven liennelle a 
‘ eiiamais lão singularmente a cidadoa?



— J’«r agora está ausente .lc Uwiz - rn pondeu líalancciro. ’ rcs~
— E onde está l
— Em Alemanha.
nin f̂M ('UC i'l>S ĉ amais não menos sineu-

— lalvcz muilo mais longe. 'Morreu Uon- 
tcm a noilc. Muilo teria quo dizer sobre esletim 
iragico, ao qual o respeitável Duplessis não é 
lalvcz estranho, porem islo são coujeclu rase nós 
oulros não queremos revelar senão factos incon­
testáveis.

— Isso faz elogio á vossa veracidade, — 
respondeu ironicamente o interrogador. E o 
criado, a porteira e o porleiro do defunto? Es­
tão provavelmente ausentes ou morlos.

— Ignoro-o; porem pode perguníar-sc na 
rua Hclder. Os porleiros chamam-se Corniquet, 
c o criado o ultimo dos Laíleur.

Estes nomes foram accolhidos com novas 
risadas do audilorio, como o haviam sido a ca­
da instante as assersões precedentes dos dois re­
veladores.

As suas ultimas respostas sobre ludo ha­
viam parecido evasivas, e a opinião geral foi que 
o Cyclope c lialanceiro eram dois satellites pa­
gos pelo accusado, cujo papel consistia em ca- 
luuiniar a testemunha principal. Duplessis; m 
combater suas declarações ou ao menos em 
Iroduzir a duvida sobre a u-raei a t.

i'B otno
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Esta opinião lomoir nova consistência quan- 
tio o presidente dirigiu n Halanceiro c a Cyclo- 
rc a ullinia pergunta relativa aos cein mil fran­
cos de bilhetes do Aronde que Duplessis havia 
procurado depreciar na praça, c aos cenlo e vin- 
le mil francos dc outros bilhetes protestados que 
havia comprado para fazer prender o sacador.

— Onde estão as provas d'essas incriveis 
operações? — perguntou o presidente.

O Halanceiro e o Cyclope ficaram suspen­
sos um momento a esla pergunta tão simples.

— As provas?— respondeu cm fim, o pri­
meiro. — Bem se conhece quo não ha provas 
.‘••enãoos bilhetes mesmos. Porem o respeitável Du­
plessis, naturalmente retirou-os da circulação. 
INao temos, pois, outras provas que apresentar 
sobre esic ponto, que a nossa palavra de honra.

Simillianle resposla, que pareceu ainda 
mais evasiva rjue as outras, levantou um mur- 
murio de desagrado.

— Ouvisteis, cavalheiro, —  disse o presi­
dente a Duplessis, — as assersões destes dois 
homens. Quereis oppor alguma resposta?

Ao ver todos os seus manejos denunciados, 
■v suas intrigas descuberlas, todas as suas armas 
voltadas sobitamenlc contra si, o implacavcl ve­
lho viveu vinte annos de torlura moral nos vin­
te minrj:o« que acabavam dc passar. Sem cm- 
í .u j cwhvr-r? nl': um grau incrível, e levan-
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Vando-sc com socego e dignidade, disse com \o7 
c0m mo vida:

—  Agradeço ao senhor presidente por ha­
ver-se dignado offerecer-me a palavra nestas cir- 
ciinislancias. Porem abster-me-hei usar d’ella. Os 
niens cabellos brancos, a minha posição, o meu 
caracter, os meus antecedentes, a minha vida 
inteira, os factos provados já na causa, a vero- 
similidade de outros, a minha conducla para com 
o accusado, os serviços cmminenles que lhe liei 
prestado e quo elle confessa, a impossibilidade 
de um sentimento qualquer dc odio em presença 
dc lacs factos, a logica, o bom sentido, a razão 
humana, tudo emfim, responde snlUcienlcmente 
por inini ás min tiras d'esses homens, ás suas al- 
legações sem prova, ás suas calomnias, cujoob- 
jecto c demasiado evidente. Calar-mc-hei, pois, 
sobre tudo por consideração ao accusado, homem 
a quem estimava, aquem amo todavia apezar 
meu, c cuja posição terno aggravar, aiuda com 
proveito do minha própria honra.

Esta habil resposta. dada sob pretexto de 
não querer fazer nenhuma, commoveu profun­
damente ao auditoria, aos jurados e ao tribunal.

—  Acabais de ouvir a nobre linguape.ni 
deste ancião, — disse então o presidente a Ba- 
lanceiro v. ao Cyclope: —  se possuis algum res­
to de pudor, ainda ó tempo de vos retractarde.s.

—  Dissemos a verdade, —  responderam os
interpelados.
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0 presidente concedeu a palavra ao dele­
gado do ministério publico. Esle estigmatizou o 
promlcr das duas testemunhas terminando com 
lun requerimento de prisão para resolver ulle- 
normonW sobre a sua sorte.

O Iribunal acbou justa esla petição, » c, 
presidente depois de ter mandado prender a iln- 
lanceiro o Cyclopp, ordenou que fossem citados 
a comparecer anlc o tribunal os esposos Corni­
quet, e o ultimo dos I.aflcur para prestar as suas 
declarações; c suspendeu a sessão.

Os indivíduos do Iribunal reliraram-se ao 
mesmo lompo que os accusados, a fim dc dar 
lempo a executar-sc ordem do presidente.

Enlão cnlabularam-so na sala conversações 
mais animadas. Os pareceres eslavam divididos 
como cm Iodas as causas, porem desigualmente. 
O maior numero allribuia o ultimo insidente a 
Aronde. c a sua posição asc havia lornado mais 
perigosa.

Os inglezes iam fazer oulras aposlas quan­
do a campainha dc aviso sc fez ouvir dc novo, 
o tribunal enlrou. a sessão tornou a abrir-se e 
o porteiro aunuuciou ao presidente que os espo­
sos Corniquet esperavam as suas ordens.

— Mandai enlrar a Corniquet,— disso o 
presidente, em meio de uma aucicdadc impossí­
vel dc descrever.

Coruiquel havia julgado a proposilo enfei- 
lar-sc a toda a pressa para apresentar-se á jus-



Uía cora um Iraçe mais digno da sua r|a<SP 
Havia veslido seu falo ,1o «»oW»d«. ,\oc», J í l  
da»;ao <lo ' rale e cinco a mios, qHe ,K-„, |uma . 
ilo tia sua comoda senão nas mais solemnes or- 
ca s iõ e s  •. para os feslejos de Luiz \\Ul, a con­
sagração de Carlos e o casamento do Dutiue 
,|C Orleacns. Assim alaviado obteve um exilo ,1c 
louco i is» quando foi conduzido pernnlc o tribu­
nal. Creu-sc ver enlrar um tigurino dc modas 
do principio da rcslauração.

Depois tias pergunias do coslume e dc ha­
ver prestado juramento.

—  fcslcniuuha (Corniquet. — lhe disse o 
presidente, — conheccis o accusado?

—  Sim, meu presidente. K dizer,que o co­
nheço sem o conhecer. Só quatro vezes é (pie o 
vi. A primeira cerla manhã que tive algumas pa­
lavras com o seu cão, um lindo animal, poiem 
muito arisco e cabeçudo 0 velhaco tpieria sem 
mais nem mais entrar na casa como se seguisse 
a pisla de algum conhecido. Sem embargo, meu 
presidente, eu estava disposlo a jogar as bassou- 
vadas com o dilo cão, saho o seu rospeilo, ape- 
zar do apoio tjuc lhe prestava um populacho fu­
rioso. mas o accusado com uma moeda de ccin 
soidos fez que me caissc das mãos a vassoura 
c o deixasse enlrar cm casa do meu inquilino 
com o animal que como não cra vagabuu o na 
da livc que objeclar. Deixcio-o p,\ssar. ■■ pc'''-> 
subiu o accusado, principiou a dispu ai c

r>E oi (T ji j(V|
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meu unico inquilino, e não sei o que teria suc- 
cedido se não tivessem vindo os aguazisa pren­
de-lo muito a lempo. Logo a segunda \ez que 
o tornei a ver, foi na prisão, a terceira foi 
dezoito dias depois, quando fui avisa-lo, segun­
do me havia encarregado, que meu unico inqui­
lino estava já inteiramente curado da sua ferida. 
Por ullimo a quarta \ez e esla sení o ser.

—  Dissesleis que Brionde eslava ferido; 
quem o feriu ?

— Desculpai-me. meu presidente, foi duran­
te a noite anterior, quando o meu unico inquilino 
saiu arranhado por uma das suas odaliscas.

—  Que enlendeis \ós por odaliscas?
— Não lem que ver, meu presidente, como 

o meu inquilino era turco, as pessoas do bello 
sexo que iam visita-lo eram naturalmente oda­
liscas.

— Cuidado, testemunha ! O tribunal sabe­
rá reprimir tão máos gracejos.

—  Eu gracejar ante este augusto tribunal? 
Monos isso: digo a verdade.

— Basta 1 —  interrompeu o presidente. —  
Hi-ije assentar-vos: Dirigindo-se depois a Aron-

lhe disse: — Accusado, um faclo grave se 
dedaz ao menos da declaração da testemunha, e 
f a premeditarão. Que entre a mulher Coroiquel,
—  di*^ ao meiiinho.

Madama Corniquet nào obteve menos ex- 
!•" <j :* i, promovondo a hilaridade ge-
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ral i* l,e! °  SPU , e cenlenares «w> ^  
como pela sua declararão. Omiti,rPm J °  W8* 
não íatigar os nossos lcUorcs Z l  * l T  por 
nas, que esla testemunha relatára « J f  
c50 ir enconlrar um mantileie . £ f*
nhecido pelo accusado, motivou V a r e * * '^  ás carlas. J=areinaMda

O presidente ordenou que enirassc o oriai]„ 
do defunto. " dU<)

Uma vez cumpridas as formatfcl^ ure- 
■vias ll>c disse o presidenle:

roslemunha .aposição que occonaveis 
ao lado da victima, dá importancia ás vossas pa­
lavras : dizei, pensais que a verdadeira cansa do 
duello tenha sido uma questão de dtnheiro?

—  Creio honrar a memória de meu aiu<> 
respondendo negativamente. Era «ma falsa <-Mw, 
um estratagema,' um disfarce, um pretexto.

—  Item ! porem, uma das testemunhas fal- 
lou de certo mantilete, e que similhante descu- 
berla fúra a causa da disputa e do jô o da vida 
ás cartas, dizei o que sabeis.

—  Que não carece de exadidào. O manti- 
lete foi em parte a causa da disputa. Porem....

O ultimo dos Laileur deteve-se não sabín- 
do como responder cathegoricamente etn presen- 
ea do accusado. 

Madama Corniquet, cuja tingua se i« ^  
cientava do largo silencio que se havia visS ' - 
brigada a guardar, accolheu com nidex equHd
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occasião do desquilarse vindo om ajuda do ox- 
mamelnco.

--()’ lá! Demonitf! Não há necessidadedo
andar com lanlos rodeios, — grilou ella-- 11is-
loria do ciúmes. Ku bem sei o que são essas 
cousas. Também o meu marido lem estado cioso 
como um ligre. Oh ! ainda agora mesmo se en­
contrasse o meu manlilelo um casa de qualquer, 
ás sete da manhã e no mez do outubro, seria 
capaz de devorar-nos a mim o a elle. Isto ó o 
(|iie aqui suecedo. O manlilelo em questão ha­
via-o deixado em casa do Turco uma das oda- 
liscas, como diz o meu marido, que o haviam 
visitado na vespera, ca má sorte quiz que Aron­
de so interessasse justamente poraquella. Kuma 
cousa lão simples oclara como um bom dia. Po­
rem, quem era? pergunlareis vós,senhores?mas 
isso 6 que eu não direi, não sabemos o que po­
demos chegar a ser com o lempo !

— Kssa mulher eslá doida! — Interrom­
peu imprudentemente Aronde com uma pressa 
e vehomencia que infundiram suspeitas ao au~ 
ditorio.

—  Ah, estou doida 1 —  redarguiu madama 
Coroiquel, excessivamente humilhada com aquel­
la publica apóstrophe; —  ah, estou doida! liem, 
vamos a ver se estou doida! Ku conheço a oda- 
lisca do mantilete. Kra a das novo da noite; a 
que foi conduzida por uma velha a casa tio Tur­
co e que licou com elle, cu mesma a vi entrar,



meu mando lambem, assim como o mameluco 
c ,lfl0 a vi sair, cm aUenção sem duZ T l  " l  
nS0 Y 0 ]0 quando durmo. Oh! y.-a pcrfcitanT- 
[c quando passou d.anlc do meu quarlo ,  a cUa 
ca0 seu mantilctc! Ah! estou doida’.... p0\em 
não « isl°  lml°  ’ ®,nia,s honilo da historia é nUe 
a lal odalisca esla aqui agora! Sim, sim bem 
podeis fazei-mc signacs eom \ossos lindos olhos 
minha formosa menina, — accrescenlou a por­
teira exasperada mostrando alfim com o dedo a 
madama d Aionde -. não sei o vosso nome, 
nem a vossa casa, nem a vossa classe; porem a 
odaüsca d aquella noite ereis vós e devo confes­
sa-lo, tendes um palmito demasiado lindo para 
quo possa confundi-lo.Àh! eslou doida!.. Ago­
ra pode ver-se sc estou doida!....

É  impossível expressar convenientemente 
o effeito que produziu aquella fulminante revela­
ção. Renunciaremos a isto por agora, tendo dc 
calmar nossas próprias emoções.

Satisfaremos o melhor possível a ansieda­
de dos nossos leitores, 110 seguinte volume, ul­
timo desta historia, onde descreveremos 0 seu 
descnlacc, c os extraordiuarios acontecimentos que 
teia cm espcctativa a nossa imaginação

DE OURO ^
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À  revelação da porteira <la rua de Helder, re­
lativamente á presença deMad. d’Aronde em ca­
sa de Brlondc, a noite que precedeu á primeira 
disputa do defunto e doaccusado-, esta revelação 
tão imprevista tào cheia de conjecturas, cstallou 
como uma bomba em meio da obscuridade da 
causa.

Mad. Corniqnet, com os olhos scintillanlcs 
o sorriso zombador, o rosto livido, ha\ ia-se as­
sentado perto de seu marido, orgulhosa da po­
eira que acabava dc levantar a sua voz. Jamais 
lhe havia succedido causar similhante sensação 
em tão escolhida sociedade. As impressões foram



por oulra par/e lão diversas como vivas em con- 
Luencia daquella pasniosa declaração.

O Iribunal c os jurados viam a linal a ex­
plicação da animosidade de Aronde, anles, du­
rante e ainda depois do desafio. r.nl.a-se balido 
por viogar a sua própria honra.

Si mona era lalvcz de lodo o audilorio a u- 
niea «jue contemplava a Eslrella com uma lerna 
jiiedade mislurada de respeilo, bem convencida 
jior inslinclo <jue a joven esposa não havia per­
dido nenhum do seus direitos para um, adqui­
rindo lilulos para o oulro.

— Os nego cios da cidadoa marcham ás mil 
maravilhas, — disse por sua parle Balanceiro ao 
Cyclope. enlre os gendarmes que o guardavam á 
visla. — Tiennele queria perder a mulher salvan­
do o marido. Eis-aqui arranjado melado do ne­
gocio.

— Sim: porem c nrtisdiflicil lazer o restanle 
que beber uin copo dc vinho, — respondbti o Cv- 
clope. — Anles quero ciitotilrar-mc na rriitiba s'i- 
luação que na de Aronde, porque cmlíili, as trez 
«Ilimas declarações1 nSo principiam muilo mal 
jpara provar a nossa imiocencia. Yeuliain otilras 
deste calibre, e eis-nos claròs çòiiio a nevó ?

— Uonfesso qdc veria chegar esse tiiomeu- 
o com certa salislarão, — replicou o Jialancei- 

ro «novendõ Irísléirfenfc- a cabeça.
v  ' J ' *  nT  ,,0''i,a c,!uca'>  fInc vfe dais a 

Mfihor'geirtpo! ~  dí&cDuptejsis vol-

r  >íT-« o  IIKZKBBO



Undo-so para o BnrSo, perto do qual eslava as­
sentado. Permitlir que uma joven de desoitoan- 
nos sc aprrspntc em publico com uma mulher des­
ta classe! Fmamulher cujas desordens oh! jus­
ta mudança das cousas deste mundovão a ar­
rojar sobre o nome d’esse Aronde a ignomínia 
que seu pai não temeu arrojar sobre ontros. É 
uma nobre e digna raça.

— Quem ?.. que é isso ? — exclamou Ap- 
pencherr, que entretido com as doces esperanças’ 
que lhe inspirava a chave dc Simona e as sensí­
veis preoccupações testamenlarias que lho infun­
diram a colera do velho, não tinha entendido nada 
do que lhe havia dito, e respondeu sobresalta- 
do, como se saisse de um sonho.

— Ai, — replicou ironicamente orieosogro
— ai. que velais com tanto exito por vossa fa­
mília como por vossa fortuna. Dou-vos o parabém. 
Jáhaveis dissipado uma, queira Deos perservar a 
outra!

Dito isto com o mais diabolico accento, 
Duplessis lhe voltou de novo as costas com acerbo 
desdem.

Aquella ultima peripecia o havia remoçado 
dez annos; os seus olhos se inflammaram e a sua 
cara brilhava de alegria. Julgára-se ver aminia- 
Itita d'aqucHe quadio celebre onde o genio do • 
mal está representado com o sceptro na mão, a 
fronle coroada de tempestades e asseulado com 
altivez sobre as ruinas do unmdo

T*B OVTIO 7
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(Io sicnal convencionado; çstaqucsl.io fica\aio- 
solvida contra o accusado, c ale dava uni grau 
do apparcncia mais ao verdadeiro motivo do com­
bate, actualmenle revelado; em quanto a de seu 
cm rn içm en lo , se bem era verdade que ja era 
desculpável, porque preço era ? A preço do repou­
so de sua vida, de sua' lionra conjugal, de sua 
felicidade domestica. Duplessistrjumphava, pois, 
juntamente do bolsista, do liomcm c do mari­
do.

Assim, pois, com que sinistro sorriso não 
contemplaria a sua victima sobre o banco onde 
o havia arrojado, entre dois gondarmes, sob o 
peso de uma aocusaçâo capital c infamanlc e que 
via entregar-se naquclle momento mesmo ú cruel 
desesperação á desesperação silenciosa !

Com efleilo, ás ultimas palavras da indis­
creta porteira, Éstrella se havia levantado com 
toda a dignidade da virtude ultrajada. Queren­
do aproveitar a final a occasião que esperava 
sera a buscar, dispunha-se a coutar cm voz ai- 
ía os diversos incidentes d.o odioso Inçn, que líie 
haviam armado em casa dc iíriondo c appollar 
ealmente para todas as pessoas de corarào o dc 

Porem Arondc que não cessava dc expiai

g m o  BKZKBno nr*
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seus movimentos, lhe ilisse do novo cora vim tom 
supplicantc e rosululo ;

-•« Eslrella, nem uma palavra!., culosup- 
plico! oídeno-o! »

Kstrella então, ollereccmlo uiuc.vom pio su­
blime de obediência, se havia assentado com Iran- 
quillidadc perto dc sua joven amiga, a qual não 
podendo prodigalizar-lhe as consolações quo a 
sua candura lhe prohihiam, as subsliluia com 
mudas carícias que não eram menos eloqüentes 
oarjucllas circumslancias.

Aronde, ao insistir em impor silencio a Es­
lrella, cedia siimillaneameiUo á mais recla razão 
c ao mais juslo orgulho. Tão pouco queria nem 
ainda admillir que se suspeitasse d.i mulher dc 
Cezar; c uma vez nascida aquella suspeila, co­
nhecia perfeitamente a impotência cm que se ve­
ria sua joven mulher, de destrui-la; sem nenhu­
ma prova cm contrario, mais que as provas das 
suas próprias negativas; e. islo em presença de 
uma opinião publica naluralmeiUe disposta a ever 
mais o máo que o bom. O unico resultado pro­
vável desimilliaulc tentativa seria o despreso pa­
ra ella. c ridículo para elle.

Tinha pois cabido sobre o seu banco, palli- 
(lo. absorto, desanimado, não sabendo que fa­
zer, quo dizer, que responder eonlra uma reve­
lação, mclade verdadeira, metade falça, que lan­
lo havia temido até enlão, por cujo segredo tu­
do havia arriscado, a sua fortuna a sua libcrtla-



-1, • nnp frustrando Iodas as suas 
p r c S ' "  » (WW« 15» inopmaJ.n,ncnte M

T,'f° ín ía f^ rarsas imjfrcssjlcs dos nu- 
thores, espectadores c actorcs d aquellc drama 
iiiüicial, durante os póffcos ségúndüS que segui­
ram a declaração de Mad. Corniqíiot e que basta­
ram ao dcsènvolvimcnto simultâneo dc Iodos os 
pequenos incidentes quo acabamos dc referir.

Estas impressões, sem embargo, fundavam- 
se só 110 teslemunho dc uma mullicr cujo talen- 
to pouco claro e cuja linguagem incohcrcnlc não 
mereciam uma eoftíiançá iflimilada. O presidfeíi- 
le compreliendcu esla insullieiencia com tim la- 
cto pet feito; porem lambem comprehendia o quo 
esta insuflicieircia mesma linha dc doloroso para 
o accusado e de terrível para sua mulher. Uma 
de duas cousas pensou: «ou a testemunha disso 
«a verdade ou a mentira. No primeiro 3Iad. d’- 
« Aronde não perdeu nada com a confirmação dos 
p factos; no segundo ganha tudo desinenlindo. » 
Assim pois creu dever proseguir os iiílerroga- 
torios sobre o ponto Iiligioso em interesse mes­
mo do accusado csua mulher. Por sua parte n5o 
havia provocado a sua desliunra ; o cui\>,o casual
dos debates e que havia promovido este resul­
tado;

o c h i K í " 1* f°ZC‘nlü0aProxil,iai-sédenovo o criado d', defunto.
noí, — lhe disso, — (juem é es<

r ? <  o  BKznnno  K5 *
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?a 1 iennette a quem sc ha allmlido muitas ve­
zes.

— Era uma amiga dc meu amo. Oiliavnm- 
sc cordialmente e fullavam o mais mal possível 
um do outro, porem não sei que interesse os unia.
Isto 6 o quo o torno ltaoim; ha expressado tão- 
bern neste verso.

« B não o abraçava senão para melhor a-, 
foga-lo. »•

— Agora dizei-nos. qnem é essa pessoa a 
(Jticm Mad. Corniquet alludia, e (pie conduziu á 
casa dc Ci ionde aquella a quem chamou oda- 
lisca.

— O sou verdadeiro nomudevia >er Mad. 
Satanás;■ porem dmou-o pela alcunha de f.abe- 
ça de Pipa quo lhe pareeevi mais engraçada.'

— Cabeça do Pipa! — exclamou o-presi­
dente.— Estranha fatalidade' dc duas pessoaá 
que houveram podido dar-nos alguma luz. uma 
esla ausente c outra morta. Dizei-nos testemu­
nha, reconheccis que a pessoa que Mad. C.orui- 
quet indicou e a mesma swppoMa odalisea que 
foi conduzida ás nove da noite a casa de vosso 
amo. Calais-vos ?. ..  Perturbais-vos... Tende cui­
dado, jurasteis dizer a verdade, nào falteis a 
ella.

A duvida do ultimo dos l.afleur procedia 
naturalmente do temor de comprometter a Mad. 
d’Aronde salvando a memória dc seu querido 
bcmfeilor, oti de compremelter esla memor-a u-



joraJu salvando a joven esposa. Mas emfim a
adveilcncia do presidente decd.u-o a d.zer a

' er ̂  j>ojs bem, exclamou com voz commo- 
Yj(]at_siulo que se tenha feilo siniilbante re­
velação; porem poslo que o mal não lem remé­
dio, digo que e', e que eslá aqui essa joven beldade.

— Esta confissão mudou finalmente Iodas 
‘as duvidas em uma Iriste cerleza, como o indi­
caram os murmúrios dc desapprovação que se le- 
vanlaram conlra Ma d. d'Aronde e as vistas dc 
despreso que se dirigiram por todas as partes 
para cila.

A joven esposa então tirando novas forças 
do excesso mesmo da sua humilhação, ficou tran- 
quilla, impassível c silenciosa cm seu logar; c 
ali, entretanto que Julia a abraçava, e encubria 
com a sua própria innocencia. a esposa, por um 
desses altivos momentos que a consciência só 
pode inspirar, levantou lentamente seu véo, não 
oppondo assim mais que a serenidade dc seu 
ltello rosto ás injustas accusações que ousavam 
dirigir-lhe.

Aronde se cncheu de admiração á vista
o aquella nobre audacia.

Le\anlou-se firme e tranquillo, inclinou-so 
corn respeito ante Estrella, e designando-a de- 

gPSl°  so)c,l,nc ao audilorio estu-
C° ,n V°rZ i,nP°riosa- com Ioda a magê tade dc uma profunda convicyãü:

0 BKZKRBO KT<



— Senhores, quantos me esculam neslc 
momento veem essa crealura aviltada, essa es­
posa sem fé, essa caçadora de avenluras noctur­
nas. Pois bem ! Eu, seu marido, proclamo-a aqui 
como a mais sanla, a mais recta, a mais vene- 
neravel das mulheres!

A aclitude nobre da mulher e a linguagem 
firme do marido haviam causado na multidão u- 
ma cspeciede admiração. Desgraçadamente Aron­
de não pôde conter por mais tempo a indigna­
ção que o opprimia.

— Sim, eis-aqui o que proclamo á íace de 
todos, —  continuou com uma voz mais forte e 
dando com o punho sobre o banco, — e se ha 
enlre vós ainda quem se atreva a dizer o con­
trario, são cahimniadores e cobardes!

— Accusado, — interrompeu o presidente 
com uma extrema benevoleucia,— comprehendo
o que deve soffrer o vosso espiritu nesle mo­
mento: porem tranquillizai-vos por favor.

— Que me tranquillize? — grilou Aronde, 
cujos desordenados movimentos não podiam 
conter os gendarmes, e para o qual as sup- 
plicas de seu joven defensor eram tolaluienle 
impotentes, — que me Iranquillizc! — conlinuou 
rindo amargamente. Oh! é mui facil dize-lo!... 
Que me tranquillize ! .. . Porque me heide 
tranquillizar? Não; não quero tranquillizar-me, 
não! Bastante paciência lenho tido! Sim, repi- 
to-o, os que se atre'am a duvidai da houradez

DK OVRO rtn  13
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j* minha esposa, serão uns pobardes c calum- 

l à U  como as estúpidas testemunhas que so 
Z  aUovi<lo 3 toe Io, sendo o meu un.co deseJ? 
desde a? >ra, rasliga-los sem piodade.

1 iccusade, — repeliu o prcsulenlc com 
dignidade, — insullais o audilorio, amiaçais as 
/«slemunlias, f.dlais ao respeito devido a justiça. 
Por consideração á vossa pusição, por simpatliia 
ao vosso scnlimcnlo, quero dar-vos ainda um 
aviso: porem cuidado! este será o ultimo; não 
aggraveis a vossa situação; não mc obrigueis 
subre tudo a descarregar sobre a vossa cabeça 
a justa severidade da lei.

— Ah ' que ine importa! - continou Aron­
de cada vez mais irritado; —  que mc importam 
a mim as vossas leis, vossos juisos, vossas amia- 
ças, nem as vossas penas! Que se nos condem- 
ne a minha mulher c a mim ! Que se nos meta 
cbe! Que se nos deshonre! Que se nos melta 
no cárcere! Que imporia com tanto que seja 
juntos I Escarnecemos dc vós todos!

A estas ultimas palavras, rendido, e des- 
/allecido, Aronde cedeu seu corpo aos geudar- 
mes, que oasseotaram no bauco, onde ficou des­
de eniao com a cabeça apoiada sobqro as mãos 
jmrno\fel, rnudo, indiferene a ludo o que ia a 
passa

~ (j‘m a niai» profunda dor,— diss« o 
presidente com vozeommovida, —  mo vejo obri­
gado a awesenura severidade da lei aos cruéis
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disgostos que oprimem já o accusado. Tenho 
guardado para com elle todas as allcnçõos (jue 
me impunha a humanidade. Porem a indu\»cu- 
cia não deve degenerar em fraqueza. Não olvi­
darei que a lei mc impõem o dever o me reves­
te do direito dc castigar cm plena sessão todo o 
grave desacalo feito ao respeito devido á justi­
ça. E’ um dever penoso, porem não menos sa­
grado que o outro, e que saberei cumprir da 
mesma forma. Tem a palavra o ministério pu­
blico.

— Perdão, senhor presidente, — interrom­
peu humildemente o ultimo dos Lafleur. — Aca­
bo dc assistir ao inventario da mobilia do meu 
defunto amo: c entre os papeis que havia dei­
xado para o caso dc uma desgraça, scenconlrou 
uma carta de que me havia íallado antes de ir 
para o duello c que trago comigo. 0 sobrescrip- 
lo é dos mais imperativos: « Para >1. dc Aron­
de , em mão própria, depois da minha morlc. 
Muitíssimo urgente. » Rogo, pois, ao senhor 
presidente, que mc permitia cumprir sem demo­
ra as ultimas vontades dc um defunlo.

Esto novo insidenle não pareceu ao audito- 
rio uma das peripccias meuos surprendentes d‘a- 
qucllc dramalico processo. 0 presidenle consul­
tou o tribunal, c disse:

—  Considerando que a origem e destino des­
ta carta a unem iuteiramenlo ã causa , c coaçli- 
tucm, per assim dizer, uma das parles inteyan-

I
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r/o processo, ordenamos em virtude do nosso

Le desde logo em nossas mãos para sei acerta
f  i/rfa por nós em interesse «Ia verdade, antes de
ser pos/a nas do accusado.

_jVão lenlio nada que recusar a jnsliça.
_Dc meu nobre senhor, eis-aqui pois a

mensagem , — respondeu o ultimo dos Latleur, 
depois do qual cíiindo a seu pezar em seus cos­
tumes trágicos, foi com passo lento e compassa­
do, assentar-se entre os esposos Corniquet.

Enlrelanto á medida que avançava na lei­
tura da carta de Brionde a Aronde, o venerável 
rosto do presidente passava da cstupcfacção ao 
assombro, do assombro á admiração, c da ad­
miração á alegria.

— Escrivão, — disse em seguida, — ló-de 
esla carta em voz alta e intelligivel.

Succedeu então um silencio tão profundo, 
que, segundo a singular expressão do Cyclopo a 
Balanceiro, se teria sentido voar um mos­
quito.

Eis aqui o que leu o escrivão :
«Pariz rua dc Heldcr, ás seis da manhã 

« duas horas antes do nosso duello.
«Senhor d'Aronde:
«Se não receberdes esta carta é que vos

• ferei matado, e eu o juro por casualidade: po-
15 T J ° S ° S peza,nes do anlc-mão. (Ligei­ra hilandade no auditório.

0 Bí2 IBíO



ws o i:ko 1“

n A minha intenção liem dcciiliria ê, cnm- 
« eííeilo, dclTender minha \ielle o melhor \mssi- 
« vel, e fazcr-\os i)d° mais uma leve arranha-
i dura que ponha fina ao combate. Movimento 
de sympalltia.

« Eu não vos quero mal. Porque havia cu 
n dc aborrecer-vos ? Pela injuria que me haveis 
« dirigido com molho dos beduinos. Sõ os ne- 
« cios não lerão comprehendido que era um in- 
« sullo combinado para occultar o verdadeiro 
« molivo do nosso desafio. A ninguém se alior- 
« rece por uma injuria convencionada. Signaes 
de approvaçõo.

« Vós, senhor d’Aronde, é dilTerenle; sós 
« odiãis-uie de morle, c tendes muita razão. 
(Assombro.)

« Pois bem, o que o meu orgulho recusaria 
« dizer-vos eslando vivo, porque poderiam altri- 
« buir esta coufissão a medo, posso dizer-vo-lo 
« nesta carta, porque se chegar ás vossas mãos,
« será signal de quo terei morrido, e não sc po- 
« derá taxar dc cobardia, depois da morle, a 
« linguagem de um homem que se ha deixado 
« matar precisamente por guardar silencio. Con­
formidade.)

« lui posso pedir-vos ítqui lealmonle perdão 
«das minhas faltas, ainda direi, do meus crimos 
«para comvosco. A pala\ra não é demasiado 
« forte. . Curiosidade sempre crescente.

« ComelTeito ari ninai-vos em vossa fortuna 
O llezcrro de Ouro \ol l\. U



a/;ro honrosamente adquirida. — Arrependo-me

Ammwi-ros c.n vosso crcdilo. fazendo 
«circular Inlhclcs vossos que despresiveis en- 
«dossos lia viam desacrcdilado dc proposilo.
« Arrcpcado-me disso! (Hnlermeimcnló.)

a Quiz arruinar-vos lambem cm vossa fe- 
« lioidade domestica, seduzindo vossa mulher; e 
«para esle elleilo, por mediação de uma infa- 
«iiie mulher a Irouxc a uma embusoada, cerla 
« noile pelas nove horas cm minha própria ca­
nsa, sob o pretexto de salvar a vossa honra em 
o Pariz enlrelanlo que vos achaveis na líelgica ; 
u pnlão empreguei a força, as amiaças c ain- 
« da a violência para a seduzir ou ao menos com- 
proinlcle-la.

« Porem j)roclamo-o desde o fundo dc nii- 
a nlia cova, a nobie crealura desdenhou e repel- 
« liu ludo islo; e se livrou das minhas mãos pe- 
>< Ia intervenção milagrosa da mais estranha visi- 
<■ nha.—uma dama tapada, que não mc alrevo a 
" nomear-vos dc outra maneira, pois temeria pas- 
" sar aos vossos oJlios por um homem supresli- 
« cioso que crè em apparições. — Pois hcm, a
- encantadora heroina, fugiu enlão, levando mi- 
<■ nha eslima, meu respeito, minha admiração, c 
«<ki\ando-me duas feridas, uma (no coração,) 
•Ia qual talvez jamais me houvera corado, c a 
f'ulra no braço que me ha impedido dar-vos 
mais promptaoienlc razão do mesmo mal cau-
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« sndo, polo qual sou vim dos primeiros em ar- 
« repcndoTMTte. [lixplosões de sensibilidade.

« Coralildo, eu não sou o mais culpado cm 
« ludo isto. Mostrei-mo parvo, ligeiro, inconse- 
«quente debil como sempre. Fui o cúmplice, o 
« medianeiro, o instrumento. iSão oulra cousa.
« Os verdadeiros culpados são dois seres abomi- 
« naveis, dos quacs um ama-vos demasiado, se- 
« gumlo as apparencias ; o outro está longe de .
« amar-vos o mais minimo.

« O primeiro chama-se Tiennette.
« O segundo chama-se Duplessis. 1 Hslnji- 

« facção.)
o Conheço bem o mobil da primeira : é um 

<1 rancor de amante abandonada; porem não rom- 
« prelicndo o do segundo: parece um frenesi de 
« maniatico. Mumnirios.'

« Seja o que for, elles são os que lem in- 
K.vcntado, combinado o disposto ludo. U/ilacHo.̂

« Por minha pa,-te não tenho feilo mais que 
« obedecer. Porque?Eis-aqui.O infame velho ha- 
« via encontrado, em casa de um cncubridor de 
« máos ci editos uma porção de bilheles meus.
« Veio e mc olVereceu esta alternativa: a foi tuna 
« por um lado, a prisão pelo nulro. Vm heroe 
« antigo teria escolhido a prisão: um cspecula- 
« dor moderno de\ ia escolhera fortuna. Indi­
gnarão.)

« E agora que conheceu» os vossos inimigos. 
« devo assegurar-vo-io demasiado, porque esie

I



uéo principal objeclo desla adverlcncia de ul- 
m trâ-tuinbo '• desconfiai dc Tiennelle, desconfiai de 
« Duplessis. Perdem uni inslrumcnlo; porem a- 
a rhnriio mu ccnlo. Colera.

a Oh! cráde-o, Aronde, um dos maiores 
«desgostos (|uo lerci lido na minha vida, será vêr 
«denlro de alguns inslanles a esse vcllio que ha 
.. fomenlado ludo, qne ludo ha preparado, inclu- 
«sivamenlc o nosso duello, assislir-vos hipocri- 
« lamcn/e no campo, cm qualidade dc amigo, 
u quando mc consla que daria Ioda a sua forlu- 
« na inteira porque a espada do vosso adversario 
« vos Irespassasse o coração. (Horror.)

« Ahominação! intriga í perfídia! traição!
«Esperai ludo das manobras deslcaes desse ve­
lho que repulo primo-irmão de Belzcbul. (Es­
panto. Todos os olhos buscam u Duplessis na 
sala.

«E  agora, Aronde, favor com favor se pa- 
«ga. Perdoai-uie, cm allenção aos meus remor- 
" sos, e não me amaldiçoeis, em retribuição dos 
« meus conselhos. Lagrimas.)

« Usso perseguidor duranle a tida, since-
• ro amigo depois da morle.

« BRIONDE, O EX-MUSTAFÁ-BKN-PAPUTACCI
BA RIA DE HELDEU»

•)
ma e-

2 0  r z n  o bezerro a t i

'/Usadas e pranto 
A luiura desla caria foi seguida de u 

níor.io que uio inlenlaremos descrever ni 
■>e comprf liende suflicienlemenle.



v T i  i<r. oi ro  i T t

Dcsla forma se achavam explicadas de um 
só golpe, c por um leslerannho cuja aulhoridade 
não sc podia recusar, todas as questões da cau­
sa: a origem verdadeira da disputa, a legitimi­
dade do cncarniçamcnlo de Aronde, a innocencia 
de Eslrella, as intrigas, as manobras, as perfidias 
dc Duplessis, c emfim, aquellas oxprobraeões dc 
deslealdade e dc traição, saidas da bocca dc 
Hriondc ao expirar, c que já não podiam apli­
car-se razoavelmente sc não ao implacavel velho.

A sessão se suspendeu de faclo duranfo 
mais de cinco minutos. Restabelecido o silencio, 
exclamou o presidente!

— Principiemos por dar graças á Providen­
cia, por haver evitado lalvcz um erro á justiça 
humana. Temos em seguida que cumprir os de­
vores que nos incumbem. Em virludc pois do 
nosso poder descricionsj, ordenamos primeira­
mente que o senhor Duplessis sejapicso por pre­
venção dc falço leslcmunho. Signaes dc apro- 
varão)

I5uscou-so o velho: havia desappnrecido 
da audiência anles dc concluir-se a IcHura da 
caria dc Brionde. Desagrado geral.

— Ordenamos cm segundo logar, — conli- 
nuou o magistrado, — quo em razão da sua vera­
cidade já reconhecida, os senhores Condissal, cha­
mado o Ilalancciro, e I.alaneur, chamado o Cy- 
clopt1, sejam poilos iminedialamcnle cm iiberda-
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,/>•. s.' iiiin rslfio relidos por oufras causas. v̂ w- 
risos dc aprovação.'

__|.\tas <uiIr;is camas existem desgraçaua-
monln para cllw,--objedo» o delegado, ~- o.n 
cousequenein, requeiro que se digne o tribonal 
conserva-los em custoJia.

D tribunal faz justiça ao requerimento do 
ministério publica,— replicou o presidente. (I i- 
cos rumores misturados de sirjnaes dc interesse.

— Kia! Não sairemos da gaiola! —  disse 
o C\ do/ie ao sou camarada. — Ha-de custar que 
mo agarrem para dizer outra vez a verdade !

— Acalma os leus sentidos acalorados, — 
respondeu, o Halanceiro. — A cidãdda não po­
de lardar. Kl/a nos tirara cKaqui; já tein sal­
vado a oulros inuilos. Aquella mulher tiraria 
ale do inferno os seus amigos!

Terminados Iodos estes insidenlos, declara­
da pelo presidente dcsnecessaria toda a defeza 
por parle do advogado; o delegado limitou-se a 
declarar que a causa não apresenlava nenhum 
dos caracleres do criminalidade quo ao principio 
parecia icr. c quo se entregava inteiramente á 
decisão dos jurados.

<» presidente rcsiimiu em seguida os dclia- 
f' - em algumas palavras, louvou o caracter de 
Aiomle, r. / um brilhante elogio das virtudes dc

]’ 1 1 '"pplicou aos jurados passassem á sa­
ia das deliberações.

,"<>ni(!-.v cífico minutos aprcsenturaiu-so
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oulra voz anlo o audilorio, c o sou cheio poz a 
mio direila sobre «> coração, o leu a seguinte 
sentença:

« Aulc Deos c. aulo os liomens, por minha 
honra c minha consciência, a declaracão dos ju­
rados e,

« Por maioria,
« O accusado não ê culpado. >* 
lista sentença foi applaudida com frenczi 

pelo audilorio, apezar do silencio respeitoso que 
manda a lei. Porem a lei das leis, em similhau-
lo caso. ii a alegria suprema quo causa sempre 
a rebabililação da innoccncia.

Sir Douglas e sir Joiiu regularam liem de­
pressa as suas aposlas. O primeiro havia apos­
tado pela liberdade do marido e culpabilidade da 
mulher; enlrelanlo quo o oulro apostara pela 
innocencia d'esta e coudomnação d'aquellc, os 
seus lucros ficaram porlanlo equilibrados.

À mullidào retirou-se alegre, os esposos 
Corniquet c o ultimo dos Lafleur voltaram pata 
a rua de tlclder, onde esle ullimo resena\a aos 
oulrosdois as mais agradaveis surprezas de parte 
dodefunto Mustafá-ltcn-1'apulacei-Hriondc.

Depois de sinceras felitações, de coriliaes 
apertos de mãos, e ilo alVeeluosos abraços. .1 tí­
lia e seu pai deixaram os dois esposos na U.
o subiram á brilhante carruagem que os espera 
va m> palio do palaoio.

Autos de dei.var a sala, o Barão liam  bus

1>1S QUBO



ado a Simona com um ultimo olíiar: porem a 
jo\cn lia\ ia desappnreeid® depois da pubhcaçao
da sentença.

mmi regresso recebeu \ppeneherr das
mios limidas do seu porteiro uma eliave peque­
na que um sujeito acabava <Io levar 1 1 0  mesmo 
msfanle para elle.

- Eis-aqui uma chavo que me custa algum 
lanlocara, — disse contsigo mesmo. — Ouxaln ao 
menos que seja a do seu eoraçio 1

Por sua parle apressou-so Julia a enlrar nu 
sou quarlo para augmenlar uma Ibllia ao diario 
que nós sabemos.

Durante esle lempo Aronde 0  sua mulher 
fiaviam ficado na sala da audiência para deixar 
sa/r a multidão e livrar-se da curiosidade de uns 
e da ovarão dos outros. Quando foram os últi­
mos. se retiraram lambem, saiiam do palacio e 
chegaram ;i praça do Ias /.unrllrs para tomar ali 
uma carruagem que os conduzisse rapidamente a 
sua casa.

liem lembrado. — disse Kstrella quando 
esii\eram em marclm, — prefiro ir a pé.

- A h ! por exemplo 1 . faligar-te ainda.. nào 
O permillirei!.. Depois do tantos dias que hei 
lM" ‘"Jo (" ,re «s quatro paredes de uma sella,
1.1/M-uio tarde para acliar-me comligo lúiquel-
11 » quarto da rua de llolder, quo lu tens 
conterlido em um paraizo.

,;i. iiiiidiem, di->c Kstidla comemba-

. >C< o nKíPiinn KT<
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raço: — mas necessito muito ar depois desta snf- 
fornntc sessão. K admirável a justii;« humana, 
sobre tudo quando absolve. Tu, meu amigo, ne­
cessitas farer algum exercício. Abi tens como sou 
egoísta ! Experimento uma felicidadeinexplicável, 
depois de uma separaçãoISo eterna, aa sentir-te. 
perto de mim. ao marchar a lou lado, ao agar­
rar-me com todas as minhas forças ao teu bra­
ço!.. Sou muiIo pesada não é verdade? descul­
pa-me; lão bom apoiar-me assim!

— Vai a teu gosto, nada temas ; pelo con­
trario acho-tc mui leve! Mas, porque deter-mo 
nesta Sombria rua?— perguntou Aronde admi­
rado.

—  Segue, segue, entremos, meu amigo.
— Entrar? Onde diabo queres le\nr-ine?
— Oh ! eis-aqui a ingratidão dos homens 

Comludo nào pergunlasteis ainda pelo vosso me­
lhor amigo.

— Meu melhor amigo? Falias lalvcz de Du­
plessis ?

— Não por cerlo ' Ê de Fo\ esquecido! de 
mr. Fox, qne não pude levar comigo á audiên­
cia ; que o deixei aqui a# passar, em casado ti­
nia antiga conhecida minha, uma pobre costu­
reira, uma grisela em uma palavra, não muito 
velha ainda, vósvereis, nem lão pouco demasia­
do feia. ainda quo islo dependo de gostos ; de mr. 
Fox. em lim, que sem duvida espera a \os«a\i-



fila com uma impaciência muilo ioconmioda pa-
ra os vesinlios.

_.\l,; i ; Ileni... Vamos buscar
mr. Fox. Os bons amos não são oulra cousa quo 
os criados dos seus animaes. O hoinom cum iri 
que passa a sua \ida em Iratar de seus súbdi­
tos, felizes ainda quando clles não lhe mor­
dem !

Faílandoassim, os dois esposos haviam che­
gado ao terceiro andar.

— É aqui ? — perguulou Aronde sulloca-
do.

— Aciuia, — respondeu Eslrella. Mais va­
lor senhor perguiçoso!

— Já enlendo: esíamos na melado. Teria 
um bom golpe de visla, se não fosse uma esca­
da similhanle. .Sabes que houvera podido esco­
lher algum siliomais piltorescoa lua antiga ami­
ga ?

— Que queres! Escolheu segundo os seus 
meios. K uma historia inteira. O seu marido acha­
va-se preso como lu eslavas ainda esla manhã, 
e tal einumslancia acabou dc arruinar os seus 
negociou. Então vendeu ludo, alim do pagar aos 
s,'u' credores e retirou-se para aqui, esperando 
melhores dias para viver honradamente do seu 
trabalho.

Ali. 1’arece-me muito bem ! exclamou 
íj0f'iu,J «ào me fiáveis dito nada d’issu
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— Não o soube alé esles ullimos tempos, 
mas alegro-me vcr-le de tilo boa opiniSo.

— Sim eis-me aqui já descansando, o por 
felicitar a Ina autiga amiga, seria capa/, de súbir 
ale ás lorros de Nossa Senhora.

— Alegres uivos lhes annunciaram que não 
era necessário subir tio alio. Kslrella abriu uma 
poria, e em seguida Kox repartiu enlre os dois 
amos quantas caricias havia economisado.

Então ! Onde está u lua amiga ? — pcrgun- 
lou Aronde.

—  Sem duvida esla no aposento immedia- 
lo, — respondeu sorrindo-se Eslrella. — Vejo por 
vossa impaciência, cavalheiro, <j\ic fiz mal em 
di/.ervos quo não é muilo feia. Mas tranquillizai- 
vos; cu vou busca-la.

E a estas palavras entrou em um gabine­
te pequenino que dava para o aposenlo princi­
pal.

Durante a sua curta ausência, contendo ao 
mesmo tempo com a mão os transportes deFox, 
Aronde examinava com a vista o quartinho onde 
estava assentado e sobre cujos pobres moveis 
descubria, com surpre/.a sempre crescente, uma 
multidão do pequenos objcclos que reconhecia 
pertencerem-lhe.

—  I>eus meu! — exclamou em tina. — Onde 
estou ?

— Km vossa casa. meu amigo. —  respon­
deu Eslrella saindo do escuro gabinete onde ha-



ria mudado aprossadamenle sou manlilctc, seu 
chapoo, seu vestido de seda, lodo o falo <le gran­
de senhora, por seu vestido do indiana, sou len­
ço e sua pequena gorra. — Aqui eslá a grisela 
annunciada,— conlinuou fazendo unia corlozia. 
Permilli-nie aprosenlar-vo-la. Quo vos l)arccc ?

— Adorável1 — exclamou Aronde louco do 
alegria. — Tudo adovinho/ Ii' para perder a ca­
beça de admiração o do felioidado/.. Oh ' Ks- 
Irella. és um anjo do virlude e dc desinlcrcsse, 
como do graça o dc bclleza. Dcixa-me adorar-lo 
de joelhos ponjue cs casla, admirarei.

Porem naquelle momento o ruido dc uma 
carruagem que so detinha se deixou ouvir junlo 
ácasa; soaram passos em seguida na escada, Fox 
ganiu c bom depressa bateram á portada agua- 
furtada.

Aronde abriu. Trez personagens do manei­
ras distinctas, de elegante trage, respeitosa acti- 
tude, o evidentemente estrangeiros por sua phy- 
sionomia. apparecem então, entretanto que uma 
mulher elegantemente vestida, envolta com um 
espesso veo, íicou discretamente dolraz delles.

Cumpri a minha promessa: — lhes disse 
com uma voz commovida, indicando-lbes a \- 
rondo com uma mào I remo rosa — Saudai-n se­
nhores ; cis-ali o Rei
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Deixamos o ex-criado de Masson, re-ligeiro,ou 
para fallar mais historicamente, Sua Mageslade 
Lodovico 1 desmaiado nos braços de Monlreuil, 
Gondo deCaslicala, quando esle o apresentava na 
janella do real palacio, para saudar desde ali a 
mullidão, que fazia eslremecer a praça com rui­
dosas acclamações.

Aquella sincope causou ao principio a mais 
\iva ansiedade. Tomou-se por uma apoplexia, 
por um assassinato, por oulros cem accidentes 
dcsle geuero ; porem Monlreuil, que nãoseatur- 
dia jamais no meio dos maiores apuros. íe/ es­
palhar habilmente a voz pelos grupos, que a in­
disposição do Monarcha provinha da tmoçío por-



fonda do que so havia peneirado ao voltar ao seu 
povo quo não havia visto cm sua vida, mas quo 
desde’ o seu nascimento trazia continuamente cm
seu coniçáta»

]'slã explicação lôvou no seu cuniulo o cu 
thusiasmo da capital dc Wardcmburgo. Toda a 
cidade se illuminou espontaneamente. Os parti­
dários do Hei destronado supozeram que o te­
mor só dos ladrões acendia tantas luminarias, 
porem a verdade era que aimmensa maioria es­
lava encantada de uma mudança que dava algu­
ma variedade á monotonia da sua exislencia. O 
regosijo estendeu-se immedialamente ate ás pro­
víncias mais apartadas deste vasto reino dc cin- 
coenla c trez legoas de contorno. Gritou-se, il- 
luminou-se, dançou-se, cantou-se, c celebrou-sc 
em Iodas aspovoações a chegada do soberano le­
gitimo que a providencia havia concedido aos seus 
súbditos, que ignoravam a sua cxistencia.

Tocaram-se os sinos, dispararam-se canhões 
fizeram-se estai lar bombas por Iodos os lados, 
gastou-se fumo em vão, c mais polvora (jue hou­
vesse sido necessário para conquistar o resto do 
globo. Lm uma palavra, como as nações alie— 
mãas, em seu justo horror ao trabalho,* se apres­
sam sempre a aproveitar as menores occasiüesdc 
não fazer nada, passaram em regosijos de toda 
a classe os primeiros dias que seguiram aquel- 
le ;i!' -re aeoníccimeBlo, em fazer ruido em pro­
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ferir exclamações, c em regosijar-se ilc iodas as 
maneiras.

Monlreuil lc\c cuidado por oulra parle de, 
arrojar sem cessar novos alimenlos ao enlhu- 
siasmo.

Pensando com razão quo o que perde a maior 
parle dos novos governos, é fa/.er precisamcnlc 
liulo o que ha perdido ao seu prcdccessor, Mon- 
Ireuii leve a habilidade, pelo eonlrario, de repa­
rar cm lodo o possivcl, não o mal, senão o bem 
que havia feilo Bcnediclo 1.® pelo fim do seu 
reinado, e que lanlo havia conlribuido a prcci- 
pila-lo.do throno.

Todas as reformas que Monlreuil apresen- 
lou foram accolhidas desde logo com um en- 
Ihusiasmo impossivel de descrever.

Monlreuil leiia podido felicilar-sesem reser­
va do Iriumpho de suas manobras, se não hou­
vesse achado um obslaculo para o seu complclo 
exilo na mesma pessoa tio que acaba de collocar 
sobre um Ihrono.

As sincopes dc Pé-ligciro eram de cada vez 
toais frcquenles, ou por melhor dizer, manifes- 
lavam-sc sempre que o monarcha se via forçado 
já dc apparcccr cm publico, já de fallar. já de 
dar audiência.

Em quanloselralava simplesmenle de man­
dar, de ordenar, de governar em uma palavra. 
Monlreuil eslava ali. c suppria perfeilamenle a 
S. M. ausente; porem quando se tralava de ap-



pjrecer á janella, do sair a passeio, de receber 
homenagens no palacio, de reinar em uma pala- 
*ra. a substituição não era possivel. Pé-ligeiro 
desmaia'a então e ficava encerrado einsuas habi­
tações.

Os curiosos, as depulaçõcs, os vesiladores 
do palacio, iodo esse mundo de farsantes e de 
pretendentes que rodeiam os novos governos, se 
retiravam sem (cr visto a S. M tristes c des­
contentes e iam espaibar funeslas conjecturas so­
bre a causa de tal ausência. Monlreuil a altri- 
buia desde logo a uma leve indisposição: porem 
esla desculpa não satisfazia mais que quarenta c 
oito horas. O medico da corle, aquelle mesmo 
que, segundo os conselhos de Monlreuil, havia 
ordenado ao ex-rei a companhia buliçosa da bai­
larina franceza. para adiantar algum a contra re­
volução. e»le habil doclor estudava em \ão os 
sim p tomas estranhos que apresentava a enfermi­
dade de novo rei.

— Confunda-me Hipocrales! — exclamou,
— se cu comprihendo uma palavra. Aturdimen- 
lo subito, debelidado progressiva, insensibilidade 
geral, immobilidade completa : e sem embargo 
faculdade inlermitenle dc ver, dc ou\ir e dc 
reiponder; depois dislo ressurreição quasi ins- 
Unlaneamenle do indivíduo.

.S im ,  —  interrompeu amargamente Mou-

r u 7 °  meu ho,oe'n rccolíra l̂ das as suas 
i-jcuidades quando não ba mais que fazer com d lo!

,12 JCM o HEZKRIIO KSr<
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— Todas n8o, — redargiu o sabio doclor.__
À sua memória fica ausente. O augusto emfcrmo 
não se recorda absolutamente de nada do que ha 
dito, ouvido ou vislo, durante essa inexplicável 
proslrnção. Na verdade, o caso é dos mais curio­
sos. dos mais intercssanlcs.

— Ah! Parece-vos interessante, doclor * 
Agradeço! Havei1 buscado csle rapaz durante vin­
te annos, por montes e val es: liave-lo descnber- 
to finalmente na condicção mais miserável: ha- 
ve-lo pulido, bem ou mal. de seus costumes tos­
cos; haver quebrado a cahera para dar-lhe a co­
roa paterna: haver feito prodígios de habilida­
de para despojar o usurpador de seus direitos le­
gítimos: ç agora quando o exito mais milagroso 
tem coroado finalmente as mais finas intrigas, 
não temos no Ihrono mais que uma especie de 
tonto epileptico. que não é nem ainda capaz da 
figurar silenciosamente em uma eeremonia, em 
uaia solemnidade qualquer; verdadeiro madeiro 
da fabula sobre o qaa! vão a saltar as râas i!t's- 
denhosamente pedindo a Júpiter uma serpentu 
que ao menos as devore! A v ós é pei mittido 
julgar interessante um resultado como este; po­
rem eu acho-o cruel c terrível.

—  Eu fallo debaixo do ponto de \isla da 
sciencia,—  respondeu o do* ior. —  A uiedeci- 
na ainda não conheceu um caso similhante. O 
caso é unico. Tão certo e que a natureza é va­
ria como inotgot&vel no infinito numero de en- 
O Bezerro d* Ouro Voi IV. 2
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fermidades com quo se ha dignado dotar a hn- 
roanidade ! Sinlo que haja escolhido esla cir- 
cumstancia para augmenla-lo com uma enfermi­
dade lão rara : mas c m  consciência vejo-me obri- 
pado a admirar uma vez mais sua engenhosa fe- 
cundidade.

— Como quizerdes, doclor; porem apressai- 
vos a curar esla nova maravilha, ou se não, an­
les de oilo dias veremos arrazar-sc sob o sopro 
d o rifo publico, um edifício levanlado lão peno­
samente. Cuidado com ficar debaixo, doclor, por­
que haveis posto a mão nelle.

— Curar! Curar! os doentes não tem ou­
tra palavra na bocca! Tudo o que posso promet- 
ler-vos sáo ensaios; porem previno-vos, contai 
aqui com a casualidade mais que com a arte. Sou 
baslaule sabio para conhecer Ioda a m inlw igno­
rância.

Enlretanlo que Montrenil se lamentava as­
sim de não ha\er coroado mais que a um infi- 
ao autbomato. LalanoíT e Tiennelie, cujos inte­
resses Ibes fazia estar provisionalmeole de acor­
da, d3o permaneciam ociosos no interior d‘aquel- 
U bosf^jaiia, situada na mesma praça do pala­
cio onio haviam estabelecido o quartel general 
<k suas intrigas contra revolucionaria*. Mil vozes 
‘•ittislfd* eram espalhadas incessantemenle por 
«♦os rrnusario*: sobre a intervenção das poten­
t e  t^riageiras. Pujas lropat djziam w|ap m

frara rr-Ub l̂eenr no Jfarono a Uenediclo
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l.° sobre as intençiíes não menos hostis d’aqudle 
Hei caido, cuja presença todos ignoravam a seis 
leguas da capital, em uma dc suas encantadoras 
casas dc campo, cm companhia de Lalake; sobre 
o projecto que se lhe allribuia cada dia do ir si­
tiar a-sua bella cidade durante a noite á frente 
de um exercito formidável; sobre a saudedeseu 
succcssor, que sc dizia ferido do idioliãmo;eem- 
fim, sobre a legitimidade d<-ste ultimo, que se 
cria suspeilosa, inventada, falsa, c que não se 
fundava mais que nas ellegações de trez intrigan­
tes.

Graças aquellas noticias, sem cessar reno­
vadas c apoiadas com folhetos clandestinos, com 
sátiras o anedotas picantes espalhadas em todo o 
reino, a inquietação, a desconfiança e o descon­
tentamento succederain bem depressa ao enthu- 
siasmo, á fé e á alegria dos primeiros dias. A 
ansiedade eslava pintada em todos os semblan­
tes.

Monlreuil oppunha em vão proclamações 
a todos aquelles rumores. No dia seguinte appa- 
reciam feilas em pedaços, ou adornadas de co­
mentários insolentes e desenhos burlescos.

—  É  dizer, — exclamava em sua desespe- 
ração, —  que se a esle corp>> sem alma. a 
eslauiassa inerte, a esle estúpido eataleplico, pu­
desse dar-se-lhe duranle uma hora ou duas a 
força somente para apre>entar-se em publico, pa­
ra andar, para saudar, para íallar. ainda st* <al-
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varia tadoí Porem não; impossível por agora 
Perfeitamente são de corpo, de espirito e de língua 
quando se trata de comer, dc beber, dc dormir, 
c eis-nhi quo caho em suas prostrações quando 

5 0  trata de fazer dc rei. Ah 1 muito temo que a 
legitimidade não haja chegado aqui, alfavez do 
tontos obstáculos, senão para csmngar-so louca­
mente sobre os degraus do Ihrono.

Por isto sem duvida Tiennette e Latanoff 
julgarão chegado o momento de dar o golpe de­
cisivo. Tiennette foi ao anoitecer a casa do novo 
thesourciro do Estado, a quem havia pedido uma 
audiência secreta.

0 antigo bolsista do boulevard italiano, era 
mais afleefo á fortuna e á consideração de seus 
antigos conhecimentos que ao poder e ás gran­
dezas de quo se via accumulado no Wardem- 
burgo. Acreditava pouco ema duração do um es­
tado dc cousas que lhe pareciam um sonho; e 
qualquer que pudesse ser a duração curta ou lar­
ga, queria que ao menos fosse um sonho doura­
do para elle.

0 seu unico desejo era apresentar-se (arde 
ou cedo cm Pariz, cm seu mundo, naquello thea- 
tro ondo depois de haver figurado de um modo 
brilhante, havia acabado por experimentar tantas 
humilhações, inctusivamenle a quebra, a miséria 
e a vergonha de um suicídio penoso. Esta era a 
•'■lüMiica pívoecupação, equeria cem vezes mais 
uipgar a jr-r um,|os elegantes do Iheatroda ope-
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ra que ser para sempre um dos primeirus perso­
nagens do Wardemburgo. Não teve pois, nenhum 
escrupulo em aproveitar a sua posição para jo­
gar com os fundos públicos, não somente com a 
Bolça do paiz senão com todas as dos listados ve- 
pinhos.

Como Montreuil lhe havia encarregado nSo 
economisar nenhum sacrifício para conservar a al­
ta dos fundos ao principio da restauração do Uci 
legitimo, signal malhemalico dc confiança e de 
prosperidade, jogou a alta a golpesegnro c reali­
zou imineusos benefícios cm alguns dias.Os seus 
lucros particulares se elevavam a mais do trez ou 
quatro milhões quando Tiennette foi procura-lo.

Previni-vos certa tarde,— lhe disse, — que 
coutava comvosco para desmascarar esso necio 
que vós vos alreveslcis a converter em Rei legitimo.

—  Ah! Tiennette, fallai de S. M. com mais 
respeito, eu vo-lo suppiico. So vos ouvisse algum 
dos nossas espias!

—  Os vossos espias?... Dci\ai-os. puis! 
são todos meus. Já  é tempo, repito-o dc pôr ter­
mo a uma phantasmagoria dc legitimidade.

—  Ah 1 ah ! quereis que eu desfaça a mi­
nha própria obra ? Na verdade, reconheço que 
a recordação da nossa antiga amizade me obri­
ga a ler considerações, porem vejo-me obrigado 
a confessar que a vossa linguagem abasa d ella? 
extraordinariamente.

—  Abuse ou não. venho reclamar o

I
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apoio : neceesilo delle, quero-o, e por voulad* 
ou por força, cu já vo-lo disse, hci-de obte-lo.

— Por vontade, n3o: por força, conio 1
— Somos demasiado espertos nu <* o ou- 

Iro para não ^abcnles que esta supposla Icjíili- 
inidade não se acha fundada aqui senão sobre 
arca; cu sei quo o vosso mais ardente desejo 6 
deixar ludo no primeiro momento favoravcl, pa­
ra ir gastar virluosameole a Pari/ os milliftes 
que liverdes economizado aqui com o vosso sol­
do de cincocnta mil francos.

— Ah / dai um exemplo!... Como pi ovais 
isso ? .. .

— O milhão que já remetlesteis ao yosso 
antigo príncipe o barão Appencherr para impo- 
lo em sua casa até nova ordem ; cujo milhão é 
a simples vanguarda de oulros trez que cami­
nham neste momento ao mesmo destino, com 
quareula o oito horas de distancia um do outro. 
Oh! Quando \os metteis cm economias não sais 
com as mãos limpas!

— Chit! imprudente!... Não ha unia pa­
lavra de verdade em tudo isso; porem emfim, 
não importa! Poderia crer-se... Ah! Quem po­
derá lervos inteirado tão mal ?

Já vos disse que comprei todos os vos­
sos espias.

Deus meu, para que ?
• Lsse é o meu segredo. Porque cu pos-

- iíi o \o$so, é razão parü quo vós conheçais o



meu.' Aprovo muito por outra parlo, o \ossu
plano de reforma. Tendes todas as virtudes qu* 
adoroain o* bons cidadàoR, bons espmoa, boas 
pais dc família, e sobre tudo os boiu» Uiesoo- 
nirM.

—  Não sei u que quereis duer. 0  qu« fad- 
lais dc família 1

— Não bi-des vóa casar com a joven Ju- 
iia d Appencherr ? .. .

—  <k>mo. salteis igualmente essa...  im­
postura 1

— Soin contar outras muitas. Vorcm eu 
felicito-me tanto como vós mesmo.

— A i<ieia eia vossa, coin elfcilo.
—  Deus meu, sim ! Itepulei ciustoso fuiuen- 

ta-la ba dozo aunosl rocordais-vos? Na epocha 
em quo sua excelleneia se dignava dividir seu 
carintio entre a defunta baroncza d'A ppencberr, 
e eu vossa indigna serva.

—  Ab, —  disse Dabiron, erguendo-se ata 
pouco, —  ahorrecieis muito aquella indigna ri­
val, aquella pobre baroneza, não é verdade?

—  Porem... somente até á morte.
-— 0 que são os ciúmes das mulheres '. 

tlonfesso sem embargo, que jamais os havia ins­
pirado dessa furtua.

—  A queia? a miro? Estar ciosa do vós—- 
replicou Tiennelle com uma gargalhada. —  Na- 
roos, pois, meu querido. Nüo fazeis jnslírn t 
vós mesmo.

* r «  utuo ^ 5 ,  39

l
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__Mas, eiulim, amaveis-me.
__Pelo conlrario.
_Pois enlão, porque me amaveis ?
— Por vingar-me.
— De mim, em lal caso? —  perguntou Da­

biron com bastante impertinencia.
— Bem,— continuou modeslamenlea feia;

— porem da baroneza sobre tudo, d aquella mu­
lher execrável cujos conselhos haviam acabado 
por afastar de mim ao que eu amava, ao quo 
eu amo ainda.

— Ali! ah! Vós não me amais a mini vós 
amais a oulro, enlão. . não comprehendo.

— Aada tem que pcrscber, depois de haver 
tido a vós para torturar a mãi, quero consentir 
que caseis com a fiiha, para vingar-me ainda do 
uma pcio outro.

— Agradecido pelo cumprimenlo.
— Não façais caso. Mas, ouvi: ao mesmo 

tempo vós me ajudareis a derribar essa ridícu­
la legitimidade supposla. A minha tolcraacia é 
por este preço.

— Que fallais de tolerancia ?
— Sim o barão jamais soube cousa al­

guma das vossas relaçües com sua mulher. Quan­
do \os despedio das suas otlicinas, foi porque 
suspeitou vagamente que antes de vós mo ofle- 
recerdcs o \osso coração, o havieis oflerecido a 
Lalake >ua pai.xão dc então, que havia lido o 
■nao goslo dc agradar-lhe. E isto, a desgraçada'
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tem poder, como eu, ao menos alegar a circums- 
tancia atenuante üe exercer uma vingança contra 
a baroneza por sua docil intermediaria. Pois 
bem, pensais que o barão se mostraria mui soli­
cito agora para fazer genro o seu dobrado rival, 
sc lhe puzesse com destreza debaixo do sua vis­
ta algum fragmento da tema corrcspondencia da 
baroneza com sua excellencia?

—  O ii! em quanto a isso, não tenho nada 
que temer dc vós. Apuar da riqueza bem co­
nhecida do vosso muzeo epistular, desafio-vos 
a quo mostreis uma só linha da defunta. Aca 
basteis por fazer-n»’a aborrecer, mas não despre­
zar. Como cu conhecia a vossa mania autogra- 
fica, tive bom cuidado de queimar todas as suas 
cartas antes que puzesseis o pé em minha casa.

—  Todas, excepto uma só, que nunca cha- 
gasteis a possuir: a que vos escreveu na vespe- 
ra mesma do suicídio, enviando-vos por ultimo 
adeos uina allecluosa recordação de duzentos mil 
francos.

—  Novo erro. Aquela carta foi-me rouba­
da, c verdade, perlo de meu leito, sobre a mi­
nha mesa; durante o desmaio em quo me sub­
mergira tão pungente leitura.

—  Roubada? a palavra é dura; eu arie- 
cado, não roubo.

— Como, eras tu ?
— li  quem sonão eu?
—  Já o havia julgado! Mas aquella cavU.
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pomo sabes, foi-me devolvida cm um camarote 
no baile da Opera, em troca dos duzcnlos mil 
francos quo a haviam acompanhado.

__giio, por uma mulher com domino pre-
ío, a minha fiel Cabeça do Pipa, uma dc minhas 
mensageiras mais sagazes, da qual lu lo dispu-

- oh as a tomar-lh’a gratuitamento pela violência, 
quando uma mão, a do mou leal Cyclope, dete­
ve a lua, o uma voz que passou desconhecida 
ie recordou o sentimento da galantaria franceza, 
grilnndo-le : «Aqui não se agarra nas mulhe­
res !»

— E  depois, chegada a caria uma vez ao 
meu poder, que fallas lu de fazer uso delia agora ?

—  Pobre nccio, que não sabe destinguir 
um fac-simile de um original! E ’ verdade quo 
tenho ao meu serviço o Balanceiro, um dos pri­
meiros caligraficos do mundo.

—  Como! não era mais que a copia...
—  A'ão era oulra cousa. Accrescenlarei pa­

ra descargo leu, que a pessoa que ine encarregou 
a operação ella mesma se engauou.

—  Que pessoa ?
Um homem alio, pallido, que tem um 

ar misterioso, mui a vido sempre por espionar o 
cujo nome jamais pude saber:— «Senhora, me
- disse; eu era amigo da defunta baroneza: a-
* ^ de saber que autes de m< rrer leve a im-
•  pru encia de enviar a uio bomein que vós co- 
a '-'JzeDto? mil francos em bilhetes do
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«banco, acompanhados de uma corta de despe 
« dida quo poderia compromeller Rravemonle a 
« sua memória se ficasse entre as mãos d’aqucUe 
« homem. Os duzentos mil francos em questão são 
« para vós, se puderdes lirar-lhe a carta. Tal ha 
« sido a ultima vonladc da defunta. » Assim mc fal- 
lou o desconhecido. l>em comprehendes o resto. Eu 
linha a carta, c lu os duzentos mil francos. Fiz 
que me copiassem duascaatas perfeita c exacta- 
menle iguacs. Uma encheu do alegria ao meu palli- 
do; a outra passou das mãos de Cabeça de Pipa 
ás luas, cm troca de duzentos mil francos.

—  De tal soi le que guardas-te ao mesmo 
tempo o original e a souima. Abominarão!... 
Francamente, Tiennelie, não vos julgava tão—  
tão engenhosa.

—  Estou orgulhosa do voto brilhante de sua 
excellencia. Pois bem, pensa sua exccllencia que 
a vista d'aquellc precioso original possa interes­
sar infinitamente ao barão no amor puro c cân­
dido que a necessidade do elevar-vos com lal 
enlace na consideração da sociedade parisiense, 
vos inspire dc uovo sua joven c encanladora fi­
lha.

— Oh! sois mil vezes mais veneuosa que 
uma vibora.

— Vamos, já vejo que principiais a serra- 
zoavel. Assim, pois\ quo vos pedirei? Que imi­
teis a prudência dos insectos que tem a sensatez 
dc abandonar uma casa na \ espera mesmo doseu
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aoioronamento. É damasiado exigir do vossa

,0,eil— UBem seja, mulher de Satanáz ! Que es­
pera de mini o inferno?

__fio seguinte:
— Falia.
— Mas antes de ludo. — respondeu com iro­

nia Tiennelle, como conheço a excessiva delica­
deza dos vossos sentimentos, roeu querido e nobro 
Dabiron. alegro-me em extremo de vos fazer co­
nhecer a completa iltegilimidadc do vosso roi. 
Escriipulos exagerados poderiam deter-vos como 
sempre na pequena mfamia que venho pedir-vos, 
entrelanto que bein convencido da nullidade dos 
direitos do vosso pretendente, empregareis todo o 
zelo que vos inspirar um bom acordo.

— Como! —exclamou Dabiron, — S. M. 
não será acaso mais que um falso Limburgo ? 
Haveria enganado ale lal ponto a minha boa fé? 
Abusaria assim da minha lealdade? Oh ! seria 
cousa muito ruim por sua parte!.. E esse Mon- 
treuil?.. E esse Roussignan Muller?.. Condju- 
variam elles similhante mentira?.. .Não, não, 
oão; posso acreditar ainda lal impostura.

— Ê um raciocínio exacto. Não sois bas- 
tanto firles mcti uns nem outros para aleanrara 
«o altos rnre.u. Monlreuil só podia aproximar-

088 do erro eoiflmnm.
— l»o error, inas sem embarco, eu recor­

do-*» i»rtóU«*flU>, se |#d#via vjsw



os diüerentes papeis quo possuía dc um êlho cha­
mado Duplessis. e que justificavam a identidade 
do pretendente.

Acabadas de mencionar as actas, que omit- 
timos por já serem conhecidas dos nossos leitores, 
Tiennette redargiu:

— Todas essas actas são rcacs. \isteisos 
documentos cm toda a regra. Vè-de aqui outras 
parecidas. Qualquer vo-ias pode proporcionar por 
duzias n’aquelles diversos pontos, mediante os 
gastos ordinários de copia legal. Mas que pro­
vam esles papeis? Que ha um heideiro legiti­
mo em alguma parle. Isto, pois, não admilto 
duvida. Ora pois, qual é esle verdadeiFO herdei­
ro? Eis-aqui o que eu sei. o o que vós não ?a- 
beis.

—  Bem! quem é, senão é indiscripção■* 
— Não o é, Quero dizer-vo-lo para vos provar

quanla confiança lenho em vós quando vosé im­
possível abusar delia. Esle herdeiro legilimoé Car­
los 1.®. é Aronde!

— A ir  . ssaté boa ! Meu predccessor em vos­
sos amores? Eis-aqui ao menos pelo que posso 
eslar orgulhoso, poi ler a deslineção de succe- 
der a utu rei!

— Vè-de vós eslas ou Iras aelas, esles les- 
temunlios aulenlicos. eslas correspondências ir­
recusáveis. Eis-aqui o resumo. Nascido de ura 
malrimonio secrelo, foi contiado sectelameRte a 
uma aldeà de Kermer. das iuimediações de Franc-
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for, chamada Margarida Warchell. O assaasi- 
nalodcscu pai p#r..ni pimtel anon.mo;_ ea mor­
te de soa m.íi quo foi a continuaçao, nao tarda­
ram em provar ijiie o clima daquelle povo livro 
não era mui saudável nos herdeiros legilimosdo 
Ihrono deWardemburgo, usurpado desde aqueU 
Ia epocha pelos bastardos do Conde de Zunau. 
JEutão foi quando conforme as nllimas vantades 
do pai eda mãk Mad. üuplessis tirou o augus­
to infante da casa do sua ama e o enviou a 
França sob o cuidado de uni certo Lafolié. O me­
nino foi depositado por eslo homem dc confian­
ça em um povo chamado Aronde, cujo nome 
deram para encubii-lo melhor. Mais tardo a fi- 
Jha de Mad. üuplessis, mulher d.Appencherr, a sua 
querida baroneza, minha odiada viotima, simulou 
ao passar por aquelle povo, recolhc-lo por bon­
dade d’alma; conduziu-o a Pariz, deu-lhe educa­
ção, collocou-o na oflicinas de seu marido, e emfiin 
fez que elle podesse crear-se uma posição inde­
pendente, porem sem jamais lhe revelar nada do 
mysterio do seu nascimento. Temia que a ambi­
ção o induzisse como a seu pai a alguma im­
prudente reclamação de seus direitos, equo co­
mo seu pai fosse victima a seu turno de uma im­
prudência tão fatal. Assim o haviam exigido seu 
pai e sua mãi ao morrer, assim o havia pro- 
iMitido Üuplessis; c assim o executou es- 
‘"Hipulosarnenfe a baroneza.

46 « W  0 BtZERR0 ^
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—  Não tão escnipulosamenlc, Vislo que ten­
des conhecimento disso.

—  Oh ! cu sou uma cxccpção cm matéria 
dc segredos. Descendo em linha tecla do Solitá­
rio : sei ludo, vejo tudo, ouço ludo, fr eslou cm 
todas as parles.

— A verdade é que se houvera esperado 
cnconlrar-vos em alguma parle, leria sido segu­
ramente em casa de Belzebulh melhor que na 
Wardemburgo. Em quanlo ao mais, voltando a 
Aronde, agora comprehemlo porque lanlas pes­
soas o julgavam filho nalural de Mad. Duplessis, 
e porque elle uicsmo s| julgava irmão adullerino 
da baroneza, cujas dividas do jogo lhe succedeu 
mais de uma vez pagar com uma generosidad# 
que fomentava não pouco a murmuvnçio.

—  Elle? Irmão da baroneza? Não me re­
cordo have-lo ouvido jamais divulgar esla hipo- 
lliesc gcralmenlc admillida.

—  0 respeilo filial lh'o impedia sem duvida 
alguma nas circumslancias ordinarias. Porem nas 
grandes occasiões, era menos cliscrelo. Assim, 
quando eu, depois da tnorle da baroneza, ía íõ 
a saber o motivo de sua conduela hoslil para 
comigo, e sobre ludo dos obslaculos que punha 
ao meu casamento com a joven Julia Appenclicvr, 
contrario ao desejo da mesma dtfunla, iiào le- 
meu responder-nte que linha o diieilo de inler- 
vir em nome de sua defunta irmãa.

— Esle titulo era de puta Icruura em sua



h-cca e fazia simplesmonlo allusao aos nii.la,l0s 
mnlernaes que Mad. Duplessis havia t.do porello.

__Oli' t’ a eslocado qne «»° «eu mais
íarde. proiwHne algum lanlo asperamente „ 
sua bOa fé oeste ponto.

— Eslá bem . nesse caso, enganava-se co­
mo os outros, o como, devido a mim o a Mon- 
ireuil o veilio marido de Mad. Duplessis so en­
ganou lambem nesles ullimos lempos. Seja o que 
for, no momcnlo em quo fallo, Aronde não sabe 
ainda nada de sua verdadeira origem. Colloquei-o 
na impossibilidade de descubri-la. Todos esses 
papeis quo acabais dc vêr^os possuia na sua ca­
sa, na epocha da nossa amizade, mas sem conhe­
cer o que continham.

—  Comprehendo: apossaste-vos deites para 
que formassem lambem collecção.

— Aquella vez ao menos me inspiravam 
os zelos. Estav&m depositados no fundo d’um 
lindo cqfresinho, cuidadosamenle cerrado, que a 
baroneza lhe tinha entregado na vespora do seu 
suicidio, coru ordem expressa de não romper 
nonca os sellos, emqtianlo não recebesse per- 
mi»;7o para isso. Mas eu não esperarei esla per- 
m>são. Mad. Duplessis falleceu ; eu a substitui­
rei. Todos esse preciosos papeis serão devolvi- 
' 3S incessantemente ao seu proprietário, Iodos, 
nceplo urn só, que talvez faria inúteis os de- 
üllis. ’

São algumas linhas traçadas pelo cavalheiro
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dc Limbnrgo, sobre o sen leito da morte. onde 
o pai ioga a seu filho que não reclame os direi­
tos que lhe deixa ao Ihrono para escapar do gol­
pe morlal que acabava dc feri-lo: — se escusa 
de antemão pelo mysterio cm que a prudência o 
obriga a rodear ao unico descendente de sua raça;
— onde lhe descreve com enthusiasmo as docu- 
ras inefáveis da vida privada,’ cujo encanto reco­
nhece apezar que tarde. Vos eomprchendorois 
que uma philosophia tão pastoral não está jã em 
uso. K um sceplro e não um cajado que quero 
ver nas mãos do meu pretendente. \ dvnastiado 
punhal eslá em fuga. Todo o perigo cessou para 
o herdeiro legitimo. Não ha para clle mais que. 
poder, grandeza e gloria. O unico obstáculo agora 
é esse eslupido, esse cândido impostor do qual 
sois seclarios, c aquem tivesles a ideia singular 
de transformar em herdeiro legitimo. Desembara­
çai o Ihrono d'elle. para que Aronde venha oc- 
cupa-lo. Ellc o fará nobremente. A minha pre­
sença em Wardemburgo não tem-outro movil. 
Quero que o homem que amo me deva uma 
coroa.

— Linda prenda para o proximo diadoan- 
no novo. Oxalá possa esle pequeno logalo entre­
ter 

— Km quanto a isso não sei qual será meu 
desperlar: porem é o meu sonho, meu bello so- 
nho, meu unico sonho, como a mão dajoveuAp- 
pencherr é neste momento o vosso. Souhem«>. 
0  Bezerro <le Ouro Vut H • *



pois, juntos, posto quo vós podeis scrvir-me, #
pii posso perder-'os. _

— Bem examinado tudo, nao poderia pedir 
raais; porem um Ihrono não setianslorna coroa
non Ia do dedo.

— Ideias d uui cobarde que leme compro- 
metter-sc! Acabais dc provar-me rcccntemeuie 
que bastam alguns janlares, muitos escudos, va­
rias calumnias e umas quautas cabriolas.

— Sim, mas isso suo uns alardes dc força 
quo não saberia repelir.

—  Porque não ?
—  Eu não fiz na empreza seuão servir de 

caixeiro, e ali na verdade me considerava de fa- 
cio incapaz de derribar a um governo qualquer.

—  Sois demasiado modesto. Os simples can- 
toueiros podem mesmo servir de ulilidade quaudo 
se traia de fazer voltai uma carruagem. Com que 
então desempenhas-te o emprego de caixeiro ? Pois 
bem, sê-lo-eis ainda agora. Nem mais, nem me­
nos. Jogaste na alia, jogai hoje na baixa. Não vos 
peço mais. Já vedes que sei utilizar cada um se­
gundo a sua capacidade.

— A baixa, dizeis vós ? . . .  Eis-ahi uma boa
idéa!

— Não é verdade? Vamos, eis-uos já de 
acordo, accrescentou liennelte levantando-se 
para despedir-se.

 ̂ Sempre me inclino ás bòas razões, quan­
do nSo ha meio de fazer oulra cousa.
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— Não vos peço promessas-, tenho «ma cousa 
melhor : tenho espias. K sc a alta \os fez milio­
nário abaixa vos permittirá enviar mais algumas 
remessas ao vosso futui o sogro. Ah! Nãoha cousa 
melhor que a economia. Até oulra oecasião ? Ro- 
*o a vossa excellencia admitia a homenagem de 
um profundo respeilo.

No outro dia da visita de Ticnnetle a Da­
biron, a bolça da capital do \Vardembur_o foi o 
lheatro d uma das mais estupendas baixas dc que 
póde fazer menção a historia das finanças. Justa­
mente assustado ^frWnrtermomclro da confiança 
publica chegarJffoik repeoíe abaixo de zero sem 
causa manifeday o presidente ío-conselho se quei­
xou disso no (hesoureiro-mór do Estado. Da­
biron resporllca a Monlreuil q«e a sua caixa li­
nha ficado v»s"ía por causa das precedenles ope- 
raçOes. o que kra verdade: que es empregados do 
governo não linltam recebido mais que uma par­
te dos seus ordenados Vencidos, do que começa­
vam a murmurar, que não sabia como dar a se­
guinte qun iZcUil its tropas, e emfim, que não lhe 
ficava já um soldo disponível para sustenlar os 
fundos públicos na cifra do anterior enthu>ia«mo 

Monlreuil ficou atlerrado com laes revela­
ções.

—  Felizmente temos ainda os ciocomilhões 
que restam dos seis eraeio que o Irrãod Ai p 
cherr resliluiu ao herdeiro do cavalheiro dc L. 
burgo.

fcS* PH 01*0 $4
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— Siiii. —■ respondeu hahirou , iikis <*ü(a 
m,.si«a inimhíi. S. M. m® enviou n podiroslaso,,,. 
ma. da qual ni'10 era senilo depositário equocong. 
lilui> sua eai.va «orrela.

j; evlranho!— iulerrompttu [Nonlrouil.
_ ,\flo posso, pois, dispor delia. — disse 

Dahiron, - senão com o seu consonlimeuto, S(, 
julgar a proposilo conliar-in a do novo.

— \ ou pedir-llia. Hom equo uo monos cos- 
Iflio as despesas da sua sustflUto(;ão. Ouro justa­
mente que canta .... Ia Madre Godichon, ou qual­
quer oulra cousa por oslo oslylo. Kslá de boui 
humor; lanlo inoJJior! Sou cousenlimenlo óniais 
certo.

(loiu ludo S. M. recusou.
- Porque?— llie porgunlou Monlreuil mui 

admirado dc ino repentina avareza.
— Juro-vos, (|uo mio soi a razão, —  respon­

deu sincorameulo /'r-lii/eiro. —  K' uma idoia que 
ine occureu do repenlo esla manhã, mns conheço 
que anles solíroria ser pisado ii um almofariz, do 
que renunciar a ella.

Klleiio do seus caprichos, —  pensou Mon- 
ireed .10 relirar-se, haslmilc desoricnlado. —  Se 
u moro chega a cair, apezar de todos os meus cs- 
Imn». nfl(i sera uma queda, será uma haucarola. 
0|»e/eno de oito o teiá elevado, o o bezerro de 
uiro n itrÁ precipitado.

\ Iwixa do> fundos nao achando já ubalaeu- 
«a ioi-r\ciii;âo do thesoureiro mõr, veio a
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ser Oin seguida uma torrente iíW^Wtlvel ipie ar­
rastou todos os outros valores para o mesmo ahvsw 
mo. o credito particular irótTrcu i> nulo contra­
tempo : as quebras so multiplicaram, os bancos 
repuzaralti toilo o desconto. n eommorèio parali- 
/ott-se, os consumidores retiraram o sou dinheiro 
as fabricas fecharam e lançaram á rua mullldfics 
th; jornaleiros som trabalho. O descontentamento 
lomoti enlão todos os caracteres d’uma emminente 
insurreição. Alguns molins parciaes foram os pri­
meiros symplomas. Kmtlm, gtaças ao; innumera- 
veis emissários del.atauotT, no mesmo dia eá mes­
ma hora, sem cjun jamais se soubesse como, nem 
porque, o mesmo grilo sinistro resoou em tortos 
os sitlos do Wardemlmr^o . « ltaudidos ' Bandi­
dos ! alii eslão os bandidos » Onebandidoseram? 
Todos o ignoravam, mas todos repetiam rom ter­
ror: alii eslão os bandidos! « f. cada mn se en­
cerrava na sua casa e se armava, mui resolvido 
a vender cara a sua vida aos bandidos.

O pânico foi ainda mais ruidoso na capi­
tal. Vli se manifestou, pela solidão nas ruas. en­
cerramento de portas e janella ;, qne o medo haja 
jamais commovido uma população.

Ao medo de chimericos bandidos. 1 alanoS 
linha unido outras muitas noticias nào menos si­
nistras.

« O rei esta a morte, o rei morreu • Rn- 
lavam.

A oste lu^ubio (f,nty foi ijuamlo iniiibvjjiu-



pos do conspiradores se encaminharam para 0

' ' Monlreuil appareceu á janella para tranqui, 
liza-los. com a voz c o gcs(o.

__Pois se não morreu queappareça, quere­
mos vc-lo! — grilavam os grupos.̂  • 

.Naquelle mesnto instante. S. M. perfeita- 
inenle são dc corpo e espirito, sc dignava pòr-so 
á mesa com um appelile voraz.

— Vamos sentai-vos alii em frenlo de mim.
— n Onde eslá o menino ? nos dirão » — 

exclamava movendo o seu masso dc papeis. « E 
que! alrevcm-so a perguntar-nos, onde eslá o me­
nino? Pois bem, eis-aqui o menino. Eis-aqui o 
menino real, o menino pródigo, o menino da re­
generação de Wardemburgo! »>

— Senhor, supplico-lheque não falle V. JM. 
assim! — interrompeu Muller que linha cmpalli- 
decido ao ouvir esla formula: Onde eslá o me­
nino? que lhe recordava Iodas as desventuras da 
sua vida.

— £ sem embargo, —  continuou Pé-iigei- 
ro. todas as suas predicções se hão realizado 
como palavras do Evangelho. Eis-nos aqui todos: 
CU rei: vós, camarista; elle. o primeiro ministro: 
Dabiron, lhezoureiro mor. Não falta na festa mais 
que nossa gentil companheira, sinto-o. Eis uma 
cousa singular e divertida. Ao chefe da banda

''' *^dava goslo já aquellas zombarias, com 
íii-H e pompa fuuebre. A Dabiron tão pouco.

rz *  o bbzbwo
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K vós u mesmo. A mim menos. Totlos temos o 
ar algum tanto taciturno, li sem embargo a nos­
sa situarão é bastante jovial.

—  Ah ! meu Deus ! — interrompeu Roussi- 
gnan, ouvindo os gritos que a multidão lançava 
na prara, e cujo ruido atVastado chegava aló aos 
ouvidos dos dois commcnçaes — Quo ruido é es­
se? Dir-se-ia que gritam: « omleestá o menino?»

— Não! São ainda aclamações de alegria. 
Não sei porque, mas estas gentes adoram-me. De­
baixo de palavra dc honra que não são diftkeis 
de conleutar!

— Senhor, — disse Monlreuil penetrando 
assustado ua sala. — inimigos iucorregivcis da 
ordem hão esparzido ruiuores synislros sobre a 
vossa vida. Todo o vosso povo se levantou como 
um só homem, e pede vèr a V. M. Enconlro fe­
lizmente a V. M. em mui bòa disposição. Digne- 
so V. M. senhor cumprir os desejos de seus lieis 
súbditos. Só a presença dc V. M., sobre tudo 
nesle momento, bastará, assim, o espero, para 
calmar seus morlaes alarmes.

— Isto é irrilante. —  respondeu Fc-ligeiro 
levantando-se, —  mas não posso fazer menos pe­
la sua felicidade.

E dito isto, seguido de Monlreuil e do Rous- 
siguan se dirigiu com passo Iremulo para a sala 
do throno, cuja janella dava para a mesma praça 
onde o molim continuava ieilamando a ;-ua pre­
sença. Mas apenas linha chegado í  ineUvk d a-

ue o \ ro  yr^i.
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quelie vasto aposento, quando lhe deu o sou de*, 
maio ordinário. Detev c-se, sentiu fraquejar as çx;r_ 
nas e cahiu sem conhecimento sobre o divanqug 
se acba.va detraz deiie.

— Maldirão ! — exclamou Montreuil 
Ainda as suas malditas syncopes! Assim se de*, 
vanece o poder desle mundo, Vamos doutor, ej5
o momento de chamar em nossa ajuda toda a vossa 
sciencú. A vós perieoee-tos cuidar da Monarchia 
ao mesmo tempo que do Monarcha. l'raa e ou­
lro estão enfermos. .Vão encontrasleis nenhum re- 
raedio depois da nossa ultima consulta ?

—  .\eohnm. porque antes de occupar-se dos 
remedios. neces;itar-=c-ia ao menos conhecer a 
mkrmidíde.

— Mão julgais que islo se assemelha muilo 
ao <7'j o >e conta do magnetismo?

—  Assíjj o creio, mas tendo resolvido a Aca- 
cernia ■j v  meãiciea cie Waroemburgo que o ma- 
l'—*1—*o não exúte. são tento vontade de andar 
por este assamplo nos Iríbunaes.

i 1 puiu dtruar o seu cs-
peeiicor

o teobo s a is  qae um só, e ia a pro-ri.!/*

k- Jizcr i  ii ír f c íio  de >. M.
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instante o* srnpos s<5 Wnbtm »eat»4o por lava*
>lir o palacio e se precipitaram na ula <lo thrmto
gritando :

» K4-R *i1 o Ke« ‘ Forque o oecultam ? par­
que não »e moslta ' —  kMeja m»o ou morto 
queremos vero Hei!»

— ÍJizm qoe querei- r o K « ! —  prnVm 
.Montrenil exasperado, dirigindo--* ao» amotina­
dos que tinham invadido a «-ala do Throm Mb 
pretexto de informar-*; por « bkmihís <ia
do noto Monarcha.

—  Sim, «in. o H«i, o I. < — n y iW n -i 
de Ioda a parle cora om fingido mlere*^.

—  Pois bem. téde aqui e »ov*o Hei,—  He- 
plicou o primeiro ministro r;om um amarzo dew- 
dem, mostrando-lhe a fé-iiçeir* que jazia te r  
ma ia do sobre o seu di\an.

—  Eftá tnorto? perzuntarsni *»le« »o tii'- 
dico da eòrte, qoe eslava perto de >. SI, oce»- 
pando-ãe em examina-lo. <» locar-lhe, « ta to-  
mar-lhe e pol»o: * “ • -  ■

— fcslá ainda « r«  ? lhe pençonUravi »q<kí- 
l£ê. .» *

— tiio está H a  m a nem N ln  cm », — 
rt-> ;üdí» graieateole o iumtooio doolor.

— .Mas qoe tem enlão f
—  Etta cefalpço — ouzoetico — «tr< wo — 

flçüiálico — poslralieo — svoeopKo — «•lalépúe®
A qíuIImÜo relroctdea aswst*!» J»'» f



lal revelação, admirando ao mesmo lempo opro. 
fundo saber do homem da arlo.

—  Numa p a l a v r a ,-respondeu Monlreuil; 
 ̂ M eslá ind/sposla, o muito mc admiro, oh ! 

nardcmhourguezes! que um povo lal como vós, 
nue se lem feito sempre admirar pelo amor e o 
respeilo <pie tem aos seus príncipes legitimos, se 
permitia cm similhanlo momento lurbar o repouso 
de seu augusto senhor alé no seu mesmo palácio. 
Isto ó unir a barbaridade á inconvcniencia. O 
que fnzeis com o vosso Hei, não o farieis com o 
mais humilde dos vossos súbditos. E ’ pois um 
grande privilegio reclamar para o vosso soberano 
as simples considerações que terieis com um qual­
quer f Vamos, senhores, cm nome da lei, em no­
me da mageslade real. em nome da humanidade, 
cm nome sobretudo da vossa própria honra, re­
tirai-vos por favor!

Esta patelica apostrofe produzio um excel- 
lente effeito, porque não se dirige ninguém em 
vão aos bons ou aos máos sentimentos das mas­
sas. Os grupos lão ameaçadores primeiro come­
çaram a duvidar; envergonharam-se da suacou- 
ducla, callaram-se, descubriram-sc e moveram-se 
cmíim para rctirar-so sem ruido. A habilidade de 
Monlreuil ia pois a Iriumphar ainda esta vez, 
quando uma personagem de elevada estatura, de
™  i <le “ aneiras eleganles, veslido com 
m desses irajC5 i,orda(|0jj que revelam o diplo- 

’ e 0 P "1» W » cuberlo desses cordúes,
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dessas cadeias, dessas cruzes e desses emblemas 
que impõem sempre ao vulgo; avançou grave­
mente no espaço que linham deixado livro os in­
vasores c onde sc achavam só nesle momenlo o 
monarcha desmaiado, seu presidente do conselho 
triumphante, seu thesoureiro-mór seu primeiro 
camaristn, no qual o tumulto tinha renovado os 
seus vagos leinures, c o seu primeiro medicoque 
continuava meneamlo ao doente a cabeça.

—  Latanoff! — disse comsigo ttoussigoau- 
Muller empallideccndo— Isto vai boml Lis-me 
aqui outra ve/. 1 1 0  meio da policia russa 1

— Latanoff!—dissocnlro si Monlreuil estre­
mecendo do colet a — Ku já mc edinirava dc vos não 
ler \islo arrojar-vos atrave/. da minha fortuna!

Monlreuil encontrava no recem chegado o 
seu elerno adversario, 0 infaligavel antagonista 
cujas intrigas depois de vinte annos contra a dy- 
nastia legitima não linham cessado de contrariar 
as suas em Hamburgo, Francfort, Londres e Fa- 
riz, por Ioda a parte em favor daquella mesma 
dynastia; 0 encarniçado perseguidor do cava­
lheiro de Limburgo, e de seu herdeiro, Ludovieo 
1." 0 novo rei; emfun,0 inevitável representan­
te daqucllas Còrles do Norte, cujo objeclo, ao 
manter no llirono a descendencia bastarda do Cou- 
dc de Zanau, era a divisão do Wardemburgo na 
epocha pouco distante sem duvida em que 0 Uei 
dcsthronado Beuodiclo 1." tivesse fallccido sem 
desccndeucia.



<>s dois nvaes tioearam ""> «'Hmr. Onde *„ 
rrsuinia o odio da.pielles vinte a unos do hicln* 
Comprchêndinm perfeitamente qneoslavain :iii S(», 
brescii ultimo toireno. o quo a hora fatal aoabav!( 
de som .'iii «n»«* aqiirllo largo duello devia con­
cluir pelo Iriumplio irrevogável dum ou do outro, 

(l e\lr;inho sorriso d’uma mulher coberta 
(<0111 um vou, cujo braço linha soltado l.atanotf 
para sahir do seu grupo de sequa/es cndiantar- 
sesií; aquelle sorriso 0111 <|tio brilhavam ao »n*s. 
nu) tempo a mofa e a esperança, lorla provado 
a quem o observasse quo linha naquello recinto 
um terceiro interessado que contava vèr os dois 
combatentes disputar-se » triumpho, para reco­
lher uello o Ihido dilliuitivo dosou dobrado tri» 
umplio.

Ouom vos falia do Roí! -- exclamou com 
insolcnoin l.atanot). - Quem so atreve a represen­
tar umprincipe legitimo por esse manequim co­
roado !

(inardas; —  interrompeu Monlreuil, 
que se prenda o iusolento t|iio se permitte simi- 
Ih.mie allentado contra a majestade real!

Mas nenhum guarda se moveu ! Adiamlo-so 
atrarado opipmentoda tropa, o descontentamen­
to superava » justo reconohecimento quo tinha 
*' 0 reslai>elpciniento das chibatadas.

-  Sun, continuou l.atanotl, —  ou não 
" )«  n--s..pposlohenleirodo Ihrono, nesse sup- 
pw”  h;.l.,l hisirito qae Hnge

gA y ? i ii nKrrnw»
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perpctuos desmaio* para nBo lor que nxplioar-ío 
«obre sua abominnvel monUra.

Sim, mui ó vinui comedia! --- repetiram 
i»s QooliloH ao oratior.

Kngnnain-vos, Wardombourguczos , —  
prosoguiu t.alanolí, aluisum da \ossn lonldnde, 
povo do liomes, povo de vnlcuWm1 \;,sle enferme, 
potentado mio coulra cousa souàoum vagabundo 
quo miamos intiigaules fizera in instrumento «Ia 
sua ambição, o i|uo sc atrevem a impòi á vossa
i redul idade, á vossa boa fé monarchica ! ■«

\baixo o falso Hei! -- oNclamram as mes­
mas vozes.

— (iuaulas, prenda-se esse bando de impos­
tores !—  grilou u sua vez I.alanoll quo julgou 
chegado o momento de dar esla ortlem decisiva.

Mas o tuesmo quo antes, nenhum guarda se. 
moveu. O reconhecimento pelo restabeleci meolo 
das chibatadas superou á sua \e/. o descontenta­
mento das quarenta eoilo horas dealia/o de pa­
gamento. A força armada eslava resolvida a man- 
tor-so assim numa prudente neutralidade, até 
quo soubesse positivamente a que dono devia o- 
bedecei.

A ordem de prisão IV/. liemer as pernas de 
Houssigiiam-Muller.

—  Sempre a policia russa ! —  disse comsigo 
allerrado.

Eiu quanto a Montreuil. a neulralniatlalos 
guardas wardombourguo/os, bavonotas essou-



chfAwntfl inteligente», lhe linha rcstilui.lo a sua 
nrcscnra do animo ordinário.
1 " 1_ sim, cidadãos, —  exclamou conhecendo 
lodo ocncnnio desta palavra para os ouvidos do 
_ov 0; —  sim. cidadãos, enganam-vos! Mas, quem 
éa (jui oimpostor?Ah! certamente, esse nüosoo 
ou, conde duCastieala, que tonlio passado os me- 
II,ores annos dc minha vida buscando o neto d0 
oonde dc Zanau, vosso antepenúltimo Hei. Tam 
pouco 6 o vosso tliesoureiro mór actual, o ínar- 
quez dc Caracas, que não duvidou sacrificar a im- 
mcnsa fortuna quo possuia no seu paiz para sus­
tentar a causa sagrada do unico descendente do ca­
valheiro do Limburgo. Não é, emfim, o que vossa 
admiração tinha chamado o Blondel d'um novo 
Hicardo; esso fiel servidor d'uma familia pros- 
cripta, esse nobre barão dc Hcmbach, esse virtuo­
so Muller, que depois dc vinte annos não ba ces­
sado dc velar pelo precioso vaslagod uma augus­
ta raça, e que aqui mesmo, em presençad'umascdi- 
çào terrível, podeis ver ainda, com lagrimas do 
cnternccimenlo, rodea-lo como sompro com uma 
protecção tão sensível o lão valerosa (Rumores 
diversos). Não cidadãos; o impostor não 6 nenhum 
de nós. Convem esta qualificação, com eíTeito, aos 
que atravez de tantos obstáculos, mediante tão 
grani es sacrifícios, comdespreso destas injurias, 
chegaram a entregar ao vosso amor o legitimo
íim* U|r°  l*?/-11?110 * • • Quereis conhecer o 

P 0,8 bem; éesse mesmo que se atreve
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a accusar-aott dc mentiras. É  o faccioso »juo não 
teme arrojar o insulto a uinprincipc desgraçado, 
cuja má saudo que o primeiro dos \ ossos médi­
cos promeltcu curar completamente;, deveria ser 
ao contrario um motivo mais ile sympalhia e do 
vent lação, porque nào é devido aos largos soí- 
frimcnlos d um deslerro immerecido. F.mlim, é o 
obscuro inlriganlo, cuja missão secreta não lem 
outro objeclo mais que fomentar as dissidências 
neste paiz, afim de trazer a invasão, a reparli- 
ção e o aniquilamento em proveito das Potências 
c inimigos que o ajudam.

Assim fatiou Monlreuil. O seu discurso etu- 
pressiomni vivamente os concorrentes que linham 
chegado ali sem espirito de partido.

LatauotT apressou-se a lomar a palavra.
—  Sustento o que disse, --exclamou de novo 

—Este caduco auto’,mala não c o verdadeiro des­
cendente do cavalheiro de Limburgo. E as provas 
aqui as lepdes,--accrescentou depositando muitos 
papeis sobre a mesa que se achava a um lado. 
Onde estão as provas contrarias ? Desafiamos ao 
nosso insolente contradictor a deposila-las junto 
a eslas!

—  Se me pergunta, cidadãos, onde estão os 
titulos do vosso desgraçado príncipe,—replicou 
Monlreuil quo estava de boa fé no seu erro, se­
gundo sabemos. — Aqui estão, -- accrescentou dei­
xando lambem os seus papeis sobre a mesa. Que 
venha uma commissão escolhida enlre os nola-

I



reis «Ia assemblea a examina-los uns e outros 
e quo decida com perfeito conhecimento de causa. 
Mas como é queslão de litulos, lia uni, eidaüão$( 
cuja existência se encontra attestada aulheniica» 
mente nestes |>:ijieis. c que quero mostrar-vos ago­
ra mesmo a realisação decisiva sobre a pessoa 
mesma do principe. Na justa previsão de perse­
guições e dos perigos que deviam agitar, ameaçar, 
extraviar pelo mundo sua real pessoa, seus augus­
tos pais julgaram prudente marca-lo com um si- 
gnal indclevel que lhe servisse para demonstrar 
a sua gloriosa identidade em todas as oceasiões. 
Desde o berço, sua mão sabia gravou, pois. so­
bre o braço deste vastago as duas iniciacs do seu 
nome e reino. Eslas letras symbolieas são umLe 
um dobre W, que significa Limburgo cWardem- 
bourg.

E a eslas palavras, Montreuil, se aproxi­
mou ao inerte monarcha, lhe descubriu um de 
seus braços, e mostrou as duas letras debaixo 
d uma coròa.

Lalanofl sobre ludo ficou confundido á visía 
daquella pintura cuja realidade conhecia: porém 
a mulher encuberta lhe dirigiu algumas palavras 
ao otmdo, e se apressou a oppôr revelação sobre 
retelaçao.

b .  Z Eiia P'otura» —exclamo», — cuja utilida-
l r ÍL 5'  ”C'a ,"3" " Cfw- é um Ifilcmunho 

" “ S . 1 Prdcii*Jitia ligiliuiidadc desse eler- 
o e c-jnira a convicção interessada

0 BEZKRRO KT<
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tios seus parliilarios. Tendes anle vossos olhos, 
não o mesmo príncipe, mas sim o seu eollaço -
o filho de sua ama dé leile. uma aldeã das im- 
raediaçOes de Francfort. menino da mesma idade 
que o outro, e cujo braço por excesso de precau­
ção. afim dc desorienlar aos inimigos do seu com­
panheiro dc berço, foi marcado com lelras inlei- 
ramenle eguaes. ãs que lambem eram as inicia?' 
de um nome e appellido, L. W. que significam 
Lodovico Warchell. Somenle que a fim de que 
no futuro não se podessem confundir um com o 
oulro aos olhos do« sens inimigos como aos de 
seus amigos, o principe foi rr,arcado crn roxo, 
em quanlo que o aldeão o foi com azul. Exami­
nai agora qual dos dois eslá adianto «íe vós:

— È o a z u lé  o azul'. — murmuravam por 
toda a parle á \ista do biaco que linh-̂  tirar} n 
descuberlo.

—  Tudo isso iido e mais v.m • mbuste'
—  grilou sinceramente Monlreuil c nu o objecto 
de parar esle r.■■■>'■ -"'pe. que olhou como oma 
absurda ficção.

—  Pois bem ! Que o cxplbu' ò mesmo en­
fermo,—  exclamou efilào no meio do alborolo uni 
desconhecido de alia esutura. com a phy;iono- 
nomia doce a par que imperiosa, com o vestido 
melade secular, e meUnle saconiotal. que tmna 
guardado silencio até esle momenlo e cuja 
penetrante não se linha apartado um momer:‘o áe

U Btztrro de Ouro Vot IV. 5



g M. problema»** T lh» <* o\\m se üxnra*
naturalmente nrllo

_Oh ' — disse Monlreuil. — <> amo do JV.
Jigriro •• Knwnlro aingtMar./I 0«e quererá 9j.

n̂ifun̂ i  ̂|>jamos! — «lií*so a mnlher encuberta,
— o amigo (M «IcfuDta baronrea! o homem <ij 
tarln pósthmna! que virá farer a estô sitio? i

__OW! - »lis«o ã sua vez Houssfgnan MdU
l,.r —-o solitário de Monlmarlre; oantigoamodo 
Rei; Mr. Masson aqu i!. . .  NjTô faltava mais que 
ello na força! outro espia russo; estou bom sp- 
gnro'

— Sim, - respondeu o desconhecido, — quo 
se digno e.\plicar-se S. M. mesma sobre a ques- 
tilo do identidade.

— Mas esla sem conhecimento —  objectaram 
por toda a parte. - S. M. nào pódc falia r.

—  Kslou seguro do contrario, —  respondeu 
o incógnito sem mover-se: —  dei\ai-me inter­
roga-lo.

I com elVeito, com grande eslupefacçito do 
seu primeiro medido, S M, ohprodigio! deu de 
repente signal de \ ida. sobre o divan emquees- 
ta\a recostado. Movcu-se, estirou os braços; mas 
nío ptVIo levantar-se e seus olhos ao abri-los fi­
caram frios o Yidrosos.

Kespondci lhe disse enlão o «lesconhe- 
0 cpm ,ora imperativo. — Quem sois?

(Jd  * * *
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Nào sei, respondeu P t lnjfiro, depois iVura 
momento do duvida.

—  Kstn desobodioncia mo assombra, pensou 
o desconhecido. O sujeito so ncha som duvida 
n um do seus capt ichos. Mas conseguirei o objoc-
Io Hespoudei, repilo, — continuou em voz alia 
e com um toiu mais imperativo ainda.— Sois o 
herdeiro ligitimo do tlirono on nào mais om' cou 
colnsso f

— Nilo vo-lo quero dirt r.
—  Pecedidninente lenho perdido baslanta 

do meu poder sobre elle, desdo que nos sepa­
ramos, — pensou ainda o interrogador; mas vou 
a recobra-lo por inteiro sem duvida alguma.— 
Nào me rcconhoceis f — continuou com um !«m 
mais alTecluoso.

—  O h s im  por certo' reconheço-vos per­
feitamente; \ós sois o que mo tirou ducalabouço 
do corpo da guarda, oiulo mo linham encerrado 
em consequencia d'um malvado relojiio de repe­
tição t] •)!,■■ atrusavam de ter roubado o que se 
poz a dar li<>. ..> uo meu bolso. Assim o primeiro 
que farei como Hei, logo que esteja curado dos 
meus desmaios, sera piohihir no meu remo io­
dos os relogios de repetição. Km quanlo a vós, 
meu querido amo.— continuou S. M .— ao de­
satar meu lenço, n ensinar-niu a respeitar os re­
logios alheios o ao pdr-me em estado de reinar 
aqui, mo fizestes uma multidão de serviços de qw 
jamais me esquecerei. Que destino quereis 0 Ut'



vo
ccridecoraç3>> '«9 f«  M u Fallai que o sir,, 
immedialameole. Criados, «»  « « d * .  Q». ^  
tio «enhor 4 alondras, ou sollos fritos . --Nao)# 
melhor que haja em AUcmanha -  E»-lo aqi)1
senhor, ei-lo.

Julgue-se do effeilo que causariam aquelî  
estranha situação, a raridade das pergunlaseaes. 
Iravagancia das respostas aos adores e aos 
temunhas de lal scena.

O interrogante continuou assim. 110 rnei» 
do mais profundo respeito.

— Pois bem; meu amigo se é verdade.qu{ 
e3laes agradecido aos pequenos serviços que haja 
podido preslar-vos, e aos que talvez venho fazer- 
vos ainda, respondei-me com Ioda a sinceridade, 
por favor. >ois 0 herdeiro iegilimo do Ihrono. oa 
nada mais que um usurpador involuntário?

— Sou Rei! replicou Pé ligeiro, queimp?!- 
iiüo por dois sentimentos contrários, a defferencia 
que conservava para com 0 seu antigo amo e a ver­
gonha que experimentava de confessar 0 que, em 
seu estado de segunda vista, sabia mui bem ser 
verdade, não achou melhor que recorrer a um 
equivoco pare sahir do apuro.

— -Meoli> disse então severamenie Massoo.
—  Xão! respondeu timidamente Pé-ligeiro.

í̂ nti», lhe disse' — Respondei com 
írauqueza assim 0quero' Ouvis: assim 0 quero; 

t eu nao qqero • — respondeu Pé ligeiro
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com ura ar (le escholar revoltoso e aguando-se 
muito sobre o seu assento.

— Não comprehendo tal desobediencta, — 
pensou Masson desalentado de todo. — Não trolio 
já sobre elle senão um poder duvidoso.

Mas de repente se exlremeceu sob o iuiperio 
d uma nova ideia, examinando de longe a mão es­
querda de seu antigo commensal.

—  Qae tendes feito. — lhe disse, — j>> ■»:>- 
nel de oiro que vos dei no momento da nossa se­
paração e que me prumeteste solemnemente uŝ r 
sempre em memória minha? Jã não me admiro de 
nada, pensou o inlerrugante. — Vamos. oÃo ..ie 
resta que ensaiar mais que o urande meio

—  Tenho cumprido a .
poaáea o dormilhão desperto, e nãu é culpa mi­
nha senão tenho esse aui. I. A . ia, qaando co­
mecei a mover os braços, se escapou Jo meu‘li­
do, e rodou para baixo do di\aa. 
j — Cidadãos — exclamou eulão Monlreuil, 
á o vèdes: temos crido dever preslartus alu'i<i> 

as experiencias que s? rveium.. r,ar3 
ao esclarecimento da \erda le: p*,-rem p*'r . . >i- 
dc-raçâo á vossa própria diluída !c. L ’.:lo como 
por respeito á presença Je i.osso 
cha, não permilliremos que degenerem ’■>- 
pcriencias n uma 'â  sessão dc so o a m b u ii- . 
é demasiado. Devcis Iodos estar sali>fc:i

— Sim. sim, — respondeu então »>



maioria dos «pocladores -  Abato oS facei»w,. 
Viva 0 Rei! Vivam os seus ministros

Mac no mesmo momento uma voz vibrar,j, 
se fez ouvir alravez daqueilas aclamações.

— Meu filho.' onde eslâ o meu filho.QUÇr. 
xêr o meu fdho! gritava ella.

— Deixai passar, senhores ! — accresceni 
outra voz. E a um sigual de Masson viram o r „ 
busto criado que vimos em Pariz, na hospedaria 
da AHemanha. alguns dias antes, separar osgra. 
pos para dar passagem a uma mulher idosa quç 
conduzia pela mão.

Aquella anciã deu um grito de alegria ao 
vér o monarcha, prccipitou-so para elleeoes- 
ireitou lername ite cm seus braços.

— Sim, 6 meu íilho! ____ meu filho adora­
do .. . exclamava a anciã, cubrindo de beijos 
materuaes, as mãos c a fronte de Pé-ligeiro, que 
eslava ineteein seus braços, sem ter nem ainda 
o ar de aperceber-se da sua presença. Oh ! és 
lu ! continuava; reconheço-te pela similhança 
com o meu pobre marido! Heconheço-letambem 
por essas duas letras azues debaixo da corua, que 
o pai e a mãe do príncipe de Limburgo teu ir­
mão de leite, se dignaram gravar em teu braço, 
como o fizeram com roxo no seu. Isto foi van* 
j-..o.o para elle, mas mui desgraçado para ti.

i.o  sc enganaram os bandidos pagos pelos 
-u> inimigos. Emquanto que eu levava o prin- 

r'inc or*> Para devólve-lo a minha boa

„ 0  0 BEZKBUO .'0<



i<Tl H» Ui.Ro

ama, a ücíurula Muie. Duplessis, que itevia en­
via-lo a França, os malvados invadiram a minha 
choça; lançaram-lhe fogo, roubaram-lc infame- 
menle, tomando-te por teu irmão dc leite e ta 
levarain não sei aonde. Quando vollei já não 
havia nada; ucm choça, iwm berço, nem filho’
Vi que linhas perecido nas çhammas, e sempre 
assim o julguei atéestes ullioios tempos. O susto, 
o espanto, a pena ine lizeraiu surda. Querido ti- 
Iho quanlo le lenho chorado’. Mas porque me não 
respondes ?

Dir-se-ia que me olhas s.m vér-iue, que 
me csculas sem ouvir-me- Diz-me que me co- 
heces, pois foi só para conveneerte que le referi 
esla Irisle historia. Uh', rccoisiuve-me! Eu bem 
le conheço !. .. e não sóiiienle por meus olhos 
como por meu coração... O coração d'unu mãe 
não se engana jainais Não c como o dos bandidos, 
que te roubaram’ Pubre menino’ Não le hei vis­
to depois daquella borrivel separação! Mas eu- 
contro-te emfim. ludo hei olvidado. Vamos, faliu 
eu l'o rogo... Diz-nie alguma c.’usa. Eslou surda, 
mas adeviaharei. Abraça-me, «5 ca: ici-u d‘um 
filho sempre se comprehendem.

E a boa \elha chorava de alegria, eui quan­
to que a maior parle dus cspecladores chorava; 
de inleruecimenio. 

JPc-ligeiro pareceu sahir um pouco se sua 
lelárgica torpeza, sob a s  caiicias da bua • 
melhor ainda que sob a vista do^eu ant>c ■••wc
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— Minha niài, dizeis vós ? —  murmurou ex­
aminando-a com admiração. Esperai, pois...qUe 
procure recordar-me. ...

— Chut ! 0  enfermo tende a recobrar asua 
razão, — gritou o primeiro medico —  Eis o mo- 
inenlo de ajudar a nalareza. Depressa, depressa, 
um copo dagoa assucarada com uma pouca d» 
flor dc laranja —  accrescentou em voz baixa, di- 
rigindo-sc ao thesoureiro mór, Dabiron que estava 
perto dclle.

Dabiron apressou-se a levar em uma salva 
ocopo deagoa pedido, que a multidão olhou como 
um dos melhores medicamentos que o doutor te­
ria ideado.

— \ amos, bebei isto, disseaPé-ligeiro.
—  Com muito gosto,—  respondeu este a- 

pco.ximando o copo aos labios. —  Tenho uma sede 
de dromedário. Isto me reanimará.

Mas apenas tinha tragado dois ou tres sor- 
'os da milagrosa bebida, a repeliiu com horror so­
bre a bandeja.

— {-ora ! — exclamou. — Julguei que era 
Mnho. Mas é desabrido como um diabo.

Dabii.j;) apressou-se a levar a bandeja . o 
cousa (r * * -

'• ' '  —  murmurou a miillidão -• 
■tis as mediei,ias; mas quanto
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—  Nilo importa ! -- accresrentou o doulor,
— o enfermo hn tomado bastante para experimen­
tar umsaudavel efTeilo. Já__ já.... o verei»___
o poiso recobra a regularidade, oatordimento so
dissipa— a pbysionomta se aclara__ os olhos
perdem a sua immobilidade___ Bravo! não me
linha enganado j era uma cephnlgia. l'ma formo­
sa enfermidade ! Porem já o lonhlio conseguido, 
esem vaidade, eis uma cura qne me fará honra’

Os mufinurios do aprov arão do publico rec- 
tilicaram o elogio que o cngenli-iso pratico nota­
va a si pioprio.

Sem recobrar dc facto o cslado de vigilu, 
Pé-ligeiro co mi eiTeito tinha entrado sulficicnte- 
menle na vida reil, para apreciar bom ou mal os 
acontecimentos.

—  Decididamente , —  disse elle . depois da 
ter contemplado largaroenle a boa anciã , — não 
tenho a vantagem de vos conhecer, não me recor­
dando dc vos ter visto jamais, porem c igual: ten­
des ar de ser uma bôa e digna mulher. E depois, 
não sei o que lenho; mas fico itnmuvel quando 
vos olho! Sintoaqui no lado esquerdo, umactiu- 
sa que mc diz., que contais a verdade! Abraçai- 
me, pois' Palavra dc honra que (az bem abraçar 
a sua mãi. sobre tudo quando se não está acos­
tumado !

O filho c a mãi confundiram um instante suas 
carícias. Terno quadro que fez chorar aquasi lo- 

inclusive o<; aroolinadores de profissão.
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fcisle ultimo inçidenle dava compielainento 5 
ra z ã o  a Lalanoff. Triuinpbava em Io d a  a lin h a  

orn q u a n to  que iMonlreuil baixava a cabcça, üvj; 
d o  dc d e sp e ito , c o n s t e r n a d o , fora dc si como 
h om e m  que acaba de receber uma chaminc so­
bre a cabeça. O orgulho da larga lucla quo tj. 
nha sustentado com eslrepilo, o fez tomar uin 
pouco de firmeza , quando , como vencedor 
c h e io  do corlezia. Latanolf o saudou politicamen­
te, co m o  para parodiar a celebre phraso: « Hon­
ra ao valor desgraçado » c o aconselhou com um 
signal de beuevolencia a tomar prudentemente a 
porta. Molreuil lhe devolveu o cumprimento com 
resignação e dignidade. Porem a multidão se 
mostrou menos generosa que o vencedor.

— A baixo o falço ministro! A baixo o in­
trigante! Abaixo o impostor! vociferou ameaçan­
do o vencido com o gesto.

—  Socegai, meus amigos, —  exclamou ma­
gnanimamente Lalanolf, que, na realidade, muito 
o teria contrariado que a prisão do seu adver- 
sario produzisse um processo cujos debotes te­
riam podido ser mui desagradaveis para os seus 
anonimos comitentes. —  Tranquillizai-vos, repe­
liu, e sabei ser indulgentes ainda mesmo com os 
vossos inimigos. O senhor conde é mais digno
e astima quede odio; lenlio a convicção de quo 

o ena dc boa fé.

AhaitTiÜv*0’ ní,°’ Cra uin impoòíor! Um falçario. 
baixo.abauojcontinuava grilando amultidão.
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— O Senhor BarSo disse a verdade, cida­
dãos.— respondeu vivamente Montieuil, feliz na- 
quello nnufragio por agarrar-se á taboa do sal­
vação que lhe cslendia seu adversario. — Yó* 
outros creis enganados, porem eu o era com® 
vós. E por quem? por um só impostor; pelo 
falço 1*1 andel desse falço Hicardo; por esse fal- 
ço Mentor dosse lalç > Telumaco; pelo homem que 
pretendia ter descuberlo ao vosso piineipe legi­
timo, te-lo acompanhado, educado, servido, se­
guido passo a passo, desdu a sua mais tenra in- 
fancia; por esse Muller, euilim, que vèdes tie- 
mendo (lc medo sob o peso das suas maldades, 
junto dop tbrc diabo qus linha enganado como a 
lodo o muiido E porque ? Para satisfazer a sua 
miserável ambição de ser o primeiro camarista 
d'uni Rei de sua fabrica. Isto inspira compai­
xão ! Sim, cidadaos, é elle quem causou ludo is­
to. Eis o unico, o verdadeiro culpado.

—  Isso não e verdade ! — «irilou o pobre 
eamarista que perdeu completamente a cabeça.
—  Sabeis, pois, que cu não sou Muller! Oh' é 
verdade, sim cu sou... ou não, eu não sou —

—  Ouvis, cidadãos ? intei rompeu Monlreuil.
—  Tudo é falço nesse monstro dc duplicidade. 
Não c ainda o mesmo. É um falço Roussignan. 
Elle o confessa. Ouo perfidia!

—  Abaixo ! abaixo'. clamava a multidão 
voltando cm seguida a sua volúvel colera contra 
a ultima vicMma que se lhe designava.



Felizmente para o desgraçado Roussignan 
nae vinha a ser, como sempre, o alvo de todo o 
mundo, a guarda que não lhe altr.bu.a em favor
nem em contra, nem o atrazo do pagamento, nem o
restabelecimento das chibaladasse apressou a inter­
vir prende-lo, o (]uco preservou de lodo o castigo.

— Já o védes, amigos, —  disse então La- 
taoolY á multidão, — tendes desejado collocar no 
throno ao sim/iles lilho d uma aldeã. Que. vos 
sirva de lição esle erro.' Que esta burlesca tar- 
ça vos ponha prudentemente em guarda contra 
toda a tentativa desle genero. Passe por uma 
primeira burla; mas pensai nisto, o universso 
tem os olhos lixos sobre vós, e a reincidencia 
faria desle povo uma irrizão eterna da historia. 
JVuma palavra, estai bem convencido que todo 
o novo pretendente não seria mais rjue um im­
postor como esle. O cavalheiro de Limburgo, íi- 
Ibo legitimo do conde dc Zanau e legitimo her­
deiro do Ihrono, linha deixado um filho, conve­
nho nisso; esse lilho era o irmão dc leite desla 
mulher; esse íilho era o irmão de leite desle homem; 
esse filho teria reinado sobre sós com o noino 
de Carlos 1. , ludo islo é incontestável; mas o 
yue não é menos é que esse lilho morieu.

E  falçol —  interrompeu energicamente 
uma voz de mulher.

Y» ? 7 , " V |U5!' sc‘níl0r:i' — disse em voz bai­xa u  anoíj a MenneUe dufaj)Í8
»,l c ^ c t a n a  «b,
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ripecia,—  tereis vós intenção de alraiçoar-nos 
Pensai nisso; aindaétempo. Sc fallais. cuidado.
Não haverá vingança. que não se exerça contra 
vós. Sc voscallais pelo contrario, não haverá re­
compensa, favor nem titulo que não possais pe­
dir com segurança.

— Tenho meditado ludo ha muito tempo, 
senhor barão, —  respondeu ella com resolução,
—  caqui éonde se separam Òs meus interessei, 
dos que representais. tnemizemo-nos; bem, pois 
vá de, potência á potência. Não, senhores.— disse 
ella elevando a voz avançando á sua vez para o 
sitio desoccupado e com grande admiração de 
Monlreuil ede Masson que então a reconheceram,
—  não, o herdeiro legitimo não morreu.

—  É uma nova impostura,—  grilou l.ata- 
nolT fazendo srgnal aos seus pa-tidnrios.

— A baixo a intrigante . abaixo —  exclar 
maram estes precipitando-se para Tiennele com 
oobjcclode rodea-la, de impedir-lhe proseguir o 
deexpulea-la fora da sala.

lUss a oií, íignal delia. os parlidarios que ti­
nha levado pela sua parle, se precipitaram á sua 
vez e lhe fizeram uma formidável barreira. Os 
dois partidos se detiveram em frente um do outro, 
se injuriaram, se ameaçaram, e estiveram aponto 
de\irem úmãos.

Otomullo apazigou-se, graçasáinlervcnçã, 
dos nolave s que, revestidos das suas insigniat, 
se tiuham reunido anle a mesa alguns instantes



„ llleg ,lo convite de Monlreuil para examinar 0s 
diversos papeis sobmetlldos a sua aprcc.açao 

__Sim; o herdeiro legitimo existe, dis­
so enlão Tiennelie no meio dos rumores do cho- 
lera, de surpreza ou dc alegria que fazia nascor
esta ullima revelação.

— Se isso 6 verdade, — respondeu o chefe 
dos notáveis, — dizei-nos. senhora, onde eslá esse
real menino ?

— Vamos, hcm, bravo; « Onde esla o me­
nino ? — repetiu lloussignan-Mullcr, a quem estas 
singellas palavras causaram de novo mais espanto 
retrospectivo que jamais teria experimentado ain­
da na sua própria prisão. — Valha-me Deus, quan­
do concluirá esla infernal perscguiçio!___Resta
mulher também'___Montrenil tambem___ Orei
lambem! — Tambem todos___Todos espias rus-
sos!— Qoe mc levem! que mc levem!___Antes
quero a palha humida, o pão pecoo e ainda a&gon 
doscalaboucos, que a incessante tortura dosla a- 
bominavel pergunta.

A graça deser conduzido á prisão e' um fa­
vor que jamais se recusa. Levaram com muito 
P jSt0 aRouságnan-MulIcr, que sahiu ameaçando
• om o punho a todo o mundo.

Dtspois do ligeiro tumulto occasionado por
• -lo pequeno insidente.

f -Perguntais, senhores, onde eslú omeni-

F t á m í T  , .TÍennft,,ft coni ^gnrança.-
• em Pariz: ^  occulto r^b o nonwde Arou-

_s ^  0 BKZE IIIIO  y £ &
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de; édigno ile governar um povo como o vomo ; 
o ni5o toino dize-lo, eu a quem as potências hostis 
hão iniciado nos seus anteriores projectos; sfe o 
exallarcs ao Ihrono a que sen nascimento lhe itò 
um direito imprescriplivcl, toreis assegurado a 
felicidade anterior deste paiz , ao mesmo teríipo 
que o tereis preservado da cobiça estrangeira. Km 
quanto ao mais, senhores, n5o tenho a pretenção 
de ser acreditada sob a minha palavrn, sobre tudò 
(juando tantos impostores hão devido excitar I3ò 
justamente vossa desconfiança. Kis-aqui minhas 
provas, senhores.

Tiennette entregou ao chefe dos notáveis os, 
div ersos papeis de que se linha prov ido e que to­
dos, provindo do cofre que tinha desoccupado otn 
casa de Aronde em proveito do seu armario, en­
cerravam pormenores authenticos sobre a vida in­
teira do novo pretendente, desde o dia do seu uas- 
eimento, até ao dia da sua entrada em casa do ba­
rão dAppencherr.

Os notáveis os leram com altenção como 
tinham lido os precodentes; depois do qual, o 
mais anciãod'eiilre elles fez sigoal que queria to­
mar a palavra.

— Silencio! silencio 1 — gritavam por toda 
parte.

—  Todos estes testemunhos. — disse em voz 
alta, de maneira que fosse ouvido atéaoíundoda 
sala, —  todos estos testemunhos são dn mais in- 
couteslavel authenticidado. Se, o herdeiro legi-



SO
Umo do throno existe t So sc chaiua Carlos , jA. 
ronde' Se habita em Pariz! O nosso interesse co­
mo o nosso dever é offerecor-lho esla corda. qUe 
se acha vaga duas ve/es. Todos os que mc esca­
lais. se sois bons cidadãos, se lemios verdadeiro 
amor :i patria, imitai aos vossos mandatarios e gri­
tai comnoseo com voz unanime. N ivaLa ilosl.” ' 
Vivaa esperança do Ward<pburgo : \ iva o paci­
ficador do nosso querido pai.-: ’ ' i ' a  o salvador 
da nossa nacionalidade! A iva o Rei

—  Viva o Rei! — repeliu a mullidào en- 
thusiasmada.

— E agora, meus amidos.— continuou o 
venerável heraldo, — retirai-vos Iranquillamcn- 
te. e cada um leve a sua casa a feliz nolicia. a 
fim de introduzir immedialamente a calma e a 
esperança no ceio dc uma grand;' cidade'

Oh ! dizia Lalanoff, porem lendo bem cui­
dado de occullar s.m pungente despeito; - um ho­
mem como eu \i'r-se escarnecido, e por quem ? 
Por uma similhanle mulher!

.Montreuil se aproximou delle á sua vez. e
o aconselhou lambem com um gesto, que tomasse 
prudenlemenle a poria.

Permillir-me-eis, senhor barão, — lhe disse.
— o devol-ver-vos a metade das consolações que 
•»*> offereceslc lão generosamente ha pouco ?

—  Qnasi que estou tentado a recusa-la. 
»ínhor conde. respondeu Latanoff inclinando-

i fT i o  n a u n o
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se, com não menos poUlica, porque é honroso 
sucumbir onde vos sucumbistes.

F. os dois diplomáticos que sabiam cahtr cotu 
tanta dignidade como os antigos gladiadores, sa- 
hiiam juntos do palacio. a favor do tumulto, da 
barafunda c da obscuridade, oecullando-se um e 
nulro sob o mais encantador sorriso, a humilha­
ção que aítligia a ambos.

F.m quanto que a multidão se dissipava, os 
notáveis tinham escolhido d'entre elles uma depu­
tarão composta de trts delegados com a missão 
de partir para Pa ri 7. em busca do que era deci­
didamente o herdeiro legitimo do Ihrono e expres­
sa r-lhe o voto unanime de nação wardembur^ue- 
za... Os demais deviam constituir-se no governo 
piovisorio até á chegada do futuro rei.

—  Senhora, — disse então o chefe da depu­
tarão á Tiennette que linha ficado na sol» 
a protecção de seus parlidarios. —  quereis lor a 
bondade de completar as vossas explicações, in- 
dicando-n s a morada de S. M. em Pari/.

—  A sua morada? — respondeu Tiennette 
com em moção— Talvez que seja bem Iris.eiusu- 
momento! Não me alrevoadi; r-vo-h; nuspei- 
uiitti-me conduzii-vos eu mesmo. I. a nvu-a re­
compensa que ambiciono pelo > nlCM-rvuo 
que tive a dita de vos pt estar.

—  Nesse caso. senhora. ; 
parlir ?

—  F.u sou a qtr *«lon a> vo>>as
Ü  Btzcrro Ar (htro \«a l \ ' o



«enhorts. Amanhí, esla noite* «esto mesmo i„s,

lnMlt' _  sna ! neste instante, senhora. Não se 
•iprô n ninguém demasiado, quando so Irala d0 
.risMiirar a felicidade dumjiovo.

li diio islo sahirain os notáveis da sala com 
Fiennette c seus acolitos.

M. Masson ficou nellft só com a mulher 
Warehell o Pr-ligeiro, do qual nâosooccupou 
ninguém como sc não houvesse existido nunca.

Enlão se uniu a elles o camarista do mo­
narcha precedente, ao qual Monlreuil tinha de- 
miltido por causa da sua excessiva cortczania. 
lístc velho original assomou primeiro a sua ca­
beça pouco venerável a Iravoz da poria dclraz 
da qual tinha assistido invizivcl a todas as scc- 
nas que acabavam de ter um dcsenlace lão im- 
pre' isto: depois aventurou Ioda a sua pessoa fora 
do esconderijo, e avançou emlini para Masson so­
bre as ponlas dos pés.

— Está bem ! disse myslerrosamenle, eis-nos 
aqui cm bom eslado! De Ires reis, quem sabese 
jios ficará um só? nem rei, nem camarista. K 
cousa triste? Quando, cedendo a uni rancor bas-
l inle natural contra esse condcmnado de Monlreuil 
ü.oi.i póde-se tratar assim poiquc já não é ini- 
ni>iro consenti em dar-vos goslo velando noite 
e <lia jm.t um príncipe cuja saude tanlo vos in-

m  o m;zi:nno
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Nada mc foi mais íacil quo oacullar-vos na 
mesma liabiLação quo cu conservava, c que cslá im- 
mediata á do sua ex-Mageslado. Conheço como 
minha algibeira Iodas as voltas deslo palacio uo 
qual ine liei criado. Mas se houvesse podido pre­
ver que esta conviifaccncia, com a qual contava 
para recuperar o meu cargo junto de S. M. de­
via ser precisamente a causa que me privasso da 
minha ulliiua esperança, seguramente teria pen­
sado muito. Quando um homem de coração ha 
passado as Ires quartos parles da sua vida a ser­
vir os demais, não renuncia facilmente a simi- 
lhanlc honra.

—  Tranquillizai-vos, senhor, — respondeu 
Masson, que não pòdedeixarde sorrir-se. Ignoro 
qual será a resposta do novo pretendente ; mas se 
aceita promello iuterccder por vós.

—  Aceito o augurio.
— Entretanto, dizei-mo, —  perguntou Mas- 

son, — destes-os ao .cuidado do dispor os prepara­
tivos que vos conliei?

—  Não me foi possível, uo meio da bara­
funda que rodeava o palaoio, mas agora que es­
tá livre a praça vou occupar-me disso som de­
mora.

Masson deu o braço á mulher Wardiell, 
que continuava trocando ternas caridas mn 
seu filho; c tendo chamado assim atUm ' <!.i 
pobre surda, lhe disso com bondade na liti o.^em 
dos signaes: « Kis aqui. esse filho tão desejado ■■



Vá-dc 001110 não vos tonlio enganado enviando j 
buscar-vos a Ernde. para reunir-vos aqui. Mas snp_ 
nlico-vos pelo seu muluo inleresse, pelo meu, e 
pelo de lodo o mundo, que mc permita dirigir_ 
lhe algumas perguntas da maior imporlancia.

A l)òa velha lendo coiiiprehendido a Mas­
son, lhe expressou seu vivo reconhecimento, im­
primiu o ultimo beijo na íronle de Pé-ligeiro, c 
foi sentar-se um pouco apartada, sem perder uni 
só instante dc vista a seu filho.

—  E que, senhor, perguntou o ex-potentado 
com uma expressão dc viva contrariedade, que- 
reis começar a sessão!

—  Não, mas necessito completa-la, c esla 
vez te' previno com todas as minhas vantagens

Masson levantou o annel de ouro que en­
controu debaixo do divan, ccmo o linha indicado 
Pé-ligeiro ; poz-lho no dedo, de boa ou má von­
tade; submergiu-o quasi em seguida nesse estado 
de insensibilidade physicaedesobreexcitação mo­
ral, de que o tinha tirado imperfeitamente a pro- 
posito; e em fim, quando o julgou dotado duma 
lucidez tão extensa como possível, lhe dirigiu a 
palavra nestes termos :

Crédes poder responder-me clara e since­
ramente ?

— Sim.
— Estás disposto ?
— Sim.

Ç J  hT-í 0  ^ Z E R R 0  Í& *
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— Nesse caso, olha desde logo para o in- 
lerior do palacio.

— Vejo ncllo o doclor na sua habitação. Es- 
lá escrevendo para a academia do mcdecina, «m
relalorio sobre a... esperai___é lãodiflicHdelôr
__sobre a airccçãacefalgica. (jue me ha curado.
Esla cura valerá o titulo de principcdasciencia, 
Ires condecorações estrangeiras, cinco novas pre- 
bendas, seis mil enfermos e Ires pensões.

— Que mais vês ?
—  Vejo a cem passos debaixo dellc, n'unia 

cspecic dc cova que lhe sene dc prisão proviso- 
ria, cm companhia d'um feixe de palha, de pão 
negro, e d‘um canlaro d'agoa, o meu excellenle 
camarada Roussignan Muller, a quem tiraria d'ali 
se ainda fosse rei. Í! o unico da companhia que 
eu amava, como eu era elle o unico que tambem 
me amava. Está senlado, com a cara apoiada 
nas suas duas mãos engilhades.

—  Todos russos! —  diz elle, — Iodos es­
pias! Iodos \elhacos !___todos traidores!Tra-
tante do notável que sc atreve a perguntar- 
me onde está o menin*. como se eu soubesse disso 
alguma cousa!. . .  .Miserável Dabiron, que me sal­
vou a vida 110 bosque de Bolonha, eque sc eclypsa 
de antemão para dispensar-se de tomar a minha 
defensa!... Tralante de Monlreuil sobre Iodos, 
(jue 111 e meleu neste negocio... que não ces­
sou do nioleslar-me em tod o o camkiho . 
que me obriga a palear a Lalaké.. queime per
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\a om prisão duranle não sei quantos dias' 
que me faz cm seguida passear cm triumpho!. ‘ 
que mo nomeia camarisla !.... c que para cumU|0 
dc atrocidade me accusa hoje de todas as suas 
mentiras, me Irala do impostor, e mc faz encer­
rar n uma prisão pela vigésima vez dc minha \j. 
da, sob a accusação capital dc alta traição ! Ah: 
miserável! ah miseráveis!., se não despedaço a 
cabeça contra as paredes desla prisão, é porque 
talvez sahirci, ainda que seja roendo as barra* 
com os dentes. E enlão, desgraçados dellcs!.. 
ISao sei qual será a minha vingança; inas quero 
que seja lerrivel!

— Deixemos ahi a esse maniato demedo; 
de glotonaria. de sede e do raiva. Diz-me agora o 
que sc passa fóra do palacio.

— Toda a cidade eslá revolta; cpnlam-sc 
de mil maneiras contradiclorias as scenasquosc 
tem passado aqui: desfazem-se as barricadas; 
abraçam-se dc alegria ; contam quo o fuluro Mo- 
narcha eslá já em caminho sobro um cavallo 
bianco para vir aqui; os homens esperam mara- 
' ‘Ii|1 ‘ mulheres perggnlam se c bom moço;
‘:Ju'1; ■ pintores que já mais o viram sooccupam

fizei o .seu iclralo: lodo o mundo seaprossa 
a conslruir illuminacões, para celebrar a minha 
l'‘u a> <> i esto das decoraçGes que linham com­
prado par celebrar a minha exaltação.

— Olha fora desla ci(j.idc, baslanlc pare
ma is 1

j
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Ah ! sim não se encominodeiu, cava­
lheiro, senhora! Diviso numa encantadora pos­
sessão, ao ineu respeitável predeçcssor Benediclo, 
primeiro o ultimo que baila alegremente com es­
sa farçante de Lalaké, sem suspeitar ninguém que 
ao seu successor valei ia bastanle occupar ainda 
d seu posto.

—  Passemos, Olha agora todos os caminhos 
que circundam a cidade.

—  Sobre » do Noroeste, que conduz a Fran­
ça por Inglaterra, vejo em um ligeiro brisku o 
barão dc LalanofT que se dirije a Pariz com as 
intenções menos amigaveis para o novo prelcn- 
deute, sc accita o sen papel.

—  Sobre o Meio dia que conduz á trança 
pela Bélgica, diviso em uma seje de posta ao meu 
ex-primeiro minislro, Monlreuil, que não tem o 
ar mais jovial que o seu companheiro do Sep- 
lentrião, mas cujo pobre falucho não vai tão li­
geiro, sem embargo não é a falia de dinheiro que 
retarda a sua marcha. — Sobre a do lisle. que 
conduz igualmente á frança pelo ducado de lía- 
don, diviso iHima elefante carruagem ao meu e.\- 
Ihesourciro Dabiron, que sc apressa a levara Pa­
riz dois ou Ires milhões, para alcançar com mais 
segurança a mão de M." d’Appoocherr1

—  Gomo! esse miserável alrevcr-so-ia a pen­
sar nisso do novo! Felizmente boi sabido retirar 
de suas mãos a ultima carta da baroneza. tm U • 
nho já que tciuer que se sirva du medo o um >•

I .



tif0 f.-candalo para conseguir coinmetter Un,

n0' °  _  Knganais-vos, senhor. a cnrta de q0f 
fallais e*lá ainda ao armnrio de liennelte. l'S|4 
linha mandado fazer duas copias: uma para \h, 
liiron outra i*ara vós: mas o original <|ueca«ia 
um do mís julgava recebei o guardou a intrigan|e 
cuidadosamente para si.

— Infame crealura-1 continua.
__ \ã o . islo molcsla-me. *
— V;i, eu o mandoí .Não vês outros via­

jantes ?
— Sim diviso a ella mesma, 110 caminho dò 

Oeste que conduz parallclamento a Franca por Hol- 
landa. Vai n uma magniíica berlinda, que roda 
(piasi com tanta velocidade como a carruagem dc 
Dabiron. Vão Ires cavalheitos com ella. Todosse 
dirijeui a Pariz para olíerecer a minha coròa a 
Aronde. Muilo bem! Não vos ineommodeis, se­
nhores : Ter-se-ha jamais vislo cousa igual!

— Adiantai-vos; vai tu mesmo a Pariz, e 
diz-me o que fazem neste momento Iodas as pes­
soas cu es nomes e signaes lerás sucessivamente 
na minha mente.

— A gentil .M.j ' d Aronde, trabalha, chora, 
crtva na sua pequena agoa furtada, em quanto que 
seu marido eslá na prizão. —  A sentença do pio- 
ce>so se dará no Iribunal dos jurados dentro de 
finco dias.

— <> ulliu Dupleiíii segue itacuudocontra

O Uk/BRRO
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o prisioneiro— O f.icoplo e o Walanceiro e a ca­
beça de l’ipa lho proporcionam com esle motivo 
uma multidão -to ínrças que o fa/em desesperar.
—  Appencherr eslá mui confnso,sem saber a de­
clararão que deverá prestar, e mui inquieto pela 
perda sempre em augmonto dos seus nrçocios —
V menina Julia pensa em Leoncio.eí.eoncio pen­
sa na menina Julia, e a dama encubertn pens,» 
nos dois ao l<lr odiaria da joven que lhe commu- 
nica secretamente l.nfoliv.— F.mfim, na rua dc 
Nossa Senhora do l.oreto, n'uma casa enjas ja- 
nellas v.Ss olhais sempre ao passar, corando 
como uma romã e tremendo como uma folha, mas 
seja ilito se:u ulTender ninguém, vejo uma mulher 
bastante joven e linda, ainda que eslá muito pal- 
lida.

— (’omo se encontra? — perguntou o in­
terrogador com uma emoção profunda.

— Mal... mal... loce.. .sofoca-se...sofoca- 
se, acreditar-se-ia que era uma luz que vai apa­
gar-se e que não lança seu ultimo cxplendor, se­
não porque se necessita delle. Depois do qual, bi- 
de passear; boas latdes. companheiros.

— Pobre menina ... E que faz?
Sempre a mesma cousa por variar, lem

cartas que sabe dc memória, a força de as lòr, 
mas c o mesmo; torna a UMas de novo, como se 
não conhecesse o primeira syllaba. Bonita distrac-

I



çáo! Vamos 6 um prazorl Esperai, quo vou d»j,r
n que ha donlro.

_  |> jnutil! interrompeu vivamente Mass0|, 
Vamos, já é bastante. Deves estar fatigado. hjs' 
nertíi-lc cn o quero.

_  I.T — grilou Pé-ligeiro tornando dofaclo
ao seu estado normal. — Perdão meu querido se. 
ahor, se mo deixei dormir na vossa presença. l'0j 
contra a minha vontade. Nem sempre ií lisongei,0 
ser Rei. Mas como diabo vos achais aqui ?— j,,̂  
gava que estáveis ainda nos cerros de Monlmar. 
ire!... li esla senhora quem é ? ... Ah ! bom, já 
recordo vagamente... c mamã, não c vordadí? 
Bons dias, mamã: eslá boa dosdeque não nos te­
mos visto ?...

— .lá eslá feito, mou querido protector, — 
interrompeu o anligo camarista entrando na sala
— A carruagem o as malas ludo eslá disposto.

— Para ir aonde ? — pergunto» Pó ligeiro?
— Para a França, ox-magostado, —  respon­

deu o cx-camarista.
— Ah! devagar/.. Acaso serei ou umdos- 

thronado ? um dimilido? lauto peior! o estado-do 
Monarcha não linha verdadeiramente do agradavcl 
mais quo a bebida. Sem embargo conheço na bar­
reira um viiihinho que faz felizes como hão muitos 
reis.

Masson comidou a mulher Warcliell a fazer 
prornplamoule os seus preparativos do viagem, o 

lgí|ru ' 11 buscar na sua habilaçãíoo cofre

a() o (itziiRiio
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<|tio continha em honstituW os cinco inithftes res­
tantes do thesouro particular dos l.imburgos.

— Sim, partamos n'um momento disse Mas­
son durante a sua au/en.ria.— Nada temos já que 
fa/.cr aqui. Por um lado tinha-mc encarregado um 
momento desta ridicula empre/a, para preservar
o verdadeiro herdeiro de toda a funesta instiga­
rão, deixando empregar com um falso pretendente 
as perigosas manobras de Monlreuil e. dc seus 
companheiros. l’or oulro, vim aqui para preservar 
ao meu liei servidor contra as consequencias mes­
mas desla manobra 110 momento cm que, a faltada 
casualidade minha consciência mc prescrevia 0 fa­
zer conhecer a verdade. Consegui corlar este segun­
do perigo, graças á presença sempre lão lerua d  u -  

111a mãe; mas 0 primeiio chegou a ser mais emi- 
nenle pelas revelações inesperadas dessa mUera- 
vel intrigante. Procuremos no menos conjura-lo 
á sua voz. Desgraçadamente a julgar pelas indj- 
caçõos do ha pouco não c 0 unico que reclama a 
minha allenção! Vamos, não imporia! promplo a 
Pariz.

Masson deu os agradecimentos com um gesto 
.10 camarisla já promplo, e fez signal para queo 
seguissem a mulher \Varohell 0 seu lilho que es- 
lavam de vplla.

Aprcssc-mo-nos, parlamos. Queira Deos que 
chaguemos a leinpo!

KSA i»n 011 no *"** ‘H
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Temos visto que ao sahirdo tribunal dos jurados 
Eslrella conduziu a seu marido á pequena agoa 
furtada, onde se linha refugiado; quo Aronde ade- 
vinhou enlão o ter.io disfarce por meio do qual 
a joven lhe linha occultado a sua miséria duranle
o seu capliveiro; que bateram á poria quando com 
as lagrimas nos olhos, ia abraça-la lernametíle, 
n'um Iransporle de admiraçao por lantos sacrifí­
cios ; que se enconlrou em fiente dc Ires desco­
nhecidos de distincta apparencia, ccmfim, sabe­
mos que uma mulher que eslava delraz dclles, 
no patim da escada, lhes disse assignalando-o.

—  Saudai-o, senhores: eis-a-li o Rei !
Leve o diabo osinporlunos! murmurou 

Aronde que não tinha ouvido senão confusamente 
a1: estranhas palavras daquella mulher.
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— Cavalheiro — Uic disse enlão o chefe da 
depulação wardombourgaeza, com lodosossignaes 
do mais profundo rcspeilo, cavalheiro, anles de vos 
dar o lilulo que sem duvida vos perlence, per- 
milli-nie que vos dirija uma pergunla dc mera 
forma. Esla pergiuila previa 6 necessaria para com- 
plela edificação da nossa consciência. O resullado 
da alta missão que nos eslá confiada, depende 
immcdialameole delia, e em nome d'um grande 
povo, loma-mos a liberdade devo-la dirigir.

Aronde julgou ler na sua presença uma ca- 
lorva de loucos que sc leriam escapado dc Cha- 
renlon.

— Sem cercmonia, senhores, — respondeu 
Aronde olhando com allenção para os seu s in le r-  
loculores, —  podeis dirigir-me Iodas as perguntas 
que quizerde?. Verei depois se mo convem responder 
a ellas. Mas primeiro que ludo lende a bondade 
de entrar. A habilação é algum lanlo pequena, 
mas ainda podeis caber, e sem duvida ali eslais 
melhor que na escada, para fazer-me conhecer 
essa giande pergunla que parece iuleressar lão 
vivamente a um grande povo!

—  Perdão, cavalheiro; mas em quanlo não 
tiver-mos mais amplas informações, queremos es­
tar melhor na porta deste... quarlo. Eslaudosubor­
dinada a questão de ceremonia á primeira, não sa­
beríamos ainda como deveríamos apresenlrar-nos 
em vossa... habilação.

— Como quizerdes, senhores, — replicou
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9 * . •nalavra dcsles mysteriosos v; 

Aronde <l*i6 c. * P nrití,ejrn conjoclara. ]?8i' 
silfldorcs c0" pp̂ ,|o a dovida allonçffo 
lal’ ^Cavalheiro, já que vos dignais coneed0r..

n V03ga alia benevolencia, permiUi-nosQrn 
S,ne‘d’uma grnnde Narão cujos corares patpu 
fa/n ncsle momento de ansiedade egnal anos$a

1  Parecem-niebnslanlc monolonos,— diss6 
eni voz baixa Aronde vollando-so para o |a,|0 
de sua joven mulher, que se m;uilm!ia dc traz não 
menos perlurbada que elle— Mas esse o o vicio
dos maníacos.

— Sim, cavalheiro, — continuou o orador, 
em nome de luntos interesses, dc tantos desejos 
e de lanlos desasocegos, pormilti-ine perguntar 
humilde mente se...

- S e ?
— Sc lendes certos signaes symbolicos no 

braço direito.
— Ora!... pora perguntai-mc isso tendes 

eslado com tantos rodeios, c empregado tantos 
circumloquios não menos enfandonhos... Quanta 
refhorica perdida!... A cousa não valia a pena. 
Sem dar-mc perfeitamente conta doobjeclo desta 
singular pergunta, responderei muilo uiais laco- 
nicamente. Sim, senhores, sim; tiveram a loucura 
de encher-me o anle-braço com uma multidão do 
geroglificos demasiado feios

- O h !...
— Tenho intentado em vão raspa-los, por-
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qurt me proporcionavam ditos mui pesados na
opocha ilc natação; porem seria necessário arran­
car a pellc, e assim resigne-ime a viver com este 
adorno, ao risco de passar aos olhos dos demais 
nadadores pela edição illustrada de eu mesmo. 
Tenho dito tudo, eslais satisfeitos?

—  Oh !...
—  Ainda posso moslrar-vo-lo, por pouco 

goslo que professem ás bellas arles,— accrescenlou 
alegremente Aronde levantando as mangas da sua 
sobrecazaca e da sua camisa.

—  Olhem os senhores; a vista não custa 
nada. Não é verdade que devia eslar prohibido 
cslropiar aos chrisluos desta maneira? Um L, 
um W e uma corôa! Tudo Uo formoso escarlate, 
Eschola italiana. Bom seria deixar similhantes 
adornos para os cordeiros que sc levam á feira. 
Não tive jamais o gosto de conhecer aus enge­
nhosos pais que me adornaram assim; mas pela 
pintura, suspeito que descendo de alguma famí­
lia de professores de caligi aphia, de pintores de 
ornai'*, on ainda de antropogafos.

—  Oh!
— Tranquillizem-se os senhores, pois mc le­

nho civilisado depois. Em quanto ao mais. quaes- 
quer que elles sejam, quizeram sem duvida não 
expor-sc a perdei-me paro sempre. Admiro a 
sua boa intenção; mas na verdade não lhes sa- 
hiu muito bem!



—  Ali Isenbor, fazei mais justiça  á <uaj4

hed r̂ _'f^niior i —  repetiu Aronde admirado. 
Ah! sim, é fe^de, -  pensou; parecia-me íjtt#
a loucura da companhia linha com eçado por tV
mar-me rei.

—  Por isso seus augustos p.iis, senho r, |,5 0 
salvado vossos preciosos dias a té  e ste  instam ^ 
e por isso vos dão um throno.

Em quanto que Aronde trocava com suam*. 
lher novos signaes de commiseração, o Neslor <ia 
Deputação consultava em voz baixa aos seuscol- 
Jegas.

— Já não ha duvida, não é verdade, se­
nhores ? .\esse caso chegou o instante de cumprir 
a nossa importante missão.

Os Ires deputados fizeram enlão a sua en­
trada solemne na mansão do Monarcha, deixando 
no patamar a mulher encuberta que linha guiado 
seus passos, mas quo a presença de Eslrella im­
pedia sem duvida segui-los mais adiante. Colloca- 
ram-se em semicírculo diante dc Aronde, fize­
ram-lhe simultaneamente uma nova corlezia,ein 
cuja inclinação teria encontrado um geomelra 
'int* centímetros de respeito mais que” na pri- 
ra. O presidente deu ern seguida um passo fóra 
na alienação, e coilocou os seus oculos, tirou do
^  0 urn PaM , e começou a U r o que ?e se- 
g;je com voz lenta e solemne.

“  * S e n h o r . . .  *

/ T ' 0  BEZEHR® yr~ i96
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— Ainda seguem com seu lhema! — dis>a 
Aronde a sua mulher.

— Que queres, meu amigo, <■ a sua manh.
E’ necessário deixar passar alguma ceusa a 15o 
triste enfermidade.

— « Senhor, — repetiu o orador, — em nome 
dos seus amados e leaes povos de Wardemhurg*. 
vimos offerecer a V. M ...»

—  A mageslade é naturalmente da ; :1 a ,
— pensoo Aronde.

— «A Coróa a que vosso augusto nascimen­
to lhe dá titulos imprescriptiveis. Demasiado tem­
po ha pesado sobre este desgraçado paiz o jugo 
odioso da usurpação. Por fim ha brilhado o dia 
da justiça; a ioiquidade cede o pas«o ao direito, ea 
ligitimidade sahe triumphanle e clara das nuvens 
cujo resplandor obscureciam. Venha V. M..., 
principe magnanimo, venha V. >1 receber ;is ho­
menagens de todo um povo delirante! Venha 
V. M. assegurar seu repouso, sua gloria e seu 
posto... prosperidade! Venha V. M, cingir a fronte 
com a co.n.: que depositamos a seus pés... •

— Diabo as duas cousas são bastanteincom- 
pativeis — objectou Aronde.

« .. Venha V. M. ouvir a* soas aclamações, 
satisfazer os seus desejos, consolidar a sua exis- 
lencia e a cerrar para sempre o abysmo da'revo­
luções. »

—  Céos! È demasiada tarefa, senhores, —

D llezrrro de Ouro Vot IV- 7
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«  inbalto ? _  rcs[)andeu „ ojiviado, _  

v M ,„esmo fixará a sonima. Os nossos bensfe,
1  á disposição dc V. M. como nossos coraçoe,. 
Mas poimiila-«iu> V. M. senhor venha a senlar-Se 
nothrono de seos maiores, onde alravez de tanios 
obstáculos, parece l e r  querido a mesma Provi<jen, 
ria couduzir a 1. M. pela mão.

_  Eu lhe eslou summamente reconhecido
prlo beneficio.

— «Venha, euifim V. M. senhor, a oíTerecer 
an mundo Inteiro que o contempla....

— O mundo, nesse caso, eslá obrigado a 
levantar os narizes um pouco alto!

— « O espectáculo consolador d'um grande 
povo e d'um grande Hei que reno\ani o pacto da 
sua elerna aliança, sob a cgide tutelar do dogma 
sagrado da legitemidájde. Viva o R e i.»

— \ iva o Hei! repeliram os outros dois en- 
v iados!

— Silencio, pois, çu vo-!o supplico senho- 
r«-> intcriompeu A rondo —  Alem de que islo 
iuk incommoda os ouvidos, não tenho vontade de 
Jizcr-me despedir pelos meus \ isinhos.
V M~r<[ s»*nhor, flu<? lhe imporia agora a 
o f - I;í'r > ‘ ’ °°de  linha desterrado 

J  < r ’! i Ç * ' '  0 ron,rar>o destino?
.... ... . j u ai 1 «candalizarani em e.\-

yZA o nsMlRO
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jovon Monarcha accolhia a sua allocução, esle pela 
sua parle fez os maiores esforços para não sol­
tar uma gargalhada.

— Senhores,— lhes disse com Ioda a gravi­
dade que poude fingir. — não lhes occullarei que os 
tinha tomado no principio por loucos c islo não 
mo desagradava; mas devo-lhes uma reparação 
do erro Ha nas vossas palavras, por mui estra­
nhas que sejam, corta illação, um m ilir-do que 
não admitte por mais lempo tal hypollie.-c. Sim, 
bem examinado ludo, acredito-os por pessoas rs- 
soaveis: sois uns mandatarios p;ies d um paiz 
qualquer; quero conceder que sejam verdadeiros 
e sinceros wardçmbqrguezes, súbdito?, que se vi­
ram na necessidade de ir procurar um rei como 
sc vai buscar um dentista oa uma comadre; bem. 
mas nesse caso sinto que se lenham dirigido ai-jui.
O porteiro, sem duvida, deu-vos si;:n;\oí eiradns. 
Vejam nos outros andares, ou mesmo ws lados 
desta propriedade, talvez que • uconlrrr.í o po­
tentado que. procuram. A julgar p ' . i  csphe- 
ra arif-iocratica de meu vizinho defronte não 
me admiraria que fosse elle. Km fim re.^.-lhen 
recurso dos Annitnrios na seerüo i ' > ;  cr- 
didos, talvez que achem o se:i homem : ma> de 
seguro, senhores, não sou ri.

—  Perdão, senhor, é V. M. — : 
fe da deputaçâo. —  As nos-asn ; . 
ganam mais quo os nossos •

— Senhores, senhores ’ —



lle mudando subilamenlo dc tom e com os oihoj 
brilhantes já de colem, -  cuidado!... Sua ̂  
loncia acabaria por dar a eslc passo um carac[er 
dc burla que não esloude humor para supp0riar 
<;o«<o dc graras, mas quando são boas c curla* 
Pois bem, esla não mc parece dessa natureza. SÓ 
fílivesse convencido que esla c uma dellas, ||lQ 
dizia que os arrojaria pela janella , a minha iua_ 
sestailc vive lal vez um pouco alio para permiu 
iir-se respostas deste genero a seus súbditos; mas 
supplico lbes que tomem mui prompto o caminho 
que trouxeram para oíTereccr-iue a sua chisíosa 
coróa.

— 011 •' senhor! Supplicamos a V. M. não 
nos faca UJo culpaveis intenções! Sabemos dema­
siado o respeilo que devemos á sua nobre estirpe 
para permiltir-nos o que nesla circumslancia não 
temeriamos olhar como um crime de Iesa-mages- 
tade.

—  Ainda ! exclamou Aronde com ar amea­
çador.— Repilo, Senhores, cuidado.

As palavras seguintes, que provinham da 
parle sombria do desconhecido, foram ditas eulão 
em \oz quasi baixa aos membros da dcpulacão.
mc v  d ü!Pe‘S’ senhores> °s papeis! esque- 
Muse dos meus encargos!..., Mostem-me os

......  '*iSSC o chefe aos seus col-
h?i? !je/( r ŝi- ' s<Ĵ ® n‘^ade... .  tudo nos 

c' ' “ " nP °rtante prova. Perdão, se-

i£K o HGZKRRO '&*
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nhoic, conlinuou dirigindo se a A ronde: não re- 
flexionava-m os que com elTeilo ignora ainda V.
M. sua illuslrc origem. Os vossos augustos pais 
deveriain fazer disso segredo para V.M.Umaex- 
periencia bem irisle lhes leria imposto esse dever. 
Mas os tempos mudaram. Já nada lem a leiner 
dos inimigos da sua gloriosa família. Um povo 
inteiro lhes faria, em caso dc necessidade, uma 
muralha com os seus corpos: Digne-se V. M,se­
nhor, lançar os olhos sobre os aulhografos que 
tenho a honra do depositar nas suas reaes mãos. 
Uma só vista bastará para reconhecer a sinceridade 
da nossa lingoagem, como a íealidade dos direi­
tos. Sim V. M. éo unico neto do conde deZanau, 
defunto rei de "Wardemburgo; o unico filho varão 
do cavalheiro de Limburgo, seu filho; o unico her­
deiro legitimo por consequencia da coròa desse 
formoso reino. Julgue-se V. M. por si mesmo se­
nhor.

Aronde tomou com mão temerosa os pa­
peis que lhe apresentavam. Fez signal a Eslrella 
para que se aproximasse. Eslrella se apoiou so­
bre o seu braço e os dois sc pozeram a lèr, com 
uma sorpreza sempre cmaugmenlo, aqueíh s do­
cumentos cuja natureza, texto c resumo conhece­
mos sutlicientemenic.

—  E  sein embargo verdade, a julgar por 
eslas assignaluras — exclamou a joven com as­
sombro quando acabaram a leitura.

—  t  sem embargo verdade repeliu:
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Mão menos pensativo. Quem li vera espera ,]0 

"miliiánlo c« i> « :...E spero  senhores <l.'C . 'escu ipR , 
maneira pouco civil com q .c  vos 1,0 , Iralado, 

Ma, c o m p rd ,e n to e is . . .  o c .M rauho ... o l ,„ p r« .
m-io ... o raro, porque emfim nem Iodos os dias 
cabei» cordas sobre a cabeça... Não esla qual­
quer ainda acostumado a taes conhecimentos—
1 _ A h !  senhor, —  respondeu o presidente,

— comprclwndctnos o quo a invcrosimilidado 
da nossa posição de\ia desde logo inspirar-lhe. 
A incredulidade, desconfiança o ainda colera; 
mas V. M. já estará convencido da nossa since­
ridade. Supplicamos, pois, a V. 31. que nos au- 
tborixe a transmillir inimedialamenlo aos seus 
üt'i< subililos a feliz noticia da sua acceilaçào.

— Da minha acccilação ?... Allcndei-me... 
A leitura desses litutos me provaram a veraci­
dade das vossas pessoas, sinto-o ter duvidado um 
só inslanle: mas não assim o fundamento da sua 
proposição. I: quo, senhores, sem conhccer-me 
nem ainda dc nome; som conhecer o ineu ca­
racter, :,;cu gosto minha aptidão; sein ter lo- 
mado nenhum inlorme sobre os meus antece- 
«itíuiw, só bchundo imagino, porque soa o íilhodQ 
n*eu p ii, o que não póde ser doulra maneira; 
f- que.1 homens razoaveis, laes como agora 1110 
pareci is, senhores, vem ollerecer-mo a mim que 
^  ,1C"' aiuda os primeiros elemenlos; 

ohíirocer-me, 0 que ? a missão mais diflicil 
■,1 u, ih:i. segui ameiiUs sciicvcprccnchcr. ou
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de outro  modo a adm inislração suprema tia sua 
fortuna. de sua vida c da sua honra «offrerão.

—  K uni e rro , senhor, —  respondeu o pre­
sidente da deputaçüo —  Em siinilhanle maleria. 
a capacidade do chefe do Estado se acha no mes- 
ino talento dos seus agen tes: sua probidade, nu 
inutilidade m esm a que teria  a im probidade para 
e lle ; seu zelo pelo bem publico, no perigo mesmo 
que corria  de fatiar a cllo. E stes garan tias bas­
tam aos vossos tieis súbditos, independente da paz 
e da ordem  qr.e, com ju s ta  razão, criam  achar 
11a dinastia  cujo representante  é V. M. Não se 
m ostre , pois, V. M. severo  e inflexível, e d m a e -  
nos annuuciar-lhcs a boa noticia da vossa accei- 
laçSo.

—  D iabo, diabo isso é ir  um lanlo apres­
sado  na o b r a ! ___ Q ue sc conlcnt<'in com tudo
isto, consinto; é um negocio, lanlo peior para 
elles sc so enganam! Mas tenho necessidade de 
pensar com mais allencão. At»! com a fortuna, 
so fosse um togar de agente dc cambiu ou de com- 
missario que viesseis oüVreocr-tne, açoitaria, 
estejam seguros, sem fazer-me tanto rogar, so­
bre ludo nas circumstaucias presente*, mas um 
logar de rei ? com os demonios! isto pc.le que se 
pense com muita madurez, não ê verdade l.s- 
lre i Ia ?

—  Sim, meu amigo: não se podem aceitai 
similhantes cousas sem pensar muito.

— Assim, pois, senhores, peço ao m v. !>-•'f>.



dizeis algumas horas de reflexão. Dignem. 
£  os senhores, deixar-me os s.gnaes dasuare-
sidencia. .

— Eis-los aqui, sonhor.
__pois bem, em breve lhes communicarci

a minha resolução. .
—  Deus queira, senhor, que seja favoravel. 
A deputarão se inclinou profundamente unia

tereeira vez para despedir-se. Aronde a condu­
ziu ato aos limites dos seus anligos estados, isto 
é, ele ao principio da escada.

Cumprindo este dever de real hospitalidade, 
quando ia a enlrar na habitação, a mulher en- 
cuberla que se tinha mantido na obscuridade deu 
um passo, para elle, mas dc maneira que não foi 
visfa do Eslrella que eslava sentada sobre uma 
pequena cadeira baixa, cm uma das extremida­
des da habitação.

— Tiennelie! — exclamou Aronde a meia 
voz, ao reconhecer a sua antiga querida.

— Sim, 1 iennelle, — respondeu cm voz bai­
xa: Tiennelie que cumpre a sua palavra como 
sempre. Tenho-lepromellido a fortuna, o poder e 
a gluiia; e ri<-los aqui. Ali lc pertenço decidir 
...ura qual c a mais digna do leu odio, qual a 
mais diga do leu amor; se a que te offerece um 
I*alacio, ou a que le dá uma agoa furtada.

<pm7,A ,í,ais di" na (lü ,nou amor t'‘a <1*10 con- 
V ,Sl,U,a-A o ;a mai« dignado meu a que despieso!

rT* o nKzunno
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E acompanhou estas ultimas pa lav ra s  coin 
gesto de desdem. o em quanto quo fien n e llc  des­
cia a escada com passo vacillanlo, oprimida com 
o peso dcsla indignação suprema cn lrou  elle no 
seu quarlo cuja poria cerrou. Seu primeiro cui­
dado foi devolver o cofresinho vazio, d onde ti­
nham sabido por meio do arrombamenlo. segundo 
comprebendeu entfto, os preciosos papeis cuja posse 
linha recobrado. Em seguida foi sen lar-se  sobre 
uma mala no oulro exlrcmo do quarlo. em frenle 
deEslrella, a quem suas preoccupaçOes tinham 
impedido notar estes últimos incidentes.

Depois d'um largo inomenlo de silencio, du- 
ranlo o qual os dois esposos so olhavam com um 
ar pensativo e receoso movendo gravemente a ca­
beça, como sc quizessom dizer; liem! Quedizes 
lu? Eis-aqniuma cousa nova., inesperada... e\- 
traordinaria... milagrosa!... E ao mesmo tempo 
lhes deu um acceso de riso que cotncçou por essas 
pequenas gargalhadas compassadas, c concluiu por 
uma dessas hilaridades inexlinguiveis, cujo curso 
dez vezes interrompido, vollou dez vezes com a 
mesma impetuosidade.Chegaram a chorar os dois 
a força do rir.

Emfiai, quando esla febre de bom humor 
sc houve calmado de lodo.

— Debaixo de palavra de honra, e para l»r- 
nar-sc louco, não de alegria mas sim de pasmo!
—  exclamou Aronde levantando-se para passear 
pelo quarto a passos lâo avançados como lhe per-
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mima a exlMrtez do local. -  Singular lotaríaé, 
existência! Ha apenas uma hora, eslava injusia, 
inenlo sentado no banco dos reos sob a custodia 
doiico ãgfodavel de dois gendarmes, o agora de» 
L d c  Jo mim do ter uin Ihrono por assento e 
um povo p)r escolta!... Não tinha outra pres- 
pecliva que uma miséria immeiecidii, c eis aqui 
que possuo pala cios, bosques jardins e castellos!

E tudo isto, Ihrono, exercito, súbditos, cas- 
icllos, bosques, jardins c palacios, não in'o vem 
offerecer? Em um miserável quarlo de seis ptf$ 
quadrados, lendo por parques, por jardins, por 
bosques apenas um caixote de flores sobre a ja­
nella a modo do labaqueira... Depois dislo, ma- 
themalicos, calculai pois as probabilidades! Crô- 
de pois na verosimilhança, philosophos ! Fazei pois 
apprender o grego e o latim a vossos liIlios para 
assegurar -lhes seu futuro, páis o mãis !.. Oh 
acaso! oh detisno! oh sorte! oh fatalidade! oh 
desordem vos-ouíros sós sois os verdadeiros arbi- 
lios da vida humana... Vamos,— continuou Aronde 
depois d um novo silencio e mudando de (om,— 
é necessário por tanto, ainda que não seja mais 
que por política, dar uma resposta a estas boas

Strelía? ! T  ^  ^  rcsPonder Sabes lu>

(V., ff.TT V>T meu an,io° Na verdade não sei. 
narào i ■(-'f 1! i. ^ 0, ,Kil. iHstincto, pouca incli- 
diáj rnja.i!i ° e.ô ! °  'Je ^CI' ^oconlrar-me-ia atur-

i > cr-.̂ se que todo o mundo me olhava.

KT-Í 0 BKZEIIRO tí Â



Utt 01 RO 1̂ 7< 107

— E depuis, cncarregar-sfl assim  dos no- 
gocios dc lodo um povo, quando já sc lem tra ­
balhado tanto em governar os seus propiios? ... é 
e s p a n to s o ! . ✓

—  Tens razão : recusemos.
—  Sim, recuzemos!.. E  sem embargo a cou­

sa uão é para desprezar sob oulro ponlo de vis­
ta... o do dinheiro. Esta questão parccc-mc do­
minar aqui todas as demais. Diz-me, é islo ludo 
o que possuímos em moveis? —  Tudo.

—  Ein alfaias ?
—  Nada.
—  E em dinheiro cffeclivo.
—  Heslam-me trinta soidos do meu ullimo 

bordado.
— E a mim, 1 1 o da minha ultima operação 

do Bolsa. Tolal, 7 francos c 25 cêntimos. Islo é 
trisle.

—  E assim, meu amigo, talvez que faça-mos 
mal em recusar.

— Sim, minha querida; mas já o has\islo, 
talvez faça-mos peior mal cm aceitar.

—  Então que devemos fazer?
—  Uma ideia!... Vamos a \olar?
—  Sim, votemos.
—  AUcneão! Que sc dignem levantar a mão 

os quo queiram aceitar.
Eslrella e Aroinle levantam a rnào,

—  Agora, a prova contraria. Quo levantem 
a mão os quo sejaai do opinião dc recusar.
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(Os dois levantam a mão juntos)
__Vamos pois...- fIl,c voluveis somos

eisaqoiquo temos volado a favor e contra!.. ^  
entendemos absolutamente nada do governo par, 
lamentar, e sc aceitasse seria um mao rei con^ 
tucional.

—  Decididamente, meu anngo, creio fjuo fa. 
rás bem cm recusar, ainda que não seja mais 
pelo interesse dc leus súbditos.

—  Oh! meus súbditos, meus súbditos'., 
is/o não pode ser aqui uma consideração deci­
siva. Já comprehendcs que sc se consultasse sem. 
pre a similhanles necios '... Mas como diabo ha- 
vemos sair daqui? Ouanlo mais penso nisso mo­
mos sei que resolver.

—  Pois bem! já que a razão é impolenle 
invoquemos o acaso.

—  Bravo! joguemos a minha elevação á cara 
ou á cruz. A cara indica a aceitação, a cruz in­
dica a negativa. Allençào'

Aronde tirou do seu bolso a ultima moeda 
de cinco francos e a ai rojou ao ar. A moeda caiu 
sobre o peitoril da janclla* saltou, rodou e sumiu- 
se n um boraco do sobrado sem que fosse possi- 
u l  saber-se o rjue linha indicado. Os dois espo­
sos ficaram olhando para o sobrado cheios de as­
sombro.

lol.il, quarenta c cinco soidos, —  disse em-. 
j ; V zl(!lll0,,lc Estrclla. —  Eis aqui acifracxacla

•‘--ouro real. Isto é ainda maislamentavcl. •
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— F.’ verdade! mas Eslrella, islo me pare­
ce uma advertencia da providencia. Conheço-o. A 
Providencia «jucr que eu accilc esse Ihrono. Por­
que?.. Ah ! não sei nada, c não cuidarei em per- 
guntar-lh'o. Esse é o seu pensamento c eis ahi 
ludo. Isso forma parle dos seus impenetráveisde­
cretos. Quem sabe se islo não é a ultima desgraça 
para experimentar-me ?

—  .Nesse caso, é necessário icsignar-se, meu 
amigo.

—  A h ! não ha meio de fazer oulra cousa ! 
Quarenta e cinco soidos! Ah! Se eu tivesse ainda 
a minha moeda de cinco soidos, seria oulra cousa! 
Seria forte, seria independente, poderia ludar ? M a»  

já não a tenho. Estou alado. Recebemos as cousas 
segundo vem. Não se faz sempre o que se quer 
neste mundo. Ila necessidades penosas na vida. 
Quarenta e cinco soidos!.. Eseui oulra perspec­
tiva que a dc Rei!., certamente não c mui ale­
gre!.. Emfiai não imporia! Sejamos philosophos.

—  Sim sejamos homens, meu amigo!
—  Quando não ha outro recurso, é neces­

sário lomar o que  se  encontra.. Quarenlae cinco 
soidos.

—  Assim, pois, ficamos ajustados em que 
aceitamos ? Bem ! quero ser a primeira em acla­
mar-te. Viva o —

—  Espera... Ainda uma ultima pergunta es­
tás bem segura dc que não ba uieio dc encontrar 
essa maldita moeda ?



__p;n1 quanto a isso, amigo, nada mais fa.
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___ Demolindo a casa.
__O ne louca és!—  Gastar cincoenla mj|

francos para encontrar . . . .  Vamos o ma! nàoieilJ 
remedio.

__Desta vez, pois, posso grifar, não 6 ver.
dadc!.. Viva o Rei! viva o Rei.

—  Que encantado estou dessas unanimes 
aclamações! Não ha na verdade mais que uma voz 
em meu favor, bom é dize-lo.

—  Valor, senhor, c cumpri o sacrifício até 
ao fim. Aqui eslá uma penna, tinteiro e papel; 
digne-se V. M. assignar-se ali. Ides escrever aos 
mandatarios de vossos fieis súbditos, com toda a 
graça que vos caracteriza___

—  Sem duvida ! é a ethiquela.
—  Que lhes faz a honra de aceitar o seu 

Ihrono, sem enlhusiasmo e sem dinheiro; que se 
decide emfim porque tem necessitado dc seus ser­
viços.

Porque nào lhe ficam mais que quarenta e 
cinco soidos.

E que demais tal é seu bom desejo.
Meu bom desejo, meu bom desejo ! — re- 

petiu Aronde, e que se tinha poslo em disposição
o escrever, mas que sc voltou para a joven;—  

q'i rfs rmoít, Eslrella, qual seria o meu bom de­
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sejo neste momento ? Pois bem 1 é o de abra­
çar-te.

—  A h ! senhor, quo ideia tão trivial 1 ex­
clamou Eslrella retrocedendo vivamente.— Isso 
seria na verdade indigno da vossa qualidade.

—  Mas não de lodo. Se cu sou Rei, tu és 
Rainha.

— SSo ha duvida ! Terei um bello vestido 
de veludo com cauda, em logar deste vestido de 
cassa ; um manto de arminho , em vez deste pe­
queno cbaile, euma coròa de oiro em logar des­
ta touca! Meu Deus? Que bello será isto, —  
accresccnlou a joven saltando de alegria, c dan­
do uma palmada com as suas lindas mãos.

—  Já  vè-des, pois, Eslrella, que não ha que 
lemer nenhum casamento desigual, Não degene­
rarei abraçando-te.

—  Não, mas nesse caso, sc tens o leu dese­
jo, eu devo tambem ter o meu. Agora éde não 
ser abraçada.

—  Ah! mas isso parece-me uma insurrei­
ção! Cuidado i lrella 1 agora tenho procurado­
res do Rei. Vamos, senhora, abrace o seu so­
berano ! em seguida ordeno-o! Porque emfim, 
sou Rei ou uão?

—  N ão! Não o será até depois da sua acei­
tação.

—  Ê  exaelo. Vamos, apresso-me a escrever 
para poder abraçar-te mais depressa.

'Escrevendo'
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«Senhores. i
«O meu coração ostu piofundamenle cô  

« movido pelos sentimentos do respeito o defj^ 
■ Üdado com <|.tc viostos e^pressar-mo cn,
„de meus mui amados povos de A\ ardemburgo.,

(Deixando dc escrever)
— « Hem! que estylo!... Como se conh0C(i 

«que tinha nascido para isto!
— Permilta-me V. M. que lhe recorde que, 

modeslia senta também aos reis como aossimp|es 
mortaes.

— « Tranquillize-so V. M senhora, ‘iontnuo.;,
(Escrevendo.
« Quem não se consideraria orgulhoso de go­

vernar taes homens!»
deixando de escrever)

—  Talvez que sejam uma chusma dc im­
becis, mas bem comprehcndcs que a boa política 
está em dizer-lhe o contrario.

(Continuando o escripto).

« Em consequencia, senhores, fosteis dele­
gados para entregar-me a coròa de meus pais, di­
zei aos meus fieis súbditos, que para assegurar 
melhor a sua felicidade, me apresso... »

— De, senhor.— interrompeu Estrella apoian­
do-se graciosamente sobre o hombro do augusto 
^scriptor, não temos reflexionado uma cousa.
i f r  !U q’,e n? lfIlinens<> palacio, no meio do bul- 
« !  j ° S en*re essa barafunda dos em*
,-r*rrt t j\ dr> damas de honor o de rortezãos. c
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com a necessidade de estar quasi sempre cm re­
presentação, será possível o vcr-nos sem mais cui­
dado que aqui, nesla pequena habilação, c ainda 
que na nossa bella morada da rua dc Helder?K 
uma singella pergunta que proponho a Y.M.

—  « Diabo ... Não tinha pensado nisso!.. 
Eis-aqui ao menos uma razão decisiva___Feliz­
mente, mais vale tarde que nunca. Ainda não ha 
nada de faclo, c decididamente recuso. È lastima 
que tenha começado a minha carta no sentido de 
acceitação?.. Ora! não a tornarei a escrever por 
certo em sentido de negativa! «

Lendo).
« Vós que fosteis delegados para entregar- 

me a coròa de meus pais. dizei aos meus fieis 
súbditos que paia assegurar melhor a sua fe­
licidade me apresso, {Escrevendo a supplicar-lhes 
que a offereçam a oulro.

«Um grave motivo mc impede aceita-la.»
(Deixando de escrever .
« Não contribuirei menos por isso á sua fe­

licidade. Pelo contrario.
« N’eslc conceilo, senhores, rogo a Deus quo 

cs tenha 11a sua santa guarda. »
Carlos.

—  Já  vê-iles que islo serve o mesmo. Agora 
dobremos, o sellemos e ponha-inos o sobre es- 
cripto:

Senhores. Waginann, ienelltn^>i etion:.i- 
leskoff.
<) He:erro de Ouro ^ 01 ^  ,k*



Rua de Rivoli, hospedaria do Norle.Km,^ 
M Já eslá prompta eoviai-a. #

Aronde julgou vèr 00 caes a sua sahida e 
á cua enlrada, gentes de mao aspecto qUe 
reciam rondar diaule da poria da casa; niag 
esla circumstancia não podia impressiona-lo vi, 
vãmente, porque nada revelava que se dirigiSSfl 
a elle, lão pcrlo sobre ludo da prefeitura da p0. 
licia, qiii cujas immediações não são as figuras 
dos observadores as quo menos faliam.

Aronde viu por ou lra  parle  a m etade dellea 
afastar-se-da casa c perder-se  na obscuridade 
nascente, porque já  com eçava a ano itece r.

Os que partiram seguiram o mandadeirode 
Aronde, collocaram-se a seu lado sob um pre- 
lexlo, travaram conversação com elle, e o con­
vidaram a entrar n’uma taverna, e ali, quando
o tiveram embriagado, seu chefe lhe tirouacar-

* ta, abriu-a, tirou rapidamenie a copia, tornou-a 
a fechar e meteu-a no bolso. Feito isto separaram- 
se, e em quanto que o auverniano levava o ori­
ginal ao seu destino, os indiscretos levavam a co­
pia á Hua de Rechelieu, á hospedaria de líerlin, 
onde os esperava Latanofl'.

Abi tendes o que vos tinha promellido, 
llif:s disse pagando-ihes, depois de ter-se in- 

Uirado <1 aquella copia.— Podeis retirar-vos. Ide 
avisar os vossos camaradas. Eslá levantada a 
v.-̂ ao. .  ão necessito vossos serviços.

il|l'!',"> ll0,nt‘ns °  deixaram, encantados de

o HKZERRO
114
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embolçar o salario, sem ter luio que trabalhar.
Üin quarto de hora depois, a porta tlcAron­

de não era já espiada.
Em quanto ao infatigavel Latanoff, ainda 

que tinha chegado naquelle mesmo dia subia ou­
tra vez á sua carruagem sempre posta, e tomava 
o caminho do Norte.

— Boa esperança dizia elle, — a partida 
não eslá ainda perdida por meus comitentes. ;> 
desinteresse inexplicável d um joven nos faz ga­
nhar a primeira partida. Vcja-mos agora so a 
louca ambição d ura velho nos fará perder a se­
gunda !

Mas vollcinos ao que, som sabo-lo, se encou- 
travao heroe de tantas revoluções econtrarevo- 
luçõcs, movil dc lautas intrigas, a causa de 
tanto movimento na Europa, o objecloemfimd'u- 
ma vigilancia tão pouco tranquilíizadora.

— Irra! — exclamou Aronde quando su­
biu os seis andares da escada— Livrei-me d um 
grande peso. Já torno a ser um qualquci como 
dantes. Não sei ainda que farei para au^menlar 
um pouco a nossa fortuna de quarenta e cinco 
soidos; porem serei memorialisla, escrevente, au- 
thor trágico, qualquer cousa, com a ooiulição, 
bem enleudido, de verte sempre que queira; me­
lhor que ser Rei. a risco de ver-te apenas. E de­
pois nostes tempos de revoltas, é por outra par­
te mais soiido. Ilontem era um indi\ii!uo Hei j.i 
não o ó hoje, torna-õ a ser amanhã ea^im c :i
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íinua. Assim passa a vida neste circul,, vici 
nn quanlo que uma humilde profissão écon$iati; 
te sempre, ninguém a quer. Mas a propósito^, 
diabo ia eu fazer agora lia pouco ? —  accresc^ 
tou levantando-se olhando para o céu, conio 5, 
buscasse alguma cousa na sua memória : nãop0s.' 
so lembrar-me !.. Ah ! sim por corto! Ia abi* 
car-le.

—  Ah! ainda se recorda? K muichistosjj 
...Pois bem! Eu lambem, cavalheiro, me recordo 
bastante.

— De que ?
— De que linha recusado.
— Sim, porque eu era então soberauo, eli­

nha tido a Ivrannia dc exigi-lo. Mas agoraéou­
lra cousa; não digo já. « O quero » mas sim« 
T o supplico !»  Porque olha, Eslrella, ainda que 
eu tinha deixado de ser Rei, tu nãodeixas-lede 
ser Bainha. A virlude, 0 desinteresse, 0 talenlo, 
a graça e a belleza, isto não se póde abdicar.

— \il adulador... Maséegual; porque vin- 
des agojy com politica, consinto em receber esse 
abráro que me deveis ha lanlo tempo.

<>om juros? bravo! Aqui cabe bem di­
zer « Quem deve paga. »

—  \ainos.— mas que novo Ihrono virá 
agora incommodar-me ?

'-''in eír«*iio. naquelle momento bateram á 
potia novamente.
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— Nào ti ninguém — gritou Aromtc com 
impaciência.

Bateram por segunda vez.
—  Se lem que desfazer-se de alguma co- 

ròa, dirija-se ás oificinas dc alguma agencia,— 
continuou com máo humor.

Bateram pela terceira vez.
— Não sc quer aqui, lhe d igo1 ’rosiga o 

seu caminho! Não se" recusou a primeira para 
accilar a segunda!

A eslas palavras a porta se abriu de repen­
te , e deixou \er um homem de alta estatu­
ra, inteiramente veslido de negro, que levava uma 
caixinha debaixo do braço e que não esperava ju 
que lhe permillissem enlrar.

—  K verdade, cavalheiro, que negaste'! — 
exclamou com uma gravidade misturada de ale­
gria.

—  Antes de vos responder, cavalheiro,sem 
duvida não levareis a mal que vos pergunte que 
ha aqui que possa ser-vosulil.—  replicou brus­
camente Aronde áquellc interrogador cujo rosto 
não podia conhecer na sombra, sobie ludo nSo 
o tendo nunca visto mais que uma oudunsvezes 
havia já muito tempo.

— Venho appressadamenlc, cavalheiro, para 
preservar-vos das perigosas supgeslôes da ad­
versidade; mas vejo que a v o s s a  razão Iriumphou 
dos infames conselhos detsa máçonsclhcira. Fen-



des recusado um palácio por esla pobre  ag0,

f u r t a d a ,
__Si»), senhor, e um fado .
_  Tal contraste augmenla o v0sso n:erii0.
__K’ cerlo, murmurou Aronde, —  c1Ut ^

foi a fortuna que me inspirou. Quarenta e cíhc», 
soidos! . .

— A minha presença aqui, respondeu o ho­
mem da caixa, — proporcionará sóuiente uina 
recompensa.

— Uma recompença de que.’
— Da vossa nobre negativa cavalheiro, fc 

uma desgraça, sem conlradicção para os que ti­
vessem de ser vossos súbditos, porque o recu­
sar o lilulo de ici com uma sublime moderação, 
prova uma vez mais que sois digno de sc-lo; tuas 
assegurar-vos que é uma felicidade para x ós, e 
me regozijo de ser o primeiro em felicitar-vos por 
isso.

— Sois demasiado amavel, cavalheiro, mas 
não ha de que, eu \o-lo juro, —  respondeu o real 
liimissionario. que não pode conter um sentimen­
to de defferencia, com respeito ao que a lingoa

chamaria o respeito do importuno visitador. 
\ ol. .ndo-se depois para Kstrella, accresceulou em

a ü J f ' '  1 C ' m U " rCS*° ^ u m o r  í ' s t c ca"
1 ‘''ra muilo bem; iuasteria podidoguar- 

primentos para melhor occasiáo. 
i «;>. M , 'f coiqo se passa o dia inteiio, sem 

ra<;ai-le uiua só vez.

f l g  0  BEZERRO >^<



—  Tende um pouco do paciência, cava­
lh e iro ,—  respondeu E slrella sorrindo-se. Vossa 
Magestade caida não terá perdido nada por es­
perar.
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11 e  b c m io  du tntraram em Paru qua*i i 
m adem pmcipaes da Iragt-coroedia goteraa* 
— t«J qoe acabai de agitar o Wardrmborp, 

baUtroA chegou pela manhã, porque litka 
umtà» a doaieira ao» oulro» e pagada duplica* 
4a» g*u». do^aado «alvar a caixa xva&d* a 

àe mu p/inu Bd-Boquete.
aw b k w  d u ,  íienattle as 

èmn k « M .  e  l y i M  i »  ir*-, c  m e u .

X o M r t v d  « a w a i e > 4« a * >  c h e g o u  a le  
ptu  n t a f c » . M i a p ie  lio  l ig e t r o

a m i i  a c ü i t i  
a q « M i  a  h a g M

oialr<**á a »
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mo ; nenhum, &e não é o desejo de abandonar o 
humilhante lheatro da sua derrota. Ma* Mon­
treuil cra desses homens ardeoles que não tem 
fogo senão pa a o ataque, e que pagada aetfcr- 
vescencia quando ha soado a hora do ultimo rc- 
vez, indifferentes c desalentad a, uã> c m«. rv m» 
já nem ainda a forca para locar a retirada O es­
tado bastante modesto da sua bolça nào \h • te­
ria permiltido por oulra parle pagar aos p*»>t«- 
llióes o zelo e a fadiga dos seus eavallos. Dei­
xou, po is, á s  pobres cavalgadura* que o condu­
zissem a seu paro.

Jã sabemos o que Tiennelle, Lelaaoffe SU*- 
sou sc linham appres.>ad<J a fazer n o a . -.. > d.a 
do seu  regresso, cada um por>eu!*dj l.;i» q u an ­
to a Dabiron, depois de ter-se apeado na h*»»pe- 
daria da l‘az, na rua de Casit Jiooe, cooi. -u a» 
cozinheiro, ao barbeiro c ao banheiro o ctudad» 
de reparar os estragos d unia Magna lão gra»- 
de, depois do que lomou para ir a d« bario \p- 
pencheerr, uma carruagem de aluguei em ruju 
interior se manteve occullo por taidjde, ja «e 
adwnha, mais que por modéstia.

Ke»ponderan-lhe qoe o bart«»t4ata«olr»- 
buual das jiiud in , por mdm do ptocwfc» d* 
Aiatde.

S*io enlregar-** i*  relexòe» pb*!*i»pbic» 
que • wmiUaote (Kootüo l« w  i*»p»fado • *w 
«pirituiucoasimbonatio. Lteforoa eicreifu 
W  b»rlo par* aoc#uci*i-lbr q«* ' vltai ia tarét.



0 èx-lhesoureiro mórdo WardemburgodepoSjt 
ao mesmo tertipo nas mãos do caixadaquella^ 
onde lão pouco lempo anles se linha visto emj% 
gado com mi! oiloccnlos francos poranno, osdois 
milhões c meio que lhe linha produzido a l)aixa 
para serem unidos com osqualro que lhe deixai 
ra a alia. Subiu em seguida á carruagem, esofo 
conduzir á rua dc Casliglioue, onde ficou, davam 
as onze horas da manhã. O dia pareceu-lhe d’^  
ien/idão cruel. Como poderia dislrair-se eui quan­
to chegava a hora da importante entrevista <]ne 
acabava de fixar o barão ? Ler? Desenhar' En_ 
Iregar-se á musica ? O antigo correclor jamais 
havia incorrido em similhantes caprichos. Os seus 
gostos iníelectuaes não iam alem do ecarté, das 
apostas do hypodromo, das intrigas do Thealro 
das conquistas de Maíille, dos almoços de Tortô  
ni, dos janlares deVefour, e das ceias da casa de 
Ouro. .Mas nenhuma daquellás distracções que 
lhe pareciam ser o verdadeiro fim da vida hu­
mana, lhe era possível até nova ordem. É  tanlo 
mais necessário entrar melhor no mundo quanto 
peior se sahiu delle. Por isso, não sem razão, o 
(^peculadordez vezes arruinado, que linha pago
r/i ! !in!0<?crê ores (̂ a k°K:apormeiod’uraa 
n i. ,! f a de suicídio, queria reaparecer depois 
_i- liquidado completamente o seu capital com

f«nâ ql^deul í? 8,118"10’ n3oSÓ <la imi" t',,safor'
th -̂Mifi-ir - ' ,,as I^fjóenas economias de

- •> m r, como do respeitável enlace que

|00 k t i o Dfltouno
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desejava. Aquella alliança com a casa do barão 
dAppencherr, uma das mais antigas e mais im­
portantes da Europa, lhe parecia tanto mais util 
na sua posição que desmentia sem duvida uma 
multidão de mui mu rações, esparzidas a propo- 
zito por Tiennelie, paia perseguir a defunta ba­
io neza até na sua memória; murmurações si­
nistras das que unicamente o marido não tinha 
jamais lido noticia, que se tinham confirmado 
com o suicídio da mulher c que haviam feito mui 
odioso o amante, causa provável d uma catas- 
trofe lão lerrivel.

Para matar o tempo esperando esla dobra­
da rehabilitação que era já a ideia ti.xa d> sua 
vaidade, Dabiron se entreve a fazer umas som- 
mas como de costume, unico uso para o qual 
lhe parecia ter-se inventado tinta e papel.

Em quanto que Dabiron consagrava assim 
aos nobres trabalhos a mente, um dia que se 
passava para as demais personagens em emtno- 
eões tão profundas c lão diversas, o relogio da 
sua habitação deu einfim as sete c meia. A en­
trevista devia realizar-se ás oito; subiu á car­
ruagem e fez-se conduzir de novo á casa d Ap- 
pencheir.

O barão tiuha encontrado na sua casa, ao 
seu regresso do tribunal ilos Jurados, a chave 
de Simona, a carta da chegada de Dabiron e o 
informe diário do chefe do scugabinelc. Estein- 
forme não era oulra cousa senão o ultituo grito



de salvo-se quem possa ! As más noticias queC(. 
maçavam a circular sobra o estado da ca$a) |( 
nham levado durante o dia um grande nurnero 
de peliçOos dereembolço. O negocio aproscniay^ 
sc neste estado. Estando saldada a sua conta com 
o Banco, tendo-se gasto no movimento geral dos 
negocios os qualro milhões enviados por Dabi­
ron, e não exislindo já em caixa mais que uns 
trezentos mil francos, era impossível fazer fren­
te aqucllas novas demandas quo subiam a niais 
de trez milhões. A casa possuiaainda importan­
tes valores dc differontes classes, mas todos ti­
nham sido collocados em diversos negocios, e 
que ora impossível cm consequencia -realisarim- 
mediatamenlo. Emfim, o author do informe ro­
gava com instaneia ao Barão que reclamasse 
nessa mesma tarde dc Duplessis assommascon- 
sideraveis, (jue linha prometlido entregar com o 
motivo do processo de Aronde, c com as que seu 
gonro devia contar exclusivamente para attender 
ás necessidades urgentes do outro dia. Mas falta­
va-lhe prompto aquellc ultimo recurso. Em con­
sequencia da cliolera quo a veracidade deffiniti- 
'a do seu testemunho tinha causado ao impla- 
ca\el velho, o barão \ ia-se na impossibilidade 
ue satisfazer os seuscomissos. A derrota erainc- 
u lau l c quein sabe? a bancarrota talvez; por- 
'I11 o emprego dos últimos fundos enviados ã 
Aiteinanha por Dabiron seria olhado como con- 

>riJ ' 3 f“ fido precedido pouf-,)s diasan-

j.21 í*r-< 0 BEZEW U ) >?r<



t>K o uro 1 2 5

tcs a ceçassão dos pagamentos. Aquella circums- 
lancia podia ser invocada como fraudulenta pelo 
depositário.

O liarão achava-se pois á morcò do Dabi­
ron, c não tinha já oulra esperança senão no ca­
samento dc sua filha com o principal credor. 
Tendo-lhe este manifestado dc novo na sua car­
ia o feliz que soria formando um dobrado laço, 
como genro e como associado, o barão accolheu 
com alinco aquelle ultimo meio de salvação. De­
pois dc ler-se provido d um papel interessante, 
que julgava necessitar, dirigiu-se iromedialamen- 
le á habitação dc .lulia. Achou-a sentada diante 
da sua secretaria, no mesmo aposento em que 
linha fallccido sua mãi, c que, por esle motivo, 
linha feito seu oratorio c sua officiua, otranquil- 
lo asylo da oração c da meditação.

A jo\cn acabava, como lemos\islo, de con­
fiar ás folhas do seu diario a admiração quo lhe 
inspirava a eloquencia, de que seu primo Leon- 
cio não linha lido occasião de fazer u/o 110 pro­
cesso dc Aronde.

—  Meu Deus, papá, que lendes. — excla­
mou cila com inquietação, nolando a pallidez do 
barão.

—  Eu, minha íilha, não lenho nada, asse- 
guro-t’o ! Venho pelo contrario fallar-te d uma 
cousa que não deixa de agradar, sobre tudo ás 
jovens solteiras. Já adevinhas que se traia des­
se casamento de que temos fallado. O objccloda
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minha visita é pedir-íe um consentimento defi.

Sabei, meu pai, -  respondeu Julia,enK 
nallidecendo — que antes de toda a d.scussàos*. 
bre este assum pto deveis mostrar-me a caria D, 
qual minha pobre mãi vos pedia que consenti,».
se nossa união. .

— Ei-la aqui, — replicou trmmphante 0 
barão, dando á filha o papel de que se tinha pro­
vido a proposito.

Julia pegou nella, levou-a pieposamenle a 
seus labios c leu, emfim, o que se segue com 
uma voz cheia de temor e de respeito:

« Senhor Barão.
« Se creio em presentimentos. que tratareis 

« de pueris sem duvida, mas que mc é impossi- 
« vel e\itar, não me resta muito lempo para pres- 
«tar á nossa querida filha a protecção que a sua 
«juventude necessita, e que os vossos numeros- 
« sos negocios eu direi ainda as agitações da vossa 
« vida, não vos permittirão proporcionar-lhe do 
« caso que eu chegue a fallecer.

« Não é, como joven unicamente, pelo que 
«a mulher necessita d uma mãi queasostenha, 
« que a defenda contra si mesma, tanto como con- 
« tra os demais, no meio das seducções damua- 
0 d° ! senão que a necessita durante toda a sua 
"\ifla; e se succede que a vertigem as colhe, as 
" per e, as arrasta e destroça algumas vezes, es- 

ai ‘>eguro cavalheiro, quo ó porque cstavnm
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« isoladas, trageis canas, cuja fraqueza ninguém 
« sustenta conlra os venlos da tempestade.

« Eu me veria livre d-uai tormento tão cruel 
« e u  vo-lo confesso, se vós consentirdes, emfim 
« desde hoje, c succeda o que. succeder, em que 
« Dabiron, conlra o que não tendes levantado se- 
« não objecções demasiado vagas, nos suppri-so 
« a um c a oulro o titulo de esposo, nesse neces- 
« sario e perpetuo proteclorado.

« Então morrer/ei menos inquieta, se rai- 
« nbas previsões não são vans.

< lrazei isto por mim, cavalheiro, cu \o- 
»< lo suoplico, como o farieis por uma mori- 
« bunda.

« Quem sabe se esla supplica que vos faço
• em perfeita saude terá talvez o cancterdu- 
u ma ultima vontade.

Deus só sabe o futuro.
« Recebei, pois, de antemão, m nhor barão ,

« a expressão da minha gratidão, se me conce- 
« deis, corno não duvido, o consenlimeulo que 
u solicito ( . 1  felicidade da nossa querida filha.

« GerlruiL* iiu r . sis, baroneza JWp^encker.o 
Julia experimcnlou uma dolorosa opressão 

de coração com a leitura desta carta, cm cujo tom 
sinistro e frio se revelava, coiu a indiflerença p io- 
funda dos dois esposos, esse projecto de suicidio 
inspirado pelos remorsos tanto como pela descs- 
peração, e cuja execução devia segnir-se tão 
depressa.



— Já vês, — minha filha, —  accrcscent0o 
o barão. — que eu não havia dc inveniar CSt, 
caria pela necessidade da causa, fu mc proineu 
tes-le obedecer no ultimo desejo dc lua ujãi Se 
apresentasse uma prova cscripta. Ei-la aqui. Ve. 
nho, pois, reclamar o cumprimento da tuapro, 
messa.

— Meu pai, — replicou a joven, que |,a. 
via enxugado seus olhos em quanto o barão fa[. 
]ava, — ha um posl-escriplum que não linha lido 
por causa das lagrimas que me obscureciam a 
vista. Mas agora já posso lêr. Escutai eu vo-lo 
supplico.

« P. E. Enlendc-se, senhor barão, que a 
«questão fica inteiramente subordinada ao livro 
«arbítrio de nossa querida filha, ainda depoisdo 
«vosso cousenlimcnlo. Depois que deres o vosso 
« solicitareis o seu, mas unicamente, pelo con- 
« vencimento e a supplica. Se recusar a minha 
« intenção, âssim como a vossa, não é do con- 
« Irariar os seus senlimenlos. Isto é demasiado 
« Irascendente. A violência, sob qualquer forma 
« que se disfarce, é sempre a funesta origem da 
« frialdade, por não dizer do odio que acaba por 
«introduzir a discórdia, a desordem, o crime em 
« lantos casamentos.»

«Neste caso, pois, sc acontecer o quetc-
- mo nao me resta já mais que recommcnda-la
" a , s> protector supremo dos que não tem
« oulros.

12g Í Í IM  0 BKZF.BBO
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— l.ntão meu pai, ouviu?
— Ku... não... quero dizer... bem ouvi... 

não sei que palavias... mas sem comprehcndcr 
demasiado... porque emfim, torna a ler o prin­
cipio da carta; o desejo desse casamento eslá ex­
presso nella com insistência, apoiado com arre- 
soamenlos.

—  Sim mas sempre tenho lido que o post 
srriplum das mulheres ó o que encerra o seu 
verdadeiro pensamento. Ora aquulle de minha 
mãi dei\a-me uma liberdade completa, c assim 
vos previno, meu pai, que eslou resolvida a uzar 
da minha permissão.

—  Que queres dizer ? — perguntou com 
anciedade o barão que sc viu colhido no seu 
mesmo laço.

—  Que regeilo irrcvogavelmcnle o seu 
candidato.

—  Ah!... sem embargo da ultima vontade 
de lua mãi?

—  Apozar da penúltima ; porque, a uiti- 
rn  v a do post scriplum, c da minha liberdade, 
ccom» dizem, as ultimas são as que valem.

—  Mas desgraçada menina! replicou o ba­
rão que viu chegado o momento de manifestar 
os verdadeiros motivos da sua prelençâo, não 
obstante a repugnancia que experimentava natu­
ralmente cm fazer lal confissão.

—  Mas desgraçada! lu não sabes as conse­
qüências lão lerriveis que nospódo Irazeralua
O fínerra dtÜuro Nul IV.



, 3t> KW O BBIBBRO

negativa! Sabe, pois, que estou horrivelmenu
a rru inado .

__Vós arruinado meu pai —  pois uo,
mi »òde estar jamais arruinado quando seus fj. 
]h03 tem forluna ! Vósme Icndes dito muilas ve­
zes'que com a herança de minha boa mãi e da 
minha querida avó, linha... quantodizieis vós., 
como cousa de sete a oito miihSes, pertencen­
tes mim, não incluidos..

— Os que já não tenho.
—  Nem os que meu avô me deixará.
— A h! sim, conta tambem com esles, de­

pois da loucura que fiz hoje!
— A loucura de dizer a verdade em favor 

de Aronde? Oh '■ papá —
— Mas não... eu bem o sei___cumpri com

o meu dever... não o sinlo... unicamente eslou 
mui íncommodado, eis-aqui ludo. Mas emfim, re- 
pilo-le eslou arruinado. Contava com... que sei 
eu? uma mullidão de cousas que lu nãocompre- 
henderias, lu que não intendes nada de negocios. 
Vejo-me na impossibilidade de pagar amanhã o 
que conslitue o credito, a honradez, exislenciade 
uma mesma casa: uma porção de imbecis(jueha 
alguns dias, não sei para que, vem á minha por­
ta todos para pedir-me que lhes pague, sob pre- 
W.vio de que não posso pagar-lhes. Não sepódeser 
menos iogico.

--Quanlo necessitais vós, papá, para pa­
gara toda essa eenle? j
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— Oh ! meu Deus: unia hagatelln em leiu- 
jio ordinário, lies quatro milhões mais ou monos.
Em verdade lenho com quo pas-ar e sohrnilnmen- 
*p. mas agora não <» lenho.

— Não posso eomprohender.
.—  Nem é possível na lua idade... Sãoas- 

suniplos de alio coinmorcio que só os homens, e 
não todos... N'uma palavia, que não tenho nada 
desponivel. Em similhalile caso. • cuinose lives- 
se zero. 0  cambio é que \ale aqui ludo. Póde 
uma pessoa ter intlhõts nos antipodas. c ser per­
seguido por cem soidos em 1’ariz.

— Ah ’ não são as perseguições as que me 
inquielam. So vos formarem processo, meu papá, 
meu primo Leoncio eslá ali, e vós bom podesle 
\er bojo como sabe ganhar pleitos!

—  Ao menos não lhe falia boa vontade, con- 
venho nisso. Mas a eloqueucia possixel do leu 
Leoncio, não lem nada quefazer aqui. Devo. <■ 
preciso pagar: não ha Leoncio que valha!

—  Pois bem, papá, permilta-me que !he of- 
. .. a somma que lhe faz falta.

—  l)ou-te graças pela intenção, minha que­
rida filha e esto é um belo ras^o da lua parle: 
mas suppondo que eu fosse homem para recitar 
a tua generosa proposta, qm» r.ão o sou. seria 
absolutamente impossivol. Tu cs menor, e nãt» 
pódes dispòr d um centésimo, sem » beneplácito 
do Conselho de família. Este Conselho eslá com­
posto do teu tutor natural que sou eu ; deLcoit-
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ão, o eloqüente advogado que sabes, e <je j. 
plc^is, meu amarei sogro. Já comprehemfej^
que afan daria o mu consentindo esse afecfc *  
velho, depois da sessão de boje! Quem «abe,,,? 
succed jrá  a elle mesmo com a sua accusaçj,,, 
faka testemunha! Oulra satisfação de famiíia j 
terdade, ba epoebas da vida ern que pareci^ 
Mas »■> desgraças vem d uma vez JCsia é 
dellas. Tu podes unicamente salvar-roe destas 
luação, não com a lua forluna particular, pobr» 
meuina, mas sim com o casamento que te ofc 
reço. Se consente» nelle, leu marido vem a#, 
meu coosocio, e deixa por esle lilulo na rnintj 
caixa os sele milhões como deposito. Serecuza* 
rne pede naluralmeute a restituição integra, ecô  
mo não posso effeclua-la immediataoienté, se ut» 
ü orna conspiração dos demais credores, com tao- 
la mais animosidade, quanto que terá uma inju­
ria pessoal que vingar, se converte ern seu ia- 
tigador, em sen chefe; perseguem-me, quebro, 
oa peior que isto quem sabe ? e ernquanto qu» 
!c-u avó >: condemnado como testemunha falsa, 
teu pai -'.lá condemnado por ler feito ha n ca rola 
his em breves [>alavras a agradavel perspectiva 

n';‘ I*3 conduzido uma complicação de acon­
tecimentos inesperado*. E esla uma situação para 
acabar com a exíslencia.

L" verdade ludo isso, meu pai? —  per- 
fi' -^ r a v emc n l e  a joven com uma mislurade
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espanto e dc ternura. —  Fazeis-ffle Uo tri-t? pin­
tura na n o ^ a  situarão para ohter o meu consen­
tim ento ne^te odioso eniacc?

—  Todo islo h desgraçadam ente certo, res- 
pondeu o b a r3 o .co m  so lem nidade;—  lão certo 
como ha um Deus. Alem disso dou-te a minha 
palavra de honra, aqui mesmo ne*ta akova, onde 
m orreu tua müi, onde ainda me parece vê-la 
ex p ira r, e onde por nada do mundo quizcra 
enganar-te  com uma indigna mentira a ti, nossa 
unica filha. T orno a repe tir-te , o teu consenti­
mento é a sa lvação : a tua negativa, (: a ru ín a ,a  
vergonha , c a deshonra.

— Hasta, meu pni,— respondeu Julia, que 
teve que conter as mais croeis emmoções qae pôde 
soffrer uma jjven, e cujo gesto, actitude e phy- 
sionomia expressaram subitamente uma dolorosa, 
inas firme resolução. Amo a nru púmoLeoncio, 
e creio «er amada por elle. r■licito-me, e conhe­
ço-o mais vivamente ainda no momento mesmo 
em que renuncio a elle, a minha feücidad'* teria 
consistido ern ser sua inulhor Ma» nâ*'» :ipp■'•!!’ >- 
leis cm vão para a niinha abncgaç.lo. O.-ar•'.com 
Dabiron, meu pai.

—  A h- querida  filha! tu me salvas a hon... 
0  b a iã o  foi in te rrom pido  na *ua rc-pf.-la 1“ ’ ' 
en tra d a  sub ila  de l.afolie, que ia preveni-lo  que 
D abiron  estava  aíi o queria  fa llar-lhe.

—  Onde quereis que ocovJuza?—  accres- 
cenluu o velho criado.
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—  Ah fazei entrar pura aqui a L»abin,n > 
respondeu

— Sim. senhor ba rã®, ">u faze-lo cn|,a 
pára aqui...—  replicou Lafolie sahindo, c ^  
uma insistência estranha.

— Já que consentes. —  accrescenlou o bj, 
rão dirigindo-se a sua filha, não será máo qi1P(l 
vejas já, assim lica feita a apresentação.

— Não, meu pai. —  respondeu Julia cuja, 
lagrimas brotaram de repente, atravez do pri­
meiro obstáculo da sua resignação. A presença 
deslo hom em  me seria mui penosa neste momen­
to. Consinlo em dar-lhe a minha mão, mus não 
quero ve-lo.

—  Oli! cuiilieço bem as jovens!., mas co­
mo queiras minha filha, tu Ic cosluinarás ;i sua 
vista: uma píssoa costuma-se a ludo e muito 
mais á presença d'um marido.

Julia snhiu da aicova, inteiramente descon­
solada, retirou-se ao quarto mais recôndito da 
sua hnbilaçiiíi. levando comsigo a carta desua 
mãe. para colloca-la enlre as piedosas relíquias 
com que fazia homenagem aquella memoria que­
rida.

O conscnlinionlo da joven encantava \>elo 
coDlr.irio ao barão, e lhe restiluia com a segu­
rança do sua caixa com Ioda a ligeireza de seu 
caracter Recebeu pois o seu futuro genro coma 

•*.h I.!*!*1 quari oh sequiosa, que merece um ao-

i
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tigo em pregado, quando eslá a ponlo de ser o 
principal de seu mesmo principal.

—  Rons dias, meu querido senhor Dabiron.
— exclamou eslendendo-lhe a mão, cm quanlo 
que Lafolié que havia introduzido o visilador. 
lhe lançava ao rclirar-sc um olhar de ameaçadora 
colcra.

— Nosso mais humilde ser\o, senhor barão,
— respondeu o ex-empregado.

— Eis que voslemos de volla enlre nós!., 
enlre vossos amigos!.. Felizmente. a julgar pelas 
sommas consideráveis quepozesteis ao abrigo de 
todo o perigo na caixa de minha casa,baveis sa­
bido proporcionar-vos um honroso retiro

—  A i ! sim. — respondeu Dabiron brincan­
do (atuamente com a bengala dc caslão de rubis 
com a qual batia levenle no pé de sua bola de 
polimento, —  lenho por ali feito algumas econo­
mias.

— E que noticias dais dos trancezes da ex­
pedição de quem me tem faltado os meus cor­
respondentes do Wardemburgo, c que tinham ido 
levar eom\osco os benefícios dacivilisação aesse 
paiz tão alrazado?

—  Sc vos fallar francamente, não sei nada. De­
pois de haver feito todos os esforços possiseis 
para saha-los, perdi-os de vista no alvoroço!.. 
Penso que terão ficado ali. ou mais que selcrâo 
retirado lão pobres como entraram.

—  Imbecis1



__A quem o dizeis! Eu *'ão podia 
ncor acompanhado. A un.cn pessoa da exp,..,, 
Jue me ha mo.lraJo uma rnlcU.genc.a venia**. 
rnmcnlc superior, e uma ",u,hcr* " ma 5*'>jp|,.s 
baitóríoa da Opera, chamada Lalake.

__Oucm ! Lalake dc outro modo cha.
iitada Jupin 1 ,  _

Oh! perdão, senhor barao, — interrompa 
Dabiron, temendo que a recordação d’aqtiella a_ 
maníc que llic havia tirado, despertasse no Ha. 
rão uma ferida cujo máo elFeito já havia sofíri- 
do; —  perdào!.. Escapou-se-me este nome sern 
o pensar... Supponhamos que nada disse.

— Pelo contrario, fali em os, —  respondeu o 
Barão, em qucai sua paixão por Simona ha\ia 
apagado Iodos os mais sentimentos. — Odiei-vos 
nüo digo que não; porque emfim na minha posi­
ção, na minha idade, bem conheccis, ver-mo su­
plantado por iiiii simples empregado por um jo­
ven, cra humilhante. Mas emfim! ha já tanto tem­
po!.. Dois ou Irex annos o menos!.. Confesso- 
vos agoia que olho isso com indillerenra: cra 
guerra de bòa lei, e por \ ida minha, —  accres- 
raitou o liarão rindo, — talvez a nossa associa­
ção tenha principiado por ali.

1’iiucipiou do outra maneira mui gra-
V n 'lllu at‘haria tahez menos jovial — i jcn̂ m 
Dabiron.

— I. (Iivícís, pois, —  redarguiu <» Barão, — 
'i'1 lütri^üic dc Lalake so portou..

r ? x  n  B r n n n n
I.ÍO
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— Admiravelmente1. Ella é qoe fez quasi 
lodo illudin<lo o velho monareha do paiz, c sc 
sobe ao seu Ihrono, o que me parece induhi- 
lavel, será certamenlc a Mainlcnon da epoeha.

—  Pois bem! isso não me admira; aquel- 
la mulher era mui seduelora, não ê verdade?em 
sua desenvoltura, em sua lingoagetn... Mas que 
é o que di^o ? — exclamou o Barão interrompen­
do-se, c olhando em redor dc s i; — olvido que 
estou na alcova da minha defunta, e (|uc simi- 
Ihanles conversações não devem passar-se aqui:

—  Com efleiio. é aqui onde a senhora ba- 
roneza... accrescenlou Dabiron que não pòdc im­
pedir-se de eslrcraecer com esla recordação.

—  Mas, a proposilo dc defuntos, — res­
pondeu o Barão para mudar o assumpto da con­
versação,—  sabeis que ao receber a vossa pri­
meira carta do Wardemburgo, depois das noti­
cias não desmentidas que haviam publicado os 
periodicos sobre o vosso suicídio, julguei rece­
ber uma carta do oulro mundo, e que sem os 
milhões que a seguiram de perto leria julgado tra­
tar com um pbanlasaia.

—  Ah ! bravo! —  Aereditarcis em appaii-
ções ?

—  Sim! com razão! Os espíritos mais for­
tes tem-se abandonado a similhanles supreslições. 
Eu mesmo, emfim, (jue uoo creio uelles cm so­
ciedade, quando reflexbno muito, e eslão ace- 
zas as velas fraucauieule, e\pci iuieulo apezar uieu



lerror vago, P«d* »0,U} co®  especialitiades, 
eslou só. p s* reina alguma obscuridade.

__Por vida minha, a mim .vitccede-inc ou.
In> lanlo, senhor línrão. o mais do uina vez. j 
qncdn da noile. lenho julgado ver «lianle de mir„ 
oerlas appariçõcs fúnebres... cujo unico pensar 
mc allionioriza. Ivsle e o elle»lô  das gentes <ji|0 
lem muita imaginarão. Porque é evidente quesà0 
puras chimeras. e que os inorlos não sc diver­
tem em sair da sopullura para visilar os vivys 

— Por Deos. não lemos aqui mais que uma sim­
ples vela; fallemos de cousas alegres, sequereis. 
Assim pois. meu querido Dabiron, jã eslais aqui 
devolta, e vindes buscar uma resposta deílnitiv.i 
relalivamenle ao vosso casamento.

—  Sim. senhor Barão: e confesso-vos que 
não c sem esperança. Eis-aqui as próprias pa­
lavras que vós respomlesteis. sobre este assura­
pto, á defunta baroneza : « Se consentisse em to­
mar uma posição conveniente no inundo, não seria 
inflexível. » Parece-vos que seis milhões c mui­
tos sentimos sejam um pedestal suflicicntemenle 
convenienteJ

Na veniaiU» que sim. c nimlia tiliia ó 
vossa. I)ai-me a \us>a mão, querido genro. Mu 
consinto, ella consente, e lodo o mundo consen­
te nisso.

Cil • — então titua voz tirui? 
j ( 11 ' I ' ■ ' ' 1 f -Democer os dois ínlerloco-

f Y &  0  BFV.F.HRT
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Olharam para o lado da porta por onde havia 
çatdo esla voz , deram um gnto do espanto a 
retrocederem pallidos ao oulro extremo da al­
to va.

A poria da direita se havia aberlo sob o im­
pulso de uma mão qne pertencia provavelmente 
a J.aíoliô.

Uma mulher, dc mediana estatura, de for­
mas robustas e Ioda vestida dc prelo, cnlrou en­
lão na habitação. Depois de haver dirigido a Ap­
pencherr c a Dabiron. a exclamação que os aler- 
rou, avançou leolameule, á claridado duvidosa 
da unica vela que allumiava a scena, e deleve- 
se a alguns passos delles, pallida de indignação 
silenciosa, immoveleoinoroslo se'ero, o sorriso 
desdenhoso o olhar brilhante.

A' força dc íe lro ccd er anle aquella phan- 
laslica appatição, haviam checado a arrimar-so 
á parede opposla, conlra a  qual, por assim dizer 
cslavam cravados pelo modo, como machos à 
poria dc uma granja, le\ aulando-se sobre as pon­
tas dos pés, com os braços estendi'! is. a boeca 
aberta, os olhos escuros, o roslo pallido, os ca- 
hellos eriçados, as pernas tremula*. c o corpo 
eslremecido.

—  A sombra do minha mulhei — i \claniou 
n barão com limava/. Iromula.

— A phanlasma dc Gelrudc>— accrcs- 
centou Dabiron com uuia vo/ quo o roedoculu- 
corlava.
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K os dois tiraram comi pctrilimdog.
Nilo, mio cra um vfío especlro ; ora cotn cf. 

foi Io .i baroneza.
Os nofisos leilores nilo esperavam neste i„fK 

nienlo, reconhece-a na tlama negra que lem \ j s  ̂
to inlo-vir mais de uma vez no curso desta his. 
toria. domo esla mulher, aquém seu marido lu. 
via contemplado sobre seu leito mortuário, im. 
quella mesma hnbifar/Io, e cujo cortejo fúnebre 
ba via seguido seu amante, como estava todn- 
via viva * Nada mais simples. O maravilhoso 
neste mundo, onde lodo o e Hei to procede na­
turalmente de uma musa, o maravilhoso mio ó 
oulra cousa que o inexplicável. Kxpliquemòü 
pois. Algumas linhas nos bastarão para conver­
ter em uma realidade esta appgreiiío invorosi- 
milhanca.

Gelnides era uma dessas mulheres essen­
cialmente alleeinosas e inlellipeiilos, c|tio tem sem­
pre necessidade dc um .sentimento para o cora­
ção, d'' um objecto para oospirito. O seu ma- 
IrimonionÜo navia cido senão uma operação mais 
enlre «eu pai e o do liarão, os qoaes acharam van­
tajoso o e tar associados por seus lihos, como 
o esla \ ar» já por .-eus negócios,

( ) earaficr do barài nfi<» tinha nada «pieo 
z* ■' ‘■wnp.iihiro a sua mnlher.flra mui fu- 

iii. mui e st ico , rn ji voluud paru cila. K srm 
' ''H'» ontra-i muitas, ainlu que casadas

111 Jfiior, «; din i i njo amizatle, não houvera
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pedido iiutis I|ue amar a seu marido, com lanlo 
que fosso amavel; mas o limão reservava sem 
dnvida Mia amahilidade |»ara as cfeinera» rela­
ções que linha fóra.

Knganada nat|uetla primeira aspiração, (jo- 
trude* esperou que os \ãos prazeres tio mundo 
em (|uo a collocava a sua grande forluua, Um 
ofereceriam ao menos, á falia da inlima folicida- 
ile, (|ije sonhava, uma compensação Ulvcz, uma 
«listração seguramcnle. 1’orem enganava-se lam­
bem. Nfio euconlrou mais que ledio no fundo d' 
aquella e\isleneia brilhante, em que cada dia ó 
um a festa, c que alurde. a alma por sua agita­
ção perpetua, mais hem que a comtola com verda­
deiros posos.

Os cuidados m alem acs com que dc recom- 
niem laçâo de Matl. Üuplessis sua mài. rodeou a 
ju v en tu d e  do Ai onde, foram uma distracção mui- 
lo m ais e lic a z ; o quando por um l .a o r  lard io .o  
cóo a fez tnüi. sua lilha absorveu em seguida, du- 
rnnlü  m uilos nnnos, Ioda a leritura que encer­
rav a  sen -o ração . Mas lendo .checado Aronde a 
se r um jovou que ja  uà i necessita ' a dc sua af- 
fecluosa vig ilaneia, o 8end"-lhe a ru  balada sua 
(iiha pela educação do eollcgiu, i Baronesa, p r i­
vada successivam enle  de seu lillio adop lno  e do 

Mia hllia nuluial, G&ÍU • ' 1,1 1 1 : 1 ' 1' 
çào que ora um supplicio  para  -ua oi -ar.i -ação

a m o ro s a . »
A B aione/.a  buscou em as violentos palpi-
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Mr<5e< do joj?o, a collocação, como dma seu n,4. 
rido. i") estilo rfe seus altos negocios, a c o ll^  
cão 'la sensibilidade nenosa «le íjne não sabia qU| 
fazer porem o jogo deu-lhe a febre e nã0 ,
d Hn. ' .

Enlão foi quando ella experunenlou essaver.
tigera da paixão que sea poderia chamar a deses- 
peração da esperança, a que se podera quasi ine- 
vilavelmenle das mulheres, quando chegam aos 
Irinia "ii quarenta annos sem haver amado ver­
dadeiramente, o que é menos raro do quesecrè.

Ern similhanie caso, é necessário amara lo­
do o preço, exaltar-se, aprçssar-se porque o tem­
po corre depressa. O seu amor se parece ao le- 
mor do viajante demorado que parte a correr por 
não chegar tarde á diligencia. Que succede pelo 
regular ? Que a diligencia partiu c que por não 
ficar em projecto, :í falta de oulra coisa melhor, 
se aproveita a primeira carruagem que passa.

E mui raro comeííeito que os corações de­
morados não façam muito má eleição. Depoisde 
largas duvidas, se quer fugir de Garibidis dc uma 
união mal disposta, ese preeipita em Scylla de um 
abominavel enlace.

A Baroneza não sc viu izempla desla des­
graça tão commum.

De Iodos os desenganos de sua vida, esle, 
como sempre, foi o mais cruel. O suplicio dos 
sup KiOs para uma mulher que am a  (fa líam o s  d’a- 
quellas cujo coração é formal, o que é baslante

O llK Z ER H l)
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ra ro ) é o reconhecer algum dia, ç e>s* «Jia nun­
ca se faz esperar, que o bomem amado, que nào 
a am a, é indiano, não só do am or senão ainda 
de e s tim a ; que é uni m iserável qne não merece 
a lte rn a r em sociedade; qne »'• um falladoraquem  
não se quereria  nem por atuigo, nem ainda por 
criado , e do qual ba feito seu am anle.

A Baroneza expei imcntou este tormenlo du­
ran te  m uitos annos. Cem vezi • f.ellou á razão 
co n tra  a p a ix ão ; maz o corar; alc e não ra­
ciocina. Cem vezes intentou quebrai violentamen­
te aquella c ad ta  que a unia a Dabiron; mas, 
cousa e stran h a , o que dev ia  quebra-la  em siu.i- 
Ihaote  caso. é quasi ao con trario  o que a conso­
lida ; os ciúm es.

Sc D abiron houvesse estado enam orado, e 
houvesse  sido fiel, esm erado c assiduo, talvez o 
d esp rezo  houvera  a ta k - .io  per trium phar do * - 
in o r ;  porem  e ra  iud itíe rcn te , volúvel, negligente 
c b ru ta l, corno am a-lo  a elle que não am ava, que 
am ava  talvez a tan tas o u lra s , e a quem tantas 

iT iiam  também, sem  duvida a lg u m a ? Todo o 
sylogisla conviiã em que era impossível.

E  depois por grave que seja um motivo para 
separar-se, o mesmo em amor que cm toda a classe 
dc uniões, se quer despedir, por nü-> ser c. spe- 
dido; isto é humilhante.

O certo é que á força de saci lira suaca- 
dea, sem conseguii quebra-la, a !.i7ta a Baroneza 
ainda mais dolorosa.



Emfim, a idoia do casar sua fillia, SllR 
da norfidamente ao verdugo da mai, pC|0 inipl ' 
cavol odio do Tiennette, quo o induzia a ceri0s 
P«-andalos dosio genero, por desgraça demasia^
n, t0< cujo lheaíroé as vezes o grande mun,|„
como havia succcdido pouco tempo antes, es, ’ 
execrável idoia levou ao seu cumulo o sofri m o ,; 
da Naronoza. Extonuada, dcbelilada á força dp 
valor, de oposição, de objecções, de raciocínios 
o de supplicas, e tanto mais escrava, quantoqUe 
se havia sublevado com mais frequenein, a lla. 
roneza não teve outro recurso que a astúcia con- 
tra a violência moral que. faziam á sua fraqueza.

Fingia consentir n'aquella boda, e escreveu 
a seu marido, mesmo cm presença dc Daliiron, 
a carta cujo conlheudo mencionamos acim a; mas 
por uma louvável perfidia que o cego Lovelace 
não comprehendeu, como tão pouco o sentido si­
nistro do que procedia, leve cuidado dc reservar 
no postscriplum a liberdade completa de sua fi­
lha.

Por outa parte eslava convencida de que o 
Barão demasiado prevenido contra a intima po­
sição do pretendente, seu exemplar empregado, 
não faria caso dos desejos insensatos da mfii, 
quando havia desdenhado lanlas vezes as súpli­
cas sensatas da mulher.

Kra a ultima illusão.
O l»;irão, que havia conhecido ao habil 

f -'i" uwulor no imfítno empregado, deu asua mu-

( J } KT<  o  « m u r r o
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lltíT a resposta (|Ut. tam btm  jã coivheeemos, o 
)|iifi sem cinpfnhar-sB  para o presente, deixava 
para  o porvir todas as probabilidades possíveis

Aquella resposta inesperada foi um golpe 
falai para a desgraçada liorli udes. Julgando a Da­
biron capa/, de Imlo para chegar a posição de 
forluna «jue o Harão achava do menos unicajnen- 
le para seu cniiscnliinculo. perdeu o sentido an­
te a ideia de tal supposição. Os iv:i,<u sos da mâi 
mal inspirada, se uniram á desesperarão conti­
nua d a  esposa culpavel. \quella duplicada toi- 
tura, llie foi insupporlavel. Pensou mais que nun­
ca cm livrar-so delia pelo suicídio. Este era o 
unico meio dc não ser testemunha de um enlace 
quasi sacrílego, cujo unico pensamento a indigna­
va, porem que nào sabia como impedi-'ochega­
do o momento doHnitivo. depois de haver-lhe pe­
dido <'lla mesma; o unico meio, em lodo o caso, 
dc carligar-sn pela participação tão pouco acer­
tada que havia lumado no nssumpioconi uina in­
tenção mui conlraria.

A ideia dc sua lüha a houvera delido sem 
embargo narcalisação d aquelle funesto projecto, 
porem cartas anônimas, que lhe foram dirigidas 
por Tiennelie, relativamente a Dabiron, vieram 
accrcseenlar ainda o modo do eseandalo a Io­
das as suas angustias habiluaes. Esle escamlalo 
sc chegava a propagar-se, não deixaria de re- 
cahir sobro sua lilha, a morle lhe pareceu pois 
indispensável para acabar ludo.

U Ueirrro dt Ouro '  oi IV  i0





t-hiiiiico mui hubil sc achava «li pr4aàonuiru 
IIIÔ IIIO loinpo I slo mW« «IPNOUboilo ||‘‘ 
poderoso .. .nolin», O piincipo ntou il(-||0, ,);ish 
miu por tu'" i" « l",|os do sua muijL
fo i ro a riu  " I "  í*»ra fo rln lc - ín  pílrn %
. ..........  *011 ea-iolln. Vollou nollo ti \ i,)., ||(j
li,n  i!i> dois dias, abandonou .‘iocrolamonlo „  u 1|s  ̂

-•i.i. c foi eslaboloooi ■" Cltl 1*Iailríorl, ondo fim. 
dou uma impmlanlo cosa do commcrciu (|Q S() 
r  iodado *:»tiu IMiplo ■ is, \osso pai. Mas ao nior* 
icr. fr/ iiR'jurar (]UQ \olaria por >eii flllio, voiiq 
marido, poi vós, pur sua lillia, o por. Ioda a «un 
família, idclusívamonlo («irlo* Aroudo, unico dev 
c ndi iiio do cavalheiro do Umburgo, qun haU) 
educado, o cuja forlunn adminislrava. Açoitei 
r>I.i mis-ào, quo mo pareceu sor ilif.na do lodu j 
.iriividado do um liomoin do bem. 12 então parA 
facilitar-mo sou cumprimento; mo entregou o$ 
iiuniensO'. valores qno possuia em diamantes, do- 
baixo d.i estranha forma, porem lanlo inaÍH *#■ 
(íora, de conlas d» rozario. Accrosccnlou algu­
ma- instrueçOcs verbaes a ceilas notas cseriplas
i ! nbem o quo lhe restava do naroolicu cm 
ipi< !..í», dc quo o condo do Zanau so luivia sor* 

para fi/or dormir sua mulher legilima, Lui* 
r• .« I andswjg uiicorrada como morta no caMolto 
d<- lliMdbiir^o-Hiiu*-cn, coin o lim do pmlcrd*
• d !11< l|i‘ -ogundo casamento, quo devia ín- 
t> it»i a Hs lai»!«• sga elevado legilimA cnllo, no 

' ' '  ' ”  ardem burgo, com oslo mesmo mir*

j jq  KT< o Ml XlIUIO * * *



c o I k -i i , M in h o r .i ,  m i l i s t i tm  m n  v o -.so  ..................
d o  p n n s i c o  i | i> <|iii-  o  h o v io ln  o i tc l i id n

--•Mus, cavnlhoiro, - rudurivuu a Uu.> 
nozu, cada vez m l i i m c o m o  pnd<"< 
lui i cnnlirc.iM um projnclo <|ui* cu nflo hnvia con 
Híu Io a nin^iicui Y

Nudn aiiiir. niiiunil, «’i»lnn n <■ «mq tm 
li.iif.o Iiailit mais nuiravilliOHo Mus nada lia l.V> 
udmirnvol como a noturo/a! Nflo lomli"' ouvido 
faliur .1 '(’« «  ilotu di' doliln visln di (|ur ^oviim 
ccrlos pflssouH uo rsliido dc Homno mu^iiflico ' 

•O h ! sim, cavalheiro c ou iiicmiiu mi1 
l(Miho prrslndo iiiuiIith vi'/<'r. a M'iciu i.i !' '•
Konoro, n po^uo i ho dom mn um itr.m \.>1-■. 
Migumlo di/.cm

l’o|s llIlIU, siMiltOlii. i'li rnioRlii l >1 III'**» 
ma fnculdado otn um jovun ijiic  lirri d.i iiiímm  i >, 
o cujos mão- jiniNiimento* procuro iclfiuui l'm
ollo sou sabedor lia iliuilos anim do ludo oijur 
interessa a minha mi ~ ..n*. V míh e por rvnuplo 
como uo i|UO di/. iesperto a \ppenchei i \i» -" 
marido, leulio sabido o podido rcpui u l« mi •
0 mao cHlado dos seU‘> negocio* — V -"ti «'
UO cm qtiiiulo a Al<>ndc, hordoirodo Ihtuuo 
Wardcmliwi;,o, Iclllm podido sepaiai lodo» pe-
1 ij/.o do sua |i(*»Hoa, picMi\ainlu-odaampi«,.i''ii.i 
luiíll (|U0 a levcluçAo d»! sua luduc on^eir. h'>n 
vei a lal voz dospCl lado mu sua alma. \^>im* 
üOnm conliuuaií i > dando poi tdle aiu I.» <pio ha- 
ia pçrmilli-l" poi um in.lanlo firthrotiiMi vu i



v.n» prrlroî ülti >«" "a W ^ n c u  ^
♦ tio nenhum* Wdaumcào. conhecendo as l#(r}

rna> <pK i >«rdir-S* p a ra o ^
. cotto no que di: rospeito * j)|

• i:-, o .. » marl) sio
-t «-'ner. para obter o ' osso eonsenlimeet, 
;*K? mr enlace n i primeira ideia. certa rif0l* 
t n  nr-i iHitu «ia n»a?>a«ia juí» a havsa invenu 
c ■ jura ' «sr-sc df ' *'v 

—  IV  P.iilB J

S ■ s; :' '•->>. c : x e
e-->c'ívs ci 5 v;\>;ar delia a unjatet
i" •’■} •> , .. • " '•!••.' taWfi |
.• í.i ' •'< ■ ' — I.mtP.ll. e:'.i qoas- 
*' : nessn - »»•-. ra. assim é co.aa tf.

"  ■ ' '. ., ' ;
■ v v a  ;Ya» rv-' • neutralizar seu efest#

— \h! Cavalheiro
— Nada me tem sido auis úcil, gradas i*

tos <' ti eis* cria los .jue \é-des a 
>’ iaJíeot!;.. Io..! o u:.l auxilia tenho se*ut» 
ha muiii» temp»*. H n:tem. sonhora, foi o meio le- 

a ?’a v : o '..-r aulhenlicatnento .1 vossa rcor* 
> ' >.‘b suaces'. i;.; durante lodo cfa  

IV'-.; iam at-.or-i -de annuuciar a vossa 
• •tia a e> inivsa desgraça de queso >ia rodeai* 
nus • s-ukjr Barão nào era honrem capaz oe s«f- 
ír«  p ; a^ito tfoipo ã ernoçio da x -ssa pf* 

larde 0 dependeote da provisio ái 
rnjí corp^nrç** eu batia obtdo, h

US

chava 0 cau.i» \a»io destinado par* v>. « ctij* 
peso haviam tido 0 cuidado de subsltUir k« 
quanto a vós. senhora. aquella noite mesma toi 
levamos secretamente, pela \>sagera 1 a q«e 
coodu* desde 0 pavtll.üo qao v;.s ,10 cvire- 
mo do jardiut ate á parúnha que JÃ iín ;  < > i.r- 
ren>'s dosert ' v i  ; > de UÒu'0-Roue, k •iio- 
cãmos-vcs e.n uma carrua.o:». que \..\i l.ocou- 
duiia, e vos trouxe;n ^  para esta ca>a q 0 a 
minha e que sorà a \o>>a esperando oulra cou­
sa melhor. Fiufun, senhora, suando ío i\ i  as 
minhas previseVs acabais de Ji>lK f,.ar sâaesa'.va 
do lelhargo profundo que procura 0 Mitoticodí 
que fallei 0 que sc pi.vce /e/feitamenie a aiorie 
Peos seja leav.-,.:.- t i.> c\ .' "  • •> 
Uva!

— Nào, não, cavalheira, não p.>>s • crer 
msse miUfrososoauio c tudo islo iv.e parece aie-
da u îa visio.

—  Nada ha. todavia. ;ão ce-io. senhora. 
Demais, desejais confirmar a í calidaòe dis;'. r.-' 
mesmo (nstante e por \ s>c-s : • •» ' ‘v 
casualidade xem e.n r.osso aux üo. levar.; ; -xv< 
sobre a vossa cama e u-.a \
comitcrio de Monlmartie, pois a casa em qee es­
tais dcatii-.a quasi i '-'a a a.....  * •'> >■ ■ ■

A niorla-viva c.'%o p-ie re> -• r * '■"jr -1* 
dade que liso inspirou 0 cor.v.:e ú: #í- roscisk» 
le v u d K K i e dirskla sua avida xfeíàWtspH*- 
Kolio divisou pelas ruas fúnebres 3o> Cij'Wíte>
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4 wuIImüo ' ^ u,a u ca,rü cin <|oe ca<i, 
a cna morta: xiu baixar « fertlroã cová; i  .  ̂
ha. cü» timapaiaxra. conn» Carlos S. a ^.as ^  
prios fuoeraes: emHin Jtiamio o ruido <la prn^  
r* pá de lerra resowu sobre o caixão

-n;-.'. deitou-se ie com -s. • >ofcr >-iu t?p̂  
t tslcxe 3 [ *alo ii*.- .ieí iiaiar ik :io*e. vij)

e«tava íeiio: Masson conseguia s « j^ H  
Aqoeifc cortejo fu*ebre. aqneiia hisubre ctre**. 
ma, aquellc ruido muil j  mais sinistro ainda, 
aaapabvrc. M o  aquellc lerri'ei espçcJaculo ar*.
15 xa :e c  rara baru-za de b-do •> d«.»\o ptnji- 
T.neotod»; suicídio. Pela rrorie i, •'^ a a i;axia ct*i- 
dazidofrosíU.: Jor a xi Ja.

—  A i.’ i -;a  r. vir v. —  .vCiau«'U
df sc eaiQjou cie todo aquella ultima enioçã 
nia sd sc devo queixa r-me ou felidlar-me r»*lo 
■'osso auxilio. - jjà

—  .Nãvxos adm»rets. seiiti<; . ti \
á vida Bão c ama simples resurreiçãoi 

yüisc|aiíü »na .̂imeDto. por melhor dizer. Aca­
reai ce vaíer. .r em \>.>>so losar. debaixo deseis 

Je irfri z í  dolvrosas paixões que tem ator- 
■■kí‘ i ^*>ossa primtira e\jslencia. AqneUau- 
<a se ' í í  lorta' ' - .ci. creou-st.—• *> ou- 
•f* .—Uh t;;de. Morrestei? para o amor crt- 

’ P*ra ai ^tMí»> e jara a tiesesprra- 
?aa«f> para a e^peranra. para a v,r‘“ J“ “

:
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para a paz 4a alma, p^^a^ jo r • « -ara» 
verdadeira felicidade

Mjssondtnaa verdade. A haroeeza aqtecn 
»;ma pai\âo insensaa arrastara ao suicídio aao- 
tevespera. «e admirava dia mesma de «io r«- 
r«rd»r->* já de Pabsroo senío como 4? »m te- 
monio a quem bonvesse visto em sonhos Crtov 

t i r \a exiilencia Graças a> 5r»n»r.s> con­
sideráveis qne Masson pôde tirar par? ella do 
verdadeiro thesooro qne o teiho do hospital d# 
Lcm ibe havia c^aíiado ao morrer para qw 
dispuzesse delle em bem de soa famdia. fez e»U 
ronslrnir em ChniHot cm magnífico palacto. 
onde fixou sua residencia sob o nome ligeira­
mente symbolico da senhora viuva Mortioval.

Quando não viajava, sempre vestia de pre­
to. como para levar seu proprio loto. passava 
sua nova vida em resar. meditar, ler. fazer <* 
maior tem possível, pies'.2r a >hssoc a itil 
ajuda de sua surprendente loeidez maznc’. ca, 
secundar as louváveis acções daqcelie a»:gode 
tanta probidade, e sobre tudo era velar por 4»a 
filha, ás vezes por seus proprios olho*: u’ 4 
sempre pvios de Rc>»ca e Lafoiiê a ba'>* 
collocado ao sw  lado. como o» reprcsrnUutçs 
de sua ternura maternal. umeo sentimento qae 
bavia conservado de sua passada *ida.

A Baroneza, a dama negra, a bp«sa. co­
mo quizerem, houver* pois sido e ü íIoM í i . >t* 
a ioquielação que Ibe^eaasa'* « v t q jíA t e o f^
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ierto de quoDabiron e seu marido *eoccu|>*Va 
de novo c ao que naquclle momento mesmo acab̂  
vn o phadlasmagorico obsfafliilo dc sua voniad,

__Desgraçados! exclamou quando so
l,ve dianío d olles; —  eu vos prohiboo conlinnar 
«Me ibominavd projecto í Se se atrevem anà0 
altender esla adverlencia da tumba, sejani mal. 
ditos ncstó mundo o no outro.

fs dito isto com voz imperativa, marchou 
g passo lento, como liavia vindo, fez o ullimo 
pgeio de amiaça aos dois personagens o desappa. 
receu pela parte opposla á que havia dado cn- 
trada.

Apenas sahiu dosappareceram estes pelss 
outras porfas, quasi loucos de terror. Como nlo 
crer no facto de que a Haroneza havia saido 
da fiepultora. quando elles haviam visto os co­
veiros deposilar nella seu athaude, já havia taolo 
tempo?

Separaram-se sem dirigir-se uma só palavra.
— Oh 1 — exclamava Dabiron saindo daca- 

?a, — islo é evidentemente um aviso do inferno! 
Consinto que a casa me esmague so torno jamais 
a pôr os pe's nella. quando tenha retirado oincu 
dinheiro, já se sabe.

O u!— exclamava por sua parte o barão 
arrojaudo-se estonteado em uma cadeira do ga­
binete. Oue vai a ser de mim! Que porvir, 
meu Deus ... Desherdado! arruinado! í>esbon- 
r*d'> ' amaldiçoado !...



—  E sobre ludo incorregivet.—  exclamou 
Masson apresentando-se á porta do gabinete com 
uma enorme carteira debaixo do braço. Olá, se­
nhor Barão, duvidarcis sempre da minha exac- 
lidão!

*2 *  i>€ mr»» m
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IltfrrRNO E CEC.

Lembrado- se estará quo Duplessis não se acha­
va na sala quando o presidente do tribunal dos 
jurados deu a ordem de o prender immediata- 
Jenle por testemunho falso no assumpto relativo 
ao duelo de .Aronde.

O velho com elfeito havia-se aproveitado da 
agitação causada pela leitura da carta de Brioo- 
de, para desapparccer sem ser visto, presintindu 
com razão o inevitável resultado que ia a ler 
aquella carta, nao contra si mesmo, eslava longe 
de assim o pensar, senão em favor do homem 
a quem ha\ia perseguido lão tMicaniiçadauienlo 
rom a mizeria, com a deshoura. com a mentira 
o a calumnia, e cuja innocencia ia provavelmente 
a sair dali completamente rehabilitada. , «

Dnpkssis fugiu do palacio da justiça cuia
o v iraçãij cheio de furor. Foi ayjcssadamenleao 
seu d')3ii;.i!io, tomou d'ali alguns milhOes quo 
tinha nu bílhctrs «Jo Hanco, aoçfSes ao portador,
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bonds tio 1 hesouro e recibos; fez um rolo com 
todos nquelles preciosos papeis, saiu e dirigiu seus 
passos para o Sena, com intenção bem decidida 
de efcctuar sua ameaça, desherdando seu sobii- 
nho, seu genro e sua neta em favor do rio.

Passeou muito tempo pe a margem, com seu 
opulento pacote debaixo do braço, triste e silen­
cioso, o chapeo caiiido' sobie as sobrancelhas, 
exhalando seu furor, dando bcngaladas no ar, ou 
\ingando-se nas pedras das ruas de lodo o mal 
que não podia fazer aos homeus.

Eram as quatro e meia. üuplessis esperava 
que chegasse a noile. não quetendo afogar os seus 
milhões á visla dos que passavam, que teriam 
lido um grande prazer cm salvar-lhe a vida. Qual­
quer sc arroja com gosto á agua para tirar um 
homem que pelo regular dá os agradecimentos 
com injurias ou bordoadas, não deixando maisie- 
muneração (jue a satisfação da consciência, um 
elogio nos periodicos, a estima de seus concida­
dãos e o premio que em algumas parles so con­
cedo.

Com muita mais razão se arrojai iam por 
tirar enormes riquezas, se quer fosse gralis, sew 
recompensa e ainda sem approvaçâo de ninguém. 
K iii li to, por cinco horas quando já havia baslan- 
to escuridão para p o d e r  commelteraqudleassas­
sinato de milhões, o assassino se aproximou á mar­
gem do rio, melten o paeole no len«;o accw#crn-



wnrfo uma grande pudra e atou ludo
menlo. . .

_Eis-aqui, —  exclamou uesd«nhosnmen,
oonlemplítnrlo o pesado Ihesouro quo li„|,a ^ 
mio, «s-aqui esta forluna que mc ha cu^,, 
tanloa trabalhos, cuidados c «nquielaçfiesq 
eslupido ou cra 1 Valia acaso a pena ?.. Oucpro, 
va a forluna?.. Agora o vejo é uma vãa 
vrn como ludo o demais! . .  Dizem (|uc o Bezer_ 
t o  do Ouro c o unico Deus deslc mundo ! jfen. 
lira!.. Para quo mc tem servido esse prclendido 
deos, cujo cullo nunca teve mais fervoroso ado­
rador que eu? Para que? Para nada!.. !\-en, 
ainda para castigar o odioso menino cujo nasci, 
menlo deshonrou o meu nome... nem ainda para 
perder um miserável adulterino, cuja ruina sem 
embargo, havia chegado a completar... nem ain­
da para defender-me d’esses indignos seres que 
me perseguem por toda a parle ha quinze dias! 
N5o, para nada, nada, nada!., pereça pois,esta 
impotente dovindade!.. que o fundo desle rio 
lhe sirva de sepultura!...

Poderia nprazar sem duvida alguma estas 
legitimas represalias; mas quem sabe ? .. Na mi­
nha idade, e no eslado de exasperação em que 
me tem posto lão crueis dissabores, uma enfer­
midade subita, um ataque do sangue, um acci- 
denle qualquer, mil circumstancias podem acoro- 
meller-rne de repente e legar assim a meu pezar, 
0')' traidor*.*, parentes que me tem abandonado,

15» 0 nB ín ,tR0
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quanto possua á hora da minha morl«. Nâoqu&- 
ro !.. nào quero!., Os pérfidos se ririam de mim!.. 
Quero, pelo contrario, que me chorem ainda que 
não seja mais que do sentimento! .. Deatrua- 
iuos, pois, sem demora eslas riquezas adquirida» 
tão laboriosamente !... Que as deslrua pouco a 
pouco eslo rio, (jue as dissolva em imperceptí­
veis muleculas e as disperse uo espaço para sera- 
pre 1 0 unico prazer verdadeiro que lhes terei 
devido, será jusláiuenle o dc tiave-la ̂ podido re­
duzir a nado.

0 destruidor de milhões enjanava-se na 
questão do aniquillamenlo. Aquelles valore» re- 
presenialivos fam a perder-se para seus herdei­
ros directos, é verdade, mas não para lodo o 
muudo, e os possuidores do enormo ca pi lal qua 
representas am ganhar iam naluiulmeulo com o 
afogaineuto. Quando Taloirauii enrolava um bi­
lhete do Itauco, o acendia por um ex.lremo, e se 
servia deite para buscar uma moeda de ouro que 
lhe ha\ ia cahido debaixo da mesa do jogo, fa­
zia ao ban«o um prescnle de mil francos. Sua 
emmmiit 1'uria melhor servir-se de uma vela, • 
dar o bilhele aos pobres. Islo teria sido meoos 
íausloso, mas mais episcopal.

Tão imprudenlo como o bispo de Aulum, 
Duplessis brandia já o tico pacole, dispondo-se 
a instituir os peixos seus legatarios uni\ersüe.N 
quando lhe occurreu um pensamenlo repentino,
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que o foz folizmenio desistir ü'aquella disposiçSo 
leslamcnlaria.

— Sem ombargo, — dizia elle,-- erri um mun­
do on’i«! ludo sc vendo, onde ludo se coinpra> 
ainda <i fama, a consideração, a gloria ; onde a 
consideração so. introduz cm Iodas as parles des­
de a poria até á agua-farlada da grisela, passan­
do pelo gabinole do homem- de negocios e a al- 
cova da grande senhora; onde emfim, a venali- 
dade tem cm Iodas as parles tenda de velhaca» 
caria, de calumnia, dc impostura, dc zelo e do 
fraqueza; é impossível que nesso bazaar univer­
sal não sc possa lambem com praia, ouro, sedas 
qualquer cousa comprar um pouco de vingança 
atroz. A unica deficuldadc eslá em dirigir a bom 
Jogar... achar o poslo melhor surlido deporver- 
sidades... enconlrar seu homem, sua mulher so­
bre ludo! Ah! cu a linha achado, eu! Aquella 
cra o instrumento quo me fazia falta ! Tudo mo 
saiu bern em quanto ella me coadjuvou ; tudo mo 
tem faltado desde que ella não me ajuda!...Por 
que me abandonou ? Eis-aqui a questão! Não 
lhe lerei dado certamente o preço conveniente a 
«eu? serviços. Não é lalvez o mesmo o vicio que 
a virtude,- de toda a qualidade c dc lodo o pre­
ço d ha. O famoso « Janto mc direis vós! » de 
M;>ria Anlonicta, se aplica provavelmente a um 
corno a oulra.

Kiitre a 0'galjva e a aceitação, ha sempre
1 r■>:';! infiriiin, p necessário saber
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alcançar. K' o simples grão que faz inclinar o prali- 
nlio das balanças, li’ o incorruptível a novenla c no­
ve que S8 vendo por cem. f  o insensível a um ru­
bi, (|iie sesurri de prazer ao ver um diamante !....
Se ou a tornasse a ver a essa odiosa crealura! Quem 
sabe1.. Sc lhe dissesse: Toma! lomamais! toma 
sempre ! « talvez seria islo baslanle. Sim.cisto. 
Ensaiemos ainda. E por oulra parle, no peorcaso, 
se recusa tudo, sempre estará aqui o rio!

Está nova esperança deu algumas'forças ao 
velho. Mi-lSeu o pacote debaixo do braço, sem lem­
brar-se do o allíviar da pedra a que o haviàTigado, 
subiu vigorosamente a margem c se dirigiu cmsc- 
guida acasa dc Tiennelie.

Havia um quarto dc hora apenas que Tien- 
nelle liavia entrado cm sua casa, depois de liaver 
deixado a deputarão Wardemburgueza á portada 
casa dc Aronde. A seus ouvidos soavam ainda as 
palavrás lão breves mas lão desdenhosas, quo o ho­
mem que cila amava, lĥ* havia dilo por despedida, 
á porta mesmo da sua agua-furtada.

Extenuada fisicamente pelas vigílias, agita­
ções da Itfcla c das fadigas de uma larga viagem, 
emprchcndida unicamente por elle ; extenuada mo­
ralmente pelos desenganos de um louco amor, pelo 
jnvensivel desdém de Aronde, pelos tormentos do 
uns ciumes insensatos, pela vergonha do máoexito 
e pela convicção já adquirida da sua impotência, so 
havia lançado sobro um sofá, sem ter tomado o tra­
balho de despir-se. A sua physionomia estava al- 

0  lltztno de Ouro Vuu IV. í]



«orada, seo i.ariz alargado do furor, franzida a tts. 
la «eii" olhos raiados de sangue, .«eus dentes aper. 
lados, e seus labios cubertos do uma espuma verde.

Guardou silencio um instante; oolharfix0j 
«nhel nte, liddo, horrivel, espantoso em uma pa- 

, a ' ra Tiennetteseachna naquelle mesmo gabinete,
onde na véspera pela tarde, a igual hora, Cabeça 
de Pipa, sua dísleal emissário, se havia feito ma- 
lar pela baleria vingadora doarmariodeferro. \  
primeira porta d aqueile inovei havia ficado entre 
aberta, e nolavain-sc todavia sobre o tapete ossig. 
naes de sangue que deixara a ladra. A esponja 
ob>Iinada de Glaó, sua companheira de mesa, oão 
havia podido apaga-las completamente.

— im becil— exclamou com riso Tiennelle 
depois de haver tomadoalenlo; — imbecil! que vá 
deixar-se matar por fieis pistolas!., mais honra­
das que ella ao que parece! E para que ? para rou­
bar-me alguns rolos de papel! Dc que lhe sir- 
viriarn?.. Eis-me eu mesma muito adiantada coai 
e»sa multidão dc papeis. Tenho passado quinze an-
i.os de minha para reuni-los; quinze annos perdi­
do-:.. Ha uelles milhões de mysterios, de intri- 
gà», de baixeza*. de períidias, de adultérios, de 
niserias humanas de todo o genero!... Ha para fa- 
m  derramar torrente* de lagrimas, para fazer 
rurrer rio* <ie sangoí !.. Ha para arruinar mil 
famdtas, para deswperar mil mulheres, para des- 

r*r mil bonw»*, para ejpaotar a toda a ge-

f f i j  K T< 0  DEZBUBO 5 0 *
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r,i,ão presente ! A i... Que uão Ha uelle» funesto? 
Mas sc sc encontra nellcs a desgraça dos demais, 
uão está a minha felicidade, não’ ..

Tiennette deleve-se aqui porque a sua lin- 
gua secea (<r-Ia febre não podia ;á arlicular. Es­
tendeu a in.n) a um lado e puxou do cordão da 
canipainli

íilaé, a antiga da deíuncta. a(<; areccacoiua 
cara livida, c com un» passos que f .ziasuspeitar 
«jiie não eslava do lodo em jejum de muscatel.

—  Agua' —  íhc disseTieuuetle corn voz rou­
ca. —  Em copo d'agua, depressa, depressa!

— A^ua 1.. respondeu a governanta com 
U;ua ca rela de desdem,—  a íi.:ua cria rans. I'a- 
rccc-me q«c um copilo... de muscald, por exera- 
plo... seria muilo melhor.

—  Agiia, já disse, agua c depressa!
A criada obedeceu e enlrou imiuedialanieulc 

c un um copo sobre uma bandeja, que apresentou 
a sua ama p iu  mão vaoillanle e vollaodo a c>- 
h<va cotu um desgosto mal dissimulado.

íjeuoctle o U,wou avidamente, mas apenas 
aproximou aos lábios o liquido, quando os reti­
rou ella mesma com uma cspecio de horror

—  Leva-o! — lhe dis>e repellindo o copo.
—  Eu não u dizia á senbvra, a agua não 

sustenta, —  redarguiu (ilaé. —  Não éa&iai o ums- 
catel verdadeuo amigo do homem, c quem diz o 
homem diz a mulher, isso é sabido. |>or que vA 
a sephora...



Glaé íu a principiar o elogio do moscalel com 
um calor que teria provado quanto estava cheia
de seu assumpto. .

—  Silencio, borracha, e deixa-me,—  m[Cr. 
rompeu Tiennelie com impacioncia.

— Diabo !—  murmurou Glae ao sair, —  a 
cidadoa não eslá bôa hoje por vida minha. Seoj 
dusida é o aconlecimenlo dc Cabeça de Pipa 0qUe 
a tem tão alterada. Ah! e com razão! E um ta­
peie lão lindo !

— A minha felicidade!., continuou Tien- 
nelte quando eslevcsó;—  a minha foiicidade!.. 
Oh! não direi que consistiria ainda em ser ama­
da por elle: Não, isso seria demasiado! Ila mui­
to tempo que devo ler renunciado tal esperança' 
A i! •— accrescenlou, estremecendo-se um pouco, 
e os olhos húmidos com algumas lagrimas,—-ai! 
eu nãosou exigcnle! A minha felicidade hoje, se­
ria simplesmente que me pcrmillisse vé-lo, aiüda 
que me olhasso com colera !.. Seria, quopermil- 
lisse ouvi-lo, ainda que não me dissesse mais quo 
injurias!.. Seria que me pcrmillisse estar a seu 
lado de joelhos, prostrada por leria, ainda que 
me esmagasse brutalmente com seus pés!.. Mas 
Deus meu, conlenlar-me-hia que mc lomassepor 
c r ia d a . Sim, mas com a condição, —  accrescen­
lou mudando sua physionomia feroz, —  de que 
íí r<utra nào estivesse a li!.. Só pediria islo!.. 
Pois bf ijj não; inspiro-lhe horror!.. I\ão me que- 
mia nem ainda para limpar-lhe os pés!.. Arro­

O HbZKHKOI 0 >
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ja-mc vergonhosamente da sua presença Equan­
do mc arroja assim?... Quando \enho offerecer- 
llie um Ihrono ! Ingrato, ingralo! queegoistassão 
os homens !... Ets-ahi um por quem removo céo 
c lerra, por quem ando seisccnlas léguas, por 
quem exponho cem vezes a minha vida. por quem 
recuso lhesouros lilulos, honras para rchabililar 
dez mulheres perdidas; e depois! não; quando 
quero dar-lhe um palacio recusa, c prefere uma 
miserável agua-furtada com tanlo que viva cora 
ella

—  Ella!.. — repeliu Tiennelie mettendoas 
unhas dc suas mãos. que se conlrnhiam a esla 
palavra, no estofo do seda do sofá, que sediverlia 
ein rasgar como para compensar-se do mal que 
não podia fazer á sua feliz rival.

—  E lla!.. Oh! eu malarei essa mulher!.. 
Não lenho nesse armario dc feiro mais queestu- 
pidos papeis por armas!.. Tenho as mais afiadas 
que matam o corpo como as outras matam a al- 
ína!.. Matarei essa mulher!., e a elle tambem!.. 
e eu mesma mc matarei!..

— Senhora, —  interrompeu enlrando a cria­
da com a cara afogueada, que por eveesso de 
adorno, a natureza hav ia adornado com duas es- 
pccics dc bigodes. —  Cm senhor deseja fallar- 
vos.

—  Quo náo estou! —  respondeu bruscamen­
te Tiennelie.

—  Mas, senhora, accrescenlou Glac balan-



(cando com o corpo, átz que è para uma tn«sa 
muito importante que poile fazer a vossa fç|i,;j.

.1 minha felicidade ! --- repeti» Tiennette 
com um sorriso amargo. —  E como se chama 
esse vendedor de felicidade.

— Esperai pois. . . . 6 o velho, sabeis qual ? 
ovelho dos velhos, aquellc que, com a . .. c om a 
defunta, puzemos ouoine doMaluzaletn.

— Duplessis ?
— Justamente! o velho bulhenlo,
— Oh! queentre, que entre!—  exclamou 

Tiennette levantando-se com uma alegria sinis­
tra.

.1 governanta saiu immediameute Cônt um 
passo que testemunhava que o entreacto o lin\ia. 
jiassado consolando-so com inoscatel.

— .\ecessitava atormentar a alguem, — con­
tinuou Tieunelle,— e Duplessis atrevor-se a a- 
prosentar-se neste momenlo em minha casa?...

Duplessis!.. O pai dcGclrudésí o pál da 
iíaroncza o pai da minha defunta! o pai da mu­
lher cujos conselhos me arrebataram a minha a- 
n;aole ' o pai daquella a quem devo todos o> meus 
jiczar-s ...Certamente o etnia o inferno f Vüua 
t-niar sobre o pai uma cttiel vingança da filüa!
I aM z i ;r .  ■ immediatameiilf a quem convem,— 
atere«c>T>(»u <̂ revendo aprcssaiiainen!éalgumas 
patavraí c uus signaes.

v' ,rai cavalheiro, enlrai, —  dir-c aami
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gade Cabeça de Pipa, que havia ido hubviít' l)u- 
plessis á aulc sala.

—  Onde eslá Florina ? — pergunlou Tiennel- 
le aGlaé.

—  Eslá na casa «los porleiros que lhe fazeui 
conlar a sua viagem áAllciuanha.

Que leve islo ao mais proxiino, ao do 
arrabalde de Monlmartre, e que não enlre nin­
guém.

— Sim senhora.. Pobre Cabeça de Pipa!
— accrescenlou Glae ao relirar-sc, depois dc 
haver dirigido, com os olhos cada voz mais pe­
quenos, um novo olhar de compaixão sobre as 
manchas loxas do lapele. — Que bOa era'.—  
Vamos a concluir em sua memória o moslo que 
ella me deixou por herança. Necessito isto para 
consolar-mo deveras.

Üuplessis se apresentou cnlão, com a ?ua 
bengala debaixo do braço, e seu pezodo e pre­
cioso pacolc debaixo do oulro.

—  A minha presença vos admirará sem 
duvida, seuhnra. depois da .«cena... algum tan­
to viva que livemos aqui mesmo, — disse o ve­
lho com lanla calmac polilka como podia alTec- 
tar na disposição de animo em que o deixamos.

Bom é dizer que a prisão dc Cyclope e do 
Balanceiro o havia livrado ao menos da comi­
tiva de cscarnecedores que o abandonava per 
'ez primeira depois de qutuze dia-.



_  Algum tanto viva coineffeito, — respon_ 
fim ironicamente I ienneltc.

_Crcdeque o sinto, senhora.
— Onerocrè-lo, cavalheiro, e xiniles des- 

rulpar-vosao mesmo leinpo que a despedir-vos, s« 
Jieide julgar petos vossos preparativos dc via- 
"em ?

— Não. senhora. n;lo marcho.
— Sessc caso. cavalheiro, vindes sem duvi­

da a prdir-me hospitalidade? Sejais hcm vindoj 
,Se a vossa presença me admira, não me encanta 
menos.

— Senhora, deixai, cu vo-lo rogo. os cum­
primentos de zombaria ! A ironia não é das cir- 
cumstanciss. Nãoabuseis da vossa vicloiia ;sé-de 
generosa, eu confesso-me dei rolado. O vosso pro­
tegido está absolvido, vós triumphais; que mais 
quereis ?

— Bem sei, cavalheiro. Contaram-me tudo 
ijo palacio da justiça á minha chegada daAllema- 
üha. Sim. senhor, o meu protegido ficou absol- 
■'ido, e vós, cavalheiro, estais accusado a vosso 
turno.

— Como. -enhora ?
— Deos meu , sim, por testemunho falso ; 

c o banco dos réos espera-vos em seu logar.
, f ~  ' '̂ia '■ — exclamou o velho es-
al« r i ° , ' qUeí °  X0SS°  Iriun,P,,° chegaria 

c . t orei accusado, condcmna-
' 'er-rne-hei na impossibilidade

j ic <  o b k z k bro
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de proseguir minha vingança? Ol>'. não, não. is­
so não pode scr! ... F.sculai, senhora, não vim 
aqui para humilhar-me unicamente ante a vossa 
superior habilidade: \im para implora-la, para 
assegurar-vos de anlomão a recompcnça que 
queirais assignalar. Supplico-o a vós, cuja om- 
nipotrncia pode prodnzir exlraordinarios prodí­
gios ; guiai-me, aconselhai-me. inspirai-me'. Não 
sei que interesse vos ha guiado a separar-vos 
de mim nesle negocio; mas qualquer que seja o 
preço com que o meu adversario lenha podido 
remunerar os vossos serviços, esse preço, eslai 
segura, e miserável cm comparação do que pos­
so ofTerecer-vos.

— _Ah ! cavalheiro , Iralais de sobornar- 
mc !__

—  Não façais escarner. senhora; a palaua 
soborno deixa de poder aplicar-se a similban- 
tes cifras.

—  Comprehcndo : islo chama-se enláolran- 
sacção.

—  Senhor?, —  contiuuou o velho cada vez 
mais exallado; bem vê-des islo.

—  Oque? Esse lenço lão cuidjd*)?amen- 
le alado ? Esse embrulho dc alfaiate alesladodo 
obra ?

— Sim, esle embrulho de lão modesta np- 
parencia, — accresronlou Dttpplessis, arrojando-o 
ante ella sobre o chão, que soou como uma ba­
la de canhão.



— Büin I)eos! que c isso? —  cxclanlau 
Tiemielle retrocedendo com mais admiração q„c
.,niIli0 _Tereis intonsãodc boinbardoar-mç»

_Que <j islu, senhora?...- ü uma f„N
lona immensa, uma forluna ao porlador, 
fortuna que ensejaria mais dc um ici para seu 
bolíinho parlicular.

_  _\do sei de que metal se compõem, 
respondeu 1'iennellc sorrindo-se com desdeiu, 
porem parece-me mui ruidoso, c deve ser diflj.. 
dl de occultar, lão portátil como \ús dizicis.

— Pois bem, senhora! — continuou Du- 
plessis entiegado á sua ideia íi\a, o sem atlen- 
der aossarc3smo3 de sua inlorlocutora ; — p,,js 
bem! Quo mo prendam, que me condemnei» 
■jiie me meltarn no Carcerc pouco mc importa; 
porem vingai-mc vós primeiro e ludo isto é vosso!

— Dc\eras?__  Km bõa hora !__  i;js.
aqui ao menos um liomcm que sabe animar os
lalenlos nascentes!__  Debaixo dc palavra do
iK ura.este bom senhor inleressa-inec quero fazer 
aljíiMDa cousa por elle. K desde já, — aeciescen- 
i'ju ella dirigiudo-sc para o seu armario de ferro, 
que abriu.—  lenho aqui cerios papeis...

— Sempre papeis ?
Sempre papeis, —  respondeu ella collo- 

tacdo uma serpentina com duas velas sobre a 
«•>Uule do armario.—  Possuo um sobre tudo, cu­
ja visu vo*surprenderá «gradavel mente!...  .

Uepoií, lendo-se alentado diante do movei,

t 70  vrTt O IIKZEMIO
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lurifou um petjutfno punhal com n bainha adorna­
da de brilhantes e com folha ricamente la\ radn, 
i]ttò sc achará' sobre a primeira eslanle. lirou-o 
ilc sua báinha, cxaminou-ó c ensaiou a ponta 
com um sorriso eslranho.

— Eis-aqui um desenlacc que \alc tanto 
como qualquer oulro nesta oceasiâo, —  diss« 
cila. — serviam-se muito d’elle na tragédia an­
tiga ; não sei o motivo por que não faz oulro 
lanlo no Sratòa moderno. Talvez chegue a res- 
lauiar-áe a tradicção, — accrcsccolon mellendo 
o punhal no seu logar.

— Em seguida tirou do armario com uma 
especie dc precipitação desdenhosa, pacotes dc 
carlas (pie poz misturadas na me/a . daudo-lltes 
murros como para indica-las.

— Esla, —  redarguiu fazendo e>te espalha­
fato, —  esla ao menos lem-me servido para al­
guma cousa!... Não écomo \ós outras, —  con­
tinuou aposlrofando-as, como se experimentasse 
um amargo prazei em injuriar si.npKs paptis, 
porem com o objeclo lambem de prolongar lodo 
o possivel a entrevista, a fim de dar á sua mis­
siva o lempo de produzir le io o seu cilViio: —  
não {• como vós-oulros estúpidos aulh ‘ r̂at<>>, 
insípidos borradores ! imlucis manuseriptos I 
conjunclo de geroglificos o de i&epcias, que de- 
vieis liavcr-me dado a felicidade, e só me ha- 
'cis proporcionado a furluna e o poder! Cui­
dado minhjs, qacridís reiiquias; acaburu por
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.irroiar-vos ao cesto do trapefro noclorno! 4 
,’ lo 0 quo mcvecem miseráveis papeluchog 
rjunnrJo ..30 sorvem para nada Mas esta é diflre; 
rente.'... Onde diabo está ?... Aqui.... lSao;é 
uma carta dc uma mofher culparei ao seu aman­
te Besta?... Tão pouco... Besta?... Sempro
0 mesmo!... É monótono não d verdade?... Maa 
que quereis! Todas escrevem nesteestylo; Cssas 
mulheres honradas, essas virtuosas Kstrellas i... 
Quando digo todas, talvez exagero um pouco. 
Ha excepções. Não é verdade. cavalheiro ?.., y 
vossa defunta, por exemplo.

— Senhora— interrompeu 0 velho quo 
havia estremecido a este sarcasmo.

— Como!... tambem vos terá enganado 
aquella bõasenhora? Oh! então ictrato-me : não 
ha excepção.

—  Por favor, senhora, — redarguiu Du­
plessis com os olhos inflamados dc colera, — 
não brinqueis assim com 0 que me atormenta, 
dignai-vos não pensar senão em vinga-lo.

— D isso mc occupo. A h! Eis-aqui final­
mente esse precioso papel. Tomai-o, cavalheiro.

— Que significa simillianlo papel ? —  per­
guntou 0 velho recebendo 0 papel, sem saber 

se Tiennelie fatiava com formalidade ou se zom­
bava ainda delle.

Não 0 desprezeis assim,— respondeu ella.
1 ormava parte da interessante colleccão que 

onviei a um dos meus bons amigos, Mr. Monlrouií,
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ha alguns mczes, c que levo a iinprudemlia de 
■vo-la rcmcller. Oulra caria dc Mad. Duplessisá 
ama do menino!

—  Ah!.. disse o velho estremecendo de novo 
a cada uma dcslas palavras. E porque não reroet- 
teslcis vós, senhora, esla oo mesmo lempo que 
asoulras?

—  Oh! por descuido sem duvida. E depois 
a coinmunicação houvera carecido do encanlos. 
Porem sempre ê tempo de reparar uma ommissão. 
Lé-dc, cavalheiro, lód-c.

Duplessis leu enlão o que se segue:

« F ra n cfo rl 21 dc Oulubro de 1821.

« Bòa ama:
« Armai-vos de valor. Uma espanlosa des- 

« graça nos persegue a Iodos. O príncipe de Lim- 
« burgo acaba de morrer assassinado, c a sua joven 
n mu her, a minha querida Augusla MildonoíT;
« não pôde sobreviver-lho senão algumas horas.

« Os dois morlos!
« Mas ao menos salvemos o seu joven filho sa 

« ainda d lempo.
« Tão depi essa como recebais a presente, sa- 

« hí de Kernell e trazei-me a Francforl esse pobie 
« menino, triste fruclo dc uma união secrela que 
« devia quebrar-se tão fatalmente. Lafolié, que vos 
« dará esla carta, vos conduzirá em seguida á 
«França onde o legitimo herdeiro dc um giande



„ noino não asará desde agora senão o de u,na Sj0). 
. nios villa, Conheço uma cxcellenle mulher ,|0 
„ Aronde que o creará na ditoso ignorancia da sua 
„ real origem. A obscuridade e desde hoje o Seu 
, unic0 refugio contra o punhal que o fez duplj,
<r cad.tincnle orfão. Vinde depressa, depressa, boa
ama!

(. Vossa apaixonada.

« Olimpiu Duplcssis, »

O velho Ticou perturbado depois da leitura 
desta caria como um homem que sac das trevas 
dc um subterrâneo para passar de repente ádes- 
lumbradora luz dos céos; e, o mesmo que este 
homem não vê ao principio á força dever dema­
siado, üuplessis não comprchemlcu depromptoá 
força de muito comprehender. Passava as mãos por 
sua fronte para calmar e desenvolver as idéias quo 
se chocavam nella tumultuosamente.

Oh!.. —  exclamou finalmente pallidoetre­
mendo, e apoiando-se largamente sobre esla ex­
clamação:—  oh!.. E lonho-a julgado culpada, po­
bre mulher!., e insultei-a!., e matei-a!.. Oh !.. 
perdão! —  accrescentou caindo de joelhos anle 
aquella carta justificativa, como o houvera feito 
ante a que a havia assignado e chorando abun­
dantemente, accrescentou : —  perdão, perdão!.. 
Era innoeente!..

o DKZKRRG
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——E depois 1 cavalheiro. —  lhe perguntou 
enlão Tiennelle, cujo rancor parecia gozar com a 
desesperarão em que acabava de submergir o pai 
de sua aborrecida («crIrudes;---que dizeis da 
colleccionisla (|U6 pode rchabililar assim a memó­
ria (Ias demais mulheres ?

— Digo, — respondeu o velho levanlando-sc 
em um accesso dc furor repentino;— digo que 
esla mulher é um monstro, um demônio, umavi- 
bora, de que é necessário limpar o mundo por 
honra da humanidade!

E a estas palavras o velho, cujas foiçascen- 
tuplicava a colera, se piccipilou sobre Tiennelle, 
agarrou-a pelo pescoço, quasi a estrangulou eati­
rou com ella ao chão.

Ella por sua parlo, ao primeiro movimento 
de seu advorsario, havia agarrado n punhal que 
se achava a seu alcance.

Um segundo depois o velho a esmagava de­
baixo de seus pés, ao mesmo tempo que ella feria 
mortalmente ao velho.

Assim collocados os dois personagens de tal 
sceua dc violência: o velho Duplessis com os ca- 
bellos eriçados, os olhos inflamados e lendo a Tien- 
nelle meio deilada pelo chão e ameaçando-a com 
um pé vingador; eTiennelle, com a vista turva, 
e os denles fortemente fcchados, levantando-fesu- 
bre uma mão c ameaçando ao seu iuimigo com 
um punhal afiado que tinha na outra ; —  eslas 
duas personagens, dizemos, parec;. nv.-r «‘iujurl-
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Ia actitude a um velho leão furioso que tivesse a 
um replil debaixo de suas ganas, cnlrclanlocjuç 
o reptil. levantando a cabeça debaixo desta n io r, 

tal prisão, ameaçasse ao velho leão com sua mor. 
deduni não menos mortal.

porem de repente invadiram os guardas 
municipaes o gabinete dcTiennotlee puzeramna. 
tnralmenle fim com sua presença aquella espao- 
tosa lucta. que ia a ser lão funesta como rapida.

Estes homens eram enviados ali pelo com- 
missario de policia, a quem Tiennelie havia di­
rigido algumas linhas por meio de sua criada, 
para denunciar-lhe a presença de Duplessis em 
sua casa.

Aquelle commissario era o dodeparlamen- 
lo ao qual perlencia Duplessis. Tiennelie havia 
pensado com razão que esle. funccionario estaria

• naturalmente enearregado de execular a ordem de 
prisão dada conlra o velho pelo presidente dos 
jurados. Havia-a recebido com effeilo, á saida da 
sessão, e já havia enviado os seus agentes a casa 
do velho para prende-lo; mas não o haviam en­
contrado. No seu regresso recebeu o aviso de Tien- 
uelle, e já se compreheude com que pressa de­
veria aprbveitar-se delle.

Os guardas municipaes deixaram livre a 
Tiennelie prenderam ao seu aggreçor e o fizeram 
Imoquilüzar-se; o que lhes foi facil, porque a es- 
topfacção succedeu á furia do vellio.

— Em nome da lei. —  exclamou o chefo

(7 t ;  o BKZERH0
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tirando tuo papel dc sua algibeira, e em vista des- 
la ordem de prisão! Seçui-uos!

—  Sim, senhores, sim. respondeu docilmente 
o velho, que, de seu accesso de passageiro furor ha- 
\ia cahido dc repeote nessa desesperarão silencio­
sa, abatida, terna, quasi infantil, em qae o havia 
sumido a revelação dc Tiennette relativa á innocen- 
eia de Mad. Duplessis: —  sim. prendei me vós . . .  
fazeis bem... sou um miserável! . . .  julgava-a 
culpada... mas não é verdade.. .  era inuocenle’ 
. . .  a minha pobre mulher uão uie havia enga­
nado ! . . .

—  Será possivel, —  interrompeu o chefe —  
isso vè-sc. . .  não muito a miudo . . .  porem vê- 
s e ..,

— _Oh! eu vo-lo juro,era ir.nocer.le... Aqui 
tendes, senhores, I -de esla caria: é a ultima que 
escreveu á ama relativa ao menh.o__  Esta se­
nhora, qae não é muito bua para nós outros, f.z 
chegar ãs minhas mãos as precedidos, porque p.i- 
icciam accusar a minha pobre tuulher. e b:nia 
gua:'u.u.;» perversamente esta, porque cxpli:ava tu­
do c eu não me teria engaaa-Ji»—  Mas c:u tu:;, 
eu li esla ultima carta e reconh.ei meu c-rro—  
Era innocente! .. Aqtielle iiiea;;:’> «So cras.u ;i- 
lho, cavalheiro;era o íilho de outra... M c * :i cí- 
feito__

—  Não vos cur.lradi , >, —  interromp-u a; 
de o chefe, —  se ha um menino é preciso i;u. > 
meuino seja de alguém; porem Uso são neguei ;.:e

( )  / S f z t r r o  i/r i  >uro \ o l I \ . í '1



família, não mc diz respeite, dc maneira algUrf(a
Marchemos !

_Sim. cra innocenle, e com tudo matei-a
senhores

_  O Ia !
_  Porem malei-a porque julguei que o m*. 

nino.... Oh: não c verdade que fiz mal?
—  Não vos digo que não. porem parece 

que esse e' o rosso costume para com o bello se­
xo. Agora acabamos de ver uma amoslra:.. 
sim [' is bastante leiuos filiado. Partamos!Con­
tarei? a vossa hisloria ã jusliça.

— Siai, fenbores. conduzi-me ao cárcere.. 
Eu mereço-o... peço-o... imploro-o... Queroque
ine - .ühotinem__ O seu u;>?nino não era o seu,
era innocenle__

—  Eia. prosigamos. —  accrescenlou o che­
fe__

E quando o veiho se afaslava jã com a^- 
colta. Tiennelie apercebe j o precioso pacole a- 
bandooado por elle no lapele.

—  Senhores.—  disse ella aos agenles da 
força publica repellindo com o pe' aquella enor­
me forluna. — isso pertence a esse homem; di­
gnai-vos tirar isso da minha habitação. .Não que­
ro e#ase oais que a agradatel recor­
dação ii-> serviço que fiz, ainda que um pouco

...............uílrando-o sobre
a n ;a de ; ua cara esposa.

— Si», certamente, —  redarguiu Du;

| 7}í KT< o RKZF.RRO
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— era innoceolc a minha pobie OlímpiaQ me­
nino era —

—  Está entendido, —  interrompeu o chefe,
— eslá conhecido, a ciealura era de outra.

— Era o fdho de u u j príncipe.
—  Vamos, bom. Agora é de um príncipe!.. 

Pobre homem!
FaUando assim, o chefe levantou o pacote, 

e dou de novo signal de marcha.
Duplessis não di?sc oulras palavra? atí ao 

cárcere.



r z -1 o hezübi'0

V I *

j ,  V I C T I M A  D O  S E U  Y H E S O U n o

— J á  eslá na gaiola! —  disse o chefe vol­
tando com os seus homens, —  não me incommo- 
da o haver-me desembaraçado desse enfadonho 
velho. Isto principiava a ser pesado como um 
diabo.

Sem embargo Tiennelle linha-se tornado a 
assentar encostada ao armai io de ferro, para con­
templar a partida do seu inimigo, vencido uma 
vez.

Quando o \iu desapparecer assim onlre os 
qualro gendarmes, deu livre curso á alegria iu- 
terua que lhe causava aquellc ultimo triumpho 
>obre a fatnilia da defunta baroneza.

I-.ila a havia feito suissidar-se, havia feito 
usortcr de pezar a mài, e eis aqui que agora es-
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la\3 em disposição de inalar o pai dc remorsos. 
Tinha motivo para alegrar-sc. Assim deu uma 
risada interminável.

Desgraçadamente para ella. nos sobresallu> 
que a obrigava a dar para Iraz aquelle accesso 
«le epiléptica alegria, não advertiu que havia tom­
bado uma das velas sobre os papeis espalhados 
que cubriam a taboa do armario conlra o qual 
se havia recostado; que aquelles papeis se ha­
viam acendido, c que finalmente, como se a Pro­
videncia houvera queridocástiga-la poromleha- 
a ia peccado, haviam communicado o fogo simul­
taneamente a seu chaile.no seu véu ea; scucha- 
péo de palha negra lavrada que linha posto.

Quando se apercebeu do nccidente éra já 
muilo tarde para procurar-lhe retuedio.

Sem oecupar-se dos papeis que se queima­
ram até ao ullim o, quiz desembaraçar-se d.» 
seu chapéo; porem por precipitação. 011 por qual­
quer oulro motivo, não pòdc desatar as filas; de 
mais nesla vãa leulativa, communicou tambem 0 
fogo ás rendas das mangas de sorlc que e;'.; pou­
cos segundos teve os braços, as niãos. 0 peilo e 
a cara inteiramente envoltos em chammas.

Cega, queimada, asfixiada. sem conheci­
mento principiou a correr como uma louca ao 
longo do aposento, 0 que activou oulro lanlo os 
progressos do incêndio. Presa enlão de horríveis 
solírimenlos, lançava terríveis grilos alrav 7 <m 
lavareda quo crescia sem çessar cm redor d >



si; porem aquelfcs grilos n»o foram di.vi,j0l) J% 
mftKticm.

A criada passeava naqritítle momento j„ . |(j 

braro da um dos guardas , a fim de alli\j:ir as 
saudades da sua ausência na Allemanho. |*rír Slla 
parle a govcrrtnnto eslava dormindo, corno <1,. 
cdSlume, em um aposento separado, graça» ás 
numerosas lihações que havia feilo cm meinoria 
da Cabeça de /‘ipa.

Masson fui o primeiro «juc acudiu ern so­
corro da incendiada. Saía da casa de Aronde e 
se dirigia á de Tiennelle para lirar por qualquer 
preço o original da caria de despedida dirigii]a 
pela baroneza a Dabiron, que já sabia, graça» as 
revelações magnelicas de Pé-ligeiro, a havia guar­
dado fraudulentamente esla abominável mu­
lher.

Porem já era inulil. Quando entrou no ga- 
binele, onde chegou sem encontrar alma viva, por 
haverem ficado as portas abertas á saída del)u- 
jde->i', não dislinguiu a Ira vez do espesso vapor 
que enchia o aposento, mais que um montão de 
papeis que acabavam de queimar-se no armário 
de lerro, e que o menor sopro dispersava no es­
paço o leve re-:iduo das movei e fugitivas faís­
cas,

tm quanto a Tiennelle, havia caído no chão 
agonizante, com o slerlor, oíTcreccndo á v isla, em 
rueio do fumo, um espantoso montão dc carnes 
ealcinadac, revestidas dc pedaços dc falo, dós



«juaes alguns ainda ardiam, c «jue já não jprc- 
sentavam nenhuma fórma humana.

.Ma-von aproximou-se á \tclima, «> vendo-a 
rfegtsperada, dirigiu-lhe alguma* palavra» reli­
giosas, para anima-la a nm aclo de contriccão 
mental natjuelle instante »upremo; mau ella niu 
ouviu -em duvida, o não respondeu senio com ge- 
minos apagados.

—  Deus tenha piedade da soa alma ' — ex­
clamou com gravidade Masson; c não ijuereudo 
al>audona-la em um estado tão Irixte, puxou o cor­
dão da campainha.

Knlão appuieceu (Jlaé l e-muup/andoet (re­
gando os olhos.

—  Deu-, meu ! Oue furno*. que mal cheira! eiri- 
raa chamusco!.. liscuta, escuta'... Que eaquillo 
<|ue se queima a li !...

—  li a vossa dc»gra<;ada senhora
—  Isto, é a seuhora 1. ■ Dai-me licenra.. 

Oueideia!.. Dizei, scér<-.vslar deixar-:*: chagar 
a este estado!..

—  Tomai cuidado delia, senhora, —  lhe ili-i- 
se com aucloridade Ma.sson; — soccorrei-o, dei­
tai-lhe afiiia, ainda que não seja maià que por cal­
mar suas atrozes dores. \ ou o toda a pre j chauiar 
i i in medico.

—  Lm medico r.. A li! parece-me que isto é 
como a mostarda depois dc comer, —  di^geGlaé, 
executando ao mesmo tempo a ordem aquatica do 
desconhecido. —  Os mesmoó bombeiro- uão |w-

IIK 01 »<) 'Z/- j Jj;j
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dcriani fazor mais:.. K cslcpobre la„elc!.. 
sido desgraçado! . . Knsangucntadohonleni, q„ei,
m a d o  lia p o u c o  e  a g o r a  i n u n d a d o  d c  a g u a ! . .  q „ c

pena!, o melhor que linha a senhora... cra uma 
prenda excellenl e !

Km quanto Glaé pronunciava eslas palavras 
que deviam ser a unica oração funebre da nioribnn- 
da, Masson enviava aoporleiro cm bnsca de um 
medico, e aparlava-se trislemcnlo d aquella ensu 
maldila.

—  Justiça do ceo! —  exclamou lançando o 
ullimo olhar dc piedade.

Depois disto foi a casado Appencherr, onde 
o vimos aprescnlar-sc no gabinete do Barão, al­
guns instantes depois da appariçào phanlasticada 
dama negra.

—  Salvei-mc! exclamou o Darão reconhe­
cendo o personagem que chegava lanlo a lempo, 
para Iranquillizar sua imaginação, a par que a 
sua caixa.

— Sim, salvo! sempre mehaveis recebido 
com esla palavra, depois dc haver duvidado de 
mim. Mas não vos vereis ainda defraudado era 
'os>a esperança. His-aqui,cavalheiro, —  accres- 
'onfou .Masson danao-lhe a volumosa carteira quo 
Je\o\a debaixo do braço a sua entrada, —  eis-aqui 
irupoi laiiies valores que cubrirão demasiado o dc-

Ml ' 0SSÍ| situarão presente.
Vto \os fallo dc gratidão, cavalheiro.



—  Tendes razão : não tia mimaqucinode-
\ l!ÍS.

—  Pois a quem, bom Deus!
—  Já posso dizor-\o-lo: é a vosso pai.
—  A meu pai ?.. K possive!!.. a cs.se pobre 

velho quo ilepois dt. haver liquidado sua casa do 
Fraucfort, havia desapparecido dc repente, jú lia 
baslaules annos, com immensas riquezas, sem que 
jamais sc tenha podido saber o que lhe succe- 
ileu ?

—  Ao inesmo,cavalheiro. 0  apego ao ouro, 
que havia sido o seu unico cullo. concluiu por 
extraviar sua nvzão; porem a generosidade da 
sua morlc expiou nobremenlo a avareza de sua 
vida. Já baveis lido a prova. Ilemdixei iimavez 
mais a sua memória: poreift devo advertir-1 os 
que não espeteis jamais delle e nem conteis d.ís- 
<le agora senão comvosco mesmo.

As som mas que vos dou são as ultimas que 
mc ha confiado para soccorrer a todos os mem­
bros da vossa familia. .Não lirei dellas, segundo 
a sua intenção, mais que uma uiinima parle des­
tinada a recompensar uleis serviços ;c  não guar­
dei para mim senão o <|iio mc é necessário para 
«nir-mc a meus irmãos apostolicos do Novo 
Mundo.

—  Pois que, cavalheiro, hidesesconder-vos 
á nossa gratidão abandonando a França?

—  Sim, senhor. A missão passageira que 
havia accilado loca jã seu termo. Dcnlro de al-

i'* rt DK ot nu !S S



cninas horas talvez, -  acerescenlou Massoncoq, 
uina emoção profunda, -e sta rá  cumpri(ia. ^  
m0 detorá já aqui. Sou sacerdote ja ha % lns 
,netos Poderei partir tao depressa como mot0. 
nhn preparado polo retiro, no silencio o a mj. 
ditaçSo de nossa santa casa, a no\a missão oujfj 
pensamento mc ha inspirado o céo c paraoqUa| 
espero que mo dará valor. Porém perdão se vos 
deixo, senhor Barão. Dão as oito. Um doloroso 
dever me chama a oulra parle. Ah ! o dia há 
sido muito cruel. Itccebei pois a minha despe- 
didü, pois ó a ultima voz sem duvida quo n0s 
vemos.

Surpremlido o egoísta Barão não prtde dei­
xar de segui-lo com a visla.

—  Quo sacrifício! (jue abnegação, que ze­
lo.' —  exclamou. —  Islo é magnilico!6 sublime! 
e grandioso! Porém 6 necessário haver nascido 
para eslas cousas, o fallandocom franqueza gos­
to mais quo outros so encarregassem dellas do 
quo não cu.

Completamente entregue a seus cálculos 
financeiros- do dia iinmcdialo, o. Iranquilliza- 
do um |iouco conlra Ioda a nova appariçío 
de ullralumba pela claridado do vinlo velas 
com que havia aluiniado o sou gabinete, o ba­
rão não tardou em voltar á frivolidade do seu ca­
racter.

l-iilao rccordou-so da chavinha que Siuio-

f 86 0
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na llm havia enviado, cm rccompensa de sua 
sinceridade jurídica.

—  Céos 1 —  disso comsigo, —  não retarda­
rei um só dia o prazer do expressara esta i|ue- 
rida menina o reconhecido <|ue lhe eslou por ha­
ver-mo levantado minha senlença de proscrip- 
ç5o, o de nulhori/.ar-mc a voltar a seu lado, ain­
da '|iie não seja, ai de mim! como sempre, mais 
que a titulo de amigo, de Ulanlropo e de homem 
caritalivo, necessito lranquilli/.ar-mc um pouco 
dc tantas impressões penosas, por doces e agra- 
daveis emoções, llojo ha bailo de mascaras na 
opera. O anno pasado estava louca poi elle, 
dc modo «jue diligenciarei que venha ao ih-sie. 
Será na verdade bom terminar alegremente um 
dia lão cruel.
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0  Barão vesliu-sc, subiu para a carruagem c de- 
levc-sc ás nove á poria dc Siinona ; recebeu do por­
teiro unia saudação não menos respeitosa, porem 
mais triste lalvcz que de costume; subiu a escada 
com toda a presteza da esperança, abriu a primei­
ra poria sem bater, graças ;'t chavc dc que se havia 
provido: atravessou os primeiros aposentos, (pio 
eslavam aliumiados, porem desertos: chegou á 
poria do salão, onde sc ouviam vozes; deu Iresar- 
goladascantando um cslribilliodecircuinstancias 
paraannunciar-scdcuma maneira engenhosa: a- 
briu a poitn, empurrou-a vivamente e executou 
emíim sua entrada musical com ar alegre que não 
tinha o mérito dc ser oportuno.

Ainda que cada vez sofiria mais, Simona
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linha querido assistir á sessão do tribunal dos 
Jurados por obediência, segundo sabemos asre- 
coinincndaròcs de seu mvsleriosocorresponden­
te. A sua missão éra manter na senda da ver­
dade o animo tão volúvel do Barão, oppondo' 
ás más suggeslões do velbo Dupplessis asauda- 
vel sresença da mulber amada.

Por de?graça segundo havia dilo Pé-ligeiro 
a Masson em sua ultima conversação magnética, 
este ultimo esforço da joven enferma se parecia 
á ultima hrvareda da alampada que sc apaga.

Simona havia entrado cm sua casa, ao sair 
d'aquella mortal sessão, mais pallida, mais op- 
primida, mais debil ainda que ao ir para ella.

0  calor iiisuffrivel da sala, a falta de ar, o 
mcfilico do logar, a emoção sobre ludo d’aquel- 
les debates em (pie a innocencia e a mentira ha­
viam lulado tanto tempo com lão dolorosas pe­
ripécias, ludo havia causado a Simona uma so- 
brecxcilaçfio passageira, cujas consequemias uão 
podiam deixar de ser fnnesias em seu eslado dc 
latiguidcz iisica. Na sua volta sc augmentou a 
febre, tossiu muito forte, experimentou nume­
rosas suffocaçücs, c perdeu muitas vezes os 
sentidos.

—  Boulollc, —  disse á sua criada em um 
d’esses momentos de Iranquillidadc, —  ajuda-me 
um pouco a fazer alguns preparativos.

Boulollc era uma exccllente joven, que pou­
cos niczes antes havia saido por primeira vizdc



5ua povoação. Si mona a havia lomado ao 
serviço, porqne era honrada, sincera, cafTeciuo- 
sa Por sua parle, ]>oulolle considerava a sua 
ama como uma princeza, eslimava-a como uma 
sanla, c amava-a como uma irmãa.

— Que é isso cTe preparativos ? —  pergun- 
lou Boulolle com a familiaridade e defercncia q^ 
Ibe era nalural: —  lendès acaso intensão i]j 
partir?

— Sim, Boulolle, sim. — respondeu Simo- 
na com um ar melancolico, movendo a cabeça e 
inlerrompendo-so a cada inslanlc sem ler alen- 
lo : —  vou emprehender uma larga viagem!...

—  Uma viagem ? Escula, islo é chisloso! 
irei eu lambem ?

—  Oli! sem duvida: lodo o mundo vai; po­
rem maislarde, lu ...lu  irás buscar-me. Varno?. 
ajuda-me, e depressa, puxa um pouco eslcdiva:i... 
para ali... quasi ao meio da casa, para eslar mais 
perlo, do fogo—  È e.xlraoidinario o frio que 
lenho!  

—  Porem, meu Deus! não eslarieis muilo
iii iis quente na vossa cama?

—  3Iinba cam a?... Não, não, nem mes- 
rso na alcova; não seria conveniente para re- 
! '-‘her. . . .  Eslarei bem neste salão : é dc menos

■iquch e mais alegre... Muito bem... E ago-
• i enfeün-me com (lores nos cabollos. Yeste-

0 mou veslido mais lindo ... Poem-me o
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mcuchailc melhor... As minhas rendas mais ri­
cas... Qnero eslar bella por ultima vez?

— Ah ’. Bella ideia ! . . .  no momeuto de por- 
so em marcha!

—  Sim... é um capricho...Porem lalvez nos 
venha alguma visita bòa...,Por oulra parte bem 
sabes que os enfermos lem caprichos__ Ê ne­
cessário perduar-lhes algumas cousas.

—  Em quanio a isso é verdade, —  disse 
Iioulollc. —  Ninguém esládoenle por seu gosto

—  Muilo bem. E agora que eslou assentada 
neste divan—  perto deste bello fogo para me a- 
quecer... Da-me... Porem psciu’.... escuta'.... 
não senles nada?

— Não, seubora, uada.
—  E‘ singular ’... tinha-me parecido... En- 

ganar-me-hia... Ha algum tempo creio ouvir sem­
pre vozes afastadas que me chamam...

—  Oh! Já sei o que isso é. São umaespe- 
cie de zumbidos, não é verdade? A isso chamam 
uo meu paiz gritar aos ouvidos. E' signal de que 
faliam de u -;.

—  Agora pois, dizia-te... da-me o meu co- 
fresinho... essa pequena caixa que vês ahi.

—  Esla caixinha?.. Que quereis fazer com 
ella? Não lem uada denlro...

—  Oh eu eocon rorei meio de çnche-la... 
Da-mc agora... aquellas seis cartas que eslãor.a 
gaveliuha d’aquolle movei...Muilo bcm...Jiv»s 
que cs lão nesle cofresinho como ê elle tivesse



sido ícilo para cilas... fcslas sno as minhas ver. 
(ladeiras, as minhas unicas joias : olha !.. q,IÇro
iodas a meu lado.

—  Para não olvida-las ao parlir? Ja ooni. 
prchcndo. Bd sempre oh ido alguma cousa! l ma 
vez, no meu paiz, cátjueceu-me dcüar de conifp 
aos pombos! Pobres animaes!.... One ruido ar­
maram!

—  E agora escula-me bem. Quando tenha 
partido, tomaras o dinheiro que ba nessa gaveta 
...é  lodo o que mc resta... tenlio-o oconomisado 
para li.., islo le collocarú provisoriamente aoa- 
brigo da necessidade... permitir-te-ha trabalhar 
...cslabelecer-to...viver honradamente... porque, 
olhaBoulollc... es uma exccllente joven!... e não 
quero que depois demim... depois do minha mar­
cha... Ic vejas exposta... a desregrar-te... a por- 
lar-lc mal como tantas,., cuja falta nem semprec 
sua...

—  Agiadecida, senhora, porem não ha pe­
rigo! Sem ir mais longe, esla manhã, eu vos con- 
lo, o aguadeiroqueriaabraçar-ine.Tcr-se-ha vista 
cousa igual! Ah! dei-lhe um murro n’um olho, 
que havia de ler que gemer bastante lempo.

Muito bem, —  respondeu Simona, que 
apezar dc seu estado dc fraqueza, não pode dei­
xar de sorrir-se. —  E agora... porem, pseiu!... 
desta vez havias dó ouvir como cu...

—  0  que? . . .
—  Não sei. . .  algu.ua pessoa que me gii-
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lava do longo; « Eu aqui eslou... não vos impa­
cienteis ! ...

—  É o que vos espera para marchar?
—  Sim... sim... esse mesmo.... Todavia 

talvez mc haja enganado...
—  Não cabe duvida.
—  E sem embargo...elle <|uc sabe ludo... 

as minhas menores acções...as minhas mais re- 
condilas idéias...os meus maispequenos padeci- 
mcnlos... bem devia saber 4110 agora... Porque 
não virá. ..Vamos, bem ovejo...Será preciso mar­
char sem te-lo \ is lo !.. Porem torno ao quo te di­
zia , Boulollc.... Tomarás igualmente em minha 
guarda-roupa, de rainhas roupas c de meus mo­
veis tudo 0 que necessites para tcrcsumbori.cn- 
xoval e mobilares uma bonita habitação. O dc mais 
que sóbre, 0 0 que seria já muito para a luacon- 
dicção, incluso 0 que tenho neste momento ves­
tido, 0 venderás c darás 0 dinheiro a jovens po­
bres sem trabalho. Deixo nessa mesma ga\cla... 
um papel... que te auctoriza... a fazer tudo isto 
... qiisiido eu já não esteja aqui.

— Ah ! e a vós, senhora, que liie restará, 
sc dá ludo aos demais?

— Oh ! eu...não to inquietes.'., já não ne­
cessito... grande cousa... dois lençocs...eis a- 
qui ludo...

—  Dois lençoes!... Ah! Deus meu! se­
nhora. que pallida vos fazeis!... Que lendcs?..

O  Bezerro de Ouro V. 1. IV



Ob! senhora,beira:.- porem respondei-me!..^ 
custo m c  causais:..

A enferma soflria uma cruel su(locação. lj4. 
via-?c recoslado a todo o seu cumprido que er9 
com a cabeça languidamente collocada sobre * 
almofadas do divan, entretanto que as suas dojs 
nãos já geladas estreitaram com força oprecio:-' 
cofrezinho sobre seu peito.

—  Ah: minha pobre Boulotle, —  responde-; 
e l !a - finalmente, quando se calmou um pouco a 
crise, —  perguntas-me o que tenho... bem o yt% 
... eslou disposta a partir...

Estas paiauas foram umalerrivel re\elac?o 
pára a cacdida rapariga que toma\a ludo ao pétía 
da letra.

—  Ah: agora comprehendotodo!.. exclamo? 
aproximando-se a sua ama, lão f rt! lida como ella
—  Quecstupi ja sou!.. Porem eu não quero,rir, 
;aero que vós parlais... vjb  buscar o medico!..

—  E io u lii.. .Não chames esse, chama o 
oulro. . .  não ao do corpo, mas sim ao da alma. 
L-'.i k o qn* preciso. \a i Boulotle.Njo i i  
tempo a perder.

A criada saíiiimmediatamente acbamaraa 
confessor.

— Como eslá a \ossa ama?—  pergurlouo
prU.ro á criada, quando passou por diante do 
K i  quarLo.

— Mal, mal, voa basear um sacerdote.
—  i-scu-si; de ir mais longe, eu vos poupo

VZJ o MZttlO *"?'■
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r*se trabalho, — ihe di->se Mawo» que se apre­
sentava então para informar-se do estado daer>- 
fcirj:a;—  ca .«.ou ? -eerdole. e creio n n deter '.f- 
ferecer a vossa ama os auxilia do cnetj niinif- 
lerio.

— M uilasgr?.^. -er/aor ryra: e r,5opf •■> 
recusar w> v<,*̂ &g auxílios, siio <ie moita ar^eo- 
cia para iw:.:.a y.bri; ama. Kffl ! ' 1 r.':so o
vos subir.

Hassoo foi pois nilroii \r.r fau jiue pi­
ra jur.lo da f-nícrma, que se havia cor^ervHo 
na westna aclitode, portio cujo» olhos se batiam 
cerrado por deoeiidade, í-Uretetilo 'vse reólr.a 
aÍ£Uk>as oiaeõe».

— Eis-me aqui, miaha querida filha...bh- 
cta querida iriaâ... — .M --0*1 toa uraa 
emoção proíuoda

Síüjoaa fcjtreiiieccu e tbriu ví*. ar,.ceie o* 
oitos.

— Esla voz!—  eicl«-'ji/a n u ;— * ?:e>- 
csa’. . . .  a que sempre creio o u iir i . . .  Lisi>ão 
p̂ üfc : i . . . .  esle que agora uai neer- 
dule.

- -  Qu r̂eis, ajioka querida ir® — 
guio 31a *>>n cor.i u:u lota de a C.- íà-ie,
— qaeieii cout-.-ar-vai t w : 'i ,  a sim  ̂ yje 
OM: seja pern; .ü :<> récvnciii-r-v.» com Lte»

- Com muito g> -t«, r; - a p' ire.— rspan- 
d*u S ia« ia  com ui&a *cz apeaas percepivei;
—  com muito goslo... porque me a:nü • c '« a
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vista... não sei porque... c nae inspirais unia p i j  
na confiança porem .. cu fiz uma confissão ge. 
ra... haverá perlo dc quinze dias... por primej_ 
ra vez depois da minha infancia... c enlão rece­
bi a absolvição geral... Não sei, pois, que üizer 
agora... Oh*! sim !.. lenho de que accusar-me 
meu padre... de um amor insensato... porumho  ̂
mem que não conheço, que jamais hei visto, a 
quem, ai jamais verei. Esle amor deve .ccr um 
grande peccado, meu padre, porque eu conheço,
iguala em meu coração, ao mesmo amor de Deus.'

— Não o iguala, irmã minha, porque e' um 
só e mesmo amor. Dizeisquenãoconheceisaoque 
vo-!o ha inspirado ? Pois bem! Conheço-o eu, a 
elle éo que me envia em seu logar.

— Oh! enlão, meu padre...sô-de vós duas 
vezes bem vindo!.. Porem porque não veio elle 
mesmo ?..

—  Teme que a sua presença vos cause uma 
emoção funesla.

—  Faz mal... Houvera tido lanlo prazer era 
e.\pressar-lb^ a minha gratidão!.. Porque, olhai, 
meu padre... toda\ia não valho grande cousa... 
porem o pouco que valho a elle o devo...

— A elle não, irmã minha, senão a Deus só, 
qiie ha sabido despertar cm vossa alma a sua recor-
d.i(_..D adormecida. As suas carlas uão lem tido ou­
lro objeclo.

— As suas carlas? Oh ! Aqúi eslão meu 
re"* '^de-as... ved^-as... aqui eslão... nesto
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cofresinho... pcrlo do meu coração... Não quero 
quo mc abandonem!.. quero que as enlerrem co­
migo !.. v ós prometleis-nVo,nãocverdade Po­
rem elle... cllc conhcce-mc...  para que sc lem 
interessado por mim. por uma iivcn perdida... o 
que era enlão ?..

—  E que já não sois.
—  Graças a elle !
—  Graças a v ós sobre ludo, a quem a Provi­

dencia havia disposto para reconhecer o mais pre­
cioso dc seus dons. porque esle compensa a todos os 
demais, quando não os pioduz a caridade.

—  Como, meu padie ?
—  Um anno anterior, por esta mesma epo- 

cha... a 1 7 de.Taneiro...dcpoisdehaverdes pas­
sado uma noile no baile dc mascaras, sahi-is pela 
inanhã, cm alegre companhia, de uma d’essãs ele­
gantes casas onde o jogo, succedendo ás cc 
ções da ceia, vos havia deixado sem o dinheiro dc 
que voshavieis provido ao entrar. Uma pobre viu­
va, uma pobre mâi, chegada das prov incias na vés­
pera pela tarde, a pé, sem recurso, sem domicilio, 
sem pão, estava assentada á portada casa immc- 
diala. Era o unico abrigo que havia achado conlra 
a chu\ a glacial que cahia a jorros.

— Dizcis a verdade, meu padre !..cu  re­
cordo-me de tudo.

.Masson continuou:
—  Assentada tio chão, cornos vestidos 10- 

tos, os pés quasi nuos. o roáfo macilento t cou-
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su/niílo pela fome, os olhos oíloscados esccosp^ 
ias lagrimas, linha dois meninos pequenos cm 
seus braros, afim do acalenta-los, esperando r,U(1 
amanhecrtüso para orionlar-sc pela povoaçào e 
procurar algum trabalho.

—  Desgraçada — «clamou debilmente Si­
mona.

— Escutai, redarguiu Masson.— Vós avis­
teis, c o rjuc me envia viu brilhar as lagrimas 
nos vossos oliios debaixo da mascara que havia 
cuberlo até enlão o vosso roslo.

—  Debaixo da mascara, dizeis v ó s !— in­
terrompeu Simona. —  Sim, sim. recordo-nic... 
é justamentente a que vô-des n li... posla sobre 
a cabeça dc um morto que conservo do quartel 
Jatino. E' uma ideia estranha, não é verdade? 
jNão façais cscanico: esse contraste oficrecia-me 
a imagem do nada dos meus piazeres dc outro 
tempo. lioulotto, da-me essa mascara... quero 
leva-la tambcin comigo!

— A pobre viuva,— apressou-sc a prose- 
guir Masson, que temia descubrir-se por suas 
lagrimas,— a pobre mãi não pedia nada a nin­
guém. Procurava occullar-sc, alim dc não allra- 
liir as vislas. Porem a bondade do vosso cora­
ção desculpou á sua miséria a mesma vergonha 
de mendigar. Apesar da mofa de vossas loucas 
companheiras, cuja booca traspassada dc cham­
panha a tratava dc folgazãa c vagamunda, recu-

ar'r ' l'roslar-vo5 o seu dinheiro para aquelU
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bòa obra, vos aproximasleis áquella desgraçada 
mulher; o tondo-vos despojado, á falia de di­
nheiro, de Iodas as joias que levavas, lh’as dei- 
xasleis sobro o avental, dizendo-lhe, afim de im­
pedir que rccuzassc: « Para vossos filhos, senho­
ra. » Depois disto dissesleis-lhe vossa morada, 
para quo pudesse cm caso dc necessidade, invocar 
vossa prolccção, c subisleis para a vosacariua- 
gem, sem dar-lhe lempo a que vos desse os agra­
decimentos.

—  Sim recordo-me, —  inlerrompeu Simo- 
na,— c cousa eslranha!...  as joias que lhe dei, 
eram precisamcnle as que pertenciam a cslcco- 
fresinho. que ficou ^ísio desde enlão... eno 
qual, agora ha pouco acabo de encenar as caria* 
do meu desconhecido.

—  0  que mc envia, —  continuou Masson,
—  commoveu-sc profundamente com a vos.-a ac­
ção. Não o surpreliendeu menos a vossa delica­
da c languida belleza, quando ao seguinte dia, 
ao passar por esla rua, vos viu á janella, onde 
tomaveis um agradavel sol de inverno.

—  0  sol, as ílores c os pobies; sim, sem­
pre tenho amado ludo isso, —  disse a enferma, 
quo sc comprazia, durante a narração do seu con­
fessor, cm comlcmplar a mascara, em a pòrc ti­
rar c torna-la a pòr.

—  Ao ver-vos lão compassiva na \espcra,
—  redarguiu Massou, —  o que me envia pensou 
em sua mài, que o mesmo que aquella tiuluimor-

\



rído de fome em oulra cidade, cm Leão, lendo-0 
íodavia menino em seus braços descarnados* 
ver-vos lão formosa aquellc dia pensou cm s»a 
iimãa, que lambem era f< nnosa eque havia aban­
donado ascducçHo como \ós. Enlão amou-vos cs-
Iremadamenlo, c em memória daquelles doisse- 
res lão queridos, resolveu salvar ao menos a vos­
sa alma senão podia salvar vosso corpo. 
sabeis o demais. Porem que ruido c este ?

— 1:11o sem duvida...— exclamou de novo 
Simona levanlando-se. —  Oh! cu quero que nio 
torne a ver debaixo desla mascara como a pri­
meira vez. Naquelle momonlo ora qnando com a 
sua pequena chave na mão depois de haver can­
tado esse esUibilho da opera comicaque não bri­
lha muilo pela variedade :

Eis-mc aqui, Eis-mc aqui!
Por vós, que não se fará '!
E dçpois de haver dado Ires-argoladas, a- 

hriu o Barão vhamenlc a poria, c apresentou- 
se com o ar mais alegre do mundo.

—  Não e elle!.. disse Irislemenle Simona 
tirando a mascara, c deixando-se cair na almo­
fada...

Bravo! exclamou o Barão. —  Dc grande 
gaia... e com a mascara na mão!.. Eu que ve­
nho jusiamenle buscar-vos para o baile da ope­
ra!.. Çomo é isto /.. Tinha-mos adevinhado!..

Silencio, senhor barão ! —  interrompeu 
'>'» com uma henovola aullioridadc.
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—  A li! Deus meu !.. Masson aqui !.. com 
uma cara lão compungida'., c Boulollcchoran­
do a um canlo!.. c sua querida ama quo não mo 
jiarecc eslar muilo alegre!.. Que ha pois?

—  Ha, cavalheiro, respondeu gravemente 
o Sacerdote, —  ha que esla joven morre !

—  Siniona?.. ella?.. a minha Simona?.. 
morrer?., é impossível

—  Bons dias, barão, bons dias, — dis?e 
Siniona com uma debil voz enlrecorlada e le­
vantando com trabalho uma de suas mãos para 
dar-lh’a; alegro-me muilo ver-vos, meu amigo.. 
para felicitar-vos.. porque estou muito contenta 
hoje comvosco... para pedir-vos perdão em s p - 
guida... porque vos fiz desgostar muilo a miú­
do.. emfim para estreitar-vos por ullitna vez a 
mão., porque vos professo um amor cincero... 
Porem c igual, — accrescenlou ella mais baixo 
ainda, dirigindo-se ao sacerdote,— antes quere­
ria que houvesse sido o outro.. morreria mais con­
tente.. Prometteu-mc sem embargo... em sua ul­
tima caria '...

—  Pois bem ' minha querida irmãa, cum­
prirá a sua promessa, —  respondeu Masson que 
não pode dominar mais tempo a sua emoção.-— 
Quereis vc-lo; quereis conhece-lo, aquelle a t\uem 
tanto lem amado a vossa alma, a vossa alma im- 
mortal, entretanto que os demais não amavam 
em vós senão a vossa belleza pouco durável ’ ..
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E lovantando-se por ultimo esforço, a mo. 
ribunda se lançou para elle como se houvera qUô_‘ 
rido ao menos expirar em seus braços; mas fa|, 
tôu-lho a força, deu um suspiro c caiu sem mo­
vimento sobre o divan.

_Morreu ! —  disse dolorosamente o sacer­
dote.

— Ai minha pobre ama! —  gritou Boulott® 
que se precipilou sobre o corpo da defunta, cujos 
jucllios abraçou soluçando.

— Querida Simona ! —  exclamou por sim 
parle o Barão que dobrou o juelho , loinou uma 
de suas mãos inertes e a inundou do lagrimas.

Cada qual por seu turno e por dilTerenleob- 
jeclo lamentou aquella cxislencia terminada.

—  Lamentemos por nós outros c não nos 
compadeçamos delia, —  accrescentou Masson, a 
quem corriam lambem pelas faces grossas lagri­
mas, eque de pé collocado ao outro indo do divan 
c tendo em sua mão esquerda a mão que havia 
lieado livre d aquella querida defunta, aabençoa- 
'a com a direita exclamando: « A  sua alma nos 
mostra o raminho, e íc  é\erdade quo a temos 
amado na terra, procuremos reunir-nos com olla

dia no c4o
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Assim concluiu tranquilla, feliz c risonha, 
enlre os dois amores que haviam dominado a sua 
vida, o amor lerresle coamor divino, aquella jo- 
\en e bella irmãa da Magdalena arrependida, a 
quem um havia perdido, e o oulro acabava de 
salvar.

Por sua parle no mesmo momento, Tiennet- 
le acabava dc entregar sua alma em meio da rai­
va c da desesperação cm consequencia dos horrí­
veis padecimentos que a lorluravam nos seus 
derradeiros momenlos.

—  « Justiça do céo 1» — havia dito trisle- 
menle d'cllaMasson : —  « Misericórdiacelestial:»
—  disse a respeito dc Simona aóbénçoa-lu pr.raa 
eternidade.
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G O L P E  D E  V IS T A  F A IN O R O IIC O .

0  líariío não havia podido contemplar porrnui- 
to tempo aquellc doloroso cxpeclaculo. Não cra 
um homem perverso, não cra senão um hotuem 
fulil.

Nào carecia dc sensibilidade, porem linha 
horror a lodo o successo <juo pudesse provocar a
e.xplosão. Nada devia alterar o curso pacifico dc 
seus íaceis piazeres.

Entretanto que Boulotto o Masson ficavam 
perto do corpo de Simona, sua amada defunta, 
até ao momento dos seus funeraes, aquella cho­
rando, «sU rmndo, o Darão se apressou aaban-
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ilonar osrcslos morlacs de sua platônica querida, 
como anles havia abandonado os dc sua mulher 
aos cuidados piedosos de l.afulié c Rosina.

— Que dia, bom l)eos, — exclamou ao en­
trar em sua casa. Um processo intrincado! Um 
sogio que nos desherda! Uma prespecUva do 
I>ancarrota ! Uma salvação inesperada ! Uma inor- 
ta que resuscita! Uma vi\a que morre' Todos 
os azares á vez! Islo faz-me adoecer!

0 Barão não adoeceu ; porem depois dc uma 
noile 1 1a qual, com 0  medo das almas do oulro 
mundo, havia feito allumiar a sua habitação, e 
deitar seu escudeiro perlo da sua cama, quando 
ao oulro dia ao levantar-se, foi 0  primeiro a con- 
te.mplar-se ao espelho, segundo seu coslume co- 
qucle, relrocedeu espantado do aspeclo impre­
visto que elle mesmo se offcrecia.

Por um ctVeito quasi súbito, de que os an- 
nacs dc medicina apresentam uumftosos exem­
plos, as forles emoções da véspera haviam feito 
passar de repente os cabellos do antigo dandy, 
do grisalho ao branco puro.

Aarvoie todavia \crde na véspera ha\ia->e 
cuberto dc orvalho durante a noile.

— Quem é este velho, — exclamou desdo 
logo, olhando ao icdor de si. porque nào podia 
crema realidade de lal phenomeno.— Mingucm!.. 
Pois que ! serei acaso cu ?... Nào; e impossh el!.. 
Trocarme-hiam esla noile! Usle nào sou cu' con­
tinuou fazendo gestos aoeepelho pata asWgurar-
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5C da identidade. Sim, Deus meu ! Já «Ho l,adu, 
viíh ' .. Passei ja ao estado dciic\ n . Que espat).

desgraça ! ... esta sobrepuja ;> Iodas ns (j0. 
n is ' Conio apresentar-nie ngoi ;i enlrc os baj, 

i U s  da "PC™ ■ Tralar-m«-lião doveiu ,avcl i.
do ( iibclleiia ! . . .  de velho chapado . . ..  Os cabcl. 
los brancos são respeitáveis, augustos, miponen*- 
los, porem ó debai.vo do ponto do vista da arte. 
So' realidade não estão bem senão em Telenia- 
c a !... Oli! li u mau idade! ...O  quo somos! Bran­
co ! bronco! lodo branco!...

Ji então principiou a chorar a sua defunta 
cor grisalha com mais lagrimas, seguramente, do 
que havia derramado por sua defunta mulher, e 
ainda por sua querida Simona.

Naquelln mesmo dia sen sogro comparecia 
anto o juiz dc pronuncia que já o havia interro­
gado como testemunha, algum tempo antes, coui
0 molivo do duelo de Aronde.

•— listais accusado dc testemunha falsa, ca­
valheiro,—  lhe disse esta vez o magistrado, com 
um lom severo oabslendo-so de oíTerccer-lho ne­
nhum assento. —  Quo tendes quo responder pa­
ra vosjustiflear?

— Ai! cavalheiro, —  respondeu Duplessis, 
dc quem as concludentes revelações do Ticnnetto 
haviam feito uma especie de menino velho, e quo 
i>ao havia deixado dc repetir n mesma cousa du- 
lantc toda a noite; —  a i! cavalheiro, tenho quo
1 que minha pobro mulher ora innocenle...
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sim senhor, oiteriino não eraseu... cra o filho 
de outra... Augusla Mildenoff... qoo se ha\ia ca­
sado....

— Atí! queira desculpar-me .. que éoquo 
está a dizer ? Ku pergunto o que lem que responder 
para justificar sen testemunho falso com motivo 
do duello; c vem fallar-mo de sua mulher... 
de um menino... de Augusla MildenofT; que sei 
eu! ... Cuidado, accusado!... I le dominar- 
me não ha muito pela aparenle honradez de vos­
sa ovançada idade, porem agora temo que seja 
uma enganosa mostra mais. Aconselho-vos mais 
respeito para com a justiça.

—  Porem cavalheiro, juro-vos que erain- 
nocente! ...O  menino era de uma joven deFrnn- 
cfqrt... com a qual o Príncipe se havia casado 
secretamente. . .  e então bem comprchemlereis...

—  Ah ! julgais que eu devo comprehcn- 
d o r!.. .  julgais que sc comprehende assim de 
prompto! . . .  Pois bem! estais enganado, eu não 
comprohcndó nada absolutamente. Isto c o que 
desiiugue os Ia causa dc todas as demais: algumas 
vozes, (í á conclusão da instrucção dc uma causa 
quando deixo dc comprehomler, entretanto que

• desla voz, é desde o principio. Islo dá esperan­
ças para o futuro !

— Pois sem embargo, é bem simples,—  
respondeu Duplessis;— quando vos digo que o 
menino não era delia... O menino cra tio Augusla 
Mildenoff... lira innocentc...



__Quem? —  exclamou o Magistrado jrii_
lado dando com o punho sobre a mesa.

_\  minha pobre inulher.. •
—  Mas vós não fallais de Augusta Mil<|e,

noflV
—  Não !
—  Sim !
— Não senhor; minha mulher é quem ora 

innocenle!
—  Desgraçadamente, cra vossa mulher?
—  Ai! sim senhor.. . porem Augusta Mil- 

denoff era innocenle tambem . .  porque, cm finlf 
raciocinemos...

—  Ah! certamente cunão pesso outra cou­
sa ! . . .

—  Ella cra innocenle .
—  Quem?
— Augusta MildenoíT, porque ainda queca- 

sada secretamente, não estava por isso menos ca­
sada, e então tinha direito . .entretanto que mi­
nha inulher era diflerente; não linha direito.

—  Mas que diabos! vossa mulher tambem 
eslava casada!

—  Oh! sim, porem ella era innocenle! . . c 
com ludo, cavalheiro, eu matei-a.

—  Vamos, bom. agora matasleis-la!.. E por­
que motivo a malasteis?

.Matei-a, porque não era innocenle se­
gundo eu julgava... Era uma mulher muito in­
fame !

08 0 uKZKimo
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*— A vossa mulher?
—  Oh ! não, oulra... uma mulher que me 

havia enganado... e a quem lambem houvera 
querido malar.

— Tambem a essa? porem esle homem é um 
canibal!

—  Teria sido bem feilo... porque era inno­
cenle... Desgraçadamente os gendarmes impedi­
ram-me.

—  Porem, cm nome dc Deos, — exclamou 
o juiz cada vez mais exasperado, —  que embru­
lhada esiais ahi dizendo?

—  Sem embargo c a verdade.
—  A h! sim cu aconselho-vos de a dizer!
—  Sim senhor, fiz a barbaridade de a ma­

tar !
— A’ verdade?c possivel.
—  Não senhor, não á verdade senão á minha 

pobre mulher... malei-a de pezar... e sem em­
bargo cra innocenle!.. o menino não era seu... 
cra dc Augusla M il...

—  Silencio! —  interrompeu o juiz levan­
tando-se irritado c passeando a grandes passos
—  Adevinho a vossa intenção... quereis passar 
por louco com toda essa barafunda... E' um meio 
muito gasto, previno-vos!.. Já não cremos nis­
so. Gendarmes, que se conduza o accusado á 
prizão! Tempo terá nella de pensar, e veremos 
sc persiste nesse falaz sistema. Levai-o

—  Sim, senhores, levai-mo oulra vez para a
O tíezerro de Ouro \ul 1\. Ü



niizío Sou ii»1 malvado... Wla ern innocent6
i  menino cra do oulia.. Peço quo mojulgllPn;-
micro <i»e »|C . .

— Olil — r\rlairiou o jiiiz  quandosç dch0ll
sô nrnúando-so aturdido sobro uma cadeira.
I js  um assiiniplo cluró... U»ando dî o claro, (j 
do Mia .stiiiuua obscuridade do <|tio (jucrQ fnllar 
porque |»i'lo dn mais. nào mo rccordo dc ler vis’ 
Io (iiilro mais confuso. Oh verdade, In cujo han- 
jo nome se atreve a invocar, com» fazem sem,)rc 
os mais imprudentes embusteiros; oh yçr̂ adoi 
coiisiderar-me-liei muito feliz so entro eslas espô  
sas trevas, cliogo desta vez ainda a dcscubrir só 
a nppareucja da falsa similhança do luasomhrn!

Todavia, tendo insistido Duplessis nesta ba- 
rafunda dc respostas «jue o respeitável magislra- 
do havia olhado ao principio como uni estratage­
ma infernal, \ iu-se obrigada a justiça asubmetter 
o caso á faculdade.

Os médicos não obtiveram resposta alguma 
do velho, cuja extrema doçura, quo havia suc- 
çedido aos seus arrebatamentos, ollorecia algu­
ma cousa de verdadeiramente terno no mesmo que 
linha dc gracioso, para quem Iiouvqsso conheci­
do a origem.

Desatado pela justiça o lenço apanhado em 
( >a dc liennctle pelos chefes dos gendarmes c 
uqmsitado por elle na seoretária, qual não foi a 

liu/a (Jus iinesligadores, ao encontrar uelle 
'•dore» dc todas as classes, ijuc subiam a mais

k t <<> Hizuino
310
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dc cinco milhões, cm companhia do «pie1? de uma 
grando pedra ! Todas estas circumslaneias pare­
ciam decisivas.

A relação dos médicos juramenlados so ex­
pressava unicamente uo sentido de uma perturba­
ção moral perfeitamente caracterizada no accu- 
sfldo.

A mania da scioncia óver maniacos cm to­
das as partes, oxcopto nella mesma.

Porem esta vez ao menos havia dito a ver­
dade. Não sc enganou mais que nas premissas.
A perturbação das faculdades montaes dclhiples- 
sis lhe parecia provir dc sua muita idade, junto 
com um golpe que havia recebido na cabeça na 
idade do dois annos, e talvez tambem ao uso im- 
moderado do tabaco cm pó. Porem já ó muito 
quando a medicina julga claramente o etTeilo, 
ainda que se equivoque algum lanlo sobre a 
causa.

Emconscqucncia uma declaração dc não tem 
logar, foz ver que o accusado padecia já a alie­
nação no dia cm quo havia sido chamado a com­
parecer an'o o tribunal dos jurados; que havia 
dado as suas deolaraçõcs sem discernimento, o 
que não havia logar a proseguir.

Os immensos valores achados em seu poder 
foram entregues á sua familia, com obrigação do 
administra-los cm bem dos interesses do demente, 
e em quanto a elle foi enviado aCharenton para



receber ali os cuidados que reclamava o seu es.

Todavia, ludo foi baldado, Iodos os soc<,r. 
ros e cuidado» da sciencia foram inuleis: ali co­
mo em casa de Tiennelie, como com os gendar. 
mes, como na prisão, como anle o juiz da pri. 
roeira inslancia, como em presença dos medico* 
como em Iodas as parles, nãoseou\ia jarnais sair 
de seus labios oulra cousa que incohercnlespro. 
leslos sobre a innocencia de sua mulher, a jj)a_ 
lernidade do menino e o grande desejo que tinha 
de ser guilhotinado. Repetia islo ao medico do es­
tabelecimento, aos enfermos e aos demais lou­
cos.

Não houve remedio algum ou meio irnagj- 
navel que pudesse reduzi-lo ao silencio sobre es­
les tres pontos, pelo contrario tornou-o mais lou­
co ainda do que eslava á sua entrada.

Aquelle resultado coDlrariou muiloasirJoho 
e a sir Douglas que haviam ficado em Pariz com 
outros muitos inglezes, com a esperança de que 
o processo de que eslava ameaçado o velho por 
falso testemunho, lhe proporcionaria emoções não 
menos \has que as do processo de Aronde, e lhe 
deria occasião de novas apostas em favor oucon- 
tra a condem nação.

Laganados naquelia doce esperança voltaram 
P '5 Londres, onde, entretanto que esperavam a 

■"è: *  '-i;- algum outro grande inahado, se vi­

rZ A  0 BEZEBBO **2*
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ram obrigados a contentar-*» com aí peripécias 
dos combates de (iallos.

A incurabilidade do ancião foi a unica cír- 
cumstancia, cujo reflexo misturou dc alguma tris­
teza o» gozos malrirnoniaes que bem depressa dis- 
fruclou sua família.

Por uma parle a apparição fantastica de 
Gertrudes havia feito de«app?recer lodo o projecto 
de allianea entre Julia e Dabiron. Por outra ao 
dar ao Barão as somnias consideráveis que r>--'a- 
beleciam completamente o credito da casn Appen- 
chcrr, Masson havia desfeito o unico obstáculo <\ue 
se oppunha ao casamento de Julia com seu primo 
Leoncio.

Masson havia expressado este desejo ao Ba­
rão, e este nào podia recusar uma cou-a tão ra- 
zoavel ao homem que por terceira vez lhe salvava 
a vida e a honra. 0  temor de ser avô não podia 
dete-lo rnais respectivamente a Leoncio que.a Da- 
biron. Esta boda celebrou-se pois com a apj.ro- 
vação unanime, t?»o depressa como o luto da in- 
nocenle avó pareoeu bastante adiantado, para que
o respeito aos rnorlos não fosse um impedimento 
á felicidade dos vivos.

Não necessitamos dizer que a dama r.egra as­
sistiu a ella, conservando-se prudentemente se­
parada dos amigos e dos conhecimentos de seu 
ex-marido, que a haviam enterrado dois annos 
antes e que agora iam a casar sua querida tilha. 
Esla não havia podido reconhcce-la jamais >ob
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espesso véo, sobre ludo na soiftbra Oir,|f. hn 
vi, (ido muilo cuidado do apparecer-Mid.

A joven dbpo-arln a mu, «cm rccoinlle^.,, 
igual íjiic anles, no fundo da egreja, na olmciiri. 
f/ade de «Mia capélla, ajoelhada, orando com fPr. 
vor, e ainda parccendri que derramava lngrlrri;iK 
do ternura, a judar paios poque*ia» iriovimcAftfe 
de sou' formosos hombro».

Sim, certamente, ella podia a Deos fjue cvj, 
/n̂-sf! a sua filha as cruéis provas <|ue lanlo a ha­
viam feito padoccr, o chorava de esperança, p(jr„ 
rjuo esta vez ao menos, o caracter do esposo, |||f. 
parecia ser a yegunda prenda da felicidade dn es- 
posa. Julin se commoveu profiindamenlo com a- 
i/uclln mostra de sympalhia, cuja cordial since­
ridade sem conhecer o movei, apreciava por ins- 
Ijncto.

Porem deixando isto a um lado, na vés­
pera pela tardo, retirada, só pela ultima vez na 
xua aleova virginal, Julin havia escripto com ex­
trema alegria, ao fundo do sou Diario a palavra 
um, que nós lambem muilo breve escreveremos, 
ao fundo desla historia, com bastante satisfação. 
O eonfldonlo de seus pensamentos, do suasemo- 
y de suas alegrias, ode suas tristezas, nào cra 
já seu marido?

I ma só cousa faltou sempre á sua dita, foi 
o prazer de ouvir liligar o seu querido advogado. 
II.i i , i  esperado rjue o processo inslaurado contra 
" i  -nó apresentaria a liual a<juollo imaginado
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Dcmostoncs a occasião de fallar cm publico. •< Vio 
lhe faltava mais que isto, dizia elle, para serum 
grande orador. » POrcm a declaração do não tem 
logar, da qual por ou Ira parle sc alegrava, lhe 
causou um novo desengano. (Juizcra antesdever 
á cloqucncia do seu marido a declaração juridica 
da loucura do velho, que ser dovedora d'ella a 
uma simples exposição dos médicos.

Por demais, não havia sido falia do joven 
cmolo do Ijiccro. beos bein sabia com que ar as­
pirava ás emoções inseparaveis do primeiro ex- 
Iremo. Porem o advogado propõe c o cliente, dis­
põe.

Km fim depois de haver esperado inulil- 
monte uma causa qualquer durante laigo tempo, 
o joven marido, que queria conservar aos olhos 
du sua mulher todo o prestigio do talento oralo- 
rio que ellu lhe suppmiha, resolveu nâo relvo- 
ceder ante nenhum sacrilicio para proporcionar- 
lhe (loco satisfação. Não achando quem lhe con­
fiasse um só processo, nem ainda gratuitamente, 
se decidiu a comprar um.

Alui longe de ser pago por seu cliente. foi 
pelo contrario elle quem o pagou, e demasiado ca- 
ro, por deixar-se delleiuler. Kra um lie;:.viu quo 
havia matado a sua mulher. O negocio olloroeia 
uma circuinslancia Inapreciavel para um princi­
piante. Por desgraça, as arras quo o joven de­
fensor lhe havia adiantado sobre o preço coir.eu- 
cionado, foram bebidas por a q u e l lo  esponjoso as-



salino com i.*o pouca moderação, í|U(:iiioi i (.,I(J
apoplrxia na vopera mesmo da audiência.

Cansado ilo fòro por esle ultimo reviu, l*on. 
no arrojou sua lo«n a guarda-roupa, „ M;Ill |( 
iipiit nu ilicoricameule «» titulo de advogado 
que eslava orgulhosa sua mulher, tomou a diu.,., 
cão absoluta da ca-a do seu avô. lolroduziu n,.j. 
/a a ordem, a economia, as idéias, e o quo nuiica 
faz oslofvo, uma duzia de milhões, «jue proviuj ,̂ 
da fortuna particular de Julia e da sucessão an- 
lecipada do pensionista de Charcnlon. Qualquer 
pode fazer búns operações com uma partida de fm,. 
dos desla importância. A casa Shollz Appencherr- 
DiipIt-isis-Leoncio e companhia chegou a ser bem 
depressa uma das primeiras ca-as do mundo.

Inleiraineotc desembaraçado do cuidado dos 
negocios, o liarão pôde consagrar os seus ullimos 
dia a consolar-se de «ua unica Simona com nu- 
rnf.ro-a- l.alakc- dos diversos 'ibealros.

\eslido sempre com uma afeclação extre­
ma. c ir, cabcjlos e a barba de u//i uai/ro de- 
rna im!', nc-ro para ser o negro da natureza, com
o.s de uma brancura não monos .suspeitosa 
J ' ,;J mc-ino osmalle, e coiri o roslo ar lis tica-

CUOMIO dc ■,! , Jizcu (■ (■ ,||H,
,lir :í* '• ' ‘■ r,r muito mai-, que o frio, o liarão to­
mou lo ei,ire e jovens velhos que se cn- 
">•> i..i orcliolra. entre bastidores e no sa- 

' : ' • prliculafmente na Opera, paiz 
0 1 lirçào por e .ccllencia, ondo

M6 yT<0 m w l‘°  r<
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ao pareocr nãohamaiH que av decoradit?* <|u« 
<stâo pintada»!,.. dontinoou sendo enganado,ho­
mem maduro, absolutamente o rocsato qm> se 
houvera sido j<>\en,

0  (.yclope e o Italaucdro foram do numero 
dos dientc-, cuja defexa t.emieio não podo obter.
0 primeiro não o achava bastante fallador, e o 
segundo antigo jurisconsulto. nào quiz encoinen- 
«Jar senão a si mesmo o cuidado de fazer brilhar 
sua innocencia.

Ksto desdem lhe*causou a sua desgraça. En­
ganado pela morte deTienndte, na chimerica es­
perança que lhe inspirava a omni potência daci- 
dadoa, furam condemnados, a saber: Balaucciro, 
d cinco a ri nos de correcção, por ceitas manobras 
arauduleiita.s. consignadas wh  notas da prefeitura 
fde policia; o odydope contra o qual não appa- 
rccia nenhum crime no pastado, a cinco annos 
da mesma pena, por violências exercidos,depois 
do «ou an-sto, conlra os dois gendarmes encar­
regados de sua custodia e conlra os quaes se ha­
via divedido em jo^ar como com duas bolas.

A mesma casa cenlral recebeu o nào mui 
nobre infortúnio d’aquellcs dois homens aos quaes 
havia igiialmcnto perdido o excesso das duas gran­
des potências du>>le mundo, o abuso da força meu- 
tal c o abuso da forca lisica. Ambos expiaram do 
igual sorte seus dillcientcs feitos contra a socie­
dade, fabricando esses sapatos dourellocuja cou- 
fcccão ae olha, segundo todaaappareocia.como
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am dot melhores meios de provocar o arrz-p*, 
dimenlo dos perversos.

O proc«<w <T Aronde havia 'JoixarJo r<-c,Jr 
darões monos sensíveis aos porteiro*, mari<|c, , 
mulher da rua deffetder. Mad. Corniquet ^  ■ 
orgulhosa da contenda oratoria que havia pro<jy. 
zido a sua declaração.

—  Sou eu quem moveu tudo, — dizia ri';) 
a quem queria ouvi-la. —  Sern mim, nin^titff| 
comprehendia nada..Se nào houvesse tratado a j$_ 
ven de pouco mais ou menos, jámai- houver ,̂,, 
reconhecido que era urna mulher muito honrada 
Eu verdadeiramente linha nascido para seradw 
gada. juiz, procuradora, não imporia o qije ' 
o seria, se esses monstros dos hornens f;50 
tivessem reservado todas a? cousas h«>as p>. 
ra si.

Corniquet não era menos feliz, poreiti por 
futro rnolivo. 0 defunto Brionde lhe havia 
do, com seu fac-símile em gesso da columna d? 
Bastilha, a sua eim ítarra,o seu grande caximlw 
’• e-iidos. turketes. e todos os restos de Os man­
tos do carnaval.

Quando por acaso urn inquilino, ía alhmr 
nni,; hajitaçõeg (Ja casa,s ucces >o t ao a vez rnais 
raro. Corr.íquet se díverlia í j r;ir;-■ tar j‘-s,f/íj 
vesfcr-se com todo af»elle £j,a do. e e a.̂ eri- 
tata <,-» ma rila. sobre um '-sinj >. ço® as 
pwwft erozada* ikbaixo de ‘ i. á rninein dosi- 

4 ^  pf0pheta, a ííííj d« apoarecer á v ista do re-



etlivindft em 1od>> n >en esplendor oriMtl. Se 
í-nt3'i oirvjudito zritaya 3'* ve-to »* *im 
do, « W.z porteiro evhmava com or^albo m 
arabe »jue já contaecemo*. < •* u>-

—  « K>: haver verMo <ti Pariz M «  l« ev 
prt a mente por eontemphr la cotanm, eo 1% 
cont'-rr.p!ar' *

Soltando depon uma gargalhada, evoVtando 
á n̂a lírrM  materna: »* J •'

—  Ah ' ah ' < v f̂ir-Uv-TO* como lodo* 9* 
demais! não é verdade n>:eé r:'!rrúr̂ T̂ l Vare<to- 
me a um turro cr'ao -ç (isrí-cwi dn« ?M íí de 
3gi;a. Não me falta abolutamente r.;: ía«iai>. 'V** 
a.? odaüscas. De*"?.'. f-adamente. debaixo d'Me r.on- 
lo d» vista, *o«j Inreo *ern o -#t.

0 . üsfletjr lhe ha îa n*-opo«l«
om logar soWbo, porem ?.» eonwaiihéa
nômada rpje devido á liberalidade t**-»>mer’.am 
do defunto !5rio<.df-, : >.■:■/>, '•.■■ >. do o 
momento de poder formar: porem Mad. CorVi':-!*t, 
a cu]'.-: olho*, o tbealro "ra «m-.^dad*- (o-^rrv-
Ibo, e tomava ao pé d; ietra g - rK.......
rijo do novo empre*':rio, não era m«th*r para 
deixar o «;u vohml *-y -o fa/f r d* turco em 
outra parte a n3o ver na rua portaria. 3! Corni- 
fjoet rocusou.

O antigo for** nte do Theatro Francez n3o ti­
nha 'pjfrido.com efieito. fakarrnai» tempo á̂ oa T “̂ 
caçâo/fmka feito de dírwrtor ao m^mo h"npo fft»o 
setor,a cx'«plo *Je Moliere « dt Shakipeatt f/m

'T a i,t i,rnn r~̂A Í1»



r«ia díiplicnda ipinlidatlo. passeava alrnvo7. t|ns 
cflinpos enldeinsuma <•«».«,pauhiadr pobrosdin|)l)s 
<iuo representavam indiroronloninnlo m liage.lin 
melodrama, <> draina, a comedia. o ''audovi||p 
o Imile, a pantomima. a opopa eoinica, o niosinò 
a grande opera; ludo isto som orchestra,soiuil^, 
<joracífos i' sempro com os mesmos tragos.

'( )  melhor ingresso daquelles dignos ii||l0s 
doThespis consistia do regra geral em inneiias 
nom sempre muilo maduras, quo llio arrojava o d,, 
ihusiasmo rural.

O ultimo dos I.alleur nào era o quo in,.„ns 
participava destas duras munilicencias: poròtn n- 
trihiii-as naluralmenle á inveja e á cabala econ­
tando com a posleridade para ser vingado da ju. 
justiça e do mno goslo dos sdus contemporancdã 
exclamava nohremenle:

0 nmulo sem perif/o se vence, se li iumplm 
srm yloriii

lím fim, quo lhe faltava paia passar da di­
recção do sua iulima oompanliia a outra do maior 
scena? Nada porque linha a vaidade do ollicio, 
sem o requisilu da capacidade.

Sim, por certo! faltava-lho alguma eousa: 
a intriga e a occa«ifio

liennelle foi enlerrada sem <|iio um s<> ami- 
po seguisse seu fereln». A li! que multidão a lo­
na .ironipanliado, mus para amaldiçoa-la alcjun- 
t<> de c.ova, se se podesse convocar para a sua 
morte todos os quo havia desesperado em vida!

gtO tfW « nmnno >2-<



A aia da e.vacravol defunta, Horina, ea- 
sou-sn com o seu guarda municipal, u checou a 
s«r a rancheira da companhia

lilae.a governante, bemdepressa secansou 
do mosealel, o passou á aguardente, até (|ue, fi­
nalmente, corto dia, se, lhe prendou íugo dere- 
ponte como um phosphoro chymico, use conver­
teu em cinzas, victima d’esso plionouieno que a 
mcdccina chama uma combustão csponlanoa.

(i raras á pequona somma, ás joias caos 
moveis (|ue Simona havia locado, UuulolLoregres­
sou a sua palrin, o casou-se com o luíul do lo- 
gar. Olvidou-so ainda algumas vezes do dar de co­
mer aos pombos , porem num a aos numerosos 
filhos com quo a 1’tovidoncia, o seu marido po­
voaram a sua linda granja em poucos annos.

l.afolié e Kosinn continuaram o seu papel 
do discretos inlcrmediatios enlre a dama negra 
dô Chaillol o os jovens esposos da sua Uergere. A 
baroneza, a morla viva, nào podia ainda que. 
quizesse enlrar em um mundo no qual nào linha 
já nem nome nem evislencia legal.

Ficou pois, naquelle que se havia ereado,
o onde ao monos encontrava a duplicada van­
tagem do não ter amanle nem marido. Tot em de­
vido ao sacrillciüL dos fieis criados que havia 
conservado perto de sua ti ha. Mad. viuva de 
Moilinval, continuava viveiylo com esta querida 
filha umeu alícição natural quo a unia ainda a 
sua antiga existcncia.

nu ovno K5* 1



,, a  fnmil-a deJuba o a tio Vronde IK-lrt f 
nor assim dizer mais que uma famdia. os N(. 
milhões procedentes da sm-cestòo .1» «•.nn||ll,i
de Lj,n!(1,ríto. lwv.arcoobra, oo6|V
|,£t',r<> para lestitui-los no le l̂l mo herdeiro e,n 
stia a*ua-fartada ; osles se.s m.l luVs havia,,, fn. 
eilmonle consolado a Aronde «* a 1->li «*lla da pPN 
da de sou Ihrono e ainda mesmo da sua ul(ima 
moeda decoro soidos.

Aronde havia tornado a tomar a sua |j„,|a 
casa da rua do llolder, o linha renunciado com» 
plelamenle os negócios, para nãooccupar-se mais 
quo de viver junto de sua mulher.

Nada foliava, pois, ;i sua felicidade, porque 
com uma mulher como Fstrclla , com bonsainl- 
gos como Leoncio o Julia, um cão como Fox, uma 
consciência pura, a salisfaçào ile nào mandar os 
wardeiuhourguezes, seis milhões e meio de for­
tuna e a moderação nos gostos, se eslá sempre se­
guro de ser quasi feliz.

— Qu> queres fazer ? —  disse Masson a l>e-
i -viro. algum tempo depois .de sou regresso a 
Pariz.

— Hera examinado tudo, —  respondeu S. 
M de«thronada, depois de haver duvidado enlre 
muitos oflicios qual d’oJles deva adoptnr,—  opto 
peia r-! yinria. \<>s hi-des nhamionar-me, não 
«'tareia, j.t comigo para manlcr-mc uo meu de- 
**f; p;is k m , quero ter sempre á minha \isla
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uma luullitijo do rulogios cujo ruulo accusador 
substitua os vossos hoosconsclhon.

1’ó-ligeiro po/. uma loja doslo gnncro com 
os fundos quo Masson lho dou, o vivou muilo (e- 
liz por sua parlo cm companhia dc sua bò*
i n ã i.

Km quanto a Masson. dopois dc haver sal­
vado ao Barão, enriquecido a A ronde, e.slalwllc- 
cidooseu criado, enterrado a sua querida Siinct- 
na, casado Julia, allcmlido. em uma palavra aos 
interesses de Iodos, serelirou ácasa das missões 
estrangeiras, para esperar ali o dia da sua par­
tida.

Na v espera mesmo d'esse dia (oi buscar a 
Pé-ligciro, e não querendo deixar nenhum inle- 
resso em adiamento, ío/. dormir por ultima vez o 
seu antigo criado, e perguntou ásua lucidez ma­
gnética noticias sobro os prineipaes personagens 
cuja situação acabamos de expòr.

—  K os antigos companheiros de expedição, 
Monlreuil, Dabiron e ttousignan Muller? — ac- 
erescentou aocouclua . —  Não lous nada quodi- 
zer-uio il'eUes?

() magneli/.ado estremeceu a esla pergunta.
— listão oia Pariz, —  respoudeu. — ILu os 

eslou veado.
— fique mais?
—  Nào in'o pergunteis, senhor
—  Vaiuos, falia, assim o quero'



— Não sei o quo exporimenlo... masanica- 
ra-os um grande perigo....

— Que perigo e ?
— Não posso sabe-lo.... mas gu Irerno a 

meu pezar__ deve ser alguma cousa larrivcli
— Omle deve passar-se esse successo ?
__No bosque deHolonha— sabeis onde»

no sitio mesmo quo os expiamos ha um anno —  
onde celebraram um pacto entre si firmado com 
um juramento, o onde agora se convencionaram
para ler urna entrevista amanhã.

— Ah! ó amanhã?
— Sim, ás nove da noile.
— liem. Eu não parlo ate ás doze. Estarei

ali!
Quando ao seu regresso do Allemanlia, os 

mombros da depulação wardemburgueza deram 
a conhecer a resposla negativa do herdeiro legi­
timo dothrono, os parlidarios do anligo rei, IJe- 
nedicto 1.* tomaram nataralmente a iniciativa. 
Obrigaram o partido contrario a acender cru hon­
ra de seu rú*slabclecimcnlo os archotes que res- 
tavam fabricados primitivamente para celebrara 
sua queda, e que empregados igualmente em par­
le para feslejar a elevação de seu succcssor, I’é- 
ligeiro, por outro nome Lodovico 1.° haviam ser­
vido lambem para feslejar a sua queda.

O elegante eesccplico director quo conhe-
o empresário do grande lheatro deu com 

<•■1': motivo represcnlaç/ius gralis nas quaes fez

^ X T *  0  BBZKBRO



Y T i iif. oi no 2 T

dizer, sobre Lodovico 1.°, em favor dc Benediclo 
1 hs cousas pouco agradáveis que já havia feilo 
dizer sobre esle ultimo em favor do primeiro.

Por seu lado os parlidarros daiulina mili­
tar, lendo obtido dos Notáveis a promessa formal 
da conservação dos castigos militares, cuja aboli­
ção não havia contribuído pouco ao descredito do 
antigo rei, parecia que já nadaseoppunha ásua 
restauração.

Existia uma difficuldade... Onde eslava na- 
quellc momenlo o anligo poleulado ? Islo era o 
que ninguém havia tomado o trabalho dc conse­
guir saber, etc enlão, tão dilosos se consideravam 
com ver-se livie dellc.

Felizmente o camareiro mór, demitlidoem 
favor de Uoussignaa-Muller, e que não tinha já 
nada que esperar de Aronde, sc poz cm seguida 
cm sua busca.

Graças ao olfalo que deslingue ás genles de 
sua prolissão, descubriu no mesmo dia o doce 
retiro que ocx-monarcha havia buscado em uma 
de suas numerosas casas dc campo a seis leguas 
da capital.

Enviaram, pois, a mesma depulação, que 
so achava formada, a supplicar-lhc quo cedesse 
ao cuthusiasmo unanime dc seus súbditos, os 

. qnaes se apressavam a dar-lho a preferencia.
0  ex-camareiro mór so encarregou da in- 

Iroducção.
Porem o habil c iufatigavcl reprosentante

0  lieztrro de Ouro Vul 1N. f 5



jas potências estrangeiras ha%ia já tomado a dUn. 
,y J. in^tniiJo i’M feilíinicalo por sons espi ,s rtK, 
sos sobre a cam p e i habitação de Benedicto j>’ 
Í,aua hiJ* ' -:í « seu regress.-. d-pj.
rit. o Miha ?v -ado uma entrevista secreta da,-$. 
perla tgeria «'-1 ' elito rei.

Os ;•:?  ̂ — ,; í '  3 Lalake,—.
poderiam preslar-so á reinslalaião do vosso ao- 
£!’«: ■ - tjm) por.jue í. m motivos p.?ra |>f^r 
«jue morrerá sem mais herdeiros que elies mes- 
mos: porem : >'o que se apresenta a occasião. 
>tu; D ieÍLior conclu.r *.,c-uu.a v z  sím c>ta *. 
zentualidade: querem melhor repartir entre si 
em sej.j.Ja osseusEsUdos.

— Compreiiendo o que dizeis. —  exclamou 
Jupin 1.*; —  mais vale um toma, que dois te da­
rei. Esia éa nossa piiiuscpliia, na Academia real 
úciB-?.a emento aadoradores. Os vossas co- 
mtteates não eslão eatitsliados, sem duvida!

— São feiizcs, — rtplic. u sorrir,du odipi.;- 
raatico. —  ee pensar sobre esla questão como as 
(hn.às da Optei a. ComeUeilo, bem examinada lu­
do, adiusão immediata de Wardern burgo pare-
■ • - í &»*.■;*:• .■ i •-r ol.stacuivs a Ioda
i .. u.;-f r: >r. co_cLero das que acabam dc 
ioquicur seus ink-r«scs.

A ;.. i _..-..ü eeu ? exclamou a ex-baila-. 
r "3- i '- mc súcader com toda essa ba- 
u fa d a f Tambem irão repartir-me a mim
• -./tis «jut a fc».vi iiuraà sou a esposa legitima

0 B M « * 0  <^4220
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d'.-se velho querido, çque ^  sob? ao throno. tu 
su!jo natuialrnente com elle ?

— Oh!. . .esposa legitima! . . . repelia Laba- 
no(T movendo ironicamente a cabeça, isso é ques­
tionável.

— Qu ?tiona\ ;11... que dize.~ ? Acreditais 
que consentiria em ?.;: a-lo se:;i isto?... Um ho­
mem de sua iij^de!... triste como um barrete de 
dormir! . . .que fsiia francez como ntna vaccaes­
panhola!... eque estou obrig'Ja a dac^ar horas 
inteiras paro listrai-lo un pouco!... Vamos poi-!.. 
quem julgais vós que eu sou-?... Gradas aDeos, 
teoho meus princípios! Necessitava qo* mo 
tasse nenhum dos sacramentos. Em prova disto, 
casamo-nos hontem 3 0 estilo doseupaiz.

—  Eo sei isso. O sacertote foi 0  meti criado.
—  O vosso criado!___Essa rara comprida.

que linha 0 ar lão venere.';1 com a sua barbi 
branca ?

— Era uma barba postira.
—  A h ! diabo!. . .  um casamento euilo ! . . .  

E eu ;'-e me deixei illid ir... Ah! cavalheiro, ca- 
valheiri'. isso émei pouco delicado !... Üt!\o to­
do opeccado schre a vossa consciência !

—  Com muito ^ s  . : L r.\ p ■ «irveis 
fomprehenaer que os meus cwuitentes não podiam 
dei\ar-se arrebalar, p*>r uma união teriairira, 
Iodas as probabilidades que ao meoos lhes ofíe- 
receiia adesherdação do throno. al a- 
dorador era também do trama.



— Hllo!... <*sse grande pertldo ! ... Tanihenj 
elle entrava no trama de eu ser illudida?..
ler-se-ha visio cousa igual!...

__h"js-alii o fjuc lem ser tao virtuosa co­
mo bella.

Não me tornara a succeder outra !
__Km vista disto consideremos friamente a

situarão. O velho rei ama-vos. li quem nào vos 
amaria, a vós tão bella lão seduetora ?

__Bravo!... lambem queroreis casar co­
migo ? ,

— Por desgraça não tenho tempo para is­
so. Agora o conheço: se sobe ao Ihrono, consen- 
liria com muilo gosto cm fazer que vós subisseis 
com elle , ainda que fosse mui legitimamente. 
Não lin loucura do que não seja capaz para vos 
conservar. Porem temeria muito que no momen­
to mesmo em que vós levanlasseis » vosso lindo 
pé para o pôr sobre o primeiro degrau do Ihrono, 
vos \iiseis arrebatar por ordem dos meus comi- 
tentes, para ser transportada com todas as con­
siderações devidas ao vosso sexo e classe a algum 
ca t̂ello forte: odeHildeburgo Uaussen, porex- 
tmplo, cujas portas já sc fecharam delruz de uma 
encantadora mulher cuja e.xistencia iucommoda- 
va. Não ouvisleis fallar aos vossos amigos dade-

1 • ie.- ;i deZanau, a infeliz Luiza deLao- 
<)*ig?pois bem! provas cimento seria nessa mes- 
»aa [>: zâo de Ijtado, senhora, onde expiarieis

gog XT\ o iiKZKnni)
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um momento dc ambição com uma soledade c- 
terna.

— A soledade ? ... A linão , cu niio sobre- 
\ iveria a t;i| qualidade do pena..

—  Tendes razSo: Joven e linda como vós 
nois, não deve privar-se o inundo do prazer <l<: 
vos admirar.

Porem uada érnais facil que evitar la\ per­
da. Km logar dc incitar o vosso illegilimo espose 
a recobrar a coroa que se lhe oflVremá dentro de 
pouco, empregai pelo contrario a vo-sa influen­
cia poderosa sobre seu animo para obriga-lo a 
conteniar-sc com osingello gorro dc algodão com 
que o ha adornado.

Feito islo, longe dc temer nada da hostilida­
de dos meus comilenlcs, podcrcis esperar ludo da 
tua muuiticencia.

Eis-aqui, senhora, nesla cailcira urn des­
pacho dc Condessa, acompanhado dc\alores bas­
tante consideráveis para sustentar dignamente 
este litnlo, por onde quizerdes ir conquistar r.o- 
vas homenagens que vos são devidas.

Cheios dc confiança cm vosso talento, senho­
ra, mc encarregaram dc vos entregar ludo i lo do 
antemão.

—  Agrada-me! —  disso I.alakc aceitando a 
carteira. — Ah o monstro era do trama !... Mui­
lo estimo sobe-lo! . . .Cuidado comasin^inça!... 
Será terrível.

Lalake compriu a sua palavra, llcnediclo
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1 ." nem mesmo quiz receber a dcpulação que ja 
dar-lhe osccplro, a coroa eo poder <la justiça «f„e 
havia recobrado dc Pé-ligeiro, c oflerecido em 
vão a Aronde.

A consternação chegou ao seu cumulo no 
Wardcmburgo á vista destas joias que ning«en, 
queria. O parlido dos estrangeiros sc fez cntrio 
superior. Oeleganlc empresário sc apressou a dar 
uma nova rcprenlação grátis, na qual fez dizer 
dc todos os pretendentes, sem cxccpcão, ascou- 
sas desagradavcis que alé então não havia fei­
to dizer senão isoladamente década umd'c||CSi

Empregaram-se igualmente, cm favor do 
estrangeiro, os poucos archotes que todavia res­
tavam das illuminações contiarias.

Durante esle tempo, a um signal dc Laba- 
nofT. as tropas das polencias vesinhas invadiram
o lerritorio, cada uma por sua parle. Os nacio- 
naes não se moveram, porque Labanoll- lhes ha­
via prometido conservar suas propriedades e 
foros.

Os tratados em virtude dos quacso Wardem- 
burgo havia sido erigido reino, eram por oulra 
parle de uma precisão quo não podia equivocar- 
se. As.siui é que o Wardcmburgo foi dividido 
cm diversas parles como um simples monte.

Dc.-la sorte se explica a razão porque não 
figura jú eda potência em nenhum mappa da 
1-U; i .. Não ha geographo que não saiba islo.

A ludo o mundo agradou aqucilc rcsullado;
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cxoepio a Laba íofí, «jtie achou mesquinha a nml- 
lidão delitulos, graduações, homas c tratamen­
tos Com quo cada potoncia co-divisora s c  cnij»;- 
nliou em opprími-lo; cxcoplo o camareiro mor, 
que sc viu dimiltido por lodaí as parles e que 
morreu depena; exceplo, sobre ludo o velho rei, 
que l.alake abandonou naquelle me-mo dia, pa­
ra vincar-se do sua comedia conjugal, c que se 
tornou idiota de desesperação.

Também 6 verdade que ninguém se aper.se- 
bcu da mudança, c o seu primeiro medico menos 
que nenhum outro.

Km resumo, todo o mundo só pode aqui in- 
teressar-se por Lalake.

Apressou-se a voltar a Pariz, onde selhe fa­
zia tarde o tornar a apparccer com lodo o brilho 
dc sua nova classe.

Tomou casa nos Campos Elisios; fez pintar 
por armas, sobre a fronte dc sua casa, em suas 
carruagens cem suas tarjas, um branco arminho 
rodeado de lilazes brancos, de rosas brancas c 
dc brancas margaridas, doces simbolos da inno- 
ccncia.

Apresenlou-sc scni cessar no bosque, nos 
passeios, nos Italianos, na Opera, c:« todas as 
parles.

Emfim, Iodos os dias enviava o seu caçador, 
v estido com esse uniforme de hrroe íanlastico 
que parcce pertencer aos criados decrsa pran- 
de, levar desua parte acata de Dabiron, de Mun-
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Ircuil, dc Appencherr, de Pc-ligeiro, do direclor 
da Opera, de suas companheiras de oulro lemp0i 
om uma palavra, a casa de Iodos os seus conhc- 
cimenlos anligos e modernos, um bilhete de viSj. 
Ia, adornado com as sobredilas armas com eslas 
palavras: « Lalake, condessa dc lilagsfclt, ,, c 
em cima uma coroa.

A morle dc Simona, a quem Lalake amava 
mui parlicularmenle, segundo sabemos, havia 
causado a esla grande senlimenlo em meio de suas 
grandezas, c não foi necessário nada menos quea 
jnorle dc Tiennelie a quem dclcslava cordialmen­
te, segundo tambem sabemos, para compensar 
aquelle inesperado pezar.

A condessa dc lilagsfclt teria sido pois, com- 
plelamcnle feliz, sc a mesma sorte que havia cas­
tigado a frivolidade do Barão, ferindo-o em sua 
cabellcira, não houvesse querido castigar tam­
bem a bailarina ferindo-a em sua ligeireza.

A ociosidade decoração e de pernas em quo 
havia vegetado perto do velho l i e i ,  unido á ex­
cessiva sucolencia da cosinha alleinãa, tinha de­
senvolvido a sua disposição natural á gordura. 
Lsta disposição augmentou-se e afeou pela mes­
ma falta de exercício a que o condúmnava d'aliem 
diante sua alta posição social.

A bailarina, convertida cm Condessa c gor­
da, achava com justiça indigno, tanto como iu- 
tomodo, o sei vir-se já de suas nobres cancllas. 

l-in alguns mczcs sc tornou tão gorda, liw
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elcfantinn, que loria podido mostrar-se por dois 
francos cm uma barraca, com satisfação geral do 
publico. E  inútil dizer quanto sc desesperou Jupin
I .* d aquella monstruosa gordura, que não du­
vidamos cm olhar como providencial.

A tarja da Condessa dc lilagsfelt não foi a 
unica recordação do seu efemero reinado , que 
veio buscar a Lodovico Warchel, ou mais claro, 
a 1’é-ligeiro, na loja de relojoaria onde sua vir­
tude se fortalecia incessantemente entre os relo- 
gios dc repetição, cm memória do que o havia 
denuneiado em oulro tempo, dando de repente as 
horas no fundo da bola onde o tinha escondido.

Um dia com clTeilo viu apresentar-se cm sua 
casa com unipáo na mão a um homem doele\ada 
cslalura dc roslo immundo e. compungido , vista 
turva, sorriso amargo, cabellos desordenados c 
cuberlos de poeira , barba cumprida, inculta c 
curiosa, camisa desabotoada deixando ver nuo 
o peito: chapéo cebento e sem fundo: gavão es- 
treilo, desabotado c feilo farrapos: calças rolas pe­
los joelhos e arremendadas por baixo; pés ro­
deados de Irapos, á maneira dc sapalos: lodo o 
exlerior, cmlim, reproduzia lamenlavelmenle es­
se lypo por cxcelencia de pobreza silenciosa, de 
miséria selemne, dc resignação terrível e grave, 
que o palácio ic il viu passear por espaço de mui- 
los annos, ao largo de suas opolentas galarias, 
debaixo do celebre nome de Chodruc-Duclos, 

1’é-ligcirc lemeu porseus rclogios ao ver
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cflc personagem, a quem ao principio nào rPC(>, 
nlieceu achamlo-õ om «íio mizeravcl trago.

__(') lá ' senhor, não vos recordais do v0s.
socamarisia ? —  exclamou oespanloso \isitn(|or 
por um reslo decoslume, com ar Iristo o \ozca­
vernosa.

—  Eseula! d o querido Roussigftan ! (5 o a- 
migo Mul’er! . ..Sò-do bflm vindo, querido anjp. 
go.’ E enlão como vamos agora com essa vida a- 
renfurcira! Sempre um pouco bebedor , nâo 
verdadade? Eu , sou diflcrenle, não bebo niais 
que agua: t um sacrifício que lenho feilo á mi­
nha bôa mài, por que lhe parecia que eu bebia 
demasiado... Pelo demais, eslais bom?... Eslais 
um pouco mais conlenle com a vossa sorle que 
anles f

— Ah senhor!
—  Tratai-me com menos seremonia.
—  Podeis ver por este Irage que não brilho 

somente polo luxo.
—  E verdade que podia ser um pouco mais 

elegante.
—  Que quereis, a esses lonanles de Mon- 

Ireu I edeDabiion c a quem devo as minhas no­
vo.- desgraças. Depois dc haver-me arrastado na- 
quflla funesta expedição, o primeiro leve a per- 
lidia defiizer-me prender, segundo sabeis, como
o autlor de Ioda aquella bachanol; o noutro do- 
P ° ‘- havcr-»e enriquecido escandalosamente,
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le\e a infainia do não deixar-me nom um só real 
de tantas riquezas mal adquiridas.

« Oh, mas cu mc \ingarci d’clles, se T)oos 
quizer!... Vède senão lenho razão!... Contem­
plai a sua obra ! ... Quando depois da repartirão 
dc vosso antigo reino , me lançaram fóra dosde- 
nhosamente do meu calabouço, rogando-me aban­
donasse o vv ardem burgo omaispromplo possivol, 
mc encontrei sem um real nas ruas da ex-vossa 
cidade, c obrigado a mendigar o meu sustento pa­
ra viver.

« Acabo de andar tresentas leguas mortaos, 
a pé, sem calçado, alravcz dos panlanos de Al- 
Icmanha, sem vinho, sem cerve.a . sem outras 
iguarias que o pão scceo da caridade, sem outro 
abrigo que as choupanas dos pastores, c sempro 
expiado por meus eternos perseguidores os espias 
daHussia. Agora comprehendereis porque mea- 
trevo a apresetuar-me á vossa vista com esle sim­
ples c modesto trage. »

Em resultado, Pé-ligeiro comoveu-se do in- 
forlunio de seu antigo companheiro, elhedeuge- 
nerosamenlc quinhentos francos.

i m raio de alegria btilhou nos apagados 
olhos de Housignan-Muller . porem aquella ale­
gria era sinistra, e lalvcz encerrava mais odio 
ainda que desejo.

Provido daquelle soccorio inesperado, 
Roussignan so alojou em uma eslalagem onde pas­
sou algum lempo em embor rachai -se comagua-
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ardente, para indemnisar-se das largas privac.>s 
alcoolioas que acabava desoffrer. Talvez quises­
se lambem tomar alento pormeio da borrachoir, 
na vin-rança que meditava, mas cujo plano nào 
havia ainda achado.

Por fim, exclamou um dia:
— Tenho uma ideia ! Não me falta maisque 

dinheiro. Necessito ao menos vinte mil francos. 
.Ah diabo.' as vinganças deste calibre são alcum 
tanto caras!... Não se dão por cascas de alhos. 
EDsaiemosaganhar asomma. O objecto é bastan­
te mão para que a sorte me proporcione omeiodc 
alcança-lo!

Previa a verdade. Tendo ido meio borracho 
a um garito clandestino, com os últimos cem fran­
cos que lhe restavam. jogou tão aturdidamente, 
que saiu d ali ao fim da noile com vinle e tres mil 
seiscentos noventa e cinco francos de ganho.

Tão depressa como enUou em sua eslala- 
gem. escreveu a seguinte circular a Montreuil e 
a Dabiron.

« Senhor e querido companheiro

“ Sem duvida não vos tereis olvidado que 
«amanhã éoanniversario do dia em que tivemos 
-o prazer de encontrar-nos por piimeira vez o 
« anno passado no Bosque de Bolonha.

* Lecibrado estareis da casualidade quedou
• origem aono-so enconlro.edelodasascircums- 
« Uucias uciauis que se seguiram.
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«Creio que não fallareis á entrevista que
« então combinamos entre nós e que firmamos
■ com um juramento.

* Tem decorrido o anno ali ajustado o qual 
a dia por dia, hora por hora termina amanhã.

«Tenho, pois. a honra de vos convidar aura 
<• janlar amanhã ás seis em ponto, n'aquella mes- 
« ma hospedaria da Porta de Anleuil, onde es- 
« golamos as primeiras garrafas do nosso amiga- 
« vet conhecimento, e onde lere mos a satisfação 
« de tornar a vér-nos em circumslancias menos 
« Irisles graças a Deos.

Pelo demais não vos dè cuidado cousaat- 
« guma : na miuha qualidade de ex-camarista 
« me encarrego de todos os preparativos.

« Encontrareis prompto á vossa chegada o 
a iuconíesta\eimenle melhor janlar que se haja 
feilo jamais depois de Loculo.

<. Trago-vos do interior da Àllemanha de 
« oude venho com ura pouco mais de íorluna, um 
« barrilzinuo, cuji contheudo vos surprendera 
« mui agradaveiiútLlè.

« Ale ámaohã.
« Vosso alltctuosissiino servo na \itia e r.a 

morte. « Roissionan-Mclleb. »

Os convidados responderam afirmativamen­
te á circular.

— Bravo ! o negocio vai ásm;i marav , hís!
—  exclamou o amphitnão, — escaioeceste^ de
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mim. fizestois quo passasse. meltido em unia maS- 
morra. os dias que gosaslois do gloria, aquella
o,„ quo adqnirislois a forluna eas honras! |>0js 
hcm o chegada a minha voz. sereis bom castu 
aados dosmalos quome fizestois passar; tomarei 
uma solomno vingança.

1']ni seguida foi ã hospedaria d.i Poria de 
Antcuil.e encomendou um jantar verdadeiranien- 
le extravagante. cuja lista havia copiado oniliril- 
lal-Savaain.

O Estalajadeiro ficou surpondido em o\ire- 
ino ao ver aquelle personagem cheio de trapos 
encomendar-lhe um festim digno de lialthazar; 
mas aquelle indivíduo pagou a conta corrente, 
excepto os vinhos, que duvida poderia haverem 
ser servido como desejava?

As algibeiras dogabão de Koussignan, esta- 
vam cheias de dinheiro: reputaram-no entre si 
de estravagante; se estivessem vasias, trata-lo- 
hiam de vagabundo.

Montrenil e Dabiron estavain no caso dc 
aceitar tal convite;

O primeiro, lendo perdido o unico movi I de 
sua grande ambição, não passava já senão uma 
vida desgostosa, a travez do commuin dos ho- 
mens. mui parecida á do cavallciro, que uma 
uz  perdida a sua unica cavalgadura, sc vè re­
duzido a andar com incommodo entre os simples 
passantes.

0  segundo, não podendo rehabililar-se na
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eslima do mundo parisiense por uma união cora 
a farailia Appencherr, se v ia despresado em iodas 
as parles, apozar dos seus milhões Apenas podia 
procurar-se alguns parasilos da classe media quo 
o ajudassem a comer uma forluna cuja origem 
suspeilosa contribuía ao sou desci edilo.

Toda adislracção á morosidade da vida que 
haviam seguido, eslavo pois segura dc ser hera 
accolhida por elles.

Em cousequeucia. no dia seguinte, os ires 
conv idados foram exactos a comparecer á enlre- 
vista ajuslada no Bosque.

Roussignan havia conservado ; como o fize­
ra desde seu regresso a Pariz, seu comprido ca- 
pole branco e seucoujuulo de farrapos.

—  Sejais bem vindos, queridos amigos e 
companheiros —  disse Roussignan aos seus com­
panheiros apenas estiveram reunidos; —  vejo- 
vos felizes, segundo parece, eeis-ahi a razão por 
que talvez olvidasseis a entrevista convencionada 
ha um anno.

— .Não lanlo assim, —  exclamaram Mon­
treuil c Dabiron. —  quasi previamos que prece­
deria aviso de algum dc nós aos reslantes; c assim 
aguardavamos a hora prefixa.

—  Como hi-des de fortuna? — disse Mon­
treuil a Roussignan.

— Jurei morrer assim cuberlo. ..ou des- 
cubcrto se assim julgais melhor, — lhes respon­



deu Roussignan, cujo cerebro lhes havia parecj_ 
do sempre algum lanlo desorganizado.

Esla resposla pareceu-lhes salisfaclonia.
Depois desta conversação , puzeram-se á 

meza, ndmirando-se do esplendor do janlar.
Ai, meus queridos companheiros —  lhes dis­

so o ex-camarisla,—  por vossa causa unicamen­
te éque mandei apromplar lãobdas cousas, p0js 
por mim, eslá concluido. Ainda posso beber, co­
mo verão.... Á sua saude !.. e verão cm seguida 
qUC não deixarei a minha parle do exccllenlebar- 
rilzinho que lhes annunciei na minha caria, a fim 
de não parecer um traidor) | porem em quanto a 
comer, é impossível. Já  não digiro. E  pouco nu­
tritivo, não éverdade? ...

—  Ah! oh! extravagante, —  replicou Da- 
biron, —  eis-ahi a consequencia dos vossos lar­
gos excessos nesle genero. ílaveis sido castiga­
do por onde peccastes : pela gula !

lambem 6 essa a minha historia, —  ac- 
crescenlou melancolicamenle Monlreuil. —  Pas­
sei vinte annos da minha vida cm busca de um 
pretendenle que me elevasse, não á forluna, que 
imporia alguns soidos mais ou menos, senão ao 
poder, esse sonho de todas as cabeças vigorosa­
mente organisadas. Ora bem; entre os preten­
dentes, um verdadeiro oulro falso, sobre qual 
iiia eu pòr neciamente a mão? Ah ! diabo, sobre
o falso. .Não se podo ser mais torpe.

—  Pois bem ! para vos fallar francaiaen-

o£0 0 ÍIEZERRO K S *
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le. —  disse a sua vez Dabiron: —  cu levei o mes­
mo cliasco que vós ainda que dc difTerenle mo­
do. Acredilei que a íorluna era a unica condição 
da felicidade, e que com dinheiro se podia com­
prar a consideração lãofacilinenle como o prazer. 
Enganava-me. Fiz como a maior parle dos homens: 
adorei sem resena um falso Deus, um deos iinpo- 
lenlc, esse Bezerro dc Ouro, que se ha lido a es­
tupidez dc adorar em Iodos oslempos...

—  Sim, —  interrompeu Monlreuil, —  ha si­
do adorado, porque é de ouro,

— De ouro ? —  redarguiu amargamente Da­
biron ; —  vamos, que mesmo dcouro, não é mais 
que metal que sc rednz a zero; eis-ahi porque 
Moizes lançando-o no fogo o reduziu a cinzas. 
Eu não o reduzirei a cinzas, mas drspreso-o!

—  Pois bem ! —  disse enlão Roussignan,
—  posto que nos achamos lão desgostosos da vi­
da, porque não havemos de fazer hoje o que re­
solvemos fazer oanno passado nesle mesmo sitio?

—  Oh ! não! —  exclamaram osoulros dois 
com idados; —  o suicídio o um d esses aclos con­
tra a natureza que unicamente osmanialicos lor- 
nam a executar depois de lhe ter falhado.

—  Bem ! talvez tenham razão, — accrescen- 
lou Ronssignan. —  Sempre virá a morle dema­
siado depressa. Porem desculpai se os abandono 
um instante. Vou ajustar coulas com o nosso 
patrão, porque segundo vos disse, eu sou quem 
convidou.

U Bezerro de Ouro  ̂ol I \ . 1 fi
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__To 1*1 'mil duz<-nlo '• rinco<nta frat)í7()i

adisse ao «tslâjadeiro —  Muilo bem..'.. <. Uff)' 
pouco caro. ... mas embora' • • • • «i»*|»oi* <1*, f) 
dilúvio ! Smpro mc ratará bastante Ccnip«j ^
viver!__ Bem, não •'•islo ludo. 'Iou<Jco bor,dfj<},.
depór o casa tambor») na conta.

— Qoe ideia !
__Nunca tive outras, lia quem deite

a lonn pela janella depois dejantar. Ku, <* ou(ra 
coma : é a mesma casa que lanço por ella. y-j 
díos que fazeis, eu pago de promplo: quanto \&|»; ,

—  Porem eu tenho recusado quinze mí!
fiancos.—  Eis-aqui vinte mil. Agrada-vo.s'

—  Jjiabo, tanto irei-; subindo!___
—  Aqui tendes a vossa conta, —  accroscen- 

lou o homem dos farrapos pagando a omrua.
—  Estamos em paz. !■»•. seiscerilo-i fran­

cos são para os moço»; é o resto do meu dinhei­
ro. E  agora que a casa me perten-e, fazei-me o 
favor de sair delia irnmedíalamentc com M a  3 
w--a família. Bóa . noite--,, adeo- , que tenhais 
saude. Bellissímo!

Chiando o estalajadeiro acabou de - air com 
toda a sua família, llou^signan fechou a porta, 
depoi* entrou mu um real na sala do feMrm.

—  \amo , vamos, queridos amigos, que- 
tKifn compauli íros, —  div*e aoh seus doi- cou* 
'ids']'/», j.j íjou o momento <!<• provar omw
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harril/intio I o- ,1 j,;„i si •!'.
ndfon '

I, a cplir, j(ji1avr.'»« . I«*i i«!o poi ío • a 
nif -a o barril que tinha ». tado debaixo , ti­
rou a rolha, tomou o ci/arro que linha naboe- 
, r, (; o b i i i ' !■' Ia :■!>' rima '!« d ro  '!<> barril.

J.üi ' ' 1 'i < j,!o :.V, :< / Ire•
rner aquella parte doho-qu'*.

I.rn lo^ar do • inl.o doPbeno, o harril esla­
va cbéío d<: pohora,

Naquella owiMSr) davam a-; no-.e. Masson 
correu ir;-tarje guiado pela* itidkafóeí
magnelí'as que pi'-ligeiro ffte Havia dado na vés­
pera. Sem conhecer a natureza do terrível peri­
go de que lhe havia falindo <u «riado, ía ao 
menos, a todo o evento, pare pr«- «rvar d'e!leaos 
ti< - hotnens com o.s quacs ■■<■ !,:r..a ;■.< !,ailo < iu 
contacto.

Ao aafr de Pariz, aquella mewna noílé, com 
direcção ao Havre. e da!í ao Novo Mundo, niio 
queria levar co: -• r de não h'">er f<ily
alguma cousa por . i . -I

Poretn era demasiado tarde-, M - ■ a r-y.v.;j 
inda amais deiníl p:. so d’aqu<l!a crua i-o!ada 
quando < t>lallou, eao^he^arao itioem que havia 
Chiado, k6\ íu um mon(.io d<- ruínas íum<^anlf

—  iJcos Jião pi-rmitliu < -Ia vi l  <;';<• cl.i ;a~  
«e a lempo,—  culamou Ma son , ■[> ■’ >n- 
linílamenlc jusliccíro como o f  irlitjiiauin.ie mi-
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fericorüMO. fU^peitemos seus irnpenclraír;j. ^
creio*'! . ,

Já  iheijninijt <10 Im no o<> tare/a r/u* }<0, )ru
i p o í  t A t c l n d o .

i  Era facil, quando 0 celebre romancista co- 
jaobra continuámos, não ba»ia deixado por 
grafa mas 'jue um simples prologo cheio de m»# 
multidão de permàssas e de personagens, sem UtfjJ 
só linha de plano que pudesse fazer-nos sitóp*^,. 
a concluso que queria lirar das primeiras, e 0 
papel eo caracler que se propunha dar aos*., 
guodos ? Pouco importa isto ao publico.

Eslá bem ou mal desempenhada ? É  ouqíco 
ponto qoe íbe interessa.

Esla riam os menos tranquiüos sobre 0 sey 
juiso definitivo, senão tivessem vindo numerosos 
estímulos a fortalecer-nos neste iramenso Iraba- 
Ibo dia por dia, e se 0  motivo de confiança qoe 
havíamos tomado, antes de emprebende-ío, r,3 
pronje;sa de revisão de um dos nosso* mais cele­
bres escriplom. nào se houvesse todavia àü%mu- 
lado. quando vimos, desde os primeiros capítu­
los e-;ia -jmpies rtvi-ão tornar 0 caracler deutna 
colaíioraçào verdadeira, e bem depressa chegar 
2 ser prepondoraok.

FIM.



APPENDICE

ORGULHO E VàlDADE.

i.

E r a  r-m princípios >fo primavera de 1 %30. Pm 
um rico gabinete, sit?ir/!o no pri r andar de 
um vasto palaciodarua de Prover^-a, f l̂a^Dsen­
tado um homem qoe lia atlentaniente o- jornrtes 
que lhe acabava de trazer os^u criai'). Era o b-* n- 
qneiro Matheos Dorand: tinha eritã'.» apenas "jj 
annos, posto que parece-se rnai' \ i(i As pro­
fundas rugas que ern todos ossentidos atravessa­
vam sua testa lar^», dscobcfta, epensativa, at- 
tcsfa'am o esforço cor.-daníe de uma v;-Ju lc\<o- 
rios-a eactiva; todavia, quando estava desoceo- 
pado, oque raras vezes lhe acontecia, H‘o ru*to 
respirava uma bcncvoieocta afTcctada pif* tudo



n direra todos;^ 
tu soo feliz ▼ <lMero n00 yús ,,,abe®1 .
__p : 3-v.'' t : • •' • - ■ s ..
tivo .jue fefa co« s»a ventura: que a : 
de boa vontade. o goslava <ie a deixar ver. cor.*

- ntisse melhor pelo effeito qi 
j ú  d o s  outros. ü ís  Dão era para h>- 
ks que a eile se chegavam: era anles ; 
úzcr ver em sua pessoa o i:;:: o que t*-»«Io o 
■ern p. ie cheçar por iroio do ura ticbak ; 
fredor e ua;a xida honrada : ut> irais o caracter 
mais senerieo da physionomia de .Mallious Dma%j 
era ode un :: forte e rapida . Ja .  Assis,
quando eiie ouvia íailar de negoc-ios, linha ua 
]evear>uc,:<io desobraucelhas que dava a seu olhar 
aiçuma cousa de absorvente, que parecia r.ãocei- 
xar escapar cem um _isto , d ca; uma palavra, 
aem u d  movimento: c esle poder de tuuo apa- 
íhar era tão vivo e lie  completo, que. qtiaodo 
respofldia ostü c stume era rcs.::i.ir tudo c> que 
Ifc< hai ia sido dito com uma pjecisão o clareza 
m U *« s : era depois que vicbam s •
?■ • K 'a  v.. :.-r, re».u:ur oun.... : .ar rs pro­
postas que se lhe faziam. Era t-nlão que se ma? 
uiícstava a k ic io  n ais salieiite, e couitudo mais 
•ccilü, deüaikeusÍJurand Era uma obstinação 
b-a. :ri: r.s» , e j, (j em id- as. uata obs- 

4. ■ >■ ■ iiubca . .U'ijVii Je | ..riu-r, quaes* 
’*Uír ■ •« o  t a ix *  qui íc lhe dcáScm.
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E de in v<jm 'do qie disseiuo> que linha »ma 
'

suem vra n. -:.. .Io que ello em imí -ar deresolu­
ção. Aiiim, .tj is deter cundcaioaio uma ope­
rarão et -ihe dviiado por Urra os cálculos com 
uva z : ; . . . '.-,úc , vião-r.* de repente 
a; ir c . .... . r. ãoc.ui seu nnue estus 
cr>: 3̂cs. 0.iiras \eics abria um grande credito 
a um tCQpciauU no momento em que outros baa- 
queiros começavam a duvidar de soa sohahiUda- 
ile, e quanüj tT«e mesmo conhecia, melhor que 
ni; - ' . . > ' d: >.:> r-— i Enin-

..u..,a ; ... ta adeucbar a razões qoe 
determinavam eslasd -: seus

..-.'es. ........ . ira caprtch . outros
^eacns. L- .. : .. .> ..*a v'.;V. . i . t.p.#r caprichos 

. - •. 
lanla rec.^ã. ua e>... '. : .a  g.ral dos seus ce*o- 
cios. A_;:.crc .àe Ulvez explicaria melhor es­
ta »... iara uc rocekr, porque Malheus Durand 
\ 2 ' . - : generoso, senão ; \esse s J »  
algua.^â \t vs opp.'-: :>: ais icabaiaw-ls re. -sas 
a a : Los pc>:.. s iíc soecorros. Sõ um hoa.em pre­
tendia ,ue era calculo: este homem era Mr. Se- 
jaa. \ : .;.-:-iro c;.Áé::o ca casa •: >Llheus Puraad; 
u;;s e'.ie t.ão ■ v. v^.i qaai era o Cm desie cal­
culo; c um dia que Sejaa Clho lhe pergunta

................... kkale quecon-
............. .. ....... :u u;il írau«> a uai dv'C-

Ujr ; . ív' i\ uU Í. ÍV,aO l*ui COüUuL‘U-s< TCS-
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onrfer; _  isso pertence âarilhmelica indirecia
— 0 que significava esla pala' ra arilhmeljcn in(jjl 
recla ? Sejan pai não sc explicou melhor, fechou- 
.«cem um obstinado silencio, a que um impercepij, 
vcl sorriso c um ligeiro piscado de olhos davam 
um ar de profunda finura. Eslas desviações po­
rem da linha recta dos bons negocios não cau$a- 
\am sustos em ninguém, posto que fossem bas­
tante numerosas: porque a reputação de probi­
dade e habilidade de Malheus Durand era .supe­
rior a todas as suspeitas, e era elle muito rico 
para poder arruinar-se sem ninguém o saber.

}fas parece-nos inútil ie\ar mais adiante o 
retrato de Malheus Durand. e pensamos que suas 
acções e suas palavras o pintarão melhor do que 
nJs o poderemos fazer. Estava pois em seu rico 
gabinete, grande peça ornada de magníficos qua­
dros. severamente ornada de um panno verde bor­
dado de veludo, e mobillada com esse luxo que 
priga caro para ter bom e bjnilo. Depois de ter 
lido todos os jornaes com grande allenção, o 
I-, n-jut iro abriu uma das gavetas da immensa es- 
crevaninha ao pe' de que estava sentado, e lirou 
u;;i papel quo le;i ::inda com mais cxacta atten- 
ção: riscou muitas phrr^.s. accrescentou muilas 
ou!ras. e rc! u esse escriplo de principio a fim, 
d' i !arani!';-o cm meia voz, cíii quanto, com uma

termo de perfez
, titp:!,,ndo-o c pontuando-o com um cuida- 

Pí!rl*r,'-'ír; dfpoi.v puxou uma das Ires caiu-
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painhas, cujos cordões. cada um de suacôr. pen­
diam sobre a escrevaninha. Não foi comludo 
sem ter deitado um ullimo olhar sobre a sua 
obra. porque dc\ia ser obra sua : este ulti­
mo olhar bastava para o dizer. Era o de uma 
mãi que acabou de enfeitar seu terno filho, o que 
depois de ter examinado o seu vestido prega por 
prega, alfinete por alfinete, e seus cabellos" annel 
por annel, opõe a alguns passos para bem con­
templar aquellc lodo. e cerlificar-se de que nada 
lhe falta. Um momento depois appareceu o cria­
do, eMatheus Hurand lhe disse:

— Mandai-me Leopoldo.
O criada ia deixar o gabinete para obede­

cer a seu amo, este conlinuou :
— Passai pela escada pequena que conduz 

ás sobrelojas. onde elle deve estar : que tanibem 
venha por lá: é inuiii que as pessoas que espe­
ram no salão vejam que recebo aqui alguém.

O criado obedeceu, e o banqueiro, ficando só, 
abriu enlão a correspondenein que eslava junto 
delle. As mais das vozes contentou-se em lançar 
um rapido golpe de vista sobre as carlas. pondo- 
as em pequenas caixas. Poz algumas notas em 
um mui pequeno numero, e guardou duasoutres 
que fechou na escrevaninha, o cuja leitura pare­
ceu incommoda-lo vivamente. Por fim lornou a 
npparecer o criado acompanhado deummancebo 
de vinte annos, que parou dianle do banqueiro 
como penetrado dc uma respeitosa admiração.



— ireicet q**0 ........ - --•-:
a*tr;. J-’ cria io qa* «  «ii.-oa.

:• . .. . ,.;*a ealao pata I** .
p*Uo. e lu t ím í coai voz &  d&çurj t
tisbi-..fficií- »

_ ; ___ , jm ;'-- I Mr
LecpoJJo.

__: .- ■ rtiço a mim I eiclamoa o maacebe
çon «Mcjáiâc. tj«e àt\o íazer, seshoríSab*^ 
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cisjsccri-ica-ía...

_\ i: uôh aax^o. oao, rsspoodiü
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— Jôt, acreditai que mel- 
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— Ejuzerais aiaportascia do sei viço que 
lesi: : L . :;

— 1 ...J pcor, porque desejaria acharea- 
Í 2. zzi s*:,..} úcSMslrar • aaea recúaheíioifGío; 
:;->s wstcssjõ eaipre^i.is vos olham cooo aa

vader.
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—  E v ,- 3 rfpar»‘lK  nobrtanrte. snhor.
çoccoir estes c.icba tnai.

— Pc ; - <tn d-riiit aa miséria a vma de
um bravo mitiUr*

—  Eaearr.- •=- e. t j ;  t é  á tms» 
p ; -t l -ií qce 'levo a tdacação qUC recebi: t 
éom becefieio. =*» ■**".

— Sia». LnptM». o ro  qoe é n  beae>- 
ci>. íiss- 0 i • ’«*• - ir . r-wr-f-c i'*-o: e eu le­
nho talvez c direil* de o dizer. È p-wjoe, vedes 
v ta parti da tstaba a)>:éa sabeed* lerapeaas.
O fOJKt qoe •

. - - • : - ' ■ • ■• ■ •- 
ver. Fá  sem mestre qap a fr rdi z escrever, sem 
mestre qoe. po-jco a poeeor aparei mieka liag u -

• • .-
: .: : r  ._ >. :.“ • r :. . • onaie qae
aieos jo • ? caaiaré-i ? íaidf- d » ly ce « : atirei-
me ao latim.

—

— ■ -- 
Qciz sa' :r : -v  . _ L_ .ria  e d-milhe-
■ a ü e a s.A M n 2 (h in
ska. Sc v.-.« ..... •-;• li . Leo^. io I T-<avare- 
ber». e na Terdade rtftm im eide. Depois, á far-

•••* *
. . .  - - •' '

i> '. ma- scaj  re { t p -r lica âz-meoque
509. **



__Fjzcstcs-vos um dos homens mais con­
sideráveis de França.

— Ao menos creio que uni dos mais consi­
derados, respondeu Mathcus Durand ; mas torne­
mos ao serviço que lenho a pedir-vos. Fis-aquj 
uma memória, uma caria, um escriplo emírm, de 
que preciso quatro ou cinco copias ; Icva-lo-heig 
para vossa casa, efar-rne-heis essas copias de noi­
te. As Iioras da vossa cscrevaninha não me per. 
lenccm, o Sejan me reprehenderia se cu vos 
fizesse faltar aos vossos deveres. Conto coui a 
vossa boa vontade.

—  Oh! senhor; não mc falieis cm boa von­
tade, quando todas as horas da minha vida vos 
pertencem.

—  Sobretudo não mostreis isto a ninguem 
nem mesmo a vossa mãi.

—  Jíu vo-lo proinetto, senhor.
—  E a proposito, como passa vossa mãi?
—  Possa muito bem ; c ficará salisfeilissinia 

cm saber...
— Que cu me informei da sua saiide, disse

o banqueiro surrindo-se; c irá sem duvida pro­
clamar por toda a parle a bondade de Ma- 
theus Durand, que perguntou por Baron.

— .Não lhe queirais mal pelo seu reconheci­
mento.

Brinco, Leopoldo, brinco, meu amigo; 
vos--i tnii é uma digna c honrada mulher; c se 
exagera o pouco quo lenho feilo por cila, provem

253 ^  0 BBZBRR0 ^
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cslc sonlimenlo dc uma virtude tão rara, que eu 
a louvaria se esle reconhecimento so dirigissse a 
oulrein. Fazei-lhe sempre os meus cumprimentos.

— Eu vos agradeço por ella, senhor; mas 
quando deverei cnlregar-vos as copias?

.— Amanhã de manhã.
—  Kmão eu as trarei bem cedo, pois qne só 

par lis amanhã de manhã para Elang.
—  E de ccrlo lendes razão, que amanhã é 

domingo, c cu parlo esla noile. Minha filha fica­
ria mal comigo sc cu só chegasse amanhã, por­
que tem um baile cm casa de um dos nossos vi- 
sinhos do campo, c cu mc encarreguei denãosei 
quantas ridicularias para ella.

— Posso passar o dia a fazer eslas copias?
— ísão: seria preciso desculpar a vossa au­

sência a Scjan. Fazei melhor : ide amanhã a 
Elang, e passareis o dia comnosco. Á noile le- 
var-vos-hei ao baile; os dançadores são sempre 
bem recebidos. Ora eslá justo.

A esla proposta Leopoldo tinha ficado lodo 
vermelho, abaixou os olhos com embaraço, e pa­
recia hesitar. O rosto deiMatheus Durand secon- 
trahiu ligeiramente, c perguntou a Leopoldo com 
um tom um pouco secco:

—  Mão podeis dar-nos esle prazer, senhor?
— É  que um similhanle cou\ile me confun­

de, quando sei que é a reeompensa mais lison- 
geira para os dc vossos empregados a quem \os



& & &  coação* * « ba * * ’ r,eari 00 »«*•- 
le lio ufana-..

As íciçwes «le N- eus Ih iran J -• abrira^, 
e respoodea com uni *» <ic er.cin! adora 
\0lfDCÍ3 •

— Poi» bem ’ í achr;' k> que sc »ãe p3s.^ 
mui lrislcment« cmLUng. pedir4fce-*cis que vo, 
acompanhe um '-'ia.

— Ah! senhor, seoli^r 1 d is s e U o p ^ e ^  
as lagriiuas no» oihos e sukocaJu pelo reconhe­
cimento.

— Eslá bem. e?ti bem. disse Malhews I>o- 
rand estendendo lhe a mão.

Leopoldo estaia lão extr -iado. lii.iia o eo- 
ração lão cheio, que agarrou aanião do banquei- 
ro e a beijou como a <ie um rei que acaba de con­
ceder uma graça importante a um <ie :■ ii - subdi- 
los. Duiand wu-o sair: e ã o ■. pregão de u:n x i- 
\o coolenlamenlo de si mesruo, ccnlido alé abi 
em seu coração, briiliou enlão >b:o -i-u r-j.-ío: 
levantou a cabeça com alliu-z, e i ixcii e.*ta­
par como uma surda exciamação de Iriuinpho: 
deu depois duas ou Irc-s voltes no gabinete, co­
mo para tiar a esla emoç’ • tempo d se ex- 
Lalar livremente. Quando ficou inleiraoieote se­
nhor de si, tomou o seu logar ao pé da es- 
crevaninha, c locou dc n- vo a catiijaiiiha; o 
criado appareceu.

Oue pessoas são i-. que n;c esperam? 
pergnaloe tlle.

g j j  « n » »  *'fc«
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— Eis-aqui os sev.' nomes. rr-*pondea t)
criado dac<Jo muiU-s pedacinboa de papel qaa- 
drados ao banqueiro.

Matheus ljurand os leu, e parou era um
delles.

— Quem é esle Fcli\ dc Marseille? dis­
se elle.

—  F.' um íí-nhor ba?tante \ iho. *̂te pa­
rece ler ao menos To annos: foi o ;*e che­
gou por ullimo.

—  IlBtrará por ultimo.
—  (> sr. marquez de Berisy foi o que pri­

meiro chegou, di.s>e o criado.
—  Fazei entrar í>an;au. disse o banquei­

ro. e pedi a Berisy que sc digae desculpar-me:
. Iracta-se de uma proines;:,

l"rn momeDto depois v.--: ; ■ - IV.- 
neau. Cortejou o banqueiro com um rmbaraço 
visivel. fealvez por se achar na presença de wn 
dos mais ricos capitalista? da Europa. Matheas 
Durand fingiu não v 'r  a perturbação de Ife- 
neau. e i.. iisse, mostrando-lhe uma caceii a com 
um gesto de bom accolhimenio :

— Eu vos recebi em priiu ;ro 1 2 *r. se­
nhor, poique sei q«e o to;: f o mata •• <ímais 
para os ncgocios. e quo c um c:.t::..t ciijoetr- 
prego se não póde desfiar sem grate p r e ; 
dignai-vos pois dizer-me cm que j o.-.' -er-us 
util.

Dancau cra utu homem muito gordo,



dc estatura alia ; linha as faces coradas, granUes 
péscgrandesuiãos; tudon elle mosl:a\ a utn de$cn- 
volvi menlo solido de forças phjMc.i.s nnl ridas couj 
chtinularia e vinho de Itorgonlwn. Lomtudo, dc- 
baixo dessa rude casca, via-se apparecer uma in- 
telligeucia fina e prompla, e uma conversação fa- 
cii e conveniente; elle- tossiu, e começou assim 
com os olhos baixos, em quanto Malheus Duraud 
olhava para elle com esse olhai directo c firme 
com que parecia desenvolver as phrases mais 
obscuras c os negocios mais embrulhados.

—  Senhor, o passo que arrisco hoje é bem 
atrevido; mas vós o desculparcis a um homem 
que eslá a ponto de ser arruinado c deshonrado 
nas vesperas mesmo de ver sua forluna segura. 
Eu sou emprehendedor de conslrucções.

—  Bem o sei, Sr.
—  Tenho actualmenle seis casas cm cons- 

trucção: contava aluga-Ias em abril desle anno, 
fazendo terminar durante o inverno os trabalhos 
interiores; mas a estação foi lão rigorosa, que lem 
sido impossível fazer uma polegada de tecto, nem 
uma loeza de pintura, de modo que não eslou mais 
adiar-tado que ha seis mezes. Entretanto, não 
prevendo um inverno lão terrível como o que a- 
caba de passar-se, linha conlraido numerosas o- 
brigações para esle meze os seguintes. Estas obri- 
gdí ões. eu as poderia lacilinenle satisfazer semeus 
r<íicuios não fossem destruídos por um acciden- 
le 'lu<- n*ÍJ renova uma vez cm cada dez annos:

05(, >Í2* 0 SBZBKRO
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leria achado os fundos necessários hypolhecan- 
do essas casas ou vendendo-as; mas tão facil c 
achar dinheiro sobre uma propriedade acabada, 
e (|iie eslá em inteiro rendimento, quão difficil 6 
quando ainda reslain numerosos trabalhos a ter­
minar. Só nós tomos um conhecimento bastante 
exacto do valor que ella hade ler, c dasdespe- 
zas que restam a fazer para conhecer os resul­
tados cerlos do negocio c confiar nelle.

—  Entendo perfeilamele o que me dizeis, 
S r . , respondeu Mathcus Durand olhando com 
mais allenção ainda para o emprehendedor; mas 
casas, poslo que não estejam concluídas, tem 
com ludo um valor real, e sobre o qual não de­
ve ser difficil achar fundos.

—  Eu não devo occultar-vos, S r . , que este 
valor está hypolhecado, ao menos em grande par­
le. Julgo que as seis casas que faço construir 
valerão Ires milhões, c eu apenas linha uns 
300:000 francos para principiar. Pago portan­
to uma parle do terreno, foi-me preciso hypolhe- 
ca-lo para começai- > trabalhos; construídas as 
lojas, pedi sobro ellas para. construir o primeiro 
andar, depois sobre o primeiro para construir o 
segundo, e assim por diante. Hoje devo pouco 
mais ou menos um milhão e 300:000 franco*, 
aos quaes as casas servem de hypnthoca; ma:s 
400:000 francos de obrigações á ordem, quo e.i

. l'n*ia passado para abril, maio e junho, acredi­
tando quo nessa época os meus recursos seriam

O Bezerro de (Juro Yol IV 17



rerios pola facilidade de um empréstimo sohre 
rasas que repiesenUvam um \alor de Ires lnU 
Ihòes. Mas esle valor só o lerão em julho, e 
talvez eu lh'o não possa dar.

__Como assim '! disse Malheus Durand, cjuç
parecia interrogar esse homem anles para saber 
ronio elle entendia os seus negocios duquepara
saber delles.

— Eis aqui. Depois de ler pago de conta­
do a Iodos os meus trabalhadores, graças aos 
empréstimos que pedia, no principio do inverno 
íui obrLado a oulros ajustes. Isto começou a fa­
zer yie confiassem menos: assim, quando se tra­
ir;] de concluir os trabalhos, pediram metadeá 
visto, uietade a prazos. Findam hoje os primei-
i '  .iuze dias depois que sc continuamos tra­
balhos, e tenho 3<’:000 francos a dar, 1 o mil 
dos quaes cm moeda aos trabalhadores; c daquia
l > iias é o fim do iuoz, e são-mc precisos 72 
mil francos para as onicus. E is aqui o ponto 
fin que est>*u. Sr., se amanhã não tiver os ia 

francos, os trabalhos não se continuarão, 
Crsas ii-.arão por acabar, o meu credito 

íí.j f riiído; c se houver de haver um íallimeo- 
í‘ .?lo c espropriação. casas que dentro em 
1:' 1 ' f" íp*'* 'alor Ires milhões com uma 

.u <i .i mil escudos, vender-se-hão tal- 
„;jf, . • t; • j íiíiuo, p«jr autoridade da jus-

* ; a ou 1 :.’júO fraiicos, porque da-
j -4 '- ic t iuuiu. íão, por is#o que ainda bío

-mQ yTTt onEZER RO  ^
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Pilão competentemente tapadas c fechadas. Eu 
ficarei perdido por uma operarão que devia en­
riquecer-me, e que me teria enriquecido se eu 
não tivesse apanhado uma estação tão detestá­
vel.

O banqueiro pareceu retlectir muito lempo 
no que acabava dc ouvir, em quanto o empre- 
hendedor buscava com anxicdade emseuro^too 
menor signal dc uma resolução. Por fim Malheus 
Durand sc voltou com vivacidade paraDaneauc 
lhe disse:

—  E  com quantos empreiteiros teodes a 
tratar?

—  Com um grande numero, Cr., porque 
para andar mais depressa dividi os meus traba­
lhos. Assim, paia as minhas seis casas lenho 
outros tantos empreiteiros dilíereiUcs, carpintei­
ros, serralheiros, marceneiros: lenho seis mes­
tres de chaminé e seis pintores; cada cr.sa tem. 
em fim, seus differentes empreiteiros, gente h« 11- 
rada, que deve o que p ao trabalho, por­
que todos começaram du l.

—  Muilo bem ! muito bem! e i&e C0 B3 ti- 
tue trinta empreiteiros, gente hourada. sem du­
vida ?

Sim , S r ., todos dc oxcellente r uta-
çào l

—  Eleitores, sem duvida... cani -?>•'- 
d rei ros l



_ A  obra dc pedreiro eu mesmo a fiz. por.
rmc sou mestre pedreiro.

__ K o mesmo, disse o banqueiro,
>os fez conlrair dividas a vendedores deaKena- 
ria, cantaria, saibro, cal, arèa; fez-vos ler inni- 
los trabalhadores. - i

__Tenho duzenlos, e mais dc \inte forne­
cedores.

—  Bem! bem! repete o banqueiro. K et- 
les sc fiam muito em vós?

—  .Nada fiz até hoje que possa produziro
contrario.

—  Nem deixarão dc se fiar.
— Poderá ser?
— Ouvi, Daneau, ale hoje nunca tratei de 

ncgocios desla qualidade; mas pelo que acabais 
de dizer-me, deveis ter tratado com homens que 
só chegaram á posição que occupam por sua in­
dustria.

—  E ’ a Irsloria de uós Iodos; eu princi­
piei por servir pedreiros; todos os meus emprei­
teiros estão no mesmo caso.

—  E é também a minha historia, Daneau: 
ha quarenta annos que eu cheguei a Pariz com 
cem soidos e o desejo de me adiantar: sou um 
filho do povo como vós, como os vossos traba­
lhadores, e não abandonarei os homens que não 
foram lão felizes como eu.

— Ah! S r . , exclamou o empiehendedor,é 
um aclo de generosidade.

ç rfí o bezeíko
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— De justiça, Daneau. e eis-ahi todo. K» 
não sou um grande senhor, sou filhode umcam- 
ponez, de um Uabalhador , e uüo me osqneço 
do que fui.

—  Ah! S r ! Al»! S r ! repelia Daneau, que 
não achava palavras para mostrar o seu reconhe­
cimento.

— É por vós, 6 por elles, é pelos trabalha­
dores que teriam a sotírer dc uma similhanle ca- 
tastrophc, que eu o faro.

—  Oh ! se eu ousasse dizer-lh‘o !
—  Ê inútil, disse o banqueiro, é iuulil: os 

serviços que vos posso fazer e já uma ventura 
que me paga suflkienlr mente. Mas devo dizer- 
vos de que modo entendo que sc trato este ne­
gocio. Dar-me-licis uma hypolheca geral sobre 
vossas casas, e cu vos abrirej um errdilo dc 
400,000 francos.

—  Um credito!
—  Sim , Daneau, não faço trausacções de 

outro modo. Todas as tezes que liverdes um pa- 
gameulo a fazer, será por um vale sobre a ini- 
nha casa, vale que será pago dentro de \inle e 
quatro horas.

—  .Mas isso vale cem vezes mais que di­
nheiro, S r . , e cu o não piecisarei, logo que sc 
souber que sou sustentado pela casa MatheusDu- 
raod.

O banqueiro lingiu não ouvir, e continuou:
— Quanlo aos 15,000 francos de que ca-



roccix hnjp, nitcni sobre mim, o entregai ns r»r. 
(Ictts aosvossnc eniprfiffíros: serilo pttgos ávjj* 
In. Por oulra parle. Uniiean . desde f|im me <•„. 
rnrrego <ln vos fotfierer fundos, lodns ns lelras 

por vós devem ser paga v o is mn minha 
e,ra: r islo por causa fio syslemn do ronlabili. 
dado <pie or;'ni!Ísei c 111 meu cscriptorio. •'>»**> 

.Mas isso, Sr., e levar as cousas ao \\U 
tinto ponto, é dar ao meu pajícl o valor (Ic rlhíhei-. 
ro rleconlado.

—  Kslimo que islo vos convenha ; no mais. 
secunda feiiapela manhã efclaiei trtjui com o meu 
nolario eo vosso : vou dar ordem que passem pe­
la roparMçío das hypothecns, o cm dons dias 
conelniremos Indo. Quanto ao mais, se poôesscis 
nmanliâ ir passar uma hora ou duas cm Blang, 
poderíamos fallar com mais liberdade.

Kuirei. S r ., eu irei: mas... mas.. . per-
milti-mc (pio vos diga___

—  Perdoai-me, Daneati, esperam-me, ee 
preciso que vos deixe. Adens, adeos. aló amanhã.

Ih nms de Dancau foi introduzido o marqnez 
deücii.; O acolhimento r|ue lhe fez Durnnd foi

1,111:1 **vi ’ i polidez , acompanhado dessa 
ni'.! li) v ! ; i  rjuc marca n difFercnça <pie 
; ‘i; '''' «|ne f.iüa salie que existo enlre elle 
p Is-la. "o ver no lado um do oulro o
!". ! ' íi ; , homem de ciucocnta annos,
' ' "!.i:en:if iiMM-. »rcx:;.s, parecer pouco allec- 

iiciro Malheus Durnnd Ulo aeeada-

c,ri9 o nmRRo
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mcnle ponteado, c vestido, com as mãos brancas 
e as unhas còr dc rosa. cerlamenle so tomaria o 
lilular pelo burguez c o burguez pelo li ular.

—  A quo motivo, disse Alalhcus, devo eu a 
honra da visita do Sr. marquez dc Dcrisy ?

—  Eu vo-lo digo, S r . : sabeis que por or­
denança dc Carlos X r.cabo de ser nomeado par 
de França?

—  Sci-o como iodos o sabem.
—  E, como Iodos lambem , lal vez pergun­

teis a que devo esla nomeação ?
—  Tendes um grande nome, Sr. deBerisy.
—  E vós tendes o nome de um homem de 

bom, Sr. Durand, o que no tempo presenlc vale 
oulro lanlo. Mas'devo dizer-vo-lu, não foi esse 
nome que mc Irouxc a nomeação: é porque sou 
una dos mais ricos proprietários tia (erras cm Fran­
ça. Orei pensa quo os homens quo possuem uma 
grande fortuna tom um interesse mais direcioen» 
manter a ordem do que aqueiles que só fundam 
a esperança da sua nas revoluções. Já  vedes que 
sou par de França por um motivo que \ >;-!<> fa­
rá ser amanhã, so quuerdes.

0  banqueiro sorriu-se de&deuhosausenle.
E  o marquez continuou :
—  Mas não é essa a queslão. Eu me acos­

tumei, ha viole annos, a ser um camponez ulilao 
meu paiz, porque devo uma parle dc minha for- 
luna a emprezas agricuias. Eslava reinado nas 
minhas lerras, quando orei houve por bem fazer



Je mim um par dc tranço. Eu f.uci o mais que 
puder para scr uni boni por <lo I innço. Mas no 
lado dos deveros jiolilicos que Icnlio a satisfazer, 
ha ainda um que satisfarei igualmente, c que s'Up’ 
ponho que vós não desapprovarcis. Eu não venho 
a Pariz para mc arruinar; mas logo que o rei me 
chamou a uma funeção elevada, quero suslenia-la 
com um estado conveniente.

— Concebo isso perfeitamente, disse o ban­
queiro fallando preciosamente c como um homem 
que deixa ver que é solIYedor.

O marquez o conheceu, e continuon :
— Peço-vosquc me desculpeis por vos ter 

conlado tudo islo, mas esle preâmbulo vos fará 
conhecer perfeilameule a razão por que tenho um 
serviço a pedir-vos, e a natureza desse servho. 
Pelo que vos disse eslou destinado a residir em 
Pariz; por lanlo, desfiz-me dc uma mata cujo 
manejo não posso mais vigiar, c primeiro que 
tudo resolvi comprar um palácio cm Pariz, e 
depois pòr uma parle dos capitaes que realisei, 
ou em fundos públicos, ou cm uma casa de 
banco, para substituir por um augmonto dc lu­
cros de meus capitaes aclivos o capital morlo que 
empregarei no palacio.

E tendes escolhido a minha casa, disse 
com um tom cm que apnarccia ccrla

emoção
Sioi.Sr. Durand, escolhi a vossa, porque

2o i  m  0 nKZf!nno
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lendcs «um reputação tli! probidade c honra ap- 
plaudida pela França inteira.

— E ‘ preciso quo nós outros gente do povo 
tenhamos isso, respondeu o banqueiro tornando 
a tomar o seu ar dc modéstia.

—  A isso accrescentais vós, dizem, uns vin­
te milhões, disse o Sr. deBerisy rindo-se :c  não c 
isto um accessorio sem importancia.

—  Exageram muito a minha fortuna, S r . , 
disse o banqueiro com uma dessas caras que af- 
firmam o que a palavras negam; mas, qualquer 
que cila seja, foi honradamente adquirida, é o 
frueto de um trabalho com paciência, porque eu 
comecei sem nada. Sou filho de um homem po­
bre, de um jornaieiro que só me deixou um no­
me honrado, amor do trabalho c princípios ho­
nestos.

— E  vedes, apesar do quanto sediz, que foi 
uma bclla herança que fructiíicou nobremente em 
vossas mãos.

— Honro-me disso.
—  E  tendes razão. Mas dizei-me o que devo 

esperar de vós. Encarregar-vos-heis de meus 
fundos ?

—  Estou ás vossas ordens, S r . , c será nego­
cio feito, se as condições usadas em minha casa 
vos convierem ; porque o banco não admitte pri­
vilégios; e eu não posso fazer pelo marquez ile 
Berisy mais que pelo mais obscuro de meus coui- 
millcnlcs.



—  » m  eu peço in**s- Fade» ilizer-ine es­
sas condi*'»'» s

—  Perdoai-me, Sr. marqaw. mas sou 0br,_ 
çado n receber rheetes mais apressados que \ ,K 
porque vom pedirme dinheiro om logar Ue m 0 
tnuer. >i' lixessris a l> adado dc ir ;, r o..;U ŝ _ 
ian. chefe da contabilidade . entemlcr-u,s-hicis 
com elle: tudo o que elle fizer se rã Item feilo.

O marquez cortejou em signal de assenti­
mento. eMatheus tocou a campainha.

0  criado apparecou.
— Quem espera J
—  O velho .Mr. Felix.
—  K'algum desgraçado que recorre a mim, 

disse o banqueiro ti.i ._:t;do-se ao marquez oiu 
quanto fazia um apontamento: conduzi-o.

1 m momento depois annunciou-se Mr. Feliz.
O aspecto deste homeiu tinha essa solem-

nidade inseparavel de uma grande velhice vigo­
rosamente sustenlada. 0 seu todo era mais que 
simples, sem ser desprosado. Matheus Durand o 
mediu com um olhar rapido que o velho suppor- 
tou sem se desconcertar, e examinou lambem o 
banqueiro com uma allenção que só podia des­
culpar a autoridade de sua muila idade.

M itlu us Oaran i senlíendeu tanto mais cem 
i>!>. qne sentiu q ? esse homem lhe infundia 
respeito. ciiiedisse se::i lhe cfArccer cadeira:

Queui su;s vus. e em m:c posso servir- 
'O S ?  1 1 —  .
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_ _ r mi o>’ V> vn-!«- f!r*. Sr.: c. som espo­
r a  rw r,,s,a rf<x v-nlht‘MS ,>ur;uu1’ iv?m l cm uma

>iri r < Mi MM-SO.y.,c a licâo soffnvelmeole audacto-
ca o deiloti »bn  o velhn um olhar quo o ad- 
V Tti-I '!' s-J» ri^rlhench . «M* que parou 

(foolhftr Itnn mlW» c sereno do velho. l>u-
"• ®stes

poucas fntavra* eseriplas ã pressa ?
« Sr. c —  Mr. Fo!:\ «pio 'OS cnlrc-
ostn caria. t; tim anli o nc;:>tcianle que lem 

j . li. : s i«s,r (;>>. i>it \ .'s agradecerei o 
ln'm quo po-dordes íarer-lhe. »

— F<!a caria o tio iHm. n ! tio Marecille? 
disse Dorattd.

— S im . S».
—  Rn rn doixnrei semsooc to s um ho­

mem que meo fecoTcnondadf» porl>umonl. disse 
o banqueiro com desdem. l i^-aqui o que posío 
fnror pór vós . S r . . atcrescenlou limando um 
monte de dinheiro de sua escrevaiiinha e offerc- 
eendo-o no velho.

— Nâo bnsla , disse Folix.
—  Que sisi!’.i’:ea osso í. ;: ? .Hsse Pu rand.
— Dignai-vos escular-mo, Sr.
“  IV  boa vontade, mas apressai-vos: meus 

negocios me chamam.
Piocurarei ser breve. Sou descendeule 

do uma hòa familia do commercio. Meu pai me 
loz dai iu»a oxccllcnIo educação.



_ K  um beneficio dc que cu não gosei.
— Vós? disso o velho arqueando as sobran­

celhas.... Depois continuou : É verdade, assim mo 
disseram. líu fui mais feliz, linha \inlo annos 
quando meu pai morreu cmc deixou uma iramon- 
sa forluna: mas suas especulações com a índia 
ca China, lão felizes cm suas mãos, perigaram 
uas minhas.

—  Não tinheis sido educado na rude escola 
da pobreza: só so conhecc o preço do dinheiro 
quando foi adquirido pelo trabalho.

— Tendes sem duvida razão, S r . : é sempre 
certo que na época cm que appareccu a revolução 
meus negocios começavam a vacillar; c tendo-me 
aguerra com a America levado ricas carregações, 
fui arruinado e obrigado —

—  A fallir, disse o banqueiro interrompen­
do o velho que parecia hesitar cm pronunciar es­
ta palavra.

— Fiz banca-rota, disse corajosamente 
Feli.x; fugi de França com alguns recursos, c fui 
condemnado.

— Como banca-rolciro ! disse o banqueiro 
estremecendo: depois socegou, c continuou: —  
fc enlão que posso cu fazer a isso?

kis-aqui. Ha mais do trinta annos que 
deixei a ! rança. Ms to tempo cu occupei, niio em 
refazei afortuna que perdi, mas em ganhar bas­
tante para poder pagar a todos os meus credo- 
us ou seus herdeiros, atim de poder rchabililar

g G 8  o BEZ6RR0 »&*



o me'1 nome. Consegui-o cjuasi, S r .; dei iU(i0 0 
(|Uc trouxe dos Estados-IInidos, nada mc rosta- 
mas falia-me uma somraa de cincocnla mil francos'

—  E  vindes pedir-ma lalvcz? disse o ban­
queiro.

—   ̂cnho pedir-vo-la; respondeu Felix.
—  Pcrdoai-me meu querido Sr.; mas na 

verdade não vos concebo. Quero acrcdiiar na 
vossa historia, e não pretendo dizer-vos cousa 
alguma que vos afilija; mas eu não posso fazer- 
me socio dc todos os fallidos de França.

—  Não vos esqueçais de que é um velho de 
oitenta annos que vos pede o unico meio dc reco­
brar a sua honra.

— Não fui cu quo vo-la fiz perder.
—  Cincocnla mil francos c sem duvida uma 

somma enorme, mas muitas* vezes a Icndcs gas­
to na compra de um quadro.

— Creio ter direito dc fazer de minha for- 
luna o uso que mc agrada; porque esla forluna, 
cu a lenho ganho m>Mo por soldo: eu não fui um 
rico herdeiro; meu pai....

—  Vosso pai! disse o velho com uma viva 
emoção.

—  Meu pai não me deixou milhões para 
dissipar. Era um jornaleiro, S r ., honrado, é 
ccrlo. Eu nasci pobre, vivi pobre, ec  por isso 
que mc não julgo obrigado a reparar as loucuras 
c imprudências dc homens que foram ricos, c que 
não souberam conlinuar a sô-lo.

otno 26»)



—  Se soubcsseis quescnliincnfo mo comi,, 
7.iu a esla falai deliberação, lericis compaixão a' 
mim.

— Dirigi-vos a Dunioiit.
—  Perdoai-me, dis • o velho levantando- 

se; econi um acoento quasi solcmne: liu julgava 
que vós mecomprehendeiieis melhor do que elle

Cortejou o banqueiro c sabiu.
Esle passeou só por algum tempo em seu 

gabinete com um máo bumor manifesto: Iresou 
qualro minutos depois tocou a campainha com 
violência, c disse ao seu criado:

—  Sc esle homem que sahe daqui se tor­
nar a aprensenlar, \ós o não Veccbcreis.

—  Sim, Sr.
—  Quem eslá lá?
—  Cousa do uma du/.ia dc pessoas, que se­

gundo mc disseram, vem da parle de Daneau.
— Bem ! bem ! respondeu o banqueiro com 

ar de inteira satisfação: fazei-os entrar.
0 primeiro foi um serralheiro.
— Que desejais, Sr. ?
—  Pedir-vos uma simples explicação; Mr. 

Daneau nos entregou vales sobre a vossa caixa, 
elelras á ordem pagavojs em vossa casa. Os vales 
não foram pagos, e devemos recear o mesmo das 
letras.

—  Tudo será pago.
— Kntâo o que ollc aos disso é verdade:
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—  E  ccrlo.
—• \ ós o salvaates, Sr.
—  .'Ias não foi por elle só que eu fiz as­

sim... Sei quacs são suas obrigações para com­
vosco c muilos oulros; c em quanto eu poder 
gustenlaiei um homem (Jo qual depende a fortuna 
dc muilos oulros.

A li! Sr. i)urand, eis o que é digno do 
vosso coração ! Nenhum banqueiro em Pariz fa­
ria islo.

—  E  porque não é só o banqueiro que o 
faz, c o homem que se icmbia do que foi ; é o 
homem que, vomo vós Iodos, começou pelo tra­
balho, ó cm fim o homem do povo.

—  Nós sabemos que sois o amigo dos tra­
balhadores e homens dc bem.

—  Faço por elles o que posso, c lastimo não 
poder mais.

—  E  que i : vós desejar ?
—  Para mim ... Mas algumas vezes 

tenho pensado que se os direitos do po\o fossem 
mais bem defendidos n3 tribuna...

—  Eu sou eleitor, Sr., e sc alguma vez for-
des candidato...

__Não penso em lal... Mas deveis ler pres­
sa... vou pur o mio uas vossas ordens, e serão
pagas. _

B  o serralheiro sahiu contenle. Depois cd-

^  ÍIR OtRO i?M
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irá ram os outros mestres mandados por Danea0- 
dez, doze, quinze, e foi dez, doze qninzeíezfJ 
quasi a mesma scetia, com mui pequenas varian­
tes. até o momento em que Sejan appareceuno 
gabinete dc seu amo.

—  Então, Sejan, em que ponlo estamos» 
perguntou o bnnqueiro.

—  Sempre o mesmo, Sr. Temo que o fim ,]0 
inez seja duro,, Eu náe me atrevo mais a saear 
sobre os nossos pequenos commcrciantos daspro- 
vincias, porque a maior parte das letras voltam 
recambiadas.

—  São sommns sem imporlancia.
— Sem duvida ; mas multiplicam-se aoin- 

finilo. Dez, vinte, trinta mil francos dc crediloa- 
berto, é pouca cousa ; mas temos mais de ceis- 
centos credilos similhantes no grande li\ro: ha 
mais de seis milhões obrigados deste modo; te­
mos perto do dobro no commercio miudo de Pa­
riz, de (jue temos sido indemnisados por papel 
cujo valor mc é suspeito: ba um commercio de 
assignaturas lerrivel.

—  Creio-o como vós : mas basta a minha 
assignatura para quo o banco tome todos os pe­
daços de papel que eu lhe mandar: assim, por 
em quanto não pode haver incommodo. Toila- 
'ia será preciso prudência limitaremos este ge- 
nero dc operações. Vistes Berisy?

—  Vi.



casa
— Dois milhões; c vinha perguntar-vcs o 

emprgoe que quereis fazer desla som ma
—  Comprar apólices üe Ires por cenlo
—  A mais pequena cousa póde trazer uma 

baixa. Temos mais de trinta mittees de fundos 
depositados cm fundos públicos... Ao menorpâ­
nico as apólices dc Ires por cenlo podem baixar 
4 ou 5 francos. Esla expedição de Argel póde 
não ir bem : as novas eleições podem ser más.

— Hão dc scrbòas, Sejan.
—  Em que sentido ?
—  No sentido de que obrigaremos o poder 

a tratar comnosco.
—  E sc não tratar ? Se nascerem collisões 

que abalem o credito publico? A vossa fortuna 
póde perecer.

—  Eu avalio em mais a minha fortuna que 
a do rei de França. Sejan, disse o banqueiro com 
exaltação, é mais solida que a sua: apoia-se na 
popularidade. A casa de Bourbon póde perecer, 
mas a casa de Mathcus Durand ficará em pé.

Sejan levantou os olhos ao céo, e o ban­
queiro , lendo dado as assignaluras que lhe vi­
nha pedir um direclor principal da casa, pediu 
os cavallos e partiu paraEtang.

Ü  Bezerro de Ouro Y o l IV. 18
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No mesmo dia cm que eslas tiiíTerenies sce- 
nas se passavam em casa dc Malheus Durand, na 
rua de Provença, oulra comedia era represenlàda 
por uma personagem bem diíTerenlc na rua de Va- 
rennes do bairro de São Germano. O principal 
aclor era o conde dc Lozeraie. Era um homeui 
que linha passado os cincoenla annos, eslatura 
alta, cara levantada, ar frio c desdenhoso, fal_ 
lando com a extremidade dos labios, vestido com 
um estudo que sabia tomar ás modas da extrema 
mocidade o que tinham de conveniente á sua i- 
dade sem se deixar araslar pelo que tinham do 
rediculo. listava tambem fechado cm um gabine­
te de trabalho de uma grande riqueza, lodo re­
luzente de brocado, moveis dourados, curiosida­
des custosas, porcelanas de preço. Todavia pare­
cia promplo a sahir, porque um criado acabava 
de enlregar-lhe ocliapéo, luvas c chicotinho, an- 
nonciando-lfie que os cavailos estavam prom­
pi os.

Neste momento um maneebo de vinte e 
quatro annos abriu a porta do gabinete e cortejou 
o conde de Lozeraie.

—  Ah! chcgasles em fim Arlhur?
—  Disseram-mc que procuraveis por mim, 

meu pai, e apressei-me cm descer.
—  Podieis trr lido mais pressa.



—  Perdoai-mo, meu pai-, acabava uma car 
la para um amigo. m

r  '-''Sto- fiz-\os chamar para vos pedir 
que nSo deponhais dc vós amanhã. Estais con­
vidado amanhã para casa do marquez, Favieri nuo 
dá um baile na sua casa de campo dc Lordes’ c cu 
quero que não faltes a esle convite. °

—  Irei, c irei com grande prazer, meu pai, 
respondeu Arthur com agrado.

—  Agradeço-vos a obediencia, respondeu 
Lozeraic; mas deixai esse ar triste e melancóli­
co qne acarretais por toda a parte, Vercis ama­
nha MU.' Flora de Favieri: é uma mui bella pes­
soa: seu pai c immensamenle rico: procurai a- 
gradar a ambos. Entendeis...

Arthur a principio pareceu ouvir seu pai 
com grande admiração, depois com uma satisfa­
ção evidente. Duvidou convudo um instante ex­
primir os pensamentos que a ultima phrase do 
seu pai lhe fizera nascer; mas como este o olha­
va com um ar severo c interrogador, decidiu-se 
a fallar c disso:

—  Sem duvida, meu pai, creio comprehen- 
der-vos: e devo acreditar por vossas palavras 
que não vos rccusarieis a uma allianea com um 
homem que exerce o eslado do banqueiro, como 
faz Favieri. .

—  Este homem é representante de uma das
mais nobres famílias dc Floreuça, disse ' cu l‘l 
mente Lozeraie. O commercio ou o banco, qu

>í̂ < D?. OURO q7 „
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em França foram sempre considerados como iin_
rogatorios da nobreza, não tem omesmo dcsfa_' 
vor na Ilalia* Favierinão se fez banqueiro; c0n'  
servou-so como os seus antepassados: é uma' 
muiío grande diílerenea com os nossos homens 
de finanças, que pela maior parte são iodos ti, 
rados do nada.

O prazer que tinha apparccido no rosto de 
Arthur desappareceu repentinamente, e respon- 
deu friamente:

—  Ha comtudo entre os lmrguezes muitos 
homens honrados.

—  Supponho que isso vos deve ser imlif. 
ferente: vós vos chamais o visconde dc Lozc- 
raie, não vos esqueçais mais disso, um nobre 
fia-se na honra de seu filho. Lembrai-vos dc que 
me acompanhareis amanhã a casa dcFavicri.

—  Eu vos acompanharei, meu pai, respon­
deu Arthur.

Indo o conde a sahir, o criado entrou ain­
da e annunciou Fclix deMarseille.

—  Nào o conheço, respondeu o conde: que 
homem é?

- I m  homem octogenário;diz que temu- 
ma carta de recoinmendação para o Sr. conde...

—  Algum mendigo, sem duvida; dizei que 
nào eslou cm casa.

E, sem dar altenção ao que acabava de di­
zer. deixou o gabinete, atravessou o salão, pas­
sou pela antecamara antes que o criado livesso
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tempo dc dizer a esse Fdix «\uc o conde dc Lo­
zeraie estava auzonte. \o ve-lo o velho sc le­
vantou, e, chegando-sc a cllc respeitosamente 
llic disso apresenlamlu-lhe uma caria :

—  Da parle do visconde dc Conchy, de 
Lyon.

O conde parou, e pegou na caria sem res­
ponder ao corlejo do velho. Esta caria cra as­
sim concebida:

« Meu querido conde, o portador c um bom 
velho a quem a revolução fez perder a sua forlu­
na. Conlar-Yos-ha a sua historia, c eu vos agra­
decerei o que poderdes fazer por elle.

O conde atirou a carta a unia estante, e 

disse ao criado que o tinha seguido:
—  Dai dois luizes a esle homem, e fazei 

chegai* os cavallos.
—  Sr. conde, disse Fclix. pondo-so enlre 

elle e a poria, nào c esmola que véttho pedir- 
vos.

—  Então o que c 1
—  Uma reslituição, Sr.
—  Uma reslituição! não tenho dividas, 

S r c sc as tivesse, não seria a pessoa de vos-

S r . , * — » »  
tom  a ltiv o , não fallo de vossas dividas pe^oae.
para comigo.

—  Seria diílicit.
—  ródc scr, di, disse o velho, uias fallo das
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lendo ainda uma vez o escrilo quo aleniamcnlo 
lira na vcspcra, o dc quo Leopoldo linha Irazido 
as copias quo o banqueiro llic havia pedido. B ra 
meio dia pouco mais ou menos, e Malheus bu- 
rand parecia esperar com impaciência : nmj- 
tas vezes olhava para Iraz como para vrr so 
chegava alguem. Por lim viu um homem que gp_ 
pareceu na ©xlremidado da rua e cuja chegada 
pareceu cncanla-lo. Eslo homem cia Daneau 
Apezar, porem, do prazer que esla vinda lho cau­
sou , ello não foi a seu encontro. Conlinuou seu 
passeio como sc não o houvesse visto, mas coin 
passos bastante lentos, para sc deixar apanhar 
e conlinuou a sua leitura parecondo completa­
mente absorvido pelo que lia.

Daneau chegou bem de pressa ao pé dclle 
e coriejou-o: elle respondeu por um amigavcl 
signal de cabeça.

—  Perdoai-me, sou vosso: sc não eslais 
fatigado passearemos ambos um momento.

—  E ’ dar-me honra.
O banqueiro não respondeu, e continuou a 

sua leitura, em quanto o pmprchcndedor cami­
nhava junlo a elle. De vez em quando Durand 
levantava os hombros lendo, depois deixou es­
capar algumas exclamações do benévola compai­
xão como esla:

—  Pobre h o m e m !., e slá  lo u c o !
Depois pareceu commovido do que lia, o

disse a si mcsuio:
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Aqui ha sonlimenlo... não posso quenr- 
Uic «>«' por esla exaltado. Na verdade acerca 

ccnl»u cllc voltando-se para Daneau, ha mais re
conhecimento entre os pobres do <|ue no mmulo

— Estou persuadido disso, disse Daneau!
Eis-aqui um escrito quo a principio me

pareceu rediculo, mas qu<* acabou ôr mo to­
car, porquo estou cerlo do bom scnlimcnlo que o 
inspirou.

— O que c ! disse Daneau lão obseqnio- 
saincnlo conduzido a entrar nas conlidoncias do 
banqueiro.

—  Um pobre homem honrado, respondeu 
esto, que livrei de um mão passo. e imaginou 
mostrar o seu agradecimento solicitando por mim 
os volos ilos eleitores do seu dislriclo.

— Mas é uma idéa que me parece nalural 
c pò-la elle cm execução?

—  Não, felizmente: fez-me submeler o  

projecto de caria que contava escrever, c é 
esle.

— lí vós não o approvais?
—  Y ô -d e vós mesmo so posso, disse Du­

rand entregando o papel a Daneau.
Esle o leu altenlamenle, em quanto «ban­

queiro seguia com mal disfarçada anxie ate o 
clVcilo qno . stc escrito prateia »» empríkudt- 
dor. Por fim esle disse. .

— Mas esta caria nada diz que * J
a exacla verdade, a p r e s o n l a n d o - v o s c o u

2
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habil banqueiro do França , e ao mesmo tem^ 
o mais probo, enumerando Iodos os serviços (|lle 
lendes feito ;io commercio e á industria; só (|iy 
o que loiio o mundo sabe.

—  Talvez cu lenha feilo algum bem, m;is 
dahi ao que so diz vai muilo.

—  Soeu tivesse de fazer unia similhante 
caita, disse Daneau com um movimento de h0, 
mcm honrado, leria dito muilo mais.

— Basta isso, disse o banqueiro sorrin- 
do-sc.

—  Perdoai-me, Durand; mas permitti-nie 
que vos pergunte sc é vossa intenção pòr-vosem 
lista ?

—  Pur-me cu ! disse Durand: não, dc
certo.

•— Mas aceílarieis a candidatura que vos 
íosse offerecida ?

—  Isso é grave... À depulação é um en­
cargo muilo pesado, sobretudo para um homem 
como cu... Pensai que se c» estivesse nacama- 
ra julgar-me-hia ali o representante do povo, 
dos industriosos, commerciantes, o que seria 
uma rude tarefa a de perlender fazer prevalecer 
seus direitos, que o poder se obstina cm desco­
nhecer.

— Esses direitos não poderiam ter mais 
nobre representante nem melhor defensor.

— F.u os sustentaria com amor e convic­
ção, cu \o-lo juro, porque lambem sou desse
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—  N em '. etihio disse l)ane;m v* nmu 

m c q u e me «na ao eleilor quo foz a caria ...
— Não! nao! disso o banqueiro; so eu 

consentisse em similhante rousa, não queriaquo 
apparecesse o sen nome. ft um homem honrado 
quo foi mais imprudente (pie mal intencionado, 
mas que não tem no commercio um nome lão 
intacto como poderia ser, por exemplo o vosso.

—  0 meu? Sr. Durand, devo-vos o le-lo con­
servado honrado, e eu o escreverei se m o per- 
niillirdes, em baixo dessa caria.

—  Sim, disse o banqueiro com ar baslnn- 
tanle indifferenlo, entendo que o vosso nomeal- 
trahiria muitos outros.

—  Seria o vosso, Mr. Durand; e se eu a- 
prosenlasse esla caria a assignar a Iodos os meus 
collcgas, não hesitariam.

—  E’ certo que se esla caria fosse as?i- 
gnada por um grande numero de eleitores, po­
deria decidir-me á candidatura; isso me anima­
ria, isso...

—  Promelto-vos duzentas assignaluras por 
estes dois dias, disse Daneau arrebatado pelo seu 
desejo de ser grato aos serviços de Malheus Du- 
rand.

—  E' muito, disse o banqueiro.
— Permilli-me leular ?
—  Talvez será uma tentativa raulii.



_  Isso úcomigo, Mr. Durand, é comigo, djs_ 
se Dancau ufano pela vicloria quo conhecia i,.r 
alcançado sobro a modeslia do banqueiro.

—  Visto quo é comvosco, tratai do que vos 
pertence. Já porem que mc forcais, quero q„0 
sc saiba uma cousa, e 6 quo ao povo 6 que uio 
derijo, que sou filho do povo, que c dclle que que­
ro receber o meu mandato, c que c por elle quo 
o quero exercitar.

—  Sim, S r . , e vereis que o povo c agra­
decido.

—  Bem, meu bom Daneau ; escondamos 
este papel, e não fallemos lioje mais nisso. Mas 
não conheceis esta quinta, vou mostrar-vo-la; 
deveis saber apreciar construcçõcs desta impor- 
lacia; isto lambem vos pertence.

E  durante uma hora o banqueiro c o pe­
dreiro passearam por uma magnífica tapada, 
plantada das arvores mais raras, semeada de 
agoas correntes e de prados admiravelmente 
conservados, e assim chegaram ato á morada 
principal do banqueiro, antiga propriedade que 
tinha pertencido a uma famiíia das mais consi­
deráveis dc França, c que ainda conservava os 
fossos e pontes levadiças feudaes que agora só se 
abaixavam aos pés do homem do po\o Malheus 
Durand.

Chegada a noile, todas as pessoas do que 
leinoi fallado nesta narração sc achavam no bai­
le em casa de Fav ieri, c enlre as mais lindas

2 g í  o BEznnno
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■semulheres que enchiam os salões d is iin m  •
Mll.' Bellina DoranJ, « J a t  i T S m .  
piora l *»',ei i- Esla, alta, morena, séria e ™ 
brindo com um modo gelado e altivo acxnm
são apaixonada do seu rosto; a outra, nenuena 
louva, graciosa, alTeclando um desdem uuo só 
cra imperlinencia; uma podendo deixar de a- 
c r c d it ar  que se apoiava na força da sua vonta­
de; a outra deixando adevinhar que só devia o 
seu ar inr: per alho á obediencia t\ue sempre en- 
c o n ü á r a  em torno dc si. Flora parecendo dota­
da dc um caracter que lhe deta a natureza. Del- 
fina dc um caracler que lhe deu a sua posição.

I)e cerloc apezar da diffetença de seus ca­
racteres, ambas só sc occupavam em redicula- 
risar a maior parte das mulheres que estavam 
nos salões, c a divertir-se a respeilo dos homens 
que vinham poslar-sc dianle dellas. foram in­
terrompidas por Favièri, que so chegou á sua 
filha, c que lhe disse oorn esse tom italiano que 
faz duvidar dosenlido das palavras que são pro­
nunciadas.

—  Flora, eu mesmo vim apresenntar-vos 
Mr. Arlhur de Lozeraie, de que vos fallei.

Mll." Favieri respoudeu ao curlcjo de Ar­
lhur com uma leve inclinação de cabeça e um 
imperceptível sorriso: de sua parle Arlhur cor­
tejou Mll.® Delliua Durand com ar de conheci­
mento, mas ao mesmo tempo de reseiva.
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Apenas elle se linba afaslado, que De|fina 
disse a Flora :

__Vos recebeis Arlliur dc Lozeraie?
—  Hecebemos, respondeu Flora com ar de 

rompa vão mofadora.
—  A h ! disse Delfina, e ha muito que oco- 

nheceis ?
—  E ' a primeira vez que o vejo.
—  E  como o achais vós?
__>*ão sei; não olhei para elle.
— Tenho ouvido dizer, que é ummancebo 

mui notável, mui dislinclo, e de um mui grande 
nome.

— E  muifo bello, disse F ora, não é assim?
—  Sim, respondeu Delfina.
—  Pois bem! minha querida : sem duvida 

\o> deram a mesma lição que a mim, e lalvez 
que a muitas oufras. Arlliur de Lozeraie lem a- 
raigos que o annunciam deste modo em todas as 
casas em que ha uma herdeira rica para casar.

— Acreditais isso? disse Delfina com viva­
cidade.

—  Foi meu pai que me preveniu a esse 
respeito.

—  E  vosso pai recebe-o nesse sentido?
— Não o creio, respondeu Flora desdenho­

samente: uma forluna assaz desarranjada, um 
grande nome, cuja origem não é muito clara, 
não convém nem ao banqueiro Fa v ie r i. nem ao 
marque/, de Favieri.



desse convir a \ós. " l'l'U:7‘ '^ P 0-
A mim disse Hora, um mancebo nu» 

não e cousa alguma, que treme diante <le L !  
pai como uma criança de doze annos, que linr-o 
abaixar os olhos dianie dc uma mulher,como se 
todas ameaçassem devora-lo de amor?'

—  Certefico-vos que sc atreve a olhar pa- 
ra cilas quando as acha formosas, dUse secca- 
niente Delfina.

—  Tendes razão, disse M.v' Favieri, por­
que agora mesmo elle vos contempla era mudo 
cxiasi.

—  Enganais-vos, sem duvida é a vós.
—  Ides convencer-vos de que não é a mira, 

porque vou pedir-vos permissão de vos deixar
para dar slgumas ordens.

Flora íevaulou-se e deixou DelGna. Arlhur 
chegou-se enlão, e pediu a MU.* Durando favor 
de dançar com ella. Delfina lhe re^undeu sec- 

camente e em voz baixa:
—  Vindes muito larde.
—  Estais comprometlida para toda a noite!
—  Quero dizet que MU.* Favieri não está

aqui.

vim.
— Bem sabeis que não foi por ella qae

—  Não precisamos conversar ambos Uai# 
tempo.
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— Retiro-me se receais que isso soja repa­
rado.

— Não c por mim: lenho medo que yosso 
pai ralhe comvosco.

Ksle dialogo provava que não era a primei­
ra vez que Mil/ Durand o Arlhur sc encontravam 
e que havia enlre elles algum pequeno segredo dé 
mocidade.

Apenas, porém, Arlhur ouviu a ultima pa­
lavra do MIL* Durand que, armando-se de unia 
coragem sobre-humana, sentou-se na cadeira va- 
sia que deixara M li/ Favieri, indo assim além 
das estreitas regras que elle respeilava mais que 
nioguem. Delfina não pude deixar de sorrir-se pe­
lo triumpho que acabava dc alcançar; mas islo 
não bastou a Iranquiliza-la.

—  Assim, disse Arlhur. não dançareis co­
ei igo?

— Não.
—  E dançareis com oulros?
—  Sim.
— Havemos de ver.
— Haveis de ver.
Neste momento Leopoldo se chegou a MIL* 

Durand para lhe pedir que fosse seu par, mas 
ella lhe respondeu:

—  Já tenho para meu par o Sr. visconde 
Àrtbur de Lozeraie

— Ah ! disse este, sois um anjo !
— Juro-vos que nào foi per vossa causa



lPgeiloi esle Sr. ou outro que tosse no «•„ Msa 
Arthur allribuiu a despeilo 
En?anoo-*e, era a expp.-ào do pensamen- 

lo «le Delfina. be em lo?ar de lenpohia cai\m,
,ic seu pai, se livessc apr^.nlado algum mVn- 
eebo de ora grande nome, te-to-hiarecolhido.M«s 
sua vaidade nao resistiu ã \enlura de fazer sentir 
ao caixeirinho que a sua pertenção era múUoló- 
ra de proposito, e qic era elle muito pequeno a 
par «lo '  iscoiule de Lozeraie.

—  Assim, dançareis comiio? disse Arlhur.
—  Nem comvosco, nem com ninguém. Dei­

xai-me e ide convidar a >111/Favieri.
—  Juro-vos que não lenho o menor desejo 

ile dançar ,com ella.
— Talvez; se o vosso papá quizer. será 

preciso dançar.
Arlhur, summamenle picado, calou-se,e a 

contradança ía começai, quando viu que seu pai 
lhe fazia sigual Apezar de lodo o despeito que 
sentia por mostrar assim a sua obediencia, dei­
xou o seu logar e foi ler com o conde. que lhe 
disse scccaraenle:

—  Tirastes Mil. de Favieri?
—  Não estava a li, respondeu Arlhur co-

rando. e . . .
— Que moça era aquela com quem eonver-

saveis? parecieis conhece-la.
— V  a tilha deMalheus Durand, o rico ban­

queiro que cooheceis .
0  Utzerro de (Jur°

r a  m  owo
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—  Bem ! bem  , ilisse  o c o n d e , soi qnpm 
M alheus D u ra n d , unia c sp cc ic  d c  jo rn a lc iro  (j,lp 

chegou a  lir a r  o pé do lodo.
_Dizem  qtie é m u ilo  h o n rad o .

—  Qiicrteis que fosse algum velhaco ?O up 
diabo seria elle sc não fosso homem de bem? Km 
lodo o caso dispensai-vos de ler tantas atlcncTies 
com sua filln.

Arlhur não sabia bem o que responder: fo. 
lizmenle para elle, o marquez de Borisy veio i(.r 
com seu pai, c o proprio Malheus Durand. Berisy 
disse a Lozeraie que desejava fallar com elle urn 
momento; e este fa segui-lo, quando Dclfina che­
gando-se a seu pai. disse:

—  Demorar-nos-honosainda muilo ?
—  O baile ainda agora começa.
—  E'-me isso indifferente, respondeu a me­

nina: islo me enfastia e quero relirar-me. -
—  Quando quizeres, disso Malheus Durand, 

ou anles quando tiver faliado um pouco dos uieus 
negocios com estes Srs.

—  MeuDeos! até no baile tratais dc nego­
cios !

—  E' admiravel, disse Berisy rindo-se, que 
na vossa idade o linda como sois, vos enfastieis 
de um baile.

Havia no tom do marquez uma lão alta 
expressão do homem do grande mundo, que 
Dclfina se senlio lisongeada desta lição pater­
nal.



— >c me enfastio é porque não sei o an* 
j,ei-ilc fazer nelle. 0 <r|e

Vai-se dançar, dissç 0 marqoez; e ew * 
q0i um mancebo. acciescentou voltando-se t ln  
Arlhur quo Unha ficado junlo delle. „ Iie L l  
certo ficara encantado por vos poder distrahir

—  Sem  muito m ,  disse AnUur com «k
vacídade .

Mas um olhar de seu pai o fez parar, em 
q uanto  Malheus Durand dizia a sua filha:

 ̂amos. Del tina, dança ao menos uma
vez.

Delfina, tomando um arde meniuadccolle- 
gio, respondeu com voz composta:

—  Obedecer-vos-hei papá.
Depois, em quanto o conde se afastava com 

Berisy cDurand, vollou-se ella paraArthur elhe 
disse:

— Bem vides que sou uma filha muito obe­
diente, serei vosso par.

Dançando e conversando passaram Arlhur e 
Delfina todo o tempo do baile, sem que isto cau­
sasse o menor ciume a 1'lora para quem Arthur 
cra cousa nenhuma.

1 1 1 .

^ t . E  o» no ^  ?9t

Era nos primeiros dias de julho de183ü. 
Malheus Durand lendo voltado d Ktang, onde li-
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níia deixado Delfina, eslava sentado no gabinete 
em que o vimos no principio desla narração; inas 
já não linha esse aspecto dc ventura lraqui||a c 
supremo contentamenlodesi mesmo que raiva etn 
seu rosto alguns mczes antes. Malheus Duram] 
tinha a febre dos grandes jogadores politicos, 
mas vezes com os transportes ardcnlcs que fa­
zem tremor cabalem como se estivesseminlcira- 
mente exhauslos dc forças.

Fia só porem na solidão que Malheus Du- 
rand deixava apparccer essessymploinas dotris- 
le estado cm que sc achava. Logo que entrava 
cm scena, tornava a cnlrar cm caracler, c repre­
sentava oscu papel com o admiravcl sangue frio 
do aclor a quem um longo habito dc llicalro dá
0 geslo c inlonação do quo recite, poslo que seu 
pensamento esteja dali muito longe.

Ora como .Malheus Durand eslava preveni­
do de que uma multidão numerosa esperava cm 
sua antecamara, pediu a relação delia, e não se 
admirou pouco de encontrar enlre trinta nomes
1 astanle insignificantes o nome do conde dc Lozo- 
raie. A par deste estava o dc Daneau. O banqui- 
ro pareceu refleclirum momento sobre oquede- 
\ ia fazer respeito a Lozeraie: depois disse:

— Dtíf íílpar-me-lieis para com o Sr.de Loze­
raie: dir-lhe-hei' que Ioda a minha manhã eslá 
tomada para os negocios, eque poderia ter dc íaze-
■ i operar muilo tempo; m asque,sequizer voilar 
amanhã oa depois, estarei ás suas ordens. Quwv-
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i . . i - w . . v  wiüuasian-
IC scccurn, c desejaria kr-vos visto mais cedo 
\wlo que temos a fallar sobre cousas importantes.

—  De que se trata?
Creio dever prevenir-vos que o credito 

quo vos foi aberto em minha casa expira a \'] 
deslc mez.

—  Fechais-me esse credito, disse Daneau as­
su sta d o.

—  lü conto respondeu o baníjueiro sem pa­
recer ter reparado nessa exclamação, ter recebi­
do de \ós dentro de hum mez'os 100,000 fr. 
que vos adiantei.

—  Dentro de nm mez! disse Daneau com 
uo\a exclamação de susto.

—  Parece-me, disse Malheus Durand, que 
deveis eslar preparado. Forneci-vos, como me 
pedislcs, os fundos necessários para acabardes 
vossas coDStruccões: eslamos no mez ilo jullio,

envrar cui rcuua. uc, r iivv, -------
couiplelar a vossa operação, pôr vossa? lasasew



0  K B Z R R R O V ^

venda, saldar vossas dividas, o rcalisar os vos­
sos lucros.

Do cci Io, Sr., mas se me fór preciso ven. 
der a um tempo casas no valor de Ires niilhgCs 
será desaprccia-las muito, o (jue mo fará sollrer 
uma perda que não somcnle devorará iodos os 
meus lucros, mas ainda o dinheiro que empre­
guei.

—  Isso não póde sor, Sr. Daneau, respon­
deu o banqueiro com uma fleugma imperturba- 
vel. se vossos cálculos forão justos c leaes, icu- 
des um lucro do 900.000 francos.

—  Foram leaes. respondeu Daneau com al­
guma vivacidade; c serão justos se me dordes 
tempo bastante para tratar da venda das casas.

O banqueiro abriu uma carteira, tirou del­
ia um papel e leu algumas passagens.

—  liem vedes, accresccnlou depois, (pie os 
termos do nosso conlralo são perfeitamente cla­
ros. ljnpreslei-vos sobro hypotheca 400,000 
francos i*or qualro mezes. Os quatro mezes aca- 
J>am amanhã, c leiia direito dc pedir ser immc- 
diatamenlc embolsado por inteiro. ISão o faço: 
accrescenlo uma espera dc um mez, e penso ir 
muilo alem do que pedem meus interesses, sc 
nao cthYcsse costumado a sacrifica-los aos dos 
outros.

—  3m s , disse Daneau com ar supplicanle, 
-er-me-ha impossível satisfazer-vos.

N i- i caso, respondeu o banqueiro, nào
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—  He usar comigo dc um rigor...
—  Aj;rudi.ro-vos,disse amargamenlo oban­

queiro; fo.li/mento eslou coslumado á ingratidão
•ludo O homem que consagrou a sua vida a au­
xiliar os oulros deve esperar iguaes resultados.
Ku não usa\a de rigor quando vos abria a mi­
nha caixa; mas agora que vos peto o meu di­
nheiro, sou um hoiuem rigoroso. Hasta: sei o 
que me resla a fazer.

—  Senhor! senhor! disse Daneau, perdoai 
palavras imprudente «\ue desdigo do íumlo da­
ma : mas juro-vos quo apressar-me assim he ar- 
'fuinar-me. Conheceis muilo o negocio para dei­
xar de saber que só se aclmm compradores quan­
do sc não procuram, lie preciso esperar por el- 
le.s, c não he em um mez que posso esperar reaii- 
sar uma venda lão enorme. Demais, pedir-me-hão 
prazos; se eu os não obtiver, não os poderei 
conceder; a venda me será impossível.

__Subslilui uma hypolhcca á minha, eu o
^ n n sin lo .
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d i(ais os vossos fundo? arreseados. .Nin^uem 
traduzirá de oulra sorlc o vosso... não <|ucio 
dizer rigor... mas o vosso...

Daneau não podia acliar uma palavra poli­
da, o parava sempre.

—  Sim, Snr. Daneau, accredilai que sc 
cú não tivesse uma necessidade urgentíssima 
dc meus capilaes, não seria lão rigoroso: mas 
desde o dia cm que vo-los empreslei, tiveram 
destino: promclti-os. e nada posso agora fa­
zer.

—  Neslc caso, Sr., disse Daneau com de­
sesperarão, verei... verei...

Preparava-se para saliir quando o banquei­
ro o chamou.

—  Escutai, Sr, Daneau, ou não quero (jue 
sc diga nunca que deixei dc soccorrer um ho­
mem, e um homem como eu sahido do povo.

Daneau \ollou com ar alegre, e esperou 
com aitxiodade as palavras do banqueiro, que na 
sua parle parecia bastante embaraçado do que 
ia dizer. Por lim decedio-sc e continuou :

—  Segundo nos sos  cálculos, vossas proprie­
dades estão obrigadas por 2,100,000 fr.

—  Sim, Sr.
—  Vendei-mas por '2:200,000 francos, c 

licais complétameule liquidado
—  Mas, Sr., disso. Daneau ailliclo, admira­

do da proposta do banqueiro, e esquecendo-se de 
que esle mesmo homem que sc olícrecia a comprar-



U,o um a propriedade por i m » i» do»

gente d os seus capitaes- f. lin r-,,.»  i i 
c ro da m inha operação 1 ' 0 'u*

O lh a i S i , coiiiinuou Daneau com umdea 

* s  m ovim en tos de. resolução que toma o f J'o 
que se  se d e  c.n perigo, e que estende ao cirur- 
, ,a o  um  b ra ço  ou uai.» perna para co,lar -.etha

Sr.,da.-mc2,i«0,000 francos,eé negociofeito
O banqueiro metteu na carteira o contraio 

dc hypotheca e respondeu friamente:
1 iz tudo quanto pude para vos salvar, 

afllijo-me por vos ver lão pouco razoavel.ideos, 
Sr., esle negocio não mc diz mais respeito; ir c is

ter com Sejan para a liquidação da vossa conta.
—  Mas, S r ....
—  ^erdoai-uic, ha duas horas que uie espe­

ra o Sr. conde de Lozcraie: dc certo, apezar do 
meu desejo de dar lodo o meu tempo aos homens 
que, como eu, só são commerciantes cimluslrio- 
sos, seria mostrar-me mais que impolitico para 
com um grando senhor tão paciente.

—  Vou ter com Sejan, disse Dcueau con- 
íundido.

O banqueiro o cortejou, c em quanto dava 
ordem para introduzir Lozcraie, o este entrava 
om seu gabinete, Malhcus Durand escieveua- 
gumas linhas, que fcchou o deu ao criado dizen­
do :

—  Já  a Sejan.

K£{ BR Oiifto ^
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Eis-aqui essas poucas linhas:
«S 'de firmo com Daneau, c leremos por 

8,200 ,000  francos propriedades, que esperando 
occasião favoravcl, valerão mais dc 3,000,000
francos. »

Logo quo o criado sahiu, o banqueiro fez 
signal a Lozeraie, e ambos ficaram frenlc a 
frente.

Lozeraie, lendo ficado só com Malheus Du­
rand, parecia muilo embaraçado do que linha a 
dizer-lhe. Com esle embaraço se confundia o rc- 
sentimento da longa espera que livera a solTrer, 
e que bem conhecia (cr sido prolongada por um 
modo lão imperlinenle quanlo fôra pcssivel por 
Malheus Durand. Comludo esle rescnlimenlosóso 
mostrava no roslo do conde pela conlracção puxa­
da de seus labios, c escondia sua colora com um 
ar de polido desembaraço. Porém Malheus Durand 
conhecia muilo os homens para não saber quodo- 
\ia lèr offeudido vivamente o vaidoso que esta­
va diai.lt* delle, e quo teve de acreditar que fòra 
preci?o uiiia bem imperiosa necessidade para que 
esse homem aceitasse a especie de insulto que 
acaba\ade fazer-lhe. Em consequencia desta re­
flexão o banqueiro tencionou tratar a Lozeraie de 
maneira a fazer-lhe sentir que linha este tratado 
com um homem mais forlo «jue elle no dia em 
que, em cata dc Fuiicri, o linha tratado lão des- 
denhosameule. E  primeiro Malheus Durand não 
tratou de tirai o conde do seu embaraço, coiue*
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çam lo a  con versação  ço t essas simples „t t . „ s 
,l„  ,,o „  e z  ,|«e d a , ™ ,  a Lozeraie U » ,,„  p »  „  

tranqudlisar. Olleicccu-lhc uma cadeira tomou 
oulraao pé, c inclinou-se um pouco eom ar de quem 
diz: Lu vos eseulo— ,mas ludo sem pronun­
ciar uma palavra. Lozeraie decidiu-se enlão aíal- 
lar. o querendo \encer a perlurbaçào humilhante 
que o dominava, fez um lüo \iulenlo csloicoçara 
parecer lranquillo;que enlrou de salloemsuamá 
impertinência, sem poder ticar no juslo meio do 
uma polidez Iranqulla e firme.

— Lu fui constante, S r . , disse elle com um 
loin de ironia qno queria lornar gracioso, mas que 
conservava csrla aspereza: esperei a vossa vou 
ladfi, acabo de reconhecer a soberania da rique­
za, espero que a não acharei muilo lyrannica. Os 
üinnipolenles se mostram de ordinário bonspriu- 
cipes para os que fazem acto formal de submis­
são. Malheus Duiaml não quiz aceitar acoiwer- 
sacão nesto tom, e respondeu com fria gravi-

—  Eu lenho muito pouco tempo para mui-

tos nogocios, Sr. coude dc' c sí' 
ciente para uma espera que '<>. i

M i » *  eo u *  ,»»«»

plicar-vos porque eu pude csptra 
sas salas de espora.
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-  Pois bom Sr. conde, sc  não quereis (|uQ 
percamos mais, di^oai-tos cxplicar-me o ne_,,_ 
cio < ] ti o vos Irouxc o minha casa.

líslc apello ao lim real dc sua \isiia j,aro_ 
cou suspender doreponle a torrcnle dc louca vai- 
dailo a quo Lozeraie sc deixava enlrogar. Seu 
embaraço lhe tornou a sobrevir, c Malheus |)u_ 
rand pôde comprchendcr melhor do que aló ali 
que linha cm suas mãos os interesses mais j.,a_ 
vos do seu inimigo. Entretanto ocondeconliouou 
depois dc um momento de silencio:

—  Deveis lemlxar-vos, Sr. do arranjo (|n0 
a ambos nos foi proposto polo marquez dc Ben- 
sy, e polo qual eu consenti em \os pagar o pro» 
ço de uma mata que acabava dc comprar-lhe.

—  Lembro-me perfeitamente , disse o ban­
queiro, que enusen!i cr.) receber esse dinheiro 
por conla de líerisv.

Lozeraie mordeu os labios do despeito a es­
la repetição secca c fria da palavra consentir. Com 
elicilo ella llic linha escapado sem intenção dis 
imperlinencia; mas o habilo linlia vencido a sua 
resolução de ser simples e jjolido, c percebeu que 
tinha que tratar com um homem disposto a nada 
deixar passar que livesso a menor sombra de su­
perioridade. Esle movimento foicruél o bastante 
rapido para que Lozeraie continuasse logo.

— Sobre os dois milhões quo vos dignasleis 
compromeller a receber, 1,200,000 francos es­
tão na vossa caixa.



sou
vos

—  Dc mim, Sr. ? dKcA i .ç Jns.mwes. 
verdadeiramcnlc do surprm- far"v^r0 Comar 
var que ncsle negocio. a taUa‘r a VCr,f' obser- 
apeuas o caixeiro dc Bcrisv, c «,ttc 
pódc conceder essa espera.'

—  Esperava esla observação da \0SSa nar 
le, S r . , o e para lhe rapoufc,
fazei-\os a narração do aconlccimenlo tiue me 
embaraçava dc satisfazer minhas promessas

O banqueiro nesle ponlo inclinou-se e Lo- 
zeraic continuou.

—  Quando fiz esta aequisição, Sr., espera­
va que me cahisscm nas mãos dilíerenles forne­
cimentos necessários para a expedição de Argel.

—  Entendo, S r ., disse desdenhosamente o 
banqueiro, contaveis com os lucros enormes de 
huma lão honrosa especulação para complelaras 
som mas uecessarias parapagamcnloda vossa com­
pra.

—  Não, Sr., respondeu Lozcraie: nesse 
tempo o preço da minha compra estava prompto. 
Mas fui arrastado a correr o risco do que chamais 
especulação por um miseravelintrigantc, que, de­
baixo do prelesto dc comprar as pessoas querae 
deviam eutregar esses fornecimentos, mc pilbon 
uma somma enorme.

c v i  i v .  ‘" « f iu e



A esla icvclaçjío Malheus Durand niio pi„|f. 
conler um vivo movimento de prazer, e rcspou, 
deu a Lozeraie:

—  Rís-ahi, S r . , razões quo podereis dizor 
a Berisy. que as comprehenderá perfeilamenie.

—  Certamente menos bem que vós, respondei, 
logo Lozerais: o marquez 6 um anligo cavalhei­
ro dc provincia, inteiramente eslranho ao movi- 
menlo dos negocios ; em Io* ar de que vós, (jn0 
sabefS como elles se fazem...

—  Ignoro completamente, respondeu o ban­
queiro com desdem, os negocios do genero daquel- 
les de que acabais de fal!ar-me. Nós oulros ho­
mens do nada só conhecemos os que são... Io- 
gaes.

Não podemos dizer sc a hesitação que teve 
.Malheus Durand cm pronunciar a palavra legues 
cm lugar da palavra Icacs, que primeiro lhe vie­
ra aos labios, partia dc um rcslo dc polidez rpir: 
lhe prohibia lançar em roslo uin semelhante in­
sulto a Lozeraie, ou se da lembrança da scena 
que se tinha passado enlre elle o Daneau, e na 
qual linha feilo cm seu proveito uso lão pouco 
leal da legalidade: é certo que Lozeraie percebeu 
esta hesitação, e advinhou na palavra que foi di­
ta a q t fòra suppriinída. Guardou-so porem bem 
de o fazer conhecer, o tornando a tomar o sou 
grande tom. accrescenlou com huma rara iucon- 
scquencia:

—  He ccrlo que ludo islo niio era de uma

yrZA o oitczf.rro



exacta legalidade, e por consequenúa •* 
singular confidencia para fa/fcr a um , un,a 
,,uc fazem »  leis, a paie

—  Achais mais convênio.,te fayl_u 
deputado ! disse gravemenle Durand. * 3 *JI"

—  O condo conheceu a tolice nue af*i«  
dc fazer, c julgando íazè-la ™  
de bonhomia alfectado, exclamou:

—  \amos, Durand, não representemos en­
tro nos un.a comedia inulil: \ós saheis tão hem 
como cu o modo por que isto se faz: sois do 
inundo.

—  Sou do povo, Sr. conde, disse o banquei­
ro com a sua insolente humildade.

—  Que I disse o conde a quem suas próprias 
palavras pareciam esfolar o paladjr, não somos 
nós todos do povo, de um pouco mais longe ou 
um pouco mais perto, um pouco mais alto ou 
um pouco mais baixo? Sejamos sobre tudo da 
nossa época, c não demos ás cousascomuiuusda 
vida liuma solemnidade iuutil. Por fim, senhor, 
convem-vos fazer ou não o soniço que venho pe­
dir-vos ?

—  E  cm que consiste elle?
—  Km fazer-mc executar o contracto que tiz 

com Berisy, tomando cm vossa cont.i os SOO.000 
Irancos quo me restam a pagar. No mais en on 
deis que vos serão dadas todas as segurauças, o 
uma hypolbeca sobre a mata que comprei, j a

r a  *>r oi ao
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lar a verdade, o que vos poço ó só uno onipi-̂  
limo hvpolhecario por alguns mezes.

— Por alguns mezes sómente? disso ol)an 
queiro. que guardando comsigo a inlcnçào de re­
cusar, eslava encantado por poder saber os np[ 
goeios de Lozeraie. Estais portanto certo que mc 
podereis embolsar nesse praso ?

— Perfeitamente certo. Caso meu filho.
— Esta noticia acendeu como um raio, no 

espirito de Malheus Durand, a lembrança das pri­
meiras imperlinencias de Lozeraie, e lhe respon- 
deusorrinda-se :

— Ah! vós casais vosso filho? E sem du­
vida ligais-vos com alguma família dc antiga no­
breza ?

— Não! não! o meu Arlhur casa com a fi­
lha de um mercador.

— Ah! com a (ilha dc um mercador?
— Mas de um mercador inglez, dc um ho­

mem respeitável da cidade: vós sabeis que na 
Inglaterra eslas allianças são muito communs, c 
depois a burguezia ingleza não é como a nossa, 
sem familia e sem antecedentes: ha nesse paiz o 
que eu poderia chamar uma especic dc nobreza 
burgoeza.

— Quereis dizer de burguezia nobre?
L isso Durand; devo hypolhccar o dole 

•ie minha nora sobre uma dc minhas proprieda­
des: e empregando esse dole no inteiro pagamen-
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lo -In mala «Io Berisy, prrihcnchoroi ac cl5 U , , 
contracto, c pagar-vos-hei. rla«»vilasil0

Malheus Durand n?io re<?n<inH;,
Lozeraie esperou um 'm-»menlo: dopòiSffid*de

—  r.nlüo quo t»e:..-ai« {'a ,, in ÎSiC; 
MjUheus Durand

^ : “ m v :S :dê vozca-
-  fuso senhor, que esla proposta seria 

mais convenientemente dirigida ao marquez dc 
Berisy, i>oi que será facit entenderem-se homens 
de jerafquia que supooho igual. E sc aeonlccer 
que o la v alheiro dacôrtereefeconfiarcerlascou­
sas w  cavalheiro provinciano, visto a differença 
enorme...dc idéas que existe enlre elles, penso 
que a proposia seria mais convenienlemenlc di­
rigida ao mercador ingíez que ao banqueiro fran- 
cez, aò burguez nobre que ao burguez plebeu. 
Eis-aqui o que penso, Sr.

Lozeraie empallidcceu a eslas palavras um 
raio de odio saltou de seus olhos, mas conleve- 
se, c respondeu cortejando com altivez:.

— Vós sois Malheus Durand, c eu sou o 
conde del.ozcraic; a distancia que nos separa 
mo embaraça do ver um insulto no que acabais
de dizer-me. .

__Poderei oílerecer-vos um ocuto para que
o nossais ver disse o banqueiro.

__flastarme-ha. com lanlo que seja lãocom-
prido como uma espada,

U liezerro dtOv.ro N o l.N -
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_Terá essa medida so assim  vos convi»>r

disso Malheus Durand.
_Hasta respondeu Lozeraie. o retirou-se
No dia seguinlc Favicri e B erisy furam ácasa 

ilo banqueiro da parle de Lozeraie, cprocuráram 
inicrvir c n lr eestesdous homens, aijuom sua idado 
c posirão prohibtam arriscar levianamente as vi­
das; mas os dous ou Ires dias quo'duraram as 
ncgòeiaeões acbííram-nos a ambos igu.llmenlo inn- 
bai.!' : Admirados desla cnnslnnm, declará- 
ram - 1 poder servir de leslumunhasrf umduel- 
lo cuja causa verdadeira não conheciam*. O ban­
queiro, que foi o primeiro a quem foi frito esla 
objeceão, declarou não poder revelar esifccausa, 
cujo segredo perlencia a Lozeraie. Kslc, a (|uem 
sc repeliu a objecção e a resposla, decidiu-se a 
confessar a Berisy e a Favieri o molivo do sua 
visila a Malheus Durand e a face que ella ha­
via lomado; lodavia apressou-se cm accrosccntar 
fjue Malheus Durand se linha conduzido corno ho­
mem dc honra, guardando lão fielmonle o swr se­
gredo; e da sua parte o banqueiro não pôde dei­
xar de approvar a conducla de Lozeraie, que li­
nha sacrificado sua vaidade ao desejo do aplanar 
os obslaculos que sc opunham a um encontro 
com as armas na mão.

ConstiloWo.s os dou.' adi versa rios nesta po- 
siilo um paia com o oulro, foi facil fazer-lhes 
rKonbttd qu. iúio li ri ba m molivo serio dc ba- 
ler-se, e doclaráram mutuamente salisfeilos.
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do contraio, po-: ' -u  M,,tr, , V**»
para a r/p l, M)r

T en do o con<Jo t.-.-:hda A p r o p o r  do ft. 
r isy , aehou-sn com MT iio rp,„ Unha - ,t r ,- K  v - 
s ua conta com  1 ,2(>0.;í 'i (i franco* para a rai\a

.
ccr-lí;
os novos arranjos tomada-pelo marquez. r,.,.. 
confiou or. seus novos fundo;; Lozoraio jufpn do 
sua dignidade pedir ao banqueiro rpico^tif.r in , 
sc, uSo qoermdo dar ao v 'i adversam uma 
prova de desconfiança «jue o não podia preju­
dicar na brilhante posição de -ua fortuna.

For oulra parte Daneau consentiu na ven­
da que lho propoz Malhcus Durand, e reeetau 
os 2,200,0nn francos, pi><;.- das propriedade-- 

Neste meio tempo aconteceu arevoluçJode
julho.

IV .

Sc temos daramenlo explicado, n̂  princi­
pio desta narração, pelo exemplo do emprego dos 
fandosde Beris
osperando alguma boa op> ra.io ; ~ expU • nr.os 
suffioientemento, di/omo- n*»>. a posição do ban­
queiro para com hum grande numero des< c i- 
enlcs, comprchender-sc-hão a> euoruws perdas quo



levcíJf soíTrcr. quando, obrigado .1 rccmt»olrar r.v 
iiiiiainento lodosos «Irposito- de dinheiro qno «.,.a_ 
chavam cin suo casa, foi constrangidos roalisir a 
87 ronda-* dc ;> quo linha comprado a I I í|,( a , 
rondas dc 9 que l in h a  comprada a 8 2 .  Nada mc- 
nos foi preciso quea irnmciisa perlnrbaçAo produ­
zida por essa revolução nfls i ,s c<>mmt rct;-.r*s. 
para trazer uma semelhante de>apreciaçf:o nos fun- 
dos publico?, e abalar a forluna <1 aqtiellcs ípip qs 
possuioni 1 o cançõi - de suas próprias dividas, 
lí lambem esla desaprcciaçào cliepou a Iodos os 
valores, o particular monte ás propriedades situa­
das em Paris, que foi rapidamente abandonado pela 
populaçüo nessa dpoca. Kesullou ainda dnqyi qUc 
a operaçüo feila com Daneau, eque teria sido lão 
•vantajosa em qualquer outra época, lc\c dc rea- 
lisar-sc com perda, quando Malheus Durand foi 
obrigado a recorrera ludo para satisfazer a Iodos 
os capitalistas quo lhe pediam seus fundos, o com 
ditliculdadc vendeu por 1 : 8 0 0  francos proprieda­
des porque pagara 2:200,000 francos,eque leri- 
ain podido valer 3 , 0 0 0 , 0 0 0 ,  como elle esperava.

Não podia do certo ser dois negocios lão pe­
quenos como os de Berisy e de Daneau que deviam 
causar embaraço em uma casa comoade Malheus 
Durand; mas explicando quaes foram os trisles re­
sultados destes, temos querido fazer compreliender, 
qual<lcvia ser o resultado dc muilos oulros basea­
dos sobro as mesmas previsões, e derrotados pelo 
mesmo acontecimento. Dois mezos depois da revo-
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IlKà0 |lc julho obaRHuoiío Malha» i)uran(1 
tjgondo saliníaier togo ás e x ile i. ,  5 2 ^ ? °  
dores, achou-se quan arruiuado, e 
„as o.n «redilos Uquwlo», mas .juc ainda n|0 T l  
u *ai» vencidos, o que ainda podia dever

Chegado a esle ponto, Malheus l)maml s, a
chou ou» presença de ires credores sómenle cuias 
rcclarooçucs podiam ler alguma impòrianc» ft 
maw cousidera\el era llerisy.que, como dissemos 
lho linha confiado os fuudos da uova venda feilà 
a Folix : o meuor dos ires era Daneau, que linha 
deixad o  cm casa do banqueiro os GOQ.QOÜ fran­
cos que lho pertenciam do preço das suas casas- 
« terceiro era Lozeraie, parlido para Inglaterra 
alguns dias antes da revolução de julho, afim de 
ahi concluir o casamento do seu filho, Mas o filho 
ilo conde dc Lozeraie, genlilliomem da camara, e 
em estado de chegar a tudo como governo do Car­
los X, não pareceu mais ao mercador um parlido 
bastante conveniente no governo do Luiz Vhilippe- 
e Lozeraie foi ohiigado a voltar para França no 
lim de dois mezes, sem ter podido realizar suas 
brilbanles esperanças de fortuna.

Kis-aqui o ponto em que se achavam umas 
para com as oulras as dilTercntes personagens d’- 
esta historia no 1." de setembro de 1X!P.

Nesse dia, o para tornarmos ao nosso ponto 
de partida, Malheus Durand estava ainda no suu 
gabinete; mas nào se lhe divisava mais i .i*!.«c.v- 
irema venlura do primeiro dia ;-''lü lu_

Dfi 01 ftfi
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(juicln fio «f-vMir.flo: era uma altitude tristo, posto 
que ainda allíva.eabatida. postcqnc decidida. Kra 
o homoiB <juc st1 iiüo dobrava nem diante de sua 
desgraça, reconhecendo-lhe aliás toda a grandeza. 
Xrsse dia o? mesmos dois homens que encontramos 
no «íbinete do banqueiro lá estavam : Daneau e o 
marquez de flerisy, o verdadeiro homem do povoe
o verdadeiro nobre. Como da primeira vez, o ban­
queiro lia attenlamenteum papei que parecia pre- 
occupa-io vivamenle. Eslapr occupn ,ão era tão 
grr-nde. que Daneau e Berisv escavam líiatile do 

Lanqueire, que não podia tiiar os olhos desse 
escripto, que parecia causar-ihe uma viva dor.

—  O quee'? disse p r í!.n o marquez: é 
alguma má noticia ? 3Ialheus Durand se tranquil- 
lisou em um momento, e respondeu com uma 
voz cuja emoção debalde procurou escravizar:

— .Na Ja, apenas umasaíyra intli.raa dc mim.
—  Eisso v n flecta tanlo ? :.or. uí.'.• •: Daneau.
— À i. lo  que a escreveu. Sr.. oflende-me 

• ‘ l- os , ph1 du. um rapaz, 
*• ■ :-Cvhó educar, e o joven Leopoldo 
; ív serviu da e<heação que ifie fiz dar, dos
- s t:ue soube na intimidade a que eu o 
tinha ailmiltido. para fazer recahir sobre mim a 
caluuima e o rediculo.

—  Oiion- ' ^xciamou Daneau, o Sr. Leopol-
j '.:n oulio ir-upo só íallavas dc vós pa­

ra vos chamar seu j>si e seu salvador?
— !•».• w-smo, diss* Malheuv
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— Hoje jwsso dizer-vo-lo, .liste Daneau 
mMlCa aquella aâéclaçao mc pareceu dc
tra um ma0 l|!<>B}ciro. ^

-  E  Uniu O lisonjeiro sc torna detractor 
disse o m a rq u e z ;  c a  regra, não ã ,,ue a d n 2

Deuem s «to, d * *  o banqueiro. à £  
unho. i>rs., o fim de vossa visiu-, sem duv.da 
vindes para reclamar os íundos...

O marquez c Ihneau 0 interromperam am­
bos a um lempo, c começavam a íallar juntos, 
juarnio parárain ambos jura cederem, diziam cW 
leá, da |*ala\ra um ao outro.

—  V aliai, Sr., disse o marquez.
—  Depois de \ós, Sr., disse Daneau ; e se 

tendes a dizer alguma cousa que não posso ou- 
\ir. cedo-xos o logar.

—  r.speiai, ú' e Malheus Durand, porque 
penso que as explicações que der a ‘um poderão 
>cv\ir ao oulro.

—  Como quizerdes, disse Berisv; lallaici 
dianlc du senhor, porque.se bcLi entendi, o mes­
mo motivo nos traz.

— Assim ,o creio, disŝ  amariamciüc o 
banqueiro.

__$ r . Malueus Duranl. disse o mar­
quez, vós sois um homem honrado; desveisnoe 
iW o .O ü O  francos, veuho pedir-vos que os
conserveis.

— Ouc ! exdauiou o banqueiro
— Uuasi vos arruinaram ouricj-jo-to*
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reembolso» mui apressados: cu não me fjjrfi 
cúmplice de um pauico ijiic j.i produziu tantos 
desastres; vós sois meu inimigo polilico; mas 
trata-se do probidade, c cu acredilo na vossa: 
deivo-vos os meus fundos, c só vo-los pedirei no 
dia cm que julgardes que vos são completa­
mente inúteis.

Não podemos dizer se o banqueiro foi mais 
feliz em ver a confiança que inspirava como ho­
mem de honra, se humilhado em ver que lhe 
fazia um serviço um desses grandes senhores quo 
por tanto lempo quiz csiuagar com os pés de sua 
fortuna. Depois porém de um momento do hesi­
tação, o ij io melhor venceu: estendeu a mão ao 
marquez e disse-lhe cordialmente :

— Agradeço-vos e aceito Sr. marquez.
-\este momento Doneau se adiantou com ar

confuso e enternecido, e disse com uma ademira- 
vel rudez.

— V is só me deveis 000,000 ; mas sepo- 
d sse servos agraJavd não mos restituir, não 
me esqueci de que mesalvastes: e com quanto 
seja pouco___

I ma lagrima veio ao? olhos do banqueiro 
que exclamou:

K'»-" |ui o que me consola de tudo! Obri- 
6a 0’ Dai.eau; mas. cu uão acccito. Só tendes

uo :;,L| ■ 'y, e ueccssilaes dos vosos capitacs 
para trabalhar.

iuro iiocoiucscrá l',tótanlo: acho-



d*c baslanje rico; não rejeiteis, seria humilhannc
—  bto que fazc»s o muilo bom, Daneau' 

disse o marquez voltando-sc para elle.
—  F. o que vós fazeis é muilo mais nobre- 

porque emfim cu não eslou acoslumado a ser ri­
co, c perderia o meu dinheiro sem sentir tanlo 
corno vós.

— Mas vos o não perdereis, meu querido 
D a n e a u , ilisssc o banqueiro: espero que prospe- 
rará em minhas mãos como o de Berisy.

Alguns momentos depois Daneau e o mar­
quez se retiraram, e ambos no momento de sepa-
i ar-se apertaram as mãos, o anligo jornaleiro eo 
graude senbor, o condecorado de julho e o ex- 
par dc Carlos X, ambos homens de bem.

Esles dons desinit-resses tinham animado 
Malheus Durand: via abrir-se diante de si uma 
nova carreira de íertuna. Os 1,600,000 francos 
que lhe eram deixados pelo marquez e Daneau. 
assim como os 1,2 0,000 francos de lozeraie, 
eram, como já dissemos, cobertos por cretlilos lí­
quidos c exuiveis. dentro de um anno, ao mais. 
Malheus Durand Yia-sc portanto no fim de um 
anuo á frente de um capital disponivel de perto 
de 4,000,000. lendo satisfeito pontualmente* a 
Iodas as suas obrigações; resullava, dahi questu 
credito, um momento abalado, devia le'ani ar >c 
mais forte, porque leria resistido a uma 
pUe que arastúra oulros mais poderosos q L 
Só pedia uui auno, ducauteo qual ena i
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irar para a caixa, quanto lhe fosso possível, os 
fundos èmpcnhados om uma multidão «lo peque­
nas commamlitas; «daqui julgava elle poder con­
tar ainda com mais do um milhão, dando mesmo 
GO por conto para os fallimenlos que livesse a 
solli or. lim presença dc um fu tu ro  quo se abria 
assim dianie dello, depois de ler sido lão escu­
ro, iMalheus Durand se entregava á s  mais vivas 
esp e ra n ça s; masquasi 110 mesmo instante vio uma 

nova nuvem eslender-se no vasto horizonte que 
se abria dianlo deüo : c havia apenas duas horas 
que P.efisy o Daneau o linham deixado, quando 
recebeu uma caria de Lozeraio, que lhe partici­
pava a sua volta de ioglalcrra, pediodo-lhe que 
sc dignasse pur á sua disposição os 1 ,2 0 0 ,0 0 0  

francos que deixara na sua caixa.
IMa reclamação ora dc importância tal que 

novamente perturbava os negocios do banqueiro 
Para a satisfazer ora-lhe do novo preciso empe­
nhar ouallienar uma parte dos creuitos que cou­
tava, e por consequeneia soffrer uma nova per- 
•: i. ifjnjue não ora a ópòca própria para se poder 

obter um semelhante eniprestimo ou venda com 
ordinarias coudiçflcs. Era por uni só golpe fazer 
apparccer um deíicil a iialheus Durand, quando 
uma hora anles o seu activo excedia o seu pas- 
;!.o. Era obriga-lo a <;<scubrir,.por uma siinilhan-
■ n^ociação, «jue lançava mão de seus últimos 

'•"•ursos: cra ata-ar c j,.,i ; o eu credito, essa 
•rtunfi do linaijcf. <> |u oonlra o qual, a

v íx o  R8Síi;.nno/frx
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fnllar avcidatle , até enlão sc não noiii-i  ̂
maior lariljnça nem operaçio al:<nm i *
SC mostrasse a m ais pequena folia 1 *

Halhraa Duram vefat.u p„r m„ jl0 , 
om soa posiçno; olhou-a cm ludo o , „ c ,intl” r2  
mais trislo, pensou que era toda a sua vida finan­
ceira. C política, que hia jogar em uma só caria 

. lembrou-sc da sorte de sua filha, vio o prazer dc io­
dos os seus antigos inimigos, reconheceu emfim que 
só podia salvar-se por um golpe decisivo, o foi im- 
mciliatamento á casa de Lozeraie.

liste, quando se lhe annunciou o banqueiro, 
lcmbrou-sc da longa espera que Malheus Durand 
ihc fizera sofírcr em sna anlecamara. Teve por um 
momento desejos dc pagar ao banqueiro o supplicio 
que dclle recebera; mas como, pelo que tinha ouvi­
do ’ ?cr tia posição de Malheus Durand, Lozeraie 
esta"'a verdadeiramente assustado sobre os (undoe 
quo lhe -lei a cm casa, o interesse de sua fortuna 
\ oiiccu o dc sua vaidade, c fez entrar immcdiala- 
mentea Matheus Durand. e\iela segunda vez os do­
is homens tirados uopose acharam frente a frente.

V .
O caracter do )iatheus Durand diíferiadodo 

Lozeraie em que tinha ioda a decisão íoite l rapiia 
üo orsulho que adia ainda uma espocie de sahsla^»
i.a Imimlhação voluntária qu* “ ‘“ J*

, , .ínsenava iodas as inot--a vaidade do Lo<.»‘i-.t o d w i



cisO«fl da nalurcza que bnsea escapar por mil ior_ 
luosidades á siibmissão qne ascircumstancias lhe 
obrigara a lazer. Assim, quando Malheus Durand, 
sc aciwu e/u presença do Lozeraie, nuo experimen- 
lou embaraço algum nem incoinmodo, oapparoccu 
cm sua presença com a firmeza de uni parlido (orna­
do sem segundo sentido. Assim comcçou a con­
versação por eslas palavras :

— Venho enlregar-me a vós
— Que entondeis por isso, senhor? lhe dis­

se o conde ainda mais assustado do que ouvia, que 
altivo por ser assim declarado senhor do des­
tino do homem que mais aborrecia no mundo.

— Vou cxplicarvos disse o banqueiro.
Immediatamcolc contou a Lozeraie o estado

de seus negocios, tal como procurámos fazer com- 
prchende-lo mais acima, <> concluiu desta sorte:

—  Vedes que os fundos quedepositaslesem 
minha casa estão perfeitamente seguros: se po- 
desseis duvidar da palavra do um homem debem, 
os meus livros poderiam convencer-vos...

Lozeraie tinha allcnlamenle escutado a Ma- 
theu? Durand; o tinha reconhecido com prazer, 
que habilmente dissimulara, (jue o seu dinheiro 
estava seguro. Orlo da solvabilidadedo seu de- 
vciior, so u e:n tomar uma desforra cruel 
da alfronta jue em oulra occasião linha recebi- 
00 • (’ rompendo a Malheus Durand no mo­
mento em ■ jij<! dio pronunciava as ultimas pala- 
vras o.e acabamos dc referir, disse-lhe:

3ir, j^ORRZBRRO >~<



— Os livros dos banqueirosdizem quanto se 
deseja; Icm uma linguagem hicroglVpbica.ouautes 
elástica, que provara riqueza oumiscria, comose 
q u e r : confcsso-vos que nao dou crcdito alues 
provas.

O banqueiro mordeu os labios, mas eslava 
resolvido a salvar sua forluna, e sobretudo a sua 
reputação; e, por orgulho paia o scufuluro, sa­
crificou corajosamente o orgulho do presento. Res­
pondeu pois a Lozeraio:

—  Não mc admiro, senhor, de vos ver par­
tilhar essas prevenções das pessoas do mundo so­
bre o modo da contabilidade o escripturação de 
livros adoplado nas casas de banco. Tuda essa 
numerosa escripturação que introduzimos para 
prevenir, por uma confrontaçãoexacta, todaaap- 
parencia de fraude, só parece aos olhos dos que 
a não entendem, umdédalo inexplicável, cm quo 
sc esperava fazer perder as investigações dos in­
teressados. Não posso pois levar a mal o que aca­
bais dc dizer-me; mas ha entre nós alguma cousa 
mais clara, mais íacil a comprehender: é a pa­
lavra de um homem do honra, e esta deve bas­
tar-vos.

—  K sc mc não bastar ? disse o conde de 
Lozeraie.

—  Duvidarieis delia? exclamou Malheus 
Durand. _  

—  Suppondo que não duvidasse da vossa uoa 
fé, não tenho direito a duvidar das tossas pre-

V2X m? orno v^{ ^



tísõ€s f um* fortuna como a !oSr. M*lheu= í>u- 
ran(j cahida em alguos mezes mostra m u ita pru.
dencia o habilidade ?

__Ksqueceis-vos de que foi preciso unia n
voiurão para a fazer cahir ?

' __Esqueceis-vos «Jc que fosles um dos que
para ella concorreram ?

__Parece-me que não tenho qoe darvos con­
tas das minhas opiniões.

— Mas tendes que dar-rne conlas do meu 
dinheiro.

— Já o fiz.
—  .Não me julgo pago com palavras; c quan­

do vos disser que me é preciso a minha fortuna, 
que me é preciso amanhã, failo cai dinheiro dc 
contado.

-Fiz-vos entender, disse o banqueiro aper­
tando os dentes para não darem passagem á có­
lera que o agitava, fiz-vos cu tender que isso é 
impossível.

—  Os tribunaes vos mostrarão que nada 6 
mais possível.

— E u ! ir eu aos tribunaes disse Matheus 
Iíurand.

—  E onde \ào as pessoas de má fc que 
que não pagam as .jas dividas.

— Ha outro logar, senhor, disso o banquei­
ro eom altivez, onde vão os homens honrados que 
tem pago as suas.

Quando ig&o vos acoulecer. senhor, dis-
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o conde, verei se um homern cr,™„ .v. '••■HJIU CVTBn An (Í* »a  . »  •seguir un. homem como v<*. w , »ahi
L  uma decisão qne eeres (.i,r j

tomar mais depressa do que pesais. ' a
—  Nunca lão depressa tomo de  ̂ o 5)„ r 

que sera preced.da do embola do, Z S i  2 ‘ 
laes. aP'“

—  Não esperareis muilo tempo.
AiruJa espero o meu dinheiro.

—  Amanhã, senhor.
—  Terei prompto o recibo.
—  letfcis lambem promptas as vossas ar­

mas.
—  I (:co-\ o? quo me não mc fadais perder 

papel e tinta.
—  Juro-vos que na;Ja perdereis.
E  o banqueiro sahiu.
V ollou imuiediatamcnle á sua casa e es­

creveu a Daneau e a Berisy. Depois foi á casa do 
Favieri, explicou-lhe francamente a sua poeiro, 
e pediu-lhe o credilo necessário para pagar in- 
medialamente a Lozeraie.

O banqueiro genovez escutou o banqueiro 
franccz sem que seu rosto he indicasse se estava 
ou não disposto a fazer o que lhe pedia. Quan­
do Malheus Duraud acabou defallar, respoudeu- 
Ihc friamente.

—  l)ignai-vos deixar-me a li>la e a*omma 
dos crcdilos sobre cujo deposito qnerereis coa- 
trahir esle emproslimo; dentro dc duas torfc te-

o c a o  ^
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rPjS a minha resposta, edir-vos-hciconi quecon. 
dieões 0 poderei fazer, se p o d er ía z e r .

Duas horas depois Malheus Durand recebe» 
uni bilhete dc Favieri, que lhe pedia que lliCs 
enviasse Daneau e 0 marquez de Derisy, e qUe 
provavelmente ludo sc arranjaria. A espera <|e 
Malheus Durand foi cruel; mas sou prazer foi 
cxlrcmo quando suas duas lestemunhas vieram 
dizer-lhe que os 1,200,000 francos lhe eram per- 
feilamente inulcis, visto que Felix, lendo oirere- 
cido a sua caução a Lozeraie, esle a li» ha acei- 
lado, c linha dado quitlação da soimna devida 
por Malheus Durand, passando a Fclix seus di- 
rcilos sobre elle.

—  Felix' disse 0 banqueiro eslupfacto d<? 
achar esle nome ainda misturado com um nego­
cio do fal imporlancia.

— Sim, lhe disse Berisy, esse mesmo Felix 
que subsliluio a Lozeraie para a compra da mi­
nha mala, e que hoje toma lão generosamente 0 
vosso logar.

—  Mas que homem é esle f
— Juro-vos que 0 ignoro.
—  Lu 0 verei, eu 0 verei, disse Durand 

pensativo a esta noticia singular; eu verewjuando 
tudo isto =e acabar, porque supponho, senhores, 
que vos-nào esquccestes de que lenho oulros ne­
gocios, alem dos de dinheiro, que tratar com Lo­
zeraie.

Nào, por cerlo, disse lícrisv, e a reunião
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geral c amanha as ft horas cm casa de F^ ;ft • 
P a rtirem o s Iodos d’ali. ta'ien.

—  Novo horas c liem larde, disse o banqueiro
—  Deu-nos esla hora o Sr
—  Esla hora pareceu conveniente a Iodos 

disse Lerisv interrompendo Daneau que linha toi 
niado a palavra: alé amanhã , S r . Durand alé
amauhã-

Durand, lendo ficado só , sentiu uma espe- 
cie dc prazer cruel, lembrando-se de que ia ero- 
fim poder vingar-se desse homem que o linha 
tratado com lanla insolência. Nos primeiros trans­
portes de sua colera esqueceu-se de qualquerou- 
Iro interesse que não fosse o da vingança do seu 
orgulho; porém quando reflecliu que esse duello 
podia ler consequencias fataes, eque lhe cra ne­
cessário arranjar os seus negocios mais urgentes, 
pensou em sua filha, que ia deixar no meio dode- 
dalo de uma liquidação d'onde só elle podia ainda 
arrancar alguns restos dc fortuna. O que seria 
dessa menina acostumada a satisfazer todos os seus 
caprichos, e que não recebera delle a menor idéia 
de ordem ou economia? Enlão lamentou essa fal­
sa educação que deixara dar a essa menina, que 
poderia ser boa e simples se elle quizesse ; accu- 
sou-se amargamente de sua imprevidencia: mas 
por mais dor que sentisse ao aspecto do triste fu­
turo que podia legar ásua filha, não veio um mo- 
meuto á ideia dc Matheus Durand evitar com a aiai> 
pequena concessão a duello que o espera' a. nhi 

Ü Bezerro de Ouro Vot.IV.
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l#r̂ lha dominou Mo» os mais sentimentos, Cv,- 
2To®ra‘sir.. dizer, a cabeça a essa., penosas*. 
í e « S i  para quo não v í m * »  enfraquecer a SUa

f \odia segwinte Malheus Durand esuaste*. 
imonhas, f»zeraie c as soas, sc achatam á, 9 
|j, ra. precisas em caw de Favieri: as carruagem 
e-peravam: as condições do combato estavamd©. 
lerwir.jilaf, eo salão ía ser abandonado, qaando 
»l<*r *;:te sevio entrar 0 velho Feli.x. Osdoisad- 
ver-arios pararam ambos aoaspedo deste velho, 
eesle lhes disse com tom grave:

—  Senhores, d^ejaria faliar com ambos em 
particular antes da entrevista que ides ter.

— Senhor, disse Matheus Durand inclinan- 
do-s<*, nós sabemos ambos todas as palavras de 
conciliarão que vossa razão vos póde d ic ta r  «tfg- 
Ir negocio; masascousas tf-rn chegado a um pon-
Io em <jue nenhum de nós poderia esperar mais 
tempo sern se desbonrar.

— Kste senhor tem razão no que diz, accres- 
reníoM Lozeraie. e de-ta vez sou da sua opinião.

— Senhor de Lozeraie. disse Pelix com doçu­
ra, julgo que vos fiz um grande serviço satisfa­
zendo por vós a Berisy; Sr. Durand, eu não vos 
í  jí w ' ' 1 itil pondo-vos em estado de pagar al.o- 
zeraif*: éer:j nome do que fiz em vosso favor que 
vos peco qoe vos digneis escutar-me.

O* dois inimigos se voltaram ao mesmo tem­
po c<s'Ja um para as suas testemunhas como para



caram o 'elbo.

cadeira eapontou para un* 20 , -fJ
outra ao conde, que se atuaram, um á 

outro á íua esquerda. O ,~w,.u 
cegado, e ao laesmo Umpo &kU, de*:; w;a,7
contra.stava com a impaciência inquieta -.cu. 
dois ouvintes, que de vez em quando «elaara-.áiu 
um golpe de vista como para prometter que : ã.< 
mudavam de resolução. O velho ornou para <•. r-, 
por um momento, e pareceu beber nes»a aiie&tâo 
um sentimento mais ruúe de severidade, e prin­
cipiou assim:

— lia seis rnezes que rueapreseote* em ca­
sa decáda uni de vós . primeiro erri 'ossa casa. 
Malheus Durand: conlei-vo- como f*>ra condern- 
nado, o pedi-vos meio- paia restabelecer aho&ra 
do meu nome. Negastes-rnos.

O banqueiro calou-se. conluiou

— Depois íoi a vossa casa, Lez»aie, e ía!- 
lei-vos de reclamações quetiaha contia a f;>: tuua 
de vossa mulher: rejeilaste-la* com ameaça*.

O conde se calou lambem. F e l i x  contiauou.
— Se compreendi bem o que ambo» m.: 

respondesle», resulta dabi que uni Malheus m- 
rand, filbodeurn trabalhador, e q u e  eve 
fortuna a si só eao seu trabalho, uão qutz r
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mvornís aoimpru.le.Ho que loucamente dissi-
,ru a immensa herança do seus pa.s; quo. 0 
,uiio. tlt'Lozeraie. oriundo dc uma grande fa, 
niilia se Hou no poder do seu grande nonie 
para fazer calar as queixas daquello que cha­
mou um intrigante....

__Ondo quereis ir ler? disseram Matheus
Durand e o conde.

— Aislo, senhores: amostrar que eu,po­
bre \ollio de 80 annos, não achei apoio oujus- 
liça em casa do homem do povo, nem em casa 
do grande senhor.

Os dois antagonistas sc calaram, porque 
uada havia que dizer a isto.

— Vós sois o homem do povo, Durand!
— Ufano-me disso, respondeu este.
— Vós o grande senhor de geração antiga. 

Lozeraie!
— Nao me vanglorio disso, respondeu esle 

«•om e\cessi\a vaidade.
— Pois bem, disso o velho elevando a voz; 

' Malheus Durand, e\ós, conde de Lozeraie, 
tendes mentido com toda a impudencia.

— Senhor' disseram os dois inimigos le- 
\anLando-se ao mesmo tempo; um lal insulto...

— Senlai-vos, senhores, sentai-vos, eu vo-Io 
pu \o-lo ordeno, so é preciso, e sc os meus

annos não bastarem para queme escuteis 
cm sil*-Bcioerespeito, invocarei um titulo quopo~



jorá talvez obrigar-vos a ouvir-me ambos de joe­
lhos.

Ao accento solcmnc que Unha tomado o\C- 
Iho Felix, o banqueiro c o conde ficaram estupe- 
factos. Pareceu quo uma mesma idéia, uma mes­
ma duvida entrou ao mesmo tempo no coraçSo des­
ses dous homens, que se pozeram a olhar para o 
velho com uma especie de medo respeitoso, e de­
pois tornaram ambos a sentar-se abaixando a 
cabeça. O velho olhou para elles cm silencio, e 
com um ar dc triumpho cm que se misturaxa uma 
expressão do amarga dor, fez um esforço cmnsigo 
niesiuo para vencer esta emoção, e continuou com 
mais tranquillidade:

—  Eu  sei a historia dc vós ambos, senho­
res, mas não vo-la contarei: é a minha ijuc  toa 
contar-vos: ella servirá de preambolo avos.-a, que 
podereis repetir depois como costumais conta-la.

Felix pareceu recolher por um uiomeato suas 
lembranças, e depois eontinuot» com voz firme
e decidida: ,

—  Eiu 1789 eu eta negociante emMarscii- 
1c: meu commercio tinha sido brilhante ali c» 
sc momento. Era casado com u m a  mu ur qne 
mo tinha dado dous filhos: um entao e
nos, o outro dc 13. .

Matheus Durand e Lozeraie 
um movimento. c00ii-

—  Não me iutcnompai* |lis. 
nuou Felix coiu uiu tom absoluto, <-

« m  ohko ^  1 í5
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.orla lão velha, que poderei perder-me nella Se 
„io poder eonla-la como me convem. O mais ve­
lho deste filhos eslava, havia qualro annos, eni 
ln„l,lena, onde so educava. Deslmava-o para o 
commercio, e queria que elle conhecesse desde 
lo^o o paiz quesobreludo nossa época era o nos-
so^modolo na industria. O segundo começava seus
esludos cm um collegio de Paris. Como muilos 
oulros, não me assustei com o principio da re­
volução de 89; mas amontando-se os aconteci­
mentos, e minha fortuna ameaçando perecer nes­
sa grande calaslrophe, fiz passar perto dc 500,000 
francos para Inglaterra, pondo-os cm nome de 
meu liího mais velho, c fiz vir o mais moço de 
Paris, porqueo fuluro se escurecia cada vez mai. 
V ós sabeis, senhores, a que excesso nessa época 
forain levadas as paixões revolucionai ias. Eu sou­
be que eslava designado como aristocrata, por­
que a forluna enlão, como hoje, era uma aristo­
cracia. Talvez leria eu alTronlado a incerteza dc 
um juizo em que me expozesse só; mas Iremia 
á idéia de um desses horríveis motins de que >Jar- 
scillc já liDha sido Iheatro, e quo podia peneirar 
em minha casa, e ahi degollar a meus olhos mi­
nha mulher e meu filho. Tomei porlanlo as mi­
nhas medidas: fiz passar Iodos os fundos de que 
I*»!ia dispor para a casa de Favieri, pai do quo 
"'iihecei.'. mas que nesse lempo não habitava em 
'«•nova; e eui um dia de fevereiro de 1793em-
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,,a rq u c i-m c  epi segredo com minha mulher cweu 
(i|h0i cos conduzi a Gcnova.

- Minha ausência não devia ser longa mas 
füi baslantc para que meus inimigos a soubes­
sem, c fui immediatamenle poslo na lisla dos emi­
grados. Confiscaram meus bens, condeinnaram-me 
á morte. Semelhante condemnacão era pouco pa­
ra um liomcm que eslava livre do cadafalso. Fo­
ram mais longe : pediram uma liquidação de mi­
nha casa de coimnercio; c como todos* os bens 
que eu possuia estavam seqüestrados, foi facd 
estabelecer um falliiuenlo. ceslefallimeuto, juu- 
do á minha partida, trouxe facilmente umacon- 
demnarão por banca-rota. Quiz voltar á Fran­
ca para fazer annullar esta sentença de deshon- 
ra, arriscando ver executar a que ancorava a 
juinha cabeça. As lagrimas de minha mulher, e 
os conselhos de Favieri, me fizeram desistir dec- 
1* projeclo; e decidi-me a partir para .Nova-Or- 
léans, afim de ahi chegar anles da noticia da mi­
nha condemnacão, e 0S0 entregar aos que meha- 
viaru roubado e deshonrado as considera'»"' i - 
mas que me deviam osprinçipaes ne^jcianic* des­
sa cidade, que rae conheciam pessoalmente, por­
que era a lerceira viagem que fazia á America.
Foi porém durante a minha curta cm...1 1 ■
nova que tive occasião de encontrar l.on-e einpri» 
tar-lhe differeules sominas. Co:u etle:1 
um nobre d'.Vi\. que, corno t a n t o s lU* 
fugido a uma condeiuuaçãocapital, ewui u u

^  ,,K 0l'R(> ü j-j
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sigo sua íilha dc quinze annos, pouco mais ou 
menos, e ummanccbo dc grande família, orphà0) 
o ultiuío ramo de sua geração cdcíjuem elle, Loré,
cra tutor. Esle mancebo chamava-se Henrique dc
Lozeraie.... .

— Não me interrompais, br., disse ao con­
de que fizera um movimento.

—  Parti pois deixando em Gênova minha 
mulher e meu filho, enlão de dezesete annos, de­
baixo da protecção do velho Favieri ede Loré, ç 
depois de ler dito a meu fiiho mais velho que es­
perasse novas instrneções minhas. Muitos suc- 
cessos que seria inutil contar, a diíliculdade de 
communicaçõcs cm um tempo de guerra geral, 
me embaraçarão de terminar meus negocios tão 
rapidamente como eu tinha esperado , não pude 
dar noticias minhas a minha familia, nem rccc- 
bê-Ias delia; e só foi passados quatro annos que 
pude voltar á Europa. Ia partir, quando recebi 
uma carta de Favieri filho, daqucllc que conlic- 
ceis, a qual me annunciava noticias singulares. 
Uma doença indemica tinha assolado Gcnova: Lo­
ré tinha morrido, e o joven Lozeraie; minha mu­
lher linha morrido, e meu filho depois de ter ti­
rado em seu nome todos os fundos que eu tinha 
depositado em casa de Favieri pai, tinha fugido 
com M de Loré. Todos estes acontecimentos ti- 
n íiin tido logar antes que elle tivesse \oItado pa­
ra a < ornpanhia dc seu pai, que lambem acaba-

e suecumbir, dizia elle, á mesma molcslia



que mo linha roubado minha mulher. Ferido no 
coração por eslas deploráveis noticias, pa r .
li para Inglaterra afim de ao menos ír encontrar 
meu filho mais velho; mas soube que tambem elle 
linha feito que lhe dessem uma conta exacla dos 
capitães em seu nome, c linha deixado a Inglaterra 
dizendo que sc ía reunir comigo r.a America. Yol- 
lei alí, efiz buscar por Iodas as parles, e por Io­
dos os paizes do mundo a que podia chegar, in­
formações sobre Leonardo Malheus, meu filho 
mais velho, c Luciano Malheus, meu liibo mais 
moço, porque cu me chamo Felix Malheus; mas 
nunca ninguém ouviu íallar nesles dois nomes. 
Agora vós, Sr. Malheus Durand, evós Sr. conde 
de Lozeraie, podereis dar-me noticias dc meus 
dois filhos.

—  Meu pai! meu pai! exclamaram os dois 
irmãos cahindo dc joelhos diante do velho, que 
recuou c que continuou elevando a voz:

—  De joelhos! do joelbos! orgulho e vai­
dade! 11c esse o vosso lugar! De joelhos! vós que, 
devorado pela sede da riqueza, invejoso esŝ * 
homens que linheis visto crescer em roda e vo* 
pelo trabalho e a economia, quizesles eo ocar v 
acima d’elles c que para tornar mais uri a 
elevação de vossa forluna, imagina**1’*■ aze- > P
tir do mais baixo posshel; que, ambicio

• i i ___vos s*», renegas»nome cujo explendor devessem a ' -

jnfauiia que vos cra lão faul dcsla
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lambem! vós quo, embriagado com a vaidade dc 
um "rando n o m e ,  e não podendo adquirir um, rou­
bastes o do outrem, evos cobristes com elle; vós 
que também renegastes o nome de vosso pai, dc 
vosso pai que só comprometera esso nome para 
vos salvar; de joelhos ambos! c o vosso logar; na­
da mais vos falta, dignos irmãos que sois, do 
que levantar-vos para vos ír degollar um ao ou­
tro. Ide agora; não vos embaraço mais.

Não entra na intenção desta narração pintar 
a humilhação desses dois homens em presença de 
seu pai, esobretudosua humilhação um para com 
o outro. Á lição que acabavam de receber ambos 
era mui severa, e partia dc mui alto para que lhes 
não aproveitasse. .\ada até hoje transpirou no 
mundo deste singular reconhecimento. Eelix mor­
reu . Malheus Durand ésempre Malheus Durand, 
mas falia um pouco menos da obscuridade de sua 
origem, da fortuna que foi obrigado a ganhar sol­
do a soldo, e da educação que penosamente se 
dera a si mesmo. Lozeraie é ainda Lozeraie: mas 
cala-se sobre a antiguidade de sua ascendenciac 
as obrigações que isso lhe impõe. Esla mudança 
admirou algum pouco os amigos de ambos: mas 
ojjue sobretudo ossurprehendeu foi a reconcilia­
ção de Malheus Durand e de Lozeraie, cimentada 
pelo casamenlo de Arlhur e de Dclfina.

3g0 K » 0  DEZEBBO^
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